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C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

ição regional 
A Sociedade de Defesa e Propa-

ganda de Coimbra continua a au-
mentar a inscrição dos seus socios, 
não só residentes em Portugal mas 
também no Brasil. 

Dentro de pouco tempo essa So-
ciedade poderá coutar mais de 1:000, 
associados com probabilidades de se 
elevar o seu numero. 

Isto prova á evidencia que essa 
;,Sociedade conquistou a simpatia do 
^'publico e que este reconhece ser 

lima instituição vantajosa e prospera. 
Aproveitando este acentuado pe-

ríodo de progresso, um dos mem-
bros da direcção o sr. dr. Manuel 
Braga, pensa em novos empreendi-
mentos que possam ser úteis a esta 
cidade e aumentar o prestigio da 
Sociedade. Projecta agora s. ex.a a 
criação duma exposição permanente 
de produtos regionais, ideia esta que 
diversas vêses tem aparecido na im-

f prensa sem nunca lograr ter o dese-
jado êxito. 

Em outras ocasiões temos defen-
dido esta ideia como de incontestável 

[ .conveniencia para os artistas que aí 
temos e que se aventajam na execu-
ção de trabalhos perfeitíssimos que 

..em qualquer parte seriam dignos de 
apreço e ciariam bom credito aos 
seus autores. 

Criada essa exposição, não só o 
publico poderia avaliar o mérito dos 
nossos operários e artistas nos seus 
ofícios e artes, mas conheceria os 
produtos agrícolas, industriais e de 
outra qualquer especie desta região. 

Todos sabem a importancia que 
téem estas exposições e as probabi-
lidades de se conseguir reunir em 
Coimbra um conjunto de artigos que 
-tornasse essa exposição digna de ser 
visitada e justamente apreciada. 

Em Coimbra ha bons artistas, ge-
ralmente tão modestos que passam 
quase despercebidos. A falta duma 
casa apropriada onde eles possam 
expôr os seus trabalhos não lhes 
desperta o interesse de mostrar as 
•suas obras para demonstrarem os 
seus méritos e a sua competencia. 

Nenhuma terra da província po-
de rivalizar com esta neste assunto. 
Temos aí quem seja muito hábil em 
trabalhos de pedra, madeira, prata e 
.oiro, ferro, na pintura, etc. 

Halabricas de lanifícios, de teci-
dos de algodão, de bolachas, de 
massas, de ceramica, de piugas, de 
alpergatas, etc. 

Ha quem trabalhe bem nos ofí-
cios de sapateiro e alfaiate, no fabri-
co de licores, etc., etc., e alem disto 
temos uma região rica de produtos 
agrícolas, saídos, principalmente, dos 
ubérrimos campos do Mondego. 

Não ignoramos as dificuldades 
que será preciso vencer para levar á 
realisação essa ideia, mas nós tam-
bém não pretendemos exigir uma 
.exposição como as que se fizeram 
em Coimbra, em 1860, na Associa-
ção dos Artistas, e em 1884 no edi-
fício do Carmo, a primeira realisada' 
por iniciativa da mesma Associação, 
principalmente pelo seu. presidente, 
o sr. Olímpio Nicolau *Rui Fernan-
des, e a segunda pela iniciativa da 
Escola Livre das Artes do Desenho. 

Para uma exposição permanente 
de manufacturas e outros produtos 
desta região, bastaria coisa mais mo-
desta, como em tempo se fez em 
Lisboa. 

Quanto a casa para a sua instala-
ção, existe aí uma que nos parece 
satisfazer ás condições exigidas: é a 
antiga oficina de carruagens do sr. 
Manuel José da Costa Soares, na rua 
da Sofia, que primitivamente foi des-
tinada a igreja de S. Domingos e 
q u e só por si é um exemplar curio-
síssimo, magnifico, pela riquêsa da 
s u a abobada e de dois explendidos 
retábulos de pedra. 

A ideia da exposição tem pois o 
nosso aplauso, como deve ter o de 
todos que desejam vêr Coimbra con-
quistar fama de cidade que prospera 
também nas artes e industrias. 

Se fosse possível a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
encontrar no Senado Municipal al-
gum auxilio para este empreendi-
mento, nós apelaríamos para esta 
corporação; mas desde que vemos 
alegar falta de meios para realizar 
melhoramentos importantes que se 
tornam urgentes e que se não fazem, 
n ó s não nos atrevemos a solicitar a 
goadjuvação da Camara, a cargo da 
qual poderia ficar a renda d a c a s a . 

A direcção da Sociedade de De-
fêsa de Coimbra tem dado provas 
da sua energia e atividade, da sua 
excepcional solicitude e amor pelas 
cousas desta terra. 

Faz parte desse corpo gerente o 
sr. dr. Manuel Braga, que, sendo o 
autor da ideia da exposição, é tam-
bém o que mais tem dado á Socie-
dade o melhor do seu esforço e da 
sua boa vontade. 

Tenhamos por isso esperança de 
que alguma coisa se fará, embora, 
ain principio, modestamente. 

ns»>t'<aBw»B< 

Monumento a J. Á. de Aguiar 
Está concluído o calcetamento do 

passeio em volta do monumento a 
Joaquim Antonio de Aguiar. 

Levou tempo e deve ter ficado 
carinho, mas saiu obra perfeita, que 
dá honra aos calceteiros conimbri-
censes que o fizeram. 

Agora é preciso que haja bom 
gosto no ajardinamento da parte que 
cerca o monumento. Usam-se muito 
em Lisboa bordaduras com catos de 
côres, que produzem excelente efei-
to. 

Deixemos' isso ao bom gosto do 
jarneiro da Camara e estamos certos 
de que se não hade sair mal. 

Quanto á grade de ferro feita 
para o monumento, trabalho que tem 
sido muito admirado, é devido ao 
hábil serrelheiro sr. Antonio Maria 
da Conceição. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E 
Novos socios. Diplomas 
dos socios benemeritos. 
Distintivos da Direcção, 
das Comissões dirigentes 
e dos socios. Álbum dos 
visitantes ilustres. Guia 
dos viajantes em Coim-
bra. Nota final:::::::: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

João Paraíso Pereira, comerciante. 
José Paraíso Pereira, comerciante. 
Antonio Alexandre, empregado 

do comercio. 
João Pinho da Silva, empregado 

de escritorio comercial. 

De 4 a 10 do corrente mês, é 
director de semana o sr. dr. Carva-
lho Lucas. 

Dentro de breves dias a Direcção 
da Sociedade irá incorporada entre-
gar aos socios benemeritos os res-
pectivos diplomas. Foram feitos nas 
casas Biel e Marques de Abreu, do 
Porto, sendo o projecto do sr. dr. 
Brito e Silva. 

* 

Vão ser encomendados a uma 
importante casa de Lisboa os distin-
tivos dos membros da Direcção e 
das Comissões dirigentes dos nú-
cleos, assim como os dos socios da 
Sociedade. 

Também vai ser encomendado o 
Álbum dos visitantes ilustres, que 
será em pergaminho com ricos or-
natos de bronze. Este será feito em 
Coimbra e destina-se á sala de re-
cepção. 

Os modelos e desenhos,-quer da-
queles quer deste, estão confiados á 
grande competencia artística e fino 
gosto dos srs. dr. Brito e Silva e 
Albino Caetano da Silva, cavalheiros 
duma extrema dedicação pela Socie-
dade e a quem a Direcção é deve-
dora de inúmeras atenções. 

O Guia do viajante em Coimbra, 
publicação oficial da Sociedade, deve 
entrar no prélo dentro de breves 
dias. 

E' trabalho do iiustre poeta sr. 
Eugénio de Castro. 

* 

Nota final: 
De um socio benemerito recebeu o 

sr. Vice-presidente cem mil reis, com 
destino ao cofre da Sociedade. 

Vem a proposito dizer que a Di-
recção resolveu colocar na sala de 
recepção os retratos dos socios bene-
meritos da Sociedade. 

ITA LU O 
Estou a escrever mesmo á hora 

em que o ano de 1914 está a termi-
nar para dar começo ao novo ano 
de 1915. 

Neste momento o meu maior de-
sejo é que o ano incipiente seja mais 
prospero e, sobretudo, mais pacifico 
do que o antecedente. O ano que ago-
ra terminou foi fértil cm aconteci-
mentos desastrosos, e todos conhecem 
o estado de excitação e desespero em 
que ele deixou a Europa e o mundo 
inteiro. A tempestade enorme que nes-
te momento ameaça a existência de 
alguns povos e pretende subverter na 
voragem de uma ambição desmedida 
uma civilisação cie séculos, fez já 
tanta desgraça c. assolou tantas nações 
que não é possível fazer o calculo 
exato do numero das suas vitimas. 

Mas se t certo que 1914 causou 
grandes ruinas não é menos certo que, 
durante os seus dias, se revelou tam-
bém muito heroísmo e muita fé. 

Se o nosso país escapou até agora 
aos horrores e dificuldades de uma 
intervenção directa no conflicto que 
poz a Europa em guerra, não é de 
esperar que durante o novo ano per-
maneça na sua actual atitude. 

E neste ponto, quero acreditar, o 
ano novo não será para nós mais 
pacifico do que o ano passado, até 
pelo contrario. Pelo menos é a esta 
conclusão que me levam os f actos su-
cedidos ha meses a esta parte. E os 
últimos acontecimentos na nossa pro-
vinda de Angola vem confirmar eu 
parle, esta previsão. 

Mas, apesar dc tudo, ha ainda 
hoje nestes acontecimentos, neste ata-
que das forças alemãs ás nossas tro-
pas de Angola, uma coisa que eu não 
compreendo por mais que tenha pen-
sado. 

Os alemães atacam-nos nas nos-
sas colonias quando estamos na pers-
pectiva de enviar, brevemente, tropas 
ao teatro da guerra na Europa, e, 
no continente, os governos de Portu-
gal e Alemanha manteem as suas re-
lações diplomáticos, conservando os 
seus representantes nas capitais res-
pectivas. 

Ora estas relações diplomáticas 
são indicio de boa amisade, mas quer 
parecer-me que é amisade duvidosa. 

Teem-me apresentado algumas 
razões justificativas de tal proceder, 
mas até hoje nenhuma me satisfez 
nem me pareceu rasoavel. Ha aqui 
um ponto duvidoso que á diplomacia 
e aos governo pertence aclarar por-
que uma tal situação não faz sentido 
e leva-me a duvidar da veracidade 
das noticias exaradas todos os dias 
nos jornais. 

Por outro lado eu sei que em coi-
sas de tanta gravidade ninguém seria 
capaz de dar noticias inexactas. E 
aqui fico cu a pensar na explicação 
do caso. Emfim, altos segredos... 

Mas já vou longe c não era bem 
este o assunto de que queria tratar. 
Cada vez reconheço mais a verdade 
daquele ditado: as palavras são como 
as cerejas. Embora seja demasiada-
mente longo sempre direi, mesmo no 
fim, o que é. 

E' simples e conhecido o caso. 
Como os meus leitores muito bem 

sabem, o senado municipal reuniu-se 
aqui ha dias, para aprovar o orça-
mento de 1915. Quando se tratou da 
parte relativa á instrução primaria é 
que lá se disseram das vogas. . . 

Os pobres professores, meus ca-
ros colegas, não passaram sem apa-
nhar a sua conta, e de grande e á 
francêsa. 

Chamaram-lhes ignorantes, negli-
gentes, descuidados, e mais e mais 
coisas de quem não sabe a dôr dum 
triste mestre-escola. • 

E afinal por uma coisa bem sim-
ples : porque eles não adivinham e 
cumpriram as ordes que lhes foram 
comunicadas. Aí pelas alturas de 
Fevereiro ou Março, não me lembro 
bem, receberam os professores uma 
comunicação para suspenderem todas 
as despesas de expediente e limpesa 
até nova ordem em contrario. E eles 
esperaram, esperaram e... nada. 

Algumas escolas estavam muito 
sujas, mesmo impróprias para reco-
lher crianças, e os professores quei-
xavam-se e preguntavam o que de-
viam fazer. 

Mas respondia-se-lhes que aquele 
serviço ainda não estava organisado. 
E eles lá iam esperando pela orga-
nisação, coisa que não se soube que 

estava feita, pelo menos até ao fim 
do ano lectivo. 

Pois por alguém dizer que as es-
calas eram mal limpas o ano pas-
sado foram das bonitas. 

Foi porque os professores as não 
quizeram mandar limpar por igno-
rância, descuido, negligencia, etc., 
etc. Mas se cies não tinham recebido 
a tal ordem em contrario!. . . 

Está claro! O dever dos profes-
sores era mandar fazer aquele serviço 
á sua custa, pois então. E assim te-
riam evitado o tapa-olhos que agora 
apanharam. 

Talvez lhes faltasse depois o di-
nheiro para se sustentarem e ás famí-
lias. Mas isso que era ? Seria melhor 
perder um mês de ordenado do que 
sujeitarem-se a que lhes puzessem a 
careca á mostra. 

Isto só a rir, mas rir á valentona, 
e... lá ao longe, sinto ainda o esta-
lejar de bombas anunciando a che-
gada de 1915, mas, decerto que são 
queimadas por algum mordomo que 
traz o relogio atrazado, porque ha 
quase uma hora que o ano velho fez 
as suas despedidas, retirando-se para 
a eternidade. 

NEVES RODRIGUES 

TEâTHO S•USA BÂSTS 
Hoje — E s t r e i a t i a TROUPE B A M L A - Hoje 
Os primeiros barristas do mundo! ! ! 

R o u b o c u r i o s o 
A policia judiciaria que para ave-

riguações do roubo praticado na Dro-
garia Figueiredo, na rua da Sofia, 
caso a que nos referimos, e que cons-
tava de 60 escudos em dinheiro, le-
tras, vales do correio, ordens pos-
tais no valor superior a dois contos 
de reis, tratou de prender um rapaz 
de 13 anos que ali era- emprega-
do e que, segundo vestígios, a poli-
cia tinha razão para julgar que fosse 
ele o autor do roubo. 

Apoz 2 ou 3 dias de prisão, o 
rapaz, que se havia conservado na 
negativa, resolveu-se a confessar que 
tinha sido o autôr do roubo, relato 
que fez com a admiração da própria 
policia, por se revelar um verdadei-
ro gatuno e ser dotado dum tão 
grande cinismo. 

Sabendo o rapaz que o seu patrão 
tinha um livro de formulas, que re-
putava de grande valor, pensou, «pa-
ra arranjar vida» rouba-lo. 

No domingo de manhã, tendo de 
vir ao estabelecimento para qualquer 
serviço, poz em prática a sua ideia 
e, arrombando uma gaveta partiu-se 
dela um bocado. 

O rapaz um pouco atrapalhado, 
porque pretendia fazer obra limpa, 
sem vestígio de arrombamento, poz 
de parte o furto do livro de formu-
las, para as suspeitas não recaírem 
sobre si e tratou logo de furtar o 
dinheiro que se lhe deparou e jun-
tamente papeis de valor. 

Depois da façanha tratou logo de 
chamar pelo telefone o sr. José Fi-
gueiredo, dizendo-lhe que os gatu-
nos haviam entrado no estabeleci-
mento e arrombado uma gaveta. 

Provou-se que o verdadeiro lara-
pio era ele, mas até agora, apezar de 
ter confessado o furto, citando todos 
os pormenores com certa graçá, ainda 
não foi possível indicar o verdadeiro 
sitio onde esconder o dinheiro, dan-
do já grande trabalho á policia, fa-
zendo até com que alguns guardas 
fossem escavar aqui e além, sendo em 
vão todas as pesquizas. 

Declarou também que tinha quei-
mado as letras, vales do correio e as 
ordens postais. 

O endiabrado rapaz tem feito 
suar o topête á policia, pois tem-lhe 
dado um trabaiho medonho. 

Mordido por um cão 
José. Manuel, filho de José Dias 

Ferreira e de Maria Emilia, de 12 
anos' de idade, residente em Eiras, 
foi mordido por um cão que se sus-
peita estivesse atacado de raiva. 

O menor seguiu na quinta-feira, á 
noite, para Lisboa, acompanhado por 
um civico, a fim de dar entrada no 
Instituto Anti-rabico^ para onde foi 
remetida a cabeça dó animal. 

Emprega lo dispensado 
Nos termos do respectivo contra-

to, foi dispensado dos serviços da Ca-
mara, o sr. Antonio Bravo, 

p r s e ro 1 I Jnrirv. mm 
o 

Exposemos em sucessivos artigos 
a probabilidade de um ataque alemão 
na Africa. Arredaram-se as hesita-
ções, desde que em Portugal circu-
lou, rapidamente, como a velocidade 
vertiginosa do vento, a noticia do 
ataque recente efectuado, em Nc-ulí-
la, pelas tropas alemãs. 

Já ,se conheciam os processos ca-
nibalèscos dos teutões, as suas arre-
metidas furiosas, recendendo a lou-
cura, o odio e a selvageria, quando 
da sua passagem pela Bélgica e pela 
França, e agora, a mais, desmembra-
ram-se os seus processos de com-
bate, furiosos, brutais, sem uma pré-
via declaração de guerra. 

O nosso pais não estava em luta 
com a Alemanha. Se as expedições á 
Africa e o decidido apoio que mani-
festámos á Inglaterra, indicavam o 
nosso anti-germanismo, não queriam, 
todavia, demonstrar uma declaração 
de guerra, nos termos em que essa 
declaração deve ser posta. 

Quebraram-se agora todas as he-
sitações, como as arestas agudas e 
penetrantes de urna catedral, batidas 
pela força destruidora de um mar-
telo. 

Nós somos, a mais, um inimigo 
da Alemanha, declarado, sincero, 
leal; nós seremos um soldado da ci-
vilisação, no intuito nobilitante de 
esmagarmos as claras manifestações 
de odio e de vandalismo que os sol-
dados da Alemanha veem disten-
dendo pela Europa e pela Africa. 
Desapareceram as hesitações e elas 
veem dar logar a uma revolta pro-
funda, inenarravel, sincera, porque 
os soldados da nossa Patria, aqueles 
que o povo saudou carinhosamente, 
ao tempo do seu embarque, foram 
repelidos por um ataque desleal, im-
proprio de um povo aparentemente 
culto. 

Já não ha lagrimas de dôr, mas 
crispações de odio. Temos a certeza 
absoluta, firme, exata, de que, pela 
alma heróica de todos aqueles que 
descançaram os olhos nas ultimas 
noticias vindas de Angola, deslisa-
ram, como sombras, as mais largas 
manifestações de desprêso por sol-
dados que usam de processos tão 
deprimentes. 

Algo de serenidade para poder-
mos criticar, com a critica sincera 
que resulta de um exame conscien-
cioso ou de uma exposição analítica. 
São condenáveis os actos dos ale-
mães? Indubitavelmente. Fômos atin-
gidos no que tínhamos de mais caro, 
de mais estremecido, porque a mor-
te dos oficiais e de soldados portu-
guêses em territorio português, é 
uma brécha profunda no sentimento 
nacional. Escrevemos algo desalinha-
vadamente, sob a impressão dolorosa 
que se operou, repentinamente, no 
nosso parco organismo. 

A hora que atravessamos é gra-
ve. Ela requere a maxima atenção, 
sobre o insucesso de Naulila. As ex--
pedições enviadas á Africa, por con-
ta-gotas, não são próprias do mo-
mento. São mais dispendiosas as 
despêsas, mais demorados os refor-
ços, mais falíveis os projectos de 
Roçadas. As forças portuguêsas, do-
minadas pelo numero, ao primeiro 
embate, houveram de retroceder. 

São necessarias mais tropas em 
Angola, dez a quinze mil homens. 
Desenham-se as probabilidades de 
uma revolta do gentio, impulsionada 
pelos alemães, e, duplicar-se-ão, des-
sa maneira, os nossos inimigos. Na 
Africa, nessa faixa de terra aonde os 
portuguêses assinalaram, a sangue, o 
seu heroísmo e a sua bravura, to-
pam-se inúmeros portuguêses, que 
para ali foram, levados pelas parcas 
condições de vida da metropole. 

E' necessário protegê-los das sel-
vagerias dos soldados alemães. Ha 
mortos a lamentar do nosso iado. 
Registaram-se heroicidades. Os nos-
sos dragões houveram-se valente-
mente, decididos a vingar o atrevi-
mento inaudito dos homens da Kul-
tur. 

Desfizeram-se as hesitações. Esta-
mos em guerra declarada com a Ale-
manha, e a Alemanha criará, em nós, 
um inimigo decidido, animado da 
bravura que nos assinalou, em suces-
sivas batalhas, aonde flutuasse a ban-
deira das quinas. 

As primeiras represalias começa-
ram. Deram-se as primeiras invasões. 
Retrataram-se indelevelmente os pri-
meiros massacres. Romperam os in-

cêndios e as atrocidades. E os ale-
mães, betrynformados como devem 
estar, do numero aproximado das 
forças que dispomos em Angola, não 
desistirão de outros ataques seme-
lhantes, analogos, revestidos da mes-
ma deslealdade e do mesmo vanda-
lismo. 

Ha que castigar a ousadia dos 
soldados da Alemanha, indicando-
lhes como é formidável de resistên-
cia e de bravura, uma nação peque-
nina, intranquila, vivendo para a ci-
vilisação e caminhando, a passos lar-
gos, para a perfectibilidade humana. 

Adivinhámos o que sucedeu em 
Africa. Depois do massacre de Cuan-
gar, nunca esperámos outra coisa 
dos alemães. 

Somos aliados da Inglaterra. Te-
mos a imperiosa obrigação de lhe 
enviarmos reforços, caso ela os 
exija, mas antes de tudo, aparecem-
nos os contornos da nossa província 
de Angola, irregulares, disformes, 
retratando-nos o dever de vingarmos 
os nossos soldados mortos e de sal-
vaguardarmos o brio nacional. 

E' para Angola que devem con-
vergir as nossas atenções, para aqui-
lo que é nosso, muito nosso, resga-
tado ao preço de muito sangue, de 
muitíssimas e heróicas dedicações. 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

C o n c u r s o s 
Tem-se realisado na Universidade 

as provas do concurso para o magis-
tério secundário. De quinse candida-
tos, faltar tm nove. Parece que ainda 
desistem mais dos seis restantes. 

C o n t r i b u i ç õ e s 
Abre no dia 2 de Janeiro o cofre 

deste concelho para pagamento das 
contribuições. Foi preciso fazer mui-
to serviço extraordinário para ter o 
respectivo serviço concluído no fim 
do ano. 

"O pior é que a contribuição pre-
dial, principalmente, tem dado que 
entender em virtude do excessivo 
aumento que sofreu. 

Um pedido desatendido 
Foi indeferida pela comissão exe-

cutiva da Camara, depois de ouvido 
o parecer do respectivo advogado, a 
reclamação dos empregados telegra-
fo-postais aposentados, em que pe-
diam a anulação do imposto munici-
pal sobre os seus vencimentos, fun-
damentando o seu pedido na lei de 
7 de agosto de 1913. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fi-

•zeram-se as seguintes operações: 
Pelo sr. dr. Rocha Brito foi ope-

rado de uma pleurisia, extraindo-lh': 
perto de 5 litros de puz, o doente 
Narciso da Costa Pinto, de 25 anos, 
do Carregal do Sal. 

Assistiram a esta operação alguns 
estudantes do 5.° ano de Medicina, 
auxiliando-a também o enfermeiro 
Carvalho. 

Gratificações e subsídios 
A comissão executiva municipal 

autorisou, em sua sessão ultima, que 
fossem pagas aos professores primá-
rios as gratificações e subsídios por 
serviços prestados nos exames de 
instrução primaria, 1.° grau. 

Zeladores municipais 
Mediante concurso, foram nomea-

dos zeladores municipais os srs. João 
Ramos Pinho e José M. Lourenço. 

Comissão Distrital 
Não se reuniu esta semana a co-

missão executiva por falta de numero. 

FERIMENTOS 
Foi pensada, no Hospital, pelo 

estudante de medicina sr. Aníbal 
Viegas, a sr.a Maria Emilia, de 22 
anos, da Rua Sá da Bandeira, que 
apresentava um ferimento no braço 
esquerdo, sendo saturado com 2 
pontos naturais. 

Pelo ajudante de enfermeiro sr, 
Manuel Ferreira Gomes, foi pensada 
e saturada com dois pontos naturais 
a sr.3 Antónia Maria, de 40 anos, da 
Sé Velha. 

rffti 



GAZETA DE COIMBRA, 

N O I T E D E H O R R O R E S ! 

f \ e h e i a n o e i d a d e b a i ^ a 
A altura das aguas no Moudego e nas ruas da parte baixa da ci-

dade toma proporções assustadoras, — Prejuisos de muitas de-
zenas de contos. — Informações da manhã. Desaba um pré-
dio e dos escombros são salvos, a custo, quasi todos os inqui-
linos, entre os quais 5 creanças. Feridos, haverá mortes? 
O que nos diz uma testemunha ocular: a maior tortura d'alina. 
Notas diversas. 

A' hora em que escrevemos, a 
população da cidade de Coimbra, 
está alarmada em virtude das ex-
traordinárias inundações que invadi-
ram a maior parte da cidade baixa. 

Uma verdadeira desolação! 
Devido ás chuvas que ultimamen-

te cairam, o rio Mondego avolumou 
as suas aguas, mas porétflmada levava 
a supôr uma tão grande desgraça 
como aquela que vamos relatar. 

Os prejuízos são incalculáveis, 
devendo subir a muitas dezenas 
de contos de reis, porque os comer-
ciantes e industriais nada tinham pre-
venido. A inundação foi repentina e 
com tanta rapidez que não houve 
tempo de se precaverem. 

Foi um verdadeiro desastre para 
o comercio e para a industria conim-
bricenses. 

0 r i o M o n d e g o 
A's 5 horas da tarde o hidrome-

tro da ponte de Santa Clara marcava 
5 metros, mas a enchente continuava 
e á 1 e meia da manhã já marcava 
6.'"20. 

O rio começava então a trans-
bordar em frente das Ameias, proxi-
mo da estação do caminho de ferro 
que começou a ser inundada. Já en-
tão a agua em algumas ruas tinha 
aparecido pelos boeiros e depois 
devido a ter galgado ,o paredão na-
quele ponto e proximo do Arriado. 

Na cidade baixa 
A corrente era tão caudalosa que 

em breve a linha do caminho de fer-
ro, ao passo de nivel da Pitorra, se 
havia destruído e bem assim em outros 
pontos, começando a entrar a agua 
na cidade baixa duma fórma assus-
tadora. 

Pouco depois as ruas estavam 
transformadas em verdadeiros rios 
caudalosos. 

O que então se passava era sim-
plesmente horroroso. 

Por toda a parte se ouviam gri-
tos aflitivos. 

Mães com os filhinhos nos bra-
ços-clamavam a sua salvação. 

Populares, bombeiros e policias 
tentavam acudir-lhes, mas a força da 
corrente era tão grande que em al-
guns pontos era impossível prestar-
Ihe socorros. 

No entanto, umas pobres mães 
com uma tenacidade digna de men-
ção e loucas de dôr, conseguiram 
salvar os filhos.. 

Ao Arnado as famílias dos srs. 
João Ootnes Júnior e Martinho pe-
diam socorros, mas não se lhes po-
diam prestar. 

Vários carros e barcos tentaram 
investir com a corrente, mas eram 
impotentes para a vencer. 

A' 1 e meia da madrugada traba-
lhava-se na construção duma janga-
da para o seu salvamento, o que se 
conseguiu depois dum trabalho ar-
riscadíssimo. 

Ali se praticaram actos que che-
garam ao heroísmo. 

Noutros pontos os gritos suce-
diam-se. Tudo pretendia abandonar 
as suas habitações. 

Emquanto estas scenas horroro-
sas se passavam, os comerciantes 
alarmados correram aos seus estabe-
lecimentos para poderem salvar os 
seus haveres, mas já era tarde. 

O sr. Lotario Lopes Oanilho, com 
estabelecimento na Praça 8 de Maio, 
e os seus empregados tiveram de 
sair dali com o auxilio de uma corda, 
com agua pelo peito. 

Aquele negociante deu uma que-
da, ficando em estado bastante me-
lindroso. 

No meio duma confusão horrível 
os bombeiros e populares corriam 
em todas as direcções, mas pouco 
podiam fazer. 

Circularam então os mais desen-
contrados e terríveis boatos, cuja ve-
racidade agora não podemos confir-
mar. 

Depois da meia noite manifes-
tou-se incêndio na rua Adelino Vei-
ga, em casa do negociante sr. José 
Godinho dos Reis, tendo os bom-
beiros de meter o„material á agua, 
localisando com rapidez o fogo. 

Pela 1 hora e meia romperam 
com mais intensidade os gritos de 
socorros da rua do Corvo. Era uma 
casa que havia desabado no Largo 
da Freiria. 

Pormenores tornam-se impossí-
vel conhecê-los neste momento. 

Até de manhã os salvados suce-
deram-se, muito tempo debaixo de 
uma chuva torrencial. 

A's duas e meia da manhã a 
Praça 8 de Maio estava completa-
mente cheia de agua, que inundou a 
igreja de Santa Cruz, cobrindo o 
passeio da Camara Municipal e es-
tendendo-se pelas ruas do Visconde 
da- Luz e da Sofia, 

Na igreja de Santa Cruz a agua 
tomou uma grande altura. 

A insua dos Bentos, estrada da 
Beira e estação dos electricos inun-
daram-se completamente. 

Nas trazeiras da Construtora de-
sabaram barracas onde se alberga-
vam José Soares, empregado da Casa 
Minerva, e um operário conhecido 
pelo alcunha de Grambulho, que fo-
ram salvos com muita dificuldade 
pelo guarda-fios Antonio Rodrigues 
de Carvalho e pelos bombeiros vo-
luntários 9, 18 e 47. 

O Soares sofreu alguns ferimen-
tos. 

E m S a n t a C i a r a 

Já de tarde para aquele bairro 
haviam sido pedidos socorros para 
o salvamento dumas pobres famílias 
cuja casa em que residiam ameaçava 
rui nas. 

Efectuaram-se os salvados pelos 
bombeiros das duas corporações, 
cujos nomes não obtivemos. 

De noite foi também salva, por 
bombeiros, Maria do O, já com difi-
culdades. 

Ali passaram-se scenas verdadei-
ramente horríveis, sendo impossível 
prestar-lhe socorros, porque a es-
trada, ao partir da ponte, foi coberta 
de agua. 

Na rua das Parreiras e Rocio 
também se fizeram alguns salvados, 
com dificuldade. 

i n f o r m a ç ã o S a m a n h ã 
Quando a manhã começou a apa-

recer, e decorridas algumas horas 
após essas scenas comoventes que vi-
mos de relatar, principiamos a ter 
conhecimento das funestas consequên-
cias dessa terrível inundação que tan-
ta miséria e tanta dôr está fazendo 
passar a uma grande parte da labo-
riosa população de Coimbra. 

Confirmou-se a triste noticia do 
desabamento duma casa no Largo 
da Freiria. 

O prédio derruído, que se com-
punha de três andares, é de constru-
ção antiquíssima e daí, talvez, a cau-
sa do desastre que emocionou pro-
fundamente toda a cidade. 

No 3.° andar habitava o sapateiro 
Joaquim da Silva Mota, natural do 
Porto e no 2.° Manuel Duarte, tam-
bém sapateiro, esposa, Sofia Duarte 
de Sousa e três filhos de tenra ida-
de e no 1.° Francisco Guedes, conti-
nuo do Centro Evolucionista, espo-
sa, sogra e dois filhos ainda creanças. 

Na ocasião em que se deu o des-
abamento, encontravam-se os visi-
nhos do 2.° andar reunidos no 3.°, 
em companhia do Mota e de um ami-
go deste, de nome Virgilio Fernan-
des, desta cidade, morador no Arco 
do Ivo, que ali tinha ido de visita, 
admirando todos as proporções que 
a enchente ia tomando. Num dado 
momento, diz-nos o Virgilio, que se 
encontra no hospital em tratamento 
de ferimentos recebidos, bem como 
o Mota e a esposa do Duarte, sente-
se um estalido sêco e êle percebe num 
momento horrível toda aquela an-
gustiosa situação em que se encon-
travam. 

Mais de três horas esteve debaixo 
dos escombros, bem como os seus 
companheiros de infortúnio, á exce-
pção das creanças, que mais rapida-
mente poderam ser salvas. Segundo 
o testemunho dos proprios feridos, 
os bombeiros e a policia houveram-
se com heroísmo na salvação daque-
les infelizes. 

O chefe voluntário, Magalhães, 
portou-se como um valente, bem 
como o voluntário n.° 47, que se me-
teu arrojadamente por entre os es-
combros, para ir lá arrancar uma 
creança que já agonisava. 

Haverá mais vitimas? Não ha-
verá? De positivo nada se sabe por 
emquanto. Infelizmente, afirma-se 
que debaixo dos escombros se en-
contra o Francisco Guedes, visto ser 
desconhecido o seu paradeiro. 

Uma testemunha ocular, o sr. 
José Roque, que habita um prédio 
fronteiro ao derruído, relata-nos 
apavorado a scena dantesca a que ele 
assistiu, louco de terror. Gritos afli-
tivos, soltados pelos desgraçados, 
pedindo socorro, mas debalde! A 
casa a esboroar-se com estrondo, 
como se as paredes e os vigameníos 
fossem de frágeis cartonagens, gritos 
de mulheres, gritos de creanças, toda 
a visinhança pedindo socorros que 
não vinham, que não viriam . . . 

« Os meus filhos, salvem-os!» e 
estes gritos em que iam pedaços de 
alma, elevam-se por instantes e são 
abafados pelo estrondo das ruinas. 

Uma mulher fica suspensa dum 
tríade.ro, pela trança, a mandíbula 
fincada nos restos duma viga e assim 
se conservou durante longos mo-
mentos, até que a vão s o c o r r e r . 

Horroroso, terrivelmente horro-
roso tudo isto! 

Por volta das 5 horas, o nivel da 
agua, tanto nas ruas como no rio, 
principiou lentamente a baixar, mos-
trando-nos então os enormes estra-
gos produzidos na cidade. No talude 
da linha ferrea, proximo á Avenida 
dos Oleiros, uma brecha com mais 
de vinte metros, foi aberta, arranca-
dos os rails, derrubados três vagons 
carregados, um com farinha, que pa-
rece vir consignada á firma José Vi-
torino B. Miranda, outro com coke 
e o que pertence á Colonial e postes 
derrubados. Pelas ruas, e já a desco-
berto, muitos moveis quebrados, por-
tões de propriedades, pipas, roupas 
e um incalculável numero de outros 
objectos de uso domestico. 

Uma galera da companhia de 
equipagens, que andava em serviço 
de salvação, foi surpreendida, quan-
do entrava na rua da Gala, por um 
enorme volume de agua, tendo mor-
rido afogadas as muares. O condutor 
que era um soldado daquela compa-
nhia e um civil que o acompanhava, 
foram arrastados na corrente, sal-
vando-se porque dumas janelas lhes 
foram estendidos lençóis, a que con-
seguiram segurar-se. 

João Agostinho, empregado do 
sr. Francisco dos Santos, feriu-se 
gravemente na testa, na ocasião em 
que procedianao salvamento dalgu-
mas cabeças de gado que seu patrão 
tinha num estabulo, ao Arnado. Foi 
receber curativo ao hospital. Nas 
atnbulancias dos bombeiros Munici-
pais e voluntários também foram tra-
tados, de ligeiros ferimentos, muitos 
populares. 

* 

O sr. Manuel de Oliveira Baio 
Júnior e um seu caixeiro que se en-
contravam fechados no seu estabele-
cimento no Largo da Sota, só esta 
manhã foram dali retirados, pois 
ignorava-se que eles ali estivessem, 
não obstante terem empregado to-
dos os esforços para serem presenti-
dos. 

Notas 

Na repartição hidraulica de Coim-
bra estão registados as maiores cheias 
do Mondego na segunda metade do 
século xx. 

Essas formidáveis enchentes fo-
ram em Novembro de 185.2, Dezem-
bro de 18Ó0, Janeiro de 1872, No-
vembro de 1888, Fevereiro de 1900 
e a que hoje registamos, que é sem 
duvida a maior de todas. 

— A agua em algumas ruas che-
gou aos primeiros andares, por cujas 
janelas sairam muitas pessoas. Ou-
tras fugiram para cima dos telhados 
donde pediam socorro. 

— Na Rua das Padeiras foi arras-
tado pela corrente, agarrado a um 
movei, um popular de nome Leonar-
do, que foi salvo com uns lençóis 
que lhe deitaram dumas janelas. 

— O Pateo da Inquisição encheu-
se completamente de gado bovino e 
suino. 

— Nos salvados empregaram-se 
todos os veículos de Coimbra, in-
cluindo as galeras da companhia de 
equipagens e da manutenção militar. 

— O sr. dr. Silvio Pelico, ilustre 
presidente do município, ao ter co-
nhecimento da terrível catastrofe, se-
guiu para a Camara onde se conser-
vou até de dia, acompanhado de al-
guns vereadores. S. ex.a tomou va-
rias medidas tendentes a minorar a 
desgraça de tantos infelizes sem lar. 

Na sala nobre albergou-se bas-
tante gente. 

— Uma mulher, cujo nome não 
nos foi dado obter, e que supunha 
ter perdido três filhinhos e sua mãe, 
gritava como louca, não havendo 
palavras de conforto que pudessem 
atenuar a sua imensa dôr. Recolhida 
pela proprietária do Palace-Hotel aí 
lhe foi dada por esta caridosa senho-
ra uma cama e algumas bebidas que 
a reanimassem do estado de pros-
tração em que depois caiu. Algum 
tempo passado era-lhe participada a 
aparição dos entes estremecidos, sen-
do esta feliz noticia recebida pela 
pobre mulher com indiscritivei ale-
gria. Muitas e muitas outras scenas 
lancinantes se deram pela cidade, 
sendo porém impossível relatar por 
falta de espaço. 

Para poder ser feito um calculo 
aproximado da altura atingida pela 
inundação nas ruas, basta dizer que 
por ali andaram em serviço de so-
corros algumas barcas serranas, tra-
sidas do Mondego. 

— Os electricos estacionaram no 
Largo Miguel Bombarda, visto en-
contrar-se evadida pelas aguas a es-
tação central, e neles procuraram 
abrigo muitas familias fugidas a ta-
manha desgraça. Nas portas e na 
esquadra também pernoitaram mui-
tos infilizes, a maior parte dos quais 
perderam todos os seus mesquinhos 
haveres. 

— Grande quantidade de gado 
morreu afogado ao serem inundadas 
as quintas que ficam em volta da ci-
dade. Algum, do que foi possível re-
tirar dos currais, não conseguiu ser 
salvo porque, como já dissemos, a 
força da corrente n a s r u a s e r a g r a n -

de e arrastava os animais no turbi-
lhão. 

— O comboio da Louzã e o do 
ramal, não funcionaram em virtude 
de se encontrarem danificadas as li-
nhas. 

— Um armazém que o sr. Vieira 
Lima tinha na rua das Padeiras des-
moronou-se. 

— As caves da Companhia Viní-
cola foram inundadas, assim como 
as do Hotel Avenida. No Hotel Bra-
gança a agua chegou á casa de mê-
sa, causando grande prejuiso na co-
sinha. 

— Uma pranchas com mais de 
1:000 quilos cada uma e que eram 
para a construção da séde da Socie-
dade de mercearias, foram arremes-
sadas para cima dos rails do comi-
nho de ferro. 

— A policia capturou alguns in-
divíduos com cadastro, afim de evi-
tar tanto quanto possível abusos que 
sempre s& dão em ocasiões de pâ-
nico, como esta. 

— Os srs. comissário de policia, 
inspector de incêndios, chefes Lou-
ro e Simões, prestaram bons servi-
ços. 

— O sr. Adriano Braz recolheu 
em sua casa uma das creanças que 
havia caído nos escombros da casa 
que desabou. 

* 

São muitas as familias que estão 
na miséria e sem roupa para vestir e 
agasalhar. 

Para esses infelizes pedimos aos 
nossos leitores qualquer donativo em 
roupas ou dinheiro. 

Esses donativos serão imediata-
mente entregues e registados na Ga-
zeta. 

Uma esmola para os infelizes 
iuundados pobres. 

0 h o m e m m t e m s o r t e 
Quando virem um homem, a res-

peito do qual toda a gente diz: «Isto 
é que tem uma sorte extraordinária! 
Tudo lhe corre perfeitamente!» — 
olhem bem para esse individuo. Po-
de apostar-se que um homem assim, 
não é um achacado, nem um debili-
tado, nem um invalido. Pelo contra-
rio, verão como ele apresenta todos: 

os sinais exteriores de uma saúde 
perfeita, e alem disso uma especie 
de animação, de brilho do semblan-
te, que seduz e atráe toda a gente. 
Possue o que se chama a «vitalidade». 

A mesma observação se pode fa-
zer também a respeito da mulher. 
Emana de certas mulheres uma es-
pecie de encanto particular, que faz 
elas com que toda a gente se sinta 
por atraído. Este encanto é uma ma-
nifestação da vitalidade. Ora, seme-
lhante vitalidade é devida a um per-
feito equilíbrio da saúde, que permite 
urn rendimento excepcional de todos 
os orgãos e de todas as faculdades. 

E' este estado de saúde, estado 
de perfeito equilíbrio que as Pílulas 
Pink proporcionam. As Pílulas Pink 
dão, com efeito, sangue a cada pílu-
la, e teem ainda por cima uma acção 
tónica sobre os centros nervosos. 
Dando sangue rico e puro, estimulam 
o funcionamento de todos os orgãos, 
de todas as faculdades. 

As Pílulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 46, Lisboa — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodrigues 
da Costa, Largo de S. Domingos, 
102 e 103. 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
Para breve o film de grande sensação 

V I D A PELO REI 
em 1 prologo e 4 actos, que tem cau-

sado enorme sucesso 

f f í d o o s M j o p g r c s r l f l 

Associação do Sexo Feminino 

Realisaram-se no passado domingo as 
eleições para os corpos gerentes desta Asso-
ciação de socorros mutuos, o que deu o 
seguinte resultado: 

Assembleia Geral—Presidente, Virgínia 
de Oliveira Machado; vice-presidente, Maria 
Candida Cardoso; l . a secretaria, Maria do 
Carmo Arrobas; 2." secretaria, Maria do 
Carmo Sant'Ana; 3.a, Laura Maia. 

Direcção — Presidente, Adelaide Sant'-
Ana Rocha; vice-presidente, Natalia de Oli-
veira ; secretaria, Maria da Conceição Lou-
renço ; vice-secretaria, Maria Virgínia Bizar-
ro ; tesoureira, Maria da Conceição Martins; 
vogais, Emilia da Assunção Branco e Maria 
Izabel. 

Conselho Fiscal — Clementina de Aze-
vedo, Izabel dos Santos Lucas Maia, Raquel 
de Oliveira; suplentes, Laura de Almeida 
Martinho e Emilia da Conceição Santos. 

Mcços de frete 
Realisa-se amanhã, como prenoticiámos, 

o sarau promovido pela Associação de clas-
se dos moços de fretes, em beneficio do seu 
cofre. 

Sobem á scena as engraçadas comedias 
em 1 acto Um noivo de Alcanhões, O Actor 
e seus visinhos e Pouca vergonha. 

Agradecemos o convite. 

Caixa Economica Fraternidade 

. E'' inaugurada amanhã, ás 13 horas, esta 
Caixa Economica, que ha anos se achava 
desorganisada e que está destinada a prestar 
bons serviços aos seus associados. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Findou o ano de 1914 e sobre 

ele caiem a esta hura todas as maldi-
ções. Bastam os horrores da guerra 
para que esse ano fique assinalado, 
envolto em luto e inundado em la-
grimas. 

Entrou o 1915 á sexta feira, e á 
sexta feira acabará também. 

Dizem que é o dia mais aziago 
da semana. 

Vem o novo ano trazido pela 
mão do planeta Vénus. 

Segundo o Borda d'Agua, que 
para muitos ainda é um evangelho, 
a Europa será peturbada por enor-
mes crises politicas e economicas, 
consequências das guerras desastro-
sas que se vão dando. Quer dizer 
que tudo como dantes. A guerra será 
para mal de todo o mundo, o pão 
nosso de cada dia! 

Contra o ano que findou despe-
ço toda a minha ira porque me não 
deixou saudades; mas, infelizmente, 
o 1915 fez a sua entrada por forma 

ficar já memorável para todo sem-
pre. 

Nunca imaginei que pudesse che-
gar a vèr a cheia do Mondego co-
brir o passeio dos paços municipais, 
e portanto inundar toda a Praça 8 
de Maio. A cheia nem sequer pou-
pou os dois primeiros reis, que dor-
mem o seu sono eterno na capela 
tnór do templo de Santa Cruz. 

Horrível todo este espectáculo a 
que assistimos na noite passada. 

Quem pode dizer que o nosso 
Mondego é esse rio caudaloso que, 
arrogante e ferozmente, invadiu to-
das as ruas e casas até á Praça 8 de 
Maio, êle, que nós vêmos no estio 
quase reduzido a uma tira d'agua! 

Que triste principio teve o 1915! 
Esta semana desenrolou-se aí 

um caso patético que bem podia ser-
vir para têma dum drama, e melhor 
seria duma tragedia, se estas não ti 
vessem desaparecido da scena por-
tuguêsa. 

Um caso de amores, com a mais 
tenaz oposição das familias. O ra-
paz, vendo que não podia realizar o 
seu doirado sonho, toma veneno 
para acabar com a vida. 

Ela, a sua adorada, sabendo da 
resolução tomada pelo namorado, 
toma também uma poção venenosa. 

Não pára aqui toda a historia des-

tes amores. A mãe do rapaz assim] 
que recebe a noticia do estado do 
filho, morre repentinamente. 

E como se tudo isto não seja bas-
tante vai-se já dizendo que o pai en-
louquecera! 

Aí tendes, ó dramaturgos, um as-
sunto verdadeiro com que podeis fa-1 
zer rebentar o pranto a muita meni- ] 
na apaixonada e provar que ó amor i 
muitas vezes pode mais do que um J 
canhão 42. 

Informaram as folhas diarias, I 
em nota oficial, terem'sofrido as tro-
pas portuguesas revezes ao sul de] 
Angola. 

Atacadas inesperada e traiçoeira-
mente por forças alemãs, alguns ofi-
ciais e soldados nossos ali perderam] 
a vida. 

A noticia correu veloz do sul ao 
norte do país, levando a todos a | 
comoção mais pungente e a mais 
intensa saudade por esses infelizes) 
que assim regaram com o seu san-
gue o solo da patria. 

Mas confiemos na bravura dol 
nosso saldado, que em toda a parte 
e em todos os tempos tem mostrado] 
ser herói. 

Oxalá que do sangue desses mar-1 
tires possa surgir a justa vingança] 
que esse nefando caso reclama. 

Essa fé revive em todos os cora-] 
ções portugueses, cada vez mais in-
tima e mais segura. 

-a Três são as épocas do ano] 
desejadas pelos gulosos: o Entrudo, 
a Pascoa e o Natal. A primeira dis-
tas festas é a mais própria para o] 
ataque ás capoeiras e as outras ásj 
confeitarias. 

As amêndoas pela Pascoa e os I 
beilhós pelo Natal são especialidades! 
que não impedem que os. pasteis,] 
doces d'ovos e mais doçuras semi-
Ihantes deixem de levar a sua cresta] 
nestas épocas, que foram se.mpre, 
mas não são agora, de grosso inte-i 
resse para os confeiteiros. E não sãoj 
agora, porque a carestia dos ovos e! 
do assucar obsta a que os pasteleiros) 
possam arranjar fortuna nos tempos] 
que vão correndo. 

Flonra lhes seja, pois talvez se-
jam os únicos que não téem subido] 
os preços aos generos do seu nego-
cio. 

JUCA 

^ Q s i m i p Q s e ç h e o i o t e s 
f f (TODOS 03 FABRICOS EM LANIFÍCIOS) f f 

A c a t o u d e í\\w? n s e g u n d a r e m e s s a d e f n g g r n g 

S o r t i d o c o l o s s a l e m c o r t e s 
p a r a c a s a c o s d e s e n h o r a ! 

p a r a f a t o s ! p a r a s o b r e t u d o s ! 

Esta casa é a que mais barato vende artigos de lanifícios, 

por ser a única que existe de mercador. Também se en-

carrega da execução rápida de qualquer obra de alfaiate. 

Os çpais peeentes paclpões! 

Os (pais limitados preços! 
S ó n o e s t a b e l e c i m e n t o d e 

fluqvsío da $ij\ya Fonseca 
P R A Ç A 8 D E M A I O , 4 3 R , D Ã SOFIA, 2 - 8 
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SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
A direcção desta Sociedade exa-

rou na acta da sua ultima sessão um 
voto de louvor e agradecimento ao 
sr. inspector de infantaria da 5.a Di-
visão e aos srs. oficiais instrutores, 
pelas penhorantes atenções recebidas 
de ss. ex.as; a todos os alistados que 
tão desinteressadamente prestaram os 
seus serviços a quando da mudança 
e nos trabalhos de instalação da no-
va séde e á imprensa local e de fóra 
pela publicação das noticias respei-
tantes a esta Sociedade. 

— Foi interessante e bastante ins-
trutiva a palestra realisada pelo dis-
tinto director da instrução, sr. capitão 
Mota. 

Na próxima terça-feira s. ex.a rea-
lisa nova palestra, esperando-se que 
a ela concorra grande numero de 
alistados. 

De esperar é, também, que os srs. 
comerciantes que teem empregados 
alistados na Sociedade, permitam que 
êles vão assistir ás referidas palestras, 
atendendo ao valor moral e educati-
vo que elas encerram. 

— Um grupo de socios está cui-
dando na publicação de um jornal, 
q u e s e r á p r o p r i e d a d e d a S o c i e d a d e 

e orgão das suas congeneres do país-
Por enquanto sairá nos dias 15 6 

30 de cada mês, mas se o seu acolhi-
mento fôr, como é de esperar, bas-
tante lisongeiro, publicar-se-á sema-
nalmente, 

Esta publicação advogará os inte-
resses das sociedades militares, pu-
blicará toda a legislação que lhes di-
ga respeito assim como tudo que se 
refira á vida de cada uma das $CK 
ciedades. 

Como tudo se prepara para que 
o novo jornal inicie a sua publicação 
no proximo dia 15, vai essa resolu-
ção ser comunicada a todas as socie-
dades militares e enviadas listas de 
assinaturas, dependendo do numero 
delas fazer-se a publicação semanal. 

— Está aberta a inscrição para 12 
ciclistas e outros tantos telegrafistas 
sinaleiros. 

— O primeiro dia de instrução, 
após as férias, é no dia 10. 

Ao Hospital da Universidade re-
colheu José Coelho da Cunha, com 
oito profundas facadas na perna di-
reita, chegando algumas quase q u | 
atravessar-lhe a c ô x a , 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

Sendo uma criança forçada a tomar o oleo 
natural ou uma emulsão inferior, não se 
podem esperar bons resultados. Que 
grande diferença se nota quando se mini-
stra a Emulsão de SCOTT! Parecendo 
uma nata, e tão fácil d« digerir como ela, 
as crianças go tam muito desta produtora 
de força que tão depressa as dota da ro-
bustez e da força duma saúde vigorosa. 

Meu filho Carlos Adriano, de 7 anos de 
idade 

muito fraco e 
muito falto de cores 
Para o fortalecer dei-llie diversos medica-
mentos que nada lhe fizeram. Dei-lhe por 
fim a Emulsão de SCOTT, e em pouco 
tempo meu filho começou a ter umas lindas 
côres e a tornar-se forte, considerando-o eu 

restabelecido 
por completo 
devido á vossa emulsão, (a) Emilia de 
Souza Adriano, rua da Misericórdia, 51, 
Vila do Conde. 2/4/14. 

Se vosso filho é adoéntado ou débil, se tem 
anemia, escrófula, linfatismo, doenças da 
garganta ou dos pulmões ou dependentes 
da dentição, haveis de rejubilar-vos desde 
o dia em que experimentardes nele os 
efeitos da genuina 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro com o 
grande peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa quali-
dade e força do preparadp 
S C O T T . Recomendado 
por todos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 
Todas as Pha rmàc ia s c Drogar ias 
Vendem a Emul são de SCOTT. 
Represen tan te : A. Y. SMAKT, 
Rua da Fabr ica 27, Por to . 
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Seia, 31-12-914. — A todos os nossos 
leitores desejamos Boas Festas, aliciando 
que o Novo Ano lhes traga o maior numero 
de felicidades possível. 

— E' assunto obrigatorio de todas as 
conversas, a atitude ultimamente manifesta-
da pela autoridade administrativa. 

Veio s. ex.a quebrar a monotonia em que 
jazia este recanto da encantadora serra. 

Ultimamente lembrou-se de se_ indispor 
com a presidencia da Camara Municipal, re-
vogando por sua conta e risco as disposi-
ções que esta tinha tomado em sua sessão. 

— Para Lisboa, de visita ao seu filho e 
nosso conterrâneo sr. dr. José Tavares, me 
dico naval, partiram ultimamente a sr.!1 D. 
Guilhermina Lucas do Couto e o sr. dr. José 
Albano do Couto Segurao, antigo sub-
delegado de saúde nesta vila. 

— Já se encontra nesta vila o professor 
que permutou com o sr. José Maria Ribeiro, 
que atualmente se encontra na Moita (Riba-
tejo ). 

— Ainda está gravada no coração de toda 
esta gente, a dôr porque passou a Família 
da Casa das Obras, com o falecimento do 
saudoso Afonso de Albuquerque, nosso par-
ticular amigo e verdadeiro amigo de Seia. 

Com a devida vénia transcrevemos de 
A Nação as linhas que se seguem: 

«Faleceu em Coimbra, confortado còm 
os Sacramentos da igreja, Afonso de Albu-
querque, filho estremecido do nosso queri-
díssimo amigo Luís d'Albuqu"erque do Ama-
ral e Cardoso, da Casa do Arco, de Vizeu, 
e da extinta e saudosíssima fidalga que esta 
vila nunca poderá esquecer, a sr." D. Maria 
Joana Pinto de Melo Stoklcr, da Casa das 
Obras, de Ceia, opulento solar legitimista. 

Pelo lado paterno, o falecido era neto de 
Antonio d'Albuquerque do Amaral e Car-
doso, que foi um dos padrinhos do casa-
mento de el-rei D. Miguel 1. 

Afonso d'Albuquerque, morreu com 26 
anos, em plena primavera da vida, sucum-
bindo aos estragos da tuberculose, e quando 
um futuro brilhante se abria deante dele, 
cheio de promessas, de sorrisos, de ventura 
c de triunfos. Rapaz de inteligência viva e 
culta, caracter primoroso, sangue nobre, re-
velando-se na bondade e na lealdade, cora-
ção de ouro, sensível a todas as alegrias e a 
todas as angustias, que dir-se-ia reviverem 
nele todas as fidalgas qualidades dos seus 
antepassados, reunidas e acrescidas de ou-
tras novas, ainda mais delicadas e raras, 
Afonso d'Albuquerque que se insinuava a 
todos pela expressão encantadora do seu 
trato e da sua fisionomia, pela elegancia pa-
trícia das suas maneiras e pela pureza ima-
culada do seu caracter, deixou em todos que 
0 conheceram e em todas as almas bem for-
madas, a mais amargurada saudade, que per-
durará no espirito de todos. 

Artista na mais distinta acepção da pala-
vra, Afonso d'Albuquerque cultivava apai-
xonadamente a musica, e a sua critica inte-
ligente era muito considerada. A musica é 
uma das formas de expressão sentimental 
dos grandes corações. 

O querido môço faleceu em Coimbra, e 
lai assistiu, na Sé Nova, ao6 ofiçios religio-

sos, tudo qtie Coimbra tem de bom e de 
respeitável. 

Transportado para esta vila, sua terra na-
tal, que ele tanto amava e para onde pediu, 
durante a doença, que o transportassem, pa-
ra repousar junto de sua mãe' queridíssima, 
acompanharam piedosamente os seus restos, 
seu irmão dr. Henrique, delegado em Ou-
rem, e os srs. Antonio Ribeiro Liz e seu 
filho, amigos da familia. 

Na igreja matriz desta vila, onde a urna 
com os seus restos deu entrada, foi resado 
o Libera-mé, com uma numerosa assistência 

de fieis, toda a gente de bem da vila, todos 
que o amavam e o estremeciam, numa tal 
manifestação de dôr que provocava sentidas 
lagrimas e se impunha ao respeito dos indi-
ferentes. 

Foi como que uma elegia muda, uma 
dôce manifestação de pezar e de veneração 
pela ilustre família Albuquerque, á qual Seia 
tanto deve, e que não pode ser esquecida. 

O nosso présado amigo dr. Henrique, 
deve ter tido esta grande consolação no meio 
da sua imensa dôr. 

Paz á alma do falecido. — C. 
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Faleceu a extremosa mãe do nos-
so presado amigo sr. Adelino Sarai-
va, estimado administrador da Far-
macia da Misericórdia. 

O nosso sentido pesame á fami-
lia enlutada. 

— Está de luto pelo falecimento 
de seu pai, o conceituado industrial 
sr Manuel Fernandes Correia. 

Pésame?. 
— Faleceu também o sr. Pedro 

da Silva Pinho, que possuia a fabrica 
de manilhas na Rua João Cabreira. 

Foi um cidadão prestavel e muito 
honesto, gosando sempre de muita 
estima, pelo que a sua morte foi 
devéras sentida. 

Lamentamos com profunda ma-
gua a morte deste nosso bom amigo. 

A' familia enlutada sentidos pê-
sames. 

Prof. das Clinicas obstétrica e oplitalmcluyica 
na Faculdade de Moina 

C l i n i c a p e r a l D o e n ç a s l a s s e n h o r a s 
Residencia: R. de Tíioinar, 5. Tei. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 27, 1.° 
Tel. 20 

j4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Bustos de D. Maria e D. Pedro 
A pedido do sr. Antonio Augus-

to Gonçalves, a comissão executiva 
municipal resolveu ceder para o Mu-
seu Machado de Castro os bustos de 
D. Maria e D. Pedro. 

Resolução louvável 

Ao sr. ministro das finanças foi 
enviado um telegrama, pela Camara, 
pedindo a suspensão do imposto do 
real de agua sobre o azeite em de-
pósito nos lagares. 

Por se envolverem em dosordem 
Foram presos e enviados parajui-

zo, Antonio da Silva, Antonio de Fi-
gueiredo e João Pimenta, por se en-
volverem em desordem na taberna 
de Cipriano Ferreira, na Rua Direita. 

Um choque 

Na quinta-feira, pelas 18 horas, 
quando o automovel do sr. dr. José 
Ferreira, notário e advogado na Lou-
zã, atrâvessava a Praça 8 de Maio, foi 
colhido por um electrico, que lhe 
causou algumas avarias. 

Dentro do carro iam umas senho-
ras que apenas sofreram o susto. 

Policia civica 
Na quinta-feira, apresentaram-se 

no comissariado 21 concorrentes aos 
logares vagos de guardas de 2.a clas-
se, sendo 5 regeitados na inspecção 
medica. 

— Forãm aposentados os civicos 
18 e 42. 

Precisa-se com pratica de tipo-
grafia. Paga-se como merecer. 

Informações nesta tipografia. 

Joaquim da Silva Castanheira, 
proprietário, residente na Foz de 
Canas, tem para alugar uma charrette 
com cavalgadura, do 1.° de Janeiro 
em deante. 

T r a t a - s e e m c a s a d a q u e l e e n o 
m e s m o l o c a l , 

-í^V 

I j o a s r e s t a s 

Manuel Ferreira Gomes, ajudante 
de enfermeiro nos Hospitais da Uni-
versidade, vem por este meio cum-
primentar todos aqueles que o dis-
tinguem com a sua amizade e dese-
jar-ihe um ano novo repleto de 
venturas. 

Não deixará, porém, de muito 
especialmente endereçar estes seus 
votos ao sr. José Augusto da Silva, 
distinto professor primário, e á sua 
familia, pois não csquece assim quem 
lhe ensinou a lingua portuguêsa, que 
tanto lhe tem valido para adquirir e 
desempenhar anprotissã» que exerce. 

Apresenta também os seus res-
peitos ao sr. administrador dos Hos-
pitais, sr. dr. Filomeno da Camara, e 
aos meus chefes, os srs. drs. Angelo 
da Fonseca, Bissaia Barreto e No-
gueira Lobo, distintíssimos e abali-
sados clínicos e verdadeiras glorias 
da Faculdade de Medicina. 

Aos srs. Octaviano de Sá e José 
Ferreira dos Santos e suas familias, 
e aos meus colegas desejo também 
um ano de prosperidades. 

flRREMATAÇAO 
(1.° Anuncio) 

No dia 10 de Janeiro proxi-
mo, pelas 11 horas e á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
se ha de proceder á venda, em 
hasta publica, do seguinte prédio: 

Um prédio que se compõe de 
terra de semeadura, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, terra de ma-
to com pinheiros, sobreiros e car-
valhos; duas casas de habitação 
pegadas, currais para gado, eira 
e mais dependencias. 

Denomina-se Quinta da La-
vegada, na freguesia de Ribeira 
de Frades, desta comarca, e foi 
penhorado a Antonio Henriques 
e mulher Guilhermina Pires e a 
Joaquim Pires, pela execução hi-
potecaria que aos mesmos move 
a Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, cujo processo corre pe-
lo cartorio do escrivão abaixo as-
sinado. 

Vai á praça, pela segunda vez, 
pela quantia de mil e quinhentos 
escudos. 

São citados para a praça quais-
quer credores incertos. 

Coimbra, 23 de dezembro de 
1914. 

O escrivão do 4." oficio, 

• Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

PREVINE-SE o publico de que o 
LÁCTEO L DO DR. BOUCARD 
(contra as enterites e desarranjos 
intestinais) deve ser vendido a 1 es-
cudo o frasco e o COLLO-IODO 
DUBOIS (contra arthritismo, rheu-
matismo, moléstias de pele e san-
gue) a 1$30; caso contrario dirigir-
se ao agente Jules Deligant, rua dos 
Sapateiros, 15 —Lisboa, que faz o 
envio franco de porte contra vale de 
correio ou estampilhas. 

<£abrica áe ladrilhos 

em mosaicoí 
DE 

B a p t i s t a S í D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

C O I M B R A 
TELEFONE 170 

p o p e f h o s o p t G p e d i e o s 

RUA DOS CALDEIREIROS, 16!, 163, 165 

P O R T O e e e = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas, As fundas c preciso sabe-
rera-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 11 
de creanças dc tenra idade, ainda que tenham nasci- " 
do com íaís áeíeiios. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e xnecanicas, cotn 
movimento, a calçar bota, imitando as na tura is . 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de bundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vario3 contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de be.iíga e outros íncomoáos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
cxccuIRCICS 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 
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(Para informações, em Coimbra, 
Leão, Rua Ferreira Borg 

dirigir ao sr. Castro 

p t a g o l P p e o i d e n t e 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capitai U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1849 * Séde: RUA DO ALEBRíM, 10 — LISBOA * Endereço leleg.: VIDA 
C e s u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e s u r o N de estabelecimentos e mobiliários. 
S í f K i i r o i i agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. # 
1 M U ' « » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
C e s u r o » de transportes marítimos e postais. 
S v i c u r o s contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
N<*guroN contra fraudes dc empregados. 
S<*guroN contra a quebra de cristais. 
Me i íu ros t de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. « u c i i r -
«al no POKIO - Bua Fasaoa Manoel . 91. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisb-a 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Havanesa Central 
RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 

C O I M B R A 
(TELEFONE 150) 

Grande e linda variedade em 
objectos de cristal, biscuit, terra con-
ta, metal e bronze. 

Tinteiros em mármore, cristal, 
metal, com calendario, com relogio 
e bloe nots. 

Relogios em fantasia, estojos para 
unhas, estojos de viagem. Malinhas 
para senhora, guarda-joias em ouro 
e em metal. Estojos e todos os obje-
ctos de «toilett». Carteiras para advo-
gados. Bonitos estojos de essencia, 
de costura e escritorio. 

Papelaria, tabacaria, perfumaria. 
Álbuns para postais, fotografias e 

pensamentos. 
Postais ilustrados em todos os 

generos. 
Estojos para desenho, pintura, 

pirogravura, metaloplastía, couro e 
fotominiatura. 

Caixas com papel e envelopes — 
o que ha de mais chic. 

VENDA 
Da moagem de S. Frutuoso 

Compõe-se de propriedade rús-
tica e urbana, antigo lagar d'azeite, 
cocheira e abegoaria, edifício dos 
moinhos e grande açude represa do 
rio Ceira, bem como de todo o seu 
maquinismo, completamente novo, 
de moagem e iluminação electrica. 
Pode ser vista em qualquer dia. 

Recebe propostas em carta fe-
chada a Ex.11,a Sr.a D. Isabel Schiap-
pa d'Azevedo, residente na Quinta 
da Machada — Coimbra. 

rineines 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, a.° 1, 1.° 

S e r r a l h a r i a M e c â n i c o 
—;^^ DE -; __ 

f f i G n u e l d a ê i l O o 
Rua do Arnado, 145—COfMBHA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

T i p o g r a f i a 

O E £ 0 1 1 
Pateo da Inquisição, 27—COIMBRA 

Impressão de facturas, memoran-
duns, jornais, participações de casa-
mento, etc. 

r o n c l s c o H e n d e s P i m e n t e l 
Solicitador encartado 

R i * D A SOFIA, 7 1 , 1 . °—• E , 

C o m a r c a d e C o i m b r a 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(1." anuncio) 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra, cartorio do 
quarto oficio, escrivão Artur de 
Campos, correm seus termos uns 
autos de justificação avulsa reque-
rida por Teresa da Assunção, 
solteira, maior, residente em 
Coimbra, na qual pretende habi-
litar-se como legataria de Dona 
Maria da Conceição Roxanes, 
que foi desta cidade, para todos 
os efeitos legais e designada-
mente para lhe serem adjudica-
dos em usofruto trinta e uma 
acções do Banco de Portugal re-
presentadas por seis títulos de 
cinco acções cada titulo com os 
números 8:601 a 48 :630 e uma 
acção com o numero 123:168, e 
para egualmente lhe serem adju-
dicados em propriedades os se-
guintes bens : 

U m a morada de casas altas 
sita no Terreiro da Erva, desta 
cidade, freguezia de Santa Cruz, 
com os números de policia 9 e 
11, a confrontar do norte com o 
Beco do Fanado, do poente com 
o Terreiro da Erva; 

Um olival, chamado o Olival 
do Miranda, sito na freguezia de 
Antanhol, a partir do norte com a 
estrada de Antanhol a Taveiro e 
do sul e poente com vários pro-
prietários. 

Toda a roupa de vestir da fa-
lecida, a cama em que dormia 
com a competente roupa, desoito 
lençoes de linho bons, toda a 
mobilia do seu quarto de dormir 
com os santos que lá estavam, a 
sua mobilia, digo sua maquina 
de costura e seis talheres de pra-
ta, de uso, o seu guarda-vestidos 
que estava no quarto do banho e 
o lavatorio e cama em que ela 
dormia com a roupa que tivesse. 

E pelos mesmos autos correm 
-éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação deste, citan-
do todos os interessados incertos 
que se julguem com direito a im-
pugnarem a mesma justificação, 
a fazeretn-no até á quinta audiên-
cia deste juizo, findo o praso dos 
éditos, sob pena de revelia e o 
processo seguir seus termos até 
final. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas-feiras de cada semana, não 
sendo feriados, no Tribunal Judi-
cial, sito á Praça Oito de Maio, 
pelas dez horas da manhã. 

Para constar passei o pre-
sente e outro egual que vão ser 
afixados, digo ser publicados nos 
jornaes que a lei determina. 

Coimbra, 28 de Dezembro 
de 1914. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

C O I M B R A 
(Procuradoria Particular) Telefone 426 

José Paredes 
A Q V O G A Q O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1 
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Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

«3* 

Fazeni-se i ns ta l adas tle agua, gaz 

: : : : : g eisctriaidads : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E . S i T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mando!!! 

Endereço leiegrafsca: A SAXITÀF.IA 
* * Nuxerc telefónica: 512 * * 

U S ! WM i 
1 1 
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Extração a 12 de Janeiro de 1915 

Premio mziot 20:Q00$ 

Bilhetes, vigésimos e cautelas. 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARSO DAS AMEIAS E AVENSOA NAVARRO 
C O Í M H R A 
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§= (Antiga padaria lie Inácio Miranda) ^ 

j = j ^ 12— Largo da Freiria-^-13 4= =| 

i s l Manoel Rodrigues da Bela g 
& Irmão, proprietários desta | | 

§§§ acreditada e antiga padaria, H 
= previnem o publico e os seus || 
§§§ estimados freguêses que no §| 
= intuito de bem os servir tem || 
H! na referida padaria pão de H 
= bom fabrico e de todas as || 
gs especies, tais como: Ê | 

Pão abiscoitado, bolacha. | | 
Pão d'agua, espanhol, pa- jjfj 

Ê̂ yj ra todos os preços. §1 
ÍH Pão de 80 e 00 reis o || 
H=j quilo. H 
=j Todo este pão é fabricado | | 
^ com agua filtrada. . §= 
== O estabelecimento pode §| 
=j= ser visitado por todas as || 
H§ pessoas que assim o deseja- p 
=== rem vendo mesmo o fabrico §§ 
jUi do pão. H 
== Pão quente, de manhã, das i§ 
=H 6 horas ao meio dia, e de | 

tarde das 8 em diante. = 

V E N D A B E O Â S i 

J L S X F X L a Z S 
(Em iodas tis mas fases e mo-

léstias de pde, chagas cancerosas £ todas 
as doenças provenientes do sangje impuro 

o í a H B g a t é i í c u r a 

VENDE-SE urna morada de ca-
sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

T E N D E - S E 
Piano vertical e uma pianola 

com 1G0 rôios de musica, em se-
parado, por modíco preço. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

QÕÕÕÕãÕOÕÕÕX 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Âus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

o c o 
M f 41 
Ú l L 

VENDE-SE uma casa de 3 an-
dares, com quintal, que tem arvores 
de fruto, jardim, galinheiro e diver-
sas arrecadações, na rua dos Comi-
nhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jo rge 
Nogueira, na mesma casa. das 12 ás 
13 e tneia e das 18 a 19. 

r i 3 
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( M a r c a registada em P o r t u p l e em iodos os países da União 
Internacional de marcas) 

\\ i* 'n "Iar de todos o Ucpnrdiivo e m - m ú m »-•• 
conisado 

pela classe in dica e o UW1G0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
¥estig?o). andando nas stías ocupações habituais, nas 
suas viagen«, no? s s i i s passeis, ssm o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro ínoonveíiieriie! 

Eficaz em qualquer época fio ano, 8 podendo ser 
usado CSMÍI qualquer temperatura: ohuvn, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enurnsras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O -.mico que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguarde. O muco que não câusâ. minimâ alteraçao no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
gera! ao doente! O uníco que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo BEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuraiol, , encontra-se á venda nas boas íar-

macías e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), i$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
ereral para Portugal e Colonias: Farmacia J« NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogar ia Manue l Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
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Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os a famados 

• s 

s 
1 
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* A única fabrica de carimbos comple-
ta que existe na Europa. Grande lúbri-
ca de letras e chapas esmaltadas, Upo-
grulia, anéis, brasões, etc. FHIilKE-
GHAVAbOU tem estudado em Paris, 
bei hm e Viena, com olicinas em gale-
iias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposno em Coimbra em casa 
do sr. iNEUY LALIEIKA, Hua UO Vis-
conde da Luz, 63-tío—Telefone 311. 
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VELAS D ERBON —(Formula francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas ri'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e* 
que todos devem possuir. — Caixa dc 56 evelas, 2 $ 2 5 0 ; 
caixa de 28 veias, ! $ 3 5 0 . Peio correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias*e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Uf í i ' •ííH 
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Na Tl PU GRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 
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Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

<b 1077 — LISBOA 9 

INDEMNiSAÇÕES PAGAS, 1.281 :G70$174 
FUNDO DE RESERVA, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

i l í l ^ Í l l i i l l l k Sl* i desaparecem sem ardor com o 
l / U f * l£UI311>il& m a j s conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras 

a® 

O proprietário da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

• B r o l n t i a s j o N a t a l • 
o que ha de melhor. 

Também ha o magnifico e 
saborosíssimo 

R e i d o s B o l o s 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 
Mourão, de Lisboa. 

O O i saco 
Arvores 

% 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teetn direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

C A P I T A L 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

d e Deposi tos . . . . . . . . . 

Total 637.020$929 ) 
Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de IBI | 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- £ 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, gj 

Correspondente em Coimbra g 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor ® 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. | 
£ M i l V N N V f l H « N M W • i N V M I I V N f i V I M I V l 

de fruto 
Oliveiras, larangeiras, tangeri-

neiras, macieiras, limoeiros, peae-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I y2 a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Germano i d. 
Cimo de Vila - SEMIDE 

Casa de Educação e Ensino 
PARA MENINAS 

Colég io d i r ig ido p o r SOFIA JULIA 
DIAS diplomada com um curso 

s u p e r i o r e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, com o curso da 
Escola Normal 

iInsírufdo primaria e secuuiaria, portuguez, 
írancez, Inglez, musica, pintura, lavores, 

plrogravura, etc 

Ensino ministrado só pôr senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

F I D E L I D A D E » 
I 
I 

538.137$35§ J 

98.883$750 § 

Internato escolar 
C O i M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O sexviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos, 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola anexa á Ncriiiaf|. 

Trabahos tipográficos -if ^ =» 
Na Tipografia da Gazeta de Coimbrt 

Vfi t t t f s atílusi 3 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, cota 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardi 
de Albupuerque, n.° 51, 



A N O I V — N . ° 3 0 1 

Director e proprie tár io — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Editor —Atoei Pais de Figueiredo 

Redacção, administração e oficinas de composição e impressão — PATEO DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 — (Telefone n.° 351) — COIMBRA 

Assinaturas (pagamento adeantado). — Sm estampilha: auo, 2*80; semestre, 1*40; trimestre, £70. C«m ntnmpi'ha: ano, :U(»>; semestre, W 3 : trimestre, f7i\,\ Colonias portuguesas, ano, 3#C6. 
íirazil, ano, 3£õ3 (fortes) 

Publicações. — Anúncios, por cada linha, 3 c.: repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, cada linha, 4 c. ' (Os srs. assinantes teem desconto de »>%.) Anúncios per.inuent'>s, contracto esp -cu] 

C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Uma grande lição 
Necessidade urgente de defender a cidade das invasões 

do Mondego. Prédios em ruina não deuem seruir 
de h a b i t a d o ' 

A tremenda catastrofe que aí se 
jresenceou ha poucos dias e que 
causou avultadíssimos prejuízos e 
)erda de vidas deve, ao menos, ser-
vir de lição. Triste lição, é certo, 
mas profundamente significativa, obri-
gada pelas necessidades que se vem 
reconhecendo ha muito e sobre as 
quais se tem adormecido numa quie-
;ação imperdoável. 

Emidio Navarro, esse grande jor-
nalista que foi, sem duvida, um dos 
mais úteis ministros das obras pu-
dicas, decretou urrf^dia, entre os 
extraordinários benefícios com que 
dotou Coimbra, o alargamento e 
alteamento do Cais desta cidade, 
obra que aí vemos a afirmar a ini-
ciativa poderosa daquele estadista e 
que é um dos mais importantes me-
horamentos com que a nossa terra 
)odia ser dotada. Se essa obra se 
ião tivesse feito, quantas vidas se 
eriam perdido nesta cheia! 

Nessa grande obra gastou o go-
verno uns 112 contos, pouco mais 
ou menos; mas chegada ela a certa 
altura, e ainda incompleta, parou, 
deixando a cidade baixa em condi-
ções de ser invadida por qualquer 
enchente do rio Monoego desde o 
jonto onde se deu por terminado o 
íovo paredão e o porto do Arnado. 
*oi exactamente por aí que a cheia 
ez a sua entrada rapidamente na ci-
dade, não dando tempo para pór a 

.salvo o que havia nas lojas, fabricas 
e armazéns, e até mesmo dificultando 
o salvamento de vidas. 

Ha muito tempo que estava reco-
nhecida a necessidade de continuar 
o novo cais até á azinhaga do Ar-
nado, mas nunca se conseguiu de 
qualquer governo que ordenasse a 
continuação desta obra, deixando 
assim a cidade á mercê de qualquer 
invasão do Mondego, logo que ele 
subisse aproximadamente a 6 metros 
de altura. 

Chegou agora essa vez e, infeliz-
mente, com consequências terríveis, 
que podiam ter sido ainda muito 
)iores, se o crescimento da cheia se 
ivesse dado mais tarde, a horas de 

dormida. 
Quem tem, pois, a responsabili-

I dade do grande desastre sucedido ? 
Quem quiz saber alguma vez de 

)edír, reclamar, insistir com o go-
verno para se fazer o novo paredão 
até á azinhaga do Arnado, fechando 
depois o dique que aí está indicado? 

Houve alguma entidade que soli-
citasse essa obra, que ha muito de-
via estar feita? 

Parece-nos que não, e contudo 
vão já passados alguns oito anos 
depois que se deu por terminada a 
construção do novo paredão até á 
azinhaga da Pitorra, quando é certo 
que o muro daí até aos Oleiros se 
acha ha muito tempo ameaçando 
ruina. 

A obra que indicamos e que se 
não f e z ainda por demasiada incúria 
de muita gente que tinha obrjgação 
de olhar por isto, necessita ser feita 
com urgência, a não ser que quei-
ram que um dia os habitantes do 
jairro baixo morram para ai afoga-
dos ou tenham de pedir esmola por 
erem perdido todos os seus haveres. 

E' indispensável que se consiga 
do governo a obra de defêsa da ci-
d á d e . 

Não esperem que apareçam mais 
ímidios Navarros para o qual não 
òi preciso mais do que lembrar a 
grande obra do alargamento e altea-
mento do Cais. 

Mas não é tudo. 
As cheias de 1900 e de 1902 ti-

nham sido como que um aviso para 
se fazer essa obra, porque se não 
osse ter-se defendido então a cidade 
com sacos de areia desde os Oleiros 
até ao Mirante de João Lopes, Coim-
bfa já então teria passado pelo que 
passou agora. 

Tremenda responsabilidade cabe 
a muita gente nestes oito anos em 
que se deram por terminados os tra-
b a l h o s de defêsa da cidade, quando 
se havia reconhecido pelas duas gran-
des enchentes de 1900 e de 1902, 
que a cheia entraria na cidade, gal-
g a n d o o p a r e d ã o e e s t r a d a d o s Olei-

ros, logo que tivesse cêrca de õ 
metros de altura. 

E assim se esperou indolente-
mente, sem pensarem no mal que 
ameaçava esta infeliz e desprotegida 
terra, nada menos de oito anos! 

Aí téem agora as consequências 
dessa condenável indiferença por essa 
obra essencial, indispensável e ur-
gente. 

Mas ha mais responsabilidades a 
exigir. E' àqueles que consentem 
que sirvam de residencía prédios em 
manifesto estado de ruina, alguns até 
já condenados por vistorias. 

Essa casa que desabou no Largo 
da Freiria, só aos cegos poderia pas-
sar despercebida. Muito velha e ar-
ruinada, achava-se desaprumada em 
toda a sua altura. 

E era naquela gaiola, naquela 
capoeira que viviam nada menos de 
17 pessoas! 

Para isto é preciso olhar tam-
bém com o interesse que o caso 
exige. Ha por aí muitos prédios ar-
ruinados que não podem nem devem 
servir de habitação. 

Os donos que os mandem refor-
mar ou demolir, mas nunca arren-
da-los para residencía, para não ser-
virem de sepultura aos inquilinos. 

A tremenda calamidade da noite 
de 1 para 2 de Janeiro de 1915 que 
sirva ao menos de lição para Coim-
bra, ou antes para aqueles que teem 
por obrigação defender e patrocinar 
os interesses desta infeliz terra; por-
que afinal cada vez se reconhece 
mais que Coimbra é uma cidade es-
quecida dos poderes públicos e até 
de algumas entidades e corporações 
a quem compete zelar os interesses 
locais. 

DR. ANTONIO CANDIDO 
A convite da comissão promo-

tora dum sarau que brevemente de-
ve realizar-se no teatro Sousa Bas-
tos, em beneficio do Asilo da Men-
dicidade, desta cidade, e da funda-
ção duma escola primaria na Louzã, 
vem a esta cidade o sr. dr. Antonio 
Candido, antigo lente da nossa Uni-
versidade e um dos maiores orado-
res da Europa da atualidade. 

O sr. dr. Antonio Candido, ha 
muito tempo afastado da politica, é 
hoje considerado uma gloria nacio-
nal por todos os bons portuguêses, 
e por isso se lhe preparam, nesta ci-
dade, varias manifestações de home-
nagem ao seu grande talento orato-
rio. 

Aniversários jornalísticos 
Completaram mais um ano de 

existencia os nossos presados cole-
gas : Gazeta da Figueira, O Dever, 
de Arazede, Noticias de Alcobaça, A 
Comarca de Arganil. * 

A todos, as nossas cordeais feli-
citações. 

Gotíepnaclop CiOil 
No sabado tomou posse de go-

vernador civil deste distrito o sr. dr. 
Arsênio Botelho de Sousa, medico 
formado pela Universidade de Coim-
bra e antigo governador civil do dis-
trito da Guarda, onde serviu a con-
tento de todos. 

A posse foi-lhe dada pelo sr. dr. 
Pereira! Gil, governador civil substi-
tuto, que saudou em seu nome e dos 
funcionários do governo civil o novo 
chefe superior do distrito, para quem 
teve palavras muito amaveis e justas, 
assegurando que podia s. ex.a con-
tar com a lealdade de todos. 

Agradeceu o sr. dr. Arsênio Bo-
telho, afirmando que procuraria de-
sempenhar o seu espinhoso cargo 
por forma a ser util a sua administra-
ção. 

Recordando os pontos do pro-
grama ministirial, disse que saberia 
compri-lo, para defêsa do regimen. 
Contestando que um governo parti-
dário não dê garantias de impar-
cialidade, disse que as eleições ha-
viam de s e r feitas sem as influencias 
e l e i t o r a i s q u e n o u t r o s t e m p o s o p r i -

miam a consciência de cada um. As 
eleições serão aealisadas com todas 
as garantias de liberdade. 

Elogiou os srs. drs. Afonso Costa 
e Alexandre Braga, terminando por 
levantar vivas ao chefe do estado, os 
quais foram muito correspondidos. 

Falou em seguida o sr. dr. Ar-
mando Gonçalves, amigo e condis-
cípulo do novo governador civil, de 
quem fêz um rasgado elogio. 

Os srs. Kemp Serrão, represen-
tando o sr. dr. Pires de Carvalho, e 
Antonio Silvano, também, em breves 
palavras, dirigiram os seus cumpri-
mentos e saudações ao sr. dr. Arsê-
nio Botelho. 

Sé temos que fazer votos since-
ros porque o novo chefe do distrito, 
que para nós se mostrou já extre-
mamente amavel, exerça o cargo com 
a competencia e solicitude de que a 
sua inteligência e caracter dão garan-
tia. 

A m o b i l i s a ç ã o 
Pelo Ministério da Guerra, fo-

ram postos á disposição do Ministé-
rio das . Çolonias as seguintes forças 
que devem marchar para Angola re-
forçar as expedições que ali se encon-
tram: 

3.° batalhão de infantaria 18. 
3.° batalhão de infantaria 19. 
l l . a e 12.a companhias de infan-

taria 20. 
l.a bateria do 2.° grupo de me-

tralhadoras. 
1.a bateria do 3.° grupo de me-

tralhadoras. 
2.a bateria do 6.° grupo de me-

tralhadoras. 
5.a bateria de artilharia 7 e 8. 
8.a bateria de artilharia 1 e 2. 
6.a bateria de artilharia 3. 
4.° esquadrão de cavalaria 3. 
3.° esquadrão de cavalaria 4. 
As restantes duas baterias de me-

tralhadoras serão constituídas com 
guarnições fornecidas pelo 1.° e 2.° 
grupos e com. o material dos 4.° e 
5.° grupos de metralhadoras. 

PRO COIMBRA 

DEFESA 
Novos socios. Socorros 
ás vitimas da inundação. 
Telegrama ao sr. minis-
tro do interior. Partida 
para Lisboa dos repre-
sentantes da Sociedade. 
Atitude da Direcção::::: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Antonio Nunes Vicente, industrial, 
Rua do Corvo. 

José Maria Correia Cardoso, ofi-
cial do exercito, Rua da Matematica. 

José Mota, industrial, Rua Adeli-
no Veiga. 

— A Direcção da Sociedade do-
lorosamente impressionada com a 
enorme desgraça que acaba de ferir 
grande parte da população da cida-
de baixa, e embora os fips que os 
seus Estatutos lhe marcam não sejam 
propriamente os que competem ás 
instituições de beneficencia, resolveu 
sabado, 2 do corrente, combinar com 
o sr. comissário de policia a melhor 
maneira de fazer a distribuição de 
200 senhas na importancia de $25 
centavos cada uma, destinados a mi-
norar o sofrimento das vitimas mais 
necessitadas da inundação. 

Esta resolnção foi comunicada á 
imprensa e afixada no vestíbulo da 
sua séde no dia 2, pelas 4 horas da 
tarde, tendo já sido socorridos gran-
de numero de necessitados. 

Á familia do infeliz falecido sob 
os escombros da casa do Largo da 
Freiria, entregou a Direcção 2$250 
reis. 

— No mesmo dia e á mesma ho-
ra, a Direcção expediu ao sr. minis-
tro do interior o telegrama seguinte: 

Ex.m0 Ministro do Interior — Lisboa — 
Inundações do Mondego causaram prejuízos 
de toda a ordem na cidade c campos, fi-
cando muitas pessoas sem abrigo e alimento. 

Cidade baixa totalmente inundada, cons-
tando que ha já vitimas sob os escombros 
das casas. 

Direcção da Sociedade de. Defesa de 
Coimbra julga urgente e pede intervenção 
do Governo no sentido de mitigar tanto 
sofrimento. 

Uma verdadeira calamidade. 
O Prcsideitfe da Direcção da Sociedade 

de Defesa e Prodaganda de Coimbra. 

Em sessão extraordinaria da mes-
ma Direcção, efectuada ante-ontem, 
segunda-feira, resolveu-se o seguinte: 

Que uma comissão composta dos 
s r s . d r s . C a r l o s D i a s , M a n u e l B r a g a , 

Carvalho Lucas e Daniel Batista par-
tissem hoje, quarta-feira, no rápido 
na manhã, para Lisboa, a fim de so-
licitar do governo, com a maior ur-
gência, a nomeação duma comissão 
de técnicos que se encarregue de es-
tudar um plano de obras de defesa 
da cidade contra as futuras inundações 
do Mondego e bem assim a sua ra-
pida execução; 

Que se oficiasse á Camara Muni-
cipal e á Associação Comercial a pe-
dir que se soiidarisem com as justas, 
urgentes e imperiosas reclamações 
que a Direcção da Sociedade vai for-
mular perante o governo; 

E bem assim solicitar do sr. go-
vernador civil a honra.de acompa-
nhar os delegados das três entidades 
a fitn de os apresentar ao governo e 
reforçar valiosamente as suas justís-
simas pretensões. 

É o que por agora a Direcção da 
Sociedade resolveu reclamar do go-
verno, não descançando um só mo-
mento enquanto não fôr atendida. 

— O governador civil, sr. dr. Ar-
sênio Botelho de Sousa, acedeu da 
melhor vontade e muito amavel-
mente em a c o m p a n h a r a comissão. 
Porém, como sua ex.a só amanhã, 
quinta-feira, pode ir a Lisboa, a Di-
recção resolveu partir amanhã, no 
rápido da manhã. 

Carestia do assejear 
Q u a s e t o d o s os g e n e r o s dc con-

s u m o tem encarecido, mas um dos 
q u e mais tem s u b i d o de p reço 6 o 
assucar. 

Ha p o u c o s anos comprava-se ain-
da 1 qui lo de assucar, cie 2. ' , por 
240 reis, e ha mui ta gen te po r aí, 
sem ser velha, q u e já o c o m p r o u a 
140 e 150 reis. Pois ho je 1 qui lo de 
assucar de 2.a custa 300 e 320 reis, 
e é ord inar i ss imo. 

Dix-nos a lguém ter t ido a infeli-
cidade de entrar ha dias em sua casa 
um pacote de assucar, c o m p r a d o 
n u m es tabelec imento , o qual deitava 
um cheiro n a u s e a b u n d o . 

N ã o se faz ideia o h o r r o r q u e isto 
p roduz iu na casa o n d e foi cair essa 
prenda, q u e causaria vomi tos ao me-
nos esc rupu loso . 

Pois esse assucar, se é que o era, 
cos to u a bagatela de 300 reis po r 
quilo. Casos c o m o este, ci tam-se mui-
to. Alem dos g a n h o s e interesses de 
cada um, consente-se q u e se venda 
o assucar po r tão excessivo preço, e 
d izemos , que se consente visto que 
os dire i tos a l fandegár ios do assucar 
r egu lam por 140 reis em quilo, o 
p reço que custava ha 30 anos 1 qui-
lo desse g e n e r o ! 

Devemos concordar que sobrte 
carregar o assucar com semelhan 
direito pautal chega a ser uma cruel-
dade, principalmente nesta época em 
que tanto vai custando a vida. 

As nossas colonias produzem 
mais de 50:000 toneladas de assucar 
por ano, não gastando o país mais 
de 36:000 toneladas. 

Para onde vai o resto? 
Quem se gosa e aproveita .das 

14:000 toneladas restantes? 
Ora aí estão duas razões porque 

o assucar se paga por tão excessivo 
preço: o elevado direito pautal e o 
não se receber das nossas colonias 
todo o assucar que ali se produz. 

Deste modo acontece não gastar-
mos o que temos para o mandar vir 
doutros países por preço muito mais 
caro! 

E o que se dá com o assucar dá-
se com outros generos. 

NA UNIVERSIDADE 
No dia 11 do corrente reune-se 

a congregação da Facu ldade de Di-
rei to para marca r os dias em q u e se 
devem realisar as p rovas dos con-
cursos de assistentes daque la Facul-
dade, e cu jos concor ren tes são os 
srs. drs . João Magalhães Colaço e 
D o m i n g o s Fésas Vital. 

O 

As recentes-inundações na cidade 
baixa, tão lamentaveis, são dignas de 
ponderação e de exame, dadas as 
consequências tragicas que arrastam. 

O Mondego, nestes meses de in-
verno, enche extraordinariamente, ar-
rastando consigo, depois de se apos-
sar dos campos marginais, uma cor-
rente avassaladora e furiosa. 

Todos os anos se repetem, com 
maior ou menor violência, as mes-
mas scenas; as ruas inundam-se, pon-
do em jogo os haveres de muita gen-
te. Mais de uma vez temos escrito 
que o bairro lamacento da cidade 
baixa, necessita de uma remodela-
ção, conjurando o perigo constante 
e de hoje por deante previsto, das 
inundações, e perdas de haveres e de 
vidas. 

Se Coimbra tem presentido, nos 
últimos anos, um progresso acentua-
do, visivel, não é menos certo, po-
rém, de que muitas coisas mais ne-
cessitáveis nesta cidade se teem lan-
çado inteiramente á margem. 

Em que logar, depois da lamen-
tável inundação de 1900, se coloca-
riam as obras de protecção de que 
vem carecendo o bairro baixo, con-
tra as enchentes avassaladoras do rio 
Mondego? Evidentemente, em pri-
meiro logar. 

São tão lamentaveis as scenas que 
presenctámos no ultimo sabado, á 
hora precisa em que o Mondego atin-
gia o máximo da sua altura, que se 
nos afigura doloroso levantar o véo 
que tapa tenuemente, tamanha cala-
midade. Houve momentos em que o 
desvairamento e o terror se apossa-
ram de imensa gente. Registaram se, 
naturalmente, scenas de heroísmo e 
de abnegação de que sempre a po-
pulação desta cidade deu mostras. 

A inundação deste ano foi rapi-
da, ultrapassando a espectativa de 
toda a gente. 

Ela tomou proporções assustado-
ras, tragicas, assaltando as ruas da 
cidade baixa com uma velocidade 
extraordinaria, tornando quasi im-
possível a dedicação de muita gente. 

Em alguns pontos, pelas infor-
mações que colhemos, muitas ho-
ras, de envolta com o crescer cons-
tante das aguas, pairou por ali o ter-
ror, a alucinação, não ficando ali, aí 
pelas 3 horas da manhã, um único 
morador. Existiam por lá inumerá-
veis tambores de carboneto de cálcio 
de que a agua se apossou, produzindo 
um bater diabolico, constante, que 
alarmou toda a gente, na previsão de 
uma explosão enorme, tragica, que 
arremessasse para longe os seus 
efeitos lamentaveis. 

Não temos, felizmente, a registar 
uma enorme desgraça porque um 
milagre pairou naquele momento, e, 

p o r q u e a previdência dos m o r a d o -
res daque les locais h o u v e po r b e m 
apagar todas as luzes. 

E' lamentavel o q u e sucedeu . 
C o n d e n a m o s e abso lvemos . 

Ninguém suporia, naturalmente, 
que as aguas tomassem tamanho in-
cremento, mas o que é certo, tam-
bém, e o que resalta aos olhos de 
toda agente, é que, naqueles logares, 
condenados pelas enchentes do Mon-
dego, nunca se devia colocar o que 
ali se encontrava. 

A autoridade a que esse serviço 
compete, deve pensar a serio na cons-
trução de defesas que protejam a ci-
dade baixa das inundações frequen-
tes, que levam consigo tantos have-
res, arrecadados á custa de muitos 
esforços e de muitas privações, e, 
que, de um momento para o outro 
se perdem, como numa noite de so-
nho se concentram todas as nossas fe-
licidades. 

Quanta gente não ficará na misé-
ria, no luto, assistindo á derrocada 
fatal de tantas ilusões, á fuga de tan-
tas venturas? Que de sonhos se não 
desfizeram e quantas lagrimas cairão, 
lentamente, compassadamente, no re-
gaço de muitas creaturas! 

O espectáculo q u e nos ofereceu 
a pas sada - sex ta^e i i a é lastimavel e 
trágico. As ult imas inundações deixa-
ram muita gen te na miséria, para 
q u e m a fel icidade se entreabria . 

O que aí deixamos não é uma 
condenação, mas um protesto. Se por-
ventura se repetirem scenas analo-
gas, revestidas da mesma tragedia, 
como poderão viver centenas de crea-
turas que habitam a cidade baixa? 
Três ou quatro dias que a agua blo-
queie tanta gente, representam a per-
da de muitos dias de trabalho, na im-
possibilidade evidente de se poder 
trabalhar. 

O momento não é proprio a um 
protesto mais veemente, porque não 
chegam as lamentações e as lagrimas 
para cobrirem a miséria de tanta crea-
tura. 

As ruas da baixa apresentam um 
aspecto tristonho, glacial, poisando 
os nossos olhos nos vestígios duma 
das maiores calamidades que teem 
perpassado, nos últimos anos, por 
esta cidade. 

0 sr. governador civil toma ime-
diatas providencias para os inun-
dados serem socorridos, cuja ini-
ciativa é secundada por culras en-

tidades 
A catastrofe q u e na noite de sex-

ta feira assolou a parte baixa da ci-
dade de Co imbra , reduziu á miséria 
cêrca de 900 familias, s e g u n d o ofi-
cialmente está apurado. 

O ilustre governador civil deste 
distrito sr. dr. Arsênio Botelho de 
Sousa, que no sabado á tarde havia 
tomado posse daquele cargo, confe-
renciou imediatamente com membros 
da junta geral, comissão distrital de 
assistência, juntas de paroquia, rege-
dores e outras entidades, a fim de 
sei em tomadas medidas no sentido 
de atenuar a amarga situação em 
que se encontram algumas centenas 
de pessoas — reduzidas á miséria. 

Aquelas entidades, louvando a 
simpatica atitude do sr. governador 
civil autorizaram logo que s. ex.a dis-
pendesse em auxilio dos inundados a 
importancia de 1:500$00, cuja verba 
será destinada á compra de enxergas 
e agasalhos. 

Para resolver sobre os primeiros 
socorros que vão ser dados e 
ainda sobre a sua distribuição foi 
nomeada uma comissão composta 
dos srs. dr. Luiz Rosete, presidente 
da Junta Geral, dr. Vicente Rocha, 
delegado de saúde; dr. Silvio Pelico, 
presidente da camara municipal, jun-
tas de paroquia e respectivos rege-
dores das freguezias de Santa Cruz, 
S. Bartolomeu e Santa Clara. 

Nesta sessão, um represen tan te 
da Santa Casa da Misericórdia decla-
rou que esta pia instituição contri-
buia com 200 escudos para os pri-
mei; os- socorros a dispensar aos ala-
gados . 

O sr. dr. Arsênio Botelho tele-
grafou ao sr. ministro do interior, 
expondo-lhe o triste acontecimento 
e as suas terríveis consequências, 
pedindo um credito para as vitimas 
serem socorridas. 

O ministro respondeu imediata-
mente, lamentando o acontecido, 
prometendo também atender á pe-
tição do sr. governador civil. 

A meza da irmandade de Nossa 
Senhora da Conceição de Santa Cruz, 
em sua sessão, realizada na segunda 
feira, resolveu, em virtude da grande 
desgraça que acaba de reduzir á mi-
séria centenas de pessoas, pedir á 
Comissão da Junta Geral autorisação 
para que a verba de 10$00 descrita 
no orçamento ordinário para o cor-
rente ano, com a designação auxilio* 
á instrução, roupas e livros a alunos 
pobres, reverta desde já a favor dos 
infelizes, que a mesa julgar mais ne-
cessitados. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca ao 
ter conhecimento do desaste do lar-
go da Freiria, ofereceu, álem dos 
seus serviços como clinico, tudo 
quanto ao seu alcance estivesse, com 
o fim de minorar a desgraçada si-
tuação em que ficaram as familias ali 
moradoras. 

Também o sr. dr. Alvaro de Ma-
tos, director da Maternidade, oficiou 
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ao sr. administrador do concelho, in-
formando-o que se prontificava, na 
presente ocasião, a admitir, por al-
gum tempo, naquele estabelecimen-
to de beneficencia, as creanças até á 
idade de 7 anos, que não tenham 
abrigo e careçam de alimentação. 

O sr. dr. Silvio Pelico, presiden-
te da Camara, acompanhado pelo 
inspector dos incêndios andou no sa-
bado e domingo a fiscalisar a distri-
buição dos socorros aos inundados, 
os quais constaram de bacalhau, ar-
roz, brôa e pão. 

' O sr. presidente da Junta de Pa-
roquia de Santa Cruz oficiou ao sr. 
dr. Guilherme Moreira, digníssimo 
reitor da Universidade, pedindo-lhe 
as enxergas que ha anos ali se en-
contram e bem assim as respectivas 
barras. 

•Em beneficio dos inundados, a 
empresa cinematografica do Teatro 
Sousa Bastos resolveu ceder o pro-
duto liquido do espectáculo de se-
gunda-feira (dia 11), espectáculo or-
ganisado com films de verdadeiro 
sucesso e com um numero atraente 
e completamente novo em Coimbra, 
em beneficio dos que mais sofreram 
com a ultima cheia. 

Gomo se deu o desabamento do 
prédio do Largo da Freiria, f o -
mentos de horrível anciedade. A' 
coragem dos srs. José de Âimeida 
Teixeira e Agostinho Lopes do Vale 
se deve o não haver maior numero 
de mortos. Além do luto a mais 

negra miséria! 
A familia do desventurado Fir-

mino Guedes, vitima do desaba-
mento do prédio do Largo da Frei-
ria, compõe-se de nove pessoas que 
milagrosamente poderam escapar a 
tamanha desgraça. São elas: Isolina 
Augusta, à esposa do falecido; Ma-
riana do Rosario; Francisca Augusta; 
Isaura dos Santos; Joaquim Antunes; 
José Fernandes; Antonio Fernandes; 
Julio Guedes e Lucília Guedes. Estes 
dois últimos, creancinhas de tenra 
edade, são filhos da vitima. Toda a 
familia, perdeu tudo quanto possuia, 
saindo apenas com as roupas que 
traziam vestidas. 

E' a sr.a Maria do Rosario que 
nos faz um breve relato do doloroso 
transe porque passaram. 

Encontrava-se num quarto supe-
rior ao primeiro andar, quarto que 
lhe ficava um pouco ao lado, acom-
panhada por toda a familia, á exceção 
do Joaquim Antunes, que estava a 
conversar com o Firmino, seu 
cunhado. A certa altura, a vitima 
chamou-as para tomarem uma refei-
ção, comemorando o primeiro do 
ano. 

Dispunham-se todos a descer, 
quando o Antunes apareceu com um 
candieiro de petroleo ao fundo das 
escadas, um tanto enfiado, dizendo: 

— Ali no corredor, senti ranger 
e temo uma desgraça. 

Ainda bem não tinha acabado a 
frase e~eis que se dá o desabamento! 
A situação em que ficaram todos aque-
les infelizes é das mais horríveis! 

Agacham-se, cobrindo as crean-
ças com o proprio corpo e gritam 
como loucos. Por sobre eles caem 
pedaços de parede, passam fragmen-
tos do vigamento. Sempre curvados, 
descem as escadas e- refugiam-se a 
um canto do corredor, que ficára de 
pé, onde havia uma janela de peque-
nas dimensões, que deita para as 
trazeiras de um prédio da rua do 
Corvo, onde está instalado um esta-
belecimento de chitas, pertencente 
ao sr. José de Almeida Teixeira. 
Sentindo os gritos aflitivos dos des-
graçados, os srs. Teixeira e Agosti-
nho Lopes do Vale, caixeiro do sr. 
Miguel dos Santos e Silva, correm a 
uma janela que se abre mesmo em 
frente daquela onde a desventurada 
familia se encontrava a clamar por 
socorro, separadas uma da outra 
apenas por um desvão de metro 
e meio. Medindo rapidamente o pe-
rigo que corriam, aqueles senhores, 
não perdendo o animo, estabelece-
ram entre as duas casas uma passa-
gem, para o que se serviram duma 
taboa de correr roupa, salvando por 
aquele meio toda^p familia. As crean-
ças primeiro, os a'dultos em seguida. 

— A' coragem daqueles senhores, 
refere-nos a pobre mulher, se deve 
a nossa existencia. Nem de rastos 
que nós andassemos lhes pagaría-
mos tamanho beneficio. Em casa do 
sr. Teixeira fomos acolhidos com des-
velado carinho. 

— E sua filha ignorava que o es-
poso ficára sob os escombros? 

— Ignoravamos todos, meu se-
nhor. Julgavamos que o tivessem 
salvo. 

E a pobre mulher sufoca-se em 
chôro e é por entre soluços que nos 
diz, erguendo as mãos, como numa 
piedosa suplica; 

— O que era da minha filha, dos 
meus netinhos, de todos nós! Santo 
Deus que desgraçados ficámos dum 
instante para o outro! 

A autoridade ordena vistorias a di-
versos predos. Mais derrocadas. 

A autoridade mandou na segun-
da feira proceder a uma vistoria a 
diferentes prédios da cidade baixa e 
que ameaçam ruina, 
' A l g u m a s c a s a s foram d a d a s ç o -

mo incapazes de serem habitadas, 
sendo os seus moradores obrigados 
a abandona-las. 

Na noite de domingo para se-
gunda feira foram pedidos socorros 
para uma casa da rua do Paço do 
Conde, onde residia o sr. Joaquim 
Antonio de Moura, a qual ameaçava 
ruina, chegando ainda a desabar par-
te dela nas trazeiras. 

Os moradores abandonaram a 
casa, que se compõe de dois an-
dares e aguas furtadas. 

Uma parte do lagar novo, proxi-
mo da Quinta da Boa Vista, proprie-
dade da sr.a D. Maria Adeiaide Ba-
rata, desabou com o impeto das 
aguas. 

A chaminé do prédio do sr. José 
Maria Ferraz, na rua do Corvo, desa-
bou ontem de manhã, produzindo 
enorme barulho. 

Ao fundo da rua da Moeda aba-
teu um prédio em cujas lojas estava 
instalada uma serrelharia do sr. João 
Gaspar. 

Esta oficina havia sido montada 
ainda ha poucos dias, ficando tudo 
danificado. 

Parte da fabrica de moagem de 
vidro do sr. José Simões Ladeiro, 
ficou destruída, estando a maquina 
a descoberto. 

A policia, ontem de tarde, fez 
sair os moradores duma casa, ao fun-
do da rua Adelino Veiga, por amea-
çar ruina. 

Residia ali a mãe do sr. Raimun-
do Maia. 

Em Santa Clara tambcm ontem 
aluiu parte dum prédio pertencente 
ao sr. Manuel Larangeira. 

Muitas pessoas que residiam na 
cidade baixa, estão decididas a aban-
dona-la, encontrando-se ontem mui-
tas delas, em diferentes pontos, pro-
curando novas habitações. 

Foi mandado pôr á disposição 
dos inundados que não podem ha-
bitar por enquanto as suas residên-
cias, nem é conveniente que babitem 
para evitar qualquer enfermidade, o 
edifício do Colégio Ursulino, 

Faltam, porém, ali enxergas e 
mantas de agasalho, tendo sido lem-
brado á autoridade que fossem cedi-
das de algum quartel desta cidade 
que os possa emprestar. 

Salvados, actos dignos de registo 
Em Santa Clara, para se poder 

salvar uma velha chamada Maria do 
O' e um seu filho, tiveram os bom-
beiros que fazer um buraco no an-
dar superior. 

José Soares, creado da Casa Mi-
nerva, e que se encontrava numa 
barraca que aluiu, foi salvo pelos 
bombeiros voluntários 18, 24 e 47 e 
pelo civico 78. 

Na rua da Louça, na antiga Hos-
pedaria Donato, foi salvo um pobre 
velho, pelo barqueiro José Rato, que 
saiu dali com agua pelo pescoço. 

Os guardas de policia 15 e 45 
portaram-se valentemente. 

No Largo da Sota tiraram da 
agua o negociante José Sabino, que, 
como um louco, pretendia morrer 
afogado junto dos seus haveres. 

Ouvindo gritos de socorro, lan-
çados pelo sr. Antonio Gil e sua es-
posa, dirigiram se para ali e salvaram 
na rua das Azeiteiras um pobre 
creança que ainda dormia no leito. 
Tiveram de entrar pelas janelas. 

Foram ainda aqueles dois guar-
das que auxiliaram 4 estudantes que, 
correndo perigo, se encontravam na 
rua do Paço do Conde. 

Na rua Simão de Évora foram 
salvas, não sabemos por quem, duas 
creanças, uma de 3 e a outra de 5 
anos. 

No Arnado foram salvas algumas 
pessoas pelos bombeiros voluntários 
18, 24 e 47 e o policia 78, com o 
risco da sua própria vida. 

Também nos informam que o 
popular sr. Antonio Garcia Regen-
do se portou denodadamente para 
fazer o salvamento de um policia ci-
vico e de um soldado da companhia 
de equipagens. 

O empregado da limpêsa da ci-
dade, Augusto dos Santos, foi aquele 
valente rapaz que, com risco da vida, 
cortou os arreios e salvou as duas 
muares ao Arnado, na noite de sexta 
feira. 

Uma carroça que cai num profun 
do buraco aberto pela agua 
Na segunda-feira, quasi ao fim da 

tarde, quando uma carroça, com uma 
carga de 12 sacos de assucar, já inu-
tilisado e que ia ser despachado para 
Lisboa, segundo nos informaram, 
pertencente á Sociedade Mercantil, 
passava debaixo do arco da estação 
velha, onde as aguas haviam escava-
do um largo e profundo buraco, ani-
mal e veiculo cainm, não podendo 
ser retirados, tpezar da prontidão de 
socorros que para o local do desas-
tre foram enviados. 

Além do condutor, que se salvou 
a custo, ia dormindo sobre a carroça 
um rapaz que com dificuldade se 
salvou. 

A muar e o veículo pertenciam 
ao carroceiro Antonio José Castro. 

No Senado Municipal 
O Senado Municipal, reunido on-

tem, resolveu solicitar do sr. gover-
nador civil que interceda junto do 
g o v e r n o p a r a q u e d ê a s n e c e s s a r i a s 

providencias a fim de evitar, de fu-
turo, cataclismos como de agora. 

Para esse fim foi nomeada uma 
comissão composta dos srs. Francisco 
Vilaça da Fonseca, presidente do Se-
nado; dr. Silvio Pelico, presidente da 
comissão executiva e Joaquim Pes-
soa dos Santos. 

Aquela ilustre entidade respondeu 
á comissão que ia dirigir-se ao go-
verno para que fosse votada no pro-
xiino orçamento, uma verba destina-
da á reparação da estrada marginal 
do Mondego e bem assim para a 
construção de um dique que num 
caso de cheia possa defender a ci-
dade baixa. 

Os estragou da cheia nos campos 
marginais do Mondego, no Porto 

dos Bentos e no Choupal 
A cheia de 1 de Janeiro de 1915, 

a maior de que ha memoria, produ-
ziu na cidade e nos campos de Coim-
bra prejuisos de muitas centenas de 
contos. 

Em frente da cidade desabou o 
muro sul da insua dos Bentos, na 
extensão aproximado de Õ0.m; ruiu o 
talude provocando o abaixamento da 
rua marginal, proximo dos poços de 
captação de agua para o abasteci-
mento da cidade. 

Produziu excavações no leito da 
avenida marginal entre as escadas, 
em frente da estação e o porto dos 
Oleiros; rompeu o dique de defesa 
da cidade logo á juzante deste porto 
e ainda produziu outro grande rom-
bo no referido dique logo á mon-
tante do porto do Arriado. 

No Choupal arrastou as duas 
pontes sobre o 1.° e 2.° valeiros que 
faziam parte da lindíssima avenida 
principal. 

Arrastou as terras, estacaria e ta-
boado que formavam os encontros 
das outras pontes e outros prejuisos 
de grande importancia ainda impos-
sível de avaliar. 

Na margem esquerda do rio rom-
peu o dique também em toda a sua 
largura e em 4 pontos entre o por-
to de Santo Varão e o de Pereira 
com os mesmos prejuízos para os 
proprietários marginais. 

Outros estragos se notam nas 
correntes secundarias na Vagem Gran-
de, vala do norte, rio velho e Vale 
de Cova, mas que ainda se não po-
dem avaliar. 

Bando precatorio promovido pela 
Federação Operaria 

A Federação das associações ope-
rarias, por proposta do seu presi-
dente e do presidente da Associação 
dos funileiros, resolveu em sua ses-
são de ontem, promover um bando 
precatorio em benificio das vitimas 
das inundações, o qual se efectuará 
na próxima segunda feira. 

Vão ser convidadas a tomar par-
te no bando, todas as associações e 
autoridades civis e militares desta 
cidade. 

O cortejo sairá, ás 10 horas da 
manhã, da União Geral dos Traba-
lhadores. 

Assucar danificado pela cheia 
Como os nossos leitores verão 

pela declaração da Sociedade de Mer-
cearias Limitada, que noutro logar 
publicamos, é absolutamente desti-
tuído de fundamento o boato, não 
sabemos com que intuitos, espalhado 
nesta cidade, de que a mesma So-
ciedade havia açambarcado grande 
quantidade de assucar, na intenção 
de, aproveitando-se da atual crise 
provocada pela guerra europeia, o 
vender por alto preço. 

Se não nos bastasse aquela de-
claração, seriam suficientes para con-
firmar a falsidade daqusle boato os 
documentos que a Direcção daquela 
importante Sociedade, que nos pro-
curou, sujeitou á nossa leitura. 

Um alvitre 
Recebemos o seguinte bilhete pos-

tal, a que gostosamente damos a de-
vida publicidade: 

Coimbra, 5 de Janeiro de 1915.— Sr. Di-
rector da Gazeta de Coimbra. — Eu abaixo 
assinado, fiz parte da grande comissão pro-
motora da excursão a Aveiro, c pelã quanti-
dade de povo que nela tomou parte, deve 
haver um saldo a favor da comissão, e como 
até hoje não se lhe deu destino algum, lem-
brava-me eu que por intermédio do jornal 
de que V. é mui digno Director se lançasse 
um apelo á comissão que dirigiu os traba-
lhos para a organisação da referida excursão, 
para que o saldo que houvesse fosse entre-
gue a V. para distribuir pelos pobres inun-
dados. Melhor destino de que este, não se 
encontra. 

Sem outro assunto, subscrevo-me com 
toda a cousideração — Francisco Relvas, 
membro da comissão promotora da excur-
são a Aveiro. 

0 funeral da vitima é muito con-
corrido por indivíduos de todas as 

classes sociais 
Eram 16 e meia horas quando o 

féretro saiu da morgue, sob uma 
chuva meuda e impertinente. 

Formado o fúnebre cortejo, onde 
se encorporararn indivíduos de todas 
as classes sociais, foi o caixão colo-
cado sobre uma carreta e ladeado 
por bombeiros municipais e volun-
tários, que também pegavam aos ti-
rantes, seguiu pela Couraça dos 
Apostolos, Dr. João Jacinto, Colégio 
Novo, Manutenção Militar e rua 
O c i d e n t a l d e M o n t a r r o i o , d a n d o e n * 

trada no cemiterio pelas 17,40 ho-
ras. 

Estava representado o Centro 
Republicano Evolucionista, o nosso 
colega a Provinda, Camara Munici-
pal, etc. 

Levou a chave do caixão o-sr. dr. 
Joaquim Alves dos Santos, professor 
da Faculdade de Letras. 

Sobre o ataúde foram depostas 
muitas flores artificiais, oferecidas 
por amigos do desditoso extinto, 
que nesta cidade contava inúmeras 
simpatias. 

O sr. dr. Silvio Pelico não pou-
de tomar parte no funeral, como era 
seu desejo, por ter àquela hora de 
avistar-se com o chefe do distrito. 

Firmino Guedes era natural de 
Vizeu e pertencia a uma das mais 
distintas famílias daquela cidade. 

Na Associação Comercial 
A Associação Comercial, em re-' 

união extraordinaria ontem efectua-
da, apreciou a situação creada á ci-
dade pelas inundações, resolvendo 
nomear um membro da sua direcção 
para acompanhar a Lisboa a grande 
comissão que para ali deve se-
guir a avistar-se com o sr. ministro 
do interior. 

Redigiu um memorial que vai ser 
entregue àquele titular e no qual se 
fazem os seguintes pedidos, de ime-
diata execução: 

Anulação de contribuição indus-
trial a todos os indivíduos inunda-
dos, o que se provará por atestado 
passado pelo regedor da respectiva 
freguesia e uma moratoria de 90 dias 
a todo o comercio. 

Ficou ainda dependente de ulte-
rior resolução a melhor forma de ser 
levada a efeito, entre comerciantes, 
uma subscrição, que tenha por fim 
acudir ás pessoas que mais prejuízos 
sofreram com as inundações. 

Calculo aproximado das prejuízos 
causados pela inundação nos esta-
belecimentos comerciais e indus-

triais 
A Gazeta principiará hoje a pu-

blicar uma nota, o mais possível 
aproximada, dos prejuízos causados 
pela inundação nos diversos estabe-
lecimentos comerciais e industriais. 

Trabalho dificil, que quase vai 
além dos limites da reportage, ele 
não se estenderá a casas particulares 
por se nos antolhar de todo impos-
sível. 

Do que nos foi dado conhecer, 
vai em seguida: 

Costa & Almeida, 800$000. 
Aníbal Lima & Irmão, 2:000$000. 
Alberto Carlos da Fonseca, re-

trozaria, 400$000. 
Gilberto Simões, em papelaria, 

4:000$000. 
Joaquim Bento Ladeira, papela-

ria, 300$000. 
Antonio Elizeu, 1:700$000. 
Maia, Simões & C.a (padaria), 

400$000. 
Campos & Irmão, fabrica de lou-

ça, 1:000$000. 
João Antonio da Cunha, idem, 

600$000. 
Leonardo Veiga, idem, 500$000. 
Cardoso & Ladeiro, 500$000. 
Rocha & Miguel Costa, Sucessor, 

louça, 300$000. 
Adriano Pessoa, idem, 400$000. 
Ezequiel Donato, idem, 400$000. 
Antonio Braz dos Santos, azeite, 

400$000. 
João Bizarro, tipografia, 300$000. 
José Breda, mercearia, 400$000. 
Bento Carlos da Fonseca, fabrica 

de espelhos, 800$000. 
Lotario Gamlho, 700$000. 
Manuel Fernandes de Azevedo & 

C.a, 3:000$000. 
João Maria da Silva Constantino, 

200$000. 
Prim Antonio de Figueiredo, 

1:5001000^ 
Antonio Fernandes & Filho, 

1:500$000. 
Viuva de Artur Carvalho, latoa-

ria, 200$000. 
Adriano Rocha, padaria, 600$000. 
José Correia Amado, cabedais, 

1:000^000. 
Ricardo Pereira da Silva, idem, 

3:000$000. 
Alberto Duarte Areosa, idem, 

3:000$000; 
Bombeiros Voluntários, perda de 

grande parte de material. 
Joaquim da Silva Santos, mer-

cearia, 1:000$000. 
Antonio da Silva Braga, 500$000. 
Bela & Irmão, padaria, 1:000$000. 
Manuel Simões, 700$000. 
Mesquita & Irmão, 1:500$000. 
Raimundo Maia, 5:000$000. 
José Carrito, 1:000$000. 
José Sabino, 3:500$000. 
Alvaro Gazio, padaria, 500$000. 

A altura das grandes enchentes 
no Mondego 

A cheia atingiu mais 0,n,27 de al-
ra do que a de 1900, que tinha sido 
a maior. 

Cheias grandes que tem havido 
desde 1900: 

12 de Fevereiro de 1900—6,'"06. 
26 de Fevereiro de 1Q02—5,ra85. 
1 de Fevereiro de 1904 —4,ni25. 
10 de Fevereiro de 1904—4,m25. 
2 de Janeiro de 1905 — 6,m33. 
20 de Dezembro de 1909-4,m75. 
23 de Dezembro de 1 9 0 9 - 5 , m 7 5 . 
2 d e J a n e i r o d e 1 9 1 5 - 6 , m 3 3 . 

Donativos para os inundados 
Acedendo ao apelo feito pela 

Gazeta de Coimbra, foram-nos en-
viados os seguintes donativos para 
os inundados pobres: 

Um anonimo 1$000 
Idem 1$000 
Idem 200 

2$200 

Do sr. Francisco Patrício recebe-
mos também varias peças de ves-
tuário, para mulher e creança. 

Esses donativos foram assim dis-
tribuídos : 

A' viuva do infeliz Firmino Gue-
des, 1$000. 

Ao sr. Raul Alexandre, esposa e 
um filhinho, que ficaram sem nada, 
700, e varias peças de vestuário. 

Ao sr. Manuel Duarte, um dos 
feridos na derrocada, 500. 

Outras noticias 
Os prejuisos causados pelas inun-

dações calculatn-se em cerca de 500 
contos. 

— Em alguns estabelecimentos 
os prejuisos são totais. 

— Sofia Duarte de Sousa, aquela 
mulher que, como dissémos no ul-
timo numero da Gazeta, sofreu al-
guns ferimentos na derrocada do 
prédio do Largo da Freiria, continua 
em tratamento no hospital, sendo sa-
tisfatório o seu estado de saúde. 

— O sr. comissário de policia 
ordenou a maior vigilancia sobre os 
haveres de muitas famílias, os quais 
se encontram nas ruas. 

Todos os guardas disponíveis, 
tanto da 1/ como da 2.a esquadra se 
encontram impedidos nesse serviço. 

— Entre Pereira e Formoselha, o 
Mondego fez 5 grandes quebradas, 
o que prejudicou muitíssimo os cam-
pos dali. 

— Uma parte da estrada da Geria 
está destruída. 

— De Montemor recebemos no-
ticias desoladoras. As aguas do Mon-
dego chegaram a entrar nos Paços 
do Concelho. 

— O violinista sr. José da Silva, 
que caiu á agua na Praça 8 de Maio 
e foi arrastado pela corrente para a 
Rua do Corvo, foi ali salvo pelo sr. 
Manuel de Oliveira, que para o con-
seguir teve de se lançar á agua e na-
dar corajosamente. 

— Nesta redacção encontra-se de-
positado um sobretudo, ainda em 
bom estado, que foi encontrado, aban-
donado dentro dum barco, pelo sr. 
Abreu Couceiro. Será entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

— Achamos de toda a conveniên-
cia para o publico, que a Camara 
mandasse pôr em circulação, atrelan-
do-as aos electricos, zorras para se-
rem utilisadas no transporte de mer-
cadorias entre esta cidade e a estação 
velha. 

— O sr. Adriano Lucas ofereceu 
á familia da vitima da dérrocada do 
prédio do Largo da Freiria, uma casa 
para habitação, que possue na Rua 
Eduardo Coelho. 

— Chegam até nós noticias de 
que na Serra de Estrela se encontra 
bastante neve, sendo de prever que 
se repita nova inundação, caso conti-
nue a temperatura um pouco elevada 
que ontem se notou. 

— Os srs. Mário Carneiro e Faus-
to Elói, abriram uma subscrição em 
beneficio da viuva e filhos da vitima 
da derrocada no Largo da Freiria. 

— Não é verdade, como correu, 
que a Camara Municipal tivesse re-
cebido qualquer comunicação para 
prevenir os habitantes da cidade bai-
xa, da enchente de sexta-feira. Todas 
as resoluções que tomou foram da 
sua iniciativa. 

— O sr. comissário de policia es-
tá elaborando um elucidativo relató-
rio ácerca das inundações. 

— Também sabemos que o sr. 
Antonio Maria da Conceição, coman-
dante dos bombeiros municipais está 
elaborando urri relatorio assim como 
o sr. Alberto Duarte Areosa, presi-
dente da Associação dos bombeiros 
voluntários. 

— Hoje ou amanhã deve ficar res-
tabelecido o serviço dos comboios 
na linha da Louzã, que sofreu ava-
rias entre Coimbra e Ceira. 

De dia e de noite trabalham na 
reparação dos estragos na linha fer-
rea do ramal de Coimbra. Se o tem-
po o permitir, é provável que fiquem 
concluídos os trabalhos dentro de oi-
to ou dez dias. 

— Mais um acto de honrado de-
sinteresse : Nas vesperas da inunda-
ção, havia o sr. Ricardo Pereira da 
Silva trespassado o seu estabeleci-
mento de cabedais ao seu antigo 
empregado sr. Francisco dos Santos. 

Os prejuisos causados ali pela 
agua foram avultados, o que em prin-
cipio de vida comercial do novo pro-
prietário correspondia a um grave 
desastre. 

Entre o seu bem-estar e o infor-
túnio do seu antigo empregado, o 
sr. Ricardo da Silva não vacilou, res-
cindiu o contrato feito, dando assim 
um alto exemplo de abnegação de 
que só é capaz o seu honesto cara-
cter. 

— O bombeiro voluntário n.° 47, 
que praticou actos de verdadeiro he-
roísmo, chama-se Domingos Rodri-
g u e s Polo, n a t u r a l d e L i s b o a , a l i s -

tado ha poucos mêses naquela cor-
poração. 

— A direcção dos serviços dos 
bombeiros voluntários esteve a cargo 
do chefe sr. Francisco Magalhães. 

— Em poder do sr. João Pais, 
morador no 1 argo da Fornalhinha, 
encontra-se uma maquina a gazolina, 
em metal amarelo, que aquele se-
nhor retirou da cheia. Quem se jul-
gar no direito de a reclamar, pode 
fazê-lo na morada acima indicada. 

i — — — — — 

Notas falsas de 20$000 reis 
Tendo aparecido também em cir-

culação notas falsas de 20$000 reis, 
imitando grosseiramente as do Ban-
co de Portugal, prevenimos o publico 
para que, ao receber qualquer nota 
deste tipo, a examine com atenção, 
a fim de evitar o seu prejuiso, por 
mero descuido no recebimento, pois 
que as notas falsificadas de modo al-
gum podem confundir-se com as 
verdadeiras, devido á sua imperfei-
ção, que á simples vista se reco-
nhece. 

— — 
O rendimento dos electricos no 

mês de Dezembro findo foi de 
2:876$00, mais 227$84 do que em 
igual mês do ano de 1913. 

"A Vanguarda,, 
Reapareceu este nosso presado 

colega, que se publica em Lisboa 
sob a direcção do sr. Pedro Mura-
lha, e que se apresenta com boa dis-
posição tipografica. 

Presos politicos 
Ontem, á tarde, deram entrada 

na Penitenciaria daqui, 23 presos po-
liticos vindos de Mafra, implicados 
nos acontecimentos que ali se deram 
em outubro ultimo. 

Vieram escoltados por uma força 
de infantaria 2. 

São quase todos homens rudes 
do campo. 

Os presos por delitos comuns que 
ali existem, trata-se de conseguir que 
passem para outra cadeia, para não 
estarem em promiscuidade com os 
presos politicos. 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

G l i É a geral. Doenças das senhoras 
Residancia: R. de Titomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs. drs. Fer-
nando Monterroso, director do hos-
pital militar, e Adriano Pessa, co-
mandante da 5.a companhia de saúde, 
reuniu-se esta junta, sendo-lhe pre-
sentes 13 praças de pré, 5 das quais 
foram julgadas incapazes de todo o 
serviço e arbitradas licenças a 8. 

Não compareceu a esta sessão da 
junta oficial algum. 

— A' próxima sessão desta junta 
deve já presidir o novo inspector de 
saúde desta divisão militar, tenente-, 
coronel medico, sr. dr. Artur Eugé-
nio de Almeida e Silva. 

Pela 5.a Divisão do Exército 
Apresentou-se de licença disci-

plinar o 2.° sargento de infantaria 35 
Antonio Joaquim Fortes, amanuense 
neste comando. 

— Foram indeferidos os requeri-
mentos em que os 2.0S sargentos mi-, 
licianos de infantaria 23, Manuel Mi-
randa e Alberto dos Santos Mota, e 
do 5.° grupo de metralhadoras, Luís 
Frederico de Azevedo e Melo, pe-
diam p"ara serem admitidos á Escola 
de Guerra. 

— Foi pedida autorisação para 
ser presente á próxima junta hospi-
talar de inspecção, o 2.° sargento de 
infantaria 24, Germano Augusto Men-
donça. 

— Pediu passagem a um dos re-
gimentos desta guarnição, o capitão 
de infantaria 28, Eduardo Bandeira 
de Lima Júnior. . 

— Foram classificados para em-
pregos públicos de 3.a categoria, os 
2.0S sargentos de infantaria 24, João 
da Silva Melo, e de infantaria 28, 
João Marchão. 

— Foi novamente determinado 
pela Secretaria da Guerra que a séde 
provisória do 3.° grupo de compa-
nhias da Administração Militar seja 
em Povoa do Varzim. 

— Foi pedida autorisação pam 
recolherem ao corpo a que perten-
cem, afim de tomarem parte na es-
cola de recrutas para efeitos de pro-
moção, o 1.° sargento Francisco da 
Costa Gomes e 2.° sargento Narciso 
José Cerveira, ambos de cavalaria 8, 
que se achavam em diligencia no 
Recenseamento de animais e v e í c u -
l o s d a D i v i s ã o , 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 6 de J ane i ro de 1915 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
Para breve o film de grande sensação 

VIDA PELO REI 
em 1 prologo e 4 actos, que tem cau-

sado enorme sucesso 

AGRESSÃO M O R T A L 
Com um largo ferimento no cra-

neo, produzido por uma foice, deu 
entrada no Hospital da Universidade 
o pastor José Pereira de Sousa, de 
Pereira do Campo, que foi vitima de 
uma covarde agressão por, segundo 
participação enviada á policia, Ber-
nardo Pereira de Sousa e Manuel 
dos Santos Guizo. 

O infeliz veio a falecer ontem de 
tarde. 

Deixa viuva e 7 filhos todos me-
nores. 

Multas 
• As multas impostas no ano 

por transgressão das posturas muni-
cipais e editais do Governo Civil, ren-
deram a quantia de 277$38, mais do 
que no ano de 1914, 63$58,5. 

Um espolia 
No Hospital da Universidade fa-

leceu a mendiga Maria Isabel, de 70 
anos, que ha tempo ali deu entrada 
com horríveis queimaduras, caso a 
que aludimos. 

Deixou um espolio de 38$75. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
A troupe de barristas Banola é 

constituída por artistas dos mais dis-
tintos neste genero que tem vindo a 
Coimbra. 

O publico tem-os aplaudido com 
o maior entusiasmo. 

Hoje é a sua ultima apresenta-
ção, para darem logar aos Canadien-
ses, que se estreiam amanhã. 

São prodigiosos artistas de força 
dental e equilibristas. 

No dia 13 será exibida neste Tea-
tro a fita de grande efeito, pelo seu 
aparato — A vida por el-rei, em 1 
prologo e 4 actos, que no Salão 
Central de Lisboa, onde foi estreiada, 
está tendo extraordinário sucesso. 

Esta fita não se repete por mo-
tivo de pedidos que a Emprêsa for-
necedora das películas tem para a 
ceder para outros cinematógrafos. 
Por amavel deferencia foi cedida em 
primeiro logar á empresa cinemato-
grafica do Teatro Sousa Bastos. 

No dia 12 do corrente o espectá-
culo neste Teatro é dado em benefi-
cio da mulher e filhos do infeliz ope-
rador Carlos Clemente, falecido ha 
poucos dias. 

Fred&rico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

CÕLÊGÍO LICEU 
RUA DA ILHA, N.° 12 

Serão Escolar 
Como parte da frequencia in-

terna do Colégio é constituída por 
alunos matriculados no Liceu, além 
do curso de habilitação, aberto já 
desde o principio do ano lectivo, 
resolveu o Colégio abrir mais um 
outro curso que pode ser frequen-
tado pelos alunos matriculados no 
Liceu e externos deste Colégio. 

Este curso será uma sessão de 
estudos, regida por professores com-
petentes — uma especie de curso de 
explicação, — em que se procurará 
sobretudo fazer adquirir ao expli-
cando método e hábitos de estudo, 
com o fim de lhe facilitar uma boa 
frequencia no Liceu, sem correr o 
perigo de tolher, como acontece por 
vezes, a iniciativa ao aluno e preju-
dicar a sua educação. 

Estas sessões de estudo terão a 
duração de 3 horas, divididas em 
duas partes, separadas por um inter-
valo de meia hora e funcionarão das 
6 horas ás 9 horas da noite. 

PREÇOS MODICOS 
As aulas para os alunos internos, 

semi-internos e externos de instrução 
primaria e secundaria, reabrem no 
proximo dia 7. 

O Director-proprietario, 

J. O. Braz Machado. 

VENDA 
Da m o a g e m de l Frutuoso 

Compõe-se de propriedade rús-
tica e urbana, antigo lagar d'azeite, 
cocheira e abegoaria, edifício dos 
moinhos e grande açude represa do 
rio Ceira, bem como d e j o d o o seu 

' maquinismo, completamente novo, 
de moagem e iluminação electrica. 
Pode ser vista em qualquer dia. 

Recebe propostas em carta fe 
c h a d a a Ex.ma Sr.a D. Isabel Schiap-
pa d ' A z e v e d o , residente n a Quinta 
da M a c h a d a — C o i m b r a * 

O B I T U Á R I O 
Faleceu no dia 1, do corrente, a 

sr.a D. Maria Carolina dos Reis Fon-
seca, de 76 anos de idade, natural 
desta cidade e viuva do sr. João Mar-
tins da Fonseca. 

A virtuosa senhora, que vivia em 
companhia de seu genro, o conside-
rado comerciante da nossa praça sr. 
Guilherme Cristóvam da Silva, esta-
belecido com mercearia na R. da Ma-
tematica, era mãi do sr. Eduardo 
Martins da Fonseca, tenente-farma-
ceutico no Ultramar e da sr.a D. Ce-
lestina Martins da Fonseca e Silva. 

O seu funeral foi bem uma elo-
quente prova do quanto a bondosa 
extinta era estimada. A familia enlu-
tada apresenta a Gazeta o seu cartão 
de sentidos pezames. 

— Subitamente, faleceu no passa-
do domingo o sr. Joaquim Simões da 
Silva Júnior, antigo comerciante de 
fazendas brancas. 

—'Foi sepultada ontem a menina 
Isab^P-tffstjferreira, estremosa fíffta 
do sr r3oní'lflgás : Pires" Ferreira, em-
gado N5a secretaria da Universidade. 

A infeliz menina contava apenas 
14 anos de idade. 

O nosso pésame aos pais da ex-
tinta, que se acham profundamente 
consternados. 

R E M E O I O F R A N C E S 

Em toda* at pharmaciaa ou no deposito geral 
J. DEUBANT, 15, rua do» Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porte compranda 2 frascos. 

Edital 
Augusto Vieira de Campos, te-

soureiro da Fazenda Publica 
no Concelho de Coimbra: 

Faço saber que o cofre da te-
souraria deste Concelho, estará 
aberto desde o dia 2 a 30 de Ja-
neiro proximo, desde as 10 horas 
até ás 15 da tarde para a cobran-
ça voluntaria das contribuições 
industrial, predial, sumptuaria, de-
cima de juros, taxa militar e foros 
dos diversos conventos, respei-
tante ao ano de 1914. 

As contribuições industrial, 
predial e sumptuaria, podem ser 
pagas em prestações, e, todos os 
outros jendimentos por uma só 
vês, 

Findo aquele praso todos os 
contribuites ficam sujeitos a 3 % 
nos primeiros 30 dias e mais meio 
por cento em cada mês que de-
correr até ao relaxe. 

Coimbra, 29 de Dezembro 
de 1914. 

O Tesoureiro, 
Augusto Vieira de Campos. 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

C O I M B R A 
(Procuradoria Particular) Telefone 426. 

Joaquim da Silva Castanheira, 
proprietário, residente na Foz de 
Canas, tem para alugar uma charrette 
com cavalgadura, do 1.° de Janeiro 
em deante. 

Trata-se em casa daquele e no 
mesmo local. 

Vende-se urna casa com 3 anda-
res, tendo 8 divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rua de 
S. João, com os números 44 e 46. 

Para tratar, R. dos Gatos, 17. 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, Í63, 165 : : : : 

— = = = e = = P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbeiicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 

' de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

ALBINO PINHEIRO XAVIER 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

P o r t u g a l Ppeoidente 
C O M P A N H A DE SEQUfiO 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Jíumero lelef.: IS-fí) * Sstls: RUAALECRIM, 1 0 - LISBOA * Endereço leleg.: \IDA 
K e g u r o w contra incêndios de prédios, fabricas, ctc. 
M e g u r o N de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, eíc. 
S e s í u s - o » de maquinas a utensílios de lavoura. 
N e i t u r o M contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
N e g u r o n de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
N e g u r o n contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
K e i t u r o a de vida, pensões, dotes e reformas, 
s e g u r o » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Niicur-
Hal n o P O B T U — U n a P a n * » * M a n o e l , « I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA—-Antonio Francisco de Brito. 

Precisa-se com pratica de tipo-
grafia. Paga-se como merecer. 

Informações nesta tipografia. 

C o m a r c a d e C o i n s b r a 
ÉDITOS DE 30 DUS 

(1.° anuncio) 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra, cartorio do 
quarto oficio, escrivão Artur de 
Campos, correm seus termos uns 
autos de justificação avulsa reque-
rida por Teresa da Assunção, 
solteira, maior, residente em 
Coimbra, na qual pretende habi-
litar-se como legataria de Dona 
Maria da Encarnação Roxanes, 
que foi desta cidade, para todos 
os efeitos legais e designada-
mente para lhe serem adjudica-
dos em usofruto trinta e uma 
acções do Banco de Portugal re-
presentadas por seis titulos de 
cinco acções cada titulo com os 
números 8:601 a 48:030 e uma 
acção com o numero 123:168, e 
para egualmente lhe serem adju-
dicados em propriedades os se-
guintes bens: 

Uma morada de casas altas 
sita no Terreiro da Erva, desta 
cidade, freguezia de Santa Cruz, 
com os números de policia 9 e 
11, a confrontar do norte com o 
Beco do Fanado, do poente com 
o Terreiro da Erva; 

Um olival, chamado o Olival 
do Miranda, sito na freguezia de 
Antanhol, a partir do norte com a 
estrada de Antanhol a Taveiro e 
do sul e poente com vários pro-
prietários. 

Toda a roupa de vestir da fa-
lecida, a cama em que dormia 
com a competente roupa, desoito 
lençoes de linho bons, toda a 
mobilia do seu quarto de dormir 
com os santos que lá estavam, a 
sua mobilia, çiigo sua maquina 

de costura e seis talheres de pra-
ta, de uso, o seu guarda-vestidos 
que estava no quarto do banho e 
o lavatorio e cama em que ela 
dormia com a roupa que tivesse. 

E pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação deste, citan-
do todos os interessados incertos 
que se julguem com direito a im-
pugnarem a mesma justificação, 
a fazerem-no até á quinta audiên-
cia deste juizo, findo o praso dos 
éditos, sob pena de revelia e o 
processo seguir seus termos até 
final. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas-feiras de cada semana, não 
sendo feriados, no Tribunal Judi-
cial, sito á Praça Oito de Maio, 
pelas dez horas da manhã. 

Para constar passei o pre-
sente e outro egual que vão ser 
afixados, digo ser publicados nos 
jornaes que a lei determina. 

Coimbra, 28 de Dezembro 
de 1914. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

l U i O O O I © 

fabrica de ladrilhos 
ci2i mosaico 

DE 

B a p t i s t a & D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

C O I M B R Ã 

TELEFONE 1 7 0 

dRREMATAÇAO 
(2.° Anuncio) 

No dia 10 de Janeiro proxi-
mo, pelas 11 horas e á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
se ha de proceder á venda, em 
hasta publica, do seguinte prédio: 

Um prédio que se compõe de 
terra de semeadura, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, terra de ma-
to com pinheiros, sobreiros e car-
valhos; duas casas de habitação 
pegadas, currais para gado, eira 
e mais dependencias. 

Denomina-se Quinta da La-
vegada, na freguesia de Ribeira 
de Frades, desta. comarca, e foi 
penhorado a Antonio Henriques 
e mulher Quilhermina Pires e a 
Joaquim Pires, pela execução hi-
potecaria que aos mesmos move 
a Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, cujo processo corre pe-
lo cartorio do escrivão abaixo as-
sinado. 

Vai á praça, pela segunda vez, 
pela quantia de mil e quinhentos 
escudos. 

São citados para a praça quais-
quer credores incertos. 

Coimbra, 23 de dezembro de 
1914. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

E d i t a l 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra, faz saber que no 
dia 7 de Janeiro proximo, voltam de 
novo á praça, nos Paços do Conce-
lho, pelas 13 horas, as seguintes 
barcas de passagem: 

Almegue, Taveiro, S. Silvestre, 
Ameal, Quimbres e S. Martinho de 
Arvore. 

As respectivas condições acham-
se patentes na Secretaria da Camara, 
em todos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
31 de Dezembro de 1914. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

M o i n a m ! d c ( 1 o ! m H m 
(ACÇÃO DE DIVORCIO) 

Nos têrmos do art.° 19, do 
Decreto com força de lei de 3 
de Novembro de 1910, se faz 
publico que por sentença de 12 
de Dezembro de 1914 que tran-
sitou em julgado, foi autorisado 
o divorcio difinitivo entre os côn-
juges Julia Correia da Veiga Va-
rela, também conhecida por Julia 
Ferreira Correia Varela e Joa-
quim Correia Mauricio de Car-
valho, também conhecido por 
Joaquim Mauricio de Carvalho, 
de Taveiro, desta comarca, com 
o fundamento nos n.os 2.° e 4.° 
do art.° 4.° do citado Decreto, 
como consta da respectiva acção 
que existe no cartorio do escri-
vão do 1.° oficio, Almeida Cam-
pos. 

Coimbra, 4 de Janeiro de 
1915. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

A m a » d e l e i t © 
De 2,a creação, oferece-se. 
Ermelinda da Cruz, Cumeada, 38. 

Acção de divorcio 
Juiso de Direito da Comarca de 

Coimbra: 
Por sentença de 23 de De-

zembro de 1914 proferida pelo 
Juiz de Direito desta comarca, 
foi autorisado o divorcio entre 
os cônjuges Aurora da Redenção 
Manso Prêto, residente em San -
to Antonio dos Olivais e Aleixo 
Antonio também conhecido por 
Antonio Aleixo, ausente em par-
te incerta no Brasil, com funda-
mento no n.° 6 do art.° 4.° do 
Decreto com força de lei de 3 
de Novembro de 1910. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

D e c i a r a c ã o 
j 

A Sociedade de Mercearia, 
Limitada, tendo conhecimento 
do que tendenciosamente se es-
palha nesta cidade que ela pos-
suía armazenado um grande stok 
de assucar, cuja venda dificultava 
e encarecia, açambarcando-o, e 
que se lhe danificou com a ulti-
ma inundação, declara muito pe-
rentoriamente: 

1 Q u e atualmente não pos-
suía nos seus armazéns assucar 
em quantidade superior a 10 sa-
cos, quando no tempo normal, 
possuía quantidade nunca infe-
rior a 500 ou 600 sacos, como 
nos seus armazéns, que estão pa-
tentes ao publico se pode verifi-
car; 

2.° Que, por virtude disso, 
ha tempo já que vem solicitando 
das casas fornecedoras Compa-
nhia Mercantil, Carmo & Fon-
seca, Sá & Filhos, o fornecimento 
daquele genero, como o prova 
pela correspondência trocada com 
essas casas, que põe no seu es-
critório á disposição de quem a 
quizer consnltar, para se certificar 
da verdade; 

3.° Que os prejuízos sofridos 
por virtude de inundação, pro-
veem da danificação de arroz, sa-
bão, cimento, sulfato de cobre e 
muitas miudesas, não incluindo 
o pouco assucar j§ue possuía, o 
qual não se deteriorou; 

4.° Que os sacos de assucar 
que se encontram na estação ve-
lha, a fim de seguirem para Lis-
boa, bem como outros que teem 
saído e que estão saindo de Coim-
bra com o mesmo destino, não 
lhe pertenciam nem pertencem, 
bem como não saíram de qual-
quer dos seus armazéns; 

5.° Que não se encontra nem 
se encontrava á data da inunda-
ção, em qualquer das estações do 
caminho de ferro, algum ou al-
guns wagons com carregamento 
de assucar que lhe viessem con-
signados. 

E repta quem quer que seja 
que intencional e conscientemen-
te propala o contrario, no intuito 
de a desmerecer no conceito pu-
blico, a que provem a verdade 
das suas afirmações caluniosas. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1915. 

A Sociedade de Mercearias, 
Limitada 

Teatro Aveirense 
( A N U N C I O ) 

Faz-se publico que, no dia 
31 do proximo mês de Janeiro, 
pelas 11 horas, nas salas do Tea-
tro Aveirense, desta cidade e pe-
rante a Direcção do mesmo Tea-
tro, se receberão propostas em 
carta fechada, para a execução 
da empreitada das obras destina-
das a modificar o aludido edifício. 
Os trabalhos são os que constam 
do processo de arrematação, con-
tendo este: desenhos, medições, 
condições, caderno de encargos 
e memória descritiva e está pa-
tente aos interessados, todos os 
dias úteis, no estabelecimento dos 
srs. José Antunes de Azevedo, 
Sucessores. 

O deposito provisorio far-se-
ha sobre a mêsa antes da entrega 
das respectivas propostas, no pro-
prio dia em que se realisar a ar-
rematação. 

A importancia do deposito 
definitivo é de 5 % do preço da 
adjudicação e o provisorio é de 
2,5 % da base de licitação. 

Base de licitação 8:550$ Esc. 
Deposito provisorio 213$75 

Esc. 
Aveiro, 27 de Dezembro de 

1914. 

0 Presidente da Direcção do Tealro Aveirense, 
Francisco Augusto dn Silva Rocha. 

aluga-seum 
ou dois com 

ou sem comida. 

ooooooooooooo 
ESCItlTOHIO FORENSE 

M á r i o d e A g u i a r 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (lelef. n.° 4!4) 
C O I M B R A 
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A Sanitaria o 
— m 
R. Sá da Bandeira, 7-13 Q 

H 
: : : C O I M B R A : : : Q 

Materiais de construção. Sa tf^ 
ncamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha ^j® 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões yf 
cofres á prova de fogo e es- (jigp 
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum- | S | 
bo. Qazometros e candieiros. SE 

Fazem-se instalações de agua, yaz 
: : : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: A SANITARIA 

* * Numero telefónica: 512 * * 

L O T E R f , 4 
Extração a 12 de Janeiro de 1915 

Pie mio mdicr 20:000$ 

Bilhetes, vigésimos e cautelas. 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LAREO DAS A M E I A S E AVENIDA HAl íAí lRO 
COIMBRA 

l i l l l l l i l l 

1 PADAUA POPULAR | 
(Antiga padaria de Inácio Kirantia) fg 

H= mí 12—Largo da Freiria —13 -1- =5E 

=1 Manoel Rodrigues da Bela §ê| 
=§ & Irmão, proprietários desta 
= acreditada e antiga padaria, 
1= previnem o publico e os seus § | | 
|H estimados fregueses que no §§§ 
= intuito de bem os servir tem ^ 
§§| na referida padaria pão de §§= 
§|§ bom fabrico e de todas as §§f 
= especies, tais como: ^ 
^ Pão abiscoitado, bolacha. 
|j== Pão d'agua, espanhol, pa- m 

ra todos os preços. ^ 
= Pão de 80 e 90 reis o jH 

=i Todo este pão é fabricado §= 
= com agua filtrada. 
== O estabelecimento pode m 

ser visitado por todas as |H 
1= pessoas que assim o deseja- = 
== rem vendo mesmo o fabrico m 

Hl Pão quente, de manhã, das m 
= 6 horas ao meio dia, e de = 
H= tarde das 8 em diante. 

Itrr 

, r 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem .a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Rua da Manutenção Militar, 
9 , 11. 

squeiras m i s Dars 
FREíRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-. 
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Q U I N T A L 
VENDE-SE uma casa de 3 an-

dares, com quintal, que tem arvores 
de fruto, jardim, galinheiro e diver-
sas arrecadações, na rua dos Couti-
nhOs, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jorge 
Nogueira, na mesma casa, das 12 ás 
13 e meia e das 18 a 19. 

•5;í 

(Em iodas as suas fases e períodos), mo-
léstias dc pele, chagas cancerosas $ iodas 
as doenças provenientes ào sangae impuro 

Tratam-sâ olé fi curo nompiafa pelo 
f i p p j f p u i 

«era $T é sP^í & 

(Marca reyistada em Portugal e era todos os 
Internacional ds marcas) 

afsss da União 

i\ 

D e p u r a t i v o e a i - s i f i l i t i c o í 
conisado 

pela classe medica e* o U^ÍCO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, noa seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio (tu calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enunierac pessoas que o teem tomado. Enérgica e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O uníco que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPUÍUTOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol,, encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo {9 a 12 dias de trata-
mento) , 1$G50 r e i s ; 6 tubos, 5$300 reis . Pelo correio, 
por te grátis p a r a toda a par te . 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 354 

G O O O O O Q O Q O m m O O O O O O O O O O O i 

A única fabrica de carimbos courole. 
ta que existe na Europa. Giando l'abn-1 
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, aueis, brasões, ele. FhEtttE-
(iUAVADOK tem estudado em Paris, 
Lserlun e Viena, com oticinas em gale-
nas próprias, eui propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa..Deposiio em Coimbra em casa 
do sr. NEKY LAbEIKA, Itua do Vis-
conde da Luz, ti3-(io — Telefone 311. 

Vsjj» 

O O O Q O O O O O O # f I J f ê t 

T x a " f c - a 1 l i o s t i i p o g ^ x a r i c o s 

Ha TIPOGRAFIA DA GAZETA D& COIMBRA 

VELAS D'ERB0N —(Formula francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regei tem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-* 
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas tí'£rbcn» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite' 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lè dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5ó evelas, 2$250; 1 2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

ICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas ? 

Comprem os afamados 

REGISTADA 
ÍU' ~ -i 

C O / M B f l > 
a a a Q d 2 ' i i a r j u ( a - / \ o A R M A D O 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

INDEMNISAÇÕES PABAS, 1.281 :B70$174 
FUNDO DE RESERVA, 250 .003$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros » 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Praça do Comercio 56. 

Bos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOJL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

W'M Das s enho ra s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. * 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teern direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

C A P I T A L 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

538 .137S359 

" 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 191 

4.151:424#314 
Esta Companhia , a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
• V M I 9 V N N V M M 9 N M W l i N V H I I V H I I V I H I W 

O proprietário da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

• B r o i n t o s do Hota l m 

o que ha de melhor. 
Também ha o magnífico e 

saborosíssimo 

R e i d o s B o l o s 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 
Mourão, de Lisboa. 

0 0 1 R 0 W W 0 3 B 0 0 
Arvores 

de fruto 
Oliveiras, larangeiras, tangeri-

neiras, macieiras, limoeiros, peoe-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras 8 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de | a 2 metros, 
ao preço de I40 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Germano 4 C.a 

Cimo de Vila - SEMIDE 

ocmmcmm ommoo 

P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

i£nstrução primaria e secuudaria, portuguez, 

francez, inglez, musica, pintura, lavores, 

pirogravura, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

I 
l 

i 

I 
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Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilaticia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Profe ísor da Escola anexa á Normal). 

Trabahos tipográficos * -if ^ 
Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, c o m 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, R u a B e r n a r d a 
d e A l b u p u e r q u e , n . ° 5 1 , 



Director e propr ie tár io - JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 
K d i t O í — A b a i P a i s d e F i g u e i r e d o 

Redacção, administração e oficinas de composição e impressão — P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 — (Telefone n." 351) — COIMBRA 

Assinaturas (pagamento adiantado). — Sem estampilha: ano, 2^80; semestre, J?40; trimestre; £70. Com estampilha: ano, 3*06: semestre, trimestre» #76,". Colonias portuguesas, ano, 3#06. 
lirazil, ano, 3#53 Cíprtesj 

Publicações. — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, cada. linha, 4 c (Os srs. 'assinantes t»em desconto de 50%. ) Anúncios permanentes, .coutraoto-especU! 

P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Coimbra esquecida 
Coimbra não pode nem deve 

continuar a viver esquecida e desam-
parada dos poderes públicos e da-
queles a quem mais compete zelar 
o s s e t f s interesses. 

Dotou-a a Naturêsa, cercou-a de 
encantos como a nenhuma outra 
terra portuguêsa, mas os homens 
não teem correspondido ao que ela 
merece. 

Coimbra tem-se deixado ador-
mecer numa quietação imperdoável 
<á espera que tudo lhe cáia do ceu. 
O seu indiferentismo tem sido tanto 
e tão grande que nem sequer'tem 
sabido escolher e impôr-se para ter 
oficialmente quem faça ouvir a sua 
voz -na defêsa dos mais justos in-
teresses desta cidade. 

Isto vem de longe. Sempre assim 
• foi, infelizmente. Os governos é que 
indicavam os deputados e algumas 
vezes foram propostos e eleitos por 
este circulo políticos que nem se 
quer aqui eram conhecidos, nem 
aqui tinham relações pessoais. 

E' bem certo que não tem havido 
quem diga no parlamento ao go-
verno, aos' representantes do país e 
>ao país o que Coimbra é, o que vaie, 
do que precisa e daquilo a que tem 

, direito. 
Isto, não pode corítirtuar a ser 

assim. Saiba a cidade de Coimbra 
'escolher, pára que não falte1 não só 
quem fale aos poderes públicos a fa-
vor desta cidade, mas quem entre nos 
gabinetes dos ministros, peça, inste, 
reclame com fervor e fcoa vontade o 
que esta cidade deve receber do Es-
tado, para não parecer uma terra que 
se suponha ter desaparecido do mapa 
de Portugal. 

E' tempo demais para Coimbra 
deixar esse dulce far niente em que 
tem_v.ividq e que só tem concorrido 
para o estado de abatimento a que 
tem chegado, e não só de abatimen-
to mas de indiferentismo de que ago-
ra veio a receber a paga. 

Parece ter sido castigo por tão 
grande culpa; mas foi pelo menos 
uma tremenda lição, um exemplo 
que jámais deverá extinguir-se na 
memoria dos conimbricenses. 

Nós bem sabemos que emquanto 
durar a lembrança recente desse ca-
taclismo que aí se deu, não faltará 
quem reconheça a razão das nossas 
afirmações; mas o tempo tudo es-
quece ' e dentro de poucos mêses, 
quando fôr preciso votar, já se não 
quererá saber da escolha para ele-
varem a elevados cargos não quem 
tenha esse direito pela sua capacidade 

'intelectual, pela sua energia e boa 
'vontade, mas quem seja imposto 
pela malfadada politica. 

Tem sido este o grande mal da: 
nossa terra. Aqui tem-se tratado mais 
de politica do que dos interesses lo-
cais. Emquanto assim se perisar e vi-
ver, Coimbra nada poderá esperar 
de bom. Sempre se lhe chamou 
burgo podre, e continuará a merecer 
e s s e nome. i 

Quem tenha feito mal a Coimbra 
n ã o tem faltado, mas amigos a valer 
desta terra é que tenham tido voto 
nas casas do parlamento teem sido 
poucos, muito raros até e isto atra-
v e z de dezenas de anos! 

São verdades como punhos, mas 
s ã o verdades. Aqui não ha quem se 
imponha ; pois devia haver porque 
Coimbra não é a aldeia de Paio Pi-
res, mas, incontestavelmente, a ter-
ceira cidade portuguêsa, ainda que o 
n ã o queiram e trabalhem com afinco 
para o n ã o >ser. ' 

Durante alguns anos Coimbra 
prosperou, viu-se crescer e desen-
volver-se, e tanto e por tal modo 
que pôr toda a parte a apontaram 

"tòmo uma cidade modelar. 
Chegou, porém, a hora de esta-

cionar e aí está adormecida, sem; 
coisa alguma reclamar do Estado, 
comu bairros por acabar, com ruas 
intransitáveis, com falta de muita coi-
sa de que precisa urgentemente. Foi: 
tão grande a -transformação por que 
passou que ainda hoje é lembrada 
por muitos que desejam visita-la. 

. Felizmente não é uma cidade 

2ue morre, porque só o rendimento 
Os electricos e dos impostos muni-

c ipa i s em 1914 subiu a mais escu-
d o s 7:810$62, do que no ano de 
1913; m a s é uma cidade esquecida, 
digrta de melhor sorte. 

Diz-se que o bairro baixo está 
c o n d e n a d o e' não vale a pena gastar 
ftli d i n h e i r o p o r que para a b r i r uma 

ou duas artérias seria preciso gastar 
centenas de contos. 

Mas então o que se ha de fazer 
a todo esse comercio e industria que 
ali se acha estabelecido? 

Para onde hão de ir residir tantas 
centenas de familias que ali moram? 

O que se ha de fazer de tantos 
prédios que constituem a fortuna de 
muita gente? 

Querem esperar que um dia tudo 
ali fique soterrado, devorado por al-
gum incêndio ou afogado por alguma 
inundação do Mondego? 

Tem que se olhar a valer para o 
estado em que se encontra o bairro 
baixo desta cidade, que reclama 
qualquer reforma, grande ou pe-
quena. 

Estão naturalmente aconselhadas 
duas ruas, uma que parta do Largo 
Miguel Bombarda entre a Agencia e 
o Cais até ao Arnado, e outra' que 
parta- do Cais para a rua Visconde 
da Luz, Praça 8 de Maio ou rua da 
Sofia. Assim se iniciaria o alteamento 
do bairro baixo. 

Como se poderá levar a efeito 
esta obra? 

Que estudem o problema aqueles 
a quem isso compete. 

Não sendo um impossível, não é 
coisa que se não possa levar a efeito 
desde que se encontre no governo 
todo o auxilio que ele possa prestar 
e que se lhe não tem reclamado. 

Síga-se melhor caminho, de mo-
do que em Coimbra sejam todos por 
um e um por todos sempre que se 
trate dos interesses locais. 

"Diário de Noticias,, 
A emprêsa do Diário de Noticias 

agradecemos o exemplar do famoso 
livro « Diário de Noticias» — A sua 
fundação e os sens fundadores — Al-
guns factos para a historia do jor-
nalismo português por Alfredo da 
Cunha. 

E' um grosso volume de 293 pa-
ginas, ilustrado com excelentes gra-
vuras e com a reprodução do 1.° nu-
mero dos jornais que chegaram a 
contar 50 anos de existencia, entre 
os quais figura O Conimbricense. 

Não ha duvida de que ê uma in-
teressante e utii publicação, que faz 
honra a quem a elaborou com tanto 
cuidado. 

O cincoentanario do Diário de 
Noticias não podia ser comemorado 
por melhor fórma, porque trazendo 
a publico a historia dessa folha, 
presta um relevante serviço ao jor-
nalismo com novos subsídios de in-
vestigação. 

O sr. dr. Alfredo da Cunha re-
vela mais uma vêz nesta sua obra, 
magnifica também no seu trabalho 
artístico e tipográfico, um escritor de 
largos recursos, pelo que o felicita-
mos com a maior sinceridade e con-
sideração. 

A' emprêsa,, pois, deste nosso 
brilhante colega, que tanto honra a 
imprensa portuguêsa, os nossos agra-
decimentos. •! : * 

Voto de sentimento 
O sr. Mesquita de Carvalho pro-

poz na Camara dos Deputados um 
voto de sentimento pela grande cheia 
que causou importantes prejuisos 
em Coimbra. 

Nesta altura calhava muito bem 
que os deputados por este circulo, 
se é.que os ha, pedissem ao gover-
no providencias para evitar a inva-
são desta cidade pelas cheias do 
Mondego e qualquer subsidio para 
minorar a sorte dos inundados que 
perderam tudo ou quase tudo que 
tinham. 

O sr. Mesquita de Carvalho não 
é deputado por este circulo. 

PREVISÃO DE TEMPO 
São as seguintes as provisões das 

variações do tempo na quinzena cor-
rente, feitas pelo meteorologista hes-
panhol Sfeijoon: 

De 9 jjgja 10 actuarão depressões 
atmosféricas na Madeira e a SO da 
península ocasionando chuvas e ne-
vadas principalmente em Portugal e 
Andaluzia. Ventos do 1.° quadrante. 

De 11 para 13 persistirão essas 
baixas pressões e outros núcleos de 
forças virão actuar no norte da Afri-

ca, produzindo chuvas e nevadas na 
parte meridional da península. Ven-
tos do 1.° quadrante. 

No dia 14 o tempo tornar-se-ha 
mais agitado ainda, em virtude do 
deslocamento das depressões da Ma-
deira para a península, atuando espe-
cialmente na Galiza e na baía de Ca-
diz. Registrar-se-hão pois rigorosas 
chuvas e nevadas, dirigidas de O. 
para o centro de Espanha. Ventos do 
2.° para o 3." quadrante. 

No dia 15 afasta-se para o Can-
tabrico e NO. da França a referida 
depressão. Outra passará para o cen-
tro de Espanha. Continuam as chu-
vas e neves, principalmente de NO. 
e N. até ás regiões centrais. Ventos 
do 3.° quadrante. 

ConygrsSo fie dluldn 
Encontramos na carta de Santa-

rém para o Diário de Noticias, do 
dia 6 do corrente, a seguinte infor-
mação : 

A Camara aprovou um voto de louvor 
ao sr. Pedro Monteiro pela solicitude com 
que dirigiu os trabalhos da conversão da di-
vida da Camara com a Companhia de Cre-
dito Predial e a Caixa Geral de Depositos, 
em que a Camara obteve lucros superiores 
a 5:800$00. 

Vê-se que a Camara de Santa-
rem conseguiu fazer uma operação 
em que obteve nada menos de es-
cudos 5:800$00. 

Porque é que a Camara de Coim-
bra não tem procurado fazer opera-
ção idêntica? 

Falou-se em tempo que se tra-
tava ds^p conseguir, chegando a di-
zer-se que dessa operação resulta-
riam lucros de cerca de 60 contos. 

Depois, alegando dificuldades in-
sanáveis, nunca mais se tornou a fa-
lar em semilhante assunto. 

Entretanto a Camara de Santa-
rém obteve o que não conseguiu a 
de Coimbra. 

Pois uns 60 ou 50 contos que 
pudesse alcançar com essa operação 
vinham em excelente altura para 
muita coisa que aí ha para fazer. 

Sempre chegavam para mandar 
calcetar algumas ruas que aí estão a 
parecer mal. 

Empregados no comercio 
O Senado aprovou o projecto de 

lei para a fixação de tempo máximo 
do trabalho dos empregados no co-
mercio. 

É fixado em dez horas diarias, 
alem de duas destinadas, intercalada-
mente, ás refeições. 

Quando as circunstancias exijam 
serviços extraordinários, este terá re-
muneração especial, sendo a hora 
contada na razão do dobro do dia 
normal de trabalho. 

Os regulamentos serão elabora-
dos e postos em vigor no praso de 
4 meses, competindo ás camaras mu-
nicipais ouvir os interessados para 
organisar esses regulamentos. 

P e n s ã o d e s a n g u e 
A sr.a Maria das Dôres, mãe do 

saudoso alferes Pedro trucidado, pelo 
gentio de Balandas na Guiné, em Fe-
vereiro dè 1914, foi concedida, nos 
têrmos da legislação em vigor, a 
pensão de sangue de 420$00 por 
ano, a partir daquela data. 

Matadouro Municipal 
Nota do movimento no Matadou-

ro Municipal de Coimbra, durante o 
ano de 1914: 

Foram abatidos 1418 bois com o 
pêso de 351:810 quilos; 

857 vitelas com 41:289 quilos; 
37:191 carneiros com 284:227 

quilos; 
2:764 porcos com 233:811 qui-

los. 
Total de pêsos 911:137 quilos, 

menos 1:566 quilos que em 1913. 
Foram regeitados, em vida, por 

improprios para consumo, 5 bois, 4 
vitelas, 929 carneiros e 23 porcos. 

Foram enterrados 922 quilos de 
carne de vaca, 75 quilos de carneiro, 
743 quilos de porco e 2:882 quilos 
de fígado. 

PESSOAL DE FINANÇAS 
Tomou posse do seu logar, o se-

cretario de finanças do concelho de 
Penacova o sr. Firmino d'Almeida e 
Sousa, que estava em comissão na 
Companhia dos Niassas. 

Em seguida encontrarão os nos-
sos presados leitores as notas que a 
nossa reportage poude colher, ainda 
no meio de grande confusão e dôr 
em que a inundação lançou-mais de 
metade da população citadina. 

Por toda a parte os destroços se 
amontoam e a miséria exibe o mais 
brutal espectáculo que nos tem sido 
dado presenciar. E em todas as casas 
onde temos entrado, o mesmo aspe-
cto confrangedor e bárbaro: Nem 
um fio enxuto, nem um movei in-
teiro ! 

Os lamentos levantam-se em volta 
de nós, como uma ladainha tragica, 
erguem-se braços magros mostran-
do-nos creanças semi-nuas, as carnes 
vermelhas, tiritando de frio. Julgam-
nos portadores de esmolas e então é 
todo um horrível mostruário de in-
felicidade que se estende aos nossos 
olhos. 

— Venha vêr, meu senhor, a mi-
nha casinha como ficou . . . 

Aqui um colchão, empapado em 
agua e lôdo, mais adiante uma cama 
torcida, roupa encharcada e as pare-
des húmidas, a gotejar agua como 
se fossem lagrimas, por tamanha 
desgraça. 

E ha olhos afogados de pranto, 
naqueles que já não conhecem la-
mentos. E de que valem eles! 

Com a alma amargurada pedi-
mos-lhe que tenham resignação, di-
semos-lhe que é preciso resistir á 
dôr. 

O mal é grande, o mal é imen-
s o . . . 

Bando precatorio na Figueira da 
Foz 

A grande catastrofe, que reduziu 
á miséria centenas de familias, tem 
ecoado por todo o país. 

Na Figueira da Foz, cidade amiga 
que sempre se tem solidariesado com 
a felicidade e infortúnio de Coimbra, 
um grupo de conimbricenses pro-
move ali ámanhã um bando preca-
tório. 

São do nosso presado colega 
Gazeta da Figueira as sentidas e sin-
ceras palavras que abaixo transcre-
vemos-: 

A' grande calamidade que acaba de en-
lutar a nossa visinha e amiga cidade de 
Coimbra, não devem ficar indiferentes os 
conimbricenses, que, fóra da sua terra natal, 
nem por isso deixaram de lhe dedicar o 
mais entranhado afecto, antes o sentem 
acrescido pela saudade e pelas recordações. 

De facto, a tremenda catastrofe fere tam-
bém profundamente todos os filhos de 
Coimbra dispersos pelo mundo; e nenhum 
deles deixará de concorrer com o seu obulo 
para aliviar os irmãos infelizes, atingidos 
pela desgraça e ameaçados pela miséria. 

A Figueira conta no seu seio uma grande 
colonia de conimbricenses. 

Para estes o nosso primeiro apelo. 
A Figueira é também uma cidade amiga 

de Coimbra, a ela ligada por laços d'afeição 
e por interesses de toda a 'ordem. 

Para os figueirenses, pois, o nosso se-
gundo apelo. 

Que uns e outros — irmãos e amigos — 
secundem o esforço da comissão promotora 
de um bando precatorio que no proximo 
domingo se deve efectuar nesta cidade, com-
posta dos srs. dr. José Antonio Simões de 
Oliveira, dr. Anibal Augusto de Melo, So-
tero Simões de Oliveira, Augusto Veiga, 
Fernando Alberto Marques Pinto e Antonio 
da Silva Cabral. 

Vamos levar conforto e alivio aos que a 
desgraça feriu tão descaroavelmente. 

Miis desabamentos. Prédios que 
ameaçam ruina. 

Num prédio situado ao fundo da 
rua do Corvo, onde está instalada a 
alfaiataria do sr. Rodolfo Pimenta e 
lhe serve também de habitação, per-
tencente ao sr. Jaime Lopes Lobo, 
abateu ontem parte do telhado. Foi • 
lhe passada uma vistoria. 

— Outro prédio, onde em tem-
pos esteve a mercearia do sr. Au-
gusto Pinto Amado, na Rua Eduardo 
Coelho, e se encontra desabitado, 
oferece poucas condições de segu-
rança. 

Esta casa que estava junto da que 
abateu, tem tres fendas num angulo 
e por falta desse esteio desequili-
brou-se um pouco. 

— Tambetn na mesma rua, es-
quina da rua do Corvo, em cujos 
baixos está uma latoaria, mesmo em 
frente do estabelecimento de calçado 
dos srs. Silva & Filho, outra casa 
ameaça perigo. 

— A chaminé que desabou na 
Rua do Corvo não pertencia, como 
noticiámos, ao sr. josé Maria Ferraz, 
mas ao s r . conde do Ameal. 

Uma boa iniciativa da Federação 
das Âsáocrações Operarias 

A Federação das Associações ope-
rarias, além do bando precatorio que 
promove para a próxima segunda 
feira e para o qual conta já com va-
liosas adesões, resolveu oficiar a to-
das as Federações Operarias do país 
fazendo-lhe sentir o estado desgra-
çado em que se encontram as classes 
pobres, para que aquelas colectivi-
dades procurem a melhor forma de 
angariar donativos para suavisar as 
desditas de tantos desgraçados que 
ficaram sem pão e sem lar. 

O bando precatorio sái ás 10 ho-
ras da manhã, na União Gera! dos 
Trabalhadores, e percorre o seguinte 
itinerário: 

Rua da Sofia, Praça 8 de Maio, 
Ruas Visconde da Luz, Ferreira Bor-
ges, Largo Miguel Bombarda, Ave-
nida Navarro, Rua da Alegria, Cou-
raça da Estrela, Rua Joaquim Anto-
nio de Aguiar, dos Coutinhos, Dr. 
João Jacinto, Francisco Ferrer, Sá 
de Miranda, Candido dos Reis, Cas-
telo, Arcos do Jardim, Santana, Ar-
cas de Agua, Celas até aos Olivais, 
Rua Alexandre Herculano, Praça da 
Republica, Ruas Sá da Bandeira, da 
Manutenção, Montarroio, do Pateo, 
Praça 8 de Maio, Sofia e Rua Nova. 

As juncas de paroquia deS. Barto-
lomeu, Santa Cruz 3 5an>a Ciara 
distribuem aos inundados das sua? 
freguezias generos, cobertores e 

colchões 
Os membros da junta de paro-

quia de S. Bartolomeu, srs. Antonio 
Marques Carolino e Luís Carlos da 
Fonseca, acompanhados pelo regedor 
sr. Saul Gomes, e pelo cívico n.° 29, 
sr. Augusto da Cunha Rocha, tem 
andado hoje a fazer a distribuição de 
generos, cobertores e colchões pel ts 
familias inundadas daquela freguezia. 

Essa distribuição fói escrupulo-
samente feita, cabendo a cada indi-
viduo 2 quilos de batatas, 1 de arroz, 
1 de bacalhau, 2 de pão, 1 cobertor 
e 1 colchão. 

A referida junta convidou a Ga-
zeta dc Coimbra a assistir â distri-
buição, amabilidade que muito agra-
decemos. 

A junta de paroquia da freguezia 
de Santa Cruz, principiou ontem a 
fazer a distribuição de generos, col-
chões, cobertores e lençóis pelas fa-
milias inundadas, cabendo a cada 
pessoa: um colchão, um cobertor, 
um lençol, 15 quilos de batatas e 2 
quilos de bacalhau. 

Esta distribuição, que principiou 
a ser feita pela rua do Carmo, Ter-
reiro da Erva, rua do Moreno, Arco 
do Ivo e rua Nova, continua hoje 
a ser feita pela rua Direita e outras. 

A maxima imparcialidade tem 
presidido a esta divisão de socorros. 

Em Santa Clara, as esmolas são 
distribuídas pela junta de paroquia 
na segunda-feira, ás 12 horas. 

As esmolas são em dinheiro, vis-
to que o meio de vida no bairro 
assim o exige. A importancia será 
conforme o numero de pessoas e o 
estado de pobresa. 

"Alem desta esmola, outra ha para 
ser distribuída, enviada pela Camara. 

Mais socorros 
• 

Por intermedío do sr. dr. Carlos 
de Oliveira, ilustre filho de Coimbra 
e sub-director de saúde da Compa-
nhia de Seguros «A Mundial», foi en-
viada por esta Companhia, á Cama-
ra Municipal a quantia de cem escu-
dos para serem distribuídos por al-
gumas familias mais necessitadas. 

Essa importancia foi assim distri-
buída: 26$66 para a freguezia de 
Santa Clara; igual quantia para S. 
Bartolomeu e Santa Cruz e 20$00 
para a Gazeta de Coimbra.. 

Acompanhando esta importancia, 
recebemos da Camara Municipal o 
seguinte oficio: 

Ao Ex.mo João Ribeiro Arrobas — Coim-
bra. — A Comissão Executiva do Município 
de Coimbra recebeu da Companhia de Se-
guros A Mundial, por intermédio do Ex.'"° 
Dr. Carlos de Oliveira, a importancia de 
100$000, para a referida Comissão distribuir 
pelas vitimas da grande catastrofe que esta 
cidade acaba de sofrer. 

Em nome do Município de Coimbra to-
mo a liberdade de enviar a V. Ex.a a impor-
tancia de 20S000 afim de V. F.x.a mandar 
distribuir pelas familias mais necessitadas 
da freguezia de Santa Cruz. 

I Digne-se V. Ex.a acusar a recepção desta 
importancia.—-Saudee Fraternidade.—Coim-
bra, 8 de Janeiro de 1915.— O Presidente, 
Silvio Pelico. 

Segundo a letra do oficio da 
Camara, que de tarde recebemos na 
nossa redacção, destinava-se a impor-
tancia que para o nosso jornal foi 
enviada, aos necessitados da fregue-
zia de Santa Cruz. 

Na relação da distribuição dos 
donativos, verifica-se que foram dis-
tribuídas esmolas a seis indivíduos 
da freguezia de S. Bartolomeu. Em 
tal situação, de miséria eles se encon-
travam que não pudemos negar a 
esmola que imploravam. 

A quantia que nos coube, foi assim 
distribuída: 

Maria Silva, com 2 filhos, Rua das Pa-
deiras. 

Teresa de Jesus, com 4 filhos, Arco do 
Ivo. 

Ester Baptista, com 3 filhos, Rua do 
Carmo. 

Maria Roxa, com 3 filhos, Rua do Carmo. 
Capitolina Freitas, Arco Pintado. 
Olinda Candida, com 6 filhos, Rua do 

Moreno. 
Maria Rosa, com 5 filhos, Arco do Ivo. 
Maria do Nascimento, com 1 filho, Arco 

do Ivo. 
Francisco da Silva, com 4 filhos, Arco 

do Ivo. 
Maria de Jesus, com 6 filhos, Arco do 

Ivo. 
Maria da Conceição, com 5 filhos, Rua 

do Carmo. 
Maria Candida, com 4 filhos, Terreiro 

da Erva. 
Maria Cristina, com 3 filhos, Rua do 

Moreno. 
Carminda Gomes, com 1 filho, Rua do 

Moreno. 
Maria das Dôres, com 3 filhos, Arco do 

Ivo. 
José Ribeiro Simões, com 2 filhos, Arco 

do Ivo. 
José Pinho de Carvalho, pintor de louça, 

com 1 filho, Terreiro de Santo Antonio. 
João dos Santos Vazão, com 3 filhos, 

Rua da Gala. 
Mário Henriques, com 3 filhos, Rua da 

Gala. 
José da Costa Figueiredo, com 2 filhos, 

Paço do Conde. 
Mariana de Jesus, com 2 filhos, albergada 

nos barracões dos srs. Polaco & Camões. 
Maria Emilia, com 2 filhos, habita no 

mesmo local. 
Maria Claudina, com 4 filhos, Rua.Di-

reita. 
Maria de Jesus, com 1 filho, albergada 110 

Colégio das Ursulinas. 
Antonio Cabral, com 3 filhos, Arco do 

Ivo. 
Manuel Coelho, com 5 filhos, Rua Di-

reita. 
Maria da Fonseca, com 3 filhos, Rua do 

Moreno. 
Maria Carolina, com 3 filhos, Rua do 

Moreno. 
Maria da Encarnação, com 2 filhos, Rua 

do Moreno. 
José Maria dos Santos, com 2 filhos, Rua 

João Cabreira. 
Jorge das Neves, Beco do Fanado. 
Maria do Rosario, com 1 filho, Terreiro 

da Erva. 
José Antonio de Almeida, com 6 filhos, 

Rua da Nogueira. 
Maria das Dôres, com 1 filho, Rua Nova. 
Joaquina Carvalho, com 7 filhos, Rua 

Nova, 13. 
Maria Pereira, ao Arnado. 
Maria da Conceição, com 2 filhos, Rua 

João Cabreira. 
Maria do Ceu, com 4 filhos, Beco do 

Fanado, 3. 
Maria do Carmo Russa, com 6 filhos, 

Terreiro da Erva. 
Antonio Duarte de Oliveira, Rua do 

Moreno. 

Acedendo ao apelo feito pela 
Gazeta de Coimbra, foram-nos en-
viados os seguintes donativos para 
os inundados pobres: 
D. Maria Elisa Lopes (Can-

tanhede) 2$000 
Do sr. Ernesto Levi Correia, va-

rias peças de roupa de senhora e de 
agasalho. 

Do sr. Julio D. da Costa Pessoa, 
cinco camisolas. 

Do sr. Pedro dos Santos, um so-
bretudo. 

Do sr. José Gomes, um casáeo 
para homem. 

Esses donativos foram assim dis-
tribuídos : 

Raul Alexandre, uma camisola, 
um colete, um sobretudo è um ca-
saco. 

Maria de Jesus, uma camisola. 
Maria José Monteiro, de Santa 

Clara, uma camisola. 
Carlos Alberto, da rua do Mo-

reno, uma coberta e cincoenta cen-
tavos. 

Maria do Carmo Oliveira, com 
tres filhos, na rua das Padeiras, um 
cobertor e cincoenta centavos. 

Ana Augusta, uma camisa, uma 
camisola e cincoenta centavos. 

Teresa de Jesus, uma camisola. 
Lucinda da Conceição, uma ca' 

misa e trinta centavos. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 9 de Janeiro de 1915 

De Cantanhede enviam-nos dona-
tivos para os inundadas 

A sr.a D. Maria Elisa Lopes, aju-
dante na estação telegrafo-postal de 
Cantanhede, escreve-nos a carta que 
abaixo segue: 

Ex.mo Sr. — Cantanhede, 5 de laneiro de 
1915. — Junto envio a V. um vale de 2 çs-
cudos para repartir pelos pobres mais neces-
sitados, sobreviventes da grande cheia de 
1915, cuja importancia me foi entregue pelas 
seguintes pessoas: 
Antonio Maria Lopes, assinante 

do acreditado jornal de V 500 
Familia do mesmo sr 100 
Maria Elisa Lopes 1$000 
Beatriz Conceição Lopes. 250 
Carlota Conceição L o p e s . ' . . . . 2 5 0 

2$000 

Conheço que é pouco, mas o meu pe 
queno ordenado não me permite fazer es-
mola maior. Faço votos para que as almas 
bondosas áe lembrem desses desgraçados. 

Peço desculpa do incomodo. 
De V., etc. — Maria Elisa Lopes, ajudante 
na estação telegrafo-postal de Cantanhede. 

Em nome dos infelizes contem-
plados, agradecemos o obulo en-
viado. A esmola não vale só pelo 
avultado da quantia mas também pe-
los sentimentos generosos que a ins-
piram. São também para agradecer 
as boas palavras da sr.a D. Maria 
Elisa Lopes, que é um coração bem 
formado que não ficou indiferente 
ante a dôr alheia. 

Oxalá todos assim compreendes-
sem a caridade e os desgraçados, a 
quem neste momento falta o pão e 
-o lar, seriam consolados. 

A viuva de Firmino Guedes 
' Isulina Augusta, viuva do infeliz 

Firmino Guedes, pede-nos para, por 
intermedio da Gazeta, testemunhar a 
todas as pessoas que tomaram parte 
no funeral do seu querido morto a 
sua gratidão e bem assim ao sr. Fran-
cisco da Cunha Lucas que lhe ofe-
receu o primeiro andar do seu pré-
dio, na rua Eduardo Coelho, n.° 55, 
para habitação. 

Como dissémos no nosso ultimo 
numero, foi aberta uma subscrição 
pelos srs. Mário Simões Carneiro e 
Fausto Eloi, que rendeu a impor-
tancia de cinco escudos e noventa 
centavos. 

Damos hoje á publicidade os no-
m e s d o s s u b s c r i t o r e s e a s i m p o r t â n -
cias Subscritas: 

João Augusto Soares da Costa 
Cabral 1$000 

Anonino 300 
Vaz (Barbeiro) 200 
Anónima 200 
Horácio de Almeida 300 
Antonio Eloi 200 
Anonimo. 200 
Artur Pereira 100 
Amélia P. Borges 200 
Manuela Macedo 300 
Anonimo 500 
Francisco Novais 200 
Anonimo 200 
Ferreira 300 
A. Santos 500 
Anonimo 100 
Anonimo 100 
Mário Temido 200 
Alvaro E. Castanheira (Filho) 500 
Ferreira Pereira 100 
A. P. . . 100 
Anonimo .. 100 

5$900 
Esta quantia foi entregue á viuva, 

por intermedio da Gazeta de Coim-
bra. 

Oferecido pelo sr. Plácido Vi-
cente & C.'1 foram-lhe também en-
tregues 2 camisas para creança. 

Em nome da desventurada, agra-
decem os promotores da subscrição 
a maneira como foram recebidos pe-
los caridosos subscritores. 

A comissão de assistência resol-
veu estabelecer-lhe uma pensão de 
seis escudos, que será recebida men-
salmente, até Junho proximo. 

A viuva agradece a todas as pes-
soas que teem contribuído para lhe 
minorar a sua desgraçada situação e 
de sua familia. 

0 donativo de 2:000 escudos 
O sr. governador civil recebeu 

um chéque de 2:000 escudos da Cai-
xa Geral dos Depositas, por ordem 
da Direcção Geral de Assistência 
Publica, para distribuir pelas vitimas 
da inundação. 

Junta Geral 
A comissão executiva da Junta 

Geral resolveu declarar á Irmandade, 
de Nossa Senhora da Conceição de 
Santa Cruz, que, com quanto ache 
louvável a deliberação que tomou 
em aplicar uma verba da despêsa do 
seu orçamento a socorros aos inun-
dados mais necessitados da fregue-
zia, só em orçamento suplementar 
pode ser autorisada a aplicação da 
referida verba a fim diverso daquele 
a que é destinada. 

Mais um desastre 
O sr. Antonio Oliveira Baio Jú-

nior, comerciante, deu entrada nos 
Hospitais da Universidade, a fim de 
receber curativo dum ferimento na 
região frontal, produzido pela ex-
plosão dum tambor de carboneto, 
na ocasião em que o abria. 

Foi examinado pelo sr. dr. Aze-
e d o L e i t ã o e p e n s a d o p e l o e n f e r -

meiro Rasteiro, regressando em se-
guida a sua casa, onde se encontra 
em tratamento. 

O tambor do carboneto havia si-
do atingido pelas aguas da cheia, pe-
netrando por qualquer fenda da lata, 
o que deu azo a desenvolver-se 
grande quantidade de gaz. 

Na ocasião em que aquele se-
nhor procedia á abertura da tampa, 
alguém aproximou-se com uma luz, 
dando-se então a explosão de tão 
graves consequências. 

A comissão da cidade em Lisboa 
Além da comunicação telefónica, 

transmitida de Lisboa á Gazeta de 
Coimbra, pelo sr. dr. Carlos Dias, 
um dos delegados da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
em que s. ex.a nos participava haver 
a comissão, que era composta além 
dos representantes daquela Socieda-
de, dos membros da Camara Muni-
cipal e Associação Comercial e do 
sr. governador civil, sido recebida 
gentilmente pelos srs. presidente do 
ministério, ministros do interior, das 
finanças, do fomento e com o sr. dr. 
Afonso Costa, com quem conferen-
ciaram, obtendo do governo a pro-
messa formal de começarem em 
breve os trabalhos de mais urgente 
necessidade para a defesa da cidade 
baixa, recebemos do sr. dr. Manuel 
Braga, o seguinte telegrama: 

Gazeta dc Coimbra. — Comissão muito 
bem recebida pelo presidente do ministério 
e ministro do fomento um e outro garanti-
ram que iam ser dadas ordens imediatas pa-
ra alteamento da estrada e paredão novo. 
No orçamnto será inscrita a verba para a 
continuação do paredão até á azinhaga 
do Arnado. Também será nomeada uma 
comissão técnica para estudar o plano geral 
da defesa da cidade. — Manuel Braga. 

Os representantes da Associação 
Comercial pediram ainda a anulação 
da contribuição industrial para os 
negociantes prejudicados pelas inun-
dações, tudo levando a crêr que es-
se pedido seja satisfeito. 

Bombeiros faridos na casa arrui-
nada 

São os seguintes os bombeiros 
municipais feridos no desentulho da 
casa do largo da Freiria e que teem 
sido tratados pelo bombeiro da mes-
ma corporação, adido á ambulancia, 
sr. Alfredo Machado; 

N.° 1, José Guerra; 2, Alvaro 
Rodrigues; 7, Antonio da Silva; 14, 
Ismael Pais; 18, Manuel Rodrigues; 
37, Elísio Gomes; 22, Domingos Pi-
tarma; 3, Manuel da Graça; 48, Abí-
lio Ferreira; 38, Afonso Pereira; 30, 
Manuel Varela; 5, Joaquim Cardoso 
e o clarim. 

Caicuio aproximado das prejuízos 
causados pela inundação nos esta-
belecimentos comerciais e indus-

triais 
Continua a Gazeta de Coimbra 

na publicação da nota dos prejuízos 
causados pela cheia nos estabeleci-
mentos comerciais e industriais. 

Vão em seguida os que nos foi 
dado apurar: 

Sociedade de Mercearias, Limi-
tada, 10:000$000. ^ 

Companhia Mercantil, 5:500$000. 
Francisco Antonio dos Santos, 

Filho, 180$000. 
Augusto Correia, 272$000. 
Manuel da Silva Soler, 600&000. 
Carlos & Ezequiel, oficina de 

correeiro, 250$000. 
Augusto Monteiro, carpintaria, 

100$000. 
Frias & Gomes, oficina de segei-

ro, 100$000. 
Martinho dos Santos, fabrica de 

tijolo, 100$000. 
Manuel da Silva, serralharia, 

250$000. 
Joaquim Dias da Costa, fundição, 

200$000. 
José Henriques Baptista, 100$000. 
José Augusto Adelino,. 40$000. 
Antonio Cardoso de Carvalho, 

fabrica de louça, 100$000. 
Francisco Nogueira Seco, serra-

lharia, 250$000. 
.Luiz de Almeida, oficina de funi-

leiro, 1:500$000. 
João Alves Barata, mercearia, 

300$000. 
José Monteiro dos Santos, fazen-

das brancas, 300$000. 
José Alves Coimbra, fundição, 

1:000$000. 
Antonio da Fonseca e Costa, 

600$000. 
José Joaquim de Menezes, tipo-

grafia, 150$000. 
Manuel Julio Gonçalves, fabrica 

de gelo, 1:500$000. 
Manuel Gomes de Carvalho, com 

oficina de biiíicletes na casa que de-
sabou no Largo da Freiria, 100$000. 

Benjamim da Costa Jorge, oficina 
de calçado, superior a 2:000$000. 

Rodolfo Pimenta, 300$000. 
João dos Santos Vazão, com ar-

mazém de frutas na casa que desa-
bou, 60$000. 

No numero dos inundados en-
contra-se a firma Delfina Melo & 
Filhos, com armazém de pescarias 
na Rua das Azeiteiras, que sofreu 
enormes prejuízos, não se calculando 
ainda a sua totalidade. 

No estabelecimento de calçado e 
oficinas de alpergatas dos srs. Silva 
& Filho, são por emquanto incalcu-
l á v e i s o s p r e j u í z o s . 

Devem, porém, orçar por muitos 
contos de reis, visto haver-se inuti-
lisado toda' a matéria para o fabrico 
de calçado que aquela firma possuía 
em grande quantidade. 

Novas inundações 
Para Santa Clara, foram pedidos 

socorros ás 4 horas da manhã, mar-
chando para ali uma força de policia. 

Devido á abundancia das chuvas 
que continuam, a agua no iVlondego 
aumentou novamente de volume, 
marcando o hidrometro, ás 11,30, a 
4"',42. 

O Quintal do Prior já se encon-
tra inundado, á hora a que escreve-
mos. 

A noite passada foram tomadas 
medidas de precaução por alguns 
moradores da Baixa, em virtude de 
ordens dadas nesse sentido peia au-
toridade. 

Em Seia 
Seia, 7. — Causou aqui verdadei-

ra sensação, a desenvolvida noticia 
da Gazeta, sobre a tremenda catas-
trofe de que Coimbra foi vitima. 

Pelas proporções tomadas pêlo 
rio que aqui passa, muita gente tinha 
previsto a cheia em Coimbra e que 
aumentou com a neve que se derre-
teu com a imensa chuva que caiu.—C. 

Outras noticias 
O sr. Francisco Correia Umbeli-

no, que habitava um prédio do Quin-
tal do Prior, saiu dali em virtude de 
recear um desabamento. Em Santa 
Comba, suburbios desta cidade, para 
onde se mudou, desabou parte da 
casa que foi habitar! 

— No edifício do extinto Colégio 
das Ursulinas teem ido abrigar-se 
muitas familias que a autoridade tem 
intimado a retirar-se dos prédios que 
ameaçam ruina. 

Para ali foram, de infantaria 23, 
50 enxergas e 100 mantas, que foram 
pedidas pelo Governo Civil ao co-
mando da 5.a Divisão. 

— O sr. major Costa Cabral, di-
gno comissário de policia, que des-
de o primeiro dia das inundações se 
tem esforçado por atender a todas 
as reclamações que lhe teem sido 
feitas, comunicou ao sr. delegado de 
saúde que é de urgente necessidade 
verificar o estado dos generos que 
sofreram com a cheia, a fim de evi-
tar que eles sejam postos á venda, 
impregnados de muitas matérias ve-
nenosas, eles constituem um grave 
perigo para a saúde publica, perigo, 
que é necessário evitar. 

Sabemos, também, que vão por 
s. ex.a ser tomadas rigorosas medi-
das sobre a reexportação para Lis-
boa do assucar que a Sociedade Mer-
cantil tinha em armazém e que ficou 
totalmente encharcado. Pessoas auto-
ris'adas afirmam que ainda que aque-
le genero seja sujeito a uma elevada 
temperatura de calor, não poderá 
evitar-se o mal que pode dar origem 
a envenenamentos. 

A adopção de tais medidas mere-
cetn-nos todos os elogios, pois é ne-
cessário evitar maior numero de des-
graças. A saúde publica acima de 
tudo, 

— O comboio do ramal começou 
ontem a funcionar. 

— Os objectos achados pelos srs. 
Abreu Couceiro e João Pais, já fo-
ram reclamados e entregues. 

— Na padaria do sr. Antonio Jacob 
Júnior foram entregues ao pessoal 
encarregado da distribuição de soc-
corros aos inundados, cinco quilos 
de pão. 

— Na Manutenção Alilitar fabri-
caram:se ontem e hoje 1400 pães, 
para os inundados. 

— Continua a trabalhar-se afano-
samente na remoção dos escombros 
da casa que abateu. Das ruínas tem 
sido retiradas muitas roupas e mo-
bílias, mas tudo deteriorado. 

— O sr. José Monteiro dos San-
tos, estabelecido com loja de chitas, 
na rua Eduardo Coelho, também ca-
ridosamente recolheu em sua casa, 
dando-lhe roupas e comida, um dos 
sobreviventes do desabamento. 

Aquele senhor prestou valiosos 
serviços, quando da salvaç% das fa-
milias, que ali se encontravam, por 
uma janela trazeira da sua habitação. 

—_Na 2.a esquadra encontra-se de-
positado um pipo com 60 litros de 
vinho, que foi encontrado á tona de 
agua, na Praça do Comercio. 

—No comissariado de policia tam-
bém se encontra um guarda-chuva 
que foi achado na noite de 1 do 
corrente, na R. Visconde da Luz. 

— Foram enviados para o poder 
judicial José da Cunha, o Mijinha e 
Gaudêncio da Silva Pereira, por na 
noite de 1, no Terreiro da Herva, se 
apoderarem duma escada dos bom-
beiros voluntários, impedindo assim 
que estes fizessem alguns salvados, 
dirigindo-lhe ainda insultos. 

— Foi enviado para o Ministério 
do Fomento, pela 2.a Direcção de 
Serviços Fluviais e Marítimos, o or-
çamento para a reparação dos diques 
de defesa desta cidade, na quantia de 
2.500$00 escudos. 

— Em virtude das inundações e 
ainda em sinal de sentimento pela 
catastrofe que assolou esta cidade, 
não se realisa amanhã o sarau pro-
movido pela Associação de classe 
dos moços de fretes, em beneficio 
d o s e u c p f r e . 

oticias militares 
Pela 5.11 Divisão do Enérciio 

Foi transferido para o 5.° grupo 
de metralhadoras o 1." sargento de 
infantaria 35, sr. Alexandre Alves de 
Carvalho, e para infantaria 35, o 1.° 
sargento do 5.° grupo de metralha-
doras, sr. José Beato. 

— Pediu para fazer parte da ex-
pedição a Angola, o 1.° sargento do 
5.° grupo de metralhadoras, sr. Ale-
xandre Alves de Carvalho. 

— Desistiu de ir servir no Ultra-
mar, nos termos do Decreto de 14 
de novembro de 1901, o tenente de 
infantaria 24, sr. Romano Barnabé 
Ferreira. 

— p e d i d a autorisação para 
continuar a ministrar a instrução mi-
litar preparatória em Gois, o 2.° sar-
gento de infantaria 23, sr. Julio Lo-
pes Custodio. 

— Ofereceu-se para fazer parte da 
expedição a Angola, sendo encorpo-
rado numa bataria de metralhadoras, 
o 1.° sargento de infantaria 23, sr. 
Antonio Augusto Tavares. 

— Pediu para ser colocado na 
guarnição de Coimbra, o alferes de 
infantaria 28, sr. Paulo Bernard Gue-
des. 

— Pelo comando da 1." Divisão 
do Exercito, foram concedidos 10 
dias de licença, nos termos do regu-
lamento dos quartéis generais, ao te-
nente-coronel medico, sr. Artur Eu-
génio de Almeida e Silva, colocado 
nesta Divisão como inspector de saú-
de. 

— Pediu para ser colocado no 1.° 
ou 2.° batalhão, o capitão de infan-
taria 24, sr. Antonio Augusto Morais 
Machado. 

. — Pediu para aproveitar a próxi-
ma escola de recrutas, o 1 s a r g e n t o 
do 5.° esquadrão de reserva, sr. Au-
gusto Luís Nunes Marçal. 

— Pediu para gosar a licença da 
junta que lhe foi arbitrada, na Gole-
gã, o 1.° sargento de infantaria 27, 
sr. Antonio Candido Saldanha Pa-
lhota. 

— Foi posto á disposição de in-
fantaria 28, a quantia de õò$00, para 
obras num poço no interior do quar-
tel. 

— Encontra-se de licença nesta 
cidade, o alferes da Guarda Nacio-
nal Republicana, sr. Germano Mar-
tins Roque dos Santos. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Aisaro as M a t t o s 
Prof. das Clinicas abslstrica c oplita 

na Faculdade de Medicina 
y:Ca 

ès soiifisras 
Residência: R. de Tiicmar, 5. Tel. 51 

Consultas tia 1 ás 3 no Largo Bombarda, 27, 1.° 
Tel. 20 

As consultas de ginecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

A criminaliaude cresce 
Devido á amabilidade do inteli-

gente chefe da policia judiciaria, sr. 
Antonio Simões, damos hoje publi-
cidade á estatística da criminalidade 
que transitou naquela repartição po-
licial no ano de 1914. 

Criminosos de 8 a 15 anos: por 
furto e arrombamento, 25; presos a 
requisição de varias autoridades, ó; 
por diferentes motivos, 10; foram 
enviados para juiso 14 e postos em 
liberdade 12. 

Criminosos de 16 a 22 anos de 
idade:, por furto e arrombamento, 
103; abuso de confiança, 9; fogo pos-
to, 1; passagem de notas falsas, 1; a 
requisição de varias autoridades, 12; 
por diferentes motivos, 79; foram en-
viados para juizo 86 e postos em li-
berdade 38. 

Criminosos com mais de 22 anos: 
por furto e arrombamento, 96; por 
abuso de confiança, 7; por fogo pos-
to, 7; por burla, 6; passagem de no-
tas falsas, 10; por assassinato, 2; a 
requisição de várias autoridades, 8; 
por diferentes motivos, 172; foram 
enviados para juiso, 113 e postos ém 
liberdade, 39. 

Total de presos, 554; mais 136 
do que no ano de 1913. 

Foram apresentadas 1.538 parti-
cipações, mais 309 do que em 1913.' 

Consultorio 
Brevemente vai abrir-se nesta ci-

dade um consultorio medico da es-
pecialidade de ortopedia. • 

É um melhoramento importante 
para uma cidade como a nossa, on-
de certamente muitas creanças com 
desvios da' coluna, tórax e membros 
deformados, ficam sem tratamento. 

A pessoa que vem aqui estabele-
cer o consultorio desta especialida-
de, conhece muito bem, com bases 
scientificas, o que é a masságem e a 
ginastica, quais as condições em que 
se empregam e quais os resultados, 
que, de facto, se podem obter. 

Coimbra será assim dotada de 
mais um consultorio de uma impor-
te especialidade. 

Tênho um rmigo em Lisboa que 
tem vindo a Coimbea diversas vêses, 
mas sempre na estação do Estio, 
quando a cidade se encontra cercada 
de flores, com extensos tapêtes de 
verdura e pujante arborisação. 

Contemplando, ele o rio Mon-
dego, reduzido então quase a um re-
gato que se salta a pés juntos, esse 
rneu amigo,.para deprimir o rio da 
minha terra, chama-lhe rio de minho-
cas. 

Pois tenho pena que esse alfaci-
nha não estivesse em Coimbra na 
noite de 1 para 2 do corrente, para 
vèr a fúria com que o Mondego en-
trou na cidade, como querendo tra-
ga-la, devora-la. 

Queria que ele assistisse a esse 
espectáculo de horror, em que o 
manso Mondego de verão se trans-
forma, no inverno, no mais terrível 
e arrogante rio que nasce em terra 
portuguêsa. 

Queria que ele o visse alteroso e 
revolto estender-se pejos campos, 
galgar estradas, motas e paredões e 
entrar impetuosamente na cidade, 
como mar revolto. 

Queria que ele o visse arrombar 
portas e janelas e roubar das lojas e 
primeiros andares tudo que poude 
encontrar ali e que constituía, para 
muitos, toda a ,sua fortuna, todo o 
conchego do seu modesto lar. 

Ele diria então se o rio que ba-
nha a minha terra, é um rio de mi-
nhocas ! 

Veria esse meu amigo que a se-
renidade com que o Mondego corre 
por entre areias e salgueirais, como 
que susurrando segredos, de verão, 
nada se parece com a^ fúria e arro-
gancia que ele mostra no inverno. 

Que as suas aguas cristalinas nos 
mêses das flores não se assemelham 
ás dos momentos terríveis de fúria, 
quando se mostram turvas e altero-
sas, entrando, como ladrão, na casa 
alheia, levando a ruina, a desgraça e 
a miséria a muita gente. 

Todos ou quase todos os nume-
rosos poetas que por aqui passaram 
dedilhando a sua lira á sombra dos 
choupos e salgueirais, téem chamado 
ao Mondego meigo, doce, sereno, 
tranquilo, suave, brando, ameno, 
cristalino, com suas aguas de, prata, 
etc., etc. 

Se o vissem na memorável noite 
1 de para 2 deste mês, chamar-lhe-iam 
antes furioso, danado, infernal, lan-
çando-lhe a sua maldição por não 
poupar vidas e haveres, implacavel 
na sua fúria até para os velhos, doen-

tes, pobres e crianças e levando a 
desgraça e a fome a muito lar. 

Poetas! Cantai-o agora revolto 
nas suas aguas, turvo, cruel, sem 
piedade nem amor, sem os encantos 
das suas margens, sem o trinado dos 
rouxinóis, sem as cantigas das lava-
deiras, sem o calor do sol brilhante 
nem a meiga e palida luz do luar! 

Noutro tempo dizia-se que dia 
de cheia era dia de sol. Pois a cheia 
veio e o sol não se digna aparecer 
para trazer calor e alegria. 

Vive-se para aí triste e pobre-
mente, sem conforto e sem prasêr, 
nessas estreitas e tortuosas ruas da 
baixa, que o rio quiz engulir e de-
vorar numa noite tragica, que-ficará 
memorável! ' •„„•' 

Lancem os seus olhos de miseri-
córdia para esse bairro e vejam se 
conseguem torna-lo digno de resi-
dencía de vivos. 

Disse um dia um escritor conhe-
cido : 

« . . . o rio envergonha-se de ta-
manha cólera, despede para o mar 
os aliados que lhe acudiram da ser-
ra, e abraça Coimbra pelos pés para 
que lhe perdoe benignamente as de-
mazias da agressão insensata.» 

Dentro de poucos mêses, troca a 
sua fúria pelo mansidão das suas 
aguas, parecendo pedir, de rastos, o 
perdão das suas culpas. 

Nunca em Coimbra se presen-
ceou maior calamidade. Oxalá que 
ela sirva, ao menos, para surgirem de 
toda a parte boas vontades de se fa-
zer desta nossa infeliz terra o que 
ela merece que se faça por ela e se 
não tem feito. 

. Contaram-me um caso interes-
sante que põe uma nota alegre no 
tenebroso quadro que aí se desenro-
lou. o b i 

No quintal duma propriedade á 
beira do rio, a cheia principiou a to-
mar conta da habitação dum grande 
porco que ali havia. O, animal ven-
do aquela inesperada visita, saiu do 
curral e subiu uma escada de pedra, 
entrando no quarto do criado, onde 
se não achava pessoa alguma. 

Quando o criado ali entrou, foi 
dar com aquele hospede deitado na 
sua cama, com a cabeça muito bem 
reclinada no travesseiro e dormindo 
sem cuidados. 

Não foram precisos poucos esfor-
ços para obrigar o hospede não só a 
deixar a cama, mas o quarto. 

Diz-se que o porco é estúpido, 
mas este provou, pelo menos, ter 
juizo. 

JUCA 

C O S D A S O C I E D A D E 
AgmmuêíM 

Fazem anos: 
Amanhã, as sr.as D. Clementina Braga, 

D. Beairiz Dias Ferreira Neto e o sr. Faus-
to de Freitas Campos. 

Na segunda-feira, a sr." D. Maria Rosa 
Gomes Ferreira de Carvalho, 

Fr 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, 1, i,° 

Comissão Distrital de Assistência 
Reuniu-se a Comissão Distrital de 

Assistência, que tomou as seguintes 
resoluções: 

Foi resolvido convocar brevemen-
te a comissão executiva para apreciar 
diferentes requerimentos para subsí-
dios e cuidarem-se das contas da co-
missão. 

Mais foi resolvido que, em virtu-
de dos subsídios que ora se conce-
dem não evitarem a mendicidade, se 
estude o meio de se subsidiarem asi-
los e casas de.beneficencia onde se 
possam internar o maior numero 
possível de indigentes. 

Expoz-se que, podendo o Asilo 
de Celas admitir mais 100 interna-
dos de ambos os sexos e o Asilo da 
Mendicidade aumentar também o nu-
mero de indigentes, a mendicidade 
em Coimbra se poderia suprimir. 

A comissão brevemente se ocu-
pará deste assunto de capital interesse. 

T s a t r o S o u s a B a s t o s 
Para breve o film de grande sensação 

V I D A PELO REI 
em 1 prologo e 4 actos, que tem cau-

sado enorme sucesso 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Tendo ficado deserto o concurso 
aberto entre empregados das secre-
tarias dos governos civis para o pro-
vimento de um logar de amanuense 
da secretaria da junta geral, existin-
do apenas dois requerimentos de in-
divíduos não empregados daquelas 
secretarias; resolveu a comissão exe-
cutiva aguardar a próxima sessão or-
dinaria da junta geral, ^ a r a ela re-
solver sobre o assunto. 

Sendo presente um requerimento 
de Carlos Luís Craveiro, pedindo a 
sua nomeação interina para aquele 
logar de amanuense, a comissão e x e -
c u t i v a , r e c o n h e c e n d o a n e c e s s i d a d e 

de regularizar o serviço da secreta-
ria, principalmente o de preparação 
de processos de contas para julga-
mento, resolveu nomear, extraordi-
nariamente, o requerente para o re-
ferido logar emquanto a respeito do 
provimento deste não fôr deliberado 
superiormente. 

— Aprovou os orçamentos ordi-
nários para o ano de 1914-1915, das 
seguintes irmandades: 

S. Pedro, de Folques, concelho 
de Arganil; de S. João Baptista, de 
Brasfemes e Nossa Senhora da Con-
ceição, de Santa Cruz, concelho de 
Coimbra; de N. S. da Conceição, de! 

Condeixa-a-Nova e do SS. de Con-
deixa-a-Velha; das Almas de La vos, 
concelho da Figueira da Foz;, do 
SS. e das Almas e Santos Passos, de 
de Gois; do SS., das Means, conce-
lho de Montemór-o-Velho; de N. S. 
do Rozario, de Nogueira do Cr 
concelho de Oliveira do Hospital; 
do SS. e N. S. do Rozario e Almas, 
de Figueira de Lorvão, dos Leigos e 
do SS. de Lorvão, N. S. das Ermi-
das, de S. Paio, e SS. e N. S. do Ro-
zario de Sases, concelho de Penaco-
va; do SS., de S. Miguel, de Pene-
la, e de Vinha da Rainha, concelho; 
de Soure, e 0 suplementar ao ordi-
nário da Irmandade de „N. S. 
Preces, de Aldeia das Dez, concelho 
de Oliveira do Hospital. 

CAMARA MUNICIPAL 
Esta semana não reuniu a comis-

são executiva por falta de numero. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 

Foi operado de exosfose, o es-
tudante de medicina sr. Fausto Fe 
nandes Dias, desta cidade, pelos srs, 
drs. Daniel de Matos e Bissaia $ar-
reto e um estudante de medicina. 

Auxiliaram a operação os enfer-
meiros Apostolo e Proença. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 7 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria; 
Acção eivei de pequenas dividas, 

requerida por D. Maria Candida de 
Brito, residente em Santa Clara, con-
tra Maria da Gloria Frias, Judith 
Frias e marido, Idalina Frias, Maria 
Frias, Anunciação Frias e Vitor Frias,' 
todos residentes nesta cidade; ad-
v o g a d o , d r . F e r n a n d o L o p e s , . 
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. Indicações pa ra as mães 
•To "as as mães podem conhecer se 
-seu- vno bem. O' principais 
'Sinass de sau.ie na infância s ã o : 
iffi '•!; : . ' •!,.'. , 

. 14-hi aumento semanal progressivo, 
» ' no peso ';' ._ 
2) A côr nas f: ces e solidez nas carnes; 
3) Bom apetite ; 
4) O sono prolongado e socegado ; 

Satisfação geral e movimentos 
x [ vigorosos i 
fi) Dentição fácil. 

Se .o .vosso mcn;i\:.) não corresponder 
a eStas provas, ele precisa da Emulsão 
deSÇOTT, que transforma as crianças 
delicadas, em seres saudaveis e fortes. 

A anemia, a escrófu-
la, o definhamento, 
a debilidade, o linfa-
tisriio, o raquitismo, 
todos-são vencidos pelo uso da Emul-
são , do. SCO t T , que também pro-
move o aumento do peso, crescimento 
regulsr, oôr ís de sair. 16, apetite bom, 
sono socegado e a formação fácil de 
dentes 1 ranços e íorteç. <> 
Não prejudiqueis a saúde dos vossos 
f i lhinhos dando-llies imitações. Pro-
curai no pacote o peixeiro, marca de 
fil rica, que é o sinal da genuina 

áde Figueiró dos Vinhos, que era em-
pregado na Drogaria Figueiredo, on-
de praticou um roubo de fórma tão 
interessante, que causou admiração, 
no dia em que era posto em iiberda-
d a d e foi novamente preso e enviado 

Ipara j u i s o . 

Seia, 2-1-915. — De visita a sua 
familia estiveram na Quintela o sr. 
dr. Antonio Dias, delegado em Coim-
bra e o sr. dr. José Dias, delegado 
em S. Pedro de Sul, que se fizeram 
acompanhar de suas esposas e filhos. 

— Pelos chefes politicos deste 
concelho, já foi pedida a demissão 
do atual administrador. 

— Retiraram hoje todos os estu-
dantes que aqui vieram passar as 
ferias com suas famílias. 

— Encontra-se entre nós o sr. 
Antonio Rodrigues Saraiva Júnior, 
que ha tempo fixou residencia em 
Coimbra. 

—Devido ao meu tempo que tem 
feito, tem-se tornado impossível a 
apanha da azeitona. 

Para juiso 
Foram presos e enviados para 

juiso: 
Maria da Gloria, desta cidade, por 

que em novembro ultimo, achou uma 
libra em ouro, um fio do mesmo me-
tal e uma moeda de 10 francos, que 
não restituiu á dona, indo vender tu-
da ao Porto; e 

Julia Varanda e Antonio Mota, 
ambos desta cidade, aquela por des-
obediencia á autoridade e este por 
agressão. 

Achado 
Tendo sido encontrado por um 

filho do 2.° sargento de artilharia 2 
sr. Manuel Ferreira Duarte Lima, re-
sidente em Celas, um embrulho con-
tendo artigos de retrosaria e outros, 
pode a pessoa que o perdeu, dirigir-
se àquele senhor, que logo lhe será 
entregue, provando que lhe pertence. 

que todos os médicos recomendam. 
Tod.s as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emu são de SCOTT. • 
Representante : A. Y. SMART, Rua da Fabrica "7 
Porto. 

Manifesto de trigo e arrolamento 
de generos 

O sr. administrador mandou afi-
xar nos logafes públicos um edital, 
convidando os proprietários de fa-
bricas de moagem a darem relação 
da quantidade de trigo e de farinha, 
e outros cereais, desponivel para o 
consumo publico e arrolamento do 
milho, centeio, arroz, feijão, fava e 
de farinha de qualquer especie de 
cereal, nos têrmos do decreto n.° 
1.223. 

As declarações dos detentores 
serão feitas em papel cumum e es-" 
critas em letra bem legível, 

f' E' admitida uma tolerancia de 5 
por cento das quantidades declara-

Sdps pelos detentores. 
. Cada declaração só poderá dizer 
«respeito ao genero ou generos que 
."tiver em deposito em uma paroquia. 
/Havendo depósitos em mais duma 
paroquia, deverão ser feitas tantas 

^reclamações quantas as paroquias 
ffe.m que os generos estiverem depo-
sitados. 
L Todas as declarações deverão ser 
.•remetidas aos regedores das paro-
quias em que os declarantes possuam 
ros depósitos, até 14 do corrente. 
a Os regedores deverão remeter 
Uos administradores dos respectivos 
concelhos, todas as declarações, 24 

i horas dçpois de terminado o praso 
da sua entrega. 

f PREVINE-SE o publico de que o 
(LACTEOL DO DR. BOUCARD 
•jeontra as enterites e desarranjos 
intestinais) deve ser vendido a 1 es-
cudo o frasco e o COLLO-IODO 
DUBOIS (contra arthritismo, rheu-

jmatismo, moléstias de pele e san-
gue) a 1$30; caso contrario dirigir-

ao agente Jules Deligant, rua dos 
^Sapateiros, 15 — Lisboa, que faz o 
^envio franco de porte contra vale de 
^Orreio ou estampilhas. 
r ; — 

0 furto na Drogaria Figueiredo 
r Aquele rapaz Francisco da Silva, 

Efemerides 
Ha 560 anos, que no dia 7 de ja-

neiro de 1355, foi assassinada cobar-
de e cruelmente, no seu paço de 
Coimbra, a desventurada D. Inês de 
Castro. 

Desordem 
Em virtude de desordem, foi re-

ceber curativo ao Hospital da Uni-
versidade, de fratura dum braço, João 
Sebastião, do Tovim. 

Foi pensado pelos enfermeiros 
Aires e Apostolo. 

Passadores de moeda falsa 
Por pretenderem passar uma nota 

falsa de 5$000 reis, no estabeleci-
mento do sr. Antonio Vieira de Car-
valho,- na rua Martins de Carvalho, 
deram entrada na cadeia Clara de 
Carvalho e seu filho Luiz Carvalho 
e José Maria Lopes dos Santos, do 
concelho de Penela. 

Ao primeiro foi apreendido um 
revolver e ao outro um punhal. 

Impostos municipa s 
Os impostos indirectos munici-

pais renderam no ano de 1914, nes-
te concelho, 36.785$67, mais 868$34 
do ciue no ano anterior. 

F A D I G A 0 6 G 6 L 0 
R u a d a S o t a , 1 0 % C O I M B R A 

T e l e f . 4 7 2 T e l e g . C E R V E J A 

( D R O O e i r J U L I O G O D Ç f l L ' 9 8 5 
Comissário de transportes peias vias fsrrcas, Serro.tres e Riiritiaias 

VENDAS POR JUNTO 

De gasoiina, marca Cometa; carboneto de cál-
cio para acetilene; cimento inglês marca Águia; 
folha de Flandres; ferro zincado; arame; esta-

nho, chumbo e outrros metais 
qz >— i —. —•—s— •—í.Í 
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Deposi to da cerveja 
S u p e r i o r á m e ! h a 
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!l|||j |jj * | U í!! 111! 11!! 111111! I!!! 

E H C A D 3 S 

03 FORMBSRKA (M Sida 14,'B3) 
Trigo . . . . 
Milho branco . 

» amarelo . 
Cevada, dc 310 a 
Aveia, de 310 a 
Favas, de 480 a 
Feijão mocho 

450 
490 
480 
340 
320 
560 
850 

branco, graúdo 1$120 
» , miúdo 1$080 

» encarnado 1$050 
» pateta 780 
» d e m i s t u r a . . . . . . . 760 
» frade • • ,, 640 

Batatas, 15 quilos." 600 
Tremocos (20 litros) . . . . . 500 
Galinhas, de 380 a 400 
Frangos, de 150 a 200 
Patos 340 
Ovos, cada dúzia 200 

De MOSTEMOft (Medida te 14,43) 
Trigo 
Milho branco . . . 

» amarelo . . . 
Feijão branco, graúdo 

» » , miúdo 
» encarnado . . 
» pateta . . . 
» f r a d e . . . . 

Fava 
Batatas (15 quilos) . 
Galinhas, dc $40 a . 
Frangos, de §15 a 
Ovos (cento) . . . 
Cevada 

»65 
$48 
$48 

1$04 
$90 
$80 
$74 
$64 
$60 
$60 
$44 
$30 

1S70 
$34 

" ^ T E N D E - S E metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

f moQQOMmiooawa 
fabrica de ladrilhos 

em mosaico 
DE 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COiMBRA 

TELEFONE 1 7 0 

•Y 

I I I I I I I I I 
Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DEUBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o de porte comprando 2 F r a s c o s . 
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0 assassinato sm Pereira 
Em virtude da inundação dos 

campos não podem seguir por em-
quanto para Montemor-o-Velho, Joa-
quim Bernardo Rasteiro, Manuel dos 
Santos Guiso e Manuel Pereira Sé-
nior, como supostos autores do cri-
me de agressão de que resultou a 
morte a José Pereira de Sousa, de 
42 anos, de Pereira ao Campo. 

O infeliz apresentava fractura do 
craneo e varias contusões pelo cor-
po, principalmente no braço direito. 

Foram admitidos ás provas peda-
gógicas no concurso para o magis-
tério secundário, terminado hoje, os 
concorrentes srs. Adelino dos Santos 
Diniz, Antonio Manuel Fernandes, 
Cesar de Almeida Fontes, João de 
Oliveira Castelo Branco Barreto e 
F e r n a n d o d o s S a n t o s . 

C O M P R A -
SE uma pa-
ra habitação 

para pequena familia. 
Para tratar, na Praça da Republi-

ca, n.° 16.-COIMBRA. 

B o m e m p r e g o d e c a p i t a l 
Vende-se uma morada de casas 

composta de loja e três andares, num 
dos melhores locais da baixa. 

Nesta radacção se diz. 

Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz, 

A i i R A I í K f l I M K M O 
Adriano Costa, Januario Costa, 

Maria da Conceição Costa d'Almei-
da; Maria da Conceição Costa, Car-
los d'Almeida e Francisco Penalva 
da Rocha, agradecem com profundo 
reconhecimento a todas as pessoas 
que se dignaram tomar parte no fu-
neral do seu saudoso pai, irmão, so-
gro, cunhado e socio Miguel Costa; 

A's associações de classe de ce-
ramica, barbeiros e cabeleireiros, fu-
nileiros, canteiros, pintores e serre-
liíeiros por se terem feito represen-
tar no funeral; 

Aos operários da fabrica de que 
o finado era societário; á classe da 
arte ceramica e aos operários da fa-
brica de louça do sr. Antonio Car-
doso de Carvalho, por terem ofere-
cido coroas de flores; 

A' imprensa local e de fóra que 
elogiosamente se referiu ao extinto; 

A todos que manifestaram o seu 
pesar, e aos que assistiram á missa 
sufragando a alma do infeliz artista. 

A todos tributam a sua eterna 
gratidão. 

© 

T e s t l m u n l i o d e j t r o i l d f i o 
E nosso dever tornar publico o 

reconhecimento e gratidão de que 
estamos possuídos para com o ex.mo 

sr. dr. Francisco Penalva da Rocha, 
pelo modo como s. ex.a se houve 
para com o seu socio e nosso sau-
doso pai, Miguel Costa, na gravíssi-
ma enfermidade que o vitimou e du-
rante a qual lhe foram prodigalisa-
dos os socorros clínicos e farmacêu-
ticos e todos os cuidados para o sal-
var, pela incansavel solicitude e ge-
nerosidade de s. ex.". 

As despesas do funeral foram 
igualmente feitas pelo sr. dí". Penal-
va da Rocha que, em homenagem á 
memoria do nosso pai, nos tem pe-
nhorado com o seu modo de pro-
ceder, tão digno e tão nobre, que 
bem prova a grandesa da sua alma 
e a sincera amisade que o ligava ao 
extinto. 

Ao ex.musr. coronel Antonio Soei-
ro igualmente nos confessamos mui-
to gratos e reconhecidos pelas pro-
vas de muita estima que deu ao nos-
so pai e pelos testemunhos de pesar 
que tem manifestado pela sua morte. 

Coimbra, 7 de janeiro de 1915. 

Adriano Costa 
. Januario Costa. 

Havanesa Ceníraí 
RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 

C O I M B R A 
(TELEFONE 150) 

Grande e linda variedade em 
objectos de cristal, biscuit, terra con-
ta, metal e bronze. 

Tinteiros em mármore, cristal, 
metal, com calendario, com relogio 
e bloe nots. 

Relogios em fantasia, estojos para 
unhas, estojos de viagem. Malinhas 
para senhora, guarda-joias em ouro 
e em metal. Estojos e todos os obje-
ctos de «toilett». Carteiras para advo-
gados. Bonitos estojos de essencia, 
de costura e escritorio. 

Papelaria, tabacaria, perfumaria. 
Álbuns para postais, fotografias e 

pensamentos. 
Postais ilustrados em todos os 

generos. 
Estojos para desenho, pintura, 

pirogravura, metaloplastía, couro e 
fotominiatura. 

Caixas com papel e envelopes — 
o que ha de mais chic. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visponde da Luz, 13,1. 

( i p a p e l h o s o p t o p e d i e o s 
Mer/.as«asáE3> •> -as- • 3 

RUA DOS CALDEIREMOS, 181, !63, 165 

T O 

Todos os padecentes dç hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas . As fundas é preciso sabe-
rera-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânico1; compressores , de âioyo modelo, para a contenção 
cie hérnias e rupturas inguinais, crordis e umbeiicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estainago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — vi rados ou torcidos — (bôtos) 
de c reanças de tenra idade, a inda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imíiando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adap tação própria , vendidos , como roupa de 
algibebe, por vários cont rabandis tas da ortopedia, con-
t inuamente origina molést ias gravissimas mormente 
aos doentes d« bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso ha minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

aagMEBacaBamiru tsmmi&xsi 

P o F t u Q a l P p e t í i c l e n t e 
C! n , s srs 1 a í. 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capitai U M M I L H Ã O d e escudos 

Suracrp telef.: 181!) * Séde: RDA D3 ALECRIM, 10 — LISB3A -4= Endereço teleg.: \10A 
« e s n r n s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o » de estabelecimentos e mobiliários. 
S í r g u r o a agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Scgu 1 * 0 ** dc maquinas a utensílios de lavoura. 
w«»jíu«-on contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g i u r o N de transportes marítimos e postais. 
S e s r u r o n contra roubo de habitações e estabelecimentos, 
« w s u r o « contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g i i r o n de vida, pensões, dotes c reformas. 
K e g u r o M contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. K u r u r -
« a l n o P O R T O - B u n P a N H o a M a n o e l , « I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Poito s Lisboa 

níe em GCIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

COLÉGIO LICEU 
RUA DA ILHA, N.° 12 

Serão Escolar 

Como parte da frequencia in-
terna do Colégio é constituída por 
alunos matriculados no Liceu, além 
do curso de habilitação, aberto já 
desde o principio do ano lectivo, 
resolveu o Colégio abrir mais um 
outro curso que pode ser frequen-
tado pelos alunos matriculados no 
Liceu e externos deste Colégio.. 

Este curso será uma sessão de 
estudos, regida por professores com-
petentes — uma especie de curso de 
explicação, — em que se procurará 
sobretudo fazer adquirir ao expli-
cando método e hábitos de estudo, 
com o fim de lhe facilitar uma boa 
frequencia no Liceu, sem correr o 
perigo de tolher, como acontece por 
vezes, a iniciativa ao aluno e preju-
dicar a sua educação. 

Estas sessões de estudo terão a 
duração de 3 horas, divididas em 
duas partes, separadas por um inter-
valo de meia hora e funcionarão das 
6 horas ás 9 horas da noite.-

PREÇOS MODICOS 
As aulas para os alunos internos, 

semi-internos e externos de instrução 
primaria e secundaria, reabrem no 
proximo dia 7. 

O Director-proprietario, 

J. O. Braz Machado. 

De 2.a creação, oferece-se. 
Ermelinda da Cruz, Cumeada, 38. 

B e s e j a - s e 
Quem ensine francês e inglês, in-

do o interessado a casa do professor, 
das 19 horas em deante. 

Escrever, dizendo o ultirift» pre-
ço, para José L. Santos, Largo das 
Ameias, Hotel Figueirense, Coimbra. 

Teatro Aveirense 
( A N U N C I O ) 

Faz-se publico que, no dia 
31 do proximo mês de Janeiro, 
pelas 11 horas, nas salas do Tea-
tro Aveirense, desta cidade e pe-
rante a Direcção do mesmo Tea-
tro, se receberão propostas em 
carta fephada, para a execução 
da empreitada das obras destina-
das a modificar o ^ludido edifício. 
Os trabalhos são os que constam 
do processo de arrematação, con-
tendo este: desenho^, medições, 
condições, caderno de encargos 
e memória descritiva e está pa-
tente aos interessados, todos os 
dias úteis, no estabelecimento dos 
srs. José Antunes de Azevedo, 
Sucessores. 

O deposito provisorio far-se-
ha sobre a mêsa antes da entrega 
das respectivas propostas, no pro-
prio dia em que se realisar a ar-
rematação. 

A importancia do deposito 
definitivo é de 5 % do preço da 
adjudicação e o provisorio é de 
3,5 % base de licitação. 

Base de licitação 8 :550$ Esc. 
Deposi to provisorio 2 1 3 $ 7 5 

Esc. 
Aveiro, 27 de Dezembro de 

1914. 

0 Presidente da Direcção do Tealro Aveirense, 

Francisco Augusto dn Silva Rocha. 

Vende-se uma casa com 3 anda-
res, tendo 8 divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rua de 
S. João, com os números 44 e 46, 

Para tratar, R. dos Gatos, 17, 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2.° anuncio) 
Pelo juizo de direito da co-

marca de Coimbra, cartorio do 
quar to oficio, escrivão Artur de 
Campos , correm seus termos uns 
autos de justificação avulsa reque-
j i d a por Teresa da Assunção, 
solteira, maior, residente em 
•Coimbra, na qual pretende habi-
litar-se como legataria de D o n a 
Maria da Encarnação Roxanes, 

^que foi desta cidade, para todos 
os efeitos legais e designada-
j n e n t e para lhe serem adjudica-
dos em usofruto trinta e uma 
acções do Banco de Portugal re-
presentadas por seis titulos de 
cinco acções cada titulo com os 
números '8:601 a 48:63(1 e uma 
acção com o numero 123:168, e 
para egualmente lhe serem adju-
dicados em propriedades os se-
guintes b e n s : 

U m a morada de casas altas 
sita no Terreiro da Erva, desta 
cidade, freguezia de Santa Cruz, 
com os números de policia 9 e 
11, a confrontar do norte com o 
Beco do Fanado, do poente com 
o Terreiro da Erva ; 

Um olival, chamado o Olival 
do Miranda, sito na freguezia de 
Antanhol, a partir do norte com a 
estrada de Antanhol a Taveiro e 
do sul e poente com vários pro-
prietários. 

Toda a roupa de vestir da fa-
lecida, a cama em que dormia 
com a competente roupa, desoito 
lençoes de linho bons, toda a 
mobilia do seu quar to de dormir 
com os santos que lá estavam, a 
sua mobilia, digo sua maquina 
de costura e seis talheres de pra-
ta, de uso, o seu guarda-vest idos 
que estava no quarto do banho e 
o lavatorio e cama em que ela 
dormia com- a roupa que tivesse. 

E pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação deste, citan-
do todos os interessados incertos 
que se julguem com direito a im-
pugnarem a mesma justificação, 
a fazerem-no até á quinta audiên-
cia deste juizo, findo o praso dos 
éditos, sob pena de revelia e o 
processo seguir seus termos até 
final. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas-feiras de cada semana, não 
sendo feriados, no Tribunal Judi-
cial,, sito á Praça Oi to de Maio, 
pelas dez horas da manhã. 

Para constar passei o pre-
sente e outro egual que vão ser 
afixados, digo ser publicados nos 
jornaes que a lei determina. 

Coimbra, 28 de Dezembro 
de 1914. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

VENDA 
Do m o a g e m de S. Frutuoso 

Compõe-se de propriedade rús-
tica e urbana, antigo lagar d'azeite, 
cocheira e abegoaria, edifício dos 
moinhos e grande açude represa do 
rio Ceira, bem como de todo o seu 
maquinismo, completamente novo, 
de moagem e iluminação electrica. 
Pode ; ser vista em qualquer dia. 

Recebe propostas em carta fe-
chada a Ex.ma Sr.a D. Isabel Schiap-
pa d'Azevedo, residente na Quinta 
da Machada — Coimbra. 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada~para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 426' 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

moa mm ooooooooooo 

i J 

El 
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m :à D o titâmutm -- AO ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceiíam-se revendedores onde os não haja 

* MS SBc, ® 

(TAGUS) 
IG77 — LISBOA © 

IMEN1SAÇÕES PftSftS, 1.281:670$174 
FUXBO DE RESERVA, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

Furgaçoe 
iOUiCIlS 

desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

f } « l « V i H i l l l H ílVi c u r a c e r t a 9 r a P ' d a usando i S v I l l I U l Cio em injecções a solução dos 
Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e coloniTts: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

• ^ I W I à M M ^ I M i J â t N M f:% M M Ê J M O á l « M t A M N â M 

í onípauhia de Seguros i 

F I D E L I D A D E % 

i 
Fundada em 1835 ® Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . 1 . 3 4 4 : 1 
| Fundo de reserva . . . 
S Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 de Deposi tos 

| Total 637 .020$929 

g Indetíisaaôes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 191 

i 4 .151:4241314 
• Esta Companhia , a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
| tugal, toma seguros contra o risco de togo, sobre prédios, mo-
® bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
• Correspondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

§ 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
^ H i « 9 M N V « I M @ M M W M S I V M I I V I N I W I N I ^ • 

A única fabricadecarimboscom te-, 
ta que existe ua Europa. Grande fabri-" 
ca dc letras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, anéis, brasões, etc. FHE1KE-
GKAVADOK tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oticinas era gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposiio era Coimbra era casa 
do sr. NEHY LADEIRA, Rua do Vis-
conue da Luz, 63-63 — Teleloue 311. 

l a r 
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m 0 

t 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

^Él 

# 

ti 
DE 

f D a n u e l d a S i í O a 
Rua do Arnado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

Extração a 12 de Janeiro de 1915 

Premio mv.cr 2Q:Q0G$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SEGE LARSO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

C O I M B U A 

ooooooooooooo 

isqueiros mais 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores á tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cáss de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

CÁSACOM Q U I N T A L 
VENDE-SE uma casa de 3 an-

dares, com quintal, que tem arvores 
de fruto, jardim, galinheiro e diver-
sas arrecadações, na rua dos Couti-
nhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jorge 
Nogueira, na mesma casa, das 12 ás 
13 e meia e das 18 a 1$. 

VENDA Dl GASA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

A Sanitaria o 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : : C O I M B R A ; :} 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazam-se instalações da agua, gaz 
: : : : : « e l e c t r i c i d a d e : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

EE R E S T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado jâ conhecido 
nas cinco partes do mundo Hl 

Saieteft teltgiaSco: è M&TéêJé 
* * Numero telifonicc.: 512 * * 

o 

PADARIA POPULAR 
(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

* 12—Largo da Freiria —13 * 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
ô horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

de fruto 
Oliveiras, larangeiras, tanger!-

neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I ' / , a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOM1COS 

José Francisco Germano í G.a 

Cimo de Víia - SEMIDE 

O O I 

«táws s&féís A SM» .rsãfc». 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

+ + + + + + Casa de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

DIAS diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

Jnstru[ão primaria e secuudarla, portuguez, 

írancez, inglez, musica, pintura, lavores, 

pirogravara , etc 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares • estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel I 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon >, 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5ó evelas, 2$250; V», ; 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Ainda .se não extinguiu, nem ex-
&igRjrá; tão. depressa, a ideia da pu-
gentissirpa calamidade qué enlutou 
Coimbra na noite de 1 para 2 do 
.çorrente, 

Foi tão grande e atingiu tanta 
gente, que só muito tarde poderão 
ser reparadas, não por todos mas 
por alguns, as terríveis consequên-
cias «efeitos que dela resultaram. E 
por alguns, porque ha prejuízos 
avultadíssimos que vão além das cir-
cunstancias de diversos negociantes 
e. famílias, que tudo ou quase tudo 
perderam na cheia. : 
• Quanto tempo e quanto sacrifictó 
para compor o lar domestico com o 

, mais indispensável, para afinal ver 
num momento tudo arrebatado de 
casa, como se fosse um ladrão terrí-
vel" e inexorável qué ali entrasse, dei-
xando ficar o que já de si era tão 
mesquinho e tão pobre, incapaz de 
igervic! 

As roupas das camas e enxergas 
apodrecidas e as de vestir reduzidas 
ao que anda em uso. 

. , Nas prateleiras da cosinha nem 
•sequer um prato, tendo desaparecido 
tudo que ali havia para a modesta 
refeição! 

• Os filhos crianças que não com-
preendem ainda a grandêsa dessa 
tremenda desgraça, em volta das 
-mães a pedir-llres pão, que elas não 
podem dar-lhes! 

O quadro é devéras impressio-
nante e medonho e bem merece que 
o compreendam em toda a sua ex-
tensão. 

Mas nós queremos que reviva 
sempre na memoria de todos para 
que se não repita mais. A indole do 
nosso povo é dada a uma indescul-
pável placidez de espirito, a uma in-
diferença tal, que não nos admirará 
que daqui a algum tempo já se não 
fale nesta desgraça, sem que se te-
nha remediado o mal no que ele tem 
de possível. 

Não se desista de conseguir do 
governo a continuação do cais até 
até ao porto do Arnado por meio de 
um paredão que deve ficar mais alto 
do que a estrada que agora foi gal-
gadá pela Cheia e a origem principal 
da rapida entrada da agua na ci-
dade. 

Não se largue de mão esse melho-
ramento porque ele é indispensável 
e urgente. Dele depende o futuro do 
bairro baixo da.cidade onde se acu-
itmllá a parte mais comercial e in-
dustrial e oride reside metade da po-
pulação da cidade, ou mais de nove 
mil pessoas. 

E' preciso não ir na corrente dos 
que dizem que não vale a pêna gas-
tar dinheiro na baixa, por estar con-
denada. 

Não é assim. 
Condenada está ela como ela pa-

ra aí existe; mas o que se reclama 
ha muito são obras que a ponham 
ao abrigo das inundações do Mon-
dego. 

Precisa de ser levantada e aber-
tas duas ruas que tenham, a altura 
do largo de Miguel Bombarda. 

Uma dessas ruas, que se estenda 
deste largo até ao Arnado, para o 
que já a Camara tem adquirido ter-
renos na rua da Madalena. A outra 
. j u a tem de partir do Cais, onde pu-
der ser com mais ecoaomia e utili-
dade publica, para a rua do Visconde 
d̂a. Luz, Praça 8 de Maio ou rua da 

S o f i a . , , 
,E assim se terá iniciado o novo 

.bairro baixo, para que nunca nenhu-
ma Camara nem nenhum governo 
lançou os seus olhos. 

Bem sabemos que uma obra des-
.te vulto vai alem das forças do mu-
nicípio, mas o governo deve auxi-^ 
í ía - la decretando as expropriações 
em condições favoraveis, estabele-
cendo determinados privilégios e 
isenções aos donos das proprieda-
d e s , etc. , 

A expropriação por zonas será a 
medida melhor aconselhada para a 
'transformação do bairro baixo. Bas-
,faria que a Camara fizesse um em-
préstimo para êste fim de 200.000 
escudos para se iniciar essa obra. Os 
terrenos:.seriam muito bem vendi-
dos e far-se-ia assim um bairro com 
:tnagnificas ruas e belos estabeleci-
mentos. 
. Mas decretou-se a expropriação 
por zonas para Lisboa e Porto, que 
são tudo, sem se querer saber de 
Coimbra, nem haver quem no par-
a m e n t o a l e m b r a s s e ! 

da cheia 
Fia por aí muitas casas velhas, 

em ruina, que precisam desaparecer, 
não só para não serem sepulturas de 
quem nelas vive, mas para se dar um 
aspecto mais agradavel á cidade. 

Temos de insistir nêste ponto, 
dôa a quem doer, porque se tem 
adormecido demais não querendo 
vêr o que para aí está tanto à vista. 
Lamentamos que ainda se vejam em 
pé prédios em ruinas, habitados, que 
vistorias condenaram ha muito tem-
po ! Estão neste caso uma á Estrela, 
a que já falta parte duma parede, e 
outra á esquina das ruas de Sub-Ri-
pas e de Quebra Costas. 

Isto não tetn desculpa e repre-
senta uma grande responsabilidade 
para os que o permitem. 

E' uma verdade. Eles aí estão de-
monstrando incúria ou coisa pior. 

Pela nossa parte havemos de vol-
tar ao assunto sempre que nos con-
vençamos que êle esteja esquecido. 
Assim daremos um pequeno quinhão 
para Coimbra ter melhorado e bene-
ficiado o bairro baixo, o mais impor-
tante da cidade. 

i emigração p r a l i s a neste distrito 
De alguma coisa tem valido a 

propaganda acérrima da imprensa 
contra a emigração que nos últimos 
tempos avassalava assustadoramente 
o nosso país. 

Segundo noticias oficiais que co-
lhemos, a emigração no distrito de 
Coimbra, nos últimos 2 meses, tem 
estado absolutamente paralisada. 

Ainda bem que o nosso povo 
vai compreendendo que o Brasil de 
hoje já não é o doutros tempos em 
que, pouco explorado, o trabalho es-
tendia-se a todos, auferindo grossos 
lucros. 

A miséria ali é agora extraordina-
ria e pelas principais cidades milha-
res de famintos, em que se encon-
tram muitas centenas de portuguêses, 
em legiões atravessam as ruas men-
digando, emquanto que outros se 
sujeitam ás mais mesquinhas ocupa-
ções. 

E' simplesmente horrível 1 
Mas ainda bem que essa gente 

que julgava que só lá fóra, longe 
da patria e da familia se encontra 
o bem estar e se topam riquêsas, 
vai sofrendo essa desilusão, cuja 
ideia tantos e tantos dos nossos com-
patriotas tem arremessado para o 
abismo. 

E' com jubilo que registamos 
este facto, tanto mais que ele se re-
fere ao nosso distrito, onde a emi-
gração tanto tem feito sentir as suas 
prejudiciais consequências. 

Oxalá que nos outros distritos 
assim aconteça também, porque a 
agricultura e as industrias, principal-
mente, ha muito se estão resentindo 
com a falta de energias, que ora se 
espalham por essas terras longín-
quas e para as quais a sorte tem sido 
tão adversa. 

— M - — — i — 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. Voto de lou-
vor. O que se passou em Lis-
boa. O sr. Antero de Figuei-
redo responde d carta do sr. 
vice-presidente ::: ::::: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

D. Maria Rosalina da Paz Bar-
bosa Ruas, Avenida Navarro, 79. 

Francisco Rodrigues dos Santos, 
azinhaga do Carmo. 

Jaime Artur Abreu da Mota, es-
tudante, rua Antero do Quental, 30. 

— O sr. Raul Braga fez na se-
gunda feira entrega da importancia 
de 45$600 reis, remetida pelo sr. Ma-
nuel Mesquita e proveninte de quo-
tas de 30 socios que o mesmo de-
dicadamente conseguiu para a Socie-
dade em Manaus, Brasil. 

A direcção, na acta da sua ultima 
sessão, resolveu consignar um voto 
de louvor ao sr. Manuel Mesquita, 
pelos bons serviços prestados á So-
ciedade, resolução esta que lhe vai 
ser comunicada em oficio. 

— Da jornada que os represen-
tantes da Sociedade realisaram a Lis-
boa, aonde foram reclamar do go-
verno medidas urgentes de defesa da 
c i d a d e c o n t r a a s f u t u r a s i n u n d a ç õ e s 

do Mondego, já a imprensa de so-
bra se ocupou, para que tenhamos 
necessidade de repizar um assunto 
que é de todos bem conhecido. 

Limitar-nos-hemos, pois, a dar 
uma nota exacta das reclamações for-
muladas, nota que alguns jornais 
de Lisboa publicaram, nos dias 8 e 
9, com apreciavel exactidão, nomea-
damente O Mundo, Diário de No-
ticias e A Capital. 

E' como se segue: 

Os representantes da Sociedade de De-
fesa na sua entrevista com os ministros pe-
diram para que fosse ordenada imediata-
mente a elevação da muralha do cais desde 
os Bentos até á estação nova, o alteamento 
da estrada marginal que vai ao Choupal, e 
sua continuação e prolongamento do pare 
dão até ao Arnado. Estas são as medidas de 
defesa imediata, mas não bastam; por isso 
pediram mais a nomeação de uma comissão 
de técnicos par^ proceder ao estudo de um 
plano completo de defesa, incluindo a ele-
vação da cidade baixa, alargamento do rio 
em frente de Coimbra, e prolongamento da 
ponte do lado de Santa Clara. Estas duas 
ultimas obras, calcula-se, custarão 150 contos. 

Emquanto o rio estiver açoreado não ha 
meio de evitar as inundações, por isso o ideal 
seria a dragagem do Mondego até á Figuei-
ra, o que beneficiaria o porto, facilitando a 
navegação fluvial, e a arborisação da serra 
para que novos açoreainentos se não produ-
zam; é essa. porém, uma obra que as actuais 
condições das nossas finanças não permi-
tem, e por isso não se pensa nela. O que a 
Sociedade de Defesa pecie para já é a defe-
sa imediata para evitar o completo desapa-
recimento da cidade baixa; depois, a comis-
são técnica verá o que se deve fazer. 

O presidente do ministério e o 
ministro do fomento garantiram que 
providencias imediatas iam ser to-
madas, no sentido de serem inteira-
mente satisfeitas as pretensões da ci-
dade. 

O sr. dr. Afonso Costa, com 
quem a comissão se avistou, no edi-
fício do Parlamento, também mani-
festou a melhor vontade de ser agra-
davel a Coimbra, declarando que a 
cidade podia contar com todo o seu 
valimento junto do governo para de-
ferimento das suas justas e urgentes 
pretensões. 

Tanto s. ex.a como os srs. presi-
dente do ministério e ministro do fo-
mento receberam a comissão muito 
amavelmente. 

Os srs. governador civil e dr. Ar-
tur Leitão acompanharam sempre os 
comissionados dispensando-lhes as 
maiores atenções, pelo que a Dire-
cção da Sociedade se lhes manifesta 
sinceramente reconhecida. 

Eis, pondo a verdade acima de 
tudo, o que se passou em Lisboa. 

Agora, aguardemos os factos, 
confiados em que justiça nos será 
feita, sem demora, como o exigem 
os mais caros interesses da cidade 
e sua região, que são os únicos que 
esta Sociedade defende com tenaci-
dade e amor. 

— O sr. Antero de Figueiredo 
acaba de responder muito amavel-
mente á carta que o sr. dr. Manuel 
Braga, vice-presidente da Sociedade, 
lhe dirigiu a proposito dum artigo 
que o ilustre homem de letras pu-
blicou no Primeiro de Janeiro sobre 
Coimbra, que ele conheceu ha 25 
anos, e aonde não mais voltou. 

E' como segue: 
Ex.m0 senhor.—A carta de V. Ex.a, de 23 

de Dezembro, ficou retardada na redacção 
do Primeiro de Janeiro, motivo porque só 
hoje agradeço as suas penhorantes atenções. 
Sei que a linda cidade de Coimbra, devido 
á muita inteligência administrativa dos seus 
munícipes, tem feito, nos últimos anos, no-
tabilissimos progressos, que eu espero bre-
vemente apreciar de perto, quando visitar 
essa cidade onde nasci e viveram meus avós. 
Terei então o prazer e a honra de cumpri-
mentar, na pessoa de V. Ex.a, essa ilustre 
Sociedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra—tão beneinerita e prestigiosa. No en-
tretanto, aceite V. Ex.a a expressão da minha 
alta consideração.—De V. Ex.a m. at.° e obg.° 
—Antero de Figueiredo. 

7 de Janeiro 915. — Candonços, Foz do 
Douro. 

S. ex.a será convidado a visitar 
esta cidade no proximo mês de 
Maio, seguindo depois até á Louzã 
aonde será distintamente recebido 
pela comissão dirigente do núcleo 
de socios da Sociedade naquela vila. 

E' de crêr que a visita do distin-
to literato venha a coincidir com a 
dos representantes de toda a impren-
sa de Lisboa, visita esta -que a Dire-
cção tem todo o empenho que.se 
realise este ano. 

T e a t r o 5 o u s a Q a s t o s 
Porque a Empresa do cinemató-

grafo Sousa Bastos, não poude con-
seguir da casa fornecedora o novo 
film em 1 prologo e 4 actos A vida 
por El-Rei, para exibir no dia 13, 
s e r á f e i t a a s u a e s t r e i a e m o c a s i ã o 

oportuna. Como este explendido 
film é recentemente chegado a Lis-
boa e tendo a casa fornecedora com-
promissos para uma prolongada sé-
rie de exibições no Salão Central 
onde se estreou, é a razão por que 
só daqui a alguns dias será exibida 
no teatro Sousa Bastos. 

Esta fita está destina a causar o 
o maior sucesso, havendo já muitos 
logares pedidos para a sua exibição 
que será única, ao que nos parece, 
devido ao elevado custo de tão pal-
pitante film. 

A'manhã primeira apresentação 
do artista comico de grande fama 
Alfredo Albuquerque. 

A emprêsa do Cinematógrafo do 
Teatro Sousa Bastos tem trazido a 
Coimbra os melhores artistas de va-
riedades que teem vindo a Portugal, 
não olhando ao preço elevado por-
que são contractados esses artistas. 
Os Canadienses, são, como os bar-
ristas Banol, artistas dos mais distin-
tos e dignos de trabalhar nos melho-
res circos estrangeiros. 

A G U A 
Acontece muitas vêses ser inter-

rompido o curso da agua para pro-
ceder a concertos na canalisação das 
ruas ou executar outros trabalhos. 

Esta interrução dura ás vêzes ho-
ras, com grave transtorno de quem 
não tem agua para os seus serviços 
domésticos. 

Isto pode remediar-se muito bem, 
desde que sejam avisados os mora-
dores desse local de que vai ser in-
terceptada a agua. 

Este aviso pode fazer-se, por 
exemplo, pelo toque duma corneta. 

Aí fica a ideia, que julgamos con-
veniente seja posta em prática. 

Representa um beneficio publico 
que se não pode desprezar. 

P r o f e s s o r 
Foi transferido de Braga para o 

6.° grupo do Licêu de Coimbra, o 
sr. dr. Augusto Cesar Gomes Soei-
ro. Esta vaga era a que existia pela 
morte do sr. dr. Barreto Barbosa. 

JURI CRIMINAL PARÃ 1915 
1." semestre 

Evaristo José Cerveira, Francisco 
Antonio dos Santos, Luiz Augusto 
da Fonseca, Albano Gomes Pais, Ber-
nardino Anjos de Carvalho, Antonio 
Maria Pessoa Godinho, José Martins 
de Vasconcelos, Manuel Simões da 
Cunha, dr. Antonio Mesquita de Fi-
gueiredo, José Rodrigues de Paula, 
José Alves Vieira da Costa, Manuel 
Teixeira, Luiz d'Almeida Júnior, Ne-
ri Ladeira, Manuel Simões, José An 
tunes de Sousa, Manuel Simões Dio-
go, dr. Francisco Maria do Amaral, 
AntoniojuzartePascoal, Manuel Duar-
te Ralha, José Correia Sobrinho, Cae-
tano da Cruz Rocha, João Nunes Vi-
cente, José d'01iveira Serrano, José 
Antonio Dias Pereira, Antonio Nu-
nes da Cunha, Felisberto José Lo-
pes, Antonio Marques, José dos Reis, 
Manuel Simões, dr. Alvaro Pereira 
Dias Ferreira, Serafim Gomes Fer-
reira, Antonio d'Oliveira Marques, 
José Augusto da Fonseca Júnior, Al-
berto de Seiça Cortezão, dr. Antonio 
de Carvalho Lucas. 

2." semestre 
Alexandre Agnelo Pais da Silva, 

Manuel Joaquim Dantas Guimarães, 
José Correia Amado, .Carlos Alberto 
d'01iveira Peça, dr. Antonio Luiz 
Marques Perdigão, José Pires da 
Cruz, José Morais, Adolfo Teles, dr. 
Manuel dos Santos Madeira, Manuel 
Antonio de Carvalho, Rodolfo Fer-
nandes Pimenta, dr. José Araujo de 
Sousa Nazaré, Francisco José da Cos-
ta, Francisco Simões da Silva, dr. 
Rodrigo da Silva Araujo, José da Sil-
va Lobato Cortezão, dr. José Anto-
nio de Figueiredo, Joaquim Simões 
Vilão Carramanho, Joaquim Maria 
d'Almeida, Eugénio Antunes Ramos, 
Inácio Alves Chaves, João Machado 
Feliciano, Diogo José Soares, Frede-
rico dAlbuquerque Reis Leitão, Ma-
nuel Rodrigues dAlmeida, Miguel 
da Fonseca Barata, Jaime Lopes Lo-
bo, David Leandro, Baltazar Maria, 
Antonio das Neves Elizeu, dr. Ma-
nuel Lopes de Quadros, Manuel Lo-
pes Diniz, dr. Manuel José Gomes 
Braga, Manuel Batista dAlmeida, Car-
los Augusto Louzada e dr. Manuel 
de Figueiredo Nascimento Veiga. 

G G i u n a f f l t f ^ n í r a a G a 
Fia poucos dias veia a esta cida-

de um individuo chamado Campos, 
de Vila Nova de Mottsarros, fazer 
venda de certa mercadoria. Quando 
llíe pagaram avisaram-o que tivesse 
cuidado com o dinheiro que tinha 
recebido, porque na estação da Pam-
pilhosa andava uma quadrilha de 
gatunos. 

O pobre homem não só arreca-
dou o dinheiro numa algibeira inte-
rior do casaco, mas ali meteu tam-
bém a corrente de oiro, uma peça 
doiro que servia de berloque, o re-
logio e a bolsa de prata. 

Como as coisas se passaram não 
sabemos, o que é certo é que pas-
sados dois dias escrevia o sr. Cam-
pos para Coimbra participando ter-
se encontrado em Luso sem nenhum 
daqueles objectos e ainda mais sem 
umas encomendas que daqui levava. 

Também no sabado á noite se 
passou na estação da Pampilhosa o 
seguinte facto: 

Três indivíduos achavam-se num 
compartimento do comboio. O revi-
sor entrando ali para fazer a revisão, 
disse alto: 

— Quem levar valores acautele-
os porque vai aqui um gatuno. 

Um dos três indivíduos rapida-
mente meteu a mão ao bolso inte-
rior do casaco, exclamando: 

— Estou roubado. Falta-me a car-
teira com cêrca de 40 escudos. 

O revisor apontou um individuo 
de barba loira, dizendo: 

— Pois o gatuno é este. 
Os três indivíduos atiraram-se ao 

homem, mas ele puxando dum re-
volver disparou três tiros, um dos 
quais feriu Sebastião Nunes, de 21 
anos, filho de Antonio Nunes, de 
Vila Pouca da Beira, concelho de 
Oliveira do Hospital. 

Com os tiros e com umas evo-
luções que fêz, o gatuno conseguiu 
desaparecer sem mais ser visto, dei-
xando a boina e um casaco na car-
ruagem. 

O ferido encontra-se no hospital 
de Coimbra, sendo o seu estado um 
pouco melindroso. 

Deu entrada na 3.a enfermaria, 
tendo-lhe a bala atingido o tórax; 
foi pensado pelos srs. drs. Daniel 
de Matos e Bissaia Barreto, auxi-
liando os enfermeiros Soares e Go-
mes. 

Veja-se como está a estação da 
Pampilhosa enfestada de gatunos, 
que são bem conhecidos da policia 
e dos empregados do caminho de 
ferro. 

Afinal deixaram-no escapar, o que 
quer dizer que os gatunos são mais 
finos do que os roubados, a policia 
e os empregados. 

D e s a s t r e s 

Para um quarto particular, deu 
entrada no Hospital da Universida-
de, com fractura numa perna, a sr.a 

Maria de Jesus Costa, de 98 anos, 
de Negrelos-, 

— Pelo enfermeiro, Rasteiro, foi 
pensada e suturada com dois pon-
tos naturais, na mão direita, a sr.a 

Arminda da Silva. 

J L C H E U 
Damos hoje publicidade ás notas 

colhidas sobre a inundação. Apraz-
nos registar o movimento de solida-
riedade que em todo o país se vem 
efectuando pelas catastrofe que sobre 
Coimbra caiu. 

O povo desta cidade não se en-
contra abandonado neste amargurado 
transe e a certesa de que a sua dôr 
foi sentida por aqueles que longe se 
encontram, constitue um lenitivo que 
a nossa gratidão jámais esquecerá. 

Foi grande a desgraça, ninguém 
o duvida, mas que ela não sirva para 
a inspiração de desalento. E' preciso 
reconstruir e a reconstrução só o tra-
balho a opera. 

Defender a cidade de futuros ca-
taclismos, como o de agora, será a 
primeira missão a que é necessário 
meter hombros. 

Promessas não bastam. Se conti-
nuarmos com os olhos fitos nas boas 
intenções dos governantes, como até 
aqui, nada nos poderá salvar de 
maiores perigos. 

O que se torna urgente é que 
todas as promessas feitas se efecti-
vem e as boas intenções tenham um 
efeito concreto. 

A Gazeta de Coimbra continuará 
a reclamar para a cidade tudo aquilo 
a que ela tem direito. 

Nas obras de reparação da es-
trada que conduz ao Choupal e onde 
agora se deu o arrombamento, por 
onde se lançaram as aguas do Mon-
dego que evadiram a baixa, todo o 
cuidado se exige. 

Limitaram-se estes trabalhos á 
substituição de uma ou outra pedra 
aluida e á simples vedação da parte 
arrombada, outro efeito não terá que 
não seja contraproducente. As cheias 
hão-de voltar e a cidade continuará 
a sofrer os maiores desastres. 

Levantar essa estrada, reforçar os 
paredões, de maneira a torna-los ca-
pazes de resistir ao impeto das gran-
des correntes, eis o que se nos an-
tolha de maior utilidade. 

Mas isto requer execução ime-
diata. 

Depois estudar a melhor maneira 
de tornar viável o saneamento da 
cidade. Expropriações por zonas, não 
permitir desde já mais construções 
em locais por onde estejam delinea-
dos novos arruamentos. 

Ha por aí muitos edifícios que a 
inundação veio arruinar e esses edi-
fícios, a bem da segurança publica, 
precisam ser demolidos. Passe-se a 
tudo isso uma vistoria rigorosa, aca-
be-se com toda essa quantidade de 
velhíssimas casas que muito bem 
podem ser classificadas de ratoeiras. 

As receitas do município de ha 
muito veem a ser absorvidas pelos 
modernos bairros. Para eles todos 
o s c u i d a d o s , a s m a i o r e s a t e n ç õ e s , 

M O N D E G O 
emquanto a baixa vem, de ha longos 
anos, a pagar as contas da sua mise-
rável situação de velha piolhosa. 

Quando todos pagam, não se 
compreende que haja filhos e en-
teados. 

Repartam-se essas receitas por 
todos, já que a todos elas se devem 
e a cada um conforme a sua situação. 

Pode alguém objectar-nos que as 
expropriações ficam dispendiosas e o 
cofre do município não se encontra 
habilitado a fazer face a tamanhas 
despesas. Concordamos. 

Mas porque não se faz um em-
préstimo, que decerto seria coberto 
pela venda de terrenos, destinados 
ás novas edificações ? 

E é isto afinal um problema de 
ha muito resolvido. Porque não ha 
de executar-se? 

Um telegrama ao governo 
O sr. dr. - Silvio Pélico, ilustre 

presidente da comissão executiva da 
camara municipal enviou ao sr. pre-
sidente do ministério o telegrama 
seguinte: 

Ex.'"° Presidente do Ministério — Lisboa. 
— Coimbra está sofrendo terríveis conse-
quências das inundações dos dias 1 e 2 de 
Janeiro. 

Crise pavorosa e sem exemplo nos fas-
tos desta cidade. 

Perante os esforços combinados de todas 
as forças vitais de Coimbra, salientando Go-
vernador Civil, Camara Municipal, Sociedade 
dc Defesa e Propaganda, prometeu Governo 
da Republica obras urgentes, estudos e tra-
balhos de engenharia, auxilio, socorros, pro-
tecção. 

Confiamos na realisação das promessas. 
Máximo respeito, máximo reconheci-

mento, cm nome da Camara Municipal e do 
Município de Coimbra agradecemos a V. 
Ex.n — Silvio Pélico, presidente da comissão 
executiva. 

0 bando precatorio promovido pela 
Federação Operaria 

Como j5renoticiámos, realisou-se 
na segunda-feira o bando precatorio 
promovido pela Federação das Asso-
ciações Operarias desta cidade, a fa-
vor dos inundados. 

Eram pouco mais de 11 horas, 
quando se organisou na União Ge-
ral dos Trabalhadores o cortejo, que 
abria por um piquete de bombeiros 
municipais, seguindo-se-lhe as Asso-
ciações de socorros mutuos dos Ar-
tistas, com. estandarte; de classe dos 
serventes de pedreiro; oficiais de 
alfaiate, com estandarte; pedreiros; 
manipuladores de pão, com estan-
darte; carpinteiros; operários do mu-
nicípio, com estandarte; canteiros; 
arte ceramica, com estandarte; ofi-
ciais de barbeiro, com estandarte; 
moços de frete, com estandarte; 
artes graficas; União construção civil; 
serralheiros; marceneiros; c o c h e i -

A 
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ECOS D A S O C I E D A D E ros; União Geral dos Trabalhadores; 
Sociedade Protectora dos Animais; 
Federação Operaria; funileiros, tom 
estandarte; Coimbra-Centro, com 
estandarte; bombeiros voluntários e 
municipais, Associação Comercial, 
governador civil, comissário de po-
licia, general de divisão, oficiais da 
guarnição, banda de infantaria "23, 
fechando o cortejo a Sociedade de 
Instrução Militar Preparatória n." 10. 

A Filarmónica 1.° de Maio que, 
por motivo imprevisto, não poude 
tomar parte no bando, fez-se repre-
sentar por alguns socios, com o res-
pectivo estandarte. 

O cortejo, que correu sempre na 
melhor ordem e que a chuva preju-
dicou um pouco, seguiu pelas Ruas 
da Sofia e Ferreira Borges até á ci-
dade alta, não percorrendo, por isso, 
as ruas aonde a miséria e a dôr es-
tendeu o seu manto de desventura e 
angustia. 

De volta dos Olivais, o bando 
veio terminar na Federação Operaria, 
onde se procedeu á contagem do 
seu produto, verificando-se que foi 
de 223$030, além de 1 par de sapa-
tos, 2 blusas, 3 camisas, 1 par de 
ceroulas e 1 par de meias; e 
ainda uns bónus pelos quais a sr.a 

D. Maria da Conceição Maia Antunes 
-cede um mês de renda de casa aos 
seus arrendatarios : Guilhermina Ro-
sa, Rua do Poço, 1$300; Henrique 
de Oliveira, Ru^ da Louça, 900; 
Joaquim de Oliveira, Rua das Rãs, 
1$200; José Pereira, Beco da Boa 
União, 1$400; Maria Augusta, Beco 
da Boa União, 660. 

A Associação de classe dos ma-
nipuladores de farinhas, massas e 
bolachas, que não poude tomar par-
te no bando, enviou á Federação 
Operaria a quantia de 1$500, o que 
com o produto do bando perfaz o 
total de 224$530. 

A Federação, reunida á noite, re-
solveu o seguinte: 

Distribuir 10$000 pelos bombei-
ros voluntários, que na cheia perde-
ram' parte do seu material; distribuir 
300 senhas pelas tres freguezias da 
cidade, para 100 inundados de cada 
uma delas, senhas que dão direito a 
1 quilo de bacalhau, 1 de arroz e 3 
de batatas, generos que são forne-
cidos pela Casa do Povo Conimbri-
cense ; 5f>000 para a viuva de Fir-
mino Guedes, além de 1 blusa e 1 
par de sapatos; 3$000 para Manuel 
Duarte, um dos feridos da derrocada 
do Largo da Freiria; 1$000 para 
Antonio Brandão; 1$500 para Paulo 
Neto, Rua Nova; as restantes peças 
de vestuário, para diversos inunda-
dos. 

Uma grande parte dessas senhas 
será distribuída pelos operários que 
ficaram sem trabalho, devido aos 
estragos causados nas fabricas onde 
trabalhavam. 

A Federação Operaria e União 
Geral dos Trabalhadores tiveram du-
rante o dia a bandeira a meia haste. 

Assucar embargado 
Vários comerciantes desta cidade 

pediram assucar para Lisboa, o qual 
foi obtido e despachado, não po-
dendo porém seguir para aqui por 
ter sido embargado na estação do 
caminho de ferro, a pretexto de es-
tar proibida a sua saída. 

O sr. governador civil deste dis-
trito reclamou superiormente, estando 
a reçlamação pendente. 

Uma oferta de cobertores 
A sr.a D. Maria do Carmo Mar-

ques, dedicada esposa do sr. Adriano 
Marques, proprietário do Café Lusi-
tano, recebemos uma dúzia de co-
bertores, para serem distribuídos em 
partes eguais por inundados das fre-
guezias de Santa Cruz e S. Bartolo-
meu. 

Conforme o desejo da caridosa 
senhora essa distribuição foi assim 
feita: 

Ana da Piedade Ferreira, Beco 
do Amorim, loja. 

Ana Augusta, Terreiro da Erva, 
loja. 

Laura da Conceição, com 2 filhos, 
rua Direita, loja. 

Maria Teresa, com 2 filhos, rua 
Direita, loja. 

Carmina Gomes, com 1 filho, 
Terreiro do Marmeleiro, loja. 

Guilhermina da Conceição, com 
3 filhos, rua Direita, loja. 

Maria da Cruz, rua Adelino Vei-
ga, loja. 

Raul Alexandre, morava na rua 
Adelino Veiga, loja, e agora habita 
por esmola na rua Joaqâim Antonio 
de Aguiar. 

Elisa dos Anjos, com 4 filhos, 
rua da Madalena, loja. 

Maria do Carmo, com 3 filhos, 
rua da Gala, loja. 

Guilhermina Rosa Martinho, de 
côr, com 6 filhos, Romai, loja. 

Maria da Conceição, com 2 fi-
lhos, rua das Padeiras, 23, loja. 

Ém nome dos contemplados a 
Gazeta de Coimbra agradece reco-
nhecida. 

A construção civil e as inundações 
Reuniram-se ontem á noite as 

direcções das associações de classe 
dos pedreiros, canteiros, pintores, 
carpinteiros e serventes de pedreiro, 
que depois de apreciarem a situação 
e m que f i c a r a m m u i t o s o p e r á r i o s , 

com as ultimas enchentes, resolve-
ram convocar para a próxima sexta 
feira uma reunião de todas as dire-
cções das associações de classe, para 
se reclamar da camara utna imediata 
e rigorosa vistoria a todos os pré-
dios da cidade baixa e que para a 
comissão encarregada desse serviço 
sejam incluídos dois operários da 
construção civil; reclamar do sr. go-
vernador civil a energica repressão 
contra os vendedores de generos 
deteriorados pela cheia, e tratar ainda 
de outros assuntos de capital impor-
tancia para as classes operarias. 

Na Associação Comercial 
Com a assistência- de alguns re-

presentantes da imprensa realisou-se 
ontem, peias 22 horas, na Associação 
Comercial, uma reunião em que os 
comissionados desta colectividade, 
que foram, a Lisboa, deram conta da 
missão que ali foram desempenhar. 

O sr. Antonio Marques, presi-
dente da assembleia geral, expoz com 
clarêsa o que se havia passado com 
os diferentes ministros, a quem se 
dirigiram, obtendo do do fomento a 
franca- promessa de principiarem 
dentro em breve os trabalhos do 
alteamento do terreno que parte da 
ladeira chamada do Baptista. 

Referindo-se á conferencia que 
tiveram com o sr. ministro das fi-
nanças e ern que lhe pediram a anu-
lação da contribuição industrial de 
1914-1915, para os comerciantes que 
sofreram cotn as inundações, disse 
s. ex.;l que o ministro lhes deu es-
peranças de que alguma coisa se 
conseguiria. 

Do Banco de Portugal alguma 
coisa já obtiveram, pois foi conce-
dida a diminuição de amortisação e 
o alargamento, de credito, o que já 
representa muito. 

O sr. Antonio Marques referiu-se 
em termos muito elogiosos aos srs. 
governador civil deste distrito e dr. 
Artur Leitão, que na capital foram 
duma amabilidade extrema para o 
bom desempenho da sua missão, 
pedindo-nos para aqui lhes testemu-
nharmos em nome da comissão o 
seu reconhecimento sincero. 

Informou também a. assembleia 
que o sr. dr. Artur Leitão lhe havia 
telefonado de Lisboa, do ministério 
do interior, dizendo-lhe que ali se 
encontrava sempre para tratar de 
qualquer petição da Associação Co-
mercial. 

Aos representantes da imprensa 
que se achavam presentes tarnbem o 
sr. Marques se referiu em termos 
muito cativantes, cujas amabilidades 
aqui lhe agradecemos. 

Aos comerciantes foi declarado 
que os que necessitarem de circula-
res pedindo a rnoratoria de 90 dias, 
estas se fornecem no estabelecimento 
do sr. Moura Marques. 

A comissão irá brevemente agra-
decer ao sr. governador civil as suas 
dedicadas atenções e também resol-
veu enviar um telegrama de agrade-
cimento ao sr. dr. Artur Leitão. , 

Uma carta de um conimbricense, 
residente em Olhão 

Do sr. José Fernandes Martins 
Coimbra, nosso patrício e empre-
gado nas importantes fabricas de 
conservas e guaru), de Olhão, de que 
é proprietário o sr. Feu Hermanos, 
recebemos a seguinte carta: 

Olhão, 8 dc Janeiro de 1915. — Sr. João 
Ribeiro Arrobas — Coimbra.—Junto remeto 
500 reis em selos que o meu amigo trocará 
a dinheiro c juntará aos mais donativos para 
os meus infelizes conterrâneos que foram 
vitimas das inundações, mais necessitados. 

Quizéra poder prestar-lhes um grande 
auxilio, mas infelizmente não 1110 permitem 
as minhas circunstancias. 

Oxalá que'todos os nossos conterrâneos 
ausentes-como eu, se lembiassem nesta oca-
sião da nossa linda terra e dos seus habi-
tantes pobres, ao menos como eu, então 
atenuar-se-ia a miséria que aos pobres 
inundados flagela. 

Sem mais, ás suas ordens. — fosé Fer-
nandes Martins Coimbra. 

Donativos para os inundados 
Acedendo ao apelo feito pela 

Gazeta de Coimbra, foram-nos en-
viados os seguintes donativos para 
os inundados pobres: 

D. Beatriz da Cunha Maia.. 500 
Duma caridosa senhora (para 

a viuva do Guedes) 500 
José Fernandes Martins Coim-

bra, residente em Olhão . 500 
Antonio Baptista de Almeida 

Cardoso, da Casa das Ban-
deiras, de Lisboa, por in-
termedio do seu repre-
sentante em Coimbra, sr. 

- Manuel Pinho 5$000 
Francisco Caetano, nosso pa-

trício, residente em Pom-
bal 500 

7&000 
Da sr.a D. Maria do Carmo 

Marques, 1 dúzia de co-
bertores. 

Esses donativos foram assim dis-
tribuídos: 

Adela;de da Conceição, com 3 
filhos, rua do Carmo. 

Maria José dos Santos, com 3 fi-
lhos, Rua Nova. 

Alaria Izabel Lua, com 3 filhos, 
Rua Nova, 18. 

Maria da Piedade, com 1 filho, 
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Maria da Conceição, com 2 fi-
lhos, Rua João Cabreira. 

Maria Querida, com 1 filho, Rua 
da Moeda. 

Albertina da Silva, com 3 filhos, 
Rua João Cabreira. 

Beatriz da Conceição, com 2 fi-
lhos, Rua Nova. 

Avelino Teixeira, Terreiro de 
Santo Antonio. 

Maria da Cruz, Rua Adelino 
Yeiga. 

Viuva do infeliz Firmino Gue-
des. 

Rosa da Conceição, com 5 filhos, 
Rua Direita, 123. 

Maria do Rosario, viuva, que ha-
bitava a casa que foi destruída pela 
inundação. 

Francisco da Silva, Rua Nova, 19. 

Como acima dizemos, foi enviada 
pelo sr. Antonio Batista de Almeida 
Cardoso, proprietário da importante 
Casa das Bandeiras, de Lisboa, ao 
seu representante nesta cidade, o 
considerado industrial e nosso amigo 
sr. Manuel Pinho, a quantia de cinco 
escudos. 

Essa importancia foi, por este se-
nhor dirigida á Gazeia, distinção que 
muito nos penhora. 

Calculo aproximado dos prejuízos 
causados pela inundação nos esta-
belecimentos comerciais e indus-

triais 
Continua a Gazeta de Coimbra 

na publicação da nota dos prejuízos 
causados pela cheia nos estabeleci-
mentos comerciais e industriais. 

Vão em seguida os que nos foi 
dado apurar: 

Antonio Gomes, fabrica de sa-
bão, 60$000. 

Pedro da Silva Pinho, fabrica de 
manilhas, 200$000. 

José Maria Henriques, oficina de 
pintura, 150$000. 

Amaro Bento, Casa de Pasto, 
153'$700. 

Ha ainda muitos comerciantes e 
industriais que não teem calculados 
os prejuízos sofridos com a inunda-
ção. 

— As casas de pasto que sofre-
ram com a cheia são em numero de 
49. 

Outras notií ias 
Na rua Venâncio Rodrigues de-

sabou um muro da casa do sr. dr. 
Lucio Martins cia Rocha, para o quin-
tal do sr. Antonio Augusto da Silva 
Ferreira, causando-lhe prejuízos e 
matando-lhe urn cão. 

— A 2.a direcção _ dos serviços 
fluviais e marítimos, sempre solicita 
em tratar das respectivas obras, tra-
tou logo de tirar os respectivos or-
çamentos dos diques abertos na mar-
gem direita do Mondego, dando já 
inicio ás reparações. 

Aquela repartição teve já conhe-
cimento de mais duas quebradas fei-
tas uma proximo da Figueira dr Foz 
e outra no rio do Pranto, cujas obras 
estão orçadas em 700 escudos. 

— Foram dois, e não um, como 
erradamente foi publicado no nosso 
ultimo numero, os indivíduos salvos 
pelo comerciante sr. José Monteiro 
dos Santos. Este senhor vestiu-os e 
alimentou-os. 

Bem haja. 

f l l w o d e M a t t o s 
Prnf. das Clinicas obstétrica e opiítalinoloyica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica pral. Doenças ias sentir» 
Residencía: R. de Tiiomar, 5. Tsl. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 27, 1.° 
Tel.-20 

/Is consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

T r a b a l h o a r t í s t i c o 
Tivemos ocasião de apreciar uma 

magnifica mobilia para sala de jantar, 
estilo Renascença, destinada ao sr. 
dr. Sebastião Marques d'Almeida, e 
executado nas oficinas de marcena-
ria do sr. Antonio Marques, instala-
das no antigo Salão da Trindade. 

E' uma obra digna de figurar 
numa exposição artística, de que 
vem carecendo, em absoluto, esta ci-
dade, de maneira a poderem apre-
ciar-se as qualidades notáveis dos ar-
tistas conimbricenses. 

Já ha muito tempo que manifes-
támos o nosso incondicional apoio 
por uma exposição de arte, tão ne-
cessária na nossa cidade, porque de 
ela sairia, naturalmente, alguma coisa 
de grandiosa que désse nome a tan-
tos artistas que hoje vivem quase 
ignoradamente. 

O trabalho a que vimos de refe-
rir é muito perfeito e honra sobre-
maneira não só as oficinas onde foi 
manufacturado, mas ainda a arte co-
nimbricense. 

O sr. Antonio Marques tem na-
quele salão uma grande exposição 
de mobiliário artístico, entre o qual 
uma mobilia de escritorio, estilo Re-
nascença. 

Frederico Gailherme Nunes de Csrvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° i, J.° 

ÇAS/tMENT.OS 

No dia 9, ás 12 horas, teve logar o ca-
samento da sr." D. Mr.ria Augusta Sanches 
da Gama, gentil jilha do sr. dr. Eugénio 
d'Albuquerque Sanches da Gama, distinto 
poeta, e um dos mais ilustres professores 
do Liceu e da Escola Industrial desta ci-
dade, com o sr. Antonio Xavier Archer 
de Carvalho, distinto aluno da 3." ano dc 
Medicina da nossa Universidade. 

Após o registo civil, realisou-se, com 
numerosa e selecta assistência, o casamen-
to religioso, na capela-mór da igreja do 
antigo e artístico convento de Celas, ou-
vindo-se durante o acto trechos de musica, 
executados no orgão pelo jovem, mas exí-
mio organista, sr. Julio Augusto Fontes, 
sendo o celebrante o rev." José Maria da 
Silva. 

Foram padrinhos da noiva o sr. dr. 
Abilio de Magalhães Mexia, distinto pro-
fessor do Liceu, c a sr." D. Maria José Hen-
riques de Queirós, tia da noiva; e do noivo 
o sr. capitão Afonso Brandão Freire Te-
mudo e a sr." D. Alice Couceiro de Maga-
lhães Mexia. 

Em casa dos pais da noiva foi ofercido 
um bem servido e abundante copo d'agua, 
trocando-se, nesta ocasião, muitos e 'afe-
ctuosos brindes. 

Em seguida os noivos retiraram a pas-
sar a lua de mel, em viagem pelo sul. 

A noiva, uma senhora de esmerada edu-
cação e dotada das mais elevadas virtudes, 
e ao noivo, dotado das melhores qualida-
des, auguramos um futuro cheio da mais 
completa felicidade. 

Na corbeille da noiva viam-se muitas 
prendas de subido valor. 

Entre a numerosa assistência recorda-
nos ter visto as senhoras: 

D. Amélia Osorio da Maia e Gama, D. 
Alice Couceiro de Magalhães Mexia, D. Ma-
ria Manuela de Nápoles Soares d Alberga-
ria, D. Ester Sanches da Gama Rego, D. 
Maria Ester Sanches Barjona de Freitas, 
D. Maria Livia da Maia, D. Maria Euge-
nia Sanches da Gama, D. Alcina Couceiro 
Martins, D. Maria Natalia Couceiro Mar-
tins, D. Deolinda Ferrão, D. Mabilia Cor-
tês Sanches da Gama, D. Lúcia Sanches 
Barjona de Freitas, D. Maria Henrique de 
Queirós, etc. 

E os seguintes senhores: 
José de Nápoles de Meneses Pita, D. 

José Pinto Tavares Ferrão, capitão Afonso 
Temudo, Eugénio Sanches Barjona de Frei-
tas, Antonio Mancelos, Tomaz Sanches da 
Gama, dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Ne-
to, dr. Silvio Pelico d'Oliveira, dr. Antonio 
Couceiro Martins, dr. Alfredo Maria Rego, 
dr. Abilio de Magalhães Mexia, etc. 

Fazemos votos para que os noivos te-
nham uma prolongada lua dc mel e um fu-
turo felicíssimo. 

—Amanhã rcalisa-se o consorcio do sr. 
Antonio dos Santos Apostolo, enfermeiro 
dos Hospitais da Universidade, com a sr." 
D. Lucília Dias do Amaral. 

Desejamos-lhc uma feliz lua dc mel. 

AttWEfiS.AfilÇS 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Julia Adelaide Tinoco. 
Na sexta-feira, os srs. Dr. Julio Henri-

ques, Dr. João Serras e Silva e a sr." D. 
Preciosa Conceição da Mota. 

NA UNIVERSIDADE 
Na congregação de ante-ontem, 

da Faculdade de Direito, foi apresen-
tada uma consulta das instancias su-
periores sobre a transferencia reque-
rida pelo sr. dr. Pedro Martins para 
a Faculdade de Estudos Sociais e de 
Direito para a Universidade de Lis-
boa, deliberando aquela Faculdade 
responder que nada tinha que se 
opôr ao pedido: 

— Na mesma Faculdade foram 
anuladas as inscrições de 9 tlunos, 
por não terem prestado boas provas 
nos exercícios de frequencia. 

— Estão designados os dias abai-
xo, de fevereiro proximo, para apre-
ciação das seguintes provas ao con-
curso de primeiros assistentes da 
Faculdade de Direito, apresentados 
pelos candidatos srs. Magalhães Co-
laço e Fezares Vital. 

As provas sãç como seguem: 
Dissertação, em 22, ás 13 horas; pro-
va escrita, em 24, ás 12 horas; e pro-
va oral, em 27, ás 13 horas. 

U m a d o k a i s e r 
No dia de Natal oficiais alemães 

e francêses que se achavam no 
campo de batalha encontraram-se e 
trocaram mutuas saudações. 

Pode imaginar-se as scenas que 
se teriam passado então entre inimi-
gos na guerra e amigos na paz. 

O kaiser, porém, assim que sou-
be disto proibiu estas manifestações 
aos oficiais do seu exercito. 

Sempre dando sinais de huma-
nidade I . . . 

— • I — 

H I D R O F O B I A 
No governo civil apresentaram-se 

a requisitar as respectivas guias pa-
ra seguirem para Lisboa, a fim de 
receberem tratamento no Instituto 
Bactereologico, por terem sido mor-
didos por um cão atacado de raiva, 
Julio dos Santos, d'Eiras; a menor 
de 12 anos, filha de Francisco Ma-
riano, de S. Paulo de Frades, e An-
tonio Pereira, também d'ali. 

GUARDA REPUBLICANA 
Foi comprada pela Camara Mu-

nicipal, em praça judicial, por es-
cudos 12:000$05, o prédio dos her-
deiros do -sr. Francisco Gonçalves 
de Lemos, no Pátio da Inquisição, 
destinada ao quartel da guarda re-
publicana. ,. 

O prédio foi visto por alguém 
que veio de Lisboa e o achou em 
magnificas condições, mas passado 
pouco tempo indicaram-se obras a 
fazer que estão orçados em escudos 
2:500$00. 

Ora vamos a vêr se feitas elas, 
Coimbra terá o que tanto lhe tem 
custado e que outras muitas terras 
tem conseguido com muito menos 
trabalho . . . e despêsa. 

A guarda republicana e o Mani-
cotnio são coisas em que se anda 
falando ha tanto tempo que até já 
uns se enfadam de falar nelas e ou-
tros de ouvir falar delas. 

Na cadeia de Santa Cruz 
Ontem á noite houve na cadeia 

de Santa Cruz, principio de insubor-
dinação, segundo consta, pelo que 
teve de ser reforçada a guarda. 

— '•»' — 

O p e r a ç õ e s 
Pelo sr. dr. Bissaia Barreto, ten-

do como ajudantes alguns estudan-
tes de Medicina, teem-se realizado 
varias operações de osteites tuber 
culosas e extracção de sequestros da 
tíbia/tendo decorridas todos com o 
melhor êxito. 

Auxiliaram estas operações os en-
fermeiros Aires, Apostolo Gomes e 
Proença. 

Saída de prêsos 
Já seguiram para a cadeia de 

Montemór-o-Velho, acompanhados 
pelos cívicos 40, 45 e 62, os três in-
divíduos implicados no assassinato 
do infeliz pastor José Pereira de Sou-
sa, de Pereira do Campo, a que já 
nos referimos. 

E S C S U T O K I O F 0 1 i i : \ - K 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 414 
C O I M B R A 

L l a n o s E R E U I Í T Í S 
Elementos de electricidade 

Recebemos um exemplar do li-
vro da Biblioteca de Instrução Pro-
fissional com o titulo de Elementos 
de electricidade pelo distinto oficial 
da Armada sr. Alberto de Castro 
Ferreira, antigo instrutor de electri-
cidade da Escola de Torpedos. 

E' um magnifico volume de 750 
paginas, ilustrado com 400 gravuras 
e ao qual o titulo mais exacto seria 
Elementos de electricidade e suas prin-
cipais aplicações, pois alem dos ele-
mentos necessários para o estudo dos 
princípios que regem os fenomenos 
electricos, o seu autor dá uma rese-
nha, com copiosíssimas ilustrações, 
das principais aplicações da electri-
cidade, de uma maneira geral e com 
bastantes detalhes para ilucidar per-
feitamente todo aquele que deseje co-
nhecer o vasto campo de aplicações 
que hoje a electricidade abrange. 

Entre os seus vários capítulos sa-
lientam-se um dos palpitantes da 
atualidade, a Telegrafia sem Fios, que 
aí é tratada com bastante desenvol-
vimento e cuja leitura aproveitará 
certamente aos menos iniciados nesta 
nova sciencia. 

Os estudiosos e investigadores 
encontrarão neste livro muitos ele-
mentos valiosos para o estudo da 
electricidade, hoje aplicada a todos 
ramos da actividade humana. 

O preço deste livro é 1$500 reis. 

0 Mundo Teatral 
Recebemos a visita de O Mundo 

Teatral, revista quinzenal ilustrada, 
que se publica em Lisboa, sob a di-
recção do sr. Raul Neves Dias. 

O Mundo Teatral vem preencher 
uma lacuna que se fazia notar ha 
muito tempo. Em Portugal não 
existia, infelizmente, uma revista ex-
clusiva de teatro, bem traçada e cui-
d;da com esmero. 

O Mundo Teatral vem, pois sa-
tisfazer a anciedade de muita gente. 

Apresenta-se com um aspecto 
a ;radavel e em magnifico papel. 

Agradecemos o exemplar q u e 
n o s f o i o f e r e c i d o . 

S P O B T 
0 «team» do Liceu 

Parece que desta vês irá ávante < 
a ideia que ha tempos apresentámos j 
nas colunas da Gazeta. 

Uma comissão, de que faz parte i 
o conhecido sportman Herculano de : 
Moura, tenta levar a efeito, a criação 
de um team do Licêu, que participe 
das lutas inter-escolares. E' inegável-
que o nosso Licêu, tão ignorado no 
meio sportivo, possue elementos de 
valôr que poderiam colocar-se, des-
sassombradamente, em presença de 
qualquer outro licêu do país. Parece 
que, a indolência foi moléstia que se 
apossou de muitos dos nossos rapa" : 
zes, daqueles em quem nós poderia- : 

mos confiar, porque do seu esforço 
era-nos licito esperar um resultado-
produtivo. 

As nossas palavras desamparadas 
nas colunas deste jornal, parece que, 
em parte, surtiram o efeito desejado. 
O team de Licêu é formado por joga-
dores de renome, rapases ainda, s'em 
duvida, mas em quem nós deposita-
mos a maxima confiança. E' necessá-
rio que a mocidade estudiosa do 
nosso Licêu se interesse pela educa-
ção fisica, porque não é só a educa-
ção intelectual que os deve animàr 
diariamente. 

Esperaremos que a comissão de 
que fazem parte Herculano de Mou-
ra e Valadares trate a serio das coi-
sas sportivas, procurando levar à 
bom fim a criação do team do- Licêu. 

,. R ' M . M . ..; 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D. Telefone 4(1 

Escola primaria 
No dia 26 de dezembro foi. inau-

gurada na Marmeleira do Botão a 
escola para o sexo masculino. 

A escola achava-se muito bem 
ornamentada, realisando-se o: acto 
inaugural solenemente. 

Foram queimados muitos fogue-
tes durante todo o dia. 

Entre outras pessoas que ali'com-
pareceram contavam-se os srs. Fran-
cisco da Cunha Matos, 1.° oficial da 
Camara Municipal, e s*èu irmão o sr. 
Samuel de Matos, professor em Lar-
çã, o sr. José Antunes de Sousa, far-
macêutico em Souselas, Constantino 
de Carvalho, rico proprietário, e o 
sr. Antonio Campos, regedor de Sou-
zelas. 

Receberam convite, mas não pu-
deram comparecer, os srs. dr. Silvio 
Pélico, presidente da comissão exe-
cutiva municipal, e o inspector do 
circulo escolar. 

E s t a d o s U n i d o s 
A republica dos Estados Unidos 

mostrou-se a principio um poucQ 
bem disposta a favor da Alemanha. 
Agora, porém, já vai reconhecendo 
que é preciso armar-se melhor, tan-
to por terra como por mar por cau-
sa de casos futuros. 

Provavelmente foi a atitude dos 
professores alemães, que procuraram; 
demonstrar que a Alemanha andou; 

muito bem em invadir a Bélgica. 
Convenceram-se os Estados Uni-

dos de que entre a Alemanha scien-
fifica e a Alemanha guerreira e des-
pótica não ha diferença e que é pre-
ciso combate-la a todo transe. . 

— w — m m — 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Pediu para ser presente á proxi-, 
ma junta hospitalar d'inspecção o ca-: 

pitão de cavalaria n.° 8, sr. Carlos 
Bátista Gonçalves Guimarães. 

— Foi deferido o requerimento! 
em que o tenente reformado Anto-
nio d'01iveira, pedia para continuar; 
a residir errr Manaus (Brazil), durarf-"! 
te o corrente ano. 

— Foi pedida autorisação paraj 
serem transferidos para a 8." bateria j 
de artilharia n.° 2, as praças de arti-j 
lharia n.° 6 que se ofereceram para! 

fazer parte da expedição a Angola, j 
— Desistiu de ir servir no Ultra-

mar nos termos do D. de 14 de No-
vembro de 1901 o sargento ajudan-
te do R. 4. R. n.° 35, sr. José do Nas-
cimento Franco. 

— Pediu para lhe ser abonada,^ 
gratificação correspondente ao 3:' 
periodo de readmissão o 1.° sargen-
to de cavalaria 8, sr. José: Martins 
Lopes Ribeiro. 

— Foi colocado pela ultima O, 
E. em infantaria 21, o major de in-
fantaria 28, sr. João Carlos Craveiro 
Lopes. 

— Foi transferido para infantaria 
24, o 1.° sargento de infahtaria 30, 
sr. Tadeu Henrique Pinto. 

— Pela Secretaria da Guerra foi 
mandada pôr á disposição do 2,° 
grupo da Companhia de Adminis-
tração Militar, a quantia de 94$00 
p a r a a execução d a o b r a u o s te lha-
d o s d o q u a r t e l , 
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feio tribunal 
Audiência ordinaria do dia 11 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Acção comercial por letra, reque-

'da por José Garcia Esteves, contra 
José Guilherme dos Santos Júnior e 
Manuel Francisco Esteves, residentes 
'nesta cidade;—Advogado, dt\ Leitão. 
' Acção de divorcio requerida por 
Joaquina de Jesus, contra seu mari-
do Manuel Maia, ambos residentes 
nesta cidade; — Advogado oficioso, 
dr. Leitão. 

Acção de investigação de pater-
nidade ilegítima, requerida por Ma-
ria çje Jesus, residente em Brasfemes, 
contra Francisco d'Almeida Castro, 
pa Marmeleira de Mortagua, comar-
ca de Santa Comba Dão;-Advoga-
do; dr. Bandeira. 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calixto: 

Acção comercial por letra, reque-
rida, por Manuel Cabral de Moura 
Coutinho, residente em S. João do 
Campo,, contra Antonio Ribeiro dos 
Santos, residente na Folhadora, co-
marca de Ceia;—Advogado, dr. Fre-
derico. 

' Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos. 

F A Q R i e f l 0 6 G e i x O 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Saiu no passado domingo, em 

passeio, a l.a turma de equitação, re-
colhendo todos os alistados muito 
satisfeitos, ao quartel. 

— No proximo domingo, se o 
tempo o permitir, sai em passeio es-
k Sociedade, devendo os alistados 
•comparecer no quartel ás 8 horas. 
Por ordem do sr. director da ins-
trução são avisados os alistados da 
2.a secção, com instrução, a compa-
decer naquele local e á mesma hora, 
devidamente uniformisados. 

— Avisam-se todos os alistados 
que se encontram em divida de quo-
tas e multas respeitantes ainda ao 
ano findo, de que devem satisfazer 
os seus débitos até ao fim do cor-
tente mês. A cobrança é feita no 
quartel aos domingos, antes da ins-
trução. 
. — Como estava projectado, não 
pode sair no proximo dia 15 o pri-
meiro numero da nova revista, or-
£ão das sociedades militares do país. 
'Sairá no dia 1 de Fevereiro proximo, 
:para o que já se recebe colaboração 
<na séde da Sociedade. 
f A nova revista será quinzenal, 
•mas se o seu acolhimento fôr, como 
é de esperar, bastante lisongeiro, 
será semanal ou então de 8 paginas. 

E' seu director o' sr. A. da Silva 
Fonseca, prestigioso e inteligente 
presidente da Sociedade. 

Oleia social e operaria 
Bolsa de Trabalho 

Tem continuado a funcionai" comtoda a 
regularidade a Bolsa de Trabalho, instituída 
pela União da Construção Civil desta ci-

R u a d a S o t a , 1 0 % C O I M B R A 
Telef. 472 & Teleg. CERVEJA 

( P f l O U 6 L r J U L I O G O Q Ç f l L O e S 
Comissário de transportes pelas vias ferreas, terrestres e marítimas 

VENDAS POR JUNTO 

De gasolina, marca Cometa; carboneto de cál-
cio para acetilene; cimento inglês marca Águia; 
folha de Flandres; ferro zincado; arame; esta-

nho, chumbo e outrros metais 

i l l i l I í l i i l í i i i i i i i i i l l i i iiii i i MD í i i i í i i i l iMi í l i i í i i i i i i i l l i 
eposi to da cerveja CRISTAL 

S u p e r i o r é . m e l h o r 

íli li Ml 
dade, sendo grande o numero de ofertas e 
procuras. 

E' de grande alcance social esta Bolsa, 
tanto mais no momento actual em que, coin 
as ultimas inundações, se torna mais sensível 
a falta de operários da construção civil. 

A Bolsa de Trabalho está instalada na 
União Geral dos Trabalhadores, onde se 
encontra todos os dias um delegado para 
dar esclarecimentos. 

Já de ha muito que se fazia sentir em 
Coimbra a falta desta instituição, que devido 
á iniciativa da construção civil se tornou 
agora cm realidade e que veio preencher 
uma grande falta na classe operaria. 

Coimbra-Centro 
Realisou-se a eleição da direcção que 

ha de gerir, no corrente ano, esta flores-
cente sociedade de recreio, que ficou com-
posta dos seguintes srs.: 

Presidente, Joaquim da Silva Santos; 
vice-presidente, loão Caetano da Piedade; 
1.° secretario, Francisco Mendes Alcantara; 
2.° secretario, Fernando Adelino Serra; te-
soureiro, Antonio Domingos; vogais, Ama-
deu Caetano da Piedade e José Caetano. 

Horas de trabalho 
A Associação de classe dos caixeiros 

desta cidade enviou no domingo dois tele-
gramas ás Federações de Caixeiros do norte 
e sul, felicitando-as pela aprovação do pro-
jecto de lei regulamentando as horas de tra-
balho no comercio. 

Por tal motivo, iluminou a fachada da 
sua séde social. 

N O V O P O R T O 
A' Camara Municipal de Coim-

bra foi autorizado, superiormente, 
tomar conta do novo porto da Guar-
da Inglêsa, onde vai ser estabelecida 
uma barca de passagem. 

Sem assistência medica 
Ante-ontem, Manuel Dias, viuvo, 

residente no Casal Velho, Pombal, 
morreu ao chegar a esta cidade on-
de se dirigia a fim de dar entrada no 
Hospital da Universidade. O seu ca-
daver foi para a morgue. 

E 

^parelhos optopedieos 
• . • . • — M H I IUWB——— 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de>-aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina molestiàs gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 1 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

O B I T U Á R I O 
Finou-se ontem nesta cidade, na 

sua residencia da rua da Trindade, a 
sr.a D. Maria Cristina de Sousa 
Amorim, mãe da sr.a D. Maria Fer-
nandes de Sousa Amorim Roza. 

| W ] H E u m 

Contas da excursão a Aveiro 
Estão patentes no estabelecimento 

do sr. Antonio Dias de Oliveira 
Graça, na Praça 8 de Maio, para se-
rem analisadas pelos interessados, as 
contas da excursão a Aveiro, reali-
sada em Agosto ultimo. 

GEMITER10 DA CONCHADA 

Enterramentos feitos no eemiterio da 
Conchada: 

Carlos Magalhães Clemente, filho de José 
Clemente e de Eugenia Clemente, de Lisboa, 
de 39 anos, sepultado no dia 24. 

Sesumeno Augusto Antunes, filho de 
Salvador Antunes e de Maria Joaquina An-
tunes, de Lisboa, de 50 anos, sepultado no 
dia 25. 

Emilia Rita da Costa, filha de Antonio 
da Costa e de Mafalda Rosa, de Coimbra, 
de 58 anos, sepultada no dia 25. 

Raul de Oiiveira Ferreira, filho de Eduar-
do Ferreira e de Isabel Duarte de Oliveira 
Ferreira, de Coimbra, de 1 ano, sepultado 
no dia 28. 

Luiz Pereira da Mota, filho de Joaquim 
Pereira e Maria do Rosario, de Ovoa, de 79 
anos, sepultado no dia 29. 

Fernando Monteiro, filho de Joaquim 
Monteiro e de Corina Barbosa Monteiro, de 
Coimbra, de 1 mês, sepultado no dia 30. 

Maria Joana do Nascimento, filha de 
Antonio Pereira e de mãe desconhecida, de 
Eiras, de 89 anos, sepultada no dia 1. 

Francisco Fernandes Correia, filho de 
Antonio Fernandes e de Rosa Fontes, de 
Cernache, de 76 anos, sepultado no dia 1. 

Maria Carolina dos Reis, filha de Carlos 
dos Reis e de Maria de Jesus, de Friumes, 
de 75 anos, sepultado no dia 1. 

Tereza Jacob Rezende, filha de Manuel 
Jacob Novo e de Joaquina Rezende Aleixa, 
de Coimbra, de 34 anos, sepultada no dia 2. 

Pedro da Silva Pinho, filho de Manuel 
da Silva Pinto e de Maria da Apresentação, 
de Aveiro, de 52 anos, sepultado no dia 2. 

Joaquim dos Reis, filho de Joaquim dos 
Reis e de Teresa Maria, de S. Martinho, de 
80 anos, sepultado no dia 3. 

Joaquim Simões da Silva, filiação desco-
nhecida, de Arazede, de 60 anos, sepultado 
no dia 3. 

COLÉGIO LICEU 
RUA DA ILHA, N.° 12 

Serão Escolar 

Como parte da frequencia in-
terna do Colégio é constituída por 
alunos matriculados no Liceu, além 
do curso de habilitação, aberto já 
desde o principio do ano lectivo, 
resolveu o Colégio abrir mais um 
outro curso que pode ser frequen-
tado pelos alunos matriculados no 
Liceu e externos deste Colégio. 

Este curso será uma sessão de 
estudos, regida por professores com-
petentes — uma especie de curso de 
explicação, — em que se procurará 
sobretudo fazer adquirir ao expli-
cando método e hábitos de estudo, 
com o fim de lhe facilitar uma boa 
frequencia no Liceu, sem correr o 
perigo de tolher, como acontece por 
vezes, a iniciativa ao aluno e preju-
dicar a sua educação. 

Estas sessões de estudo terão a 
duração de 3 horas, divididas em 
duas partes, separadas por um inter-
valo de meia hora e funcionarão das 
6 horas, ás 9 horas da noite. 

PREÇOS MODICOS 
As aulas para os alunos internos, 

semi-internos e externos de instrução 
primaria e secundaria, reabriram no 
dia 7. 

O Director-proprietario, 

J. O. Braz Machado. 

VENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compôe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
d e s J ú n i o r , S o u s e l a s . 

Teatro Aveirense 
( A N U N C I O ) 

Faz-se publico que, no dia 
31 do proximo mês de Janeiro, 
pelas 11 horas, nas salas do Tea-
tro Aveirense, desta cidade e pe-
rante a Direcção d o m e s m o Tea-
tro, se receberão propostas em 
carta fechada, para a execução 
da empreitada das obras destina-
das a modificar o aludido edifício. 
Os trabalhos são os que constam 
do processo de arrematação, con-
tendo este: desenhos, medições, 
condições, caderno de encargos 
e memória descritiva e está pa-
tente aos interessados, todos os 
dias úteis, no estabelecimento dos 
srs. José Antunes de Azevedo, 
Sucessores. 

O deposito provisorio far-se-
ha sobre a rnêsa antes da entrega 
das respectivas propostas, rio pro-
prio dia em que se realisar a ar-
rematação. 

A importancia do deposito 
definitivo é de 5 °/0 do preço da 
adjudicação e o provisorio é de 
2,5 % da base de licitação. 

Base de licitação 8 :550$ Esc. 
Deposito provisorio 2 1 3 $ 7 5 

Esc. 
Aveiro, 27 de Dezembro de 

1914. 

0 Presidente da Direcção do Tealro Aveirense, 

Francisco Augusto dn Silva Rocha• 

I R E 

Sã Ião da Trindade 
DE 

a r q u e s 
O f i c i n a e depos i to d e m o v e i s 

Travessa da Trindade —4 
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E n m i H g d g ioÊoi o s í r M í i e s S e marce-
naria m q u o i p g r estilo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
biiia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

Promove leilões particulares e avaliaçõss dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobílias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

f P o p t o g o l P p e o i d e n t e 
C O M P A N H I A 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 1 9 -4= Séde: RUA 00 ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: UDA 
S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o * de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves c tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colorias. S u c u r -
MMl n o P O K T f l - B u a P a n n o * M a n o e l , « 1 . 

BANQUEIR0S-

Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

C h a r r e t t e 
Joaquim da Silva Castanheira, 

proprietário, residente na Foz de 
Canas, tem para alugar uma charrette 
com cavalgadura, do 1.° de Janeiro 
em deante. 

Trata-se em casa daquele e no 
mesmo local. 

Piano vertical e uma pianola 
com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
por 600$000 reis e duas caixas 
para o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

• O 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 

T E L E F O N E 1 7 0 

C O M P R A -
SE uma pa-
ra habitação 

para pequena familia. 
Para tratar, na Praça da Republi-

ca, n.° 1 6 . - COIMBRA. 

A N U N C I O 

Jj Caljarda de Penacova f t f t j | 
l i S I S A m e l h o r d o p a í s l l 
g j g — ! 

\ y j = Grande fábrica pelo sistema de altos fornos, a gaz, de 

é M ê s m € é ê s é è è m M & * M m è 

— — = P e n a c o v a 
>> NOTA: Produção, 10 metros por dia gD 

l l i S i p 

Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto,de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

De 2.a creação, oferece-se. 
Ermelinda da Cruz, Cumeada, 38. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

RUA DA SOFIA, 71, 1.°—E. 

C A S A 
Vende-se uma casa com 3 anda-

res, tendo 8 divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rt̂ a de 
S. João, com os números 44 e 4õ. 

Para tratar, R. dos Gatos, 17. 

Bom e m p r e s o t i e -cap i ta l 
- Vende-se uma morada de casas 

composta de loja e três andares, num 
dos melhores locais da baixa. 

Nesta redacção se diz. 

Q U A R T O S 
LUGAM-SE 1 ou 2 com ou 

sem sem serventia de cosinha. 
R . V i s c o n d e d a L u z , 1 3 - 4 . ° . 

A 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Miranda 
do C o r v o : 

Faz publico que durante o 
praso de vinte dias a contar da 
publicação deste no Diário do 
Governo, recebe propostas em 
carta fechada para a construção 
de um edifício destinado a Paços 
do Concelho, nas seguintes con-
dições : 

l . a 

O proponente para ser admi-
tido ao concurso depositará, na 
tesouraria da Camara Municipal, 
a importancia de 100$00. 

2. a 

As propostas serão apresenta-
das em conformidade das condi-
ções do consumo, que se acham 
patentes na Secretaria da Camara 
todos os dias úteis, das 9 ás 15 
horas. 

3. a 

. A abertura das propostas e 
correspondente á adjudicação se-
rão feitas na primeira sessão desta 
Comissão Executiva, que tiver 
logar em seguida ao praso do 
concurso. 

4. a 

O adjudicatario fica obr igado 
a aprestntar fiador idoneo para 
garantir o cumprimento do con-
tracto. 

Miranda do Corvo e Secreta-
ria da Camara Municipal, 9 de 
Janeiro de 1915. 

O Presidente, 

Mário d'Almeida. 

a r ç a n o 
•fggRECISA-SE na Casa das Mo-

bilias de Joaquim Sal Júnior, 
Rua Ferreira Borges, 124 a 128. 

^ H i s r p l l c a - c l o r 
NDIVIDUO, habilitado com um 

Gurso Superior, explica instru-
cção primaria (1.° e 2.° graus) e dis-
ciplinas do Licêu. Preços razoaveis. 
Trata-seem Santa Clara, rua da Pon-
te, n.° 6. 

Grande pechincha!! 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 320 reis; saca 
completa, 300 reis; cada quilo, 25 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
Para breve o film de grande sensação 

V I D A PELO REI 
em 1 prologo e 4 actos, que tem cau-

s a d o e n o r m e s u c e s s o 



GAZETA DE'COIM BRA de 13 de Janeiro dó 

' Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

l i o f n â o r c * / / i 44 1% * í 3 o «f* r .. * / / 
hm^o/J 

m m m m ~ ~ : \ o a u n a d o -

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

Dos homens desaparecem sem-ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. , 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; peio correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em | 
Coimbra á Dografia Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. |§ 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha pi 
muitos anos feito duma forma extraordinaria pelas curadas £É 
ou em tratamento. m 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados P 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado |§ 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças M 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cia- g 
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). §j? 

INDEMNISAÇfiES PAGAS, Í .28Í:S7D$I74 
FUNDO DE RESERVA, 250.0011$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

f 
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§ Fundo de reserva 
I 
s 

I 

Companhia de Seguros | 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 ® Séde em LISBGâ • Jr 

. 1 . 3 4 4 : O 0 0 $ G G 0 1 

Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
de Deposi tos 

538 .137$359 g 

i 
9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 % 

Total 637 .020$929 | 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de !9i 2 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 - ' | 
S 

© 
e 
© 
® 
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í | 

Esta Companhia , a mais antiga ã a mais poderosa de Por- « 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- P 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, I 

Correspondente em Coimbra i 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor I — — — — — — 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. • 

Etiitos de 80 dias 
(1." publicação-) 

Pela Comissão de Assistência 
Judicial da comarca de Coimbra, 
correm éditos intimando Francis-
co Rodrigues e mulher Nazaré 
Rodrigues, êle creado de servir e 
ela domestica, ausentes em parte 
incerta em Lisboa e Manuel Ro-
drigues e mulher Margarida Ro-
drigues, ausentes, em parte incer-
ta no Brasil, para no praso 'de 
cinco dias posterior ao de trinta, 
a contar da ultima publicação de 
este anuncio, contestarem o pe-
dido de beneficio da assistência 
judiciaria que faz Maria da Pie-
dade, solteira, maior, creada de 
servir, residente em Coimbra, co-
mo representante de seus filhos 
menores Antonio e Esaura, para 
poder,, intentar contra aqueles e 
contra José Rodrigues e mulher 
do Cabouco, Francisco Pereira e 
mulher, da Bouça, e Rosa da Con-
ceição, solteira, também da Bou-
ça, todos na qualidade de únicos 
cos herdeiros e representantes de 
Agost inho Rodrigues, morador 
que foi em Coimbra e falecido 
no logar da Bouça, a fim de pro-
por em juiso acção de investiga-
ção de paternidade a favor de 
seus referidos filhos, 

Verifiquei a exactidão, 
O presidente da comissão, 

Antonio Dias 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

PADARIA PSP&A8 | 
H l {Antiga padaria tíe Inácio M i r a n d a ) g 

H| -!= 12— Largo da Freiria —13^ §H 

Hj Manoel Rodrigues da Bela É§ 
= & Irmão, proprietários desta Hf 
In acreditada e antiga padaria, m 
= previnem o publico e os seus | | j 
§§f estimados fregueses que no |§i 
IH intuito de bem os servir tem §§§ 
§H na referida padaria pão de Hf 
== bom fabrico e de todas as ^ 
== especies, tais como: j | | 
Êsi . Pão abiscoitado, bolacha. |§§ 
|H Pão d'agua, espanhol, pa- m 
== ra todos os preços. §§§ 
pp Pão de 80 e 90 reis o |§f 

b=l Todo este pão é fabricado Hf 
= com agua filtrada. 
= O estabelecimento pode | f | 
g ser visitado por todas as |§ ; 
S2E pessoas que assim o deseja- j f l 
= rem vendo mesmo o fabrico H 

m Pão quente, de manhã, das Hl 
'= 6 horas ao meio dia, e de = 

s= tarde das 8 em diante. 

isqueiros mais 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

O C O O O C G O O O O O O 

V E N D A DE CASA' 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário.] 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

L O T E R i A 
Extração a 19 de Janeiro de 1915 

Premio maior 12: 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

J U L I O D Ã C U N H A PINTO 
SÉDE LAfiSO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

C O I M B 1 S A 

Precisa-se com pratica de tipo-
grafia. Paga-se como merecer. 

I n f o r m a ç õ e s n e s t a t i p o g r a f i a , 

(Em todas as suas fases e"psriedús), mo-
léstias de pds, chagas cancerosas s iodas 
as doenças prove dentas do sangre impuro 

M a m - s e até ã cura completa pelo 
RATOL 

Ãarca registada em Portugal s em todos os paísesJa União 
srnaciana! de marcas) 

í \ 
n o 
u i iu í ativu c anu-siniiueo 

conisado 
pela ciasse medica e o UfôiCQ com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa ( e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagenj, nos seus pas«eios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Granda remedio de efeitos admirsveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O uníco que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada I 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURÊT0L, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

inadas e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

de todos o 

i i 

P:/ 
8ÊS 

o o o o o o o o o o mm q o o o o o o o q o o . 

«33» 

m 
j J W * 

, 41 / I P 4 S 
A uuica fabrica de carimbos comple-

ta que existe ou Europa. Grande fábri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
gratia, anéis, brasões, etc. FUEIliE-
(jlíAYaDOH tem estudado eui Paris, 
bei hm e Viena, com oticiuas em gale-
nas propilas, em propriedade sua. Tu-
do veude baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
Ho sr. JSEHY LALEIKA, Hua do Vis-
conde da Luz, 63-65 —Telefone 311. 

i 

Arvores 

i 

I 

Oliveiras, larangeiras, tangèri 
neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. , 

Oliveiras d e I a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Germano 4 C. 
Cimo de Vila - SEMIDE 

O 

o 

A S E G U R A N Ç A NO A M O U ! 
VELAS D'ERB0N — (Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das V^ias d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; Vs 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

X x a l o a l i x o s t i p c g f x a í l c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

A Sanitaria 
R. Sâ ria Bandeira, 7-13 

: : : C O I M B R A : : : 

% Materiais de construção. Sa 
' neamento moderno. Cimento 
^ das melhores marcas. Telha 
« grés,, ladrilhos; azulejos, etc. 

etc. Cat hidraútica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-

t'c"i» quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-

|| bo. Gazometros e candieiros. 

I Fazem-se instalações de agua, paz 
I : : : : : e electricidade : : : : : »v — — — — — — — — 
^ Esta casa é a única depositaria, 
j em Coimbra, do incomparaveí 

| C E R E S I T 
0 magnifico preparado que tor-

na a argamassa absolutamente 
^ impermeável. Único prevenfi-
U vo, eficaz, contra o salitre, hia-3midade e pressão de agua, sen-

do o seu resultado já conhecido 
0 nas cinco partes do mundo 111 

Endetefo-telegráfico: A SêSJZéSÓé 

9 * * Homero telefonia: 512 * » 

tO§mmm-Qi 

Internato escolar 
C G i M B H A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
esiudo e comportamento dos alunov 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escoia a n e i a á Normal). 

Uma pequena quinta em Santo 
Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua,: 
tendo agua canalisada para a cosinha,: 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

P r o m o v e a v e n d a d e s t a q u i n t a 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 0.' 

T i p o g r a f i a 
DA 

Pateo da Inquisição, 27— COIMBRA 

Impressão d e facturas, m e m o r a n -
d u n s , j o r n a i s , p a r t i c i p a ç õ e s d e cas* 
m e n t o , etc, • 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Horas de trabalho 
Passou ha dias no senado, depois 

de muito tempo de espera, a lei da 
regulamentação das horas de traba-
lho para os empregados de comer-
c i o . Já de longa data veem os cai-
xeiros e demais empregados comer-
ciais pugnando, sem o conseguir, 
pela; elaboração, dessa anciada medi-
da legal até que agora a aspiração 
Sé fez realidade. 

Bem compreendida pelos empre-
gados e patrões, a regulamentação 
das horas de trabalho pode dar óti-
mos frutos para estes e para aqueles. 

Se, aqui ou acolá, a sua aplica-
ção não fôr causa de diminuição de 
salario ou de outras exigencias dos 
patrões, terão os caixeiros consegui-
do uma grande vantagem. Se a exe-
cução da lei tíão dér logar a abusos 
da parte dos empregados, os patrões 
poderão felicitar-se porque em pou-
co tempo hão de encontrar ao seu 
§erviço creatúras mais aptas para o 
feu ramo de negocio especial, com 
muito maior preparação técnica do 
que â que agora possue a maior par-
te da classe comercial portuguesa. 
, Çotn dez horas de trabalho já os 

empregados comerciais dispõem de 
um pouco de tempo para se entre-
garem ao estudo do comercio, ilus-
trando-se. Tem- escolas industriais e 
comerciais onde facilmente e sem 
çrande dispêndio podem ir beber os 
• >;ihecmentos que lhes são úteis na 
pratica do seu modo de vida. 

Os estabelecimentos de ensino 
industrial, comercial e técnico não 
correspondem, é certo, ao fim ver-
dadeiro para que foram instituídos. 
Mas á medida que aumentar o nu-
mero dos que querem aprender irão 
melhorando as suas atuais condições 
até se tornarem perfeitamente ade-
quadas ao seu fim. 

Hoje, a maioria dos empregados 
comerciais tem apenas o conheci-
mento do seu genero de vida que 
alguns anos de trabalho lhe ensinou. 
P grau de cultura geral que é indis-
pensável para o bom desempenho 
do seu mister raras vezes se encon-
tra. 

Ora é esta falta, que*é grave, o 
que a lei agora aprovada pode re-
mediar, permitindo ao empregado a 
frequencia de institutos comerciais 
onde pode aprender o que precisa 
para bem servir a sua profissão. 

A lei do descanço semanal, já 
executada ha anos, demonstrou bem 
a sua insuficiência a este respeito. 
Porque não é nem pode ser ao do-
mingo, ou só num dia por semana, 
que o caixeiro pode dedicar-se ao 
estudo comercial. 

Geralmente, quando chegam ao 
fim de seis dias de trabalho, por ve-
zes exagerado, os empregados estão, 
cansados e precisam' portanto de 
deseançar. ; 

E, tirando este dia, eni mais ne-
nhum tem te#ipo para estudar. 

Nas. condições actuais o empre-
gado tem pelo menos 14 horas de 
tfàbalho, quando não é mais. 

Assim, não nos deve ádmirar 
que, chegando ao dia destinado ao 
descanço, não possam, por extenua-
dos, entregar-se a trabalhos de qual-
quer especie. 

Mas a partir do dia em que a lei 
da regulamentação das horas de tra-
balho tiver plena execução, será me-
nor o esforço dispendido durante o 
dia que diminuirá tres horas ou mais. 

Esperamos que a regulamentação 
das horas de trabalho dê resultados 
práticos e efectivos que mais contri-
buam para justificar a sua promulga-
ção; se ainda precisasse de ser justi-
ficada. 
- Entretanto e embora possa vir a 

ser mal compreendida por patrões 
ou empregados, ela marcará, incon-
t e r t a v ê l i U e n t e , u m f o r t e a v a n ç o p a r a 

a convenção de maiores vantagens 
para as classes laboriosas que, dia a 
dia, cada vez mais intensamente, se 
vão aproximando da sua emancipa-
ção. , t , j # 

R. A. 

D P . J o s é p a l e ã o 
Passou na quinta-feira o 22.° ani-

versario da morte do intemerato re-
publicano e homem de sciencia, Dr. 
José Falcão. 

Modesto no seu tracto, humilde 
no seu viver, sincero na sua crença 
politica, austero na sua fé inabalavel 
de republicano convicto, conseguiu 
a simpatia geral de todos, que nele 
viam um modelo de virtudes e um 
limpido caracter de cidadão e de 
patriota. 

E' que José Falcão deixou vincu-
lado na sua Cartilha do Povo o amor 
sacrosanto que a Patria lhe inspirava, 
e que foi, sem duvida, o primeiro 
trabalho de propaganda do partido 
republicano. 

Lê se essa obra, de incontestável 
valor, e dela résaltam frases de inci-
tamento e de verdade, escritas com 
ciarêsa e sinceridade. 

E' que na Cartilha do Povo está 
um pedaço da alma nacional. A dou-
trina exposta neste livro devia ser 
sempre seguida por todos os portu-
guêses, para que o país tivesse bons 
cidadãos e sinceros e leais patriotas. 

Como professor, foi José Falcão 
ornamento distinto da Universidade 
de Coimbra, estimado por todos os 
que viam nele um caracter impoluto 
digno de veneração e respeito. 

Foi ha 22 anos que morreu José 
Falcão e ainda hoje é sentida a sua 
falta e se presta homenagem á sua 
memoria, pois que ele deixou a mais 
arreigada saudade em todos os que 
o conheceram e nele depositavam 
tantas esperanças, visto que tão cedo 
se perdeu para a Patria, que nessa 
época entrava em luta e que, por 
isso, precisava do seu esforço. 

Desfolhemos, pois, sobre os des-
pojos do cadaver de José Falcão o 
preito sincero da nossa saudade. 

Notas falsas de 5, 10 e 20 mil reis 
Continuando a aparecer em cir-

culação notas falsas de 20$000 reis, 
10$000 reis e 5$000 reis, convém 
que o publico, ao ser-lhe apresenta-
da qualquer nota destes tipos, a exa-
mine cuidadosamente, para não ser 
burlado na sua boa fé e receber co-
mo verdadeiras, notas falsas, que da-
quelas se distinguem desde logo pe-
la sua imperfeição no desenho e so-
bretudo na marca a agua, que deve 
ser sempre examinada por transpa-
rência. 

Chamarnos portanto a atenção de 
todas as pessoas para tais falsifica-
ções, poisque a sua inadvertência 
muito nociva lhes poderá ser pelo 
prejuiso e encomodo a que poderão 
dar logar. 

* 

Para juizo foram ontem enviados 
Joaquim Rodrigues Fraldas e João 
Antunes, implicados na passagem de 
uma nota falsa de 20$000 reis. 

Professores primários 
Aos professores primários deste 

concelho vai ser feito o pagamento 
dos vencimentos do corrente mês e 
o subsidio para a renda da casa. 

— Está aberto o concurso para o 
provimento da vaga de professor da 
escola de Ceira. 

•» • < 

S i n d i c a n c i a 
Esteve nesta cidade o inspector 

de finanças sr. Joaquim Nicolau Go-
mes, que vai sindicar dos factos ocor-
ridos em Oliveira do Hospital, ácer-
ca da inclusão na matriz de muitas 
industrias que se julgam lezadas 
com a classificação que lhes deu a 
fiscaliaação dos impostos. 

G U A R D A REPUBLICANA 
Vão começar brevemente as obras 

na casa do Pátio da Inquisição, para 
ser adaptada a quartel para a Guar-
da Republicana, as quais estão orça-
das em 2:000$00. 

A Camara na ultima sessão já au-
torisou a verba de 6:000$00,5 centa-
vos, para o pagamento da primeira 
p r e s t a ç ã o d a c o m p r a d a c a s a , 

p p o n e i s e o P i n t o f f i o g a l h a e s 
A Gazeta de Coimbra honra-se 

sobremaneira todas as vezes que lhe 
é dado prestar homenagem àqueles 
que se distingam pelo valor da sua 
inteligência ou pela nobreza do seu 
coração. 

É, prestando hoje homenagem ao 
prestimoso cidadão Francisco Pinto 
de Magalhães, um dos mais antigos 
bombeiros de Coimbra, ilustramos o 
nosso jornal com a figura de tão be-
nemerito cidadão a quem Coimbra deve 
tantos e tão valiosos actos de arrojo 
e filantropia e de cuja heroicidade 
fala bem alto a medalha de honra 
que lhe adorna o peito largo onde se 
alberga um coração grande! 

Francisco Pinto de Magalhães, um 
modesto operário e digno chefe de fa-
milia que nasceu em Coimbra a 1 
de Março de 1866, alistou-se na 
corporação de Bombeiros Voluntários 
desta cidade aos 5 de novembro de 
1891, sendo promovido por distinção 
e comportamento 
exemplar ao pos-
to de encarrega-
do de secção em 
Maio de 1896. 

Bombeiro dos 
mais activos e ar-
rojados, foi e é 
sempre respeitado 
como modelo de 
dedicação, encon-
trando-se sempre 
nos pontos mais 
arriscados ani-
mandQ os seus ca-
maradas com o 
exemplo do seu arrojo c com a pru-
dência da sua orientação. 

Foi com estes predicados que con-
seguiu impôr-se ao respeito de todos 
os bombeiros de Coimbra, merecendo 
sempre eloquentes demonstrações de 
simpatia da parte das direcções que 
teem servido a Humanitaria Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários. 

No mês de fevereiro de 1900, da-
ta em que como agora os habitantes 
da parte baixa da cidade correram 
grave risco, a sua heroicidade foi tan-
ta, a sua dedicação e arrojo tão no-
táveis, que lhe foi conferida a meda-
lha de prata—Honra e Mérito pelos 
desvelados serviços que, com risco da 
sua própria ^ vida, praticou em prol 
dos que careciam de socorro. 

Em julho desse mesmo ano foi lou-
vado pela Camara Municipal pelos 
relevantes serviços prestados num in-
cêndio havido na rua do Guedes, sen-
do-lhe dado conhecimento desta pro-
va de consideração perante a corpo-
ração inteira dos Bombeiros Volun-
tários que, mais uma vez, via premia-
da a heróica figura do seu querido 
camarada. 

Por proposta do respectivo co-
mandante sr. Simões Pais, foi Fran-
cisco de Magalhães elevado d catego-
ria de chefe de esquadra em abril de 
1913, posto que hoje conserva e que 
tem desempenhado sempre com lou-
vável acerto. 

Durante a sua permanencia na 
corporação de Bombeiros de que é 
glorioso ornamento, a sua dedicação 
tem sido sempre inexcedivel em socor-
rer os que carecem de pronto auxilio, 
merecendo-lhe tão nobre exemplo de 
filantropia e humanidade os mais ras-
gados louvores das autoridades deste 
distrito e do comando e direcção da 
corporação a que pertence tão arro-
jado bombeiro. 

O perigo, que ele encara com to-
da a serenidade e indiferença, è sem-
pre vencido pelo seu coração que jci-
rnais deixou de encorajá-lo no cum-
primento do dever. 

Por este facto, os bombeiros que 

trabalham sob a sua sabia direcção, 
estão sempre confiados no bom êxito 
que resulta dos seus esforços. 

Foi assim que ele agora triunfou 
na ultima cheia. Escolhendo para seu 
auxilio 6 bombeiros dos mais deste-
midos, ei-lo flutuando por sobre a 
impetuosa corrente, já facilitando o 
salvamento duns, já arrancando ou-
tros duma morte certa que, sem a sua 
coragem, teriam perecido na voragem 
da indomável corrente de agua. 

Quando por sobre a parte baixa 
da cidade pairava uma forte lufada 
de desgraça e horror, quando os gri-
tos aflitivos se soltavam no espaço 
pedindo socorro para uns e outros, 
surge o popular Abilio Gaspar, ver-
dadeiramente louco de dôr, relatando 
o perigo que corriam os habitantes do 
largo da Freiria, onde uma casa es-
tava prestes a ruir. 

O chefe Magalhães indaga rapi-
damente da situação em que ficava o 

local da tragédia, 
estuda com sere-
nidade o trajecto 
que lhe convinha 
seguir e ordena 
oo pessoal da sua 
direcção que esca-
le um predicr da 
rua do Visconde 
da Luz por onde 
foi o primeirò a 
marinhar. 

Deste ponto 
até ao largo da 
Freiria os obstá-
culos foram ter-

ríveis, aterradores mesmo. 
Os precipícios eram constantes de 

telhado para telhado ou quintal para 
quintal. 

Venceu porém o seu arrojo. Ins-
talado no prédio já arruinado pela 
corrente da agua, consegue após ár-
duo e difícil trabalho, sob uma chuva 
irritante e fria, arrancar duma mor-
te certa tres inocentes crianças, dois 
homens e uma mulher! 

Foram seis vidas que ele e os 
bombeiros voluntários, 9, 23, 47, 12. 
5, 37, 41 e 38 e o municipal n.° 38 
salvaram do abismo em que estavam 
prestes a desaparecer! 

Com este acto <$e abnegação e he-
roísmo dignifica-se h alma boa e sim-
ples do modesto operário Magalhães 
e do chefe querido e bom como é con-
siderado pelos bombeiros seus cama-
radas ! 

Exausto já dum trabalho fatigan-
te, e quando julgava azado o momen-
to para mudar de roupa, pois que to-
da a que vestia estava completamente 
molhada, tolhendo-lhe os movimentos, 
enxerga sobre o balcão da farmacia 
do sr. Feitor, sita na praça Velha, 
um vulto que lhe pareceu humano. 
Procura com rapidez um barco que 
até lá o conduzisse e, como não apa-
recesse, atira-se resolutamente á agua, 
nada com firmêsa e consegue alcan-
çar o balcão donde arranca uma 
criança que aflita pedia socorro! 

Era mais uma vida poupada á 
morte e foram de menos umas lagri-
mas a juntar a tantas outras que por 
toda a Coimbra se teem vertido l 

Heroico bombeiro, nós te sauda-
mos com a consciência de praticar 
um dever. 

Que as lagrimas que tu enxugas-
te se transformem em rosas, e sejam 
elas sempre o balsamo consolador 
que purifique a tua vida; que o teu 
coração palpite sempre tranquilo com 
o ritmo que dá uma boa consciência, 
único lustre que dignifica a humani-
dade e que torna grandes os que se 
distinguem pela pratica do Bem, do 
Altruísmo e da Filantropia 1 

Nós te saudamos heroico bom-
beiro. 

A catastrofe de italía 
Ainda está na memoria de toda 

a gente a terrível calamidade que as-
solou Messina ha poucos anos. Fo-
ram tamanhas as scenas de horror 
que nunca esquecem. Agora, de no-
vo, a Italia sentiu ós efeitos de uma 
catastrofe terrível que todos apon-
tam como superior àquela que en-
lutou por completo Messina. A ci-
dade de Avezzano, segundo os en-
viados especiais de vários jornais de 
Roma, é um perfeito cemiterio, for-
mado por um horroroso montão de 
escombros de onde saem gritos lan-
cinantes de socorro. Teem-se empre-
g a d o e s f o r ç o s d e s e s p e r a d o s p a r a 

subtrair das ruínas de muitas casas 
centenas de agonisantes, e os actos 
de heroísmo são inúmeros, tornan-
do-se todavia infrutíferos. A agravar 
a terrível situação dos habitantes de 
Avezzano, ouvem-se, com frequen-
cia, sucessivos abalos de terra. Al-
gumas mães, que foram salvas, con-
servavam nos braços os seus filhi-
nhos mortos. O abalo de terra fez-
se sentir também em Roma, onde 
alarmou a população da cidade. 

Na Italia abriu-se uma subscrição 
nacional a favor das vitimas do ter-
remoto de Avezzano, para a qual 
concorreram, com elevadas quantias, 
o Papa e o rei Vitor Manuel. 

O a b a l o f e z - s e n o t a r - t a m b e m e m 

Sora, destruindo quasi por completo 
a cidade, tendo desabado dois terços 
de casas, ficando as restantes fendi-
das. 

Benedito XV, mais tarde, vestido 
de padre, visitou os feridos, dirigin-
do-lhes palavras de conforto, ani-
mando-os e pedindo que se resi-
gnassem com tamanha calamidade. 

O Papa para conseguir a visita 
aos feridos, percorreu apenas terri-
tório da Santa Sé, pois tendo passado 
por um viaduto interior, atravessou 
a praça de S. Pedro cujas portas fo-
ram fechadas ao publico. 

O sismografo Wie Chart do Ob-
servatório Metereologico de Coim-
bra, assim como o Milne, registaram 
*ás 6,56 do dia 13, um violen-
to tremor de terra, consequência tal-
vez dos que se registaram nas pro-
víncias de Roma, Aquilo e Venezia. 

DR. BARRETO BARBOSA 
E na terça-feira que a Academia 

do Liceu Dr. José Falcão promoverá 
a manifestação fúnebre, em homena-
gem á memoria do sr. dr. Barreto 
Barbosa. Professor de apreciaveis 
qualidades, de trabalho e de inteli-
gência, toda a Academia liceal pou-
de sentir a sua morte, porque toda 
ela sabia avaliar o seu talento e a 
sua competencia como professor. O 
dr. Barreto Barbosa era honrado com 
a estima e a dedicação de todos os 
alunos, e a prova é a manifestação 
fúnebre que a Academia lhe promo-
ve na próxima terça-feira. Publica-
mos a seguir o convite que a Aca-
demia fez afixar no átrio do Liceu : 

A Academia do Liceu dc Coimbra, que 
a morte prematura do- seu notabilissimo 
Mestre e malfadado Amigo cobriu de luto e 
de tristesa, resolveu prestar as suas home-
nagene fúnebres no dia 19 (terça-feira); e só 
agora em virtude da cerração do inverno. 

No cemiterio da Conchada colocará so-
bre a sepultura uma coróa, devendo o cor-
tejo sair do Liceu, ás 12 horas. 

A nossa Bandeira, com tanto carinho e 
entusiasmo obtida, simbolo das nossas glo-
rias e das nossas aspirações, companheira 
das nossas dôres e das nossas alegrias, pela 
primeira vez aparecerá em publico. O seu 
batismo de lagrimas não será um prenuncio 
fatal, um agouro triste de desgraças. Não. 

No brilho das suas sedas e pinturas e no 
áureo coruscar dos seus bordados refulgirá 
sempre, através dos tempos e das gerações, 
este nome, nobilitado pelo talento, pelo tra-
balho e pelo caracter, verdadeira glória do 
Liceu de Coimbra e do Magistério Secun-
dário—Dr. Alfredo Pereira Barreto Barbosa 
—Com muito respeito, com a mais subida 
consideração, convida a V. Ex.a—A Acade-
mia do Liceu de Coimbra. — Liceu Doutor 
José Falcão, 16 de Janeiro. 

Linha da Louzã 
A linha ferrea de Coimbra á Lou-

zã rendeu na semana decorrida de 1 
a 7 do corrente, a quantia de 201 $00. 

E x o r c i s m o s 
Tivemos hoje em nosso poder o 

seguinte documento original: 

Ex.m0 e Rev.m° Sr. — Diz Maria de Jesus, 
da villa da Figueira, que se acha gravemente 
enferma, e por que não experimenta allivio 
com os remedios medicinaes, se lembra re-
correr aos da egreja, como são os exorcis-
mos, e como em razão da sua grande mo-
léstia não pode ir ao convento de Santo 
Antonio da mesma villa, recorre a V. Ex.a 

para que haja de lhe facultar licença, para 
qualquer religioso ou ecclesiastico poder ir 
a casa da suppiicante fazer-lhe a resa. — P. 
a V. Ex.? lhe conceda a graça que supplica. 
- E. R. M. 

« Concedemos licença ao Reverendo Pa-
rocho, para que possa fazer os exorcismos á 
suppiicante, na forma do Ritual. — Paço 
Episcopal de Coimbra, 1 de Agosto de 1915. 
— Bispo Conde Reformador.» 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Não tendo a Associação Cultual 
da freguezia do Paião enviado á 
Junta de Paroquia respectiva os do-
cumentos a que por lei é obrigada, 
para que esta possa informar a Co-
missão Executiva a respeito do orça-
mento da mesma Associação, resol-
veu a Comissão Executiva denegar-
lhe aprovação. 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para o ano de 1914-1915 das 
seguintes corporações: Irmandade 
do Santissimo, da Figueira da Foz; 
Irmandades da Senhora da Concei-
ção de Lagares, de S. Pedro de Tra-
vanca de Lagos e Confraria de Nossa 
Senhora dos Milagres e S. Plagio, de 
S. Paio de Gramaços, concelho de 
Oliveira do Hospital; e o suplemen-
tar da Irmandade do Santissimo, de 
E i r a s , c o n c e l h o d e C o i m b r a . 

PRO COIMBRA 

DEFESA T PROPAGANDA 
Novos socios. Reunião 
de cursos:::::::::::: 

Inscreveratn-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Fernando da Veiga Cabral 
Belesa dos Santos, Ançã. 

Bento Abelaira Gomes, Ançã. 
José Maria Ribeiro, Ançã. 

De 18 a 24 do corrente mez, é 
director de semana o sr. Gonçalo 
Nazareth. 

* 

Os bacharéis que este ano se re-
unirem em Coimbra para festejar os 
aniversários das suas formaturas se-
rão distinguidos pela Sociedade com 
brilhantes manifestações de simpatia. 

Para cada curso um programa 
se organisará e todos terão a conve-
niente publicidade na imprensa des-
ta cidade e na diaria. 

Desses programas farão parte nú-
meros muito brilhantes, como se-
jam festivais, serenatas no Mondego, 
marchas luminosas, passeios, etc. 

Já se sabe que vários são os cur-
sos que visitarão Coimbra em Maio 
e Junho. 

Antonio Nobre 
Promovida pela redação da re-

vista A Galera, realisa-se brevemen-
te nesta cidade uma grandiosa ma-
nifestação á memoria do inolvidável 
poeta Antonio Nobre, que foi uma 
gloria das letras portuguesas. 

Juntamente com outros indivíduos 
levarão a efeito um sarau no qual to-
mam parte os srs. Oscar da Silva, 
Magalhães Lima, João Arroio, Anté-
ro de Figueiredo. 

Pensam também na organisação 
dum cortejo, sendo colocada uma la-
pide comemorativa na Casa da Tor-
re, na rua Sub-Ripas, onde residiu 
o mavioso poeta. 

A execução da lapide está con-
fiada ao distinto artista sr. João Ma-
chado 

BISPO DE COIMBRA 
Na Acta da Santa Sé, chegada 

ante-ontem, vem o decreto nomean-
do bispo de Coimbra o rev.rao dr. 
Manuel Luiz Coelho da Silva, deão 
da Sé do Porto. 

Foram mandados auxiliar o ser-
viço da contribuição predial dos con-
celhos da Louzã, Miranda do Corvo 
e Penela, os aspirantes de finanças, 
srs. Antonio Dias das Neves, de Sou-
re; Victor Salema Vaz e Germano 
Grilo, de Coimbra; Albano de An-
drade, de Poiares, e João Simões de 
Carvalho, d£ Condeixa. 

N o v a i n d u s t r i a 
Devido á iniciativa do sr. Bento 

Carlos da Fonseca, negociante da 
nossa praça, acaba de crear-se nesta 
cidade mais uma nova industria, até 
agora aqui desconhecida. 

Trata-se duma fabrica de espe-
lhos, a qual está já a funcionar na 
rua da Madalena. 

Tem pessoal habilitado para a 
execução daqueles artigos, e ainda 
para a reparação dos espelhos que 
se julgam inutilizados. 

Ao novo industrial desejamos as 
maiores prosperidades. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 14 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: Acção comercial por 
letra, requerida por Joaquim Albino 
Gabriel e Melo, residente nesta ci-
dade, contra José Antonio Lobo de 
Carvalho, residente em Vidigueira, 
comarca de Cuba; advogado, dr. 
Bandeira. 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Emancipação requerida por Maria 
da Encarnação Soares Cordeiro, em 
favor de seu filho Francisco dos San-
tos Cordeiro, ambos residentes em 
Brasfemes. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão : Emancipação requerida por Ma-
ria Rosa, em favor de seu filho Sa-
muel de Almeida, ambos residentes 
e m C o s e l h a s ; a d v o g a d o , d r . P a r e d e s , 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

Motas & impressões 
A Alemanha e a sua diplomacia 

As ultimas noticias da guerra não 
adeantam absolutamente nada. Os te-
legramas do estado-maior inglês e 
francês são de um laconismo pro-
fundo, deixando antever, somente, 
uma pálitla ideia do que tem sido a 
tremendíssima luta, as incomparáveis 
atrocidades que a teem revestido. 

Pela França e pela Bélgica pas-
sam, de quando em vez, os últimos 
reforços, vindos de longe, depois de 
uma separação de momentos, curta, 
ligeira, daqueles que são para os po-
bres soldados o que existe de mais 
elevado sobre a terra. 

Teem-se sucedido os combates, 
sempre com a mesma bravura, assi-
nalando-se de parte a parte o heroís-
mo, scenas que a historia marcará, a 
règistar de uma maneira iniludível a 
robustês de uma raça. 

Dizem que a guerra se prolon-
gará até Janeiro do ano que vem. 

O que representa um período tão 
grande de sacrifícios? Quantas ener-
gias se não perdem, energias de que 
a terra necessita, de que necessitam 
as industrias, energias que põem 
em movimento fabricas enormes, im-
primindo a muitas cidades um movi-
mento extraordinário de vida e de 
trabalho ? 

* Tudo isso desaparece, e em seu 
logar, surgirão, evidentemente, a mo-
notonia e o silencio. Se a guerra se 
prolongar um ano mais, como cal-
cularam alguns militares de prestigio, 
o que será de tanta fabrica e dos 
grandes centros de trabalho? 

Não, a guerra vae custando muito 
oiro e vae carecendo de muita vida. 
Pedir-se-á, depois, a responsabilidade 
a Guilherme II, o imperador da Ale-
manha, da poderosa Alemanha que 
Bismarck conseguiu tornar quase 
indestrutível. 

E' certo que a Inglaterra não per-
mitirá o triunfo alemão, e saberá 
castigar, de uma maneira enérgica, a 
ousadia do Kaiser, desfazendo-lhe, 
como uma bola de sabão, õs seus 
sonhos, castelos de cartas arquite-
tadas no ar, que o vento da reali-
dade dissipará para sempre. 

Guilherme II não pensaria talvez, 
nem tão pouco a diplomacia alemã, 
na entrada em scena da Inglaterra, 
protegendo a Bélgica, nem presentiu 
levemente a atitude serena e energica 
da Italia. 

Foi pouco feliz a diplomacia teu-
tonica. Emquanto a França conseguia 
atrair as simpatias 'da Rússia e da 
Inglaterra, a Alemanha, blasonando 
da sua força, da grandêsa do seu 
formidável exercito, dos seus pode-
rosos engenhos de guerra, da ma-
gestade serena das suas unidades de 
combate, elas que singravam arro-
gantemente as ondulações suaves do 
mar, em tempo de paz e se recolhem, 
prudentemeute, em tempo de guerra, a 
Alemanha presentindo-se formidável, 
de braço dado com a Áustria e aman-
cebando-se clandestinamente com a 
Turquia, arreganhava furiosamente 
os dentes, num desespero apopletico 
de morder, de dilacerar. 

Foi pouco feliz a diplomacia ale-
mã. O primeiro golpe vibrado na 
Alemanha foi a pouca sagacidade dos 
seus diplomatas. Desviaram comple-
tamente as mesquinhas simpatias que 
cercavam o império alemão e conse-
guiram atrair de uma maneira absoluta 
o odio, a raiva e a maldição da hu-
manidade. 

Se porventura a Alemanha hou-
vesse evitado a quebra de neutrali-
dade da Bélgica, mantendo-se dentro 
do que estipulam os tratados inter-
nacionais, se ela se houvesse des-
viado de Liège, evitando as scenas 
barbaras e cruéis que a assinalaram, 
talvez que o mundo a não olhasse 
tão desprezivelmente. 

Mas a Alemanha não se soube 
conduzir, sedenta como estava de 
glorias, de triunfo, de imortalidade, 
acreditando ainda nas facilidades com 
que vencera e dominara a França, 
na guerra de 70. 

Foi esse o primeiro golpe vi-
brado intensamente no coração da 
Alemanha. E ela sentiu-o dolorosa-
mente. Tanto mais que, poucos mo-
mentos depois de vergastar a Bélgica, 
a Alemanha, vendo perdidas por 
completo as suas simpatias, tentava 
organisar, infrutiferamente, na Ame-' 
rica, uma corrente de opinião que 
lhe fosse favoravel. 

Todos os, seus esforços foram 
baldados, porque, antes de tudo, não 
conseguira apagar os vestígios da 
sua crueldade.1 

Todos conheciam a sua estada na 
Bélgica, a destruição da catedral de 
Reims e das ruinas de Malines e de 
Tremonde ainda se escapavam as 
lamentações lancinantes de um povo. 

A Alemanha foi assim vencida, 
antes do terminas da guerra, de uma 
maneira clara e manifesta. Estava em 
falência com o pensamento humano. 
Estava condenada por completo a 
civilisação alemã. 

A primeira derrota da Alemanha 
estava ali, residia, incontestavelmente, 
naqueles protestos indignados, nos 
clamores de revolta e de indignação 
que sacudiram, por instantes, todo o 
mundo. 

A A l e m a n h a m o r r e u a n t e s d e r e -
t r o c e d e r n a F r a n ç a . T u d o c q u e s e 

passa, ao presente, nos campos da 
batalha, são os últimos esforços na 
remoção de um cadaver já pôdre. 
Foi pouco feliz a diplomacia alemã. 

E Guilherme II compreenderá, 
necessariamente, que os seus diplo-
matas nada valem, porque a sua acção 
foi nula, ou antes, tornou-se contra-
producente. 

Atacada de um lado pelos inglê-
ses, belgas e francêses, do outro pe-
los russos, a Alemanha debate-se 
entre a ruina e a morte. Os seus es-
forços serão desesperados, últimos 
momentos de um corpo em luta, 
para depois cair de bôr.co, pesada-
mente. 

Andou mal a diplomacia alemã. 
Da barbaridade dos soldados da Ale-
manha alguma coisa ficará a gravar a 
sua acção na guerra: a repulsão que 
todos sentem com o seu contacto. 

E sendo assim, é inevitável a rui-
na do comercio alemão e o esfacela-
mento das suas industrias. 

Dos mercados da Europa, retirar-
se-ão, evidentemente, todos os pro-
dutos alemães e desaparecerão todas 
as manifestações da sua vitalidade. 
E quem sabe se a hegemonia da 
Prússia não desaparecerá também? 
Quantos estados ha na Alemanha que 
se não coadunam com o regimen de 
ferro que a Prússia lhes impoz? 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

As G o t t a n C o n c e n t r a d a s de 

FERRO BRAVAIS 
s a o o r e m e d i o m a i s e f f l caz c o n t r a 

ANEMIA CORES PALLIDAS MUClYllit Chlorose, Debilidade,«t». 
Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das ImltaçSca 

TEATRO SOUSA BASTOS 

ALFREDO D E A L B U Q U E R Q U E 
Estreou-se ante-ontem no Teatro 

Sousa Bastos, o distinto artista comi-
co sr. Alfredo de Albuquerque. 

O publico que por completo en-
chia o elegante teatro não lhe rega-
teou os aplausos que lhe mereceram 
o seu talento e a sua fina verbe. E' 
justa a fama em que anda aureolado 
o seu nome, como justos foram os 
aplausos com que o publico ante-on-
tem o recebeu e acarinhou. 

No genero, forçoso é dizel-o, não 
vimos nunca melhor nem mais cor-
recto. 

Alfredo d'Albuquerque sabe ter 
graça sem ultrapassar os limites da 
decencia, defeito tantas vêses notado 
em artistas congéneres. 

Nos Fados de Lisboa tem Albu-
querque uma das belas creações. 

Durante o desempenho desta ori-
ginal imitação, conseguiu ele ter os 
espectadores na mais completa hila-
riedade. 

Nas canções Ah Como a gente! 
se amava! e Os beijos da nossa mãe!, 
também o seu talento brilhou. A 
letra dç qualquer destas duas can-
ções é linda, como linda é a musica. 

Depois a dicção dão-lhe maior 
relevo ainda. 

Repetimos: Albuquerque é um 
grande artista. Faz rir e sabe enter-
necer. A sua estreia foi um sucesso. 

Devem estar satisfeitos,.tanto ele 
como a empresa. Também, nós, que 
todos recebam os nossos aplausos. 

ESCRIT0SU0 FOHEN-E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Lz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 414) . 

C O I M B R A 

ESCOLA DE FARMACIA 
Foi inaugurada no dia 14 a es-

cola de Farmacia, com a assistência 
dos professores e o Reitor da Uni-
versidade. O edifício, que possue ma-
gnificas salas, fica instalado no pré-
dio contíguo á Universidade, do la-
do da Rua do Norte. 

Nos baixos de S. Pedro, come-
çaram já as obras para ali se instala-
rem alguns dos laboratorios daquela 
Escola. 

• • 

0 desastre cie automovel 
Ainda só ontem é que poude ser 

enviado para o poder judicial Joa-
quim de Castro, aquele chauffeur que 
conduzia o automovel pela Couraça 
de Lisboa, em Setembro ultimo, e 
que foi vitima dum desastre que fe-
riu duas pessoas gravemente. 

- AGRESSÃO A FACADA 
Com um largo ferimento na fa-

ce direita, deu entrada, no Hospital 
da Universidade, Antonio Garcia, da 
Cruz dos Morouços, que foi agredi-
do por José Antonio Paulête, do 
Cidral, que foi para a cadeia. 

O ferimento foi suturado com 4 
pontos naturais pelo enfermeiro Ras-
teiro. j 

Vigia suspenso 
A Camara suspendeu o vigia n,° 

23, mandando inquirir sobre factos 
passados com ele nos Paços do Con-
celho, 

A C H E I & DO M O N D E G O 
As quebradas no Mondego 

A repartição da 2.a direcção dos 
serviços fluviais e maritimos, conti-
nua a receber mais pormenores ácer-
ca da ultima enchente do Mondego. 

O rio fez mais duas quebradas, 
uma na vala Monte Tentúgal, na pro-
priedade do sr. Alberto Ferreira Pin-
to Basto, de Lisboa, e a outra no 
porto de Mourão. 

Em Arzila e no Pedrado Negro, 
também o Mondego fez quebradas 
de enorme extensão. 

Ainda não foram aprovados, su-
periormente, os orçamentos para se 
proceder àquelas reparações com ati-
vidade, enviados pela repartição dos 
serviços fluviais. 

Resolução da Gamara Municipal 
A comissão executiva da Camara 

Municipal, na sua ultima sessão, pro-
poz um voto de louvor á sua cor-
poração de bombeiros e aos empre-
gados da lirnpêsa, pelos bons servi-
ços que prestaram durante as ultimas 
inundações da cidade. 

Foi resolvido mandar organisar 
as folhas para pagamento aos bom-
beiros daquela corporação, tendo em 
conta os serviços que cada um pres-
tou. 

Reclamação dos revendedores de 
vinho a retalha 

A Associação de classe dos re-
vendedores de vinho a retalho do 
concelho de Coimbra enviou ao sr. 
inspector de finanças deste distrito o 
oficio seguinte: 

Ex.mo Sr. Inspector das Finanças do Dis-
trito de Coimbra. — Tendo reunido em ses-
são extraordinaria da direcção a Associação 
dos Revendedores de Vinho a retalho do 
concelho de Coimbra, foi deliberado subme-
ter á apreciação de V. Ex.a uma norma com 
os nomes e moradas de todos os socios e 
não socios desta colectividade, que foram 
muitíssimo prejudicados no seu ramo de 
comercio,"^na noite de 1 para 2 do corrente, 
devido ás'inundações, que lhe inutilisaram 
muitos generos e prejudicancto-os alguns 
dias por terem os seus estabelecimentos en-
cerrados, vem muito respeitosamente pedir 
a V. Ex.a para se interessar junto dos pode-
res públicos, afim de que lhe seja anulada 
em parte a contribuição industrial que aos 
mesmos foi imposta no ano de 1914. 

Saúde e Fraternidade, -r- Coimbra, 6 de 
Janeiro de 1915.— O Presidente, Amaro 
Bento; O Secretario, Candido Ramos Pires. 

As reclamações que acompanham 
este oficio são em numero de 48. 

Federação Operaria 
Tem continuado, na séde da Fe-

deração Operaria, a distribuição de 
senhas aos inundados das freguezias 
de Santa Cruz, S. Bartolomeu e San-
ta Clara, que dão direito aos gene-
ros adquiridos com o produto do 
bando precatorio, promovido pelos 
srs. Julio de Sousa, Mário Henriques 
e Joaquim Augusto, respectivamente 
presidente e. secretario da Federação 
e presidente da Associação de classe 
dos funileiros. 

União Geral dos Trabalhadores 
A convite da União da Constru-

ção Civil, reuniram-se ontem á noite 
na União Geral dos Trabalhadores, 
as direcções das associações de clas-
se desta cidade. 

Constituída a mêsa e verificando-
se que estava a maioria, o sr. presi-

dente explica o fim daquela reunião, 
apreciando o estado em que se en-
contram as classes operarias, devido 
ás ultimas inundações. 

Depois de varias propostas e al-
vitres, foi resolvido reclamar da Ca-
mara Municipal o seguinte: 

Uma imediata e rigorosa visto-
ria aos prédios da cidade e que na 
comissão para tratar deste assunto 
sejam incluídos tres operários da 
construção civil; que mande prepa-
rar alojamento para as classes pobres 
que tenham de sair dos prédios da-
dos por incapazes e construção de 
casas economicas para operários. 

Foi mais resolvido reclamar do 
sr. governador civil um rigoroso 
exame aos generos avariados com a 
ultima cheia, assim como uma rigo-
rosa vigilancia sobre a sua venda, e 
que sejam retirados dos pontos cen-
trais da cidade os diversos depositos 
de carboreto e outras matérias infla-
máveis, por serem prejudiciais á se-
gurança dos habitantes. 

Generos inutilisados 
Pelas autoridades competentes fo-

ram inutilisados os seguintes gene-
ros, atacados pelas ultimas inunda-
ções : 

Arroz, bacalhau, figos sêcos e 
amendoins, em grande porção, en-
contrados numa casa da Arregaça; 

60 quilos de bacalhau, 150 de 
arroz e um quintal de bacalhau, que 
se achavam na Pedrulha. 

Relatorios tios bombeiros 
Apesar dos esforços por nós em-

pregados, não nos foi ainda possível 
conseguir os relatorios dos bombei-
ros das duas corporações, que tra-
balharam nas ultimas cheias. 

Calculo aproximado dos prejuizos 
causados pela inundação nos esta-
belecimentos comerciais e indus-

triais 
Continua a Gazeta de Coimbra 

na publicação da nota dos prejuizos 
causados pela cheia nos estabeleci-
mentos comerciais e industriais. 

Vão em seguida os que nos foi 
dado apurar: 

Henriques & Ventura, Fabrica Mi-
nerva, 1:000$000. 

Luiz Carlos da Fonseca, louças, 
150$000. 

Carlos Petroni, no seu armazém 
da Rua Direita, 300$000. 

Mais donativos recebidos 
Na redacção da Gazeta de Coim-

bra, foram recebidos mais os seguin-
tes donativos : 

Tres pães, duma caridosa senhora. 
Várias peças de roupa para ho-

mem e mulher. 
Dois escudos, de um amigo e as-

sinante da Gazeta, residente no Porto. 
Os pães foram distribuídos por 

tres .pessoas, as roupas por duas e 
os dois escudos por: 

Maria Rosa dos Santos, morado-
ra no Terreiro da Erva. 

Antonio Godinho, morador ao 
Lorêto. % 

Julia da Conceição, Com 5 filhos, 
Rua Nova. 

Joaquina de Oliveira, com 4 f i -
lhos, Rua das Rãs, 13. 

! l I I I I ! I I I I I I 
Em todas as pharmaciat ou no Deposito Geral, J. DEUBAMT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Frascos. 

Ilida social e operaria 
NOTA A MARGEM 

As terríveis inundações que assolaram 
a cidade baixa vieram prolongar ainda 
mais a angustiosa situação em que se en-
contravam as classes proletarias. 

Não bastava já a carestia da vida, em 
que uma legião enorme dos sem-trabalho 
se concentra nas artérias da cidade; não 
bastava já a subida excessiva dos generos 
de primeira necessidade, que com a guerra 
se elevaram a um preço espantoso; não 
bastava já a negra aza da fome que 
ameaça apoderar-se do humilde casebre do 
trabalhador, apontando-lhe a miseriçi e a 
dôr; não bastava já essa terrível lucta de 
irmãos contra irmãos, que impele para uma 
pavorosa carnificina tantos e tantos prole-
tários. 

Veio agora a catastrofe da cidade bai-
xa, atirando para o abismo dezenas de fa-
milias, sem lar e sem pão. 

Por toda a parte da zona baixa da ci-
dade ha pocilgas infecias, casas a desabar, 
pardieiros que ameaçam ruina, E é nessas 

mansardas, sem ar e sem luz, que habitam 
os Obscuros filhos do povo. 

Torna-se por isso urgente uma imediata 
e rigorosa vistoria a todos os prédios que 
não oferecem condições, para evitar derro-
cadas, como aquela que roubou a vida a 
um pobre operário. 

E agora, com este exemplo frisante de 
prédios a desmoronarem-se, bom seria que 
3; pensasse a serio na construção de casas 
baratas para as classes pobres. 

Bom seria que se construíssem bairros 
operários, higiénicos e arejados, porque só 
assim se acabaria com tanta miséria, tanta 
dôr, tanta angustia, como divisámos nessa 
terrível noite de horrores, que foi a de 1 de 
Janeiro de 1915! 

Que trágico inicio de ano, foi esse! 
J. LEMOS 

sendo nomeada uma outra, composta dos 
srs. Antonio Eloi, José Campeão, Isaac Tor-
res Veiga, Horácio Montenegro Ferrão e 
Joaquim Costa. 

Foi lido e aprovado o retatorio dos tra-
balhos da comissão de instrução e propa-
ganda. 

Foi aprovado um voto de louvor ao sr. 
Avelino Paredes, ausente em Lisboa, pelos 
serviços que prestou a esta Associação. 

Por ultimo, procedeu-se ás eleições dos' 
corpos gerentes para o corrente ano, o que 
deu o seguinte resultado: 

Direcção — Presidente, João Garcia da 
Fonseca; vice-presidente, Roberto Valente ; 
1.° secretario, Joaquim Costa; 2.° secretario, 
Joaquim Alfredo Pedro; tesoureiro, Raul 
Casimiro; vogais, Augusto Figueiredo Costa 
e Isaac Torres Veiga. 
— Assembleia geral — Presidente, João Vi-

laça ; vice-presidente, José Augusto Ferreira; 
t.° secretario, Horácio de Almeida; 2.° se-
cretario, Horácio Montenegro Ferrão. 

Comissão de instrução e propaganda — 
João Vilaça, José Augusto Ferreira, Francisco 
Pires, Francisco Vilaça Novais, Alvaro La-
cerda e José Agostinho Dias. 

Moços de frete 
Realisa-se no proximo domingo, 24 do 

corrente, na Federação Operaria, o sarau 
promovido pela Associação de classe dos 
moços de frete de Coimbra, em beneficio do 
seu cofre. 

Deve ser uma noite de festa para esta 
numerosa classe, atendendo aos elementos 
que nela tomam parte e que se não teem 
poupado a esforços para o bom desempenho 
da sua missão. 

União Geral dos Trabalhadores 
Reuniram-se ontem, na séde desta cole-

ctividade, as direcções das associações ope-
rarias, que, entre outros assuntos, resolve-
ram reclamar da Camara o imediato funcio-
namento do Tribunal dos acidentes de tra-
balho ; que a mesma Camara sobre o reque-
rimento da União, reclamando agua e gaz, 
nas condições em que ioi cedido á Associa-
ção Académica e distribuir um convite ao 
operariado para assistir á reunião do Senado 
em que se discutir o referido requerimento. 

Por fim resolveu enviar uma saudação ao 
Ateneu Comercial pela aprovação da lei re-
gulamentadora das horas de trabalho e co-
locar-se ao seu lado parà qualquer reclama-
ção a fazer para a imediata execução da lei. 

Manipuladores de farinhas ' 
Reuniu se na quinta-feira a assembleia 

geral da Associação de classe dos manipu-
ladores de farinhas, massas e bolachas, que 
nomeou uma composta dos srs. José Braz, 
Joaquim Dias, Manuel de Oliveira Júnior, 
loaquim Colete e Joaquim Guilherme, para 
se entender com o sr. governador civil sobre 
a falta de assucar na industria da bolacha, o 
que ameaça uma crise de trabalho nesta 
classe. 

A comissão procurou já o sr. governador 
civil, que prometeu providenciar. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
Francisco Pires, de 66 anos, da 

Carapinheira do Campo, operado pe-
os srs. drs. Angelo da Fonseca, Bis-

saia Barreto e dois estudantes de me-
dicina, duma hérnia enguinal. 

Pelos mesmos operadores foi ope-
rado dum hidrocelo, José Monteiro 
Simões. 

Auxiliaram as operações os en-
fermeiros Proença e Gomes. 

Maria da Costa, de Oliveira do 
Hospital, foi-lhe amputada a coxa 
pelos srs. drs. Daniel de Matos, An-
gelo da Fonseca e Bissaia Barreto. 

Auxiliaram a operação as enfer-
meiras Olinda, Cristina, Pilar e Bea-
triz. 

6 ^ p e d i ç õ o a A n g o l a 
Foram mandados apresentar no 

2.° grupo de metralhadoras, a fim de 
fazem parte da expedição a Angola, 
os l.os sargentos srs. Antonio Au-
gusto Tavares, de infantaria 23 e 
Alexandre Alves de Carvalho, do 5.° 
grupo de metralhadoras e os 2.0S sar-
gentos José Fernando Moreira, Eze-
quiel de;. Matos Vicente e Ernesto 
Augusto dos Reis. 

Foram mandados apresentar ime-
diatamente e por conveniência de 
serviço em infantaria 20, a fim de fa-
zerem parte da expedição, os sargen-
tos, de infantaria 23, Francisco Al-
ves; de infantaria 28, Antonio Del-
fino, e de infantaria 35, Francisco 
Sergio Parreira. 

Foi mandado apresentar em in-
fantaria 20, o tenente-medico de ca-
valaria 8, sr. José Maria Soares, para 
também seguir na expedição. 

Foram mandados apresentar para 
o mesmo fim: 

No regimento de artilharia 1, o 
capitão de artilharia 2, sr. Alfredo 
Ernesto de Sousa Faria Leal; em in-
fantaria 18, o capitão de infantaria 
23, sr. Luís Nunes de Campos Fi-
gueira; de infantaria 35, os capitães 
srs. Antonio Ferrão e Ricardo Freire 
dos Reis: em artilharia 8, o tenente 
do 2.° grupo de companhia de ad-
ministração militar, sr. Alcide de Oli-
veira e na Direcção geral das colo-
nias, o capitão medico de infantaria 
23, sr. Luís Flamínio Teixeira de 
Azevedo. 

Pela secretaria da guerra foi de-
terminado que para a expedição a 
Angola sejam aceites oferecimentos, 
mas não sejam concedidas trocas. 

Ainda para tomar parte na expe-
dição, foi mandado apresentar em 
infantaria 1,8, o 1.° sargento de in-
fantaria 24, sr.'João Henrique Alcan-
tara Albuquerque. 

í n "j : • ' OVUÍQO® 
• 

São inspecionados hoje os 28 en-
fermeiros do 2.° grupo de saúde, em 
Coimbra, que amanhã no comboio 
correio da meia noite teem de seguir 
para Lisboa para serem incorporados 
no contingente da expedição a An-
gola. 

Treze são praças se ofereceram. • 

Também para seguirem para An-
gola, foram na quinta-feira para Lis-
boa os cavalos do destacamento de 
cavalaria 8, que se encontravam nes-
ta cidade. 

Associação dos Caixeiros 
Realisou-se no domingo a assembleia 

geial do Ateneu Comercial (Associação de 
classe dos caixeiros), que, entre outros as-
suntos, resolveu o seguinte: 

Anulou a anterior resolução que nomeou 
uma comissão reformadora dos estatutos, 

FrederiGO Guilherme Nunes de Garvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

ELEIÇÃO 
A eleição para vice-presidente da 

Camara Municipal, que se realisou 
na sessão de ante-ontem, recaiu no 
sr. Frederico Pereira da Graça. 

Vai ser chamado o vereador 
substituto sr. Francisco Cardoso dos 
Santos, de Cernache. 

ARREMATAÇÕES 
A Camara Municipal deu de ar-

rematação a empreitada da estrada 
de S. João do Campo a Lagares de 
Frades. 

Também recebe propostas, em 
carta fechada, para o fornecimento 
de mobilia para a sala das sessões. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Parece que se aproxima o fim do 

mundo! 
Ao soar a ultima badalada'da 

meia noite de 31 de Dezembro de 
1914 eu lancei a minha maldição a 
esse ano que principiou a cobrir de 
sangue e de cadaveres os países mais 
florescentes da Europa. 

Levou consigo o 1914 as impre-
cações não só dos que na guerra teem 
filhos, irmãos e esposos, mas de to-
do o mundo, que assiste assombra-
do e aterrado á maior e mais tre-
menda luta de que ha memoria. 

Pois apenas decorridos dezeseis 
dias do ano de 1915, já não é só a 
acção tenebrosa do homem a dizimar 
vidas e a cavar sepulturas, é também 
a Naturêsa. 

O grande cataclismo que acaba 
de dar-se na Italia, causando a der-
rocada de cidades inteiras, revoltas 
nos seus alicerces por esses fenome-
nos sísmicos que abalam montanhas 
como se fossem de algodão, é tam-
bém dos mais tremendos de que re-
za a istoria. 

Milhares de mortos ficaram se-
pultados nas ruinas dessas cidades e 
durante muitas horas milhares dé fe-
ridos soltavam gritos de terror por 
entre os escombros, onde não era 
possível chegar a mão do homem. 

Parece que se aproxima o fim do 
mundo! 

Países que iam na vanguarda do 
progresso, em luta; outros que flo-
resciam em riquêsa na sua vida fi-
nanceira, economica e comercial, em 
crise. 

No Brasil, Argentina, México e 
tantos outros estados, casas comer-
ciais que foram centros de riquêsa 
e opulência sossobram, encerrando 
os estabelecimentos. 

A i d e i a d a f o m e a n d a n a m e n t e 

de todos.' Quem sabe o que vir 
mais 1 

Eis o quadro tenebroso que se 
vê ao longe e que se nos vem mos-
trando de perto, nesta hora dé in-
certezas e amarguras. 

Parece que se aproxima o fim do 
mundo! 

Ha muito tempo que se não lê 
nos jornais uma noticia que nos ale-
gre; tudo catastrofes, cataclismos, 
desgraças, mortes, fome e horror! 

Quando acabará tudo isto? 
Quando se rasgará este manto de 

/revas que cobre de luto a humani-
dade, para brilhar, puríssimo" num 
ceu limpo de nuvens, um sol res-
plandescente de jubilo e felicidade? 

Até á nossa tão cfáerida Coim-
bra chegou a hora fatal em que o 
nosso decantado e inspirado Mon-
dego perdeu toda a sua serenidade 
para servir de sorvedouro de fortu-
nas e haveres, levando a dôr e amar-
gura a muita gente. 

Parece que se aproxima o fim dó 
mundo I 

Sucedem-se os dias d'angustia e 
as noites tormentosas; pelas ruas ca-
da vês ha mais quem estenda a mão á 
caridade publica, vendo-se em todos' 
eles o expectro sinistro da fome. 

Olhar esgasiado, fundas olheiras, 
côr macilenta e as mãos descarnadas, 
eis o que mais vai aumentando ago 
ra pelas ruas da nossa terra, onde a 
desgraça aumenta. 

Tudo são queixas, clamores, la-
mentos. Até mesmo os que se julga-
vam mais afortunados teem os seus 
olhos tristes pregados no futuro. 

Ninguém se julga feliz agora atra-
vez de tanto tempo de desgraças. 

Parece que se aproxima o fim do 
mundo! 

""" JUCA 
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Fazertl anos: 
Hoje, a sr." D. Amélia Adelaide Pereira 
A'manhã o sr. Francisco Gomes e o me-

nino Antónia, filho do sr. Nicolau da Fon-
seca. 

O T E M P O 
Boletim do Ooservatorio Metereclogico de Coimbra 

D i a 15 
Pressão atmosférica, 770,'2. 
Temperatura, á sombra, 8,5. 
Vento, E. 
Velocidade, 2. 
Maxima temperatura, l l ,8. 
Minirna temperatura, 4,2. 

SPOBT 
Desafio de «Foot=BaIl» 

Deve vir amanhã a esta cidade o 
Ginásio Club Figueirense, que jogará 
um desafio de Foot-ball com o team 
da Escola Agrícola. 

O Ginásio é, este ano, o team 
mais forte da Figueira. 

E' pois de esperar um match in-
teressante e bem jogado. 

Reservaremos uma critica espe-
cial sobre o desafio. Esperamos que 
quaisquer dos teans se apresente cor-
rectamente em campo, sabendo-se 
guiar pela lealdade, que deve sempre 
imperar, nos desafios de Foot-ball. 

Por falta de respeito 
Mauricio de Carvalho e José Ma-

ria de Carvalho, da Ribeira de Fra-
des, tendo numa taberna dali provo-
cado desordem, o proprietário da-
quela pediu o auxilio do regedor pa-
ra manter a ordem. 

Este, porém, foi desrespeitado 
pelos desordeiros, dos quais deu par-
ticipação á policia, sendo ambos en-
viados para o poder judicial. 

A l v a r o d g M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residência: R. de Tltomar, 5. l e i . 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 27, 1.° 
Tel. 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

• • ! ! • I • m m 

EELOGIO 
Segundo a Gnomonica, os primei-

ros relogios que apareceram na anti-
guidade, foi o quadrante, ou relogio 
de sol, cuja invenção se atribue a 
Anaximenes, filosofo grego, que vi-
via em Lacedemonia (547 anos antes 
de Cristo). 

E' também certo que no ano de 
4 7 7 da fundação de Roma apareceu 
nesta cidade, pela primeira vez, um 
relogio de sol feito por Papirio Cur-
sor, que o colocou no Templo de 
Quirino. 

Depois veiu a clepsydra, vulgar-
mente chamado relogio de areia, que 
só serve para marcar pequenos es-
paços de tempo, e que, em mitolo-
gia, representa um dos emblemas da 
morte—a ampulheta. 

Em 995, M. Gerberto, arcebispo 
francês, eleito Papa com o nome de 
Silvestre II, inventou o relogio de 
rodas. 

No principio do século 16.°, com 
o renascimento das sciencias e de-
senvolvimento das artes, João Stadio 
aperfeiçoou muito melhor a Gno-
monica, e 50 anos depois Clavio, La 
Hire, Rlvar e outros, com os seus 
estudos e teorias, deram logar á in-
venção de relogios grandes. 

O primeiro que apareceu em Pa-
Hs foi o do Palacio, feito pelo ale-
mão Henriques de Vie, no reinado 
Ue Carlos IV. 

Os principais relogios de torres 
São: o da catedral de Strasburgo e 
o de Berne. 

Ha atualmente ainda outro, con-
siderado como o maior do mundo; 
Ò que se vê colocado sobre a gran-
diosa fabrica de perfumarias de Col-
gate & Co., em New-York. 

Este relogio tem 12 metros de 
diâmetro, e 113 metros quadrados 
de superfície : o ponteiro grande me-
de 56 metros, com o pezo de 330 
kilos, e a pêndula peza 1.000 kilos, 
sendo o pezo total de 6.000 kilos! 

De tal forma se foram aperfei-
çoando e aplicando os homens na 
árte de relojoaria, até ao fabrico dos 
relogios de bolso, que se diz devido 
ao invento de Pedro Hele, em Nu-
remberg. 
> Entre nós o uso do relogio não 
è muito remoto, pois lembra-me ain-
da ter ouvido dizer a um meu as-
cendente, que no seu tempo eram 
ainda pouco vulgares os relogios de 
bolso, usando-os sómente pessoas 
d'alta posição social, ou muito ricas; 
quando se pretendia engrandecer ou 
assegurar a importancia de qualquer 
individuo, bastava dizer: F... já uza 
relogio! 

Eram nesse tempo os relogios 

de grandes dimensões, tendo o apro-
priado nome de caldeirões. 

Depois, como a arte fosse pro-
gredindo, pois o progresso nunca es-
taca, assim se reduziram gradual-
mente as dimensões dos caldeirões, 
e aos seus sucessores, mais aperfei-
çoados, deram os picarescos nomes 
de cebolas, sabonetes e bijous! 

O fabrico de relogios tem-se\le-
s envo lv ido extraordinariamente e 
também o seu admiravel aperfeiçoa-
mento. 

Ha atualmente uma tal variedade 
de relogios, todos com o réclame de 
esplendidos reguladores, e o indis-
pensável boletim de garantidos, que 
o comprador se vê, ás vezes, em sé-
rios embaraços, com referencia á sua 
escolha. 

Temos por exemplo: Longines 
(antigo), Internacional, Zenith (cro-
nometro), Patéche Felippe (cronome-
tro caro), Invar, Omega, Vulcain, Ry-
thmos, etc. 

Desta forma podem-se encontrar, 
hoje, relogios para todos os preços, 
para todos os gostos, e até para sa-
tisfazer aos mais exigentes, tanto em 
regularidade, como em seguro fun-
cionamento. 

O relogio que outr'ora era um 
objecto de luxo ou grandeza, é hoje 
um artigo de utilidade universal. 

Quem haverá, presentemente, que 
não possua um relogio, esse compa-
nheiro inseparavel do homem, e seu 
guia silencioso? 

Qual o lar domestico que possa 
dispensar os seus bons serviços, sem 
prejuízo do tninage? 

Ele aponta ao operário o princi-
pio e o fim do trabalho; ao funcio-
nário a entrada para a repartição; ao 
professor e estudante o começo e a 
conclusão dos serviços escolares; in-
dica-nos as horas para vizitas, rece-
pções, divertimentos públicos, con-
ferencias, consultas, rendez-vous, e 
tantos outros actos da vida moral e 
intelectual da sociedade. 

^ Assim, devemos considerar o re-
logio como um dos mais úteis e va-
lioso invento do homem, a quem o 
tempo e os progressos ns arte de 
relojoaria nos dotou com o mais 
prestadio e maravilhoso objecto, que 
tão bons serviços nos vai prestando. 

Oxalá que os seus mágicos pon-
teiros nos façam decorrer horas de 
dulcíssimas e perduráveis venturas. 

Coimbra. LEVY CORREIA. 

Debilidade 
nasce frequentemente da falta de nu-
trição ou de não se poder extrair das 
comidas os benefícios que nos 
oferecem. 
O perigo com relação as moléstia» 
infecciosas, afecções pulmonares, 

tuberculose e graves 
desarranjos do organismo 
aumenta muito á proporção do enfra-
quecimento da resistencia do corpo. 
Para 

fortalecer o 
organismo 
torna-se necessário tomar a Emulsão 
de SCOTT, que fornece um alimento 
de fácil digestão para os musculos, 
ossos e cerebro, e promove a di-
gestão das gorduras e outros materiais 
nitrogeneos. 
Com este tratamento os fracos, 
homens, mulheres e crianças, tornam-
se robustos e fortes, entrando de novo 
a gozar uma saúde magnifica. A 

Emulsão 
deSCOTT 

é a única emulsão que 
tenha mantido durante 
40 anos a sua reputação 
a respeito de qualidade 
e certeza de acção. Não 
ha outra emulsão que 
tenha igual eficacia na 
cura da fraqueza e das 
doenças. Vêde o peixei-
ro com o peixe, no 
pacote, e recusai tudo 
quanto não traga este 
sinal de genuinidade; 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. 1. S M A R T, Rua da Fabrica 27, Porto. 

I J I O S E REIMSTAS 
MOTORES DE EXPLOSÃO Combustão interna) 
Recebemos um exemplar de um 

novo livro da Biblioteca de Instru-
ção Profissional intitulado MOTO-
RES DE EXPLOSÃO (Combustão 
interna), pelo distinto oficial da Ar-
mada sr. Antonio Mendes Barata, te-
nente maquinista naval. 

E' um esplendido volume de cer-
ca de 400 paginas, ilustrado com 303 
gravuras, que vai prestar um grande 
serviço a todos os industriais, auto-
mobilistas, aviadores e mecânicos 
que empregam estes motores. 

Trata este livro dos Combustíveis 
diversos utilisaveis nesses motores; 
especialisa os Carburadores de vá-
rios sistemas; trata desenvolvidamen-
te da Distwbuição, Inflamação, Refri-
geração e Lubrificação, e dos Apa-
relhos auxiliares. Faz a descrição de 
diversos tipos de motores de explo-
são, maquinas de combustão interna 
e maquinas Diesel. 

Contém igualmente um capitulo 
multo importante explicando com a 
maxima claresa a condução e conser-
vação destes motores, capitulo este 
de grande alcance para todos os que 
teem necessidade de trabalhar com 
eles, tanto mais que atualmente sub-
stituem em grande parte os motores 
a vapor, já pela economia que re-
presentam, já pelo pequeno espaço 
que ocupam. 

O volume elegantemente enca-
dernado, acha-se á venda nas prin-
cipais livrarias do país, e o seu pre-
ço, apezãr da importancia do assun-
to que trata e da profusão das gra-
vuras que o ilustram, é de 1 escudo. 

P o s s e 
Na quarta feira tomou posse do 

seu logar de 1.° assistente da Facul-
dade de Medicina da Universidade 
de Coimbra, o sr. dr. Feliciano da 
Cunha Guimarães. 

O R F E O N ACADÉMICO 
Para o grupo dramatico do Or-

feon Académico, foi aberto concurso 
para apresentação duma peça teatral, 
o qual se prolonga por 20 dias. 

Para o Hospital 
Deu baixa ao Hospital da Uni-

versidade, o fiscal de 2.a classe dos 
impostos, sr. Pedro da Costa Calha-
bent, de serviço em Condeixa. 

P a g a m e n t o 
A Camara autorisou o pagamen-

to ás amas e subsidiadas do conce-
lho até Dezembro ultimo. 

Club Recreativo 
E' amanhã que no Club Recrea-

tivo Conimbricense se realisa um 
bem organisado baile. 

Os seus promotores teem sido 
activos para lhe imprimir o maior 
brilhantismo. 

Nele toma parte um magnifico 
sexteto. 

F A Q ^ i e f l D G GGLÍO 
R u a d a S o t a , 1 0 * C O I M B R A 

Telef. 472 X Teleg. CERVEJA 

( p f l o o e i f j o h i o G o n e f í L o e s 
Comissário de transportes pelas vias f e r a s , terrectrss e marítimas 

VENDAS POR JUNTO 

De gasolina, marca Cometa; carboneto de cál-
cio para acetilene; cimento inglês marca Águia; 
folha de Flandres; ferro zincado; arame; esta-

nho, chumbo e outrros metais 

i O f U f M III! I! II iiiillilili!ill Hl i! I W I P l í l l P 

Deposito da cerveja CRISTAL 
S u p e r i o r é x m e l h o r 

I I I I 111!II!MUI l i l l i i l 

Brinde 
Oferta do importante estabeleci-

mento do sr. João Mendes, recebe-
mos um lindo crómo-calendario para 
o corrente ano. 

Os nossos agradecimentos. 

POLICIAS EXPULSOS 
Por irregularidades no serviço 

foram expulsos da corporação poli-
cial, os civicos 67 e 106. 

I H D l C f l C Õ E S U T E I S 
F A R M A C I A S 

Amanhã estão abertas as seguintes: 
Castro, Rua da Sofia. 
Gonçalo Nazaré, Rua Ferreira Borges. 
Ernesto Miranda, Praça do Comercio. 
Sobral, Rua Candido dos Reis. 

CAS A E MOBÍLIA 
LUGA-SE a casa da Avenida 

Dias da Silva (Cumeada) letra 
A. Yende-se parte da mobília. Pro-
curar na mesma Avenida, n.° 55, das 
13 ás 18. 

"ENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

B o m e m p r e g o d e capitai 
Vende-se uma morada de casas 

composta de loja e três andares, num 
dos melhores locais da baixa. 

Nesta redacção se diz. 

P o p t a g a l P p e o i d e n t e 
C O M P A N H I A D E S E 6 U 8 D S 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital UM M I L H Ã O de escudos 

Numero telef.: * Séde: RUA 00 ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: MBA 
S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o * de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
M e s u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
n a l n o P O R T O - R u a P a u s o * M a n o e l , 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisb:a 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 
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COLÉGIO LICEU 
RUA DA ILHA, N.° 12 

Serão Escolar 

Como parte da frequencia in-
terna do Colégio é constituída por 
alunos matriculados no Liceu, além 
do curso de habilitação, aberto já 
desde o principio do ano lectivo, 
resolveu o Colégio abrir mais um 
outro curso que pode ser frequen-
tado pelos alunos matriculados no 
Liceu e externos deste Colégio. 

Este curso será uma sessão de 
estudos, regida por professores com-
petentes — uma especie de curso de 
explicação, — em que se procurará 
sobretudo fazer adquirir ao expli-
cando método e hábitos de estudo, 
com o fim de lhe facilitar uma boa 
frequencia no Liceu, sem correr o 
perigo de tolher, como acontece por 
vezes, a iniciativa ao aluno e preju-
dicar a sua educação. 

Estas sessões de estudo terão a 
duração de 3 horas, divididas em 
duas partes, separadas por um inter-
valo de meia hora e funcionarão das 
6 horas ás 9 horas da noite. 

PREÇOS MODICOS 
As aulas para os alunos internos, 

semi-internos e externos de instrução 
primaria e secundaria, reabriram no 
dia 7. 

O Director-proprietario, 

J. O. Braz Machado. 

CASA 
Vende-se uma casa com 3 anda-

res, tendo 8 divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rua de 
S. João, com os números 44 e 46. 

Para tratar, R. dos Gatos, 17. 

• . A . 

l l 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

moooommooomo 
fabrica de ladrilhos 

em mosaico 
DE 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
T E L E F O N E 1 7 0 

E 
FUNDAS 

E 

0 p Q p e l b o s o p t o p e d i e o õ 
— ^ — • » — — > 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = = = = = P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 
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|| Cal parda de Penacova S S i 
l l Ã g ê l f l melhor d o país | | 

Grande fábrica pelo sistema de altos fornos, a gaz, de ( j s ) 

è M é g m ' Q ê m è è ê ê i m - è è !M£> è 

P e n a c o v a 
NOTA: Produção, 10 metros por dia 

Edital 
A Comissão executiva do muni-

cípio de Coimbra faz saber que no 
dia 21 do corrente, voltam de novo 
á praça, nos Paços do Concelho, pe-
las 13 horas, as seguintes barcas de 
passagem: 

Almegue, Guarda Inglêsa, Ta-
veiro, S. Silvestre, Ameal, Quimbres 
e S. Martinho d'Arvore. 

As respectivas condições acham-
se patentes na secretaria da Camara, 
em todos os dias-úteis das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
14 de Janeiro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Fernando. Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da luz, 5 0 , 1 . ° , 0. Telefone 448 

T r e s p a s s e 
TRESPASSA-SE um estabeleci-

mento de mercearia e vinhos, 
em boas condições, num dos melho-
res pontos da cidade. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

t/*TER!Â 
Extração a 21 de Janeiro de 1915 

Premio maior 20:000$ 

Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

C O I M B R A . 

E z s s i p l i c a c L o x 

INDIVIDUO, habilitado com um 
Gurso Superior, explica instru-

cção primaria (1.° e 2.° graus) e dis-
ciplinas do Licêu. Preços razoaveis. 
Trata-se no bairro de Santa Clara, 
n.° 6. 

Empregadas 
PRECISAM-SE n o s A r m a z é n s 

d o C h i a d o , n e s t a c i d a d e , 



G A Z E T A DE COIMBRA.de 16 de Janeiro de 1915 

]BE 
* 

Salão da Trindade 
Í U u u u . 

Serralharia Hécanlca 
DE 

DE 

Antonio Marques 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2-Travessa da Trindade—4 

• « • ® < 3 0 1 J V l X 3 F ^ * • • • 

Encarresa-se de todos os trabalhos de marce -
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliaçõas dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

«3 s íihia de Seauros i 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 « Séde em LISBOA • 

CAPITAL . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
S Fundo de reserva 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
8 de Deposi tos 

5 Total 

538.137$359 

98.883$750 
637.020$929 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

| 4 151:424^314 
§ Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
J tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
• bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
| Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor m 
2 ^ Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

S k y\ i, 

M A R C A > i ^ É § O E G I S T A D A 

.VIEIRA UMA 8t SOA 

c o i m b r ã 
iaaa aa aaaaa]iifao - AO ARNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 

f H a n u e l d a ê i l t í a 
Rua tio Arnado, 145—COIMBHA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

Arvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Sacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I % a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

Jose Francisco Germano 4 l : 
Cimo de Vila - SEMIDE 

O O I 

Grande nechinctia!! 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 320 reis; saca 
completa, 300 reis; cada quilo, 25 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

ntoni c Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 2 9 - 3 / — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

Casa de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

£nstrufáo primaria e secuudarla, porluguez, 

francez, Inglez, musica, pintara, lavores, 

pirogravara, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

Quereis deixar de fumar? m 
m Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

$ 

1 0 1 9 1 

o A Saoitaria o 
m — — — j g 
0 R. Sá da Bandeira, 7-13 O 
1 § 
O : : : C O I M B R A : : : O 

Char re t t e 
Joaquim da Silva Castanheira, 

proprietário, residente na Foz de 
Canas, tem para alugar uma charrette 
com cavalgadura, do 1.° de Janeiro 
em deante. 

Trata-se em casa daquele e no 
mesmo local. 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazoinètros e candieiros. 

Fazem-ss instalações de agua, sai 
t : : : : e electricidade :: : : : 

o 
m o 
& (SSAl 

ver, 

C O M P R A -
SE uma pa-
ra habitação 

para pequena familia. 
Para tratar, na Praça da Republi-

ca, n.° 1 6 . - COIMBRA. 

Marçano 
PRECISA-SE na Casa das Mo-

bilias de Joaquim Sal Júnior, 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 4 a 1 2 8 , 

Esta casa é a única depositaria, jP 
em Coimbra, do incomparaveí Qj 

C E R E S I T § 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: £ $ANJT,ÂM 'é 

* * Numero telefónico: S12 * * 

O 
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Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 600$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola anesa á Sormalj. 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

PromdVe a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 426. 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Ama de lei te 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2a publicação) 

Pela Comissão de Assistência 
Judicial da comarca de Coimbra, 
correm éditos intimando Francis-
co Rodrigues e mulher Nazaré 
Rodrigues, êle creado de servir e 
eU domestica, ausentes em parte 
incerta em Lisboa e Manuel Ro-
drigues e mulher Margar ida Ro-
drigues, ausentes, em parte incer-
ta no Brasil, para no praso de 
cinco dias posterior ao de trinta, 
a contar da ultima publicação de 
este anuncio, contestarem o pe-
dido de beneficio da assistência 
judiciaria que faz Maria da Pie-
dade, solteira, maior, creada de 
servir, residente em Coimbra, co-
mo representante de seus filhos 
menores Antonio e Esaura, para 
poder intentar contra aqueles e 
contra José Rodrigues e mulher 
do Cabouco, Francisco Pereira e 
mulher, da Bouça, e Rosa da Con-
ceição, solteira, também da Bou-
ça, todos na qualidade de únicos 
cos herdeiros e representantes de 
Agost inho Rodrigues, morador 
que foi em Coimbra e falecido 
no logar da Bouça, a fim de pro-
por em juiso acção de investiga-
ção de paternidade a favor de 
seus referidos filhos, 

Verifiquei a exactidão, 
O presidente da comissão, 

Antonio Dias 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

| PADARIA M I M _ 
§U (Antiga padaria de Ina io h iraaâa) .g 

m 12—Largo da Freiria —13 $. = 

H| Manoel Rodrigues da Bela s 

= & Irmão, proprietários desta 
= acreditada e antiga padaria, 
= previnem o publico e os seus 

estimados freguêses que no 
= intuito de bem os servir tem 
|H na .referida padaria pão de 
= bom fabrico e de todas as 
Hl especies, tais como: 
= Pão abiscoitado, bolacha. 
= Pão d'agua, espanhol, pa-
== ra todos os preços. 
H Pão de 80 e 90 reis o 
= quilo. 
= Todo este pão é fabricado 
= com agua filtrada. 
Hl O estabelecimento pode 
|H ser visitado por todas as 
|H pessoas que assim o deseja-
H| rem vendo mesmo o fabrico 
| H do pão. 
Hg Pão quente, de manhã, das 
H! 6 horas ao meio dia, e de 
== tarde das 8 em diante. 

} n 
J 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

oooooooooo mm ooooooooooo 
o 
o o o g A única fabrica de carimbos comute-,, 

ta que existe ua Europa. Graude fabri-
ca de leiras c chupas esmaltadas, tipo-
yialia, uueis, blusões, etc. FRElKE-
uttAVADOK teui estudado em Paris, 
Berlim e Viena, cqin oticinas em gale-
nas próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposno eui Coimbra em casa 
do sr, NERY LADEIRA, Rua do Vis-
couae da Luz, 63-66 — Telefone 311. 

O e 
o o o o o o o o o o o m 

TÁGUS 
<ò 1 8 7 7 — L I S B O A e 

INOEMNISAÇÕES PAGAS, 1.281:B7Q$174 
FUNDO DE RESERVA, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

1 r a» 

VELAS D ' E R B 0 N — ( Formula francesa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que sã<? a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades, uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro.dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e enviasse também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda dfeste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso; 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; 1 i 
caixa de 28 velas, 1$35Q. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

De 2.a creação, oferece-se. _ 
E r m e l i n d a d a C r u z , C u m e a d a , 3 8 . | 
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Já se fala e trabalha em eleições 
«'representantes do £aís. 

<• Lá para o principio de Março a 
'érna deve pronunciar-se, exprimindo 
'^ívoto popular. : 

Convém por isso ir já lembrando 
'•aos 'eleitores do circulô de Coimbra 
-que lhes cumpre, é mesmo um de-
?er moral, dar o setr voto a favor de 

•qtíem, ' rta consciência dos próprios 
Bleit&res e não na dos oatròs, esteja 

-mais no caso de trabalhar, com zelo 
-ededi cação, por este circulo. 

Estamos fartos de ouvir dizer que 
-esta nossa malfadada terra não tem 
quem a dèfetida no parlamento; quem 

' ali faça ouvir a sua voz na defesa 
dos seus interesses; quem 'solicite, 
quem inste dentro e fóra dos gabi-
netes dos ministros, pela satiéfaÇão 
das justas pretensões destà cidade. 

Sucedem-se ds factos em que 
Coimbra é alvejada ha sua economia 
t ás vezes até deprimida, e faz-se um 
isiletlcio em toda a linha, sem que 
uma voz, embora débil mas sincera, 
reclame o que de. justiça fôr para "be-

neficio tia nossa infeliz terra. Ê tudo 
listo é uma consequência da politica, 
ípórque ha muito quem a sobreponha 
'3-tudo mais. 

ii Quando se decretou o desdobra-
mento da Faculdade de Direito, fez-

. se em Coimbra um grande movi-
mento de resistência e protesto. Or-
•ganisou-se então Uma grande corms-
.são de defêsa da cidade-, da qual fà-
:«4tm parte indivíduos filiados efti di-
•vérsos partidos politicos. 

Todos se uniram em volta da; 
liandeira que tinha por lêma: Pró 
^Coimbra! 

- Ehvaideceu-nos então a atitude 
flobre e levantada do povo desta 
terra, que suspendeu o trabalho das 
suas oficinas, cerrou os seus estabe-
•teicimentos, sacrificou-se durante mui-
-tos dias em favor da causa da nossa 
1erra. 

Parecia que tudo tinha entrado 
no melhor caminho a seguir para 
-fazer desta cidade o que ela tem direito 
•a; ser e a exigir. 

* Assombrados estavamos todos de 
-Vêr essa atitude, que causava espanto 
-em todo o país. i i? 

. Não tardou, porém, muito tempo 
•que a negregada política ali entrasse 
-e que desfizesse toda a obra dessa 
«grande comissão 1 

A politica, sempre a politica! 
Entre Coimbra rio caminho que 

tem obrigação de seguir. Levante-se 
no seu credito, para que se não diga 
que é um burgo-pôdrê. 

Surja Coimbra, mas com honra, 
-para que o seu voto na urna seja a 
expressão genuína da vontade popu-
lar e esta devida não a influencias 
estranhas, mas aos merecimentos de 
quem , fôr mais capaz, pela sua inte-
ligência e solicitude, pela sua dedi-
cação e boa vontade de fazer ouvir 
3io parlamento a sua voz em favor 
dos interesses de Coimbra. 

Não indicamos nomes para que 
se não diga que estarriôs a fazer po-
litica; mas entendemos Ser preciso 
desde já, antes de haver' compromis-
sos, dizer ao povo que compreenda 
beul e a tempo que isto de ser 
deputado1 ou senador não é coisa 
jHffa Jque todos possam servir. Para 
esses logares devem ser preferidos 
os bons amigos de Coimbra, que, 
agora e mais do que nunca, precisa 
de ter defensores, bons elementos 
com que possa contar para patroci-
narem as suas causas justas. 1 

Não reclama esta cidade o que 
não deve solicitar do poder central; 
mas o que quere é que se lhe dê ò 
que de direito lhe pertence. Isto 
basta. hê&Vi 

E' o bastante para ficar satisfeita 
& nossa desprotegida Coimbra, tão 
digna de melhor sorte. 
;Convençam-se os eleitores de 
que um dos maiores males de que 
Coimbra tem sofrido é dè não ter 
(ido bons amigos dentro do parla-
mento. 
* E agora perguntamos nós: 

— De quem é a culpa? 

A CAMARA MUNICIPAL 

. Dizem-nos que ha quasi dois mê-
Bes que se encontra um monte de 
entulho no passeio junto da Alame-
da CamõeSi, oirirr 

Reformon-se o passeio e ali ficou 
• aquela prenda para mostrar que nem 
todas teem zêlo nem olHds panrvêr. 

Quando se fará o ajardinamento 
dessa alameda? ' '(V. 

Quando se ajardinará o terreno 
que cérca^o monumento de Joaquim 
Antonio d'Aguiar? 

Quando se mandará .calcetar a 
rua Martins de Carvalho, no sitio on-
de, era Outubro, se fez a substituição 
dum cano? ,, 

Esta rua fica tão perto da Cama-
ra, que , até, por esta razão, parece 
muito mal manter a rua assim ha 
tanto tempo. 

O largo da Fonte Nova é um 
chiqueiro indecente, ' vergonhoso e 
incomodo. A agua já vem pela rua 
abaixo até ao mercado. 

Alguns bancos da Avenida Na-
varro e da alameda do Jardim Bo-
tânico' precisam de ser reformados e 
pintados. ' 

Pedimos á Camara que recomen-
de, dê as suas ordens para que es-
tas obras se realisem, mesmo por 
que não dependem de grande des-
pêsa. 

Bispo de Coimbra 
O que abaixo tráns-; 

- r i ; crevemos são palavras do 
nosso presado colega O 
Comercio do Porto, ao 
sr. dr. Manoel Luís Coe-
lho da Silva, que acaba 
'de ser nomeado bispo 

«i de Coimbra. Ill t. •• «ç.- • ; .'1- „'. Tr' • • . 1 

Na Acta da Santa Sé, chegada on-
tem, vem o decreto, com data de 31 
de Outubro, nomeando bispo de 
Coimbra o rev.mo dr. Manoel Luiz 
Coelho da Silva, .deão da Sé do 
Porto. 

Recaiu a escolha para a pastoria' 
de uma diocese tão importante como 
a de Coimbra num sacerdote que á 
sua vasta ilustração reúne um segu-
ro critério e uma provadissima intei-
reza de caracter. 

O "rev.mo dr. Coelho da Silva nas-
ceu em 26 de Março de 1850 na fre-
guezia de Bostelo, concelho de Pe-
nafiel; foi aluno distinto do Seminá-
rio do Porto, cujo curso terminou 
em 1870, e depois concluiu a sua 
formatura na Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, para 
onde entrou em 1880, tendo tido 
accessit no 3,° e 4.° anos. Tomou 
ordens de presbítero em 1881. 

Nomeado em 1890 conego da Sé 
do Porto, foi escolhido para profes-
sor do Seminário do Porto, dando 
sempre provas de grande competen-
cia e zêlo pelo magistério. 

Foi nomeado vigário geral do 
cardeal D. Américo em 1894; pro-
tonotario apostolico em 1896; vigá-
rio capitular durante a Sé. vaga e 
eleito em 24 de Junho de 1889 ; pre-
visor e vigário geral do ex.m® D. An-
tonio Barroso em 3 de Agosto de 
1899, tendo sido durante a sua au-
sência governador do bispado, pu-
blicando, depois que teve de deixar 
este cargo, um livro intitulado Dez 
mêses do governo do bispado do 
Porto. 

Profundo conhecedor do direito 
eçlesiastico, escreveu e publicou um 
Manual de Direito Paroquial, obra 
muito apreciada e que está na 3.a 

edição. 
Também escreveu as seguintes 

obras: O christianismo e a questão 
social, Regulamento do registro paro-
quial, anotado, que conta três edi-
ções, Cçdigo dos cemiterios, etc. 

Entregue ao estudo e á regencia 
da sua cadeira, fugiu sempre de se 
pôr em evidencia, esquivando-se por 
mais de uma vês, a aceitar a mitra 
que lhe era oferecida. 

Na escolha do rev.mo D: Manoel 
Coelho da Silva para bispo de Coim-
bra hà sobejo motivo para felicitar o 
novo prelado que faz, sem duvida, 
um considerável sacrifício, obede-
cendo ao mandato do chefe supre-
mo dà Igreja. 

Cohgratulamo-nos, em todo o 
caso, por haverem sido reconheci-
dos pelo Sumo Pontífice os supe-
riores méritos do distinto ornamento 
da Igreja portuguesa, que colocado 
no' sólio episcopal de Coimbra, será 
um digno sucessor de Lemos e de 
Bastos Pina. 

" O Z o o f i l ò , , 
' Entrou no seu 39.° aniversario 

esta esplendida revista, sendo assim, 
o decano das revistas portuguesas. 

E' orgão da Sociedade Protecto-
ra dos Animais e tem cumprido bri-

lhantemente, o seu programa. 
Ao Zoofllo enviamos as nossas 

mais sinceras felicitações. 

na guerra 
Grandes mani fes tações aos expedic ionários a Angola 

Pormenores importantes dos combates em Africa 
A's 11 e 40 da noite, de domin-

go passado, partiram para Lisboa 19 
praças de companhia de saúde, desta 
cidade. 

Pelas ruas estacionava muita gen-
te que saudou entusiasticamente os 
expedicionários que a musica do re-
gimento de infantaria 23 acompa-
nhou á gare do caminho de ferco. 

Na segunda feira de madrugada 
passaram na estação velha 600 pra-
ças da guarnição da Guarda. 

A's 11 e 42 da manhã, de se-
gunda feira passaram 1200 soldados 
de infantaria 18, acorrendo com um 
entusiasmo delirante, bandeiras por-
tuguêsas, que o povo saudou cari-
nhosamente. 

A's 9 horas e meia, no Llcêu Dr. 
José Falcão, era afixado numa das 
paredes laterais daquele edifício es-
colar um placará convidando a aca-
demia a ir saudar os expedicionários 
portuguêses que partiam para An-
gola. 

Uma comissão de alunos foi ter 
com o sr. dr. Silvio Pelico, dignís-
simo reitor daquele estabelecimento 
de ensino, que acedeu aos pedidos 
da comissão, permitindo que os alu-
nos se dirigissem á estação velha. 

Acompanhados do seu estandar-
te, que apareceu pela primeira vês 
em publico, os estudantes percorre-
ram diversas ruas da baixa, em deli-
rantes manifestações ás nações alia-
das, á Patria, á Republica, ao exer-
cito e á marinha portugueses. 

Nas ruas Ferreira Borges e do 
Visconde da Luz o entusiasmo foi 
delirante, assomando muitas senho-
ras ás janelas. 

Na Praça 8 de Maio estacionava 
imenso povo que se reuniu nas ma-
nifestações aos estudantes do Licêu. 

E o cortejo seguiu, sempre em 
ruidosas aclamações, a caminho da 
estação velha. 

A' chegada do comboio, a esta-
ção encontrava-se coalhada de mani-
festantes, que aclamaram, entusiasti-
camente, os" soldados" expedicioná-
rios, a Patria e a Republica, repetin-
do-se os vivas ás nações aliadas. 

O entusiasmo que animou, por 
momentos, aquela massa compacta 
de gente, tornou-se indiscritivel, apo-
teotico, solene. 

E o comboio partiu, depois de 
uma ligeira demora, por entre as ma-
nifestações grandiosas de milhares 
de pessoas, que se não cansavam de 
vitoriar os soldados de infantaria 18. 

Na manifestação fez-se represen-
tar, em larga escala, o elemento mi-
litar da guarnição. 

Na estação foi aberta uma quête 
pelos alunos do Licêu e o seu pro-
duto entregue ao comandante da 
força. . 

A' volta, os manifestantes não 
cessaram, e á passagem pelo quartel 
do 2.° grupo de equipagens, as ma-
nifestações ao exercito redobraram 
de entusiasmo, agradecendo os ofi-
ciais que cumprimentaram, da janela, 
os manifestantes. 

Muitas oficinas encerraram as 
suas portas a fim do pessoal tomar 
parte nas manifestações. 

A's 2,13 da manhã de terça-feira 
passaram igualmente na estação ve-
lha forças de infantaria 19 e 20. 

Apesar do adeantado da hora, 
juntou-se ali bastante povo, que fize-
ram aos expedicionários uma calorosa 
manifestação. 

* 

A proposito dos últimos comba-
tes entre portuguêses e alemães, em 
Angola, recebemos informações par-
ticulares, que ainda não são conhe-
cidas do publico. 

Elas referem-se ao numero das 
nossas perdas e ás perdas aproxima-
das dos alemães. 

E' uma carta de Benguela, datada 
de 18 de Dezembro de 1914. 

Para que o publico a possa' apre-
ciar mais devidamente, transcrevemos 
parte do seu conteúdo. Pelas sim-
ples palavras que ela encerra, poder-
se-á avaliar, de uma maneira clara, 
o entusiasmo e a bravura que ani-
maram, no momento do combate, os 
nossos valentes e heroicos soldados. 

A defêsa será renhida, porque os 
soldados portuguêses ainda não per-
deram aquela energia e aquela deci-
são que os tornaram celebres na 
arte da guerra, fazendo da nossa his-
toria brilhante um relicário de he-
roísmo e de dedicação pela patria. 

Eis o que a carta relata: 

Benguela, 18 de Dezembro de 
1914. 

Segundo noticias do Sul de An-
gola chegadas pelo paquete que da-
qui segue hoje, diz-se que as nossas 
forças tiveram contacto com os ale-
mães, ao sul de Angola, do qual re-
sultou o perdermos cerca de 200 
homens, postos fóra do combate, e 
os nossos fizeram aos alemães, 
pondo-os íóra do combate, 600 
homens, aprisionando cerca de 
1000 e um grande numero de ca-
valos. 

Aqui, ha 8 ou 10 dias, não se 
trata senão do acondicionamento pa-
ra 1000 e tantos homens, 300 cava-
los, metralhadoras, artilharia, etc.!, 
que devem chegar por estes dias, 
pois creio que querem fazer aqui o 
deposito de reservas de reforço, e 
generalisando-se as investidas, por 
aqui, também para a defesa e ata-
que. 

O batalhão dos nossos voluntá-
rios já principiou a fazer serviço, 
principalmente de noite. Prenderam-
se vários alemães espiões e isto pa-
rece mais um acampamento de guerra 
do que uma cidade pacifica como 
era. 

Não estamos livres de sermos 
qualquer dia visitados por metralha, 
lançada por aviões, pois já princi-
piaram as .suas evoluções. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. Comis-
sões dirigentes dos nú-
cleos da Louzã e de An-

, çã. Trabalhos para a 
organisação de novos 
núcleos. Ofertas á So-
ciedade : ::: : :::.":: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

D. Idalina de Seabra Tavares da 
Costa, rua da Alegria, 19. 

Manuel dos Santos, proprietário, 
Ançã. 

José Maria de Oliveira, emprega-
do publico, Mont'Arroio, 97. 

* 

E no proximo dia 31 que as co-
missões dirigentes dos núcleos da 
Louzã e Ançã visitarão a séde da 
Sociedade, aonde serão recebidas 
pela Direcção com especiais demons-
trações de simpatia e solidariedade. 

Só nesse dia, e depois de lida a 
acta congratulatoria pela organisação 
dos importantes núcleos das duas 

vilas—é que serão entregues as car-
tas de confirmação das eleições das 
duas comissões aos seus dignos pre-
sidentes. 

A séde da Sociedade estará enga-
lanada com c o r d u r a s , bandeiras e 
plantas. 

— Brevemente teremos o prazer 
de registar a organisação de novos 
e importantes núcleos. 

Ainda no sabado tivemos a sa-
tisfarão de receber um enviado de 
vários cavalheiros categorisados de 
um concelho do distrito da Guarda 
que nos veiu pedir todas as indica-
ções necessarias para se iniciarem os 
trabalhos de organisação de um no-
vo e importante núcleo. 

Isto somente prova que a Socie-
dade, pela orientação seguida e pela 
grande fé e actividade que a sua Di-
recção vem firme e superiormente 
pondo em todos os seus actos, está 
despertando em toda a parte as mais 
vigorosas"e frutificantes simpatias. 

Com o maior prazer o registamos. 

O Comercio do Porto, a Livraria 
Neves, desta cidade, e o sr. Ernesto 

Levi Correia tiveram a amabilidade 
de oferecer á Sociedade alguns in-
teressantes livros para a sua biblio-
teca. 

A direcção agradece muito reco-
nhecida. 

HflfilSTEWO SECUHDflltlO 
4 emenda do sr. Tomás da Fonseca 

Volta novamente' á discussão a 
celebre emenda do sr. Tomás da 
Fonseca para o provimento de pro-
fessores de Liceu sem curso nem con-
curso. 

Esta emenda ficou celebre pela 
sua originalidàde e por ter sido apro-
vada no parlamento numa noite em 
que se aprovou uma cabasada de 
projectos, quando os deputados já 
resonavam vencidos pelo sono. 

Como se sabe, 'levantou-se em 
todo o país um clamor unanime. 
Foram os corpos docentes dos Li-
ceus, as Universidades, os académi-
cos que se estão preparando para o 
magistério secundário, etc. 

A lei foi então sustada na sua 
execução. O sr. dr. Cid, ministro da 
instrução,'achou por bem, e muito 
acertadamente, não pôr em execução 
essa celebre emenda, que dá prefe-
rencias a quem tenha cinco anos de 
professor interino e tenha publicado 
qualquer publicação, um livro de 
versos ou de contos, por exemplo. 

Constando que o actual ministro 
da inátrução está resolvido a mandar 
executar essa^emenda, os alunos dâs 
Faculdades de Sciencias e Letras de 

Coimbra reuniram-se logo para tra 
tar deste assunto. 

Houve discursos violentos de pro-
testo, sendo nomeada uma comissão 
para ir a Lisboa falar com o minis-
tro, afim de saber as suas intenções. 

Se por ventura desejar dar execu-
ção á emenda de Tomás da Fonseca, 
o protesto em todo o pais voltará a 
fazer-se. 

A Universidade e Licêu de Coim-
bra dão a sua franca adesão a esse 
protesto, esperando-se que a Cama-
ra, Associação Comercial e Socie-
dade de Defêsa, como fizeram já, 
secundem o protesto. 

E' que semelhante emenda seria 
a morte das Faculdades de Sciencias 
e de Letras na nossa Universidade. 

M a n u e l M e s q u i t a 
Passa hoje o aniversario natalicio 

do nosso amigo e conterrâneo, sr. 
Manuel Mesquita, negociante em Ma-
naus, onde tem sabido honrar a sua 
terra. 

Ainda ha pouco ali conseguiu 
obter a inscrição de numerosos so-
cios da Sociedade de defesa e pro-
paganda de Coimbra, tendo dado 
outras provas do muito amor que 
tem á sua terra patria. 

Daqui lhe enviamos as nossas 
sinceras felicitações e votos de mui-
tas ventura^ 

Os alunos do 5.° ano de Medici-
na reaiisaram ontem um jantar de con-
fraternisação no Hotel Avenida, que 
decorreu alegremente. 

Dr. Barreto Barbosa 
A Academia do Licêu Dr. José Falcão, acompanhada por alunos doutros 

colégios, vai em piedosa romagem junto do tumulo do saudoso 
extinto depôr uma corôa de flores artificias 

Dia explendido de sol. O céu 
sem uma nuvem a empanar o azul-
claro que lá em cima, se abre para 
nós num sorriso brando. Dir-se-ia 
que o Sol, o bom Deus dos pobres, 
estende o seu manto opulento de 
oiro e luz por sobre a Terra que es-
tremece, impressionada por aquela 
caricia forte, como noiva saciada, pa-
ra dar maior relevo àquela justa ho-
menagem 

Nos canteiros pendem as viole-
tas, flores roxas e tristes, dum per-
fume suave e as camélias rubras co-
mo beijos de fogo, abrem-se num 
sorriso pudico. 

Dia explendido de so l . . . Tem a 
cidade mais vida, prepassa pela atmos-
fera um arripio de alegria, a cabe-
leira de luz que o Sol espalha, treme 
e brilha como uma chuva de oiro 
espalhada pelo a r . . . 

A' hora a que chegámos ao Lar-
go do Liceu, já ali se comprimem 
milhares de estudantes. Capas agi-
tam-se como azas enormes, todo o 
vasto recinto se afoga nas tintas me-
lancólicas dos trajes escolares. 

Procuramos o ilustre reitor da-
quele estabelecimento scientifico, mas 
mal temos:ocasião de lhe falar. Asse-
diando alunos, é um vai vem conti-
nuo e ele a todos atende com tal 
carinho que só nos pais se encontra 
egual. 

A's 12,30 organisa-se o extenso 
cortejo, que abre com os alunos do 
Colégio Moderno, vestindo a farda 
de passeio, agaloada a ouro. Depois 
os alunos do Liceu, com o seu estan-
darte coberto de crépes, uma carreta 
forrada com um pano de veludo 
preto, onde foi deposta uma linda 
corôa de flores artificiais: rosas chá, 
lirios, miosotis e begónias, com la-
ços de seda violeta, onde se lêem as 
seguintes dedicatórias: 

Ao querido mestre e notável pro-
fessor Alfredo Pereira Barreto Bar-
bosa—Saudosa homenagem dos aca-
démicos do Liceu de Coimbra —30 
de Novembro de 1914. 

A seguir todo o pessoal do Liceu, 
o estandarte do Colégio Moderno, 
também enlutado, alunos dos Colé-
gios de S. Pedro e Mondego, estes 
acompanhados pelos professores srs. 
Capela e Silva e Jaime Neves No-
gueira. 

A fechar o cortejo, que segue pe-
las ruas Alexandre Herculano, Praça 
da Republica e Avenida Sá da Ban-
deira, ruas da Manutenção Militar e 
Oriental de Montarroio, em direcção 
ao cemiterio, todo o corpo docente 

do Liceu Dr. José Falcão, bem como 
o seu ilustre reitor. 

Na Avenida Sá da Bandeira in-
corporam-se as alunas da secção fe-
minina, trajando todas rigoroso luto. 

A piedosa homenagem ao tumu-
lo daquele que foi um dos mais ilus-
tres professores, toma proporções da 
mais brilhante apoteose. De todos os 
lados se lhe veem juntar indivíduos 
que pretendem render-lhe o derra-
deiro preito. 

Estugamos o passo. Lá ao cimo, 
na estrada do cemiterio, ladeada de 
tristes ciprestes, descobre-se o Mon-
dego, brilhando ao sol como a cou-
raça polida dum guerreiro antigo e 
a casaria da cidade, em anfiteatro, 
amontoa-se e branqueja como um 
bando de pombas em socego. 

Por vezes eleva-se e fica a tremer 
no ar uma canção saudosa, um hino 
á vida que no labutar da vida nasceu 
a rir e ha de acabar como pesadelo. 

Era 1,15 quando a paz da jazida 
dos mortos foi comovida pela che-
gada. do cortejo. Pelo largo portão 
do cemiterio, aberto de par em par, 
engolfa-se toda aquela multidão de 
gente. São milhares, muitos milhares e 
pessoas que enchem a rua principal e 
vão tomar posição junto ao modes-
to sarcofago, encimado por uma cruz 
onde jaz o dr. Alfredo Barreto Bar-
bosa. 

Feito silencio, usa em primeiro da 
palavra o aluno do 7.° ano de scien-
cias sr. 

A m á v e l Belis 
Ex.mos Senhores, caros colegas e 

queridos condiscípulos: 

i Como esta manifestapão é gran-
de pelo que ela significa, e como é 
triste e dolorosa pelo que a provo-
cou 1 

Viemos aqui no cumprimento de 
um dever a que nos obrigava a nos-
sa consciência e nos impunha o nos-
so coração de saudosos discípulos e 
bons amigos. 

Esta simples corôa, que ora aca-
bamos de depôr, por de sobre a tu-
mulo, d'Aquele que foi o nosso que-
rido Professor, traduz, ainda que de 
uma maneira insuficiente, a nossa 
gratidão, o nosso profundo reconhe-
cimento, emfim, a nossa imensa e^ 
grande saudade. . . 

Roubado tão cêdo do convívio, 
dos que O bem-queriam e admira-
vam, o dr. Alfredo Pereira Barreto 
Barbosa, era o trabalhador tenaz e 
metódico, que apezar de relativamen-
te novo, tinha já alcançado o dom 
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de ser um distinto ornamento do 
professorado Liceal do nosso país. 

E' com magua e plena saudade, 
que nós hoje temos já de pôr o seu 
nome, na lista dos que nos foram 
queridos, e de que o nosso coração 
nunca se pôde esquecer. 

Nome que a nós, estudantes do 
Liceu de Coimbra, e especialmente 
aos que foram seus discípulos, nos 
compete glorificar. 

Pois bem, glorifiquêmo-lo; e ao 
seu esclarecido espirito, que para 
sempre desapareceu, — aqui á beira 
da sua campa, que para sempre se 
fechou - confessemos com magua, 
que esta romagem de tristêsa.e sau-
dade, significa o nosso derradeiro 
adeus! 

Falou em seguida o aluno do 6.° 
ano de Letras, sr. 

Manuel da Silva Mendes 
.que, em frase comovida, relembrou 
os grandes predicados de caracter e 
inteligência que concorriam em Bar-
reto Barbosa, terminando por se di-
rigir aos colegas, pedindo-lhes já-
mais esquecessem a memoria do que 
fôra seu mestre saudoso. 

Fausto Gonçalves da Silva 
5 Meus senhores—Vimos hoje aqui, 
junto da campa dum dos nossos mais 
ilustres professores, em ultima home-
nagem, depôr-lhe no tumulo a corôa 
da saudade, o.tributo da nossa: maior 
consideração.. 

0f E' com a alma profundamente 
maguada que vimos descobrir-nos 
deante dum sepulcro,, um sepulcro 
que guarda os restos de quem foi 
para nós um amigo, um conselheiro 
e um mestre ! . . . 

Debaixo desta capa que nos co-
bre; debaixo desta batina que foi 
sempre o simbolo da honra e do 
brio, pulsa hoje saudoso e triste o 
nosso coração ind'ontem alegre e 
festivo, cheio de entusiasmo e de 
vida! Ah ! . , . é que hoje a lembrança 
do que aí repousa dormindo o ulti-
mo sono veio acordar em todos re-
cordações queridas e desfolhar na 

„nossa alma as pétalas da saudade. 
O dr. Barreto era querido, imen 

sãmente querido de todos . . . com 
preendemo-lo hoje na comoção que 
nos estrangula a fala e haviamo-lo 
compreendido já, quando, a morte o 
prostrou roubando-o aos carinhos 
da familia. 

E' humilde ò nosso tributo, mas 
vai com ele toda a nossa alma, e se 
esse tumulo que aí está guarda ape 
nas o pó daquele que foi um- dos 
nossos mais ilustres e mais sinceros 
amigos, um dos mais justos e tole-
rantes professores, no nosso peito 
vive ainda e viverá sempre a memo 
ria da alma que animou essas cinzas, 
do homem que a muitos de nós 
ensinou com paciência nunca des 
mentindo o trilho seguro no hori-
sonte novo que se nos abriu, trans-
pondo os humbrais do Liceu. 

Curvemo-nos deante desse tumu-
lo ; curvemo-nos em memoria do 
que aí repousa, e guardamos nas ar-
canas do nosso peito a recordação 
dos seus ensinamentos, a saudade 
perfeita desse vulto que ficará para 
nós eternamente emoldurado numa 
aureola de simpatia e de respeito j 

Dr. Carlos Alonso dos Santos 
Minhas senhoras e meus senho-

res: 

Convidado ontem a acompanhar 
o nosso ilustre Reitor nesta signifi-
cativa manifestação, eu deveria talvês 
ter recusado, não só porque é im-
possível dizer mais e melhor do que 
ele, mas também porque, de todos 
os professores do Liceu, sou o mais 
novo e o de menos valimento. Obri-
garam-me, porém, considerações de 
disciplina profissional, e a convicção 
de que, não sabendo fazer discur-
sos, talvês as minhas palavras tradu-
zam, pela singela rudêsa, toda a sin-
ceridade que é o timbre e o encanto 
das manifestações académicas. Que 
reria, pois, verter tão somente uma 
lágrima sobre esta campa que as 
flores cobrem, e de onde se evo-
la ainda, e perfumará eternamente o 
espaço, a quintessência da alma do 
grande vulto que aí jaz. 

Ha figuras que não morrem. Po-
nho de parte a imortalidade conven-
cional que se afirma nos extensos 
necrológios, e se grava no mármore, 
pelas praças publicas, em estatuas, 
por que passamos já sem as vêr. 

Falo duma mais modestá e mais 
imortal (sendo possível) —a imorta 
lidade da admiração, a imortalidade 
do Sent imento! . . . 

Quando falece um ente querido 
e grande, na casa que ele habitou 
fica pairando eternamente qualquer 
coisa de misterioso e invisível, que é 
ainda uma parcela do Ser, incapaz 
de se extinguir completamente : — 
como um .hálito de vida transcen-
dente, a preencher o vácuo da man-
são abandonada, transformando aos 
nossos olhos rasos de agua —a ha-
bitação num monumento. Da mesma 
forma nas missões que esses vultos 
ilustraram com o seu prestigio, desa-
parece o funcionário, mas o presti-
gio fica a ilustrar-lhe a vaga, exigindo 
especiais responsabilidades aos vin 
douros. 

E ' p o r i s s o q u e a b a n d e i r a d o 
n o s s o L i c ê u , c o b r i n d o - s e d e l u t o , 

ostenta ainda sob as crepes, no verde 
flamejante, sintilações de orgulho, 
como que a dizer-nos: « morreu, 
mas o seu nome fica para nos ilus-
trar a Historia >! E ficará sempre, de 
facto, nos anais do antigo Colégio 
Rial, depois Colégio das Artes e 
mais tarde Licêu da Universidade, 
que D. João III fundou, e no qual 
prelecionaram, desde a Renascença, 
professores como André de Gouveia, 
o director de Guyenne, Diogo de 
Teive, André de Resende, Nicolau 
Clernardo, Simão. Rodrigues e tantos 
outros que ha muito partiram, como 
Barreto Barbosa partiu agora, seguin-
do-lhes, para a Eternidade, a esteira 
luminosa... N ... 

Li no convite para esta manifes-
tação que o nosso estandarte verde-
esperança se estrearia hoje, mas que 
tal estreia não era um prenuncio fa-
tal, um agouro triste de. desgraças. 
E, de facto, nunca o poderia ser. 

Mas quiz o Destino que este pen-
dão, ainda antes de vir aqui glorifi-
car a memoria do que morreu pela 
Sciencia, fosse ontem animar na des-
pedida muitos dos que pela Patria 
terão de morrer também — Lutado-
res de campos diversos, um e outros 
se levantaram contra o inimigo co-
mum, porque essa Alemanha, que 
hoje sente a força de brutal e arro-
gantemente desafiar o mundo, prepa-
rou-se não só na arte da guerra, mas 
também na labuta, não menos ar-
dua das bibliotecas e dos laborató-
rios. E' em todos estes campos que 
teremos de a vencer; e, na vitoria fu-
tura, Barreto Berbosa será já um dos 
soldados triunfadores!. . . 

Antigamente, na velha Roma, as 
coroas não se depunham sobre as 
campas dos falecidos; antes emoldu-
ravam, ainda em vida a cabeça dos 
vencedores. 

Nas modernas sociedades, que 
um frémito de nervosismo perturba, 
tal homenagem só é possível quando,; 
empalidecido todo o terreno explen-; 
dor, as paixões cessam, e a pieda-
de vem . . . 

Nenhum de nós, no entanto, pre-
cisaria de que Barreto Barbosa fale-
cesse para sinceramente o admirar. 
E, se cá viemos hoje em comovida 
romagem, foi porque, impossibilita-
dos já de o abraçarmos na vida, 
quizemos trazer-lhe ao tumulo, como 
se a um só coração pertencesse, a 
vibração harmónica de todos os nos-
sos corações! 

Ainda me parece que o Vejo, 
subindo as escadas do Licêu, a sua 
segunda casa, como ele me dizia, 
por ocasião do nosso primeiro en-
contro. E essa figura serena dos que 
não temem, esse porte austero dos 
que não transigem, essa arrogancia 
nobre dos que só cumprem o seu 
dever, parece-me que se levanta ain-
da deste tumulo como que a dar-nos 
um exemplo! — Esta visão, que me 
assombra, porque a venero, é a ima-
gem da Justiça! 

Dizem-me que Barreto Barbosa 
teve inimigos por ser disciplinador 
e justiceiro — Não acredito ! — Entre 
as suas classes de hoje, que veem 
aqui exercitar-se, guiadas ainda por 
ele, na mais bela Sciencia —a do 
Amor, a da Emoção — devem achar-
§e, adivinho-o, muitos de aqueles 
sobre os quais teve de recair a sua 
nota de rigôr, o seu veredictum jus-
ticeiro, mas fatal . . . Pois eu vejo-os 
todos unidos em volta da mesma 
bandeira, que o mesmo luto cobre, 
e, se a cada um se pedisse uma ins-
crição para esta jazida, estou certo 
de que unanimemente escreveriam: 
— « aqui repousa um justo ! » ;, , 

Não bastava, porém, esta quali-
dade, para que Barreto Barbosa fos-
se, além de grande, imaculado e 
bom. 

As atribuições do professor são 
tão complexas, tão variadas são as 
qualidades nele exigidas, que Barreto 
Barbosa precisou de reuni-las todas 
para que o seu nome perdurasse co-
mo um estimulo. E' assim-que, sob 
a severidade aparente, se lhe escon-
dia o sorriso de ternura, do paternal 
amor que dedicava aos seus alunos, 
e nunca este grande preceito peda-
gógico de Montaigne — a douceur 
sévére — teve melhor executor do que 
ele. 

Como Pestalozzi e Froebel, Bar-
reto Barbosa poderia reunir em tor-
no de si os seus alunos para dizer-
lhes: — Sejamos bons amigos! Eu 
sou o vosso companheiro mais ve-
lho . . . Respeitai-mé como eu vos 
respeito: amêmo-nos todos, e reco-
nheçamos que o mais amplo gõso 
de direitos assenta sobre a nitida com-
preensão de todos os devêres!. ;. 

Como tal, Ele, apezar de alheio á 
politica, era o protótipo do profes-
sor democrata, o verdadeiro pedagogo 
de uma Republica. 

Antes de morrer, coitado, deixou, 
sobre os meus livros, creio que no 
ultimo dia de aulas que deu, uma 
das suas cadernetas. 

Guardeia-a, cuidadosamente, na 
esperança de que, voltando Barreto 
Barbosa ao Licêeu, em breve lha po-
deria restituir. Mas o tempo passava, 
e do malogrado colega só se sabiam 
más noticias. 

Quando veiu a ultima, perdida 
de todo a esperança de lhe restituir 
o que era seu, foi ao nosso Reitor 
q u e l e v e i , com piedosa religiosida-
d e , o d o c u m e n t o ; m a s m o v e u - m e 

então, como nunca, uma curiosidade 
enorme, um espirito de irresistível 
indiscreção. 

Não se tratava já de uma cader-
neta, mas de preciosa relíquia, e por 
isso me atrevi a lêr as impressões 
que dos seus alunos deixava o gran-
de Mestre justiceiro e bom. 

Percorri comovidamente todas as 
folhas, e nem uma só observação 
achei que pudesse denotar, mesmo 
ao deteve, qualquer misterioso ran-
cor ou favoritismo inconfessável. 

Todas as paginas estavam bran-
cas, isentas de má intenção, como a 
alma de quem as escreveu, e nas 
simples notas escrituradas perpassa-
va, denunciando-se, uma grande pre-
ocupação de método, que um vi- : 

brante sôpro de benevolência e de 
equidade completava, como o retra-
to moral de quem tão eloquente tes-
tamento nos deixou. 

Ele será para nós, professores, o 
incentivo e o guia. 

E vós, alunos do Liceu José Fal-
cão, vêde sempre na memoria do 
dr. Barreto Barbosa, o tipo do pro-
fessor a respei ar—trabalhador e exi-
gindo trabalho, disciplinador e exi-
gindo disciplina, justo no prémio e 
na punição, como o reclama a hora 
gravíssima da nossa Patria, em que 
todas as cobardias, em que todas as 
íraquesas seriam mais do que o pior 
dos crimes! 

Minhas senhoras e meus senho-
res: — iNinguém diga, ninguém pen-
se sequer, que Barreto Barbosa su-
cumbiu, vencido como os outros, 
desfeito em pó! Este mundo é cam-
po muito estreito para os grandes, 
esta vida contenda muito ridícula pa-
ra os que se elevam acima da era-, 
veira comum. 

Por isso, Barreto Barbosa não 
morreu; Iibertou-se apenas do que 
era frágil e terreno, superficial e vão. 

O seu espirito imortal fita-nos de 
além-tumulo, no infinito que igno-
ramos mas que existe, e onde algu-
mas vezes não teremos coragem de 
o olhar de frente—tanto nos punirá 
o seu vulto de uma rectidão ideal!... 
E' de lá que continuará prelecionan-
do, ditando-nos o Bem e a Honra,; 
eusinando-nos a viver. 

Por isso, num salmo que traduea. 
o vibrar unisono das nossas almas, 
repitamos intimamente: — j Gloria a 
Ele que nos ensinou a triunfar, mes-
mo morrendo! 

Dr. Silvio Pelico • 
Sobre o tumulo do dr. Alfredo 

Pereira Barreto Barbosa só palavras 
de paz, só frases calmas, tranquilas e 
serenas. 

Para longe, discórdias, ambições, 
anejedades dolorosas, imprecações 
tragicas; só pensamentos puros, só 
pensamentos imaculados, tão puros, 
tão imaculados, como a sua alma dia-
mantina e bela. 

Dos nossos corações não sobem 
suplicas fúnebres, suplicas de ago-
nias;, pelas nossas almas não passa 
fremente a duvida e o desespero, o 
desalento e o abandono. 

Não. 
Por cima de todas estas cabeças, 

por cima de toda esta multidão, vôa 
num deslumbramento de vida e de 
força a imagem do morto, o exem-h 
pio inolvidável da sua vida de tra-
balho, a recordação imperecível do 
seu caracter, da sua probidade, dõ 
seu talento e da sua sciencia. 

Daqui, deste logar, onde domina 
a dôr e a desgraça, saímos mais for-
tes para a luta e para o combate. 

No dia 1 de Dezembro pretérito, 
perante o féretro do dr. Alfredo Pe-
reira Barreto Barbosa, lagrimas amar-
gas como que cegavam a minha pie 
dade e a minha razão; sentia-me revol 
tar contra essa lei fatal- da morte, a 
mais implacavel, a mais cruel, da hu-
manidade; via em volta do pobre 
morto um circulo tremendo e an-
gustioso de dôres excruciantes 
acerbas; via despedaçada e derribada 
por terra a sua carreira brilhante de 
medico, de oficial e de professor; 
via-o prostrado pela morte em plena 
mocidade aos quarenta e dois anos; 
via a sua viuva inconsolável e a sua 
filhinha estremecida, ambas doentes, 
ambas sem amparo e sem arrimo; 
via a saudade dos discípulos, dos 
amigos e dos colegas; media a gran-
dêsa, a extensão da sua falta no cor-
po docente do Licêu de Coimbra. 

Sobre toda esta dôr, sobre toda 
esta catastrofe tem^osa, estendiam-
se nos céus cerrações negras e cali-
ginosas, nem uma nesga de azul se 
divisava nas nuvens sombrias, ven-
tanias geladas, chuvas impetuosas, 
adensavam o quadro, terreficavam o 
coração. ,OBI 

Era a morte, era a agonia erír to-
do o seu horror. 

Hoje, no deslumbramento deste 
dia, cheio de luz e de sol, perante o 
espectáculo reconfortante e como-
vente de tantos discípulos, de tantos 
amigos, reunidos na mesma préce e 
no mesmo ideal, vendo fundidos e 
identificados os sentimentos mais no-
bres do homem; a gratidão, a ami-
zade e o dever; hoje não vejo tre-
vas, silencio e desesperos. Vejo a 
vida, vejo a esperança, vejo a reden-
ção. 

O dr. Barreto Barbosa será para 
vós, meus queridos alunos do Li-
ceu, um ensinamento; e ao rememo-

rar o seu nome amigo colhereis 
alento e energias. 

Ao organisar esta homenagem 
clamaveis, sinceros e ardentes, no 
meio do vosso entusiasmo juvenil: 
— aparecerá em publico a nossa Ban-
deira, que com tanto amor obtive-
mos e alcançámos, a nossa Bandeira, 
simbolo das nossas glorias e das 
nossas aspirações, companheira das 
nossas dôres e das nossas alegrias, 
sempre refulgente, sempre bela. 

Não vos enganais. A Bandeira da 
Academia-do Licêu de Coimbra e a 
Bandeira Nacional serão o paladio 
da vossa vida escolar e de Cidadãos 
Portuguêses. 

Mergulhai bem nelas os vossos 
filhos, préndei-as bem nos vossos 
braços,'no vosso coração e á vossa 
alma. 

Lutai, vencei. Venha a morte na 
sua defêsa, e essa morte será glo-
riosa, será uma epopeia. 

f l i u c r o d e M a t t o s 
ot. das Clinicas obstétrica e ophtalinologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica g e r a l Doenças das sentaras 
Residencía: R. de Tliomár, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Larga Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as ciasses pobres. 

NA UNIVERSIDADE 
Partiram ontem para Lisboa, on 

de vão tomar parte nos trabalhos pa-
ra a regulamentação das escolas de 
farmacia, os srs. Dr. Guilherme Al-
ves Moreira, reitor da Universidade, 
Manuel Fernandes Costa, director 
da Escola de Farmacia, e Vicente Jo-
sé de Seiça, delegado daquela Escola 
ao Senado universitário. 

— Reuniu-se ontem o juri do con-
curso para primeiros assistentes da 
Faculdade de Medicina; são concor-
rentes os srs. drs. Antonio Luiz Mo-
rais Sarmento e Alberto Moreira da 
Rocha Brito. 

— Reuniu-se ontem a congrega 
ção ordinaria da Faculdade de Di-
reito. 

ECOS DA SOCIEDADE 
êmmiêsm 

Fazem anos: 'ML'* JZ 
Amanhã, o sr. Amâncio Velez Corado. 
No sabado, o menino José Joaquim Lei-

tão Antnnes, filho do sr. José Antunes. 
Filho. 

Sé§mM <§ •SMMSéS 
Regressou a Coimbra, vinda da capital 

a sr." D. Paulina de Sousa Clemente Pinto' 

T e a t p o 5 ° u s a Q a s t o s 

Alfredo d'Albuquerque 
No magnifico Teatro Sousa Bas-

tos continua agradando extraordina-
riamente o distinto artista comico 
Alfredo d'Albuquerque. 

Todas as noites, a elegante sala 
de espectáculos se enche completa-
mente, porque Alfredo d'Albuquer-
qtie, o notável comico, sabe cativar 
todos aqueles que o escutam. 

Alfredo d'Álbuquerque estreiou-
se em Coimbra, na presente época, 
nas canções dramaticas, algumas dos 
repertorios dos celebres artistas Fra-
gson, Walter e Geraldos e podémos 
apreciar, as suas notáveis qualidades 
de artista. 

E' ámanhã, quinta-feira, que Al-
fredo d'Albuquerque se despede do 
publico de Coimbra, prometendo 
um espectáculo verdadeiramente ori-
ginal, em que fará rir, a bandeiras 
despregadas, o mais sisudo. 

E' de esperar, pois, uma casa 
completamente cheiá, porque o nos-
so publico vai admirando, em alto 
grau, o grande Alfredo d'Aíbuquer-
'que. 

No dia 27 do corrente estreiar-
se-ha no cinematógrafo a esplendida 
fita dramatica «A vida por el-rei». 

Depois de ámanhã realisar-se-ha 
no mesmo teatro um espectáculo em 
beneficio da viuva do 4'stinto ope 
rador Carlos Clemente. 

Hoje estreia do film dramatico 
em 4 actos, de grande sensação, 
«Teodora». 

D e s a s t r e s 
No Hospital da Universidade fa-

leceu Izabel Prudência, residente na 
rua Direita, que no sabado ali deu 
entrada por, na ocasião em que se 
aquecia a uma fogueira, o lume co 
municou-se-lhe aos vestidos, sofren 
do horríveis queimaduras. 

— Na segunda-feira, ao Arco Pin-
tado, foi colhido por um electrico, 
um cavalo montado pelo sr. Fran-
cisco Ferreira, de Barcouço. 

. O cavaleiro salvou-se, mas o ca-
valo morreu. 

P r e v e n ç ã o 
Encontram-se de prevenção rigo-

rosa, desde as 2 horas da madruga 
da, todos os4 regimentos, policia < 
guarda republicana desta cidade. 

E S j C K I T O i U O F O B E N E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Lz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 414) . 

C O I M B R A 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Al 
meida e Silva, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde, e 
Fernando Monterroso, director do 
hospital militar, reuniu-se esta junta, 
tomando as deliberações seguintes 

Capitão de infantaria 24, sr. Ven-
ceslau Guimarães, incapaz do servi 
ço temporariamente; capitão de in 
fantaria 35, sr. Emiliano da Costa, 
incapaz de todo o serviço; tenente 
medico de artilharia 2, sr. dr. Eva-
risto Geral, pronto para todo o ser-
viço; tenente veterinário de artilharia 
2, sr. Hortins Júnior, incapaz do ser-
viço do Ultramar. 

Inspecionou também 11 praças 
de pré, sendo 6 incapazes de todo o 
serviço; 1 incapaz do serviço do ul 
tramar, e arbitradas licenças a 4. 

2.° grupo de companhias de saúde 
Encorporaram-se, este ano, neste 

grupo 73 recrutas, entre os quais 2 
voluntários e 20 estudantes da Uni-
versidade, pertencendo 18 á faeul 
dade de medicina, e 2 a outros cur-
sos. 

* 

Durante a atual escola de recru 
tas serão adextrados na pesquisa de 
feridos, em campanha, dois cães de 
raça apropriada, aos quais foram da-
dos os nomes de Solferino e Gene-
bra. 

— No dia 1 de Fevereiro come 
çam as palestras educativas a cargo 
dos estudantes da Universidade, alis 
t a d o s n o g r u p o . 

Frederico CuilberinB Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Ruado Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

P E T I Ç Ã O 

Os proprietários de restaurantes 
e cafés desta cidade solicitaram do 
Sr. comissário de policia a tolerancia 
de, nos seus estabelecimentos, depois 
da 1 hora da madrugada, a que eh 
cerram as suas portas, ali permane-
cerem os seus freguêses. 

Alegam que a maior concorrên-
cia aos seus estabelecimentos é de-
pois da meia noite, quando terminam 
os espectáculos, não tendo portanto 
tempo de servir os seus clientes. 

Cruz Vermelha 
A comissão instaladora da dele-

gação da Cruz Vermelha Portuguesa 
que ha anos se fundou nesta cidade 
e que não vingou devido á guerra 
que certos elementos lhe moveram, 
tenciona tornar patentes as suas con-
tas na próxima semana, para que pos-
sam ser examinadas por todos os 
subscritores. Será anunciado o local 
e dias em que as contas referidas 
poderão ser examinadas. 

M U L H E R Q U E I M A D A 

No sabado, ao fim da tarde, quan-
do se aquecia a uma bacia de bra-
zas, no café do sr. Alberto de Oli-
veira e Silva, na Rua Direita, a ser-
viçal Isabel Prudência, de 40 anos, 
comunicou-se-lhe fogo aos vestidos, 
pelo que ficou com grandes queima-
duras pelo corpo. 

Conduzida ao hospital, em estado 
grave, ali lhe sobreveio uma conges-
tão, pela qual veio. a falecer no do-
mingo á noite. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas as seguintes: 
Pelo sr. dr. Daniel de Matos, ten-

do como ajudantes os srs. drs. Bis-
saia, Armando e Azevedo Leitão, foi 
operada de hesterectomia, a sr.a D. 
Augusta de Albuquerque Rocha, des-
ta cidade. Auxiliaram as enfermeiras 
sr.as Olinda, Cristina, Pilar e Beatriz. 

O sr. dr. Angelo Fonseca, auxi-
liado por um aluno de medicina, ope-
rou de uretrotomia interna, o sr. Joa-
quim Augusto Soares, de 45 anos, 
de Santa Comba Dão. Auxiliaram os 
enfermeiros srs. Proença e Gomes. 

Gatuno prêso 
A requisição do administrador do 

concelho de Penacova, foi prêso nes-
ta cidade e removido para ali, o ga-
tuno Anibal Ribeiro, de Midões, 
acusado de naquela localidade haver 
cometido um roubo de cordões de 
ouro. 

Foi acompanhado por dois cabos 
de policia. 

Combate cie 
Por informações particulares, re-

cebidas de Benguela, publicadas em 
outro logar-da Gazeta, computasse 
as perdas alemãs em 600 homeift e 
cerca de 1.000 prisioneiros. 

As baixas do nosso lado orçaram 
por 200 entre mortos, feridos e Des-
aparecidos. 

Eu não sei se serão verdadeiras, 
que creio sê-lo, as informações en-
viadás por um compatriota nosso, 
que procurou esclarecer de uma ma-
neira louvável, o nosso publico, que 
anciosamente aguarda informações 
emanadas do governo, informares 
oficiais, que até agora não teem apa-
recido. 

Não irei discutir, neste Tfjomen-
to, as razões que forçam as entida-
des superiores a um silencio tão pro-
longado como esse. 

O que 4 certo, porém, é. quea 
anciedade e o patriotismo do nosso 
povo reclamam essas informações de 
uma maneira categórica, de uma ma-
neira enérgica,. 

Eu já li num jornal italiano que 
os portugueses se houveram heroi-
camente na nossa possessão ultrama-. 
rina. E o mesmo jornal, de uma ma-
neira rasgada, enaltece as nossas qua-
lidades guerreiras, a nossa temerida-
de, a nossa inergia e a nossa bra-
vura. 

Foram 600 portugueses que ar-
remeteram contra 2.500 alemães, nu-
ma desproporção numérica evidente, 
nesse combate homérico, aonde se 
assinalou, uma vez mais, o heroísmo 
do soldado português^ 

A carga inergica dos nossos dra-
gões é da historia. 

Essa carga foi brilhante, heróica, 
protegendo a retirada das nossas for-
ças, sem p que, as perdas do nosso 
lado seriam tremendas e talvez de-
sastrosas. . • !. . 

Quem não saúda, nesses bravos 
dragões, o exercito português? quem 
não sente vibrar a alma em revoltas 
intranquilas de patriotismo? quem 
não assiste ao triunfo da nossa for-
ça, ás recapitulações da nossa histo-
ria brilhante ? f s: . 

O momento que atravessamos é 
de uma grande e visível gravidade. 
Estamos em guerra com a Alemanha, 
embora se não rompessem, o que 
não compreendo, as relações diplo-
máticas entre os dois países. 

Desde que a nossa provinda de 
Angola foi invadida de uma maneira 
desleal, desde o massacre de Cuan-
gal até o ultimo combate entre.for-
ças portuguesas e alemãs, creio que 
não restaria outro recurso ao gover-
no do que exigir, do governo ale-
mão, inergicas e terminantes expfr 
cações. A guerra entre os dois países 
é um facto, um facto real, palpavel, 
evidente. 

Para que duvidar ? Para que ne-
gar a simplicidade notável da reali-
dade ? , . 

Ha tempos o nosso país apoiava 
unicamente a sua aliada, a Inglater-
ra, e esperava o momento de entrar 
em guerra, quando o governo inglês 
o entendesse e o reclamasse. De ho-
je por deante já não sucederá o 
mesmo. 
Creio que o plano do tenente-coro-
nel Roçadas é aguardar reforços idos 
da metropole, esperar um momento 
adequado, preciso, e vibrar, depois, 
com um numero mais elevado de 
tropas, um golpe decisivo nos ale-
mães. O caso é, pois, naturalmente 
diferente. 

Da defensiva passámos á ofensi-
va. E' evidente que Roçadas procu-
rará castigar, inergicamente, os ata-
ques das tropas alemãs. 

E é necessário que isso se faça e 
que o governo envie mais forças pa-
ra Angola, mais reforços, mais tro-
pa, de maneira a organisar-se um 
ataque formal e decisivo. , . 

A jnesma correspondência, vinda 
de Bênguela, relata que a cidade se 
transformou num verdadeiro acamt-
pamento de guerra, e que se espe-
ra, a todo momento, por mais re-
forços. tfãjÈ 

E', naturalmente, o caminho in-
dicado ao novo governo. A defesa 
de Angola deve ser eficaz, inergica, 
desfazendo-se integralmente todas as 
hesitações. | 

Na pretérita segunda-feira assist 
á passagem de mais tropas para Lis-
boa, tropas que constituirão uma no1-
va expedição a Angola. Notei o en* 
tusiasmo dos soldados, o seu sorriso 
franco, impregnado de uma grande 
e notável bohomia e assisti, por mo-
mentos, ás manifestações da sua al* 
ma, ela aspira ardentemente, pela 
gloria da nossa nacionalidade. 

Vi largar entre as aclamações-
delirantes do povo, que foi saudar}, 
naqueles bravos soldados, o exercito 
português, e notei as , tremulações. 
vagas da nossa bandeira, ela que re-
presenta tudo, a heroicidade e a bra-
vura, séculos de. gloria inapagavel, 
paginas brilhantes de heroísmo e de 
dedicações grandiosas pela Patria. 
Via sumir-se, ao longe, na volta, des-
aparecendo, com a silhouete do com-
boio que deixava no horizonte, uma 
nuvem de fumo, branca, muito te-
nue. 

M Á R I O D I A S V IEIRA M A C H A D A 
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S enchente do* 
Depois da cheia 

. A grande cheia do. Mondego cau-
sou, comoçse sabe, importantes da-

,nos na estrada á margem do rio, 
entre o porto dos Oleiros e o da 
Pedra. 

O transito por ali não se pode 
fazer. 

E' portanto urgentíssimo que se 
'proceda á reparação da estrada na-
quele ponto para que se restabeleça 
/por ali o transito publico. 

Fiquem certo de que, se não con-
tinuarem a insistir por esta e outras 
obras, não mais veremos essa estrada 
.concertada. 

Ponham os olhos nas obras feitas 
por conta da Companhia dos cami-
nhos de ferro, e vejam como ela em 
sete dias, de dia e dç noite, restabe-
leceu O serviço dos comboios. 

Obras por conta do Estado, é o 
que se sabe! > 

Em Sárita Clara 
1 Na segunda feira passada, pro-
cedeu-se em Santa Clara á distribui-
ção das esmolas aos inundados pelos 
•cidadãos Manuel Nasaré e Afonso 
Rasteiro, presidente e secretario da 
Junta de Paroquia daquela freguesia 
e Francisco Fonseca, regedor, que 
se fizeram acompanhar dos guardas 
cívicos n.ds 79 e 46. 

Os contemplados foram os se-
guintes, Rua das Parreiras.: 

Maria!Leopoldina 3$00 
Manuel Nunes . . . . . . . 2$00 
Rosaria de Jesus. . . . . . . . 3$00 
Luís Duarte 4$00 
Luís Alves. 5$00 
Antonio Meadas . . . . . . . . 6$00 
Maria Conceição Neves . . . 2$50 
Miguel dós Reis . . . . . . . . 3$50 
Maria Conceição Alves» . . . 3$00 
Justino Fernandes . . . . . . . 1$50 
Manuel Antonio da Graça . 4$50 
João Patrício . . • 4$50 
Antonio Ferreira 4$50 
Luís de Almeida 3$00 
Adelino Alves . . . . . . 3$50 
Rosa. Silvério 4$50 
Vitorino Dias 2$00 
-Terêsa Alves 6$00 
Fortunata S a n t o s . . . . . . . . 4$50 

( Manuel Modesto . . . / . . . . 4$00 
j Elisa da Conceição 4$00 

Basilio Pereira da Rocha . . 4$50 
^Joaquim Barreira 6$00 
j Luís de Matos . . . 2$50 
•João Cardoso 3$00 
|Joaquim Tondela. . . . . . . . 2$50 
c Gabriel Braga . .. 3$00 
Antonio Sousa 3$50 

, Rita Conceição Poças 3$00 

106$50 
( Continua ). 

Federação Operaria 
A comissão organisadora do ban-

ido precatorio, fechou novo contrato 
^com a Casa do Povo Conimbricense 
' para fornecimento de mais generos, 
r sendo, por isso, distribuídas novas 
í senhas. 

O sr. governador civil deste dis-
jítrito enviou á referida comissão um 
' oficio agradecendo a amabilidade que 

para com ele teve a Federação Ope-
raria. 

Mais donativos 
De um nosso amigo e acreditado 

•negociante desta cidade, recebemos 
uma porção de toucas de malha, que 
distribuímos por algumas crianças. 

Calculo aproximado dos prejuízos 
causados pela inundação nos esta-
Jrelecimentos comerciais e indus-

triais 
'i • ; f t!: 

Continua a Gazeta de Coimbra 
a -publicação da nota dos prejuízos 
causados pela cheia nos estabeleci-
mentos comerciais e industriais. 

Vão em seguida os que nos foi 
dado apurar: 
- Elisio Marques de Carvalho, fa-
zendas brancas, na Praça 8 de Maio, 
600$000. 
T José Manuel Pinto, com armazém 
de rendaá, bordados, camisolas, meias 

-íe outras miudêsas, na Rua Direita, 
350$000. 

- José Ferreira da Cruz, cereais, na 
l íua Eduardo Coelho, 100$000. 

Como não nos tem sido possível 
'colher uma nota de todos os prejuí-
zos causados pela cheia, a Gazeta de 
Coimbra publicará as notas que lhe 
forem enviadas. 

Desordem 
Manuel Maria, de 30 anos, da La-

marosa, envolveu-se em desordem 
com outros indivíduos dali, resultan-
do-lhe um ferimento na cabeça que 

- foi saturado com doze pontos natu-
rais, no hospital, -.pelo aluno de me-
dicina sr. Anibal Viegas e pelo en-
fermeiro do Banco, sr. Rasteiro. 

Pidn social f operaria 
NOTA A MARGEM 

O Senado aprovou o decreto regula-
mentando as horas de trabalho para os 
empregados de comercio. 

Já de longa data que o caixeirato por-
tuguês anceiava por esta justa aspiração, 
até que viu finalmente satisfeitos os seus de-
sejos e reivindicados os seus direitos. 

Desde que foi publicada a lei do des-
canço semanal, vinha a Federação dos Cai-
xeiros Portuguêses, saída do congresso da 
classe realisado em Coimbra, pugnando 
por mais esta regalia até agora se tornou 
uma realidade. 

Ha classes numerosas, como os caixei-
ros e os operários da construção civil, que 
já conseguiram alguma coisa com os horá-
rios de trabalho; mas outras ha, como os 
mineiros e metalúrgicos, que se manteem 
ainda sob o peso extenuante dum trabalho 
prolongado, sem que para eles se olhe com 
comiseração e respeito. 

Vem a proposito frisar aqui um facto, 
que veio até mim, e que merece referencia. 
E' que os operários da construção civil, ao 
serviço da 2." direcção dos serviços fluviais 
e marítimos, desta cidade, continuam ainda 
a trabalhar 10 e 11 horas por dia, sem que 
até agora a mesma direcção seguisse o 
exemplo das obras publicas, que mantém o 
horário aprovado pela construção civil, ou 
sejam 8 horas de inverno e 9 de verão. 

E' preciso, pois, regulamentar as horas 
de trabalho a todos os operários, tanto do 
Estado como particulares, para que se não 
dê o caso de uns usufruírem um direito 
que outros não poderam reivindicar. 

J. LEMOS. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

Uma festa operaria 
No proximo domingo, realisa-se 110 tea-

tro da União Geral dos Trabalhadores um 
grandioso sarau dramatico desempenhado 
pelo Grupo Adelino Veiga, sob a direcção 
do hábil amador sr. Antonio de Almeida e 
cujo produto reverte em favor da Propa-
ganda Operaria. 

O programa deste sarau é o seguinte: 
A Internacional, canto' para os trabalha-

dores, pela orquestra; O Triunfo, drama de 
propaganda social, em 1 acto ; A Conflagra-
ção Europeia, conferencia pelo ilustre pro-
pagandista operário sr. Aurelio Quitanilha, 
que virá expressamente de Lisboa para este 
fim; Hino Libertário, canto para o povo, 
pela orquestra; A Voz do Sangue, peça de 
grande serréação, em 3 actos, original de 
Gervásio Lobato. 

Como se vê do programa, deve ser uma 
noite de agradavel festa operaria. 

União Geral dos Trabalhadores 
Devem -reunir-se- brevemente os delega-

dos das associações de classe, ultimamente 
nomeados para fazer parte desta União, para 
apresentação do relatorio e contas da comis-
são administrativa e nomeação de nova co-
missão. 

Depois de nomaados todos os delegados 
e constituídos os corpos dirigentes, vai esta 
União encetar uma nova fase de luta, a favor 
dos interesses economicos do operariado, 
promovendo, de acordo com a União da 
Construção Civil, uma série de sessões de 
propaganda, sendo a primeira em Ceira. 

Manipulado es de far.nhãs 
Em vista da reclamação da Associação de 

classe dos manipuladores dc farintias, massas 
e bolachas, desta cidade, sobre a carestia do 
assucar, o sr. governador civil providenciou 
imediatamente, de maneira a não faltar este 
genero na industria da bolacha, o que viria 
aumentar a falta de trabalho. 

A comissão dos manipuladores, que pro-
curou o ilustre chefe do distrito, está imen-
samente grata pela maneira como sua ex.a 

resolveu o assunto. 

Cocheiros 
Deve reunir-se brevemente a assembleia 

geral desta Associação de classe, para eleger 
novos corpos gerentes e tratar de assuntos 
de palpitante interesse. 

REMEDIO FRANCES 

Em toda* as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIBAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porta comprazida 2 frascoa. 

Associação dos Artistas 
A Camara Municipal votou mais 

a verba de 100 escudos para custear 
as despêsas da aula noturna, na Asso-
ciação dos Artistas. 

Devido ao numero de alunos, 
que aumentou no presente ano le-
ctivo, a direcção daquela colectivi-
dade, resolveu adquirir um ajudante 
do professor. 

O sr. Joaquim Luiz Olaio Júnior, 
tem em seu poder uma caixa de fo-
lha que contém algum dinheiro, e 
que achou. 

Este senhor entrega o achado á 
pessoa que provar pertencer-lhe. 

Mau visinho 
Queixam-se-nos alguns morado-

res da rua das Esteirinhas que reside 
ali um mau visinho, que além de 
provocar a desordem, dentro de sua 
casa, pronuncia as maiores obsceni-
dades. 

Apontamos o facto á policia. 

O B I T U Â R i O 

No domingo, á noite, quando o 
capitão do secretariado militar sr. Ma-
nuel Ribeiro, regressava da estação 
d o c a m i n h o d e f e r r o d a d e s p e d i d a 

ás praças do 2.° grupo de saúde, ao 
passar junto do edifício da Manuten-
ção Militar, foi acometido de doença 
súbita. 

Socorrido pelo bombeiro muni-
cipal 13, sr. Manuel Simões, auxilia-
do por três académicos, foi o infeliz 
metido num trem e conduzido ao 
Hospital da Universidade, exalou ali 
o ultimo suspiro, no momento em 
que o sr. dr. Bissaia Barreto lhe mi-
nistrava uma injecção de cafeína, sen-
do o cadaver transportado para a ci-
sa mortuarià do hospital. 

O extinto, que era chefe da 1* 
repartição do quartel general da 5." 
Divisão, gosava das mais justas sim-
patias, pela bondade do seu caracter. 

— Está de luto, pelo falecimento 
de seu sogr.o, o sr. José Augusto da 
Silva, ilustre professor oficial da fre-
guesia de Santa Cruz, ao qual apre-
sentamos as nossas condolências. 

flGrçfloeeimeirpo 
A todas as pessoas que se inte-

ressaram pela minha saúde e pela de 
minha estremosa irmã, falecida a 16 
de Dezembro ultimo; ás que com-
partilharam da minha dôr, por tão 
incomensurável perda; e, ás que se 
dignaram acompanhal-a á sua ultima 
morada, testemunho aqui o meu in-
delével reconhecimento. 

Coimbra, 16 de Janeiro de 1915. 
Maria Augusta de Carvalho. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D. — telefone 44B 

M I N I S T É R I O D O F O M E N T O 

DIRECÇÃO GERALDA AGRICULTURA 

Q i p e c ç ã o d o s S e p G i e o s p l o p e s t a i s 

2.a SECÇÃO 

M A T A D O C H O U P A L 
Faz-se publico que, pelas treze horas do dia cinco do proximo 

mez de Fevereiro, na Secretaria da 2.a Secção dos Serviços Flo-
restais, na Rua N u m e r o Dez, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica de toda a laranja e erva existentes nos po-
mares da Mata do Choupal , em Coimbra. 

As condições para esta "arrematação acham-se desde já patentes, 
todos os dias úteis, das dez ás deseseis horas, na secretaria da re-
ferida Secção, na séde da 3. a Zona Florestal no Bussaco, e na casa 
da guarda da refejida Mata do Choupal . 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1915. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 
O Chefe de Serviço, 

Julio Mário Vianna. 

E 

^ p a r e l h o s o r t o p é d i c o s 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros íncomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

mi 
CASA E MOBÍLIA 
ALUGA-SE a casa da Avenida 

Dias da Silva (Cumeada) letra 
A. Yende-se parte da mobília. Pro-
curar na mesma Avenida, n.° 55, das 
13 ás 18. 

P a x m a c i a 
VENDEM-SE alguns uten-

sílios, drogas e mesmo a 
armação que pertenceu a uma far-
macia nas proximidades de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Professora de canto 
DIPLOMADA no Reai c o n ; 

servatorio de Madrid, d2 
lições por preços modicos, das lá 
ás 14 horas. 

Para tratar, na rua de S. Pedro, 
n.° 10 . -COIMBRA. 

T r e s p a s s e 
TRESPASSA-SE um estabeleci-

mento de mercearia e vinhos, 
em boas condições, num dos melho-
res pontos da cidade. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

CASA * 
Vende-se uma casa com 3 anda-

res, tendo 8 divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rua de 
S. João, com os números 44 e 46. 

Para tratar, R. dos Gatos, 17. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 

P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
C O H P f i í t n i A DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O de escudos 

Numero l.-lef.: 1 8 1 9 * S s d e : RUA DO ALECRIM, 10 LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 
S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o M de estabelecimentos e mobiliários. 
l e i c u r o M agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensiiios de lavoura, 
« e g u r o » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o i » contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
n i i l n o P O R T O - R u a P a t w o i M a n o e l , 3 1 . 

BANQUEIROS — Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

Deposito de carvão 
DAS 

Empresas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Noyueira, 26 Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

P o s i o e m c a s a d o c o n s u m i d o r 

Carvão da Serra, (vulgar), 15 
quilos 300 

Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$000 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

NO DEPOSITO 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

Fausto & Bfsarro, Limitada 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.° — COIMBRA 
COIMBRA 

DINHEIRO 
PARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R ^ 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 426. 

fabrica âe ladrilhos 
em mosaico 

D E 

Baptista & Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

I I O O O O I 

Ama de leite 
De 2." creação, oferece-se. 
Erme1inda'da Cruz, Cumeada, 38. 

E s z p l i c £ i á . © r 

INDIVIDUO, habilitado com um 
Gurso Superior, explica instru-

cção primaria (I.° e 2.° graus) e dis-
ciplinas do Licêu. Preços razoaveis. 
Trata-se no bairro de Santa Clara, 
n.° 6. 

Empregadas 
IRECISAM-SE nos Armazéns 

d o C h i a d o , n e s t a c i d a d e . 

Trabahos tipográficos ^ * » 
Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

O • ! • • • • • • • • • • 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

o o o o o o o o o o o o o 

A c ç ã o d e d i o o p e i o 

(1." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Calis-
to na acção respectiva requerida 
por Dona Julia Augusta Mendes, 
domestica, residente em Coim-
bra, contra seu marido Fernando 
Augusto Ferreira, barbeiro, tam-
bém de Coimbra, foi por senten-
ça de hontem, autorisado o di-
vorcio entre estes cônjuges com 
fundamento nos n.o s 2.°, 4.° e 
8.° do art. 4.° do Decr. com for-
ça de lei de 3 de Novembro de 
1910, o que se anuncia em cum-
primento do art. 19.° do citado 
decreto. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1915. 

O escrivão, 

Gualdirto Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

P e d i d o s a ALFREDO OE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

O Q Q Q Q g Q O O O O O O 

Tipografia 
DA 

GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27— COIMBRA 

Impressão de facturas, memoran-" 
duns, jornais, participações de casa* 
m e n t o , e t c . 



GAZETA BE COIMBRA, de'90 de JaneiM de 1916 

A Sanitaria 
4-- 12—Largo da Freiriá—13' 

O R. Sá da Bandeira, 7-13 (Em todas &s suas fases e períodos), mo-
léstias de p&le, chagas cancerosas & iodas 
as doenças provenientes do sangie impuro 

Tratam-sc a íc tí cura completa pelo 

ft.ft ft- A fl melhor do país Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados fregueses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

C O I M B R A 
Grande fábrica peio sistema de altos fornos, a gaz, de 

éMMêiâ UêMè à €im* mm-é 

— = P e n a c o v a =========— 
NOTA: Produção, ÍO metros por dia 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
hsações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

• • • • • • » » » » » m « i » » m » m m m « i » » « » » m m » » » » i » n m m i » 8 i m « « » i p • i • ••<> 11 • t • a • •• I IXI i i i i i i i i i i i i i n i l i i x i i i l . i i i i i i " " , " ^ - -

t m M Ê m j m m s m m m c m s M ^ m m . 

Dpli e i w l t i i 
conisad.o 

pela classe medica e o UMICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura compl ata (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, ç podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva,!frio tu calor! 

Çrande remédio de efeitos admirareis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! I ^ . ^ f 9 ^ 

O mais energico depurativo e o rrtáis eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige,dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima, alteração no 
organismo do doente, quer seja tomadô por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O unic<vque não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. • 
Que todos se tratem pelo DÈPURâTOL, o único e verda-

deiro remedio da SI-(LIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas lar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300>eis . Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incorhparaveí 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão dé agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Enderefú telegráfico: £ 

» * Homero telefoatco: 512 * » 

Antonio Marques 
i .TVV./ Tí é . . . r,iy«li* T % -f # w ytfi&p. K ^ i 
Oficina e deposito de moveis 

arvores 

Internato escolar 
C G f M B B A 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artisticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
tieiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I ys a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

R, Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola aneia á Normal'. 

Cimo de Vila - SEMIDE 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? 

C o m p r e m os afamados 

A uuica lúbrica de carimbos couinle-
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de leiras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, uueis, brasOes, etc. bhElttE-
ÚUAVADOU te ai estudado em Paris, 
beitmi e Viena, com oticiuas em gale-
nas propilas, em propriedade sua. Tu-
do veude baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. JNEKY LADEllU, Kua do Vis-
couue da Luz, 63-t>£>— 1'eiefoue 311. 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 320 reis; saca 

completa, 300 reis; cada quilo, 25 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

ntonio 3 a. r a i va 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

REGISTADA MARCA 

Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A' Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

^ C O / M B R k 
s o a aia a M o ^ m - A O arnado 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

• M I M A M I f M M l A H M A « I W A N M A t a M A M t t A t 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

Charrette CjCk fir. 
«sâfc. ftrifes» Wtf* «N&* *«Éw> 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

Joaquim da Silva Castanheira, 
proprietário, residente na Foz de 
Ganas, tem para alugar uma charrette 
com cavalgadura, do 1.° de Janeiro 
em deante. 

Trata-se em casa daquele e no 
mesmo local. VENDE-SE metade duma quinta 

(parte sul) sita no Rego do 
Bomfirn (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

C O M P R A -

W ã S ã S E u m a p a -
^ ^ ^ w e e w w e i r a habitação 

para pequena familia. 
Para tratar, na Praça da Republi-

ca, n.° 1 6 . - COIMBRA. 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 CAPITAL » Vende-se uma morada de casas 

PRECISA-SE na Casa das Mo- composta de loja e três andares, num 

bilias de Joaquim Sal Júnior, dos melhores locais da baixa. 
Rua Ferreira Borges, 124 a 128. Nesta redacção se diz. 

INDEMNISAÇOES PAGAS, U 8 1 : B 7 0 $ 1 7 4 

FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 0 $ 
V. 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

V E N D E - S E L O T E R I A 
Extração a 21 de Janeiro de 1915 

Premio maior 20:000$ 

B i l h e t e s , v i g é s i m o s e c a u t e l a s . 

JULIO DA CUNHA PWTO 
SÉDE LAREO BAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

Piano vertical e uma pianola 
com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

1 3 7 7 — LISBOA O 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E E S A B A D O S 

Fóra da ordem 
Não ha português que desco-

nheça, ou, pelo menos, deva desco-
nhecer o momento grave que o país 
.atravessa perante essa tremenda lucta 
que se está travando numa grande 
parte da Europa. 

Ha muitíssimos anos que Portu-
gal não passa tão angustioso período 
de duvidas e incertesas pelo que virá 
a ser o resultado final da guerra, em 
que se acham envolvidos alguns es-
tados principais do mundo. 

A situação do nosso país é deve-
ras inquietante e exige, mais do que 
nunca, muita circunspecção, muita 
prudência da parte não só daqueles 
a quem estão entregues os destinos 
da Patria, mas dos governados. 

Infelizmente não se vê isto, con-
tinuando a suceder-se acontecimentos 
de naturêsa grave, que não podem 
dar bom credito ao país nem dar-lhe 
a devida tranquilidade. 

De quando em quando surgem 
revoltas, rebeliões que perturbam o 
andamento regular dos negocios pú-
blicos, levando o receio e o pavôr a 
muita gente e fazendo vêr lá fóra 
que neste país impera a desordem e 
a intranquilidade; que é um país in-

overnavel, como ás vezes sucede 
er-se em jornais estranjeiros. 

Não pôde haver ocasião mais im-
própria e inconveniente para provo-
car factos desta ordem e naturêsa, 
que só podem representar uma gran-
de desorientação. 

: O país precisa de viver em paz, 
e isto poderá dar-se desde que todos 
se compenetrem da gravidade da 
situação. 

Acima de tudo isto a nossa nacio-
nalidade, o sagrado torrão de terra 
portuguêsa, que é de todos nós. 

Superior a todas as circunstan-
cias, o respeito que todos devemos 
á Patria, a este Portugal que já foi 
grande e afamado, heroico e consi-
derado, e que por uma ordem de 
factos, que vêem de longe, tem per-
dido muito da sua antiga gloria e do 
seu prestigio. 

As intentonas que se tem dado 
dentro do país só teem servido para 
sacrificar gente, arrastando-a as ca.-
deias. 

E' triste que a politica os cegue 
a tal ponto que percam o amor á 
familia e não se importem de trocar 

um futuro, que podia ser de paz e 
bem estar, pelas quatro paredes du-
ma cela, afastados do convívio da 
mulher e filhos, para os quais não 
podem ganhar os meios de susten-
tação. 

Uma sociedade afirma a sua vita-
lidade pela ordem e pelo progresso 
e não pela constante desarmonia e 
perturbação. 

Desde que cada um compreenda 
bem, e sem outras intenções, o de-
ver que lhe cumpre — dever que 
chega a ser de honra nacional — o 
país atravessará este período angus-
tioso e grave sem maiores cuidados 
e sem atrictos. 

Assim se torna preciso. 
Já se não trata só de questões 

provocadas pela mudança de insti-
tuições ; agora é dentro do novo re-
gimen que a luta se trava mais acesa. 
E' portanto uma sociedade fóra da 
ordem, quando mais dela necessita. 

Quem fôr bom português, e de-
vem sê-lo todos que nasceram neste 
abençoado solo, não podem pensar 
de modo diferente, sejam quais forem 
as suas opiniões e convicções politi-
cas de ordem partidaria. 

Portógal ainda se não envolveu 
no confiai"-europeu, ç i tó rova está 
em se encontrarem línWrnõs seus 
respectivos postos os ministros por-
tuguês e alemão; mas isto não quer 
dizer que não devamos mostrar-nos 
reciosos do resultado dessa tremenda 
guerra, em que se podem dar verda-
deiras surprêsas. 

Temos muito que é cubiçado e 
isto basta para termos a obrigação 
de mostrar que somos capazes de 
administrar com zelo e competencia 
o que tanto custou a adquirir aos 
nossos antepassados. 

Ocorreram recentemente em Lis-
boa factos de certa gravidade. 

Tendo-se dado a transferencia de 
um major de infantaria 28 para Cas-
telo Branco e de alguns oficiais de 
cavalaria 4, muitos oficiais teem ido 
depôr as suas espadas, como pro-
testo por aquele facto. 

Ha muitos oficiais prêsos. 
A situação não é invejável para 

ninguém, infelizmente. 
Vivamos todos em paz que é o 

melhor serviço que nesta hora pode-
mos prestar á Patria. 

A PROTECÇÃO AOS ANIMAES 
(Prefacio do livro «0 Amo Zoophilo») 

De cet amour universel 
des betes, par-des sus les 
frontières, peut-être en ar-
riverait-on á 1'universel 
amour des hommes. 

Emile Zola. 

. .. Mas, em que consiste afinal a 
protecção aos animaes? 

Tal é a pergunta que não é raro, 
ainda hoje, ouvir formular, partindo 
de pessoas pretendidamente serias e 
intiligentes, não obstante a própria 
pergunta denotar que os seus intel-
lectos correm parelhas com a mais 
crassa ignorancia. Com efeito, por 
menor que seja a capacidade de ra-
ciocínio e de reflexão, não se com-
prehende como é que pessoas regu-
larmente educadas, nesta hora alta 
da civilisação, ainda desconheçam o 
que o mais elementar bom senso 
pode suggerir a todo o cerebro bem 
equilibrado. 

Conhecida a existencia do mal— 
• que só é ignorada por quem não te-
nha olhos para ver e critério para jul-
gar, —isto é: dada a crueldade para 
com os seres inferiores, fácil será, 
por natural deducção, encontrar o 
necessário remedio, ou sejam os 
meios de obstar a essa crueldade, 
em harmonia com as leis, que devem 
ser observadas e fazerem-se obser-
var. 

Apesar de ser tão simples a con-
clusão que a lógica determina, ainda 
ha gente demonstrando ignorar, por 
snobismo ou por deficiencia da sua 
comprehensão, quaes sejam o papel 
e a obra das Sociedades Protectoras 
dos Animaes, espalhadas hoje por 
todo o mundo, em muitas partes au-
xiliadas por sábios legisladores, e 
geralmente applaudidos pelas sum-
midades litterarias, scientificas e phi-
losophicas, não apenas pelo benefi-
cio que trazem á moral, mas ainda 
pela sua incontestável utilidade sob 
diversos pontos de vista, e, summa, 
p e l a s i n c a l c u l á v e i s v a n t a g e n s q u e d a 

sua existencia resultam para a eco-
nomia das respectivas nacionalida-
des. 

Sob o ponto de vista moral, bas-
ta o seu insitamento constante, e de 
um modo pratico ao exercício da 
bondade e á consequente melhoria 
dos costumes públicos, para demons-
trar o seu inapreciável concurso na 
consolidação da harmonia social, ba-
se da prosperidade e do bom nome 
de qualquer povo, que saiba ser res-
peitador de todos os direitos tanto 
públicos como privados, impondo-
se, d'esse modo, ao respeito e á con-
sideração dos outros. 

E' da mais simples e comesinha 
intuição, não sendo necessários es-
forços de intelligencia para com-
prehende-lo, que os animaes de tra-
balho, por exemplo, quando bem 
tratados e nutridos, prestam mais 
proficuamente os serviços em que os 
empregamos e teem mais longa vida 
do que se lhes descurarem a alimen-
tação, se forem mal tratados, se lhes 
negarem o relativo conforto a que 
teem direito pelo valioso auxilio que 
prestam. Consequentemente, de todo 
o prejuiso sofrido pelo proprietário 
do animal insuficientemente alimen-
tado, ou vitima de maus tratos, advém 
prejuiso á economia do paiz. 

As Sociedades Protectoras dos 
Animaes, são por egual utilíssimas, 
sob o ponto de vista da hygiene, 
porque procurando fazer decrescer, 
quando não evitar, os maus tratos, e 
premiando as pessoas que dos seus 
sentimentos deem provas, contribuem 
para a diminuição do numero de ca-
sos attingidos pelas leis de sanidade 
pecuaria, determinam aos valores 
animaes maior rendimento, produ-
zindo uma vantagem economica e, 
ao mesmo tempo, um coefficiente se-
guro da salubridade, reconhecido co-
mo está que a carne para a alimen-
tação dos povos é tanto mais sã, e, 
portanto menos maléfica, quanto me-
lhor tratadas hajam sido as rêses 
destinadas ao abastecimento dos mer-
cados públicos. 

S©b o ponto de vista soçial, assim 

como para construir um edifício, são 
imprescindíveis as fundações, será 
começando pela moralisação dos cos-
tumes, propagando a verdadeira bon-
dade para com todos os sêres sensí-
veis, indistintamente, que ha de pro-
mover-se o progressivo, verdadeiro 
melhoramento social, tão ambicio-
nado quanto longiquo ainda; não 
havendo contestação possível para a 
axiomatica affirmativa de que quem 
é cruel para com os animaes, cruel 
ha de ser para com os seus seme-
lhantes sempre que se lhe apresente 
occasião: — scevitia in bruta est tiro-
cinium crudelitatis in homines. 

A obra das Sociedades Protecto-
ras dos Animaes é, portanto, inter-
nacionalmente, uma obra civilisadora, 
e, dentro de cada paiz, uma obra pa-
triótica. Desconhecer isto é patentear 
uma ignorancia sobremodo lamentá-
vel ; não querer comprehende-lo 
chega a ser uma demonstração de 
maldade sobremaneira deprimente 
para quem a exhibe. 

A nenhuma das nações modernas 
pode conceder-se a origem da ideia 
da protecção devida aos animaes, 
sendo mesmo licito asseverar-se, sem 
receio de errar, que essa ideia, ou, 
melhor dito, esse sentimento de jus-
tiça, é tão antigo como a especie 
humana. Sem duvida que os primei-
ros habitantes da terra, faltos, por 
completo, de educação moral e obri-
g a d o s a v i v e r em cnnt inua . e r u d e 
batalha com a naturêsa, não terianff 
o coração muito propenso á bene-
volencia; mas não poderá negar-se 
também que vivendo em intimo con-
tacto com certos sêres utilíssimos, 
poderiam apreciar melhor os servi-
ços que estes lhe prestavam, absolu-
tamente imprescindíveis para elles, 
n'essas precarias epochas em que a 
conquista de um novo servo repre-
sentava a redempção parcial das im-
mensas necessidades e das terríveis 
fadigas que os assoberbavam. 

( Continua ). 

Lisoba— 1914. 
A L B E R T O BESSA. 

P R O C O I M B R A 

E 
Novos socios. A So-
ciedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e 
a Camara Municipal. 
Comunicação do sr. go-
vernador civil:::::::: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Antonio Gonçalves Correia, em-
pregado municipal, Lomba da Arre-
gaça. 

. Augusto Correia, industrial, rua 
João Cabreira. 

Francisco de Almeida Santos, rua 
da Alegria, 79. 

* 

Teem-se feito inscrever socios da 
Sociedade Propaganda de Portugal 
numerosas Camaras municipais, con-
tando-se entre elas algumas de con-
celhos deste distrito, facto este que 
constitue um louvável exemplo digno 
de ser seguido por todas as que ain-
da o não fizeram. 

Apraz-nos acreditar que a Cama-
ra desta cidade também de boa men-
te se apressará a inscrever-se no re-
gisto de socios da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, agre-
miação esta que, sobre aquela, tem 
muito especialmente a recomendá-la, 
além de outras, a circunstancia de 
ter sido fundada pela própria cidade 
em comício publico, realisado em 31 
de Maio de 1909, para defesa e pro-
paganda dos interesses de Coimbra e 
sua região. 

Assim o esperamos, tanto mais 
quanto certo é que entre as duas en-
tidades existem as melhores e mais 
cordiais relações, e entre os seus 
membros sempre se trocaram as mais 
francas e leais provas de estima, 

* 

O sr. governador civil, dr. Arsê-
nio Botelho de Sousa, dignou-se on-
tem comunicar á Direcção o telegra-
ma seguinte: 

Governador civil de Coimbra — Assinada 
portaria autorisando verba para reparações 
estragos causados pela cheia. 

Ministro do Fomento, Lima Bastos. 

O sr. dr. Arsênio de Sousa, di-
gnando-se fazer esta amavel comu-
nicação, teve palavras muito lison-
g e i r a s p a r a c o m a D i r e c ç ã o , a q u e m 

felicitou pelo bom êxito conseguido 
pelos seus esforços. 

A Direcção, agradecendo a s. ex.a 

tão cativante gentilesa, confia em que 
as reclamações formuladas perante o 
governo serão inteiramente satisfeitas, 
pois não se compreende que só em 
parte sejam atendidas quando todas 
elas são consideradas da maxima ur-
gência. 

Se assim não fôr, a Direcção da 
Sociedade, cumprindo estritamente o 
seu dever de defesa da cidade, con-
vidará esta a acompanha-la nas ener-
gicas reclamações que, de novo e 
dentro de breve praso, voltará a fa-
zer perante os poderes públicos. 

E' esse o seu firme e inabalavel 
proposito. 

* 

Os socios que desejem tirar as 
suas fotografias para serem coladas 
nos bilhetes de identidade, podem 
dirigir-se á fotografia estabelecida no 
salão do Teatro Avenida, das 10 da 
manhã ás 10 horas da noite, aonde 
uma dúzia de pequenas fotografias 
lhe custará apenas 150 reis. 

De 25 a 31 do corrente mês, é 
director de semana o sr. Daniel Ba-
tista. 

B O Í M F O S municipais 
Apezar de reclamações apresen-

tadas pelos bombeiros municipais, 
ainda não se dignaram mandar trans-
formar os atuais fardamentos daquela 
corporação, que já ha muito estão a 
pedir reforma radical. 

E' vergonhoso o seu estado e 
como tal alguns bombeiros já se aca-
nham de os usar. 

Além disso não se prestam 

para agasalho, pois deve-se atender 
a que aqueles bombeiros teem de 
fazer serviço nos corredores dos tea-
tros, o que nesta época é pouco agra-
davel. 

Segundo nos conta, os proprios 
bombeiros já se sujeitaram a custear 
as despêsas dos novos fardamen-
tos, mas as suas tentativas teem sido 
infrutíferas, porque nada ainda con-
seguiram de quem tinha o direito de 
atendê-los, especialmente quando se 
trata duma petição justa como esta, 
e a que já nos referimos, apontando 
a necessidade que havia em modifi-
car tais fardamentos improprios pa-
ra aquela corporação e para a ter-
ceira cidade do país. 

BENEDITO): XV 
O Papa Benedito XV tem estado 

em correspondência directa com os 
chefes de estado das nações belige-
rantes para a troca dos prisioneiros, 
cujo estado de saúde os impossibi-
lite absolutamente de voltarem a en-
trar na guerra. 

Todos os chefes desses estados 
aceitam e louvam a ideia altamente 
humanitaria do Papa, declarando 
conformar-se com a sua proposta. 

São nada menos de 60:000 pri-
sioneiros que poderão voltar ao seio 
das suas famílias, onde poderão ser 
melhor tratados e portanto restabe-
lecei "3C rreaic liAprôecn 

Não podia Benedito XV ter me-
lhor inicio na sua vida de supremo 
chefe da egreja católica. 

Melhoramento local 
O senado municipal aprovou a 

nova serventia da estrada de Ceira 
aos Anagueis. 

Por tuga l na guerra 
Uma carta interessante de Benguela. A morte do l.° sargento 

Almeida Cabral 

Devido á amabilidade de um 
nosso patrício e amigo, publicamos 
uma interessante carta de Angola, na 
qual nos relata a heroicidade do 
nosso infeliz patrício Angelo de Al-
meida Cabral, 1.° sargento, que foi a 
primeira vitima portuguêsa das hor-
das alemãs. 

Eis a carta: 

Benguela, 27 de Dezembro de 
1914 — Presado amigo. — Já deve sa-
ber que a primeira vitima dos ale-
mães, em Angola, foi um nosso pa-
trício— o 1.° sargento Angelo de 
Almeida Cabral. Novo, cheio de vida, 
foi morto no Cuangar, de surpresa, 
por aquela horda maldita que pensou 
conquistar o mundo. Angelo Cabral 
morreu no seu posto, honrando a 
sua patria. 

Tenho presente uma carta de des-
pedida escrita por ele, dias antes de 
partir para ali, em que o infortunado 
rapaz revela bem a indiferença que 
tinha pela vida, como bom soldado 
que foi sempre. 

... « como eu sou solteiro, dizia 
ele, tanto me faz estar no Lubango 
como no Cuamato ou Cuangar...» 

No entanto um vago presenti-
mento resalta doutras frases que su-
ponho dever omitir neste momento. 
Dir-se-ia que o desditoso sargento 
adivinhava a fatalidade do seu des-
tino. 

Foi em fins de Maio, eu tinha 
ordem para seguir também para o 
Cuangar como delegado de saúde. 
Angelo Cabral ao sabê-lo, escreveu-
me com um entusiasmo compreen-
sível por levar um patrício como 
companheiro de viagem, viagem lon-
ga e tormentosa de 45 dias. 

Bem efémera esperança foi essa, 
porque nem a companhia dum ami-
go a sorte quiz proporcionar-lhe. 

Assim foi que pouco tempo de-
pois eu recebia ordem telegrafica 
para seguir para Loanda por conve-
niência de serviço. 

Angelo Cabral ainda semanas an-
tes havia regressado do Evale onde 
estivera 16 mêses. Escolhido de no-
vo para um logar que exigia quali-
dades, desdenhando da má sorte que 
o perseguia e com o espirito atreito 
ao perigo, lá seguia em 1 de junho 
ultimo cumprir o seu dever na fron-
teira do Sul d'Angola onde agora 
encontrou a morte ás mãos traiçoei-
r a s " d o s a l e m ã e s . 

Perdôe-me, meu caro Arrobas, 
o roubar-lhe alguns momentos á sua 
irrequieta atividade, mas a nossa ter-
ra tem o direito de conhecer com 
pormenores o destino que, no tur-
bilhão da vida, teem os seus filhos, 
ainda os mais modestos, quando eles, 
como Angelo Cabral, contribuem de 
qualquer maneira para o prestigio 
do nome português. 

Por falta de médicos para a mis-
são do sono fui afastado do Cuan-
gar, onde a estas horas estaria ger-
manicamente sepultado. 

Sabe quem de lá tinha saído pou-
co tempo antes ? 

Foi o meu colega Henrique Do-
ria Côrte-Real, bacharel formado, de 
Coimbra. Tinha seguido para o Cuan-
gar com o tenente Durão, agora mas-
sacrado, e cuja biografia brilhante lhe 
envio inclusa também. 

Salvou-se pois o Doria do mor-
ticínio, mas foi parar, logo a seguir, 
ao Humbe, hoje campo de batalha 
entre nós e alemães. 

Que será feito dele e de tantos 
patrícios que por lá temos ás ordens 
do Roçadas? 

S. N. 

G sargento morto na defêsa 
do Cuangar 

O 1.° sargento Angelo d'Almeida 
Cabral, filho de Albano d'Almeida 
Cabral, alfaiate, desta cidade, nasceu 
aos 7 de Janeiro de 1889. Sentou 
praça em 10 de Dezembro de 1906 
como voluntário, no regimento de 
infantaria n.° 23. Foi promovido a 
a 1.° cabo em 16 de Janeiro de 1907; 
a 2.° sargento em 21 de Fevereiro 
de 1908. 

Passou ao serviço do ultramar, 
na província de Angola, em 22 de 
Março de 1908 Foi promovido a 1.° 
sargento em 26 de Julho de 1911. 
Possuía dois louvores por bons ser-
viços prestados nas unidades em que 
serviu; era condecorado com a me-
dalha de cobre da classe de compor-
tamento exemplar, e de cobre de as-
siduidade de serviço no ultramar. 
Tinha os cursos de habilitações para 
1.° cabo e 2.° sargento. Fez serviço 
no Deposito de Degradados, Corpo 
de Policia, 2.a Campanhia Discipli-
nar e 2.a Companhia de Deposito e 
actualmente pertencia á 15.a Compa-
nhia Indígena com séde no Cuangar. 

5 . ° A N O M E D I C O 
J A N T A R D O C U R S O 

Os alunos do 5.° ano medico da 
Universidade de .Coimbra, fieis ás 
tradições do passado e profunda-
mente amantes do espirito de soli-
dariedade e boa camaradagem que 
sempre tem existido entre os condis-
cípulos, iniciou no dia 19 do corren-
te as suas festas de despedida por 
um jantar intimo no Hotel Avenida. 

A's 7 horas da tarde entra na es-
paçosa sala de jantar esse grupo de 
rapazes alegres e cheios de vida, em 
cujos peitos ha corações que só pal-
pitam para o bem, e almas desejo-
sas de levar a todos o idial supremo 
da felicidade, a saúde. 

Deu-se principio ao jantar que 
foi primorosamente servido e que 
decorreu no meio do mais franco e 
alegre convívio. 

Ao champagne não faltaram os 
brindes da praxe; Luís Bátista com 
a sua frase jocosa e profundamente 
realista, fez passar diante dos condis-
cípulos uma nesga da historia patria; 
Horácio Menano, idialista e român-
tico, recordou o que se passa entre 
as academias estranjeiras que ao ini-
ciarem as suas festas levam o seu 
pensamento primeiro que tudo para 
a patria; nesta altura referiu-se com 
frase sentida aos males que afligem 
a nossa auerida patria e pede a to^_ 
dos que acompanhem em espirito 
tantos camaradas e todos aqueles que 
lá fóra, nas campanhas de Africa, de-
fendem o nome de Portugal e quer 
que a eles seja dedicada esta primei-
ra festa; Virgilio d'Aguiar quer que 
estas festas sirvam para um estreita-
mento mais intimo de relações ami-
gas, de poderoso amplexo que a to-
dos estreite pela vida fóra, pede a 
todos que tenham sempre presente 
no espirito a amizade que hoje mu-
tuamente se dedicam e que sempre 
e em toda a parte elevem bem alto 
o nome da Universidade de Coim-
bra, que lhes fortificou a inteligência 
e lhes deu uma solida educação scien-
tifica. 

Eram 9 e meia quando terminou 
o jantar. Dirigiram-se todos em gru-
po á livraria Moura Marques, tro-
cando afectuosos abraços com o seu 
digno proprietário que a todos mi-
mosiou com um charuto; em segui-
da dirigiram-se ao Teatro Sousa Bas-
tos, onde assistiram ao espectáculo 
de cinematógrafo. 

Assim terminou esta festa tão in-
tima e que a todos deixou tão gra-
tas recordações. 

C A R V Ã O P A R A O Q A S 

A comissão executiva da Camara 
Municipal foi autorisada pelo sena-
do, em sessão de ontem, a adquirir 
o carvão preciso para serviço do gás, 
sem concurso, 

P p e t J i s õ o d o t e m p o 
O metereoiogista Sfeijoon faz as 

seguintes previsões do tempo para 
os últimos dias da quinzena corrente: 

De 24 para 25 pressões oceanicas 
formadas a NO. de França ocasiona-
rão chuvas, principalmente na parte 
N. e NO. da península. Ventos en-
tre SO. e NO. 

No dia 26, chuvas principalmen-
te na metade norte da península. 
Ventos entre SO. e NO. 

A 27 será calmo o estado geral 
do tempo. 

Em 28 depressões atmosféricas 
atuando perto da Inglaterra e do 
Cantabrico produzem chuvas na pe-
nínsula, especialmente desde NO. e 
N. até ao centro. Vento impetuoso 
do terceiro quadrante. 

De 29 para 30, chuvas, com par-
ticular intensidade na linha que vai 
do Cantabrico, centro da península 
e Mediterrâneo superior. Ventos im-
petuosos entre SO. e NO. 

No dia 31, chuvas e nevadas em 
Portugal e na Galiza, estendendo-se 
até ao centro da península. Ventos 
variaveis. 

N o v a r u a 
Para a nova rua que se anda 

abrindo na Cumeada, a comissão 
executiva da Camara foi autorisada 
pelo senado a expropriar os terre-
nos necessários para a conclusão dos 
trabalhos. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

A enchente do Mondego 
Danos causados pela cheia 
O governo autorisou a verba de 

2:500$00 para reparação dos diques 
que foram arrombados pela grande 
cheia de 1 para 2 do corrente. 

Sabemos que pela Direcção dos 
serviços fluviais e marítimos se em-
pregaram sempre os melhores esfor-
ços para que estas reparações se fi-
zessem com a maior urgência. 

Neste sentido conseguiu o enge-
nheiro sr. Jorge Lucena fazer con-
tracto com a Companhia dos cami-
nhos de ferro para o transporte de 
aterro destinado á rapida reparação 
da estrada á margem do rio, proxi-
mo do porto dos Lazaros. 

E' este o pior rombo, que assim 
poderá ser reparado em três ou qua-
tro dias e com mais economia do 
que se fosse feito por outra fórma. 

Estas obras principiam na próxi-
ma quarta feira. 

Apraz-nos tornar publica esta pro-
videncia por parte da 2.a Direcção 
dos serviços fluviais e marítimos, 
que tem sido incansavel nos seus es-
forços para remediar o mal causado 
pela cheia, no que dessa repartição 
dependa. 

Relatorio dos bombeiros voluntários 
A direcção da Associação dos 

Bombeiros Voluntários, desta cidade, 
entregou ontem ao sr. governador 
civil o seguinte relatorio dos servi-
ços prestados por esta benemerita 
corporação, nas ultimas inundações: 

Ex.mo Sr. — Em 1 de Janeiro do 
corrente ano a parte baixa desta ci-
dade foi inundada por completo, e a 
corporação dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra, da qual sou presi-
dente, em harmonia com o art. 3.° 
dos seus estatutos, prestou os seus 
serviços, tendo alguns dos seus bom-
beiros arriscado a vida para salva-
mento de haveres e vidas de muitos 
habitantes, como passo a expôr: 

1.° — Numa derrocada que se deu 
em duas casas sitas no Largo da 
Freiria, em que ficaram 8 pessoas 
nos escombros, foram salvas com 
enormes dificuldades 7 ne^nas np-
los bombeiros voluntários seguintes: 

N.° 34, Francisco Pinto de Ma-
galhães, chefe de esquadra; n.° 47, 
Domingos Rodrigues Pouça, bom-
beiro ; n.° 23, Domingo Pereira, idem; 
n.° 12, Antonio Pinto de Magalhães, 
idem; n.° 5, Raul Dias Cachulo, 
idem; n.° 38, Arlindo dos Santos, 
idem; n.° 37, Domingos Gomes, 
idem, e o bombeiro municipal n.° 
38. 

Não se juntam documentos com-
provativos destes salvados por serem 
já do dominio publico, quer pela 
imprensa, quer pela policia e pro-
priamente de V. Ex.a 

2.° —N.° 21, Heitor Damasceno, 
bombeiro voluntário, salvou com ris-
co da própria vida o sr. José Anto-
nio Dias Pereira, morador na Rua 
Adelino Veiga, e juntamente oito 
pessoas de familia do mesmo sr. que 
estavam quasi asfixiadas com o gaz 
produzido por tambores de carbo-
neto que existiam nas lojas do mes-
mo prédio. (Documento n.° 1). 

3.° — Os bombeiros voluntários 
n.os 18, João Pinto e 11, Antonio 
Simões Branco, salvaram com risco 
da própria vida o cidadão Antonio 
Lopes da Fonseca, de 70 anos de 
idade, morador na Hospedaria Do-
nata, sita na Rua Bordalo Pinheiro. 
(Documento n.° 2). 

4.° — Os bombeiros voluntários 
n.os 40, Alfredo Soares da Silva e 21, 
Heitor Damasceno, salvaram com 
enormes dificuldades o cidadão José 
Dias Vieira Machado e sua familia, 
moradores na Rua do Paço do Con-
de. (Documento n.° 3). 

5.° — Os bombeiros voluntários 
n.os 56, Joaquim Ramos, e 15, José 
da Cunha, salvaram com risco da 
própria vida uma mulher chamada 
Maria do O, que habita em Santa 
Clara e que estava prestes a morrer 
afogada. (Documento n.° 4). 

6.° — N.° 30, Carlos Casimiro, 
bombeiro voluntário, salvou com 
enormes dificuldades o cidadão An-
tero Teixeira de Sousa Leite e mais 
duas pessoas de sua familia. (Docu-
mento n.° 5). 

7.° - N.° 7, Luiz Batista Duarte 
Júnior, bombeiro voluntário, salvou 
com enormes sacrifícios o cidadão 
Antonio de Oliveira Baio e mais duas 
pessoas. (Documento n.° 6). 

8.° — N.° 20, Adriano Fernandes, 
bombeiro voluntário, salvou com 
muitas dificuldades o cidadão Fran-
cisco Chicharro, morador na Rua 
Nova. Também salvou com risco da 
própria vida Antonio Maria Brandão 
e sua mulher, moradores na Rua 
Direita. (Documento n.° 7). 

Coimbra, 21 de Janeiro de 1915. 
— O Presidente, Alberto Duarte 
Areosa. 

Associação dos Artistas 
A nova direcção da Associação 

dos Artistas ao realizar a sua pri-
meira sessão, exarou na acta um vo-
to de sentimento pela catastrofe que 
assolou uma grande parte da popu-
lação de Coimbra, resolvendo tam-
bém oficiar á Camara Municipal pa-
ra que esta represente aos poderes 
públicos, pedindo que medidas se-

jam tomadas no sentido de proteger 
a cidade das inundações. 

Estas propostas, apresentadas pe-
lo presidente sr. José Augusto Lo-
pes d'Almeida, foram aprovadas por 
unanimidade. 

Anulação de contr buições 
Entre os srs. ministro das finan-

ças, director geral das contribuições 
e impostos e inspector de finanças de 
Coimbra, houve uma larga confe-
rencia, tratando-se, segundo consta, 
da anulação de contribuições, por 
sinistro, em consequência da cheia 
que ultimamente causou grandes 
prejuisos na parte baixa da cidade. 

Gramio Redenção 

A direcção do Grémio Redenção, 
desta cidade, no louvável intuito de 
adquirir donativos para distribuir ás 
vitimas das ultimas inundações, trans-
mite-nos ter em seu poder, até hoje, 
as seguintes verbas: 

Beneficio realisado no Tea-
tro Sousa Bastos, em 11 
do corrente — venda de 
bilhetes 107$08 

Despesa 21§73 

A 

Grémio Lusitano 
Manuel Francisco Esteves, 

sua percentagem de 15 
por cento sobre a venda 
de bilhetes 

Alberto da Silva Sanches. . 
José Vitorino Fernandes Co-

laço 
José Pinto de Matos 
Gabriel e Melo, excesso de 

um camarote 
João Bastos, idem 
Henrique Taveira, idem . . 
Antonio dos Santos Mota, 

idem 
Manuel Maia 
Hermínio Cardoso 
João Maria Carvalho 
Antonio Baeta da Fonseca . 
Julio Carvalho 
O Povo de Santa Clara. . . 
Guilhermina, servente do 

teatro 
João Inácio, empregado do 

teatro 
José Maria Pera, distribui-

dor do teatro 
Luiz Ventura, idem 
Um anonimo 

Saldo . . . 

Antonio Francisco de Brito 
12 camisolas de flanela. 

85$35 

300$00 

loSOõ 
5$00 

$50 
$50 

$60 

$20 
$20 
$20 
$20 
$20 
$20 
$20 

$20 

$25 

$20 

410$46 
21$73 

388$73 

Nota da despesa feita com o be-
neficio acima indicado: 

Manuel Francisco Esteves, 
proprietário do teatro, sua 
percentagem 16$06 

Avença do selo 3$00 
João Inácio, empregado do 

teatro $75 
Guilhermina, servente do 

mesmo $40 
José Maria Pera, distribui-

dor do teatro $50 
Luiz Ventura $30 
Acácio Simões, ajudante do 

operador $24 
Velas 

21 $73 

O presidente, Luiz José da Mota: 
o tesoureiro, Antonio Coutinho de 
Moura Bastos; o secretario, José 
Gomes Tinoco. 

Mais donativos 
Uma caridosa senhora enviou-

nos na quarta-feira 24 pães com 
chouriça, para distribuirmos pelos 
inundados em precarias condições. 

Este donativo foi distribuído na-
quele mesmo dia pelos inundados 
pobres das ruas Direita, Nova, do 
Moreno, Terreiro da Erva e Arco 
do Ivo. 

Em nome dos contemplados agra-
decemos á generosa anónima. 

Calculo aproximado dos prejuizos 
causados pela inundação nos esta-
belecimentos comerciais e indus-

triais 
José Cesar Lopes, no seu arma-

zém de gesso, cimento, prego, etc., 
da Rua da Moeda, 150$000. 

A l u a r a d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e oplitalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças ias senhoras 
Residencía: R. de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 ° 
Tel. 20 

As consultas de gynecotogia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Acaba de sair á luz: A n o Zoofilo 
A vida em Coimbra, talvez como 

em nenhuma outra terra, está insu-
portavelmente cara. 

Queixam-se disso os ricos, reme-
diados e pobres e, afinal, todos teem 
razão. Diante da sucessiva carestia 
dos generos de primeira necessida-
de, todos os orçamentos são falíveis, 
concluindo-se sempre com um pa-
voroso desfalque no fim do mês; ou, 
então, teem de cercear-se os alimen-
tos, passar-se a uma forçada dieta, 
á fome emfim, em muitas casas. 

Mas, ocorre perguntar: é justifi-
cável semelhante aumento de pre-
ços? 

— Nem sempre — diz-nos pessoa 
conhecedora de variados negocios. 
—No momento presente, atravez da 
perturbação universal, é evidente que 
as cotações oscilam com frequencia, 
especialmente nos generos de impor-
tação; mas também é verdade que a 
ganancia constantemente espreita a 
ocasião de cravar a unha, mormente 
nos artigos que escasseiam no mer-
cado e que são de necessidade ime-
diata para a alimentação publica. Por 
exemplo: um negociante recebe um 
artigo qualquer que apurado o custo 
e com o lucro usual vai expôr á ven-
da, por 300; ao principio ou meio 
da venda, porém, a cotação do ge-
nero referido eleva-se 100, na ori-
gem, e o negociante, em vez de con-
tinuar a vender pelo mesmo preço 
—aumenta logo o tostãosinho ! 

E' dos livros; mas deve chamar-
se a tal procedimento, uma verda-
deira estorsão. Ora isto está aí a fa-
zer-se constantemente. 

Não ha regra sem excepção, bem 
o sabemos; mas o que é facto é que 
o abuso campeia desordenadamente. 

Pelos nossos colegas vêmos, dia-
riamente, o que em Lisboa e Porto 
e em muitas terras da província as 
autoridades praticam, para salvaguar-
da da algibeira do publico. 

Em Coimbra, é o que se sabe. 
Ninguém faz caso da lei, não ha ta-
belas, vendendo e aumentando cada 
um como pôde e quer, sem dar sa-
t l c f a ç õ c o . 

Encontrámos hontem um nosso»* 
amigo, dono de uma casa de hospe-
des que, apavorado, nos disse for-
mar tenção de fechar a sua casa se 
providencias energicas não forem to-
madas. 

— Ora veja v. a minha situação 
— continua ele — perante a carestia 
extraordinaria dos comestíveis. Eu, 
estou fornecendo aos comensais e 
mesmo á lista ou encomendas, pe-
los preços antigos, e tenho de pagar 
mais caro quasi todos os generos 1 
Subiram extraordinariamente o ba-
calhau, assucar, arroz, massas, aves, 
ovos, etc., etc.; estão novamente su-
bindo o feijão, grão de bico, batata, 
cebola; e para coroar o festim da 
minha desdita, os marchantes nova-
mente subiram a carne, mas de uma 
maneira estupenda—tal e qual como 
os do assucar e do bacalhau. O ano 
passado comprava a vaca por 320; 
agora por 340. O carneiro, de 200 
passou para 240, e o porco, de 300 
para 340. Pois não contentes com o 
aumento de 40 reis, os senhores mar-
chantes acabam de subir mais 20 reis 
no carneiro e 40 reis no porco! E' 
o anuncio que me trouxe o meu 
creado 1 E não é só a carne de por-
co e carneiro que subiu desmesura-
damente. As miudesas, que é como 
quem diz a carne dos pobres e que 
também muito arranjo fazem a casas 
de negocio como a minha, custam 
hoje os olhos da cara! Dobradas, 
figado, bofes, mãos, etc., são hoje 
vendidas quasi pelo dobro 1 As ra-
zões da subida das carnes, se as ha, 
não as sei; mas o que eu sei perfei-
tamente, porque são eles proprios 
que o dizem, nos seus momentos 
expansivos, é que enriquecem. E, 
como a perder não se faz casa, é 
obvio que ha ganancia e, portanto, 
condenável abuso. 

EFEMÉRIDES DE PROTECÇÃO AOS ANIMAIS 
POR ALBERTO BESSA 

Um interessante volume de 100 paginas, com efemérides para todos 
os dias do ano, com uma capa ilustrada, 400 reis. 

Para os socios das Sociedades Protectoras de Animais, ou assinantes da 
Gazeta de Coimbra, 300 reis. 

A' venda na séde da Sociedade Protectora dos Animais, de Lisboa, rua 
de S. Paulo, 55, 2.° 

ECOS DA SOCIEDADE 
émmsMm 

Ontem, a sr." D. Filomena dos Santos. 

Audiências gerais 
As audiências gerais nestre tri-

mestre são as seguintei: 
Antonio Gandido da Silva, em 30 

do corrente, por crime de furto. 
Fausto Augusto, no dia 3 de Fe-

vereiro, por homicídio frustrado. 
Fausto Guedes Teixeira, Joaquim 

Rodrigues Sarmento, Mário Costa, 
Gonçalo de Assunção, Bento dos 
Santos, João Amadeu da Silva Rin-
con, Mateus Elisário, Julio Domin-
gues Pedroso, Estevam Matos Pe-
reira, João Cardoso, Ismael Augusto 
da Silva e Joaquim José Genel, no 
dia 5 de Fevereiro, por subtracção 
fraudulenta. 

José da Silva Miranda, em 9 de 
Fevereiro, por homicídio voluntário. 

Manuel Ferreira de Almeida, no 
dia 19, por furto. 

Margarida de Jesus, no dia 20, 
por infanticídio. 

Paulo Barbosa, no dia 26, por 
furto. 

D e s a s t r e 
Deu ante-ontem entrada no Hos-

pital da Universidade, com a perna 
direita fracturada, Salvador de Al-
meida Ferreira, caboqueiro, desta ci-
dade. 

Quando trabalhava numa pedrei-
ra no Vale de Meão, caíu-lhe sobre 
a perna um penedo que lhe produ-
ziu a fractura. 

ilida social e operaria 
Spori Club Conimbricense 

Nesta colectividade sportiva continuam 
com entusiasmo as aulas de luta, juts-juts, 
pesos e ginastica, etc. 

A concorrência tem sido regular a todas 
as aulas. 

A sua Direcção, em reunião, aprovou 
para socios os srs. Antonio Armando da 
Costa, Américo Borges Correia, João do 
Nascimento Ferreira, Joaquim de Sousa Go-
mes, Joaquim Ferreira Malva, Artur de Mou-
ra Marques, Artur de Carvalho, Hermenerico 
Borja dos Santos, Augusto Figueiredo Cos-
ta, Antonio da Cruz e Silva, Raul Teixeira, 
Alberto Dias Lopes, José da Cunha Júnior, 
Leandro José da Silva e Alberto Ferreira de 
Morais. 

União Geral dos Trabalhadores 
A comissão nomeada na ultima reunião 

das direcções das associações de classe, rea-
lisada na União Geral dos Trabalhadores, 
conferenciou já com o sr. governador civil, 
sobre as resoluções tomadas naquela reu-
nião, prometendo sua ex.a satisfazer as suas 
justas reclamações. 

A mesma comissão conferenciou tam 
bem com o sr. dr. Silvio Pelico, presidente 
da eomissão executiva da Camara municipal, 
que egualmente prometeu providenciar. 

A proposito da reclamação sobre a ime-
diata constituição do tribunal de acidentes 
de trabalho, disse sua ex." que a camara 
trataria do assunto numa das próximas ses-
sões. 

O requerimento das associações opera-
rias pedindo a cedencia de agua e gaz, em 
idênticas condições em que foi cedido á 
Associação Académica, deve ser discutido 
numa próximas sessões do Senado. 

Assim falou o nosso amigo. 
Disse verdades como punhos. 
E uma tal situação não pôde con-

tinuar. 
Por este caminho e como a crise 

que assoberba o mundo tende a 
agravar-se, dentro em pouco, raros 
serão os ditosos que lograrão um 
naco de bacalhau ou de carne, e 
umas pequenas migalhas de outros 
generos. 

Não basta decretar; é preciso que 
haja quem execute. 

E' urgente providenciar. Nada de 
contemplações. Se é justo respeitar 
os legítimos interesses dos comer-
ciantes honestos, não menos justo é 
salvaguardar uma cidade da insociá-
vel ambição dos que são menos es-
crupulosos e que não olham sequer 
á terrível situação que se atravessa. 

Esperamos que a camara e as au-
toridades tomem conta, a valer, des-
te grave assunto. 

Pela nossa parte cumpriremos o 
nosso dever. 

A. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, D. - Telefone 448 

Construção civil 
A União da Construção civil, formada 

pelas cinco associações desta classe, deve 
reunir brevemente para tratar de assuntos 
de interesse para a classe. 

O Despertar, orgão defensor dos operá-
rios da construção civil, deve sair no dia 1.° 
de Abril, aniversario do novo horário, de-
vendo nesse mesmo dia realisar-se uma ses-
são comemorativa desta data. 

Moços de frete 
E' amanhã que se realisa na Federação 

Operaria o sarau promovido por esta Asso-
ciação de classe, em beneficio do seu cofre. 

Subirão á scena as comedias em 1 acto, 
Uma noiva de Alcanhões, Actor e seus vi-
sinhos e Pouca vergonha. 

Toma parte neste sarau, o Grupo dramá-
tico Adelino Veiga. 

JUNTA GERAL 
Aprovou os orçamentos ordiná-

rios para o ano de 1914-1915, da 
Irmandade de Santa Luzia, de Po-
mares, concelho de Arganil; das 
Confrarias do Santíssimo, de S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra, e de 
Santo Varão, concelho de Monte-
mor-o-Velho; e os suplementares das 
Irmandades dos Clérigos Pobres, de 
Coimbra, da Senhora da Conceição, 
de Santa Cruz e do Instituto da Se-
nhora da Graça, S. João do Campo, 
concelho de Coimbra; e da Confra-
ria do Santíssimo, de Reveles, con-
celho de Montemor-o-Velho. 

Vaporas de pesco e spanhoes 
Desde a semana finda que muitos 

vapores de pesca espanhoes, mais 
de 20, teem pairado na nossa costa 
em frente a Buarcos, pescando sar-
dinha. 

Contra esta violação dos direitos 
nacionais gritam os nossos pescado-
res, vendo-se prejudicados não só 
no seu mister, mas nos aparelhos de 
pesca, que os vapores teem destruí-
do. Porque algumas lanchas se apro-
ximassem deles, foram os nossos 
pescadores ameaçados de bordo e 
obrigados a retirarem-se. 

Dois desses vapores, Rueno Je-
sus e Don Fernando, entraram hon-
tem a barra, pretendendo os seus 
tripulantes saltar em terra, o que lhes 
foi impedido pelas autoridades ma-
rítimas. 

Feita a visita sanitaria e fiscal a 
bordo, e não tendo sido encontrada 
pesca alguma, foi-lhes permitido o 
abastecimento, saindo hoje de manhã 
a barra. 

Negam eles terem pescado, e de-
claram manter-se nas nossas aguas 
ao abrigo do Cabo Mondego por 
não se aguentarem com o norte rijo 
do mar alto, o que está em desacor-
do com o que dizem os nossos pes-
cadores. 

A autoridade marítima telegrafou 
para' o departamento do norte pe-
dindo providencias, sendo-lhe res-
pondido que haviam sido tomadas, 
e também a camara municipal tele-
grafou no m e s m o sentido ao sr. mi-
nistro da marinha, mas até á hora 
que escrevemos nenhumas providen-
cias se tomaram na costa, conti-
nuando alguns vapores á vista, e di-
zendo-se que doze deles já segui-
ram carregados de pescaria. 

Pode não ser assim; podem as 
declarações dos espanhoes serem 
verdadeiras, mas o que é certo, é 
que nenhumas providencias se to-
maram por parte do governo para 
averiguar da verdade, afim de salva-
guardar os interesses dos nossos 
pescadores e os direitos do Estado. 

A classe piscatória tem passado 
nesta costa por uma crise terrível, 
por falta de pesca, e está na perspe-
ctiva de perder a pesca do bacalhau 
nos Bancos da Terra Nova pelos 
embaraços que o governo está le-
vantando á matricula dos pescadores 
em razão da projectada mobilisacão, 
o que tudo contribue para os bem 
justos clamores dessa pobre gente. 

Ao governo compete providen-
ciar e urge que o faça, para que es-
sa numerosa classe não caia na mi-, 
seria e quiçá na fome. 

Sofredores, vivendo parcamente, 
apenas se lamentam; mas é necessá-
rio que o governo se recorde de que 
a necessidade não tem lei. 

Da Gazeta da Figueira. 

FESTA DE ARTE 
Promovido pela Associação Aca-

démica de Coimbra vai realisar-se 
no proximo dia 28, um esplendido 
sarau literario-musical. 

O ilustre critico de arte sr. Joa-
quim de Vasconcelos fará uma con-
ferencia sobre Arte. E' o grande mes-
tre no assunto, que teremos o pra-
zer de ouvir. 

O resto do sarau será preenchido 
pelo distintissimo pianista sr. Viana 
da Mota e por sua esposa a inteli-
gente cantora sr.a D. Berta Viana da 
Mota, que ainda ha pouco, no Tea-
tro Sousa Bastos, conquistou do nos-
so publico os mais calorosos aplau-
sos. 

Será pois uma noite de jubilo, 
que dará honra á Associação Acadé-
mica de Coimbra, empenhada em 
levar por diante o seu brilhante pro-
grama de «festas de arte». 

Basta que o publico conimbri-
cense corresponda a estes esforços. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n." 1, 1." 

Confirmação de exonerações 
O senado municipal confirmou 

ontem as exonerações de professores 
primários feitos pela comissão exe-
cutiva. 

CRUZ VERMELHA 
Durante a actual escola de re-

crutas do 2.° grupo de companhias 
de saúde, serão adextrados na pes-
quiza de feridos, em campanha, dois 
cães de raça apropriada, aos quais 
serão dados os nomes de Solferino 
e Genebra. 

Estes nomes andam ligados á his-
toria da Cruz Vermelha. Foi em Ge-
nebra que ela se criou, em seguida 
á celebre batalha de Solferino. 

Eis a razão da escolha dos dois 
referidos nomes. 

A próxima sessão do senado mu-
nicipal é na segunda-feira. 

E S C R I T 0 K Í 0 F 0 I C \ E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Lz, n.° 8 , 1 . ° (Telet. n.° 414). 

C O I M B R A 

CRÓNICA DA SEMANA 
A Gazeta de Coimbra noticiava 

ha poucos dias que a estação do ca-
minho de ferro da Pampilhosa era 
quartel-general da gatunagem, e a 
proposito relatava um facto interes-
sante e curioso ali passado. 

Nada mais nem nada menos do 
que o revisor ter prevenido três pas-
sageiros, que iam numa carruagem, 
de que se acautelassem porque ia ali 
um gatuno. Um dos passageiros me-
te rapidamente a mão no bolso do 
casaco e encontra-se sem a carteira 
com cerca de 40 escudos. 

Trava-se luta entre os tres passa-
geiros e o larapio, e disparando este 
um revólver, consegue safar-se dei-
xando os outros com caras d'asnos 
e sem a carteira e os competentes 
valores. 

E' assim uma coisa parecida com 
muitas outras de que estão cheios os 
romances e que andam por aí a exi-
bir-se nas fitas cinematograficas. 

Eu chego a acreditar que os la-
rapios teem curso de ginastica e são 
homens-enguias, que furam, passam 
através de todos os obstáculos sem 
encontrarem qualquer dificuldade. 

Mas chego também a ter como 
certo que o mundo está cada vez 
mais cheio de papalvos. 

Exactamente na mesma ocasião, 
um pobre diabo que tinha vindo a 
Coimbra fazer venda duns chouriços 
em que apurou uns 7 escudos, pre-
venido de que se acautelasse na es-
tação da Pampilhosa, mete a corren-
te de oiro, relogio e bolsa de prata 
com o dinheiro na algibeira interior 
do casaco, e chegado á terra dá por 
falta de tudo isto e dumas encomen-
das que daqui levava, sem saber ex-
plicar como lhe meteram as mãos 
nos bolsos! 

A conclusão que eu tiro de tudo 
isto é que, emquanto se teem dege-
nerado as inergias e o sangue dos 
nossos antigos heróis, vão outros por 

cá notabilisando-se na destreza e per" 
feição da arte de furtar. 

Os gatunos são conhecidos da 
policia e dos empregados dos cami-
nhos de ferro, e apesar disto exer-
cem a sua profissão industriosa se-
renamente, tranquilamente, sem re-
ceios até de que lhes esfreguem as 
mãos nas caras. 

Estou convencido de que ha cur-
sos de gatunagem por esse país fo-
ra e que alguns larapios excedem os 
mestres logo ás primeiras lições. 

Houve tempo em que Coimbra 
era o quartel general dos gatunos de 
carteiras. Aqui residiam com pleno 
consentimento da policia, com a con-
dição de não exercerem aqui o seu 
mister. 

E o facto é que, havendo muita 
gente com cara e obras de ladrão, 
ninguém por aí se queixava de lhe 
meterem as mãos nas algibeiras, mas, 
em compensação, lá pelas estações 
de Alfarelos e Pampilhosa era de fu-
gir, uma perfeita ratoeira. 

Raro era o dia em que a gatuna-
gem ali não arranjava vida. 

Mas o que tem mais graça é que 
estes gatunos, que só a muito custo 
teem a desgraça de serem apanha-
dos, teem artes para irem 20, 30, 40 
e 50 vezes parar á cadeia, onde vão, 
como visita, passar uma temporada 
para mudança de ares. 

Com tantas regalias concedidas 
aos gatunos, não admira que a clas-
se aumente em numero e melhore 
cada vez mais na qualidade. 

Entre o ladrão e o roubado exis-
te uma grande diferença: é aquele 
conhecer facilmente os que teem ca-
ras de parvos, e os roubados não 
saberem os que teem caras de es-
pertos ! 

Por isso não admira que haja um 
grande desiquilibrio entre uns e ou-
tros, quase sempre a favor dos pri-
meiros. 

JUCA 
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As Moléstias 
do Peito 

são por demais perigosas para 
serem despresadas. Uma tosse 
violenta ou uma constipação per-
sistente pode, na falta duma 
cura conseguida, accarretar 
graves consequências. 
* * * * * * * * * * * * * 

E precisamente em tais casos 
que a Emulsão de SCOTT 
mostra a sua superioridade sobre 
todas as imitações e substitutos 
de baixo preço. O oleo puro, 
que entra na Emulsão de 
SCOTT, sara os pulmões e 
ajuda a natureza a curar. 

A Emulsão de SCOTT, con-
hecida e aprovada pela classe 
medica durante mais de 40 anos, 
é reconhecida como sendo a 
melhor defeza possivel contra as 

TOSSES 
BRONQUITES 
FEBRES 
RESFRIADOS 
CATARROS 
PNEUMONIA 
GRIPPE 

A Emulsão de 
SCOTT cura. As 
imitações só dão 
logar a decepções 
e desespero. Por-
tanto, procurai no 
pacote o peixeiro 
com o grande 
peixe, e recusai 
tudo quanto não 

traga este sinal de genuinidade. 

Emulsão 
d e S G 
Todas as Pharmacais e DroSarias vend' m a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A . Y . S H A E I , Rua da Fabrica 27 . Porto. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

U m S Q P Q U n o c é u 

Deus lembrou-se um dia de dar 
um sarau nos seus paços azues. Con-
vidou todas as virtudes, cavalheiros 
nenhuns, damas somente. 

Vieram muitas virtudes grandes 
e pequenas, e estas eram mais afa-
veis e cortêses do que as grandes; 
mas todas pareciam satisfeitas e con-
versavam polidamente, como deve 
acontecer entre pessoas intimas e 
aparentadas. 

De repente, o padre Eterno no-
tou duas belas damas, que pareciam 
desconhecidas uma á outra. 

— Apresento-lhe a Benificencia, 
disse designando a primeira; apre-
sento-lhe a Gratidão, acrescentou 
apontando para a segunda. 

As duas virtudes ficaram indisi 
velmente surpreendidas; desde que 
o mundo é mundo, era a primeira 
vez que se viam. 

Logo que findou a festividade, a 
celeste orquestra dos anjos entoou 
saudosa harmonia, em que os con-
vivos faziam as cerimonias do estilo 
com o respeito e etiqueta devidas a 
Corte Empiria, indicando cada uma 
das virtudes ao separar-se, o logar 
em que podiam ser encontradas; e 
assim disse a Fé que a sua morada 
era nas grandes almas e corações 
firmes; a Caridade disse que no seio 
das pessoas amantes da Beneficencia, 
sua irmã gemea; a Honra que a pro-
curassem no peito dos bravos, no 
coração das virgens, na fronte dos 
homens de bem e das mulheres ho-
nestas; a Esperança que estava em 
todos os logares por onde não hou-
vesse passado o seu maior adversá-
rio—o Desengano; a Abenegação 
onde não mora o Interesse; a Cons-
ciência na alcova e na habitação da 
sua prima carnal a Fé, etc., etc., e 
assim por deante cada virtude fazia 
a sua despedida declarando ás ou-
tras onde a devia encontrar; mas no-
tava-se que uma das virtudes, triste 
e sucumbida, se encontrava de cabe-
ça baixa, com os olhos banhados de 
agrimas e sentada a um canto, sem 

Teatro Sousa Bas tos 
H O J E H O J E 

Estreia da celebre cançonei is ia a grande uoz 
Angelina, Mitre 

que tanto sucesso obteve no TRiAiiON, de Madrid 
Qelesa! flpte! 6leganeia! 

S - resolver a sair com outras: — era 
a Vergonha. 

— Da-me um abraço disse-lhe a 
Honra e declara-me onde te posso 
encontrar. 

—Ah! exclamou a Vergonha; a 
razão do meu abatimento e tristesa 
é muito justa, porque vejo que as 
minhas amigas se separaram e desi-
gnam as suas moradas, emquanto eu 
só posso dizer-lhes com profunda 
dôr — que, quem me perdeu uma 
vez, nunca mais me encontrará! . . . 

Peio tribunal 
Audiência ordinaria do dia 21 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, emancipação requerida por 
Maria d'01iveira Magalhães, em fa-
vor de sua filha Carminda Soares de 
Magalhães, ambos residentes nesta 
cidade. 

Advogado, dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos, execução requerida por 
José Antonio Carvalho Guimarães, 
residente em Taveiro, contra a firma 
comercial de Lisboa, Oliveira & Oli-
veira. 

Advogado, dr. Leitão. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, acção especial, requerida por 
Leandro Gonçalves Lopes, contra 
Paulo Ferreira, ambos residentes em 
Coimbra. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 

Desafio de «Foot=Ball > 
No domingo, ás 13 horas, efe-

ctuar-se-ha o anunciado match entre 
o team da Escola Agrícola e o 1.° 
team do Ginasio-Club Figueirense. 

E' de esperar bastante concor-
rência. 

OBITUÁRIO 
Apoz alguns dias de doloroso so-

frimento, finou-se ante-ontem o me-
nino Carlos, filhinho querido do nos-
so amigo sr. Antonio Juzarte Pascoal. 

Enviamos-lhes as nossas condo-
lências. 

— Faleceram, respectivamente, na 
quarta e quinta-feira, a menina Liti-
cia, de 26 mêses, e o menino Lu-
ciano, de 4 mêses, filhos do sr. Cons-
tantino Baptista, brazileiro, residente 
nas Lages. 

Tratou dos funerais a agencia da 
Viuva de Antonio Maria Pinto. 

Soure, 21. 
No dia 14 do corrente, á noite, 

desapareceu daquela vila João Carlos 
Afonso, de 15 anos, vestindo fato 
escuro aos quadradinhos, gravata 
preta, colar branco mole, chapéu 
castanho, botas de vitela engordura-
das e forma americana, côr trigueira 
macilenta e estatura regular. 

E' filho do chefe da zona F 7 da 
Companhia das maquinas Singer, sr. 
Justiniano Carlos Afonso e da sr.a D. 
Julia Guerreiro Afonso, residentes 
nesta vila. 

Pede-se ás pessoas que souberem 
do seu paradeiro a fineza de o parti-
ciparem a seus pais que se prontifi-
cam a pagar todas as despêsas que 
o mesmo haja feito e as que qual-
quer pessoa fizer, afim de ser encon-
rado o menor. — C. 

M E R C A D O S 

De MOXTEMOR (Medida ds 14,i63) 
Trigo $68 
Cevada $45 
Centeio $80 
Aveia $45 
Milho branco $49 

» amarelo $48 
Feijão branco, graúdo . . . . . . 1$05 

» » , miúdo . . . . $94 
» encarnado $80 
» pateta 1 $05 
» frade $64 

Fava $60 
Batatas (15 quilos) $70 
Galinhas, de $36 a $40 
Frangos, de $14 a $30 
Ovos (cento) 1$70 
Patos $45 

mOiCAÇÕES ÚTEIS 
F A R M A C I A S 

Amanhã estão abertas as seguintes: 
Rodrigues — Rua Visconde da Luz. 
Victor Feitor — Praça do Comercio. 
Fernandes Costa — Largo do Castelo. 
Madeira — Arregaça (Estrada da Beira). 

I O O O M O 
fabrica âe ladrilhos 

em mosaico 
DE 

Baptista &í Donato 
Rua da Moeda, 146 

C O I M B R A 
TELEFONE 1 7 0 

. . I I I I I I 
Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. OELWANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco ds porte comprando 2 F r a s c o s . 

m m n n m mmm .•ix"i5ss31«SE&SíláÈ 

A G R A D E C I M E N T O 
José Augusto Lopes de Almeida 

e sua familia, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente, vem por es-
te meio dar publico testemunho do 
seu muito e muito reconhecimento 
a todas as pessoas que durante a 
doença e falecimento de sua chora-
da mãe lhes manifestaram as suas 
condolências e a acompanharam até 
á sua ultima morada. 

Seja-nos permitido neste agrade-
cimento especialisar o muito hábil e 
douto clinico desta cidade, dr. Fran-
cisco de Freitas Cardoso e Costa, 
pelo desvelo e carinho como tratou 
a nossa saudosa extinta. 

A todos a nossa maior gratidão. 
Coimbra, 20 de Janeiro de 1915. 

Edital 
Francisco Vilaça da Fonseca, Presi-

dente da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faço saber que, em conformida-
de do disposto no Codigo Adminis-
trativo, em vigor, estará patente na 
secretaria da Camara Municipal, on-
de poderá ser examinada pelo tem-
po de oito dias, a contar de 25 do 
corrente mês, a conta da receita e 
despêsa do Município, relativa ao 
ano de 1914. 

Coimbra e Paços do Concelho. 
22 de Janeiro de 1915. 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

S j ctnxm.QrfO-L.cSy 
"fjFENDEM-SE alguns uten-
" silios, drogas e mesmo a 

armação que pertenceu a uma far-
macia nas proximidades de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

P o r t u g a l P p e o i c l e n t e 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1 8 4 9 * Séde: RDA 00 ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

S e g u r o a contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Mei turwN de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
K e g i i r o n contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
H e i ( u r o > de transportes marítimos e postais. 
S e s u r o s contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
sal n o P O B r o - K u a P u n s i o » l l a n » K l , 3 1 . 

Ul® 

BANQUEIRO S-

Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

I G M D E C I M E N T O i 
Emilia Ferreira Barreto Barbosa 

e sua filha Manuela Maria Ferreira 
Barreto veem por es e meio, da im-
possibilidade de o fazerem pessoal-
mente, por ignorarem as suas mora-
das, patentear o seu profundo reco-
nhecimento a todas as pessoas que 
durante a doença a que sucumbiu 
seu saudoso Marido e Pai, o dr. Al-
fredo Pereira Barreto Barbosa, se in-
teressaram, directa e indirectamente, 
pelas suas melhoras; bem como a to-
dos que o acompanharam á sua ul-
tima morada e lhes manifestaram o 
seu pezar pela irreparavel perda que 
sofreram. 

Não querem também, antes de o 
fazer por outro meio, deixar de pres-
tar o seu publico agradecimento aos 
ex.mos Colegas de seu falecido Ma-
rido e Pai que, com tanta dedicação, 
carinho e amizade o trataram e acom-
panharam na dolorosa e pertinaz 
doença que o vitimou. 

A' Imprensa, que tão benevola-
mente se referiu ao extinto, igual-
mente apresentam os seus agradeci-
mentos. 

flOíSO 
Faço saber aos dignos socios do 

Monte-Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, que as contas da geren-
cia de 1914 se acham patentes, por 
espaço de 15 dias que principiam 
hoje, no escritório do mesmo Mon-
te-Pio, onde poderão ir examiná-las 
todos os dias úteis, das 19 ás 20 
horas. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 1915. 
O presidente da direcção 

Marcos José Margarido. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 

A Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal de Coimbra, faz saber 
que no dia 4 de Fevereiro do cor-
rente ano, pelas 14 horas, dá de ar-
rematação a 2.a empreitada de cons-
trução, terraplanagens, obras de arte 
e obras acessórias entre os perfis 
números 29 e 70 da estrada Mu-
nicipal de S. João do Campo ao La-
gar dos Frades. 

A base de licitação é de 859^20 
e o deposito provisorio de 21$50. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do Município em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
poderão ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
18 de Janeiro de 1915. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

MmúirtiÀiim 
Francisco Antonio Roseiro, vem 

cumprir um dever que lhe é bem 
grato, tornando publico o seu eter-
no reconhecimento para com todas 
as pessoas que no momento mais 
doloroso da sua vida, que foi a mor-
te de sua dedicada e saudosa esposa 
Teresa Jacob Rosende, lhe prestaram 
relevantes serviços, que nunca esque-
cerá, e a todas aquelas que acompa-
nharam o cadaver á sepultura. 

A todos, mais uma vez o seu 
eterno reconhecimento. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 1915. 

Professora de canto 
JPLOMADA no Real Con-

servatório de Madrid, dá 
lições por preços modicos. 

Para tratar, na rua de S. Pedro 
n.° 10 . -COIMBRA. 

D A S 1 2 Á S 1 4 H O R A S 

E 

aparelhos ortopédicos 
i MB——-Ha» J IBBBB— 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, Í65 : : : : 

— = = = P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movijnento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

Deposito de carvão 
DAS 

Empresas das Minas de ca r vão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 26 Praça do Comercio, 32 
Telefone n." 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$000 
Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

NO DEPOSITO 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

M i s t o & i m o , Limitado 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 426. 

: B I R O 
iARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & B I S A R R O , L . a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A 

As Gota» Concentradas da 

FEHR0 
ÍBRAVAISI 
I da t rwiflt mb ifflcn «stn 

ANEMIA DEBILIDADI 
, GORES PALLIOA8 
1 Toéu fttriiciat • 110, rui Ufiyttte PARIS. Prospecto jratis. 

FALLENÇIAdeFORÇAS 

1 

uma casa nos li-
mites de Bemcan-
ta e junto ao apea-
deiro, constando 

de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma família.—Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
de Cunha, Parreiras de Monte-São. 

O JL S JL 
Vende-seluma casa com 3 anda-

res, tendo 8 "divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rua de 
S. João, com os números 44 e 46. 

Para tratar, R. dos Gatos, 17. 

Barbearia 
Trespassa-se uma, bem localisa-

da e afreguesada, num dos melhores 
pontos da cidade. 

Trata-se com o sr. Gandarês, rua 
Ferreira Borges. 

Trabahos tipográficos * -I-

Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 
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1 Â S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS DERBON — ( Formula francesa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e aíualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; 

r—I caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 

aS para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
WA Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 
'[u A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
SS] 8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. * i I 
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Salão da Trindade 

DE 

Antonio Marques 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa, da Trindade —4 

• 9 • • < 3 0 1 J V l P 3 F ^ • ® • • 

Encarrega-se de todos os trabalhos de marce-
naria m qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artisticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

' T E S O U R A R I ^ I ^ M / C M U M B Z ~~~ \Wm0IliiiBã 
ESMALTADAS 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Serra lhar ia Meta nica 
— DE 

M M A N M A t N I M H t « • • « 

ompaiihia de Seguros s 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA f 

( D a n u e l d a õ i l f l a 
Rua do Arnado, 145 -COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

(Antiga padaria de Inácio Miranda) ^ 

->- 12—Largo da Freiria —13$. === 

Manoel Rodrigues da Bela §H 
& Irmão, proprietários desta §H 
acreditada e antiga padaria, § | | 
previnem o publico e os seus §|§ 
estimados freguêses que no § | | 
intuito de bem os servir tem = 
na referida padaria pão de = 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: == 

Pão abiscoitado, bolacha, m 
Pão d'agua, espanhol, pa- ^ 

ra todos os preços. j== 
Pão de 80 e 90 reis o §1 

quilo. ^ 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. § | | 
O estabelecimento pode m 

ser visitado por todas as =§ 
pessoas que assim o deseja- m 
rem vendo mesmo o fabrico m 
do pão. m 

Pão quente, de manhã, das §1 
6 horas ao meio dia, e de j= 
tarde das 8 em diante. == 

s 
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CAPITAL . . . 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

1 .344:0008000 | 
I 
I 
0 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .020$929 $ 

IndenisaçSss, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 109 | 

4.151:4241314 I 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- • 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- g 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, ^ 

Correspondente em Coimbra • 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor I 

Z Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
• V H N V M M A H M ! 

• • 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — C0IKB;iA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

C O M P R A -
SE uma pa-
ra habitação 

para pequena familia. 
Para tratar, na Praça da Republi-

ca, n.° 1 6 . - COIMBRA, 

Á Saoitaria 
R. Sá da Bandeira. 7-13 

: ; : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-ss ins ta lações de agua, gaz 
: : : : : s e lectricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegraRco: £ U M I M m 

* * Sumero tihíonlco: 512 * 

Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escol» s n c i a á Normal). 

Arvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I ' / , a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Germano & C. 
Cimo de Vila - SEMIDE 

oommommíowmoo 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 5 1 . 

Casa de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

Jnstrufio primaria e sicuudarla, portug^ez, 

Irancez, inglez, musica, pintura, lavores, 

plrogravura, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

V E N D A DE CASA 
V E N D E - S E uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

VENDE-SE 
Piano rertical c uma pianola 

com 100 rolos de musica, em se-
parado, por modíco preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$í>00 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

O G O O O O O O O O O O O 

'ENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

LOTERTA 
Extração a 28 de Janeiro de 1915 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DÂ CUNHA PitfTQ 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVEHIDA NAVARRO 
COIMUHA 

T r e s p a s s e 
fgflRESPASSA-SE um estabeleci-
™ mento de mercearia e vinhos, 

em boas condições, num dos melho-
res pontos da cidade. 

Nesta redacção se diz. 

T i p o g r a f i a 
DA 

GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27— COIMBRA 

Impressão de facturas, memoran-
duns, jornais, participações de casa-
mento, etc. 

0 

L I S B O A e 

INDEMN1SAÇÕES PAGAS, 1.281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

9 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

« Nv 
M A R C A > 'REGISTADA 

íu- ~ • 

.VIEIRA LJMÂ&SOA 

C O / m b R ^ 
SOA •)•> OAGG^CTAA—AO ARNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

0 mercado de Coimbra 
Temos tratado muitas vezes dessa 

coisa que para aí existe com o nome 
de mercado, pedindo com instancia 
que se substitua por outro que tenha 
condições higiénicas, de comodidade 
e asseio. 

Infelizmente tem sido bradar no 
deserto, apesar de ser reconhecido 
por todos que esse nojento mercado 
não pode nem deve permanecer nu-
ma terra como esta, onde se aspira 
a dar a esta cidade fóros e direitos 
de 3.a cidade portuguêsa que outra 
ou outras lhe querem disputar. 

Não é só a Gazeta de Coimbra 
que tem levantado esta campanha, 
reclamando outro mercado, onde os 
vendedores e compradores possam 
estar livres dos rigores da invernia, 
sobre grandes lamaçais e chiqueiros 
e apanhando grandes descargas de 
chuva. 

outros jornais deCoimbra e mes-
mo de fóra, pela penados seus cor-
espondentes, teegi tratado deste as-
sunto. Isto quer dizerque não ha 
opinião em contrario. 

Todos concordam que o mercado 
de Coimbra precisa ser urgentemente 
substituído. Consideramos mesmo o 
melhoramento mais essencial, mais 
importante, mais indispensável e ur-
gente. 

Não pode admitir-se que os ven-
dedores tenham de sentar-se no chão, 
sem logar proprio, a descoberto, sem 
qualquer cobertura que os livre da 
inclemencia do tempo. 

Por este facto, o mercado tem 
sido e é o grande suplicio da gente 
que ali permanece para vender e da 
que ali vai para comprar. Ali se tem 
adquirido doenças graves, de que 
teem sido vitimas numerosas pes-
soas. 

O mercado D. Pedro V não se 
presta a uma reforma. Carece sim 
duma completa substituição, que o 
ponha decente e em boas condições 
de higiene, que agora não tem. 

Já dissemos e repetimo-lo, que 
um mercado nestas circunstancias au-

mentaria muito de rendimento e que 
daria portanto para os encargos do 
respectivo emprestimo. 

O mercado que aí existe tem 
umas tendas de mau aspecto, que 
envergonham a nossa terra; o mes-
mo acontece com as barracas onde 
se acham estabelecidos os talhos, lo-
jas de mercearia, etc. 

Isto não pode nem deve conti-
nuar assim. 

Braga, estimulada com os pro-
gressos que se realisaram em Coim-
bra, lá se anda transformando com-
pletamente, entrando no numero dos 
seus melhoramentos um elegante 
mercado. Emquanto isto se faz em 
Braga, Coimbra dorme, conserva-se 
estacionaria no seu progresso, sem 
que se possa dizer que os rendimen-
tos municipais tenham diminuído, 
antes pelo contrario tem aumentado. 

Pois estimule-se agora Coimbra 
com Braga e acompanhe-a no seu 
engrandecimento. 

Ao Senado Municipal nos dirigi-
mos para que atenda a esta grande 
necessidade. 

E' urgentíssimo que se faça um 
novo mercado, devendo o Senado 
lembrar-se que esta obra é daquelas 
que não deve trazer encargos para 
as finanças do município, ou, quando 
os traga, compensarão bem a impor-
tancia do beneficio publico. 

Senhores senadores municipais: 
vejam que se trata de um melhora-
mento reputado o primeiro e mais 
essencial, que se prende com a saúde 
publica. 

A cidade exige que se faça esse 
melhoramento. 

Basta de tanto desprêso por essa 
obra. 

E' necessário que desapareça essa 
nojenta coisa que para aí existe com 
o nome de mercado ! 

Emquanto isto se não fizer, ver-
nos-emos forçados a tratar deste 
assunto capital, a que anda ligado o 
credito da nossa tão querida Coim-
bra. 

Temos presente o relatorio e con-
tas da Caixa Economica Postal, rela-
tivo ao 1.° semestre do ano findo. 

São importantes os esclarecimen-
tos prestados nesse relatorio ácerca 
do desenvolvimento que vem tendo 
este serviço, o que prova não só que 
se vai criando o gosto pela econo-
mia; isto é, arranjar o seu pé de meia, 
ainda que pouco, mas que, apesar 
das dificuldades da vida, ainda ha a 
quem sóbre dinheiro para o ter a 
render. 

A Caixa Economica Postal está 
prestando um grande serviço ao pu-
blico, e este vai reconhecendo essas 

•vantagens, aproveitando-se dela. 
Eis algnmas notas mais impor-

tantes do relatorio: 
O numero total de depositos foi 

de 22:591, na importancia total de 
195.581 $92, emquanto que no ano 
anterior o numero de depositos foi 
de 15:951, na importancia total de 
89.050$50(5). 

Comparando estes números, vê-
se que houve no ano findo mais 
6:640 depositos e que a importancia 
depositada excedeu a do ano ante-
rior em 106.531$41(5). 

Emitiram-se no ano economico fin-
do 4:143 cadernetas, cujos primeiros 
depositos importaram em 75.991$61, 
sendo 2:592 em d nheiro, na impor-
tancia de 75.544$01, e 1:551 em se-
los postais, no valor de 447$60. 

No ano anterior emitiram-se 4:610 
Cadernetas, na importancia de escu-
dos 44.256$72, sendo 2:944 deposi-
tos em dinheiro, na importancia de 
43.839$62, e 1:666 em selos postais, 
no valor de 417$ 10. 

Vê-se que embora o numero de 
cadernetas, emitidas no ano findo, 
fosse menos 467 do que em 1912-
J 9 1 3 , 3 i m p o r t a n c i a d o s p r i m e i r o s 

depositos foi superior á do mesmo 
ano em 31.734$89. 

Realisaram-se 18:448 depositos 
ulteriores, na importancia de escudos 
119.590$31, sendo 9:777 em dinhei-
ro, na importancia de 116.286$31, e 
8:671 em selos postais, no valor de 
3.304$00. Em 1912-1913 realisaram-
se 11:341 depositos ulteriores, na 
importancia de 44.793$78(5), sendo 
5:746 em dinheiro, na importancia 
de 43.011$08(5) e 5:595 em selos, 
no valor de 1.782$70. 

Houve, por conseguinte, no ano 
findo mais 7:107 depositos ulteriores, 
na importancia de mais 74.796$52(5) 
do que no ano anterior. 

Passando ás operações de reem-
bolsos, ha a notar que o numero to-
tal de reembolsos foi de 5:540, na 
totalidade de 126.433$53, sendo 4:784 
parciais, na importancia de escudos 
117.553$55, e 756 totais, na impor-
tancia de 8.879$98. 

Em 1912-1913 o numero de re-
embolsos foi de 1:778, na importan-
cia total de 27.359$68. 

E' claro que no ano economico 
findo o numero e a importancia dos 
reembolsos aumentaram considera-
velmente, em proporção com o au-
mento do capital depositado, acom-
panhando as crescentes exigencias 
dos depositantes, que sempre se sa-
tisfizeram prontamente. * 

O numero de depositos excedeu 
o dos reembolsos em 17:051 opera-
ções, e a importancia total destes foi 
inferior á dos depositos em escudos 
69.148$39, isto é, menos 35,3 por % 
do que a verba depositada. 

Durante o ano economico findo 
foram pagos pela Tesouraria da Cai-
xa 299 cheques, cuja importancia 
atingiu 15.940$59 e que se acha in-
cluída nos reembolsos. 

Durante o ano findo foi conver-
tida em papeis de credito de varias 
especies, a pedido dos depositantes, 
a q u a n t i a d e 2 . 2 5 3 $ 3 0 , f i c a n d o e m 

deposito na Caixa, para serem por 
ela administrados, títulos na impor-
tancia de 716$35. -L 

No ano economico anterior ç>i 
convertida em papeis de credito a 
quantia de 497$75 e ficaram em de-
posito para serem administrados pe-
la Caixa títulos na importancia de 
167$85. 

A diferença é importante e mos-
tra que o publico vai seguindo os 
sãos princípios da economia, sendo 
previdente e acautelando o seu fu-
turo. 

D e s a s t r e 
Na passada segunda feira, quan-

do o menino Carlos, filho estreme-
cido do nosso querido director sr. 
João Ribeiro Arrobas, andava a brin-
car com outras creanças da sua ida-
de, no Pateo da Inquisição, caiu tão 
desastrosamente que fracturou a per-
na esquerda pelo terço superior. 

Chamado imediatamente o ilustre 
clinico sr. dr. Luiz Rosete, apresen-
tou-se s. ex.s a prestar os necessá-
rios socorros médicos, no que foi 
auxiliado pelo enfermeiro sr. Ma-
nuel Canelas. 

E'-nos grato registar a prontidão 
com que foram dispensados os ser-
viços de socorros, tanto por parte 
de s. ex.â como do enfermeiro do 
seu consultorio. 

No dia do desastre, o pequeno 
Carlos fez 5 anos de edade. 

A redacção da Gazeta agoura-
lhe rapidas melhoras. 

I N S P E C Ç Ã O 

Está nesta cidade o desembar-
gador sr. dr. Diogo Crispiniano da 
Costa, para inspecionar os serviços 
judiciais da comarca. 

» » • • 

PESSOAL DE FINANÇAS 
Recolheram a Lisboa os srs. Joa-

quim Nicolau Gomes, inspector, que 
veiu sindicar dos factos ocorridos 
entre a junta de matrizes de Olivei-
ra do Hospital e o sub-chefe fiscal 
sr. Mamede; e João da Cruz Filipe, 
1.° oficial, ao serviço da fiscalisação 
do direito de encarte. 

— Está em Lisboa o inspector 
deste distrito, sr. Holbeche Fino. 

— Foram nomeados praticantes 
interinos para a Inspecção de Finan-
ças, os srs. Alberto Faria Fonseca e 
José Duarte Lopes Subtil. 

— De Torres Novas veiu trans-
ferido para Coimbra o aspirante sr. 
José Joaquim da Silva. 

— De Penacova vai para Arganil, 
o aspirante sr. Julio da Costa Saraiva. 

— Foi a Soure, em sindicancia, o 
chefe distrital da fiscalisação dos im-
postos, sr. Adrião de Moura Forjaz 
de Gusmão. 

A PROTECCfiO AOS AHIHAES 
(Prefacio tio livro «fl Ânio Zcopliilo») 

(Continuado do n.° 366) 

Sem o cão, jámais houvera po-
dido o homem dedicar-se ao mistér 
de pastor; sem o cavallo, dificilmen-
te perseguiria por montes e vales a 
rez que havia de constituir o seu 
quotidiano alimento; sem o boi, de-
balde haveria tentado confiar á terra-
mãe a semente que lhe assegurava a 
tranquilidade para o futuro ; e nessas 
primitivas edades, em que eram re-
centes tão valiosas conquistas, neces-
sariamente havia de sentir-se o ho-
mem possuído de um profundo agra-
decimento para com os animaes, seus 
companheiros e auxiliares, sentimen-
to que muitos povos elevaram até ao 
desculpável exagero de reverencia-los 
como divindades. 

São inúmeros os testemunhos 
que nos ficaram de que os povos 
antigos não só votavam aos animaes 
o seu respeito, mas até lhes presta-
vam culto e adoração. Por exemplo: 
da loba que amamentou Romulo e 
Remo; dos gansos que despertaram 
os quirites e salvaram a sua cidade; 
da aguia que lhes era insígnia da 
bandeira; deve ter-se originado o 
respeito dos romanos para com os 
animaes. O escaravelho, no Egypto, 
tornou-se o symbolo do trabalho e 
da fecundidade; a Arte reproduziu-
lhe a imagem em todos os monu-
mentos dos Pharáos, e os sacerdotes 
estamparam-na nas fachadas dos tem-
p l o s c o m o r e c o r d a ç ã o d a s f a d i g a s d e 

Isis e Osíris, considerados como 
creadores do Mundo, 
v Na velha philosophia budhica, 
nas concepções religiosas do Egypto, 
da--P«rsia, da Assyria, da Chaldéa, 
Deus é a providencia do homem, 
mas o homem é a providencia dos 
animaes. D'ahi, o respeito á vida, á 
dôr, ao sofrimento; d'ahi a conce-
pção da utjidade do destino na va-
riedade dos indivíduos, concepção 
que leva a entrever na evolução de 
todas as coisas um factor superior, 
intangível, que eternamente se move 
e se aperfeiçoa, subindo as curvas 
gigantescas de uma espiral misteriosa, 
que parece tender a uma synthese 
espiritual como ultima expressão do 
Universo. 

Nos tempos historicos, achamos 
constantemente, nas leis e nos costu-
mes dos diversos povos, preceitos e 
rasgos que nos demonstram e pro-
vam que todos comprehenderam 
mais ou menos perfeitamente ser o 
bom trato dos animaes um dos deve-
res do homem. A índia, o Egypto, a 
Judêa, a Grécia, o mesmo império 
romano do panem et circenses, apre-
sentam-nos provas d'isso, legaes ou 
consuetudinárias, na edade antiga; 
o paiz de Galles e a regencia de 
Zurich, na edade media; e, na edade 
moderna, todas as nações civilisadas 
sem excepção. 

Se pode, pois, assegurar-se que 
sempre foi reconhecido o dever de 
usar de benevolencia para com os 
sêres inferiores, não foi universal o 
reconhecimento de um tal dever; e 
isto principalmente desde que Male-
branche, levando ao exagero a fa-
mosa theoria cartesiana, ousou negar 
aos animaes toda a especie de senti-
mento, proclamando erradamente, 
com feroz egoismo, que elles eram 
simples machinas a explorar por nós! 

Por isso é bem digna do eterno 
agradecimento de quantos se interes-
sam pela sorte d'esses pobres sêres, 
a illustre corporação franceza que, 
propondo ao estudo dos sábios a 
questão do tratamento dos animaes, 
lançou a primeira pedra do edifício 
hoje constituído pela reunião de to-
das as Sociedades Protectoras. 

A' patria sagrada da ideia, á for-
mosa terra providencialmente collo-
cada no centro dos povos latinos, 
seus irmãos, para ser ao mesmo 
tempo o seu coração e o seu cere-
bro, á gloriosa nação que proclamou 
definitivamente os Direitos do Ho-
mem e rompeu as cadeias da velha 
escravidão, se deve também a inicia-
tiva protectora, na fórma perfeita que 
hoje apresenta, tendo, portanto, pro-
clamado também os Direitos dos 
Animaes. 

Assim deveria ser, pois que se 
sempre foi e é missão da França 
defender a causa dos oprimidos, sem 
distineções que implicam injustiças, 
combatendo nobremente todas as 
tyrannias, impossível fóra olvidar-se 
das pobres creaturas irracionaes, que 
soffrem pacientemente os mais cruéis 
tormentos, como expiação do delicto 
de consagrarem as suas forças e as 
suas vidas ao serviço do homem, do 
qual não precisam em absoluto, ao 
passo que este, como disse, e com 
verdade, o grande Michelet, não po-
deria viver sem elles. 

( Continua ). 

Lisboa — 1914. 
ALBERTO BESSA. 

P r ê s o s 
Chegaram na segunda-feira de 

tarde a esta cidade, acompanhados 
por uma força de infantaria sob o 
comando dum capitão, 25 presos mi-
litares que estiveram cumprindo pe-
nas disciplinares no presidio da Tra-
faria, onde se insubordinaram. 

Déram entrada na Cadeia Nacio-
nal (antiga Penitenciaria). 

Durante o transito da estação do 
caminho de ferro para a cadeia, sol-
taram diversos vivas á Republica so-
cial, á liberdade, a Machado Santos, 
etc. 

Um deles que mais se salientava, 
discursava ao povo, dizendo que não 
era conspirador. 

T E A T R O S O U S A B A S T O S 
E' hoje que se exibe no Teatro 

Sousa Bastos a magnifica fita A vida 
por el-rei, uma das que teem alcan-
çado melhor sucesso. 

A emprêsa deste teatro contractou 
o actor comico Alfredo d'Albuquer-
q u e p a r a a s r é c i t a s d o C a r n a v a l . 

C a p t a s a " ç n i s s , , ( D o a d 
i 

Talvez não queira querer, presada 
miss, que os últimos momentos que 
passámos juntos, conversando, coisas 
banais sobre a vida portuguesa, me 
impressionaram sobremaneiramente. 

Nunca os poderei esquecer, por-
que não se esquecem as palavras sen-
tidas, que ainda me bailam aos ou-
vidos, e que os seus lábios pronun-
ciaram, depois de ter reflectido como 
me disparou, algo maduramente. 

Quando chegou da Inglaterra, de-
morando-se, por momentos, na cida-
de do marnore e do granito, na ba-
bilónica cidade da politica, ameaça-
da, a espaços, com distúrbios, intran-
quilidades momentâneos que a assal-
tam, poude reprimir, como me segre-
dou, um sorrisinho de desdem, por-
que o seu espirito observador e me-
ticuloso, confrontou, de uma maneira 
rapida, a vida maravilhosa e única 
da sua Londres e a vida pobríssima 
da nossa Lisboa. 

Eu não conheço essas duas cida-
des. Só ouvi falar delas, nos seus 
estabelecimentos grandiosos, nas suas 
avenidas rasgadas em ondulações 
suaves de verdura e de graça. 

Ainda me não libertei do plácido 
socego da minha terra, do silencio 
admiravel e atraente dos seus arvo-
redos e da limpidez suave do seu ceu. 

A miss lembra-se, certo, das mi-
nhas predicas sobre as belezas de 
Coimbra, as palavras elogiosas que 
lhe tecia, criticando e criminando o 
progresso assustador que a vem des-
envolvendo, roubando-lhe a mansa 
placidez das suas noites de sonho. 

Lembra-se decerto, prezada miss, 
não é verdade ? 

Depois, quando nos recordávamos 
das scenas que aassinalaram, trans-
portando-lhe o nome suave para as 
as paginas brilhantes da nossa histo-
ria, da tragedia de Castro, a miss 
descerrava melancolicamente os lá-
bios, num sorriso cálido de ternura. 

Eram as noites quentes de Julho 
que deslisavam, lua alta, retratando 
nas estradas claras as sombras magi-
cas e incertas das arvores que a brisa 
opalina e mansa da noite, sacudia 
subtilmente, amigavelmente, 

Oh! como a miss admirava em 
largo grau a limpidez e a transpa-
rência do nosso ceu. 

Noites de sonho que voaram, que 
fugiram, desamparando na nossa al-
ma recordações fugazes qne o tempo 
ainda não conseguiu apagar. 

De quando em onde as scintila-
ções fugidias das aguas do nosso rio, 
batido pelo prateado da lua, povoa-
vam a nossa alma de sombras irre-
gulares, apressadas, e nós proprios, 
insensivelmente, receavamos um en-
contro com alguém que viesse roubar, 
debelar, o espectáculo grandioso que 
a nossa insociável vista conseguia 
abranger. 

Foi a languida vida da cidade 
que atraiu, por momentos, a nossa 
atenção, e eu poude contar-lhe, o que 
era o viver socegado do nosso burgo, 

ao tempo em que a cidade tinha por-
tas, segundo rezam as crónicas da 
época. 

O aspecto das ruas era outro: a ilu-
minação produzia semi-sombras que 
bailavam como espectros, fantasmas 
enormes, descomunais, que desciam 
dos tumulos e vinham recrear-se pela 
cidade. 

De tempos a tempos as vibrações 
ambíguas do bronze, liturgicamente, 
rasgavam o silencio absoluto da noi-
te e de onde a onde, apressadamenie, 
deslisava um ou outro retardatario. 

A miss lembra-se... Para que re-
cordar o que lá, vai citando-lhe scenas 
que eu não vi, que a minha vista não 
presenceou, mas que a sua alma de 
romantica exigia e que o seu olhar 
me pedia encarecidamente. 

Se lhe fosse a narrar o sentimen-
talismo da nossa raça, o que o amor 
é capaz de produzir no nosso cere-
bro, aguas passadas que o tempo foi 
prevertendo, talvez que a miss se 
admirasse das minhas afirmações. 

Mas não, não Ih'o contarei. 
Uma vês, eu pude escutar dos 

seus lábios uma narração singular. 
E foi que, na sua Londres, na sua 
maravilhosa cidade, com cinco mi-
lhões de almas, com um movimento e 
um desasocego que a minha imagi-
nação é incapaz de figurar, a mulher, 
a inglesa, pode circular dum para o 
outro lado, que não são reparadas as 
suas maneiras, o seu modo de falar, 
de conversar, sem que os olhares pres-
cutadores a dominem e a confundam 
continuamente. 

O exemplo, é para mim, único, 
presada miss. No meu pais a mu-
lher é tal qual uma prisioneira, en~ 
carecerada no circulo cerrado, de 
ferro, de muitos olhos, de olhos fos-
forescentes, interrogadores, ávidos de 
particularidades da vida e quem sa-
be, se, daquilo que a linguagem na-
cional houve de crismar de escandalo. 

A inglesa é, irrecusavelmente, uma 
mulher prática, conhecedora, dialo-
gando com uma soma pasmosa de co-
nhecimentos, sobre literatura, artes, 
musica, politica, coisas que agitam o 
mundo e que passam ignoradas ás 
mulheres do meu pais. 

A educação inglesa é radicalmen-
te contraria á educação portuguesa. 

E que as liberdades são outras, 
o interesse pela cultura e pela educa-
ção intelectual e moral são bem dife-
rentes na Inglaterra. 

Mal de nós, como lhe disse, pre-
zada miss, tanta vez, se os nossos 
politicos e dirigentes se não lembra-
rem de reformar o que anima o meu 
velho país, rasgando, desfazendo o véu 
imperceptível de misérias e de de-
fecções que nós procuramos encobrir, 
baldadamente, aos olhos de toda a 
gente. Oh! Como eu admiro extra-
ordinariamente a Inglaterra, e como 
eu lastimo profundamente a sorte mi-
serável que reservaram á minha po-
bre Patria. 

MÁRIO D I A S VIEIRA M A C H A D O . 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Está nesta cidade, a fim de fazer 
parte do serviço de recenseamento 
de animais e veículos, o 2.° sargen-
to Duarte Gil Mendes da Rocha. 

— Regressou de Lisboa, onde fo-
ra a exame para 1.° sargento, o 2.° 
sargento do 35, sr. José Ferreira Men-
des Nazaré. 

— Requereu, e foi atendido, re-
admissão por mais um ano, o 2.° 
sargento do 28, sr. José Nogueira 
de Carvalho. 

— Terminou a inspecção ás ofici-
nas pirotécnicas, o sr. tenente coro-
nel de artilharia, Antonio Alves de 
Macedo. 

— Esteve na Figueira em serviço 
da sua especialidade, o sr. capitão de 
engenharia, José Marques Pereira 
Barata. 

— Foi prestar serviço clinico na 
Figueira, o sr. tenente medico Cus-
todio Luís de Oliveira Pessa. 

— Estão nesta cidade os srs. ca-
pitão medico Luís Flamínio Teixeira 
de Azevedo, e capitão de infantaria 
Antonio Sergio de Brito e Serra, que 
veem passar alguns dias em Coim-
bra, aguardando o embarque para 
Angola. 

— Foi proposto para fazer parte 
do quadro permanente do R. I. R. 
n.° 28, o sargento ajudante de infan-
taria n.° 28, sr. José Lobato. 

— Foi presente á junta hospitalar 
de inspecção da l.a Divisão, o te-
nente do serviço de administração, 
adjunto da Inspecção dos Serviços 
Administrativos, Joaquim José de 
Sant'Ana, que lhe arbitrou 60 dias 
de licença para se tratar. 

— Foram promovidos ao posto 
imediato nos termos do D. de 14 de 
Novembro de 1901, os alferes de in-
fantaria n.° 23, sr. Eduardo Martins 
Cardoso, de infantaria n.° 24, sr. Jo-
sé Luís Canelhas, de infantaria 28, 
sr. José Antonio da Costa, e sargen-
tos ajudantes de infantaria 24, sr. 
João Vinagre, e do R. I. R. n.° 28, 
sr. Joaquim Gois Nogueira. 

— Foi mandado apresentar na 
Inspecção dos Serviços Administra-
tivos da divisão onde fica fazendo 
serviço, o alferes de administração 
militar, tesoureiro do conselho ad-
ministrativo de infantaria 23, sr. Sou-
sa Faisca. 

— Apresentou-se neste comando 
a fim de receber itinerário, o capitão 
de infantaria 34, sr. João Maria Duar-
te Bemfeito, que comandava a força 
que veiu do Presidio Militar a e s t a 
cidade a e s c o l t a r p r e s o s m i l i t a r e s , 



de 27 de Janeiro de 1915 

Desde o meado da semana finda 
teem-se desenrolado em Lisboa acon-
tecimentos importantes que passa-
mos a relatar resumidamente. 

O sr. major Craveiro Lopes, 
achando-se em serviço no regimento 
de infantaria 28, a que pertencia, fez 
sair do quartel um individuo que ali 
ia frequentes vezes, discursando ás 
praças sobre assuntos politicos. 

Como represalia, esse individuo 
conseguiu a transferencia do referido 
oficial para Castelo Branco. 

Dois oficiais de cavalaria 4 pro-
testaram contra a transferencia, lou-
vando o procedimento do major 
Craveiro Lopes. 

Como estes dois oficiais foram 
também transferidos, iniciou-se então 
em Lisboa um grande movimento 
de protesto contra estas transferen-
cias e de adesão aos actos praticados 
pelos oficiais transferidos. Centena-
res de militares foram depôr as suas 
espadas e muitos deles presos, não 
o sendo todos em virtude do espi-
rito de solidariedade que se ia alas-
trando pelos outros corpos não só 
de Lisboa como do Porto e provín-
cia. 

O sr. presidente da Republica 
vendo o caminho grave que isto ia 
tendo, deu a demissão colectiva ao 
ministério, chamando para constituir 
gabinete o general sr. Pimenta de 
Castro, que ficou com a presidencia 
e com a pasta da guerra e proviso-
riamente com todas as outras. 

Ainda se pretendeu dar um golpe 
de estado para depôr o chefe do 
estado e readmitir o ministério da 
presidencia do sr. Victor Hugo, mas 
foram adoptadas prontas providen-
cias que obstaram a isto, tendo-se 
efectuado varias prisões de elementos 
civis, que pretendiam entrar nos 
quartéis. Em alguns automoveis em 
que iam foram encontradas bombas, 
armas de fogo e punhais. 

O sr, dr. Alvaro de Castro, mi-
nistro de finanças do ministério ante-
rior, tinha apresentado ao chefe do 
estado tres decretos que sua ex.a se 
recusou a assinar. Um deles era de 
suspensão de garantias e estado de si-
tio em Lisboa; outro da demissão 
dos oficiais militares que mais se sa-
lientaram no movimento, e o outro 
da readmissão do ministério. 

O mesmo sr. ministro das finanças 
ordenou que a guarda fiscal se con-
centrasse no Arsenal da Marinha. O 
coronel sr. Matos Cordeiro desobede-
ceu, declarando que já não reconhe-
cia no ministro autoridade para dar 
ordens, visto estar demissionário. Em 
consequência deste facto, deixou tam-
bém de efectuar-se a concentração 
no Arsenal de vários elementos civis 
que ali compareceram. 

O protesto dos oficiais, deposi-
tado nas mãos do sr. general Pimenta 
de Castro, contem as quatro seguin-
tes clausulas: 

1.a — Declaração publica de que 
o movimento dos oficiais não tinha 
caracter politico; 

2.a —Reintegração nos seus res-
pectivos logares de todos os oficiais 
transferidos; 

3.a —Amnistia aos oficiais impli-
cados no movimento; 

4.a — Que fique sem efeito o lou-
vor assinado pelo governo Azevedo 
Coutinho aos elementos civis. 

Os oficiais implicados no ultimo 
movimento desembarcaram no Arse-
nal da Marinha, dirigindo-se logo 
ao ministério da guerra, onde cum-
primentaram o general sr. Pimenta 
de Castro. 

O presidente do novo ministério, 
perguntado sobre qual seria o pro-
grama do governo, respondeu: 

— O programa é simples: con-
siste em pegar na lei e andar para 
diante. E' preciso acalmar os espíri-
tos e para isso necessário se torna 
haver ordem e liberdade. 

Os primeiros actos do governo 
foram orientados por essa necessi-
dade ; mandou levantar a suspensão 
dos jornais, ordenou que se tirassem 
os selos do jornal A Lucta e fez pôr 
em liberdade os oficiais presos. 

Diz-se já que o general sr. Cor-
reia Barreto vai ser exonerado do 
comando da l.a divisão. 

Uns passageiros que iam no va-
por da carreira de Cacilhas, ao pas-
sarem proximo da fragata D. Fer-
nando, na amurada da qual estavam 
alguns oficiais presos, dirigiram-lhe 
insultos, chamando-lhes traidores, 
conspiradores, etc. Entre esses indi-
víduos iam sete soldados que afina-
vam pelo mesmo diapasão. O co-
mandante da fragata, Jpresenceando 
o caso, mandou parar o vapor e 
minutos depois estavam presos esses 
soldados, para o que mandou arrear 
um escaler com uma força armada. 
Os soldados, vendo-se presos, entoa-
ram a Portuguêsa. 

O novo governador civil de Lis-
boa é o sr. dr. Cassiano Neves. 

Foram dadas ordens para serem 
presos todos os conhecidos pertur-
badores da ordem publica. 

O governo tem na mão, sendo 
já conhecidos no governo civil, ele-
men os sobre as gravíssimas pertur-
bações que alguns elementos civis 
projectavam e que causariam em Lis-
i c a g e e n a s d e s a n g u e . 

São restituídos ás suas situações 
anteriores todos os oficiais transferi-
dos por motivo do caso do regi-
mento de infantaria 28. 

* 

O sr. dr. Arsênio Botelho de 
Sousa, governador civil deste distri-
to, pediu a sua demissão. 

Frederico Guilherme tas lie Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n." 1, 1.° 

Licêu Dr. José Falcão 
Logo nos primeiros dias de De-

zembro preterito, o Conselho Esco-
lar do Licêu Dr. José Falcão, ao co-
memorar a morte do dr. Barreto 
Barbosa, resolveu : — colocar o seu 
retrato, na sala onde costumava dar 
aula, e que se ficasse chamando — 
Aula Dr. Barreto Barbosa—; incum-
bir tanto do retrato, como da lapide 
de mármore com aquela epigrafe, o 
pintor sr. Saul d'Almeida; e que a 
inauguração depois se fizesse com a 
solenidade possível. 

* 

No átrio do Licêu foi patenteada 
ao publico a seguinte decisão do 
Conselho: 

«Toda a Academia do Licêu foi 
louvada pelo Conselho Escolar na 
sessão do dia 20. 

As manifestações ao nosso notá-
vel e infeliz professor dr. Barreto 
Barbosa, e aos expedicionários, na es-
tação velha, nobilitaram e enaltece-
ram os estudantes deste Licêu, a tal 
ponto, que, se não decaírem, o que 
será impossível, grande gloria existe 
neste momento, tanto para eles, co-
mo para as Fam lias e para os Pro-
fessores. 

Assim é que se educa.» 

O R F E O N ACADÉMICO 
O Orfeon Académico de Coim-

bra, realisa, nos fins do mês de Fe-
vereiro, o seu primeiro passeio á ci-
dade de Aveiro. 

(Antonio $ bre 
Proseguem com grande activi-

dade os preparativos para a gran-
diosa manifestação de homenagem á 
memoria do mavioso poeta Antonio 
Nobre, promovida pela redacção da 
revista A Galera, desta cidade. 

A manifestação, que se realisa em 
princípios de Março em dias ainda não 
designados, constará de um sarau no 
qual tomarão parte diversas indivi-
dualidades em destaque na socieda-
de portuguêsa; grandioso cortejo, 
no qual figurará um carro de Arte e 
em que se farão representar todas 
as sociedades literarias e scientificas 
do país; colocação de uma lapide na 
Casa da Torre, Rua de Sub-Ripas, 
onde residiu o poeta, no seu tempo 
de estudante. 

A lapide, cuja execução está a 
cargo do sr. João Machado, é um 
dos melhores trabalhos do hábil ar-
tista. 

Pensam ainda os organisadores 
da homenagem, que já teem recebido 
valiosas adesões, na publicação de 
um numero comemorativo. 

A enchente do Mondego 
"A's senhoras caridosas 

de Coimbra,, 
O sr. Julio de Rosiers publicou, 

sob este titulo, uma pequenina poe-
sia, para ser vendida em Coimbra, 
a favor das vitimas da inundação 
desta cidade. 

Os referidos versos estão á ven-
da na Livraria do sr. Moura Mar-
ques, largo Miguel Bombarda e o 
preço minimo é 40 reis. 

Generos inutilizados 
Depois das inundações de 1 de 

Janeiro foi permetido que se esten-
dessem em alguns corredores do 
Asilo de Celas uma certa porção de 
cereais alagados. Questão de cari-
dade e que muita gente imitou. 

Já se vê, tudo ficou sob a vigi-
ancia rigorosa e sevéra da policia e 

das autoridades sanitarias, de modo 
que não resultasse dano para a saú-
de publica, e de lá nada saiu, como 
poderá atestar o sr. comissário. 

Louvores 
Na sessão do dia 21, pelo presi-

dente da Comissão Executiva, sr. dr. 
Silvio Pélico, foram louvadas com 
entusiasmo e com justiça, as seguin-
tes corporações: 

Bombeiros Municipais, Voluntá-
rios, Abegoaria, Repartição das Obras, 
salientando, se é possível particula-
risar dedicações e abnegações, Au-
gusto dos Santos, empregado muni-
cipal, que com grave perigo de vi-
da salvou uma parelha de muares, e 
o bombeiro voluntário sr. Francisco 
Pinto de Magalhães. 

Mais donativos 
Entregue pelo sr. J. S. por indi-

cação de uma assinante de Mossa -
medes, $26 ctvs., que foram entre-
gues a Raul Alexandre. 

Do nosso patrício sr. Francisco 
Caetano, residente em Pombal, rece-
bemos varias peças de roupa è 200 
reis, que ficam á disposição da viuva 
de Firmino Guedes. 

Santa Clara 
Continuação das esmolas aos 

inundados. 
Estradas do Almegue e Lagrimas: 

Transporte 10ó$50 

Luís Antunes 4$50 
Maria Barreira 2$50 
Antonio d'Almeida Cavacas. 4$00 
Eliseu Coelho 4$50 
Maria Modesta 4$( 
Antonio Rodrigues Quintas. 3$50 
Francisco de Jesus 1$50 
Augusto Miranda 4$00 
Porfírio Duarte Lopes. . . . 3$00 
Joaquim Pedro da Silva. . . 5$00 
Maria das Dôres Pereira . . 3$00 
Helena Cândida de Jesus . . 4$50 
Maria da Conceição 2$00 
Elvira d'Almeida 2$50 
Antonio Costa Peneda. . . . 3$50 
Rita Mendes 4$00 
Maria da Conceição 3$00 
Augusto Gouveia da Silva . 2$50 

1 6 8 $ 0 0 
(Continua). 

M a n i f e s t o 
Foi ontem distribuído nesta ci-

dade um manifesto assinado por oito 
académicos protestando contra a es-
colha do Teatro Avenida para o sa 
rau que amanhã ali se realisa em be-
neficio da Associação Académica. 

Como é sabido, foi naquele tea-
tro que se originou o grave con-
flito do fim de Maio de 1913, a que 
se seguiram acontecimentos impor-
tantes que deram causa ao encerra-
mento da Universidade, aos actos de 
Direito em Lisboa e desdobramento 
da Faculdade de Direito. 

Tudo isto se deve a esses suces-
sos que, só por grande fortuna, não 
causaram muitas mortes, pois não 
faltaram tiros á porta do teatro e em 
outros diversos pontos da cidade. 

A' emprêsa do Teatro Avenida 
deve a imprensa local a maior des-
consideração que tem recebido. E 
foi tão grande que, toda ou quase 
toda, se declarou intransigente e ir-
reconsiliavel com a mesma emprêsa. 

E' o que acontece a quem anda 
por caminho errado. 

OPERAÇOES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas ultimamente as seguintes 
operações: 

Pelo sr. dr. Angelo da Fonseca 
uma hérnia congénita, uma circunci-
zão e um carcinoma da mama. 

Pelo sr. dr. Daniel de Matos, um 
carcinoma. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da luz, 13, l.° 

Só assim, organisado e firme, o opera-
riado poderá erguer bem alto o pendão sa-
crosanto das suas reivindicações sociais. 

J . L E M O S 

P. S. A próxima crónica será o inicio 
de um inquérito ás associações de classe, 
desta cidade, começando pela dos operários 
do município. 

Moços de frete 
Como prenoticiámos, realisou-se no do 

mingo, na Federação Operaria, o sarau pro-
movido pela Associação de classe dos mo-
ços de fretes, que correu animado. 

Todos os interpretes, que fazem parte do 
Orupo Dramatico Adelino Veiga, foram de 
uma correcção inexcedivel, tendo o publico 
palavras de justo louvor para o ensaiador do 
Grupo, sr. Antonio de Almeida. 

A sala, que se achava ornamentada com 
os estandartes das associações de classe, fe-
deradas, apresentava um belo aspecto. 

Grupo Karl Marx 
Este Grupo de propaganda, que ha dois 

mêses se achava estacionário por motivo de 
afazeres dc alguns dos seus membros, vai 
entrar agora numa nova esfera de acção. 

Assim, trata de levar a efeito num teatro 
desta cidade um sarau em beneficio do seu 
cofre. 

Vai também levar a efeito uma série de 
sessões de propaganda na Figueira da Foz, 
Condeixa, Eiras, etc. 

A primeira será em Condeixa, onde se 
seguirá um sarau. 

A proposito das eleições, publicará o 
mesmo Grupo um manifesto, aconselhando 
ao operariado o caminho a seguir. 

Ern vista do actual estado de coisas, este 
Grupo passa a terjuma orientação socialista. 

Festa operaria 
O sarau promovido pela Propaganda 

Operaria, e que no domingo passado se 
devia realisar na União Geral dos Trabalha-
dores, não se realisou por motivo impre-
visto, ficando por isso adiado para o pro-
ximo domingo. 

Vem tomar parte nesta festa, o propa-
gandista operário, sr. Aurelio Quintanilha, 
de Lisboa, que fará uma conferencia sobre 
A Conflagração Europeia. 
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Ilida sociíiU operaria 
NOTA A MARGEM 

A carestia da vida, terrível flagelo que 
tanto oprime as classes trabalhadoras, con-
tinua a ser a nota predominante destas mi-
nhas dcspretenciosas crónicas. 

Os generos de primeira necessidade, co-
mo o assucar, o azeite, o bacalhau, conti-
nuam a subir excessivamente de preço, sem 
que até agora se conseguisse pôr cobro a 
este estado de coisas, que torna quase im-
possível que as classes pobres possam pro-
ver ao seu sustento, obtendo com dificul-
dade os necessários meios de subsistência. 

E' preciso, por isso, que as classes tra-
balhadoras se unam, para num protesto 
unisono pôr um dique nesta marcha verti-
ginosa para a miséria, que ameaça assolar 
o humilde casebre do proletário. 

E preciso um protesto energico da par-
te dos interessados, para que os generos 
indispensáveis á vida, voltem ao preço por-
que eram adquiridos antes do conflito que 
se desenrola na Europa. 

Torna-se inadiavel e urgente que os 
operários se unam e se filiem nas suas asso-
ciações de classe, insuflando-lhe vida nova, 
e que nas horas que lhe restam dos seus 
misteres quotidianos se dediquem ao estudo, 
frequentando as bibliotecas operarias, que 
por toda a parte se acham instituídas. 

Urge que os operários reorganisem as 
associações que por ai existem ao aban-
dono; que fundem cooperativas de produ-
ção e consumo. 

Só assim poderão conseguir os deveres 
e garantias a que teem direito todos os que 
trabalham, de dia a dia, para grangear os 
parcos recursos para viverem, nesta vida 
fictícia de vaidades e paixões. 

ECOS Dfl lSOCIEDADE 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmoloyica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças l a s senhoras 
Residência: R. de Tliomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

i4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Em prol da instrução 
Na secção respectiva, encontrarão 

os nossos leitores um anuncio refe-
rente á fundação, nesta cidade, dum 
curso de habilitação para os exames 
de admissão ás Escolas Normais. 

Com a fundação deste curso pre-
enche-se uma falta, que bastante se 
fazia sentir no nosso exiguo meio 
educativo. Os seus fundadores, srs. 
Carlos Alberto Pinto d'Abreu e An-
tonio das Neves Rodrigues, dois dis-
tintos professores que á causa da 
instrução teem já prestado assinala-
dos , serviços, reúnem os mesmos 
predicados para o bom desempenho 
da missão que se propõem efétivar. 

Oxalá eles vejam coroados dos 
melhores resultados tão bela inicia-
tiva. São os nossos mais ardentes 
desejos. 

Santa Casa da Misericórdia 
Destinados á sala da Santa Casa 

da Misericórdia, está o distinto artis-
ta sr. Luiz Serra, a executar os re-
tratos a oleo dos bemfeitores daquele 
pio estabelecimento, D. Ana Barata 
da Silva Victoria e dr. Constantino 
Antonio Alves da Silva. 

Carta á redacção da 
ACADEMIA PORTUGUESA 

Ex.mos colegas — porque sois es-
tudantes como eu: 

Deixai a mim que náda válho, 
fazer-Vos publicamente Justiça e in-
dispensáveis afirmações sobre um 
conjunto de palavrões que na Vossa 
Academia Portuguesa—a. interessada 
pelos estudantes e por mim sempre 
respeitada — saiu não como critica, 
mas propositadamente para me de-
preciar á sombra da Vossa boa-fé, o 
que classificareis como quizerdes. 

Por certo haveis de estranhar que 
não tendo eu insultado nem emitido 
opiniões menos lisongeiras quanto á 
Vossa personalidade e á do Fernan-
do de Araujo, que sempre tratei bem, 
eu seja por Ele envolvido em pala-
vrões de má nóta. 

Pois bem. Sabei que entre Vós e 
eu está um Ferreira Monteiro, que 
me quér mal não sei porquê . . . 

Tenho pena do Fernando de Arau-
jo, e para o outro tenho a vaidade 
de possuir o meu perdão 1 

Pobresinho! Pobresinho! 
Estou como um escritor que co-

nheceis : «Ainda que exercitos esti-
vessem contra mim, minha alma es-
taria em quietação». 

Escrevi para bem do Vósso no-
me que prézo e deixai que me assi-
ne apenas Vósso verdadeiro colega 
e um cançado . .. 

Tarquinio Bettencourt. 

SFOBT 
Desafio de «Foot=Ball» 

A Escola Agrícola bate o 
Ginásio Club Figueirense por 
8 goals a 1. 

Prometemos, em um dos núme-
ros passados da Gazeta, uma refe-
rencia especial do jogo de domingo, 
visto que, pelas crónicas que tive-
mos ocasião de vêr em jornais fi-
gueirense, o Ginásio estava, na épo-
ca presente, campeão da Figueira. 

Imaginámos, naturalmente, que o 
G. C. houvesse progredido, tanto 
na tatica como na maneira pessoal 
de jogar. 

Enganámo-nos, no nosso juiso. 
Se o G. C. jogou sempre pessi-

mamente, nunca o vimos jogar tão 
tnal como no domingo passado. 

A primeira parte nada teve de 
interessante, a não ser o ataque cons-
tante da Escola, que conseguiu do-
minar, durante os 45 minutos, o team 
da Figueira. 

O desafio principiou ás 2,30, e 
a assistência era pouco numerosa. 

O dia conservou-se explendido, 
estando o campo mais ou menos es-
corregadio. 

Não nos alongaremos na critica do 
desafio, porque não vale a pena dis-
pender-mos tempo e espaço, descre-
vendo um jogo, mal jogado, mono-
tono, dificiente em fazes de efeito, 
em inergicas cargas, aonde o critico 
vai encontrar o assunto das suas 
crónicas. 

Não sabemos, podem crêr, alinha-
var a crónica presente, porque se o 
fossemos a fazer datalhadamente, es-
tamos em crêr que os jogadores da 
Figueira, se porventura poisassem os 
olhos nesta secção, nos acusariam 
de parcial. 

Sim. 
O desafio de domingo encerrou 

a psicologia verdadeira do onze fi-
gueirense. 

Sem combinação e sem uma for-
ma segura de jogar, o G. C., este 
ano, pareceu-nos um grupo desvalo-
risado, sem homogeneidade, não sa-
bendo os halves auxiliar, em nada, 
os seus forwards. 

Desde o keeper até o ultimo jo-
gador, excetuando Meireles, não hou-
ve nenhum que compreendesse a 
sua missão. 

As avançadas eram condusidas sem 
sciencia, num shot forte para a 
frente, despondo-se depois os joga-
dores a correrem desesperadamente 
atraz da bola. 

Não havia, emfim, uma parcela 
diminuta de combinação. 

Quando éramos noticiarista de 
foot-ball de um jornal da terra, mui-
tas vezes procuramos elucidar o Gi-
násio, procurando corrigir-lhe os seus 
defeitos, os defeitos, evidentemente, 
que nós lhe descobria-mos com a 
pouca sciencia que temos. 

E mesmo assim, essas anomalias 
subsistem, não desaparecem, porque 
o team do Ginásio não procura ba-
ni-las para sempre. 

E porque as nossas palavras, são 
areias caidas no deserto, concluire-
mos as nossas depretenciosas consi-
derações, para não massartnos os 
nossos amaveis leitores. 

Eis no que se resumiu o desafio. 
A Escola venceu por 8 goals a 1. 

M . M . 

êmMSésm 
Fizeram anos: 
Ontem, o sr. Joaquim Teixeira de Sá. 
Fazem anos: 
Hoje, as sr.as D. Paulina de Sousa Cle-

mente Pinto e D. Aurora Ventura, e os srs. 
Francisco da Fonseca, José Augusto Lopes, 
Manuel Ventura e o nosso colega sr. José 
de Barros. 

Amanhã, as meninas Maria Isabel, filha 
do sr. dr. Carlos de Oliveira, e Amélia, filha 
do sr. Francisco da Fonseca. 

Na sexta-feira, o sr. dr. Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto. 

ESCRIT0BI0 F0KENSE 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Lz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 4 1 4 ) . 

C O I M B R A 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

dl Luz, 6 0 , 1 . ° , D. — T e l e f o n e 449 

Despedida 
Arsênio Botelho de Sousa, não 

podendo agradecer pessoalmente ás 
pessoas, colectividades administrati-
vas, politicas e de instrução que o 
cumprimentaram, durante os poucos 
dias que exerceu o cargo de Gover-
nador Civil deste distrito, vem por 
este meio manifestar-lhes o seu pro-
fundo reconhecimento, retribuindo a 
todos os seus atenciosos cumpri-
mentos e enviando-lhes a sua sau-
dação, manifestando sinceramente o 
seu desejo pela prosperidade da ci-
dade e distrito de Coimbra. 

A todos os correligionários do 
distrito de Coimbra. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 1915. 

Arsênio Botelho de Sousa. 

SENADO MUNICIPAL 
Em sessão de segunda-feira, to-

mou as seguintes resoluções: 
Confirmou a nomeação de dois 

zeladores, feita pela comissão exe-
cutiva; 

Cedeu diversos terrenos para ali-
nhamentos requeridos pelos srs. Ma-
nuel Dias, de Castelo Viegas, e Ma 
nuel Rodrigues Serrão, de S. João 
do Campo; e 

Marcou sessão para hoje, quar-
ta-feira. 

— Tomou assento o vereador su-
b s t i t u t o s r , M a n u e l A u g u s t o d a S i l v a . 

AGRESSÕES 
Manuel dos Santos d'01iveira, de 

33 anos, canteiro, de S. Mariinho do 
Bispo, ao passar na Avenida dos Olei-
ros, foi agredido por um individuo, 
que lhe fez vários ferimentos na ca-
beça, que tiveram de ser suturados 
com 8 pontos naturais, pelo enfer-
meiro Rasteiro. 

— Antonio dos Santos Rôla, de 
51 anos, proprietário, do Cabouco, 
foi agredido á facada pelo seu socio, 
na ocasião em que procediam a con-
tas. 

Produziu-lhe ferimentos na côxa 
esquerda e outro na mão, os quais 
tiveram de ser cozidos com 8 pon-
tos. 

— Antonio Assis, desta cidade e 
residente na Pampilhosa do Botão, 
foi também barbaramente agredido, 
sofrendo varias equimoses na região 
frontal e contusões pelo corpo, es-
pecialmente no lado esquerdo do 
tórax. 

Foi observado pelo sr. dr. Aze-
vedo Leitão e pensado pelo enfer-
meiro Rasteiro. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 

São avisados os socios da l.a 

secção que se acham em divida de 
mais de tres quotas, que devem sa-
tisfazer o seu debito, não só de quo-
tas mas de multas, os que porventu-
ra as tenham, até ao dia 30 do cor-
rente mês. 

— A contar do primeiro domin-
go de Fevereiro, os socios da 1." 
secção só podem dar quatro faltas 
punidas nos termos dos Estatutos 
da Sociedade, sendo a quinta puni-
da disciplinarmente. 

As faltas só são justificadas por 
doença, devendo a comunicação ser 
dada ao primeiro secretario, e aquém 
deve ser apresentado o respectivo 
atestado medico, que é válido ape-
nas por um mês. 

Missa pelos expedicionários 
A'manhã, pelas 11 horas, o vigário 

capitular desta diocese, sr. conego 
Dias d;Andrade realisa, na Sé Cate-
dral, uma missa por intensão des ex-
pedicionários á Africa. 

Conselho Superior de Instrução 
Publica 

O sr. dr. Costa Lobo apresentou 
na reunião deste Conselho, realisado 
ante-ontem, uma proposta sobre fre-
quencia e exames de Estado nas Uni-
versidades, sendo iniciada a sua dis-
cussão. 

Passaportes 
Nas duas semanas findas, em 9 

e 16 do corrente mês de Janeiro, fo-
ram pelo Governo Civil de Coim-
bra conferidos 12 passaportes para 
o Brazil; sendo na primeira semana 
9, fazendo-se acompanhar de 12 pes-
soas de familia; e na segunda sema-
na 3, não levando os emigrantes pes-
soa alguma de familia. 

Foram também concedidos dois 
bilhetes de identidade para França. 

Hidrofobia 
Devia ter seguido ontem para 

Lisboa, a fim de dar entrada no Ins-
tituto Bactereologico, por ter sido 
mordido por um cão raivoso, o sr. 
José Maria Ferreira, d'Eiras. 

Administrador do concelho 
Foi nomeado administrador inte-

rino do concelho da Louzã, o sr. 
Artur Gaspar Madeira. 

Pelo tribunal 
Ao 5.° oficio, Perdigão : 
Acção de processo ordinário, de 

José Pimenta Esteves, constructor ci-
vil, residente em Lisboa, por divida 
resultante de obras que fez num pré-
dio naquela cidade, pertencente a 
Manuel Lopes, viuvo, residente nes-
t a c i d a d e , á A v e n i d a S á d a „ B a n d e i r a i 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

O B I T U Á R I O 

SEIA, 26. — Após prolongado e 
doloroso sofrimento, faleceu em Lis-
boa o sr. dr. Agostinho d'Abranches 
Teixeira Fazenda Viegas, juiz de di-
reito no 1.° distrito criminal daquela 
cidade. 

O seu cadaver foi removido pa-
ra Seia, tendo o seu funeral revesti-
do grande imponência. 

De Lisboa, acompanharam o ca-
daver, o seu sobrinho e testamen-
teiro sr. Antonio Lucas Fazenda Vie-
gas, o seu afilhado João Pereira de 
Abreu e a sua governante Felismina 
d'Abreu. 

O dicionário historico Portugal 
dá de s. ex.a a seguinte biografia: 

«Juiz e presidente do Tribunal 
do Comercio, em Alemquer. Nasceu 
em Seia, na casa de Submuro, a 2 
de Fevereiro de 1853, sendo filho 
do dr. Agostinho Thomaz dos San-
tos Viegas e de D. Thereza de Jesus 
d'Abranches Teixeira Fazenda de Fi-
gueiredo. Em 1867 veiu para Coim-
bra, depois de ter feito exame de 
instrucção primaria no Liceu da Guar-
da, em que obteve distinção, e ali 
concluiu os preparatórios em 1872, 
tendo obtido distinção em português, 
latim, historia e geografia. Em Ou-
tubro desse ano matriculou-se na 
Universidade de Coimbra na facul-
dade de direito, cujo curso concluiu 
no ano de 1877, tendo sempre sido 
aprovado nimine discripante, e obti-
do boas informações literarias, com 
12 valores, hoje correspondentes a 
16 valores. Tendo feito acto de for-
matura em 1 de junho do ano de 
1877, foi no dia 25 desse mês des-
pachado administrador do concelho 
de Penacova, lugar que exerceu até 
á queda do ministério Avila Barros 
e Cunha, em 4 de fevereiro de 1878. 
Em 15 de junho de 1879 foi despa-
chado administrador do concelho da 
Figueira da Foz, em que se conser-
vou até á demissão do ministério 
Braamcamp-Luciano de Castro, em 
24 de abril de 1881, e novamente 
despachado administrador do referi-
do concelho em 24 de março de 
1886, num ministério Luciano de 
Castro-Mariano de Carvalho, exer-
cendo este cargo até 31 de maio de 
1887, em que foi nomeado delegado 
do procurador régio para a comar-
ca de Angra do Heroísmo. 

Foi depois delegado nas comar-
cas de Chaves, Covilhã e Oliveira 
de Azemeis, e em 11 de Outubro 
de 1899 despachado juiz de direito 
para a comarca de Castelo de Paiva. 

Passou depois ao quadro sem 
exercício, mas com vencimento, por 
motivo de doença, sendo mais tarde 
em 7 de Novembro de 1900 encar-
regado, em comissão, de uma missão 

de serviço, na comarca de Almodo-
var. Em Setembro de 1901 foi colo-
cado na comarca de Monchique e 
daí transferido para Alvaiazere e de-
pois para Vila Nova de Ourem, tudo 
a seu pedido. 

Em 9 de Julho de 1909 foi pro-
movido a segunda classe para Tran-
coso e mais tarde transferido, a seu 
pedido, para Penacova, e de lá para 
Alemquer, onde se tem conservado. 

O sr. dr. Agostinho Viegas foi 
presidente da comissão do recensea-
mento eleitoral do concelho de Seia 
em 1886, e em Novembro de 1885 
eleito por Seia procurador á Junta 
Geral do distrito da Guarda. 

Da forma como tem exercido as 
funções dos seus cargos, são bem 
evidentes as grandiosas manifestações 
de despedida que teve em Angra do 
Heioismo, Covilhã, Figueira da Foz, 
Ohveira de Azemeis, Alvaiazere, Vila 
Nova de Ourem e Trancoso, onde 
por mais tempo se conservou.» 

A' familia enlutada, os nossos 
sentidos pezames.—C. 

Foram ontem enviados ao poder 
judicial José Gomes Machado e Amé-
lia dos Santos, residentes na rua Di-
reita, por ali terem provocado des-
ordem. 

LIPROS E REUiSTflS 
«'OUTROS TEMPOS, por Aurelio 

da Costa Ferraira 
A livraria Neves desta cidade 

vem de editar um livro de Aurelio 
da Costa Ferreira, prefaciado pelo 
distinto escritor sr. Albino Forjaz de 
Sampaio. 

Desde a primeira á ultima pagi-
na, o presente trabalho de Aurelio 
da Costa Ferreira, revela qualidades 
brilhantes de escritor, que o tempo 
reaviverá cada vez mais. 

São crónicas ligeiras de Coim-
bra, do seu tempo de estudante, são 
cartas da Guarda, do Porto e de 
Évora, aonde se descortina um espi-
rito e uma observação notáveis. 

O presente trabalho de Costa 
Ferreira, merece um bom acolhimen-
to do publico, pelo menos d'aqueles 
que conhecem de perto a intranquila 
atividade do médico distinto que é 
Aurelio da Costa Ferreira. 

A GALESA 
Recebemos o 3.° numero de «A 

Galéra», revista de letras, arte e scien-
cia que se publica em Coimbra. 

0 PIHTA5IL00 MORTO 
Temos presente um conto em 

verso de A. Castro, o «Pintasilgo 
Morto». São versos de uma profun-
da sentimentalidade. 

Agradecemos o exemplar enviado. 

ANAI3 DO N0T0RIAD0 PORTUGUÊS 
Entrou em mais um ano de pu-

blicação esta revista Juridico-Noto-
rial que defendeu sempre intrepida-
mente os interesses do notoriado 
português. 

Longas prosperidades. 

Boletim da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, rece-
bemos o 3.° numero. 

I I 
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^ p a r e l h o s o r t o p é d i c o s 
: : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

• E 

M E R C A D O S 
Os COIMBRA (Medida de 13', 18) 

Feijão vermelho ^95 
» branco líOO 
> amarelo í 6 2 
> rajado $60 
» frade $60 

Trigo branco $62 
» tremês $60 

Milho branco £44 
» amarelo $44 

Centeio $45 
Azeite (decalitro), a 2$50 e . . . 2$60 
Grão de bico graúdo t $ 0 0 
Batatas, a $48 e $50 

Libras, 6$60. Ouro , 3 0 % 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porta oompranda 2 frascos. 

Outro desastre 
Sebastião de Carvalho, de 22 

anos, serralheiro na Constructora, 
foi atingido pelo volante duma ma-
quina, fazendo-lhe um ferimento nu-
ma das mãos, que foi cozido com 9 
pontos naturais. 

GEMITERI0 DA C0N0HADA 

Neste cemiterio fizeram-se os seguintes 
enterramentos: 

osé Pereira de Sousa, filho de Mateus 
Pereira de Sousa e de Maria de Jesus Torres, 
de Pereira, de 44 anos, sepultado no dia 12. 

Maria Cristina Mousinho Sousa, filha de 
João Maria de Sousa e Maria Ezequiel Mou-
sinho de Sousa, de Tomar , de 41 anos, se-
pultada no dia 13. 

Irene Marques, filha de Díolinda Marques 
e pae desconhecido, de Coimbra, de 1 ano, 
sepultada no dia 16. 

Palmira da Conceição, de pais desconhe-
cidos, de Coimbra, de 26 anos, sepultada no 
dia 16. 

Foram sepultados mais 3 cadaveres no 
cemiterio dos indigentes. 

A Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal de Coimbra, faz saber 
que no dia 4 de Fevereiro do cor-
rente ano, pelas 14 horas, dá de ar-
rematação a 2.a empreitada de cons-
trução, terraplanagens, obras de arte 
e obras acessórias entre os perfis 
números 29 e 70 da estrada Mu-
nicipal de S. João do Campo ao La-
gar dos Frades. 

A base de licitação é de 859$20 
e o deposito provisorio de 21$50. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do Município em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
poderão ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
18 de Janeiro de 1915. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

i | uma casa nos h-
i P l W n - Ç P mites de Bemcan-
J i l u l i l í t t OU ta e junto ao apea-

deiro, constando 
de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma familia.—Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
de Cunha, Parreiras de Monte-São. 

fíOlSO 
Faço saber aos dignos socios do 

Monte-Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, que as contas da geren-
cia de 1914 se acham patentes, por 
espaço de 15 dias que principiam 
hoje, no escritório do mesmo Mon-
te-Pio, onde poderão ir examiná-las 
todos os dias úteis, das 19 ás 20 
horas. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 1915. 
O presidente da direcção 

Marcos José Margarido. 

EDITAL 
Francisco dos Santos d'Almeida, che-

fe da secretaria da Camara Mu-
nicipal : 
Faz saber que pela lei n.° 

294, de 20 deste mês, foi proro-
gado até o ultimo dia de Feve-
reiro proximo, inclusivé, o prazo 
para a apresentação de documen-
tos e requerimentos para a ins-
crição no recenseamento eleito-
ral, os quais deverão ser feitos e 
instruídos segundo as disposi-
ções do § 2.° do art. l . ° da ci-
tada lei. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 
1915. 

Francisco Santos d'Almeida. 

Iluminadora provinciana 

Trabahos tipográficos + í̂- ^ 
Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

DE 

TTÍanuel Fernandes Correia 
(Empreiteiro de agua e gaz) 

Rua Candido dos Reis, 32 (antiga Rua Larga) — C o i m b r a 
Telefone 108 
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Sortido completo em candieiros, liras e braços de todas as 
especies, bicos e louças de diversos sistemas. Mangas de primeira 
qualidade. 

Canalisações e louças para retrete; tubos de borracha e lona 
de diferentes diâmetros e grossuras ; filtros, com ou sem pressão; 
torneiras, etc. 

Gazornetros especiais para acetilene, afiançados no seu bom 
funcionamento; luz brilhante, sem fumo e sem cheiro, com carga 
para um mês. 

Havendo ainda nesta casa grande quantidade de mangas de 
incandescência, vendem-se ao preço antigo. 

Campainhas electricas e quadros indicadores. 
Esta casa está autorisada pela Camara Municipal a fazer todas 

as montagens de canalisações para agua e gaz, bem como todas as 
reparações. 

Encarrega-se de todos os serviços, dentro e fóra da cidade. 

P R E Ç O S MODIGOS 

P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital UM M I L H Ã O de escudos 

Numero lelef.: 1849 -4c Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

Segurou contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguro* de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro* agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro» de maquinas a utensílios de lavoura. 
Segurou contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro» de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguro» de vida, pensões, dotes e reformas. 
Segurou contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur -
sa l no POR TO - Bua P a i s o i M a n o e l , 21. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Acaba de sair á luz: Q J I L Z I O Z O O F I L O 

E F E M É R I D E S D E P R O T E C Ç Ã O A O S ANIMAIS 

POR ALBERTO BESSA 

Um interessante volume de 100 paginas, com efemérides para todos 
os dias do ano, com uma capa ilustrada, 400 reis. 

Para os socios das Sociedades Protectoras de Animais, ou assinantes da 
Gazeta de Coimbra, 300 reis. 

A' venda na séde da Sociedade Protectora dos Animais, de Lisboa, rua 
de S. Paulo, 55, 2.° 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coim-

bra, faz saber que até ás 12 horas 
do dia 25 do proximo mês de Fe-
vereiro, recebe na Secretaria da Ca-
mara, propostas em carta fechada 
para o fornecimento do mobiliário 
destinado á sala das sessões da mes-
ma Camara. 

As respectivas condições acham-
se patentes na repartição d'obras do 
Município, onde podem ser exami-
nadas em todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
25 de Janeiro de 1915. 

O presidente, 

Silvio Pelico. 

Professora de canto 
JPLOMADA no Real Con-

servatorio de Madrid, dá 
lições por preços modicos. 

Para tratar, na rua de S. Pedro 
n.° 10 . -COIMBRA. 
: ; : : D A S 1 2 Á s 1 4 H O R A S : ; : ; 

Barbearia 
Trespassa-se uma, bem localisa 

da e afreguesada, num dos melhores 
pontos da cidade. 

Trata-se com o sr. Gandarês, rua 
Ferreira Borges. 

'ENDE-SE um alambique de 
cobre completo, sistema mo-

derno, capacidade de 200 litros. 
R. Eduardo Coelho, n.° 79. 

Deposito de carvão 
D A S 

Empresas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

D E P O S I T O ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 2G Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão pára lorja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

Fausto & Bisarro, Limitada 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é complectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 426. 

D I N H E I R O 
PARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & B I S A R R O , L.a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

COIMBRA 

" o m p i a - s o 
CARROÇA, muar e arreios. 

Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.°- COIMBRA 

I Q O O O f ^ i O O O S O 
fabrica de ladrilhos 

em mosaico 
D E 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto Pinto de Abreu e 

Antonio das Neves Rodrigues, res-
pectivamente professores em Santa 
Clara e Sé Nova, da cidade de Coim-
bra, acabam de fundar nesta cidade 
um curso de habilitação para os exa-
mes de admissão ás Escolas Normais. 

Este curso deverá ser aberto no 
dia 8 do proximo mês de Fevereiro. 

A fim de tornar homogenea e re-
gular a sequencia deste curso tem os 
candidatos de sujeitar-se a um exa-
me antes da sua entrada nele. 

Pedir mais informações em San-
ta Clara ou na rua Dr. João Jacinto, 
n.° 34, 1.°. 

iRECISA-SE meio caixeiro com 
pratica de mercearia e farinhas. 

Procurar na rua da Sofia, n.os 

211, 213. 

T i p o g r a f i a 
D A 

GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27—COIMBRA 

Impressão de facturas, memoran-
duns, jornais, participações de casa-
mento, etc. 

G O O O Q O O O O O O O O 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

C O M P R A -
SE uma pa-
ra habitação 

para pequena familia. 
Para tratar, na Praça da Republi-

ca, n.° 16.-COIMBRA. 

| PADARIA POPULAR 
IH (Antiga padaria de Inácio Miranda) 

H§ -k 12—Largo da Freiria—13^ 

H Manoel Rodrigues da Bela 
= & Irmão, proprietários desta 
H| acreditada e antiga padaria, 
== previnem o publico e os seus 
Hjg estimados freguêses que no 
§H intuito de bem os servir tem 
== na referida padaria pão de 
= bom fabrico e de todas as 
= especies, tais como: 
== Pão abiscoitado, bolacha. 
i= Pão d'agua, espanhol, pa-
|H ra todos os preços. 
H Pão de 80 e 90 reis o 
= quilo. 
Hl Todo este pão é fabricado 
H! com agua filtrada. 
|H O estabelecimento pode 
= ser visitado por todas as 
= pessoas que assim o deseja-
i s ! rem vendo mesmo o fabrico 
= do pão. 
== Pão quente, de manhã, das 
= 6 horas ao meio dia, e de 
= tarde das 8 em diante. 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rolos de musica, em se-
parado, por modíco preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

LOTERIÂ 
Extração a 28 de Janeiro de 1915 

Premio maior 12: 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

iULIO DA CUNHA PiNTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

C O I M B í J A 

"ENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e aguit nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

| | Cal parda de Penacova â â | 
• Ê S ê S â melhor do país ~ 

^ A * ! y 
11 * 

K J i l Granda fábrica pelo sistema de altos fornos, a gaz, da 
H j j | èMâM?i ê G M M M - é 

= P e n a c o v a — 

l | 
NOTA: Produção, 10 met ros por dia 
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vÈk* S Í F I L I S 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas s íoâ&s 
cs doenças provenientes âo Sãngae impuro 

M a m - s e ate á cura completa pelo 

(Marca registada em Portugal e ein todos os países da União 
Internacional de marcas) 

i l l t í - É l i t i c O de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UN1C0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O uníco que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPUR5T0L, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS 1 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$05G reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Sã Ião da Trindade 
DE 

> ;•.«« 

A n t o n i o I l a r p e s 

O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa da Trindade—-4 

• o 0 • C 5 0 I • • ® • 

E w r e i H g de todos m t r o n o s de marce-
naria em qualquer estilo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bília, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dós gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobílias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

m m ^ m ^ m m ^ 

INDEMNISAÇÕES PAGAS, 1.281:B70$174 ® 
FUSCO Dt RESERVA, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

M A R C A 

\k U M A & SOA 
C O / M B R ^ 

a a a u u Q á a - a i ú i - a w — A O A R N A D O 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

ompanliia de Seguros s 
s 

F I D E L I D A D E I 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

A L . . . 1 . 3 M : O O O S O O O 

i 

§ Fundo de reserva 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
{ de Deposi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

| Total Õ37.020$929 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 191 

I 4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

tias senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

Trabahos tipográficos ^ ^ -I- » 

Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

A Saoitaria 
R. Sá da Bandeira. 7-13 

: : : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neaincnto moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
ctc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo Hl 

Endereço telegráfico: £ êèMJ&èêfÓ 

* * Sumira telsícntcc: 612 » 

Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos, 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
( P r o f e s s o r da Escola a n e i ã á Normal). 

O O I H O I S B L 

Arvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangs ri-
neiras, macieiras, limoeiros, pese-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineira e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I ' / , a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

V E N D A DE CASA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
d e Albupuerque, n . ° 5 1 . 

Dirigir a 

José Francisco Germano k E.a 

Cimo de Vila - SEMIDE 

Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Vende-se uma casa com 3 anda-
res, tendo 8 divisões, na rua do Cos-
me, com os números de policia 21, 
23 e 25, com frente para a rua de 
S. João, com os números 44 e 4 6 . 

P a r a t r a t a r , R . d o s G a t o s , 1 7 , 



Sabado, 30 de Janeiro de 1915 ANO IV— N. 

Director a proprietário - JOÃO; RIBEIRO;ARROBAS 
Ediior —Abel Pais de Figueiredo 

Redacção, administração e oficinas de composição e impressão - P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 - (Telefone n.° 351) - COIMBRA 

Assinaturas (pagamento adeantado). — Sem estampilha: ano, 2#80; semestre, 1*40; trimestre, 170. Com estampilha: ano, 3*00; semestr.:, 1*33; trimostra, #76,5. Colonias portuguesas, ano, 3*06. 
Brasil, ano, 3*53 (fortes) 

Publicações.-.Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicadcs e reclames, cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes te-ra desconto do 50%. ) Anúncios rer.nanent.es, contracto especial 

P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S B S A B A D O S 

A politica portuguesa 
Nos últimos sete anos a politica 

portuguêsa tem oferecido tão diver-
sos aspectos e passado por tão gran-
des transformações, que não admira 
que prenda a atenção de muitos paí-
ses estranjeiros, que teem de longe 
os olhares fitos em Portugal. 

Agora mesmo, a politica nacio-
nal tomou um aspecto tão diverso e 
até mesmo tão inesperado, que a 
muita gente encheu de surprêsa. 

O partido republicano português, 
que tem por chefe o sr. dr. Afonso 
Costa, tinha subido ao poder ha me-
nos de dois mêses, preparando-se 
para fazer as eleições no principio 
de Março. 

Apesar da oposição que se ia 
fazendo ao governo, por não con-
cordarem alguns chefes de partidos 
no modo como fôra resolvida a crise 
ministerial de que saíra o gabinete 
democrático, o governo ia prose-
guindo serenamente na sua marcha, 
sem dar qualquer indicio de esmo-
recimento ou fraquêsa. 

Foi nesta altura que surgiu essa 
tenaz oposição do elemento militar, 
que rapidamente se alastrou por 
quase todos os corpos do exercito. 

A atitude de muitos oficiais, de-
pondo as suas espadas e dando-se á 
prisão, como protesto pela transfe-
rencia dalguns seus camaradas, teve 
eco em todo o país, iniciando-se esse 
movimento em Lisboa. 

As declarações desses oficiais em 
manifesta oposição á chamada for-
miga branca teem sido acatadas pelo 
actual governo, que exarou no seu 
[programa acabar com aquele ele-
[mento chamado de segurança e vi-
ígilancia das instituições. 

Não querem os oficiais de exer-
feito que tnais se dê a interferencia 
[desses elementos em negocios mili-
[tares, chegando a reclamar a anula-
ição da portaria de louvor do ministro 
do interior do governo transacto aos 

[elementos civis. 
Temos por isso uma nova fase 

Ida politica portuguêsa, que pode ser 
[muito diversa do que tem sido. 

A dar credito a tudo quanto se 
[vai dizendo na imprensa, estava pre-
parada uma revolta para manter o 
ministério no poder. Falava-se num 

[golpe de estado, em suspensão de 
arantias, em demissão de muitos 

oficiais militares, na promoção de 

sargentos a oficiais, etc., etc. Como 
se vê, seria uma saldanhada correcta 
e aumentada que podia trazer para o 
país horas amargas de luta e de dôr. 

Os acontecimentos, porém, fo-
ram-se desenrolando sem consequên-
cias de maior. 

O ministério actual diz ter no seu 
programa promover a harmonia na 
familia portuguêsa. Quer paz e or-
dem. E assim o vai mostrando com 
algumas medidas que logo poz em 
execução, corno dar a liberdade a 
todos os oficiais presos pelos referi-
dos acontecimentos e publicação dos 
jornais que haviam sido suspensos. 

Por seu lado, as comissões poli-
ticas do partido democrático que se 
vão reunindo não deixam de protes-
tar contra a solução da crise minis-
terial, achando que ela pode deter-
minar o predomínio do poder mili-
tar e perigo para as instituições. 

Eis o estado da questão. 
Resta vêr o que surgirá de tudo 

isto. 
. O ministério actual não pode 

contar com o apoio dos democráti-
cos, mas sim dos evolucionistas, talvez 
dos unionistas e Machado dos Santos. 
A oposição dos primeiros será tenaz, 
como já se vai vendo, e assim se 
provará que tudo isto se parece com 
uma balança que custa a equili-
brar-se. Ha sempre algum elemento 
de força em oposição que a faz pen-
der para um lado mais do que para 
o outro. 

Continua portanto a faltar a sere-
nidade precisa para bem se encami-
nhar a nau do Estado, e as luctas da 
politica partidaria a trazerem o país 
em constante sobresalto e inquieta-
ção. 

Não é isto que se deseja e é pre-
ciso ; está até muito longe do que 
podem ambicionar os que anceiam 
vêr o país dentro da ordem. 

Como não temos politica parti-
daria, o nosso desejo é que este go-
verno, ou outro que estivesse no 
poder, possa fazer entrar o país num 
regimen de paz e de trabalho, para 
o que é indispensável a reconciliação 
da familia portuguêsa. 

Tem o atual governo uma gran-
de missão a cumprir neste momento 
historico. 

Oxalá que o consiga com honra 
e proveito para o país. 

PRO COIMBRA 

EFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. Visita 
das comissões dirigen-
tes dos núcleos de An-
çã e da Louzã. Guar-
da republicana : : : : : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Luiz da Silva, Rua do Padrão, 
Dimbra. 
José Donato Lopes, Manaus, Bra-

sil. 
Olimpio Cerveira da Costa, Ma-

haus, Brazil. 
Inscreveram-se com a quota anual 

jde 2$400 reis cada um, o que í digno 
todos os louvores e a Direcção 

nuito agradece. 
* 

E' ámanhã, domingo, que será 
Recebida pela direcção, na séde da 

ociedade, a simpatica e muito esti-
nada visita da comissão dirigente do 
l̂ucleo de Ançã que é acompanhada 
or alguns dedicados socios, todos 
essoas das mais consideradas e im-

portantes daquela vila. 
A's 2 horas da tarde, na sala de 

kecepção , depois dos cumprimentos 
que e m n o m e da direcção o sr. pre-

dente l h e dirigirá, será lida pelo sr. 
ecretario a a c t a de congratulação 
ela constituição de tão valioso nu-

fcleo. E m seguida proceder-se-ha á 
eitura e entrega da carta de confir-
nação da sua eleição, que, pelas dis-
osições regulamentares estabeleci-
as pela actual direcção da Socieda-

de, é feita directamente pelos socios 
de c a d a núcleo, nas respectivas lo-
alidades que representam. 

— No dia seguinte, 1 de Feverei-
o, pelas duas e meia da tarde, rea-

Isar-se-ha a visita não menos simpa-
ftea e estimada da comissão do nu-

da Louzã, comissão e núcleo 

devéras importantes pelo numero e 
qualidade dos seus elementos com-
ponentes. 

Preencher-se-hão as mesmas for-
malidades, que, em geral, serão as 
seguidas em todos os actos de con-
firmação das eleições das comissões 
dirigentes dos núcleos. 

A's duas comissões será ofereci-
do pela direcção da Sociedade um 
ligeiro mas delicado copo de agua. 

A estes actos podem assistir os 
dignos membros dos corpos finan-
ceiro, consultivo e mesa da assem-
bleia geral da Sociedade, que por 
este meio ficam convidados a com-
parecer. 

* 

Como se sabe, a instancias dos 
representantes da direcção da Socie-
dade, que em Junho do ano findo 
foram a Lisboa fazer perante o go-
verno certas e urgentes reclamações, 
que directamente se prendiam com 
a manutenção da ordem publica em 
Coimbra, frequentemente perturba-
da, foram decretadas a reforma da 
policia civica e a criação de duas 
secções da guarda republicana para 
esta cidade. 

Para a reforma da policia foi vo-
tada pelo parlamento uma nova do-
tação na importancia de 7:500$00 
escudos, e o certo é que, embora 
não tenhamos ainda um corpo de 
policia que inteiramente satisfaça as 
necessidades do policiamento da ci-
dade, já hoje esse corpo de seguran-
ça publica é muito diferente do que 
era ao tempo em que se deram os 
tr stes acontecimentos que levaram 
a Lisboa os membros da direcção da 
Sociedade. 

Já foram admitidos cerca de qua-
renta novos guardas, e de ninguém 
é desconhecido que o serviço de po-
liciamento da cidade foi muito me-
lhorado. 

Quanto á guarda republicana é 
que vários escolhos teem surgido, 
não sendo o menor a falta de casa 

para seu aquartelamento, casa que 
ha precisamente quinze dias a Ca-
mara, depois de largos e bons 
esforços, conseguiu finalmente com-
prar para esse fim. 

Apareceu, porém, agora um de-
creto, o numero 1:791, determinando 
que não terão execução as disposi-
ções constantes dos decretos de 25 de 
Novembro do ano findo, que autorisa-
vam a organisação de diversos bata-
lhões, companhias e secções da guar-
da republicana. 

Pergunta-se : as secções destina-
das a Coimbra também foram á de-
gola, sacrificando-se assim e mais 
uma vez os mais urgentes e caros 
interesses da cidade? 

Coimbra será, entre tantas, mais 
uma vez malevolamente ludibriada? 

E' o que vamos averiguar. 
Por ultimo devemos constatar 

que, embora a casa para aquarteia-
mento da guarda fosse adquirida ha 
já 15 dias, ainda a sua chave não foi 
entregue á Camara! 

Depois a cidade que se queixe... 
Nós é que não temos culpa que 

os outros cruzem os braços . . . 

do 
A f a l t a d e c a r v ã o 

Na sessão do Senado Municipal, 
que hoje se realisa, será apresentado 
pelo vereador dos serviços municipa-
lisados, sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
um relatorio do director dos mes-
mos serviços, sr. Sumart, o qual tem 
por fim reduzir por qualquer forma 
o fabrico do gaz, em virtude da se-
guinte carta que a Camara recebeu 
dos srs. O. F. Norton & C.a, de Lis-
boa, e que se refere ao preço eleva-
díssimo por que actualmente se fazem 
os fretes: 

Permita-nos V. S." que o avisemos que 
os fretes de Newcastle para Lisboa estão a 
mais dc 35/, o que torna quase impossível a 
importação, neste momento, de carvão, pois 
que a este preço acresce o custo e todas as 
demais despesas. 

Desculpe-nos V. S." dizer isto, mas Iem-
brámo-nos que talvez V. S.a sabendo desta 
grande alta de fretes, possa economisar o 
seu consumo o mais possível. 

Somos, ctc. — (a) G. F. Norton & C.a. 

Na proposta referida, apresenta-
se a redução da iluminação das ruas, 
nas repartições publicas e ainda que 
terminem as concessões feitas ao 
Hospital da Universidade, industriais 
e outras entidades. 

A Camara tem nos seus deposi-
tos apenas 200 toneladas de carvão 
e consome diariamente 18 toneladas. 

Estamos pois na iminência de fi-
carmos sem gaz, tornando-se por 
isso urgente que todos o economi-
sem, evitando assim que dentro em 
pouco nos falte completamente o 
gaz. 

O aumento dos fretes não se dá 
somente entre nós, senão veja-se o 
que diz o Daily Mail, de 22 do cor-
rente : 

Numa circular preparada para enviar a 
todos os seus consumidores, a Companhia 
de Oaz South Metropolitan argumenta que 
um frete de 5 shillings por tonelada para o 
transporte de carvão do norte de Inglaterra 
a Londres daria um belo lucro dos armado-
res, visto que o frete normal é de 3 shillings. 
Estão agora pedindo 13 shillings e meio. 
Por cada tonelada de carvão trazido para 
Londres por mar, o consumidor tem de pa-
gar mais alguns 10 shillings por tonelada 
acima do preço normal ou sejam entre 8 e 9 
shillings, além do que seria rasoavel, to-
mando em conta todas as circunstancias ex-
cepcionais presentes. Um tal aumento seria 
equivalente a uma sobretaxa de 8 ou 9 pen-
ces por 1000 pés cúbicos (aproximadamente 
5 reis por metro cubico, que não é rasoavel 
que seja paga pela população de Londres). 

DR. LUÍS ROSETE 
Na ultima quinta-feira passou mais 

um aniversario natalício o sr. dr. Luís 
Maria Rosete, distinto clinico que 
nesta cidade gosa de gerais simpa-
tias. Ao sr. dr. Luís Rosete, que pelo 
seu fino trato e bondade nunca des-
mentido, aliada ao seu saber como 
medico, tantas vezes comprovado, 
tem nesta casa os mais devotados 
amigos, enviamos as nossas mais 
afectuosas e sinceras felicitações, fa-
zendo votos porque o seu aniversa-
rio natalício se repita por muitos e 
muitos anos. 

Reparação ds estrada 
Foi solicitada, superiormente, a 

reparação da estrada municipal de 
Coimbra á Cidreira, 

arda líepnwicana 
Surgem rcov^.s dificul íades na sua 

vinda para Coimbra 
Decedidamente a vinda da guar-

da republicana para Coimbra dava já 
para um volume de 300 paginas. 

Chega quasi a ser lendarica esta 
historia, a que não vemos probabi-
lidades de pôr termo. 

Andou-se quase dois anos á pro-
cura de casa, e depois de muitas 
contrariedades — de vem ou não 
vem, de serve ou não serve — viu-se 
a Camara obrigada a comprar a casa, 
no Pateo da Inquisição, para instala-
ção dessa força militar. 

Mas deve dizer-se também que a 
casa foi vista por um oficial que veio 
de Lisboa expressamente para dar o 
seu parecer, e que ele a achou em 
muito boas condições. 

Isto, porém, não obstou a que 
passados alguns dias fossem indica-
das obràs a fazer na casa, que cus-
tam uns 2:500$00. 

Não sabemos se já está ou não 
averiguado qual a força exacta de ca-
valaria e infantaria que deve vir para 
Coimbra, mas, segundo consta, não 
chega para as necessidades da nossa 
terra. 

Tudo isto são contrariedades e 
dificuldades para tornar o caso mais 
digno de registo. 

Feita a compra do prédio surge 
no Diário do Governo de 23 do cor-
rente o seguinte decreto: 

Decreto n.° 1:291 — Usando da faculda-
de que me confere o u.° 3.° do artigo 47." 
da Constituição Politica da Republica Por-
tuguesa, cumprindo o disposto no artigo 
2.° da lei de 15 dc Março de 1913, e aten-
dendo ao que dispõe o artigo 91." da iei n.° 
1 do Ministério do Interior, dc 1 dc junho 
de 1913, organisando a guarda nacional re-
publicana : hei por bem, sob proposta do 
Ministro das Finanças e Ministro do Inte-
rior, decretar o seguinte: 

Artigo 1.° Não terão execução as dispo-
sições constantes dos decretos n.os 1:094 e 
1:095 de 25 de Novembro de 1914 que au-
torisaram a organisação de diversos bata-
lhões, companhias e secções da guarda na-
cional republicana. 

Art. 2." Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Ora o decreto n.° 1094 de 25 de 
Novembro ultimo, diz o seguinte: 

Decreto n.° 1:094 —Artigo t.° E'autori-
sada a organisação imediata das l . a e 2." 
secções da 3." companhia, com séde em 
Coimbra, de que actualmente está em orga-
nisação somente a 3,a secção, e da 3.:l com-
panhia, com sede em Vila Rial, respectiva-
mente pertencentes aos batalhões n.os 4 e fi 
da guarda nacional republicana, na confor-
midade da tabela n.° 1, da lei de 1 de Julho 
de 1913. 

Art. 2.° Para o pagamento das despesas 
resultantes com a organisação, instalação, 
manutenção do pessoal e animal e aquisição 
de material necessário ao aumento dos efe-
ctivos autorisados por este decreto, na con-
formidade da lei de 1 de Julho de 1913, se 
adicionará ao capitulo 3.° do orçamento do 
ano economico de 1914-1915, etc. 

O decreto n.° 1005 manda au-
mentar o quadro efectivo total dos 
batalhões n.os 2 e 3 e ordena que se 
adicione ao orçamento do ano de 
1914-1915 diversas verbas para o pa 
gamento das referidas despesas. 

Com o decreto n.° 1291 nasce-
ram duvidas no Senado Municipal, 
sobre se ele se referia ou não á se-
cção creada em Coimbra, e daqui 
surgiram novas dificuldades e incer-
tezas pela vinda da guarda republi-
cana para esta cidade. 

Ante-ontem a Camara recebeu o 
seguinte telegrama de Lisboa: 

Achando-se já organisada a secção des-
tinada a esse concelho e a outros desse dis-
trito, digne-se V. Ex." informar este coman-
do geral sobre a data em que poderão estar 
prontas as obras do quartel dessa cidade. 

A isto respondeu a Camara com 
o seguinte telegrama: 

Em resposta ao telegrama de V. Ex.a de 
hoje, rogo se digne informar se o decreto 
n.° 1:291, publicado no Diário do Governo, 
n.° 17—l.a série dc 23 deste mês—determi-
nando que não tenham execução as dispo-
sições constantes dos decretos n."5 1:094 e 
1:095 que autorisaram a creação dc vários 
batalhões, companhias e secções da Guarda 
Republicana, abrangendo por esta fórma a 
autorisação que tinha sido concedida (decre-
to n.° 1:094) para a Guarda Republicana em 
Coimbra. A Camara Municipal de Coimbra 
já comprou a casa e ia a dar começo ás obras 
quando foi surpreendida por aquele decreto 
de 23 deste mês. Pede a V. Lx.a se digne 
informar o que ha sobre este assunto, pois 
o telegrama de V. Ex.a parece tal decreto não 
existir. 

Não sabemos se a Camara já 
obteve resposta ao seu telegrama, 
mas, a nosso vêr, o decreto n.° 1291, 
de 23 deste mês, não revoga coisa 

alguma a lei de 1 de Junho de 1913, 
que cria o 4.° batalhão da guarda 
republicana com séde etn Vizeu e 
que se divide em 5 companhias urna 
das quais compete a Coimbra. 

O que revoga ê a autorisação pa-
ra a organisação das l.a e 2.a secções 
e que se destinavam a Arganil e Fi-
gueira da Foz, criadas por instancias 
do ex-governador civil deste distrito, 
sr. dr. Fernando d'Almeida Ribeiro. 

Aquela lei foi aprovada pelo par-
lamento e, dentro da Constituição, 
só ele a pode revogar, o que se 
opõe ao parecer expresso nas notas 
da Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra, que publicamos 
noutro logar e ainda ao que parece 
ter tido a Camara. 

As duvidas da Camara, a nosso 
vêr, não teem razão de existir, são 
injustificadas, podendo e devendo a 
Camara ordenar a mais rapida refor-
ma da casa para a instalação da 
guarda republicana. 

E faça-se isto quanto antes, se 
não querem que continuem a surgir 
dificuldades para tornar esta historia 
ainda tnais interessante e curiosa. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Na presente semana não se re-

uniu a Comissão Distrital por falta 
de numero. 

DR. GUILHERME MOREIRA 

Como já é notorio, o sr. Dr. Gui-
lherme Alves Moreira, ilustre reitor 
da Universidade de Coimbra, faz par-
te do actual ministério, onde ocupa 
a pasta da Justiça, ausentando-se por 
esse facto do logar que tão honrosa-
mente tem desempenhado naquele es-
tabelecimento scientiíico e cuja con-
duta estava merecendo o aplauso não 
só dos seus colegas, mas também de 
toda a Academia, que tem por s. ex.a 

a maior consideração. 
Os alunos do 2.° ano da Facul-

dade de Direito enviaram ontem a 
s. ex.a o seguinte telegrama: 

Ex.mo Ministro da Justiça—Lisboa 
— O curso do 2.° ano jurídico con-
gratula-se com a nomeação de V. 
Ex.a Ministro da Justiça, embora sen-
tindo consequentemente afastamen-
to.—O curso. 

Também o secretario da Univer-
sidade e o pessoal da secretaria en-
viaram telegramas de saudação ao 
sr. Dr. Alves Moreira. 

DR. AUGUSTO ROCHA 

Faz hoje 14 anos que faleceu 
nesta cidade, o sábio professor da 
Faculdade de Medicina, Dr. Augusto 
Rocha. 

p o s p i t a i s d a U n i o e p s i d a d e 
A i n a u g u r a ç ã o d a s e c ç ã o h i d r o t e r a p i c a 

U m a v i s i t a d a I m p r e n s a 

A convite do sr. dr. Filomeno da 
Camara, digno administrador dos 
i Iospitais da Universidade, visitaram 
na quinta-feira este importante esta-
belecimento, os representantes da im-
prensa local e correspondentes dos 
jornais de Lisboa e Porto. 

O principal objecto da visita era 
ao estabelecimento hidroterapico, o 
qual será inaugurado amanhã e po-
derá ser utilisado também pelo pu-
blico. 

Os visitantes foram acompanha-
dos pelos srs. drs. Filomeno da Ca-
mara e Angelo da Fonseca, que para 
êles foram duma amabilidade extre-
ma, descrevendo-lhes todos os apa-
relhos, que constituem não só aque-
la secção, mas ainda outras e cujo 
desenvolvimento atesta a grande acti-
vidade ali empregue por aqueles e 
outros ilustres proiessores da Facul-
dade de Medicina. 

Com os importantes melhoramen-
tos introduzidos recentemente neste 
estabelecimento, pode afirmar-se, sem 
receio de ser contestado, que o Hos-
pital da Universidade ae Coimbra 
pode considerar-se um dos primeiros 
do nosso pais, especialmente no que 
diz respeito ás secções de hidrotera-
pica e cirurgia. 

Descrevemos, em seguida o que 
nos foi dado apurar dessa interessan-
te visita e que deveras nos penhorou 
pela afabilidade dos ilustres profes-
sores que nos acompanharam. 

Na sala dos duches e massagens 
está montado o mais moderno apa-
relho destinado a este tratamento. E' 
interessante o seu funcionamento. 
Ao mesmo tempo que as torneiras 
crivadas se abrem, o massagista 
opéra. 

Depois a sala destinada só a du-
ches é explendida. Não ha melhor 
no estranjeiro, afirmam-nos. Todos 
os aparelhos são de fabrico nacional, 
de uma oticina do Porto saíram to-
dos aqueles complicados instrumen-
tos, indispensáveis á sciencia, e que 
honram sobremaneira a industria do 
nosso país. 

Uma série de torneiras, montadas 
a meio da casa, permitem ao duchista 
pôr a funcionar rapidamente as agu-
lhetas, donde saem fortes jactos de 
agua quente e fria; o duche lombar; 
o semi-cupio e o banho circular. 
Destinado ás pessoas emraquecidas e 
creanças, que não poderiam resistir 
á alta pressão das agulhetas, ha uns 
crivos que se lhes adapta por meio 
duma rosca. Para o banho de imer-
são, que precede o duche, uma ca-
bine especial com uma banheira de 
ferro esmaltado. A temperatura em 
todas as salas e cabines mantem-se 
regulada, como regulada por um 
termómetro é a agua destinada aos 
banhos que toda a gente pode apro-
veitar, por simples medida higié-
nica. 

Para isto montaram-se seis cabi-
nes, com banheiras esmaltadas. 

A' cabeceira de cada banheira ha 
uma campainha de alarme. O indi-
viduo que se está banhando, tem, 
por exemplo, uma vertigem. Lança 
rapidamente mão do alarme e o em-
pregado, que cá fóra vigia, corre a 
prestar-lhe socorro. A mais ninguém 
é permitida ali a entrada, pela sim-
ples razão de que ninguém mais po-
derá abrir a porta. 

As cabines destinadas ás senhoras 
são luxuosas. Numa delas está mon-
tada uma elegante toilete; mêsas de 
mármore claro, bacia de mãos com 
torneiras niqueladas e largos espe-
lhos. 

Por toda a parte lampadas elé-
ctricas distribuem luz a jorros. Mais 
duas cabines para banhos sulfurosos, 
com banheiras de mármore. 

Retretes, mictorios, bem arejados, 
fartos de agua, tudo montado com 
os mais modernos aparelhos. 

Ao fundo da entrada principal 
do novo balneario, que se abre para 
o Largo da Feira, um gabinete des-
tinado ao facultativo, encarregado das 
consultas. 

Visitamos em seguida outras de-
pendencias do hospital, onde se tem 
introduzido novos e importantes me-
lhoramentos e reformado o que ha-
via de condenado pelos anos. 

A casa dos dínamos, oficina de 
reparações, elevadores movidos por 
electricidade, maquinas para lavagem 
de louças, carros para transporte das 
refeições aos doentes, etc., etc. 

Para a inceneração dos pensos, 
que são lançados para a cêrca, anda 
a construir-se um forno que deverá 
estar concluído dentro de 8 dias. 

Nas enfermarias e nas salas de 
operações também uma completa 
transformação se operou. O mais 
moderno material foi adquirido. Ins-
talações próprias para doentes já ope-
rados, casa especial para arrecadação 
de pensos, aparelhos esterelisadores, 
electricos e tantos outros, casas de 
banho, sala de anestesia, de aplica-
ções de electricidade e camaras es-
curas para execução de trabalhos fo-
tográficos. 

A' enfermaria de vias urinarias e 
respectiva sala de operações tem o 
sr. dr. Angelo da Fonseca dedicado 
o seu maior esforço, introduzindo-
Ihe os mais perfeitos aparelhos. 

Nas instalações do raio X, tudo 
também radicalmente modificado. Lá 
encontrámos a trabalhar o ilustre di-
rector daquela secção, sr. dr. José 
Rodrigues. Os aparelhos antigos fo-
ram postos de parte, para dar lugar 
aos mais aperfeiçoados e que são de-
véras interessantes. 

Aos visitantes prometeu s, ex.a 

uma sessão depois de tuao monta., 
do, o que aguardamos com verda.. 
deira anct dade, 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

ITÁLICO 
Acabei agora de fazer a leitura 

do pequeno opusculo do sr. Bispo dc 
Angola dirigido ao sr. Ministro das 
Colonias. 

Exposição se chama o livrinho. 
Li-o de um fôlego, com interesse, com 
avidez. Eu já conhecia, desde longa 
data, todo o alto espirito e patriotis-
mo daquele prelado. 

Desde os bancos do Seminário, 
onde o conheci um professor ilustrado 
e sabedor como poucos, até á sua 
partida para Angola, eu pude como 
tantos outros, como quasi toda a gen-
te de Coimbra, avaliar a vasta erudi-
ção e as belas qualidades do seu ca-
racter. 

E foi por isso que, ao vir-me ter 
ás mãos o livrinho, o li com interesse. 
E' uma exposição clara, leal e fran-
ca da situação religiosa da nossa 
província de Angola, situação gra-
víssima, desalentadora e até mesmo 
deprimente. 

Todos sabem que, até hoje, a edu-
cação dos indígenas, a sua adopção, 
digamos assim, á civilisação da Eu-
ropa, tem sido feita por missões va-
rias, padres portuguêses que se em-
brenham pelo interior dos sertões e, 
com uma dedicação e tenacidade por 
vêses notáveis conseguem domesticar 
os pretos. 

E toda a gente conhece muito bem 
que a lei de separação extinguiu o 
colégio das missões donde saíram to-
dos ou quasi todos, os missionários 
portuguêses. 

Atualmente, segundo diz o ilustre 
prelado, os missionários portuguêses 
ali existentes são poucos e não po-
dem ser substituídos por outros no-
vos. 

E' certo que pretenderam substi-
tui-los por missionários leigos para 
remediar essa falta. 

Mas, além do pouco valor educa-
tivo que podem ter creaturas sem 
preparação prévia, um facto narrado 
na ExposIç|o ao sr. Ministro das 
Colonias é suficientemente expressivo 
para aquilatar do que será a sua 
obra. 

E' o seguinte: um homem tinha 
cumprido num dos fortes de Angola 
uma pena maior e ainda por cima 
aleijado, aproveitando-se da lei, pre-
tendia ser missionário! 

Mas esta substituição dos padres 
por leigos não é, a meu ver, o maior 
perigo, a maxima desvantagem. 

Pelo tratado de Berlim, os missio-
nários estranjeiros teem livre entra-
da na provinda e ha-os lá em abun-
dando de muitas nações. 

Aqui é que está o ponto depri-
mente e injusto da questão. 

Os estranjeiros, subsidiados pelas 
nações respectivas, vão para a An-
gola e educam e civilisam, ensinando 
a sua língua, os seus costumes, etc. 
E o Estado português desinteressa-se 
quasi por completo, deixando-lhes li-
vre campo de acção. 

E' que Portugal nesse ponto está 
mais adiantado que os demais países. 
A França, a democrático França, a 
livre Inglaterra, a Alemanha, a Suis-
sa para lá enviam os seus padres, ca-
da vez em maior numero. Portugal, 
não reconhecendo a utilidade desses 
obreiros infatigáveis da nacionalisa-
ção dos selvagens, suprime-os, ani-
quila o único estabelecimento que os 
formava. E nem se pense que é ape-
nas o interesse religioso que leva o 
bispo de Angola a lamentar tal esta-
do de coisas, num brado fremente de 
indignação, num gesto supremo de 
desalento. 

Para o provar bastam estas pala-
vras : «Eu, pela minha parte, dizia-
me um patriota um pouco sacudido, 
original, eu enchia o sertão de mis-
sionários e mandava-lhes que fossem 
prégar o que quizessem—Deus ou o 
demonio — contanto que prégassem 
em português.» 

Quem assim escreve mostra bem 
que é a intransigência religiosa que 
anima as suas acções. 

Se as coisas assim continuarem 
daqui a vinte ou trinta anos a pro-
vinda de Angola seria portuguêsa 
apenas no nome, se o fôr. Porque os 
gritos, nesses habitantes, saberão fa-
lar todas as linguas menos a portu-
guesa, que devia ser o primeiro sinal 
da civilisação e dominio de Portugal, 
como o é de todos os ontros povos. 

Ao menos, se tal suceder, o bispo 
de Angola não terá remorsos por não 
ter cumprido o seu dever de portu-
guês e de bispo, denunciando o pe-
rigo. 

NEVES RODRIGUES 

A l u a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças tias s e n t a 
Residencla: R, de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 na Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

i4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Nova comandante de divisão 
Assumiu o comando interino des-

ta divisão, por ter sido nomeado 
comandante da l.a Divisão do Exer-
çitp o general sr, José Rodrigues 

Blanco, o coronel de infantaria 24, 
sr. José Cristiano Brazil. 

S. ex.a foi ontem muito cumpri-
mentado pelos oficiais da guarnição 
da cidade. 

Encontra-se desempenhando as 
funções de chefe do estado maior da 
5.a Divtsão, o major de infantaria 35, 
sr. Adalberto Gastão de Sousa Dias. 

Orno festa de flpte 
Realisou-se na quinta-feira, como 

noticiámos, a festa de Arte promo-
vida pela Associação Académica, na 
qual tomaram parte o notável pia-
nista Viana da Mota e o distinto pro-
fessor loaquim de Vasconcelos, que 
realisou uma conferencia sobre A 
Arte em Portugal. 

A casa de espectáculos do Teatro 
Avenida encontrava-se repleta de es-
tudantes e de damas, em magnificas 
toilettes, que davam um interessan-
tíssimo aspecto ao teatro. 

Em primeiro logar realisou-se a 
conferencia do sr. Joaquim de Vas-
concelos, escutado por todos com 
muitíssimo agrado. Falando de Coim-
bra, declarou-a um musêu, artística 
e historicamente falando, discorrendo 
sobre manifestações de arte, seus or-
ganisadores e propulsores. 

O distinto professor foi altamente 
ovacionado por -k>dos os assistentes. 

A Tuna abriu depois o espectá-
culo com o Hino Académico, ouvido 
de pé por todos os espectadores. 

Fez em seguida a sua apresenta-
ção o celebre pianista Viana da Mota 
que executou magistralmente uma 
sonata em fá de Beethovem. Viana 
da Mota evidenciou-se mais uma 
vez um grande pianista, de uma ex-
traordinaria execução e de um nota-
bilissimo talento. 

A festa de Arte foi uma verda-
deira apoteose ao insigne pianista, 
uma das maiores glorias da nossa 
Patria. 

Seguiu-se-lhe depois a sr.a D. 
Berta Viana da Mota, que cantou com 
muita correcção alguns trechos de 
musica agradavel. 

A' sr.a D. Berta Viana da Mota, 
foi-lhe oferecida por uma comissão 
de estudantes uma corbeille de flores, 
artisticamente executada pela distinta 
florista desta cidade, sr.a D. Maria 
José de Morais. 

Em seguida fez-se ouvir correcta-
mente a Tuna da Universidade, que 
se fez escutar com o agrado de to-
dos, especialmente na Carmen, sele-
cção. 

Cantou de novo a sr.a D. Berta 
Viana da Mota, encerrando a festa 
de Arte o insigne pianista Viana da 
Mota, repetindo-se as aclamações vi-
brantes da parte da assistência. 

Foi uma festa brilhante, a de 
quinta-feira, e a Associação Acadé-
mica pode orgulhar-se de ter orga-
nisado uma das mais belas manifes-
tações de arte, tão necessarias no 
nosso meio, a que temos assistido. 

Presidiu á festa o sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, vice-reitor da Uni-
versidade. 

C o n c o r d a t a 
O tribunal de comercio, em ses-

são de ontem, deu parecer favoravel 
á homologação da concordata que 
propoz aos seus credores, o nego-
ciante sr. José d'Almeida Teixeira, 
com o seu estabelecimento de fazen-
das brancas, na rua do Corvo, onde 
sofreu importantes prejuízos com as 
inundações, tendo agora de mudar 
para a Praça do Comercio em vir-
tude da casa onde estava ameaçar 
ruina. 

ESCRITOHIO FOKENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Lz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 414) . 

C O I M B R A 

G r a n d e n e v ã o 
De alguns pontos chegam-nos 

noticias desoladoras do nevão que 
ultimamente tem caído. 

Da varanda da Universidade ob-
servámos ontem uma vista admira-
vel — as serras do Roxo, Agrêlo e 
Caramulo —apresentam-se completa-
mente esbranquiçadas. 

Dizem-nos alguns velhos que não 
se lembram do Roxo se cobrir de 
neve, como agora acontece, e bem 
assim o Picoto dos Barbados. 

A serra da Louzã tem um aspe-
cto belo. 

Noticias que recebemos de Na-
bais, dizem que a neve nas estradas 
tem a espessura de 3 palmos; os veí-
culos não podem transitar. 

* 

Seia, 27 — Ha mais de 20 anos 
que Seia se não vê como hoje! 

Um constante e abundante ne-
vão, acaba de nos visitar. 

Toda a gente se sente satisfeita 
com tão soberbo espectáculo. 

Desde a meia noite, que não ces-
sou de nevar. 

Gente que ainda poude romper 
da Serra, diz-nos que ali a neve, che-
ga a atingir 1 a 2 metros de es-
pessura. —C, 

As plate ias de Coimbra 
As plateias de Coimbra, diziam 

noutros tempos os bons artistas que 
por aqui passaram, eram de respeito. 

Afirmararn-o Emilia das Neves 
Paladini, Emilia Adelaide, Simões, 
Santos, Rosa (pai), Rossi e muitos 
outros artistas consagrados que vi-
nham encontrar em Coimbra um 
publico ilustrado, apreciador da arte 
dramatica e justo. 

Nunca os bons artistas da arte 
scenica aqui foram desrespeitados e 
até para os de menos valor artístico 
houve sempre a benevolencia, que 
fica bem em toda a parte e até é 
própria de almas juvenis. 

Infelizmente as plateias conimbri-
censes teem perdido muito ou quase 
tudo do seu antigo credito e com-
postura 

Hoje é frequente ver desrespeitar 
os artistas, sem terem consideração 
alguma pelos seus merecimentos e 
circunstancias. 

Vai-se aqui a um teatro e é vul-
gar ouvir uma assuada que inco-
moda e perturba o andamento do 
espectáculo. Ali jogam-se piadas de 
uns para os outros e com os pro-
prios artistas, que não ocultam o seu 
desgosto pelo modo como são tra-
tados, chegando a afirmar não terem 
encontrado em parte alguma, nem 
dentro nem fóra do país, um publico 
mais arruaceiro nem menos respei-
tador dos artistas. 

Na quarta-feira assistimos ao es-
pectáculo no Teatro Sousa Bastos, 
onde se exibiu uma cantora, que foi 
aluna laureada do Conservatorio de 
Madrid e que sabe apresentar-se e 
sabe cantar. Alguns espectadores en-
tenderam, sem motivo para isso, in-
terrompê-la com sussurro, garga-
lhada, piadas sem espirito, babosei-
ras emfim. 

Emquanto isto partia de especta-
dores que teem obrigação de ser 
respeitosos dentro duma casa de es-
pectáculo aonde vão senhoras, a 
artista, sem um sinal sequer de con-
trariedade, esforçava-se por dar boa 
execução aos números de musica que 
tinha de cantar, mas nos bastidores 
e camarim houve quem lhe visse 
correr lagrimas de magua por se vêr 
tão mal tratada e por um modo que 
ela não merecia. 

O facto indignou muitas pessoas, 
perguntando-se geralmente: 

Em que terra vivemos nós? 
Esta é que é a Coimbra, séde de 

uma Universidade, de um Licêu e 
de tantas escolas que para aí ha, ou 
estaremos nós vivendo na Hotento-
tia, em Marrocos ou na Cafraria? 

A continuar esta tolerancia, não 
admirará que as emprêsas venham a 
encontrar dificuldade em contratar 
artistas e até mesmo que vá faltando 
publico para assistir aos espectáculos. 

Coimbra está sendo apontada co-
mo a plateia mais cruel e injusta 
para os artistas, o que não lhe dá 
honra nem proveito, antes a depri-
me, como deprimente é. e principal-
mente, para os graciosos que a fize-
ram conquistar essa fama. 

ECOS DÃ SOCIEDADE 
ègmêMêm 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria Rosalina da Paz 

Ruas e o sr. Cesar João dos Reis (Soure). 
Amanhã, a sr." D. Maria Julia Dias e o 

sr. Antonio Avelino (S. Silvestre). 
Na segunda-feira, os srs. Conde do 

Ameal e Francisco Caetano (Pombal). 

Tem estado doente e vai em via de res-
tabelecimento, o sr. conselheiro José Maria 
de Goes Mendanha Raposo, de Montemor-
o-Velho. 

— Continua melhorando, a menina Pre-
ciosa, filha do nosso querido amigo sr. 
Antonio Viriato Pereira de Moura. 

— Estão doentes, os srs. Francisco Bar-
reto Chichorro e Carlos Petroni, a quem 
desejamos rapidas melhoras. 

DAPTÍSÂLO 

Na quinta-feira batisou-se na artística 
igreja do extinto convento de Celas, o ga-
lante menino, que recebeu o nome de Car-
los, filho do sr. dr. Francisco Luís Sal-
gueiro Garção e da sr." D. Julia Pinto de 
Mesquita Carvalho. 

Foram padrinhos o sr. Luís de Lemos 
Mendes de Oliveira, estudante da Univer-
sidade, e a sr." D. Maria José Soares Basto, 
avó do neófito. 

Durante a cerimonia foram tocados ao 
orguo alguns apreciados trechos de musica, 
pelo sr. Ernesto Levi Correia. 

No fim do acto religioso foi servido na 
residencia dos pais do neófito, na Quinta 
do Espinheiro, ás Sete Fontes, um lauto 
jantar, embora com caracter familiar. 

Albino Pinheiro Xavier 
Este distinto ortopodista, estabe-

lecido no Porto, á rua dos Caldei-
reiros, chega amanhã a esta ci-
dade, vindo fazer entrega e coloca-
ção de mais duas pernas mecanicas 
aos infelizes amputadas em conse-
quência de desastres — empregado 
no serviço dos electricos, colhido 
por um carro, na estação respectiva, 
e ao corrector do Flotel Avenida que 
foi colhido na estação velha, por 
uma locomotiva do caminho de ferro. 

Em poucos mêses tem o sr. Xa-
vier construido para esta cidade, 
quatro daqueles aparelhos, alem de 
outros para diversas diformidades e 
de engenho dedicadíssimo. 

L i c e n ç a s 
Devido á rigorosa vigilancia po-

licial teem ultimamente sido tiradas, 
no governo civil, grande numero de 
licenças, pelas quais é facultado, a 
determinados estabelecimentos, con-
servarem-se abertos até ás 12 '/* 
horas. 

Com 100 anos! 
Faleceu no domingo, nesta ci-

dade, com a bonita edade de 100 
anos, Emilia da Piedade, de filiação 
desconhecida e natural de Lisboa. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELI6ANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o de porte comprando 2 F r a s c o s . 

CRÓNICA DA SEMANA 

Coisos de "0 Século, , 
O Século, pela sua larga tiragem, 

a maior de todas as folhas que se 
publicam em Portugal, faz ainda 
opinião, embora não tanto como foi. 

Tem representado um papel im-
portante na politica nacional, que 
bem podia ser de grande vantagem 
para o país se, em vez de acirrar 
paixões politicas, não condenando, 
como devia, muitos erros praticados, 
tivesse bem aconselhado a entrarem 
todos no caminho da lei, da ordem 
e da justiça. 

Chegam-lhe agora as dôres, por 
vêr a orientação que o novo minis-
tério pode dar aos negocios públi-
cos, e por isso vai já aconselhando 
a que se deixem de agitações politi-
cas e que se lembrem dos interesses 
da nação primeiro que tudo. 

Agora é que lhe chegam as dô-
res ! 

Vejam estes períodos do cama-
leão que só agora se lembra de pu-
blicar em artigo de fundo: 

Fala-se muito em respeito á lei. Fala-se, 
mas não se ajustam as obras ás palavras. O 
que nós vêmos, pelo contrario, é o recurso 

á violência, sempre que se depara com um 
tropeço ou uma dificuldade. 

Os governos não teem outros processos 
de dirigir as coisas politicas; e os partidos e 
as classes sociais seguem-llies as pisadas. 
Assim se criou este tremendo estado dc in-
disciplina, que torna impossível um gover-
no estável. 

Agora é que ele reconhece que 
tem havido indisciplina, mas não diz 
que O Século bastante concorreu pa-
ra ela seui que isso lhe valesse para 
que, ha poucos dias ainda, deixas-
sem de partir-lhe os vidros da vi-
trine da sucursal do Rocio I 

Tenha paciência. Quem semeia 
ventos . . . 

S i n d i c a n c i a 

A Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal do concelho de Poia-
res, em sua sessão de 28 do corren-
te, nomeou»o nosso amigo sr. Fran-
cisco da Fonseca, secretario da Ad-
ministração deste concelho, para fa-
zer uma sindicancia ao serviço da 
secretaria daquela Camara. 

Somos informados que o sr. Fon-
seca, não aceitou tal encargo, 

Cheguei a perder a esperança de 
não tornar a vêr a luz do sol e a 
lembrar-me muitas vezes do diluvio 
universal. Só via a falta dum Noé 
que se desse ao trabalho de meter 
na arca os animais. 

Quem seria hoje o homem capaz 
de se dar a esse trabalho? 

Cá em Coimbra não ha decerto 
quem pudesse substitui-lo nessa tre-
menda maçada, que devia ter dado 
que entender a esse grande patriarca. 

Lá de quando em quando via-se 
uma pequenina nesga de ceu azul, 
que nos enchia de alegria; mas o sol 

Até que emfim, parece que se 
fecharam as torneiras celestiais! 

Já não foi sem tempo! 
Durante mais de dois mêses vi o 

ceu forrado de preto e chover a 
potes. 
tnostrava-se cheio de mêdo, desapa-
recendo rapidamente. 

Um dia bonito a valer foi coisa de 
que não gosamos durante muito 
tempo. Parecia castigo de cima por 
tanta asneira que se faz cá em 
baixo. 

Ha quatro dias, de tarde, con 
templei da janela de minha casa um 
quadro melancolico. O ceu carrega-
do de pezadas nuvens; o vento so-
prava com violência, trazendo para a 
cidade o monotono sussurro do arvo-
redo do Pio; trovejou, caiu granizo, 
e tal foi a intensidade da chuva du-
rante mais de meia hora, que as ruas 
pareciam um caudaloso rio. 

A Naturêsa, não sei porquê, cas-
tigou-nos bem. 

Li a previsão do tempo, desta 
quinzena, em que o metereologista 
Sfeijoon dá chuva e temporal duran-
te esse período, excepto no dia 27, 
em que dava tempo calmo. Suspira-
va por esse dia, mas logo de manhã 
eu senti bater-me a chuva na janela 
do meu quarto. O grande astro do 
dia continuou a viver escondido e 
envergonhado. 

Falhou portanto a previsão do 
Sfeijoon. Pela minha parte agrade-
ço-lhe a boa vontade de pôr" termo 
a essa rigorosa invernia. 

A agua é um precioso elemento. 
Ela dá vida aos campos, donde sur-
gem os frutos e as flores. Mata a 
sêde e é indispensável para a boa 
higiene; mas quando cai em dema-
siada abundancia é um voraz ele-
mento de dano e destruição. 

Vem a proposito contar o apolo-
go arabe da «Gota de agua»*. Reza 
assim : 

Caiu uma gota de agua duma 
nuvem sobre o mar. As ondas agi-

taram-se e a gota de agua disse pa-
ra si: 

— O que sou eu perante a imen-
sidade dos mares? Ontem ainda eu 
brilhava nas nuvens, e hoje é mais 
do que eu a folha ligeira que flutua 
sobre as ondas! 

O rei dos ceus, porém, tocado 
da sua humildade, foi depôr essa go-
ta de agua dentro duma concha, no 
fundo do mar, dando-lhe o poder 
de se transformar numa pérola pre-
ciosa que brilhou num diadema rial. 

O apologo prima pelo encanto e 
pela moral. Se o rei dos ceus pudes-
se fazer-me o favor de transformar 
em pérolas todas as gotas de agua 
que neste inverno teem caído sobre 
o telhado da minha casa, ainda eu 
poderia abençoar esse tempo de chu-
va, que nos arreliou e encheu de tris-
têsa. Mas não; por mais que olhe 
não consigo vêr pérolas, e em vez 
delas só sinto maguas, maus presen-
timentos, incertezas. 

E' hoje dia de S. Martinho e de 
Santa Jacinta. Se eles teem algum 
poder na côrte celestial, eu ouso su-
plicar-lhes que façam mostrar o sol 
em toda a sua grandêsa e esplendor, 
para alegria da humanidade e pro-
veito dos campos. 

Já que se perdeu a paz do espi-
rito, basta de chuva e acalentem-nos 
com a luz do sol! 

Ha creaturas que gostam mais 
de empregar a sua actividade em coi 
sas agradaveis do que úteis. 

Isto se prova pela seguinte infor 
mação dum endiabrado rapaz a um 
seu amigo: 

— Olha, meu amigo, eu gasto 
muito tempo em vêr subir as se 
nhoras para os carros electricos 
Quando estou em Lisboa, vou para 
o Rocio e ali me entretenho ém vêr 
pernas, umas bem torneadas, outras 
magras e mirradas. 

Um dia tive uma grande dece 
pção. Andava ancioso por vêr subir 
para um electrico uma interessante 
criatura, a quem Deus favoreceu com 
um bonito palmo de cara. Chegou 
esse momento e julguei-me feliz 
Porém, terrível surprêsa, essa deusa 
de carne e osso levava as meias atadas 
com ourêlos! Desde aquele momento 
essa mulher perdeu para mim todo 
o encanto. 

Ainda pensei em lhe mandar 
umas ligas, mas desisti por que per 
dia, pelo menos, quatro vinténs. 

Ora sirva isto de aviso para 
quem tem de andar nos electricos 
não tem ligas. 

J U C A 

ANTONIO NOBRE 
Damos em seguida publicidade ao 

programa provisorio das festas de be-
neficencia e de homenagem ao insi-
gne poeta Antonio Nobre, promovi-
das pela redacção d'A Galera, no que 
é coadjuvada por uma comissão de 
senhoras, escritores, poetas, artistas 
e jornalistas: 

Dia 20 de fevereiro: Alvorada, re-
cepção aos poetas, artistas, escritores 
e demais convidados, missa na Sé Ve-
lha de Coimbra, passeio (se o tempo 
o permitir) á Lapa dos Poetas e sa-
rau de gala. 

Dia 21 de fevereiro: Romagem á 
Torre d'Anto e descerramento duma 
lapide executada pelo hábil artista de 
Coimbra sr. João Machado, sessão 
solene na Camara Municipal, batalha 
de flores e despedidas oficiais. 

Foram oficialmente convidados 
pela redacção d 'A Galera a tomar 
parte no sarau, entre outras entida-
des, a Tuna Académica, Orfeon Aca-
démico da Universidade Dr. João Ar-
roio, Dr. Alves dos Santos, o gran-
de poeta da musica sr. Oscar da Sil-
va e uma distinta cantora, que exe-
cutará vários números de Canção 
Portuguesa musicados sobre versos 
do autor do Só. 

Alguns dos nossos mais distintos 
poetas recitarão versos de Anto e um 
grupo de creanças das escolas de 
Coimbra desempenhará um numero 
de descantes populares, cantando as 
mais belas quadras feitas em Coim-
bra por Antonio Nobre. 

Na romagem encorporar-se-ão to-
das as autoridades civis e militares, 
reitor da Universidade, seu corpo do-
cente, corpos docentes e directores 
das outras escolas de Coimbra, Aca-
demia, representantes da Camara Mu-
nicipal e associações locais, a quem 
foram dirigidos convites especiais. 

No acto do. descerramento da la-
pide será proferida uma alocução por 
um dos nossos mais gloriosos poe-
tas. 

Na sessão solene tomarão a pala-
vra, alem dos oradores convidados, 
todos os poetas portugueses a quem 
a grande comissão constituída pelo 
corpo redatorial d'A Galera e a co-
missão adjunta, por este meio, pede 
a sua adesão vindo a Coimbra e en-
viando colaboração para o numero 
d'A Galera que será publicado (In 
Memoriam). 

A comissão auxiliar das festas é 
composta, desde já, pelos srs. dr. Tei-
xeira de Carvalho, Abel Eliseu, Saul 
de Almeida, Gabriel Tinoco, Traqui-
no Betencourt, João Augusto Macha-
do, Armando Leça, Tomás de Uma 

e Soares Victor; e pelas sr.as D. Au 
rora de Castro Gouveia, D. Mar 
Emilia Duarte Costa, D. Margarida 
Duarte Costa, D. Maria Augusta Al 
cantara, D. Laura de Castro Corte 
Real e D. Maria da Conceição Seve 
ro Ferro. 

O numero ln Memoria, dedicado 
a Antonio Nobre será colaborado 
entre outros, pelos srs. Mário Beirão 
Sá Carneiro, Fernando Serra, dr. Al 
ves dos Santos, Augusto Gil, Jaime 
Cortesão, Fausto Guedes Teixeira, 
João de Barros, Joaquim Pedro Gui 
sado, Lopes Vieira, Eugénio de Cas 
tro, Teofilo Carneiro, Carlos Lemos 
Alfredo Pimenta, Magalhãis Lima 
outros e pela sr.a D. Branca de Gonta 

Os professores do Liceu deram 
sua adesão á festa, delegando no rei 
tor sr. dr. Silvio Pelico. 

Os alunos do Colégio Mondego 
também já aderiram. 

M a n i c o m i o 
A tão grande necessidade do es 

tabelecimento em Coimbra da casa 
hospitalar para tratamento dos des 
graçados que sofrem de alienação 
está, cremos poder dizer-se, em via 
de iniciação, o que registamos com 
o maior prasêr. 

Resulta esta nossa crença do facto 
de, nas notas do tabelião sr. dr, 
Eduardo Vieira, terem sido assina-
das as escrituras de compra de ter 
renos a ele destinado, com os srs 
Adelino Neves e Melo, dois prédios 
pela quantia de 3:743$6õ; Francisco 
da Costa Gaito, um por 1:485$00 
dr. Silvio Pelico, outro por 500$25 
e Fernando Vargas da Cunha, outro 
por 1:125$20, indo lavrar-se outras 
de terrenos pertencentes aos srs. Ma-
nuel do Vaie e Francisco Diogo 
Cristóvam. 

H o l b e c h e FiriO 

O sr. Francisco Maria Gonçalves 
Holbeche Fino, digno inspector de 
finanças neste distrito, sofreu era 
Lisboa, uma melindrosa operação, 
que decorreu com felicidade, tendo 
lhe sido extraído o olho direito. 

Encontra-se bem disposto e em 
via de restabelecimento, o que muito 
estimamos. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

Seccão literaria 
Á memoria de minha sobrinha 

Maria Isabel Pires Ferreira. 
C o m o a lufada rija, aspérrima do Nor te 
rasga, corta, destroe o mimoso, alvo lirio, 
assim o furacão, a rajada da Morte, 
esta flor destruiu .. . flor santa do martírio! 

Doença a consumiu, ai! como o branco cirio 
se consome também, lentamente . . . — Q u e sorte ! . . . 
Anjo do céo descido, ali volve — ao empirio, 
ferida a alma da mãe, d 'antes tão bela e forte! 

Tão boa, inteligente, essa infeliz creança! .. . 
mas breve se esfolhou . . . a bela flor da Esperança 
no coração dos pais, açoitados pela D ô r ! . . . 

E quartorze anos só a pobre tinha apenas . . . 
mas do mundo não era . . . ascendeu ás serenas 
regiões da eterna Luz, santa patria do A m o r ! . . . 

Montemór-o-Velho, 1915. J . N E V E S . 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 28 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, execução de pequenas 
dividas, requerida por Antonio Ri-
beiro das Neves Machado, contra 
Eduardo Ferreira, ambos residentes 
nesta cidade. 

Procurador, Pimentel. 
Emancipação requerida por Fran-

cisco Simões, em favôr de seu filho 
José Simões, ambos residentes, nas 
Lagoas. 

Procurador, dr. Frederico. 
—Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, execução de pequenas dividas 
requerida por Joaquim Lopes, resi-
dente em Fala, contra Antonio Ca-
saleiro Pratas, residente na Crugeira. 

Procurador, Pimentel. 

Assistência publica 
Por intermedio da Assistência 

deste distrito, seguiu para Lisboa, a 
fim de dar entrada no Instituto Oftal-
mologia), Quitéria da Conceição 
Marques dos Reis, desta cidade. 

Para juiso 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial José Maria Simões, do Ca-
bouco, que agrediu á facada Anto-
nio dos Santos Rôla, a que já nos 
referimos. 

" A HUMANIDADE, , 
Suspendeu a sua publicação o 

nosso prezado colega local—A Hu-
manidade. 

CRUZ VERMELHA 
A Comissão instaladora da Dele-

gação da Cruz Vermelha convida os 
subscritores a examinarem as suas 
contas que estarão patentes desde a 
próxima quinta-feira, pelo espaço de 
oito dias, no estabelecimento do sr. 
Augusto da Silva Fonseca, rua da 
Sofia. 

— m • HM-

3 1 d e J a n e i r o 
A Junta de Paroquia da freguesia 

de Santa Cruz, para comemorar a 
data de 31 de Janeiro, vai entregar 
á simpatica associação de beneficen-
cia, as Créches, a importancia de 
vinte escudos. 

Creança asfixiada 
No banco do Hospital da Uni-

versidade, quando ia para receber 
tratamento, julgando-se uma doença 
grave, faleceu a menor de 13 mêses 
Albertina Guedes, desta cidade. 

Feita a autopsia verificou-se que 
a morte da infeliz creança havia sido 
motivada por um amendoim que se 
lhe introduziu nas cordas bocais. 

Os últimos acontecimentos 
O sr. comissário de policia está 

fazendo um inquérito ácerca dos 
acontecimentos que se desenrolaram 
ua noite de domingo ultimo nesta 
cidade e que motivaram a prisão de 
dois indivíduos e o espancamento de 
outro. 

Já começaram a ser ouvidas tes-
temunhas. 

— O sr. dr. Arsênio Botelho, que 
já pediu a sua demissão de gover-
nador civil de Coimbra, tem conti-
nuado a gerir os negocios deste dis-
trito. 

Rsdsmições do publico 
Chamam a nossa atenção para o 

estado lamentavel em que se encon-
tra a rua das Padeiras, que actual-
mente tem lama da espessura de 
meio metro. E' tal o seu estado que 
os carreiros recusam-se a ir ali fazer 
Serviço. A' Camara apontamos a re-
fjarçiaçâo. 

A G R U I F C I M E Y T O 
Luís Flamínio Teixeira de Aze-

vedo, capitão medico do regimento 
de infantaria n.° 23, tendo seguido 
para Lisboa a fim de fazer parte da 
expedição a Angola, vem por este 
meio agradecer muito penhorado a 
todos os seus amigos e camaradas 
que compareceram na estação do ca-
minho de ferro a dar-lhe o abraço 
de despedida, a todos desejando as 
maiores felicidades; igualmente apre-
senta as suas desculpas para com 
aqueles dos seus amigos de quem 
porventura se não despedisse, o que 
somente deve ser atribuído aos mui-
tos afazeres de que se viu acercado 
nestes poucos dias que poude estar 
nesta cidade depois de feita a sua 
nomeação para o Ultramar. 

Luís Flamínio Teixeira de Azevedo. 
Capitão medico. 

Atendendo á absoluta falta de es-
paço, somos forçados a retirar algum 
original e ainda alguns anúncios, de 
que pedimos desculpa aos nossos 
anunciantes. 

A condição normal e saudavel dos 
pulmões é o primeiro requisito para 
a conservação da saúde do corpo 
e para o defender contra os peiores 
efeitos das 

Tosses, Constipações, 
Bronquites, Pleerisia, 
Pneumonia e Tuberculose 
A Emulsão de S C O T T é o meio 
reconhecido para a conservação e 
fortificação dos pulmões. Mesmo 
quando os pulmões estão afectados 
pela introdução do pó, pelos resfria-
dos repentinos ou pela doença, a 
Emulsão de SCOTT presta um 
grande auxilio á natureza quando 
procura remediar o mal e evitar 
graves consequências. 

Toda a pessoa que desconfie dalguma 
doença pulmonar, que se encontra 
achacada a constipações, que tem de 
trabalhar em casa ou de respirar um ar 
carregado de pó, deve seguir os conse-
lhos dos médicos tomando a genuina 

E mui s ã 
de SG0T1 

Vede o peixeiro com o 
grande peixe, no pacote, 
sinal de pureza, boa 
qual idade e força do 
preparado S C O T T . 
Recomendado por t dvis 
os médicos par.i uso 
tanto das crianças como 
dos adultos. 

Todas as Pharmacias 
Emulsão de SCOTT. 

e Drogarias vendem 

Representante; A. Y. SMART, Rua da Fabric 27, 
Porto. 

Teatro Sousa Bastos 
H O J E 

Estreia do maior 
H O J E 

de sensação , da época 

OBITUÁRIO 
Vitimada por congestão cerebral 

finou-se na quarta-feira a sr.a D. Ce-
cília Pais Haneman, viuva do sr. João 
Carlos Haneman, que foi 2.° oficial 
dos serviços telegrafo-postais; irmã 
das sr.a3 D. Maria Pais e D. Maurícia 
Pais e do sr. José Pais do Amaral, 
fiel dos mesmos serviços nesta cida-
de; cunhada dos srs. José Maria Ca-
simiro d'Abreu e Antonio da Rocha 
d'Antas, e tia do sr. dr. Antonio Pais 
do Amaral, sub-delegado do procu-
rador da Republica nesta comarca. 

A extinta era dotada de excelen-
tes qualidades, tendo-se realisado o 
seu funeral na quinta-feira, pelas 10 
horas. 

Apresentamos a toda a familia 
enlutada o nosso sentido pezame. 

Faleceu na terça-feira á noite o 
sr. Antonio Augusto Gomes, natural 
de Sandomil, concelho de Seia, ha 
muitos anos residente em Coimbra. 

Era o falecido um cidadão pres-
timoso e muito considerado pela ex-
celencia do seu caracter. 

Ha muitos anos que sofria da 
terrível doença que o vitimou. 

Pelo seu trabalho conseguiu ar-
ranjar a fortuna que possuia, pois 
durante a sua vida foi um trabalha-
dor incansavel. 

No seu testamento faz, entre ou-
tros, os seguintes legados: 

A' creada Maria dos Prazeres, se 
estiver ao seu serviço na ocasião da 
sua morte, o usofruto vitalício dum 
prédio na Arregaça, n.° 31, todo o 
mobiliário que guarnece o quarto da 
mesma creada e o destinado aos hos-
pedes e o da casa de jantar e cosi-
nha, incluindo louças, pratas, talhe-
res e mais objectos do uso e adorno. 

Ao seu creado Francisco Custo-
dio, se estiver ao seu serviço na oca-
sião do seu falecimento, a proprie-
dade dum prédio da rua da Arregaça, 
n.° 26. 

A Emilia de Oliveira, a proprie-
dade doutro prédio na rua da Arre-
gaça, n.° 28. 

A sua afilhada Maria, filha de 
José Maria dos Santos, a propriedade 
do prédio n.os 25 a 27, na rua Fresca, 
na Figueira da Foz. 

A Bebiana da Conceição, a pro-
priedade do prédio, na Estrada da 
Beira, n.° 122. 

A Domingos Marques dos San-
tos, a propriedade do prédio na rua 
da Arregaça, n.os 35 e 36, com o 
encargo de dar 200 reis diários, a 
contar da data do seu falecimento, ao 
seu creado Francisco Custodio, se 
na ocasião da sua morte estiver ao 
seu serviço. Deste legado faz parte 
uma casa que fica nas trazeiras do 
mesmo prédio. 

Ao seu sobrinho Antonio Au-
gusto Gomes, de Sandomil, a pro-
priedade de um prédio, na Estrada 
da Beira, n.° 46, com as seguintes 
obrigações: Dar ao Hospital da Uni-
versidade de Coimbra a quantia de 
500$000 reis; ao Asilo dos cegos, 
em Celas, 100$000 reis; á Associação 
das Creches, 100$000 reis; á Ordem 
Terceira de S. Francisco, 100$000 
reis. 

A' sua sobrinha e afilhada Elvira 
Mendes Gomes, 200$000 reis, por 
uma só vez. 

A' sua sobrinha Maria Teresa 
Mendes Gomes, 100$000 reis e man-
dar dizer 50 missas por sua alma, 40 
pela de seu pai, 10 pela de sua mãe 
e 10 pela de seu irmão Albino Go-
mes Ferreira, cada uma da esmola 
de 500 reis, e pagar a contribuição 
do registo que fôr devida por qual-
quer das obrigações que lhes ficava 
imposta. 

A seu irmão Francisco Gomes 
Ferreira, a propriedade de dois pré-
dios, na Couraça de Lisboa n.os 93, 
95 e 97; o prédio n.° 10, na rua 
Bela, Figueira da Foz, e seus per-
tences, incluindo uma casa com frente 
para a rua de Santo Antonio, n.° 13; 
o prédio de marinhas, situado na 
Murraceira, esteiro de Aveiro, e o 
prédio situado na rua da Arregaça, 
n.° 31, desta cidade, que lega em 
usofruto a sua creada Maria dos Pra-
sêres. 

O seu irmão fica com a obrigação 
de não poder durante 10 anos, com 
referencia ao prédio sito na rua Bela, 
Figueira da Foz, despedir ou aumen-
tar a renda ao inquilino José Maria 
dos Santos, emquanto este pontual-
mente pagar a atual renda estipulada. 

Institue o mesmo irmão herdeiro 
de todo o remanescente, direitos e 
acções, com a obrigação de pagar a 
contribuição de registo dos legados 
a sua cre.ada Maria dos Prasêres, ao 
seu creado Francisco Custodio, a 
Bebiana da Conceição e bem assim 
a contribuição que fôr devida pela 
pensão a sua referido creado Fran-
c i s c o C u s t o d i o , q u e c o n s t i t u e o b r i -

gação no legado a Domingos Mar-
ques dos Santos; dar 500 reis diários 
a sua creada Maria dos Prasêres; 
dar 10$>000 a cada um dos seus afi-
lhados de batismo; mandar dizer 
uma missa no sétimo dia do seu fa-
lecimento e distribuir 30 esmolas de 
200 reis. 

Ao pedreiro João Noronha per-
doa o pagamento de 50$000 reis. 

A Francisco da Costa Gaito, um 
prédio no Largo do Romal, com o 
encargo de mandar fazer um mauso-
léu para ele e familia de seu irmão 
Francisco. 

A sua sobrinha Maria Candida 
Gomes Mendes, 100$000 reis. 

íKáBêcfcSRSfaíR».;™.- T— 

SOCIEDADE í. Kl. P. N.° 10 
Termina ámanhã o praso para pa-

gamento das quotas em divida, po-
dendo os socios que devam mais de 
três, satisfazer a importancia em dé-
bito não só de quotas mas de mul-
tas, ámanhã, das 10 ás 12, na séde 
da Sociedade. 

Os que forem eliminados e que 
tenham faltas, estas serão punidas dis-
ciplinarmente. 

— Por motivo de força maior não 
é possível fazer sair no dia 1 o Bo-
letim das Sociedades Militares, sairá, 
por isso, no primeiro domingo de 
fevereiro. 

— Pede-se a comparência de to-
dos os socios que pertencem aos teams 
de foot-ball, ámanhã, ás 9 horas, na 
Insua dos Bentos. 

Baiies de Carnaval 
Realisam-se nos proximos dias 6, 

13, 14, 15 e 16 de fevereiro, no Res-
taurant Moulin Rouge, á R. do Gue-
des, 1, para os quais foi contratado 
um magnifico sexteto. 

Haverá um variado serviço de 
bufete e venda de serpentinas e con-
fétis. 

A enchente do Mondego 
Santa Clara 

Continuação das esmolas aosinun 
dados. 

Rocio —Rua Velha 
Transporte 168$00 

Pedro de Lemos. . . . . . . 3$50 
Maria do Frutuoso 2$50 
Maria do Ó 2$50 
Rosa 2$50 
José do Primo 7$00 
Maria do Carmo Cuy . . . . 6$00 
Julio Saraiva 4$50 
David de Jesus 4$00 
Policia civico n.° 79 4$00 
José Benito 1$50 
Adriano Padeiro 3$50 
Policia civico n.° 114 . . . . 2$00 
Castanheiro 3$50 
Manuel Pereira 2$00 
Felicidade Vidal 2 ! j j s 5 0 

Alanuel Pato 1$50 
Antonio Galvão 2$00 
Artur (em casa da Barbuda). 1$50 
José Lourenço 4$00 
David (em casa da Barbuda) 1 $00 
Teodolindo Trindade . . . . 3$50 

233$00 
(Continua). 

CEMITERIO DA C0NCHADA 

Neste cerni crio^izerarn-se os seguintes 
enterramentos: 

Antonio Maria Pimenta, filho de Luiz 
Antonio e de Margarida Rosa Pimenta, de 
Ancião, de 64 anos, sepultado no dia 19. 

Manuel Ribeiro, filho de Manuel Ribeiro 
e de Maria Candida, de Tondela, de 43 anos, 
sepultado no dia 19. 

Leticia Gonçalves Baptista, filha de Cons-
tantino Baptista Júnior e de Maria Gonçal 
ves Baptista, de Santa Clara, de 2 anos, 
sepultada no dia 20. 

Luciano Baptista, idem, idem, dc 5 mê-
ses, sepultado no dia 21. 

Antonio Juzarte Pascoal, filho de Anto-
nio Juzarte Pascoal e de Maria da Conceição 
Andrade, de Coimbra, de S mêses, sepul-
tado no dia 21. 

Ana da Paz Azevedo, filha de José Aze-
vedo e de Terêsa da Paz Azevedo, do Porto, 
de 84 anos, sepultada no dia 22. 

Fernando Boto, filho de Gonçalo Neves 
e Maria de Jesus, de Vizeu, de 22 anos, se-
pultado no dia 24. 

Emilia da Piedade, filiação desconhecida, 
de Lisboa, com 100 anos, sepultada no dia 24. 

^ F E N D E - S E metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa. 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

iRECISA-SE meio caixeiro com 
pratica de mercearia e farinhas. 

Procurar na rua da Sofia, n.os 

211, 213. 

'^•ENDE-SE urn alambique de 
® cobre completo, sistema mo-

derno, capacidade de 200 litros. 
R. Eduardo Coelho, n.° 79. 

P r o f e s s o r a d e c a n t o 
D I P L O M A D A no Real Con-
^^ servatorio de Madrid, dá 

lições por preços modicos. 
Para tratar, na rua de S. Pedro 

n.° 10 . -COIMBRA. 
: : : : DAS 12 ÁS 14 H O R A S : : : : 

ÂdmirMtrador 
de propriecad:s 

Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

parte m mm na m 
^ U B - A R R E N D A - S E uma com 5 

divisões e todas com janelas, a 
pouca distancia do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

M â i m ás Escolas Kormais 
Carlos Alberto Pinto de Abreu e 

Antonio das Neves Rodrigues, res-
pectivamente professores em Santa 
Clara e Sé Nova, da cidade de Coim-
bra, acabam de fundar nesta cidade 
um curso de habilitação para os exá-
mes de admissão ás Escolas Normais. 

Este curso deverá ser aberto no 
dia 8 do proximo mês de Fevereiro. 

A fim de tornar homogenea e re-
gular a sequencia deste curso tem os 
candidatos de sujeitar-se a um exa-
me antes da sua entrada nele. 

Pedir mais informações em San-
ta Clara ou na rua Dr. João Jacinto, 
n.° 34, 1.°. 

taciè-sc uma casa nos li-
mites de Bemcan-
ta e junto ao apea-
deiro, constando 

de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma familia. —Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
de Cunha, Parreiras de Monte-São. 

F I E L m A R A n Z E M 
Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

P o p t u g a l P p e t í i d e n t e 
COMPANHIA OE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero lelef.: 1819 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

MeguroN contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
«Segurou» de estabelecimentos e mobiliários. 
S< 'SUi «* agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. -
í e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Kegurow de transportes marít imos e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
K ^ g u r o w contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Síucur-
a a l n o P O B I O - H u a PASMOS M a n o e l , 8 1 . 

BANQUEIROS -
Agente em COIMBRA 

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

Creada e rapariga 
FRECISAM-SE, sendo a creada 

para todo o serviço dentro de 
casa e a rapariga para serviço de 
campo. 

E' para servir na Bemcanta. 
N e s t e j o rna l s e diz, 

:Fcbrica óe tedrilh os 

em mosaico 
DE 

B a p t i s t a & . D o n a t o 
Rua da '.vloeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

Deposito de carvão 
D A S 

Emprêsas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 25 Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 
14-í austo & oisarro, 

QUINTA 
Uma pequena quinta em Santo 

Antonio dos Olivais e distante 5 mi-
nutos da paragem do electrico. 

Tem boa casa de vivenda com-
plectamente nova sendo a maior 
parte das divisões pintadas a oleo. 

Tem uma mina e deposito d'agua, 
tendo agua canalisada para a cosinha, 
da referida mina. 

A quinta é compiectamente ve-
dada e tem um belo pomar de fru-
teiras novas. 

Promove a venda desta quinta 

Fausto & Bizarro, Limitada 
Praça do Comercio, 32 

COIMBRA 
(Procuradoria Particular) Telefone 426. 

lARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 
F A U S T O & BISARRO, L.a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A 

\ m p i a - s e 
J A R R Q Ç A , muar e arreios. 

Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos agricultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto & Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visnonde da Luz, I3 r l.° 

Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

Com longa pratica em todos 
os ramos de serviços agrícolas. 

Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

A 
» scSfc» 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

Piano vertical e uma pianola 
com Í00 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 6C$000 reis e duas caixas 
('ara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9 , 1 1 . 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de. Janeiro de 1915 

lluminadora provinciana 
DE 

TTÍanue! Fernandes Correia 
(Empreiteiro de agua e gaz) 

Rua Candido dos Reis, 32 (antiga Rua Larga) — C o i m b r a 
Telefone 108 
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Sortido completo em candieiros, liras e braços de todas as 
especies, bicos e louças de diversos sistemas. Mangas de primeira 
qualidade. 

Canalisações e louças para retrete; tubos de borracha e lona 
de diferentes diâmetros e g rossuras ; filtros, com ou sem pressão; 
torneiras, etc. 

Gazometros especiais para acetilene, afiançados no seu bom 
funcionamento; luz brilhante, sem fumo e sem cheiro, com carga 
para um mês. 

Havendo ainda nesta casa grande quantidade de mangas de 
incandescência, vendem-se ao preço antigo. 

Campainhas electricas e quadros indicadores. 
Esta casa está autorisada pela Camara Municipal a fazer todas 

as montagens de canalisações para agua e gaz, bem como todas as 
reparações. 

Encarrega-se de todos os serviços, dentro e fóra da cidade. 

^ P R E Ç O S I V I O I 3 I C S O S 

| A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! I 
VELAS D'ERB0N —(Formu la francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. —- Caixa de 56 evelas, 2$250; 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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| Cal parda d e Penacova â i | 
m H O d melhor d o país 1 

T r a t a l l i o s t i p o g x a í i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE CGifííORÂ 

DE 

ÍDoouel da êiltía 
Rua tio Arnado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

R u a do Arnado , 145 
COIMBRA 

ililiil 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Grande E l i d i u ! ! 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 280 reis; saca 
completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

Gamomm.owmaQ 

rvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oiiveir&s de I ]/2 a 2 metros, 
ao preço de S40 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Germano & E.a 

Cimo de Vila - SEMIDE 

O O i l O I i O l I O O 

V E N D A UE GASA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim SanfAna, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

ih*-

g (Antiga padaria de Inácio Miranda) |§ 

H * 12— Largo da Freiria —13^ §§§ 

H Manoel Rodrigues da Bela 
H & Irmão, proprietários desta m 
H acreditada e antiga padaria, == 
H previnem o publico e os seus m 
§§ estimados freguêses que no m 
H intuito de bem os servir tem m 
H na referida padaria pão de m 
= bom fabrico e de todas as m 
jH especies, tais como: == 
H Pão abiscoitado, bolacha. §= 
H Pão d'agua, espanhol, pa- m 
M ra todos os preços. m 
H Pão de 80 e 90 reis o m 

H Todo este pão é fabricado 
H com agua filtrada. 
H O estabelecimento pode H§ 
Hl ser visitado por todas as 
H pessoas que assim o deseja- §H 
II rem vendo mesmo o fabrico m 
H do pão. {H 
Hl Pão quente, de manhã, das §H 
H 6 horas ao meio dia, e de li 
== tarde das 8 em diante. = 

S t í 

I S 

8 Á Sanitaria S 
j j — — — — — - m 
Q R. Sá da Bandeira, 7-13 O 

: : : C O I M B R A : ; ; 

Materiais dc construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas, i t i ha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

fazein-se instaiaçãss de agua, gaz 
e slectf iciriatíe 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S í T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo 111 

Endereço telegráfico: é êêMUMIè 

• * Numero ttleícnlco: 512 • • 
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Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Profes or da E>coh anexa á Normal 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

Salão da Trindade 
DE 

Antonio Marques 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa, da Trindade —4 

• • • • e o i M B í ^ ^ • • • • 
Encarrega-se de todos os t raba lhos de m a r c e -

naria em Qualquer est i lo 
Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-

bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

E 
n n r p T í 1 rei 
l j H 1 1 . 1 ! I , i 

. V J l-h i U U XJ JL 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

Coi M B f l > 
m f j \ 3 ) 0 A U N A D O 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 
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I ompanhia de Seguros 
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Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 
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• Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

| 4.151:424#314 i 
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§ Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- • 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- J 
» bilias, estabelecimentos e riscos maritimos, | 
| Cor respondente em Coimbra • 

I BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor I « — — — — — — — — « * 

| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. * 

INDEMNISAÇfiES PAGAS, 1.28i:670$174 
FUNDO DE RESERVA. 250.00 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 
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Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S P U B L I C A - S E A S 

GOVERNO /NOVO 
D o i s i m p o r t a n t e s m e l h o r a m e n t o s 

Temos governo novo, que assu-
miu o poder numas circunstancias 
bem difíceis para o país. 

A carta que o sr. presidente da 
Republica dirigiu ao sr general Pi-
menta de Castro, encarregando-o da 
constituição do ministério—carta que 
anda publicada na imprensa — não 
oculta a gravidade da situação quan-
do o ilustre chefe do estado recor-
reu àquele militar e seu antigo amigo 
para o não abandonar no momento 
tão angustioso para sua ex.a e tão 
grave para a nação. 

São estas as palavras de que se 
serve o sr. dr. Manuel de Arriaga 
para levar o referido general a não 
se escusar á incumbência de consti-
tuir novo governo. 

São bem do dominio publico os 
factos ocorridos que determinaram a 
demissão do ministério da presiden-
cia do sr. Victor Hugo de Azevedo 
Coutinho, bem como é sabido tam-
bém que alguma coisa de mais grave 
esteve para dar-se e que poderia ter 
complicado muito mais a situação. 

Felizmente a crise ministerial foi 
resolvida depressa e por forma a 
deixar satisfeitos os que anceiam vêr 
o país entrar num regimen de paz, 
trabalho e liberdade, que muito tem 
faltado. 

Faz parte do actual ministério o 
sr. Dr. Guilherme Alves Moreira, 
um dos mais distintos professores 
da Faculdade de Direito e reitor da 
Universidade de Coimbra, logar que 
tem sabido exercer com aprasimento 
de toda a academia, facto raro e di-
fícil. 

No sabado á noite chegou sua 
ex.a de Lisboa e os académicos fo-
ram espera-lo á estação do caminho 
de ferro, onde lhe fizeram uma entu-
siástica recepção, acompanhando-o a 
casa, sempre entre vivas ao sr. dr. 
Guilherme Moreira—ao nosso reitor— 
ao reitor da Universidade de Coim-
bra — ao ilustre professor da Facul-
dade de Direito. 

Notamos que nestes vivas houve 
o cuidado de excluir a nota politica, 
para se não dizer que essa manifes-
tação, a que se associou a cidade ali 
representada por membros da Ca-
mara Municipal e Sociedade de De-

fesa de Coimbra, tinha qualquer in-
tuito partidario. 

Sua ex.a o sr. dr. Guilherme 
Moreira, chegado a sua casa, agrade-
ceu a manifestação que lhe fôra feita, 
e, afirmando o afecto que o liga á 
academia, disse que tendo-a dir gido 
como professor e reitor, a dirigirá 
também como ministro, proporcio-
nando-lhe elementos que outras ge-
rações não tiveram e que servirão 
para tornar os académicos futuros 
dirigentes de Portugal. 

Esta afirmativa de sua ex.a en-
volve decerto alguma intenção reser-
vada de qualquer melhoramento para 
a nossa Universidade, e, a avaliar 
pelo que está dentro da sua alçada 
como ministro da justiça, deve sua 
ex.a querer referir-se á criação do 
Tribunal da Relação em Coimbra, 
cuja necessidade se impõe e é por 
todos reconhecida. 

Não se trata dum beneficio ape-
nas com que se pretenda dotar esta 
cidade, mas dum melhoramento pu-
blico que utilisará a todo o país, ao 
mesmo tempo que será mais um va-
lioso elemento de estudo para os alu-
nos da Faculdade de Direito. 

Convém lembrar que a criação 
da Relação em Coimbra, constituindo 
já uma promessa dos governos do 
tempo da monarquia, faz parte do 
programa dos partidos republicanos. 

Podemos ter portanto como mui-
to provável que se criará nesta cidade 
um tribunal de Relação Judiciaria, 
pois que esta ideia terá todo o apoio 
e boa vontade do actual ministro da 
justiça e de certo do proprio parla-
mento, 

Creada eia, outro melhoramento 
importante é consequência daquele. 
Queremos referir-nos á casa para a 
sua instalação, que não pode ser ou-
tra senão a cadeia de Santa Cruz, 
adequada para esse fim com obras 
indispensáveis. Os presos poderão 
ser acomodados na antiga Peniten-
ciaria, e assim veremos Coimbra do-
tada com estes dois melhoramentos 
importantes. 

Oxalá sua ex.a consiga realisa-los, 
porque isto, só por si, bastaria para 
o sr. dr. Guilherme Moreira dever 
figurar entre os bons amigos de 
Coimbra. 

0 G o p n o t í a l n o s p u a s 

Ouvi dizer que o Governo tencio-
nava proibir, este ano, o Carnaval 
nas ruas. 

Sendo assim, parece que tal me-
dida obedece a princípios de ordem 
publica, receando desmandos ou im-
prudências, quasi sempre de com-
promissos, principalmente na grave 
situação em que nos encontramos 
perante a grande conflagração euro-
peia, e á nossa pouco lisongeira fa-
se politica. 

No entanto, parece-me que um 
Governo devidamente liberal e tole-
rante, sem rasões que o justifiquem, 
não decretaria tal medida. 

Deve-se permitir a todo o cida-
dão o direito de se divertir, a seu 
modo, mas na esfera da prudência e 
da educação, sem ofensas á moral, 
e com o respeito devido aos pode-
res constituídos. 

No entanto, o nosso povo sem-
pre bom e generoso, e em cujos co-
rações jámais deixou de vibrar o sen-
timento proprio, pelos nossos e 
alheios infortúnios, certamente, hoje, 
perante a dôr universal, que tantos 
corações esmaga, dará tréguas aos 
seus folguedos carnavalescos, e este 
gesto o dignificará, firmando assim 
os brios de uma nação verdadeira-
mente civilisada. 

As dores, como dizia um erudito 
escritor: «As grandes dores não po-
dem ser escritas em palavras. E' pre-
ciso sentil-as, vêl-as para poder com-
preendel-as.» 

E assim é! 
Evocamos ao espirito os horro-

res da guerra europeia, essa voragem 
insaciavel que tem tragado milhões 
de vidas! 

Corno consequência dessa guer-
ra, o sangue já derramado pelos nos-
sos valentes soldados, em defesa da 
patria e dos nossos domínios d'além-
jnarl 

Essa medonha e recente catastro-
fe sísmica, que em tantas cidades de 
Italia sepultou debaixo das derroca-
das milhares de habitantes, cobrindo-
se de luto a rainha do Adriático! 

Não basta isto. 
Ainda estamos vendo, e sofrendo 

os efeitos de tantos temporais, nau-
frágios, desmoronamentos, inunda-
ções, com tantas perdas de vidas e 
haveres 1 

Em face, pois, de tão medonho 
quadro, numa pungente combinação 
de tintas, negras como os crepes que 
enlutam a alma, e vermelhas como 
o sangue das vitimas, ainda haverá 
quem tenha disposição de espirito 
para folguedos, e a percorrer ruas e 
praças publicas em grotescos costu-
mes e desordenada foliagem ? i 

Não o creio; porque sei fazer jus-
tiça ao caracter nobre e sentimental 
do nosso bom povo português. 

Oxalá assim suceda, lembrando-
se os bafejados da sorte, de que nes-
ses dias, de lautos banquetes, muitos 
e muitos infelizes não terão um bo-
cado de pão para matar a fome, nem 
um farrapo que lhes aqueça o corpo 
enregelado I 

Com os folguedos do Carnaval 
gastam sempre enormes quantias os 
que, julgando-se divertir, só diver-
tem os outros; pois muito bem: 

Consultem a voz da consciência 
e os impulsos do seu coração, e es-
se dinheiro malbaratado será gasto 
noutra festa a mais grandiosa, subli-
me e divina, a festa da Caridade. 

Assim procederá todo aquele que 
fôr acessível á compaixão pelos in-
fortúnios ou dores alheias. 

Se a época que vai correndo tan-
tas crenças tem apagado, sirva-nos 
hoje de conforto a certeza de que a 
caridade ainda não abandonou a al-
ma nacional, e com ela reviverá sem-
pre, para gloria do nosso povo e 
enobrecimento da patria. 

L E W CORREIA, 

A V I L A D A . L O I 7 S A N 
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VISTA GERAL DA LOUSAN 

A vila da Lousan uma das mais 
belas de país, tão desconhecida e 
abandonada até ha pouco, talvez de-
vido á dificuldade de comunicação, 
vai iniciar um período de actividade 
que a fará progredir e entrar em o 
0 numero das povoações dignas de 
serem apontadas ao mais desinteres-
sado turista, e alcançar todos os me-
lhoramentos a que tem direito. 

Para isto se organisou um núcleo 
de propaganda e defêsa, delegado da 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
desta cidade, e sua região, cuja di-
recção tomou posse no passado dia 
1 do corrente. 

Esta direcção é composta de ho-
mens que oferecem todas as garan-
tias para o futuro progresso da Lou-
san. O seu presidente é o distinto 
advogado sr. dr. João Augusto dos 
Santos, alma candida feita de bon-

dade e dedicação pela sua querida 
terra que tanto ama. 

Como presidente da Camara, que 
foi, teve ocasião de mostrar as suas 
grandes aptidões para os negocios 
administrativos, dispensando sempre 
grande interesse a todos os nego-
cios municipais e tratando-os com o 
maior saber e competencia. 

Os restantes membros, os srs. 
Francisco Fernandes, major Artur 
Gaspar Madeira, dr. Antonio Alegria, 
João do Vale Serrano e Antonio Hen-
riques dos Santos, de ha muito vêem 
mostrando a maior dedicação por 
tudo o que diga respeito aos inte-
resses do concelho. 

A vila da Lousan, situada nas 
faldas da serra do mesmo nome, ao 
lado duma extensa planície com 6 
quilómetros de largo e 11 de com-
primento, dista 29 quilómetros de 

Coimbra a que está ligada, desde 
1906, pela via ferrea. 

Quem visitar esta vila em qual-
quer estação do ano, encontrará sem-
pre paisagens variadas, desde as pe-
zadas e tristes, mas belas, do Outo-
no e Inverno, até ás mais viçosas e 
sorridentes da Primavera e Verão. 

Ail encontrará o viajante as belas 
paisagens campestres de Ruisdael, 
Millet e Walker, e montanha de Re-
clús; as surpreendentes paisagens al-
pinas das regiões geladas e as paisa-
gens campestres da abundante flora 
mediterrânea. 

O ponto mais elevado da serra 
da Lousan, o Trivim, está a 1:204 
metros acima do nivel do mar, 
achando-se actualmente coberto de 
neve, que desce, cobrindo as encos-
tas até perto da vila. 

A . R E G O . 

A 
(Prefacio do livro «3 Amo Zaopliila») 

( Continuado do n.° 367) 

Honra seja ao Instituto de França, 
que inspirando-se nos mais elevados 
sentimentos de moral, poz á discus-
são, no começo do século findo, em 
1802, o fecundo thêma: 

ATÉ Q U E P O N T O INTERESSAM A 
H U M A N I D A D E OS TRATAMENTOS BAR-
BAROS Q U E SE DÃO AOS ANIMAIS, E 
Q U E LEIS CONVÉM FORMULAR SOBRE 
A MATÉRIA? 

thêma que deu origem á legislação 
protectora dos animaes, e honra 
também ao sábio illustre, que res-
pondeu ao chamamento generoso 
com a obra intitulada Ensaio Philo-
sophico (M. Franschamp). 

Nem por isso, afinal, foi franceza 
a primeira Sociedade Protectora dos 
Animais. A gloria da sua fundação 
corresponde por inteiro á Inglaterra. 
Em 1822 aprovou o parlamento in-
glez o projecto de lei apresentado 
por Mr. Richar Martin para reprimir 
os maus tratos aos animaes; e 
mais dois anos depois, em 1824, 
creou-se em Londres uma Sociedade 
propagadora d'aquelle pensamento 
e mantenedora daqueiia lei, a cuja 
iniciativa pratica se devem todos os 
assombrosos resultados que já hoje 
se admiram, mercê da acção estimu-
lada dos governos e do concurso 
dos povos mais adeantados do mun-
do, desde que uns e outros saibam 
prestar culto verdadeiro á justiça, 
que é una, immutavel, eterna. 

Utilisar os serviços dos animaes 
e recompensa-los com maus tratos, 
abusar das suas forças e da sua mu-
dez, negando-lhes ou cerceando-lhes 
o sustento, o descanco, o conforto e 
os cuidados necessários, é commet-
ter a mais atroz das injustiças, por-
que a victima não só não pode de-
fender-se, como, na maior parte dos 
casos, nem sequer sabe quixar-se. 

Com o homem não succede o 
mesmo. Em quaesquer casos de in-
justiça ou de crueldade, quando pa-
decente» ou ultrajado, elle tem voz 
para indicar o oppressor e para re-
clamar a devida justiça. 

O pobre animal indefeso, ave, 
peixe ou insecto, não pode associar-
se aos seus semelhantes para a de-
fesa mutua. O homem pode obter 
indemnisação, de qualquer modo, 
depois da offensa recebida, mas não 
a obtém o desvalido animal, quando, 
por ignorancia ou crueldade, é es-
pancado, atormentado, privado do 
conforto que lhe é devido. 

Tal a ordem de considerações 
que assignala a indispensabilidade 
da existencia de Sociedades Prete-
ctoras dos Animaes, em todos os 
paizes civilisados do velho e novo 
mundo, porque tão bela obra é como 
que a Internacional do Bem. 

A questão sahiu já, desde ha mui-
to, do campo do sentimentalismo 
pueril, para entrar no terreno do Di-
reito, sendo irrespondiveis os argu-
mentos apresentados, sobretudo pe-
los escriptores inglezes, — os que 
mais se teem occupado do assumpto 
desde 1796 para cá. 

A zoophila, ou seja «a defeza dos 
animaes contra as vilanias dos ho-
mens», não é, portanto, já hoje, ape-
nas aquelle «apostolado encantador» 
de que nos falia Prevost, porque faz 
parte dos deveres impostos a todos 
os povos cultos, a toda a humanida-
de intelligente; sendo por assim o 
comprehenderem também que Du-
mas proclamou serem as Sociedades 
Protectoras de Animaes «as sentinel-
las avançadas da cultura e da civili-
sação», e Victor Hugo que «a pro-
tecção aos animaes faz parte da mo-
ral e da cultura dos povos». 

A protecção aos animaes corres-
ponde, com effeito, ás leis da solida-
riedade e da harmonia, que devem 
unir todas as creaturas, impellindo-
as para um termo final e supremo. 
A fraternidade universal das creatu-
ras foi reconhecida por todas as re-
ligiões, preconisada por todos os 
philosophos, e é hoje confirmada 
pela Sciencia. 

«Não mateis, nem causeis mal 
desnecessário a nenhum sêr vivente 
— escreveu Ruskin; — mas estudae 
antes e procurae os meios de salvar 
e de confortar a todos, conservando 
e aperfeiçoando sobre a terra todas 
as bellezas naturaes». 

R o m p e r o n e c e s s á r i o e j u s t o 

equilíbrio, tentar por qualquer modo 
destruir esta harmonia, é um dilicto, 
cujas consequências fataes recaem 
com grave damno sobre nós, pois 
não ha duvida que a Natureza guar-
da ciosamente as suas leis, castigan-
do sempre os seus violadores. 

Plenamente convencido de tudo 
isto, apostolo, dos mais obscuros, 
talvez, mas não dos menos dedica-
dos, deste ideal civilisador, julguei 
prestar um serviço aos que entre nós 
militam na mesma cruzada, propor-
cionando-lhes o conhecimento das 
diversas notas que tenho recolhido 
acerca da protecção aos animaes em 
diferentes paizes, figuras que mais 
se tem destacado no movimento pro-
tector, principaes actos conhecidos 
das diversas agremiações e persona-
lidades zoophilas, etc., constituindo 
com estas notas um pequeno annua-
rio em que não ha um só dia, de 
todos os do calendario gregoriano, 
a que não corresponda uma ephe-
méride, mais ou menos interessante, 
relacionada com a nossa causa hu-
manitaria. 

Se a execução do meu pensa-
mento não foi perfeita, como seria 
para desejar, salve-se pela intensão 
o que a modéstia dos meus recursos 
não ^tenha permitido que melhor 
fosse. 

Lisboa - 1914. 
ALBERTO BESSA. 

G O V E R N A D O R C I V I L 

O sr. dr. Guilherme Alves Mo-
reira, ilustre Ministro da Justiça, foi 
no domingo a Penacova oferecer o 
logar de governador civil deste dis-
trito ao sr. dr. Luís Duarte Sereno, 
meretissimo juiz de Direito, ali resi-
dente, que foi condiscípulo do sr. 
dr. Guilherme Moreira. 

Parece que o sr. dr. Sereno ficou 
de dar a sua reposta dentro de pou-
cos dias, supondo-se que seja de 
anuência. 

O sr. dr. Arsênio Botelho aban-
donou ante ontem o governo civil, 
ficando a desempanhar aquele cargo 
o s r . d r . P e r e i r a G i l . 

PRO COIMBRA 

D E F E S A E PROPAGANDA 
Novos socios. Comis-
sões dirigentes dos nú-
cleos de Ançã e da Lou-
zã. Visita do sr. Mi-
nistro da Justiça á séde 
da Sociedade : : : : : : 

inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra , os srs . : 

Dr. Julio Cout inho Sousa Refoios, 
professor assistente da Universidade. 

Antonio Carlos de Moura, Ma-
naus, Brazil. 

Antonio Gomes Júnior, Manaus, 
Brazil. 

José Eduardo Alves de Campos, 
Manaus, Brazil. 

Os tres últimos inscreveram-se 
com a quota de 2$400 reis, o que é 
muito louvável e a Direcção devéras 
agradece. 

* 

De 1 a 8 do corrente mês, é di-
rector de semana o sr. dr. Sebastião 
Marques d'Almeida. 

* 

Realisou-se domingo pelas 2 ho-
ras da tarde a amavel e muito esti-
mada visita da comissão dirigente do 
núcleo de Ançã, que, na sala de re-
cepção da Sociedade, foi recebida 
pela direcção com as maiores de-
monstrações de estima e simpatia. 

O sr. dr. Carlos Dias, digníssimo 
presidente da direcção, dirigiu-lhe 
em nome desta os mais entusiásticos 
cumprimentos e saudações; definiu 
bem precisamente quais os fins da 
Sociedade; salientou com o maior 
brilho os intuitos da direcção ao or-
ganisar os núcleos em toda a região 
de Coimbra; e, finalmente, demons-
trou com muita sinceridade e calor 
as grandes vantagens que resultarão 
para a acção da Sociedade das visi-
tas das comissões dirigentes dos nú-
cleos. Seguidamente, o sr. dr. Car-
valho Lucas, muito digno secretario 
da direcção, leu a acta de congratu-
lação pela constituição de tão impor-
tante núcleo, acta que foi assinada 
por todos os presentes. 

Por fim foi entregue ao sr. José 
Maria dos Reis Camelo, importante 
proprietário e membro da Camara 
de Cantanhede, a Carta de confirma-
ção da eleição da comissão dirigente 
do núcleo de que s. ex.a é muito di-
gno e ilustre presidente. 

A Comissão ficou assim consti-
tuída : 

José Maria dos Reis Camelo, pre-
sidente; Evaristo Augusto Corolino, 
vice-presidente; padre José Fernan-
des Pata, primeiro secretario; José 
Henriques Firmino, segundo secre-
tario; e José Abelaira Gomes, tesou-
reiro. 

A Comissão foi acompanhada a 
esta cidade pelos srs. João Maria dos 
Reis Camelo, Antonio Casimiro, João 
Gonçalves de Melo, Carlos Maria 
das Neves Veloso, Benjamim Simões 
Protazio, Antonio Bátista Lopes, Ben-
to Abelaira Gomes, todos socios mui-
to dedicados e de cuja actividade e 
boa vontade a Sociedade muito tem 
a esperar. 

Muitos outros tem o núcleo, mas 
foi-lhes impossível, por circunstan-
cias varias, vir a Coimbra nesse dia. 

— Segunda-feira, 1 do corrente, 
efectuou-se a não menos estimada e 
sobremaneira simpatica visita da Co-
missão dirigente do núcleo da Lou-
zã, que da mesma maneira foi rece-
bida pela direcção da Sociedade com 
as mais entusiásticas demonstrações 
de consideração e estima. Depois 
dos seus dignos membros tomarem 
os lugares que lhes estavam destina-
dos na sala, repetiram-se as formali-
dades estabelecidas para a confirma-
ção da eleição das comissões diri-
gentes dos núcleos. 

A Comissão dirigente do núcleo 
da Louzã ficou assim constituída: 

Dr. João Augusto dos Santos, 
presidente; Francisco Lopes Fernan-
des, secretario; e major Artur Gas-
par Madeira, tesoureiro. Substitutos: 
Dr. Antonio Ferreira da Silva Ale-
gria, João Freire do Vale Serrano e 
Antonio Henriques dos Santos. 

— A's duas comissões foi ofere-
cido pela direcção da Sociedade um 
deiicado copo de agua, trocando-se 
os mais entusiásticos e amistosos 
brindes, e fazendo-se afirmações da 
maior importancia e alcance para o 
engrandecimento e prestigio na So-
ciedade. 

Quando decorria o copo de agua 
oferecido á Comissão do núcleo da 
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Louzã entrou na séde da Sociedade 
o ilustre Ministro da Justiça, sr. dr. 
Guilherme Moreira, que foi recebido 
com as maiores e mais quentes sau-
dações pela direcção e pelos seus 
ilustres visitantes. 

S. ex.a, dignando-se aceitar uma 
taça de Champagne, brindou pela di-
recção da Sociedade «que tão sensa-
ta, hábil e inteligentemente tem de-
fendido os legítimos interesses de 
Coimbra e está desenvolvendo a sua 
benefica acção por toda a sua re-
gião», afirmou o sr. dr. Guilherme 
Moreira. 

A orientação que a actual direcção 
está seguindo, acrescentou s. ex.a, é 
exactamente a que, se tivesse sido 
consultado, lhe indicaria que seguisse 
como a mais segura e profícua para 
Coimbra c sua região. 

E, terminando, afirmou : « Comi-
go podem contar, pois, mais que 
nunca é meu firme proposito mani-
festar a Coimbra e á sua Universi-
dade quanto ardentemente lhes sou 
dedicado.» 

O sr. dr. Guilherme Moreira de-
morou-se na séde da Sociedade pelo 
espaço de uma hora, depois do que 
foi acompanhado até ao trem, que o 
esperava na rua, por toda a direcção 
e pelos dignos representantes da 
Louzã, que quando se retiraram eram 
5 e meia da tarde. 

No proximo numero deste jornal 
diremos mais alguma coisa sobre o 
alcance destas duas visitas que con-
sideramos da maior importancia para 
o engrandecimento da Sociedade. 

Ao sr. dr. João Augusto dos San-
tos, digníssimo presidente da comis-
são dirigente da Louzã, e aos seus 
valiosos colegas na Comissão, a Di-
recção agradece muito reconhecida 
todas as atenções da sua estimadís-
sima visita. 

José Paredes 
A O Y O G A 0 0 

Rua do Visoande da Luz, 13, l.° 

Ministro da Justiça 
Chegou no sabado a esta cidade 

o sr. Dr. Guilherme Alves Moreira, 
atual Ministro da Justiça. 

A Academia concorreu á estação 
do caminho de ferro, onde recebeu 
com grandes manifestações de sim-
patia o seu ilustre Reitor. 

A' estação velha foram represen-
tantes da Camara Municipal e da So-
ciedade de Defêsa. 

Na estação de Coimbra centenas 
de estudantes aguardavam s. ex.a 

indo depois acompanha-lo até á sua 
residencía em entusiástica ovação. 

Ali o sr. Dr. Guilherme Moreira 
agradeceu a carinhosa manifestação 
em termos muitos cativantes para a 
Academia. 

O sr. Ministro da Justiça visitou 
ante-ontem a Cadeia Nacional desta 
cidade. 

S. ex.a partiu ontem no rápido 
da manhã para Lisboa. 

Falta de carvão 
O Senado Municipal resolveu, 

etn virtude da falta de carvão, que 
fosse reduzida a iluminação publica, 
o que já começou a fazer-se. 

São 800 toneladas de carvão que 
a Camara tem em deposito e não 
200 como por lapso informámos. 

E' conveniente acertar bem com 
os candieiros de iluminação publica 
que se não acendem e que façam 
menos falta. 

L i c e n ç a s 
No Governo Civil desta cidade 

foram tiradas as seguintes licenças 
no mês de Janeiro findo : 

12 para casas de penhores; 
6 para venda de armas de fogo; 
1 para agentes de emigração; e 
44 para poderem ter os estabe-

lecimentos abertos depois do reco-
lher. 

CoPtQS Q "(pÍS5„ (Daac l 
II 

O ano que corre, já com sinais 
visíveis de tragédia, tem para mim, 
presada miss, um significado moral 
elevadíssimo, tanto mais que, se ele 
não representasse para os povos lati-
nos uma redenção, outra coisa não 
seria mais do que a afirmativa da 
poderosa força da Gran-Bretanha. 

Já que a guerra é o assunto ex-
clusivo das conversas, arredadas as 
ultimas manifestações turbulentas, 
ocorridas no meu país, que a guerra 
seja o assunto da minha carta pre-
sente. 

Ha a desculpar o enfado que lhe 
causarei, ou antes, que as minhas pa-
lavras lhe produzirão, mas creia que 
elas são a expressão fiel e pura da 
verdade. 

Quando a miss largou para a 
Inglaterra, de visita á sua Londres, 
pediu-me que lhe escrevesse amiuda-
das vezes, impressões do que se passa 
pelo mundo e que eu arquivo nas pa-
redes acanhadas do meu cerebro. 

Não sei se a opinião publica in-
glesa tem seguido, passo a passo, a 
politica do meu velho país, porque eu 
creio que o povo inglês se interessará 
pela marcha dos acontecimentos que 
ocorrem, desde a guerra, no país 
amigo e aliado. 

Não sei se os grandes diários in-
gleses reproduziram as ultimas mani-
festações, nem tão pouco conheço se, 
levados pelas deduções que conduzem 
a uma lógica de ferro, lhes souberam 
subtrair o seu verdadeiro signifi-
cado. 

Que taes manifestações passem em 
branco, presada miss, e que a razão, 
a poderosa razão, transporte os ho-
mens públicos de Portugal ao verda-
deiro caminho que o patriotismo acon-
selha e aponta. 

Sou levado, porém, a acreditar, 
contrafeitamente, que as lutas parti-
darias e os odios que dividem ao pre-
sente a familia portuguêsa, nunca 
mais se eliminarão, emquanto se não 
remodelarem, dando-lhes o seu verda-
deiro sentido, algumas das leis que 
nos regulam. 

Eu não protesto contra elas, por-
que sou português e porque tenho o 
dever imperioso, como tal, de as aca-
tar. 

Mas costuma-me entreolhar, pre-
sada miss, o estado anarquico em que 
nos encontramos. 

E' certo que o nosso povo se vae 
habituando ás manifestações tumul-
tuosas. São fenomenos que eu não 
pretendo discreminar, mas veem for-
talecer a teoria que Bellot sustenta 
na Força do Habito. 

Não sei se se passará o mesmo 
na Inglaterra. O facto ê que, ao tem-
po das grandes gréves, que agitaram 
quase complelamente o mundo inteiro, 
paralisando metade da população de 
Londres, a ordem pairou sempre por 
sobre aquela atmosféra de revoltas. 

Pois as greves em Portugal, afora 
ligeiras excepções, são o que toda a 
gente sabe: veem da terra lufadas 
ígneas de reivinditas, de represálias, 

e das bocas escancaradas dos grèvis-
tas sobem ancias de revoltas e de 
vinganças. 

Ha a notar, porém, em verdade, 
que os nossos governos, em logar de 
escutar, amigavelmente, os revoltados, 
procurando atenuar-lhes as misérias 
com que se debatem, numa luta he-
róica e desigual, desencadeiam pelas 
calçadas, quando a revolta sobe, ir-
rompe, ondas e ondas de cavalaria, 
espadeirando inexoravelmente. 

O movimento operário, em Por-
tugal, ainda está longe do que a sua 
força exige que deva ser. 

Seria, assim, unidas as forças do 
proletariado, que a miséria moral se 
baniria do nosso país, arredando para 
longe o espectáculo que os nossos 
olhos são forçados a contemplar: o 
dos andrajos. 

Também se observam na sua 
Londres bairros e bairros de miséria. 
Mas ao menos as reclamações do 
proletariado são escutadas e estuda-
das pelos homens públicos da Ingla-
terra. 

E quizera-lhe falar da guerra... 
Ah! como sou distraído. E' que as 
ideias no meu cerebro bailam conti-
nuamente, baralham-se, confundem-se 
e eu não as procuro coordenar meto-
dicamente, como um bom bibliotecário 
enfileira nas estantes os seus livros 
preciosos. 

O momento que atravessamos é 
tão grave, presada miss, que se me 
volve difícil discorrer sobre um assunto 
escolhido. 

Coloquei de parte, arredando-as 
para bem longe, as ideias politicas e 
procurei dar-lhe somente uma ideia 
pálida da vida, em todas as suas 
manifestações, do meu velho e histo-
rico pais. 

A miss bem a conhece, porque a 
estudou e porque a sua inteligência 
esclarecida, invulgar, houve por bem 
descerra-la e compreendê-la. Antes 
assim. Já não poderei mentir, narran-
do-lhe coisas que eu nunca presenciei, 
mas que a minha imaginação seria 
capaz de arquitetar. 

A mentira, em muitos transes, não 
fica mal a ninguém. Quantas vezes, 
nas nossas palestras sobre a Ingla-
terra, sobre as manifestações intele-
ctuais do seu povo, poude escutar uma 
mentirasinha que a miss julgava bem 
pregada. 

Mas eu desculpava-a, com um in-
crédulo sorriso, e acreditava que era 
ainda a força grande do patriotismo 
que a obrigava a isso. 

Como a miss adorava a sua In-
glaterra, elogiando-íhe as liberdades, 
a força, a grandesa e a manifesta 
inteligência dos seus dirigentes. 

E quizera-lhe falar da guerra... 
Como sou distraído... E' que as 
ideias, no meu cerebro, giram numa 
dança continua, como um compacto 
grupo de folhas sêcas revolteiam e 
bailam sob o impulso brutal de um 
redemoinho de vento. 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

Guarda republicana 
Não nos enganámos quando, no 

numero anterior, dêmos o nosso pa-
recer de que o decreto n.° 1:094 se 
não referia á Guarda republicana de 
Coimbra, mas sim ás secções cria-
das para Arganil e Figueira. 

Assim se confirma pelo seguinte 
telegrama dirigido pelo comando ge-
ral da Guarda republicana á Camara 
Municipal: 

O decreto n.° 1:094 não se refere á or-
ganisação da secção Coimbra destinada aos 
concelhos Coimbra, Condeixa, Louzã, Mi-
randa do Corvo, Penacova, Penela, Soure e 
Poiares, mas sim á organisação do completo 
da companhia dc Coimbra (secções de Ar-
ganil e Figueira), que compreendem os res-
tantes concelhos desse distrito, para o qual 
não estavam ainda abertos créditos especiais. 
A secção de Coimbra, acha-se legalmente 
organisada e a respectiva despêsa incluída 
no orçamento geral do Estado. 

O que é pena é que chegando a 
esta altura ainda não haja casa para 
receber a Guarda republicana em 
Coimbra, apesar de se andar a tra-
tar deste assunto ha dois anos. 

Ainda não principiaram a des-
ocupar a casa adquirida pela Cama-
ra no Pátio da Inquisição, a qual 
tem ainda de sofrer obras impor-
tantes. 

Não seria possível ir procedendo 
ás obras na casa, achando-se ali já 
essa força militar? 

Talvez assim pudesse ser. 
Parece que as obras só principia-

rão na próxima segunda-feira. 

Curai as mmi palpitações com as 
São as palpitações o indicio de 

uma fadiga do coração. Quando se 
está muito fatigado, escorrega-se, 
tropeça-se; as palpitações são os pas-
sos em falso, os tropeções do cora-
ção. 

Por isso mesmo, as palpitações 
do coração são um dos sintomas 
mais frequentes da anemia, da clo-
rose das meninas novas, da anemia 
da crescença, da neurastenia: e em 
todas estas doenças, como se sabe, 
a fraquêsa do doente é característica. 

Portanto, se o leitor tiver palpi-
tações, pode dizer com absoluta cer-
têsa: «Estou fraco e debilitado». 
Torna-se, neste caso, necessário um 
tratamente regenerador do sangue, 
e nós recomendamos-lhe o tratamen-
to das Pílulas Pink. As Pílulas Pink 
teem curado inúmeros casos de ane-
mia, de clorose, de anemia da cres-
cença, e isto pelo facto de darem, a 
cada pi luta que se toma, um pouco 
de sangue rico e puro. Dando ao 
organismo esse sangue novo, esse 
sangue rico, asseguram a nutrição 
perfeita de todos os orgãos. O esta-
do de fadiga desaparece e o equilí-
brio da saúde não tarda a restabele-
cer-se. 

As Pílulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 46, Lisboa — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodrigues 
da Costa, Largo de S. Domingos, 
102 e 103. 

C r u z V e r m e l h a 
A benemeritá sociedade da Cruz 

Vermelha dirigiu ao fundador do 
Instituto de cegos o sr. Branco Ro-
drigues, o seguinte oficio: 

Temos a honra de acusar a recepção do 
oficio que V. se dignou dirigir-nos em data 
de hoje, acompanhando 0 generoso e pa-
triótico donativo de artefactos de malha ma-
nufacturados pelas distintas professoras ce-
gas e que foram destinados a seguir com a 
ambulancia da Cruz Vermelha que acompa-
nha o corpo expedicionário ao sul de An-
gola. 

Incumbe-me o ex.mo presidente desta so-
ciedade a honra de apresentar a V. os pro-
testos do tnais proiundo agradecimento e 
bem assim ás dignas professoras que tão 
humanitariamente contribuíram para o bem 
dos soldados portuguêses. 

Digne-se V. aceitar a expressão da nos-
sa consideração a mais segura. 

Pela sociedade da Cruz vermelha. 
O secreiario geral, 

G. Santos Ferreira. 
Lisboa, 20 Janeiro 1915. 

E S C R I T 0 R I 0 F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telsf. n.° 414). 

C O I M B R A 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Pediram passagem a infantaria 14, 
o 1.° sargento de infantaria 23, sr. 
Manuel de Albuquerque, e o 2.° sar-
gento miliciano, sr. Mário de Al-
meida Andrade. 

— Pediu passagem a infantaria 
13, o 2.° sargento de infantaria 28, 
sr. José Nogueira de Carvalho. 

— Pediu passagem ao R. I. R. 28 
o sargento-ajudante do regimento de 
infantaria 28, sr. José Lobato. 

— Pediu para ser colocado na 6." 
c o m p a n h i a d o r e g i m e n t o d e i n f a n t a -

ria 24, o capitão do mesmo regi-
mento sr. Antonio Augusto de Mo-
rais Machado. 

— Pediu para ser colocado em 
qualquer comissão de serviço ou 
comando de batalhão que mais pro-
ximamente vagar na guarnição de 
Coimbra, o major de infantaria 24, 
sr. Adriano Strech de Vasconcelos. 

— Pelo 2.° grupo de saúde foi 
pedida autorisação para ir a Lisboa 
acompanhar as praças que fazem 
parte do 2.° troço da expedição a 
Angola, um 2.° sargento daquele 
grupo. 

— Seguiu para Lisboa, afim de 
se apresentar no ministério das co-
lonias, o alferes de infantaria 23, sr. 
Eduardo Gomes Martins Cardoso. 

— Baixou ao hospital militar des-
ta cidade o capitão do regimento de 
cavalaria 8, sr. Carlos Batista Gon-
çalves Guimarães. 

— Apresentou-se. neste comando, 
afim de ser presente á junta hospi-
talar de inspecção, o capitão do re-
gimento de infantaria 24, sr. José 
Antonio da Cunha Vale. 

— Afim de gosar licença discipli-
nar nesta cidade, apresentou-se neste 
comando o tenente capelão do D. 
R. n.° 9, sr. Alfredo Augusto de 
Castro. 

— Veio apresentar-se na inspe-
cção de Infantaria desta Divisão, onde 
foi colocado, o major do regimento 
de infantaria 28, sr. Jorge Agnelo 
Viana Pedreira. 

— Comandando uma escolta que 
veio trazer presos militares á Peni-
tenciaria desta cidade, apresentou-se 
neste comando, o tenente do regi-
mento de infantaria 34, sr. José de 
Almeida Vale Júnior. 

— Veio em serviço de inspecção 
a esta cidade, o tenente da Inspecção 
dos Serviços Telegráficos Militares, 
sr. Pedro Carlos Alexandre Pezerá. 

— Regressou de Lisboa, onde foi 
acompanhar o sr. general João Ro-
drigues Blanco, que deixou de co-
mandar esta Divisão, por ter sido 
nomeado para assumir o comando 
da l.a Divisão do Exercito, o capitão 
de infantaria 35, sr. Artur Marques 
Sequeira. 

— Seguiu para Lisboa, para to-
mar parte na expedição a Angola, o 
2.° sargento do 5.° grupo de metra-
lhadoras, sr. Joaquim José Saldanha 
Palhoto. 

A l v a r o U M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmoloyica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças ta senhoras 
Residencia: R. de Tíiomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 27, 1.° 
Tel. 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Protecção aos animais 
Na Sociedade Protectora dos Ani-

mais serão distribuídas no proximo 
domingo diversas quantias aos cívi-
cos n.*s 3, 25, 31, 60, 70, 78, 97 e 102, 
que mais se salientaram na protecção 
aos animais. 

A esta distribuição assistirá o sr. 
comissário de policia. 

Bem haja a direcção da Socieda-
de Protectora dos Animais, em re-
compensar aqueles que dedicam o seu 
esforço em prol dos animais. 

«Sport > 
A Gazeta da Figueira transcreveu 

a crónica do nosso critico despor-
tivo, sobre o ultimo desafio de foot-
ball, tecendo-lhe palavras elogiosas. 

Agradecemos. 

Presos militares 
Acompanhados por 33 praças de 

infantaria 34, chegaram ante-ontem 
a esta cidade 15 presos militares que 
se achavam no presidio de Santarém. 

Deram entrada na Cadeia Nacio-
nal. 

Expedições A Africa 
Passaram na preterita segunda 

feira, na estação velha, mais forças 
militares, que constituirão a próxima 
expedição a Angola. 

A's 11,30 da manhã passaram 
1100 praças de infantaria 19, que o 
povo aclamou entusiasticamente, e 
ás 12 uma companhia de infantaria 
20. 

Todos os soldados iam animados 
de um grande amor pela Patria, sol-
tando ininterruptos vivas á Republi-
ca, á Patria e ao povo de Coimbra. 

Fez-se representar em grande nu-
mero, o elemento militar, bem co-
mo a banda de infantaria 23, que exe-
cutou o hino nacional á chegada das 
forças. 

Os soldados acenavam com ban-
deiras portuguesas, vitoriando o exer-
cito e a Patria. 

No comboio das 10,45 horas de 
segunda feira, embarcaram também 
algumas praças do 2.° grupo de saú-
de desta cidade, indo entre elas ó 
alunos de medicina. 

T i v e r a m u m a d e s p e d i d a m u i t o 
a f e c t u o s a , 

Um j-:lg:mento cleb e 
Nos fastos da jurisprudência apa-

recem de tempo a tempo casos que 
se tornam verdadeiramente extraor-
dinários e até com fóros de celebri-
dade. 

E' o caso que vamos noticiar, um 
desses: 

O ano passado, na cidade do 
Porto, um individuo de nome José 
Miranda praticou o crime de degolar 
a consorte. 

Realisado o julgamento, na refe-
rida cidade, foi o reu absolvido. 

Não agradou, como- é obvio, á 
acusação particular, que apelou para 
as instancias superiores, alegando 
que o juri estava coacto e ameaçado; 
e como as referidas instancias con-
cordassem com isso, foi anulado o 
julgamento e determinado que o reu 
fosse novamente presente no tribu-
nal. 

E, agora, é que começa a cele-
bridade do caso: é que o reu em 
lugar de ser julgado, outra vez, no 
Porto, passa, ao contrario dos usos 
e costumes, para a comarca de Coim-
bra, devendo ser julgado no tribunal 
desta comarca, no proximo dia 9 do 
corrente, tal e qual como se come-
tesse o crime nesta jurisdição ! 

Assim o requereu, ao que nos 
consta, o advogado de acusação, sr. 
dr. Bernardo Lucas, fundando-se em 
uma lei que tem mais de 70 anos, 
mas que ainda não foi revogada! E, 
ao que se diz, só uma vez teve apli-
cação ! 

De maneira que, no dia 9, vão 
os habitantes de Coimbra assistir a 
um julgamento bem extraordinário, 
já pelo crime praticado, já pelas cir-
cunstancias verdadeiramente cele-
bres, determinantes da bolorenta lei, 
e ainda porque na causa tem inter-
ferencia o eminente criminalogista 
portuense, sr. dr. Bernardo Lucas, 
advogado acusador, e o distintíssimo 
advogado conimbricense sr. dr. José 
Alberto dos Reis, ilustre lente da 
Universidade de Coimbra, que to-
mou conta da defesa. 

I n s t i t u t o j r o n c o Rodrigues 
Um cego de nascença que adquire vista 
A Companhia dos caminhos de 

ferro portugueses, aceitando o ofere-
cimento que o sr. Branco Rodrigues 
lhe fez para admitir na sua institui-
ção duas creanças cegas, filhas de 
empregados da Companhia, aprovei-
tou esse oferecimento para o menor 
de 8 anos, José Maria Carvalheiro, 
filho do assentador da via-ferrea An-
tonio Carvalheiro e de Emilia Bar-
roca, guarda da linha em Marinha 
das Ondas, concelho da Figueira da 
Foz. 

Esta creança, antes de dar entra-
da no Instituto de Cegos, foi exami-
nada pelo sr. dr. Gama Pinto, como 
são todos os candidatos a alunos de 
esta instituição. 

Pelo facto de sofrer de cataracta 
congénita, ficou internada durante 
dois mêses, no Instituto Oftalmolo-
gia», onde foi operado com tanto 
êxito, que conseguiu obter vista. 

Depois de sair do Instituto Oftal-
mologia», foi apresentada pelo fun-
dador do Instituto dos Cegos, ao sr. 
Melo e Sousa, presidente do conse-
lho da administração da Companhia 
dos caminhos de ferro, que felicitou 
muito o sr. Branco Rodrigues, pelo 
brilhante resultado obtido. 

Como a creança é de fraca com-
pleição vai agora para a séde do Ins-
tituto dos Cegos, no Estoril, que é 
um verdadeiro Sanatorio, afim de 
adquirir forças e ao mesmo tempo 
receber instrução ministrada naquele 
estabelecimento. 

Será o primeiro discípulo com 
vista que as professoras cegas vão 
ensinar e que apresentarão a exame 
de instrução primaria. 

Horas cTinsónia 

C U R A N D E I R O 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial o barbeiro João dos Santos 
Correia, da Ribeira de Frades, acu-
sado de ter medicado para Maria Vi-
lela, do Casal da Bemposta, e que 
faleceu. 

Pelo mesmo processo foi também 
enviado para juiso um farmacêutico 
da Corujeira, por constar que foi na 
sua farmacia que foram aviadas as 
receitas. 

Estragos da cheia 
Anda-se procedendo á reparação 

dos estragos causados pela cheia en-
tre o porto dos Bentos e o porto 
dos Lazaros. 

SITUAÇÃO ANORMAL 
O Governo vai ordenar que ces-

se a situação anormal dos indivíduos 
mandados sair do país por simples 
presunções morais de conspirarem 
contra as instituições. 

MISSA 
Um grupo de senhoras manda depois ' 

de ámanhã, na Sé Catedral, celebrar uma 
missa como suplica para que os soldados 
portugueses alcancem triunfos nas regiões 
africanas. 

(Da Provinda, de Coimbra). 

A alma feminina tem manifestações de 
natureza tal, tão elevadas de sensibilidade, 
tão iluminadas dc patriotismo, que agente 
põe-se a pensar se a emancipação da mu-
lher portuguêsa atingiu, ou já está próxima 
áo seu glorioso triunfo. 

Á parte o sentimentalismo religioso que 
as levou á Sé Catedral, a pedir gloria para 
os soldados que lutam e sofrem lá longe 
da sua patria, em matagais e charnecas 
desconhecidas, as senhoras de Coimbra, 
promotoras de tal gesto de ternura que 
lembra a consagração das almas medievais 
de que a Historia intimamente nos fala, 
impõe-se á consideração de todo o pais. 

Lá fora, ligando feridas e enxugando 
lagrimas, tem a mulher de todas as nações 
beligerantes sido de uma dedicação e de 
um patriotismo sem limites, contribuindo, 
nos hospitais de sangue, para a salvação 
de muitas vidas e, na solução de magnos 
problemas, para o triunfo de muitas causas 
em litigio. 

Em Portugal, — constata-se com prazer 
—a ideia da Patria e a solidariedade eman-
cipadora da raça, acorda, já em clarões de 
idealismo o coração das senhoras, levan-
do-as a interessar-se e chamando-as a co-
laborar nos grandes problemas do bem es-
tar da nacionalidade em perigo! 

E emquanto as senhoras de Coimbra, 
reunidas e pedindo ao céu gloria para os 
nossos soldados em Africa, se lembravam 
da incerteza do dia de ámanhã para a sua 
Patria, os combatentes, com os olhos pos-
tos na bandeira aureolada do seu país, e 
as almas saudosas envolvendo ternas espe-
ranças que por cá ficaram, não se terão 
preocupado menos com a sorte dos seus e 
com o destino a que o sagrado cumprimen-
to do dever os conduzirá. 

A vida é cheia de surprezas! E o raiar 
de um sol, cheio de luz e de glorias, após 
uma noite tenebrosa de pezadelos, não de-
ve servir de guia a ninguém para um per-
durável repouso ou uma ilimitada confian-
ça nos destinos de uma raça. O alvoroço 
das nossas tropas, a sua valentia históri-
ca, o seu brio guerreiro herdado de lutas 
em que a humanidade tem muito que apren-
der e os latinos muito que estudar, qut 
imitar, não deve servir áe esteio á nossa 
tranquilidade de povo experimentado nas 
grandes lutas que decidem do destino e au-
tonomia dos povos. 

E emquanto a alma feminina, em ma-
nifestações de supremo e doce idealismo, 
em extasis de ternura, roga, nas suas ora-
ções, vitória para Portugal, os homens, or-
gulhosos da emancipação do seu sexo, se-
mearão ideias nobres e exemplificarão a 
virtude e a sua crença na regeneração com-
pleta da sua Patria, que os loiros da glo-
ria tanta vez teem envolvido, mercê da bra-
vura do seu povo enorme!... 

ALMEIDA JÚNIOR, director do Dever. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 ° , 0. — Telefona 441 

Contribuições 
Até sabado proximo podem ser 

pagas na tesouraria de fazenda deste 
concelho, as contribuições do Estado, 

Frederioo GuilherniB Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, a." 1, U• 

MISSA 
Na sé catedral foi celebrada na 

segunda-feira uma missa sufragando 
as almas do rei D. Carlos e do prín-
cipe D. Luís Filipe. 

Concorreram muitas pessoas, prin-
cipalmente senhoras e académicos. 

BANDA DE MUSICA 
Informam-nos de que a banda de 

musica de infantaria 23 não tem po-
dido tocar no passeio publico por 
lhe faltarem executantes. 

Sempre assim foi e continuará, 
sem que ninguém se importe com 
isso. 

São coisas próprias da nossa 
terra 1 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas ultimamente as seguintes 
operações: 

Pelo sr. dr. Angelo da Fonseca, 
uma recéção do cotovelo do braço 
direito, operando também dum hi-
drocelo. 

Pelo sr. dr. Daniel de Matos foi 
extraída uma carga de chumbo e 
respectiva buxa que se havia alojado 
na coxa esquerda, na parte interna, 
dum individuo. 

Operou mais de hesterectomia, 
ovariotomia, uma circuncisão, e ex-
traiu um carcinoma. 

NA UNIVERSIDADE 
Reuniu-se ontem a congregação 

da Faculdade de Direito, para resol-
ver sobre a distribuição da cadeira 
que era regida pelo sr. Dr. Guilher-
me Moreira, que tem de abandonar 
p e l a s u a c h a m a d a á s c a d e i r a s d o p o -
der, 
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ECOS Dfl SOCIEDADE 
émMusm 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria José Barata da 

Silva e o sr. João Rodrigues de Moura 
Marques. 

D E S M E D I D A 
O general João Rodrigues Blan-

co, tendo retirado apressadamente 
de Coimbra e não podendo, como 
desejava, despedir-se dos seus cama-
radas e pessoas das suas relações, 
fál-o por este meio, agradecendo as 
atenções e provas de estima que lhe 
dispensaram, e oferece-lhes os seus 
serviços em Lisboa. 

N E V E 
A serra da Lousan ainda se vê de 

Coimbra coberta de neve. 
Ha muitos anos que não oferecia 

um aspecto tão brilhante, quando ali 
incide o sol. 

No domingo foram ali diversas 
familias em automóveis vêr aquele 
espectáculo mais de perto. 

Club Recreativo 
Como sempre, decorreu cheio de 

animação e brilhantismo, o baile 
realisado no domingo no Club Re-
creativo Conimbricense. 

Para o Carnaval também ali se 
realisam outros bailes. 

Liga Nacional de Instrução 
Na Cantina Escolar começou on-

tem a funcionar a aula noturna, 
creada pela Liga Nacional de Ins-
trução. 

A matricula continua aberia e a 
aula funciona das 7 ás 9 da noite. 

A igreja e a paz 
Em todas as igrejas desta cidade, 

assim como nas de todo o mundo 
católico, principiam no domingo a 
realizar-se preces para a terminação 
da guerra. 

Aquele acto religioso principia 
ás 11 e meia. 

REMEDIO FRANCES 
is. m a sms&ssm, 

N ! 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIBANT, 16, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porte compranda 2 frascos. 

Vida social e operaria 
Unido Artística 

Está publicado o balancete do 4.° tri-
mestre de 1914, desta Associação de socor-
ros rnutuos, que acusa o seguinte resultado: 

Receita, 690$46; despêsa, 347$20; saldo 
positivo, 343$26. 

Fundos em 30 de Setembro, 6:633$00,2; 
idem em 31 de Dezembro, 6:976$26,2; saldo 
positivo, 343$26. 

Conferencia 
Na segunda-feira, á noite, realisou na 

União Geral dos Trabalhadores uma confe-
rencia o sr. Manuel Joaquim de Sousa, do 
Porto, que dissertou sobre a Conflagração 
europeia e a questão social. 

Durante algum tempo e perante uma 
numerosa assistência, o inteligente operário 
dissertou largamente sobre as causas terrí-
veis da horrorosa carnificina e as conse-
quências funestas que se farão sentir no seio 
da classe operaria, que se vê a braços com 
a miséria, emquanto os detentores da riquêsa 
aproveitam o flagelo da guerra para mais de 
perto satisfazerem os seus intuitos. 

A guerra ha-de prolongar-se por largo 
tempo, ainda, e os proletários já agora sacri-
ficados com encargos que não podem satis-
fazer, ver-se-ão mais uma vez e por um 
prolongado periodo sob o peso duma atmos-
fera que oprime. 

Como operário e como libertário, con-
dena a guerra, sob o ponto de vista social, 
e tem palavras de revolta e de protesto para 
os seus causadores. 

O orador, que mostrou ter um espirito 
lúcido e conhecer a fundo a questão social, 
foi muito aplaudido. 

Centro Socialista 
Reuniu-se no passado domingo a assem-

bleia geral do Centro Socialista José Fon-
tana, para apresentação de contas, eleição de 
corpos gerentes e resolver sobre assuntos 

Foi aprovado, por unanimidade, o rela-
torio da comissão administrativa e as contas 
respeitantes ao ano findo, que acusam o 
seguinte resultado: 

Receita, 25$375; despesa, 21$005; saldo 
positivo, 4$370. Deixaram de se receber 
quotas no valor dc 36$100, e pagaram-se 
quotas no valor de 18$000. 

Em seguida, procedeu-se á eleição dos 
corpos gerentes, que ficaram assim cons-
tituídos : 

Direcção — Presidente, Adriano Fernan-
des ; secretario, Francisco Mendes Alcantara; 
tesoureiro, Francisco Machado ; vogais, José 
Mota e Joaquim Mendes de Abreu. 

Assembleia geral— 1.° secretario, Fer-
nando Jacob; 2." dito,Jeremias Coelho Bar-
i T' O presidente é numeado nas respecti-
vas .isitniblcias gerais. 

Foi ainda lido diverso expediente, a que 
fe deu o devido destino. 

Acaba de sair á luz: 

EFEMÉRIDES DE PROTECÇÃO AOS ANIMAIS 
POR ALBERTO BESSA 

Um interessante volume de 100 paginas, com efemérides para todos 
os dias do ano, com uma capa ilustrada, 400 reis. 

Para os socios das Sociedades Protectoras de Animais, ou assinantes da 
Gazeta de Coimbra, 300 reis. 

A' venda na séde da Sociedade Protectora dos Animais, de Lisboa, rua 
de S. Paulo, 55, 2.° 

Reclamações do publico 
No domingo veiu á nossa redac-

ção um individuo de toda a respei-
tabilidade, queixando-se-nos da gran-
de demora a que foi forçado na es-
tação telegrafica. 

Funcionavam apenas dois gui-
chets, não obstante a sala destinada 
ao publico se encontrar bastante con-
corrida. 

Para comprar um sêlo de 25 es-
teve ali cêrca de uma hora. 

Ora havendo mais dois guichets, 
parece-nos razoavel que todos fun-
cionem, evitando assim descontenta-
mento, sem duvida justificados. 

Ao sr. director do correio apon-
tamos esta reclamação, o que é jus-
tíssimo atender-se. 

Mais nos disse o referido indivi-
duo que algumas pessoas tiveram de 
retirar-se, sem comtudo, serem aten-
didas. 

O serviço telegrafo postal em 
Coimbra aumenta todos os dias, não 
sendo suficientes as tres carteiras que 
ali ha para escrever, uma das quais 
não tem tinteiro. 

Indulto 
Os estudantes da Universidade 

de Coimbra vão enviar ao sr. Presi-
dente da Republica, uma representa-
ção pedindo-lhe o indulto para o 
quintanista de Direito sr. Alberto 
Faria da Fonseca, ha tempo expulso 
deste estabelecimento de ensino. 

A referida representação está pa-
tente na Associação Académica onde 
pode ser assinada pelos estudantes. 

BRINDE 
A Havanêsa Central, da rua Vis-

conde da Luz, teve a amabilidade de 
nos oferecer um elegante calendario 
brinde, para o corrente ano. 

E' uma edição elegante e util, 
que muito agradecemos. 

P O L I C I A CÍVICA 
Pela inspecção medica a que on-

tem se procedeu no comssariado de 
policia foram dados poa incapazes de 
todo o serviço, o civico n.° 63 e o 
cabo n.° 7. 

P a r a j u i s o 
Foi enviado para juiso Elisio Chi-

na, de Condeixa, por pretender bur-
lar um negociante de vinhos, na rua 
das Padeiras. 

Banco do Hospital 
Ao Banco do Hospital da Uni-

versidade foram receber curativo du-
rante o mês de Janeiro cerca de 
1:110 pessoas. 

O B I T U Á R I O 

Faleceu na ultima semana, com 
84 anos de idade, a sr.a D. Ana da 
Paz Azevedo, que durante 30 anos 
exerceu a missão de educadora no 
Asilo da Infancia Desvalida de Coim-
bra, onde grangeou, por parte das 
diferentes direcções do pio estabele-
cimento, as maiores simpatias pela 
nobrêsa do seu caracter e excelentes 
dotes do coração. 

Nesta hora, em que muitas fami-
lias pranteiam a morte da veneranda 
senhora pela falta de professora e da 
amiga, não podemos deixar de nos 

associar á dôr que todos sentem, en-
viando ao pessoal docente do Asilo 
os nossos pesames. 

O funeral, onde se incorporaram 
as educandas e quasi todas as pes-
soas que durante aquele longo tem-
po ali foram receber o pão do espi-
rito, foi uma manifestação sentida 
de muito apreço em que eram tidas 
as boas qualidades da extinta. 

A'quela derradeira homenagem 
não faltaram também o sr. Dr. Costa 
Alemão e sua esposa que teve pelo 
Asilo a maior simpatia, tendo-lhe 
dedicado de longos anos um afecto 
que muito tem contribuído para as 
suas prosperidades em favor dos 
desvalidos. 

Descance em paz a bondosaa se-
nhora. 

Tratou do funeral a agencia da 
Viuva de Antonio Maria Pinto. 

— Faleceu na segunda-feira, nesta 
cidade, o sr. Manuel Maria de Sá, 
antigo impressor nas imprensas da 
Universidade e Literaria e atualmente 
empregado na Escola Nacional de 
Agricultura. 

Era um dos socios fundadores 
do Montepio da Imprensa da Uni-
versidade. 

Foi um excelente chefe de fami-
lia e um caracter austero, pelo que a 
sua morte é muito sentida. 

O seu funeral foi uma demons-
tração sincera de homenagem pres-
tada ás suas belas qualidades, incor-
porando-se nele alguns professores 
da Escola de Agricultura. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. Francisco Berardo. 

— Faleceu a presada mãe do 
nosso amigo sr. José Vitorino Ba-
ptista dos Santos, empregado no ga-
binete de Mineralogia da Universi-
dade. 

A's familias enlutadas as nossas 
sentidas condolências. 

SOCIEDADE I. IH. P. N.° 10 
Por ordem do ilustre director da 

instrução, os socios da l.a e 2.a sec-
ções devem comparecer no proximo 
domingo, ás 10 horas, na parada do 
Quartel de SanfAna, devidamente 
uniformisados, a fim de executarem 
uma marcha de treino. 

Os alistados podem levar uma pe-
quena refeição fria. 

— De novo se avisam os alista-
dos da l.a secção de que a contar de 
domingo, 7, não podem dar mais de 
quatro faltas punidas nos termos dos 
Estatutos com a multa de $10, sendo 
a quinta e as seguintes punidas com 
prisão disciplinar. 

— A cobrança, até aviso em con-
trario, passa a ser feita na parada do 
Quartel, para o que ali comparecerá 
um dos membros da direcção. 

— Os alistados da l.a secção que 
deviam mais de três quotas e que não 
compareceram a liquidar todo ou par-
te do seu débito, são amanhã elimi-
nados e as faltas que houverem dado 
serão punidas conforme determina o 
novo regulamento disciplinar. 

M I N I S T É R I O D O F O M E N T O 

D I R E C Ç Ã O Q E R f l L D A A Q R I C U L T U R A 
Qipeeção dos Septíiços Florestais 

2 . a S E C Ç Ã O 

M A T A D O C H O U P A L 
Faz-se publico que, pelas treze horas do dia cinco do proximo 

mez de Fevereiro, na Secretaria da 2. a Secção dos Serviços Flo-
restais, na Rua N u m e r o Dez, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica de toda a laranja e erva existentes nos po-
mares da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já patentes, 
todos os dias úteis, das dez ás deseseis horas, na secretaria da re-
ferida Secção, na séde da 3. a Zona Florestal no Bussaco, e na casa 
da guarda da refejida Mata do Choupal . 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1915. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 
O Chefe dc Serviço, 

Julio Mário Vianna, 

: : : RUA DOS CALDEIREIROS, Í6i, Í63, 165 

- H E E = E E = P O R T O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais "e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (piião) e mecanicas, com 
movimenta, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44) 

ias ra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

Com longa pratica em todos 
os ramos de serviços agrícolas. 

Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

1 

Piano vertical e uma pianola 
com ÍP0 rolos de musica, em se-
parado, por medico preço. 

Vende-se um piano vertical 
t!or 6G$0QG reis e duas caixas 
dara o mesmo, 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

6RÔR 6 m O Q I L f l f í 
LUGA-SE a casa da Avenida 

Dias da Silva (Cumeada), le-
tra A. Vende-se parte da mobilia. 

Procurar na mesma Avenida, n.° 
55, das 13 ás 18. 

F o p t a g o l P p e o i d e n t e 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M i L H Ã O d e escudos 
Numero lelef.: 1849 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço leleg.: VIDA 

S e g u r o u contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o * dc estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura, 
fteguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos, 
s e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o N contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — U u a f a n o ) M a n o e l . 9 1 . 

H Age 

% B 

BANQUEIROS-

Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

Ao cidadão director do jornal 
"O POVO DE SANTA-CLARA,, 

Tendo lido no vosso jornal de 
31 de Janeiro p. p. uma acusação fei-
ta injustamente á Camara Municipal 
ou a qualquer dos seus membros, 
por me ter sido permitido a utilisa-
ção do Asilo de Celas para benefi-
ciar alguns cereias; devo declarar-lhe : 

1.° —A nenhuma entidade da Ca-
mara Municipal eu pedi a cedencia 
do dito Asilo, e se ele me foi cedido 
devo essa atenção a um amigo que 
me apareceu na hora torturante do 
cataclismo de que fui victima. 

2.° — Não me passou pela ideia 
ao procurar beneficiar os meus ce-
reais, que o facto de eles terem es-
tado inundados, os pudesse ter con-
denado para o consumo publico. 

3.° — Se a autoridade teve conhe-
cimento dos sítios onde eu os tinha 
a beneficiar, foi tão somente devido 
á minha boa fé que sempre tem ser-
vido de norma á minha vida, e den-
tro da qual tive a franqueza de a to-
das as pessoas com quem lidei ter 
dito as casas onde eu tinha os meus 
generos. 

4.® — Faço esta declaração sem 
q u a l q u e r i n t u i t o d e o r d e m p o l i t i c a 

ou de caracter financeiro, mas unica-
mente a bem da verdade e da justiça. 

Francisco Ferreira. 

AGRADECIMENTO 
Domingos Pires Ferreira e sua 

familia, vêm por este meio agradecer 
muito penhorados a todas as pessoas 
que acompanharam á ultima morada 
sua muito querida filha Maria Isabel 
Pires Ferreira, protestando a todos o 
seu grande reconhecimento. 

Pedem desculpa de qualquer fal-
ta que, involuntariamente, tiverem 
cometido. 

L í o m p p e i a s 
W E N D E M - S E . Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'Oliveira. 

.4-Trabahos tipográficos 4 
Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

Deposito de carvão 
D A S 

Empresas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 28 Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

F o u s f o & B l s n r r o , Limitada 
J r i 

IARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 
F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

COIMBRA 

—fl -Ç̂  ''—... .11 si*. 
c a 

^ARRQÇÀ, muar e arreios. 
Fausto & Bisarro, Limitada na 

Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos ogrtcultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto & Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

BanaWIliança 
Sociedade anónima de responsa-

bilidade limitada 

O dividendo deste Banco do 2.° 
2.° semestre de 1914 á razão de 
3 7-i «/o ou 2$ 10 por acção, princi-
pia a ser pago do dia 2 do proximo 
mês de Fevereiro em casa do seu 
correspondente, em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde. 

Rua do Corpo de Deus, 40. 
Coimbra, 29 de Janeiro de 1 9 1 5 . 

O correspondente, 

Bazilio Xavier d'Andrade, Sucessor. 

[ f E N D E - S E metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

iRECISA-SE meio caixeiro com 
pratica de mercearia e farinhas. 

Procurar na rua da Sofia, n.03 

211, 213. 

Creada e rapariga 
iRECISAM-SE, sendo a creada 

para todo o serviço dentro de 
casa e a rapariga para serviço de 
campo. 

E' para servir na Bemcanta. 
Neste jornal se diz. 

Professor de canto 
iIPLOMADA no Real Con-

servatório de Madrid, dá 
lições por preços modicos. 

Para tratar, na rua de S. Pedro 
n.° 10 . -COIMBRA. 
: : : : D A S 12 Ás 14 H O R A S : : : : 

Administrador 
àe propriedades 

Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

M d a t m n a Bemcanta 
SUB-ARRENDA-SE uma com 5 

divisões e todas com janelas, a 
pouca distancia do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

F I E L ! ) E A B M t Z E M 
Com referencias, oferece-se, 
Diz-se nesta redacção, 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Fevereiro de 1915 

lluminadora provinciana 
— — DE -

TTlanuel Fernandes Correia 
(Empreiteiro de agua e gaz) 

Rua Candido dos Reis, 32 (antiga Rua L a r g a ) — C o i m b r a 
Telefone 108 
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Sortido completo em candieiros, liras e braços de todas as 
especies, bicos e louças de diversos sistemas. Mangas de primeira 
qualidade. 

Canalisações e louças para retrete; tubos de borracha e lona 
de diferentes diâmetros e grossuras ; filtros, com ou sem pressão; 
torneiras, etc. 

Gazometros especiais para acetilene, afiançados no seu bom 
funcionamento; luz brilhante, sem fumo e sem cheiro, com carga 
para um mês. 

Havendo ainda nesta casa grande quantidade de mangas de 
incandescência, vendem-se ao preço antigo. 

Campainhas electricas e quadros indicadores. 
Esta casa está autorisada pela Camara Municipal a fazer todas 

as montagens de canalisações para agua e gaz, bem como todas as 
reparações. 

Encarrega-se de todos os serviços, dentro e fóra da cidade. 

F ^ J F I I I I Ç O S M O D I G O S 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pde, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sang ue impuro 

Traíam-se até â cura completa polo 
D E P U R A T O L 

(Marca reyistada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

rativo o 
i* i' '0 T de todos o 

1-8111 ICO p-
conisado 

pela classe módica e o UMICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eíicsz em qualquer epaca do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Craníie rem&ilio de efestos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo OEPURATQL, o único e verda-

deiro remedio da SIHLIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á vendia nas boas far-

inadas e drogarias. Cada tubo (9 a Í2 dias de trata-
m e n t o ) , 1$050 reis; 6 tubos, 5$3UO reis. Peio correio, 
«porte grátis para toda a parte. 

g a Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 -LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
: Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
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3 1877—LISBOA 

IMNISAÇÕES PÃSftS, 1.281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

f l i m l u i I l l f M l t t desaparecem sem ardor com o 
I / U S ISIUflItyll^ m a j s conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venéreas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

J^' ' V ' 
WÍ&Z 

Penacova fi a p® 
â meihor do país j | | 

i S j H Grande fábrica pelo sistema de altos fornos, a gaz, de | g t d 
m AMMêli Qêmêè & GâMS-à mmè §||j 
[ > i j g § — = = = = = = = = P e n a c o v a —— — = — g g ] 
K l U NOTA: Produção, 10 metros por dia 

(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

-!' 12—Largo da Freiria —13^. 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

Orande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NE RI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

V E N D A DE CASA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim SanfAna, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

rvores 
.oo 

de fruto 
Oliveiras, larangeiras, tangeri-

neiras, macieiras, limoeiros, pe>;e-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruta. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I '/2 a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

Jose Francisco Germano t C.a 

Cimo de Vila - SEMIDE 

O O X Q I ^ S G ^ E O O 

O 
w 
O 
m c 

Á Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : : C O I M B R A ; • : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazein-s? i n s t a l a r e s ds ayua, gaz 
: : : : : e elactrisi i lafle : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, h u -
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
n a s cinco partes do mundo III 

Eniertfo telegraãco: A Sé&Jíóête 

* * Numera telefónica: 512 * * 

^ommmm^om 
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Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
c o n d e d a L u z . 

.1 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

m a r c p T 

< 3 ; 

^ ^ R E G I S T A O A 

VIEIRA UMÂftS 

C O / M B R ^ 
a í U j a . ' > & à 2 ' J Í J =s'-Mt® — A O A H i W Í I O 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

Salão da Trindade 
DE 

Antonio Marques 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa da Trindade —4 

• • • • c o i m b h ^ • • • • 

Encarreja - se de todos os trabalhos de m a r c e -
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bília, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobílias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

]BE 
[MlClia!! 

A'S DONAS DE CASA 
Orande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 - COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores ra-

cionais, é o que melhor substituc as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

ompanhia de Seguros j 
F I D E L I D A D E I 

EB 

i \ 
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C A P I T A L 
Fundada em I835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 
Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 ) 

IndenisaçSes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 191 8 

4.151:424^314 | 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- • 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- § 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, j 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor £ 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ^ 
P N M V M M â M M t V M * W I f M V H M V M M V M M l V f 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

RECORDANDO UMA CATASTROFE 
Ha pouco mais dum mês que se 

assistiu em Coimbra á maior cheia 
do Mondego de que ha memoria. 

Não falta por aí quem presen-
ceasse esse horrível espectáculo e 
quem dele sofresse as mais terríveis 
consequências. 

Calculou-se em centenares de 
contos os prejuizos que resultaram 
dessa catastrofe, para o estado, para 
o comercio e industria estabelecidos 
no bairro baixo, e para a maior parte 
dos seus moradores, alguns do s quais 
ficaram sem a própria enxe rga em 
que dormiam e sem os co bertores 
que os agasalhavam. 

Levantou-se então em Coimbra 
um grito unisono de prote to contra 
os que teem, mais ou m nos, res-
ponsabilidades nesse gran de desas-
tre, que podia ter sido muito maior 
se a entrada rapida da cheia na ci-
dade se fizesse mais tarde, a horas a 
que muitas dezenas de moradores 
desse bairro estariam tranquilamente 
dormindo por essas lojas, algumas 
verdadeiros antro s, sem nenhuma 
condição de higiene e conforto. 

Não queremos recordar as scenas 
devéras emocionantes que se deram, 
nem os perigos que correram mais 
de 8:000 pessoas, entre as que habi-
tam as freguezias de Santa Clara, S. 
Bartolomeu e Santa Cruz. 

Foi preciso que essa tremenda 
desgraça viesse tornar bem patente 
a incúria de quem tem deixado per-
manecer o Cais como está, amea-
çando ruina quase em frente dos 
Oleiros, e com tão baixo nivel a es-
trada desde aí até ao porto dos La-
zaros, quando já pela cheia de 1890 
se reconheceu ser urgente o reforço 
e alteamento do dique do Arnado. 

Adormeceu-se então sobre o caso, 
e agora, apenas ha pouco mais dum 
mês da grande cheia dos primeiros 
dias de Janeiro, quase já ninguém se 
lembra também do que foi passado, 
do muito que se sofreu, dos efeitos 
ainda mais graves que podiam ter re-
sultado para a nossa terra, e dos 
perigos a que ela está sujeita. 

Foi uma comissão a Lisboa soli-
citar do governo providencias para 
evitar factos idênticos por meio da 
defêsa da cidade baixa. O governo 
fez promessas e alguma coisa deter-
minou quanto a reparações urgentes. 
Mas o ministro desse tempo já não 

é governo e portanto sem efeito ff" 
cam as suas boas palavras. 

Tem de se levar novas solicita, 
ções ao actual ministro do fomento 
a quem se devem expôr as circuns-
tancias de Coimbra sujeita, como 
está, a ser invadida pelas enchentes 
do Mondego. 

E' preciso não dormir sobre o 
caso, por que nós bem sabemos que 
esta cidade, em muitas coisas, é per-
seguida pela macaca. 

As obras de alteamento do Cais 
até ao porto dos Lazaros, com novo 
paredão até ao porto dos Oleiros 
constituem um melhoramento ur-
gente, inadiavel. 

Quando se fez essa grande obra 
do alargamento do Cais até proximo 
dos Oleiros, nunca se devia ter dei-
xado ficar por ali. O que estava na-
turalmente indicado era continuar 
essa obra até que a defêsa da cidade 
ficasse bem assegurada. 

Mas não se quiz saber disto. A 
obra deu-se por acabada antes do 
tempo e daí resultaram as consequên-
cias que agora se deram. 

Já se não ouvem os gritos de 
pavôr. Já se não sentem os protes-
tos duma cidade inteira reclamando 
as obras precisas, que ha muito de-
viam estar concluídas. Parece ter-se 
feito um silencio absoluto em tudo 
isto e que já ninguém se lembra do 
que se passou ha um mês. 

Pela nossa parte avisamos a tem-
po quem pode e deve interessar-se 
pelos melhoramentos de Coimbra, 
em cujo numero deve figurar, como 
um dos primeiros e mais indispen-
sáveis, a defêsa da cidade das en-
chentes do rio. 

Mas não bastam estas obras. 
E' preciso que uma comissão de 

técnicos estude este problema para 
mais tarde se empreenderem e leva-
rem a efeito outros melhoramentos 
que se reconheça poderem melhor 
assegurar aos moradores do bairro 
baixo desta cidade que podem dor-
mir tranquilos sem perigo de que a 
cheia do Mondego lhes entre em 
suas casas e lhes roube e arruine o 
que por lá teem. 

Quem a mim me avisa, meu 
amigo é. 

Aí fica o nosso aviso muito a 
tempo. 

ANTONIO NOBRE 
A convite do grupo redactorial 

da revista [iteraria e scientifica A Ga-
lera, promotora dos festejos que de-
vem realizar-se no proximo dia 20, 
em homenagem ao falecido e sau-
doso poeta Antonio Nobre, autor do 
Só, reuniram-se alguns representan-
tes da imprensa periódica local e de 
Lisboa e Porto, a fim de, pela res-
pectiva comissão, lhes ser dado co-
nhecimento da marcha dos trabalhos. 

Trocaram-se impressões sobre o 
programa que oportunamente será 
divulgado, ficando assente convidar-
se o Chefe do Estado a honrar com 
a sua presença tão simpatica festa e 
bem assim o titular da pasta da ins-
trução. 

Pelo sr. dr. Costa Cabral foi da-
do conhecimento das adesões já re-
cebidas, entre as quais se destacam 
as dos srs. vice-reitor da Universi-
dade, reitor do Licéu e dr. Alves dos 
Santos. 

Este distinto professor colabora-
rá no numero único, discursa na 
sessão solene, que se deve realizar 
na sala nobre dos Paços Municipais, 
e no acto da inauguração da lapide 
na Casa da Torre, onde falarão tam-
bém o sr. presidente da Camara e 
dois professores do Licêu. 

A comissão oficiou, pedindo o 
seu concurso, á Sociedade de Defêsa 
e Propaganda de Coimbra, Camara 
Municipal, Associação Comercial, ins-
titutos de educação e a todas as as-
sociações operarias. 

Hoje deve realizar-se uma confe-
rencia com a comissão organisadora 
e a direcção da Sociedade de Defêsa. 

Como delegado da imprensa, 
junto da comissão das festas, foi no-
meado o nosso colega sr. Eugénio 
Sales. 

O capitão de artilharia, sr, Hen-
rique Campos Ferreira Lima ofere-
ceu 80 exemplares da poesia inédi-
ta — Lisboa — para serem vendidos e 
o s e u p r o d u t o r e v e r t e r para a c o -
f n i s s ã o , 

A oficialidade da guarnição desta 
cidade toma parte no cortejo e far-
se-á representar no sarau e sessão 
soléne. 

Todos os poetas que queiram co-
laborar no numero único devem di-
rigir as suas produções literarias pa-
ra a redação da Galera, até ao dia 
12. 

Não téem estes festejos caracter 
politico, pois tão somente se trata de 
prestar uma justa homenagem á me-
moria dum dos maiores poetas que 
téem nascido na terra portuguêsa. 

PRO COIMBRA 

O E F E S f l E P R O P A G A N D A 
Novos socios.—Comple-
ta-se o primeiro ano de 
gerencia da actual Direc-
ção.—Comissão da home-
nagem ao insigne poeta 
Antonio Nobre : é hoje 
recebida pela Direcção.— 
" Tableaux „.—Emblemas 

lnscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Alferes Agnelo Augusto de Gou-
veia Cabral, rua do Cabido, 8. 

Fausto Tavares, Manaus, Brazil. 
Manuel Alves de Campos, Ma-

naus, Brazil. 
Os dois últimos inscreveram-se 

com a quota de 2$400 reis cada um, 
o que é digno de todos os louvores 
e a Direcção muito agradece. 

De 8 a 14 do corrente mês, é di-
rector de semana o sr. dr. Carlos 
Dias. 

* 

Depois de ámanhã, 8 de feverei-
ro, faz precisamente um ano que foi 
eleita a actual Direcção da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de Coim-
bra. No dia da sua posse, 12 de F e -
v e r e i r o d e 1 9 1 4 , a S o c i e d a d e t i n h a 
a p e n a s 2 9 1 s o c i o s ; d a í p a r a c á , e s s e 

numero cresceu extraordinariamente 
e tende ainda a subir muito, sendo 
presentemente superior a mil. Ante-
riormente á actual gerencia, nunca a 
Sociedade chegou a ter 400 socios, 
nem mesmo no seu periodo mais áu-
reo. 

Mais: 
Só agora a Sociedade tem socios 

extraordinários, alguns dos quais con-
correm para o seu cofre com subsí-
dios de subida importancia. 

Mais: 
Só agora a Sociedade começa a 

estender a sua benefica acção a toda 
a região de Coimbra, facto impor-
tantíssimo para o seu rápido e soli-
do engrandecimento. 

Já tem núcleos valiosos de asso-
ciados no concelho da Louzã e na 
vilade Ançã; prosegue-se nos trabalhos 
para organisação de outros da maior 
importancia no districto; vai ser le-
vada a sua benefica acção organisa-
dora a alguns concelhos dos distri-
ctos de Vizeu, Guarda, Leiria e Avei-
ro, concelhos esses que estão dentro 
da região propriamente chamada de 
Coimbra, e os quais se interessam 
pela sua integração na Sociedade. 

Quando toda essa organisação es-
tiver concluída, calculamos que o 
numero dos seus associados oscilará 
entre 2000 a 3000, sem receio de nos 
enganarmos. 

Sociedade essencialmente regiona-
lista, ela terá então muitas ocasiões 
de provar — e isso bem evidentemente 
— quanto vale a sua poderosa e bem 
orientada acção quando oportuna, 
sensata e inteligentemente exercida 
em prol dos interesses morais, sociais 
e economicos das povoações nela inte-
gradas. 

Os problemas mais vitais para a 
economia regional serão então estu-
dados e debatidos num congresso 
de representantes de todas essas for-
ças reunidas e que entre si ajustarão 
um programa minimo de realisações 
praticas de ordem economica, pro-
curando para a sua efectivação o 
apoio ordenado e patriotico de to-
dos os partidos. 

Para se conseguir tudo isso, tra-
balha-se com toda a alma e coração, 
sem desânimos e com a grande fé 
que os espíritos fortes sabem pôr 
sempre na defesa das causas nobres 
e patrióticas. 

E' o que afirmamos aos núcleos 
da Louzã e de Ançã; é o que conti-
nuaremos a afirmar a todos aqueles 
que se organisarem. 

Querer, é poder: é a nossa divisa, 
e por isso temos triunfado! * 

A Direcção da Sociedade recebe 
hoje, pelas 7 e meia da noite, na 
sala de recéção da sua séde, a co-
missão de académicos da Universi-
dade que promovem a homenagem 
á memoria do insigne poeta Antonio 
Nobre. Este encontro foi pedido em 
oficio pela comissão da homenagem, 
acedendo do melhor grado a Dire-
cção, animada como está em ser o 
mais agradavel possível aos distintos 
estudantes da nossa Universidade. * 

Para as localidades onde haja nú-
cleos oaganisados, vai a Direcção 
mandar elegantes tableaux a fim de 
servirem para afixação de tudo o que 
directamente se relacione com a 
acção e orientação da Sociedade. 
Esses tableaux serão remetidos ás 
respectivas comissões dirigentes, a 
fim de que os façam colocar, em 
cada localidade, no estabelecimento 
que julgarem mais conveniente e que 
naturalmente deve ser o que fôr 
mais assiduamente frequentado por 
socios do núcleo. 

transeunte, ao passar pela referida 
rua, porque uns gritos desesperados 
e aflitivos lhe chamaram a atenção. 

E para que os nossos leitores 
possam avaliar o que foi o acto des-
umano que o correspondente do ja-
neiro descreve, transcrevemos parte 
de uma carta enviada ao cônsul por-
tuguês e na qual vão relatadas as 
selvagerias praticadas na dita casa e 
na presença de D. Nidin Barbuda, 
mãe do advogado Armando Barbuda: 

. . . Encostado á cerca que divide os dois 
quintais, eu mesmo vi com os meus proprios 
olhos duas meninas amarradas a uma ar-
vore, com as roupas em frangalhos, poden-
do ter no máximo 10 a 11 anos de idade, 
as quais estavam sendo barbaramente es-
pancadas por um negro . . . 

Na estancia n.° 11, onde eu observei es-
sa scena verdadeiramente revoltante, moram 
3 cidadãos portugueses com suas respecti-
vas familias, de nomes José Joaquim Martins 
da Silva, José da Costa e José Martins Fer-
nandes, os quais me informaram de que : 
quasi todos os dias por volta das 11 horas, 
uma senhora já velha, se senta na varanda 
em uma cadeira de balanço e manda o dito 
negro espancar as desditosas meninas, o qual 
só pára de bater quando a senhora manda... 
E quando o negro tem pena das infelizes 
crianças e se recusa a bater-lhes mais, a tal 
senhora tira-lhe o chicote das mãos e dá ne-
le e nelas. Também me disseram, que tendo 
essa familia estado cm Portugal, dc lá trou-
xe as duas crianças, que não teem em Ma-
naus parentes de especie alguma. 

Tendo na qualidade de correspondente 
de um jornal do Porto, de comunicar esse 
facto pelo primeiro paquete, julguei-me 
egualmente, no dever de leval-o ao conheci-
mento de v. ex.a, o que faço por copia. 
Usando ainda pedir-vos encarecidamente 
— que vos digneis providenciar — no senti-
do de pôr termo ao horrível martírio dessas 
desditosas crianças. 

Certo de que fareis valer os direitos, que 
todas as leis vos facultam, tanto eu, como 
as testemunhas acima citadas, ficamos intei-
ramente á disposição de v. ex.a 

Saúde e Fraternidade. 
Manuel Domingos dos Passos Gomes. 

çheios 

D e s u m a n i d a d e 
O correspondente do Primeiro de 

Janeiro no Brasil, relata uma scena 
verdadeiramente desumana, e que 
serve, sem duvida, de exemplo a 
muitas familias portuguêsas que não 
sentem algo de comiseração quando 
mandam para terras distantes do 
Brasil creanças de tenra idade. 

O caso passou-se em Manaus, 
com conhecimento das autoridades 
portuguesas que parece providencia-
ram no sentido de castigar a autora 
de tão barbara e revoltante scena. 

Duas creanças de 10 a 11 anos, 
numa casa da rua Ramos Ferreira, 
foram espancadas por um negro que 
obedecia automaticamente ás ordens 
de uma velha a quem as creanças ha-
viam sido confiadas. 

A s c e n a f o i d e s c o b e r t a p o r u m 

íDudando de pamo 
O grande camalião d ' 0 Século 

virou o bico ao prégo com a mu-
dança de governo, por vêr que aguas 
passadas não moem moinhos. 

O tal Século não teve uma pala-
vra de protesto contra a morte do 
infeliz tenente Soares, contra a agres-
são ao general Jaime de Castro, con-
tra o assalto ás redacções dos jor-
nais e centros políticos, e só agora 
vem dar conselhos para que se te-
nha juizo e se governe bem, o que 
se não tem feito até agora! 

Este Século é impagavel; o pior 
é que lhe vão conhecendo as ma-
nhas. 

Podendo prestar ao país um 
grande serviço na boa orientação que 
désse aos seus artigos, não o tem 
feito, e só agora, que lhe partiram os 
vidros da vitrine da sua sucursal do 
Rocio, é que aperta as mãos na ca-
beça a reclamar juizo! 

E' o que lhe tem faltado tam-
bém. 

SERVIÇO MILITAR 
A Associação do Licêu Rodrigues 

de Freitas, do Porto, dirigiu uma re-
presentação ao sr. ministro da guer-
ra, pedindo que se estabeleça uma 
incorporação especial dos estudantes 
de modo que eles não fiquem pre-
judicados nos seus cursos, como 
acontece quando andam no serviço 
de instrução militar. 

Esta instrução pode fazer-se du-
rante o periodo das ferias grandes, 
que vai do miado de Julho ao mia-
do de Outubro. 

A referida Associação é constituí-
da por professores, alunos e pais dos 
alunos. 

Achamos a pretensão digna de 
ser atendida, sem que isto represen-
te qualquer favor de classe, tanto 
mais que a lei concede regalias aos 
estudantes portugueses que seguem 
os seus cursos no estranjeiro, e não 
as concede aos estudantes que resi-
dem em Portugal. 

Todas as vantagens possíveis se 
devem proporcionar aos que téêm 
de aprender o instrução militar, a 
fim de não ganharem aversão a esse 
serviço. 

P O L I C I A CÍVICA 
Foram ante-ontem reformados os 

cívicos n.*s 26 e 77. 
Por antiguidade foram promovi-

dos a guardas de l.a classe os cívi-
cos n o s 15, 49 e 61. 

No dia 15 do corrente realisa-se 
o concurso para 1 vaga de cabo. 

No dia 6 de Março também se 
realisam concursos para guardas de 
2,® c l a s s e , 

Com este titulo, publica a «Ga-
zeta das Aldeias», de 24 de Janei-
ro findo, um artigo do sr. Julio de 
Melo e Matos, que vamos trans-
crever com muito gosto, pois o 
julgamos bastante sensato e digno 
de ser tomado em consideração. 

O autor do artigo mostra-se 
um amigo de Coimbra e ao mes-
mo tempo lembra as providencias 
que entende deverem ser tomadas 
para evitar que as cheias do Mon-
dego invadam a cidade baixa. 

Oxalá que outros viessem com 
o seu parecer trazer novas indica-
ções sobre este assunto. Assim se 
poderia chegar a conceber um pla-
no de obras tendentes a defender 
a cidade das inundações do rio. 

Eis o artigo : 

Foi a linda cidade universitária 
que este ano sofreu os efeitos do 
nosso desleixo. As aguas placidas 
do poético Mondego irromperam 
impetuosamente, acrescidas pelas ne-
ves da Estrela, e inundaram os ferti-
lissimos campos marginais. 

Os prejuizos materiais são impor-
tantes, e irremediáveis os das vidas. 

A miséria e a ruina entraram em 
muitos casais prosperas, e o luto 
confrange muitos corações. 

Num louvável e simpático movi-
mento de altruísmo, a caridade par-
ticular e o esforço oficial tentam sa-
nar o mal; ha socorros, ha subscri-
ções, ha medidas promulgadas e fa-
zem-se reclamações e pedem-se obras 
para pôr Coimbra ao abrigo de fu-
turas inundações. O meu especial 
carinho pela linda terra portuguesa, 
onde passei anos nunca esquecidos, 
enfileiram-me a par dos que lamen-
tam a sua desdita; mas o meu cere-
bro, que lá aprendeu a ter a friesa 
necessaria, para ir além dos efeitos, 
sufocando o sentimento, investigar 
friamente das causas, diz-me que não 
é esse o caminho que deve seguir a 
cidade intelectual do país. 

Venha agora a caridade enxugar 
lagrimas e estancar fomes, mas as 
suas associações, as corporações, os 
seus institutos não se fiquem nas me-
didas do momento, cujo alcance é 
restrito. 

A causa desses fenomenos por 
demais a conhecem os seus eruditos 
habitantes: é a desarborisação das 
encostas de toda a bacia do Monde-
go e a não regularisação do seu cur-
so; para aqui devem fixar as suas 
vistas e para isso devem conjugar os 
seus esforços. 

Quando ha anos a cheia do Sena 
causou enormes prejuizos, inundan-
do muitos bairros, • suspendendo os 
serviços de tracção subterranea, de 
iluminação e fazendo derruir cons-
truções, todos os peritos, nos seus 
relatorios, fizeram salientar que não 
havia trabalhos locais a fazer que 
fossem suficientes para pôr Paris ao 
abrigo de novas desgraças, se estes 
não fossem acompanhados e prece-
didos da arborisação das encostas de 
toda a bacia; não sei o que lá se fez, 
mas as conclusões a que chegarão 
os peritos que relatarem os sucessos 
de Coimbra não podem ser dife-
rentes. 

Quem pela Beira Alta acompa-
nhar o curso do Mondego, extensís-
simo e com uma área ocupada pe-
los afluentes, montanhosa e despida, 
que ocupa muitos milhares de hecta-
res, convencer-se-ha de que a causa 
primordial, a que mais directamente 
se deve modificar para regularisar as 
cheias, é a desarborisação das alcan-
tiladas vertentes, e após isso execu-
tar a regularisação do curso normal 
do rio, com as defesas acessórias na 
parte plana do seu curso. 

Destes trabalhos provirá o efeito 
directo da não frequencia de inun-
dações como a actual e o indirecto 
da conquista de muitos terrenos pa-
ra a cultura e o aumento prodigioso 
da riquêsa colectiva, pela valorisação 
em materiais de construção e com-
bustíveis, de uma faixa de muitos 
quilómetros quadrados. 

Bem sei que estes trabalhos são 
morosos e que o dispêndio inicial é 
importante, mas a compensação fu-
tura é certa e valiosa. 

Esta obra, iniciada, para todo o 
país por Emídio Navarro, cujo no-
me Coimbra não pode esquecer, foi 
decretada e legislada com a grande-
sa e pujança, que marcou todas as 
iniciativas do seu grande espirito, 
mas dela só ficaram uns retalhos no 
Gerez, em Manteigas e pouco mais. 
Se se tivessem realisado na integra 
os seus projectos, já hoje estavam 
t e r m i n a d a s a s s e m e n t e i r a s e m u i t a s 

das matas mais antigas já estariam 
em começo de exploração rendosa. 

O desvio das atenções dos go-
vernantes, antigos e actuais, dos pro-
blemas de verdadeiro interesse do 
país, para casos mesquinhos e estio-
lantes de lutas pessoais e de partido, 
foi causa do estado vergonhoso e 
ameaçador para os povoados e ter-
ras marginais, que apresentam os 
nossos rios. Quando as garras adun-
cas da desgraça ferem, como agora, 
algumas terras, alarma-se a opinião 
publica, fazem-se uns relatorios e 
umas subscrições e passado tempo o 
silencio amortalha todas as boas in-
tenções, todos os projectos e só aqui 
e além o esforço tenaz, mas minimo 
de alguns empregados silvícolas, con-
segue aumentar cada ano de poucas 
dezenas de hectares a área florestal 
do país. Honra seja feita a esses fun-
cionários que no âmbito restrito das 
dotações, pacientemente fazem o mais 
que podem, mas não conseguem fa-
zer o que era necessário. 

Ora actualmente vejo que o di-
nheiro surge para tudo, para o que 
é dispensável, para o que é invero-
símil, para o que é inútil, para o que 
é inacreditável e só para o que era 
mais preciso é que não existe. 

E', pois, agora ocasião. Convém 
não deixar apagar os ecos dos la-
mentos, nem esquecer o espectáculo 
doloroso dos campos assolados e das 
aguas frementes arrastando gados, 
choupanas e cadaveres, para que 
Coimbra, que é uma grande cidade, 
maior ainda pelo seu papel intele-
ctual, que pela população, se empe-
nhe e torne uma realidade a regula-
risação da bacia hidrográfica do Mon-
dego. 

Esse exemplo, se houver a ener-
gia e tenacidade, principalmente te-
nacidade, para o realisar, será esti-
mulante para outras regiões. 

Oxalá da desgraça de Coimbra, 
incompletamente sanável, nasça uma 
iniciativa util e fecundante. Será o 
maior monumento que erguerá á 
memoria dos que morreram e o mais 
valioso legado que deixará ás futu-
ras gerações. 

JULIO DE M E L O E M A T O S . 

Subscrição académica 
Por iniciativa dos delegados srs. 

Manuel Mendes e Zuquet da 6.4 clas-
se de Letras, do Licêu, essa turna 
resolveu abrir uma subscrição em 
favor das familias dos militares por-
tugueses niortos OU feridos nn rpm-_ 
bate de Natflila. 

Nomearam tesoureiro da subscri-
ção o sr. dr. Silvio Pélico, dign.mo 

reitor daquele estabelecimento de 
ensino e brevemente serão patentea-
das aos estudantes as listas onde ca-
da aluno poderá entrar com a módi-
ca quantia de 100 a 200 reis. 

Parece que os alunos, á maneira 
de alguns liceus do país, resolveram 
não jogar este ano o carnaval em 
consequência das mortes que enluta-
ram os países em guerra. 

O DEBATE 
Por motivo de reorganisação de 

serviço e passar a publicar-se soube 
outra direcção, suspende a sua pu-
blicação até ao dia 12 do corrente, 
aquele nosso colega local. 

E' no dia 6 do proximo mês de 
Março, que o Orfeon Académico da 
Universidade de Coimbra realisa a 
sua anunciada viagem á cidade de 
Aveiro. — — — — 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A Mêsa da Santa Casa da Mise-
ricórdia, por proposta do Mesario 
sr. Manuel Pires, resolveu que no 
proximo mês de Maio se realisasse, 
na capela da Misericórdia, com toda 
a pompa e solenidade a festa do mês 
de Maria, pelo motivo da falecida 
D. Ana Vitória Barata de Figueiredo 
ter legado em seu testamento uma 
quantia destinada a esta festa. 

No dia da Consagração, que de-
verá ser o ultimo do mês de Maio, 
haverá missa soléne a grande instru-
mental com exposição e sermão por 
um distinto orador sagrado, e findo 
este acto religioso será feita a inau-
guração dos retratos dos bemfeitores 
D. Ana Vitória Barata de Figueiredo, 
Dr. Constantino Antonio Alves da 
Silva e Joaquim Rodrigues de Matos 
de cuja manufactura foi encarregado 
o hábil artista desta eidade sr. Luis 
Serra. 
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SFORT 
F a l t a d e v o n t a d e 
Vão decorridos longos mêses des-

de a abertura da época de foot-ball, 
e, até agora, ainda não descortiná-
mos um vislumbre de energia e de 
acção. 

Quem admirasse o entusiasmo 
com que ha anos se praticava, entre 
nós, o sport, facilmente prognosti-
caria um futuro brilhante á nossa 
cidade. 

Não havia duvidas a esse res-
peito. Quase todos os rapazes cami-
nhavam, de braços abertos, rece-
bendo carinhosamente as grandes 
manifestações da nossa vitalidade, da 
vitalidade da nossa raça, que desde 
ha tempos vem definhando assusta-
doramente. 

Os tempos que correm formam 
um contraste flagrante com os tem-
pos que passaram. E' um silencio 
pesado que nos envolve, sem uma 
única manifestação da nossa força, 
manifestação que nos coloque no 
logar que de direito nos é dado. 

No Porto e em Lisboa, Elvas e 
Portalegre, e em muitas outras cida-
des da província, de menos impor-
tancia e de menor população do que 
a nossa, ha uma população sportiva, 
não exemplificando as duas primei-
ras, que nos coloca muito longe do 
nosso valor como cidade de sport. 

Nós possuímos imensos jogado-
res de foot-ball que nos poderiam 
honrar em qualquer momento, se 
acaso possuíssem uma preparação 
condigna dos seus recursos e das 
suas qualidades. 

Nota-se, porém, o que toda a 
gente sabe: falta de treino, falta de 
amor pelo team, falta de educação 
sportiva e sobretudo ausência abso-
luta de iniciativa. 

Custa-nos enumerar tanta ano-
malia, tanto rebaixamento, porque ao 
menos, idealmente, dir-se-ia, lá fóra, 
que a nossa cidade era um centro 
sportivo magnifico, esplendido, á al-
tura da fama que gosava. Puro en-
gano. 

A exteriorisação da nossa imbe-
cilidade é a condenação fatal a esse 
reclamo bombástico, semelhante ao 
das lojas da moda, noticiando a apa-
rição do figurino dernier cri. 

Se não temos com que vestir, não 
vale a pena andar com aquilo que é 
dos outros. Fica-nos mal, porque o 
fato não foi feito á medida do nosso 
corpo e porque, por mais linha que 
se possua, ha de existir um certo 
retraimento da parte de quem o ves-
tir. 

E' o que sucede á nossa cidade. 
Se lá fóra criou uma atmosfera de 
valor, fictícia, é claro, cá dentro, te-
mos vergonha de inculcar a nossa 
tremendíssima miséria. E' a historia 
daquele conselheiro que vestia irre-
preensivelmente, possuía brilhantes 
e mais pedras preciosas, mas tinha 
receio de mostrar a casa aos amigos. 
E adeante. 

Nem já se ouve falar no team da 
Associação Académica. Ainda não sa-
bemos se está ou não constituído; 
se possue ou não jogadores como 
ha um ano; se se treina ou não com 
método e com vontade; se pensa 
ou não em trazer a esta cidade al-
guns teams de fóra. 

Ficam esses esclarecimentos a 
cargo da Associação Académica e do 
melhor grado lhe facultaremos as 
colunas da Gazeta para dizer de sua 
justiça. 

Estamos em vésperas de Carna-
val. Organise-se, ao menos, um desa-
fio carnavalesco, mesclado de risos e 
de gargalhadas estridulas, agarricas, 
desesperadas, para que a morte do 
nosso entrudo sportivo seja a ruina 
inteira, completa da nossa sportiva 
quaresma. 

MÁRIO DIAS VIEIRA MACHADO. 

Uma nova e exce lente vacaria 
Na Avenida Sá dá Bandeira (bai-

xos do edifício da Associação Co-
mercial ) está actualmente procedendo 
á instalação de uma magnifica vaca-
ria, o sr. Alfredo Martinho da Fon-
seca, proprietário da Leitaria exce-
lentemente montada na Rua Visconde 
da Luz. 

Poucas tem sido, até hoje, as 
tentativas feitas nesta cidade para a 
instalação de vacarias. 

Mas também é certo que ninguém 
ainda se ousou a dispender tão avul 
tados capitais na ancia enorme de 
bem e higienicamente servir o pu-
blico, como o sr. Martinho da Fon 
s e c a . 

Para esse fim, não se tem este sr. 
poupado a esforços e canceiras. 

Assim, na sua magnifica quinta 
da Furtada (Arregaça), possue gado 
selecionadissimo de entre as raças 
mais apuradas, caprichando, ainda, 
em fazer, por sua vez, uma escolha 
mais rigorosa das crias nascidas na 
sua propriedade. 

Nestas circunstancias, o sr. Mar-
tinho da Fonseca torna-se crédor da 
gratidão do publico, cuja saúde mui 
to virá a beneficiar com os seus es-
forços, e bom seria que as autori 
dades sanitarias se permitissem ( 
incomodo de autenticar as nossas 
i n f o r m a ç õ e s e d e i m p e d i r q u e l e i t e 

que não fosse tão puro como aquele, 
fosse indicado ao consumo publico. 

Era um acto de justiça que com-
pensaria, em parte, tantos sacrifícios 
dispendidos, e evitaria o perigo o 
que, até hoje, tem corrido a saúde 
publica mercê de tanta mixordia 
vendida e ingerida. 

As instalações, a que se vem pro-
cedendo na Avenida Sá da Bandeira 
são feitas segundo os mais rigorosos 
preceitos higiénicos e são executadas 
com muito gosto e perfeição, de que 
são penhor seguro as aptidões e a 
inteligência do hábil artista sr. Au-
gusto Monteiro, que tomou conta da 
obra. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Al-
meida e Silva, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde e Fer-
nando Monterroso, director do Hos-
pital Militar, reuniu-se esta junta to-
mando as deliberações seguintes: 

Capitão de cavalaria 9, sr. Gon-
çalves Guimarãis, 40 dias de licença; 
capitão de infantaria 24, sr. Cunha 
Vale, 50 dias de licença; alferes de 
infantaria 2, sr. Jorge Monjardino, 
00 dias de licença. 

Inspeccionou também 20 praças 
de pré, sendo julgados incapazes de 
todo o serviço 9; incapaz do serviço 
activo 1; incapaz do serviço do Ul-
tramar 1; pronto para todo o servi-
ço 1; mandados entrar no Hospital 
Militar, para observação 3; e arbitra-
das licenças a 5. 

— Em sessão extraordinaria, re-
uniu por ordem da secretaria da guer-
ra, a fim de inspeccionar o tenente-
coronel do secretariado militar, sr. 
Leandro de Sousa Girão, doente no 
Carregal do Sal. Como delegado da 
junta foi inspeccioná-lo, em sua ca-
sa, o vogal dr. Monterroso. A junta 
julgou-o incapaz de todo o serviço. 

Companhia de saúde 
No quartel do 2.° grupo de com-

panhias de saúde, realisou a primei-
ra palestra educativa do corrente ano, 
o aluno de Medicina, soldado da 2.a 

companhia, sr, Menezes Pimentel, ver-
sando o tema — Alcoolismo—, com 
geral agrado. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

JUNTA GERAL 
Aprovou os .orçamentos ordiná-

rios para o ano de 1914-1915, das 
seguintes corporações: 

"" Misericórdia de Arganil; Confra-
rias do Santíssimo e de Nossa Se-
nhora do Rozario, da Cordinha, con-
celho de Cantanhede; Asilo da In-
fanda Desvalida, de Coimbra; Asso-
ciação Cultual, de Buarcos, concelho 
da Figueira da Foz; Misericórdia de 
Sernide, concelho de Miranda do 
Corvo; Confraria do Santíssimo, de 
Alcaçova, concelho de Montemór-o-
Velho; Irmandades do Santíssimo, 
do Ervedaí e de S, Gião, concelho 
de Oliveira do Hospital; Irmandade 
de N. Senhora do Rozario, de S. Mi-
guel, concelho de Poiares; Venerá-
vel Ordem Terceira, de S. Francis-
co, da vila e concelho de Soure; e o 
suplementar ao ordinário da Irman-
dade do Santíssimo, de Vila Cova, 
concelho de Arganil. 

Desastre 
Victima de desastre foi ontem re-

ceber curativo ao banco do Hospi-
tal, o menor de 10 anos, Antonio de 
Sousa, desta cidade, que apresenta-
va um ferimento na região frontal, 
que teve de ser cozido com 2 pon-
tos naturais. 

NA UNIVERSIDADE 
Deve ir hoje á assinatura presi-

dencial o decreto adiando para Maio 
os exames de Estado de sciencias 
econotriicas e politicas, da Faculdade 
de Direito. 

Guarda Republicana 
Começou hoje a ser desocupada 

a casa do Pateo da Inquisição, onde 
deve ficar instalado o quartel para a 
Guarda Republicana. 

As obras principiam na segunda 
feira. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinário do dia 4 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: 

Acção eivei de processo ordiná-
rio, requerida por Antonio Ferreira 
Fresco e sua mulher, residentes nas 
Casas Novas, contra Teresa Casalei-
ra, também residente nas Casas No-
vas. Advogado, dr. Antonio dos Reis. 

Carta precatória para penhora, 
vinda da comarca de Anadia, extraída 
da execução que o Ministério Publi-
co move contra Mário Dias, natural 
desta cidade. 

Falta de eaptíão 
A Camara Municipal está lutando 

com grande falta de carvão por cau-
sa da guerra, que obriga não só a 
avultadíssima despêsa de fretes, mas 
também aos riscos da travessia pelo 
mar do Norte, onde as minas explo-
sivas põem os navios em constante 
perigo. 

O orçamento municipal está so-
frendo, pois, um grande desfalque, 
a que é urgente atender, como já 
teem feito diversas entidades doutras 
terras, que teem a seu cargo a ex-
ploração de serviços que demandam 
de carvão. 

No Porto já terminaram algumas 
carreiras dos electricos, e em Braga 
e Aveiro foi já aumentado o preço 
do gaz. 

Em Coimbra não é bastante a 
redução da iluminação publica. 

Exigem-se outros sacrifícios, pro-
vavelmente, o aumento de preço do 
gaz. 

Sentimos ter de dar esta nova ao 
publico, mas assim o exige a força 
das circunstancias por motivo da 
maldita guerra que enche o mundo 
de pavor e sacrifícios. 

Em Braga, onde o gaz está mu-
nicipalisado, sofreu este o seguinte 
aumento: Gaz para industria, que 
custava 4 cen avos, passou a 6 centa-
vos, e o destinado á iluminação, que 
custava 5 centavos, passou a 7 cen-
tavos e meio. 

Sapataria Conimbricense 
O nosso amigo sr. Raimundo da 

Silva Maia, que durante alguns anos 
teve instalada a Sapataria Conimbri-
cense, de que é proprietário, na rua 
Adelino Veiga, acaba de mudar o 
seu estabelecimento para a rua Vis-
conde da Luz, n.os 18 e 20, onde a 
montou com todos os requisitos que 
a moderna moda aconselha, e em 
boas condições higiénicas. 

Conhecida como é a reputação 
do sr. Raimundo Maia, é de prevêr 
que o seu estabelecimento não dei-
xará de ser frequentado pelos que 
mais de perto conhecem os sacrifícios 
deste industrial para bem servir os 
seus clientes. 

Presos militares 
Com destino á casa de reclusão, 

de Lisboa, sairam na quinta feira da 
Cadeia Nacional desta cidade, 4 dos 
prêsos militares que ha pouco ali ha-
viam dado entrada. 

Seguiu para Lisboa, onde vai re-
ceber tratamento por ter sido mor-
dido por um cão raivoso, o menor 
de 16 anos Manuel Francisco, de 
E i r a s , 

F r e i r i G O G u n i i e r n i e N u n e s t í o C a r v a l h o 
A D V O G A D O 

Rua do Pdso dz Inquisição, n." i, I o 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Em virtude do mau tempo que 

tem feito, não se realisa amanha a 
anunciada marcha de treino, deven-
do, por isso, começar a instrução ás 
8 Va horas. 

— A gerencia de 1914 fechou as 
suas contas com um saldo positivo 
de 110$Õ2,5. 

— Perderam a sua qualidade de 
socio, por falta de pagamento das 
suas quotas, os alistados n.os 182, 
193, 224, 252 e 258, que ámanhã de-
vem fazer a sua apresentação nos re-
gimentos onde pertencem. 

— A Preparação Militar, é o ti-
tulo da nova revista que aparece no 
proximo dia 15 e que se destina a 
ser orgão das sociedades militares 
do país, tendo algumas delas já en-
viado a sua adesão, acompanhada de 
istas com assinaturas, 

O primeiro numero inserirá o re-
trato do general Correia Barreto, 
prestando-se assim a devida home-
nagem ao fundador das benemeritas 
e patrióticas sociedades. 

Também tem sido recebida cola-
boração de oficiais distintos e de alis-
tados desta Sociedade. 

CRÓNICA DA SEMANA 

ANEMIA 
e POBREZA 
do SANGUE 
As crianrinhas, as donzellas e os que 
trabalham em casa estão especial-
mente sujeitos a esta condição. O 
tratamento pela Emulsão de SCOTT 
enriquece o sangue . As faces palidas 
recuperam o rubor da saúde, desperta 
o apetite, aumenta o peso, torna-se 
normal a réspiração difícil, e o corpo 
toma o vigor e a gordura duma 
saúde vigorosa. 

A PROVA DE UM PAI 
Quealegria sintoquando olho para meu 
filho Julio, de 6 anos de idade, que era 

tão anemico e fraco 
que julguei nunca o ver curado, e 
agora vejo-o gordo e forte. Para ele 
estar assim dei-lhe a Emul são de 
S C O T T , e o vosso preparado fez em 
pouco tempo a que mui tos remedios 
nunco lhe fizeram, (a) João Laureano 
da Silva, rua do Lidador, Vila do 
Conde, 1/4/14. A 

Emulsão 
de SCOTF 
difere de todas as outras emulsões. 

A sua eficacia é ini-
mitável, porque mais 
ninguém pode obter os 
mesmos ingredientes 
poderosos cj o mesmo 
oleo dc fígados de ba-
calhau puro de Lofo-
ten. Sc virdes o peixeiro 
com o grande peixe, 
no invólucro, sabereis 
que a a cura é certa. 

Todas : s Pharmacias c Drogarias vende:» a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante; A. Y. SMART, Rua da Fabrica Vi 
Porto. 
^ã^m^^mmsmmmmam^am^ 

Previsão do tempo 
O metereologo Sfeijoon faz as 

previsões seguintes: 
No dia õ, alguma chuva e neve, 

principalmente desde o oeste da pe-
nínsula ao centro. 

No dia 7, chuvas gerais e neves. 
Nos dias 8 e 9, chuva e neve, 

principalmente na metade setentrio-
nal, com ventos sudoeste e noroeste. 

No dia 10, alguma neve, princi 
palmente no oeste e centro. 

No dia 11, chuva, principalmente 
desde o noroeste e norte até ao cen-
tro. 

No dia 12, melhorará a situação 
atmosférica. 

Nos dias 13 e 14, os centros de 
perturbação atmosférica na Italia 
sudoeste da península influirão algu-
ma coisa em Portugal. 

Tudo grita contra a carestia da 
vida. 

Do norte ao sul e do leste ao 
oeste, em todas as direcções e em 
todos os pontos é um côro de la-
mentações, que não são as de Jere-
mias, mas que nascem fundas na 
bolsa do consumidor. 

Haverá razão para tanta lamuria? 
Ha, positivamente e infelizmente. 
E se não, vamos a dar um ligeiro 

balanço ao cabaz das compras. 
Desde a sardinha, que foi o gran-

de manjar dos pobres, até á melhor 
eguaria da mêsa dos ricos, tudo tem 
encarecido. 

A carne, o peixe, o assucar, o 
arroz, hortaliças, batatas, ovos, fru-
tas . . . tudo cresce, tudo aumenta de 
sreço. 

Só ha uma excepção a fazer: nos 
nabos, que se compram ainda a 7 e 
8 por um vintém ! 

Já lá vai o tempo em que se tra-
zia da loja um quilo de assucar por 
2 tostões, que hoje custa 3ó centa-
vos; uma galinha que custava um 
cruzado, custa hoje 6 tostões; a sar-
dinha, que se comprava a 10 e 12 
por um vintém, custa hoje 5 reis 
cada uma e já é por favor; uma 
molhada de grêlos que se obtinha 
por um vintém e ainda por menos, 
custa hoje o dobro. A esta carestia 
nem sequer escapam os grêlos do 
Senhor da Serra! Ovos a vintém 
cada um e assim por diante. 

Estacionando os ganhos, claro 
está que se estabelece um desiquili-
3rio financeiro, que se agrava com o 
aumento de preço da renda das ca-
sas, do calçado, vestuário, etc., etc. 

Não admira, pois, que á hora do 
mercado as amas e as criadas venham 
dali sem dinheiro e com o cabaz 
quase vazio e entrem logo no côro 
geral de queixas e lamentos, afir-
mando que se lhes afigura vêr o es-
pectro da fome diante dos olhos! 

Deve ser doloroso chegar a casa 
e vêr os filhos, ainda crianças, cercar 
o cabaz das compras para tirarem de 
lá alguma gulodice, que a mãe lhes 
não poude trazer, e, neste momento 

Hospitais da Universidade 
A casa do Porto que forneceu os 

aparelhos para o estabelecimento hi-
droterapico dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra e que proce-
deu ás instalações electricas, é a Har-
ker Summer & C.a, que mandou a 
esta cidade o gerente da casa, sr. 
Oreiro Teixeira, para dirigir todos 
os trabalhos, que foram executados 
não só com a maior prontidão mas 
também com todo o acerto. 

Os aparelhos foram todos feitos 
no Porto, o que prova o estado de 
adiantamento desta industria. 

A secção balnear dos mesmos 
hospitais tem sido muito visitada 
sendo unanimes os elogios que se 
fazem a essa magnifica instalação. 

E S C I U T O K I O F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 414) 

C O I M B R A 

A v i s o 
Aos srs. Directores e Professores de colégios ou 

escolas particulares de instrução primari 
existentes na cidade e concelho de Coimbra 

A fim de poderem ser cumpridas 
determinadas ordens do Ministério 
de Instrução Publica, convidam-se os 
Directores e Professores dos estabe 
lecimentos de ensino acima referi 
dos, que tenham funcionado regular-
mente em Dezembro ultimo, a en 
viarem, impereterivelmente, até ao 
dia 15 do corrente mês, á inspecção 
deste circulo escolar, uma nota com 
as seguintes indicações, relativa ao 
ano de 1914: 

Numero de professores que esti 
veram em exercido; superfície da sala 
ou salas das classes; numero de alu 
nos matriculados, com distinção de 
sexos; frequencia média em Dezem 
bro de 1914, por sexos; faltas dos 
alunos, por sexos, e indicação dos 
motivos que influíram na irregular! 
dade da frequencia 

As pessoas encarregadas da edu 
cação de quaisquer crianças que te 
nham recebido ensino na própria re 
sidencia (ensino domestico) em 1914 
são também convidadas a enviar, 
mesma repartição, uma nota, conten 
do o numero de crianças nestas con 
dições, informando sobre a regulari-

terrivel, vêr amortecer o olhar vivo 
das pobres crianças! 

Pois é o que mais vai aconte-
cendo neste decorrer do século xx. 

Aproxima-se o Carnaval e um 
estimado colaborador da Gazeta vem 
lembrar que este ano, por ser de 
guerra, de luto e de dôr, devia pas-
sar esse periodo de folia como cão 
por vinha vindimada, e que o di-
nheiro que se pudesse gastar em 
comesanas e folguêdos carnavales-
cos, melhor seria aplica-lo em favor 
dos pobres. 

A ideia é excelente e por isto 
mesmo não conseguirá fazer eco em 
todos os corações e . . . em todos os 
estomagos. 

Aposto em como os teatros esta-
rão cheios de gente e que ali se es-
quecerão todas as desgraças da hu-
manidade—guerra, terramoto, inun-
dações, etc., etc. — bem como as 
boas palavras e conselhos do autor 
do artigo. 

Nas ruas mesmo não faltará quem 
se esqueça das agruras da vida, dos 
mortos e feridos na guerra, e das des-
pêsas colossais que se estão fazendo 
para matar gente por iodas as for-
mas e feitios, para passarem tres dias 
de regabofe, sem quererem saber 
dos males que vão por este mundo. 

Isto quer dizer que ha gente para 
tudo e que muitas pessoas não per-
dem os momentos mais críticos da 
sua vida para dar cabo das maguas 
e paixões. Dizem até que o malicioso 
trovador Bocage, quando a morte 
lhe havia já batido á porta é que mais 
inspiração sentiu e mais bossa tinha 
para escrever coisas, como esta, com 
que fez abater as fumaças a um poeta 
em embrião: 

Quando os povos da Dalmacia 
Quizeram entrar na Grécia, 
Saiu muita gente secia 
De casa do rei da Trácia. 
Este temendo a falacia 
Dalguns pimpões da Fenicia 
E receando a malícia 
De gente tão pouco sócia 
Se foram para a Beócia 
Para se curar da icterícia. 

JUCA 

Ministro da Justiça 
Representando a Faculdade de 

Direito e a Universidade de Coim-
bra, partiu ontem para Lisboa, afim 
de cumprimentar o ministro da jus-
tiça, sr. dr. Alves Moreira, uma co-
missão de professores deste estabe-
lecimento scientifico, composta dos 
srs. Drs. Luís da Costa e Almeida, 
Filomeno da Camara, Garcia de Vas-
concelos, Marnoco e Sousa, José Al-
berto dos Reis e Rocha Saraiva. 

P a s s a p o r t e s 
Nas semanas findas em 23 e 30 

de Janeiro ultimo, foram passados 
no Governo civil deste distrito, 3ó 
passaportes, sendo na primeira se-
mana 15 e na segunda 21. Daque-
les foram para o Brasil 12 e 3 para 
S. Francisco da Califórnia, e fizeram-
se acompanhar por 11 pessoas de 
familia. 

Destes dirigiram-se paro o Bra-
sil 17 e para S. Francisco da Califór-
nia 4, sendo acompanhados por 6 
pessoas de familia. 

Audiências de juri 
Respondeu no dia 3 no tribunal 

desta cidade pelo crime de homicídio 
frustrado, na pessoa de Joaquim Ma-
chado, o reu Fausto Augusto, da La-
maroza. 

O juri, em conferencia, deu o cri-
me por não provado, sendo o reu 
absolvido. 

Foi seu advogado constituído o 
sr. dr. Mário de Aguiar, dos auditó-
rios desta comarca, que pela sua há-
bil defesa deduzida, forma de inqui-
rição das provas e alegação final, em 
que sustentou brilhantemente a ma-
téria da defesa, conseguiu um vere-
dictum absolvitorio, revelando-se as-
sim um dos mais distintos advoga-
dos da comarca. 

* 

Acusados do crime de subtracção 
fraudulenta, responderam ontem Joa 
quim Rodrigues Sarmento, Fausto 
Guedes Teixeira, Mário Costa, Gon-
çalo de Assunção, Bento dos Santos, 
João Amadeu da Silva Rincon, Ma-
teus Elisiário, Julio Domingues Pe-
droso, Estevam Mota Pereira, João 
Cardoso, Ismael da Silva e Joaquim 
José, o Geral. 

Os reus foram condenados entre 
dois e quatro anos de prisão maior 
celular, cada um. 

Foi advogado de defêsa o sr. dr. 
Sousa Bastos. 

Emigração clandestina 
A policia de emigração clandes 

tina, prendeu em Lisboa, quando 
tentava emigrar sem documentos, o 
sr. Manuel José Ribeiro, de 23 anos, 
de Arrifana, concelho de Condeixa, 
soldado licenceado, que desta forma 
pretendia esquivar-se ao serviço mi-

dade ou irregularidade do seu ensino, jitar para que havia sido chamado, 

Para a morgue 
Deu ontem entrada na morgue o 

cadaver de um recemnascido, filho 
de Joaquim da Assunção e de Erme-
linda da Conceição, de Bordalo. 

Festa Nacional da Arvore 
Está marcado o dia 28 do cor-

rente para se realisar, em todo o 
país, a Festa da Arvore. 

Os professores primários deste 
concelho pediram ao sr. ministro da 
instrução que esta festa passe a rea-
lisar-se nas sédes dos respectivos 
concelhos, em vez de se realisar por 
freguezias. 

Sendo assim deferido o pedido, 
deve ela realisar-se nesta cidade com 
todo o luzimento, visto que aqui vi-
rão os alunos das escolas de todo o 
concelho. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13','G 

Feijão vermelho £95 
» branco l£00 
» amarelo £62 
» rajado . . £60 
» frade £60 

Trigo branco £62 
» tremês £60 

Milho branco r 44 
» amarelo ^44 

Centeio £45 
Azeite (decalitro), a 2£50 e . . . 2£60 
Grão de bico graúdo . . . . . 1£00 
Batatas, a £50 e £52 

Libras, 6£70. Ouro, 30°/, 

De FORMOSELHA (Midida 14,'63) 
Trigo 450 
Milho branco 500 

» amarelo 500 
Cevada, de 310 a 340 
Aveia, de 310 a 320 
Favas, de 480 a 560 
Feijão môcho 850 

» branco, graúdo 1 $ 140 
> , miúdo 1$100 

» encarnado 1$100 
» pateta 800 
» de mistura 780 
» frade 700 

Batatas, 15 quilos 600 
Tremoços (20 litros) 500 
Galinhas, de 380 a 440 
Frangos, de 150 a 200 
Patos 340 
Ovos, cada dúzia 180 

De MONTEMOR Medida d' 14,'61) 
Trigo $70 
Cevada b50 
Centeio $80 
Aveia $50 
Milho branco $50 

» amarelo j 
Feijão branco, graúdo 1$10 

» » , miúdo . . . . $94 
» encarnado $ 
» pateta $ 
» frade $70 

Fava $63 
Batatas (15 quilos) $62 
Galinhas, de $40 a $44 
Frangos, de $14 a $30 
Ovos (cento) 1|50 
Patos $50 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1,° 
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Grnndioso soitido de todos os artigos proprios para esta época: fogos de eíeitos deslumbrantes, surpre-
sas para enganar o esperto.. . etc., etc., só no Bazar de Paris (Casa de muitos artigos), rua do 
Visconde da Luz, 68 a 72, são vendidos* a preços sem competencia. 

Serpentinas, papelinhos e lanca-perfumes, continua esta casa a vender em beneficio dos 
seus fregueses. Antigos de superior qualidade e que não prejudicam a saúde, pelos preços do ano 
passado! Uma visita, pois, ao 

Coimbra 
ECOS DA SOCIEDADE 

mmésm 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. José Fortunato de Goes Men-

mha Raposo (Montemor-o-Velho). 
Amanhã, o sr. Antonio Dias Temido. 
Na segunda-feira, o menino Lutéro Cor-

ria Rosa (Aveiro). 
Na terça-feira, a sr." D. Maria da Con-

tiçio Pais da Silva (Eiras). 

mm$ <s msMMí 
Esteve na segunda-feira, nesta cidade, 

farrojado nadador e fotografo na Figueira 
'iFoz, sr. Antonio Monteiro. 

AINDA AS INUNDAÇÕES 
A Camara Municipal, na sua ses-

são de quinta-feira, resolveu gratifi-
ar os bombeiros municipais e pes-

da limpêsa, que prestaram ser-
viços por ocasião das grandes inun-

dações nesta cidade. 
No Colégio de S. Pedro os seus 

[alunos abriram ali uma subscrição 
faraós inundados, que rendeu 22$00, 

[que foram entregues á Camara para 
|esta lhes dar o destino que entender. 

Uma iniciativa louvável 
A junta de paroquia da freguezia 

Ide Santa Clara, no louvável intuito 
[de socorrer os moradores deste po-
[puloso bairro, em caso de sinistro, 
resolveu adquirir 2 barcos para ser-
Iviço dos inundados e uma maca para 
[transporte de doentes da freguezia. 

E' digna de todo o louvor a ini-
[ciativa da junta de paroquia. 

P otecçãa aos animais 
Amanhã, ao meio dia, tem logar 

j na séde da Sociedade Protectora dos 
Animais uma sessão de agradeci-
mento a alguns guardas civicos que 
mais se distinguiram na protecção 

[ aos animais, no ano de 1914. 
Assiste ao acto o sr. comissário 

i de policia. 

P ç i r a j u i s o 
Foram enviados para o poder ju-

dicial, os seguintes indivíduos: 
Manuel Cardoso, residente nesta 

1 cidade, por proferir obscenidades; 
Simões do Patrocínio Alves, de 

19 anos, de Oliveira do Hospital, 
por crime de furto; 

João Antunes, de Coimbra, por, 
em estado de embriaguez, dar alar-
me de fogo, levando ele mesmo uma 
carreta dos bombeiros voluntários 
para o Largo das Ameias, onde es-
tendeu as mangueiras inutilisando 

tlhe 30 metros. 

Julgamento sensacional 
Como o sr. dr. José Alberto dos 

Reis não tomasse conta da defesa do 
reu José Miranda, cujo julgamento 
sensacional já aqui noticiámos e que 
se deve realisar no aia 9 do corren-
te, tomou conta da causa o sr. dr. 
Antonio Alberto dos Reis, que, ape-
sar de novo, tem-se revelado um ad-
vogado distinto. 

b i t u r a i o 
No Hospital da Universidade, fi-

nou-se o académico do 2.° ano da 
Faculdade de Letras, sr. Paulo de 
Oliveira Andrade, do Fundão. 

O seu funeral realisou-se ontem, 
sendo o cadaver levado para a esta-
ção do caminho de ferro, donde se-
guiu para a terra da naturalidade. 

— Realisa-se hoje em Lamas, fre-
guezia de Miranda do Corvo, o fu-
neral da saudosa mãe do sr. dr. An-
dré Miranda, residente nesta cidade. 

Tratou do funeral a agencia da 
Viuva de Antonio Maria Pinto. 

— Faleceu hoje um filhinho do 
sr. Antonio Adelino Serra, negocian-
te na Rua Direita. 

A's familias enlutadas os nossos 
j e n t i d o s pêsames. 

BOLETIM METE0R0L0GIG0 
9 horas da manhã 
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GOVERNADOR CIVIL 
Foi ontem nomeado governador 

civil deste distrito, o sr. dr. Luís 
Duarte Sereno. 

Ilida social e operaria 
União Artística 

Deve reunir-se no proximo dia 14 do 
corrente, pelas 10 horas, a assembleia geral 
desta Associação de socorros mutuos, para 
apresentação, discussão e aprovação do Re-
latorio e contas e parecer do Conselho Fis-
cal, relativos á gerencia finda. 

Não comparecendo numero de socios 
suficientes para esta funcionar, fica desde já 
convocada para'o dia 21, á mesma hora. 

As referidas contas estão patentes, para 
serem examinadas pelos socios, até ao dia 
14, na séde da Associação, das 21 ás 22 
horas. 

Sexo Feminino 
Tomam ámanhã posse, na Associação 

dos Artistas, os novos corpos gerentes da 
Associação de Socorros Mntuos para o Sexo 
Feminino, Olimpio Nicolau Rui Fernandes. 

Construção Civil 

Devem reunir-se na próxima semana os 
delegados das Associações de classe dos 
carpinteiros, pintores, pedreiros, canteiros e 
serventes de pedreiro, que formam a Uuião 
da Construção Civil, para resolver sobre a 
propaganda que esta União vai realisar em 
diversas localidades. 

Carestia da vida 
O Grupo de Propaganda Karl Marx, vai 

realisar uma série de sessões de protesto 
contra a carestia da vida. 

A primeira íealisa-se ainda este mês. 

Reunem-se amanhã: 
Associação dos Músicos — Assembleia 

geral, ás 10 horas, para eleições. 
Montepio Conimbricense — Assembleia 

geral, ás 10 horas, para discussão do relato-
rio e contas. 

INDICAÇÕES ÚTEIS 
F A R M A C I A S 

Amanhã estão abertas as seguintes: 
Santos Viegas, Rua da Sofia. 
Rodrigues da Silva & C.a, Rua Ferreira 
Arnaldo Moura, Avenida Sá da Bandeira. 

Borges. 
Misericórdia, Rua dos Coutiuhos. 

0 Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 

P O R 

ALFREDO DA CUNHA 
A' venda nas livrarias de Coim-

bra. 

: : : Preço 1$20 : : : 

l í o m p p e i G õ 
VENDEM-SE. Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'Oliveira. 

i v •se uma casa nos li-
mites de Bemcan-
ta e junto ao apea-
deiro, constando 

de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma familia.—Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
d e C u n h a , P a r r e i r a s d e M o n t e - S ã o . 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Beral, J. DELIBANT, 
13, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 F r a s c o s . 

P U 

a p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
— —a——»-» 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— P O R T O =====— 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

mi 
FEITOR 

Com longa pratica em todos 
os ramos de serviços agrícolas. 

Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

* 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
boas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 5 1 . 

Creada e rapariga 
"glRECISAM-SE, sendo a creada 
•*• para todo o serviço dentro de 
casa e a rapariga para serviço de 
campo. 

E' para servir na Bemcanta. 
Neste jornal se diz. 

VENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

fabrica ãe ladrilhos 
em mosaico 

D E 

B a p t i s t a & D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

C O I M B R A 
TELEFONE 1 7 0 

Parte de casa na Bemcanta 
[UB-ARRENDA-SE uma com 5 

divisões e todas com janelas, a 
pouca distancia do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz, 

Portugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE S E 6 D R 0 S 

Sociedade anónima. Re sponsabilídade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero lelef.: 184!) * Séds: RUA DO ALECRIM, 10 —LISBOA * Endereco leleg.: VIDA 

S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
M e s u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o w agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura, 
« e g u r o m contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos, 
s e g i i i - w a contra fraudes dc empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o u de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
a a l n o C O R T O - B u a P a R R O i M a n o e l , 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

JUISO DE DIREITO DA COMARCA DE COIMBRA 

flecõo de diúopeio 
9 

Por sentença de 13 do cor-
rente mês de Janeiro proferida 
na comarca de Coimbra pelo 
processo respectivo que corre 
seus termos pelo cartorio do es-
crivão do 5.° oficio foi autorisa-
do o divorcio entre os cônjuges 
Maria da Conceição, domestica 
e seu marido Manuel Alves, pro-
prietário, ambos residentes em 
São Frutuoso, freguesia de Ceira, 
com fundamento nos números 
2.° e 4.° do art.0 4.° do Decreto 
com força de lei de 3 de Novem-
bro de 1910. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Administrador 
o'e propriedades 

Com referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

Banco Aliança 
Sociedade anónima de responsa-

bilidade limitada 

O dividendo deste Banco do 2.° 
2.° semestre de 1914 á razão de 
3 7-2 o/o ou 2$10 por acção, princi-
pia a ser pago do dia 2 do proximo 
mês de Fevereiro em casa do seu 
correspondente, em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde. 

Rua do Corpo de Deus, 40. 
Coimbra, 29 de Janeiro de 1915. 

O correspondente 

Bazilio Xavier d'Andrade, Sucessor. 

Professora de canto 
DIPLOMADA no Real Con-

servatorio de Madrid, dá 
lições por preços modicos. 

Para tratar, na rua de S. Pedro 
n.° 10 . -COIMBRA. 
: : : : D A S 12 ÁS 14 H O R A S : : : : 

Padarias de Coimbra 
Empregado que ainda se encon-

tra colocado na cidade do Porto de-
seja colocação em Coimbra tendo 
pratica de balcão, gerencia, cereais, 
garantindo esmero fabrico em toda 
a qualidade de panificação. 

Bom comportamento e fiador. 
Carta A Informadora rua Viscon-

de da Luz. 

Deposito de carvão 
D A S 

Emprêsas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 26 Praça tio Comercio, 32 
Telefone n." 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

Fausto & B i s a r » , Limitada 
DINHEIRO PARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & B1SARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

COIMBRA 

C o anct/p r a - s e 
CARROÇA, muar e arreios. 

Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos agricultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto fr Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

Q Q O O O O G O O O O O O 

Francisco M e s Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 

O O O O Q O O O O O O O O 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Fevereiro de 1915 .1 

Orande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Serralharia fanica 
— DE 

ÍDanuel da SilOa 
Rua do Arnado, 145-COiMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

O 

o 

o 
t § 
o 

o 

o § 

A Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações ein ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

Endereço telegraãco: £ SMiUêíè 
* * Numero telefónico: 512 * * 
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LUGA-SEja casa da Avenida 

' Dias da Silva (Cumeada), le-
tra A. Vende-se parte da mobília. 

Procurar na mesma Avenida, n.° 
55, das 13 ás 18. 

| PADARIA POPULAR J 
H (Antiga padaria de Inácio Miranda) H 

~= * 12— Largo da Freiria —13 sjs §||j 

IH Manoel Rodrigues da Bela §[ | 
== & Irmão, proprietários desta = 
=H acreditada e antiga padaria, §§§ 
== previnem o publico e os seus §|§ 
H! estimados fregueses que no j§j| 
==i intuito de bem os servir tem jj^ 
== na referida padaria pão de | § | 
H§ bom fabrico e de todas as m 
Hf especies, tais como: iH 
= Pão abiscoitado, bolacha. Igj 
Hl Pão d'agua, espanhol, pa-
== ra todos os preços. m 
= Pão de 80 e 90 reis o Hf 

{ff Todo este pão é fabricado §§ 
== com agua filtrada. m 
== O estabelecimento pode |H 
== ser visitado por todas as f | | 
= pessoas que assim o deseja- m 
= rem vendo mesmo o fabrico §H 
= do pão. 
= Pão quente, de manhã, das jgfj 
== 6 horas ao meio dia, e de == 
== tarde das 8 em diante. H= 

!|||i![|l 

ooamomiM:í 

Arvores 
cie fruto 

Oliveiras, larangeiras, tarcgeri-
neiras, macieiras, limoeiros, pe;e-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado 8 por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangarineins e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

Francisco Germano S C.a 

Cimo de Vila - SEMIDE 

Q D I l O i i i í O l l O O 

Isqueiros mais 

E 3 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 2 8 0 reis; saca 

completa, 2 6 0 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargenío-Mor, 2 9 - 3 / — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

FIEL DE .ARMAZÉM 
C o m referencias, oferece-se. 
Diz-se nesta redacção. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa, forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M, P, Marques, Praça 
8 de Maio. 

® © • • 

lluminadora provinciana 
— — DE 

TTíanuel Fernandes Correia 
(Empreiteiro de agua e gaz) 

Rua Candido dos Re?s, 3 2 ( a n t i g a Rua L a r g a ) — C o i m b r a 
Telefone 108 
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Sortido completo em candieiros, liras e braços de todas as 
especies, bicos e louças de diversos sistemas. M a n g a s de primeira 
qualidade. 

Canalisações e louças para retrete; tubos de borracha e lona 
de diferentes diâmetros e grossuras ; filtros, com ou sem pressão; 
torneiras, etc. 

Gazomet ros especiais para acetilene, afiançados no seu bom 
funcionamento; luz brilhante, sem fumo e sem cheiro, com carga 
para um mês. 

Havendo ainda nesta casa grande quantidade de mangas de 
incandescência, vendem-se ao preço antigo. 

Campainhas electricas e quadros indicadores. 
Esta casa está autorisada pela Camara Municipal a fazer todas 

as montagens de canalisações para agua e gaz, bem como todas as 
reparações. 

Encarrega-se de todos os serviços, dentro e fóra da cidade. 

PREÇOS MODIGOS 

| Cal parda de Penacova a a i| 
í Ã ft A § fí melhor do país 
y m — — — 1 — - _ 

Grande fábrica pelo sistema de altos fornos, a gaz, de m j ^ l 

éMêmm umê& & mss á um-è | j | [ 
— ---== P e n a c o v a = — j j j k j 

NOTA: Produção, 10 metros por dia 

1 
A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! | 

VELAS DERBON — ( Formula francêsa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5 6 evelas, 2 $ 2 5 0 ; ' / » 
caixa de 2 8 velas, 1 $ 3 5 0 . Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 1 0 0 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 3 7 , Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 3 6 , onde também se dão gratuitamente livros. 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9 , U . 

VENDA DE CASA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na m e s m a Ladeira 
d o S e m i n á r i o . 

AOS AGRICULTO 
Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

(íw iWrírà m 
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C O I M B R Ã 
MM M ARNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 

0 
Salão da Trindade 

DE 

Antonio Marques 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa da Trindade— 4 
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Encarrega-se de todos os trabalhos de m a r c e -
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bília, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

0 

ompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1 8 3 5 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . 1.344:1 
Fundo dê reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 
Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

5 tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
| bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
• Correspondente em Coimbra 

4 BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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INDEMHISAÇÕES PA8AS, 1.281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Maldita guerra! 
Maldita guerra! 
E' esta a frase que resôa por 

todo o mundo, desde que roi ini-
ciada essa tremenda lucta em que 
estão envolvidos os mais importan-
tes estados da Europa. 

Não ha memoria de tão horro-
rosa calamidade, que está arrastando 
aldeias, cidades e nações, causando 
milhares de mortes e feridos, levando 
o luto e a dôr por toda a parte e 
produzindo ainda outros terríveis efei-
tos. 

A carestia da alimentação é uma 
consequência desse grande mal, em-
bora muito se esteja especulando 
com o caso. A falta de carvão, de 
trigo e doutros generos de essencial 
importancia pelo seu grande con-
sumo, são igualmente efeitos directos 
ou indirectos dessa terrível e monu-
mental tragedia. 

E tudo isto se desenrola triste-
mente sem uma esperança ainda de 
se lhe vêr o proximo termo! 

Um dos grandes males que mais 
se vai fazendo sentir em Coimbra 
como consequência da guerra, é a 
falta de carvão. A dificuldade dos 
transportes e os perigos da navega-
ção pelo mar do Norte, cheio de 
minas explosivas, fez encarecer ex-
traordinariamente o preço dos fretes 
e por tal modo que esse excesso de 
preço agrava sensivelmente o orça-
mento municipal. 

Eis um problema de complicada 
solução para o qual a Camara neces-
sita dalgum sacrifício da parte dos 
contribuintes e consumidores. 

A reducção da iluminação pu-
blica, medida esta posta em pratica 
ha alguns dias, não tem produzido a 
desejada diminuição no consumo, 
tendo como consequência imediata 
uma escuridão profunda em muitos 
pontos da cidade, onde se corre risco 
de passar de noite. 

Parece que a Camara tem de es-
tudar outros meios que a levem a 
obter mais aproximado equilíbrio or-
çamental. 

No Porto, Braga, Aveiro e outras 
localidades a faita de carvão tem 
produzido também os seus terríveis 
efeitos, reduzindo-se ali serviços e 
aumentando o preço do gaz. 

Não aconselhamos esta ou outra 

medida; entendemos que o assunto 
é muito grave e precisa de ser bem 
estudado e resolvido bem depres-
sa. A camara não pode sercear muito 
o seu orçamento, sacrifica-lo por 
causa do gaz, para não ficar privada 
de mandar executar algumas obras 
indispensáveis e urgentes. 

Estamos, pois, em presença dum 
caso para que se não deve olhar com 
indiferença, antes pelo contrario nin-
guém deve escusar algum sacrifício, 
que será apenas temporário, isto é, 
emquanto a maldita guerra não tem 
o seu termo. 

Perante grandes males grandes 
remedios. 

Bem sabemos que as circunstan-
cias da vida cada vez se vão tor-
nando mais graves e difíceis. Os cla-
mores são gerais, porque de diversa 
ordem são as crises que atormentam 
a humanidade, e por isso qualquer 
sacrifício pecuniário, ainda que pe-
queno, influirá muito mais no dese-
quilíbrio financeiro e economico de 
cada um. 

Por este e muitos outros moti-
vos pesa-nos vêr os embaraços em 
que se encontra a Camara Munici-
pal, que agora, ainda mais do que 
até aqui, poderá alegar a falta de 
verba para realisar melhoramentos 
essenciais e importantes que para aí 
se solicitam ha muito tempo. 

Perdemos a esperança, por ago-
ra, de vêr proceder a obras, quando 
tantas razões as reclamam. 

Veja a Camara se pode resolver 
este caso difícil sem ser preciso o 
grande sacrifício de estarmos com-
pletamente ás escuras, de noite, em 
muitas ruas de bastante transito. Os 
consumidores particulares do gaz 
devem ser os i?rimeiros a evitar des-
perdícios, economisando quanto pos-
sível o gaz nos seus estabelecimen-
tos e habitações. 

Será este um grande meio para 
combater esta terrível crise, que, 
oxalá, seja pouco duradoura. 

E' um sacrifício que resulta da 
guerra, mas não ha quem se não 
queixe deles por toda a parte. 

Oxalá não haja outros piores, 
como, infelizmente, se vão sofrendo 
por essa Europa fóra. 

Maldita guerra! 

Em sessão do Senado de 12 de 
Janeiro ultimo foi prorogado o praso 
para as reclamações nos inventários 
dos bens das igrejas, por motivo de 
não ser possível fazer todos os arro-
lamentos dentro do praso legal. 

Pela nota então apresentada, ele-
vava-se naqtfela data a 11:321 contos 
o total nominal de títulos de credito 
entregues ao ministério das finanças, 
sendo 11:218 contos por efeito de 
arrolamento e 103 contos por com-
pra no mercado, isto é, o producto 
da venda de objectos julgados des-
necessários para o culto e cedencia 
de imobiliários para fins de interesse 
social — dizia a referida nota. 

Os moveis vendidos em hasta 
publica, segundo o relatorio apre-
sentado ás camaras legislativas em 2 
de Dezembro de 1013, produziram, 
em Lisboa, 16:401$000 e na provin-
da 34:079$323, sendo de crer que 
ainda haja outros rendimentos desta 
especie depois daquela data. 

Em Dezembro de 1913 eram 38 
os prédios pertencentes a congrega-
ções religiosas entregues ao minis-
tério das finanças para serem encor-
porados nos bens da fazenda nacio-
nal. 

A comissão respectiva restituiu 
87 contos nominais de títulos a di-
versas corporações que justificaram 
pertencer-lhes. A mesma comissão 
tinha àquela data, para serem sepa-
rados conforme as disposições legais, 
328 contos nominais de títulos da 
divida publica, além de 1:057 contos 
nominais que faltavam arrolar. 

A questão dos bens reclamados 
por estranjeiros está sujeita ao tribu-
nal da Haia, composto por tres mem-
bros do Tribunal Permanente. 

Em 30 de Setembro ultimo findou 
o praso de 8 mêses concedido ao 
governo português para apresentar a 
contra-memoria ás memorias dos go-
vernos respectivos. 
\'Espera-se que este assunto não 

líja prejudicado peia guerra, visto 

os tres membros que teem de o re-
solver serem um norte-americano, 
um suisso e um holandês, súbditos 
de nações neutrais. 

LUZ ELEGTRÍGA 
Arganil e Gois vão ser ilumina-

das a luz eléctrica. 
O Senado Municipal de Arganil 

resolveu pôr já a concurso a explo-
ração, captação e canalisação das 
aguas da serra da Aveleira, de modo 
a serem aproveitadas para a energia 
electrica. 

Oois até vai ter animatografo ! 

A r b o r i s a ç ã o 
Dizem-nos que a poda de algu-

mas arvores não é feita como deve 
ser, pois lhe fazem perder a fórma e 
não as vão decotando nos ramos in-
feriores para não prejudicarem a vis-
ta dos primeiros andares dos pré-
dios. 

as plateias de Coimbra 
O Imparcial, publica no seu ul-

timo numero um pequeno artigo as-
sinado com as iniciais S. M., fazen-
do algumas considerações ao que 
publicámos sob o titulo «As plateias 
de Coimbra». 

Concorda o autor do artigo em 
que a plateia de Coimbra é das mais 
exigentes do país e até das mais exi-
gentes de todas, mas que nesta cida-
de se coroam de louvores os artistas 
que se impõem pelo seu talento. 

Que aqui se ama a arte, mas não 
em espectáculos que nada teem de 
artísticos e se tornam imorais. 

Lembra o autor do artigo que as 
emprêsas tenham mais escrupulos na 
escolha de companhias e variedades 
de Cinematógrafo, recordando que, 
ha poucos dias, assistiu a um espe-
ctáculo de animatografo em que as 
variedades eram de tal modo livres 

que melhor fôra pôr-lhes o rotulo: 
Só para homens! 

Ainda bem que o sr. S. M. con-
corda que a plateia de Coimbra é a 
mais exigente; mas para espectáculos 
de animatografo, com preços de 00, 
80 e 160 reis cada bilhete, não se 
podem mandar vir artistas consagra-
dos, de reconhecido merecimento. 

Não é por este preço que o pu-
blico tem direito a reclamar mais e 
melhor. 

Se teem vind-o a Coimbra artis-
tas que aqui não deviam pôr os pés, 
não estava neste caso"essa senhora, 
laureada do Conservatorio de Ma-
drid, para quem alguns espectadores 
foram de uma grande crueldade com 
manifesto desgosto de quase todo o 
publico que enchia o teatro nessa 
noite. 

Os artistas consagrados são aqui 
bem recebidos, mas aqui não se ama 
só a arte porque vemos muitas vezes 
desprenderem-se em ovações por 
verdadeiras chocarrices que nos im-
pingem.- Quer isto dizer que nem 
sempre se é justo nem merecida-
mente exigente. 

Os artistas que veem para os ani-
matografos são, em geral, modestos. 
Não podem ser outra coisa desde 
que veem ganhar fraca remuneração. 
Teem direito a ser bem tratados des-
de que apresentem trabalhos limpos 
e decentes, e quando o não sejam 
ha meios de reprovar esses trabalhos 
sem interromper o espectáculo com 
piadas aos artistas, as quais nem sem-
pre primam pela delicadesa e pela 
decencia. 

Os artistas de espectáculos pú-
blicos teem o dever de não abusa-
rem dos espectadores, entre os quais 
se encontram senhoras, mas o publi-
co também não tem o direito, sem 
motivo, de os não respeitar nos seus 
trabalhos. 

Uma coisa é ser exigente e outra 
é ser justa. 

Não confundir. 

O s estragos d a ul t ima M a 
Clams-se a aprovação de verbas 

para acuair aos campos 

Ainda não foi autorisada a verba 
necessaria para a 2.a Direcção dos 
Serviços Fluviais e Marítimos tapar 
as quebradas existentes nas motas do 
rio Mondego, que estão causando 
gravíssimos prejuisos aos proprietá-
rios confiantes, entrando por elas 
enormes massas de areia que acabam 
de assorear os campos. 

As camaras municipais da Figuei-
ra da Foz, Montemor-o-Velho e Sou-
re e o Sindicato Agrícola de Monte-
mor vão representar perante o go-
verno para que seja aprovado o or-
çamento e mandado executar as 
obras. 

Seria conveniente que a Camara 
de Coimbra e a Sociedade de Defêsa 
e Propaganda secundassem o pedido 
daquelas entidades visto que existem 
algumas quebradas neste concelho. 

Governador civil 
O sr. dr. Luís Duarte Sereno, no-

vo governador civil deste distrito, é 
juiz de Direito no quadro, sem ven-
cimento. 

Concluiu a sua formatura em 
1889, tendo sido condiscípulo do 
s^ Ministro da Justiça, Dr. Guilher-
me Moreira, de quem é amigo inti-
timo. 

O sr. dr. Sereno gosou sempre 
da justa reputação de distinto ma-
gistrado, sendo dotado das mais 
apreciaveis qualidades de caracter. 

E' provável que sua ex.a tome 
posse logo que regresse de Lisboa, 
onde ainda se encontra. 

U m f e n o m e n o 

Numa das enfermarias de Clini-
ca Obstétrica da. Faculdade de Me-
dicina, no sabado passado, uma das 
internandas deu á luz um monstro 
composto toracopago de 7 mêses e 
meio. 

Este monstro é formado por duas 
creanças ligadas pelas regiões toraci-
ça e abdominal, tendo uma delas os 
pés e as mãos voltadas. 

E' um exemplar raríssimo na obs-
tetrícia, e por isso vai ser cuidadosa-
mente guardado no museu daquela 
clinica. 

Contribuições em diuida 
A contribuição de renda de casas 

foi extinta, como se sabe, por uma 
lei de 1912. 

Vários contribuintes supuzeram 
que não eram obrigados a pagar es-
sa contribuição desde esse ano, o 
que não é verdade, pois só em 1914 
deixou de ser cobrada essa contri-
buição. 

Mas acontecendo que muitos con-
tribuintes, por ignorancia, se não 
lembram que teem contribuição de 
renda de casas a pagar anterior a 
1914, são agora intimados a efectuar 
esse pagamento com juros de móra, 
custas, etc. 

Seria mais justo avisar os contri-
buintes antes de os relegar ao juiz 
das execuções fiscais, tanto mais que 
todos sabem as dificuldades com 
que se vive pelas crises de trabalho, 
carestia da vida, etc. 

Publicação curiosa 
A interessante revis'a do Instituto 

encetou a curiosa publicação duma 
histórica serie de documentos pom-
balinos que compreenderá as cartas 
dirigidas do exilio pelo tnarquez de 
Pombal a seu genro conde de Rio 
Maior, e a este por seu' irmão o D. 
Prior, durante o tempo em que es-
teve fazendo companhia ao marquez 
em Pombal. 

As cartas são largamente anota-
das, e no numero agora publicado 
encontra-se também o fac-simile da 
primeira carta escrita pelo marquez 
de Pombal no exilio quando ia par-
tir de Oeiras para Pombal. 

A publicação destes documentos 
deve-se ao erudito professor da Uni-
versidade de Coimbra, sr. Dr. Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo. 

A n d o r i n h a s 
As andorinhas chegaram a Lis-

boa no dia 6 do corrente, o que é 
pronuncio de se ir aproximando a 
Primavera. 

Doutras partes anunciam a sua 
chegada. 

Já falta em Coimbra o dr. Rosa, 
de Ceias, que todos os anos se não 
esquecia de noticiar para O Conim-
bricense a chegada dessas avesinhas-

C a p t a s a " ( p i s s „ Q D a a d 

O R F E O N ACADÉMICO 
Foi prorogado até ao dia 20 do 

corrente, o praso para apresentação 
duma peça teatral para o grupo dra-
mático do Orfeon da Universidade 
de Coimbra. 

" 0 f í O G 2 s O O f I I f O „ 
Com este titulo publicou o nosso 

querido amigo e distinto jornalista 
sr. Alberto Bessa, um elegante volu-
me de 84 paginas, que dedica a seu 
neto Horácio, para que, «no futuro, 
quando homem feito, saiba prestar 
culto á verdadeira justiça e praticar 
a bondade em todas as suas mani-
festações, honrando, pelo seu proce-
der correcto e leal, a memoria do 
avô, que carinhosamente o criou du-
rante a primeira infanda». 

Eis uma sentida dedicatória em 
que o autor do livro mostra bem a 
purêsa dos seus sentimentos, que ele 
deseja ver imitados por essa criança, 
que é todo o seu enlêvo. 

O referido volume compõe-se de 
uma série de efemerides relativas á 
protecção aos animais, assunto a que 
o sr. Alberto Bessa se tem dedicado 
com a mais decidida solicitude, sen-
do, sem duvida, um dos mais pres-
timosos socios da Sociedade Pro-
tectora dos Animais. 

O prefacio do livro tem o titulo 
A causa protecionista, que a Gazeta 
de Coimbra transcreveu com muito 
prasêr. 

Segue-se a opinião de vários au-
tores eminentes sobre a protecção 
que todos devemos aos animais. 

As efemerides principiam em Ja-
neiro de 1864 e vão até 1908, cons-
tando de diversos acontecimentos 
importantes que se relacionam com 
o mesmo assunto. 

Todo livro se acha bem escrito, 
como era de esperar dos merecimen-
tos literários do seu autôr, em quem 
se reúnem as mais apreciaveis qua-
lidades de escritor e jornalista. 

Os nossos parabéns pela sua obra 
e os nossos agradecimentos pelo 
exemplar com que nos honrou o 
nosso bom amigo sr. Alberto Bessa, 

l i l 

Somos cm vesperas de Carnaval. 
Escrevo-lhe de noite, horas altas, e 
vou relembrando o passado, os mo-
mentos em conversa pelas ruas da ci-
dade, discussões acesas, impropérios 
e violências em instantes de agitação. 

— Oh! o seu pais> o seu país... 
Que recordações violentas, extra-

ordinarias me desamparou na alma. 
Eu alembro-me das suas manifesta-
ções de sentimento, da sua admiração 
por Portugal e o desejo de o vêr pro-
gredir, adaptar-se á civilisação dos 
grandes centros, avançar pelo traba-
lho e elevar-se pela inteligência do 
seu povo. 

Ainda é cedo, prezada miss. E 
necessaria uma educação .pro-forma, 
radical, educação que se não poderá 
realisar sem grandes períodos de evo-
lução, com descanços, como numa 
corrida por étapes. 

A instrução no meu país, rotinei-
ra, processos remotos do antiquado 
ensino jesuítico, longe das ideias que 
animam a pedagogia moderna, não 
passa de um agregado de conheci-
mentos que se adquirirão com um 
enorme e poderoso esforço de adapta-
ção cerebral. 

Processos velhos, prezada miss, 
sem que uma onda de indignação 
agite, transforme por completo o que 
existe de contraproducente e de irri-
tável nas nossas escolas. 

Somos em vesperas de Carnaval. 
Do outro lado desenvolve-se, com uma 
profusão notável de colorações, uma 
das maiores tragedias da humanida-
de : a guerra. 

A Inglaterra tem auxiliado pode-
rosamente a França. A esmagadora 
jorça do seu pais concorrerá, sem du-
vida, para o triunfo final dos aliados, 
mas, a Inglaterra, procurando esma-
gar literalmente a Alemanha, um sol 
que empanava o coruscar de outro 
sol, saberá subtrair da presente guer-
ra os melhores resultados. 

O que serão depois o comercio e 
as industrias da nossa aliada, sem a 
sombra disforme da Alemanha a per-
segui-las, a mover-lhes um cerco aper-
tado e heroico, de onde se sairia de-
pois de uma luta desesperada em que 
o mais forte trucidaria por completo 
o mais fraco ? 

A luta já vem de longe. Surgiu 
dos interesses economicos, da razão 
de ser de uma nacionalidade. Não 
historiarei os antecedentes dessa tra-
gedia que, aparentemente, desabro-
chou com o atentado de Serajevo, por-
que espíritos mais esclarecidos se en-
carregarão de o realisar. 

O que lamento são as mortes, as 
misérias, espectros que sairão dos su-
dários a esmagar tragicamente as 
ambições do mundo. 

Fujo de lhe escrever sobre a guer-
ra, porque não ouso destapar o véu 
de intranquilidades que a cobre. 

De quando em quando vou assis-
tir á passagem de comboios milita-
res, rapazes do meu pais, sorridentes 

nos seus uniformes claros, acenando 
com bandeiras da Patria, verdes e 
vermelhas, que tremulam ao vento, 
num ancioso adeus de despedida. 

A mocidade dos campos, braços 
que animavam fabricas enormes, sor-
risos que davam vida ao silencio es-
magador das oficinas, caricias quen-
tes dos lares que se evolam e partem 
para paragens remotas das terras 
africanas. 

Eis um quadro, prezada miss, belo 
na sua edificante simplicidade. 

Oh! a mocidade guerreira do meu 
pais!... 

Relembre os nossos combates, re-
busque na memoria as lutas gigan-
tescas de outras eras, de épocas dis-
tantes, de tempos que não morreram, 
porque vivem na nossa alma, porque 
estrebucham no nosso cerebro, retra-
te as figuras homéricas dos nossos 
heroes, focados pelo luar pálido de 
inverno, e verá, presada miss, a gran-
deza da nossa alma, as preciosas qua-
lidades do nosso caracter, o valor ex-
traordinário do nosso esforço. 

O povo em aglomerações, em mas-
sas, rodopiando, vem assistir, afluin-
do ás gares, á passagem dos solda-
dos, confiado na valentia secular do 
militar português. Eis um dos pri-
meiros quadros que a conflagração 
estampou no meu pais. 

Somos em vesperas de Carnaval. 
Ai como a miss gargalhava perdida-
mente, ha um ano, admirando a es-
tupidez do nosso entrudo. 

Aí vem o folião que ri, que es-
carnece, que troça do rico e do po-
bre, que vomita impropérios a cada 
esquina e se volve insolente á força 
de se mostrar engraçado. 

Agora é um dominó que deslisa 
apressado, mascara negra nos olhos, 
nariz aquilino e esguio, entreabrindo-
se-lhe os lábios em sorrisos de uma 
ironia invulgar; mais logo um palha-
ço com camadas sucessivas de alvaia-
de, que saltita, guisalhando, de mis-
tura com gritos estridulos e atilados. 

E o Carnaval passa ... São sce-
nas de uma imoralidade flagrante, 
mescladas de imundície e falhas de 
originalidade e de espirito. 

A miss não teve palavras com que 
criticar o nosso Carnaval. Compa-
rou-o, e os seus lábios descerrararn-
se-lhe num sorriso ironico. Compreen-
di. Aí vem o folião que ri de tudo... 

Ha porém uma força potente que 
o esmagará por este ano: a realida-
de. Saberemos respeitar o luto que vai 
pelo mando, as lagrimas, os soluços, 
os gemidos aflitivos dos feridos, o 
choro das mães, as saudades pun-
gentes dos filhos ? 

Ai... espero que sim. As folias 
são necessários ao povo. O espetro 
da morte, paira, porém, perto de nós 
e nós escutamos-lhe claramente o es-
talar grotesco, triturante, das suas 
maxilas. 

MÁRIO DIAS VIEIRA MACHADO. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PftOPflGfl í iDf l 
Novos socios.—Balancete. 
—Bilhetes de identidade:: 

Inscrçveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Julio Dias Pires, Manaus, Brazil. 
Jesuino Hermes de Oliveira, Ma-

naus, Brazil. 
* 

No gabinete da Direcção encon-
tram-se expostos, a fim de poderem 
ser examinados pelos socios, o ba-
lancete e todos os documentos da 
receita e despeza relativos ao primei-
ro ano de gerencia da actual Di-
recção. 

* 

Os socios que queiram tirar os 
seus retratos para colar nos bilhetes 
de identidade, poderão fazê-lo na fo-
tografia que se acha instalada 110 sa-
lão do teatro Avenida, das 10 da ma-
nhã ás 10 da noite. Uma dúzia custa 
apenas 150 reis. 

Protecção aos animais 
No domingo realisou-se na séde 

da Sociedade Protectora dos Ani-

mais, a distribuição de gratificações 
aos cívicos que mais se distinguiram 
no ano findo, na protecção aos ani-
mais. 

Assistiu a este acto o sr. major 
Costa Cabral, ilustre comissário de 
policia. 

O sr. José Augusto Lopes d'Al-
meida, presidente da direcção, pro-
feriu uma alocução, incitando os cí-
vicos a que continuem naquela cru-
zada do bem em prol dos animais, 
referindo-se em termos muito agra-
daveis ao sr. comissário de policia, 
que tem sido um dedicado por aquela 
causa. 

S. ex.a agradeceu em boas pala-
vras, frisando mais uma vez quanto 
lhe é simpatica aquela instituição, 
agradecendo também as referencias 
do sr. Lopes de Almeida. 

Oxalá que todos os civicos se 
compenetrem dos seus deveres, ali-
viando assim os animais dos maus 
tratos que ainda hoje lhes são infli-
gidos por carreiros desumanos. 

Garreira do automovel 

Foi suspensa, temporariamente, 
por falta de concorrência de passa-
geiros, a carreira de automovel entrí 
Arganil e esta cidade. 
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Educação infantil 
Visitando ha pouco uma escola 

primaria, tendo como professor um 
individuo bastante ilustrado, admi-
rei-me de tantas matérias que uma 
creança deve saber para alcançar o 
exame do 2.° grau! 

Apezar de tão continuas e vastas 
reformas, no ensino primário, ainda 
não houve um legislador, que, na 
sua reconhecida competencia peda-
gógica e scientifica, se tornasse mais 
humanitario para com as creanci-
nhas, poupando-as a um esforço vio-
lento, para alcançarem o esu ambi-
cionado exame, quando este podia 
ser. mais simplificado. 

A variedade de livros e diversi-
dade de matérias atrofiam o cerebro 
da creança, prematuramente, sem 
atingir o seu perfeito desenvol-
vimento, e depaupera a força activa 
do organismo com um estudo atu-
rado e fatigante. 

Para que tantas sciencias em tão 
verdes anos? 

Para que tantos estudos em cor-
pos tão debeís? 

Deixem desenvolver o espirito e 
robustecer o organismo, para se lhes 
exigir aquilo que podem e devem 
dar: os frutos quando bem amadu-
recidos mais saborosos serão. 

Nesses tantos livros decoram as 
creanças aquilo que tem de recitar 
perante um juri que, embora ilustra-
do e benigno, amedronta sempre os 
jovens examinandos, principalmente 
aos mais timidos e faltos de animo, 
embora bem habilitados. 

Muitos ha que^ não respondendo 
com precisão aos variados assuntos 
de tão gigantesco programa, impos-
sível de rete-lo todo, em tão peque-
nos cerebros, desanimam, e muitas 
vêses, em chôro convulsivo, já ante-
vêem a sombra fantastica desse astu-
cioso animal, que em frase académi-
ca'se chama raposa! 

O progresso de hoje, em todas 
as reformas do saber humano, pare-
ce querer de pigmeus fazer sábios, e 
dos gigantes seres esquecidos ou 
inúteis. 

Não é só o estudo das sciencias 
que ilustra e educa a mocidade, dan-
do-lhe o grau de perfectibilidade: á 
medida que se cultiva o espirito, 
deve robusíecer-se o organismo e 
purificar-se o coração. 

Pensando-se assim, muito util e 
proveitoso seria, como fazendo parte 
dos programas de instrução prima-
ria, o ensino da moral e da civilida-
de, transferindo-se algumas discipli-
nas, das mais complicadas, para a 
frequencia dos licêus. 

A moral levaria as creanças ao 
conhecimento dos devêres para com 
Deus, adorando-o; para com o pro-
ximo, amando-o, .e para comsigo 
mesmo, na prática do bem e do de-
vêr. 

A civilidade, que se liga intima-
mente com a moral, ensinaria á in-
fanda a maneira primorosa de viver 
na sociedade, como prova de boa 
educação, e os devêres que a mes-
ma nos impõe: para com os iguais, 
estimando-os; e para com os infe-
riores, tratando-os com urbanidade e 
carinho; porque a polidez e a afabi-
lidade são sempre as verdadeiras ma-
nifestações duma alma boa e gene-
rosa. 

Da educação da mocidade guia-
da pela resplandecente luz da scien-
cia e do bem; do devêr e do res-
peito; do amor da Patria e da fami-
lia, e que, no futuro, podemos con-
tar com povos civilisados, gosando 
as doçuras da paz, e nações engran-
decidas pelo seu trabalho é riquêsa. 

E' este o meu pensar. 

L E W C O R R E I A . 

FrederiGo GuilhermB Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n." 1, 1.° 

Cerca dos hospitais 
Teem sido cortadas muitas arvo-

res da cerca dos Hospitais da Uni-
versidade para se tratar da constru-
ção do edifício para o Instituto de 
Medicina Legal. 

Agora disfruta-se da ladeira do 
Castelo para os lados do bairro de 
Santa Cruz um panorama esplendi-
do, que as arvores não deixavam vêr. 

O que se torna preciso é caiar o 
edifício do hospital do lado da cer-
ca, o qual tem um aspecto pouco 
agradavel por não ter sido caiado ha 
muito tempo. 

Houo es tabe lec imento 
No largo Miguel Bombarda, n.os 

13 a 17, inaugurou-se mais um ele-
gante estabelecimento de papelaria, 
tabacos e jornais, do qual é proprie-
tário o sr. Tomaz Trindade, muito 
conhecido no nosso meio comercial 
onde gosa de gerais simpatias. 

No mercado de Coimbra expôz 
aquele comerciante um novo produ-
to, que tem obtido a mais larga ex-
tracção e do qual é a sua casa única 
depositaria nesta cidade. Denomina-
se Cevada do Cairo e a sua confec-
ção é igual ao café, mas que tem so-
fcie este inúmeras vantagens, segun-

do a opinião de distintos médicos. 
Ricomenda-se não só pela semelhan-
ça que o seu sabor tem a café, co-
mo também por ser de muita utili-
dade o uso desta agradavel bebida a 
todas as pessoas, e em especial aos 
nervosos a quem o uso do café pro-
voca um constante mal estar. 

Por esta razão,, todos os médicos 
aconselham que se tome café de ce-
vada do Cairo porque é muito fres-
co, muito deuretico, e de um sabor 
agradabilíssimo. O seu uso ao con-
trario do que sucede com o café não 
produz excitação alguma no sistema 
nervoso. 

Ao novo comerciante desejamos 
as maiores prosperidades. 

ESCRIT0IU0 FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 414) . 
C O I M B R A 

Quantas mães aflitas e a n c i o s a s ! ! . . . 
Ha um grande numero de mães 

de familia, que vivem na anciedade. 
Essas ternas mamãs consagraram to-
das as suas forças, todos os seus 
cuidados e carinhos, todo o seu tem-
po, á incessante tarefa de fazerem 
chegar as suas filhas e os seus rapa-
zes á idade de 13, 14 e 15 anos, e a 
doença, sem se importar com tantos 
trabalhos e canceiras, vem atacar es-
sas creanças estremecidas, ameaçan-
do-lhes cruelmente a existencia! A 
cloro-anemia faz, como se sabe, ter-
ríveis estragados. A essas mães que 
vivem cheias de anciedade, restitui-
rão as Pilulas Pink a tranquilidade, 
realisando a cura de seus filhos. As 
Pilulas Pink alentam e fortalecem as 
creanças, na idade da puberdade, da 
formação, da crescença. Alentam-se 
e fortalecem-as, dando-lhes sangue 
rico e puro, que se espalha por to-
das as veias, por todos os pequenos 
vasos do corpo, e vai levar a todos 
os cantos e recantos do organismo, 
a força, a saúde, a v i d a ! . . . 

As Pilulas Pink curam a anemia, 
a chlorose, a neurasthenia, a fraque-
za geral, as doenças e dôres de es-
tomago, o rheurnatismo, as enxaque-
cas, as nevralgias, a dança de S. Vito. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J, P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. —• Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Paulo de Andrade 
O infeliz académico Paulo de An-

drade, falecido na ultima sexta-feira 
em um quarto particular dos Hospi-
tais da Universidade, foi victima de 
apendicite a que sobreveiu uma peri-
tonite. 

Era um excelente rapaz, muito 
alegre, muito agradavel para todos 
e de magnifica apresentação. Deixou 
por isso grande saudade em todos 
que o conheciam. 

O funeral realisou-se com grande 
concorrência de académicos, incluin-
do o Colégio Moderno, de que foi 
aluno o extinto. 

O cadaver foi acompanhado até 
ao Fundão por diversos estudantes 
dali. 

Foram oferecidas seis coroas, da 
mãe, irmã, estudantes do Fundão, 
condiscípulos e amigos. 

A chave do feretro foi entregue 
ao presidente do Centro da Demo-
cracia Cristã, desta cidade. 

PELA PAZ 
Em alguns templos de Coimbra 

realisaram-se no domingo as preces 
ordenadas pelo papa Benedicta XV, 
pela paz. 

Na igreja de Santa Cruz reali-
sou-se também, com a mesma in-
tenção e devido á iniciativa particu-
lar, uma festividade a S. Sebastião. 

Foi grande a concorrência de 
fieis aos templos. 

* 

Amanhã, ás 11 horas, deve reali-
sar-se na Sé Catedral uma missa, 
mandada celebrar por uma senhora, 
para que os soldados portuguêses 
regressem vitoriosos á sua patria. 

Liga Nacional de Instrução 
Encontra-se aberta a matricula, 

das 19 ás 21 horas (séde da Cantina 
Escolar), para os alunos pobres que 
queiram frequentar a aula -noturna 
de instrução primaria. 

A l m o d e M a t t o s 
Prol. das Clinicas obstétrica e ophtalmclsgica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencia: R. de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
T i l . 20 

.As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as (lasses pobres, 

Noticias militares 
Pela 5.a D iv i são do Exército 

Pediu 36 dias de licença discipli-
nar o major do D. R. n.° 28, sr. Ma-
nuel Joaquim Pereira da Costa. 

— Seguiu para Lisboa afim de 
assumir o comando duma bateria do 
2.° grupo de metrelhadoras que se-
guiu para Angola, o capitão do 5.° 
gupo de metralhadoras, sr. Samuel 
da Silva Piedade. 

— Afim de inspecionar o tenente-
coronel do secretariado militar, sr. 
Leandro de Sousa Pereira Girão, 
foi ao Carregal do Sal, o capitão-me-
dico do 2.° grupo da companhia de 
saúde, sr. Fernando de Monterroso. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o musico de 2.a classe de 
infantaria 24, sr. Manuel Joaquim 
Martins de Afonseca, pedia para ser 
readmitido por mais um ano no 
serviço activo do Exercito. 

— Idem do 2.° sargento melicia-
no de infantaria 23, sc Mário d'Al-
meida Andrade, pedindo passagem 
a infantaria 14. 

— Por ter terminado a licença da 
junta que se achava gosando nesta 
cidade, partiu para Lisboa, de onde 
segue para a Ilha da Madeira, o 1.° 
sargento sr. Antonio Candido Sal-
danha Palhoto, do regimento de in-
fantaria 27, aquartelado no Funchal. 

— Afim de reparar a linha telefó-
nica de infantaria 35, apresentou-se 
neste comando o 2.° sargento da 
Companhie de telegrafistas, sr. Alva-
ro Ferreira Lopes. 

— Afim de recolher ao regimento 
a que pertence, marchou para a Fi-
gueira da Foz, o 2.° sargento de in-
fantaria 28, sr. José Pinto, que se 
achava em deligencia nesta cidade, 
exercendo as funções de amanuense 
do quartel general. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o mustco de 3." classe de 
infantaria 23, sr. Reinaldo J. C. Coe-
lho, pedia para gosar em Leiria a li-
cença que lhe foi concedida pela 
junta. 

— Pela Secretaria da guerra foi 
determinado 'que em virtude da falta 
de trigo, que se dá presentemente, a 
Manutenção Militar forneça o pão fa-
bricado com farinha de trigo, milho, 
cevada e centeio, em substituição dos 
tipos adoptados. 

— Seguiu para Lisboa, afim de 
ser presente á junta para efeito de 
promoção, o capitão medico do 2.° 
grupo de companhias de saúde, sr. 
Fernando de Miranda Monterroso. 

— Seguiu para Aveiro e Agueda, 
em serviço da sua especialidade, o 
capitão em serviço na Inspecção de 
fortificações e obras militares, sr. 
José Marques Pereira Barata. 

— Afim de ouvir uns presos mi-
litares que se acham reclusos na Ca-
deia Nacional, desta cidade, apresen-
tou-se com um 2.* sargento, o te-
nente em serviço na Casa de Reclu-
são da l.a Divisão do Exercito, sr. 
Fernando Lapa. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o 2.° sargento do regimento 
de infantaria 35, sr. José Alves Cor-
deiro, pedia para ser readmitido por 
mais um ano no serviço activo do 
exercito. 

— Foram concedidos 30 dias de 
licença? disciplinar ao musico de l.a 

classe do regimento de infantaria 35, 
sr. Luís Fernandes. 

— Apresentou-se no regimento a 
que pertence, o 1.° sargento de in-
fantaria 23, sr. Antonio Nunes Quei-
roz, que se achava em Mafra tirando 
o curso da Escoia central. 

gão: ExecucãO hipotecaria requerida 
por Maria da Conceição Ferreira da 
Silva Cortezão e Amélia Cortezão, 
residentes nesta cidade, contra Ber-
nardo Casaleiro Pratas e outros, re-
sidentes na Crujeira. Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

— Durante a presente semana es-
tão de serviço o escrivão do 5.° ofi-
cio, Perdigão, e o oficial de diligen-
cias, Lopes. 

ECOS DA SOCIEDADE 

NA UNIVERSIDADE 
Na quinta-feira reune-se o juri de 

concurso para assistentes da Facul-
dade de Direito para a aprovação de 
ponto da lição sorteada. 

São concorrentes os srs. drs. Hi-
pólito Raposo e Fézas Vital, e aquele 
principia no dia 22 do corrente. 

— No dia 26 do corrente reali-
sa-se o exame de doutoramento do 
sr. dr. José Custodio Morais. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 8 

Ao escrivão do 2.° oficio. Faria: 
Execução hipotecaria requerida por 
Francisco Simões da Silva, José Cor-
reia Amado e Adriano Viegas da 
Cunha Lucas, residentes nesta cida-
de, contra Pedro Vasques da Cunha 
Braamcamp de Mancelos, residente 
na Quinta da Crujeira. Procurador, 
Pimentel. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdi» 

émmsèsm 
Fazem anos: 
Hoje, a menina Esmeraldina Correia 

Reis (Soure), e os srs. Eduardo Ferreira 
Arnaldo e Joaquim Alves de Faria. 

B r i n d e s 
* Do sr. Guilherme Augusto Ro-
cha, representante em Coimbra da 
Litografia Nacional do Porto, rece-
bemos um elegante crómo-calenda-
rio para o corrente ano. 

Agradecemos a sua amavel oferta. 
* 

Os nossos agradecimentos tam-
bém á casa John M. Sumner & C.a, 
de Lisboa, pelo util calendario com 
que nos presenteou. 

"0 Povo de Agueda,, 
Completou 3 anos de existencia 

este nosso presado colega. 
As nossas felicitações. 

redes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 

LJOROSJJEOISTAS 
REVISTA DA UNIVERSIDADE 

Acaba de ser publicado e está 
em distribuição o tomo 4 (vol. I II) 
da Revista da Universidade de Coim-
bra, magnifica publicação colaborada 
não só por distintos professores do 
mesmo instituto, mas por outras in-
dividualidades com o seu nome con-
sagrado na sciencia e nas letras. 

O sumario deste numero é o se-
guinte : 

Anselmo de Andrade, A evolução 
da moeda—Assistente Geraldino Bri-
tes, Contribuições para o estudo aná-
tomo-patologico do ovo humano — 
Prof. Luciano Pereira da Silva, A as-
tronomia náutica das descobertas por-
tuguesas — L. Galois, Les portugais 
et Vastronomie nautique à 1'èpoque 
des grands découverts—Proí. Carlos 
de Melo, Sobre abcessos cerebrais de 
origem otitica — Prof. Egas Moniz, 
As novas ideias sobre o hipnotismo 
(aspectos medico-legais) — Prof. Ri-
cardo Jorge, Francisco Rodrigues Lo-
bo— Assistente Dr. Teixeira de Car-
valho, Garcia d'Orta—Prof. J. Caei-
ro da Mata, Actuais tendencias legis-
lativas em matéria criminal — Prof. 
A. Ferraz de Carvalho, Modernas 
ideias sobre a acção ignea—Assisten-
te Nogueira Lobo, Aotas de Quími-
ca biologica — Assistente Dr. Teixei-
ra de Carvalho, A anatomia em Coim-
bra no século XVI— Assistentes Mar-
ques dos Santos e Alberto Pessoa, 
Catalogo descritivo e iconográfico do 
Museu de Anatomia Patologica da 
Faculdade de Medicina de Coimbra 
—Miscelanea—índices. 

Agradecemos a oferta deste vo-
lume relativo a Dezembro ultimo. 

ROSINHA 
E' este o titulo da recente novela 

de Leon Tupy — escritor brazileiro 
que pela primeira vez se nos apre-
senta, e que se encontra á venda na 
Livraria França & Armênio. 

Ao lel-a volvemos insensivelmen-
te as suas paginas no goso bemfaze-
jo de uma leitura agradavel, e, na 
rapidez de um instante, ao terminal-a, 
revivemol-a na imaginação como um 
sonho que passou. 

Filiando-se estreitamente á cor-
rente geral do naturalismo de Zola, 
Rosinha lembra-nos as paginas vi-
brantes do Padre Amaro, de Eça de 
Queiroz — a figura inesquecível dô 
padre Antonio Mendes do Missioná-
rio, de Inglez de Sousa—e principal-
mente as scenas emocionantes que 
sempre nos evoca a revivecencia do 
padre Angelo n 'A Mortalha de Mika, 
de Aluizio de Azevedo.—O cura de 
Leon Tupy, como o padre Amaro, 
como o padre Antonio Mendes, co-
mo o padre Angelo, mostra-nos bem 
a impotência daqueles que preten-
dem vencer no homem a própria 
Naturêsa. 

E a figura de Rosinha, ao mesmo 
tempo meiga e doente, ingénua e 
inconsciente, vingativa e louca, amo-
rosa e boa, infeliz e brusca, faz-nos 
meditar nas incertezas da vida, nas 
ingratidões da sorte, na força irre-
sistível da fatalidade. 

Eis, em poucas palavras, a im-
pressão que nos deixa a novela de 
Leon Tupy, que não só pelo assun-
to sugestivo como também pela be-
lesa da linguagem bem merece ser 
lida. 

Monte-Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho 

A direccão e conselho fiscal desta 
colectividade do ano de 1914, resol-
veram reunir-se novamente, de-
pois de fazerem entrega aos novos 
corpos gerentes, afim de tomarem 
um copo d'agua, e fotografarem-se 
em grupo, o que se realisou no ul-
timo domingo. 

Esta resolução foi tomada em 
virtude da boa camaradagem que ti-
veram e ainda em sinal de regosijo 
por terem conseguido um saldo a fa-
vor do cofre daquela associação, que 
não ha mnito estava bastante deca-
dente. 

São dignos de todo o louvor 
aqueles corpos gerentes que traba-
lharam com afinco para engrandecer 
uma tão prestimosa colectividade, 
que muito util se torna para todos 
os seus associados. 

Devemos ainda dizer, por disso 
termos conhecimento, que o presi-
dente desta Direcção, nosso amigo 
sr. Adriano da Silva Ferreira, por 
varias ocasiões exercendo egual lo-
gar, tem sido sempre um incansavel 
para o engrandecimento e progresso 
desta Associação. 

Julgamento sensacional 
Começou ontem o julgamento, 

no tribunal desta comarca, de José 
da Silva Miranda, empregado no co-
mercio no Porto, onde foi já julga-
do e absolvido, como já dissemos. 

O reu é acusado do crime de as-
sassinato praticado na pessoa de sua 
esposa a sr.a D. Teresa Martins Fer-
nandes. 

Do Porto vieram para depôr, afó-
ra a leitura de depoimentos por de-
percadas, 13 testemunhas de acusa-
ção e 3 de defesa. 

Das que depuzeram, algumas fo 
ram presenciais do crime e outras 
apenas se referiram á vida anterior 
dos dois cônjuges, não tendo sido 
nada favoraveis ao acusado. 

Neste crime é defensor o sr. dr. 
Antonio Alberto dos Reis e acusa-
dor, além do agente do Ministério 
Publico, o sr. dr. Bernardo Lucas, 
do Porto, como representante duma 
filha da infeliz senhora. 

O julgamento foi interrompido 
ontem, pelas 18 horas, para continuar 
hoje, ás 11 horas. 

A' hora em que o nosso jornal 
entra na maquina, ainda estão sendo 
ouvidas algumas testemunhas. 

E' de crer que o julgamento aca-
be hoje, mas a hora a que não po-
demos dar o seu resultado, pois que 
se calcula que a hora que termine 
seja adiantada. 

REMEDIO FRANCES 

XAROPE FAMEl 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DEUBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porta compranda 2 frascos. 

RELATORIOS 

Recebemos o Relatorio e contas 
da gerencia de 1914, da Associação 
de classe do pessoal maior dos cor-
reios e telegrafos. 

Por ele se vê que a receita foi 
de 1:459$91 e a despêsa de 65ó$98, 
havendo um saldo positivo de 802$93. 

Entraram durante o ano 1019 so-
cios e saíram 284, existindo em 31 
de Dezembro, 789. 

Também recebemos um extenso 
relatorio da Companhia Geral do 
Credito Predial Português, relativo 
a 1914. 

Outro caso de asfixia 
Ainda num dos nossos últimos 

números, noticiámos que uma crean-
ça de 13 mêses, havia morrido as-
fixiada com um amendoim, e já hoje 
temos de relatar caso idêntico, que 
se deu com outra creança de 2 anos, 
filha do carpinteiro sr. Joaquim Del-
gado, residente nesta cidade. 

A infeliz creança também mor-
reu no banco do Hospital, ignoran-
do-se ainda o que lhe produziu a 
asfixia, mas segundo uns foi uma 
noz e outros um caco. 

A autopsia deve realisa-se áma-
nhã. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No segundo domingo de Qua-
resma realisa-se a procissão dos Pas-
sos dentro da Igreja da Graça, dan-
do-se assim cumprimento ao legado 
de D. Maria da Encarnação Roxanes. 

Todos os domingos ao meio dia 
haverá ali missa e ás 4 12 horas, ce-
lebra-se Miserêre a grande instru-
mental, 

(Ministro 4a just ç 
O sr. Dr. Guilherme Moreira, 

ilustre ministro da justiça, entrevis-
tado, declarou não ter nenhumas afi-
nidades partidarias, embora já lhas 
atribuíssem. 

Disse que o actual ministério é 
constitucional e que o governo pre-
cisa da cooperação de todos os por-
tuguêses, que é a única forma de 
tranquilisar a sociedade. 

O governo está compenetrado da 
necessidade de se fazerem eleições, 
mas para que por elas se determine 
a escolha dos dirigentes do país não 
pode garantir-se que o acto eleitoral 
se verifique na data já indicada, de-
pendendo ainda de uma consulta ás 
diferentes autoridades do país, a 
qual fornecerá elementos ao governo 
para julgar se ha possibilidade de 
garantir a legitima representação na-
cional. 

Essa consulta indicará também se 
elas se podem realisar pelo novo 
recenseamento. Em caso negativo, é 
quase certo que o govérno tenha de 
recorrer a uma ditadura que terá 
aspecto politico. E' a consequência, 
disse ele, até certo ponto natural, das 
condições excécionais em que foi 
chamado ao poder o sr. Pimenta de 
Castro. 

Terminou por declarar que este 
parentesis na sua vida de professor 
não será longo. 

CANTINA ESCOLAR 
Por motivo de obras, a Direcção 

da Cantina, resolveu suspender o Re-
feitório por algum tempo, por não 
ter casa onde se possa instalar pro-
visoriamente. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 5 3 , 1 . ° , D. Telefone 448 
C O I M B RA 

Ilida social e operaria 
NOTA A MARGEM 

Tinha prometido que a minha próxima 
crónica seria o inicio de um inquérito ds 
associações operarias desta cidade, mas 
hoje surgiu-me uma agradavel noticia, que 
preciso trazer a lume. 

Numa das minhas ultimas crónicas, eu 
frisei aqui o caso de os operários de cons-
trução civil ao serviço da 2." direcção dos 
serviços fluviais e marítimos ainda traba-
lhavam pelo antigo horário. 

Pois agora, esta repartição, acedendo 
ao apelo que aqui fizemos, determinou que 
todos os operários, sobre a sua superinten-
dência, comecem desde já a trabalhar pelo 
actual horário, ou sejam 8 horas de inverno 
e 9 de verão. 

Regosija-me devéras o facto, visto que 
os operários que trabalham nos.serviços 
fluviais eram também dignos de se olhar 
para eles com comiseração e respeito, como 
se deve olhar para todos os que rumorejam 
dia a dia, na labuta da vida, para susten-
tar-se e aos seus. 

Nesta hora de incertesas para o prole-
tariado português, ele tem de lançar mão 
de todos os meios para prover ao seu ali-
mento ; ele tem de remover os mais recôn-
ditas cantos da Terra-Mãe para angariar 
o seu parco salario; ele tem de lançar ao 
seu torrão abençoado a semente frutifica-
dora da Liberdade! 

Sim! Tudo tem que fazer o operário, 
que se vê em risco de morrer de fome, bem 
mais duro, mais cruel que a guilhotina e a 
forca que em tempos medievais se erguiam 
nas praças publicas! 

E assim, neste momento, todos os ope-
rários se devem unir, reclamando os seus. 
direitos e reivindicando os seus deveres 
sociais, porque a emancipação dos traba-
lhadores deve ser obra dos mesmos traba-
lhadores, como disse Karl Marx. 

J. LEMOS 

Cosa do Povo Conimbricense 
A comissão administrativa desta Socie-

dade cooperativa de consumo, publicou um 
mapa da receita e despêsa desta cooperativa, 
desde 7 de Novembro ultimo até 31 de Ja-
neiro do corrente ano, pelo qual se vê que 
durante este curso espaço de tempo a des-
pêsa foi de 312$ 15,5, havendo um saldo po-
sitivo de 249$64. 

Em 31 de Janeiro existiam ali mercado-
rias no valor de 688$86, tendo a Coopera-
tiva o lucro bruto de 757$73. 

Devc-se este prospero resultado aos es-
forços da comissão administrativa, que tem 
sido de uma solicitude digna de registo, 
para pôr esta sociedade no estado flores-
cente em que se encontra. 

União Operada Nacional 
A União Operaria Nacional, creadrpelo 

ultimo congresso operário, enviou eirculares 
a todas as associações de classe, pedindo a 
adesão das mesmas associações á União. 

Algumas colectividades já aderiram, mas 
outras, a maioria, não deram resposta. 

Este ano, conforms se resolveu no con* 
gresso dc Tomar, deve realisar-se nesta ci-
dade o 2.° congresso operário, e bom seria 
que atè á data da sua realisação, todas as 
associações tivessem enviado a sua adesão á 
União. 

Guardas-fios 
Está patente, até ao dia 14 do corrente, 

na séde .da Associsção de Socorros Mutuo9 
dos Guardas-fios e Distribuidores Telegra-
fo-postais, desta cidade, o Relatorio e contas 
da gerencia de 1914, que pode ser exami-
nado pelos socios. 

Centro Socialista 
Tomaram posse no domingo os novoâ 

sorpos gerentes do Centro Socialista José 
Fontana. 

Reunem-se amanhã: 
Associação dos Músicos — A s s e m b l e i a 

geral, ás 19 horas, para eleições. 
Pede-se a comparência de todoi Q| 

socios. . 
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Grandioso soitirlo de todos os artigos proprios para esta época : fogos de eleitos deslumbrantes, surpre-
sas para enganar o ma;s esperto.. . etc., ete., só no Ba»zair de Paris (Casa de muitos artigos), rua do 
Visconde da Luz, 68 a 72, são vendido?» a preços sem competencia. 

Serpentinas, papelinhos e lança-perfumes, continua esta casa a vender em beneficio dos 
seus fregueses, artigos de superior qualidade e que não prejudicam a saúde, p e l o s p r e ç o s d o ano 
passado! Uma visita, pois, ao 

em Coimbra 
3 E 

AINDA AS INUNDAÇÕES 
Santa Clara 

Continuação das esmolas aos inun-
dados. 

Rocio e Rua Velha 
Transporte 

Constantino Duarte Lopes 
Maria do Carvoeiro. . . . 
Sargento Antonio Lemos. 
Constantino Lopes . . . . 
Clotilde de Assunção. . . 
Esperança de Assunção. . 
Adelaide de Jesus 
Joaquim de Oliveira Baio. 
Antonio Gomes Coelho. . 
Maria Joana . 
Joaquim Rodrigues Saléma 
Helena Conceição 
Joaquim Ramalheira. . . . 
Porfírio Santos 
José Martins 
Antonio Joaquim 
Basilio de Oliveira . . . . 
José dos Santos 
Francisco Amarante. . . . 
Libania Conceição 
Basilio Marques 
Francisco Rodrigues Gon-

çalves 

(Continua). 

233$00 
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2$50 
5$00 
2$50 
2$50 
2$00 
3$00 
2$00 
4$00 
3$00 
3$50 
3§00 
2$00 
3$00 
3$00 
2$00 
2$00 
2$50 
2$50 
1 $ 0 0 
2$50 

2$50 

294$00 

F U R T O 
Veio queixar-se a esta redacção, 

o sr. Antonio dos Santos Lopes, da 
Bemcanta, de que tem sido vitima 
de grandes furtos de laranjas, nos 
seus pomares, praticado^ pelas pra-
ças dos diferentes quartéis desta ci-
dade. 

São em grande numero os assal-
tantes, a ponto de resistirem e feri-
rem os guardas dos ditos pomares. 

Nos dias 6 e 7 do corrente, os 
ditos guardas tiveram de fugir e pe-
dir socorro a dois sargentos do 23, 
que ainda prenderam 3 praças, eva-
dindo-se as outras, em numero supe-
rior a 20. 

o s n 
Finou-se a sr.a D. Terêsa Mar-

ques Ramos, avó dos srs. Gilberto 
Simoes e Antonio Barros Taveira Jú-
nior e sogra do sr. Joaquim Antonio 
Pedro. 

A sua morte foi muito pranteada, 
pois a saudosa velhinha era dotada 
de primorosas qualidades de coração. 

— Na Rua Pedro Cardoso, fale-
ceu a sr.a Mariana de Jesus, avó do 
sr. Alvaro Ferreira da Silva. 

Tratou do funeral a agencia dos 
srs. Mesquita & Irmão. 

— Com tenra idade, finou-se o 
interessante Antonio, filhinho querido 
do sr. Antonio Adelino Serra, nego-
ciante da Rua Direita. 

O seu funeral foi muito concor-
rido. 

— Também faleceu uma filhinha 
ao industrial desta cidade, sr. Ma-
nuel dos Santos David. 

— No domingo sucumbiu, após 
prolongado sofrimento, JVfy;. Michel 
Marmonier, chefe dos serviços rau-
nicipalisados de eletricidade e agua 
de Coimbra. 

Era geralmente estimado. 
O seu funeral foi muito concor-

rido, pois nele se incorporou todo o 
pessoal camarario. 

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. Francisco Vilaça da Fonseca, 
presidente do Senado Municipal. 

No cemiterio falou o sr. Fran-
cisco dos Santos de Almeida, secre-
tario da Camara, que em breves pa-
lavras enalteceu as qualidades do 
extinto, dizendo que ia respeitar as 
ultimas palavras do falecido, envol-
vendo-o no estandarte francês. 

Tratou do funeral a agencia da 
Viuva de Antonio Maria Pinto. 

— Após prolongado sofrimento, 
finou-se nesta cidade o sr. Paulo Mo-
reira Neto, operário marceneiro, na-
tural do Porto. 

A's familias enlutadas enviamos a 
expressão do nosso sentido pesar. 

BOLETIM METE0R0L0GIC0 
9 horas da manhã 
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P R O V I D E N C I A S 
Para o estado verdadeiramente 

vergonhoso em que se encontra a 
rua das Padeiras, chamamos a aten-
ção do sr. delegado de saúde. As 
sargetas não dão vazão ás aguas das 
chuvas, tornando assim, além de in-
transitável aquela artéria, um fóco 
perigoso para a saúde publica. 

O cheiro que dali se exala é in-
suportável, sendo de urgente neces-
sidade pôr termo, seja porque ma-
neira fôr, a tal estado de imundície. 

Estamos certos que será tomado 
na devida consideração o nosso pe-
dido, que resume afinal o. de todos 
os moradores daquela rua, uma das 
mais concorridas desta cidade. 

Correspondências 
Seia, 5 — Os últimos acontecimentos de 

Lisboa, é o que prende a atenção de toda a 
gente. 

Não ha jornais que os sacie. 
— Para o Sul de Angola, partiu na ul-

tima expedição, o nosso amigo Julio Abran-
ches, filho do sr. Antonio R. Almeida Abran-
ches, tesoureiro da Fazenda Publica em Seia. 

Boa viagem e boa sorte. 
— Pelo falecimento de sua boa tia Rita, 

está de luto o nosso particular amigo sr. 
Antonio dos Santos Cunha, distinto ama-
nuense da Camara. 

Ao nosso amigo e a toda a sua familia, 
os nossos sentidos pêsames. 

— Retirou para Lisboa, o sr. João Pe-
reira de Abreu. — C. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguintes 

enterramentos: 
José do Patrocínio, filho de João Pereira 

e de Maria Pereira, de Vizeu, de 51 anos, 
sepultado no dia 25. 

Cecilia Pais Haneman, filha de Luiz Pais 
do Amaral e de Ana de Jesus Pais, de Coim-
bra, de 59 anos, sepultada no dia 28. 

Antonio Augusto Gomes, filho de Fran-
cisco Gomes e de Rita Ferreira, de Sando-
mil, de 60 anos, sepultado no dia 28. 

Maria da Encarnação, filha de Anibal da 
Encarnação Pereira e de Maria Emilia, de 
Coimbra, de 15 dias, sepultada no dia 28. 

Alberto Rodrigues, filho de João Rodri-
gues Guedes e de Rosa da Conceição, de 
Coimbra, de 1 ano, sepultado no dia 29. 

Bernardino Inácio da Silva, filho de José 
da Silva e de Ana Bento, de Vila Seca, de 75 
anos, sepultado no dia 31. 

Gabriel Malva, filho de Gabriel da Cunha 
Malva Santos e de Maria Fereeira Malva, de 
Coimbra, de 6 mêses, sepultado no dia 31. 

Cooperativa k pão "A GaniÉricm,, 
Socieíia-ie anoiima de responsabilidade limitada 

A ' V I S O -(1.a convocação) 

Convido os socios desta Coo-
perativa a reunirem em Assem-
bleia Geral, no proximo dia 14 
de Fevereiro pelas 13 horas, na 
sua séde em Santana. 

Ordem do dia 

Eleição dos corpos sociais 
para o biénio de 1915-1916. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1915. 

O Secretario 
da Mesa da Assembleia Geral, 

Carlos Ribeiro. 

IPOGRAFO, para jornais ou 
obras, oferece-se. 

Carta a esta redacção, para J. F. 

A G R A D E C I M E N T O 
Na impossibilidade de pessoal-

mente agradecermos a todas as pes-
soas que pelo falecimento de nossa 
estremecida filha e neta tantas e tão 
valiosas provas de dedicação e ami-
zade nos prestaram, respeitosa e agra-
decidamente nos servimos deste meio 
para a todos testemunhar a nossa in-
delevel gratidão. 

E' dever nosso prestar igualmen-
te a homenagem do nosso sentimen-
to aos abalisados clínicos drs. Miguel 
Marcelino de Moura, Adriano de 
Carvalho e Costa Mota, pelos ingen-
tes esforços que empregaram na sal-
vação de nossa saudosa filha e neta, 
prodigalisando-lhe os carinhos das 
suas nobres almas, a par de uma de-
dicação scientifica que jámais olvida-
remos. 

A todos, pois, o testemunho do 
nosso profundo reconhecimento. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 1915. 
Manuel dos Santos David. 
Maria Augusta David. 
Maria Luisa. 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra, faz saber que no 
dia 11 de Fevereiro do corrente ano, 
pelas 14 horas, volta de novo á pra-
ça a arrematação da 2.a empreitada 
de construção, terraplanagens, obras 
de arte e obras acessórias entre os 
prefis n.os 29 e 70 da estrada muni-
cipal de S. João do Campo ao Lagar 
dos Frades —1° lanço de S. João do 
Campo ao Lagar dos Frades. 

A base de licitação é de 902$20 
e o deposito provisorio de 22$00. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do município em todos os 
dias úteis das 10 ás lô horas, onde 
poderão ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho 
5 de Fevereiro de 1915. 

O presidente 

Silvio Pelico. 

Comarca de Coimbra 
A R R E M A T A Ç Ã O 

(1." publicação ) 

No dia 21 de Fevereiro pro-
ximo, por 11 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
situado no edifício dos Paços 
Municipais, na Praça Oi to de 
Maio, se ha de arrematar em has-
ta publica pelo maior preço ofe-
recido : 

O direito e acção que o exe-
cutado Pompeu Trindade e sua 
mulher D. Maria de Nazaré, teem 
a uma casa com lojas, com n.° 9 
de policia, sita no Alto de Santa 
Clara, freguezia de Santa Clara, 
cujo direito e acção compreende 
uma quarta parte em todo o pré-
dio e vai á praça em 250$00 . 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos ou 
outras pessoas que se julguem 
com direito ao mesmo direito e 
acção para virem deduzirem seus 
direitos dentro do praso legal. 

Coimbra, 16 de Janeiro de 
1915. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires, 

P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero lelef.: 1S49 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço lelrç.: MDA 

H p g u r o i contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r w w de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o » agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o n contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o M contra a quebra de cristais. 
K e x u r o i de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o » » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas c colonias. S u t u r -
m i l u<> *'<•!»«, i ! — ( t u a P a i i a a M a n o e l , « l . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA-—Antonio Francisco de Brito. 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra faz saber que em 
breve vai proceder-se, no cemiterio 
da Conchada, a novos enterramen-
tos de creanças, no leirão n.° 16. 

As pessoas que quizerem reno-
var para sepultura própria ou trasla-
dar os restos mortais ali deposita-
dos, deverão requerer á Camara den-
tro de 15 dias, a contar da presente 
data. 

Para conhecimento dos interessa-
dos se publicou o presente e outros 
de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 4 
de Fevereiro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico, 

Diário de Notici; i s 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 

POR 

ALFREDO DA CUNHA 
A' venda nas livrarias de Coim-

bra. 

: : Preço 1$20 : : : 

A R I A E D U A R D A LAPA 
leciona desenho e pintu-

ra duas vezes por semana, das 
10 horas ás 3 da tarde. 

Dá também lições fora. 
: : : Rua Castro Matoso, 7 : : : 

IE 3! 

FUNDAI 
E 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— • P O R T O = = = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As tundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbeiicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes dc bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos 'de-ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
cxecutados 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Deposito de carvão 
DAS 

Empresas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 20 Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, . 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

úM 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

Fausto & Bisam), Limitada 
DINHEIRO 

lARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 
F A U S T O & BISARRO, L.a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

COIMBRA 

C c m p i a - s e 

CARROÇA, muar e arreios. 
Fausto & Bisarro, Limitada na 

Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos agricultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto & Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

eSocio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32. 

Estação Te l^r t i fo -Pos ta l em 
Coimbra 

Faz-se publico que no dia 13 
do corrente, pelas 12 horas, se 
procederá á venda de papeis im-
pressos existentes no deposito da 
Secretaria dos Sèrviços Telegra-
fo-Postais deste distrito, anterio-
res ao 1.° de Janeiro de 1913. 

As condições acham-se pa-
tentes na Estação Telegrafo-Pos-
tal Central, onde podem ser exa-
minadas, desde as 11 ás 15 ho-
ras, todos os dias úteis. 

Coimbra, 5 de Fevereiro de 
1915. 

O Chefe da Estação, 

(a) Domingos do Patrocínio. 
ROCURA-SE um aprendiz pa-

ra encadernador. 
Procurar na tipografia deste jornal 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Fevereiro de 1915 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de púe, chagas cancerosas $ todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Tratam-se até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

( M a r c a registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

De rarativo e a n t i - i i c o de tcdos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$05O reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques —Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Salão da Trindade 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

m a r c a N v | REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARE 

a a a p á a a a a s i a ^ a a — A O A B Y U I O 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

• M I N A N S I A N M M M a ^ • l 8 1 A « M S A I t M f i > a S « » A | 

ompanhia de Seguros g 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA § 

. . 1.344:0001000 | 
I 

C A P I T A L 
« 
© 538 .137$359 

1 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 I 
s 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

Total . . . . . . . Õ37.020$929 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 131 | 

4.151:4241314 l | 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- g 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- g 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, • 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
§ 

DE 

| Antonio Marques 
H O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

r—I 2 —Travessa da Trindade—4 

I S • • • • G O I J V I B H ^ • • • • 

i E n c a r r e g a - s e de todos os trabalhos de m a r c e -
| narla em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidadç de mo-
yJh bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
[r?7 tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
j^g antigos que paga por preços sem competencia. 
\n] Promove leilões particulares e avaliações dos gene-

ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
[ttJ petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-

lizar qualquer daquelas transacções. 

Hl Grande exposição de mobilias e objectos artisticos, entre 
fò] os quais se contam retábulos, altares e imagens 

IIuminadora provinciana 
— — DE 

ITlanuel Fernandes Correia 
(Empreiteiro de agua e gaz) 

Rua Candido dos Reis, 32 (antiga Rua Larga) — C o i m b r a 
Telefone 108 
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Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
F M I « V M M A M M W « N • « * • W ¥ N N « 4 i « l » N l i e V I 

Sortido completo em candieiros, liras e braços de todas as 
especies, bicos e louças de diversos sistemas. Mangas de primeira 
qualidade. 

Canalisações e louças para retrete; tubos de borracha e lona 
de diferentes diâmetros e grossuras ; filtros, com ou sem pressão; 
torneiras, etc. 

Gazometros especiais para acetilene, afiançados no seu bom 
funcionamento; luz brilhante, setn fumo e sem cheiro, com carga 
para um mês. 

Havendo ainda nesta casa grande quantidade de mangas de 
incandescência, vendem-se ao preço antigo. 

Campainhas electricas e quadros indicadores. 
Esta casa está autorisada pela Camara Municipal a fazer todas 

as montagens de canalisações para agua e gaz, bem como todas as 
reparações. 

Encarrega-se de todos os serviços, dentro e fóra da cidade. 

PREÇOS MODIGOS 

CASA E MOBÍLIA 
LUGA-SE a casa da Avenida 

Dias da Silva (Cumeada), le-
tra A. Vende-se parte da mobilia. 

Procurar na mesma Avenida, n.° 
55, das 13 ás 18. 

V E N D A DE CASA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

VENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

Arrenda-?e uma casa nos li-
mites de Bemcan-
ta e junto ao apea-
deiro, constando 

de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma familia.—Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
de Cunha, Parreiras de Monte-São. 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
boas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a & D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

o o o o o o o o o o o o o 
Professora de canto 

j y P L O M A D A no Real Con 
servatorio de Madrid, dá 

lições por preços modicos. 
Para tratar, na rua de S. Pedro 

n.° 10 . -COIMBRA. 
: : : : DAS 12 Ás 14 HORAS : : : 

L a m p r e i a s 
W E N D E M - S E . Procurar no kios-

•» ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado, da venda Alfredo 
d'01iyeira, 

Cal parda de Penacova & â 
H O S â melhor do país 

Grande fábrica pelo sistema da altos fornos, a gaz, de 

êMêSm GéêMê ê UMê-è 

— = P e n a c o v a ; — 
NOTA: Produção, 10 metros por dia 

• I 
INDEMNISAÇ0ES PAGAS, 1.281:G70$174 

FUNDO DE RESERVA, 250.000$ 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pertira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 1Ò4, Rua do.Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

| PADARIA POPULAR § 
Hl (Antiga padaria de Inácio Miranda) H 

|H -1-- 12—Largo da Freiria —13* 

=§ Manoel Rodrigues da Bela l§f 
= & Irmão, proprietários desta ^ 
Hl acreditada e antiga padaria, =j= 
f= previnem o publico e os seus m 
H| estimados freguêses que no §jj! 
§ê§ intuito de bem os servir tem m 
§= na referida padaria pão de ÊH 
= bom fabrico e de todas as {H 
= especies, tais como: § | | 
= Pão abiscoitado, bolacha, ^p 
= Pão d'agua, espanhol, pa- §|§ 
== ra todos os preços. § | | 
II Pão de 80 e 90 reis o = 

H! Todo este pão é fabricado | j § 
== com agua filtrada. = 
= O estabelecimento pode H= 
== ser visitado por todas as 
Hl pessoas que assim o deseja- |§§ 
= rem vendo mesmo o fabrico j^f 
= do pão. = 
= Pão quente, de manhã, das m 
== 6 horas ao meio dia, e de = 
== tarde das 8 em diante. == 

Arvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I ' / , a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

Jose Francisco Germano 4 6: 
Cimo de V i l a - S E M I D E 

r o®mmmmQm 9 
A Sanitaria o 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : : C O I M B R A ; : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : b electricidade :: : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegraãco: £ 

* * Nuíne:c telefonlco: 512 * • 

- s q u e i r o s m a s > k . ^ 
FREiRE-Gravafí» 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que lia 110 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-' 
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

L I C O R O L I V É I i x A 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como-sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

OOOOOOOOOOOOO 

il( 1 • • 

Á'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. ;'dà 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa trata-se com um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano ve r t i ca l 
^or 6 0 $ K ) 0 reis e dua-. C i íxas 
dará o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar< 
9, íí. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

P A - R L A M E / N T O 
A ocasião é pouco própria para 

falar de eleições. 
Sendo este um assunto serio, não 

se adequa a esta época de folia car-
navalesca; mas á falta de melhor, tra-
taremos de eleições, visto ser assunto 
que agora, mais do que nunca, deve 
ser bem lembrado para que o resul-
tado seja vantajoso para o país. 

E' preciso que as camaras ve-
nham a ser constituídas por elemen-
tos de valor que possam trabalhar 
com proveito e sempre com o maior 
acatamento por esse santuario das 
leis, onde devem concorrer repre-
sentantes das diversas classes sociais, 
escolhidos entre os mais sabedores 
e competentes. 

Infelizmente nas ultimas eleições 
a que se procedeu não se acertou com 
muitos dos eleitos, pois é bem sa-
bida a leviandade com que foram 
tratados certos assuntos que deman-
davam de muito estudo e atenção, 
assim como também se não desco-
nhece a barafunda que houve em 
muitas sessões e a forma desprimo-
rosa com que decorreram algumas 
delas, chegando, na refrega do ata-
que, á permuta dos maiores insultos, 

k Daqui nasceu, como era de su-
'pôr, não só a desconfiança mas um 
justificado desfalecimento pelos ne-
gocios públicos. 

E' isto que deve evitar-se, o que 
se conseguirá desde que haja o maior 
escrupulo na escolha dos represen-
tantes do país. 

Estamos afastados quinze dias 
apenas da entrega das declarações 
dos candidatos a deputados, segundo 
a letra do art. 33.° do Codigo elei-
toral, e, apesar de tão curto espaço 
de tempo, faz-se um silencio quase 
absoluto ácerca desses representan-
tes, quando é certo que já se devia 
ir pensando ha muito e lembrando 
homens capazes de bem desempe-
nhar essa alta missão, tão nobre e 
tão elevada que chega a ser patrió-
tica e nacional. 

O governo não tratou ainda de 
eleições, mas o sr. ministro da jus-
tiça já manifestou a sua opinião so-
bre o caso. 

Entende s. ex.a não se poder ga-
rantir que o acto eleitoral se realise 
no primeiro domingo de Março. 
Sendo indispensável que o proximo 
Congresso traduza rigorosamente a 
corrente predominante do país, julga 
que se deve fazer uma consulta ás 

diferentes autoridades sobre a forma 
de se garantir essa representação e 
darem mesmo o seu parecer ácerca 
de deverem ou não fazer-se as elei-
ções pelos actuais cadernos do re-
censeamento. 

Manifestou o mesmo ministro o 
seu grande desejo e também do go-
verno em que as eleições se realisem 
com a maior liberdade de acção dos 
eleitores, aos quais devem ser dadas 
todas as garantias. 

Sendo esta a opinião do governo 
é muito provável que as eleições se 
não levem a efeito na época deter-
minada no Codigo eleitoral, e, neste 
caso, haverá mais tempo para acertar 
na escolha dos candidatos. 

Estamos num tempo de liber-
dade, e nem outra coisa se pode e 
deve esperar dum governo que su-
biu ao poder nas circunstancias do 
ministério actual. 

O nosso desejo, que deve ser o 
de todo o país, é que vão ao parla-
mento elementos de valor que lhe 
dêem força, honra e proveito. Que 
não seja só ganhar os 3:333 reis por 
cabeça para estarem sentados em be-
las poltronas assistindo ás sessões, 
uns com indiferença e outros até com 
o mais completo desprendimento 
dos assuntos que ali se tratam. 

Queremos a representação nacio-
nal como ela deve ser, tirada das 
diversas classes sociais, principal-
mente das que figuram nos primei-
ros planos, na sciencia, no comercio, 
na industria, na agricultura, etc. 

Querem-se homens sabedores e 
de bom critério, que dçixem a poli-
tica partidaria em casa, assim como 
as dissensões pessoais. 

Não foi isto que se viu, infeliz-
mente, nos últimos anos. 

O parlamento trabalhou pouco e 
nem sempre com acerto, e este mal 
já anteriormente se vinha acentuando 
pelo obstrucionismo que a tudo se 
fazia. Não é assim,' por certo, que 
um país se eleva no conceito publico 
e se engrandece pela sua legisla-
ção e boa administração. 

Estão-se repetindo factos que já 
se deram em Portugal noutras épo-
cas, quando o país passou um pe-
ríodo de lucta, que manteve a grande 
familia portuguêsa na mais completa 
desharmonia e dissidência. 

.E' o que se deve evitar e se pode 
evitar desde que se olhe mais'a serio 
para a causa nacional. 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Medicina 
Deve reunir-se no proximo dia 

22 do corrente o juri de concurso 
aos logares de primeiros assistentes 
da 8.a classe (clinicas medicas) da 
Faculdade de Medicina, sendo con-
correntes os srs. drs. Antonio Luís 
de Morais Sarmento e Alberto Mo-
reira da Rocha Brito, os quais apre-
sentaram as seguintes dissertações: 

O primeiro — Raquicêntese, seu 
valor diagnostico; o segundo — In-
suficiência cardíaca (Fisiopatologia e 
diagnostico). 

As provas do concurso são como 
se seguem: 

Dissertações, no dia 5 de Março; 
prova pratica, no dia 12; dissertação 
do relatorio, no dia 13; autopsia, no 
dia 15; prova clinica, de ló a 19; 
discussão das provas, no dia 20; 
lição livre, no dia 23. 

São arguentes os srs. drs. Adelino 
Vieira de Campos e Elisio de Moura. 

Faculdade de Direito 

Está marcado o concurso para 
duas vagas de assistentes do 3.° gru-
po da Faculdade de Direito para os 
dias 22 defêsa das dissertações 24 e 
27, respectivamente, provas escrita e 
oral. 

São candidatos os srs. drs. Do-
mingos Fezas Vital e João Maria Te-
lo Magalhães Colaço. 

As provas versam sobre os se-
guintes pontos: 

Direito Politico: — Regimen par-
lamentar e constituição politica da 
Republica Portuguêsa; 

Relação entre os poderes do Es-
tado; 

Republica democratica; 
Recenseamento eleitoral; 
Habeas corpus, e 
Uniões de estados. 

- pireito constitucional compara-

do : — Competencia privativa de cada 
uma das camaras, e 

Republicas presidenciais. 
Direito internacional publico: — 

Situação da Santa Sé, e 
Os aereostatos, as minas subma-

rinas e os torpedos em tempo de 
guerra. 

Direito administrativo — O prin-
cipio sindicalista na administração da 
Republica; 

Referendum administrativo; 
Hierarquia administrativa; 
Responsabilidade disciplinar dos 

funcionários administrativos; 
Contencioso administrativo: actos 

que compreende; organisação dos 
respectivos tribunais, segundo a le-
gislação portuguêsa, e 

Execução dos actos administrati-
vos e das decisões das jurisdições 
administrativas. 

Administração colonial — Regi-
men legislativo das colonias, e 

Educação e instrução dos indí-
genas. 

Relações entre as confissões reli-
giosas e o Estado. — A técnica do 
novo direito dos cultos, e 

Policia dos cultos. 

Faculdade de Sciencias 
Reuniu-se ante-*ontem, em sessão 

ordinaria, o conselho da Faculdade 
de Sciencias. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Execução requerida por Augusto 

Maria Pinto, residente em Vila Nova 
de Gaia, contra Antonio do Vale e 
mulher, residentes em Cernache. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo : 
Justificação avulsa, requerida por 

Maria Augusta de Carvalho, residen-
te nesta cidade. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas, requerida por Joaquim Fer-
nandes dos Santos, residente nesta 
cidade, contra Francisco Mendonça, 
também residente nesta cidade. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
Concordata requerida pela firma 

comercia! desta cidade, Abreu & Co-
mandita. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão : 
Acção comercial de pequenas di-

vidas, requerida por G. M. da Silva 
Castanheiro, residente nesta cidade, 
contra Aibano de Matos, residente 
em Mortagua. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 

F A L S A NOTÍCIA 
Alguns jornais deram a noticia 

de que o rev.° vigário capitular de 
Coimbra dirigira uma circular aos 
párocos da diocese, determinando 
que, de 1 de Janeiro em diante, não 
fossem batisados os filhos de pais 
não casados catolicamente. 

Esta noticia não é verdadeira nem 
o podia ser porque iria contra a dou-
trina da Igreja relativamente ao ba-
tismo dos filhos de pais não-cató-
licos. 

O rev.° sr. Dias de Andrade, vi-
gário capitular desta diocese, toma 
inteira responsabilidade dos seus 
actos no governo e administração 
desta diocese, que bem tem servido, 
mas não lhe podem ser impostas 
responsabilidades por actos que não 
praticou. 

Audiência ordinaria do dia 11 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: 

Acção comercial por letras, re-
querida por Antonio Joaquim Cle-
mente, residente em Loanda, contra 
José C?mes Jacinto Pereira, residen-
te nesta cidade. 

Advogado, dr. Fernando Lopes, 

TEATRO SOUSA BASTOS 
O estimado actor comico Alfredo 

d'Albuquerque principiou ante-on-
tem a série de espectáculos carnava-
lescos neste teatro. 

Traz um grande numero de can-
çonetas novas e outras já conheci-
das, do tempo em que ele aqui es-
teve em 1909. 

No dia 5 de Março realisa-se a 
l.a récita pela companhia do Teatro 
Eden, de Lisboa. Depois desta com-
panhia virão as dos Teatros Politea-
ma, Avenida e Nacional, todos da 
capital. 

GUARDA REPUBLICANA 
Principiaram as obras na casa des-

tinada a quartel da Guarda Republi-
cana, no Pátio da Inquisição. 

Parece que levarão mais de dois 
mêses. 

Oxalá que essa guarda venha 
prestar bons serviços em Coimbra, 
mas sempre dentro da ordem e com 
a precisa tolerancia, e não pela for-
ma como na quarta-feira á noite se 
apresentou na praça 8 de Maio quan-
do foi do julgamento de José da Sil-
va Miranda, em que chegaram a ser 
atropeladas algumas pessoas. 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Pediu para ser presente á próxi-
ma junta, o tenente veterinário do 
regimento de artilharia 2, sr. José 
da Conceição Hortins Júnior. 

— Foi indeferido o requerimento 
em que o 2.° sargento do regimento 
de cavalaria 8, sr. José de Sousa da 
Silva," pedia passagem á Escola de 
Equitação. 

— Seguiram para Lisboa a fim de 
fazerem exame para 1.° sargento, os 
2.03 sargentos srs. José dos Santos 
Pires, do regimento de infantaria 23, 
Joaquim da Fonseca, do 5.° grupo 
de metralhadoras, e Antonio Joaquim 
Fortes, de infantaria 35. 

— Seguiram para Lisboa, a fim 
de fazer parte da expedição a Ango-
la, os 2.0S sargentos srs. Carolino Jo-
sé, de infantaria 35, e Augusto dos 
Santos, de infantaria 23. 

"Gazeta d e C o i m b r a , , 
Como nos anos anteriores, 

não se publica esta folha na 
próxima quarta-íeira. 

PI emigração 
Acaba de ser-nos enviada do Rio 

dê Janeiro uma interessante carta, em 
que um compatriota nosso faz en-
tristecedoras referencias ao estado 
economico de muitos portugueses 
ali residentes, qne, com muitas difi-
culdades, obte'em ser colocados de 
modo a não morrerem de fome. 

Mas, como hoje o espaço nos 
escasseia, reservamos para o proxi-
mo numero algumas considerações 
que o caso nos sugere. 

Será bom, no entanto, que, des-
de já, reparem nisso todos os que 
se dispõem a sair do nosso país pa-
ra angariar fortuna em terras brazi-
leiras. 

DR. TEIXEIRA DE CARVALHO 
Foi pedida, pela reitoria da Uni-

versidade, a rectificação do decreto 
que nomeia o sr. dr. Teixeira de Car-
valho, professor da cadeira de este-
tica e de historia da ai te anexa ao 
Musêu Machado de Castro e não á 
Faculdade de Letras, como veiu pu-
blicado no Diário do Governo. 

— Pela mesma reitoria foi pro-
posta a nomeação efectiva do tesou-
reiro interino da Imprensa da Uni-
versidade, sr. Guilherme de Albu-
querque. 

PRO COIMBRA 

n. 

Novos socios. — Cumpri-
mentos ao sr. Governador 
Civil. — A renovação das 
reclamações sobre a defe-
sa da cidade. — O sr. Mi-
nistro da Justiça é por 
estes dias procurado pela 
Direcção. Nota final: o 
sr. ministro do fomento : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Abilio Mendes Pinheiro, dele-
gado do Ministério Publico, Agueda. 

Dr. Francisco Lopes de Morais, 
advogado, Luso. 

Antonio Carmino, Manaus, Brazil. 
Manuel Fernandes Custeira, Ma-

naus, Brazil. 
José Maria Gomes, Manaus, Brazil. 

De 15 a 21 do corrente mês, é 
director de semana o sr. dr. Manuel 
Braga. 

* 

No gabinete da Direcção, estão 
expostos o balancete e todos os do-
cumentos da receita e despesa rela-
tivos ao primeiro ano de gerencia. 
para serem examinados pelos socios. 

A Direcção foi ontem cumpri-
mentar o sr. dr. Luís Duarte Sereno, 
ilustre e muito digno Governador 
Civil deste distrito, que a recebeu 
com as mais cativantes afirmações 
de estima, afirmações que aliás a não 
surpreenderam, pois ha muito sabe 
que a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra tem em s. ex.a 

um bom e dedicado amigo. 
Aproveitando a oportunidade, a 

Direcção pediu a s. ex.a que se in-
teressasse junto do Governo para 
que fossem ordenadas as obras ne-
cessárias de defesa da cidade contra 
as futuras inundações do Mondego, 
reclamações estas que já foram for-
muladas pela Direcção, em Janeiro 
findo, perante o Governo presidido 
pelo sr. Victor Hugo Azevedo Cou-
tinho. 

Também insistiu na necessidade 
da nomeação duma comissão de en-
genheiros que estude o plano geral 
de defesa da cidade, incluindo o fu-
turo alteamento da parte baixa da 
cidade. 

S. ex.a prometeu interessar-se com 
empenho pela satisfação dessas recla-
mações. 

Como se sabe, o Goveruo tran-
sacto, a pedido dos representantes 
da Sociedade que em Janeiro foram 
a Lisboa, mandou reparar os rom-
bos feitos pela ultima cheia em vá-
rios pontos do velho paredão, desti-
nando a essas obras a importancia 
de 2.5QQ$00Q reis. 

Agora o que se pretende é o al-
teamento da estrada marginal e do 
cais novo e sua continuação até ao 
Arnado. 

— A Direcção da Sociedade pro-
curará avistar-se por estes dias com o 
sr. dr. Guilherme Moreira, ilustre Mi-
nistro da Justiça, a quem pedirá vá-
rios melhoramentos para esta cidade. 

• Nota final: 
.' Por amavel comunicação do sr. 

governador civil sabemos que visitará 
dentro de breves dias esta cidade o 
sr. dr. Atines da Ponte, ilustre mi-
nistro do fomento, que em Lisboa 
manifestou ao sr. dr. Luiz Duarte 
Sereno uma grande vontade de ser 
agradavel a Coimbra, em tudo que 
dependa do seu ministério. 

A Direcção cumprimentará s. ex." 
aguardando-o na gare do caminho 
de ferro, sendo de crer que o ilustre 
ministro do fomento lhe conceda a 
honra de ser recebido na sede da So-
ciedade. 

O sr. governador civil ao dignar-
se fazer esta amabilissima comunica-
ção á Direcção, teve para com a 
Sociedade as mais requintadas pala-
vras de estima e de elogio pela sua 
acção sempre levantada e pronta em 
prol de foiíuj I/J gi uuUtò incei esses 
de Coimbra, o que deveras penhorou 
todos os seus membros que por s. ex." 
nutrem ha muito a mais franca e leal 
estima e consideração. 

GOVERNADOR GML 
Tomou posse na quinta feira, de 

governador civil deste distrito, o sr. 
dr. Luiz Duarte Sereno. 

S. ex.a apresentou-se inesperada-
mente no governo civil, sendo por 
isso a posse pouco concorrida, não 
obstante muitos dos seus amigos de-
sejarem assistir a esse acto. 

Sua ex.a tem sido muito eumpri-
mentado. 

Tuna Académica 
A Tuna Académica da Universi-

dade recebeu convite, que aceitou, 
para tomar parte no sarau que bre-
vemente se realisa em Lisboa, pro-
movido pelos estudantes madeiren-
ses, em beneficio das classes pobres 
do Funchal, que se acham na misé-
ria, devido á guerra actual. 

Julgamento sensacional 
Como referimos, foi julgado nes-

ta cidade José da Silva Miranda, por 
ter golpeado o pescoço da sua mu-
lher do que resultou a morte dela. 

Julgado no Porto, onde foi absol-
vido, voltou a sê-lo aqui por se ter 
alegado estar coacto o juri daquela 
cidade quando se pronunciou sobre 
o facto. 

O juri de Coimbra, ponderando 
certamente o valor das provas pró e 
contra, não se poude pronunciar pe-
la absolvição. 

O reu foi, pois, condenado em 
4 anos de prisão maior celular ou, 
na alternativa, em 6 de degredo, em 
possessão de l.a classe. 

O sr. dr. delegado houve-se mui-
to bem na sua acusação, que foi cer-
rada e energica. 

Os advogados conduziram-se por 
uma fórma brilhante no decorrer do 
julgamento. 

O sr. dr. Bernardo Lucas, acusa-
ção, evidenciou, uma vez mais, a sua 
muita competencia em assuntos de 
fôro. 

A defêsa, a cargo do sr. dr. An-
tonio Alberto dos Reis, foi, igual-
mente, brilhante, mostrando esse 
advogado muito talento e compe-
tencia. 

Estreando-se, ao que nos dizem, 
em matéria crime, nesse julgamento, 
o sr. dr. Antonio Alberto dos Reis 
deixou-nos a impressão de que um 
brilhante futuro o espera nas lides 
asperas dos assuntos de fôro. 

Na quarta feira á noite depois de 
recomeçar a audiência muita gente 
tentava entrar .no tribunal, estacio-
nando uma enorme multidão na 
Praça 8 de Maio. 

Uma força de infantaria deu al-
gumas cargas do que resultou fica-
rem alguns indivíduos ligeiramente 
feridos e serem prêsos 

Interveio a Guarda Republicana, 
que, pelo seu procedimento, deu lo-
gar aos maiores protestos. 

Depois de varias evoluções resta-
beleceu-se a ordem. 

JUNTA GERAL 
Aprovou os orçamentos ordiná-

rios para 1914-1915 das seguintes 
corporações: 

Irmandade de Santo Antão e Se-
nhora dos Remedios, de Vinhó, de 
Vila Cova, concelho de Arganil; Con-
fraria do Santissimo e Almas, da fre-
guezia e concelho de Mira; Irman-
dades de Santo Antonio, da Boba-
dela, concelho de Oliveira do Hos-
pital; de Santo Antonio, da freguezia 
e concelho de Penacova; e de S. Se-
bastião, de Azere, concelho de Taboa. 

CONTRIBUIÇÕES 
Etn carta que nos foi dirigida 

pelo correio dão razão á noticia que 
dêmos sobre a contribuição em di-
vida, de renda de casas, nos últimos 
anos, que foi logo mandada para as 
execuções fiscais, sem prévio aviso 
aos interessados. De modo que apa-
rece essa contribuição, que não foi 
paga mais por ignorancia de que por 
outro motivo, sobrecarregada com 
custas, selos e mais alcavalas. 

Informam-nos na m^cma caria 
d pessoa que a assina teve a loja 

do seu prédio por arrendar durante 
5 anos. 

Pois apesar disto, no ano passado 
foi avisada para pagar a contribuição 
relativa a essa loja, decima em atrazo 
de 3 anos! 

Para estes enganos não ha recla-
mações possíveis que evitem o paga-
mento no devido tempo. 

Morte Is uma pobre avarenta 
Comunicam de S. Martinho do 

Campo (Valongo), em data de 31 do 
mês findo: 

• Numa casa terrea do logar de 
Coletinha, desta freguesia, uma po-
bre mulher, de nome Ana Coelho, 
como na quarta-feira não fosse vista 
pelos visinhos, estes, já de noite, es-
tranhando a sua falta, levantaram al-
gumas telhas do telhado, deparando 
com a infeliz estendida no chão, mor-
ta e em completo estado de nudez. 

Esta miserável tendo-se casado em 
Fevereiro de 1884, vivia separada do 
marido com quem nunca se quiz jun-
tar, entregando-se ha muitos anos á 
mendicidade. Andava andrajosa e se-
mi-núa, e dormia sobre uns molhos 
de palha centeia, sem um lençol e 
só com uma manta esfarrapada para 
se cobrir; e no seu espolio foi en-
contrada bastante roupa, camisas e 
saias novas, blusas, cobertores e até 
uma teia de estopa, além de algum 
milho, feijão, muitos pedaços de car-
ne de porco e a quantia de 100$015 
reis, e duas notas de 5$000, moedas 
de prata, nikel e cobre. Só em moe-
das de 5 reis tinha 3$715. 

Era o símbolo da avaresa. 
Supõe-se que fosse vitima do 

frio, não se suspeitando de crime.» 

NOVA ESTRADA 
A Comissão Executiva Municipal, 

anunciou para empreitada da-cons-
trução de estrada de Vendas de Ceira 
aos Anagueis, cuja base de licitação 
é de 951$62. 

Sentida homenagem 
Um grupo de alunos da Facul-

dade de Medicina da Universidade 
de Coimbra, vai por estes dias a 
Caria depôr uma linda corôa de flo-
res artificiais sobre o tumulo do seu 
condiscípulo ha pouco falecido na-
quela localidade, sr. Eduardo Au-
gusto Cardoso de Gouveia. 

A dedicatória encerra a seguinte 
quadra: 

Como fieis mensageiros, 
Longe nos trouxe a amizade, 
Deixar-te dos companheiros 
Esta c'rôa e uma saudade. 

Coimbra, 10-2-915. 

A 2.a Direcção dos Serviços Flu-
viais e Marítimos, desta cidade, re-
cebeu comunicação de grandes es-
tragos causados pelo ultimo tempo-
ral em Esteio de Estarreja, Campo 
Velho do Eixo, no rio Vouga e em 
Paús no rio Certoma, no distrito de 
Aveiro, cujas reparações orçam em 
1.555$00. 

Aquela Direcção vai submeter á 
aprovação do Governo a respectiva 
verba. 



GAZETA DE COIMBRA, da 18 de Fevereiro de 1915 

ITÁLICO 
Acabei agora mesmo de ler na 

Gazeta, um artigo firmado pelo sr, 
Levy Correia, acerca da instrução 
primaria. 

O sr. Levy Correia c um aprecia-
do colaborador deste jornal, um espi-
rito ilustrado, um homem que tem ca-
belos brancos, mas ha de permitir-
me que eu discorde das opiniões ex-
pendidas no artigo a que me refiro e 
ao qual vou fazer algumas leves con-
siderações que, desde já o declaro, 
não téem o fim de o molestar. 

Diz o sr. Correia que os progra-
mas de ensino primário são muito 
vastos e inadaptaveis ao espirito dé-
bil das creanças, e condena que se 
lhes ensinem tantas sciencias. 

Quer antes que algumas daquelas 
sciencias sejam substituídas pela mo-
ral e civilidade. 

Ora quer parecer-me que o sr. 
Correia não está bem informado por-
que nos programas de que fala já es-
tá incluído o ensino da moral e ins-
trução cívica que é o mesmo, ou quasi 
o mesmo, que a civilidade. 

A escola deve ser a preparação 
para a vida e na vida precisa-se 
sempre de conhecimentos embora ge-
rais e rudimentares sobre muitas 
sciencias. 

O fim da escola não pode ser o 
exame, isto é, o professor não pode 
ficar reduzido ao improdutivo papel 
de maquina preparadora de exames, 
como parece concluir-se das palavras 
do sr. Correia. 

O fim de todo o ensino deve ser a 
preparação do individuo para a so-
ciedade em que tem de viver. 

Portanto aquela vastidão de pro-
grama embora pareça exagerada, não 
é de facto, porque nem todas as 
creanças saem da escola para o li-
cêu. Essas são o menor numero. 

A maioria, depois da escola, é 
lançada no tropel da vida sem mais 
preparação. 

"C^-rtWaHíLa nar do ensino 
das sciencias deve andar o roMtsreci-
mento do corpo e a educação moral. 
Mas isso já hoje se pratica com a tal 
vastidão dos programas. 

Para se concluir que aquela vas-
tidão è inútil ou desnecessário e im-
próprias das pequenas idades é pre-
ciso primeiro provar-se que o indivi-
duo, sem elas, pode satisfazer cabal-
mente as suas necessidades indivi-
duais e sociais. 

E o sr. Correia, que é mais velho 
do que eu, bem sabe que, quanto maior 
fôr o numero de conhecimentos e a 
força física e moral do individuo, tan-
to mais facilmente ele triunfará na 
luta pela vida. 

E' certo que a grande extensão 
do programa, mal aplicado e com-
preendido, pode produzir a atrofia da 
creança. 

Tudo vai da forma como se en-
sina, quero dizer, tudo depende do 
bom critério do professor, da orien-
tação que der ao ensino. 

Hoje está condenado pela peda-
gogia o processo de obrigar o aluno 
a decorar a lição. 

A creança, numa escola bem orien-
tada, aprende, vendo, observando, 
pensando. 

Nenhum professor, estou certo 
disso, tem a pretensão de fazer dos 
seus alunos outros tantos sábios. 

Mas o que os deve preocupar é 
que os seus discípulos saiam da es-
cola com consciência da sua própria 
individualidade, capazes de agirem e 
pensarem por si mesmo, aptos para 
entrarem na vida. 

Talvez o sr. Correia fique a su-
por qne sou um admirador dos 
actuais programas. Se assim é, afir-
mo-lhe que lhes sou quase completa-
mente contrario e reconheço a neces-
sidade urgente de se modificarem. 

Agora e para terminar só mais 
duas palavras. Diz o sr. Correia que 
«a moral levaria as crianças ao co-
nhecimento dos deveres para com Deus, 
adorando-o;» 

Parece que o sr. Correia quer o 
ensino religioso na escola. Por quem 
é, não pense dessa forma porque isso 
além de tornar a escola instrumento 
duma seita religiosa em prejuiso das 
outras, seria tornar o ensino dogmá-
tico. 

Pois não lhe parece que, se na es-
cola se ensinasse um sistema teolo-
gico qualquer, isso seria uma ex-
pressão de requintado egoísmo e 
crueldade, pretendendo impor a todos 
os alunos a mesma crença religio-
sa? 

E, depois, suponha que as fami-
lias dos alunos tinham credos diferen-
tes e queriam que os filhos fossem 
instruídos sobre as suas próprias re-
ligiões ? 

Imagine os embaraços em que o 
professor se via para poder conhecê-
las! 

A escola neutra, absolutamente 
neutra, parece-me bem mais livre e 
muito menos odiosa. 

Ai está o que penso, sr. Correia, 
e o que me sugeriu a leitura do seu 
artigo. 

Se as minhas palavras o importu-
nam perdoe a franquêsa e não veja 
nelas senão o grande desejo que te-
nho de acertar. 

NEVES RODRIGUES 

BAILES DO CARNAVAL 
Para os bailes que se realisam 

nos dias do Carnaval, recebemos con-
vites das sociedades recreativas Sport 
Club Conimbricense, Club Operário 
Conimbricense e Coimbra Centro. 

Os nossos agradecimentos. 

No domingo, segunda e terça-
feira de Carnaval, realisam-se no 
teatro da União Geral dos Trabalha-
dores, tres grandiosas recitas pro-
movidas e desempenhadas pelo aplau-
dido Grupo Adelino Veiga, de que 
fazem parte Maria Silva, Laura Ro-
drigues, Rosa Sanhudo, Marques da 
Silva, José Cardoso, Antonio de Al-
meida, Raul Dias, etc. 

Sobem á scena ás peças seguin-
tes : 

Domingo —A opereta, em 1 acto, 
Amores na Aldeia; a farça em 1 acto 
Atribuições de um escrevente, e o 
arreglo em 1 acto e 3 quadros, por 
José Cardoso, da revista De capote e 
lenço. 

Segunda-feira — A opereta bur-
lesca, Rei Ló-Ló, original do sr. Car-
los Augusto de Almeida, cedida por 
este sr. para estas recitas, com mu-
sica coordenada por Ricardo Cam-
pos ; opereta em 1 acto, Os dois né-
nés; opereta de costumes, em 1 acto, 
Amores na Aldeia. 

Terça-feira — Rei Ló-Ló, Amores 
na Aldeia e a opereta, A Espadelada. 

Ai Gottaa Concen t radas 

FERRO BRAVAIS sào o remedio mais efflcaz contra 

A N E M I A CORES PALLIDAS H l I C I f l I M (Morosa, Debilidade,«ti. 
Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das imltaçeaa 

Ao sr. comissário de policia 
Pedimos ao sr. comissário de po-

licia se digne ordenar que sejam ri-
gorosamente cumpridas as posturas 
municipais, pois é certo que, para 
muitos guardas, são letra morta. 

Vêem-se por aí frequentes vêses 
pessoas carregadas^ andar pelos pas-
seios, o que nao so dificulta o tran-
sito mas dá origem a desastres. 

Ainda ha poucos dias um nosso 
amigo foi vitima dum encontro com 
uma mulher que levava um cabaz á 
cabeça e que lhe chegou com ele á 
cara, fazendo-lhe cair as lunêtas, que 
se partiram, e causando-lhe algumas 
arranhaduras. 

Mas ha outros abusos que se co-
metem sem reparo da policia e que 
devem acabar. 

Analise das aguas 
Pelas ultimas analises feitas á agua, 

estas são muito puras nos tres reser-
vatórios da cidade. 

Olfla social e operaria 
Acidentes no trabalho 

Ainda sc não conseguiu organisar nesta 
cidade o Tribunal de árbitros sobre aci-
dentes no trabalho, apesar de estarem já 
nomeados os delegados das associações de 
classe. 

Ha um ano que se anda a reclamar a 
constituição do referido Tribunal, sem que 
atè hoje isso se levasse a efeito. 

Ainda ha pouco tempo uma comissão de 
delegados da União Geral dos Trabalhado-
res conferenciou sobre o assunto com o sr. 
dr. Silvio Pélico, ilustre presidente da Ca-
mara, que prometeu interessar-se pelo caso. 

Parece que se pensa em levar a efeito 
uma grande manifestação das associações 
operarias, para reclamar do Senado a ime-
diata execução da lei. 

Associação d^s Músicos 
Realisou-se na quinta-feira a assembleia 

geral da Associação de Classe dos Músicos 
Portuguêses, secção de Coimbra, que, entre 
outros assuntos, procedeu á eleição dos no-
vos corpos gerentes, que deu o seguinte 
resultado: 

Assembleia geral — Presidente, Raul Au-
gusto Simões de Campos; vice-presidente, 
Abel Ferreira das Neves Elizeu; 1." secreta-
rio, Antonio Augusto de Miranda; 2.° secre-
tario, Aureliano A. S. Viegas; 1.° vice-se-
cretaiio, Alberto Pita de Oliveira; 2.° vice-
secretario, Julio Cesar Quaresma. 

Direcção — Joaquim Luiz Ferreira de 
Barros, Cesar Magliano, Armando de Sousa, 
José das Neves Elizeu, Miguel Martins Gue-
naga, José Pilar de Oliveira Barros. 

Conselho musical — Antonio José Ri-
beiro Alves, Joaquim Luiz Ferreira de Bar-
ros, Cesar Magliano, Abel Ferreira das Ne-
ves Elizeu, Raul Augusto Simões de Cam-
pos, Armando de Sousa, Tomaz de Sousa. 

Comissão revisora de contas — Augusto 
Gomes Pais, Manuel A. A. Campos, Pedro 
dos Santos. 

Uma festo, operaria 
Por todo o mês de Março deve reali-

sar-se na União Geral dos Trabalhadores 
uma grande festa operaria, dedicada ao jor-
nal operário A Oficina, a sair brevemente. 

De tarde, realisar-se-á ali uma sessão de 
propaganda e á noite uma velada social, em 
que tomará parte uma distinta oradora pro-
pagandista operaria. 

Reunem-se amanhã: 
Montepio Conimbricense — Assembleia 

geral, ás 10 horas, para discussão do relato-
rio e contas. 

Cooperativa de Pão — Assembleia ge-
ral, ás 13 horas, para eleição dos corpos 
gerentes. 

Associação dos' Artistas — Assembleia 
geral, ás 10 horas, para discussão do relato-
rio e contas da gerencia de 1914. 

Grupo de Propaganda Karl Marx — 
Ao meio dia, para assuntos de interesse. 

União Artística Assembleia geral, ás 
11 horas, para discussão do relatorio e con-
tas da gerencia finda. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. dr. Antonio Leitão. 
Na quarta-feira,a menina Maria Amé-

lia da Cruz Canelas. 
Na sexta-feira, a sr." D. Maria de Fi-

gueiredo Correia Ferrão (Soure) e o sr. 
Diamantino Diniz Ferreira. 

DOENTES 
Teem estado doentes a sr." D. Antónia 

'de fesus Braga, esposa do sr. Miguel José 
da Costa Braga, e a sr." D. Teresa Mar-
ques Canario. 

E S C B I T O H I O F O H E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telet. n.° 414). 

C O I M B R A 

. . . . I I I I I _ 
Em todas as pharmacias ou nc Deposito Geral, J. DEL1EANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA, f r a n c o d e p o r t e c o m p r a n d o 2 F r a s c o s . 

N O V O S JORNAIS 
Recebemos a visita d'A Razão, 

semanario católico, que se publica 
em Lisboa, sendo propriedade da 
Empresa de Propaganda Católica 
Fides. 

Igualmente recebemos A Acção 
Nacional, jornal monárquico que se 
publica em Lisboa, sob a direcção 
do sr. Astrigildo Chaves, e A Corja, 
semanario republicano anti-clerical 
independente, que começou a publi-
car-se nesta cidade e de que é dire-
ctor o sr. José Peixoto de Alarcão. 

Aos novos colegas, que se.apre-
sentam muito bem redigidos, dese-
jamos um prospero futuro. 

Estabelecimento balnear 
Têem sido muito concorridos os 

banhos do estabelecimento banear 
dos Hospitais da Universidade. 

Não obstante ser ainda ignorado 
por muita gente, já se vê que o me-
lhoramento é bem aproveitado e de 
grande utilidade para o publico 

Criança asfixiada 
Foi feita a autopsia á infeliz crian-

ça de 2 anos, filha do carpinteiro sr. 
Joaquim Delgado, que, como noti-
ciámos, havia morrido asfixiada, 

Verificou-se que um bocado de 
uma noz se lhe tinha introduzido na 
raque ia , p r o d u z i n d o - l h e a morte. 

A l u a m do Mattos 
Prof. das Clinicas obstétrica a ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencía: R. de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

.As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

MINISTRO DA JUSTIÇA 
O sr. ministro da justiça vem 

passar o carnaval com sua familia, 
em Coimbra, acompanhando s. ex.a 

os seus dois secretários particulares. 
Deve chegar hoje á noite. 

H i d r o f o b i a 
Seguiu para Lisboa, onde se vai 

tratar por ter sido mordido por um 
cão que se supõe atacado de raiva, 
em Rios Frios, Serafim Soares, de 21 
anos, da Pedrulha. 

Para ali partiu um agente da au-
toridade matar outros animais que 
foram mordidos. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ia Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D. Telefone 448 
C O I M B R A 
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Saúde 

e para 

O estado da saúde durante a gravidez 
exerce uma poderosa influencia no 
acto do parto, na saúde da mãe 
durante a amamentação e na saúde 
futura e bem estar da criança. 

Se durante este periodo melindroso a 
joven mãe se alimentar com a Emul-
são de SCOTT, que é de fácil di-
gestão, ela poderá aturar mais á 
vontade os incomodos do parto, e 
estará mais capacitada a amamentar 
seu filho, e bem assim evitar as 
debilidades que tão frequentemente 
se seguem. 

Durante a amamentação, a Emulsão 
de SCOTT aumenta a segregação do 
leite e evita o enfraquecimento da 
mãe. 

E por isso que a Emulsão de S C O T T 

fornece um alimento natural na forma 
de leite, produz uma nutrição rica 
para o desenvolvimento da criança, 
e ajuda a lançar o fundamento dum 
organismo forte. 

Nem o oleo de fígados de bacalhau, 
simples, nem outra qualquer emulsão 
tem metade do valor da 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro com o 
peixe, no involucro, e 
recusai tudo quanto não 
trouxer este sinal de 
genuinidade. 

Todas as Pharmacias e Drogaria* 
vendem a Emulsão de SCOTT. 

Representante: A. Y. SMART, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

CRÓNICA DA SEMANA 

P r e c a u c õ e s 
Devido á grande invernia que te-

mos atravessado, o rio Mondego 
tornou a inundar as insuas margi-
nais, temendo-se que a cheia voltas-
se de novo ás ruas. 

E por tal motivo a policia, e ain 
da por comunicações oficiais que re 
cebeu, andou na quarta feira á noite 
a prevenir os habitantes da cidade 
baixa. 

A corporação dos bombeiros mu-
nicipais e empregados da limpêsa 
estiveram de prevenção durante aque-
la noite. 

A N T O N I O N O B R E 
Foram adiados para 24 e 25 do 

corrente as festas de homenagem á 
memoria do distinto poeta Antonio 
Nobre. 

Obedecendo a desenho do sr. 
Antonio Augusto Gonçalves o dis-
tinto artista conimbricense e nosso 
amigo sr. Alberto Caetano, está or-
namentando o carro da redacção da 
d 'A Galera, que toma parte no cor-
tejo. 

Linha da Louzã 
A linha ferrea de Coimbra á 

Louzã rendeu, nas cinco semanas 
decorridas desde 1 de Janeiro até 4 
do corrente, a quantia de 2:232$00, 
menos 345$00 que em egual periodo 
do ano findo. 

Temos o Entrudo á porta. 
A' hora em que escrevo esta cró-

nica, quantos estarão preparando os 
seus costumes para se exibirem por 
essas ruas! 

Quantos estarão anciosos por es-
ses tres dias e tres noites de estúrdia 
para gòsarem, no fervor da dança, 
juntos dos entes adorados por quem 
andam presos pelo beicinho! 

Quantos perus, quantos patos e 
galinhas estarão condenados a uma 
morte próxima para figurarem em 
lautos festins! 

E' coisa sabida por toda a gente 
que o Entrudo é uma reminiscência 
dos antigos tempos do paganismo, 
e até uns restos das saturnais. Deus 
nos livre que ainda hoje se fizesse o 
que então era vulgar e que muito ti-
nha de estúpido, selvagem e imoral; 
mas ha ainda um poucochinho dessa 
época de triste memoria. 

Atravez de tantos séculos decor-
ridos, este tempo de folia tem passa-
do por grandíssima transformação. 
Sem ir a mais de 50 anos de distan-
cia, já deixaram de ter voga as laran-
jinhas, os ovos com gesso e ovos de 
galinha, o esguicho, a seringa com 
liquido que nem sempre era agua 
pura, os pós, etc., etc. Hoje tudo is-
to se substituiu por serpentinas e 
confetti. 

As danças são ainda hoje indis-
pensáveis nesta época, com a dife-
rença de que a polca, a mazurca e a 
contradança vão cedendo o logar ao 
pas de quatre, ao tango e á furlana. 
Jogos de prendas, que fizeram as de-
licias das nossas bisavós, vão também 
desaparecendo dos figurinos. 

Até nas comesanas tem havido 
diferença, pois já hoje não afluem ás 
mêsas tantas iguarias e tantas bebidas. 

Os bailes pelo Entrudo veem de 
antigas eras. A palavra—balizo—que 
vem do grego, significa que as danças 
já eram a alegria desses tempos. 

Sócrates, por exemplo, foi louva-
do pelos filosofos gregos por ter dan-
çado nos bailes de Atenas. 

Platão foi censurado por não que-
rer dançar num baile oferecido pelo 
rei de Siracusa. 

Catão viu-se obrigado a aprender 
a dançar aos 59 anos. 

Os bailes de mascaras foram cria-
ção dos romanos e os públicos dos 
francêses. A França era um dos paí-
ses onde mais se gosava pelo Entru-
do. Este ano, porém, o seu Carnaval 
é bem diverso, porque bem diferen-
te é também a dança em qne o Kai-
ser a lançou. 

Falámos das folias carnavalescas, 
falemos agora das mascaras. 

O primeiro que usou as masca-

ras foi Thespis. A principio eram fei-
tas com folhas de bardana (arction)', 
por terem a propriedade de aderir 
tudo que se lhe junta. 

As mascaras foram nos primeiros 
tempos da sua invenção usadas pelos 
actores. Mais tarde foram-se apertei-.-
çoando por forma a imitarem a fi-
sionomia. Foi então que se lhe pin-
taram orelhas, cabelo, etc. 

Foi Frynichus o primeiro a usar 
mascara de mulher, e Roscius Oal-
lus, o primeiro que usou no teatro 
de Roma uma mascara, para disfarçar; 
o defeito de ser vesgo. 

As mascaras faziam-se então para 
serem usadas por determinadas per-
sonagens. 

Havia mascaras para professores,; 

militares, laponios, cozinheiros, mons-
tros, etc., etc. 

Dividiam-se as mascaras em tres 
classes: Cómicas, tragicas e satíricas, 
e mais tarde criou-se outra classe, a 
das dançarinas. 

Os gregos dividiam-nas : em pro-
sopeia, mormolicheia, gorgonceia e 
hermonceia. Para a comedia havia 
mascaras de duas faces. 

O Entrudo tem a vantagem de 
nivelar posições, idades, etc. Por meio' 
do vestuário um pobre diabo sem 
importancia eleva-se á categoria de 
imperador, rei, embaixador, assim 
como estes podem descer até á 
classe do lapuz, do moço de reca-
dos, etc. Quem tiver o desgosto de 
ter nascido homem, finge-se mulher, 
e esta finge-se homem. Os moços 
fazem-se velhos e os velhos voltam a 
ser moços. 

Os que aspiram a ser monarcas 
e não tiveram a sorte de nascer em 
palacios riais, podem, nestes dias, 
subir a essas alturas, embora com 
scetro e corôa de papel dourado. 

As feias podem fazer-se bonitas, 
e assim é que aquelas a quem a Na-: 
turesa não favoreceu com um bonito 
palmo de cara, podem conseguir fa-
cilmente ser requestadas . . . por en-
gano. 

E quantas decepções se teem da-
do por não saberem o que existe 
debaixo duma mascara! 

Eu vi num baile de mascara no 
antigo Teatro D. Luís uma «ganda-
resa» fazer-se cercar de académicos 
que a julgavam uma criatura divinal. 
Disputavam todos a primasia e só 
depois do mascarado se ter enchido 
com uma boa ceia, é que se resol-
veu a tirar a mascara mostrando a 
cara de homem mais horrenda que 
então havia em Coimbra I 

Tableau! 
Eis o que é o Entrudo! 

JUCA 
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P o p t u Q o l P p e o i d e n t e 

N O M E A Ç Ã O 
Foi nomeada professora pafa a 

escola mixta do Loureiro, a sr.a D. 
Teresa Ferreira de Carvalho. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital UM M I L H Ã O de escudos 
Numero lelef.: 1841) * S é d e : RUA DO A L E C R I M , 10 — LISBOA -4-- Endereço te l fg . : VIDA 

N r g n r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
K e g u r o a de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o » agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o s de maquinas a utensílios de lavoura. 
K í j t n r o i contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
M e g u r o n de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o u de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — B u a P a s s o s M a n o e l . 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Alfredo de Albuquerque 
Voltou de novo ao palco do ele-

gante Teatro Sousa Bastos este dis-
tinto artista comico que a plateia de 
Coimbra sempre tem recebido com 
entusiasmo e carinho. Portador dum 
novo e vasto reportorio, Alfredo de 
Albuquerque foi contratado de novo 
pela inteligente empresa para dar 
realce a estas insípidas noites de Car-
naval com a sua fina verbe o que 
em conseguido. 

Os aplausos com que o ilustre 
artista tem visto coroados os seus 
trabalhos, devem tel-o enchido de 
satisfação. 

Apraz-nos registar este facto, tan-
to mais que á plateia conimbricense 
anda ligada, e até certo ponto com 
justa razão, a fama de cruel para com 
aqueles que á vida teatral se dedicam. 

Para a festa artista de Albuquer-
que, que se efectua na próxima quin-
ta-feira, está sendo elaborado um 
magnifico programa. 

O publico aguarda com ancie-
dade essa noite, em que ao talento 
do engraçado artista ha de ser pres-
tada a maior consagração. 

P r i s ã o 
A requisição da policia de Coim 

bra foi prêso em Almeida, Manuel 
Simões Prior, por haver roubado a 
seu irmão, em Figueiró dos Vinhos, 
valores na importancia de 80 escudos. 

Comissão de Assistência 
A Comissão de Assistência deste 

distrito recebeu ontem da Direcção 
Geral de Assistência, a quantia de 
2.779$85. 

Deve chegar amanhã a Lisboa, 
vindo de Africa, onde esteve algum 
tempo, o nosso amigo e distinto 
poeta, tenente sr. Augusto Casimiro. 

PROFESSORES PRIMÁRIOS 
A começar de ontem estão em 

pagamento os ordenados e subsídios 
para renda de casa aos professores 
primários deste concelho, respeitan-
tes ao corrente mês. 

Frederico Guilherme Nunes Ú8 Carvaltio 
A D V O G A D A 

Rua do Pateo da Inquisição, a.° í, í , ° 
Trabahos tipográficos * -fc * * 
Na Tipografia da Gazeta dc Coimbty 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Fevereiro de 1915 .1 
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Grandioso soitido de todos os artigos proprios para esta época: íog*os de efeitos deslumbrantes, surpre-
sas para enganar o nuvs esperto.. . etc., etc., só no Bazar de Paris (Casa de muitos artigos), rua do 
Visconde da Luz, 68 a 72, sâo vendido^ a preços sem competencia. 

Serpentinas, papelinhos e lanca~perfmil.es, continua esta casa a.vender em beneficio dos 
seus fregueses, artigos de superior qualidade e que não prejudicam a saúde, pelos preços do ano 
passado! Uma visita, pois, ao 

B A DE F Á R I S , em Coimbra 

A m i l E C I M E N T O 
Maria de Jesus Boto e Germano 

Boto Machado, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram encorporar-se no funeral 
do nosso desditoso filho e irmão. 
Fernão Boto Machado, falecido nos 
Hospitais da Universidade. Profun-
damente reconhecidos também pelo 
valioso auxilio que um grupo de 
amigos do falecido nos prestou em 
tão doloroso transe, protestamos a 
todos o preito da nossa gratidão. 

• 

A comissão que se propôs anga-
riar donativos para o funeral do des-
ditoso operário Fernão Boto Macha-
do, falecido nos Hospitais da Uni-
versidade em 23 de Janeiro ultimo, 
agradece respeitosamente o concurso 
de todos aqueles que se dignaram 
auxiliá-la, já concorrendo com as im-
portâncias subscritas, já prestando 
graciosamente os seus serviços, e faz 
publico que as contas relativas ao 
funeral, são as seguintes: 
Apuro da subscrição . . . . 6$260 
Dinheiro entregue pela mãe 

do falecido, e que foi en-
contrado na sua bolsa de 
prata 5$600 

1 1 $ 8 6 0 
Pago á agencia de A. Horta 11$720 

Saldo 140 
Este saldo, juntamente com 1 re-

logio de prata, foi entregue á mãe 
do falecido. 

Coimbra, 9-2-915. 
A comissão. 

PARA JUÍZO 
Foram enviados para o poder ju-

dicial, por ameaça á policia, Tancrê-
do Bernardo e Joaquim Sant'Ana, ci-
ganos. 

J 0 S € Pi 
A D V O G A D O 

Rua Ho Visconde ria Luz, 13, I. 

Edital 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que no 
dia 4 do proximo mês de Março, 
pelas 14 horas, nos Paços do Con-
celho, dá de arrematação a 8.a em-
preitada de construção da estrada 
municipal de Coimbra a Miranda do 
Corvo, 2.° lanço das v&ndas de Cei-
ra aos Anagueis. 

A base de licitação é de 951 $62 
e o deposito provisorio de 24$00. 

As condições acham-se patentes 
na repartição de obras do Município, 
em todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
12 de Fevereiro de 1 9 1 5 . 

O presidente 

Silvio Pélico. 

0 Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 

P O R 

ALFREDO DA CUNHA 
A' venda nas livrarias de Coim-

bra. 

Preço 1$20 

IPOGRAFO, para jornais ou 
obras, oferece-se. 

Carta a esta redacção, para J. F. 

A N U N C I O 

Direcção das Obras Publicas 
Secção de construção 

Ponte da Lavandeira (Avenidas) — 
E. D. n.° 111. 

Faz-se publico que no dia 3 de 
Março, ás 12 horas, na secretaria da 
Administração do concelho de Mon-
temór-o-Velho, perante o respectivo 
Administrador, se procedgrá á arre-
matação duma empreitada de terra-
plenagens, obras de arte e obras 
acessórias, a executar entre os per-
fis 1 a 11 (a), 15 a 24 e 15 a h, na 
extensão de 554,m54. 

Base de licitação, 7:215$70 Esc. 
Deposito provisorio, 180$39 Esc. 
O deposito definitivo será de 5 

por cento do preço da adjudicação. 
As medições, desenhos, orçamen-

tos, perfis, tipos e condições espe-
ciais de arrematação estarão patentes 
na secretaria da Direcção das Obras 
Publicas em Coimbra todos os dias 
não feriados, desde as 10 horas até 
ás 16. 

Coimbra, Secretaria da Direcção, 
11 de Fevereiro de 1915. 

O Engenheiro Director, 

Paulo de Barros. 

Vendem-se no estabelecimento 
de vinhos de 

JOÃO MARIA CARVALHO 
R. da Moeda, 9,11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.ns 21 e 30 
PREÇOS 

D e s d e 9 0 0 r e i s 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(2.a publicação ) 

No dia 21 de Fevereiro pro-
ximo, por 11 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
situado no edifício dos Paços 
Municipais, na Praça Oi to de 
Maio, se ha de arrematar em has-
ta publica pelo maior preço ofe-
recido : 

O direito e acção que o exe-
cutado Pompeu Trindade e sua 
mulher D. Maria de Nazaré, teem 
a uma casa com lojas, com n.° 9 
de policia, sita no Alto de Sanía 
Clara, freguezia de Santa Clara, 
cujo direito e acção compreende 
uma quarta parte em todo o pré-
dio e vai á praça em 250$00 . 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos ou 
outras pessoas que se julguem 
com direito ao mesmo direito e 
acção para virem deduzirem seus 
direitos dentro do praso legal. 

Coimbra, 16 de Janeiro de 
1915. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 

F U N D A S 
E 

0popelbos optopedieos 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, !63, 165 
= P O R T O ====== 

I 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

mi 

M I N I S T É R I O D O F O M E N T O 

O I R e C Ç Ã O G6RAL D 6 A G R I C U L T U R A 
Oipeeeõo dos Septíiços Flopestois 

2.a S e c ç ã o 

M A T A D O C H O U P A L . 
Faz-se publico, pelas treze horas do dia um do mês de Março, 

na Secretaria da 2. a Secção dos Serviços Florestais, na Rua Nume-
ro Dez, poj ta 6, em Coimbra, se procederá á venda em hasta pu-
blica de toda a laranja e erva existentes nos pomares da Mata do 
Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde iá patentes, 
todos os dias úteis, clab dez as deseseis horas, na secretaria da re-
ferida Secção, na séde da 3.a Zona Florestal no Bussaco, e na casa 
da guarda da referida Mata do Choupal . 

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1915. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 
O Chefe de Serviço, 

Julio Maria Vianna. 

E D I T A L 

m m d o Distrito f i e 
Coimbra. 

Previnem-se os Ex. , nos Socios 
de que no dia 28 do corrente, 
pelas 13 horas, na sala do Mon-
tepio Martins de Carvalho, no 
Pátio da Inquisição, terá logar a 
Assembleia Geral desta Coope-
rativa, para apreciação do relato-
rio e contas da gerencia de 1914 
e para eleição do cargo de 1.° 
secretario da direcção. 

N ã o havendo numero legal 
para funcionar a assembleia, eie-
ctuar-se-ha esta no dia 14 do 
proximo mês de Março, á mesma 
hora e no mesmo local. 

Coimbra, 11 de Fevereiro de 
1915. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
José Alberto dos Reis. 

Lampreias 
^ ^ E N D E M - S E . Procurar no kíos-

™ ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

fabrica áe ladrilhos 
em mosaico 

D E 

B a p t i s t a d c D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

Professora de canto 
jIPLOMADA no Real Con-

servatorio de Madrid, dá 
lições por preços modicos. 

Para tratar, na rua de S. Pedro 
n.° 10 . -COIMBRA. 
: : : : D A S 12 Ás 14 M O R A S : : : : 

Banco Comercial do Porto 
Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

O dividendo deste Banco do 2.° 
semestre de 1914 á razão de 4% ou 
Escudos 1$60 por acção, paga-se 
desde já em casa do seu correspon-
dente, em todos os dias úteis, das 11 
horas da manhã ás 3 da tarde, na 
Rua do Corpo de Deus, 40. 

Coimbra, 11 de Fevereiro de 1915. 
O correspondente, 

Basilio Xavier de Andrade, Sucessor. 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra devidamente au-
torisada faz saber, que por espaço 
de 30 dias, contados da 2.a publica-
ção deste anuncio no Diário do Go-
verno, se acha aberto concurso do-
cumental para o provimento de 2 
lugares de zeladores municipais com 
o vencimento anual de 120$00 cada 
u m . 

Os requerentes deverão apresentar 
dentro do referido praso, na Secre-
taria desta Camara, d«s 10 ás 16 ho-
ras, os seus documentos instruídos 
na conformidade do Decreto de 24 
de Dezembro de 1892 e artigo 7.° 
do regulamento de 23 de Agosto de 
1911. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
12 de Fevereiro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra resolveu em ses-
são ordinaria de 4 deste mês adiar 
para quando fôr de novo anunciado 
o recebimento de propostas em car-
ta fechada para o fornecimento de 
mobiliário destinado á sala das ses-
sões da mesma Camara. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
10 de Fevereiro de 1915. 

O presidente 

Silvio Pélico. 

P a r t e d e casa n a Bemcanta 
[UB-ARRENDA-SE uma com 5 

divisões e todas com janelas, a 
pouca distancia do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

C H I A D A 
•KJRECISA-SE para serviço _ de 
«•» casa de duas senhoras. Séria e 
que dê boas informações. 

I\Jesta redacção se diz, 

Deposito de carvão 
D A S 

Emprêsas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

D E P O S I T O ESCRITORIO 

Rua da Nogueira, 26 Praça do Comercio, 32 
Telefone n." 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos.. . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S 

cu c U t u j , ue 2:\ 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

* va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

Fausto £ Bisarro, Limitada 

PARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & BISARRO, L.a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

COIMBRA 

í m . p i a - s e 
|ARROÇA, muar e arreios. 

Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos agricultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto & Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

(Socio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32. 

itooomo 
JOSÉ ALBERTO DOS REIS 

ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.° - COIMBRA 

A R I A E D U A R D A L A P A 
leciona desenho e pintu-

ra duas vezes por semana, das 
10 horas ás 3 da tarde. 

Dá também lições fora. 
: : : Rua Castro Matoso, 7 : : ! 

RECISA-SE um aprendiz pa-
ra encadernádor. 

Procurar na tipografia deste jornal. 

Ama de 1.° leite 
FERECE-SE. Apresenta ates-

tado. 
Dirigir á agencia A Informadora, 
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IIuminadora provinciana 
DE 

TTlanuel Fernandes Correia 
(Empreiteiro de agua e gaz) 

Rua Candido dos Reis, 32 (antiga Rua L a r g a ) — C o i m b r a 
Telefone 108 
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Sortido completo em candieiros, liras e braços de todas as 
especies, bicos e louças de diversos sistemas. M a n g a s de primeira 
qualidade. 

Canalisações e louças para retrete; tubos de borracha e lona 
de diferentes diâmetros e g rossuras ; filtros, com ou sem pressão; 
torneiras, etc. 

Gazometros especiais para acetilene, afiançados no seu bom 
func ionamento ; luz brilhante, sem fumo e sem cheiro, com carga 
para um mês. 

,iinda nesta casa grande quantidade de mangas de 
incandescência, vendem-se ao preço antigo. 

Campainhas electricas e quadros indicadores. 

Esta casa está autorisada pela Camara Municipal a fazer todas 
as montagens de canalisações para agua e gaz, bem como todas as 
reparações. 

Encarrega-se de todos os serviços, dentro e fóra da cidade. 

PREÇOS MODIGOS 

\ Salão da Trindade | 
Antonio Marques 

O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa da Trindade—4 

• • • • e o i M B i ^ ^ • • • • 
Encarrega-se de todos os trabalhos de marce -

naria em qualquer est i lo 
Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-

bília, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

I 

1 

ompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E I 

§ 

9 

1 Fundo de reserva 538.137$35Q 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

CAPITAL 
Fundada em 1 8 3 5 S é d e em LISBOA 

. . 1.344:0001000 

a» de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 I 

| Total 637 .020$929 | 

| Indenisaçõss, por prajuizos, pagas atà 31 de dezembro de 191 S 

I 4.151:424^314 ! Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por & 

| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
| bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
^ Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ÀNDRADE, Sucessor | 

3 

O c 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

T c c a l o a l l x o s t i p o g r á f i c o s 
Na TIP0GKAFIA DA GAZETA DE CCIflBRA 

i S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitein sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'£rbon« 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eú usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum*folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; */s 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo Correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todao ao outras ru l turas? 

Comprem os afamados 

& -

1 5 r 5
 i 

j a H r / / 
L l § I L v / / 

C O I M B R Ã 
aaa jy aastasay^ao—AO ARNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

^•lllllllittlllllllllilllllllllllllllllllllttii 

Cal parda de Penacova â s | 
1 § 1 6 6 f l melhor do país • 
i= Grande fábrica peio sistema de altos fornos, a gaz, de 

mêêéè ê 
P e n a c o v a ~ 

NOTA: Produção, 10 metros por dia 

CASA E MOBÍLIA 
LUGA-SE a casa da Avenida 

Dias da Silva (Cumeada), le-
tra A. Vende-se parte da mobilia. 

Procurar na mesma Avenida, n.° 
5 5 , das 1 3 ás 1 8 , 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

IHOEMWSAÇÕES PACAS, 1.281:670$174 0 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 * $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 1 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva r e f i r a . 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. EL; 

| i i 0 i m i § 0 i i 

I Á Saoitaria S 
m t 
D R. Sá da Bandeira, 7-13 O 

: : : C O I M B R A ; ; : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade : : :: ; 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu- fijá 
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido U 
t«s cinco partes do mundo III ^ 

Endereço telegraãco: é U M Z è ê í ê O 

o 
© 
D 

* * Numero teleíontco: 512 * * 

Oi 

Arvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, peue-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I i / i a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Germano & C: 
Cimo de Vila - SEMIDE 

A'S DONAS DE CASA 
£g|Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 280 reis;"saca 
completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIÍÍBÍA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

OOOOOOOOOOOQQ 

UM M UAiSA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

'ENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Cotnpõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa 

Dá esclarecimentos, Antonio Men«-
des Júnior, Souselas. 

l l (Antiga padaria tis Inácio Miranda) | | 

== dfi 12—Largo da Freiria —13^ §| 

Manoel Rodrigues da Bela j 
H| & Irmão, proprietários desta j 
|H acreditada e antiga padaria, 
= previnem o publico e os seus 
=1§ estimados freguêses que no 
IH intuito de bem os servir tem 
H| na referida padaria pão de 
fH bom fabrico e de todas as 
H| especies, tais como: 
H| Pão abiscoitado, bolacha. 
§H Pão d'agua, espanhol, pa-
== ra todos os preços. 
IH Pão de 80 e 90 reis o 
m q u i l o - _ 
=|j Todo este pão é fabricado [= 
1= com agua filtrada. 
i= O estabelecimento pode i§ 
H§ ser visitado por todas as = 
== pessoas que assim o deseja- _ 
== rem vendo mesmo o fabrico H 
IH do pão. _ 
Hl Pão quente, de manhã, das M 
§H 6 horas ao meio dia, e de 
== tarde das 8 em diante. 

uma casa nos li-
mites de Bemcan-
ta e junto ao apea-

—— deiro, constando 
de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma familia.—Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
de Cunha, Parreiras de Monte-São. 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Feçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
boas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

OOOOOQOOGOOOO 

Orande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravadoi 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro; 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa, 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

li 
DE 

íDanuel da §iltía 
Rua do Arnado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

Piano vertical e uma pianok 
com ÍOO í ôles de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vert ea 
dor 60$:500 reis e duas caixa ll 
dará o mesmo. 

Rua da Manutenção Milí^r 
9f 11. 

V 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

I n s t i t u t o d e Í T ) e d i e i n a = l e g Q l 
Noticiámos ha dias terem sido 

derrotadas muitas arvores da Cerca 
dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra para naquele mesmo local 
ser construído o edifício destinado 
ao Instituto de Medicina-legal. 

Mais duma vez pedimos que de-
saparecesse aquele grupo de arvores 
.que roubava a esplendida vista que 
se disfructa agora da ladeira do Li-
cêu sobre o bonito bairro de Santa 
Cruz. Temos sempre pena de vêr 
cortar qualquer arvore, mas muitas 

-vezes não pode deixar de ser. A es-
tetica, a conveniência do publico, o 
perigo dum desastre, etc., são moti-
vos que devem impôr-se ao sacrifí-
cio duma ou mais arvores. 

Na Avenida Navarro, em frente 
dos hotéis, existiu um lindíssimo ren-
que de platanos, que desapareceram 
dum dia para outro. Nós fomos da-
queles que lamentámos essa perda, 
e muitos a censuraram; mas prova-
do está que essas arvores não po-
diam existir ali. 

O mesmo aconteceu com as duas 
magnificas arvores que havia em fren-
te da Manutenção Militar, que foi 
preciso sacrifical-as por estarem no 
meio da rua. 

A pujante arborisação da Cerca 
dos Hospitais estava e está ainda a 
reclamar córte, para tornar aquele 
local menos sombrio e húmido. Os 
enfermos por ali dão os seus pas-
seios, na sua convalescença, tornan-
do-se por isso absolutamente neces-
sário que essa Cerca se ache nas me-
lhores condições higiénicas, para as 
quais é indispensável o sol. 

O córte que sofreu agora esse 
grupo de arvores não obedeceu a 
outra necessidade que não seja a de 
preparar o terreno para o edifício do 
Instituto de Medicina-legal. 

Não falta por aí quem condene 
este local para semelhante fim. Tra-
ta-se dum estabelecimento em que 
tem de ficar a morgue e os mais ser-
viços que lhe dizem respeito, sendo 
para lamentar que não fosse escolhi-
do outro sitio. 

A Cerca dos Hospitais fica muito 
prejudicada. Não só reduzida, mas 
com um estabelecimento mortuário 

que não agradará aos doentes vêr a 
todos os momentos que vão a uma 
janela ou que tenham de passear por 
ali. 

Além disto, ficará situado nas vi-
sinhanças do Licêu, junto de ruas 
de grande passagem e á vista e 
muito perto do melhor bairro da ci-
dade. 

Parece-nos que todas estas ra-
zões, quando outras não haja, che-
gam bem para se preferir outro local. 

Quando foi escolhida a Cumeada 
para o Manicomio, fomos nós dos 
q"ue mais condenaram esse local pa-
ra esse fim. Felizmente foi escolhido 
outro terreno e por sinal um que tí-
nhamos indicado primitivamente. 

Não se contrariou esse melhora-
mento que está em via de realisação; 
apenas se solicitou que fosse esco-
lhido outro sitio para não ficar um 
hospital de loucos no meio dum bair-
ro novo, e isto se atendeu com gran-
de proveito para a nossa Coimbra. 

Agora surge dificuldade idêntica. 
Condenam muitos a Cerca dos Hos-
pitais para o Instituto de Medicina-
legal. Nós também mantemos a mes-
ma opinião; mas para que se não di-
ga que sistematicamente contrariamos 
qualquer tentativa de melhoramento 
local, limitamo-nos a formular a se-
guinte pergunta: 

— Pode fazer-se a construção des-
se edifício noutro local que não te-
nha os inconvenientes da Cerca dos 
Hospitais ? 

Se pode, escolha-se esse outro si-
tio; se não pode, construa-se o edi-
fício onde está projectado para que 
Coimbra não fique privada desse me-
lhoramento, que muito convém á 
Universidade. 

Isto não é pôr entraves ao me-
lhoramento, é tão somente chamar a 
atenção daqueles a quem compete 
resolver o assunto para que o estu-
dem pela melhor forma, não só co-
mo médicos e higienistas, mas tam-
bém como bons amigos de Coimbra. 

Se tudo se puder harmonisar de 
modo a evitar reclamações e descon-
tentamentos, será muito melhor. 

E talvez se possa fazer, havendo 
boa vontade. 

PRO COIMBRA 

D E F E S A E P R O P A G A R I D A 
Novos socios.—Outro nú-
cleo. — Vai ser publicado 
um álbum de Coimbra ,e 
sua região, com desenhds 
de Roque Gameiro—Ho-
menagem a Antonio No-
bre. — Ministro do Fo-
mento : : : : : : : : : : : : 

lnscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

D. Maria do Ceu Pintei, rua Vis-
conde da Luz, Coimbra. 

Francisco Correia da Veiga Pin-
to, rua Visconde da Luz, Coimbra. 

Armando Mesquita, Manaus, Bra-
zil. 

Antonio Martins da Silva, Ma-
naus, Brazil. 

Nestes últimos dias teem-se rece-
bido muitos pedidos de inscrição de 
novos socios de vários concelhos 
deste distrito. 

Em Ooes deve, dentro de pou-
cos dias, ficar organisado um impor-
tante jiucleo. 

» 

De 22 a 28 do corrente mês, é 
director de semana o sr. dr. Carva-
lho Lucas. 

* 

Pela aliança existente entre a So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e a Sociedade Propaganda 
de Portugal, obriga-se esta, na base 
c, «a difundir pelo país e pelo estran-
geiro o conhecimento dos merecimen-
tos naturais, historicos e artísticos de 
Coimbra e sua região, por meio de 
conferencias, jornalismo, álbuns, pla-
cas, cartazes e postais.» 

Em virtude desta obrigação to-
mada para com. ^Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, a 
Sociedade Propaganda de Portugal 
acaba de amavelmente nos comuni-
car o seguinte: 

<A Sociedade Propaganda de Por-
tugal, procurando levar á pratica a 
base c da aliança estabelecida entre 
as duas sociedades, tratada publica-
ção de gravuras relativas a Coimbra 
( m região, cujos desenhos foram 

preparados por Roque Gameiro, e que, 
tendo sido enviados á Alemanha pa-
ra se prepararem as respectivas cha-
pas, dali se espera brevemente a sua 
devolução, para se executar por ou-
tra via esse trabalho, que, em virtude 
das actuais circunstancias, ali não 
poude ser feito.* 

Essas gravuras serão publicadas 
em álbum. 

Além disto na publicação que a 
mesma Sociedade vai fazer do novo 
folheto «Portugal», em edição hes-
panhola e portuguesa, largas referen-
cias se fazem a Coimbra e sua re-
gião. 

— O Ouia do Viajante em Coim-
bra, publicação oficial da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, prestes a ser dado á publicida-
de, é um trabalho superior que na-
da ficará devendo ao que de melhor 
se tem publicado até hoje no genero, 
mesmo no estrangeiro. 

A Direcção da Sociedade resol-
veu pôr á disposição da comissão 
promotora da homenagem á memo-
ria do insigne poeta Antonio Nobre 
os barcos necessários para transporte 
dos seus convidados no passeio á 
Lapa dos Esteios e seu regresso. 

Com o copo de agua que nesse 
aprazível local é oferecido, nada tem 
a Sociedade, mas sim a comissão de 
homenagem ao poeta, que é quem o 
oferece. 

* 

Quarta-feira, 17 do corrente, a 
Direcção da Sociedade, amavelmente 
apresentada pelo sr. major Mota 
Quedes, digno governador civil sub-
stituto, cumprimentou o sr. Ministro 
do Fomento na estação do caminho 
de ferro de' Coimbra B, acompa-
nhandõ-o até Alfarelos, a fim de ter 
tempo de expôr a sua ex.a o objecto 
das suas pretensões. 

O sr. dr. Nunes da Ponte, que ia 
acompanhado de sua filha e genro, a 
quem cativantemente apresentou to-
dos os membros da Direcção, con-
versou largamente com esta sobre as 
belesas e encantos de Coimbra e 
prestigio da sua Universidade, afir-

mando ser um sincero e dedicado 
amigo de Coimbra, terra a que o 
prendem laços da mais viva estima 
e simpatia. 

A s. ex.a pediu a Direcção da So-
ciedade que se interessasse pelas 
obras de defesa da cidade contra as 
inundações do Mondego, para evitar 
que de futuro se dêem acontecimen-
tos de extrema gravidade como ocor-
reram por ocasião da grande cheia 
de 1 e 2 de Janeiro. 

Essas obras consistem no prolon-
gamento do paredão até ao porto dos 
Lazaros, com alteamento da" estrada 
marginal, e bem assim que se no-
meie uma comissão de técnicas que 
estude o plano geral das obras a rea-
lisar mais tarde, o qual deve abran-
ger o alargamento do leito do rio 
em frente da cidade, e portanto o 
prolongamento da ponte para o lado 
do bairro de Santa Clara e também o 
alteamento da parte baixa da cidade. 

O sr. Ministro do Fomento pres-
tou toda a atenção á exposição que 
lhe foi feita pelos srs. presidente e 
vice-presidente da Direcção, afirman-
do que logo que chegasse a Lisboa, 
envidaria todos os esforços para sa-
tisfazer as. justas pretensões da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, de quem tem ouvido falar 
com admiração e louvor, pela forma 
sempre sensata e pronta como tem 
sabido desenvolver a sua inteligente 
acção em prol de todos os grandes 
melhoramentos de Coimbra. 

Ao despedir-se, o sr. dr. Nunes 
da Ponte afirmou de novo que não 
se esqueceriadas pretensões de Coim-
bra, linda e nobre terra, a que ele 
muito deseja ser agradavel. A' Dire-
cção da Sociedade agradeceu s. ex.a 

muito reconhecido os cumprimentos 
e atenções que lhe foram dispensa-
dos e que só podia atribiiir, acres-
centou s. ex.a, á circunstancia de se 
saber que Coimbra tem nele um sin-
cero e dedicado amigo. 

O sr. major Mota Quedes dignou-
se acompanhar a direcção até Al-
farelos, amabilidade que muito cati-
vou todos os seus membros, que, 
devéras reconhecidos, agradecem a 
s. ex.a 

L O Z e L e e T r ç i G f l 
A Camara, no desejo de conse-

guir realisar uma aspiração desta tão 
bela cidade de Coimbra, não tem 
descurado este problema, que é vital 
para o seu desenvolvimento futuro. 

Na sessão de ontem esteve o sr. 
major Rodrigues Nogueira expondo 
as dificuldades que tem neste mo-
mento de obter os materiais neces-
sários para a efectivação da propos-
ta apresentada á Camara, e que nós 
em tempo publicámos. 

A Camara, ouvindo com o maior 
interesse a exposição que o sr. Ro-
drigues Nogueira lhe fez, resolveu 
oficiar-lhe, confirmando a aceitação 
em principio da proposta apresenta-
da e dar-lhe todo o seu auxilio mo-
ral para que possa vencer qualquer 
dificuldade que se apresente, para 
que a luz electrica seja em breve um 
facto. 

Foi anulado o decreto que exo-
nerou de regente da escola central 
feminina de Santa Cruz, desta cidade, 
a sr.a D. Genoveva Alves Fontes, 
visto não ter sido ouvida nem lhe 
ter sido dado visto ao respectivo pro-
cesso disciplinar. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 18 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Acção de divorcio requerida por 

Caetano Ferreira, residente em Lis-
boa, contra sua mulher Maria Can-
dida de Sousa Ribeiro, residente na 
Estrada da Beira, desta cidade. 

Advogado, dr. Sobral. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ro-

cha Calisto: 
Acção eivei de processo ordiná-

rio, requerida por Albertina Bizarro 
da Fonseca, residente nesta cidade, 
contra Augusto Cardoso e mulher e 
outro, residentes na Velhadela. 

Advogado, dr. Vieira. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos: 
Acção eivei de processo ordiná-

rio, requerida por Francisco de Sou-
sa Novo e sua mulher, residentes na 
Boiça, contra Maria Tachada, resi-
dente em Ceira. 

Advogado, dr. Chaves e Castro-

ANTONIO NOBRE 
Já está definitivamente organisado 

o programa das festas em honra da 
memoria do grande poeta Antonio 
Nobre. 

F.' como segue: 
Dia 24 — A's ò horas da manhã: 

Alvorada. Recepção á familia de An-
tonio Nobre e outras entidades. Mis-
sa na Sé Velha, ás 12 horas, sendo 
celebrante o sr. dr. Gonçalves Cere-
jeira. Sarau no Teatro Sousa Bastos, 
ás 8 1

2 . 
Dia 25 — A's lt horas sairá o 

cortejo do Pátio da Universidade, 
percorrendo as seguintes ruas: 

Candido dos Reis, Castelo, bair-
ro Sousa Pinto, rua Alexandre Her-
culano, Praça da Republica, Avenida 
Sá da Bandeira, ruas da Fonte Nova, 
Colégio Novo, Coutinhos, Joaquim 
Antonio d'Aguiar, Estrela, Largo Mi-
guel Bombarda, ruas Ferreira Bor-
ges, Visconde da Luz e Praça 8 de 
Maio, onde se dissolverá o cortejo 
para dar logar á sessão solene na 
Camara Municipal. Esta sessão será 
presidida pelo reitor da Universida-
de, salvo a vinda de qualquer ministro. 

A' passagem do cortejo pela rua 
do Colégio Novo, será inaugurada 
a lapide na antiga casa da Torre de 
Anta, na rua dos Coutinhos, que o 
poeta habitou. Na lapide, que será 
descerrada pelo representante do sr. 
Presidente da Republica, lê-se o se-
guinte : 
O Poeta aqui viveu, no oiro do seu Sonho... 
Por isso á Torre esguia o nome veiu d'Anto 
Legenda d'Alma Só e coração tristonho. 
Que poetas ungiu na graça do seu pranto! 

Inaugurou-se esta lapide no dia 25-11-
915, 2.° dia das festas de homenagem á me-
moria do Poeta. 

Pela Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra será oferecido 
um passeio de barco á Lapa dos Es-
teios. 

No dia 24 aparecerá o numero 
único intitulado In Memorium, com 
colaboração de Xavier de Carvalho, 
dr. Alves dos Santos, Carlos Mesqui-
ta, Antero de Figueiredo, dr. Afonso 
Lopes Vieira, dr. João de Barros, 
dr. Ferreira Martins, dr. Alfredo da 
Cunha, dr. Martinho Nobre de Melo, 
dr. Costa Cabral, dr. Teofilo Carnei-
ro, etc., inéditos de Antonio Nobre. 

Publicará também a fachada da. 
Sé Velha, desenho de Abel Eliseu e 
a Torre de Anto, fotografia de Ga-
briel Tinoco. 

— — — — 

C A R N A V A L 
Lá passou o Carnaval... sem dei-

xar saudades. 
Nas ruas houve pouca ou quase 

nenhuma animação. O Carnaval este 
ano tornou-se sensaborão. Nos clubs 
e nas sociedades de recreio e nos 
animatografos, jogou-se á valentona 
o Carnaval. 

No Club Recreativo bailou-se até 
altas horas da manhã, entusiastica-
mente, assim como no Coimbra-Cen-
tro, Sport Club Conimbricense, Gré-
mio Operário e Club Operário Co-
nimbricense. 

Na União Geral dos Trabalhado-
res houve teatro nos tres dias de 
Carnaval, com casas boas e boa re-
presentação. 

@ p e l o a o p a í s 
O Núcleo da Liga Nacional em 

Coimbra, convida todos os cidadãos 
portugueses, qualquer que seja o 
ponto do globo onde se encontrem, 
a aderir aos seus patrioticos fins, que 
são a extinção do analfabetismo e a 
renovação da Patria portuguesa pela 
instrução e educação de seus filhos. 

Convencido de que só um gran-
de arranco de solidariedade colectiva 
pode realisar tão grandiosa obra, o 
Núcleo da Liga em Coimbra não só 
apela para todos os indivíduos e co-
lectividades portuguesas, onde quer 
que se encontrem, pedindo-lhes a 
sua adesão, mas espera dos senti-
mentos patrioticos dos seus concida-
dãos a pronta e solida organisação 
de núcleos locais tendentes a agre-
miarem o maior numero possível de 
associados e a cooperarem com o 
núcleo central de Lisboa nos patrio-
ticos fins que pretende realisar. 

O Núcleo da Liga roga a todos 
os jornais portugueses a publicação 
textual deste apelo, pelas mil formas 
porque podem prestal-o, tanto para 
a organisação de núcleos locais por 
toda a parte, como para os progres-
sos de uma ideia verdadeiramente 
altruísta que ao mesmo tempo, com-

preende o desejo de promover a 
grandesa da Patria, pela instrução, a 
melhor e a mais alta afirmação de 
amor e respeito pela mesma Patria. 

Todas as adesões devem ser co-
municadas ao Núcleo da Liga Nacio-
nal de Instrução em Coimbra, em cu-
ia séde, Cantina Escolar, travessa de 
S. Pedro, se espera a honrosa visita 
de todos os jornais que acederem a 
este apelo. 

ADELINO VEIGA 
O Grupo Dramatico Adelino Vei-

ga, por iniciativa do seu ensaiador 
sr. Antonio de Almeida, projecta rea-
lisar no dia 7 de Março proximo, 
aniversario da morte do saudoso ope-
rário e inolvidável poeta Adelino 
Veiga, uma festa de homenagem, que 
constará de sessão comemorativa, ro-
magem ao cemiterio a depôr flores 
sobre a sua sepultura; á noite sarau 
na Federação Operaria. 

Para esse efeito vai oficiar a to-
das as associações operarias e de re-
creio, para se fazerem representar 
na homenagem. 

Ç a d i e n e i a s g e r a i s 
Efectuou se ontem o julgamento 

de Manuel Ferreira d'01iveira, acu-
sado de ter assaltado uma habitação, 
no Tovim de Baixo. 

O reu foi condenado na pena de 
10 mêses de prisão correccional e 2 
mêses de multa a 20 centavos por 
dia, ,sendo-lhe porém contada a pri-
são já sofrida. 

Foi seu advogado de defesa o sr. 
dr. Antonio Maria de Sousa Bastos. 

Neste julgamento fez a sua estreia 
o sr. dr. Antonio Nicolau Guimarães 
Pais do Amaral, como representante 
do Ministério Fublico, de cujo tribu-
nal é sub-delegado. 

Pela sua apresentação demonstrou 
s. ex.a que um futuro prospero en-
contrará na magistratura, cuja carrei-
ra tão inteligentemente encetou. 

© 
Hoje, outra audiência de juri em 

que é ré Margarida de Jesus, acusa-
da do crime de infanticídio. 

E' seu advogado de defesa o sr. 
dr. Jaime Sarmento. 

Um bom português 
De uma carta do nosso conterrâ-

neo sr. Manuel de Jesus Lopes, filho 
da sr.a Raquel de Jesus Lopes, es-
crita em Chibia em 11 de Janeiro 
ultimo, transcrevemos os seguintes 
períodos, que não deixam de ser 
interessantes para a historia da cam-
panha dos soldados portuguêses em 
Angola: 

Chibia, 11 de Janeiro de 1914. — Minha 
querida mãe. - Ardentes votos fico fazendo 
para que esta minha carta a vá encontrar de 
perfeita saúde em companhia de todos, pois 
eu apesar de todos os perigos porque tenho 
passado e de já terem zenido por cima da 
minha cabeça algumas balas contínuo bem, 
sem novidade. 

Vim á Chibia em serviço da coluna con-
tra os alemães, onde me alistei ha já 2 mêses 
ou seja em 2 de Novembro e daqui lhe es-
crevo esta pequeníssima carta para a socegar 
e dizer-lhe que se anime e resigne, se por 
acaso eu perecer nesta luta, porque deve 
ser abençoada uma mãe que cria um filho 
para morrer em defesa da Patria e é de ho-
mens que não temam a morte em presença 
do perigo que a nossa querida e santa 
Patria agora precisa; eu cá estou e não serei 
dos que menos me arroje para eles quando 
assim seja necessário. 

Numa guerra ha sempre mortes; que me 
impoita que seja eu incluído no numero 
deles se assim é preciso. 

Olhe, se eu tiver de morrer, morrerei; se 
tiver de me salvar e ainda lhe ir dar um 
abraço, não é a falta de intrepidez e arrojo 
que torna isso impossível, porque o destino 
de cada um já está traçado. 

Comecei a minha vida com maus princí-
pios, porque com a retirada precipitada que 
se fez do Humbe os gentios tomaram conta 
e roubaram tudo o que era dos Europeus, 
ficando^eu agora sem nada c tendo salvo 
única e simplesmente alguma roupa minha. 
Tudo quanto possuía para negocio e algu-
mas cabeças de gado que lá tinha, tudo lá 
ficou. Paciência e ávan te ! . . . 

O resto do que se passou já devem aí 
ser sabedores pelos jornais e por isso abste-
nho-me de ser massador em aqui o narrar. 

A direcção em resposta a esta é a mesma 
que sempre tem vindo, porque quando ela 
vier já nós temos "ocupado novamente o 
Humbe e já teremos feito bastantes mortes 
nos negros que, sem dó nem piedade, é disso 
que eles agora precisam. 

Recomende-me, etc. — Manuel. 

Alegra-nos a maneira como esse 
nosso amigo e patrício pensa ao 
Iembrar-se que traz a vida arriscada 
em defêsa da Patria. 

A ela dedica todo o seu amor de 
bom patriota, e por ela está pronto^ 
para os maiores sacrifícios. 

ITÁLICO 
Passou o carnaval com todo o 

aborrecimento de festa morta, sem 
vida, sem graça, sem nada. E agora 
começa a lêr-se nos jornais a noticia 
dalgurna festa religiosa que aqui ou 
acolá se realisa com mais ou menos 
entusiasmo, com maior ou menor im-
ponência. 

Ainda ha pouco li no Janeiro a 
noticia relativa ás festas da Cinza 
em Vila do Conde. A companhia dos 
caminhos de ferro da Povoa estabele-
ceu comboios a preços reduzidos. 

Em Aveiro também se realisou a 
procissão da Cinza ou dos Passos, 
conforme vi em outros jornais. 

Em face do que acabo de lêr 
ocorre-me perguntar porque razão 
em Coimbra se não voltaram afazer 
as festas da Rainha Santa, a procis-
são dos Passos, da Cinza, e outras 
cerimonias religiosas que atraíam aqui 
bastante gente e davam muito dinheiro 
ao comercio e á industria local. 

Pretenderam substituir a procis-
são da Rainha Santa pelas festas da 
cidade, mas como toda a gente viu, 
essa tentativa deu tudo o que tinha a 
dar, falhou completamente. E assim 
ficou a cidade privada dessa fonte de 
receita, sem outra compensação. 

A febre de destruir e arruinar 
tudo o que tinha o cunho religioso 
deu cabo de todas as coisas. Os mo-
dernos pensadores livres, com o fim 
de vibrar o golpe de morte na reli-
gião, proibiram, por intermedio do 
governo, todas as manifestações de 
culto externo. 

Julgaram que o caminho mais 
curto para o ateísmo era suprimir es-
tas manifestações da crença. 

Ponho, por agora, de parte o mau 
acto que praticaram, cerceando a li-
berdade de crenças nas suas mani-
festações inofensivas. 

O que quero frisar bem é o grave 
erro que se cometeu acabando com as 
festas religiosas, especialmente em 
Coimbra, onde elas constituíam talvez 
a maior fonte de receita para o co-
mercio. 

Mas ao passo que em Coimbra se 
procede assim, outras terras lá vão 
celebrando todos os anos a sua festa 
própria e cada vez com mais afinco. 

Braga tem o seu Bom Jesus. 
Aveiro celebra a festa dos Passos e 
da Cinza, Vila do Conde realisa tam-
bém esta ultima. A Figueira, aqui a 
dois passos, não deixa morrer a En-
carnação e o S. João. 

E por aqui além, quasi todas as 
terras as não deixaram terminar ou 
as vão restabelecendo. Em Coimbra 
não. Nem Rainha Santa, nem Cinza, 
nem Passos, nem Festas da Cidade, 
nem nada. 

Tem-se argumentado que as fes-
tas religiosas, como manifestações de 
crenças, são perigosas para a demo-
cracia. Mas então como se compreen-
de tudo isto ? São perigosas só em 
Coimbra ? Porque as deixam fazer 
noutras terras ? 

Ha nisto um erro fundamental 
que vem a ser o de se supor que para 
matar uma religião basta proibir-lhe 
os actos de culto externo. 

Eu estou convencido que por mais 
proibições que se façam neste sentido, 
nunca se conseguirá matar a crença. 
Porque foi quando pesavam sobre a 
religião católica as perseguições mais 
jerozes, que a igreja, viveu enterrada 
nas catacumbas de Roma e que o 
numero de seus adeptos mais au-
mentou. 

Não prefiro as festas religiosas ás 
profanas nem estas àquelas. Simples-
mente me causa espanto que, por um 
motivo fútil, por um erro de princí-
pios, se deixe estar uma cidade, cojuo 
Coimbra, privada, ha quatro ou seis 
anos, duma receita enorme sem ao 
menos ninguém procurar arranja-la 
doutra forma. 

As Festas da Cidade emquanto 
tiverem o caracter profano não dão 
nada. Mas se voltarem a fazer as da 
Rainha Santa verão como Coimbra 
se encherá de gente de todos os pon-
tos do país. 

E' que a maioria da população 
portuguêsa não está orientada no 
sentido de se libertar dum dia para o 
outro da influencia que sobre ela tem 
exercido e ha de exercer o simbolis-
mo religioso que durante séculos tem 
acompanhado todos os seus actos. 

NEVES RODRIGUES 

Esteve em exercício o governador 
civil substituto, deste distrito, sr. ma-
jor Firmino Teixeira Mota GuedeSt 
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0 preço do carvão 
Devido ao terror que causou a 

noticia do bloqueio alemão no mar 
do Norte e na Irlanda, o preço dos 
fretes para aquelas paragens subiu a 
35 ghillings e os seguros de guerra 
e de mercadorias — diferenças cam-
biais elevaram o preço deste com-
bustível enormemente. 

A camara, contratando o forne-
cimento do carvão de que precisa 
actualmente, ao preço de 15$490 que 
com os fretes até á fabrica se eleva 
a 17$8Ô2, contratou em condições 
que hoje não obteria. 

Na sessão da camara que se rea-
lisou ontem, foi presente uma carta 
de uma casa respeitável do Porto, 
que oferece 800 toneladas de Ho-
meçad a 19$00, posto na estação de 
Gaia, o que daria um preço de 21 $00 
aproximadamente. 

Isto quer dizer que o pânico 
continua e que por algum tempo 
estes preços caríssimos de carvão se 
manterão. 

E' porém de presumir que para 
Junho isto se modifique, quando se 
provar que a armação alemã é um 
bluff. 

E então cremos que os fretes Se 
reduzirão e teremos melhores dias 
para a vida aflitiva das nossas indus-
trias e da vida publica. 

* 

A Camara, na sua sessão de an-
te-ontem, resolveu depois da leitura 
de um relatorio apresentado pelo sr. 
director dos serviços e por proposta 
do sr. vereador do pelouro, reunir 
a comissão das municipalisações e 
apresentar-lhe a necessidade, para 
minorar o deficit, de um aumento 
provisorio e só emquanto durar esta 
carestia dos fretes do carvão e dos 
câmbios, no gaz e na agua. 

* 

No proximo numero publicare-
mos umas notas que, sobre o assun-
to, temos em nosso poder. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvallo 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

Agradecimento 
Thomaz de Lima e esposa, veem 

tornar publico a sua gratidão, para 
com o Ex.mo Sr. Dr. Rocha Brito, 
pela alta competencia e cativante ca-
rinho com que tratou o seu filho Eu-
rico, durante a grave doença que o 
acometeu, demonstrando sempre, sa-
ber interpretar dignamente a sua es-
clarecida sciencia medica. 

Egualmente agradecem ao Ex.mo 

Sr. Dr. Daniel de Matos, pela pron-
tidão como acorreu á junta medica; 
e ao quartanista Ex.mo Sr. Abel Bo-
telho, que com verdadeira amisade 
auxiliou o tratamento. 

A todas as Ex.mas pessoas que se 
dignaram interessar-se pelo doente, 
nos confessamos profundamente gra-
tos. 

Coimbra, ló de Fevereiro de 1915. 

P R E V I S Ã O D O T E M P O 
O meteorólogo Sfeijon prevê 

que o tempo provável na península, 
durante a segunda quinzena de Fe-
vereiro, será; 

No dia 20, alguma chuva e neves, 
principalmente desde o Cantabrico e 
centro até ao Mediterrâneo, com 
ventos oeste e norte que farão baixar 
a temperatura. 

Nos dias 21 e 22, o mesmo, com 
ventos noroeste e nordeste. 

No dia 23, chuva e neve, espe-
cialmente desde o noroeste e norte 
até ao centro da península, com 
ventos sudoeste e noroeste. 

No dia 24, chuva e neve, princi-
palmente desde a região do Canta-
brico ao centro, com ventos oeste e 
norte, baixando a temperatura. 

No dia 25, o mesmo, com ventos 
sudoeste e noroeste. 

No dia 26, o mesmo, no noroeste 
e norte com ventos sudoeste e no-
roeste. 

Em 27- e 28, o mesmo, com ven-
tos noroeste e nordeste. 

A S S U C A R 
Chega a ser crueldade não provi-

denciar para que seja abatido o preço 
do assucar, um genero que se con-
sidera de primeira necessidade. 

Ha muito tempo que o assucar 
em Coimbra regula entre 32 a 3ó 
centavos o quilo, o que é preço ex-
cessivo, tanto mais que a qualidade 
não é da melhor. 

Entretanto vai a gente lendo nos 
jornais que chegaram a Lisboa gran-
des porções de assucar, que rapida-
mente desaparece. 

Só um navio trouxe cerca de 
70:000 sacos e outro mais de 20:0001 

Pois em Coimbra não se fez sen-
tir esta abundancia, antes cada vez 
se vai notando maior falta, pior qua-
lidade e mais elevado preço. 

O que é isto? 
Então nós, os de Coimbra, não 

somos dignos de comprar o assucar 
a 30 centavos, como em Lisboa? 

Ha quem suponha que se está 
armazenando o assucar nas refina-
ções e é por isso que ele falta. 

Pois haja quem nos governe. 
Cortem-se os abusos, que já não vai 
sem tempo. 

Os de Coimbra também são di-
gnos de ter assucar em melhores 
condições. 

Alameda do Jardim Botânico 
A folha oficial deve publicar hoje 

a lei autorisando o ministério da 
guerra a ceder á Camara Municipal 
deste concelho uma parcela de ter-
reno, não excedendo a 300 metros 
quadrados, junto á parte oeste da 
parada do quartel de infantaria 23, 
para alargamento da Alameda do Jar-
dim Botânico. 

ECOS DA SOCIEDADE 
jmmMsm 

Fazem anos: 
Hoje, as sr.as D. Elisa Pessoa Donato e 

D. Laura da Costa Dias e o sr. João An-
tonio da Cunha. 

Enconiram-se enfermos os srs. Fran-
cisco da Cunha Matos, dr. Eugénio Sanches 
da Gama, Ricardo Simões Dias e Alberto 
Çaetano, 

D e s a s t r e s 
O chaufeur Diogo Jorge fraturou 

o braço esquerdo com a manivela 
do automovel. 

Antonio Augusto Marcelino, em-
pregado dos srs. Vieira Lima & Soa-
res, escorregou sobre uma prancha 
quando procedia ao carregamento 
dum vagão, fazendo um ferimento 
no braço esquerdo, que teve de ser 
cosido com 12 pontos naturais. 

Manuel • José Luiz, trabalhador, 
de Penela, fraturou a capula humeral 
e recebeu vários ferimentos na ca-
beça, resultado duma pedra que caiu 
sobre ele. 

Ante-ontem á tarde, numas obras 
da Rua do Salvador, no momento 
em que uns operários levantavam 
nma pedra sobre um travessanho, 
este partiu-se e caiu sobre um an-
daime, fazendo-lhe um enorme bu-
raco. 

Por essa ocasião passava por ali 
o pedreiro Antonio Simões Canha, 
que, desequilibrando-se, caiu no solo, 
fraturando o braço esquerdo. 

Depois de receber curativo no 
Hospital, recolheu a sua casa. 

CANTINA ESCOLAR 
A Direcção da mesma Cantina, 

em sua sessão, resolveu nomear só-
cia benemerita a sr.a D. Maria Amé-
lia Teixeira de Figueiredo, pelos re-
levantes benefícios que tem prestado 
ás creanças protegidas pela mesma 
Cantina. 

E S C R I T 0 H I 0 F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telsf. n.° 414). 

C O I M B R A 

Se digeris mal: 
As Pílulas Pink farão ao vosso 

estomago o maior bem possível. A 
acção destas boas pílulas é indirecta; 
melhoram o estado geral, regene-
rando o sangue. Por meio desta re-
generação do sangue todos os or-
gãos se encontram em breve estimu-
lados e fortalecidos, e o estomago, 
como os demais orgãos do corpo, 
aproveita com essa distribuição de 
forças realisada em toda a economia. 

Esta forma de tratar o estomago 
vale evidentemente muito mais do 
que a outra, que consiste em intro-
duzir neste orgão, depois das refei-
ções, um digestivo, destinado a ela-
borar a digestão dos alimentos, em 
vez do estomago incapaz por doença 
de efectuar essa operação. Ha, neste 
ultimo modo de tratar o estomago, 
um defeito capital, e vem a ser que 
ele alivia momentaneamente, sem que 
consiga curar o orgão afectado. 

Desde que se deixa de empregar 
o medicamento, a doença faz-se sen-
tir, tão violenta como d'antes. Com 
as Pílulas Pink, o doente obtém não 
só o alivio inicial desejado, mas tam-
bém — o que é incomparavelmente 
superior — a cura completa. 

Por outro lado, as Pílulas Pink 
reparam ao mesmo tempo a, fadiga 
causada ao organismo pelas desor-
dens do estomago. As Pílulas Pink, 
além da sua acção sobre o sangue, 
actuam sobre o sistema nervoso, e 
téem operado, graças a estas duas 
qualidades, magnificas, admiraveis 
curas em vários casos de anemia, 
clorose, fraquêsa geral, neurastenia, 
dôres reumaticas, enxaquecas, nevral-
gias. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as ó caixas, 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a. 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103, 

Colhida por um electrico 
Uma vitima da sua dedicação pelos 

animais 

Ontem, por volta das 9 horas da 
manhã, na ocasião em que o electri-
co n.° 3, do qual era guarda-freio 
José Mendes Esponso e condutor 
Antonio José Simões, regressava da 
estação velha, ao passar na rua da 
Sofia, quasi em frente da Travessa 
de S. Boaventura, uma pequena de 
19 anos, de nome Maria Estrela, fi-
lha do empregado da repartição das 
aguas, sr. Antonio Coutinho, preten-
deu enxotar um gato que deitado no 
meio dos rails estava prestes a ser 
colhido pelo carro. 

A infeliz não teve porém tempo 
para atravessar a linha, e apanhada 
em cheio pela plataforma, foi arre-
messada a grande distancia, verten-
do sangue pelos ouvidos. Gritos de 
aflição, foram soltados por todos os 
que presencearam tão horrível espe-
ctáculo, emquanto uns populares mais 
animosos corriam a erguer o corpo 
da Estrela, que havia perdido os 
sentidos. 

Conduzida em automovel ao hos-
pital da Universidade, ali foi verificado 
que tinha quebrada a base do cra-
neo, além de outras escoriações por 
todo o corpo. 

Os srs. drs. Bissaia Barreto e Da-
niel de Matos, auxiliados por dois 
alunos, fizeram-lhe a operação do 
trépano, recolhendo em seguida a 
infeliz a um quarto particular, onde 
faleceu. 

O guarda-freio foi preso pela po-
licia, que imediatamente compareceu 
no local do desastre e remetido pou-
co depois ao tribunal, aí prestou ter-
mo de residencía, sendo posto em 
liberdade. 

Pessoas que tudo presencearam, 
afirmam-nos que o Esponso não te-
ve culpabilidade do triste acontéci-
mento, pois não contava que a viti-
ma levasse a sua imprudência a pon-
to de pretender atravessar a via quan-
do o carro já tão proximo vinha e 
o uso dos travões nada podia re-
mediar. 

TOSSES 
e catarro 
debilitam tanto o organismo que os 
remedios comuns não dão alivio. Em 
tal caso só se pode alcançar uma cura 
reconstituindo o corpo com um 
alimento rico em forca, restaurante 
como é a Emulsão de SCOTT. 

Por exemplo : 
Escrevo-lhes para lhes dizer que a 
vossa Emulsão de SCOTT fez um 
grande milagre em curar minha filha 
Maria, de 4 anos, que sofria 

duma B R O N Q U I T E 
que p r o v o c a v a 
muita tosse» 
Por conselho dum amigo dei-lhe a 
Emulsão de SCOTT, e minha filha 
está curada. Dorme as noites muito 
socegadas, e alem disso engordou 
muito e apresenta umas cores lindas, 
(a) José da Silva Neves Capella, rua 
da Costa, Villa do Conde, 2/4/14. 

A Emulsão de SCOTT expulsa as 
tosses, o catarro cronico ou bronquite 
em todas as épocas da vida. Não ha 
emulsão que cura como a 

Emulsão 
de SCOTT 
porque nenhuma outra emulsão possue 
os mesmos ingredientes poderosos. 
Vêde o peixeiro com o peixe, no 
involucro, e recusai tudo quanto 
não traga este sinal de genuinidade. 
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante 
A. Y. SM A R T , Rua da Fabrica 27, Porto. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50,1. , D, — Telefone 448 

Noticias militares 
Junta hospitalar dè inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Al-
meida e Silva, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde, e 
Adriano Pessa, director interino do 
hospital militar, reuniu-se esta junta, 
tomando as deliberações seguintes: 

Tenente veterinário de artilharia 
2, sr. José Hortiens, incapaz do ser-
viço, temporareamente; alferes de 
cavalaria 7, sr. Eduardo Albuquer-
que, 35 dias de licença. 

Iuspecionou também 16 praças 
de pré, sendo julgadas incapazes de 
todo o serviço ó; pronta para todo o 
serviço 1; mandada continuar em 
tratamento no hospital 1; arbitradas 
licenças a 8. 

Hospital militar 
Pela ausência do sr. dr. Fernando 

Monterroso, que está em Lisboa 
prestando as provas do exame para 
major medico, assumiu a direcção 
do hospital militar desta cidade o ca-
pitão medico, sr. dr. Adriano Pessa. 

Inspecção de saúde divisionária 
Foram concedidos 30 dias de li-

cença, nos termos do regulamento 
disciplinar, ao sr. dr. Almeida e Sil-
va, inspector de saúde desta divisão. 
Subsétue-o o sub-inspector de saúde, 
sr. dr. Lima Duque. 

CRÓNICA DA SEMANA 

AINDA AS INONDACfiES 
A direcção da Associação dos Re-

vendedores de Vinho a Retalho do 
Concelho de Coimbra, entregou á 
Camara o seguinte oficio. 

Ex.m0 Sr. Presidente e mais vereadores 
da comissão executiva do município de 
Coimbra. — Tendo reunido ein sessão ex-
traordinaria a direcção da Associação dos 
Revendedores de Vinho a Retalho do Con-
celho de Coimbra, foi deliberado submeter 
á apreciação da Ex.,na Camara, de que V. 
Ex." é mui digno Presidente, o seguinte: 

Como é do conhecimento de V. Ex.a 

que no dia 1 para 2 do proximo passado 
mês de Janeiro foram inundados diverses 
estabelecimentos, como consta da nota junta, 
pela qual se mostra que os comerciantes ali 
descritos sofreram grandes prejuizos dentro 
de seus estabelecimentos, inutilisando-Ihes o 
produto de seus trabalhos e alguns já de ha 
longos anos, vem esla Associação, em nome 
de seus socios, e bem assim daqueles que o 
não são, e que pediram a esta direcção o 
seu auxilio junto da Ex.nm Camara, para que 
lhe seja reduzido tudo quanto possa ser o 
imposto do consumo do 1.° trimestre do 
ano de 1915. 

Ficando assim esperançados de que V. 
Ex.as lhes façam a devida justiça e expondo 
os considerandos desta Associação, pede 
esta colectividade que a Ex.m" Camara pro-
ceda a um inquérito aos 48 prejudicados, 
afim de se verificar se sim tou não é deveras 
justa a sua reclamação. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 17 de 
Fevereiro de 1916.— O secretario, Antonio 
Adelino Serra. 

OPERÁRIOS SEM TRABALHO 
Começa a sentir-se nesta cidade 

uma grande falta de trabalho nos 
diversos ramos de industria. 

Assim, um grupo de operários 
da construção civil procurou ontem 
o governador civil substituto deste 
distrito, sr. major Mota Guedes, a 
quem expozeram a sua angustiosa 
situação, prometendo sua ex.a inte-
ressar-se pelo assunto, no sentido de 
lhes arranjar colocação. 

Parece que de algumas obras vão 
ser despedidos, por igual motivo, 
mais operários. 

Em vista da carestia do assucar, 
também os manipuladores de bola-
chas trabalham só tres dias por se-
mana. 

Requintada malvadez 
Durante a noite de ló para 17 

foram abertas as portas da abegoaria 
do sr. José Antunes Raposo, em Mon-
tes' Claros, onde se encontravam 4 
bois e ó vitelas. Dois dos bois an-
davam soltos, na abegoaria, mas as 
vitelas tinham desaparecido, sendo 
encontradas em uma quinta ali pró-
xima. Foi feita queixa á policia, sus-
peitando-se já quem seja o selvagem 
que precisa de serio correctivo. 

0s açambarcadores 
Informam-nos que ao Calhabé se 

enôontra todas manhãs um indivi-
duo que açambarca as hortaliças e 
outros produtos que se destinam ao 
nosso mercado, e os quais exporta 
para outras localidades. 

Não basta a crise terrível por que 
estamos atravessando, no que diz 
respeito á alimentação, quanto mais 
aparecerem esses indivíduos que tu-
do avassalam, vendendo-se por tal 
motivo os legumes por elevados pre-
ços. 

Apontamos o caso ao sr. comis-
sário de policia, a fim de se evitar 
semelhante abuso. 

Deu entrada na morgue, ante-on-
tem, o cadaver de José Ventura, de 
74 anos, viuvo, trabalhador, residen-
te no Caminho dos Vinhos, fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, que 
foi encontrado morto na sua resi-
dencía. O cadaver apresenta vestí-
gios de destruição de tecidos, certa-
mente produzida pelos ratos, 

Tem-se notado, já ha muito tem-
po, um modo de viver dos acadé-
micos de Coimbra muito diferente 
do que era aqui ha duas ou três dú-
zias de anos atrás. 

Conviviam então todos cá na 
Lusa como familia. Não havia estu-
dantes que se não conhecessem, 
quando não era por essas relações de 
bons amigos, tão sinceras e verda-
deiras que jámais esquecem atravez 
dos anos, era pelo nome, sabendo a 
faculdade que cursavam, a terra da 
sua naturalidade, etc. 

Todos se cumprimentavam, to-
dos viviam na mais intima e liai 
camaradagem: um por todos e todos 
por um. 

Hoje mudou isto de figura e 
tanto e tanto que chega a haver con-
discípulos que se tratam por excelen-
cia e outros que nem se conhecem 
como alunos do mesmo curso! 

Quais as causas de tudo isto? 
Quer-me parecer que o desapa-

recimento do Teatro Académico, aí 
por 1887, creio eu, influiu bastante 
para a falta de convivência e de rela-
ções pessoais que agora se nota nessa 
grande familia de rapazes da mesma 
escola. Ali se reuniam todos os dias 
e quase em todos os momentos em 
que não tinham de cumprir os seus 
deveres escolares. 

Dentro daquela casa não havia 
politica, a não ser a dos partidos 
académicos para disputarem com o 
calor e entusiasmo proprio dos vin-
te anos a eleição para os cargos do 
Conselho do Club e Academia Dra-
matica. 

Então sim, trabalhavam a valer 
como verdadeiros caciques em elei-
ção de deputados; mas terminada 
essa eleição, todos ficavam amigos 
voltando a ser: um por todos e todos 
por um. 

Depois da falta do Teatro Aca-
démico principiou a criar-se nos alu-
nos da Universidade de Coimbra 
uma certa afeição partidaria pela ne-
gregada politica. 

Uns eram regeneradores, outros 
progressistas, outros republicanos e 
outros com ideias mais avançadas. 
Daqui surgiram, como é natural, dis-
sidências pessoais, que a politica gera 
e alimenta e que se avolumaram com 
a mudança das instituições. 

Os cursos livres, trazendo afasta-
dos das aulas muitos alunos, con-
correram também para não haver en-

tre eles essa convivência que existia 
com o antigo regimen escolar e se 
viam portanto os condiscípulos to-
dos os dias uns aos outros. 

O uso obrigatorio da capa e ba-
tina era também uma outra razão 
para os trazer mais unidos e em me-
lhor intimidade, conhecendo-se to-
dos. 

Agora ha por cá muitos acadé-
micos que se divorciam da capa é 
batina, passando por aí sem que se 
saiba que são filhos de Minerva. 

Noutros tempos a capa e batina 
vestiam-se no principio do ano e só 
se lhes dava descanço no tempo de 
ferias. 

Era um trajo privativo dos estu-
dantes de Coimbra. Hoje, não ha 
terra em Portugal que tenha Licêu, 
onde se não veja a capa e batina, 
que muitos milhares de bacharéis 
deixaram nesta cidade, com mágua 
e saudade que nunca se apagam. 

Um académico com a sua pasta 
de quintanista inspirava aqui ha trin-
ta anos tanto respeito e via tanta 
autoridade na sua pessoa que parecia 
que dentro da capa e batina qu.e 
nsava havia mais do que um es-
tudante, — um advogado, um magis-
istrado, um lente, um deputado, um 
ministro. 

Hoje é vulgar vêr por aí quinta-
nistas vestidos á futrica, com bonés 
e fatos duma tão grande simplicidade 
e modéstia que não dizem bem com 
as suas pastas. 

Assim como não ha alfaiate por 
esse país fóra, por mais hábil que 
seja, que saiba fazer uma capa e uma 
batina como se fazem em Coimbra, 
também não ha estudante, fóra da-
qui, que saiba usa-las com mais dis-
tinção do que se usam aqui. 

Um estudante de Coimbra tra-
jando capa e batina entre muitos com 
o mesmo trajo doutras escolas do 
país, não se confunde. E até, nou-
tros tempos e ainda hoje, o estudan-
te de Coimbra se salienta pelo modo 
como anima qualquer discussão ou 
palestra amiga. 

O estudante de Coimbra, de ca-
pa e batina, enchia-se de autoridade. 
Ninguém era mais do que ele, nin-
guém podia mais. Concluída a for-
matura, essa autoridade desaparecia 
com o trajo. 

E' bem certo que tudo muda 
com o tempo. 

JUCA 

dido social e operaria 
Montepio Conimbricense 

Realisou-se no domingo a assembleia 
geral desta Associação de socorros mutuos, 
que aprovou o relatorio e contas da geren-
cia finda, o qual acusa de receita 2:419$47,5 
e de despêsa 2:357$ 19, havendo um saldo 
de 62$28,5. 

Construção Civil 
Desde ha tempo que os pedreiros e car-

pinteiros da construção civil da Figueira da 
Foz vinham gosando o horário de 8 horas 
de trabalho. 

Pois agora, os mestres de obras, alegando 
que são prejudicados com tal horário, pelo 
facto de muitos dos operários depois de 
largarem o trabalho irem por conta própria 
fazer diferentes obras, resolveram pôr em 
vigor um novo horário, ou seja entrada ás 8 
e saída ao sol posto. 

Como os operários se não conformassem 
com tal resolução, os mestres de obras des-
pediram-nos e só na próxima segunda-feira 
admitiriam os que se conformassem com 
este ultimo horário. 

Depois de um protesto energico dos 
operários, perante o sr. administrador da-
quele concelho, ficou este de conferenciar 
com os mestres, para que continue o horá-
rio de 8 horas, não se tendo chegado ainda 
a um acordo. 

Estão, por isso, os operários da constru-
ção civil da Figueira da Foz mais uma vez 
em conflito com os mestres de obras. 

União Geral dos Trabalhadores 
A comissão administrativa desta União, 

oficiou a todas as redacções de jornais de 
Lisboa, Porto e da província, pedindo-lhe a 
remessa gratuita dos mesmos jornais, obten-
do já resposta favoravel dalguns deles. 

Alfaiates 
Reuniu-se a direcção desta Associação 

de classe, que tratou das contas e resolveu 
nomear novo cobrador, para dar mais im-
pulso á cobrança. 

Federação Operaria 
Devem reunir-se amanhã as direcções 

das Associações de classe, federadas nesta 
agremiação operaria, para tratar de assuntos 
importantes e nomear nova comissão admi-
nistrativa. 

Sendo de importancia os assuntos a tra-
tar, pede-se a compaiencia dos delegados 
das respectivas direcções. 

Reunem-se amanhã: 
União Artística — Assembleia geral, ás 

10 e meia, para apresentação e discussão do 
relatorio e contas da gerencia finda. 

A Medicina Popular 
Dirige-se a todos: pequenos e 

grandes, moços ou velhos. E' pre-
ciso saber que o sangue — esta car-
ne liquida, — é o gerador da vida. 
Sem bom sangue não ha boa saúde. 
— E' preciso lutar contra os males 
que nos assediam de todas as partes, 
e aumentar o numero dos globulos 
vermelhos do sangue. O remedo? 
E' muito simples: é o verdadeiro 
Ferro Bravais em gotas concentra-
das, 

o b i t u á r i o 
José Maria Lacerda 

Faleceu em Luso o estimado ci-
dadão sr. José Maria Lacerda, pai 
muito estremoso dos srs. Ernesto 
Lacerda, administrador da Mata do 
Bussaco; José Lacerda, cirurgião den-
tista nesta cidade, e Jorge Lacerda, 
secretario da Escola Nacional de 
Agricultura, em Coimbra. 

O extinto gosou sempre da justa 
consideração que merecia pelas ex-
celentes qualidades do seu caracter, 
entre as quais a de ter dado a seus 
filhos uma educação que muito lhes 
tem servido para a boa reputação 
de que gosam. 

A todos êles e á demais familia 
do extinto apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

Deve chegar hoje a esta cidade 
o cadaver do dr. Belmiro Pereira 
Pinto, oficial do registo civil em Ta-
boa, onde faleceu 

O extinto exerceu nesta cidade o 
cargo de ajudante do conservador do 
registo predial. 

Faleceu ontem Joaquim Pedro 
Rodrigues, cego, que trabalhava de 
estofador, na rua Fernandes Tomaz. 

Era bom artista no genero e muito 
estimado. 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencial R. de Thomar, S. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bomiiarda, 2 7 , 1 . " 
Tel. 20 

i4s consultas de gynecologia e ophtalmo'o-
gia são gratuitas para as classes poit. :.s. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Devidamente reconciliada, reabre 
amanhã ao culto à Igreja de S. Sal-
vador, havendo ali missa ás 9 horas, 
e assim continua á mesma hora, em 
todos os domingos e dias santos. 

A's sextas-feiras, pelas 3 horas 
da tarde, haverá, na mesma Igreja, 
Via-Sacra, Miserere, por musica e 
conferencia»fmorais feitas pelo ilus-
tre orador Conego José d'Almeida 
Correia, 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Fevereiro de 1915 .1 

o m u n i c f l D Q 
0 sr. vereador Bandeira 

Parecendo-me conveniente que 
do publico seja conhecido, passarei a 
relatar um episodio que, ontem, 17 
do corrente, se deu com o vereador 
do mercado e matadouro, sr. Pedro 
Bandeira: 

Por volta das 7,30 fui procurado 
por um empregado do sr. D. Mi-
guel Osorio (Casa das Lagrimas) que 
da parte do feitor vinha pedir-me se 
era possível eu ficar com um boi que, 
de madrugada, ao pôr ao carro, ti-
nha partido um chifre. 

Tratando-se de um caso urgente 
e em que, muitas vêses, por infecção, 
periga a vida do animal, acedi ao pe-
dido com a condição, porém, da 

•rez estar em estado de ceva pró-
pria para o consumo. Telefonando 
para as Lagrimas, passado meia ho-
ra, pouco mais ou menos, estava o 
boi ao fundo do mercado, mandan-
do conduzi-lo ao matadouro depois 
de verificar que estava nas condições 
de ser apresentado á inspecção. 

Apezar da boa vontade dos con-
dutores, não foi possível chegar ao 
matadouro a hora regulamentar, 8,30, 
pois passavam já vinte e tantos mi-

- nutos quando assomavam ao portão. 
Nesta ocasião, vinha saindo do 

edifício, o sr. Sampaio d'Andrade, 
lente de veterinaria da Escola de 
Agricultura que, em substituição do 
sr. inspector Lobo da Costa, ali ti-
nha ido inspecionar o gado desti-
nado á matança. 

Informado do desastre, observou 
o boi, julgando-o em condições de 
ser abatido para consumo publico e 
dando as ordens nesse sentido; mas 
como o boi não chegou á hora da 
tabela e ele veterinário, não era o 
inspector legitimo do matadouro e 
não queria ir de encontro ás praxes, 
aconselhou o condutor a que pro-
curassem o vereador do pelouro afim 
deste autorisar a entrada do animal. 

Conhecedor disto, mandei um 
empregado meu a casa do sr. Ban-
deira, á Praça da Republica, solicitar 
a autorisação referida e que lhe fizesse 
vêr as circunstancias em que era dada. 

De volta, ás 9,30, trouxe a des-
consoladora noticia de que o sr. 
Bandeira tinha saído mais a criada, 
para o mercado, a fazer as compras. 
Procurado em todos os recantos da 
praça, o sr. Pedro, apesar de grande, 
não foi lobrigado, de onde resultou 
a duvida se a familia do sr. Bandeira 
seria exacta quando informou o meu 
empregado. 

E como essa duvida se arreigasse 
no meu espirito, de novo mandei a 
casa do sr. Pedro o meu empregado 
que, estupefacto ficou, quando viu 
que o sr. vereador vinha saindo de 
casa, justamente naquele momento! 
De maneira que, a Bíblia, se ajustou 
ao caso, naquele instante: — Pedro, 
negou... 

Não podendo, portanto, furtar-se 
a ouvir o meu empregado, recusou-
se, comtudo, o sr. Bandeira a passar 
bilhete ou telefonar, para o mata-
douro, alegando que não podia per-
der um único minuto, visto que ia 
para Alfarelos! 

E como não conseguisse demo-
vê-!k> de tal proposito, o meu em-
pregado separou-se do sr. Bandeira 
>e veio comunicar-me a resposta. 

De novo mandei importunar o 
sr . Bandeira, fazendo-lhe vêr o que 
de grave poderia resultar se o boi 
não fosse abatido, pois era possível so-
brevir a febre, mas a nada se moveu 
o sr. Pedro e continuando a alegar 
falta de tempo foi, tranquilamente, 
fazer as suas compras no Mercado 
do peixe (!!!) depois do que, e ainda 
muito tranquilamente, enveredou pa-
ra os lados de Samsão! 

. . . E era de uma vez um vereador 
que, em homenagem á inconsciên-
cia, ao arbítrio, a alguma represada 
vingançasinha ou outra condenável 
causa, se escapulia ao cumprimento 
do seu dever—e.um boi que morria 
em virtude de qualquer complicação 
sobrevinda .ao desastre, arrastando 
prejuízo total a seu dono! 

Felizmente, levado o estranho ca-
so ao conhecimento de quem, na 
Camara, podia resolvel-o, prevaleceu 
o bom senso e foi transmitida a or-
dem para a entrada do animal, a fim 
de ser abatido, como de facto foi, 
pelas 15,30, estando presente o sr. 
veterinário Sampaio Duarte. 

E assim foi liquidado o incidente 
provocado pelo insensato procedi-
mento do sr. Bandeira. 

E deante deste caso singular, eu 
desejaria saber—nos difíceis momen-
tos em que no cerebro do sr. Bandei-
ra por ventura se acenda, ao menos, 
um fosforo de pinho — o que sua 
ex.a pensa dos seus deveres e res-
ponsabilidades de vereador da Ca-
mara de Coimbra. Será impossível? 

Resta-me esclarecer o publico 
num ponto essencial: 

Este sr. vereador que, com tão 
apoucada compreensão dos seus de-
veres, tão levianamente se conduziu 
num caso de certa gravidade, é o 

' mesmo que frequentemente e com 
toda a solicitude tem autorisado o 
ingresso no matadouro, fóra da hora 
regulamentar, a gado em condições 
normais, pertencente a indivíduos de 
suas amistosas relações! 

No caso que acabo de narrar ha,s 

porém, a agravante de que não se 
tratava de uma rez tardiamente apre-
sentada, por motivos correntes; tra-
tava-se, bem ao contrario, de um 
desastre que era urgente reparar, 
como sempre se tem leito aqui e 
em toda a parte, olvidando-se, 
quando é preciso, o horário da en-
trada e, até, bastas veses — (ouve, sr. 
Pedro ?) — efectuando a matança an-
tes e depois da hora marcada para 
ela. 

Mas foi necessário que o sr. Ban-
deira se alçasse a vereador, em Coim-
bra, para que tão justos costumes 
fossem postos de par te! . . . 

Devendo notar-se — e fique isto 
bem assente — que foi a primeira vez 
que importunei o sr. Bandeira, aliás, 
como se depreende do exposto, den-
tro da lei e da razão. 

Pois fui correspondido cavalhei-
rescamente visto que, em lugar do 
auxilio e boa vontade que em casos 
tais é mister prestar-se, o sr. Ban-
deira fo i . . . comprar enguias e 
carapau — por não ter tempo de te-
lefonar ! 

E' isto sério e digno? O publico 
sensato que faça o seu juizo e res-
ponda. 

Não faço comentários, neste mo-
mento, a este e outros actos do sr. 
vereador Bandeira. Cumpridor, tanto 
quanto posso, na época e no meio 
em que vivo, das simples e humani-
tarias doutrinas do meigo e dôce 
Rabi, e como estamos no segundo 
dia do longo drama da barbarie fari-
saica, deixo, de quarentena, por mi-
sericórdia, o encravado vereador. 

Coimbra, 18 de Fevereiro de 
1915. 

A N T O N I O JUZARTE P A S C O A L . 

Carestia da vida 
O Grupo de Propaganda Karl 

Marx, de acordo com a Federação 
Operaria e União Geral dos Traba-
lhadores, realisa no proximo mês de 
Março um comício publico contra a 
carestia da vida, findo o qual orga-
nisará um cortejo, com os estandar-
tes das associações operários e com 
placarás, onde se leiam as reclama-
ções a fazer, que se dirigirá ao go-
verno civil, onde será entregue uma 
representação reclamando providen-
cias contra o excessivo aumento de 
preços de generos e outras medidas 
tendentes a beneficiar as classes tra-
balhadoras. 

Donativos para os nossos pobres 
Do nosso prezado amigo e ilus-

tre conterrâneo sr. Eduardo Martins 
da Fonseca, tenente farmacêutico, re-
sidente em S. Vicente recebemos uma 
nota de 5$000 reis, para os nossos 
pobres, sufragando assim a alma da 
sua querida e santa mãe, sr.a D. Ma-
ria Carolina dos Reis Fonseca^ fale-
cida nes'a cidade no dia 1 de Janei-
ro findo. 

Essa quantia foi distribuída con-
forme o desejo do caridoso bemfei-
tor, pelas seguintes pobres: 

A' viuva do infeliz Firmino Gue-
des, 1$500 

Maria Emilia, rua da Gala. 
Maria José Tavares, rua das Pa-

deiras. 
Maria Piquateli, beco das Cani-

vetas. 
Maria do Rosario, beco das Ca-

nivetas. 
Augusta Pereira, Conchada. 
Perpetua de Jesus, rua Direita. 
Maria Raquel, Rua Direita. 
Em nome dos infelizes os nos-

sos agradecimentos. 

iJCGOQiraiOOOlO 
JOSÉ ALBERTO DOS REIS 

ADVOGADO 

Rua da Sofia, 5 7 - / . ° - COIMBRA 

Morto c m um tiro 
Estando em Poiares a gosar li-

cença do Carnaval, o civico de Lis-
boa, Antonio Neves, ali se" envolveu 
em desordem com Antonio Fernan-
des dos Reis, também daquela loca-
lidade. 

Um cunhado deste, de nome 
Augusto Fernando, ao saber da 
desordem, dirigiu-se para o local 
onde se encontravam os contendo-
res, afim de defender o seu parente, 
mas ao chegar ali foi alvejado com 
um tiro disparado pelo civico, pene-
trando-lhe a bala no abdomem e 
saindo-lhe pela região lombar. 

A pobre vitima foi conduzida 
para esta cidade dando entrada no 
Hospital da Universidade, onde fale-
ceu pouco depois de ali se encon-
trar. 

O Antonio Neves está prêso. 

I I I I I I I I 
Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIBAHT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 F r a s c o s . 

IIWROS E ftEWISTflS 
A VIDA ELEGANTE 

Deve sair a publico no dia 25 de 
Fevereiro uma nova revista intitula-
da A Viáa Elegante. 

Apresenta-se de forma a agradar 
inteiramente a todos e em especial 
ás senhoras, a quem é dedicada, con-
terá varias secções (com consultas) 
que muito interessarão. 

A parte literaria desta revista con-
terá finos contos e delicadas poesias 
dos nossos primeiros escritores e 
poetas. 

As festas mundanas, como : casa-
mentos, soirées, aniversários, etc., 
serão para A Viáa Elegante objecto 
de especial cuidado, notic'ando-as 
desenvolvidamente. 

Esta revista põe á disposição das 
suas leitoras, que necessitem de co-
locação, as suas colunas, onde me-
diante um centavo (dez reis), impor-
tancia do selo, podem inserir os seus 
pedidos de emprego, não devendo 
porém cada um desses anúncios gra-
tuitos exceder 20 palavras. 

A fim de facilitar a todos e em 
especial ás pessoas da província a 
acquisição de qualquer objecto exis-
te anexa á administração uma Secção 
áe Encomendas que responderá a to-
das as consultas que nesse sentido 
lhe sejam dirigidas, como preços, 
etc., e se encarrega de adquirir e re-
meter qualquer artigo. 

Cartas de formatura 
A' secretaria da Universidade tem 

afluído grande numero de requeri-
mentos de bacharéis formados em 
Direito, pedindo as suas cartas de 
formatura. 

Estes pedidos, porém, não teem 
-sido satisfeitos, em virtude da falta 

de pergaminho em que aqueles do-
cumentos são impressos. 

Esta falta não é somente na Im-
prensa da Universidade, mas em to-
do o país. 

Este facto está causando graves 
transtornos aos bacharéis, tratando-
se de adquirir pergaminho no estran-
jeiro, por intermedio da Casa Pa-
lhares, de Lisboa. 

O «Diário do Governo» de quin-
ta-feira ultima insere um decreto re-
lativo á organisação das cultuais, pe-
lo qual nenhuma pode organisar-se 
sem que seja constituída por pessoas 
reconhecidamente católicas. 

Serão dissolvidas as que nao es-
tiverem nestas condições, e todos os 
seus pertences serão entregues ás 
corporações religiosas que tiverem a 
seu cargo o culto das respectivas 
igrejas. 

Cooperativa de pão "4 Canitiricense,, 
Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

A V X SS O (2." c o n v o c a ç ã o ) 

Convido os socios desta Coo-
perativa a reunirem em Assem-
bleia Gerai, no proximo dia 28 
de Fevereiro pelas 13 horas, na 
sua séde em Santana. 

Ordem do dia. 

Eleição dos corpos sociais 
para o biénio de 1915-1916. 

Coimbra, 13 de Fevereiro de 
1915. 

O Secretario 
da Mesa da Assemble ia Gera l , 

Carlos Ribeiro. 

O T E M P O R A L 

Tíovas inundações 
Temos continuado sob um tem-

poral terrível. 
O rio Mondego avolumou imen-

so as suas aguas, inundando com-
pletamente, a noite passada, as insuas 
marginais e o bairro de Santa Clara. 

Na iminência de uma grande 
cheia, a policia, bombeiros e empre-
gados da limpêsa, andaram pelas 2 
horas da madrugada a avisar os mo-
radores da cidade baixa, que trataram 
imediatamente de pôr a salvo os seus 
haveres, abandonando outros as suas 
habitações. 

Logo de manhã começou a cheia 
a aparecer em algumas ruas, não 
causando, porém, grandes prejuizos 
por tudo estar já acautelado. 

O paredão que vai da Avenida 
dos Oleiros ao Arnado, está a amea-
çar ruina, estando ali a policia para 
evitar a passagem. 

Uma parte da cidade baixa está 
abandonada, estando paralisados o 
comercio e a industria. 

A' hora em que o nosso jornal 
vai entrar na maquina, 11 horas, o hi-
drometro da ponte de Santa Clara 
marcava 5,m40. 

A's õ horas da manhã marcava 
4,™80. 

A's 3 horas da tarde deve reali-
sar-se uma conferencia entre a Ca-
mara Municipal e o chefe do distri-
to, para se assentar na melhor forma 
de defender a cidade das inundações. 

L í o m p p e i a s 
"ITENDEM-SE. Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

E D I T A L 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra devidamente au-
torisada faz saber, que por espaço 
de 30 dias, contados da 2.a publica-
ção 'deste anuncio no Diário do Go-
verno, se acha aberto concurso do-
cumental para o provimento de 2 
lugares de zeladores municipais com 
o vencimento anual de 120$00 cada 
um. 

Os requerentes deverão apresentar 
dentro do referido praso, na Secre-
taria desta Camara, das 10 ás 16 ho-
ras, os seus documentos instruídos 
na conformidade do Decreto de 24 
de Dezembro de 1892 e artigo 7.° 
do regulamento de 23 de Agosto de 
1911. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
12 de Fevereiro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Banco Comercial do Porto 
Sociedads anónima de responsabilidade limitada 

O dividendo deste Banco do 2.° 
semestre de 1914 á razão de 4"/„ ou 
Escudos 1$60 por acção, paga-se 
desde já em casa do seu correspon-
dente, em todos os dias úteis, das 11 
horas da manhã ás 3 da tarde, na 
Rua do Corpo de Deus, 40. 

Coimbra, 11 de Fevereiro de 1915. 
O correspondente, 

Basilio Xavier de Anáraáe, Sucessor. 
A F F F , E N D E " S E uma casa em Santo 

Antonio dos Olivais, com quin-
tal, em praça particular, no dia 28 
do corrente. 

Quem pretender, dirigir-se á rua 
Tenente Valadim, n.° 4. 

Ama de 1.° leite 
:CE-SE. Apresenta ates-

tado. 
Dirigir á agencia A Informaáora. 

P o p t a g a l P p e o i d e n t e 
S E G U I 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero lelef.: 1 849 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

M r K i i r o N contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r > . w de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u i * im agrícolas dc cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios dc lavoura. 
K e g u r u w contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r i m de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S v g u r » * contra fraudes d e empregados. 
S e g u r u * contra a quebra de cristais. 
S e g u r i » * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g a r » » contra acidentes d e trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
«al n o P O B V O - B u a P a n a o * M a n o e l . S I . 

BANQUEIROS -
Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

E 
E 

^ p a r e l h o s o r t o p é d i c o s 
Mimar» • -o- •<awmni 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 185 : : : : 

— — P O R T O e = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como funáas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e çuiros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

mi 3 

Deposito de carvão 
DAS 

Empresas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 20 Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor * 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 
Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 qui los 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

Fausto 
EIRO 

iARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 

FAUSTO & B1SARRO, L.a 

(Procuraáoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A 

•-• O j ^ O u ^ O 

IARROÇA, muar e arreios. 
1 Fausto & Bisarro, Limitada na 

Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos agricultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto & Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

Socio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32. 

l ^ f A R I A E D U A R D A L A P A 
leciona desenho e pintu-

ra duas vezes por semana, das 
10 horas ás 3 da tarde. 

Dá também lições fora. 
: : : Rua Castro Matoso, 7 : : i 

Cevada do Cairo 
"tTENDE-SE em todas as boas 

mercearias. 
E' um produto de confecção igual 

ao café; recomenda-se especialmente 
aos nervosos e neurastenicos. 

OOOOQQOOOOOGO 
(gabrica de ladrilhos 

em mosaico 
D E 

Baptista &. Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

0 Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 

POR 

ALFREDO DA CUNHA 

bra. 
A' venda nas livrarias de Coim-

: ! : Preço i$20 ; ; s 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Fevereiro de 1915 .1 

lluminadora provinciana 
DE 

ITlanuel Fernandes Correia 
(Empreiteiro de agua e gaz) 

Rua Candido dos Reis, 32 (antiga Rua Larga) — C o i m b r a 
Telefone 108 
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Sortido completo em candieiros, iiras e braços de todas as 
especies, bicos e louças de diversos sistemas. Mangas de primeira 
qualidade. 

Canalisações e louças para retrete; tubos de borracha e lona 
de diferentes diâmetros e grossuras ; filtros, com ou sem pressão; 
torneiras, etc. 

Gazometros especiais para acetilene, afiançados no seu bom 
funcionamento; luz brilhante, sem fumo e sem cheiro, com carga 
para um mês. 

Havendo ainda nesta casa grande quantidade de mangas de 
incandescência, vendem-se ao preço antigo. 

Campainhas electricas e quadros indicadores. 

Esta casa está autorisada pela Camara Municipal a fazer todas 
as montagens de canalisações para agua e gaz, bem como todas as 
reparações. 

Encarrega-se de todos os serviços, dentro e fóra da cidade. 

PREÇOS MQDIGQS 

Salão da Trindade j 
— DE | 

Antonio Marques 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa da Trindade—4 

• • • • C 3 0 Í M ® • • • 

Encarrega-se de todos os trabalhos de marce -
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bília, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens 

1 m 
i 
i 
i 

i 

IXDEMNISAÇOES PAGAS, 1.281:670$174 g. n p mucmwiòĤ uto r«b«o, i.ÍOIÍOÍUÍ 

1 FUMDQ D E R E S E R V A ' 2 5 0 - 0 0 0 $ 

'ftfln Ffprhia cpmirnc tprrpc+rpi 

TAGUS 
1877 — LISBOA 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

g j Sé, 

m Cal parda de Penacova â S | 
• È â â È â melhor do país | m 

Grande fábrica pelo sistema de altos fornos, a gaz, de 

éãéê&m u m ê è s m m - è èim.* ~ ~ 
— i Penacova — 

NOTA: Produção, 10-metros por dia 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as çutras cul turas? 

Comprem os afamados 

M A R C P T ^ S H 

IEIRA LIMA&S 

REGISTADA 

C O / M B R ^ 
B A A Q A A & A R F I A O — A O ARNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
seretn formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

| PADARIA POPULAR | 
n (Antiga padaria de Inácio Miranda) 1 | 

Hl * 12—Largo da Freiria —13-f ||| 

H Manoel Rodrigues da Bela |H 
fH & Irmão, proprietários desta ^ 
1= acreditada e antiga padaria, m 
1= previnem o publico e os seus m 
= estimados freguêses que no m 
== intuito de bem os servir tem =§ 
§= na referida padaria pão de m 

J bom fabrico e de todas as m 
== especies, tais como: = 

! Pão abiscoitado, bolacha. §j§| 
= Pão d'agua, espanhol, pa- = 
=1 ra todos os preços. H§ 
H Pão de 80 e 90 reis o = 

== Todo este pão é fabricado m 
§§| com agua filtrada. Ig 

| O estabelecimento pode m 
== ser visitado por todas as §H 
ii= pessoas que assim o deseja- m 

\ rem vendo mesmo o fabrico m 
| do pão. | | | 
1 Pão quente, de manhã, das 
1 6 horas ao meio dia, e de g 

= tarde das 8 em diante. = 

ompanh ia de Seguros 
F I D E L I D A D E ! 

& 

CAPITAL 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

® 

I 
o 

>k 

Total Õ37.020$929 

Indenisações, por prajuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
v e s i r ^ e N S ^ M M ^ e N ao*» ^ 

€ % 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composiçãp in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

jlíík: 

mmomm 
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R. Sà da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : : : 

Materiais de const rução. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Pazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade :: :: : 

Esta casa é a única depositaria, w 
em Coimbra, do incomparável Q 

C E R E S I T § 
magnifico preparado que to r -
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi- W 
vo, eficaz, contra o salitre, hu - ^ 
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Enierefo telegráfico: £ êéSiZMió O 

* * Numero teleionlco: 512 * * Êll 

Mommoêmm? ou 
RECISA-SE um aprendiz pa-

ra encadernador. 
Procurar na tipografia deste jornal, 

Arvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangeri 
neiras, macieiras, limoeiros, pece 
gueiros, eucaliptos e outras arvo 
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer 
tar, iodo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I a 2 metros 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

Jose Francisco Germano 4 V 
Cimo de Vila - SEMIDE 

V E N D A DK C A S A 
VENDE-SE uma morada de ca 

sas, com quintal, arvores de fruto 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário, 

O O O O O O Q Q Q O O O O 

Orande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

o o 
.LICOR OLIVEIRA 

Suplantando todos os licores na-
cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

CASA E MOBÍLIA 

ALUGA-SE a casa da Avenida 
Dias da Silva (Cumeada), le-

tra A. Vende-se parte da mobilia. 
Procurar na mesma Avenida, n.° 

55, das 13 ás 18. 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços 
Cada 15 quilos, 280 reisT°saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 - COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

O O O O O O O O O O O O O 

i! i 

uma casa nos li-
mites de Bemcan-
ta e junto ao apea-

_ deiro, constando 
de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma familia.—Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
de Cunha, Parreiras de Monte-São. 

O / f N > 3 
Vende-se de solida construção, 

grande, no centro desta cidade, com 
boas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51, 

Serralharia Mecânico 
DE 

f D o n a e l d a S i l O a 
Rua do Arnado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos meçanicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

s q u e i r o s m a i s b a r a t o s 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-j 
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no j 
genero . 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa,! 
e em Coimbra ao sr. j 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen' 
tem o Liceu, Escola Normal ou cole-| 
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencial 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen 
tado, havendo rigorosa vigilancia noI 
estudo e comportamento dos alunos| 

O edifício, recentemente con* 
truido para este fim, possue excelen-1 
}es condições higiénicas, e está si-| 
tuado no novo Bairro de Santa Cruz! 
quasi ao fundo das Escadas do LiT 
ceu, e a pequena distancia do Cole-] 
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-I 
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 
(ÍYufcs-or lia ti tuia ancia á k.-wi.! 

'ENDE-SE metade duma quintal 
(parte sul) sita no Rego do] 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se dei 
casa de habitação, adega, abegoariaJ 
vinha, terra para horta e agua nativa 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-j 
des Júnior, Souselas. 

1F TPJJ ' J G V I Y G . SBG TH! 
Piano vertical e uma pianoli] 

com 100 rôlos de musica, em se-| 
parado, por modico preço, 

Vende-se um piano verticalI 
dor 60$i)00 reis e duas caixas] 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar,] 
9, 11. 

Parte de casa na Bemcanta} SUB-ARRENDA-SE uma com 5l 

divisões e todas com janelas, aj 
pouca distancia do apeadeiro da, 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

Professora de cantol 
iIPLOMADA no Real Coirj 

servatorio de Madrid, dá 
lições por preços modicos. v I 

Para tratar, na rua de S. Pedro 
n.° 10 . -COIMBRA. 
: : : : D A S 12 As 14 H O R A S : : 

Lampreias 
Vendem-se no estabelecimento j 

de vinhos de 
JOÀO MARIA CARVALHO 

R. da Moeda, 9,11 
e no 

MERCADO DO PEIXE 
logares n.os 21 e 30 

PREÇOS 

D e s d e 9 0 0 r e i s 

C H I A D A 
iRECISA-SE para serviço de 

casa de duas senhoras. Séria e 
que dê boas informações. 

Nesta redacção diz, 
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R A S E S A B A D O S 

I n s t i t u t o d e (Dec l i e ina= lega l 
Constando-nos que o artigo edi-

torial do nosso numero anterior, sob 
o titulo «Instituto de Medicina-le-
gal», se tem prestado a diversos mo-
dos de apreciação, resolvemos vol-
tar ao assunto, tendo previamente 
procurado informar-nos dêle, princi-
palmente das razões que obedeceram 
á escolha do local para esse Instituto. 

O sr. dr. Alvaro de Castro, quan-
do ministro, cedendo a instancias que 
lhe foram feitas, determinou que se 
escolhesse sitio para a construção 
desse edifício, devendo ter em vista, 
além de outras circunstancias, a eco-
nomia do terreno, para que a verba 
destinada a essa obra não fosse absor-
vida, em grande parte, pela despesa 
do local. 

Os srs. director das obras publi-
cas, dr. Almeida Ribeiro, director da 
Morgue, e dr. Alberto Pessoa, assis-
tente da Faculdade de Medicina, an-
daram procurando sitio para esse 
edifício e quatro pontos lhes foram 
indicados: entre as ruas do Museu 
e do dr. Abilio Roque, rejeitado lo-
go por insuficiente; na cerca do Jar-
dim Botânico, ao Arco da Traição, 
muito estreito e com uma escarpa 
quase a prumo; entre os muros da 
Penitenciaria, do lado da rua de To-
mar, rejeitado pela proximidade da 
rua já mal avisinhada por aquela pri-
são, e a cerca dos hospitais. 

Este local era o único que satis-
fazia ás condições, com a vantagem 
de ser cedido gratuitamente pela Fa-
culdade de Medicina. 

Dando-se conhecimento da esco-
lha do local ao ministro, ordenou es-
te que se fizesse o projecto com ur-
gência, para haver tempo, ainda den-
tro deste ano economico, de se gas-
tar a verba que pudesse ser destina-
da para»este fim. 

Foi encarregado o engenheiro sr. 
capitão Barata do projecto, que o 
deu pronto ao fim de 18 dias. O pro-
jecto obteve a aprovação da Facul-
dade de Medicina, do ministro e do 
Conselho superior de obras publicas, 
sendo autorisada a verba de 5 con-
tos para serem gastos, neste ano eco-
nomico, com esse edifício em Coim-
bra, como já tinha sido determi-
nado para Lisboa e Porto. 

Vê-se portanto que a escolha do 
local obedeceu á falta doutro terre-
no em melhores ou idênticas condi-
ções, tanto mais que era preciso aten-
der também á circunstancia de não 
ficar muito afastado da Universidade 
em virtude de haver aulas no refe-
rido Instituto, frequentadas por alu-
nos das Faculdades de Direito e Me-
dicina. 

O projecto compõe-se de dois 
pavilhões. O n.° 1 consta de átrio, 
sala de sessões, secretaria, sala de 
clinica medico-legal, atelier fotográ-
fico, laboratorio fotográfico, camara 
escura, salão para museu, oficina ane-
xa ao museu, biblioteca, aula, sala 
de passos perdidos, escada para o 
1.° andar e W. Close. 

O 1.° andar consta de 8 divisões, 
algumas para residencía do servente. 

O pavilhão n.° 2 consta de átrio, 
laboratorio privativo de Medicina-
legal e da Policia scientifica, labora-
torio geral de Medicina-legal e da 
Policia scientifica, grande átrio, labo-
ratorio geral de toxicologia, labora-
torio privativo de toxicologia, 3.° 
átrio, deposito de visceras, deposito 
e frigorifico, sala de identificação de 
cadaveres, sala de exposição de ca-
daveres, anfiteatro de autopsias, sala 
de desinfecções, 2 vestiários, gabi-
nete do director, drogaria e arreca-
dação de espolios, etc. 

São ao todo 42 divisões, quatro 
das quais, unicamente, se destinam á 
estada e exame de cadaveres, e estas 
no pavilhão inferior, menos exposto, 
tendo a entrada do lado de Entre-
Muros, onde não ha moradores em 
frente. 

O terreno preferido tem uma 
area de cerca de 3:000 metros, sendo 
uma terça parte apenas ocupada pelos 
dois pavilhões. O restante terreno é 
ocupado por uma rua de 6 metros 
em volta dos dois edifícios. Alem 
disto são estes cercados por muros, 
não se vendo o 2.° pavilhão de qual-
quer enfermaria dos hospitais. 

A razão alegada de que seme-
lhante estabelecimento pode desa-
gradar aos doentes do hospital, não 
é justificada por quanto a morgue é 
•destinada aos cadaveres de indiví-
duos que morrem sem assistência 
fóediça ou por crime, e não aos que 

se não acham nestas circunstan-
cias. 

Pode regular por 40 o numero 
de cadaveres que entram na Morgue 
durante o ano, o que está longe de 
poder supôr-se que para o Instituto 
de Medicina-legal seja muito fre-
quente a entrada de cadaveres. 

O nosso artigo anterior terminava 
pelos seguintes períodos: 

— Pode fazer-se a construção 
desse edifício noutro local que não 
tenha os inconvenientes da Cerca 
dos Hospitais? 

Se pode, escolha-se esse outro 
sitio; mas se não pode, construa-se 
o edifício onde está projectado para 
que Coimbra não fique privada desse 
melhoramento, que muito convém á 
Universidade. 

Em absoluta coerencia com esta 
mesma teoria e exposto o assunto 
como aí fica relatado, não temos nem 
podemos ter outra opinião que não 
seja a de que se construam os edifí-
cios para o Instituto de Medicina-
legal no sitio escolhido e aprovado e 
para o qual já ha verba autorizada. 

Nem Coimbra nem a Universi-
dade podem ficar privadas desse im-
portante melhoramento, de que se 
está tratando já em Lisboa e Porto, 
e que, não sendo feito agora aqui, 
tarde ou nunca virá a realizar-se. 

Nós, que estamos sempre prontos 
a defender os interesses da nossa 
terra, não podemos nem queremos 
ter agora outra intensão, vistas as ra-
zões que justificam a escolha do lo-
cal na cerca dos Hospitais. 

F a l t a d e a s s u c a r 
Dos srs. Pereira David & C.a, ne-

gociantes desta cidade, recebemos 
uma carta que, pela Companhia Mer-
cantil Internacional, de Lisboa, lhes 
foi dirigida, para mostrar a impossi-
bilidade de obter assucar suficiente 
para ocorrer ás necessidades de Coim-
bra. 

Eis essa carta: 

Lisboa, 17 de Fevereiro de 1915.— Srs. 
Pereira David & C.a — Coimbra. — Amigos 
e Srs. — Damos em nosso poder o seu esti-
mado favor de 14 do corrente, a que somos 
a dar resposta. 

Assucar: Sentimos não podermos servir 
Vossas Sr.as, mas as autoridades voltaram a 
não permitir a saída de assucar para fóra em 
quantidades superiores a 30 quilos por re-
messa, comtudo logo que nos seja possível 
faremos execução do seu pedido. 

Aguardando o favor das suas novas or-
dens, somos com estima — De V. Sr.as, 
Amigos e obrigados. — Pela Companhia 
Mercantil Internacional, Limitada: Manuel 
J. Alves Diniz, director; Jorge Fustcher, 
gerente. 

Outros comerciantes nos têem 
informado da mesma dificuldade ou 
impossibilidade; mas como estamos 
a vêr quase todos os dias nos jornais 
noticias da chegada de grandes re-
messas de assucar a Lisboa, sem que 
cá se receba o suficiente para se re-
duzir o elevado preço por que se 
compra, ousamos perguntar ao go-
verno que providencias dá ou pre-
tende dar e quando para que a 
gente de Coimbra não esteja a pagar 
assucar a 320, 340 e 360 reis cada 
quilo! 

GENERAL DE DIVISÃO 
No domingo, pelas 12 horas, to-

mou posse do comando da 5.a Divi-
são do Exercito, o general sr. dr. 
Duarte Ivens, que lhe foi conferida 
pelo coronel comandante de infan-
taria 24, sr. José Cristiano Braziel, 
fazendo a guarda de honra uma for-
ça de infantaria 23 com a respectiva 
banda. 

S. ex.a, o sr. general, recebeu na 
segunda-feira os cumprimentos dos 
oficiais da guarnição da cidade. 

C o n f e r e n c i a s 
O ilustrado director do Instituto 

de Medicina de Portugal, sr. dr. An-
tonio Coelho, realisa proximamente 
na Universidade de Coimbra ou no 
Instituto da mesma cidade uma série 
de conferencias sobre medicina-fisica 
e apresentará comunicações de casos 
clínicos notáveis, tratados no estabe-
lecimento scientifico que aquele me-
dico dirige. 

Oportunamente será publicado o 
programa das mesmas conferencias 
e fixada a data da sua realisação, 

PRO COIMBRA 

D E F E S F Y PROPAGANDA 
Novos socios. — Ministro 
do Fomento. —Socios be-
nemeritos. A imprensa 
de Braga e a Sociedade. 
Nota final : : : : : : : : : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Antonio da Costa Godinho, pro-
prietário, Quinta de Santo Amaro, 
Taboa. 

Mateus Sergio Pires Leiria, pro-
prietário, Rabaçal, Penela. 

Antonio Manuel d'01iveira, Ma-
naus, Brazil. 

Anibal Antonio d'01iveira, Ma-
naus, Brazil. 

Continuam a chegar pedidos de 
inscrição de novos socios de vários 
concelhos do distrito, principalmen-
te de Soure, Cantanhede (Ançã), Pe-
nela, Tabua, Arganil, etc. 

Quanto á organisação dos nú-
cleos, as Instruções Regulamentares 
da Sociedade, aprovadas pela actual 
Direcção em sessão de 4 de Janeiro 
do corrente ano, dizem no seu arti-
go 1.° o seguinte: 

Em qualquer povoação da região 
de Coimbra, onde a Sociedade tenha 
pelo menos quinze socios, estes podem 
constituir um núcleo com uma comis-
são dirigente de eleição própria, fi-
cando a validade desta dependente de 
confirmação da Direcção da Socie-
dade\» 

Na expressão região de Coimbra 
estão compreendidos alguns conce-
lhos que não fazem parte do distrito 
de Coimbra e que se podem portan-
to integrar na Sociedade. 

Em virtude do telegrama que o 
sr. dr. Nunes da Ponte, ilustre Mi-
nistro do Fomento, se dignou man-
dar sabado de tarde ao sr. dr. Ma-
nuel Braga, vice-presidente da Di-
recção, esta fez publicar, domingo, 
na imprensa diaria, a nota seguinte: 

O ministro do fomento telegrafou agora 
á Sociedade de Defesa de Coimbra, comu-
nicando ter tomado em consideração as re-
clamações da sua direcção sobre o prolon-
gamento do cais e alteamento da estrada 
marginal do rio, para evitar futuras inunda-
ções. Também participou ir nomear já a 
comissão de engenheiros para estudar o 
plano geral das obras da defesa da cidade, 
pedido que a Sociedade fez a sua ex.a na 
sua passagem por Coimbra. — A Direcção. 

No proximo sabado ou domin-
go, a Direcção irá encorporada en-
tregar á sr.* D. Amélia de Figueire-
do e aos srs. Augusto Antunes Gar-
cia e dr. José Maria Cardoso de Sei-
xas, grandes benemeritos da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os respectivos diplomas, e 
para Lisboa remeterá o destinado ao 
sr. dr. José Maria de Alpoim, socio 
de honra. 

Os diplomas foram executados 
nas imporlantes casas do Porto, Emi-
lio Biel e Marques de Abreu, tendo 
sido o texto primorosamente impres-
so nas oficinas da Universidade, a 
quatro côres, sobresaindo o ouro. 

O desenho, trabalho de fino gos-
to, todo feito á pena, é do sr. dr. 
Brito e Silva, que obsequiosamente 
dele se encarregou a pedido da Di-
recção da Sociedade. Representa o 
Arco de Almedina e o texto é em 
gotico. 

* 

Ha um tempo a esta parte veem 
alguns jornais de Braga fazendo re-
ferencias muito lisongeiras á Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, sobresaindo entre eles o 
diário Ecos do Minho. 

O correspondente do Primeiro 
de Janeiro, naquela cidade, também 
varias referencias sobremaneira ama-
veis lhe tem feito, aconselhando uns 
e outros a que se funde em Braga 
uma sociedade da mesma natureza 
moldada pela de Coimbra. 

Registamos com satisfação. 
* 

Nota final: 
O sr. dr. Luís Sereno, ilustre go-

vernador civil do distrito, dignou-se 
procurar ontem á noite, na séde da 
Sociedade, a Direcção, tendo confe-
renciado largamente com o sr. vice-
presidente sobre assuntos, que se pren-
dem com urgentes melhoramentos pa-
ra Coimbra. 

S. ex.a parte hoje para Lisbpa, 

A HOMENAGEM A ANTONIO NOBRE 

Torre d'Anto. —Casa em que viveu Antonio Nobre, duran-
te a sua vida de estudante e onde ámanhã será descerrada a la-
pide comemorativa. 

Nunca conheci Antonio Nobre... 
Oiço falar dele, no seu nome, na 

sua vida e se por ventura os meus 
olhos tropeçam em vestígios da sua 
biografia incompleta, escuto na mi-
nha alma um prolongamento inter-
minável de dôr e dir-se-ha que o 
seu martírio é também o meu. 

Não sou poeta como ê le . . . na 
minha alma não se produzem os 
quadros enternecedores que animam 
as suas poesias, os seus versos... não 
refloresce no meu espirito a luz que 
irradiou do seu cerebro. Mas sinto 
que sofro como ele sofreu, que cho-
ro como êle chorou, amargurada-
mente. 

Mais um ano sobre o seu passa-
mento, uma saudade a mais a des-
penhar-se, duas lagrimas que fogem 
involuntariamente dos olhos, despre-
gando-se das palpebras, duas lagri-
mas de perpetua saudade pela sua 
Obra, pela sua Arte. 

A obra de Antonio Nobre, o 
Grande Tisico, como lhe chamou o 
dr. Aurelio da Costa Ferreira, revive 
na nossa alma e quem a lêr, e quem 
pronunciar, forte, os seus versos, 
sente descerrarem-se-lhe dos lábios, 
escapando-se-lhe, lamentações, por-
que parece que o sofrimento de que 
são repassados, é o nosso proprio, o 
nosso único sofrimento. 

Eu admiro extraordinariamente o 
sentimental poeta do Só. 

Talvês que a sua psicologia seja 
um tanto analoga á minha, talvês que 
a minha alma se persinta invadida 
pela dolorosa impressão do mundo 
exterior, como a sua alma, e como 
ela, se persinta retalhada pela dôr. 

Muito sofreu Antonio Nobre . , . 
Espirito superior, culto, inteli-

gente, passou pelo mundo como 
uma sombra, como alguém que não 
é da Terra, que não é dos homens, 
e desamparou-nos os seus versos 
melodiosos, acres por vêses, como 
uma fonte divina de inspiração, de 
sentimento. 

Quem não conhece Antonio No-
b r e . . . 

Eu vejo-o passar pelas ruas da 
cidade, recordo a sua figura serena e 
tranquila, capa aos hombros, palidas 
as faces, olhos lampejando sentimen-
talidade e doçura. 

Depois, em Paris, assisto ás suas 
excursões pela noite, fugindo do 
mundo, num recolhimento vago. que 
nem êle proprio talvês compreende-
ria. 

Eu não conheci Antonio Nobre... 
Mas basta que recorde os seus ver-
sos, que sei de cór, e os recite, ás 
vestt, £m orações, necessidades da 
alma, para que a sua figura serena e 
tranquila, dominante, efitrestecida, fi-
gura de poeta, me passe pela mente, 
tal qual como devia ser em vida. 

Sinto que não ha ninguém que 
lhe não saiba o Só... 

Quem sofrer como ele sofreu, 
vai lá beber um refrigerio; quem 
amar como êle amou vai lá em bus-
ca de uma consolação, de um leni-
tivo. 

Pois aqueles versos da Vida não 
pertencem a um espirito superior, a 
uma alma que sofreu aterradora-
mente ? 

Quem os não leu ainda? Quem 
os não sentiu? Quem os não com-
preendeu? 

Eu proprio os senti e comprendi. 
Tive a impressão de que a Vida era 
aquilo, só aquilo. 

Serei eu talvês o mais acanhado 
cerebro que te rende homenagem, 
á tua Obra, á tua Arte. 

Mas sinto-me satisfeito por tro-
car com o teu espirito algumas pa-
lavras, e de pronunciar, beatifica-
mente, o teu nome: Antonio Nobre. 

M Á R I O D I A S VIEIRA M A C H A D O . 

O sarau de gala que se realisa 
hoje, no Teatro Sousa Bastos, é as-
sim constituído: 

Apoteose ao sentimental Poeta do Só e 
das Despedidas. 

Soneto alegorico do poeta sr. Alves 
Martins. 

Discurso pelo ex.m" sr. Dr. Alves dos 
Santos. 

Escolhido solo de violino, pelo insigne 
violinista ex.mo sr. Tomaz de Lima. 

Audição pelo magnifico orfeon do Co-
légio Moderno. 

Cantos e danças populares de Coimbra 
(Versos de Antonio Nobre). 

As ex.nlas filhas do grande pianista Rei 
Colaço, interpretando Schummann. 

Audição pela ex.nm sr.a D. Emiliana Sal-
gado (trecho d'opera e canção portuguesa. 

Recitações de versos de Anto, escrito ex-
pressamente para esta festa pelo dr. Fran-
cisco Menano. 

Tuna Académica da Universidade. 
Banda de infantaria 23 (nos intervalos). 

A comissão dos Tristias, home-
nagem á memoria de Antonio No-
bre, pede a toda a cidade tome co-
mo suas estas festas e delas partici-
pe e portanto que o Comercio en-
cerre as suas portas, ámanhã, desde 
as 11 ás 14 horas, que é para todos 
poderem tomar parte na romagem 
á Torre d'Anto. 

* 

Além do carro alegorico da co-
missão, tomam parte no cortejo ou-
tros carros dos Bombeiros Munici-
pais e da Escola Nacional de Agri-
cultura. 

* 

Também se encorporam no cor-
tejo os alistados da Instrução Mili-
tar Preparatória e a Escola Livre das 
Artes do Desenho. 

Noticias militares 
Regressou a esta cidade por ter 

sido julgado incapaz do serviço do 
Ultramar, o capitão do 5.° grupo de 
metralhadoras, sr. Manuel da Silva 
Piedade. 

— Seguiu para Aveiro afim de 
de ir inspecionar um soldado de in-
fantaria 28, que se acha doente em 
Ílhavo, o tenente-medico do 2.° gru-
po da companhia de saúde, sr. Cus-
todio Luís d'01iveira Pessa. 

— Seguiu para Lisboa por ter 
concluído o serviço de que foi en-

carregado, o tenente de infantaria em 
serviço na casa de reclusão da l.a 

divisão sr. Fernando Lapa. 
— Pediu 30 dias de licença dis-

ciplinar e foi atendido, o ienente co-
ronel-medico, sr. Artur Eugénio de 
Almeida e Silva. 

— Baixou ao hospital militar de 
Coimbra, o 1.° sargento cadete de 
cavalaria 8, sr. Jorge Leal Furtado. 

— Marchou para Lisboa, donde 
segue para o Uitramar, nos termos 
do decreto de 14 de Novembro de 
1901, o 2.° sargento de infantaria 23, 
sr. Abilio Sales Martins. 

Defesa da cidade das cheias 
do Mondego 

Não ha memoria dum periodo 
invernoso tão prolongado e com tão 
frequentes cheias, como o que se vai 
atravessando. 

Teem sido já mais de tres mêses 
de chuvas, com poucos dias de in-
tervalo. Os campos do Mondego 
teem permanecido alagados e por-
tanto sem poderem ser cultivados. 

"As ruas mais baixas próximas do 
rio teem aparecido muitas vezes inun-
dadas, quer por motivo de cheias 
quer por motivo das aguas da chu-
va, que não teem fácil entrada nos 
canos desde que se fez a nova cana-
lisação! 

Isto não pode continuar assim. 
Uma cidade com a importancia 

que tem Coimbra, com o seu bairro 
mais comercial e industrial e até mais 
populoso sujeito a estes grandes ma-
les, não pode nem deve continuar a 
permanecer como está. 

São precisas obras urgentes para 
defesa da cidade baixa. Essas obras 
são: o prolongamento do cais, no 
porto dos Oleiros, e o alteamento do 
dique do Arnado; mas é preciso que 
desde já se conte com verba para 
que estas obras se realisem no pro-
ximo verão, o que não é impossível 
nem demasiadamente dispendioso. 

Prometeu o sr. Ministro do Fo-
mento mandar a Coimbra uma co-
missão de engenheiros estudar este 
assunto. Está muito bem; mas é con-
veniente que desta comissão faça 
parte o sr. engenheiro Jorge Luce-
na, que ha muitos anos tem a seu 
cargo os serviços fluviais desta re-
gião, conhecendo, como poucos, o 
regimen das aguas em Coimbra, no 
Choupal e campos do Mondego. 

Aigumas obras que poderão ser 
indicadas pela comissão, não ha du-
vida que se realisem mais tarde; mas 
o que não pode ter demora é a cons-
trução do novo muro e o alteamen-
to do dique. Isto é que é inadiavel, 
urgentíssimo. 

Muitos moradores do bairro bai-
xo estão a abandona-lo, fartos de 
tantas cheias e de tantos prejuizos. 

O pior é não haver facilidade de 
encontrar casas de habitação fora 
desse bairro. 

Vejam os proprietários do bairro 
baixo o que os espera com a desvalo-
risação dos seus prédios. 

Seria conveniente que a Camara 
conseguisse do governo que a co-
missão que tem de vir a Coimbra 
por causa das enchentes do rio, es-
tudasse também os melhoramentos a 
fazer no bairro baixo, ou seja com a 
expropriação por zonas ou não. 

Sempre seria bom ter o projecto 
elaborado para o futuro. 

Aniversario natalício 
Passa hoje o seu aniversario na-

talício o velho e estimado artista co-
nimbricense sr. Francisco Antonio 
dos Santos, pelo que cordealmente 
o abraçamos. 

G a z e a g u a 
Como dissemos, reuniu-se na se-

gunda-feira a comissão das munici-
palisações, para se pronunciar sobre 
o aumento do preço do gaz e da 
agua, em virtude de carestia dos 
preços no transporte do carvão, co-
mo já temos exposto. 

A comissão, depois de ponderar 
bem o assunto, que o reputa bastan-
te melindroso no actual momento 
em que a vida está tão cara, resol-
veu que ele fosse tratado no Senado 
Municipal, que vai reunir brevemen-
te para esse fim, ao que nos dizem. 

Administradores de concelho 
Foram nomeados administrado-

res interinos, do concelho de Pena-
cova, o sr. dr. Antonio de Seiça Fer-
rer Saldanha Moncada, e do conce-
lho da Figueira da Foz, o sr. dr. Al-
berto Bastos da Costa e Silva. 

D o n a t i v o 
A sr.a D. Amélia de Figueiredo 

ofereceu á Sociedade Protectora dos 
Animais a quantia 20 escudos. 

Foi uma generosa oferta que no-
bilitou s. ex.a, a quem a direcção 
dapuela benemerita instituição está 
muito reconhecida. 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Fevereiro de 1915 .1 

6A-RTA A MA/NOEL 
Manoel, tens razão. Venho tarde. Desculpa. 
Mas não foi Anto, não fui eu quem teve a culpa, 
Foi Coimbra. Foi esta paisagem triste, triste, 
A cuja influencia a minha alma não resiste. 
Queres noticias? Queres que os meus nervos falem? 
Vá! dize aos choupos do Mondego que'se calem 
E pede ao Vento que não uive e gema tanto: 
Que, emfim, se sofre, abafe as torturas em pranto, 
Mas que me deixe em paz ! Ah tu não imaginas 
Quanto isto me faz mal! Peor que as sabatinas 
Dos ursos na aula, peor que beatas correrias 
De velhas magras, galopando Ave-Marias, 
Peor que um diamante a riscar na i^lraça, 
Peor eu sei lá, Manoel, peor que uma desgraça! 
Histerisa-me o Vento, absorve-me a alma toda, 
Tal a menina pelas vesperas da boda, 
Atarefada mail-a a ama, a a r r u m a r . . . 
O Vento afoga o meu espirito num mar 
Verde, azul, branco, negro, cujos vagalhões 
São todos feitos de luar, recordações. 
A' noite, quando estou, aqui, na minha toca, 
O grande evocador do Vento evoca, evoca 
O meu doido verão, este ano passado, 
(E a um canto bate, ali, cardíaco, apressado, 
O tic-tac do relogio do fogão . . . ) 
Bons tempos, Manoel, esses que já lá vão! 
Isto, tu sabes? faz vontade de chorar. 
E, pela noite em claro, eu fico-me a scismar, 
Triste, ao clarão da lamparina que desmaia, 
Na existencia que tive este verão na praia, 
Quando, mal na amplidão, vinha arraiando a aurora, 
Ia por esse mar de Jesus-Cristo fóra, 
No barco á vela do moreno Gabriel! 
Vejo passar de negro, envoltas em burel, 
Quantos sonhos, meu Deus! quantas recordações! 
Fantasmas do Passado, ofélicas visões, 
Que, embora estejam lá, no seu país distante, 
Oiço-as falar na minha alcova de estudante. 

Minhas visões! entrae, entrae, não tenhaes medo! 
O' Rio Doce! túnel d'agua e de arvoredo! 
Por onde Anto vogava em o wagon dum b o t e . . . 
E, ao Sol do meio dia, os banhos em pelote 
Quando iamos nadar, á Ponte de Tavares! 
Tudo se foi! Espuma em flocos pelos ares! 
Tudo se f o i . . . 

Hoje, mais nada tenho que esta 
Vida claustral, bacharelatica, funesta, 
Numa cidade assim, cheirando essa indecente, 
Por toda a parte, desde a Alta á Baixa, a lente! 
E ao pôr-do-Sol no Caes, contemplando o Mondego, 
Honestos bacharéis são postos em socego 
E mal, a cabra bala aos Ventos os seus ais, 
« Speech» de quarto d'hora em palavras eguaes, 
Os tristes bacharéis recolhem ás herdades, 
Como na sua aldeia, ao baterem Trindades. 
Bem me dizias tu, como que adivinhando 
O que isto para mim seria, Manoel, quando 
O ano passado, vim contra tua vontade 
Matricular-me, aí, nessa Universidade: 
« Anto não vás . . . » , dizias tu. Eu, fraco, vim. 
Mas certamente, é natural, não chego ao fim. 
Ah quanto-fora bem melhor a formatura, 
Na Escola-Livre da Naturêsa, Mãe pura! 
Que óptimas prelecções as prelecções modernas, 
Cheias de observação e verdades eternas, 
Que faz diariamente o Prof. Oceano! 
Já tinha dado todo o Coração Humano, 
Manoel, faltava um ano só para acabar 
Meu curso de Psicologia com o Mar. 
Porque troquei pela Coimbra de avelã 
Essa Escola sem par, cujo Reitor é Pan? 
Talvez . . . preguiça, eu s e i . . . A cabra é a cotovia: 
As aulas, lá, começam, mal aponta o dia! 

Que tédio o meu, Manoel! Antes de vir, gostava. 

Era a distancia, o além, que me impressionava: 
Tinha o mistério do Sol-pôr, duma esperança. 
Mas, mal cheguei (que espanto! eu era uma criança) 
Tudo rolou no solo! A Tasca das Camelas 
Para mim era um sonho, o Céu cheio de estrelas: 
Nossa Senhora a dar de ceiar aos estudantes 
Por 6 e 5! Mas ah! foi-se a Virgem d'antes 
Tia Came la . . . só ficou a camelice. 

Comtudo, em meio desta fútil coimbrice, 
Que lindas coisas a lendaria Coimbra encerra! 
Que paisagem lunar que é a mais doce da Terra! 
Que extraordinarias e medievas raparigas! 
E o rio? e as fontes? e as fogueiras? e as cantigas? 
As cantigas! Que encanto! Uma diz-te respeito, 
Manoel, é um sonho, é um beijo, é um amor-perfeito 
Onde o luar gelou: « Manoel! tão lindas moças! 
Manoel! tão lindas são . . . » 

Que pena que não ouças! 

O que, ainda mais, nesta Coimbra de salgueiros 
Me vale, são os meus alegres companheiros 
De casa. Ao pé deles é sempre meio-dia: 
Para isso basta entrar o Mário da Anadia. 
Até a Morte é branca e a Tristêsa vermelha 
E riem-se os rasgões desta batina velha! 
Conheces o Fernando? a Oraça que ele tem! 
Dá ainda uns ares de Fr. Oil de Santa rém. . . 
Pálido e loiro, em si toda uma Holanda canta 
Com algum Por tuga l . . . E o dace Misco ? Santa 
Terêsa de Jesus vestida de r a p a z . . . 
Porque não vens, Manoel, ungir-te desta Paz? 

J \ 

Vem a Coimbra. Has-de gostar, sim, meu Amigo. 
Vamos! Dá-me o teu braço e vem daí comigo: 
O l h a . . . São os Gerais, no intervalo das aulas. 
Bateu o quarto. Vê! Vêm saindo das jaulas 
Os estudantesf sob o olhar pardo dos lentes. 
Ao vê-los, quem dirá que são os descendentes 
Dos Navegantes do século XYI? 
Curvam a espinha, como os aulicos aos Reis! 
E magros! tristes! de cabeça derreiada! 
Ah! como hão-de, amanhã, pegar em uma espada! 

— E os Doutores?—Aí, os tens, graves, á porta. 
Porque te ris? Olha-los t an to . . . Que te importa? 
Ha duas excepções: o mais, sao todos um. 
Quaresma d'Alma, sexta-feira de j e j u m . . . 
Não quero entanto, meu Manuel, que vás embora 
Sem vêr aquele amor que a minha alma adora: 
Olha, acolá. Gigante, altivo como um cedro, 
Olhando para mim com ternura: é o meu Pedro 
Penedo! 

O' Pedro da minh'alma! meu Amigo! 
Que feliz sou, bom velho, em estudar comtigo! 
Mal diria eu em pequenito, quando a ama 
Para eu me calar, vinha fazer-me susto á cama, 
Por tinha chamava: Pedro ! e eu socegava logo, 
Que eras tu o Papão! A ama, de olhos em fogo, 
Imitava-te o andar, que não era bem de homem . . . 
Eu tinha birras? — Aí vem o Lobishomem ! 
Dizia ela — Bate á porta! Truz! truz ! truz ! 
E tu entravas, Pedro, eu via! Horror! Jesus! 

Meu velho Pedro! meu fantasma de criança! 
Quero-te bem, tanto que tenho na lembrança. 
Quando morreres, Pedro! (o Pedro nunca morre) 
Hei-de pegar em ti, encher de álcool a Torre 
Com todo o meu esmero e . . . zás! meter-te dentro! 
Pedro! assim ficas enfrascado, ao alto e ao centro, 
E eternamente, para espanto dos vindoiros: 
No rotulo porei: Alli-Bed, Rey dos Moiros! 

M a s . . . toca a recolher. Dou uma falta: embora! 
Sa iamos . . . 

>>^Manoel, vamos por aí fóra 
Lavar a alma, furtar beijos, colher flores, 
Por esses doces, religiosos arredores, 
Que vistos uma vez, ali! não se esquecem mais: 
Torres, Condeixa, Santo Antonio dos Olivais, 
Lorvão, Sernache, Nazaret, Tentúgal, Celas! 
Sitios sem par! Onde ha paisagens como aquelas ? 
Santos Logares, onde jaz meu coração, 
Cada um é para mim uma recordação . . . 

Condeixa ? 

Vamos ao arraial, que ali, ha. 
— Sol, poeira, tanta gente! — E' o mesmo, vamos lá! 

Olha! Estudantes, dando o braço ás raparigas, 
Caras de leite, olhos de luar, tranças d'estrigas; 
Arrancam-lhes do seio arfando as violetas, 
Aos hombros delas põem suas capas pretas:" 
Que deliciosos estudantes que elas ficam! 
Velhos aldeões que tudo vêm, mas não implicam, 
Porque, em suma, que mal pode fazer um beijo? 
Vêm até nós, sorrindo, aproveitando o ensejo, 
Com o chapéu na mão, simples e bons e honrados; 
Vêm consultar-nos, porque «somos advogados 
E sabemos das l e i s . . . » O que devem fazer 
Aí numa questão, numa questão qualquer 
De aguas com um visinho: é tal a cheia delas 
Que estraga as plantações!—Que hão-de fazer? Bebel-as! 
E vão-se, assim, jurando aviar nossos conse lhos . . . 
Ai de vós! ai das vossas aguas, pobres velhos! 

Tentúgal ? 

Que manhã! E não quereres v i r . . . 
Pega nas luvas, no chapéu. Vamos partir. 
E' logo ali: quinze quilómetros, é perto. 
Espera-nos o Toy, extazia-se o Alberto, 
Pela janela desse Mundo amplo e rasgado! 
Que belo dia! ó Sol, obrigado, obrigado! 
Paisagem outonal, alegra-te também ! 
Hoje, não quero ver ninguém triste, ninguém! 

Outono, vá! melancolia, faze tregoas! 
Peço paz, rendo-me! Haja paz, nestas tres legoas! 
Choupos, então? Que é isso? erguei a fronte, vamos! 
O' verdilhões, ide cantar-lhes sobre os ramos! 
Aves por folhas! Animai-os! animai-os! 
Aplica-lhes, ó Sol! uma ducha de raios! 
Almas tristes e sós (não é mais triste a minha!) 
Aqui estaes, meu Deus! desde a aurora á tardinha. 
O Vento leva-vos a folha, a pele; o Vento 
Leva-vos o orvalho, a agua, o prezigo, o sustento! 
E dobra-vos ao chão, faz-vos tossir, coitados! 
Estais aqui, estais prontos, amortalhados. 
Fazeis lembrar-me, assim, postos nestes logares, 
Uma colonia de tísicos, a a r e s . . . 
Não vos verei, talvez, quando voltar; comtudo 
Ver-vos-ei, lá, um dia, onde se encontra tudo: 
A alma dos choupos, como a do Homem, sobe aos Céus... 
O' choupos, até l á . . . Adeus ! adeus! adeus! 

Foi-se a paisagem triste: agora, são colinas; 
Vê-se currais, eiras, crianças pequeninas, 
Bois a pastar ao longe, aves dizendo missa 
A' Naturêsa e o Sol a semear Justiça! 
Vão pela estrada aleijadinhos de moletas; 
Atiro-lhes vinténs: vêm pegar-lhes as netas. 
Mas o trem vôa á desfilada . . . — Olá! arreda! 
(Ia-o apanhajido : foi por um fio de s e d a . . . ) 
E assim neste galope, a charrete rodando, 
Já de Tentúgal se vai quasi aproximando; 
S. João do Campo já nos fica muito a t r az . . . 
Assim, Malhado! puxa! Bravo, meu rapaz! 
Que estamos quasi lá! mexe-me essas ancas! 
Emfim! 

Tentúgal ioda a rir de casas brancas! 
A boa aldeia! Venho cá todos os mêses 
E contrariado vou de todas essas vezes. 
Venho ao convento visitar a linda freira, 
Nunca lhe falo : talvez, hoje, a vez pr imeira . . . _ 
Vou lá comprar um pastelinho, que eu bem sei 
Que ele trará dentro um bilhetê, isto sonhei: 
Assim o pastelinho, ó ventura sonhada! 
Tem de recheio o coração da minha Amada. 
Abro o envelope ideal. Vamos a v e r . . . — Traz ? — Não! 

Regresso a Coimbra só com o meu coração. 

Coimbra, 1888-1880-1890 ANTONIO NOBRE 

A lei de m m m 
Por portaria de 13 do corrente 

foi determinado que não se aprovem 
os estatutos de qualquer corporação 
que pretenda encarregar-se do culto 
catolico, sem que oficialmente se ve-
rifique, com audiência dos ministros 
do respectivo culto, que os seus fun-
dadores são catolicos militantes, o 

que não tem sucedido até aqui, pois 
teem constituído essas cultuais, qua-
se todas ou todas, indivíduos fora 
do grémio da religião católica, esco-
lhendo padres que não podem exer-
cer o culto. 

Essa verificação estende-se ás cul-
tuais existentes, que serão dissolvidas 
quando não obedeçam á letra da 
portaria. 

Ora isto não é doutrina nova, an-

tes obedece a dar cumprimento á lei 
de separação, que no seu art. 17.° 
dispõe que os membros ou fieis de 
uma religião só podem colectiva-
mente contribuir para as despesas 
gerais do respectivo culto por inter-
médio de qualquer das corporações 
exclusivamente portuguesas, de as-
sistência e beneficencia existentes em 
condições de legitimidade dentro da 
respectiva circunscrição, ou que de 

futuro se formarem com o mesmo 
caracter, de harmonia com a lei. 

Provado está que só membros e 
fieis da religião católica podem cons-
tituir essas corporações. 

Em 30 de Junho de 1913 exis-
tiam em Portugal 197 cultuais, sen-
do 190 chamadas católicas e 7 pro-
testantes. 

Todos sabem, porém, que aque-
las se acham organisadas por forma 
a ferir os sentimentos religiosos dos 
catolicos, chegando algumas a encer-
rar os templos que lhes estavam ou 
estão confiados. Das 190 cultuais en-
tão existentes muitas foram extintas 
por não terem elementos de vida, is-
to é, por não terem sido constituí-
das em conformidade da letra da lei. 

Foram separados como perten-
centes ao Estado títulos de divida 
publica e de credito—diz o relatorio 
da comissão central da execução da 
lei de separação—na importancia de 
10:235 contos, e na sessão de' 12 de 
Janeiro ultimo disse-se que essa im-
portancia subia a 11:321 contos. Fo-
ram restituídos a diversas corpora-
ções a que pertenciam, títulos no va-
lor de 87:350$000 reis. 

Confessa o relatorio que os ser-
viços não estão em dia e que o Es-
tado não deve continuar por muito 
tempo a administração directa dos 
bens das congregações religiosas, por-
que não produzem o rendimento que 
dariam nas mãos de particulares. 

O que de tudo isto se conclúe é 
que a revisão da lei de separação se 
torna urgente fazê-la, até mesmo no 
cumprimento da própria lei. 

Frederico Suillieriiie Nunes de Garvaltio 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

Passaportes 
Desde 1 a 20 do corrente mês 

de Fevereiro, foram conferidos no 
Governo Civil deste distrito 28 pas-
saportes, sendo 18 para o Brasil e 
10 para a America do Norte. 

Em companhia dos emigrantes 
foram 22 pessoas de familia. 

Também foi passado um bilhete 
de identidade para Espanha. 

As idades dos impetrantes foram 
as seguintes: de menos de 20 anos 
2; de 20 a 30, 7; de 30 a 40, 15; de 
40 a 50, 1; de 50 a 60, 1; de mais 
de 60, 2. Sabiam lêr e escrever 11; 
eram analfabetos 17. 

Olímpio Cerveira da Costa 
Do seu regresso de Manaus, che-

gou a esta cidade o nosso querido 
amigo e estimado patrício sr. Olím-
pio" Cerveira da Costa, que naquela 
cidade tem conquistado as maiores 
simpatias. 

Saudamo-lo afectuosamente, de-
sejando que a vida lhe continue sor-
ridente no alegre convívio de sua 
dedicada esposa e filhinhos. 

Agradecemos a amabilidade da 
sua visita. 

CONCURSO 
Afim de tomar parte no concurso 

para inspector de finanças de 2.a 

classe, partiu para Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Antonio da Veiga 
júnior. 

NA UNIVERSIDADE 

Foi afixado um edital, informando 
que o encerramento das instrições 
universitárias nas diferentes Faculda-
des, começa em 25 do corrente mês 
e termina em 10 de Março, e bem 
assim que as inscrições de abertura 
do 2.° semestre se fazem durante o 
mesmo praso. 

Faculdade de Direito 
Reuniu-se ontem a congregação 

da Faculdade de Direito para dar os 
pontos para a prova escrita dos can-
didatos ás vagas de primeiros assis-
tentes, srs. drs. João de Magalhães 
Colaço e Fézas Vital. 

Faculdade de Medicina 

Ontem também se reuniu a con-
gregação desta Faculdade para mar-
cação dos pontos para os concursos 
dos srs. drs. Rocha Brito e Morais 
Sarmento, que são candidatos aos 
logares de primeiros assistentes. As 
provas devem principiar no dia 5 de 
Março. 

— Os alunos da Faculdade de 
Medicina que se encontrem habilita-
dos e desejarem fazer exame no pro-
ximo mês de Março, devem reque-
rê-lo até ao fim do corrente mês. 

Faculdade de Sciencias 

Os alunos desta Faculdade que 
pretenderem ser admitidos a exame 
no proximo mês de Março, estando 
legalmente habilitados, devem reque-
rê-lo até ao dia 10 do mesmo mês, 
na secretaria da Universidade. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde di Luz, 50,1,°, D. - Telefone 448 

0 preço do carvão 
Nas duas remessas de carvão que 

a Camara importou este ano, uma de 
900 toneladas a 12$87,2, e outra que 
é a que está encomendada e que de-
ve receber-se em principio de Mar-
ço, de 1.000 toneladas, á razão de 
17$86,2, a Camara tem uma diferen-
ça a mais, comparando este custo 
com o de igual período do ano pas-
sado, de esc. 14:557$86. 

E se a Camara, não conseguir o 
carvão que necessita para o resto do 
ano a menos preço de que 17$86,2, 
o custo do carvão durante o ano de 
1915 irá para 83:000 escudos — nú-
meros redondos. 

Tendo, a Camara descrito no seu 
orçamento para este ano a verba de 
45:000 escudos para carvão, o deficit 
será portanto de esc. 38:000$00. 

A esta verba deve reunir-se a 
de 1:400$00 — números redondos 
— que a Camara terá de pagar por 
diferença de cambio na verba da 4.a 

prestação do pagamento por letra dos 
contadores, e então esse deficit será 
aproximadamente de 40:000$00. 

Não comportando os orçamentos 
da Camara pela exiguidade das suas 
verbas qualquer deficit, como resol-
verá a Camara este problema? 

As receitas da Camara são redu-
zidas ; apenas os serviços municipali-
sados podem, no futuro, quando 
amortisarem os seus encargos, ciar 
prosperidade á vida municipal, mas 
até aí é necessário haver uma admi-
nistração muito cuidada, porque de 
contrario, este sacrifício que todos 
vimos fazendo seria perdido. 

E', pois, indispensável que todos 
os munícipes encarem o problema 
actual com serenidade, e que todos 
digam como souberem, mas calma-
mente, o modo, se o pudérem indi-
car, de se sair desta situação tão cri-
tica. 

Para equilíbrio da despesa conta 
a Camara com o seguinte: 
Das verbas destinadas a 

melhoramentos. . . . 
Aumento do preço do 

gaz em 20 centavos. 
Idem na agua 
Cobrança da divida do 

Hospital 

Verba 

7:000$00 

1 1 : 0 0 0 $ 0 0 
4:000$00 

2:000$00 

24:000$00 
45:000$00 

69:000$00 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalinologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica gerai. Doenças das senhoras 
Residencia: R. de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Larga Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

>4s consultas dc gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Inspector interino da policia 
Pediu a sua exoneração e foi-lhe 

concedida do cargo de inspector in-
terino da policia civica deste distrito, 
o sr. dr. Humberto Fernandes Costa. 

Reclamação justa 
Os comerciantes e industriais das 

ruas do Corvo, Bordalo Pinheiro, 
da Moeda, Direita e doutros pontos 
atingidos pela grande inundação de 
1 e 2 de Janeiro, solicitaram do sr. 
governador civil o alteamento da-
quelas ruas, a fim de se livrarem de 
novas inundações que lhes acarretam 
prejuízos importantes. 

S. ex.a prometeu atender a recla-
mação. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 22 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, acção comercial de peque-
nos dividas requerida por Joaquim 
Marques Cordeiro, contra Francisco 
Mendonça e esposa, todos residen-
tes nesta cidade. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
Acção eivei de pequenas dividas 

requerida por Beatriz da Assunção 
Costa Godinho, residente em Santo 
Amaro, comarca de Taboa, contra 
Joaquim Ferreira e sua mulher, re-
sidentes na Casa Branca. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Ar-

tur Campos, carta precatória, para 
inquerição de testemunhas, vinda do 
Tribunal do Comercio do Forto, ex-
traída dos embargos que Alipio 
Rosa Pereira d'Almeida, residente 
nesta cidade, move contra Leonardo 
dos Santos Coelho, do Porto. 

Avogado, dr. Fernando Lopes. 
Emancipação requerida por José 

dos Santos, em favor de sua filha 
Filotéia dos Santos Correia, ambos 
residentes na Ribeira de Frades. 

Advogado, dr. Frederico. 
® 

Durante o presente semana está 
de serviço o escrivão do 2.° oficio, 
Faria. 

fllHDfl AS jHUHDflÇÕES 
Uma conferencia. Nomeação de engenheiros para 

estudar a defêsa da cidade. 

Na conferencia realisada no pas-
sado sabado entre a Camara Muni-
cipal e o sr. governador civil deste 
distrito, ácerca das ultimas inunda-
ções nesta cidade, aquela entidade 
lembrou a sua ex.a a vantagem ina-
diavel de se proceder quanto antes 
á construção da muralha de defêsa 
da cidade, como também a outras 
obras importantes. 

O ilustre chefe do d strito decla-
rou que trataria quanto antes do 
assunto e muito especialmente dos 
trabalhos que evitem novos desastres 
como os deste ano, quando da terrí-
vel cheia, comprometendo-se igual-
mente a conseguir, dentro em pouco, 
a libertação completa da cidade do 
receio de outras cheias. 

* 

Foi nomeada uma comissão com-
posta dos srs. engenheiros Cecílio 
da Costa, Costa Couraça, Severino 
di Cunha, Paulo de Barros e Jorge 
de Lucena, para, depois de ouvidas 
as entidades e associações interessa-
das, proceder, com a maior urgência, 
á revisão do projecto aprovado das 
obras de defesa da parte baixa da 
cidade de Coimbra contra as cheias 
do rio Mondego, de modo que esse 
projecto se adapte ás circunstancias 
actuais, indicando ainda a forma de 
mais rapidamente levar a cabo aquelas 
obras e apresentar por fim um plano 
geral de melhoramentos a realisar na 
cidade, rio e campos marginais, que 
garanta esta dos prejuízos que pos-
sam provir das grandes cheias do 
Mondego. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 

Ilida social e operaria 
Construção Civil 

Parece estar já solucionado o conflito 
suscitado entre os operários e mestres da 
construção civil da Figueira da Foz, por 
causa do horário de trabalho. 

Na quinta-feira passada partiram para 
ali dois delegados da construção civil, desta 
cidade, que foram levar a adesão da União 
desta classe, ao movimento. 

No domingo realisou-se na Figueira uma 
grande sessão magna, a que assistiu um 
delegado de Lisboa e na qual foi aprovada 
uma moção em que ficou assente que, se 
os mestres durante 24 horas não transigis-
sem, os operários proclamassem desde logo 
o horário normal de 8 horas. 

Resolveram também fundar ujna Bolsa 
de Trabalho. 

Depois de varias conferencias, foi sere-
nado o conflito, com o horário em vigor. 

* 
Hoje, ás 5 e meia horas da tarde, reu-

nem-se em assembleia magna, ua União Ge-
ral dos Trabalhadores, os operários da cons-
trução civil, afim de tratarem de vários as-
suntos de grande interesse para o opera-
riado. 

Na assembleia falará um delegado de 
Lisboa. 

Oficiais de barbeiro 
Passa hoje o 10.° aniversario da Associa-

ção de Classe dos Oficiais de Barbeiío e 
Cabeleireiro, desta cidade. 

Por tal motivo, foi hasteada a bandeira 
na sua séde. 

Manipuladores de farinhas 
Agravou-se a crise de trabalho dos ma-

nipuladores de bolacha, devido á falta de 
assucar, pelo que os mesmos operários não 
podem trabalhar dia algum. 

Para tratar desta melindrosa situação de-
ve reunir-se no domingo a assembleia geral 
da Associação de classe dos manipuladores 
de farinhas, massas e bolachas. 

Uni .o Geral dos T abalhzdores 
Reunem-se amanhã as direcções das 

Associações operarias unificadas nesta agre-
miação, para discutir e aprovar as contas da 
comissão administrativa da União. 

ESCIilTOIUO FOiíENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
.lua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 4i4), 

M E K C A D O S 

De COIMBRA (medida de 13',1B) 
Feijão vermelho 

» branco lgiOÕ 
» amarelo «562 
» rajado $60 
» frade $ 

Trigo branco $ 
» tremês $60 

Milho branco #44 
» amarelo $44 

Centeio á45 
Azeite (decalitro), a 2$50 e . . . 2.->60 
Grão de bico graúdo 1$00 
Batatas, a s550 e $52 

Libras, 6$80. Ouro, 3 0 % 

De.MONTEMOR (Medida de 14,i63) 
\veia $46 
Chicharos $44 
Milho branco $50 

» amarelo ' $48. 
Feijão branco, graúdo 1$15 

» » , miúdo . . . . $94 
» encarnado $80 
» pateta j 
» frade $74 

Fava $63 
Batatas (15 quilos) $651 
Galinhas, de $36 a $44 
Frangos, de $14 a $30 
Ovos (cento) l|20 
P a t o s | 4 J 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Fevereiro de 1915 .1 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No proximo domingo, na igreja 
da Graça, pelas 3 horas da tarde, 

" realisa-se com toda a solenidade, a 
procissão do Senhor dos Passos. 

Em seguida a este acto será can-
tado a grande instrumental o Mise-
rère, de José Mauricio, havendo de-
pois sermão pelo sr. dr. João Ho-
mem de Figueiredo, prior de Santa 
Cruz. 

Assiste a esta festa o sr. Conego 
Dias de Andrade, vigário capitular. 

Ao meio-dia celebrar-se-ha, no 
altar do Senhor dos Passos, missa 
solene. 

Desastres 
Um filhinho do nosso colega sr. 

Assunção Martinho, com 3 anos in-
completos, caiu e tão desastradamen-
te que fracturou uma perna. 

Sentimos o profundo desgosto 
daquele nosso amigo e desejamos 
que o pequerrucho se restabeleça 

—' Na ocasião em que trabalhava 
com um aparelho da sua arte, sofreu 
o esmagamento da falangete do dedo 
anelar da mão direita, o sr. Carlos 
Pereira, serralheiro na oficina do sr. 
Antonio Maria da Conceição. 

Recebeu curativo no Hospital. 

Sócia benemerita 
A direcção da Associação Hu-

manitária dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra fez no domingo entrega 
;io diploma de sócia benemerita á 
í '7l O. Maria Amélia Teixeira de Fi-
, ..̂  rodo. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Dissolveu-se no dia 16 a emprêsa 

Carvalho & C.a, que durante alguns 
mêses explorou o cinematógrafo no 
Teatro Sousa Bastos. 

Pelas deferencias que tanto a im-
prensa local como o publico lhe 
dispensaram, os societários confes-
sam-se muito penhorados, pedindo-
nos para, por intermedio da Gazeta, 
manifestar a todos o seu reconheci-
mento. 

BOLETIM METE0R0L0GIC0 
9 horas da manhã 

M R . C A I L L A U X 
Deve chegar amanhã a esta ci-

dade, acompanhado de sua esposa, 
o estadista francês Mr. Callaux, de 
quem tanto se tem falado nos úl-
timos tempos. 

Luz electrica 
Reúne hoje, no Porto, a comis-

são técnica ha tempo nomeada pela 
Camara Municipal para apreciar a 
proposta da Empreza Hidro-Electri-
ca da Serra da Estrela para o esta-
belecimento da luz electrica nesta ci-
dade, depois do que a Camara tra-
tará da parte jurídica e financeira. 

OBITUÁRIO 
D. Augusta d'Almeida 

Faleceu no domingo a sr.a D. 
Augusta d'Almeida, estremosa espo-
sa do sr. Domingos José d'Almeida 
e Silva, 2.° oficial aposentado dos 
serviços telegrafo-postais; mãe da 
sr.a D. Belmira d'Almeida Pereira da 
Silva; avó das sr.as D. Maria José de 
Almeida Ferreira, casada com o aca-
démico sr. Antonio da Silva Ferrei-
ra, e D. Belmira Pereira da Silva, es-
posa do sr. dr. Joaquim de Maga-
lhães Mexia. 

O funeral realisou-se na segunda 
feira de tarde, sendo o cadaver 
acompanhado á igreja de Santa Cruz, 
onde se fez a encomendação, e daí 
ao cemiterio da Conchada por gran-
de numero de pessoas, entre elas 
muitas senhoras e a mêsa da Santa 
Casa da Misericórdia. 

A toda a familia da extinta apre-
sentamos as nossas sentidas condo-
lências. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. Jorge da Silveira Morais. 

Faleceu ha dias, na sua casa do 
Arieiro, proximo desta cidade, a sr.a 

D. Maria Candida da Purificação 
Paiva, mãe estremecida do nosso 
querido amigo sr. Joaquim Gonçal-
ves do Carmo. 

Foi esposa e mãe modelar, pos-
suindo um coração bondoso e muito 
caritativo. 

A' familia da extinta apresenta-
mos o nosso sentido pésame. 

Faleceu ontem, após longa en-
fermidade, a sr.a D. Antónia da Con-
aeição Dantas Guimarães, viuva do 
antigo e considerado negociante des-
ta praça, sr. Antonio José Dantas 
Guimarães. 

O funeral realisa-se hoje ás 15 
horas, sendo a encomendação do ca-
daver feita na igreja de S. Bartolo-
meu. 

Sentidos pezames a toda a fami-
lia da extinta. 
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Colhida por um electrico 
Realisou-se no domingo o fune-

ral da infeliz menina Maria Estrela, 
filha do sr. Joaquim da Costa Cou-
tinho, empregado nos serviços mu-
nicipalisados, que, como já noticiá-
mos, fôra colhida por um electrico 
á porta da sua residencía na ocasião 
em que pretendia salvar um gato. 

A Sociedade Protectora dos Ani-
mais enviou á familia da vitima um 
telegrama de condolências, fazendo-
se representar no funeral. 

Este foi muito concorrido, sendo 
a chave do caixão conduzida pelo 
sr. Visconde do Ameal. 

Leite adulterado 
Foram enviadas para o poder ju-

dicial as leiteiras Terêsa Bento, Ma-
ria de Jesus e Maria Prisca, de Cer-
nache. 

A analise feita acusa uma adição 
de agua de 15, 25 e -10 ... 

P E L A P A Z 
O vigário capiiular sr. Conego 

Andrade, Jealisa, ámanhã, em Santa 
Clara, pelas 11 horas, uma missa pa-
ra que em breve seja restabelecida a 
paz na grande guerra. 

Recita do 5.° ano 
Um grupo de quintanistas da Fa-

culdade de Direito, projecta levar a 
efeito no presente ano, a recita de 
despédida. 

POLICIA CÍVICA 
No dia 31 de Maio realisa-se no-

vamente o concurso para uma va-
ga de cabo da policia civica. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Convidam-se todos os alistados 

da l.a e 2.a secções a comparecerem 
ámanhã, 25, no Quartel de Sant'Ana, 
ás 10 horas, devidamente uniformi-
sados, a fim de se incorporarem no 
cortejo em honra de Antonio Nobre. 
— O presidente, A. da Silva Fonseca. 

II I Í — • ^ « • ^ — • I • 

Reclamações do publico 
Ali, ao Largo de S. João, ficou 

uma cova depois duma reparação a 
que se procedeu num cano de esgo-
to, que moradores menos escrupu-
losos daquele ponto aproveitam pa-
ra despejar lixo e outras coisas. 

Solicitamos, pois, da Camara «que 
termine com aquilo, a bem da hi-
giene publica. 

REMEDIO FRANCES 

P T T 

Cm todas as pharmacias ou no deposito gorai 
J. OCLIGANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porto compranúa 2 Irascoa. . 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos neste cemiterio: 
Rita da Conceição, filha de Manuel Fran-

cisco e de Maria da Qraça, de Santo Anto-
nio dos Olivais, de 75 anos, sepultada 110 
dia 1. 

Paulo Moreira Neto, filho de Antonio 
Moreira Neto e de Natalia Moreira Neto, do 
Porto, de 37 anos, sepultado no dia 1. 

Manuel Maria de Sá, filho de Antonio 
Maria de Sá e de Josefa da Conceição, de 
Coimbra, de 82 anos, sepultado no 2. 

Maria Luísa, filha de Manuel dos Santos 
e de'Maria Augusta dos Santos, de Coimbra, 
de 3 anos, sepultada 110 dia 4. 

Antonio Adelino Ferreira, filho de Anto-
nio Adelino Serra e de Julia Ferreira Serra, 
de Coimbra, de 2 anos, sepultado no dia 2. 

Michel Marmonier, filho de Jean Marmo-
nier, de França, de 53 anos, falecido no 
dia 8. 

Mariana de Jesus, filha de Antonio Dias 
e de Mariana de Jesus, de Miranda, de 102 
anos, falecida no dia 8. 

Artur Pereira, filho de Joaquim Pereira 
Delgado e de Joana de Jesus, de Coimbra, 
de 1 ano, sepultado no dia 11. 

Antonio Pedro, filho de José Joaquim e 
de Fortunata das Dores, de Cuba, de 47 
anos, sepultado no dia 11. 

Cevada do Cairo 
" S J H E N D E - S E em todas as boas 

mercearias. 
E' um produto de confecção igual 

ao café; recomenda-se especialmente 
aos nervosos e neurastenicos. 

Montemór-o-Velho, 18 — No dia 
7 tiveram logar na Egreja Matriz des-
ta vila as preces pela paz, conforme 
as determinações de S. S. Bento XV, 
sendo as despesas da cera do trono 
a expensas dalgumas senhoras e ca-
valheiros. 

A assistência foi numerosa, ha-
vendo completo socego; de ha mui-
to que se não realisava ali uma tão 
tocante ceremonia. 

Oxalá em breve toda a Europa 
gose de tão aspirada tranquilidade. 

Não é em duas gerações que se 
derrue a crença do povo português 
tão intimamente ligada ás tradições 
históricas. 

= Realisaram-se na séde do Mon-
te-Pio os bailes carnavalescos, cujo 
produto é a favor do cofre da asso-
ciação, pois se fôsse por mero diver-
timento os mesmos não teriam lo-
gar, visto que a humanidade está en-
volvida em tanto luto e adversidades. 

Não houve incidente lamentavel, 
embora na terça-feira, devido ás pin-
guitas, principiassem os ares turvos 
por causa de ranchos. 

O socio e membro do conselho 
fiscal, Henrique Ferreira, mais uma 
vez demonstrou o quanto se interes-
sa pelo Monte-Pio, assumindo a re-
gencia da orquestra e comprando 
musicas para o baile, sendo digno 
dos nossos aplausos; só lamentamos 
que nem todos lhe sigam as pisadas, 
pois alguns socios pouco se teem in-
teressado, só sabem ter um bocado 
de inconveniente lingua, e alguns mú-
sicos relacitos no cumprimento dos 
seus deveres. O mundo é assim. 

= No dia 12 reuniu a Assembleia 
Geral do Monte-Pio, desta vila, para 
discussão e aprovação das contas da 
gerencia do ano de 1914, verifican-
do-se continuar a progredir.—C. 

AGRADECIMENTO 
Maria da Encarnação Pais do 

Amaral e Abreu, Maurícia Pais Ama-
ral da Rocha d'Antas, Adelaide Gui-
mães Pais do Amaral, José Pais do 
Amaral, José Maria Casimiro de 
Abreu, Antonio Augusto da Rocha 
d'Antas e Antonio Nicolau Guima-
rães Pais do Amaral extremamente 
reconhecidos pelas provas de con-
sideração e estima que receberam 
durante a cruel enfermidade e pelo 
falecimento de sua muito presada 
irmã, cunhada e tia, Cecilia Pais Ha-
neman, vêem por este meio teste-
munhar a sua muita gratidão, sen-
do-lhes permitido especialisar os 
Ex.mos clínicos, drs. Manuel Dias e 
Freitas Costa, pelos recursos da 
sciencia e grande carinho de que 
usaram para salvar a doente; os rev.os 

eclesiásticos que assistiram á cerimo-
nia religiosa na igreja de S. Bartolo-
meu; os cavalheiros que executaram 
o Libar a-me, e todas as mais pes-
soas que se dignaram tomar parte 
no fnneral ou, por qualquer forma 
lhes manifestaram o seu sentimento. 

Para lodos a nossa inolvidável 
grrtidão. 

]HE 

Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

-A . V X S O 
(2,a convocação) 

Convido os socios desta Coo-
perativa a reunirem em Assem-
bleia Geral, no proximo dia 28 
de Fevereiro pelas 13 horas, na 
sua séde em Santana. 

Ordem do dia 

Eleição dos corpos sociais 
para o biénio de 1915-1916. 

Coimbra, 13 de Fevereiro de 
1915. 

O Secretario 
da Mesa da Assembleia Geral, 

Carlos Ribeiro. 

Agradecimento 
Julia Ferreira Serra e Antonio 

Adelino Serra, não podendo pessoal-
mente agradecer a todas as pessoas 
que acompanharam á ultima morada 
seu sempre chorado filho Antonio 
Adelino Ferreira Serra, veem por es-
ta forma fazê-lo, testemunhando as-
sim o seu agradecimento. 

Não podem deixar no olvido os 
serviços prestados pelo ex.mo sr. dr. 
Armando Leal Gonçalves, para sal-
var a infeliz creança da doença que 
a roubou á vida. 

Coimbra, 19-2-1915. 

Ama de 1.° leite 
OFERECE-SE. Apresenta ates-

tado. 
Dirigir á agencia A Informadora, 

E 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, I6Í, I63, I65 : : : : 

— - P O R T O s = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas ©«modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos fanca-
ria, sem adaptação própria , vendidos, como roupa de 
algibebe, por varies contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

E 
M I N I S T É R I O D O F O M E N T O 

DIR6CÇÃO GÊRAL D6 AGRICULTURA 

Qipeeçõo cios Sepaieos Florestais 
2.a Secção 

M A T A D O C H O U P A L . 
Faz-se publico, pelas treze horas do dia um do mês de Março, 

na Secretaria da 2. a Secção dos Serviços Florestais, na Rua N u m e -
ro Dez, poj ta 6, em Coimbra, se procederá á venda em hasta pu-
blica de toda a laranja e erva existentes nos pomares da Mata do 
Choupal , em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já patentes, 
todos os dias úteis, das dez ás deseseis horas, na secretaria da re-
ferida Secção, na séde da 3 . a Zona Florestal ao Bussaco, e na casa 
da guarda da referida Mata do Choupal . 

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1915. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 
O Chefe de Serviço, 

Julio Mário Viatitia. 

€ P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Sumero lelef.: 18-19 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA -4-- Endereço leltg.: VIDA 

R r g u r o R contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o * de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro* agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur -
sa l no P O B f O - B u a P a M o i M a n o e l , 21. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

A G R A D E C I M E N T O 
Os abaixo assinados veem cum-

prir um dever que lhes é bem gra-
to, tornando publica a sua gratidão 
para com todas as pessoas, que duran-
te a longa enfermidade de sua que-
rida Esposa e Mãa, Maria Candida 
da Purificação Paiva, se interessaram 
pelas melhoras da enferma, que in-
felizmente sucumbiu aos estragos de 
uma terrível doença. 

Não podem deixar de especiali-
sar neste agradecimento o distinto 
clinico, sr. dr. Antonio Martins Lo-
bo, medico assistente, que foi duma 
grande dedicação, tratando-a com 
grande carinho. 

Igualmente agradecem a todas as 
pessoas das suas relações e amizade, 
que tomaram parte no funeral, acom-
panhando o cadaver á sua ultima 
morada, 

Deposito de carvão 
D A S 

Emprêsas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 28 Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

Coimbra-Arieiro, 22 de Feverei-
ro de 1915. 
Antonio Gonçalves do Carmo 
Joaquim Gonçalves do Carmo 
Domingos Gonçalves do Carmo (au-

sente) 
João Baptista Gonçalves do Carmo 

(ausente) 
Antonio Gonçalves do Carmo Júnior 

(ausente). 

OSE DAS NEVES ELISEU, 
participa a todos os seus discí-

pulos, tunos da União Operaria e 
socios da nova filarmónica, que de-
vido á infelicidade de ter durante 44 
dias, a sua esposa no Hospital, não 
poude naquele periodo lecionar e 
ensaiar conr regularidade nenhum 
dos seus discípulos, o que, porém, 
fez desde o "dia 22 do corrente em 
diante, vi§to que sua esposa fá re-
gressou db Hospital. 

D I N H E I R O 
S | £^ARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A 

ompra-se 
jARROÇA, muar e arreios. 

Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos agricultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto & Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

Socio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2 0 0 0 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada ( Procuradoria parti-
cular ),,Praça do Comercio, 32. 

A R I A E D U A R D A L A P A 
leciona desenho e pintu-

ra duas vezes por semana, das 
10 horas ás 3 da tarde. 

Dá também lições fora. 
: : : Rua Castro Matoso, 7 : : : 

o o < 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

D E 

Baptista &. Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

OOQQOOQOOOQOO 
RECISA-SE um aprendiz pa-

ra encadernador. 
Procurar na tipografia deste jornal. 

"WTENDE-SE uma casa em Santo 
" Antonio dos Olivais, com quin-

tal, em praça particular, no dia 28 
do corrente. 

Quem pretender, dirigir-se á rua 
Tenente Valadim, n.° 4. 

'A oficina de guarda-soes de 
Antonio Virgilio Ferreira da 

Silva, Rua do Sargento-Mor, 26 a 30, 
não se responsabilisam por obra que 
depois de pronta não seja procurada 
durante 30 dias. 

(gama de companhia 

OU governanta, de esmerada 
educação, dando as melhores 

referencias, oferece-se. 
Carta a esta redacção a F. P. 

Lcomppeias 
'ENDEM-SE. Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

C R I A D A 
PRECISA-SE para serviço de 

casa de duas senhoras. Séria e 
que dê boas informações. 

Nesta redacção se di?t 



Iluminadora provinciana 
DE 

ITlanuel Fernandes Correia 
(Empreiteiro de agua e gaz) 

Rua Candido dos Reis, 32 (antiga Rua Larga) — C o i m b r a 
Telefone 108 
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Sortido completo em candieiros, liras e braços de todas as 
especies, bicos e louças de diversos sistemas. Mangas de primeira 
qualidade. 

Canalisações e louças para retrete; tubos de borracha e lona 
de diferentes diâmetros e grossuras ; filtros, com ou sem pressão; 
torneiras, etc. 

Gazomet ros especiais para acetilene, afiançados no seu bom 
funcionamento ; luz brilhante, sem fumo e sem cheiro, com carga 
para um mês. 

Havendo ainda nesta casa grande quantidade de mangas de 
incandescência, vendem-se ao preço antigo. 

Campainhas electricas e quadros indicadores. 

Esta casa está autorisada pela Camara Municipal a fazer todas 
as montagens de canalisações para agua e gaz, bem como todas as 
reparações. 

Encarrega-se de todos os serviços, dentro e fóra da cidade. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Cal parda de Penacova S S | 
1 A Ê ®~ft fl melhor do país 

Grande fábrica peio sistema de altos fornos, a gaz, de jUtj 
A T,TMT A | § p j í ® a « « a a K í ? * -

Penacova = 
NOTA: Produção, 10 metros por dia 
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' Salão da Trindade 
DE 

Antonio Marques 
Oficina e deposito de moveis 

2 —Travessa, da Trindade —4 

• ® • • e o i i v i B i ^ ^ • • • • 

Encarrega-se de todos os trabalhos de m a r c e -
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidáde de mo-
bília, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens jtfj 

TAGUS 
0 1877—LISBOA e 

I H I S A Ç f i E S PACAS, 1.281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva 

14—Praça do Comercio-

I 

EJ Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. i 

GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Fevereiro de 1915 .1 

1 Â S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
J| VELAS D ERBON — ( Formula francêsa ) 

JjH Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
J^j mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
m todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 
V/À Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
"É. Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
a i cetivel! 
&S Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 

os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMAC1A J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

1 
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Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

M A R C A ^ L REGISTADA 

EIRA LIMÀ&SQARE 
C O I M B R Ã 

A A A ASA A - A ^ A A R - W M ) — A O ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

i 

l F I D E L I D A D E 
9 

ompanhia de Seguros 

C A P I T A L 
Fundada em 1835 * Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 « 
* — — — — 
• Fundo de reserva 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
j de Deposi tos 
• 
9 
® 

J Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . . . . . . . Õ37.020$929 

4.151:424#314 a 
« 
J Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
£ tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
* bilias, estabelecimentos e riscos marít imos, 
| Correspondente em Coimbra 

3 BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
5 ' """"" ~ " — ^ Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
9 »BSCV«Maâ.»»MW«M 99— 

V E N D A DE CASA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

,-se uma casa nos li" 
mites de Bemcan-
ta e junto ao apea-

. deiro, constando 
de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma familia.—Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
de Cunha, Parreiras de Monte-São. 

de fruto 
Oliveiras, larangeiras, tangeri-

neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I l /a a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Germano 4 C. 
Cimo de Vila - SEMIDE 

| M O # m m m o m , 

o Á Saniíaria o § 

o 

o 
# 
o 
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R. Sâ da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A ; ; ; 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se Instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo til 

Endereço telegráfico: £ êèMíMêlè 

* » Numero telefonteo: 512 * * 

mmmoêwommo: 
O O Q I 

Orande fábrica de toda a quali 
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis 
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

CASA E MOBÍLIA 

ALUGA-SE a casa da Avenida 
Dias da Silva (Cumeada), le-

tra A. Vende-se parte da mobília. 
Procurar na mesma Avenida, n.° 

55, das 13 ás 18. 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com' 
boas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51, 

J PADARIA POPULAR 
H (Antiga padaria de Inácio Miranda) 

=1 12—Largo da Freiria—13* 

\ Manoel Rodrigues da Bela 
\ & Irmão, proprietários desta 
= acreditada e antiga padaria, 
\ previnem o publico e os seus 
Ê estimados freguêses que no 
\ intuito de bem os servir tem 
i na referida padaria pão de 
l bom fabrico e de todas as 
| especies, tais como: 
| Pão abiscoitado, bolacha. 
| Pão d'agua, espanhol, pa-
§ ra todos os preços. 
1 Pão de 80 e 90 reis o 
| quilo. 
| Todo este pão é fabricado 
| com agua filtrada. 
| O estabelecimento pode 
| ser visitado por todas as 
| pessoas que assim o deseja-
I rem vendo mesmo o fabrico 
| do pão. 
| Pão quente, de manhã, das 
| 6 horas ao meio dia, e de 
i tarde das 8 em diante. 

ooooooooooooo 

11(10 MM!! 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 280 reis; saca 
completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

squeiros nia>s 
FREIRE-Gravador 

B a 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Internato escolar 
ICOitóBHA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou cole- , 
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola anesa á Normal,'. 

"HFENDE-SE metade duma quinta 
•» (parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

V E U D E - S E 
Piano vertical e uma pianola 

cóm 100 rôlos de musica, em se* 
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

Porte de casa na Bemcanta 
g U B - A R R E N D A - S E uma com 5 
^ divisões e todas com janelas, a 
pouca distancia do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

Professora de canto 
B 1 IPLOMADA no Real Con 

servatorio de Madrid, dá 
lições por preços modicos. 

Para tratar, na rua de S. Pedro 
n.° 1 0 . - C O I M B R A . 
; ; ; ; D A S 12 As 14 H O R A S I ; i I 
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Sabado, 27 de Fevereiro de 1915 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Editoi Abel Pais de Figueiredo 

Redacção, administração e oficinas de composição e impressão - P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 - (Telefone n.° 351) — COIMBRA 

Assinaturas (pagamento adiantado). — Sem estampilha: ano, 2£80; semestre, i í iO; trimestre, £70. Com estampilha: ano, 3j806; semestre, 1^33; trimestre, £76,5. Colonias portuguesas, ano, 3 /06. 
Brazil, ano, 3$53 (fortes) 

Publicações. — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem desconto de 50%.) Anúncios p a r a m e n t e s , contracto especial 

P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

D e f ê s a d a e i d a d e b a i ^ a 
Foi já nomeada a comissão, com-

posta dos engenheiros srs. José Ce-
cílio da Costa, Costa Couraça, Paulo 
de Barros, Xavier da Cunha e Jorge 
Lucena, para proceder com urgência 
á revisão do projecto aprovado para 
a defêsa da parte baixa desta cidade 
contra as cheias do rio Mondego, e 
para a apresentação do plano geral 
dos melhoramentos da cidade, rio e 
campos marginais. 

E' isto que se pediu e se dese-
java. 

Presidiu á organisação da comis-
são o bom critério de escolher indi-
víduos todos conhecedores do assun-
to de que se trata. São engenheiros, 
uns que ainda aqui permanecem e 
outros que aqui foram funcionários 
na direcção das obras publicas e dos 
serviços fluviais. 

Não são portanto leigos no as-
sunto, antes o conhecem muito bem, 
tendo alguns deles a opinião já for-
mada e assente do que se deve fazer 
para que o bairro baixo de Coimbra 
fique livre das inundações causadas 
pelo rio Mondego, o que, neste in-
verno, tem sido um verdadeiro fla-
gelo, uma calamidade para os habi-
tantes do bairro baixo. 

Ha obras urgentes a fazer, ina-
diáveis, que decerto a comissão deve 
aconselhar que se façam sem demora. 

Estão neste caso o prolongamen-
to do paredão aos Oleiros e o altea-
mento do dique do Arnado. Isto e 
outras obras de somemos importan-
cia podem e devem fazer-se este ano. 
Ha tempo; caso é que haja boa von-
tade e dinheiro. 

A boa vontade, quando ela falte 
ao governo, incute-se-lhe pelas cons-
tantes reclamações da cidade, o que 
se devia ter feito assim que se sus-
penderam as obras do prolonga-
mento do paredão até ao porto dos 
Oleiros, como estava e está natural-
mente indicado. 

Quanto a dinheiro, bem sabemos 
que não vai bom o tempo para con-
seguir muito dos cofres públicos; 
mas sempre lá deve existir com que 
se realisem estas obras exigidas por 
uma terra de mais de vinte mil ha-
bitantes, com direitos a ser a terceira 
cidade portuguêsa. 

Mas ha mais do que isto. Tra-
ta-se da defêsa dum grande bairro, 
que é o centro mais populoso, mais 
comercial e maislndustrial. Residem 
nele mais de 10:000 pessoas, sem falar 
na parte baixa do bairro de Santa Cla-
ra, onde deve chegar também a acção 
da comissão nomeada. 

Quanto a outras obras que por 
aí se indicam já como indispensáveis 
— o alargamento do leito do rio em 
frente da cidade, fazendo um novo 
tramo na ponte do lado de Santa 
Clara —, isto pode ficar para mais 
tarde por exigir maiores despêsas. 

Ha ainda um outro ponto a que 
a comissão tem de atender: o plano 
de melhoramentos na parte baixa da 
cidade. 

O que poderá essa comissão 
aconselhar? Qual será o seu parecer 
sobre este intrincado assunto? 

Decretou-se a expropriação por 
zonas para Lisboa e Porto e o mesmo 
se devia fazer para Coimbra, mas 
não se fez. 

Tudo que não seja isto, não pode 
dar o resultado que se deseja. 

Projectar uma rua, abri-la e al-
tea-la, é muito dificil para a pôr em 
concordância com as outras ruas que 
a ela vão convergir. 

Fala-se ha muito na abertura de 
uma nova rua que parta da estação 
do caminho de ferro junto á adega 
da Companhia Vinícola até á rua do 
Visconde da Luz. Esta rua está prin-
cipiada e a . ela tem já obedecido 
algumas novas edificações. Mas o que 
aí se vê já é dum aspecto desagra-
davel pelo alinhamento novo em 
completa discordância com o antigo. 
Ha já na rua das Padeiras dois pré-
dios novos, grandes e bons, que não 
obedecem ao novo alinhamento, por 
que se assim fosse teriam de ser 
construídos no meio da rua. 

A expropriação por zonas é talvez 
a única aconselhada. 

Mas quanto é preciso para se le-
var a efeito esta obra? 

Onde estão os recursos do mu-
nicípio e a boa vontade dos gover-
nos para levar á sua realisação esta 
grande obra, que faria de Coimbra 
a mais bela terra de Portugal? 

Ha muita gente que tem a con-
vicção de que a expropriação por 
zonas no bairro baixo de Coimbra, 
poderia dar bom resultado para quem 
a empreendesse, pela venda de ter-
renos, que poderiam e deveriam 
atingir elevado preço. 

E' natural e até muito provável 
que assim sucedesse; mas onde está, 
onde pode encontrar-se essa grande 
força para levar a efeito este melho-
ramento, que seria o mais extraordi-
nário e importante? 

Seria preciso haver um terramoto, 
de que Deus nos livre a todos, e 
aparecer um outro marquês de Pom-
bal? 

A comissão, é-claro, que não tem 
que preocupar-se com os meios com 
que se pode contar para se fazer essa 
obra. O que deve é estudar o plano 
e propô-lo ao governo, sem querer 
saber se custa muito ou pouco, nem 
os elementos com que se conta para 
se executar. 

Isso ficará para outros. O que se 
quer é o plano geral das obras e 
urna lei que autorize a expropriação 
por zonas para levantamento da ci-
dade baixa de Coimbra. 

Temos presente o Boletim da 
Aliança Francesa, que traz um rela-
torio apresentado ao sr. presidente do 
conselho pela comissão instituída 
com o fim de constatar os actos co-
metidos pelo inimigo na violação do 
direito das gentes. 

E' que esta guerra, áparte as cir-
cunstancias especiais que a desenca-
dearam, foi rev£stída e caraterisada 
por actos de uma violência atroz, 
sem o respeito pelos tratados inter-
nacionais, assinalando-se a cada mo-
mento scenas de uma selvageria 
inenarravel. 

As atrocidades alemãs são um 
facto, um facto evidente, palpavel, 
entanto que os teutões as procurem 
dissipar, valendo-se de relatorios, 
não baseados em factos, que espa-
lham, á custá das suas agencias, pelo 
mundo inteiro. 

O departamento do Meuze, ainda 
ocupado em grande parte pelas tro-
pas alemãs, foi cruelmente danificado. 

A igreja, diz o relatorio, que era 
.classificada no numero dos monu-
mentos historicos, e a mairie com 
todos os seus arquivos foram des-
truídas. 

( Poucas localidades, em Meuze, 
sofreram tanto como a comuna de 

i Sommeilles. E narram-se scenas de 
uma inqualificável barbaridade, de 
uma estupidês atroz que seriam ina-
creditáveis se não fossem verdadei-
ras. 

Não sabemos as causas que leva-
ram os alemães a cometer actos se-
melhantes, destruindo igrejas, em 
que a arte tomava formas eloquen-
tes, incendiando cidades e vilas que 
o progresso bafejava e aonde se 
respirava um ar puro de civilisação. 

Mas afora as destruições e os in-
cêndios, surgem os roubos, as pilha-
gens e os crimes. Se os primeiros 
se perdoassem, alegando-se que < na 
guerra como na guerra», os segun-
dos são indesculpáveis, são depri-
mentes, classificando um exercito e 
honrando inteiramente um povo.. 

Mas ha mais: «Nancy, cidade 
aberta, na qual o exercito alemão 
não poude penetrar, foi bombardea-
da, sem aviso prévio, na noite de 9 
a 10 de Setembro. 

Muitos aviões evolucionaram so-
bre a cidade, alarmando a população 
e destruindo as mais belas manifes-
tações de arte. 

No dia 4 de Setembro um deles 
lançou duas bombas, matando uma, 
na praça da Catedral, um homem e 
uma rapariguinha e ferindo seis pes-
soas e quatro empregados da Com-
panhia dos caminhos de ferro de 
L'est. 

Para que rebuscar no relatorio 
scenas analogas, semelhantes, se a 
Europa, o mundo inteiro, assistiram 
ao desenrolar de tamanhas atroci-
dades relatadas laconicamente pelas 
noticias dos jornais ? 

E' do domínio do publico o pro-
cedimento inqualificável dos alemães, 
servindo-se de processos reprimíveis 

e condenáveis, violando as clausulas 
do direito internacional, matando, in-
cendiando, destruindo e roubando. 

Dizem que desapareceram da 
França e da Bélgica, maravilhosas 
obras de arte existentes nos museus, 
obras que não são da França mas 
pertença da humanidade. 

Como classificar uma semèlhante 
conduta? Não possuíam os museus 
da Alemanha preciosidades artísticas 
semelhantes e era necessário adqui-
ri-las? Que o fizessem de outra ma-
neira, e não daquela que os empor-
calhou para sempre, que os sujou, 
que os condenou eternamente. 

Mas sigamos um pouco mais o 
consignado no relatorio francês para 
que os leitores possam avaliar o que 
foi, no passado, o desenrolar das 
scenas sanguinolentas que se trava-
ram na França e as scenas que ao 
presente se desdobram ainda em 
territorio francês. 

Aparte algumas casas que subsis-
tem ainda, perto da gare, numa loca-
lidade separada por la Seille da aglo-
meração principal, não resta da pe-
quena cidade senão uma sucessão de 
paredes esburacadas e negras, no 
meio de um montão de escombros, 
no qual se vêem, aqui e ali, ossos 
de animais, calcinados em parte, e 
cadaveres humanos carborisados. 

Nomeny em consequência da sua 
visinhança com a fronteira, recebeu, 
desde o começo da guerra, a visita 
de cavaleiros alemães. 

Nas escaramuças travadas nos 
seus arredores, no dia 14 de Agosto, 
no pateo de uma taberna da Borda, 
um soldado inimigo, sem motivo 
nenhum, matou o creado Nicolas 
Michel, de 17 anos de edade. 

Fechamos o relatorio, horrorisa-
dos, porque, pela nossa vista, em 
sucessivos quadros, passa um scenario 
trágico, vermelho, como o sangue 
das vitimas dos soldados alemães, 
creanças mutiladas, aldeias destruídas 
impiedosamente, incêndios, roubos e 
massacres. 

E assim ruirá o velho império 
alemão, já sem alicerces, sustentado 
pelos cadaveres de tanta gente e sa-
cudido tragicamente pelas lamenta-
ções de tanto agonisante. 

A hora é de tragedia. Dos cemi-
térios elevam-se gritos lancinantes e 
dos campos da batalha sobem, de 
quando em quando, lamentações hor-
ripilantes que dilaceram a alma, que 
rasgam, gradualmente, as carnes do 
nosso peito. 

Ir-se-ha elaborar a historia dessa 
tragedia tremenda, incomparável, 
única e muita gente fechará os olhos 
ao lê-la para que as lagrimas não fu-
jam involuntariamente. 

M Á R I O D I A S VIEIRA M A C H A D O . 

Henri Lepierre 
Os jornais de Lisboa, de quarta-

feira, trouxeram a "triste noticia de 
ter falecido na guerra, o sr. Henri 
Lepierre, filho do sr. Charles Lepier-
re, distintíssimo professor que du-
runte muitos anos residiu em Coim-
bra, onde conquistou a justa reputa-
ção dum homem de largo saber nas 
suas especialidades. 

O infeliz Henri Lepierre nasceu 
nesta cidade e aqui fez o seu curso 
de instrução secundaria para seguir 
o de enjenheiro electricista no es-
tranjeiro, o qual concluiu com dis-
tinção. 

Era um excelente rapaz e muito 
bom estudante, devendo a sua pre-
matura morte ter causado a mais 
profunda magua em seus desditosos 
pais e irmãs e em todas as mais pes-
soas que puderam avaliar as suas 
excelentes 'qualidades. 

Apresentamos ao nosso respeitá-
vel amigo sr. Charles Lepierre e mais 
familia enlutada a sincera expressão 
do nosso pezar pela perda irrepará-
vel do seu infeliz filho. 
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Escrivães de direito 
Realisaram-se as provas do con-

curso para escrivães de direito, obten-
do as classificações de M. B. e B., 
respectivamente, os nossos presados 
amigos srs. Julio Mendes Alcantara e 
Germano Augusto Marques, ajudan-
tes de escrivão, desta comarca, 

A ambos, enviamos a expressão 
sincera das nossas felicitações. 

Concerto Benetó 
Na próxima quarta-feira, 3 de 

Março, Benetó, o ilustre violinista e 
apreciado professor que tanto inte-
resse tem mostrado pela nossa terra, 
realisa no Teatro Avenida, desta ci-
dade, um concerto, com a colabora-
ção e apresentação de alguns dos 
seus mais distintos alunos e alunas 
de Coimbra e de Lisboa. 

O programa que é devéras inte-
ressante e inteligentemente organi-
sado, despertará o maior interesse no 
nosso meio musical, onde vão au-
mentando os profissionais e amado-
res da boa musica que certamente 
não faltarão a abrilhantar esta festa 
com a sua presença e com o seu 
aplauso. 

Entre os vários números, que por 
emquanto não estamos autorisados a 
publicar, mas que temos a certeza 
todos hão de ser ouvidos com entu-
siasmo, figura um concerto, por Be-
netó, com acompanhamento de piano, 
orgão, harpa e instrumentos d'arco. 

Este numero que é dum efeito 
surpreendente e que Benetó e as 
suas discípulas executam com bri-
lhantismo extraordinário, deve cha-
mar grande concorrência'ao Teatro, 
pela sua novidade em Coimbra. 

O publico não deixará de mani-
festar, estamos disso convencidos, 
ao grande artista o justo apreço e 
carinho em que o tem. 

Benetó não é aqui desconhecido. 
Nesta cidade, onde ultimamente teem 
fixado residencía artistas de valor 
real, o distinto professor tem con-
corrido duma forma brilhante para o 
desenvolvimento do gosto pela mu-
sica. 

Para provar as suas qualidades 
de optimo professor basta citar, entre 
outros, Adriano Rodrigues, 1.° vio-

lino solista da Tuna da Universidade, 
cujo mimo de execução todos já te-
mos tido ocasião de apreciar, e as 
ex.mas sr.as D. Julia e D. Berta Luizelo 
Alves Moreira que em qualquer 
parte poderão apresentar uma exe-
cução correcta, que agrade. 

Este concerto que é esperado 
com grande anciedade e verdadeiro 
entusiasmo, constitue uma festa digna 
de registo muito especial no movi-
mento musical de Coimbra que fe-
lizmente é bastante acentuado nestes 
últimos tempos. 

Benetó, que tem sabido corres-
ponder largamente ao bom acolhi-
mento que o nosso país lhe tem dis-
pensado, vai apresentar-nos, no pro-
ximo dia 3, uma orquestra de senho-
ras, entre as quais algumas perten-
centes ás mais distintas familias de 
Coimbra. 

Isto é motivo de legitimo orgu-
lho para todos os que aqui se inte-
ressam pela Arte. 

Trata-se duma festa de senhoras, 
com um brilhantismo que raras ve-
zes se terá visto nesta cidade, e de 
completa novidade entre nós. 

Arte, Beleza e Amor, eis a trin-
dade a que a Academia não pode 
ser indiferente. 

Coimbra, 26-2-915. 

COSTA PINHEIRO. 

ADELINO VEIGA 
Realisa-se no proximo domingo, 

6 de Março, a festa de homenagem 
ao inolvidável poeta da Lira do Tra-
balho, promovida pelo Grupo Dra-
matico Adelino Veiga. 

O Grupo de Propaganda Karl 
Marx toma parte na manifestação, 
depondo sobre o seu jazigD uma co-
roa de flores naturais. 

HOMENAGEM fl ANTONIO NOBRE 

Manifestações éi memoria do poeta 
Coimbra vem de promover uma 

homenagem a Antonio Nobre, senti-
mental poeta do Só. 

Antonio Nobre viveu por muito 
tempo nesta cidade, amou-lhe a pai-
sagem, a tristesa, a melancolia dos 
seus poentes, o ciciar manso das suas 
aguas, o scintilar polido do seu luar. 

Foi aqui, como tantos outros poe-
tas como ele, que Anto aprendeu a 
amar a naturesa, a descortinar em 
cada fragua uma oração, em cada fo-
lha semi-tenra uma poesia. E pela 
vida fora, em plena mocidade, Anto 
recorda sempre esta paisagem triste, 
a intradusivel sentimentalidade que 
fala tanto á nossa alma e que se des-
cortina sempre, ao finar da tarde. 

As festas a Antonio Nobre não 
revestiram, evidentemente, um luzi-
mento extraordinário, mas tiveram a 
franca adesão do povo conimbricen-
se, que em aglomerações, descia a 
Calçada, e rua do Visconde da Luz e 
vinha poisar na ampla Praça 8 de 
Maio. 

O cortejo estava anunciado para 
as 11 horas da manhã, mas, porque 
o tempo o não permitisse, organi-
sou-se um pouco mais tarde. 

Depois, aí pelas 3 horas, fez-se 
uma marcha lenta, vagarosa, até á 
torre d'Anto, casa onde viveu por 
muito tempo Antonio Nobre. Des-
cerrou-se a lapide, usando da pala-
vra o académico sr. Tito Betencourt, 
que enalteceu a obra do grande, do 
incomparável poeta do Só. 

Lembrou o orador que a Cama-
ra deveria dar àquela rua o nome de 
Antonio Nobre. 

A lapide é trabalho do cinzel do 
grande artista João Machado. 

Desceu-se depois até á Baixa. A 
essa hora a multidão apinhava lite-
ralmente as ruas e Praça 8 de Maio. 

O cortejo abriu pela Guarda Re-
publicana, seguindo-se-lhe um carro 
alegorico da Escola Agrícola; Bom-
beiros Voluntários; Bombeiros Mu-
nicipais; carro alegorico da redação 
da Galera, executado pelo artista 
coimbrão Alberto Caetano, diversas 
associações recreativas e Tuna Aca-
démica da Universidade, escolas pri-
marias, Sociedade Militar, Filarmó-
nica 1.° de Maio e Escola Livre das 
Artes do Desenho, etc. Eram 4 ho-
ras aproximadamente, quando o cor-
tejo parava em frente á Camara Mu-
nicipal, aonde se realisava a sessão 
solene. 

A massa compacta do povo ir-

rompia pelos pontos principais, difi-
cultando extraordinariamente a en-
trada aos convidados. 

Já no vasto salão dos paços do 
concelho se topavam diversos estu-
dantes e senhoras, enchendo-se por 
fim a sala por completo. 

O sr. dr. Costa Cabral, da Gale-
ra, designou para presidir á sessão 
o sr. dr. Silvio Pélico, secretariado 
pelas senhoras D. Emilia Duarte Cos-
ta, D. Laura Ferreira e pelos senho-
res dr. Costa Cabral e capitão Se-
queira. 

Usou da palavra em primeiro lo-
gar o sr. dr. Silvio Pélico, que enal-
teceu as qualidades intelectuais de 
Antonio Nobre, a influencia da sua 
poesia na literatura portuguesa. Fa-
lou das belesas de Coimbra, que An-
to tanto amára, da morte lenta e tra-
gica do grande poeta. 

Em seguida falou o académico 
Cunha e Costa, referindo-se á moci-
dade acabrunhadora de Anto, das 
suas peregrinações pelas ruas da ci-
dade, recitando os seus versos, do 
seu quarto de estudante, do seu va-
lor, terminando por dizer que Anto-
nio Nobre, depois da publicação do 
Só, já não era de Portugal, já não 
era dos portugueses, era patrimonio 
da humanidade. 

Cunha e Costa foi larga e pro-
longadamente aplaudido. 

Recitaram versos de Antonio No-
bre os académicos Ferreira Monteiro 
e Alves Martins. 

Um irmão de Antonio Nobre 
agradeceu em nome da familia do 
poeta a homenagem que lhe foi tri-
butada pela digníssima cidade de 
Coimbra. 

Falou de novo o sr. dr. Silvio 
Pélico, enaltecendo o valor da nossa 
raça, e encerrando por fim a sessão. 

Cá fora caía uma chuva persis-
tente e miudinha. Assistimos ainda 
ao desfilar do povo, que levava na 
alma uma recordação grata pela me-
moria daquele que amou entranha-
damente a nossa terra, a nossa Pa-
tria, o nosso povo. Poetas como An-
tonio Nobre jámais se esquecem. 

Ele traduziu bem a sentimentali-
dade da nossa raça, a tristesa itigeni-
ta da nossa alma, e é por isso que a 
sua Obra predurará eternamente no 
coração do povo. 

O Só é, como disse Julio Dantas, 
o Lusíada da decadencia. E a nossa 
geração vai receber lá ensinamentos 
novos, 

PRO COIMBRA -

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios.—O sr. Mi-
nistro do Fomento e as 
obras de defesa da cida-
de. — Novo telegrama da 
Direcção.—Uma carta do 
sr. Governador Civil: : : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Augusto de Oliveira Coim-
bra, advogado, Arganil. 

Serafim Dias Ladeira de Castro, 
Manaus, Brazil. 

João Henriques de Carvalho, Ma-
naus, Brazil. 

* 

De 1 a 7 de Março, é director de 
semana o sr. Pedro Bandeira. 

Cumprindo a promessa que fize-
ra á Direcção da Sociedade, no dia 
17, na sua passagem para Lisboa, 
vindo do Porto, o sr. Ministro do 
Fomento acaba de nomear uma co-
missão de engenheiros para, depois 
de ouvidas as entidades e associações 
interessadas, proceder, com a maior 
urgência á revisão do projecto apro-
vado das obras de defesa da parte 
baixa da cidade de Coimbra contra 
as cheias do rio Mondego, de modo 
que esse projecto se adapte o melhor 
possível ás circunstancias actuais. 

Além disso, a mesma comissão 
de técnicos indicará a forma de mais 
rapidamente levar a cabo aquelas 
obras e apresentará por fim um pla-
no geral de melhoramentos a reali-
sar na cidade, no rio e nos campos 
marginais, que a garanta dos prejui-
zos que lhe possam provir das gran-
des cheias do Mondego. 

A Direcção da Sociedade dirigiu 
ao sr. dr. Nunes da Ponte, ante-
ontem, o telegrama seguinte: 

Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra interpretando grande satisfação da 
cidade agradece a Vossa Excelencia a nomea-
ção da comissão dc engenheiros, confiando 
em'que providencias imediatas serão toma-
das no sentido de se realisarem as obras de 
defesa da cidade consideradas urgentes e 
que são praticaveis sem prejuízo dos es-
tudos da comissão. Referimo-nos ao altea-
mento da estrada marginal e ao prolonga-
mento do paredão. 

A Vossa Excelencia os nossos vivos pro-
testos de estima e de reconhecimento. 

Ontem a Direcção recebeu do sr. 
dr. Luís Duarte Sereno, ilustre e mui-
to digno Governador Civil deste dis-
trito, datada de Lisboa, a amabliissi-
ma carta que se segue : 

Ex."m Direcção da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra 

Enearrega-me o Ex."10 Ministro do Fo-
mento de agradecer a V. Ex.as muito since-
ramente o telegrama que lhe enviaram. 

Cumpro gostosamente este encargo, pois 
muito grato é para mim a causa que moti-
vou o telegrama de V. Ex.as Com V. Ex.as 

e com a cidade me congratulo por estar da-
do o primeiro passo para a grande obra de 
que Coimbra tanto necessita. Foi com ver-
dadeiro jubilo que recebi a noticia da Por-
taria; agrevj, todos nós deveremos mais do 
que nUn.-J%>ngregar todas as boas vonta-
des para a consecução do fim almejado. Co-
migo podem contar incondicionalmente. 

Recebam V. Ex.as os meus parabéns e 
creiam na sincera estima e consideração do 

De V. Ex.as Att.° Ven.or e Obg.° 

Luís Duarte Sereno. 
Lisboa, 25-2-915. 

A Comissão nomeada pelo sr. 
Ministro do Fomento ficou assim 
constituída: engenheiros srs. Cecílio 
da Costa, Costa Couraça, Xavier de 
Cunha, Paulo de Barros e Jorge Lu-
cena. 

No proximo numero: CARTA 
DE PARIS, por Mr. Paul Mesplé. 

Azulejos 
A fabrica;ide ceramica dos srs. 

Rocha & Miguel Costa fabricou uns 
bonitos azulejos pintados sobre mo-
tivos de versos de Antonio Nobre, 
que constituem um trabalho muito 
apreciavel, que faz honra á fabrica e 
ao artista Adriano Costa que os pin-
tou. 

Adriano Costa fez o curso de 
desenho com distinção na Escola 
Industrial Brotero, revelando-se tam-
bém, como seu pai, o infeliz Miguel 
Costa, um excelente artista de pintura. 

Alguns desses azulejos encontram-
se expostos na vitrine da sucursal 
da Tinturaria, na rua do Visconde 
da Luz, 
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7 7 VI LICO 
No meu ultimo Itálico fiz refe-

rencia á falta que a Coimbra fazem 
as festas tio Rainha Santa, ao erro 
que se tem cometido, não celebrando 
aquelas festas donde provinha para a 
cidade uma receita de muitos contos 
de reis. 

E digo de muitos contos de reis, 
porque segundo os cálculos mais fun-
damentados das ultimas duas festas 
entravam em Coimbra mais de 40:000 
pessoas. 

Abatendo a este numero dez ou 
doze mil pessoas que são dos povoa-
dos proximos c se demoram apenas 
um ou dois dias, ficam ainda durante 
4 dias em Coimbra cerca de 30:000 
pessoas que, gastando cada uma por 
dia 10 tostões deixavam aqui no fim 
das festas a desprezível quantia de 
120 contos aproximadamente. 

Estes números estão em confor-
midade com os dados publicados pelo 
Noticias de Coimbra de 29 de Julho 
de 1908, que diz assim: 

«... Nota do movimento das pes-
soas entradas cm Coimbra pelo cami-
nho de ferro, por ocasião das festas 
da Rainha Santa: 

Com bilhetes de ida e volta. 26:548 
Com bilhetes simples . . . . 4:210 

atráiam a Coimbra tanta gente como 
as da Rainha Santa, tem boa ocasião 
de o demonstrar, afirmando assim a 
inutilidade daquelas. 

NEVES RODRIGUES 

ECOS DA SOCIEDADE 
éõmsMsm 

Fizeram anos: 
Ontem, a sr." D. Maria José dos Santos 

e o sr. Ratti Fernandes da Piedade. 

Total. . . 30:758 

Pelas estradas ordinários com cer-
teza que vieram mais de 15:000 pes-
soas, pelo que se prova que as festas 
da Rainha Santa deste ano trouxeram 
a Coimbra mais de 45:000 pessoas.» 

Como se vê o calculo não é exa-
gerado, antes é excessivamente baixo. 

Só por si os números que aí ficam 
justificam inteiramente a necessidade 
e vantagem que ha em fazer as fes-
tas com o mesmo ou maior luzimento 
do que se faziam nos tempos passa-
dos. 

Agora chega até num a noticia 
de que ha uma grande corrente a 
favor das festas e que se pensa em 
solicitar da mesa da irmandade a 
realisação dos festejos com grande 
imponência. Este desejo, estou certo, 
terá o apoio do comercio de Coimbra, 
de todas as forças vivas da cidade, 
porque isso representa um enorme 
auxilio prestado ao desenvolvimento 
desta linda e maravilhosa terra. 

Talvez que a iniciativa não seja 
bem aceite pela banda daqueles que, 
dizendo-se pensadores livres e ateus, 
manifestamente inimigos das demons-
trações ostensivas de qualquer crença 
ou confissão religiosa, pretendem es-
tultamente obstar á realisação das 
festas do culto catolico. 

Eu sei que soma de comentários 
provocam estas palavras aos meus 
dois leitores, mas como não tenho a 
tola e ridícula pretensão de armar 
em ídolo, pouco me ralam. Acima e 
antes de tudo a verdade e o bem desta 
cidade que é nossa, que è de todos os 
conimbricenses. 

Pelo que respeita ao espirito reli-
gioso em Portugal e ao espirito de 
tolerancia dos que se alcunham de 
ateus e livres pensadores, é supérfluo 
falar disso. Toda a gente conhece o 
que se tem feito nos últimos anos. 

A perseguição sectaria e feroz, o 
desrespeito absoluto e impune tem 
sido a norma do viver dos últimos 
tempos. Desde o formidável golpe 
dado na crença religiosa pelos inter-
pretes e defensores da lei de separa-
ção, até aos apupos dirigidos a crea-
turas inofensivas e pacificas que tem 
o único defeito de serem padres ou 
crentes, tem siclo o que se sabe. 

Suprimiram-se as festas religio-
sas, acabou o predomínio eclesiástico, 
entregou-se a administração das igre-
jas e confrarias a creaturas estranhas 
ao sacerdocio catolico, ve.nderam-se 
os bens das igrejas e contraias, ins-
talaram-se as cultuais, celeberri-
mas cultuais compostasrde livres pen-
sadores catolicos. E que vantagem se 
tirou disso ? Onde estão os resultados 
práticos e bons da aplicação do di-
nheiro que se apurou nas vendas? 
Quem o viu ? Para onde foi ? 

Em Coimbra, por exemplo, havia 
um bom colégio, o das Ursulinas, que 
foi fechado, que faz muita falta e 
cujo edifício hoje despresado não tar-
dará a cair em ruinas sem préstimo 
para nada. Que estabelecimento o 
substituiu ? 

Depois, esta liberdade de crença 
que se tem gosado em Portugal é bem 
característica. Ao passo que se proíbe 
aos sacerdotes portuguêses o uso dos 
hábitos talares como sendo sinais dis-
tintivos de ministros duma religião, 
permite-se aos padres estranjeiros o 
uso daqueles habitos-„.£m qualquer 
parte do nosso territorio. 

Estranha liberdade! Não será isto 
deprimente ? E que perigo havia para 
a Republica no facto dos padres usa-
rem hábitos talares ? Em que perigam 
as instituições realisando-se publica-
mente, dentro da razão e da ordem, 
as cerimonias do culto externo ? 

Não posso deixar de prestar o 
meu modesto apoio á iniciativa de 
se realisarem as festas. Ese o conseguir 
terá prestado um beneficio de alto 
alcance para Coimbra. 

Por ultimo sempre digo que se 
nouver alguém que possa fazer as 
tais Festas da cidade, de forma que 

E l e i ç õ e s 
Foi publicado um decreto man-

dando realisar as eleições de depu-
tados e senadores em 6 de Junho. 

Será regulada pela lei n.° 3 de 
3 de Julho de 1913 com as altera-
ções seguintes: 

No recenseamento eleitoral que 
se está elaborando, e pelo qual se-
rão feitas as eleições, serão inscritos 
os oficiais do exercito e da armada e 
os sargentos e equiparados, que te-
nham a idade fixada no artigo 1.° da 
citada lei. 

Os funcionários que tenham a seu 
cargo a direcção ou comando de 
qualquer estabelecimento, repartição 
ou corpo, e os presidentes dos cor-
pos e corporações administrativas 
deverão remeter aos respectivos fun-
cionários recenseadores, até o dia 10 
do mês de Março proximo, o mapa 
com os nomes de todos -os funcio-
nários ou empregados sob a sua di-
recção ou comando, em que decla-
rem a sua idade, residencía, e se sa-
bem ler e escrever português. 

Os funcionários ou empregados 
constantes dessas relações serão ins-
critos no recenseamento, indepen-
dentemente de requerimento e de 
documentos por que provem a sua 
idade e que sabem lêr e escrever. 

Os círculos para a eleição de de-
putados a eleger por cada circulo 
são os constantes do quadro anexo 
sob o n.° 2. 

• O quadro das assembleias eleito-
ra i s 'de cada um dos círculos será 
oportunamente publicado. 

Nos círculos, que elegem 3 de-
putados, cada eleitor só poderá vo-
tar em 2, nos que elegem 4 em 3, 
nos que elegem 5 em 4, nos que 
elegem 6 e 7 em 5, nos que elegem 
8 em õ, nos que elegem 9 em 7 e 
nos que elegem 10 e 11 em 8. 

São elegíveis os cidadãos que ti-
verem a capacidade exigida por lei, 
independentemente da apresentação 
de candidaturas. 

As listas para as eleições de de-
putados e senadores terão a forma 
rectangular e serão impressas, ma-
nuscritas ou litografadas em papel 
almaço branco, liso, não transparente, 
e sem qualquer marca, sinal, desi-
gnação ou numeração externa. 

As listas para deputados medirão 
0,m20 X 0,m15 e as de senadores 
0,m15 * 0,m10. 

O circulo de Coimbra dará 9 de-
putados. 

Realisa-se hoje o enlace matrimonial da 
sr." D. Maria da Nazaré Figueiredo Gomes 
com o sr. Antonio dos Santos Figueiredo, 
primo da noiva, estudante do 3." ano de di-
reito na Universidade do Brazil e redactor 
do jornal Estado de S. Paulo, daquela na-
cionalidade. 

A noiva é filha do sr. Bernardino da 
Silva Gomes. 

Dadas as qualidades, dotes de coração 
e faculdades de inteligência que reúnem os 
noivos, é fácil prevêr-lhes um futuro de fe-
licidades, o que muito lhe apetecemos. 

Depois de realisada a ceremonia do ca-
samento, tem logar em casa do pai da noi-
va, e por ele oferecido aos seus amigos Ín-
timos, um lauto jantar, depois do que os 
noivos partirão para Antuzede (Quinta do 
Couto), a passar a lua de mel. 

São testemunhas do acto o sr. Luis Ma-
nuel da Costa Dias e sua esposa, e a sr." 
D. Filomena Canais Xavier de Andrade. 

filmo de Mattos 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade tle Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencía: R. de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

D. ADOZINDA PAIVA 
Partiu ontem para o Porto, on-

de vai tomar parte na matinée-con-
certo que ali se realisa ámanhã no 
salão Melo Abreu á Cancela Velha, 
a distinta professora-pianista, sr.a D. 
Adozinda Paiva. 

Vai ali a convite do eximio pro-
fessor portuense sr. Luis Costa. 

Aniversários jornalísticos 
Completou mais um ano de exis-

tência o nosso prezado colega de 
Aveiro, Campeão das Provindas, uma 
das mais velhas folhas do nosso país 
e que tem urn passado glorioso. 

A' sua redacção, onde contamos 
amigos dedicados, enviamos os nos-
sos parabéns. 

— A'manhã passa o aniversario 
do nosso estimado colega A Defesa 
de Santa Clara, que saudamos e ao 
qual desejamos as maiores prosperi-
dades. 

Comemorando aquele facto, re-
solveu a redacção oferecer 2$50 a 
cada uma das escolas daquele bairro 
para essa quantia ser distribuída em 
prémios aos alunos mais aplicados. 

A Defesa aumentará de formato. 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o de porte c o m p r a n d o 2 F r a s c o s . 

Noticias militares 
Pela 5.a D iv i são do Exército 

Esteve nesta cidade, por ter sido 
chamado por este comando para 
proceder a uma sindicancia, o coro-
nel comandante do regimento de 
cavalaria 8, sr. Custodio Alberto de 
Oliveira. 

— Por terem sido colocados no 
Estado Maior da arma de infantaria, 
apresentaram-se neste comando o 
coronel comandante do regimento 
de infantaria 23, sr. José da Silva 
Bandeira e o major comandante do 
5.° grupo de metralhadoras, sr. An-
tonio Gomes de Sousa Júnior. 

— Por ter chegado já a esta ci-
dade, para tomar o comando da 
Divisão, o general sr. Duarte Ivens, 
deixou de a comandar interinamente, 
regressando a Aveiro a assumir o 
comando do seu regimento, o coro-
nel comandante do regimento de 
infantaria 24, sr. José Cristiano Bra-
ziel. 

— Em serviço de inspecção aos 
telegrafos militares, veio a esta cidade 
o tenente da inspecção dos telegra-
fos militares, sr. Pedro Carlos Ale-
xandre Pezerá. 

— Seguiu para Lisboa, para to-
mar parte na expedição a Angola, o 
alferes da Administração Militar, sr. 
João Domingos Peres, que vai no 
posto imediato, nos termos do De-
creto de 14 de Novembro de 1901. 

Um acto de Justiça 
Os antigos praticantes dos servi-

ços telegrafo postais, bem como ou-
tros diplomados com o curso das an-
tigas escolas de telegrafia, de Lisboa 
e Porto, gosavam de direitos que a 
lei actual lhes tirou, deixando por is-
so de ter acesso ou qualquer melho-
ria de situação. 

Prestaram provas de concurso em 
19 de Maio de 1911, 197 diploma-
dos com esse curso, tendo obtido 
aprovação 161. 

Foram suprimidas as escolas de 
telegrafia de Lisboa e Porto, e sub-
stituídas pela escola de correios e te-
legrafos, em Lisboa, que tem o limi-
te de 20 alunos. 

E' desta escola que saem os 2.0S 

aspirantes, deixando no esquecimen-
to todos esses praticantes e diploma-
dos com o curso das antigas esco-
las, muitos dos quais contam já, 4, 
6 e 8 anos de bom serviço, vencen-
do apenas 500 reis por dia. 

Pretendem estes modestos fun-
cionários que lhes seja permitido ir 
aos concursos para poderem entrar 
nas vagas que se dérem de 2.os as-
pirantes, ou admissão na escola de 
telegrafos de Lisboa. 

Nada mais justo do que isto pa-
ra não permanecerem eternamente na 
situação de praticantes bons empre-
gados com tantos anos de serviço. 

Bombeiros Voluntários 
Do sr. presidente da prestimosa 

Associação dos bombeiros voluntá-
rios desta cidade recebemos o se-
guinte oficio: 

Sr. —Tenho o maior prazer em corhuni-
car a V. que a Direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários, a que tenho a honra 
de presidir, resolveu lançar na acta respe-
ctiva um voto dc sincero agradecimento 
pela homenagem que V. prestou no seu 
muito apreciado jornal Gazeta de Coimbra 
a alguns bombeiros desta corporação pelos 
seus bons serviços e actos de heroísmo que 
praticaram na ultima cheia. 

Aproveito esta ocasião para patentear a 
V. os protestos da minha maior gratidão. — 
Saúde e Fraternidade. — Ao Sr. João Ribeiro 
Arrobas. — Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1915.—O Presidente, Alberto Duarte Areosa. 

FESTA DA ARVORE 
No dia 7 de Março proximo terá 

logar, em Celas, a festa da Arvore, 
estando já organisada uma comissão 
para esse fim e que anda angariando 
donativos para oferecer um lunche 
ás crianças dos dois sexos. 

A comissão é composta da pro-
fessora, professor e dos srs. José de 
Moura e Silva, José Vieira Narciso, 
Antonio Augusto índio, Adjuto de 
Moura, Fernando Reis, João de Me-
lo, Adelino Abreu, Antonio Pedro e 
Avelino dos Santos. 

O programa será oportunamente 
publicado. 

CRÓNICA DA SEMANA 

— Seguiu também para Lisboa, 
para o mesmo fim, no posto ime-
diato, nos termos do mesmo Decre-
to, o alferes da Administração Mili-
tar, sr. José Tomaz de Sousa Faisca. 

— Apresentaram-se neste coman-
do os capitão e tenente do 2.° Grupo 
de saúde, srs. Adriano e Custodio 
Luiz de Oliveira Pessa, por terem 
ido, este, a Ílhavo (Aveiro) inspe-
cionar um soldado, e aquele ao logar 
da Pontinha (Santo Antonio dos Oli-
vais) inspecionar outro soldado. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o major do regimento de 
infantaria 28, sr. João Carlos Cra-
veiro Lopes, pedia 30 dias de licença 
disciplinar. 

— Pediu para ser nomeado ins-
trutor auxiliar da I. M. P., em infan-
taria 35, o 1.° sargento de infantaria 
35, sr. José Pires Beato. 

— Foi exonerado de ajudante de 
campo da 5.a Divisão e nomeado 
para ajudante de campo da l.a Di-
visão, o tenente do Estado Maior de 
infantaria, sr. Luiz Guilherme Nunes 
de Carvalho. 

E S C i s I T O l l l O F 0 B E N S E 
Mário d e Aguiar 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n . ° 0 , 1 . ° (Telef. n.° 414) . 

C O I M B R A 

Contribuição industrial 
Na repartição de finanças deste 

concelho está em reclamação a ins-
crição na matriz industrial dos indus-
triais, em parte do ano de 1914, 
desde o dia 2 até 11 do proximo 
mês de Março. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

Tríplice Ideal 
Saúde — Força — B e l ê s a 

A saúde de toda a mulher de-
pende principalmente da riquêsa do 
seu sangue. A pobrêsa do sangue é 
com toda a certêsa a causa de tudo 
quanto deixa de ser regular no seu 
estado de saúde. As dôres secretas 
as dôres de cabeça, as dôres de cos-
tas, as pontadas de lado, a palidês do 
rosto, os olhos pizados, a perda do 
apetite, a irritabilidade nervosa que 
se manifesta, os ataques dos nervos, 
os ataques de bilis, a fraquêsa, a lan-
guidez, o abatimento e todas as mi-
sérias das sensações experimentadas 
pelas senhoras nos dias em que a sua 
saúde fraqueja, tudo isso provem do 
sangue, que deixou de ser puro e 
rico, como devia ser. 

Quando o sangue é rico e puro, 
não ha senão ligeiras nuvens na exis-
tência das meninas novas e das se 
nhoras. Por isso mesmo, todas as 
mulheres que sofrem deveriam to-
mar as Pilulas Pink que dão sangue 
rico e puro, que restituem a regula 
ridade a todos os orgãos e estimu 
Iam o seu funcionamento. 

As Pilulas Pink restauram o ape-
tite e a energia, acalmam os nervos 
e dão á mulher essa fisionomia tão 
cativante, que é o dôce e agradavel 
a. a lagio das que se encontram no 
gôso de uma saúde florescente. As 
Pilulas Pink asseguram á mulher a 
realisação do seu tripiice ideal de 
saúde, força e belêsa. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas, 
Deposito geral: J. P. Bastos & CA 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub 
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S, Domm 

, gos, 102 e 103. 

Pelo Ministério da Justiça foi pu-
blicada uma portaria determinando 
que as cultuais só possam ser consti-
tuídas por indivíduos reconhecida-
mente catolicos. 

O ministro, desejando suavisar a 
lei sem sair fora dela, quiz também 
levar o ramo de oliveira aos que pro-
fessam crenças religiosas. 

Quer a paz em vez da luta; quer 
a ordem em vez da desordem; quer 
que se respeitem as crenças de todos. 
E' este o bom caminho. 

Que nem um vestígio exista das 
perseguições aos cristãos, que foram 
matéria corrente no tempo dos sel-
vagens imperadores romanos. 

E já que toco neste ponto, retro-
cedamos muitos séculos e folheemos 
a historia recordando factos. 

Desenrolemos a fita, que ela tem 
sempre espectadores: 

Nero — foi o 1.° perseguidor dos 
cristãos. No seu tempo foram marti-
risados S. Pedro e S. Paulo. Foi dos 
mais barbaros imperadores romanos. 

Domiciano — publicou em 95 a 
2.a perseguição geral dos cristãos. 
Pelas suas ordens, S. João, depois de 
tirado são e salvo duma caldeira de 
azeite a ferver, foi desterrado para a 
ilha de Pathmos. 

Trajano — que tinha o titulo de 
«Óptimo» dado pelo Senado, decre-
tou a 3.a perseguição aos cristãos, 
permitindo que executassem em to-
do o império as leis atrozes anterior-
mente publicadas contra eles. Con-
denou ele proprio Santo Inácio a ser 
devorado pelas feras no anfiteatro de 
Roma. 

Marco Aurelio —no seu reinado 
rebentou a 4.a perseguição contra os 
cristãos. Foram sacrificados no seu 
tempo, S. Policarpo, S. Potino e S. 
Justino. 

Severo — publicou vários éditos 
contra os cristãos, dando origem á 
5.a perseguição, que foi das mais hor-
rorosas. Foram sacrificadas então San-
ta Perpetua, Santa Felicidade e San-
to Ireneu. 

Maximino — indole de tigre. Or-
denou a 6.a perseguição aos cristãos, 
preferindo sempre os bispos. 

Décio — Monstro execravel, de-
terminou a reedificação do edifício 
do Paganismo sobre as ruinas do 
Cristianismo. Decretou a 7.a perse-
guição aos cristãos e foi tão feroz 
que o historiador Nicéforo chegou a 
dizer que era mais fácil contar os 
grãos de areia do mar, do que todos 
os mártires que pereceram neste rei-
nado sob os mais horríveis tormentos. 

Valeriano — Decretou a 8.a per-
seguição aos cristãos, que durou 3 
anos e meio. No numero desses már-
tires figuram o papa S. Xisto, o seu 
diácono S. Lourenço, S. Cipriano de 
Cartago e muitos bispos. 

Aureliano — decretou a 9.a per-
seguição, que durou pouco tempo. 
Causou muitas mortes, entre elas a 
do papa S. Feiis. 

Diocleciano — implacavel contra 
o Cristianismo, decretou a 10.a per-
seguição. Foi a mais longa e a mais 
feroz. 

Os piores foram Diocleciano no 
Oriente e Maximino no Ocidente. 
Depois destes, Nei o, Galério, Ma-
xencio, Maximino-Daia e Licinio. 

Vamos agora a vêr o fim que ti-
veram esses cruéis imperadores. 

Nero — foi execrado pelo povo e 
pelo exercito e condenado á morte 
pelo Senado. Vendo-se sem forças 
para se matar, pediu que lhe cravas-
sem um punhal no coração. 

Domiciano — foi assassinado por 
um grupo de conspiradores, á frente 

do qual se.achava sua mulher Domí-
cia. Foram derrubadas as suas esta-
tuas e infamada a sua memoria por 
sentença do Senado. 

Severo — esteve para ser apunha-
lado por seu filho Caracala, morren-
do o pai de magua por este facto. 

Maximino — Foi assassinado pe-
los seus soldados, por quem era abor-
recido, bem como seu filho. Os seus 
corpos foram pasto dos cães e dos 
abutres. 

Décio — atirou-se a um pantano, 
onde morreu, por vêr seu filho pri-
mogénito morto pelos seus inimigos, 
num combate. Ò seu corpo foi de-
vorado pelas aves paludosas. 

Valeriano — foi prisioneiro do rei 
Sapor, na Pérsia, e condenado a lan-
çar-se no chão para servir de degrau 
ao seu vencedor, quando este mon-
tava a cavalo ou subia para a car-
ruagem. Assim viveu 7 anos, man-
dando por fim Sapor arrancar-lhe os 
olhos e esfola-lo vivo, dependurando 
a pele em um templo para servir de 
troféu. 

Aureliano — foi assassinado por 
vários cortezãos. 

Diocleciano — depois de praticar 
muitos crimes, é subjugado pelo pe-
so do arrependimento, prestando-se 
a grandes humilhações. Morreu de 
tédio, de tristesa e de fome, revol-
vendo-se no chão. 

Maximiano — foi obrigado a des-
cer do trono dos Cesares, enforcan-
do-se de desespero. 

Galério —- feito vitima dos bichos 
e da podridão, teve uma morte hor-
renda, pior do que a do impio An-
tíoco. 

Maxencio — para escapar á per-
seguição de Constantino, seu vence-
dor, ao atravessar a ponte do Tibre, 
esta abateu, sendo Maxencio engu-
lido pelas ondas. 

Maximino-Daia — vergonhosa-
mente vencido por Licinio, teve de 
fugir disfarçado como escravo. To-
mou veneno e tais dôres sofreu que,! 
para mais depressa acabar os seus 
dias, bateu com a cabeça numa p a i 
rede, fazendo saltar os oihos e os 
miolos. " 

Isto já vai passado ha muitíssimos 
anos, quando os homens tinham mais 
cabelos no coração do que na cabeça. 

E' a Historia que o regista e até 
já os animatografos teem reproduzi-
do muitas destas scenas a tres e oito 
vinténs por cabeça, com grande pro-
veito para as empresas e justa indi-
gnação do publico. 

—« Fazia parte do programa do 
sarau de homenagem a Antonio No-
bre, o orfeon de Conde xa, que eu 
nunca tinha ouvido. Isto me obrigou 
a permanecer no sarau até ás 2 ho-
ras, hora imprópria de acabar espe-
ctáculos, mas vulgarissima nos saraus 
realizados em Coimbra. 

Ouvi, gostei e admirei, não sa-
bendo o que melhor devia apreciar, 
se aquele conjunto tão harmonico e 
afinado de vozes sem cultura musi-
cal, se a paciência, o trabalho e o 
geito do ensaiador, dr João Antunes. 

Mas no meio do prazer de ouvir 
esse grupo orfeonista, eu sentia apo-
derar-se de mim a saudade dos tem-
pos em que vi João Antunes figurar 
nas procissões vestido de anjo e a 
caminho do ceu ou trajando de dan-
çarina na sua recita de quintanistas. 

Hoje, com a sua cabeleira branca, 
quase caída sobre os hombros, tomou 
o aspecto venerando de presidente 
de qualquer republica americana ou 
de rei do petroleo ou do algodão! 

Como o tempo tudo transforma! 

JUCA 

Teatro Sousa Qastos 
Principiam no dia 6 de Março, 

no Teatro Sousa Bastos, as 4 récitas 
de assinatura da companhia de ope-
ra cómica e opereta do Eden Tea-
tro, de Lisboa, de que fazem parte 
os artistas Palmira Bastos, Etelvina 
Serra, Cremilda de Oliveira e José 
Ricardo, Joaquim Costa, Estevam 
Amarante, Almeida Cruz, Armando 
Vasconcelos, etc. 

As peças escolhidas são : Prince-
za dos Dollars, Burro do sr. Alcaide, 
Marido Feliz e Rainha do Animato-
grafo. 

O distinto tenor Amadeu Ferrari, 
que foi expressamente contratado pa-
ra cantar a Princeza dos Dollars em 
Lisboa, também vem a Coimbra pa-
ra tomar parte nesta peça. 

A orquestra é composta dos pro-
fessores do Eden Teatro, sob a re-
gencia do distinto maestro Assis Pa-
checo. O scenario é belo e o guar-
da roupa riquíssimo. 

Reparação de estrada 

Vai ser submetido á aprovação 
superior o orçamento da reparação 
da estrada nacional n.° 03, entre 
Coimbra e Condeixa. 

José 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
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SA UNIVERSIDADE 
A' porta ferrea foi afixado um 

aviso aos alunos da Universidade 
que ainda não apresentaram na se-
cretaria os retratos destinados aos 
bilhetes de identidade, para fazerem 
essa entrega ãté ao dia 3 de Março, 
impereterivelmente, sob pena de se-
rem anuladas as respectivas incrições 

" O D i a , , 
Reapareceu na quarta-feira este 

nosso colega da capital, a quem cum-
primentamos por esse motivo. 

Inspector escolar 
Está em Lisboa o sr. Kemp Ser-

rão, inspector da circunscrição esco-
lar de Coimbra, que seguiu pari 
Beja. 

D z-se que não voltará a exercei 
o mesmo cargo em Coitrçbra, 



GAZETA DE COIMBRA, 

S s e l o p e e e n d o 
Da Camara Municipal foi-nos 

enviada a seguinte no ta : 

«Num artigo distribuído pela ci-
dade em folhas avulsas, leem-se di-
versas inexactidões que convém re-
ctificar para que a opinião publica 
não seja iludida na sua boa fé. 

Peço portanto a V. Ex.a a finêsa 
de publicar no seu conceituado jor-

. nal a seguinte nota elucidativa. 
1.°—A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra não 
resolveu aumentar o preço do gaz e 
da agua. Apreciou a situação creada 
pelo aumento do preço do carvão e 
resolveu submeter o assunto ao Se-
nado Municipal e á Comissão dos 
Serviços . Municipalisados, a quem 
compete resolver e tomar decisões. 

2.° — A despesa orçada nos ser-
viços municipalisados é igual á re-
ceita. Se aumentou, é porque houve 
um aumento correspondente na re-
ceita. E' assim que sempre foram 
feitos os orçamentos destes serviços 
que se sustentam com os seus pro-
prios recursos. A verba citada (de 
compra de terrenos) nada tem de 
vêr, directa ou indirectamente, com 
os serviços municipalisados. O au-
mento de receita aplicou-se a aumen-
tar a verba destinada á compra de 
carvão, que passou de 39 para 45 
contos e a melhoramentos nos ser-
viços do gaz e de tracção electrica e 
á compra de material circulante pa-
ra este ultimo; tudo na importancia 
de 10 contos. São estas ultimas ver-
bas que no relatorio apresentado á 
Comissão Executiva em sua sessão 
de 18 do corrente, se propôs sejam 
aplicadas á compra de carvão, mas 
que, por si só, não são suficientes 
para fazer face aos encargos extra-
ordinários provenientes da compra 
de carvão para este ano. 

Todos conhecem a influencia ter-
rível que exerce no comercio a si-
tuação actual da Europa. Bastaria que 
'louvesse boa fé e lealdade na forma 
ie apreciar este grave problema». 

administradores de concelho 
Pol alvará do sr. governador ci-

vil, de 25 do corrente, foi suspenso 
o administrador deste concelho, sr. 

' dr. Humberto Fernandes Costa, que 
entregou a gerencia ao sr. Francisco 
Vilaça da Fonseca, presidente do 
Senado Municipal. 

O sr. governador civil, segundo 
informações que colhemos, procedeu 
assim em virtude do sr. dr. Hum-
berto Fernandes Costa não acatar o 
oficio de exoneração que lhe havia 
sido enviado por aquela autoridade, 
em conformidade com a participação 
do Ministério do Interior. 

Foram exonerados os administra-
dores dos concelhos da Figueira da 
Foz, Miranda do Corvo, Montemór-
o-Velho, Soure e Taboa, tendo já 
sido nomeados, interinamente, para 
a Figueira, o sr. dr. Alberto Bastos 
da Costa e Silva, e para Soure, o sr. 
Anibal da Costa Alemão. 

Para administrador do concelho 
de Coimbra, virá o sr. dr. Afonso 
Lucas. 

Audiências gereis 
Responderam ontem, no tribunal 

desta comarca, Paulo Barbosa e sua 
amante Rosa da Conceição, acusados 
de terem praticado um furto em casa 
do sr. José das Neves Machado. 

A Rosa foi absolvida e o Barbosa 
condenado em 2 anos de prisão e 
2 mêses de multa a 20 centavos por 
dia, sendo-lhe, porém, contada a 
pena já cumprida. 

Foi advogado oficioso o sr. dr. 
Sousa Bastos. 

No dia 9, a ultima audiência ge-
ral deste trimestre, em que é reu 
Aires Baptista, acusado do crime de 
homicídio frustrado. 

E' advogado o sr. dr. Fernando 
Lopes. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

O rev.* Conego dr. José de Al-
meida Correia fez ontem a primeira 

^conferencia quaresmal na igreja de 
S. Salvador, ás 15 horas. 

As suas conferencias, todas as 
sextas-feiras no mesmo templo, ver-
sarão assuntos de moral. 

No 3.°, 4 . ° e 5.° domingos de 
quaresma farão conferencias na Sé 
Catedral, ás 11 horas, os rev.os Co-
negos José de Almeida Correia, Car-
los Esteves d'Azevedo e Dias d'An-
drade, vigário capitular. 

— No proximo dia 7 realisa uma 
conferencia -na igreja de S. Bartolo-
meu o sr. Conego José de Almeida 
Correia. 

—Como noticiámos, é ámanhã, pe-
las 3 horas da tarde, que na igreja 
da Graça se realisa a procissão do 
Senhor dos Passos, a cujo acto as-
sistirá o sr. vigário capitular. 

Haverá miserére a grande instru-
mental. 

—A missa, em Santa Clara, pelo 
bom êxito das tropas portuguêsas, 
não foi na quinta feira, mas celebra-
§e na quinta feira próxima, 

Oída social e operaria 
Construção Civil 

Reuniram-se na quarta-feira, em sessão 
magna, os operários da construção civil, 
para tratar de assuntos de interesse. 

Depois de falarem diversos operários e 
de se tratar de vários assuntos, foi apre-
ciada a crise de trabalho, ficando assente 
que todos os que se encontrem sem trabalho 
inscrevam os seus nomes numa lista que está 
patente na União, até hoje, ás 8 e meia. 

Essa lista será depois entregue ao sr. 
governador civil, para os colocar nas obras 
do Estado. 

Por ultimo, foi resolvido enviar um tele-
grama aos seus camaradas da Figueira da 
Foz, saudando-os pela sua vitoria. 

Antes de se encerrar a sessão, faz uso da 
palavra o sr. Francisco Aparicio, delegado 
da Federação da Construção Civil, de Lis-
boa, que explica a sua missão na Figueira 
da Foz, para solucionar o conflito entre 
operários e patrões, que foi mais um dos 
exemplos que aparecem á vista do operário 
e pena é que este não esteja ainda bem or-
ganisado para uma luta tenaz. 

O que se carece é que os operários fa-
çam um exame de consciência da justiça que 
lhes assiste e, depois num esforço energico, 
todos verão que a união faz a força. 

Gladiam-se operários, degladiam-se pa-
trões, degladia-se a Humanidade, sem que 
se chegue a uma base solida e se possa en-
veredar por um caminho firme. 

Faz uma analise rapida da lei regula-
mentadora das horas de trabalho e lamenta 
que essa lei não abranja os humildes traba-
lhadores do campo, que são os que mais 
precisam dela, pelo seu labutar extenuante. 

Que todos os operários ingressem nas 
suas associações de classe e que cada um 
seja uma sentinela vigilante dos seus vitais 
interesses, eis o que o orador deseja, ao 
terminar o seu discurso, sendo muito aplau-
dido. 

Novo jornal 
Deve reaparecer no proximo dia 1 de 

Março, o jornal A Voz do Caixeiro, p ro -
priedade de um grupo de socios do Ateneu 
Comercial. 

União Geral dos Trabalhadores 
Reuniram-se na quinta-feira as direcções 

das Associações de classe unificadas na 
União Geral dos Trabalhadores. 

Foram aprovadas as contas da comissão 
administrativa, ielativas ao ano findo, que 
acusam o seguinte resul tado: 

Receita, 421á020; despêsa, 417^000; sal-
d o , 4 :8020 . 

Foi nomeada uma nova comissão admi-
nistrativa, que ficou composta dos srs. Abí-
lio Custodio, Albertino Marques, Alvaro de 
Oliveira e Arlindo dos Santos. 

Foi resolvido oficiar á comissão de ho-
menagem a Antonio Nobre, comunicando-
lhe que a União e as associações unificadas 
não se fizeram representar no cortejo em 
virtude dos convites terem chegado dema-
siado tarde, alguns até no propr io dia do 
cortejo, á noite. 

As donzelas 
palidas e as mu-
lheres de fraca 
compleição 
mostram-se muitas vezes nervosas, 
languidas e enfadadas em consequên-
cia da má qualidade ou da deficiencia 
do sangue. 

Se continuam neste estado, perdem a 
saúde e o organismo enfraquecido 
torna-se victima da 

Anemia, escrófula, 
debilidade crónica 
ou definhamento 
geral 
Tem aqui um especial valor o oleo 
puro de fígados de bacalhau e os 
hipofosfitos tonicos da Emulsão de 
SCOTT. Enriquecem o sangue, 
nutrem os nervos e trazem 

novas forças, uma 
saúde renovada e 
vitalidade 
As donzelas, as mulheres gravidas e 
as mães devem pôr sempre a sua con-
fiança nas qualidades restauradoras da 

Emulsão 
de SCOTT 

As imitações e o oleo de 
baixa qualidade só po-
derão dar logar a de-
cepções e desperdício 
de dinheiro e tempo. 
Vêde, no pacote, o 
peixeiro com o peixe, e 
não compreis emulsão 
alguma que não traga 
esta marca de fabrica. 

Todas as Pharmacias e Drogaria» vendem a 
Emulsão de SCOTT. 

Representante : 
A. Y. SMAKT, Rua da Fabrica 27, Porta 

Montemór-o-Velho, 26—Ao com-
pulsarmos a historia, por ela se co-
memora uma data triste; mais uma 
vitima do daninho microbio social, 
a inveja, em 26 de Fevereiro de 1561, 
caiu atravessada pelo ignominioso 
punhal 11 

Pobre Jorge de Montemor! sol-
tando o primeiro vagido sob o azul 
diafano do céu do nosso poético e 
historico Montemor, não podia per-
manecer por muito tempo na sua 
terra natal, nem na sua patria; eram 
acanhados meios para expandir o seu 
génio, devia ir mais além para hon-
rar a terra que lhe serviu de berço, 
para se colocar ao lado de Petrarcha! 

Ainda muito joven, quando o gi-
gante, em cada sol poente fazia es-
tremecer a sua lira, cada gorgeio de 
ave o transpunha em delírios, e cada 
sorriso de mulher o extasiava, passa 
a Castela; aí, o olhar fascinante de 
uma dama escravisa-o; consagra-lhe 
toda a sua alma, depõe a seus pés 
as harmonias da sua lira; era o pri-
meiro poeta do genero pastoril, e 
conclúe o imortal poema Diana de 
Monte Maior. 

Recebida com geral aplauso em 
toda a Europa tão maravilhosa obra, 
durante a vida do seu autor, teve cin-
co edições!! 

Estava imortalisado, a sua obra e 
fino trato abriram-lhe de par em par 
as portas dos grandes salões das cor-
tes europeias. 

Segue para Italia, para o país da 
musica, flores, pintura e poesias, aí 
o seu génio, qual estrela de primei-
ra grandesa, confunde os vates que 
se julgavam inspiração suprema. 

A estima adquirida e a poesia, 
seus grandes satélites, impeliam-no 
a passos agigantados para o abismo, 
para a morte. 

Preparando-se para um grande 
poema da descoberta da índia, a in-
veja atingiu o mais elevado grau e é 
assassinado, tingindo o seu sangue 
as primeiras paginas dessa joia lite-
raria que a completar-se, talvez se-
guisse paralela aos Lusíadas! 

Desse grande vulto nada mais 
resta do que a sua memoria. Curva-
mo-nos ante ela, e orgulhatno-nos 
de ter sido nosso patrício tão gigan-
tesco vulto, que tanto honrou a sua 
terra natal. 

Paz á sua alma. 

Consta haver quem se esforce pa-
ra do estranjeiro conseguir o poema 
Diana de Monte Maior para o vulga-
risar entre nós. Oxalá haja feliz êxito. 

Agua e gaz 
Reune-se na quinta-fefra o Senado 

Municipal, para resolver sobre o au-
mento do preço do gaz e da agua. 

Cooperativa de Pão 
Realisam-se amanhã, ás 12 horas, 

as eleições para os corpos gerentes 
da Cooperativa de Pão. 

Ha duas listas. 

D E S A S T R E 
Deu entrada na 3.a enfermaria do 

Hospital da Universidade, Maria Emi-
lia, residente na Rua do Paço do 
Conde, que fraturou a perna es-
querda. 

Dirigia-se para o rio afim de la-
var roupa, levando uma pedra, para 
sobre ela lavar, a qual lhe caiu sobre 
a perna. 

Realisou-se nesta cidade o exame 
para aferidor de pesos e medidas, 
ficando aprovado com 12 valores o 
sr. Antonio Alves da Cunha. 

F U R T O S N O M E R C A D O 
A policia prendeu hoje de ma-

nhã dois rapazes que se entretinham 
a furtar generos, no mercado D. Pe-
dro V. 

Não nos foi possível obter os 
seus nomes, na policia. 

OBITUÁRIO 
Realisou-se na passada quinta-

feira o funeral da sr.a D. Antónia da 
Conceição Dantas Ouimarãis, viuva 
do falecido negociante desta praça 
sr. Antonio José Dantas Ouimarãis e 
mãi do nosso amigo sr. Antonio Jo-
sé Dantas Ouimarãis, que actualmen-
te reside em Africa, e a quem acom-
panhamos na sua dôr. 

O cadaver da extinta foi encerra-
do numa magnifica urna de mogno 
e transportado para a igreja de S. Bar-
tolomeu, que se achava forrada de 
pesados crepes, onde foram cantados 
os oficios fúnebres, depois dos quais 
seguiu para o cemiterio com um nu-
meroso acompanhamento de trens. 

Tratou do funeral a agencia da 
Viuva de Antonio Maria Pinto, 

BOLETIM METE0R0L0GSC0 
9 horas da manhã 
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Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 25 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, acção comercial por letra, 
requerida por Julio Carvalho, resi-
dente nesta cidade, contra Henrique 
Fernando Pedrosa, residente em Vi-
la Nova de Poiares, comarca de Pe-
nacova. 

Advogado, dr. Fernando Lopes-

— Ao escrivão do 4.° oficio, Ar-
tur Campos, acção eivei de peque-
nas dividas, requerida por Francisco 
Mendes Martinho, residente nesta ci-
dade, contra Antonio Luiz de Sousa, 
residente em S. Facundo. 

Advogado, dr. Antonio dos Reis. 

D. Antónia da Conceição Dan-
tas Guimarães. 
Missa do 7.° dia 
Seus filhos, netos, genro e 

cunhados, rogam a todas as pes-
soas das suas relações, bem como 
ás da saudosa extinta, a subida 
fineza de assistirem á missa do 
7.° dia, que, em sufrágio da sua 
alma, se realisará na próxima se-
gunda-feira, 1.° de Março, pelas 
10 horas, na igreja de S. Bartolo-
meu. 

Coimbra, 25 de Fevereiro de 
1915. 

Antonio José Dantas Guimarães (au-
sente ) 

Olivia da Conceição Dantas Guima-
rães 

Manuel Joaquim Dantas Guimarães 
Manuel Olivia Dantas Guimarães 
Manuel Joaquim Guimarães Júnior 
José Antonio Dantas Guimarães 
Manuel José Dantas Guimarães 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

D E 

Baptista & Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

P o p t u g o l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGURO 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O fie escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 - LISBOA * Endereço leleg.: VIDA 

f t r g a r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e inobiiiarios. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o w contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o u de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguroni contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
n n l n o P O R T O — H u a B»as»oi» M a n o e l , « I . 

BANQUZIROS-

A g u n t e e m C O I M B R A -

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

- A n t o n i o Francisco de Brito. 

Francisco dos Santos d 'Almeida, 
chefe da secretaria da Camara 
Municipal de Co imbra : 

Faço saber que o prazo da 
apresentação dos documentos e 
requerimentos para inscrição no 
recenseamento eleitoral e da re-
messa dos mapas a que se refere 
o artigo 4.° do decreto n.° 1:352, 
de 24 deste mês, termina no dia 
10 de Março proximo. 

Coimbra, secretaria da Ca-
mara Municipal, 25 de Fevereiro 
de 1915. 

Francisco dos Santos d'Almeida. 

'ENDE-SE uma casa em Santo 
Antonio dos Olivais, com quin-

tal, em praça particular, no dia 28 
do corrente. 

Quem pretender, dirigir-se á rua 
Tenente Valadim, n.° 4. 

MA oficina de guarda-soes de 

Antonio Virgilio Ferreira da 
Silva, Rua do Sargento-Mor, 26 a 30, 
não se responsabilisam por obra que 
depois de pronta não seja procurada 
durante 30 dias. 

ígama âs companhi i 
|U governanta , de esmerada 

educação, dando as melhores 
referencias, oferece-se. 

Carta a esta redacção a F. P. 

Cevada do Cairo 
'ENDE-SE em todas as boas 

mercearias. 
E' um produto de confecção igual 

ao café; recomenda-se especialmente 
aos nervosos e neurastenicos. 

I r a n c i s c o M á e s Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A DA SOFIA, 71, 1.°—E. 

E 

ÇlpGpelhos oftopedieos 
— a ^ - H — — 

: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : 

. P O R T O E = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande veidade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

mí 

Deposito de carvão 
D A S 

Emprêsas das Minas de earvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 26 Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 
Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

NO DEPOSITO 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

Fausto & Bisnrro, Limitada 
D I N H E I R O 

ARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & B i S A R R O , L . a 

(Procuradoria particular) 

Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

COIMBRA 

C D j O "X 
g^ARROÇA, muar e arreios. 
^ Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos agricultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto & Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

(Socio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32. 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.°-COIMBRA 

PRECISA-SE de um rapaz com 

pratica de mercearia, para uma 
loja a distancia de 2 quilometros de 
Coimbra. 

Dirigir-se a João Caetano Piedade 
Cunha, Parreiras de Monte-São. 

V E N D E - S E um quintal com 
duas casas de habitação, sito na Cal-
çada de Santa Izabel. 

Para tratar nesta redacção. 

Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 

P O R 

ALFREDO DA CUNHA 
A' venda nas livrarias de Coim-

bra. 

! : : P r e ç o 1 $ 2 0 : : $ 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Fevereiro de 1915 .1 

A N U N C I O 
(1." publicação ) 

No juizo de direito da co-
marça de Coimbra e cartorio do 
escrivão Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias que começam a 
contar-se naquele em que fôr 
publicado o respectivo segundo 
ultimo anuncio a citar os interes-
sados incertos para na segunda 
audiência ordinaria deste juiso, 
findo que seja aquele praso dos 
éditos, vêrem acuzar a citação e 
aí assinar-lhes três audiências pa-
ra deduzirem a oposição que ti-
verem a habilitação requerida por 
Dona Maria Augusta de Carva-
lho, solteira, maior, proprietária, 
natural da Figueira da Foz, e re-
sidente nesta cidade de Coimbra, 
Terreiro da Erva, numero 9, que 
pretende ser julgada habilitada 
corno única e universal herdeira 
de sua irmã Dona Lia Augusta 
de Carvalho, que diz ter falecido 
no dia 16 de Dezembro de 1914, 
nesta cidade, freguezia de Santa 
Cruz, Terreiro da Erva, numero 
9, no estado de solteira, sem her-
deiros em linha recta, descen-
dente ou ascendente, porque seus 
pais Victor Mauricio de Carva-
lho e Rita Angelica de Carvalho, 
e não Ana Angelica de Carvalho, 
como erradamente se diz no do-
cumento numero 1, já faleceram, 
instituindo a justificada, em seu 
testamento, a justificante univer-
sal herdeira de todos os seus 
bens mobiliários e imobiliários, 
direitos e acções, e, assim requer 
essa habilitação para todos os 
efeitos e, especialmente para o de 
serem averbados em nome da 
justificante os papeis de credito 
seguintes: 

As acções do Banco Ebo-
rense de que era proprietária a 
justificada, Dona Lia Augusta de 
Carvalho, são em numero de 22, 
do valor nominal 'de 50$00 cada 
uma, e teem os números 4463, 
44Ó4, 6318, 6481, 6859, 8805, 
8940, 9408, 9409, 9410, 9446, 
9447, 9448, 9997, 9998, 9999, 
10:000, 10:300, 10:301, 10:948, 
10:949 e 10:950. 

As acções do Banco Ebo-
rense de que era usufrutuária a 
justificada, Dona Lia Augusta de 
Carvalho, são em numero de 
126, do valor nominal dt 50$00 
cada uma e teem os números 
156, 280, 579, 678 a 680, 797, 
836, 837, 1017, 3831 a 3840, 
5601 a 5605, 7525 a 7584, 8401 
a 8405, 8926 a 8930, 9296 a 
9300, 9375 a 9384, 10:287 a 
10:298 e 10:302 a 10:306. 

A inscrição de assentamento 
da Junta do Credito Publico de 
q u e a justiçada D. Lia Augusta 
de Carvalho, tinha metade do 
usufruto é do valor nominal de 
um conto ( 1 . 0 0 0 $ 0 0 ) e tem o 
numero 21:179. 

A justificada tinha depositada, 
a prazo no Banco Eborense, por 
uma permissoria numero 16:852, 
a quantia de 607$42 ,5 centavos 
com juros na importancia de 
30$36 e com vencimento em 14 
do mês de janeiro proximo pas-
sado. 

Aquelas audiências ordinarias 
do juiso de direito desta comar-
ca de Coimbra costumam fazer-
se ás segundas e quintas feiras 
pelas 10 horas da manhã no tri-
bunal judicial desta cidade de 
Coimbra, localizada no edifício 
dos Paços do Concelho: á Praça 
8 de Maio. 

Coimbra, 11 de Fevereiro de 
1915. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís dé Direito, 

Oliveira Pires. 

Vendem-se no estabelecimento 
de vinhos de 

'JOÃO MARIA CARVALHO 
R. da M o e d a , 9, 11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

íogares n.08 21 e 30 
P R E Ç O S 

Desde 900 reis 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

MÀ Í)i) TMl) — AO ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 

(Em iodas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pele, chagas cancerosas & todas 
es doenças provsãientes do sang e impuro 

Trtrtnm-se otí fi cura completo pelo 
D E P U R A T O L 

( M a r c a registada em Portugal e era todos os países da União 
Internacional dc marcas) 

m\w e auii-sili de todos o 
m.tis pre-
conisado 

pela classe medica e o UfiSGO com que os doentes se 
podem tratar até â cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumerai pessoas qua o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O uníco que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SMLI8 ! 
O "Depuratol, , enconírâ-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$05Q reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a p^rte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

0 

q> 1877—LISBOA 

INDEMWSAÇÕES PAGAS, 1.281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14. 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

- ... i.-. a e e o * ^ » 

«i ompaéia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

CAPITAL 
Fundada em 1835 9 Séde em LISBOA 

. . 1.3-44:1 
Fundo de reserva . .' 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

d e Deposi tos . . . . 

Total 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

637 .020$929 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

4,151:4241314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
• bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
% Correspondente em Coimbra 

* BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
I ~ ~ — " " — — — — 
| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

• V M H V N M a N M V C N M H V W 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia j. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Serralharia Mecaníca 
— DE 

ffianuel cia SilOa 
Kua do Arnado, 145—OOIfóBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra j 

tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
C O I M B R A 

Hi* 'i* *i* Hh *i* 
Casa de Educação e Ensino 

P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA , c o m o c u r s o d a 

Escola Normal 

jRStni[áo primaria e secuudarla, portuguez, 

francez, líi/lez, musica, pintura, lavores, 

plrcgravura, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

g m O f B M S O M g 

A Sanitaria I 
R. Sá da Bandeira. 7-13 

: : C O I M B R A s s s 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres & prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações'de agua, gaz 
e electricidade 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

Endereça telegraBco: 4 

* » Numero telefónica: 512 * * 

OOOGOGOOOOOOO 

Ama de 1.° leite 
OFERECE-SE. Apresenta ates-

tado. 
Dirigir á agencia A Informadora. 

taém uIW wi^iw 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
boas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

"WFENDE-SE metade duma quinta 
(parte sul) sita no Rego do 

Bomfim (Coselhas). Compõe-se de 
casa de habitação, adega, abegoaria, 
vinha, terra para horta e agua nativa 

Dá esclarecimentos, Antonio Men-
des Júnior, Souselas. 

w a-se 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sobro, aos seguintes preços 

Cada 15 quilos, 280 reis; saca 
completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz, 

uma casa nos li-
mites de Bemcan-
ta e junto ao apea-

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ deiro, constando 
de casa de habitação com agua nati-
va para lavagem de roupas e capoei-
ra para galinhas, em boas condições 
para uma familia.—Quem pretender 
dirigir-se a João Caetano da Pieda. 
de Cunha, Parreiras de Monte-São. 

C Li l A D A 

PRECISA-SE para serviço de 
casa de duas senhoras. Séria e 

que dê boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

TENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$a00 reis e duas caixas 
dará o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

tu « 5 

Parte t íe casa na i e m e a n t a 
figUB-ARRENDA-SE uma com 5 
^ divisões e todas com janelas, a 
pouca distancia do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 

Agencia geral em Coimbra, seu 
amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

PADARIA P O P U L A f t 
(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

* 12—Largo da Freiria—13^ 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas peia quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

L a m p r e i a s 
"®yENDEM-SE, Procurar no kios-

• ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

CARTA DE PARIS 
A atitude da Italia perante 

o conflito europeu. Esforços da 
Alemanha para que ela não saia 
da estrita neutralidade que tem 
conservado. 

E' pára a Italia que se voltam, 
actualmente, os olhares de todas as 
chancelarias europeias. E isto expli-
ca-se, porque da atitude do gabinete 
italiano dependerá em grande parte 
a dos governos balcanicos. Por isso 
dum e doutro lado, se põe em acção 
toda a arte de sedução diplomatica 
para levar o governo italiano a pre-
cisar as suas intensões. 

O grupo austro-alemão não ten-
do já nenhuma esperança de obter 
o concurso de Roma, procura por 
todos os meios manter, pelo menos, 
a estricta neutralidade da Italia. 

A missão confiada ao sr. Biilow, 
não teve outro fim, e a escolha du-
ma personagem tão considerável co-
mo o antigo chanceler alemão, mos-
tra suficientemente que importancia 
se dá em Berlim a esta neutralidade. 

E' pouco provável que o prínci-
pe Biilow, diplomata prudente e sá-
bio, se tenha iludido ácerca do su-
cesso possível da missão de que o 
encarregavam; não podia agradar-lhe 
a coroação da sua brilhante carreira 
com uma tentativa destinada a um 
insucesso quase certo; decidiu-se a 
aceitar^ apenas por dedicação á sua 
patria e ao seu imperial senhor. 

Como se podia prevêr, apesar 
dos seus esforços e da influencia pes-
soal que tem em Roma, as suas dé-
marches falharam. Parece mesmo que 
fez uma manobra bastante desastra-
da procurando, por um acordo um 
pouco equivoco com o sr. Qiotitti, 
provocar uma crise ministerial. 

0 mundo politico italiano viu 
nisso uma especie de ingerencia ve-
xatória na politica interna do país, e 
este sentimento traduziu-se por uma 
interpelação na Camara, depois do 
que a situação do gabinete se en-
controu mais reforçada. 

Foi justamente o contrario do que 
se esperava em Berlim. 

1 Isto significa, como supôz mui-
ta gente em França e noutros países, 
que a Italia está, hoje, prestes a co-
locar-se ao lado da Triple-Entente? 

Não o crêmos. 
Desde longa data, os diplomatas 

italianos, perfeitos mestres na arte de 
se conduzirem no meio das piores 
dificuldades, souberam sempre —sal-
vo raras excepções — fazer uma po-
litica italiana. 

Sucederá o mesmo agora e seria 
fictício supôr que fazem uma politica 
sentimental. 

Ensinamentos obtidos de fonte 
muito segura, permitem-nos crêr que 
a Italia intervirá dentro em pouco 
na luta, mas esta intervenção produ-
zir-se-á unicamente porque o inte-
resse do país o exige e, se deixarem 
passar a hora actual excepcionalmen-
te favoravel, não a encontrarão du-
rante muito tempo e talvez nunca 
mais. 

Mas o governo italiano entende 
que não deve ceder a nenhum con-
vite, qualquer que seja a sua força, 
é reserva-se o direito de escolher o 
momento, decidido a não se deixar 
guiar senão pelo interesse nacional. 
Não se poderia com razão acusa-lo. 

Posto isto, podemos tentar pro-
fundar a questão. 

Sabe-se que existe na Italia um 
conjunto de aspirações conhecidas: 
é, primeiramente, completar a uni-
dade nacional pela junção, á patria, 
das regiões de Trento e Trieste, con-
servados desde 1815 pela Áustria, 
cujo domínio sempre se exerceu de 
uma maneira severa e dura, ás vezes 
até injusta. 

Daqui, numerosas rebeliões, re-
primidas com um inflexível rigor e 
o desespero da população destas duas 
províncias, italianas pela raça e pela 
iingua, que ardentemente desejam li-
bertar-se do jugo austríaco. 

Trento e Trieste foram sempre 
um germen de discórdia, uma ori-
gem permanente de conflitos entre 
a Áustria e a Italia. 

Durante o período mais flores-
cente da Tríplice, na época da poli-
tica Crispiniana, os odios parece que 
se apaziguaram, mas sem desapare-
cer; e toda a gente sabe que o im-
perador Francisco José e o rei de 
Italia nunca trocaram as visitas do 
Costume. 

^liados sob o ponto de vista mi' 

litàr, os dois monarcas tinham entre 
si algumas relações pessoais extre-
mamente frias e de pura formalida-
de. Singular aliança viciada na sua 
base por uma muda desconfiança. 

Nestas condições era evidente que 
os sentimentos de animosidade dis-
simulados durante um certo tempo, 
se revelaridm na primeira ocasião. 

Foi o que aconteceu. 
Todos os que estão ao facto das 

coisas de Italia sabiam que, ao con-
trario das aparências, os laços da 
Tríplice eram muito fracos; a guerra 
provocada pela Alemanha veiu mui-
to a tempo fornecer o pretexto para 
os quebrar. 

A questão que o governo italiano 
agora quere resolver é a seguinte : A 
Italia não poderá ficar indiferente á 
remodelação da carta da Europa que 
se fará no fim da guerra; deve fazer 
tudo para adquirir as duas provín-
cias austríacas, objecto de seus dese-
jos. Deve então lançar-se desde já 
no conflito para as obter por direito 
de conquista; ou antes é preferível 
só exigi-las no dia do ajuste de con-
tas, quando se encontrar, sósinha, de 
posse de um exercito intacto e pode-
roso em face dos beligerantes esgo-
tados pela lucta? 

Na primeira hipótese o resultado 
é mais custoso, mas mais certo. Na 
segunda, o prestigio e a honra na-
cional correm o risco de serem ofus-
cados. 

A opinião publica, com o seu 
tacto muito fino, parece claramen-
te disposta a adoptar o primeiro par-
tido e é provavelmente o que volun-
tariamente se deixará impôr o go-
verno italiano, satisfeito por poder 
dar uma satisfação brilhante ás aspi-
rações nacionais, servindo os verda-
deiros interesses do país. 

Consequências da entrada da 
Italia no conflilo. Como será 
recebida pelas estados balcâ-
nicos. 

E' quase certo que a intervenção 
da Italia terá uma repercussão nos 
Estados Balcanicos. O tratado de 
Bucarest concluído após a ultima 
guerra, causou muitas decéções e 
não conseguiu senão uma paz um 
tanto forçada. Lembram-se que a 
Bulgaria, então, testemunhou o seu 
descontentamento por um manifesto 
rial concebido em termos bem pouco 
tranquilisadores. E' ainda hoje na 
Bulgaria que se forma uma nuvem 
suficiente para provocar certas inquie-
tações. A Romania que se não per-
doa a inação' dos últimos dois anos, 
poderia tirar uma compensação e 
afirmar a sua supremacia. Quanto á 
Grécia que não obteve tudo o que 
esperava dos despojos da Turquia, 
está desejosa de adquirir alguns ter-
ritórios sobre os quais julga ter di-
reitos. Ora, lançando-se bem inutil-
mente na lucta para lhe sofrer os 
revezes, a Turquia disperta todos os 
desejos e vem fornecer aos gregos 
o pretexto almejado. 

A este respeito é significativo o 
incidente havido entre a Sublime 
Porta e o embaixador da Orecia em 
Constantinopla. 

Como para apertar mais a situa-
ção, eis que o sr. Ghenadieff, antigo 
ministro búlgaro, vem a Roma en-
carregado duma missão oficiosa ou . . . 
oficial, mas em qualquer caso bas-
tante misteriosa e cujo fim, fácil de 
adivinhar, é sondar as intenções do 
governo italiano. Se aproximarmos 
esta visita do emprestimo efectuado, 
a semana passada, em Berlim, não 
podemos deixar de preguntar onde 
quere chegar a Bulgaria. 

Sem que ela afirma que se trata 
simplesmente duma operação finan-
ceira resultante de acordos concluí-
dos antes da guerra e que lhe dei-
xam toda a liberdade de acção sobre 
o ponto de vista politico. Mas o fa-
cto da Alemanha consentir desapos-
sar-se duma importante quantia em 
ouro, no momento em que faz por 
outro lado esforços desesperados 
para aumentar as suas reservas de 
metal amarelo, parece indicar que 
em Berlim se espera tirar desta ope-
ração alguma coisa diferente de um 
resultado unicamente financeiro. 

A Alemanha procura fazer da 
Bulgaria o freio que reprima a inter-
venção da Servia e da Orecia. O go-
verno búlgaro não cessa de afirmar 
do modo mais categorico a sua in-
tenção de ficar neutro. Poderá ou 
quererá perserverar nesta resolução? 
Bem temerário seria quem ousasse 
predizê-lo. Parece que o canhão 
deve ainda troar nos Balcans, talvês 
mesmo mais cêdo dg que se pensa. 

0 bloqueio das costas in-
glesas e os Estados Unidos da 
America. 

A nota alemã que proclama o 
bloqueio das costas inglêsas e da 
maior parte dos mares do norte da 
Europa, provoca nos países neutros 
uma legitima emoção. Os Estados 
Unidos, particularmente visados nes-
ta circunstancia apressaram-se a pro-
testar perante a Inglaterra e a Ale-
manha, mas a diferença no tom das 
duas notas mostra claramente o pon-
to de vista americano; não se enga-
naram a esse respeito em Berlim a 
a imprensa germanica levanta-se com 
indignação contra o que ela chama 
a parcialidade dos Estados Unidos. 
As relações entre as duas potencias 
são atualmente muito tensas; pouco 
bastará para fazer estalar um conflito. 

Podemos até perguntar se a Ale-
manha o não procura: posta numa 
situação desesperada, não tendo já 
nada a perder, não lhe desagradaria 
ter a aparência de não sucumbir se-
não sob uma coalisão universal. 

c 

A solidez da aliança anti-
germanica afirmada pelos minis-
tros das finanças da l. iglatsrra, 
Rússia e França. 

A semana que passou foi assinala-
da por um acontecimento duma im-
portancia capital e sem exemplo, se-
gundo crêmos, nos anais da Europa. 

Os ministros das finanças da Rús-
sia, Inglaterra e França, operando em 
nome dos respectivos governos, de-
cidiram que estesj pondo em comum 
os seus recursos financeiros, tomariam 
a seu cargo, por porções iguais, os 
adeantamentos consentidos ás poten-
cias envolvidas na luta, ou dispostas 
a entrar nela pelo seu lado, pela cau-
sa da civilisação e do respeito dos 
tratados. 

Esta resolução, levada ao conhe-
cimento do mundo pelo sr. Loyd 
George, chanceler do Echiquier, afir-
ma mais uma vez a inquebrantável 
solidariedade da Triple Entente e de 
seus amigos, em cujo numero muito 
nos orgulhamos de contar o valente 
povo português. 

Não se iludirão nem esquecerão 
em Berlim e Viena o alcance deste 
significativo aviso que vem reduzir a 
zero as ultimas ilusões que podiam 
ter sobre a solidez da aliança anti-
germanica. 

De ora ávante está bem entendi-
do que não embainharemos a espa-
da antes de ter esmagado duma for-
ma definitiva o militarismo prussiano. 

Paul Mesplé. 

Bispo eleito da Guarda 
O rev.mo sr. D. José Alves Mato-

so, bispo eleito da Guarda, é sagra-
do no Porto, na capela particular do 
rev.mo sr. D. Antonio Barroso. 

Provavelmente a ceremonia rea-
lisa-se ainda este mês, sendo sagra-
do na mesma ocasião o bispo eleito 
de Coimbra, rev.mo sr. Coelho da 
Silva. 

Um grupo de admiradores das 
virtudes do sr. D. José Alves Mato-
so vai oferecer-lhe uma cruz peito-
ral, para o que está dirigindo a va-
rias pessoas a seguinte circular: 

Sr. — Os abaixo assinados, amigos Ínti-
mos e admiradores do Ex."10 e Rev.mo sr. 
D. José Alves Matoso, Bispo Eleito da Guar-
da, desejando dar a Sua Ex." uma prova de 
alta estima e profundo reconhecimento pe-
los relevantes serviços prestados á Diocese 
de Coimbra, já como Piofessor e Vice-Rei-
tor do Seminário, já como Governador do 
Bispado, constituíram-se em comissão para 
lhe oferecerem uma Cruz Peitoral, pedindo 
para esse fim a cooperação de V. Ex.a, que 
esperam desejará também associar-se a esta 
homenagem. 

Qualquer donativo poderá ser enviado 
ao membro da comissão, Conego Francisco 
Moreira dos Santos. — Coimbra, 25 de Ja-
neiro de 1915. — De Vossa Excelencia mui-
to atentos, veneradores e obrigados, Cone-
go Francisco Moreira dos Santos, Conego 
Carlos Esteves d'Azevedo, Arcipreste Ma-
nuel Fernandes Nogueira, Padre José Au-
gusto d'Almeida, Reitor Alfredo Augusto 
do Amaral, Prior Francisco Alves da Rocha 
Santos, Padre Antonio da Silva Pratas e Ar-
cediago Antonio Antunes. 

Goncepto Qenetó 
O sarau que, como noticiámos no 

ultimo numero do nosso jornal, o 
ilustre violinista e muito apreciado 
professor devia realisar hoje no Tea-
tro Avenida, desta cidade, com o 
concurso dos seus alunos e alunas 
de Lisboa e de Coimbra, foi adiado 
para os fins de Abril, 

ANTONIO NOBRE 
Discurso pronunciado na 
sessão soléhe de home-
nagem a Antonio Nobre, 
pelo sr. dr. Silvio Pélico: 

Saudações (Familia do Poeta, cor-
po redatorial da Galera, todos os 
circunstantes). 

Não venho perante V. Ex.as falar 
da vida ou da obra do Poeta. Outros 
neste salão, ou em outros logares, 
falarão duma e doutra. 

Essa interessante figura de insa-
ciável do ideal ha de nesses quadros 
feitos por mãos de mestre destacar 
em toda a sua claridade, como as 
figuras de Rembrandt no claro escuro 
das suas telas. 

Represento, sou um dos repre-
sentantes do Município e da nobilís-
sima cidade de Coimbra, e como 
tal, e neste logar, a minha missão é 
associar-me á celebração dum nome 
que significa alguma coisa de grande 
e de imperecível. 

A vida do poeta Antonio Nobre 
decorre curta. 1867 a 1900. Morre 
tuberculoso aos 33 anos no dia 18 
de Março. Tendo-se matriculado em 
Direito, habitando primeiro numa 
casa do Penedo da Saudade e depois 
na Torre de Anto, poucos anos per-
maneceu em Coimbra, porque foi 
para Paris iniciar o curso de Scien-
cias Politicas, que completou em 
1895. Em Coimbra Antonio Nobre 
formou com outros rapazes, ainda 
como ele imberbes, uma verdadeira 
falange artística: cito ao acaso Eugé-
nio de Castro, Alberto de Oliveira, 
Alberto Osorio de Castro, João da 
Rocha, Antonio Homem de Melo (o 
Toy), Eugénio Sanches da Gama. 

Bons e fecundos esses tempos. 
Essa geração estabeleceu na nossa 
literatura o culto das tradições nacio-
nais, que a efémera corrente natura-
lista puzéra de parte. Em Porlugal 
todos os movimentos intelectuais 
partem de Coimbra. 

Este era tão legitimo, diz Alberto 
de Oliveira, que Guerra Junqueiro 
não desdenhou norteá-lo e consa-
grá-lo, que Oliveira Martins o ani-
mou com o seu voto, e que Eça de 
Queiroz lhe compreendeu sem de-
mora o alcance, dando á sua grande 
obra o complemento de ternura e 
saudade portuguêsa, que então lhe 
faltava ainda. 

As escolas literarias não dão ta-
lento a ninguém. 

São estradas novas, mais nada; 
mas a circulação ainda se faz por 
elas, e Antonio Nobre e Eugénio de 
Castro, que então se revelaram, ser-
vem sempre de mote ás melhores e 
mais recentes glosas da nossa poesia. 

Foi grande o papel desta escola. 
Desenhava-se em Paris o movimento 
simbolista, e começava a ouvir-se 
falar de Verlaine, de Maeterlinck, de 
Paul Adam, de Barrés, de Mullarmé. 
Os primeiros livros desses e outros 
escritores, hoje celebres, foram lidos 
em Coimbra ao mesmo tempo que 
em França. 

Esses rapazes iam á gare esperar 
os caixotes de Paris, que lhes tra-
ziam os livros novos. Viviam num 
estado de alucinação permanente, 
servindo a Arte com paixão. Foram 
moços, poetas e portuguêses com 
delicioso ardor e inocência, como 
só se pode ser em Coimbra, onde 
nada turva nem desnatura as almas. 

Maurice Barrés diz num dos seus 
livros, que não morrerá sem ir visitar 
a terra encantada onde penou Inês. 

Coimbra é em verdade um dos 
cantos do mundo melhor feitos para 
deslumbrar sensibilidades e para ins-
pirar penas subtis. 

Em 1892 (Abril) publicou o Só, 
que teve um extraordinário êxito, e 
que despertou um entusiasmo indes-
critível. Rafael Bordalo Pinheiro su-
blinhou a aparição do livro numa 
das suas singulares e originais ilus-
trações (1892. Antonio Maria, pag. 
451). 

O Poeta publicou ainda a 2.a 

edição. 
Postumamente foram coligidas 

varias poesias no volume Despedidas. 
Ha ainda inéditos, que mãos amigas 
e beneficientes poderam reunir, des-
tacando neste papel simpático a pa-
triótica revista A Águia (orgão da 
Renascença Portuguesa, Porto) e re-
centemente A Galera (Coimbra). 

Depois da 2.a edição do Só sur-
giu em breve passo a terrível tuber-
culose, tendo percorrido, mas inutil-
mente, para a sua cura a Suiça, Ma-
deira, America do Norte. 

Regressa desanimado á Patria, 
passa uma temporada na região de 
Entre Douro e Minho, escrevendo 
na aldeia dos Casais (perto da esta-
ção de Cupide) a celebre poesia 
Males de Anto. 

De Casais sái precipitadamente 
para a sua casa de Seixo, a pequena 
distancia. Esta casa presenciou as 
primeiras horas da sua agonia, que 
teve fim na Foz, em Carreiros, numa 
casa fronteira ao mar. 

O estado miserando do pobre 
Poeta, o Grande Tísico, na frase do 
Dr. Costa Ferreira, compunge até ás 
lagrimas nos seguintes versos inspi-
rados durante as longas noites de 
aldeia, em Casais: 

O' Dôr! ó Dôr! ó Dôr! Cala, ó Job, os teus 
ais, 

Que os tem maiores este filho de seus Pais! 
O' Cristo ! Cala os ais na tua ignea garganta, 
O' Cristo! Que outra dôr mais alto se alevanta! 
Jesus!Jesus!Jesus! 

Horror! Horror! Horror! Que miserável 

sorte! 

Ha muito, que não vejo uma flòr, uma aza. 

(Continua). 

6 p r ç i ( p e o e r ç e 
Depois de longos e intermináveis 

dias de chuva, depois das lamentá-
veis enchentes do Mondego, ei-la 
que surge, que rompe a Primavera, 
a estação dos poetas, das flores, dos 
sorrisos e das venturas. 

Esperguiçam-se os indolentes ao 
sol, num distender de musculos, las-
so espriguiçador; singram o azul do 
ceu as inquietas andorinhas, e um 
ventosinho morno vem acariciar-nos 
as faces. 

Aparecem as folhas tenras nas 
arvores, tudo se veste de galas, dir-
se-á que a Naturêsa resurge, mais 
bela, dominadora e atraente. 

" 0 nac ional , , 
Recebemos o 1.° numero de O 

Nacional, diário monárquico que tem 
por director o distinto jornalista sr. 
dr. Anibal Soares. 

No numero dos seus colaborado-
res contam-se, entre outros, os srs. 
Luiz de Magrlhães, José d'Azevedo, 
D. Luís de Castro, Eduardo Burnay, 
Antonio Cabral, Joaquim Leitão, D. 
Branca Colaço, D. Madalena Tri-
gueiros, D. Albertina Paraíso, D. Ol-
ga Morais Sarmento, Antonio Cor-
reia d'01iveira, bispo de Angola, 
Jaime Magalhães Lima, Ramalho Or-
tigão, Teixeira de Pascoais, Eugénio 
de Castro, Manuel Oaio, Vicente Ar-
noso, Oliveira Ramos, etc. 

Desejamos fartas prosperidades 
ao novo colega, a quem cumpri-
mentamos e felicitamos. 

Instituto de Educação Feminina 
Reuniu-se o conselho superior 

de instrução publica, sob a presi-
dencia do respectivo ministro. O sr. 
dr. Mendes dos Remedios leu e 
mandou para a mesa um projecto 
para a fundação de um Instituto de 
Educação Feminina em Coimbra. 

O projecto foi a imprimir, para 
ser distribuído pelos vogais do con-
selho e depois discutido em sessão. 

P R O T E S T O A C A D É M I C O 

Os delegados das turmas do Li-
cêu Dr. José Falcão reuniram-se pa-
ra protestar contra o encerramento 
da matricula no mês de Março. 

Na reunião, a que assistimos, re-
solveu oficiar aos licêus de todo o 
país para que o protesto seja mais 
energico e deliberou-se enviar um 
telegrama, nesse sentido, ao sr. mi-
nistro da instrução. 

Como se sabe, a matricula encer-
rava-se no fim de ano. Os alunos 
reprovados não eram obrigados a 
encerra-la. 

O protesto é justo e será, natu-
ralmente sanado em beneficio dos es-
tudantes. 

Aniversários jornalísticos 
Completaram 4 anos de existen-

cia os nossos prezados colegas O 
Dever, que se publica em Arazede, 
e O Democrata, que se publica em 
Aveiro. 

Aos bem redigidos jornais, as 
nossas sinceras felicitações. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. — Organi-
sação de núcleos. — Ins-
truções regulamentares-.— 
A Sociedade organisará 
uma excursão para os so-
cios d Serra da Estrela ou 
a Braga e Viana do Cas-
telo: : : : : : : : : : : : : : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

General comandante da 5.a Divi-
são Duarte Ivens, Coimbra. 

Conselheiro João Matoso, medi-
co, Soure. 

Dr. Nicolau Rijo Micalef Pace, 
professor do Liceu, Coimbra. 

Antonio Z. Gavinho, Manaus, 
Brazil. 

Henrique de Almeida Marques, 
Manaus, Brazil. 

Continuam a chegar muitos pe-
didos de inscrição de novos socios 
de vários concelhos da região de 
Coimbra. 

Ha mais de um ano, como todos 
sabem, que vimos registando com 
sumo prazer nesta secção, e sem ces-
sar, adesões sobre adesões, que, 
pelo visto, prometem nunca mais 
acabar ! 

Nós, francamente, — e para que 
não confessá-lo ? — estamos profun-
damente impressionados com tão 
grandioso êxito, sem precedentes em 
Coimbra, dizem os mais encanecidos 
homens desta terra. 

— Da America e da Africa tam-
bém varias pessoas se nos teem di-
rigido ultimamente a pedirem-nos 
instruções de toda a ordem a fim de 
poderem iniciar trabalhos em prol 
do máximo engrandecimento da So-
ciedade. Contamos que brevemente 
nos sejam remetidas listas com no-
vos e numerosos socios. 

Proseguem com a maior activi-
dade os trabalhos de organisação de 
novos núcleos. Contamos que, até 
ao dia 15, fique organisado o do con-
celho de Oois, que tudo nos leva a 
crêr virá a ser um dos mais impor-
tantes pelo numero e pela qualidade 
dos seus elementos componentes. 

Em Soure também já a Socieda-
de tem elementos para poder orga-
nisar um importante núcleo de so-
cios, o que se realisará logo após a 
confirmação oficial do de Gois. 

As Instruções regulamentares da 
Sociedade, aprovadas pela actual Di-
recção, em sessão de 4 de Janeiro 
do ;ano corrente, dizem, a respeito 
da organisação dos núcleos, o se-
guinte : 

Artigo 1.° Em qualquer povoação da re-
gião de Coimbra, onde a Sociedade tenha 
pelo menos quinze socios, estes podem con-
stituir um núcleo com uma comissão diri-
gente de eleição própria, ficando a validade 
desta dependente de confirmação da Di-
recção. 

Como já dissemos, na expressão 
região de Coimbra, são compreendi-
dos alguns concelhos dos distritos 
de Leiria, Aveiro, Vizeu e Guarda, 
que por isso mesmo se podem inte-
grar na Sociedade. 

Art. 2.° As comissões dirigentes podem 
tomar, nas respectivas localidades, todas as 
iniciativas conducentes á consecução do fim 
social exarado 110 art. 1." dos Estatutos, e 
pelas formas preceituadas nas suas alineas. 

Art. 3.° Quando surjam conflictos de in-
teresses entre povoações ou classes integra-
das no organismo social, a Sociedade inter-
virá para harmonisar; não podendo conse-
gui-lo, abster-se-ha. 

E se os conflictos de interesses 
surgirem entre povoações integradas 
e não integradas?—perguntar-se-á. 

Neste caso, a Sociedade não he-
sitará : colocar-se-á ao lado das po-
voações que estejam integradas no or-
ganismo social. 

E' esta a orientação da actual Di-
recção. 

A Direcção está no proposito de 
organisar uma excursão para os so-
cios da Sociedade, a qual deverá rea-
lisar-se em Junho ou Julho e durará 
dois ou tres dias. 

Quando não seja á Serra da Es-
trela, será ao Bom Jesus .do Monte 
de Braga e a Viana do Castelo. 

E' de 50 0 o a reducção concedi-
da, nos preços do caminho de ferro, 
ás excursões organisadas pela Socie* 
dadei 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

B o t a s « I m p r e s s õ e s 
* i 

EPISODIOS DE AFRICA 
Tenho recebido algumas cartas 

de Africa, narrando episodios que 
se desenrolaram durante os últimos 
combates de Angola. 

I:' já enorme a soma de factos 
que me levam a declarar, algo pe-
rentoriamente, que os últimos com-
bates de Africa, teem alguma coisa 
de grandioso, de sublime, de he-
roico. * 

E' notorio o desprendimento com 
que os nossos soldados se batem. 

Quando é necessário marchar não 
ha uma hesitação. 

Quando é necessário morrer não 
se desenha uma sombra ligeira de 
cobardia. 

E quanto mais terrível fôr a der-
rota mais formidável será a desforra. 

E' ai que reside todo o nosso 
valor. 

Quando os alemães invadiram os 
nossos territorios africanos, valendo-
se de uma desproporção numérica 
formidável, acreditaram sempre que 
o nosso soldado desfaleceria nos 
primeiros momentos e se deixaria 
vencer, facilmente, pelo terror. 

Tenho em meu poder uma carta 
de um soldado que ainda é meu 
parente, Manuel Dias Serralheiro, do 
1.° esquadrão de Dragões. 

Pois é esse soldado rude, sim-
ples, modesto, roubado á serenidade 
rústica do lar, num momento em 
que a Patria se sentia ameaçada, com-
balida a sua integridade, que, heroi-
camente entra no primeiro combate 
e sai dele ileso, vendo cair a seu 
lado, como ele conta, varados pelas 
balas inimigas, que sibilavam amea-
çadoramente, muitos irmãos. 

E diz ele a sua mãe : — * Peço-
lhe que se não aflija; escapei da pri-
meira, hei-de também escapar da se-
gunda. » 

No primeiro combate ficou sem 
nada. Incendiaram-se-lhe as baga-
gens e foi dado como morto. 

A familia recebera a noticia da 
sua perda. Na terça feira de Entru-
do, porém,depois de terem vestido 
rigoroso luto, aparece a carta do Ma-
nuel Dias. Tinha sido o cavalo a 
vitima dos alemães. Ele estava salvo. 

Era o único que escapára do seu 
esquadrão. 

E resalta da carta deste modesto 
mas heroico soldado, de uma ma-
neira flagrante, a simplicidade com 
que acometeu os seus inimigos, que 
eram os inimigos do seu país e o 
desejo ardente de vingar os compa-
nheiros. 

Tenho a convicção, diz ele, de 
vencer; é um. dever para vingar os 
mortos. 

Ha muitas manifestações de he-
roísmo. As palavras simples, since-
ras deste soldado, são as palavras 
de um verdadeiro heroe. 

Creatura iletrada, sem a mais le-
ve sombra de conhecimentos, só uma 
coisa se lhe desenha no cerebro: a 
defesa da Patria. 

Que lhe importa a vida? De que 
lhe serve a felicidade quando a Pa-
tria se sente ameaçada? 

E mesmo assim, lá longe, o 1.059 
do 1.° esquadrão, recorda-se ainda 
da namorada, daquela que lhe vai 
roendo a alma em longas e intermi-
náveis saudades, dos seus olhos, dos 
seus cabelos, dos seus sorrisos, dos 
seus lábios vermelhos e adelgaçados. 

E pergunta á Mãe por ela, pela 
sua pequena, num desejo ardente de 
a contemplar, de saber ao menos se 
ela é ou não feliz. 

São as manifestações mais belas, 
mais grandiosas da nossa alma. 

E como ele, quantos outros não 
pensarão da rnesma maneira? 

Quantas saudades se não reteem 
nas paragens inóspitas da Africa e 
quantos corações se não retalham, em 
soluços, em recordaçoes pelo lar que 
ficou longe, pela familia e pelos sor-

V-; risos castos, angélicos da noiva? 
Foi assim que a nossa historia se 

tornou grande. 
Historia de amores, de dedica-

ções, de heroicos sacrifícios pela Pa-
tria-Màe. 

Fez-me bem a carta do Manuel 
Dias. Lembra-me um poema de amor 
que revive e se transforma na alma 
do nosso povo. 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

Paredes 
A G V G G A G Q 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.u 

NA UNIVERSIDADE 
Escola. Normal Superior 

As Faculdades de Sciencias e de 
Letras, em reunião conjunta, organi-
saram o quadro de professores para 
a Escola Normal Superior, anexa ás 
mesmas Faculdades. 

Esse quadro compõe-se dos srs. 
Drs. Francisco Martins, para Historia 
e Pedagogia; Luciano Pereira da 
S^lva, para Metodologia geral das 
sciencias matematicas; joão Serras e 
Silva, para Higiene geral e especial-
mente Higiene escolar; Eusébio Ta-
magnini, para Metodologia geral das 
sciencias da naturêsa e teoria da 

sciencia; Carlos de Mesquita, para 
Metodologia geral das sciencias do 
espirito; Eugénio de Castro, para 
organisação e legislação comparada 
do ensino secundário e do ensino 
primário, e Alves dos Santos, para 
Pedagogia, Pedagogia infantil e mo-
ral e instrução civica superior. 

Faculdade de Direito 
A Faculdade de Direito, por in-

termedio do sr. reitor da Univer-
sidade, propoz ante-ontem a nomea-
ção dos srs. Drs. Fézas Vital e João 
Maria Telo de Magalhães Colaço 
para professores assistentes do 3.° 
grupo da mesma Faculdade. 

Ambos teem vagas, devendo por 
isso entrar em exercício logo que 
sejam nomeados. 

— Tomou na quinta-feira posse 
de professor ordinário da mesma 
Faculdade, o sr. Dr. Paulo Merêa. 

Faculdade de Sciencias 
A Faculdade de Sciencias resol-

veu propor o aluno da mesma Fa-
culdade sr. Antonio dos Santos e 
Silva para o logar dé 2.* assistente 
provisorio do grupo de química, 2.a 

secção. 

Escola de Farmacia 

No proximo dia 8 do corrente é 
instalada a sub-comissão composta 
de professores da Escola de Farma-
cia que ha de rever a lei organica 
das Escolas de Farmacia. 

Frederico Guilherme Nunes ÚB Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, i.° 

D. ADOZINDA PAIVA 
Foi brilhante o concerto realisado 

no salão da casa Melo Abreu, do 
Porto, no qual tomaram parte al-
guns dos mais hábeis discípulos dos 
insignes professores de piano, sr.a 

D. Leonilda Moreira de Sá e Costa 
e o sr. Luís Costa. 

Do nosso presado colega Comer-
cio do Porto, transcrevemos o se-
guinte, que se refere á ilustre pia-
nista conimbricense sr.a D. Adozinda 
Paiva, que no mesmo concerto tomou 
parte: 

Nesta audição colaborou a distinta pia-
nista sr.a D. Adozinda Paiva, das mais ta-
lentosas e eximias discípulas de Luís Costa, 
que teve mais um apropriado ensejo de 
demonstrar as suas excelentes qualidades 
artísticas, executando com muito relevo e 
uma admiravel compreensão da arte, os su-
gestivos trechos La nuit, de Glazounow; 
Idylle, de Chabrier; e a Rapsódia d'Auver-
gne, de Saint-Saens. 

Nesta ultima peça, sobretudo, a sr." D. 
Adozinda Paiva fez vibrar com alma o te-
clado do piano, obtendo sonoridades de 
uma limpidês cristalina e de um harmonioso 
ritmo, que se traduziam em melodias exu-
berantes de colorido e de expressão e nas 
quais as tonalidades e os motivos apaixo-
nados das canções regionais de Auvergne 
sobresaíam com o seu caracter e o seu pito-
resco resaibo popular. 

A distinta pianista que poz um remate 
de encanto e brilhantismo a esta audição, 
foi premiada com nutridos c justos aplausos. 

(Danifestação politica 
A politica portuguesa continua 

oferecendo variadas fazes que não 
podem deixar de merecer toda a 
importancia pela sua acção verda-
deiramente sensacional. 

Sem pretendermos recordar o 
que ela tem sido nos últimos anos, 
surge agora uma manifestação mili-
tar de adesão e apoio ao governo, 
na pessoa do seu presidente, o sr. 
general Pimenta de Castro. 

No discurso que s. ex.a proferiu 
de agradecimento á oficialidade de 
terra e mar ha passagens que causa-
ram e tem causado impressão. 

Disse s. ex.a entre outras passa-
gens do seu discurso, «que o sr. mi-
nistro da justiça na visita que fêz ás 
prisões de Lisboa e Porto, verificou 
que se encontram indivíduos prêsos 
ha mêses sem culpa formada; outros, 
com mais dum ano de prisão, á es-
pera de julgamento; e com cêrca de 
4 anos de prisão alguns que foram 
entregues ao governo depois de cum-
prirem as penas correcionais de dias 
ou poucos mêses. 

Converteram as prisões e as ca-
sas de correcção em inquisitoriais 
masmorras da Republica. E, junto 
com a completa desorganisação dos 
serviços públicos, legaram-nos vários 
embaraços internacionais e a resolu-
ção de probemas internacionais e a 
resolução de probemas importantes 
que o governo não descurará. E que-
riam continuar com os seus desman-
dos e com as suas iniquidades. E 
não podendo, buscam manter o désa-
socego publico.» 

Não ha quem não ache estas re-
ferencias graves para quem cansen-
tiu tão grandes abusos demais a mais 
em matéria de justiça. 

Já com os acusados ou suspeitos 
de conspiradores se deram factos 
idênticos, que fizeram manter em 
prisões, algumas perfeitas masmor-
ras, muitas pessoas que foram postas 
em liberdade sem julgamento por 
falta de provas, e outras absolvidas, 
depois de muitos mêses de cadeia. 

E' o proprio presidente do con-
selho de ministros que vem fazer re-
velações desta importancia. 

Os factos ocorridos em Lisboa 
fazem prevêr talvez novos aconteci-
mentos; mas as "palavras proferidas 
pelo general sr. Pimenta de Castro 
á oficialidade que o foi cumprimen 
tar também indicam a disposição do 
governo, quanto á manutenção da 
ordem publica. 

Oxalá que tudo entre no bom 
caminho sem ser preciso o uso da 
força. 

Compreendam todos que é o me-
lhor que ha a fazer. 

ASSUCAR 
Em Lisboa corre que ainda no 

principio deste mês não haverá ali 
assucar no mercado. 

Ora durante o mês de Fevereiro 
findo saíram da alfandega de Lisboa 
37:207 sacos d'assucar com o pêso 
de 1.767:323 quilogramas, vindo das 
nossas colónias; do estrangeiro vie-
ram 122 barricas com o pêso de 
13:833 quilos; o vapor Africa des-
carregou 20:000 sacos com o pêso 
de 1.000:000 de quilogramas, dizen-
do-se que existe muito assucar ar-
mazenado em Santos (Lisboa). 

Mas tudo desaparece sem chegar 
a fazer sentir-se em Coimbra os efei-
tos desta abundancia. 

Espera-se muito assucar do Bra-
z i l . . . mas não contem com êle cá 
porque Coimbra parece ter desapa-
recido do mapa. 

Modo de perseverar a s a ú d e 
Quase todos nós temos ouvido 

dizer que, para se lograr boa saúde, 
é preciso ter sempre a cabeça fres-
ca, os pés quentes e o ventre livre. 

Agora o que poucos sabem é a 
origem deste dizer, ou por outra, o 
autor de tão salutar e simples con-
selho. 

Foi-o seguinte: 
«O celebre medico Boerbaave, 

ordenou em seu testamento que se 
queimassem todos os seus livros e 
papeis, excepto um grosso volume, 
ricamente encadernado, de forma que 
pudésse ser observado, sem se po-
der abrir. 

Um conde alemão, calculando que 
tão rico livro devia conter valiosos e 
importantes segredos da medicina, o 
comprou por dez mil ducados. 

Aberto, estava todo em branco, 
e só na primeira folha se liam as se-
guintes palavras : Conservai a cabeça 
fresca, os pés quentes, o ventre livre, 
e zombai dos médicos.* 

E . L E V Y . 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, SÓ, 1,°, D, - Telefone 448 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prol. das Clinicas obstétrica e ophtalmoloflica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencía: R. de Tbomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

.As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Adelino Veiga 
E' o seguinte o programa das 

festas de homenagem á memoria do 
saudoso poeta-operario Adelino Vei-
ga, que no proximo domingo se 
realisam nesta cidade: 

A's 11 horas — Romagem ao Ce-
miterio da Conchada, a depôr flores 
sobre o mausoléu do poeta. O cor-
tejo sai da Federação Operaria, se-
guindo pela Rua Direita, Praça 8 de 
Maio, Ruas do Corvo e Eduardo 
Coelho, Praça do Comercio, Rua 
Adelino Veiga, Avenida Navarro, 
Largo Miguel Bombarda, Ruas Fer-
reira Borges, Visconde da Luz, Rui 
Fernandes, da Manutenção Militar e 
Oriental até ao Cemiterio, onde farão 
uso da palavra vários oradores. 

A's 15 horas — Sessão comemo-
rativa, na Federação Operaria, em 
que serão recitadas poesias do poeta. 

A's 21 horas —Sarau de gala na 
mesma Federação, recitando ver-
sos os srs. José Cardoso, Marques 
da Silva, Antonio de Almeida, etc. 

Durante o cortejo serão distri-
buídas poesias do inolvidável ope-
rário. 

O Orupo Dramatico Adelino Vei-
ga, promotor da homenagem, apre-
senta no cortejo um carro alegorico. 

* 

CONVITE 
O Grupo Dramatico Adelino Vei-

ga, convida por esta forma todas as 
associações de classe e de socorros, 
sociedades de recreio, centros polí-
ticos e escolas primarias, que, por 
qualquer falta imperdoável, não re-
ceberam convite, a incorporarem-se 
na romagem que no proximo do-
mingo, 7, sái da Federação Operaria, 
Rua Nova, ás 11 horas, para o Ce-
miterio da Conchada, a prestar ho-
menagem ao poeta-operario Adelino 
Veiga. 

O mesmo Orupo pede aos mo-
radores da Rua Adelino Veiga para 
o r n a m e n t a r e m a m e s m a rua* 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidenoia do sr. dr. Al-
meida e Silva, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde, e 
Adriano Pessa, director interino do 
hospital militar, reuniu-se esta junta, 
tomando as deliberações seguintes: 

Major do quadro da reserva, sr. 
Leopoldo Antunes, indicada a con-
veniência de ser submetido a um 
conselho medico-legal; capitão de 
infantaria 24,. sr' Pinto Queimada, 
30 dias de licença. 

Inspecionou também 22 praças 
de pré, sendo julgados incapazes de 
todo o serviço 11; incapaz do servi-
ço activo 1; mandada entrar no hos-
pital para observação 1; proposta 
para passsagem de corneteiro a sol-
dado 1; arbitradas licenças a 8. 

— Pediu para ser presente á pró-
xima junta hospitalar de inspecção, 
o tenente de infantaria 23 sr. Augus-
to Casimiro Santos. 

Palestra educativa 
No quartel do 2.° grupo de com-

panhias de saúde realisou a 2.a pa-
lestra educativa o aluno de Direito, 
soldado da 2.a- companhia, sr. Santos 
Carneiro. 

Discorreu sobre o têma — Jogo 
de azar, sua influencia no individuo e 
sociedade — mostrando cuidadoso es-
tudo do assunto. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

Pela 5.a Divisão do Exército 
Requereu para ser presente á pró-

xima junta hospitalar de inspecção, 
o capitão ajudante do regimento de 
infantaria 24, sr. Pinto Queimada. 

— Entrou no goso de 20 dias de 
licença para efeitos eleitorais, o ca-
pitão dos Serviços Administrativos 
da 5.a Divisão, sr. Tavares de Car-
valho. 

— Foi mandado fazer serviço pro-
visoriamente na Inspecção dos Ser-
viços Administrativos da 7.a Divisão 
(Tomar), o tenente da administração 
militar do regimento de infantaria 
24, sr. Gonçalves Cavelhas. 

— Entrou no goso de 30 dias de 
licença registada, o tenente do regi-
mento de infantaria 35, sr. Eduardo 
Guerra. 

— Vai ser presente á próxima jun-
ta, o 2.° sargento do regimento de 
infantaria 24, sr. Germano Mendonça 

— Foram nomeados para fazerem 
parte como amanuenses da coluna 
de operações em Angola, os l.os sar-
gentos Manuel Mendes da Rocha e 
Manuel Maria Mendes, e o 2.° sar-
gento José Luís Nunes Júnior, todos 
do regimento de artilharia 2. 

— Foi nomeado para fazer parte 
dos Serviços Administrativos da ex-
pedição a Angola, o 2.° sargento de 
cavalaria 8, sr. Sousa e Silva. 

— Com o mesmo fim seguiu pa-
ra Lisboa o 2.° sargento sr. Felix, do 
2.° grupo de Administração Militar, 
que se encontrava desde ha muito 
tempo na Manutenção. 

— Pediu para lhe ser fornecido 
um cavalo montada, o major de in-
fantaria 28, sr. Teofilo Alberto Gua 
nilho. 

— Pela Inspecção de Infantaria 
foi pedida auctorisação para o tenen 
te de infantaria 24 sr. Inácio Gaspar 
Ferreira, ser mandado a Mortagua 
proceder ao estudo duma carreira de 
tiro. 

— Foi pedida auctorisação para 
que o sargento ajudante do R. I. R. 
n.° 28 sr. José Lobato, substitua no 
curso da I. M. P. de artilharia 2, o 
sargento ajudante Joaquim Gois No-
gueira, promovido a alferes pana o 
Ultramar. 

— Pela Secretaria da Guerra foi 
mandado apresentar no deposito de 
Praças do Ultramar a fim de ir ser-
vir em Angola, o 2.° sargento de in-
fantaria 28, sr. Antonio Pereira Ga-
lante. 

— Pediu para deixar de ser socio 
da Fraternidade Militar, o 1.° sargen-
to de infantaria 28 sr. Oscar de Al-
meida Barros. 

— Foi transferido para o 3.° ba-
talhão de infantaria 28 nos termos 
da aiinea a) do artigo 3.° da 2.a par-
te do Regulamento Geral, o 2.° sar-
gento do mesmo regimento, sr. Ben-

jamim Luís Pinheiro. 
— Foi proposto para ajudante do 

regimento de infantaria 24, o capitão 
do mesmo regimento sr. Antonio 
Augusto de Morais Machado. 

ECOS DA SOCIEDADE 
ómmséMM 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. dr. Mário Costa de Almeida. 

ÇQEN^ES 
Tem estado doente, obtendo já algumas 

melhoras, a sr." D. Adelina das Neves Melo 
e Faro. 

Também teem experimentado melhoras 
os srs. Francisco da Cunha Matos e Anto-
nio Justino da Costa. 

UM AGRESSOR TERRÍVEL 
No Hospital da Universidade dé-

ram entrada José Alves Marques, da 
Giesta, Anadia, e sua mulher Maria 
de Jesus, tendeiros, aquele com uma 
facada e ela com um tiro. 

Depois do mercado, na Mala-
posta, o Marques ao entrar numa ta-
berna onde estava sua mulher, en-
controu-a prostrada, verificando que 
ela tinha sido agredida com um tiro, 
após unjg desordem ali havida. 

O pobre homem, vendo o autor 
da agressão com a arma, atirou-se a 
ele, mas este, muito agil, fugiu-lhe 
com o corpo e vibrou-lhe uma faca-
da no peito. 

O terrível agressor evadiu-se em 
seguida, não sendo ainda preso. 

A mulher parece que tem os pul-
mões perfurados, sendo grave o seu 
estado. 

Num dos proximos dias vai rea 
lisar-se um sarau em beneficio da 
Cantina Escolar e Escola-Oficina, re-
vertendo o seu producto em favor 
das duas instituições de beneficencia. 

Ilida social e operaria 
NOTA A MARGEM 

Começa novamente a agitar-se a classe 
operaria, com a carestia da vida e a falta 
de trabalho, que, dum extremo ao outro do 
país, ameaça subverter a nossa raça e a 
depauperar o nosso organismo social. 

A carestia da vida, com o seu cortejo 
horroroso de anguslias e desventuras, tenta 
lançar para a miséria milhares,de seres, na 
especialidade mulheres e creanças, que se 
vêem a braços com a negra aza da fome. 

A falta de trabalho é também um fla-
gelo sinistro a juntar a tantos outros que 
se amontoam na escala social e que na sua 
carreira vertiginosa vai ceifando tudo e 
todos os que mal ganham para o seu parco 
alimento. 

Alastra por toda a nossa terra uma 
avalanche dos sem trabalho, que aumenta 
todos os dias com novas classes: carpina 
teiros, pedreiros, manipuladores de bola-
cha, padeiros, pintores, etc. 

A vida é cara, diz toda a gente; mas o 
que é certo é que a falta de trabalho é tam-
bém um infortunado mal a que se torna 
necessário pôr um dique. 

Com a guerra jzomeçou a sentir-se um 
mal-estar opressor na vida economica das 
classes menos abastadas; com a guerra 
começam a sentir-se ainda agora os seus 
terríveis efeitos, visto que essa horrorosa 
carnificina inicia uma nova fase de luta;, 
com a guerra morre-se de fome em alguns 
pontos da Europa; com a gnerra degla-
diam-se velhos amigos; com a guerra, fi-
nalmente, divisam-se ao longe os pronun-
cios trágicos de um futuro pessimista, que 
ninguém pode dizer onde chegará. 

Maldita, mil vezes maldita, seja a guer-
ra! 

E' pois neste momento que a carestia 
da vida deve interessar as classes trabalha-
doras, vislo que com os açambarcadores, 
que por toda a parte aparecem, os generos 
de primeira necessidade, principiam a es-
casseíar e impelem para um abismo certo 
os proletários portuguêses, se estes não se 
unirem e levarem por deante um protesto 
energico e altivo, forte e proveitoso. 

J. LEMOS 

REMEDIO FRANCES 

Comissão de Assistência 

Pela Direcção Geral da Assistên-
cia de Lisboa foi enviada á Comissão 
Distrital de Assistência de Coimbra, 
a quantia de 49 escudos, para ser 
entregue a D. Maria Osorio do Pa-
trocínio de Carvalho e Guedes Leão, 
proveniente de honorários que fica-
ram em divida a seu falecido marido 
dr. João Fernandes da Silva. 

Esta importancia foi enviada á 
comissão referida, por despacho do 
Ministério do Interior. 

E m C o i m b r a n ã o é c o n h e c i d a a 
i n t e r e s s a d a , a q u a l p ô d e r e c e b e r a q u e -
l a q u a n t i a n a s e c r e t a r i a d a C o m i s s ã o 
d ç A s s i s t ê n c i a , 

XAROPE 

Em todas as pharmacias ou no deposito gerai 
J. DELIBANT, 16, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porta compranda 2 frascos. 

Um burlista 
Tendo ha pouco saído do Hos-

pital da Universidade, um figurão de 
nome Antonio Henriques, o Dente 
d'Ouro, dirigiu-se a casa da mãe do 
sr. Joaquim Figueiredo Nunes, em 
Canas de Senhorim, também ali in-
ternado, pedindo-lhe para seu filho 
um fato, a fim de poder sair, ao que 
ela acedeu, mandando-lhe mais 
quantia de 50 centavos, que ela já-
mais voltou a vêr. 

Reconheceu, mas já tarde, que 
havia sido burlada. 

O larapio dizia-se empregado do 
Hospital. 

Outros teem cometido façanhas 
idênticas, devendo por isso haver a 
maxima cautela com os tais empre-
gados do Hospital. 

Reclamatn-se providencias 
Dos industriais de padaria, srs 

Rodrigues da Bela & Irmão, estabe-
lecidos no largo da Freiria, re-
cebemos uma queixa sobre o estado 
lastimoso em que se encontra aquele 
local. 

Indo ali, verificámos que essa quei-
xa era justa, o que nos obriga a dela 
nos fazermos eco, chamando a aten-
ção de quem competir para tal esta-
do de coisas. 

Na nossa terra existe o velho cos-
tume de começar e não acabar. 

Quando do desabamento duma 
casa naquele largo, por ocasião da 
cheia, os bombeiros municipais an-
daram procedendo á remoção duma 
parte dos escombros, não para favo-
recer decerto o proprietário do pré-
dio derruído, mas sim na mira de 
arrancar das ruinas alguns haveres 
dos pobres moradores. 

Esse trabalho demorou alguns 
dias e como mais nada havia já que 
rebuscar, os bombeiros retiraram-se 

Pois os montões de caliça e pe 
dra, lá se encontram ainda no mes-
mo sitio para onde foram arrumados 
com perigo manifesto para a visi 
nhança, que para entrar para as suas 
casas tem de se valer das suas habi 
lidades ginastas, subindo aqui uma 
muralha e saltando ali uma cova. 

Ora aquilo não pôde continuar 
a existir. E' um perigo e uma ver 
gonha a que urge pôr termo o mais 
breve possível. 

Aguardamos que providencias se 
jam tomadas, para não termos de 
voltar á vaca fria. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Amanhã, pelas 11 horas, o .rev. 
sr. conego Dias d'Andrade, vigário 
capitular, celebra missa no altar da 
Rainha Santa, na igreja de Santa 
Clara, como suplica para que as tro 
pas portuguesas tenham o melhor 
ê x i t o n a s o p e r a ç õ e s m i l i t a r e s e m 
A f r i c a . 

Cooperativa de Pão 

Realisou-se no domingo a eleição dos 
corpos gerentes desta colectividade, recaindo 
nos seguintes cidadãos: 

Assembleia geral — Presidente, dr. Anto-
nio Candido de Almeida Leitão; vice-presi-
dente, Joaquim Sal Júnior; 1.° secretario, 
Antonio da Silveira; 2.° secretario, Manuel 
Fernandes de Oliveira; vice-secretarios, Al-
berto Ferreira de Morais e Manuel Pereira 
Júnior. 

Direcção — Presidente, Cassiano Augus-
to Martins Ribeiro; secretario, Carlos Ri-
beiro ; tesoureiro, Antonio Marques Caro-
lino. Substitutos: vice-presidente, dr. Ro-
drigo da Silva Araujo; vice-secretario, An-
tonio Justino da Costa; vice-tesoureiro, An-
tonio José Fernandes. 

Conseiho Fiscal — Presidente, João Au-
gusto Simões Favas; secretario, Antonio 
Augusto índio; relator, Joaquim Curado. 
Suplentes: Antonio das Neves Elizeu e José 
Vieira Narciso. 

Carpinteiros --

A Associação de Classe dos Carpintei-
ros, desta cidade, abriu entre os seus socios 
uma subscrição para as familias das vitimas 
da catastrofe do gaz, de Lisboa, que rendeu 
2$030. 

Essa quantia foi já enviada para Lisboa. 

Manipuladores de pão 

Reune-se no domingo, ás 15 horas, a 
assembleia geral da Associação de classe dos 
manipuladores de pão, para apresentação 
de contas, eleição de corpos gerentes e 
apreciar a crise de trabalho que infesta a 
classe. 

A comissão de vigilancia desta Associa-
ção enviou ao poder judicial 6 industriais, 
por transgredirem a lei do descanço. 

Marceneiros 

Reuniu-se na ultima sexta-feira a assem-
bleia geral desta Associação de classe, que 
aprovou as contas do ano findo. 

Brevemente deve reunir-se a assembleia 
geral para eleições. 

Manipuladores de massas 

Como prenoticiámos já, reuniu-se a as-
sembleia geral da Associação de classe dos 
manipuladores de massas, farinhas e bola-
chas. 

Entre outros assuntos, • foi apreciada a 
falta de trabalho com que lutam os manipu-
ladores de bolacha, devido á carestia do 
assucar, ficando resolvido subsidiar esses 
operários, emquanto estiverem sem trabalho. 

E S C K I T 0 I U 0 F 0 H E N S E 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n.° B, 1.° (Telef. n.° 414) 

C O I M B R A 

INSPECTOR DE POLICIA 
i 

Foi ontem suspenso de exercício 
e vencimento de inspector da policia 
desta cidade, o sr. Floro Henriques. 

Para juiso 
Foi enviado para juiso o proces-

so contra José Martins, da Quinta da 
Boa Vista, acusado de ter agredido, 
com um box, Antonio Ferreira, do 
Arieiro, produzindo-lhe um ferimen-
to, pelo que aquele teve de ser pen-
sado no Hospital da Universidade. 

— Ontem foi relegado ao poder 
judicial Augusto Nunes Duarte, de 
Santo Antonio dos Olivais, por des-
respeitar a autoridade. 

A Informadora, agencia indeter-
minada, da Rua Visconde da Luz, 
vai por estes dias submeter á apro-
vação do sr. governador civil deste 
distrito o regulamento da agencia de 
creadas de servir. 

Em face deste regulamento e em 
virtude da agencia estar ao abrigo da 
lei, serão punidas as inculcadeiras, 
que chocarem creadas sem previa 
autorisação da agencia. 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Março de 1015 

IVMU REVISTAS 
DOIDA DE AMOR, por Antero 

de Figueiredo. 
As livrarias Aillaad e Bertrand, 

em de lançar no mercado a se-
nda edição da magnifica novela 
Antero de Figueiredo, a Doida 
Amor. 
A critica teve já ocasião de apre-

'ar o primoroso trabalho literário 
de Antero de Figueiredo e por certo 
da mereceu do distinto escritor pa-
lavras elogiosas e justas. 

São cartas repassadas de muito 
ntimento e resumem-se num dra-

ma de amor, sendo protogonista 
Gabriela que se apaixona loucamen-
te, depois de casada, por um musico. 
Lança-se depois no recolhimento de 
Santos e aí, procurando atenuar os 
efeitos trágicos da sua paixão, rece-
be, por um amigo, juntamente com 

noticia do casamento de Raul, o 
maço de cartas por ela escritas e que 
se conservavam perfeitamente inta-
ctas. 

* Desenvolve-se, depois, primoro-
samente, um ataque de loucura que 
oblitera as faculdades mentais de Ga-
briela. 

A Doida de Amor, tem, no nosso 
mercado, um logar de destaque, e 
ela é uma prova frisante da inteli-
gência do autor do D. Pedro e D. 
inés. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi enviado. 

0 INSTITUTO 
Entrou no volume 62.° esta re-

vista scientifica e literaria que se pu-
blica em Coimbra. 

Esta revista encetou já a publica-
ção de algumas cartas escritas pelo 
Marquês de Pombal, que constituem 
uma série muito curiosa. 

Acompanha esta publicação, a 
colaboração do talentoso aluno da 
nossa Universidade e distinto jorna-
lista sr. D. José Manoel de Noronha. 

m i ê S A 
C o n v i t e 

A Mesa da Confraria da Rainha 
Santa Izabel, tem a subida honra de 
convidar todas as pessoas que para 
isso tenham devoção, a assistir á 
Missa que o Ex.mo e Rev.n,° Sr. Vi-
gário Capitular celebra no altar da 
Nossa Excelsa Padroeira, amanhã, 4 
do corrente, pelas 11 horas da ma-
nhã, para que Ela seja mais uma vez, 
junto do Altíssimo, a Medianeira da 
Paz, afim de que cesse, em breve, a 
crueldade dos homens e ponha ter-
mo á nefasta e desoladora Guerra 
Europeia. 

Coimbra, 3 de Março de 1915. 

Administrador do concelho 
Tomou na segunda-feira posse de 

dministrador efectivo deste concelho 
o sr. dr. Afonso Lucas. 

ANTONIO NOBRE 
A redacção d'A Galera, promo-

tora da homenagem a Antonio No-
bre, distribuiu esmolas de 200 reis 
pelos pobres das freguezias da ci-
dade, comemorando assim as festas 
do inolvidável poeta do Só. 

Na freguezia da Sé Velha, foram 
contemplados: 

Teresa Benedita, Paula Augusta, 
Teresa Marques, Mariana de Jesus, 
Delfina Lusitana, Joaquim Carvalho, 
Maria da Conceição Portela, Libania 
de Jesus, Ana Candida, Rosa Malhão, 
Rita Augusta da Conceição Moreira, 
Maria da Conceição, Maria Candida 
Costa, Ana da Conceição, Cacilda 
Julia, Joaquim Ferraz, Maria Cardosa, 
Catarina de Jesus, Hermínia Fagulha, 
Ludovina de Jesus. 

Continuaremos nos proximos nú-
meros a publicar os nemes dos con-
templados. 

Liga Nacional de Instrução 
Encontra-se aberta a matricula, 

desde as 19 ás 21 horas, para os alu-
nos que desejem frequentar a aula 
nocturna de instrução primaria. 

— 

D e s o r d e m 
• Numa taberna do Rangel, proxi-

mo do aprazível vale de Coselhas, 
V u v e grande desordem, na noite 
de domingo, promovida por Manuel 
dos Santos, que, depois de prêso 
por um cabo de policia, apareceu 
um seu irmão a pretender dar-lhe a 
fuga, mas que também foi prêso. 

Da refrega saíram feridos alem 
do autor da desordem, com leves 
escoriações pelo corpo, Manuel Fer-
nandes aquém aquele deu uma den-
tada na sobrancelha direita, arran-
cando-lha. 

Os dois prêsos ao entrarem na 
2.a esquadra, resistiram á policia, 
espancando o civico n.° 68. 

E l e t r i c o s 
Os eletricos renderam no mês de 

Fevereiro a quantia de 2:548$052 
réis. 

T e a t p o S o u s a Q a s t o s 

Recitas pela companhia do Eden-
Teatro, de Lisboa, com as operetas 
Princesa dos Dollars, Burro do sr. 
Alcaide, Maridos Felizes e Rainha 
do Animatografo, nos dias 6, 7, 8 e 
9 do corrente. 

Ainda a cheia do Mondego 
Continuação das esmolas aos inun 

dados. 
Santa Ciara 

Rocio e Rua Velha 
Transporte ! 294$00 

Maria Conceição Pernas... . 2$00 
Maria Clara (cega) . 3$50 
Maria Candida Ribeiro . . 2$00 
Francisco Patiarana. . . . . . 2$00 
Viuva Veríssimo . 2$50 
José Antonio Dias . 3$50 
Antonio Augusto Santos. . . 2$50 
Antonio Pimentel Costa. . . 2$00 
Manuel Lopes . 1$00 
Manuel Gomes . 1$00 
Manuel Antonio Conceição . 2$00 

318$00 
(Continua). 

Peio tribunal* 
Audiência ordinaria do dia 1 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto: 

Carta precatória para inquirição 
de testemunhas, vinda da comarca 
de Anadia, extraída da acção comer-
cial por letra, que naquela comarca 
Justino de Sampaio Alegre, move 
contra Maria dos Reis Cardosa e seu 
filho Antonio Ruivo. 

— Durante a presente semana es-
tá de serviço o escrivão do 3.° oficio, 
Rocha Calisto. 

Rev.° Adriano dos Santos Pinto 
Com 64 anos de idade finou-se 

no sabado ultimo o Rev.° Adriano 
dos Santos Pinto, antigo Ministro da 
Ordem Terceira e capelão do côro 
da Sé Catedral desta cidade. 

O seu funeral, que foi extraordi-
nariamente concorrido por pessoas 
de todas as classes sociais, foi uíffir 
demonstração eloquente do apreço 
em que eram tidas as qualidades pri-
morosas que ornavam o caracter do 
saudoso extinto, o qual, durante a 
sua vida, foi um prestimoso cidadão 
e um sacerdote exemplar. 

Os pobres perdem nele um po-
deroso auxiliar e bemfeitor, e os 
amigos um companheiro leal e sin-
cero. 

No seu funeral encorporaram-se 
todos os conegos da Sé Catedral, 
rev.os párocos da cidade, muitos sa-
cerdotes e representantes das irman-
dades a que o extinto pertencia. 

A chave do ataúde foi conduzida 
pelo rev.° vigário capitular, e o pá-
roco da Sé Catedral encorporou-se 
no cortejo fúnebre, revestido dos 
seus hábitos talares. 

Tratou do funeral o agente fune-
rário Alexandre Horta. 

A toda a familia enlutada, e es-
pecialmente a seu sobrinho e nosso 
amigo José Baptista de Andrade, es-
timado comerciante desta-praça, en-
dereçamos sentidos pezames pelo 
desgosto que acaba de sofrer. 

Também no logar das Cortes, 
freguezia de Semide, faleceu na se-
mana finda o rev.° João dos Santos 
Lucas, coadjutor daquela freguezia. 

Foi em vida um zeloso protector 
da pobresa, a qual pranteia agora a 
morte do saudoso extinto. 

A seu sobrinho, o sr. Eugénio 
Amaro, importante proprietário na 
Lousan, apresentamos sentidas con-
ddlencias. 

« 
Finou-se no domingo a sr.a D. 

Maria Emilia Ferreira de Carvalho, 
dedicada esposa do sr. Augusto Diniz 
de' Carvalho, bedel da Faculdade de 
Sciencias. 

Tratou do seu funeral, que foi 
muito concorrido, a agencia dos srs. 
Mesquita & Irmão. 

As nossas condolências á familia 
da extinta. 

Informadora, no intuito de 
bem informar os habitantes 

de Coimbra e todos os que procu-
rcm conhecer os ramos do seu ne-
gocio, resolveu abrir, a partir do 
proximo domingo, 7 de Março, na 
sua agencia, Rua Visconde da Luz, 
50, 1.°, uma secção de residencias, 
esperando, por isso, que todos os 
habitantes de Coimbra lhe dêem os 
seus nomes e moradas, para o que 
ali teem um registo especial. 

CEMITER 10 D\ C0N0HADft 
Enterramentos feitos neste cemiterio: 
Augusto Coutinho Dias, filho do dr. Ma-

nuel Lourenço e de D. Maria Teresa de 
Almeida Coutinho Dias, de Coimbra, de 1 
hora, sepultado no dia 19. 

Maria da Assunção, filha de Augusto 
Leonardo de Carvalho e de Maria Luiza 
Augusta Carvalho, de Coimbra, de 48 anos, 
sepultada no dia 19. 

Joaquim Pedro Rodrigues, filho de An-
tonio José Rodrigues e de Gertrudes Rodri-
gues, de Lisboa, de 58 anos, sepultado no 
dia 19. 

Maria Emilia da Silva, filho de José Ma-
ria Saraiva e de Joaquina Rosa da Silva, de 
Coimbra, de 70 anos, sepultada no dia 20. 

Dr. Belmiro Joaquim Pereira Pinto, tras-
ladado de Taboa para este cemiterio em 21. 

Manuel Lopes Gouveia, filho dejoaquim 
Lopes Gouveia e de Maria Miquelina, de 
Nelas, de 48 anos, sepultado no dia 22. 

Augusta de Almeida e Silva, filha de 
Francisco Brosques e de Ana Clara de Jesus, 
da Figueira da Foz, de 73 anos, sepultada 
no dia 22. 

Antónia da Conceição Dantas Guimarães, 
filha de Romão dos Santos e de Teresa da 
Conceição, de Coimbra, de 68 anos, sepui-
tada no dia 24. 

Padre Adriano dos Santos Pinto, de fi-
liação desconhecida, de Mesão-Frio, de 64 
anos, sepultado no dia 28. 

Foram sepultados mais 3 cadaveres no 
cemiterio dos indigentes. 

Missa do 7.° dia 
A familia do Rev.° Adriano 

dos Santos Pinto, participa ás 
pessoas das suas relações e ás do 
saudoso extinto, que a Missa do 
7.° dia tem lugar na próxima 
sexta-feira, 5 do corrente, pelas 8 
horas da manhã, na igreja da Sé 
Catedral. 

Coimbra, 2 de Março de 
1915. 

fabrica âe ladrilhos 
em mosaico 

DE 
B a p t i s t a & . D o n a t o 

Rua da Moeda, 146 
COIMBRA 

TELEFONE 1 7 0 

ei 

s a 

A FUNERARIA EM PEDRA 
DE 

FRANCISCO A . 9 0 S SANTOS, FILHO 

Rua Direita, 139 a 149 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho o 

de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcario como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em A R T E M O D E R N A . 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gêsso, etc. 

K 3 

te 

te* 
m 

te 

Toma conta de qualquer trabalho fóra de Coimbra 

M E K C A D O S 

De COIMBRA (msdida de 13', 16) 
Feijão vermelho £104 

» branco MOO 
> amarelo spO 
> rajado £70 
» frade 

Trigo branco spO 
» tremês 

Milho branco £48 
» amarelo £44 

Centeio £ 4 5 

Azeite (decalitro), a 2£50 e . . . 2*60 
Grão de bico graúdo 1^00 
Batatas, a £66 e £68 

AGRADECIMENTO 
Izabel Ferreira e Eduardo Fer-

reira, testemunham por esta forma o 
seu sincero reconhecimento para com 
todas as pessoas que se interessaram 
pela doença de seu querido filho Raul 
e que se dignaram tomar parte no 
seu funeral. 

Não podem também deixar de 
significar ao sr. dr. Armando Gon-
çalves o seu sincero agradecimento 
pela forma pronta e carinhosa como 
sempre cuidou de seu desditoso filho. 

Coimbra, 3 de Março de 1915. 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * Séde : RUA 00 ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço'leleg.: VIDA 

M e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o ^ de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o a de maquinas a utensílios de lavoura. 
M e g u r o i » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o u de transportes marítimos e postais. 
S e x u r o n contra roubo de habitações e estabelecimentos, 
f i e g u r o a contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o u de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — B u a P a R i o * M a n o e l , 8 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Agencia do Banco de Portugal 
em Coimbra 

D I V I D E N D O 
Ac8a-se em pagamento o di-

videndo do segundo semestre de 
1914 das acções do Banco de 
Portugal, na razão de sete por 
cento, ou 7$00 por acção. 

Coimbra, 2 de Março de 
1915. 
Pela Agencia do Banco de Portugal em 

Coimbra, 
Os Agentes, 

M. Palhoto. 
Henrique Ferreira. 

PRECISA-SE de um rapaz com 
pratica de mercearia, para uma 

loja a distancia de 2 quilómetros de 
Coimbra. 

Dirigir-se a João Caetano Piedade 
Cunha, Parreiras de Monte-São. 

Serralharia Hecanica 
DE 

m a n u e l d a S i l ú a 
Rua do Arnado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

A r r e n d a s e 

Loja e sobre loja, na Praça 8 de 
Maio, n.os 29 e 30, Coimbra. 

Trata-se no Hotel Central, 

Cevada do Cairo 
W E N D E - S E em todas as boas 

™ mercearias. 
E' um produto de confecção igual 

ao café; recomenda-se especialmente 
aos nervosos e neurastenicos. 

Gr i t u r p comercia 
BREM-SE, seguem-se e fe-

cham-se escritas de pequeno 
movimento. 

Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-
reiro, 50. 

Arrenda-se 
uma casa ex-
plendida, no 

largo da Republica n.° 15, tendo 15 
divisões, bom quintal e agua nas-
cente. 

Pode ser vista todos os dias e 
a qualquer hora. 

Vende-se, alemão. Três pedais, 
lindos sons, e estado novo. 

Trata-se na Estrada da Beira, 51, 
1.°, com Tomás de Lima. 

(§ama âe companhia OU governanta, de esmerada 
educação, dando as melhores 

referencias, oferece-se. 
Carta a esta redacção a F. P. 

'A oficina de guarda-soes de 
Antonio Virgilio Ferreira da 

Silva, Rua do Sargento-Mor, 26 a 30, 
não se responsabilisam por obra que 
depois de pronta não seja procurada 
durante 30 dias. 

Deposito de carvão 
DAS 

Emprêsas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 2 6 - Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.'\ 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a, 15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

N O D E P O S I T O 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis o quilo 

Fausto S Blsarro, Limitada 

FARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 
F A U S T O & BISARRO, L.a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A . 

C o m i o i a - s e 
gPfARROÇA, 
w F a u s t o & 

muar e arreios. 
Fausto & Bisarro, Limitada na 

Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos agricultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto & Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

§ocio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32. 

anda 
V E N D E - S E um quintal com 

duas casas de habitação, sito na Cal-
çada de Santa Izabel. 

Para tratar nesta redacção. 

^parelhos optopedieos 
•——— t 

: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : 

— — - — — P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de_ aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodes renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Março de 1915 

Salao da Trindade | 
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Antoni© M a r q u e s 
O f i c i n a e d e p o s i t o d e m o v e i s 

2 —Travessa da Trindade —4 

• ® • • e o i j v i B H ^ • • • • 

Encarrega-sg de todos os trabalhos de marce -
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bília, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens ^ 

A S E G U R A N Ç A Nd A M O R ! 
VELAS DERBON —(Formu la francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os, perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

I 

I C U L T O R E S 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as out ras cul turas? 

Comprem os a famados 

C O I M B R Ã 
;Jí) â ^ D S j — A O A R N A D O 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceítamise revendedores onde os não haja 

T c c a l o a l l x o s t i p o g r á f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

(2a publicação) 

No juizo de direito da co-
marça de Coimbra e cartorio do 
escrivão Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias que começam a 
contar-se naquele em que fôr 
publicado o respectivo segundo 
ultimo anuncio a citar os interes-
sados incertos para na segunda 
audiência ordinaria deste juiso, 
findo que seja aquele praso dos 
éditos, vêrem acuzar a citação e 
aí assinar-lhes três audiências pa-
ra deduzirem a oposição que ti-
verem a habilitação requerida por 
Dona Maria Augusta de Carva-
lho, solteira, maior, proprietária, 
natural da Figueira da Foz, e re-
sidente nesta cidade de Coimbra, 
Terreiro da Erva, numero 9, que 
pretende ser julgada habilitada 
como única e universal herdeira 
de sua irmã Dona Lia Augusta 
de Carvalho, que diz ter falecido 
no dia 16 de Dezembro de 1914, 
nesta cidade, freguezia de Santa 
Cruz, Terreiro da Erva, numero 
9, no estado de solteira, sem her-
deiros em linha recta, descen-
dente ou ascendente, porque seus 
pais Victor Mauricio de Carva 
lho e Rita Angelica de Carvalho, 
e não Ana Angelica de Carvalho 
como erradamente se diz no do-
cumento numero 1, já faleceram, 
instituindo a justificada, em seu 
testamento, a justificante univer-
sal herdeira de todos os seus 
bens mobiliários e imobiliários, 
direitos e acções, e, assim requer 
essa habilitação para todos os 
efeitos e, especialmente para o de 
serem averbados em nome da 
justificante os papeis de credito 
seguintes: 

As acções do Banco Ebo-
rense de que era proprietária a 
justificada, Dona Lia Augusta de 
Carvalho, são em numero de 22, 
do valor nominal de 50$00 cada 
uma, e teem os números 4463, 
4464, 6318, 6481, 6859, 8805, 
8940, 9408, 9409, 9410, 9446, 
9447, 9448, 9997, 9998, 9999, 
10:000, 10:300, 10:301, 10:948, 
10:949 e 10:950. 

As acções do Banco Ebo-
rense de que era usufrutuária a 
justificada, Dona Lia Augusta de 
Carvalho, são em numero de 
126, do valor nominal de 50$00 
cada uma e teem os números 
156, 280, 579, 6 7 8 a 680, 797, 
836, 837, 1017, 3831 a 3840, 
5601 a 5605, 7525 a 7584, 8401 

8405, 8926 a ^8930, 9296 a 
9300, 9375 a 9384, 10:287 a 
10:298 e 10:302 a 10:306. 

A inscrição de assentamento 
da Junta do Credito Publico de 
que a justiçada D. Lia Augusta 
de Carvalho, tinha metade do 
usufruto é do valor nominal de 
um conto ( 1 . 0 0 0 $ 0 0 ) e tem o 
numero 21:179. 

A justificada tinha depositada, 
a prazo no Banco Eborense, por 
uma permissoria numero 16:852, 
a quantia de 607$42 ,5 centavos 
com juros na importancia de 
3 0 $ 3 6 e com vencimento em 14 
do mês de Janeiro proximo pas-
sado. 

Aquelas audiências ordinarias 
do juiso de direito desta comar-
ca de Coimbra costumam fazer-
se ás segundas e quintas feiras 
pelas 10 horas da manhã no tri-
bunal judicial desta cidade de 
Coimbra, localizada no edifício 
dos Paços do Concelho: á Praça-
8 de Maio. 

Coimbra, 11 de Fevereiro de 
1915. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

C A P I T A L 

ompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1.344: 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

538 .137$359 

98 .883S750 

e 

Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

® Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

| PADARIA POPULAR 
^ (Antiga padaria de Inácio Miranda) 

* 12—Largo da Freiria—13* 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados fregueses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 

| do pão. 
Pão quente, de manhã, das 

| 6 horas ao meio dia, e de 
i tarde das 8 em diante. 

o o m o i m o m o o 
L a m p r e i a s 

Vendem-se no estabelecimento 
de vinhos de 

JOÃO MARIA CARVALHO 
R. da Moeda, 9,11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.os 21 e 30 

TAGUS 
o 1 8 7 7 — L I S B O A © 

INDEMNISAÇfiES PAEAS, U81:B70$174 
FUNDO GE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
Jose Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

6 

Quereis deixar de fumar? 

m m m 
m 

Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

n 

rsoooooooooooo 
internato escolar 

COIMBRA 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
( P r o f e s s o r (ia Escola a n e x a á Norma l ; . 

A Sanitaria S 
8 R. Sà da Bandeira, 7-13 

; ; C O I M B R A ; : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
:: : : : e electricidade :: : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

Enierefo telegrafa: £ Sé<&t?£é<ÍMé 
* • Numero teleíontco: 512 # • 

B H M O H O M O » ) 

O 

U S B 

VÉNDEMSE FUMARÁ 
ESTAMPILHAS 

JIBIDO 
1I IUH « N Ú N C I O S 

<ESTA PROPRIEDADE 

© © 

[>tesourari«M 

Grande fábrica de toda a quali 
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasi 
Teve três medàlhas, todas de ouro 
O que ninguém até hoje conseguiu 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis 
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311 

ooooooooooooo 

8 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO OE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

l í o m p p e i o s 
' E N D E M - S E . Procurar no kios 

ke Avenida, no Largo Migue 
Bombarda, ou no das Ameias a qua; 
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

Parte de casa na Bemcant 
SUB-ARRENDA-SE uma com 

divisões e todas com janelas, 
pouca distancia do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz, 

squeiros suais 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

VENDE-SE uma morada de ca-
sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

A'S DONAS DE CASAj 
Orande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — C O M A 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

OOOOOOOOOOOOO 

L O T E R I A 
Extração a 4 de Marco de 1915 

Premio maior 20:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHâ PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

COIMBRA 

Hh + -I- + + 

Gasa de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior E B E A T R I Z J U L I A D I A S D A 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

instrução primaria e secuuiarla, portuguez, 

irancez, tnglez, musica, pintura, lavores, 

pirogravara, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

V E N D E - S E 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$í'.00 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, l l . 
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Politica nacional 
Nos últimos anos da monarquia 

em Portugal parece qiie os partidos 
do regimen estavam apostados em 
apressar a sua queda. 

Erros sobre erros, ministérios so-
bre ministérios, tendo-se perdido a 
força moral indispensável para man-
ter o prestigio das instituições. 

A' maneira que isto sè ia acen-
tuando, a propaganda republicana 
era cada vez mais intensa e inergica. 

Por toda a parte se criavam so-
ciedades secretas, se faziam comidos, 
a que já não concorriam os repre-
sentantes da auctoridade, e na im-
prensa tudo se dizia desassombrada-
mente, sem a mínima contrariedade 
nem oposição. 

E' claro que tudo isto represen-
tava manifesta decadencia da acção 
monarquica. Nem os partidos se en-
tendiam uns com os outros, nem os 
monárquicos se importavám que a 
sua indiferença cavasse fundo e para 
breve a ruina. das instituições. 

Com tantos erros acumulados, 
não admira que se désse a revolução 
de 5 de Outubro de 1910, sem cor-
rer muito sangue e quase sem opo-
sição dos que mandavam. 

Os republicanos tinham emfim 
conseguido a sua grande aspiração 
que vinha de muito longe, e os que 
não militavam nessa politica, até mes-
mo ferrenhos-monárquicos, tiveram 
de aceitar, uns com desgosto, outros 
sem ele, e ainda outros com indife-
rença, a mudança de instituições. 

Nunca se tinha feito uma transfor-
mação de regimen politico em parte 
alguma do mundo com tão grande 
aplauso e com tão pouca lucta. 

E' que se tornava preciso experi-
mentar outro regimen e outros ho-
mens. 

Perdida a esperança de vêr en-
trar a administração publica do país 
no bom caminho no tempo da mo-
narquia, restava o recurso de expe-
rimentar o regimen republicano. 

Estamos a mais de quatro anos de 
republica, e infelizmente não se pô-
de dizer que o país tenha vivido me-
lhor, antes, pelo contrario, perdeu-se 
a paz e a tranquilidade de que go-
sámos durante muitas dezenas de 
anos. 

Os erros teem sido muitos, não 
os ocultando os jornais republicanos 
e os proprios adeptos dos partidos, 
sendo graves as campanhas que no 
parlamento e na própria imprensa 
do regimen se teem feito a alguns 

homens políticos mais em eviden-
cia. 

As luctas de partidos é o que se 
vê desde que a grande familia repu-
blicana se dividiu, afeiçoando-se aos 
seus chefes. 

Veja-se o que se fez a Machado 
Santos e a Antonio José de Almeida, 
ameaçados de agressão e morte, en-
xovalhados em plena rua publica. 

O que se não esperava era que 
os odíos dentro dos partidos repu-
blicanos chegassem a atingir o grau de 
intensidade a que tem subido. 

E' assombroso o, que se tem pas-
sado/ Odeiam-se, tendo chegado a 
lucta â- troca de tiros. Ainda agora 
um deputado democrático foi morto 
por uma bala de revólver. 

Tudo isto vem dar razão á céle-
bre frase de José Luciano de Castro, 
que poucos dias depois de procla-
mada a Republica, quando um mo-
nárquico lhe perguntava o que de-
viam fazer, ele disse: 

— Não se mexam nem lhe me-
xam. 

Quer dizer: esperem que eles se 
inutilisem uns aos outros; não é pre-
ciso que os monárquicos o façam. 

E é isto que se vai vendo e a 
que se tem assistido sem esperança 
de melhor. 

Estão tão arreigados os odios pes-
soais que nos falece a esperança de 
vêr entrar a desejada paz na familia 
republicana. 

As cartas dos srs Presidentes da 
Republica e do ministério dão uma 
ideia perfeita do estado anarquico a 
que isto tem chegado. 

Talvez que o segundo tenha es-
perança de conseguir que tudo en-
tre no bom caminho; mas o sr. dr. 
Manuel de Arriaga na sua carta, que 
por aí andou transcrita na imprensa, 
mostrou bem a inquietação do seu 
espirito, o seu desalento, ao dirigir-
se ao sr. Pimenta de Castro pedin-
do-lhe que o ajudasse no sacrifício 
que era preciso fazer para bem da 
Patria e da Republica. 

E' tão grave a situação que o país 
atravessa, quer interna como exter-
namente, que nem os proprios mo-
nárquicos em quem não faltem sen-
timentos de patriotismo, deixarão de 
lamentar o triste quadro que o país 
está oferecendo ás nações estranjei-
ras. 

E' que acima de tudo devemos 
todos ser patriotas, amigos deste belo 
Portugal, victima, ha já tantos anos, 
duma sorte tão adversa! 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. — A Socie-
dade em Braga. — Van-
tagens dos socios. — No-
ta final: : : : : : : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Sebastião Coelho de Carva-
lho, Coimbra. 

João Marques, industrial, rua do 
Paço do Conde, Coimbra. 

Luís de Oliveira Maia, Manaus, 
Brazil. 

Antonio Matias dos Santos, Ma-
naus, Brazil. 

* 

De 8 a 14 do corrente mês, é di-
rector de semana o sr. Daniel Pe-
droso Baptista. ' 

* 

Em Braga vai organisar-se uma 
agremiação inteiramente moldada pe-
la Sociedade de Defesa e Propagan-

de Coimbra, que, ultimamente, 
tem merecido á imprensa daquela 
cidade os mais cativantes elogios. 

Ao sr. vice-presidente da Direcção 
se dirigiu uma alta individualida-

de da capital do Minho a pedir os 
Estatutos. 

* 

A apresentação do bilhete de 
identidade dá ao socio o goso de 
muitas e importantes vantagens em 
hotéis, restaurantes, teatros, cinema-
tógrafos, balnearios, casinos, estabe-
lecimentos comerciais, etc., etc. 

Os bilhetes e as listas das vanta-
gèns requisitam-se na séde da Socie-
dade do meio dia ás 10 horas da 
oife, 

Na sala de leitura da Sociedade 
encontram os socios as. mais afama-
das revistas ilustradas, inglesas, fran-
cesas e hespanholas, e também nu-
merosos jornais. 

De dia e de noite é distintamen-
te frequentada, estando aberta do 
meio dia ás 10 horas da noite. 

O sr. Manuel Martins, proprietá-
rio do restaurante Internacional, sito 
na rua Olimpio Nicolau Fernandes 
(junto ao Mercado D. Pedro v), aca-
ba de comunicar á Direcção que fa-
rá aos socios da Sociedade o des-
conto de 10 % nos jantares e almo-
ços servidos na sua casa. 

Nota final: 

Devem chegar hoje os engenheiros 
nomeados pelo sr. Ministro do Fomen-
to para iniciar os estudos das obras a 
'realisar para defesa de Coimbra contra 
as inundações do Mondego. 

A comissão deve reunir hoje mes-
mo ou segunda-feira e começará por 
percorrer o rio, partindo da cidade. 

Em seguida conferenciará com va-
rias colectividades para assim melhor 
poder inteirar-se das aspirações do-
minantes, começando sp então os con-
venientes estudos e trabalhos do pla-
no a adoptar. 

" Voz do Caixeiro „ 

Reapareceu este nosso colega lo-
cal, que se apresenta consideravel-
mente melhorado. 

E' um quinzenário defensor do 
caixeirato, tendo como director o sr. 
Luís Guimarães. 

Ao novel colega, muitas prospe-
ridades, 

f - í o m e n a g e m a ^ d e l i n o O e i g a 

Adelino Veiga 
Um ano mais passa no dia 8 do 

corrente, que se escondeu na obs-
curidade misteriosa do infinito, este 
nosso mestre e amigo, que nos dei-
xou, com a sincéra saudade, o seu 
nome glorioso e os seus dois livros 
de versos, nos quais, como poeta 
ardente, por vêses mordaz, atirou á 
praça publica cheia de lamá e opro-
bio, as suas ideias livres e alevanta-
das dum bom, destemido e legiti-
mo português. 
" Reproduzir, pois, as suas estro-

fes mais aguerridas ou a sua prosa 
mais significativamente instrutiva, era 
oj iosso desejo, para mostrar àque-
les que o não conheceram ou ainda 
não leram as suas produções, o seu 
grande talento que, sem favor, lhe 
mereceu em vida, a tributação da 
mais justa homenagem entre os seus 
conterrâneos e admiradores — uma 
popularidade incomparável. 

Lembrando aquele dia e o nome 
de Adelino Veiga, prestamos á sua 
memoria o nosso preito e mais uma 
vês repetimos: 
Chovam na tua campa os orvalhos do Ceu, 
Apostolo do Bem!... teu nome não morreu!... 

F. DA F. 

Um poeta 
Dizem que Adelino Veiga foi um 

artista vulgar, sem conhecimentos 
adquiridos á custa de qualquer es-
forço estranho,, senão pelo esforço 
da sua própria inteligência. Talvez! 

Vegetou num ambiente artístico, 
sem duvida, cercado pela paisagem 
melancólica da nossa terra, acaricia-
do ternamente pelas scintilações cla-
ras do nosso luar, mas, as manifesta-
ções intelectuais do grande poeta 
operário são lapidadas em mármore, 
resaltando nitidamente o seu estilo 
sobrio, a maneira especial e carate-
ristica porque encarava as manifes-
tações estúpidas da vida. 

Soube viver uma vida errante, 
retalhada de privações, mas cami-
nhou nela sem desfalecimentos, sa-
bendo encara-la firmemente, estóica- i 
mente, como só a sabem encarar os 
grandes lutadores. 

Os seus versos, senão são carate-
risados pelas melodias Jiarmoniosas 
de Nobre, repassados de sentimento 
e de ternura, são todavia prenhes 
de dor, da maior dôr e ha nêles, um 
não sei quê de ideal, pensamentos 
elevados que procuram reagir, como 
poderosas forças, contra a prepotên-
cia burguêsa dos grandes. 

Temos assistido a varias manifes-
tações á sua memoria. 

São os operários como êle, cale-
jadas as mãos, que vão á ultima mo-
rada do poeta, erguer-lhe um busto 
de pedra, ladear-lhe a campa, depo-
sitar-lhe, como saudades que não 
morrem, as primeiras flores da Pri-
mavera. 

São êles que lhe cantam os ver-
sos, que os sabem, que os recitam, 

porque só eles compreendem como 
se é grandç, extraordinariamente 
grande, produzindo num meio reta-
lhado de estúpidos preconceitos. 

Ha nos seus versos a sua própria 
dôr; ha ali, naquelas poesias morda-
zes os vestígios inapagaveis da gran-
de luta, em busca de uma felicidade 
que não chega nunca; ha ali, final-
mente, a grande dôr, o sonho de 
venturas que não vêem. 

Poetas como Adelino Veiga não 
morrem, não desaparecem do cora-
ção do povo. 

O povo ama-os, borda-Ihes o no-
me de lendas, cria-lhes uma atmos-
fera terna onde é bom habitar. 

Cada ano que passa é a mais uma 
rosa que lividece, numa queda lenta 
de pétalas, que vão poisar num aban-
dono languido, na sua campa. 

E' por isso que da ultima mora-
da do poeta sobe um perfume sub-
til, a cada momento renovado e, em 
cada ano, á chegada da Primavera, o 
povo, como êle, lá vai depositar-lhe 
uma saudade que se não definha 
nunca. 

M Á R I O D I A S VIEIRA M A C H A D O . 

Relembrando 
Ha nomes que se não olvidam, 

apezar do decorrer do tempo e do 
desenrolar de acontecimentos que 
nos perturbam e ofuscam o nome 
de português, antes se relembram 
com intensa saudade. 

Todas as classes, grandes e pe-
quenas, de sábios e artistas, possuem 
o seu baluarte, a sua figura proemi-
nente que apontam orgulhosas. 

Nós, os que trabalhamos no la-
butar incessante da oficina, aponta-
mos Adelino Veiga. 

Os seus versos, os seus artigos 
vigorosos, constituem um patrimó-
nio legado á grande familia operaria 
que, para ser forte e grande, devia 
ir ali, àquela fonte inexpugnável de 
dôr e revolta, colher, ensinamentos, 
aprender a lutar afim de combater 
e triunfar com consciência. 

Honremos, pois, a sua memoria, 
rendemos homenagem á sua obra, 
que outro operário, como êle, des-
protegido da sorte e a quem o in-
fortuno atormentava, jámais igualou. 

0 Poeta da plebe 
Foi ha 28 anos que se sumiu na 

paz do tumulo o génio ideal que se 
concebeu á face desta terra de ingra-
tidões e intrigas, e que durante os 
seus 34 anos de uma existencia atri-
bulada foi um batalhador audaz das 
regalias dos proletários, seus irmãos 
de infortúnio. 

Sim, foi ha 28 anos que morreu 
para sempre o poeta-operario Adelino 
Veiga. 

Não o conheci, mas por lêr a 
sua obra, onde ha lagrimas de dôr e 
gritos de ternura; por sentir palpitar 
no meu coração as suas desditas, que 
5ão também as minhas, eu lamento 

que homens como ele desapareçam 
desta vida de intrigas e desvarios... 

E' que Adelino Veiga fez falta, e 
até hoje ainda ninguém lhe seguiu o 
exemplo. . . 

O saudoso poeta foi um apostolo 
da emancipação das classes trabalha-
doras. Nos seus versos, recamados 
de sinceridade e amor, ele punha 
sempre acima de tudo as dôres e as 
desditas dos seus irmãos de trabalho 
e dos que, como nós, sentem as 
agruras duma sociedade que desfa-
lece ao peso de tantas vicissitudes. 

E ao declinar da sua vida, Ade-
lino Veiga lega-nos a Guitarra d'alma 
viva, como que um grito sacrosanto 
a sangrar no coração oprimido dos 
desherdados da sor te . . . 

Passam sobre a sua morte, 28 
anos ! . . . 

Operários de Coimbra ! Quando 
amanhã transpuzerdes as portas lu-
gubres do cemiterio da Conchada, 
ide curvar-vos perante o corpo es-
quálido do grande génio e do inol-
vidável operário e lançai sobre a sua 
campa fria e sinistra o preito derra-
deiro e sentido duma prole que chora 
a perda irreparavel e sente a falia de 
Adelino Veiga, que era o seu dedi-
cado amigo, cantando as suas desdi-
tas e sofrendo os seus males. 

Prestai, por isso, a vossa home-
nagem ao humilde e obscuro operá-
rio, que por tanto lutar em prol dos 
oprimidos, teve apenas, 

Sete palmos de terra á sombra duma Cruz! 

Coimbra, 1915, 
J. LEMOS 

1 festa ilc Adelino Veiga 
Para a festa que amanhã se rea-

lisa em homenagem á memoria de 
Adelino Veiga, está sendo ornamen-
tada a Federação Operaria. 

Junto do mausoléu do poeta, fa-
larão dois operários. 

O sarau de gala, constará da co-
media em 1 acto, Os visinhos do actor, 
monologos, cançonetas e poesias do 
saudoso poeta-operario. 

No final do sarau realisa-se um 
baile campestre, em que se exibirão 
as canções do poeta. 

CONVITE 
O Grupo de Propaganda Karl 

Marx, convida o povo operário de 
Coimbra a incorporar-se no cortejo 
de homenagem a Adelino Veiga, que 
amanhã, 7 de Março, pelas 11 horas, 
deve sair da Federação Operaria para 
o Cemiterio da Conchada. 

PELA PAZ 
O rev.mo vigário capitular desta 

diocese, sr. Conego Dias d'Andrade, 
celebrou na quinta-feira, ás 11 ho-
ras, uma missa no altar da Rainha 
Santa, no templo de Santa Clara, pa-
ra que cesse dentro de muito pouco 
tempo a guerra que se debate na 
Europa. 

Este acto foi da iniciativa da Me-
sa da Confraria da Rainha Santa, as-
sistindo a ele muita gente, principal-
mente senhoras. 

Durante a missa foram cantados, 
com acompanhamento de orgão, al-
guns trechos do Stabat-Mater, de 
Francisco Lima de Macedo (pai). 

PREVENÇÕES 
Nos últimos dias tem estado de 

rigorosa prevenção os regimentos da 
guarnição da cidade e a policia. 

De noite, as patrulhas sao dobra-
das e feitas pela Guarda Republicana 
e cavalaria 8. 

As guardas do Banco, cadeias e 
governo civil teem sido reforçadas. 

A estação velha e estação tele-
grafo-postal estiveram de noite guar-
dadas por forças militares. 

No entanto, houve nesta cidade o 
mais completo socego. 

Coisa alguma se tem passado de 
anormal, e antes assim para bem de 
gregos e troianos. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A'manhã, pelas 3 horas da tarde, 
na igreja de S. Bartolomeu, realisa-
se a primeira d ns 3 conferencias, pe-
lo rev.° conego da Sé de Vizeu, sr. 
José d'Almeida Correia. 

Haverá benção do SS. 
O mesmo orador prega na Sé 

Catedral, ás 11 horas, 

Dr. Antonio Candido 
Este notável orador acaba de co-

municar á comissão promotora do 
sarau, em que êle vem realizar uma 
conferencia, que só em Maio poderá 
vir a Coimbra, visto ter de ir para a 
sua terra, Candomil, passar o mês 
de Abril, a convalescer duma doença 
que o deteve no leito durante os 
dois mêses de Janeiro e Fevereiro. 

Só em Maio, pois, é que Coim-
bra terá a honra de receber um dos 
maiores oradores da Europa dos 
tempos modernos. 

Consta-nos que se lhe preparam 
grandiosas manifestações. 

A Associação Académica, que, 
bem orientada, vem mostrando a 
maior admiração pelo talento, quere 
prestar-lhe a sua homenagem, reali-
sando uma sessão soléne, na antiga 
Sala. dos Capêlos da Universidade, 
presidida pelo seu ilustre reitor. 

A importante Sociedade de De-
fêsa e Propaganda de Coimbra tam-
bém quere receber tão ilustre visi-
tante com as maiores honras, a que 
se associará toda a cidade. 

Vai brevemente organizar-se uma 
grande comissão, formada por re-
presentantes das diversas clásses des-
ta cidade, a fim de assentar no 
meio de realizar, com melhor bri-
lho, algumas manifestações em honra 
do grande orador, sr. Dr. Antonio 
Candido, uma verdadeira gloria na-
cional. 

Capestia do pão 
Estamos ameaçados, para muito 

breve, de sofrer o aumento do preço 
do pão em virtude do decreto de 1 
do corrente, que eleva 58 reis em 
cada quilo de farinha de l.a qualida-
de, ou seja 4$350 reis em cada saca. 

Isto obriga os industriais das pa-
darias a elevar o preço do pão. 

No Porto o pão de 15 reis, pa-
ga-se já por 200 reis a dúzia, ou se-
jam mais 20 reis, e o pão dc 10 reis 
passou a custar 150 reis a dúzia, mais 
30 reis do que custava. 

Esta elevação de preços é feita 
não só sobre a farinha que o indus-
trial tenha a receber, mas também 
sobre toda a que tiver em deposito, 
visto que tem de pagar ao Estado a 
mesma importancia de 4$350 reis por 
cada saco de farinha flôr, e 525 reis 
pela de 2.a qualidade, sob pena de 
elevadas multas. 

Nesta altura em que todos se 
queixam da carestia dos generos de 
consumo publico, não faltava mais 
nada senão aumentar o preço do pão, 
o primeiro e mais indispensável ge-
nero de alimentação I 

Mas para onde caminhamos to-
dos com o excesso de preços dos 
generos de consumo? 

Quando de toda a parte se recla-
mam providencias para obstar a se-
melhante mal, a satisfação que se dá 
a essas reclamações é o aumento de 
preço no genero de consumo mais 
insubstituível! 

E não haver quem olhe por isto I 

Acabam de nos informar que a 
partir de segunda-feira teremos tam-
bém de pagar o pão mais caro. 

Assim o pão fino ou de luxo se-
rá fabricado em pães de 1, 2 e 4 cen-
tavos, e o pão de uso comum em 
pães de 4 e 5 centavos; isto é, o au-
mento no pão de luxo é constituído 
especialmente pela diminuição de pe-
so e o pão de uso comum por au-
mento de preço. 

Os industriais de padaria distri-
buíram um esclarecimento ao pu-
blico. 

Preço do gaz 
.Reuniu-se ante-ontem o Senado 

Municipal para resolver sobre a me^ 
dida a tomar em virtude do aumen-
to extraordinário do frete de carvão, 
o que estava causando um embaraço 
terrível á Comissão Executiva, e cu-
jo aumento se eleva até Maio á quan-
tia superior a 14 contos. 

Depois de larga discussão, foi 
aprovada uma proposta do vereador 
dos serviços municipalisados, sr. Cas-
siano Martins Ribeiro, em que o pre-
ço do gaz é aumentado era 2 centa-
vos por cada metro. 

Oxalá que a normalidade da Eu-
ropa se restabeleça dentro em breve, 
a fim de, sobre todos nós, não re* 
caírem mais encargos( 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

ANTONIO NOBRE 
Discurso pronunciado na 
sessão soléne de home-. 
nagem a Antonio Nobre, 
pelo sr. dr. Silvio Pélico: 

( Conclusão ) 

Morreu, como disse, na Foz, de-
fronte do mar, e vendo ao longe os 
barcos dos Poveiros; pelo seu espi-
rito moribundo voavam os lindos 
versos da poesia Lusitânia no Bairro 
Latino: 

. . . . sob um ceu sem manchas, 
Rosário de velas, que o vento desfia, 
A rezar, a rezar a Ladainha das Lanchas: 
Senhora Dagonia! 

Sobre o berço do poeta Antonio 
Nobre, escreveu o Destino este verso 
sombrio e lugubre do Inferno de 
Dante: 

I. ASCI ATE AGNI SPERANZA, VOI 
C H E ENTRATE 

O scenário do enterro e dos res-
ponsos na Igreja da Trindade é re-
constituído com génio e com amar-
gura pelo seu intimo amigo e insigne 
escritor João da Rocha. 

Pensamos no celebre capitulo de 
Bulhão Pato sobre Alexandre Hercu-
lano, nos versos de Castilho perante 
o féretro de D. Pedro V e na dra-
matica narrativa de Fialho de Almeida 
depois da morte, em Cascais de D. 
Luís I. * 

Eis um excérto de João da Rocha: 

. . . e abalei para o Porto no comboio 
imediato, a tempo de poder assistir ao res-
ponso (que foi á noitinha, chovia bem, na 
igreja da Trindade), e acompanhá-lo ao 
cemiterio. Lá o vi, na capela do Repouso, 
pela ultima vez. Estava no caixão como num 
leito suave, bem aconchegado nas doces 
flores que o cobrissem, deixando-lhe apenas 
a cabeça kisa e as mãos patrícias a desco-
berto. 

ti estava lindo, como candidas moças, de 
olhos tristes, o sonharam, como ele mesmo 
cuidara ver-se quando, antes do Só, andava 
"doente, com seus males de poeta . . . 

A serenidade expressiva do seu rosto 
mostrava quanto lhe fôra doce entranhar-se 
na inconsciência da natureza e cerrou para 
sempre aqueles olhos absorventes, interro-
gativos, trágicos e profundos, cuja dolorida 
chama na vespera findára emfim . . . 

Nenhum de vós ao meu enterro 
Irá mais belo, olhae! do que eu . . 

Assistiram no Porto os amigos 
do Poeta a este desenlace triste em 
Março de 1900, e hoje, quinze anos 
decorridos apenas, celebra-se e glo-
rifica-se o Artista. A consagração dos 
ilustres da nossa terra é não só uma 
gloria para aqueles que a promovem 
e propulsionam, tnas para todos nós, 
em especial para a cidade de Coim-
bra. 

Coimbra, alma da civilisação por-
tuguêsa desde os mais remotos tem-
pos, a cidade de D. Diniz, e nas 
frases ardentes de Alves Mendes, a 
rica cidade universitária, a fidalga 
cidade académica, a activa cidade do 
estudo, a briosa cidade das letras, a 
cidade épica da sciencia. 

Nela desenvolveu e evolucionára 
os seus belos espíritos, e por ela se 
apaixonáram, entre outros, os geniais 
quinhentistas Luís de Camões, Sá de 
Miranda, Doutor Antonio Ferreira 

No secuio XVIII todos conhecem 
a revolução operada no espirito mo-
derno pela obra do Marquês de 
Pombal. A Reforma da Universidade 
de Coimbra foi-estudada pela Junta 
de Providencia Literaria, e um dos 
inspectores era o proprio Marquês 
de Pombal, que com sábios estram 
jeiros, ou educados nos melhores 
centros da Europa quiz fazer uma 
obra eminentemente nacional, e que 
esta cidade fosse o centro dos estu-
dos. 

Surgiram d&pois crises politicas 
e religiosas, passaram as invasões 
napoleónicas, a vida nacional foi per-
turbada por acontecimentos graves, 
e tudo isto esterilizou um pouco os 
planos grandiosos do extraordinário 
Ministro de D. José, mas a cidade de 
Coimbra nunca foi ofuscada nas suas 
glorias. 

A Universidade de Coimbra, diz 
Abilio Augusto da Fonseca Pinto, 
entre os seus antigos alunos ou pro-
fessores contou ele sempre homens 
ilustres, tais como Luís de Camões, 
Gabriel Pereira de Castro, Sá de 
Miranda, Antonio Ferreira; depois 
os dois Elisios, Durão, Melo Freire, 
Brotero, José Anastacio, S. Luís, Sa-
cra-Familia, Garrett, Castilho, Coelho 
da Rocha e muitos outros^ 

Os partidos políticos deveram-lhe 
e devem-lhe ainda hoje alguns dos 
seus principais caudilhos e ornamen-
tos: Joaquim Antonio de Aguiar, F. 
A. Lobo, Antonio Ribeiro Saraiva, 
Bruschy, Gomes de Abreu, José Es-
tevão, e os dois Passos. 

A literatura contemporânea rece-
beu daqui muitos dos seus melhores 
florões: João de Lemos, Soares de 
Passos, João de Deus, João Penha e 
outros que continuam as tradições 
gloriosas da nossa historia""literaria. 

Coimbra, portanto, repito, é e 
tem sido sempre a alma da civilisação 
portuguêsa. 

E' grave a hora actual? E'. Pas-
sam pela Europa, passam pela nossa 
Fatria problemas temerosos? Pas-
sam. Acastelam-se no horisonte nu-
vens sombrias? Sim. Conturbam-se 

os espíritos cheios de interrogações? 
Sem duvida. De toda a parte hesita-
ções e receios. 

E' preciso, clamemos todos com 
toda a nossa alma, sacudir este tor-
por, acordar deste letargo. Nunca o 
espectro de 1580. Nunca. 

As nações são como os indiví-
duos — valem pela soma de energia, 
de decisão, de tenacidade. 

Dentro do ninho paterno (Ca-
mões) governamos nós, e dentro de 
nós vive uma alma livre, orgulhosa 
de mandar. 

Palavras, direis, talvez, como o 
grande trágico britânico . . . Sim, se 
a alma não estremece ao pronunciá-
las, se elas não fazem subir o rubor 
ás faces e as lagrimas aos olhos 

A glorificação dum grande nome 
é sempre um acto benemerito. Des-
perta alentos, entesoura esperanças, 
aviva saudades doces e gloriosas. 

Por isso o Município de Coimbra 
folga de se associar a esta homena-
gem, como se associará a todas que 
exaltem a memoria de quantos, cada 
qual na sua esfera, souberem erguer 
bem alto o nome e as tradições da 
sua Patria e desta generosa e bela 
cidade de Coimbra. 

COSTA MOTA 
M e d i c o 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1 ."—Telefone 534 

O i d a D o o a 
Agora, que a politica portuguêsa 

chegou a ponto de rebuçado, é que 
alguns jornais, que téem respon-
sabilidades neste estado de coisas, 
apregoam aos quatro ventos que 
haja Vida Nova. 

E' pena que o não fizessem logo, 
quando se desenhavam a indiscipli-
na, a discórdia e a malvadês, a per-
seguir todos e tudo. 

Temos dito e é verdade: a im-
prensa que seguiu esta orientação 
tem uma grande responsabilidade 
por não reconhecer muito mais cêdo 
a conveniência, para todos, de se 
proceder doutro modo. 

Mas não se fez assim, antes mos-
trava aplaudir o que. só merecia re-
provação. Não havia uma palavra 
de protesto contra os ataques ás li-
berdades, contra a segurança indivi-
dual. 

Assaltavam-se centros políticos, 
redacções de jornais, igrejas, etc. 

Um dos que querem agora, Vida 
Nova, é O Secuio, esse impostor que 
só agora lhe dá para ser bom con-
selheiro. 

Ao menos o que vale é que já 
todos lhe conhecem as boas inten-
sões de cooperar para pacificar o 
país! 

Estão verdes! . . . 
Basta saber-se que O Secuio per-

tence á mesma emprêsa da Ilustração 
Portuguêsa, que ensinou a fazer bom-
bas explosivas que teem feito muitas 
vitimas. 

E vem agora aconselhar Vida 
Nova! 

Quem o não conhece r . . . 
Aí vai um bocadinho de oiro de 

O Secuio de ontem: 

Esses homens que, na noite de domingo, 
dispararam inesperadamente sobre um grupo 
de democráticos, são os naturais produtos 
dessa propaganda feita com imprudência 
funesta por tantos homens da Republica. 

Então só agora reconhece esta 
verdade, o grande camalião? 

Porque não teve uma palavra de 
condenação para tantos actos de mal-
vadez praticados, e antes entrava no 
côro dos que diziam : 

E' a justiça dos homens ! 
Ao menos o que vale é que já 

todos lhe conhecem as manhas. t 

ITÁLICO ECOS DA SOCIEDADE 

As Gottas Concen t radas de 

FERRO BRAVAIS 
são o r e m e d i o mala efflcaz con t ra 

ANEMIA CMorosB, Deidade4,£ Em todas Ph» e Drog". Desconfiar daa Imitada* 

Falta de respeito 
Pedem-nos que chamemos a aten-

ção da policia para o facto de al-
guns indivíduos, menos escrupulo-
sos, dirigirem frases incorrectas ás 
operarias da fabrica dos srs. Anibal 
be Lima & Irmão. 

Nesse numero, segundo nos in-
formam, contam-se os soldados do 
2.° grupo de equipagens, o que cer-
tamente é ignorado pelo seu co-
mandante, a quem pedimos que dê 
providencias no sentido de reprimir 
semilhante falta de educação. 

Administradores de concelho 
Foram nomeados administrado-

res interinos para os concelhos de 
Cantanhede, Goes, Louzã, Mira, Mon-
temor-o-Velho, Pampilhosa, Poiares 
e Tábua, respectivamente, os srs. dr. 
Luis Cardoso, dr. Antonio Luís da 
Costa Rodrigues, dr. João Augusto 
dos Santos, dr. João Simões Cucio, 
Roberto Azevedo Canelas, Albano 
Lucio de Lima, José Maria Henri-
ques de Carvalho e Artur Cid Or-
nelasi 

Creio que nos últimos Itálicos fi-
cou suficientemente demonstrada a ne-
cessidade de se voltarem a fazer as 
festas da Rainha Santa visto que, co-
mo se tem visto, todas as tentativas 
para levar a efeito as decantadas fes-
tas da cidade teem tido resultados 
negativos. 

Apontei outro dia varias terras 
que não deixaram morrer as suas 
festividades religiosas porque isso 
constituía para o seu comercio uma 
grande fonte de receita. 

Agora acabo de lêr que em Via-
na do Castelo se vai realisar no do-
mingo a procissão dos Passos, que 
não se celebrava desde 1910. 

Significa isto que aquelas terras 
reconheceram com razão a vantagem 
que lhes dá a celebração de certas 
festas, e por isso as não deixam mor-
rer ou as vão fazendo resuscitar. 

Ora quer parecer-me que em pou-
cas cidades, por maiores que sejam, 
se realisa uma festa que dê a enorme 
receita que os festejos da Rainha 
Santa davam a Coimbra. 

Resta apenas examinar se a cele-
bração desta festa, com manifesta-
ções de culto publico, procissão, etc., 
daria logar a alteração da ordem 
publica. 

Aponta-se como principal obstá-
culo para a realisação da procissão 
da Rainha Santa a espectativa pro-
vável de alteração da ordem publica. 

Ma$ è fácil remediar esse incon-
veniente, empregando a auctoridade 
a força necessaria para reprimir e 
evitar manifestações desordeiras que, 

.diga-se de passagem, se não teem 
dado noutras partes em casos idên-
ticos. 

Que a realisação da ceremonia 
em publico, fóra do templo, não é 
contraria á lei de separação, não ofe-
rece duvidas, a não ser que se con-
clua que aquele diploma legislativo 
proíba em Coimbra o que se está 
realisando em muitos outros pontos 
do pais. 

Quanto ao desrespeito ou qual-
quer acto violento que possa ser co-
metido por este ou aquele livre-pen-
sador desordeiro e incoerente, estamos 
todos fartos desses desacatos ás cren-
ças alheias. 

Ainda no domingo passado, se-
gundo me dizem, quando na igreja 
da Graça se celebrava qualquer ce-
remonia religiosa, um individuo que 
a ela assistia dentro do templo, se en-
tretinha a assobiar, o que provocou os 
protestos de algumas pessoas que 
presenciaram o facto. 

Ora se em casos destes e noutros 
de maior gravidade ainda que impu-
nemente se teem praticado nos últi-
mos tempos, ferindo e violando pro-
fundamente o direito de livre crença 
e religião assinado na lei, a auctori-
dade castigasse os heróis, a esta ho-
ra, ao menos pelo medo, haveria o 
mútuo respeito de crenças entre todos 
os cidadãos. 

Os nossos democraterrimos livres-
pensadores que bebem da França to-
das as suas ideias, que vejam como 
nessa republica se realisam com tan-
to brilho ceremonias religiosas e pu-
blicas a que concorrem milhões de 
pessoas de muitas outras nações. 

Vejam se a França não realisa as 
festas e peregrinações a Lourde, se 
deixa de fazer as festas em honra de 
Santa Joana d'Are, e outras. 

Se se fizer um inquérito ao co-
mercio de Coimbra estou certo que 
nenhum comerciante dirá que as fes-
tas da Rainha Santa não são neces-
sários e não constituem a maior das 
fontes de receitas que lhes podem ofe-
recer, 

Como já disse, creio que ha al-
guém que pensa em leva-las a efeito. 

Se assim fôr, os factos demons-
trarão mais uma vez quanto a cida-
de pôde lucrar. 

NEVES RODRIGUES 

Reclamação atendida 
Os comerciantes srs. Luís de Al-

meida Júnior e José Monteiro dos 
Santos, avistaram-se na passada quin-
ta-feira com o vereador do pelouro 
de obras, sr. Virgilio Paiva Santos, 
a fim de reclamarem providencias 
contra o estado vergonhoso em que 
se encontra o largo da Freiria, cau-
sado pelo desabamento do prédio, 
por ocasião da cheia. 

Recebidos amavelmente por aque-
le senhor, foi-lhes garantido que pro-
videncias iam ser tomadas, indo mais 
tarde ao local das ruinas um condu-
ctor das obras municipais, que tam-
bém intimou o sr. Jaime Lopes Lo-
bo, proprietário do terreno, a fazer, 
no praso de 8 dias, a necessaria trans-
ferencia do entulho. 

Pela parte detraz da habitação do 
sr. Luís de Almeida, ficou de pé par-
te da parede do prédio derruído, 
mas em tal estado de ruina que amea-
ça desabar. 

E' necessário olhar com olhos 
de vêr para tudo aquilo que está a 
pedir camartelo. 

E' melhor prevenir do que re-
mediar. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Fizeram anos: 
Na quinta-feira, o sr. José Augusto da 

Costa Mota. 
Ontem, o sr. Firmino da Mota Arnaldo. 
Fazem anos: 
Na terça-feira, a sr." Marquesa de Po-

mares e o sr. Adelino dos Santos Azevedo. 

mswm 
Está restabelecida da doença que ulti-

mamente a acometeu a sr." D. Adelina 
Amélia das Neves e Melo de Faro. 

Continuam melhorando os srs. Fran-
cisco da Cunha Matos e Antonio fustino 
da Costa. 

SéSUSéi <S Gggêêêêi 
Partiu para Lisboa o sr. general fosé 

Maria da Costa. 

Bispo eleito da Guarda 
Um grupo de senhoras desta ci-

dade oferece ao rev.mo bispo eleito 
da Guarda, sr. D. José Alves Mato-
so, um rico cálix, como testemunho 
de admiração e respeito pelas suas 
virtudes. 

S. ex.a rev.raa tem recebido já ou-
tras provas da mais subida conside-
ração e de jubilo pelo elevado e hon-
roso cargo que vai exercer e para o 
qual lhe não falta competencia. 

Eiinerme Munss de Garvalbo 
ADVOGADO 

Rua*do Pátio da Inquisição, a." i, 1.° 

PpeOisõo cio tempo 
Tempo provável, segundo o me-

tereologo Sfeijoon: 
Em 7 e 8, chuva e neve, princi-

palmente desde a Andaluzia e Le-
vante até ao centro. Temporal no 
nordeste. 

Em 9 melhorará a situação; mas 
haverá alguma chuva na Galiza e 
norte de Portugal. 

Em 10, chuvas no noroeste. 
Em 11 e 12, chuva, principal-

mente no noroeste e sudoeste. Tem-
poral no Oceano e no Cantabrico. 

Em 13, chuvas gerais e temporal 
nos mares. 

Em 14, tempo variavel e alguma 
chuva, principalmente na metade se-
tentrional da península. 

Em 15, chuva, principalmente 
desde o noroeste e norte até ás re-
giões centrais. Temporal no mar. 

A l u a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalniologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencía: R. de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 / 
Tel. 20 

.As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Medicina. 

Realisou ontem a primeira prova 
do seu concurso, na Sala dos Cape-
los, para 1.° assistente da Faculdade 
de Medicina, o sr. Dr. Antonio Luís 
de Morais Sarmento. 

Foi arguente o sr. Dr. Elisio de 
Moura. 

Faculdade de Direito 

Reune-se na segunda-feira a con-
gregação da Faculdade de Direito 
para tratar dos exercícios de fre-
quencia e do novo horário no se 
gundo semestre. 

O país está ameaçado de duas 
grandes crises alimentícias: a carestia 
da carne e do pão. 

São dois generos dos mais essen-
ciais," senão os mais indispensáveis 
para a alimentação publica. 

Não bastava a crise do assucar, 
cada vez mais caro e mais ordinário; 
não bastava a carestia de muitos ou-
tros generos; o pão e a carne mais 
caros. 

Desenha-se assim uma tremenda 
calamidade para todos, porque todos 
precisam comer pão; e se nem todos 
podem comer carne, muitos deixarão 
de a comer pelo preço excessivo a 
que provavelmente terá de chegar. 

E' pena que não tenha pegado a 
moda da alimentação vegetariana. 
Estaríamos agora descansados, abar-
rotando o estomago com pouca des-
pêsa; mas o sistema não colheu raí-
zes, embora pareça que sim, ao vêr 
todos os dias sair da estação de 
Coimbra muitos cabazes com grêlos, 
que vão regalar' os de fóra, talvez 
por menos preço do que se conso-
lam por cá. 

Se não houver quem nos acuda 
depressa, fazendo exportar para esta 
cidade algumas toneladas de assucar, 
só ha dois caminhos a seguir: man-
dar o chá e o café ao diabo emquanto 
não acabar a guerra, ou então bebê-
los sem assucar. 

A mim pouco me custará o sacri-
fício; mas faço ideia o desgosto que 
isto causará num país em que tanto 
abundam os lambareiros. 

No domingo, no cumprimen-
to duma disposição testamentaria, 
realisou-se na igreja da Graça a pro-
cissão dos Passos. 

Esse templo encheu-se de fieis, 
levados certamente ali pelos senti-
mentos catolicos em que comungam. 
Entre os assistentes, porém, houve 
um que assobiou o cortejo. 

Este facto tem a justa condenação 
que merece, embora o seu autor es-
teja talvez convencido de que se 
notabilisou, chamando para si a glo-
ria universal. Até muitos que andam 
afastados das cousas da Igreja, uns 
por serem legítimos livres-pensadores 

e outros pôr fingir que o são, se 
recusam a dar o seu voto de apro-
vação a semelhante falta de respeito 
dentro dum templo onde só se acha-
riam catol icos. . . á excepção do ho-
mem do assobio. 

Talvez suponha vir a figurar na 
Historia a par de Lutero e de Cal-
vino, Stork, Carlostadio e Muncer, 
de cujos ramos saíram depois muitas 
outras seitas, como os cripto-calvi-
nistas,^ os sinergistas, flavianistas, 
osianaristas, stancaristas, majoristas, 
antimonianos, sincretistas, huberia-
nistas, origenistas, millenarios, pie-
tistas, ubiquistas, etc., etc. 

Como vê, tem muita companhia. 
O pior é que nem sequer o seu 
nome foi dado á publicidade, pro-
vavelmente para não gastarem tem-
po, papel e tipo com a composição. 

São factos como este que leva-
ram á indisciplina a nossa sociedade, 
constituindo isto um grande estorvo 
e uma grande dificuldade para a vida 
tranquila do país. 

Não se tratava duma manifestação 
de culto externo, mas sim dentro de 
um templo, onde os que ali vão que-
rem estar bem com Deus e mal com 
o diabo. 

Resa a Historia que as antigas 
luctas por motivos religiosos foram 
as mais cruéis e sanguinarias. 

As guerras suscitadas pelos sectá-
rios multiplicaram-se por toda a 
parte, sendo das mais notáveis a que 
os protestantes d'AIemanha fizeram 
para destronizar Carlos V; a que os 
reformados da Suissa declararam aos 
cantões catolicos para os obrigarem 
a reunir-se, e as dos calvinistas ou 
huguenotes, no reinado de Carlos 
IX, em França. 

Atravez do secuio xx ainda apa-
recem, de quando em quando, ele-
mentos de discórdia e perturbação 
social em matéria religiosa, para cria-
rem odios contra aqueles que, no 
seu pleno direito, frequentam os 
templos cristãos. 

E' pena que isto se dê, quando a 
liberdade é tão precisa em todas as 
suas manifestações. 

J U C A 

Teatpo Sousa Qastos 
Hoje l.a recita pela companhia 

do Eden-Teatro, a melhor companhia 
portuguesa de opereta. 

Representa-se a bonita opereta 
Princesa dos Dollars. 

A'manhã, a opereta portuguesa 
O Burro do sr. Alcaide. 

Segunda-feira, Maridos Felizes e 
na terça-feira Rainha do Animato-
grafo. 

Todas as peças são lindíssimas. 
O scenário e orquestra veem de 

Lisboa. 
Já não ha camarotes de l.a ordem. 

Reparação de estradas 
Foram autorisadas as quantias de 

1:000$00 e 500$00, respectivamente, 
para as reparações das estradas na-
cional 63 e da Cidreira, deste dis-
trito. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 

Em todas aa pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o da porte comprando 2 F r a s c o s . 

A d e f ê s a da c idade b a i x a 
E' hoje que se reúne nesta cida-

de a comissão de engenheiros com-
posta dos srs. General Cecílio da 
Costa, Costa Couraça, Xavier da 
Cunha, Paulo de Barros e Jorge Lu-
cena, a qual foi nomeada pelo go-
verno para estudar a fórma de de-
fender a cidade baixa das inuudações 
do Moudego. 

DESASTRE 
Deu entrada no hospital o pe-

dreiro José Maria, das Casas Novas, 
que caiu na obra do sr. Cunha Lu-
cas, na Azinhaga da Pitorra, esma-
gando um braço. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50 , 1.° , D. Telefone 448 

Alunos do Liceu 

A comissão de alunos do Liceu 
Dr. José Falcão, organisada na ultima 
sessão por aqueles realisada, afim de 
protestarem contra o encerramento 
da matricula no mês de Março, con-
forme já noticiámos, conta já a ade-
são de alguns Licêus do país, para 
formularem o seu protesto junto do 
sr. ministro de instrução contra tal 
medida. 

Festa da Arvore 
Como noticiámos, realisa-se ama-

nhã a Festa da Arvore. 
Em Celas, realisa-se ela com todo 

o brilhantismo, cujo programa é o 
seguinte : 

A's 12 horas, será organisado um 
luzido cortejo, composto de 4 cam-
pinos, escola noturna movei de Santo 
Antonio, escola preparatória (ginas 
tica), carro alegorico conduzindo 
creanças de ambos os sexos, escola 
do sexo feminino com o seu estan-
darte, Filarmónica de Taveiro, carro 
da Arvore, escola oficial do sexo 
masculino com o seu estandarte, 
carro alegorico, alunos do Colégio 
Moderno, com o seu estandarte. 

O cortejo, que sái do Parque de 
Santa Cruz, percorre as ruas de To-
mar e Alexandre Herculano,..Praça 
da Republica, ruas Lourenço de Aze-
vedo, Pedro Monteiro, Dr. Bernardo 
de Albuquerque, Celas e Adro de 
Santo Antonio, onde será plantada a 
arvore. 

No regresso, realisa-se sessão so-
léne na escola oficial do sexo mas-
culino em Celas, sendo no fim ofe-
recido um lunch ás creanças, com o 
produto de donativos da Junta de 
paroquia e de diversas pessoas. * 

Na escola central de S. Bartolo-
meu, também se realisa, ás 11 horas, 
a Festa da Arvore, que será planta-
da no quintal da mesma escola, ha-
vendo em seguida sessão solene. 

Agradecemos o convite que nos 
foi enviado. 

O R F E O N ACADÉMICO 
Parte hoje para Aveiro, onde ho-

je realisa um sarau no Teatro da-
quela cidade, o Orfeon Académico 
de Coimbra, que se faz acompanhar 
pela Tuna Académica. 

A apresentação será ali feita pelo 
ilustre vice-reitor da Universidade, 
sr. dr. José Alberto dos Reis. 

A'manhã faz ali uma conferencia 
o sr. dr. João de Magalhães Colaço, 
que também acompanha os acadé-
micos. 

O regresso é no domingo á noi-
te, ficando para outra ocasião a ida 
a Vizeu. 

Comissão Distrital de Assistência 

Reuniu-se a Junta Distrital de 
Assistência que deferiu vários reque-
rimentos. 

Brevemente reune-se a comissão 
executiva afim de apreciar vários re-
querimentos em que se pedem subsí-
dios. 

Também resolveu convocar bre-
vemente uma reunião, afim de sef 
exclusivamente tratado o problema 
da extinção da mendicidade das 
ruas, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

JUNTA GERAL 
Aprovou: — Os orçamentos or-

dinários para o ano de 1914-1915 
das seguintes corporações: 

Irmandade do SS. de Sarzedo, 
concelho de Arganil; Confrarias do 
SS. do Outil, concelho de Cantanhe-
de; de Cernache e da Senhora da 
Piedade, de Celas, concelho de Coim-
bra; da Senhora da Boa-Morte, da 
vila e concelho de Miranda do Cor-
vo; do Senhor dos Passos, de Ten-
túgal, concelho de Montemór-o-Ve-

' lho; da Irmandade do SS. de Midões, 
concelho de Taboa; e os suplemen-
tares : — 3.° da Misericórdia de Can-
tanhede e 1.° da Confraria do SS. de 
Bolho, concelho de Cantanhede; e 
as contas, seguintes: Concelho de 
Arganil: — da Irmandade de S. Pe-
dro, de Folques, relativas ao ano de 
1912-1913; concelho de Cantanhede: 
- da Confraria do SS. de Bolho, de 
1912-1913 e 1913-1914; concelho de 
Coimbra : — da Irmandade da Se-
nhora da Conceição da Ponte e da 
Confraria da Rainha Santa Izabel, de 
1912-1913 e 1913-1914; da Miseri-
córdia de S. Mateus de Botão e da 
Irmandade do Santissimo da Ribeira 
de Frades, de 1912-1913; concelho 
da Louzã: — da Irmandade da Se-
nhora da Piedade, de 1912-1913, e 
da Misericórdia, de 1912-1913 e 
1913-1914; concelho de Oliveira do 
Hospital: — das Irmandades de S. 
Bartolomeu, de Meruge e de S. Mi-
guel, de Lagos, de 1911-1912; e da 
Misericórdia de Penela, de 1912-
1913 e 1913-1914. 

Auctorisou o pagamento das des-
pesas feitas com o pessoal e material 
da secretaria, durante o ano de 1914, 
na soma de 741 a 43 e das realisa-
das nos mêses de Janeiro e Feverei-
ro do corrente ano,-na de 239 a 71. 

Prêsos 
Seguem, na segunda feira, para o 

Porto, os seguintes présos, todos, á 
excepção de dois, condenados a pe-
nas maiores e que foram julgados 
pelo crime de furto, em 5 de Feve-
reiro ultimo, no tribunal desta co-
marca : 

Ismael da Silva, Mário da Costa, 
Mateus Elisiário, Bento dos Santos, 
Joaquim Rodrigues Sêco, Fausto 
Quedes Teixeira, Joaquim José Este-
vam M. de Lima, Gonçalo d'Assun-
ção. Julio Domingos Pedroso, João 
Cardoso e João Amadeu da Silva. 

— Foram ontem transferidos pa-
ra a Penitenciaria 16 prêsos da cadeia 
de Santa Cruz, e cujo pedido de 
transferencia foi feito ás instancias 
superiores pelo sr. dr. Antonio Dias, 
Delegado do Procurador da Repu-
blica nesta comarca. 

S. ex.a tomou esta resolução, 
aliaz justa, por atender ás condições 
de insalubridade da prisão denomi-
nada enxovia, donde vão ser remo-
vidos todos os prêsos. * 

Os prêsos que foram transferidos 
para a Penitenciaria, são os seguin-
tes : 

João Mendes Ribeiro, Manuel 
Cardoso, João Manuel de Assunção, 
Mário Caetano, Modesto Pinto de 
Sousa, Juvelino Mesquita Cruz, An-
tonio Vaz Torres, Antonio dos San-
tos Pereira, Paulo Barbosa, Manuel 
Ferreira, José dos Santos, o Malícia; 
Manuel Ferreira de Almeida, Augus-
to da Costa Vasconcelos, Carlos Fre-
derico Bacelar, José Augusto Abran-
tes e Manuel Alves Garcia. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13', 16) 

Feijão vermelho 1 £000 
» branco 1#100 
» amarelo 700 
» rajado 700 
» frade 680 

Trigo branco 700 
» tremês 680 

Milho branco 480 
» amarelo 440 

Centeio 480 
Azeite (decalitro), a 2£50 e . . . 2Í600 
Grão de bico graúdo 1^000 
Batatas, a £68 e 700 

Libras, 6£80. Ouro, 30 % 

Oe fORMOSELHA (Mádida 14,'63) 
Trigo 450 
Milho branco 580 

» amarelo 570 
Feijão mocho 850 

» branco, graúdo 1$160 
. ' » , miúdo 1 $160 
» encarnado 1$100 
» pateta 820 
» de mistura 800 
» frade 740 

Batatas, 15 quilos 680 
Galinhas, d e 400 a . . . . . . 440 
Frangos, de 160 a 200 
Ovos, cada dúzia 150 
Azeite, 10 litros 2$300 

De MONTEMOR (Medida de 14,>63) 
Aveia . 440 
Chicharós 440 
Milho branco 590 

» amarelo 560 
Cevada 440 
Grão de bico 1$100 
Chicharós u. 440 
Feijão branco, graúdo 1$160 

» môcho 1$100 
. » pateta 800 

» frade 720 
» mistura . 800 

Fava 650 
Batatas (15 quilos) 700 
Galinhas, de 400 a 440 
Frangos, de 140 a 300 
Ovos (cento) 1$250 
fitos 460 

esfriados 
Tosses 

debilitam o organismo e abrem 
caminho á pneumonia, catarro 
cronico, bronquite e mesmo 
tuberculose. 
* * * * * * • * * * < * * * * 

A Emulsão de SCOTT expulsa 
as tosses e as constipações, e 
restabelece a saúde perfeita. O 
oleo puro de fígados de baca-
lhau, empregado neste precioso 
preparado, acalma os tecidos 
irritados, e sara os tecidos in-
flamados, reconstituindo e for-
tificando ao mesmo tempo todas 
as partes do corpo. 
* * * * * * * * * * * * * 

As crianças achacadas aos 
resfriados do inverno, á bron-
qui te , coque luche e deb i l i dade 
do peito, devem usar a Emulsão 
de S C O T T durante todo o in-
verno. Pois assim não só serão 
salvas das doenças próprias do 
inverno, mas também terão 
melhor apetite, mais aumento 
no peso, melhor saúde e : a 
base dum organismo forte. 
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Para evitar decep-
ções, verificai se 
no involucro vem 
o peixeiro, marca 
de fabrica e sinal 
da genuína 

mulsão 
de SCOTT 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, 
Porto. 

O B I T U Á R I O 

Ernesto de Miranda 
Faleceu, victimado por cruel en-

fermidade que o deteve muito tem-
po em casa, o sr. Ernesto Augusto 
de Miranda, estremoso pai do sr. 
Ernesto Mercier de Miranda,•farma-
cêutico estabelecido na Praça do Co-
mercio. 

O extinto, que era justamente con-
siderado ]belas suas excelentes quali-
dades de caracter, exercia o cargo de 
agente da emigração clandestina. 

As nossas sentidas condolências 
á familia do finado. 

Francisco Gomes de Almeida 
Victimado por uma lesão cardia-

ca^faleceu ante-ontem, com a avan-
çada idade de 92 anos, o sr. Fran-
cisco Gomes de Almeida, avô do 
nosso amigo sr. Mário Pio, director 
do colega local O Povo de Santa 
Clara. 

O falecido, que foi um exemplar 
chefe de familia, tomou parte na 
guerra civil, chamada da Patuleia. 

O seu funeral foi muito concor-
rido. 

A' familia enlutada, e em especial 
ao sr. Mário Pio, apresentamos sin-
ceros pezames. 

Adriano Silvio Seixas 
Finou-se na Chamusca, onde re-

sidia, o sr. Adriano Silvio Seixas, 
secretario aposentado da camara da-
quele concelho e irmão do nosso 
respeitável amigo sr. dr. José Maria 
Cardoso de Seixas, ilustre auditor 
administrativo deste distrito, a quem 
enviamos a expressão sentida das 
nossas condolências. 

Ministério da Justiça 
Foi publicada uma portaria pelo 

Ministério da Justiça, dissolvendo to-
das as cultuais por não serem cons-
tituídas por indivíduos reconhecida-
mente catolicos, como se depreende 
da própria lei. 

Foi também ou vai ser determi-
nado que os padres possam usar li-
vremente os hábitos talares. 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Deixou de fazer parte dos servi-
ços administrativos das forças em 
Angola, por se achar em tratamento 
no hospital militar de Belem, o 2.° 
sargento do 2.° grupo de companhias 
de administração militar, que pres-
tou muito tempo serviço na sucursal 
da manutenção militar desta cidade. 

— Seguiu para o concelho de 
Soure uma força de infantaria 23, 
sob o comando de um subalterno, 
afim de auxiliar a autoridade admi-
nistrativa daquele concelho na ma-
nutenção da ordem publica. 

— Pelo conselho administrativo 
de artilharia 2 foi aprovada para sua 
propriedade a egua apresentada pelo 
tenente-ajudante de infantaria 35, sr. 
Alberto Viana Coelho. 

— Pediu para recolher á unidade 
a que pertence, o 2.° sargento de 
cavalaria 8, sr. Duarte Gil Mendes 
da Rocha, que se acha em diligencia 
na comissão de recenseamento de 
animais e veículos da divisão. 

— Pela secretaria da guerra foi 
concedida demora do menor numero 
de dias possível, por motivo de ser-
viço, ao tenente da administração 
militar de infantaria 28, sr. Domingos 
de Sousa, o qual foi mandado apre-
sentar na Inspecção dos serviços 
administrativos da 7.a Divisão do 
Exercito, afim de ali prestar serviço. 

— Por ter sido colocado no 5.° 
grupo de metralhadoras, apresentou-
se neste comando o 1.° sargento sr. 
Bernardo Feliciano de Brito e Abreu. 

— Comandando uma força, afim 
de prestar serviços nesta cidade, 
apresentou-se neste comando o 2.° 
sargento de cavalaria 8, sr. Zeferino 
Alves. 

— Recolheu ao regimento a que 
pertence o 2.° sargento de infantaria 
24, sr. João Lopes da Silva Figuei-
redo, que desempenhava as funções 
de amanuense deste Quartel-Gene-
sal. 

Evasão de prêsos 
Da enfermaria-prisão do Hospi-

tal da Universidade evadiram-se os 
prêsos João da Silveira, de 25 anos, 
e Afonso Cardoso, de 62. 

Conéeguiram fugir por meio de 
arrombamento na parede. 

Vido social e operaria 
Caixeiros 

Uma delegação da direcção do Ateneu 
Comercial procurou no ultimo domingo em 
sua casa, o sr. dr. Silvio Pélico, ilustre pre-
sidente da comissão executiva da Camara 
Municipal, a fim de lembrar a sua ex." a 
oportunidade de iniciar os trabalhos de ela-
boração do regulamento das horas de tra-
balho no comercio. 

Como sua ex.a estivesse ausente, resol-
veu a direcção dirigir-se-lhe em oficio. 

Carestia da vida 
No proximo dia 14 do corrente, reali-

sa-se nesta cidade um comicio de protesto 
contra a carestia da vida, tomando parte 
nele um delegado da União Operaria Na-
cional. 

Novo jornal 
Deve reaparecer brevemente O Sindica-

lista, jornal operário que se publicava em 
Lisboa. 

Baibeiros > 
Reuniu-se na quinta-feira a assembleia 

geral da Associação de classe dos oficiais de 
barbeiro e cabeleireiro, desta cidade, que, 
entre outros assuntos, apiovou as contas da 
gerencia finda, aprovou 6 novos socios c 
nomeou nova comissão administrativa, com-
posta dos srs.: 

Albano dos Santos, presidente ; Cipriano 
Pio, 1.° secretario ; Julio Pessoa Leitão, 2.° 
secretario; Carlos de Matos, tesoureiro; Ju-
lio de Sousa, vogal. 

Reunem-se amanhã: 
Manipuladores dc pão — Assembleia ge-

ral, ás 15 horas, para eleições, apresentação 
de contas e outros assuntos. 

Seia, 1 — Foi de geral contentamento, 
a noticia de se ter dado favoravel á Camara, 
a questão que havia entre esta e a Empresa 
Hidro-Electrica da Serra da Estrela, que in-
devidamente tinha levado a inergia electrica 
para outros concelhos, sem indemnisação al-
guma, nem conhecimento da Camara. 

Este processo achava-se abafado, tendo 
sido mandado proseguir pelo actual presi-
dente da Comissão Executiva, sr. dr. Maxi-
miano Faria. 

A s. ex.a, a quem esta vila está devendo 
já uns poucos de melhoramentos, os nossos 
agradecimentos. 

= A questão politica, é motivo para se 
abordar o assunto ! 

Como a politica deste concelho é exclu-
sivamente democratica, não se tem visto com 
bons olhos o governo Pimenta de Castro. 
A sua obra é asperamente condenada. 

= Por motivo do ultimo atentado contra 
o nosso patrício cjye é do sr. dr. Afonso 
Costa, foram daqui enviados a s. ex.a, mui-
tos telegramas de felicitação. 

=Ainda no n.° 353 deste jornal noticiá-
mos a saída para S. Tomé, do nosso bom 
amigo Manuel Martins, e já hoje vimos no-
ticiar o seu falecimento! 

A toda a familiia do extinto, e em espe-
cial aos seus genros e nossos amigos José 
Belem e Joaquim Correia, os nossos senti-
dos pezames. 

= Está muito atrazada nesta região, a se-
menteira das batatas. 

Aproveitando' estes últimos dias de sol, 
teem-se adiantado um pouco os trabalhos 
da epoea, — C. 

Portugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero lelef.: 1 8 4 9 * S é d s : RUA 0 0 ALECRIM, 10 - LISBOA * Endereço teieg.: VIDA 

S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
t e i t u r u » de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios dc lavoura. 
S e g u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e s u r o * contra roubo dc habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes dc empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O K I U - B u a f a * * o a M a n o e l , 9 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão— Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

CGoperotlva dc pio 1 Coniiiriccrise,, 

A V I S O 

A Comissão Administrativa 
da Cooperat iva de pão "A Co-
nimbricense,, resolveu passar bi-
lhetes de identidade a todos os 
socics consumidores para justifi-
carem essa identidade quando 
na distribuição do pão se levan-
tarem duvidas. 

Pede a todos os srs. Asso-
ciados que façam acompanhar 
desse bilhete as creadas ou pes-
soas que mandarem buscar o 
pão. 

A Comissão não premitirá, 
sobre pena severa, aos distribui-
dores que dêem pão a pessoas 
que não sejam socios. 

A Comissão. 

Cevada do Cairo 
^ByENDE-SE em todas as boas 

mercearias. 
E' um produto de confecção igual 

ao café; recomenda-se especialmente 
aos nervosos e neurastenicos. 

A Camara Municipal de Coim-
bra faz saber que, por deliberação 
tomada em sessão extraordinaria de 
4 do mês corrente foi elevado o pre-
ço do gaz pela forma seguinte: 
Oaz para iluminação de $06 a $08. 
Gaz para cozinha de $05,8 a $07,8. 
Gaz para motores de $05,4 a $07,4. 

E para constar se publica este e 
outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos logares do costume. 

Coimbra e Secretaria da Munici-
palidade, 5 de Março de 1915. 

O Presidente da Camara, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

Loja e sobre loja, na Praça 8 de 
Maio, n.os 29 e 30, Coimbra. 

Trata-se no Hotel Central. 

Arrenda-se 
uma casa ex-
plendida, no 

largo da Republica n.° 15, tendo 15 
divisões, bom quintal e agua nas-
cente. 

Pode ser vista todos os dias e 
a qualquer hora. 

E ]lfC 3 

F U N D A I 
E 

^ p a r e l h o s o r t o p é d i c o s 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

— — P O R T O e = = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tennam nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Sociedade para o m e l h o r a -
mentos dos b a n h o s de 
Luzo 

Assembleia geral 
Por ordem do Ex.m o Sr. Pre-

sidente da Mesa da Assembleia 
Geral é a mesma convocada a 
reunir-se na séde da Sociedade, 
em Luzo, no dia 31 de Março 
proximo, ao meio dia, para, em 
harmonia com o disposto nos 
artigos 14 0 e 15.° dos estatutos 
tratar dos seguintes assuntos : 

I Discutir e votar o balanço, 

contas, relatorio do Conselho da 
Direcção e parecer do Conselho 
Fiscal; 

II Pronunciar-se sobre a for-
ma mais conveniente de liquidar 
o emprestimo autorisado pela 
Assembleia Geral em 1913; 

III Eleição dos membros da 
Mesa da Assembleia Geral, Con-
selho de Direcção e Conselho 
Fiscal. 

Luzò, 28 de Fevereiro de 
1915. 

O 1.° secretario da Assembleia Geral, 

Diogo José Soares, 

Deposito de carvão 
DAS 

Emprêsas das Minas de carvão 
de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO ESCRITÓRIO 

Rua da Nogueira, 26 Praça do Comercio, 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão da Serra, (vulgar), 15 

quilos 300 
Carvão de sobro, 15 quilos . . 300 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de l.a, 15 quilos 200 
Carvão de cosinha, (S. Pedro 

da Cova), de 2.a,'15 quilos 140 
Briquetes, 15 quilos, 180 

Carvão para forja 
Antracite, de l.a, 1:000 qui-

los 12$800 

Carvão para fabricas (caldeiras) 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de l.a, 1:000 quilos 10$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, de 2.a, 1:000 quilos 8$000 
Carvão de S. Pedro da Co-

va, crivado, 1:000 quilos 7$500 

NO DEPOSITO 
A RETALHO: Carvão da Ser-

ra e de sobro a 20 reis ò quilo 

Fausto & Bisam. Limitada 
E I R O 

(ARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A 

C o m p x a - s e 
CARROÇA, muar e arreios. 

Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Aos agricultores 
Compram-se azeites, vinagres, vi-

nhos velhos e novos. 
Enviar amostras e preços aos re-

presentantes em Coimbra da Socie-
dade Comercial de Produtos Agrí-
colas, Limitada — Fausto & Bizarro, 
Limitada, Praça do Comercio, 33. 

'(Socio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32. 

B O M P I A N O 
Vende-se, alemão. Três pedais, 

lindos sons, e estado novo. 
Trata-se na Estrada da Beira, 51, 

1.°, com Tomás de Lima. 

Tampre ias 
vende-as Teresa Ventura, a 

mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

fabrica âe ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista & Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

PRECISA-SE de um rapaz com 
pratica de mercearia, para uma 

loja a distancia de 2 quilometros de 
Coimbra. 

Dirigir-se a João Caetano Piedade 
Cunha, Parreiras de Monte-São. 

EMPREGADAS 
RECISAM-SE nos Grandes Ar-

mazéns do Chiado, em Coim-
bra. 

ABREM-SE, seguem-se e fe-
cham-se escritas de pequeno 

movimento. 
Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-

reiro, 50. 

vende-se na 
estrada da 

Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo local* 
n.° 26. 

Trabahos tipográficos ^ -fr • ^ 

Na Tipografia da Gazeia deCoimbra 

r j A S A 
^BS^ Beira, cc 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

A FUNERARIfl EM PEDRA 
S n 

LHHCISC0 A. D O S SANTOS, FILHO 
Riia Direita, 139 a 149 — COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcario como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em ARTE M O D E R N A . 

o 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarregá-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gêsso, etc. 

m 

m 
: 

r i % 

m 
m 

Toma c o n t a d e q u a l q u e r trabalho fóra d e Coimbra 

Salão da Trindade 
si 
ÈiN 
w* 

% 

1 

DE 

m 
\n 

W/ 

Antonio Marques 
Oficina e deposito de moveis 

2 —Travessa da Trindade —4 
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« F H í B g d e todos o s M a l h o s d e m a r c e -
naria em qualquer est i lo 

'á 

1 

ÉkN 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens I 

( | e h j m i f i B t t í desaparecem sem ardor com o 
i P ^ h M í B I t u l i f t m a j s conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pôs adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

& % 
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Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E I 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1.344:1 

$ O i H 9 B $ O r a j 

A Saniíaria o 
8 R. Sá da Bandeira, 7-13 O 

: i C O I M B R A ; ; : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, 'azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade :: :: : 

V E N D E M - S E rUMAR 
. ESTAMPILHAS ' 
I - er A»«S > 
F OftMUt-AS DE PWAMOUI» ) jBIDO 

ÍNIÍNCIOS 
<ESTA PROPRIEDADE 

C O I M B R Ã 

^ Fundo de reserva 538 .137$359 
^ ídem de garantia, deposi tado pa Caixa Geral 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

i Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 
q 
« i n d e n i s a ç õ a s , por prejuizos, pagas a t é 31 de dezembro de 191 

I 4.151:4240314 
<~ Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
£ tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
® bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
^ Correspondente em Coimbra 

BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
w e* 
© V 
9 Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

r N N A N N V I M • © • © W S M M 9 » i l l « « M I V I 

( À M M M W — \ O ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores, onde os não haja 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

T r a t a m - s e até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

( M a r c a registada ein Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

Depurativo e anti-siflíitico de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minimà alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SMLIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 13050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

<ò © 

mm^smmsm^sm^sm^ísimnj 
INDEMNISAÇllES PAGAS, 1.281:G70$174 

FUNDO DE RESERVA, 250 .000$ 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Lampreias 
Vendem-se no estabelecimento 

de vinhos de 
JOÃO MARIA CARVALHO 

R. da Moeda, 9,11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.08 21 e 30 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: A SéSiiTé§Jé 

» * Numero telefónico: 512 * * 

S u m o S i l O M O i 

V E N D E - S E 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, l i . 

l x o m p p e i Q 5 
gTENDEM-SE. Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

Parte de casa na Bemcanta 
SUB-ARRENDA-SE uma com 5 

divisões e todas com janelas, a 
pouca distancia do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREOO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

| PADARIA POPULAR j 
H (Antiga padaria de Inácio Miranda) i§ 

= * 12— Largo da Freiria—13* | 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

V E N D A M GASA 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

ITenda 
V E N D E - S E um quintal com 

duas casas de habitação, sito na Cal-
çada de Santa Izabel. 

Para tratar nesta redacção, 

Grande fábrica de toda a quali-! 
dade de magníficos carimbos e das j 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro.1 

O que ninguém até hoje conseguiu. 
158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-., 
conde da Luz, Ô3-Õ5, telefone n.° 311. 

OOOQOOOOOGOOO 

Internato escolar 
C G I M B H A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
( P r o f e s s o r d a E \ e o h a n e i a á N o r m a l 

Casa de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g ido p o r SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e B E A T R I Z J U L I A D I A S D A 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

(ínstrufão primaria e secauiarla, portuguez, 

írancez, tnglez, musica, pintura, lavores, 

pirogravara, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

lie M M ! ! 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: ' 

Cada 15 quilos, 280 reis; saca 
completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 - COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz . 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

OQ< 
LOTER1A 
Extração ali de Marco de 1915 

Premio maior 20:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARItâ 
C O I M B R A , 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

D e f ê s a d o e i d o d e d a s c h e i o s 
d o ( D o n d e g o 

Apoz uma luta constante entre os 
poderes constituídos e as chamadas 
forças vivas da cidade, foi finalmente" 
atendida a maior e mais justa aspi-
ração de Coimbra — a defêsa da ci-
dade baixa das enchentes do rio 
Mondego. 

Na memoria de todos ainda se 
refletem os efeitos trágicos das inun-
dações de 1 de Janeiro ultimo, em 
que as ruas da cidade baixa se trans-

formaram em rios caudalosos, cau-
sando prejuisos de muitas centenas 
de contos de reis que arruinaram o 
comercio, a industria e lançaram na 
miséria muitas famílias que perde-
ram todos os seus haveres. 

Eis motivos de sobra imperiosos 
para que se atendessem ás reclama-
ções que uma cidade ha muito vi-
nha formulando, e que finalmente 
acharam éco. • 

Como noticiámos no nosso ulti-
mo numero, chegou no sabado a 
esta cidade a comissão de engenhei-
ros constituída pelos srs. general 
Cecílio da Costa, Costa Couraça, 
Xavier da Cunha, Paulo de Bgrrgs e 
Jorge Lucena, que no dotTiinfgo ve-
rificaram a parte do rio, em frente 
da cidade, dando assim inicio aos 
seus trabalhos. 

Na segunda-feira reuniram-se os 
engenheiros na repartição da 2.a Di-
recção dos serviços fluviais e maríti-
mos, com a assistência do sr. dr. 
Silvio Pélico, presidente da comissão 
executiva da Camara Municipal e 
Virgilio de Paiva Santos, vereador; 
dr. Manuel Braga, vice-presidente da 
Sociedade de Defêsa; Moura Mar-
ques e Bento Carlos da Fonseca, 
representando a Associação Comer-
cial. 

O fim desta reunião foi apresen-
tar aos representantes de Coimbra o 
resultado dos trabalhos feitos por 
aquela comissão de engenheiros, 
ácerca dos meios de defêsa contra 
futuras inundações e que são os se-
guintes : 

Reconstrução e alteamento do 
muro velho a juzante das escadas 
fronteiras ao posto dos Oleiros; 

Alteamento de parte do muro 
novo do Cais, a montante das mes-
mas escadas; 

Alteamento do dique marginal 
"entre a rampa do mesmo porto dos 
Oleiros e o dique transversal do Ar-
nado; e 

Alongamento, retificação e altea-
mento do dique transversal do Ar-
nado. 

Do projecto destes trabalhos, que 
são urgentes, ficou encarregada a 
Direcção dos serviços fluviais e ma-
rítimos e ainda dum segundo pro-
jecto que será o complemento da-
quele, mas cujas obras se farão mais 
tarde e que consistem no alarga-
mento do rio entre a ponte do ca-
minho de ferro e a ponte da cidade, 
e a regularisação e alargamento dos 
valeiros do Choupal. í» 

Outras obras ainda se reconhe-
ceram de necessidade, mas de me-
nor urgência e que consistem no 
prolongamento da ponte de Santa 
Clara, acrescentando-se-lhe dois tra-
mos para aumentar a vasão da mes-
ma ponte, vasão que é agora muito 
insuficiente e que dá causa á elevação 
do nivçl de aguas a montante, e 
assim a fácil invasão da estrada da 
Varzea e parte do bairro de Santa 
Clara. 

Este projecto foi entregue á Di-
recção das Obras Publicas. 

Em virtude de estar presente o 
representante do município, disse 
o orador, achava conveniente que se 
trocassem impressões com a comis-
são de engenheiros ácerca do altea-
mento da cidade baixa e novos ar-
ruamentos, trabalho este que redon-
dará em grande vantagem para o 
município que assim fica livre de dis-
pêndios que seriam certos se tivesse 
de nomear uma comissão de técni-
cos para esse fim. Já nisso tinha fa-

, lado ao sr. ministro do fomento que^ 
disse não ter duvida de encarre-* 
gãr a comissão desses trabalhos des-
de que a Camara nisso acordasse 
com os engenheiros. 

O sr. general Cecílio da Costa, 
que presidiu á sessão, concordou 
.plenamente com as palavras de s. 
,ex.a e que podia contar com a boa 
vontade dos engenheiros, pois a por-
f ia do sr. ministro do fomento da-

va-lhes competencia para procede-
rem a esse trabalho caso a Camara 
assim concordasse; mas que não bas-
tava só tratar das obras do rio, era 
necessário que a Camara cuidasse 
de operar a gradual transformação 
da baixa para" as obras de defêsa 
que se vão fazer não se tornarem 
inúteis para o futuro. 

A comissão de engenheiros con-
cordou que fossem encarregados da 
elaboração desse projecto, os srs. 
Xavier da Cunha e Jorge Lucena. 

Antes de terminar a sessão, os 
srs. drs. Silvio Pelico e Manuel Bra-
ga usaram da palavra, regosijando-se 
pela vinda a Coimbra daquela co-
missão, cujas obras representam um 
melhoramento incalculável para a ci-
dade. 

A comissão de engenheiros re-
gressou já a Lisboa, devendo breve-
mente voltar a Coimbra afim de tra-
tar das obras que devem principiar 
no proximo mês de Abril. 

Os srs. ministros da justiça e do 
fomento, acompanharam no domingo 
a comissão de engenheiros e visita-
ram a Sociedade de Defêsa e Pro-
paganda de Coimbra. 

Teatpo Sousa Qastos 
Neste elegante teatro tem funcio-

nado desde sabado a excelente com-
panhia de opera cómica do Eden-
Teatro, de Lisboa. 

Foram representadas nos quatro 
dias as bonitas peças Princesa dos 
Doilars, Burro do sr. Alcaide, Mari-
do Feliz e Rainha do Animatografo, 
quatro belas noites em que o publi-
co apreciou não só o magnifico de-
sempenho, mas a boa musica, exce-
lente guarda-roupa e bonito scenario. 
Tudo concorre nesta companhia pa-
ra ser justamente aplaudida, como 
tem sido, principalmente Palmira Bas-
tos, Cremilda de Oliveira, Sofia San-
tos, José Ricardo, Amarante, Almei-
da Cruz, Santos Melo e outros. 

A emprêsa, em vista do agrado 
que tem tido a companhia, resolveu 
dar mais duas récitas com a Flôr da 
rua, que hoje é posta em scena pela 
primeira vez em Coimbra, e ámanhã 
com a bonita opereta portuguesa O 
Solar dos Barrigas, tão cheia de gra-
ça e de boa musica. 

São seis deliciosos espectáculos 
como raras vezes o publico conimbri-
cense poderá gosar. 

Felicitamos o emprezario do Tea-
tro. Sousa Bastos, sr. Manuel Esteves, 
por conseguir trazer a Coimbra uma 
companhia tão cheia de atractivos, 
que escolheu para representar neste 
teatro as melhores peças do seu re-
portorio. 

MOREIRA DE ALMEIDA 
Esteve no domingo nesta cidade 

com sua esposa e filhos, o sr. Mo-
reira de Almeida, distinto jornalista 
e nosso presado colega de O Dia. 

Vieram expressamente cumpri-
mentar o sr. dr. João Telo Magalhães 
Colaço, pela sua nomeação de pro-
fessor da Faculdade de Direito. 

O sr. Moreira de Almeida foi 
muito cumprimentado no Hotel Ave-
nida, onde esteve hospedado, indo á 
estação do caminho de ferro fazer-
lhe as suas despedidas muitas pes-
soas. 

B i s p o d e C o i m b r a 
Um grupo de catolicos do Porto, 

admiradores das virtudes do sr. co-
nego dr. Coelho da Silva, futuro 
bispo de Coimbra, abriu uma subs-
crição para oferecer uma cruz peito-
ral ao novo prelado. 

Cumprimentos 
A direcção da Sociedade de Ins-

trução Militar Preparatória cumpri-
mentou no domingo o sr. general 
Duarte Ivens, comandante desta di-
visão, e o sr. tenente Casimiro, que 
ha pouco regressou do Ultramar. 

S. ex.a encontrava-se na sua casa 
de S. João do^Campo, onde aquela 
direcção se fez acompanhar por alis-
tados-da 1.* secção, 

Portugueses no Brazi . 
Já aqui nos referimos a uma car-

ta que nos foi enviada do Brazil, re-
lativa ás más condições em que ali 
se encontram alguns portugueses, por 
efeito da grande crise de trabalho. 

O signatario dessa carta, afirma 
que ha mais dum ano, já, não con-
segue ganhar o bastante para comer, 
por falta de trabalho. 

Não vê esperanças de melhora-
remos condições economicas de quem 
moireja. 

Ha quem ofereça os seus servi-
ços a troco, apenas, da comida e não 
ha quem aceite o convite. 

E acrescenta, desolado, o auctor 
da carta : «fugir daqui, voltar á nos-
sa querida Patria, era o que eu e 
muitos outros desejavamos fazer; mas 
como? com que meios? Se, ao me-
nos, o governo português nos man-
dasse um navio para nos repatriar... 
As nossas famílias lamentam-se e nós 
lamentamo-nos; queremos trabalhar 
e não temos em quê; pretendemos 
voltar a Portugal e não temos di-
nheiro; viemos para melhorar as nos-
sas condições de vida e piorámo-las. 

Julgando que isto melhora, vai 
piorando sempre. 

A vida cada vez mais cara e os 
meios de ganhar cada vez menores. 
Que fazer? 

Vejo tanto português na miséria, 
no desespero, com doenças e aflições 
ocasionadas pelas privações, que tre-
mo de horror por esta morte lenta 
que me atinge também. 

Nunca sofri tanto. E sofro mais 
ainda quando penso que todos estes 
portugueses infelizes que aqui se ar-
rastam sem trabalho, nem pão, nem 
caridade, podiam em Portugal ga-
nhar honestamente a sua vida, sem 
ter que passar privações nem vexa-
mes. » 

A carta diz mais, muito mais. Não 
queremos, porém, continuar a tran-
screve-la. Não é preciso. O que aí fi-
ca é expressivo. 

Depois desta, outra carta recebe-
mos que afina pelo mesmo diapasão. 

Crêmos, portanto, que a ninguém 
restarão duvidas da veracidade des-
sas afirmações. E, sendo assim, não 
julgamos sensato nem util, por me-
lhores que sejam as disposições e as 
capacidades de trabalho, que alguém 
se arrisque a abandonar a sua Patria 
com tenção de ganhar fortuna no 
Brazil, sem primeiro sondar o ter-
reno. 

Deve ser triste, muito triste, dei-
xar ao abandono quase uma familia 
e partir para terras estranhas no de-
sejo de ser util aos seus e, depois, 
mandar-lhes, apenas, como lenitivo 
da saudade, palavras de desalento e 
miséria. 

Não deixem os emigrantes de ter 
isto bem presente. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios.—Ministros 
da Justiça e do Fomento. 
— /Is obras de defesa da 
cidade.—Maracomio Sena 

Inscreveram-se socios dá Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Antonio José Campos Rego, Quar-
tel de infantaria 23. 

Fernando Montenegro, Manaus, 
Brazil. 

Jeremias Leite, Manaus, Brazil. 

Estiveram domingo e segunda-
feira nesta cidade os ilustres Minis-
tros da Justiça e do Fomento, drs. 
Guilherme Moreira e Nunes da Pon-
te, tendo-se s. ex.as dirigido, no pri-
meiro dia, pelas 5 horas da tarde, á 
séde da Sociedade, no intuito de hon-
rar a Direcção com as suas cativan-
tes e estimadíssimas visitas. 

Porém, por serem inesperadas, e 
não por outro motivo, a' Direcção 
não teve o subido prazer de receber 
os srs. drs. Guilherme Moreira e Nu-
nes da Ponte, o que devéras e pro-
fundamente a incomodou por muitas 
e fundamentadas razões, todas elas 
filiadas, como é fácil de compreen-
der, na grande estima e subida con-
sideração que a Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra since-
ra e merecidamente vota a ss. ex.as. 

Brevemente, porém, e isso nos 
consola, a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra terá ocasião de 

dedicar a tão ilustres estadistas e de-
dicadíssimos amigos de Coimbra uma 
sincera e calorosa homenagem de sim-
patia, significando-lhes assim quanto 
é grande e sentido o reconhecimento 
de que lhes é devedora. 

Ss. ex.as vinha macompanhados 
dos srs. dr. Luís Duarte Sereno, pres-
tigioso governador civil do distrito, 
major Costa Cabral, digno comissá-
rio de policia, e engenheiros da co-
missão encarregada de estudar o pla-
no de obras a realisar para defesa da 
cidade contra as inundações do Mon-
dego. A todos pede a Direcção que a 
relevem de falta tão involuntária co-
mo profundamente arreliadora. 

Os srs. Ministros da Justiça e do 
Fomento retiraram no rápido da ma-
nhã de segunda-feira, tendo a Direc-
ção ido á estação de Coimbra B des-
pedir-se de ss. ex.as, que dispensaram 
a todos os seus membros as mais 
cativantes atenções. 

— A Direcção sabe que vai ser 
destinada uma verba importante para 
prolongamento da muralha até ao 
porto do Arnado e alteamento da 
estrada marginal, obras estas que 
considera urgentes e que não estão 
dependentes de estudo especial da co-
missão de engenheiros. 

As despesas com essas obras es-
tão calculadas em vinte e cinco contos 
de reis, e devendo estas começar no 
mês de Junho ou Julho. 

— Ao sr. Ministro do Fomento 
também a Direcção pediu a rapida 
nomeação do arquitecto sr. D. Luís 
de Melo, que brevementé deve ser 
encarregado do projecto da cons-
trução dô Manicomio Sena, como é 
desejo da comissão dos ilustres pro-
fessores da Faculdade de Medicina a 
quem compete a orientação desses 
trabalhos. 

Ha tres mêses que a comissão 
insta pela nomeação do sr. D. Luís 
de Melo, sem que tenha conseguido 
ser atendida, segundo nos afirmaram 
dois ilustres professores de medici-
na. O sr. dr. Nunes da Ponte, ou-
vindo com toda a atenção o pedido 
que a Direcção lhe formulou, decla-
rou que imediatamente faria a no-
meação. 

A verba da dotação do Manico-
mio está depositada na Caixa Oeral 
dos Depositos: é de 219 contos. 

Pelo seu conseguimento também 
se interessou, como se sabe, a Di-
recção da Sociedade junto do Go-
verno do sr. dr. Bernardino Macha-
do, quando em Junho do ano findo 
os representantes da Sociedade fo-
ram a Lisboa tratar da criação das 
secções da Guarda Republicana e da 
reforma da policia. 

O sr. dr. Bernardino Machado, 
justo é confessá-lo, prometeu aten-
der as justas pretensões da Socieda-
de e viu-se depois que cumpriu ri-
gorosamente o que prometera, pelo 
que a Direcção lhe está sinceramen-
te reconhecida. 

Segunda-feira realisou-se a re-
união conjunta da comissão de en-
genheiros com os representantes da 
Sociedade, Camara e Associação Co-
mercial, reunião que se efectuou na 
repartição dos serviços fluviais, pre-
sidindo o sr. general engenheiro Ce-
cílio da Costa. 

Falaram os srs. drs. Silvio Péli-
co, ilustre presidente da comissão 
executiva municipal, e Manuel Bra-
ga, vice-presidente da Sociedade. 

Entre todos houve o mais com-' 
pleto acordo ácerca da orientação a 
seguir relativamente ao plano de 
obras a estudar pela comissão de en-
genheiros. 

A Direcção da Sociedade tinha 
pedido ao sr. Ministro do Fomento 
que autorisasse a comissão de técni-
cos a estudar também o projecto do 
alteamento da cidade baixa e seus 
futuros arruamentos, no que presta-
ria um relevante serviço ao municí-
pio, ao mesmo tempo que o isenta-
ria de despesas importantes, que por 
certo a Camara teria de fazer no dia 
em que tivesse de nomear uma co-
missão técnica com esse encargo. 

O ilustre e muito digno presi-
dente da comissão executiva do mu-
nicípio, sr. dr. Silvio Pélico, concor-
dou com o pedido do sr. vice-pre-
sidente da Direcção da Sociedade, con-
cordando também os ilustres mem-
bros da comissão técnica na efecti-
vação desse trabalho. O sr. dr. Sil-
vio Pélico ordenou logo que a s. 
ex.as fôsse entregue a planta da cida-
de que existe na Camara a fim de 
poder ser aproveitada conveniente-
mente nos estudos a fazer, 

C o p t a s o "(p i ss„ ( D o u d 
I V 

O que se passou de extraordiná-
rio durante o nosso prolongado, mas 
involuntário silencio ? 

Coisas da politica que agitaram 
o país ? 

Não, não falarei delas. Abomino 
a politica que se faz em Portugal. 

Que ideia terá a miss da nossa 
péssima politica ? 

Crê-a como na Inglaterra, aonde 
existe uma consciência nacional, o 
respeito pelas liberdades e crenças 
alheias ? 

Puro engano. 
* 

Coimbra è, inegavelmente, unia 
grande cidade de Arte. 

Partem daqui as grandes mani-
festações intelectuais. 

Teem passado por ela as maiores 
celebridades da nossa literatura e da 
nossa Arte. 

Embora desapareçam as grandes 
individualidades, perduram eterna-
mente as suas obras. 

Morreu Antonio Nobre, presada 
miss, ha quinze anos, mas o nosso 
bom povo foCfèvanta-lo da sepultura, 
desenterra-lo de. lá, e passear-lhe, em 
pensamento, a sua fronte livida e ba-
ça, os seus olhos profundos e pene-
trantes, os seus lábios, os seus cabe-
los aveludados e sedosos .. . 

A força de recordar, de rememo-
rar a terna figura do Poeta . . . 

Assim como D. Pedro fez exumar 
o cadaver, ainda belo, da sua Inês. 

E todo o povo se abaixava á pas-
sagem do esquife. 

Havia na atmosfera um calor mor-
no de tempestade. 

Dos montes, das visinhanças, trin-
ta léguas em redor, desciam ondas e 
ondas de povo, multidão ofegante, 
crente, silenciosa. 

Sucedeu ha pouco o mesmo. 
O povo alagava as ruas da cida-

de. Caia uma chuva miudinha, insí-
pida, intolerante. O povo aguardava 
serenamente. Sabia que um cortejo 
passaria ali, em Samsão. Festejava-
se a memoria de um poeta, de um 
grande e sentimental poeta,. 

O povo queria vêr, trocar impres-
sões, indagar, admirar uma figura 
que se lhe retratava, indelevelmente, 
na imaginação. 

Via-o nas ruas da cidade, sempre 
silencioso, nas margens do nosso rio, 
olhando os longes, o vago, o infinito. 

Estava ali Antonio Nobre. 
Estava ali o Só. 

Ha pouco foi a consagração de 
um granS poeta operário: Adelino 
Veiga. 

Quem era Adelido Veiga ? A miss 
não o conhece. O facto è que não ha 
nenhum proletário que lhe não saiba 
ao menos uma poesia, que lhe não 
cante um verso, que lhe não erga um 
pedestal de mármore aonde o vai co-
locar. É que ele sentiu as suas pró-
prias dores, os seus martírios, as suas 
atribulações. 

Também na Inglaterra, presada 
miss, houve um poeta operário, cujo 
nome me não ocorre neste momento. 
Sei que existiu e que •sofreu. 

Fui vêr, ao cemiterio, a campa dd 
Adelino Veiga. Vi lá o busto de pe-
dra, rasgado numa ampla e signifi-
cativa fronte. 

Os olhos são grandes, como os 
de um poeta, que profundam e pene-
tram o vago, o desconhecido. 

Os lábios descerram-se-lhe num 
cálido sorriso, onde se concentra toda 
a sentimentalidade do artista. 

Das campas visinhas elevava-se 
um perfume subtil, o perfume dos 
mortos, que me segredava, baixinho, 
recordações vagas. 

E' bonita a campa do Poeta. 
Ha flores, a Primavera, os seus 

sorrisos, as suas alegrias. 
Quem sabe se lá dentro, no silen-

cio absoluto do sepulcro, não existe 
ainda a mesma alma que talhou aque-
les versos, os mesmos lábios que os 
pronunciaram, os mesmos olhos que 
os souberam chorar ? Quem sabe se 
Adelino Veiga ainda ê vivo ? se ain-
da sente ? se ainda chora ? se mar-
tirisa ainda com a acrimonia dos seus 
versos? Quem sabe? , 

Perto de mim, e perto também da 
campa do Poeta, escutei vagos e in-
determinados soluços de amargura. 

Pairavam, em derredor, nuvens 
pezadas de dôr. O dia estava belo, 
prezada miss. E ao escrever-lhe, de-
pois de tantas e impenetráveis impres-
sões, não sei ainda bem se a politica 
do meu país, a malfadada e tétrica 
politica, será capaz de esgotar, amar-
fanhar todas as inergias da nossa 
mocidade, ela que a procura, que a 
busca, e se desliga, por completo, das 
grandes manifestações intelectuais. 

O que será, prezada miss, da 
nossa Liieratura, das nossas Artes, 
se a nova geração se lança estúpida 
e inconscientemente, nas labirínticas 
pugnas partidarias ? 

Não ha ninguém, no meu país, 
que não seja politico, que não discu-
ta, imbecilmente, não procurando rea-
gir pela moderação e pelo raciocínio, 
acreditando nas ideias perfilhadas pe-
los partidos è que reside a verdadei-
ra felicidade da Patria. 

Uma nação, escreveu Eça de Quei-
roz, só vive porque pensa. 

Cogitat ego est. 
« Só na verdade o Pensamento e 

a sua creação suprema, a Sciencia, a 
Literatura, as Artes, dão grandesa 
aos povos, atraem para eles universal 
reverencia e carinho, e, formando den-
tro deles o tesouro de verdades e de 
belesas que o inundo precisa, os tor-
nam perante o mundo sacrosantos. 

Porque forma pois Paris um fo-
co crepitante de Civilisação que irre-
sistivelmente fascina a humanidade? 

Porque Paris possúe um grupo 
especial de homens—Renan, Pasteur, 
Taine, Berthelot, Coppée, Bonnat, 
Falguiers, Gounod, Massenet — que 
pela incessante produção do seu ce-
rebro convertem a banal cidade que 
habitam, num centro de soberano en-
sino. » 

Eis o que escrevia Eça, num dos 
seus mais belos livros, que muita gen-
te ainda não.folheou: a Correspon-
dência de Fradique Mendes. 

M Á R I O D I A S VIEIRA M A C H A D O . 

Feniteneiandosse 
Aí vai mais um bocadinho de oi-

ro do artigo de fundo de O Séculop 
de ante-ontem, sob o titulo «Situa-
ção grave»: 

Não estamos filiados em nenhum parti-
do e não nos orientamos neste jornal pela 
politica sectaria de qualquer grupo. Falamos 
sem paixão e sem odio e com a tranquilida-
de de quem não tem responsabilidade nas 
dissensões politicas, que de forma alguma 
auxiliamos e, pelo contrario, sempre com-
batemos. 

Se não fôsse estarmos nesta épo-
ca de penitencia, não se admitiria se-
melhante confissão. Só temos pena 
não possuir a colecção de O Século, 
para lhe mostrar que ele falta redon-
damente á verdade afirmando não 
ter responsabilidade alguma na poli-
tica sectaria de qualquer grupo e não 
ter concorrido para as dissensões 
politicas que para aí existem. 

Tem responsabilidade e muita, 
muito maior do que outros jornais 
que desassombradamente entraram 
nesse caminho. 

Quando foi assassinado o tenen-

te Soares, agredido o general Jaime 
de Castro, injuriados os presos poli-
ticos, assaltados os centros monárqui-
cos e redacções dos jornais, roubadas 
igrejas e maltratados os membros do 
clero, onde estão as palavras de con-
denação de O Século por semelhan-
tes actos? 

As noticias referentes a estes fa-
ctos dava-os o camaleão do Século 
por tal'modo que parecia deleitar-se 
com elas, sem ter uma palavra de 
protesto contra o mau caminho que 
se seguia e que tinha necessariamen-
te de chegar ao seu termo. 

Como as coisas mudaram e já ha 
quem peça contas aos autores dessas 
proêsas, o Século bate no peito ar-
rependido e de joelhos pede perdão 
dos seus pecados. 

E' proprio da quaresma. Só lhe 
falta agora um rosário de contas e 
um livro de missa! 

O* nosso presado colega O Me-
ridional, deMontemor-o-Novo, trans-
creveu a ultima Nota á margem, do 
nosso jornal. Agradecemos. 
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Sobre Teatro 
A companhia do «Eden» — Uns momentos de palestra com o distinto 

artista Santos Melo — Adelino Veiga e o Teatro — A plateia 
de Coimbra — Bons tempos! 

Noites de festa explendida têm 
sido estas ultimas noites de espectá-
culos no Teatro Sousa Bastos. 

Artistas, os melhores entre os 
melhores que com o seu talento dão 
prestigio ao teatro português; peças 
escolhidas, magnificas de graça e de 
vida, musicas agradaveis e por ulti-
mo casas á cunha. 

Nem eu advinho que mais fosse 
necessário para dar á emprêsa um 
triunfo certo. 

Palmira Bastos, Etelvina Serra, 
Cremilda d'01iveira, Acacia Reis, 
são as quatro artistas que o publico 
tem aplaudido carinhosamente. Com 
justiça na verdade. 

Palmira, é a actriz que a plateia de 
Coimbra admira e quasi tem amor. 
A essa admiração e a esse quasi 
amôr, anda aliada a nossa homena-
gem pela sua conduta sem mácula 
de mulher e de mãe. 

Os aplausos que lhe teem tribu-
tado enternecem-a, porque ela bem 
sabe que não é somente a sua inte-
ligência que as provoca, mas tam-
bém as suas virtudes que mais a 
exaltam. 

Na comedia como no drama, a 
sua conduta jámais deixou de ser 
irrepreensível. A rir, faz-me lembrar 
uma creança, tão simples e ingénuo 
é o seu rir, nas lagrimas, na dôr, as 
lagrimas choradas revivem naqueles 
olhos azues, dum azul diluido, a sua 
dôr revive-lhe na alma, tortura-a co-
me labareda em que se queima a 
pobresinha borborêta da noite . . . 

Etelvina, Cremilda e Acacia, do 
valor destas, melhor do que eu, ou-
tros se lhe teem referido. 

Melhor e com mais brilho. A 
Cremilda, vi eu uma noite, em Lis-
boa, no teatro Avenida e admirei-a e 
aplaudia-a. 

Representa-se em première a Cas-
ta Suzana em que ela desempenhava 
o papel de côcóte, E que correcto 
foi o seu desempenho! 

Nunca vi melhor, decerto não se 
pode ir mais além 1. , . 

José Ricardo, Estevam Amarante, 
Almeida Cruz, Armando de Vascon-
celos, Amadeu Ferrari e Santos Me-
lo, completam um dos mais brilhan-
tes grupos de artistas que teem 
pisado o palco coimbrão. 

José Ricardo, é o mais perfeito 
exemplar da graça, o que lhe dá 
direito a ser considerado, desde ha 
muito, o primeiro comico português. 

Os anos não o gastam, é verdade 
que o seu corpo franzino principia a 
dobrar-se, mas o seu espirito, esse 
consèrva o viço da juventude e só 
muito tarde o outono da vida lhe 
sorverá a frescura. 

A nossa mocidade fica acabru-
nhada em confronto com a mocidade 
da sua alma. 

Na Companhia, no seio daquela 
familia que tanto lhe quere, José 
Ricardo é como um pae desvelado. 

Ainda outro e decerto o mais 
nobre papel que com tamanho cari-
nho e abnegação, o comico ilustre 
tem desempenhado em mais de me-
tade da sua vida abençoada! 

Estevam Amarante, um moço in-
teligente que é ainda uma maior es-
perança, Almeida Cruz e Amadeu 
Ferrari, fica assim bem este dueto de 
vozes sãs que sabem cantar e entu-
siasmar, Armando de Vasconcelos, 
novo e talentoso, correto na dicção, 
e Santos Melo . . . 

Santos Melo, propositadamente o 
guardámos para remate. E' um ar-
tista dos mais distintos e é também 
um filho desta linda terra de que 
também eu sou filho. 

Dele, muito ha que referir. 
O seu inicio no Teatro, como 

amador, a sua já longa carreira de 
profissional, aureolada pelos mais 
soberbos triunfos.. . 

Pessoalmente, conheci-o ha pou-
cos dias, o acaso desejou que nos 
encontrássemos e ficássemos sendo 
amigos. 

Foi no domingo, a quando da 
romagem ao jazigo de Adelino Vei-
ga, o poeta mais desditoso e de 
maior alma que ainda teve Coimbra. 

A sombra dum cedro anoso ofe-
receu-nos boa acolhida e ali nos 
demorámos, abrigados do sol escal-
dante, gosando o esplendido pano-
rama do vale de Coselhas, todo 
atapetado de verdura e salpicado de 
malmequeres brancos, como um ceu 
muito azul, pespontado de estrelas. 
Alvaro Cabral, Ricardo Pereira da 
Silva, Antonio Bastos, João Arrobas, 
José Maria Antunes, Francisco da 
Fonseca, cavaqueavam e diziam gra-
cejos . . . 

No regresso, Santos Melo falou-
me de minha familia, que ele muito 
bem conhecia, interrogou-me sobre 
amigos seus, da infancia, que ele não 
via ha mui to . . . 

U.ns, falecidos já, outros, Deus 
sabe em que destinos. . . 

No dia seguinte procurei-o no 
Teatro, quasi á hora do ensaio. Que-
ria ouvir da sua boca a interessante 

historia da sua grande jornada artís-
tica. 

Dos triunfos, das glorias que lhe 
tem cabido, também nós todos, os 
conimbricenses, quinhoamos. 

Disse-lhe, e a modéstia de Santos 
Melo mais o enleou, enlevo que ele 
disfarçou num aperto de mão e num 
sorriso levemente esboçado. 

A data em que entrou pela pri-
meira vez no palco, diz-me ele, não 
posso precisar. Já lá vão tantos anos! 
Desde rapaz. . . ora espere. . . e fi-
ca-se a recordar. . . mas não, é im-
possível, a sua memoria coisa algu-
ma retem. 

Entrei no Pais das Arrufadas, a 
magnifica revista de Solano de Abreu 
e no Santo Antonio. Estas duas peças 
foram as derradeiras em que eu aqui 
tomei parte, por isso mesmo muito 
bem me lembro. 

Teatros públicos em que traba-
lhei: no D. Luís e no Circo de Fóra 
de Portas, construído pelo falecido 
Correia de Almeida. 

Ha quantos anos tudo isso lá vai! 
No Pais das Arrufadas, entraram, 

além doutros, Adelino Veiga, Rama-
lhete, Santos Lucas, Antonio Augusto 
dos Santos e Sanhudo. 

Actrizes, entrou por exemplo a 
Rosa, esposa deste ultimo, e as ar-
tistas portuenses, que aqui vinham 
contratadas, Carlota Veloso, Maria 
da Luz e Tomazia Veloso. Destas 
três irmãs, apenas vive a Carlota. 
Muito velhinha, é certo, mas ainda 
vive. 

— Adelino Veiga, era realmente 
um artista de mérito, pois não é ver-
dade? 

Mas quem duvidará de tal ?! Se 
foi ele o meu mestre, como de tan-
tos o u t r o s . . . 

A sua passagem pelas companhias 
de Apolinário de Azevedo e, Emilia 
Adelaide, ficou assinalada. Ás mais 
severas criticas teatrais, anda ligado 
o seu nome com os mais justos 
elogios. 

— De Coimbra, para onde se-
guiu? 

Para o Porto. Mas eu explico: 
Quando se pôs em scena no teatro 
D. Luís, a peça do Solano, aqui. vi-
nha o maestro Alves Rente ensaiar 
algumas partituras. 

Um dia, fômos, eu e o Ramalhe-
te, convidados a ingressar numa com-
panhia que ele tencionava organisar 
no Porto. A nossa resposta deixou-
lhe a impressão que o seu convite 
seria aceite. 

Passou-se muito tempo e quando 
já nenhum de nós se recordava da 
conversa com o Rente, que havia to-
mado conta do Príncipe Real, hoje 
Sá da Bandeira, recebemos dele uma 
carta em que recordava a nossa pro-
messa. 

Ficárrios sériamente embaraçados. 
Tínhamos receio, a cobardia esma-
gava-nos, não seria audacia maior ir 
trabalhar para o Porto? 

A nossa resposta ficou demorada, 
andavamos como que a tomar fole-
go pelo susto que apanhámos, quando 
nova carta chega, a insistir pelo cum-
primento da promessa feita. O Ren-
te estava já zangado . . . 

— E-responderam . . . 
A resposta foi a nossa partida. 

Olhe, iamos á sorte, se nes déssemos 
bem ficavamos, caso contrario, ála!, 
outra vez para aqui. 

Foi esta a deliberação que tomá-
mos. 

— A peça em que se estreiaram, 
não se lembra? 

Foi no Bocácio. 
— E que tal a recepção ? 
Não poderia ser mais feliz. Pas-

sou-se isto em 1885 ou 1886, já lá 
vão uns bons trinta anos. O Rama-
lhete, coitado!, esse morreu no Bra-
zil, para onde tinha ido em tournée. 

— Pôde transmitir-me a suá opi-
nião sobre a plateia de Coimbra? 
Não é ela um tanto exigente? 

Mas isso não é só cá, é em toda 
a parte. O que aqui antigamente se 
notava era mais entusiasmo, é a úni-
ca diferença que nela encontro. 

Entretanto, os aplausos que ela 
nos dispensa, são espontâneos, são 
sinceros, em Coimbra não ha claques 
para palmear o desempenho das 
peças. 

— Todos os artistas devem sen-
tir-se satisfeitos pela maneira como 
teem sido acolhidos, não é assim ? 

Decerto, a minha querida terra 
foi sempre delicada e demais o re-
portorio que trouxemos foi escolhido 
de entre as melhores peças. 

— Os espectáculos de assinatura 
serão os únicos? 

A companhia dá mais duas réci-
tas extraordinarias. Uma, com a Flôr 
da Rua e a outra, quer parecer-me 
com o Solar dos Barrigas. 

— Ao que me disseram, a Flôr 
da Rua é uma peça boa . . . 

— Não lhe mentiram. Boa e mo-
derna. Causou sensação em Lisboa; 
onde teve a prèmiere e depois no 
Porto. E' original de Arnaldo Leite, 
Carvalho Barbosa e a musica, por 
sinal lindíssima, é de Fernando Mou-

tinho. Toda a scena se passa na praia 
da Granja, na época balnear. 

— De Coimbra, para onde se-
guem ? 

— Para o Porto, onde tenciona-
mos demorar um mês. Depois voltar 
a Lisboa para dali embarcarmos com 
destino ao Rio de Janeiro. 

Aproxima-se a hora de Santos 
Melo tomar parte no ensaio. Chegam 
artistas e coristas, todo o Teatro se 
vae enchendo de ruido, conversa-se 
animadamente, pelo ar sobem risa-
das finas, como tilintar de cristaes. 

E já com um aperto de mão, nu-
ma despedida afectuosa, diz-nos ain-
da Santos Melo: 

No seu jornal, eu desejava dizer 
aos meus patrícios, àqueles que me 
conheceram, já se sabe, a razão por-

que agora sou Santos Melo e não 
Francisco dos Santos como então. 

* Pouco depois de me ter escritu-
rado no Porto, entrou também para 
a companhia um segundo Santos. 
Esta homogeniedade de nomes da-
va áso a confusões diabólicas. 

O emprezario um dia chamou-
me e |perguntou-me como se cha-
mava minha mãe. Dei-lhe o nome: 
Maria Miquelina Melo. Pois o se-
nhor fica a chamar-se, daqui para o 
futuro, Santos Melo. 

E fiquei, entre os meus colegas 
ninguém me conhece por outro no-
me . . . 

No Porto recebi o meu verda-
deiro baptismo de actor e também 
lá fui crismado. 

J. DE BARROS. 

eoifTOPiis 
Foram dissolvidas as cultuais das 

reguezias de Santo Antonio dos 
Olivais e Paião, neste distrito, por 
terem sido criadas não obedecendo 
ao espirito da lei de separação. 

O modo como foram organiza-
das as cultuais só serviu para levar a 
discórdia aos habitantes dessas fre-
guezias, na sua grande maioria ca-
tolicos, como o deviam ser também, 
mas não eram, os membros dessas 
cultuais, que faziam enterros civis e 
escolhiam para exercer o culto pa-
dres que o não podiam exercer. 

Alguns dos membros das cul-
tuais nem sequer nunca tinham re-
cebido sacramento algum. 

Foram também dissolvidas as 
cultuais da Oraça e de S. Vicente, 
em Lisboa, que deram origem a 
grandes questões entre catolicos e 
não catolicos, esperando-se a disso-
lução de todas as cultuais organiza-
das como estas. 

A. C A R V A L H O 
MEDICO 

Consultas da 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
• Telelone 534 • 

Uma reclamação justa 
Um nosso prezado leitor escre-

vemos, abordando um assunto, sem 
duvida justo e para o qual chamamos 
a atenção das estações respectivas: 

Sr. Redactor. — Levo ao seu conheci-
mento de que na estrada distrital n.° 47, en-
tre a Oeria e S. João do Campo, existem 
duas enormes quebradas que poderiam ser 
muito menores se alguém mandasse em 
tempo competente pôr estacas e fachinas 
nos topos dessas quebradas, o que era fací-
limo e barato. 

Parece que tal estrada foi votada ao des-
prêso, pois já tem ali havido desastres pes-
soais e provocado contratempos a varias 
pessoas, visto que teem de voltar para traz. 

Queira V. chamar a atenção de quem 
competir para este assunto e ao mesmo 
tempo prevenir os transeuntes de que a 
estrada está intransitável. — Um leitor. 

«A GALERA» 
Tendo terminado a primeira série 

desta revista, passa ela a ser mensal, 
com 48 paginas, e propriedade dal-
guns dos seus antigos directores. 

A Galera vai ser constantemente 
melhorada sem que por esse motivo 
sofra alteração de preço. 

Com o facto da revista passar a 
ser mensal nada perdem os assinan-
tes, visto que ela sairá com o dobro 
das paginas e recebê-la-ão mais em 
dia. 

Freguezia de Santo Antonio 
Em virtude da criação da cultual 

na freguezia de Santo Antonio dos 
Olivais, deixou de haver culto cato-
lico na igreja da freguezia, que tem 
estado fechada ha muito tempo, indo 
o respectivo pároco encomendado 
exercer o culto na igreja de Celas. 

Agora, extinta a cultual, a grande 
maioria dos habitantes da freguezia 
deseja que a igreja de Santo Anto-
nio volte a ser séde da freguezia, a 
que se opõem os de Celas, que di-
zem ser na sua igreja que o culto 
deve continuar, pois que a isso 
anuíram da melhor vontade. 

A solução do caso, como se vê, 
não se presta a uma fácil concilia-
ção, embora se alvitre que os actos 
religiosos sejam uns exercidos na 
igreja de Celas e outros na de San-
to Antonio. 

« A s senhoras caridosas de 
Coimbra» 

Continua á venda na Livraria 
Moura Marques, Largo Miguel Bom-
barda, a bonita poesia que, sob este 
titulo, Julio de Rosiers publicou para 
ser vendida a favor das vitimas da 
inundação do Mondego. 

O preço minimo dos referidos 
versos é de 40 reis. 

E S C H I T 0 I U 0 F O K E N S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Telef . n . ° 4 1 4 ) . 

ECOS DA SOCIEDADE 
4mtsí4$m$ 

Fazem anos: 
Amanhã: 
A menina Maria Luiza, filha do sr. dr. 

Rodrigo de Sousa Araujo, e o sr. dr.José 
Rodrigues. 

Na sextq-feira, o sr. Francisco Mendes 
da Silva e sua dedicada esposa. 

ÇÁSAMM.T.QS 
Realisou-se em Lisboa, no dia 1 do 

corrente, o casamento do nosso presado 
amigo sr. Octávio Mendes de Brito, distin-
to aluno da Escola de Guerra, filho do 
nosso velho e querido amigo sr. major João 
de Brito Pimenta de Almeida, que perma-
neceu alguns anos nesta cidade, como di-
rector da Manutenção Militar e onde con-
quistou inúmeras simpatias, com a sr." D. 
Margarida Pinto Pacheco. 

Aos noivos, que são dotados das mais 
excelentes qualidades de caracter, enviamos 
as nossas sinceras felicitações, augurando-
Ihes um futuro sorridente. 

i&M&SM 
Está gravemente enferma a menina 

Georgina, filhinha querida do nosso res-
peitável amigo sr. dr. Silvio Pélico Lopes 
Ferreira Neto. 

O estado da infeliz menina é desespe-
rado. 

Que em breve se restabeleça, são os 
nossos ardentes votos. 

Aniversários jornalísticos 
Entrou em mais um ano de pu-

blicação o nosso ilustre colega de 
Lisboa, O Dia. 

N'O Dia tem o sr. Moreira de 
Almeida evidenciado o seu talento 
jornalístico, em sucessivos artigos 
de combate. 

Ao colega enviamos as nossas 
cordeais felicitações. 

—Entrou no quarto ano de exis-
tência o nosso prezado colega o Im-
parcial, semanario dos estudantes ca-
tolicos de Coimbra. 

Desejamos-lhe a continuação das 
suas prosperidades. 

— Também completou mais um 
ano o nosso estimado colega Noti-
ticias de Cantanhede, a quem felici-
tamos. 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencía: R. de Ttiomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Regedores 
Foram nomeados regedores: 
Da Sé Nova. — Efectivo, José 

Monteiro da Cunha; substituto, Al-
bano Augusto da Silva. 

Sé Velha. — Efectivo, Manuel Pe-
reira Júnior; substituto, Pedro dos 
Santos. 

S. Bartolomeu — Efectivo, Anto-
nio Luís dos Santos Azevedo; sub-
stituto, Antonio Marques. 

Santa Cruz — Efectivo, Jorge da 
Silveira Morais; substituto, José Ben-
to Correia. 

Santa Clara — Efectivo, Augusto 
Simões Marta; substituto, Antonio 
Seco. 

Serviço telefónico 
Alguns assinante^ do serviço te-

lefónico se nos tem queixado da 
morosidade em atenderem as suas 
chamadas, outras vêses de troca de 
ligações, etc., parerecendo-ihes que 
isto se deve a telefonistas com pouca 
pratica de serviço ou ao limitado 
numero de telefonistas. 

Como são bastantes os queixo-
sos, solicitamos que se verifique o 
motivo destas faltas e se lhes dê re-
medio. 

Também nos parece que será in-
suficiente o numero de telefonistas 
para tanto serviço, porque a verdade 
é que passa de 500 assinantes, e al-
guns pela naturêsa dos serviços que 
téem a seu cargo, não dão pouco 
trabalho com as chamadas. 

Seja qual fôr a causa, pedimos 
que se dê remedio ao mal de que 
se queixam. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvallo 
Ã D V O G A D O 

Rua do Pateo ia Inquisição, a." 1, 1.° 

Contra as n e v r a l g i a s . . . 
Que se ha de fazer ? 

O principal sintoma da nevralgia 
é a dôr. A causa desta dôr é a falta 
de sustento dos nervos. Para com-
bater as nevralgias, ha duas coisas a 
fazer: 

1.°—Aplicar e conservar alguma 
coisa quente sobre a parte dorida; 

2.°— Sustentar, fortalecer os ner-
vos, tomando um tonico, em que 
haja os elementos de que esses ner-
vos se encontram privados. 

O calor, que podem dar as fla-
nelas e os banhos quentes, atenua a 
inflamação dos nervos*e proporciona 
ao doente um repouso temporário; 
mas, emquanto a nutrição do siste-
ma nervoso não tiver sido perfeita-
mente assegurada, a inflamação, a ir-
ritação não deixarão de persistir. 

As Pilulas Pink fornecem ao san-
gue o sustento necessário. 

O sangue que circula em todo o 
corpo leva aos nervos esse sustento. 
O meio único de fazer chegar aos 
nervos um medicamento, ou o sus-
tento preciso, é encarregar o sangue 
de lh'o levar. Tenham este facto bem 
presente. Nevralgia é um têrmo ge-
ral, significa inflamação dum nervo. 
Segundo o nervo afectado, assim o 
nome muda. * 

A sciatica é a nevralgia do nervo 
sciatico. 

As aplicações quentes acalmarão 
as dôres nevralgicas, e as Pilulas Pink 
curarão essas dôres, corrigindo a fal-
ta de nutrição dos nervos. 

As Pilulas Pink est#o á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas, 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a. 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Visitas ministeriais 
No domingo, quando da estada 

nesta cidade, dos srs. ministros da 
justiça e do fomento, visitaram suas 
ex.as os edifícios do Seminário, Ur-
sulinas e igreja de S. João de Alme-
dina. 

As juntas de paroquia e o governo 
As juntas de paroquia de Santo 

Antonio dos Olivais e de Santa Cla-
ra resolveram não acatar os decre-
tos publicados pelo atual governo. 

Tiveram egual resolução as ca-
maras municipais de Goes e Louzã. 

Funcionários públicos 
A moção apresentada na reunião 

dos democráticos no palacio da Mi-
tra, no Tojal, aconselha os funcioná-
rios públicos a não cumprirem os 
decretos ultimamente publicados pelo 
governo, por serem considerados 
actos ditatoriais. 

O governo está disposto a sus-
pender os empregados que não 
dêem cumprimento a esses decretos, 
pelo que se vê que é mau conselho 
pretender agravar a situação de fun-
cionários que apenas vivem do seu 
emprego. 

O melhor é deixa-los em paz, 
alheios a questões politicas. 

O PREÇO DO PÃO 
Em vista do pão começar hoje a 

ser vendido pelo preço antigo, em-
bora com menos peso, não se reali-
sou a manifestação anunciada para 
ontem á noite, para protestar junto 
do sr. governador civil contra o pre-
ço elevado porque se vendia o pão. 

João Herculano, de 24 anos, pin-
tor, recebeu, na segunda-feira, um fe-
rimento na mão direita, feito com uma 
prancha que removia. 

Foi ao banco do hospital receber 
tratamento. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, BO, 1.°, D. Telefone 448 

CARESTIA DA VIDA 
Deve realisar-se no domingo, ás 

2 horas da tarde, na União Geral 
dos Trabalhadores, um comício de 
protesto contra a carestia da vida. 

Na segunda-feira, em uma taber-
na próxima do cemiterio, envolveram-
se em desordem diversos indivíduos, 
em consequência da qual recebeu di-
versos ferimentos na cabeça, João da 
Silva, de 21 anos, pedreiro, que fo-
ram saturados com cinco pontos na-
turais, pelo enfermeiro sr. Rasteiro, 
do Banco do Hospital. 

POR AJARDINAR 
Não sabemos o motivo porque 

ainda estão por ajardinar o terreno 
em volta do monumento a Joaquim 
Antonio d'Aguiar e a alameda Ca-
mões. 

Ha tanto tempo assim , , . 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Pediu para adquirir uma mon-
tada á sua custa e serem fornecidas 
as forragens por conta do Estado, o 
tenente-medico de infantaria 35, sr. 
Rocha Manso. 

— Pediu para ser promovido para 
o corpo a que pertence, á classe 
imediata, quando lhe pertencer, o 
musico de 3.a classe de infantaria 35, 
sr. Pedro Antonio. 

— Foi mandado baixar ao hos-
pital militar em Lisboa, o capitão de 
infantaria 35, sr. Carlos Carreira Pe-
queno, que para ali tinha ido para 
ser inspecionado para efeito de pro-
moção ao posto imediato. 

— Pela Inspecção de Infantaria 
foi solicitada autorisação para ser 
nomeado instrutor do curso da I. M. 
P. de Soure, o alferes do secreta-
riado militar, sr. José Augusto Go-
mes, em substituição do tenente-aju-
dante de infantaria 35, sr. Alberto 
Viana Coelho. 

— Idêntica solicitação foi feita 
para serem nomeados instrutores da 
Sociedade de I. M. P. n.° 25 (Fi-
gueira da Foz), os 2.0S sargentos de 
infantaria 28, srs. Antonio de Matos 
Bugalho e Sebastião Marreiros Júnior. 

— Desistiu de ir servir no Ultra-
mar, nos termos do Decreto de 14 
de Novembro de 1901, o sargento 
ajudante de infantaria 35, sr. José 
Augusto da Cruz. 

Pela Secretaria da Guerra foram 
postas á disposição do conselho ad-
ministrativo de infantaria 35 as quan-
tias de 68$00 e 78$00 para obras de 
reparações, sendo a ultima destinada 
ao 5.° grupo de metralhadoras. 

— Requereu 20 dias de licença 
disciplinar o 2.° sargento do R. I. R. 
35, sr. Eduardo Ermenegildo de 
Freitas. 

— Recolheu a força de infanta-
ria 35, sob o comando de subalterno, 
que foi acompanhar á cadeia da Re-
lação do Porto, 12 presos da cadeia 
civil de Santa Cruz, desta cidade. 

— Requereu para lhe ser fixado o 
verdadeiro praso em que começou a 
merecer o abono de diuturnidade, o 
capitão-capelão de infantaria 23, sr. 
Joaquim Mendes de Figueiredo. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 

ANTONIO NOBRE ' 
Continuação dos donativos dis-

tribuídos pela redacção d'A Galera: 
Freguezia da Sé Nova: 
Maria Silvana, Maria da Concei-

to Pereira, Maria da Conceição, 
Maria Emilia Torres, Margarida da 
Conceição, Maria da Conceição Fon-
seca, Maria da Assunção, Maria do 
Rosario, Luís José Pinto, Carolina 
Augusta Dias. 

Freguezia de Santa Cruz: 
Maria Casimira, Adelaide de Je-

sus, Manuel Gomes de Aguiar, Con-
ceição Enéas, Providencia Maria, 
Maria do Nascimento, Ana da Pie-
dade, Rita da Cruz, Antonio Roque 
de Oliveira e José dos Santos. 

Freguezia de S. Bartolomeu: 
Rosalina Pinto, Maria do Rosario, 

Teresa Duarte, Rita de Jesus, Maria 
de Carvalho Pereira, Hermínia da 
Conceição, Ermelinda Pereira, Maria 
Augusta Freitas, Amélia da Concei-
ção Marques, Antonio Ferreira. 

Além destas esmolas foram dis-
tribuídos mais 30$00, sendo 12$00 
para a escola do sexo feminino da 
freguezia da Sé Nova, 8$00 para a 
escola do sexo masculino da fregue-
zia de Santa Cruz e 10$00 para o 
Orfeon de Condeixa, cujos recibos 
estão em poder do sr. dr. Augusto 
Nobre. 

Festa da arvore 
Realisou-se no passado domingo, 

nesta cidade, a simpatica festa da 
arvore, em todas as escolas primarias 
oficiais e que decorreram com entu-
siasmo. 

Por falta de espaço não publica-
mos no presente nome algumas no-
tas das festas, o que faremos no 
proximo numero. 

Relogio da Universidade 
Começa hoje a funcionar o re-

logio da Universidade que ha longos 
dias tem estado parado, com grande 
prejuízo da gente desta terra, que só 
nele tem confiança. 

Teve de ser desarmado e comJ 

pletamente limpo, cujo trabalho foi 
confiado ao hábil relojoeiro desta 
cidade, sr. Raul Silva, e não a uma 
casa do Porto, como se propalou. 

Em Coimbra também ha artistas 
capazes de executar trabalhos que 
muitos julgam fazer-se só em Lisboa 
e Porto, quando não apontam o es-
tranjeíro. 

Como noticiámos, seguiu na 
madrugada de segunda-feira, para 0 
Porto, a quadrilha de larapios cons» 
tituida por 12 reus, que responde» 
ram no tribunal desta comarca, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

fl modista Gertudes Faustino participa 
á s s u a s 

ex.mas clientes que mudou a sua fesidencia e atelier de roupas 
brancas, da rua Eduardo Coelho, n.° 45, para a mesma rua, n.° 96, 
onde espera continuar a receber o obsequio de suas estimáveis 
ordens. 
r Coimbra, 2 de Março de 1915. 

A festa de Adelino Veiga 
Realisou-se no .domingo, como 

noticiámos, a festa de homenagem 
ao saudoso poeta-operario Adelino 
Veiga. 

Pouco depois do meio dia, orga-
nisou-se o cortejo, pela seguinte 
forma: Piquete de bombeiros volun-
tários, Grémio Operário, Associações 
de classe de moços de frete, funi-
leiros, manipuladores de pão, bar-
beiros, operários do município, ce-
râmicos, caixeiros, Coimbra-Centro, 
com estandartes; Escola Livre das 
Artes do Desenho, Grupo Karl Marx, 
carro "alegorico, Grupo Dramatico 
Adelino Veiga, Federação Operaria, 
bombeiros voluntários e municipais, 
etc. 

Depois de percorrer algumas ruas 
da cidade, o cortejo dirigiu-se ao 
Cemiterio da Conchada, onde desfi-
lou perante o tumulo do poeta. 

Nesta altura, foram ali depostas 
uma corôa ,e muitas flores, usando 
da palavra os srs. Maximiano Go-
mes, em nome da comissão das fes-
tas; José Lemos, pelo Grupo Karl 
Narx; Raul Fernandes da Piedade, 
Heliodoro Veiga, e por ultimo a 
menina Elvira Veiga que, em nome 
da familia do poeta agradeceu a ma-
nifestação, recitando O Credo, poe-
sia de Adelino Veiga. 

Acompanharam o cortejo os srs. 
actor Santos Melo, actor Alvaro Ca-
bral, Ricardo Pereira da Silva, Fran-
cisco da Fonseca, Antonio Coutinho 
de Moura Bastos, José Maria Antu-
nes e João Serio Veiga, arrngos do 
saudoso morto. 

A' noite, realisou-se na Federação 
Operaria, que se achava ornamen-
lada, uma sessão comemorativa, que 
constituiu uma magnifica apoteóse ao 
poeta. 

Usou da palavra o operário Jere-
mias Coelho Bartolo, recitando-se as 
seguintes poesias de Adelino Veiga: 
O Engeitado, por Antonio de Al-
meida ; O Credo, por José Cardoso; 
Ricos e pobres, por José Ferreira; 
O amor de mãe, por Julio de Sousa; 
A Taberna, por Alberto Ferreira dos 
Santos; O Vadio, por Agostinho dos 
Santos; Jogral caído, por Eurico 
Caetano; O Pae, por Jõsé Luís, e 
Charitas, por Raul Dias, sendo to-
dos' muito aplaudidos, numa brilhan-
te e magnifica consagração ao poeta, 
consagração que comoveu os nume-
rosos assistentes. 

Seguiu-se-lhe o sarau de gala, 
subindo á scena a comedia em 1 
acto, O Actor e seus visinhos e um 
acto de variedades, em que se sa-
lientaram José Luís, que cantou O 
sono da inocência, em fado, e Sera-
fim dos Santos, na cançoneta O Alho 
Jnnior, ambas de Adelino Veiga. 

O actor Alvaro Cabral, que tinha 
sido convidado para presidir á ses-
são, não poude comparecer. 

E assim se realisou mais uma 
festa de homenagem á memoria do 
modesto operário Adelino Veiga. 

Curso de inglês 
O professor de inglês do Liceu, 

-sr. Barjona de Freitas, tem licença 
para abrir um curso grátis de inglês 
na Escola Brotero. Ha 8 dias para 
inscrição, que principia na segunda-
feira. 

Ferimento 

O menor de 11 anos Manuel Pe-
reira, ao serviço do sr. Antonio Seco, 
foi ontem colhido pelo chifre de um 
boi, que lhe fez um ferimento no lá-
bio inferior. 

Recebeu curativo no hospital. 

Roubo importante 
A judiciaria conseguiu descobrir, 

com certa habilidade e perícia, que 
o autor dum importante roubo em 
S. Pedro d'Alva, fora o audacioso ga-
tuno Manuel Garcia, o Mantas, que 
prendeu na Meâlhada, numa taberna 
que serve de coito á gatunagem. 

O roubo, no valor de 1.200$00, 
em jóias e dinheiro, foi quasi todo 
apreendido em diversas casas em S. 
João d'Arejas, esperando a policia ju-
diciaria descobrir o paradeiro do res-
tante, que já pouco é. 

O gatuno seguiu hoje para Pena-
cova, a fim de ser entregue á auto-
ridade judicial dali. 

Nova tuna 
Sob a regencia do sr. José Eli-

seu, acaba de se organisar nesta ci-
dade uma nova tuna denominada 
União Operaria. 

No domingo saiu pela primeira 
vez, realisando-se por tal motivo, 
naquele dia, uma festa na Mata do 
Choupal. 
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AÇAMBARCADORES DE GENEROS 
Não ha meio, ao que parece, de 

acabar com o açambarcamento de 
generos! 

Hoje fomos prevenidos, que ali 
para a rua Direita, tinha vindo uma 
carroçada de grêlos. 

Efectivamente a informação era 
verdadeira. A' entrada do Beco do 
Castilho, encontrava-se uma grande 
rima de molhadas de grêlos de na-
bo, coberta com mantas. Vão para 
Lisboa, ao que se diz, e vieram do 
Almegue. 

A policia não pôde proceder con-
tra tal pouca vergonha porque ss 
ex.as, os açambarcadores, transpor-
tam os generos adquiridos para a ci-
dade, só depois das 9 horas e por-
tanto ao abrigo das posturas. 

É necessário porém terminar com 
tal abuso, ainda que para isso se te-
nha de lançar mão de medidas ex-
cepcionais. O momento não é para 
contemplações ou fraquesas. 

É preciso agir e desde já. 

O B I T U Á R I O 

Faleceu o sr. Luís Vieira, de 14 
anos de idade, filho do considerado 
advogado, sr. dr. Eduardo da Silva 
Vieira. 

A' familia do extinto as nossas 
condolências. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. Jorge da Silveira Morais. 

Faleceu em Oliveira d'Azemeis, 
apenas com 26 anos de idade, a sr.a 

D. Matilde de Castro Leão, ?stre-
mosa filha do negociante desta ci-
dade, sr. Manuel Maria de Castro 
Leão. 

O nosso pésame á familia enlu-
tada. 

o 

Vindos do Portò, chegaram an-
te-ontem a esta cidade, os restos 
mortais de D. Maria da Conceição 
Henriques de Carvalho, filha do fa-
lecido negociante desta cidade Anto-
nio Henriques de Carvalho. 

Deram entrada no Cemiterio da 
Conchada, onde ficaram depositados 
em jazigo de familia. 

Faleceu no passado domingo, 7, 
o inocente menino Antonio Sarmen-
to, de 2 anos, quem o sr. Antonio 
Moreira da Costa e sua esposa, a sr.a 

Luzia da Silva e Costa, tratavam com 
tanto disvelo e carinho, como se fo-
ra seu proprio filho. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DE Lie A NT, 16, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de poria compranda 2 frascos. 

Moritemór-o-Velho, 3 — To-
mou hoje posse do logar de administrador 
do concelho o sr. dr. Roberto de Azevedo 
Canelas, de Cantanhede, do qual temos as 
melhores referencias. 

O acto foi bastante concorrido, talvez 
dos mais no genero, de todas as classes so-
ciais, faltando apenas os poucos democráti-
cos que ha nesta vila, que segundo consta 
não gostaram da nomeação, por partidaris-
mo talvez. 

Desde que seja cumpridor dos seus de-
veres, concorra para a pacificação da familia 
portuguesa e esteja sempre á testa do seu 
cargo, nada mais se lhe exige. 

Está bem aparentado, e se vamos pelo 
lado politico, os rotulados de republicanos 
pouco teem feito. 

O anterior era bastante cortez, não cons-
ta tivesse concorrido para questiunculas, 
mas, francamente, era pouco assjtíuo no seu 
logar. 

Todas as auctoridades e empregados pú -
blicos, salvo motivos acidentais, deviam re-
sidir nas sédes e não ser o chega e vira, 

Deposito de curufio das empresas das minas 
de carvão de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 2G ESCRITORIO: Praça do Comercio, n.° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a > , 1 5 » 1Ó0 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

s : Aos agricultores : : 
Ádubos químicos 
da casa 0. . Heroid & C.a & â 

A mais acreditàda marca TREVO DE 4 FOLHAS 

Representantes e depositários em Coimbra: 
F a u s t o & . B i s a r r o , L i m i t a d a 

PSAÇA DO COMERCIO, 32 * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços e descontos para revendedores 

com o costumado vai-vem, desautoram-se, 
desmoralisam o povo e prejudicam o co-
mercio. 

Cumpr imentamos o novo administrador, 
fazendo votos para que o alto cargo que 
vem desempenhar fique assinalado como 
modelar . 

Era acompanhado pelo digno governador 
civil substituto, major de cavalaria sr. Firmi-
no Teixeira Mota Guedes, pelo sr. José de 
Vasconcelos Sousa Nápoles, cavalheiro bas-
tante prestimoso, e outros amigos. 

— Pela terceira vez foi á praça o serviço 
dos paredões e aterro contíguos á ponte so-
bre o Mondego, proximo a esta vila, não ha-
vendo concorrente. 

Mais uma vez se perderam as nossas es-
peranças, e a ponte continuará a ser o po -
leiro dos pardais. 

E néTs de longe a contempla-la, como a 
raposa fizera ás uvas . . . 

Até quando será isto ? 
Sempre a má sorte. 
— Consta se fundará aqui em breve um 

núcleo de defesa e propaganda desta vila. 
Oxalá que sim, e as individualidades que 

o constituírem, sem o microbio peçonhento 
da politica, façam alguma coisa aproveitável. 

— O mercado de hoje esteve bastante 
concorrido, elevando-se o preço dos gene-
ros consideravelmente, cada 14,163 de bata-
tas a 900 reis, de feijão a 1 $200, de milho 
amarelo a 560, branco a 620, batatas a 900 
reis, e assim á proporção ! 

Isto depois de uma crise de falta de tra-
balho para os assalariados e para quem tem 
muita familia, deve ser atroz, e mesmo para 
o pequeno funcionário publico, que tem o 
mesmo ordenado, e as dificuldades de vida 
aumentam sensivelmente. 

Uns querem viver e não podem, outros 
esbanjam o supérfluo na carreira vertigino-
sa de não olharem para o dia de ámanhã, 
nem se lembrarem do seu semelhante 1 

— O tempo parece mudar outra vez, sen-
do de prever voltarem as chuvas. 

— Esta noite houve rigorosa vigilancia 
na linha, perto da Figueira da Foz, fazendo 
os comboios marcha afrouxada, sempre em 
sobresaltos. E até quando ? — C. 

Caixeiro oferece-se 
com práti-

ca de fazendas brancas, lanifícios e 
retrozaria. 

Idade 17 anos. 
Informações ao sr. Manuel Fer-

reira Cunha. — Lousan. 

precisa-se que 
possa dispor 

de 1.500$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci-
mentos. 

Comarca de Coimbra 
D i v o r c i o 

Para os devidos efeitos se 
faz publico, que por sentença 
de 15 de Janeiro findo, que tran-
sitou em julgado, foi convertida 
em divorcio, a reparação de pes-
soas e bens decretada neste juiso, 
entre os cônjuges D. Elisa Ber-
nardes do Loureiro Miranda e 
João Maria de Loureiro Miran-
da, por sentença de 27 de Abril 
de 1898. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

OAQUIM DA SILVA SAN-
TOS, declara que tem guarda-

dos quatro vigésimos e um quarto de 
bi lhete para a loteria de 18 de Março de 
1915, com os n.os abaixo menciona-
dos, para os cidadãos José de Al-
meida & C.a, dois vigésimos e um 
quarto de bilhete, com os n.os 2548, 
4524 e 4131 (quarto de bilhete); 
José Pedro, 1 vigésimo, com o n.° 
1337 e Abel Dias, 1 vigésimo, com 
o n.° 3381, todos residentes nos Es-
tados Unidos da America do Norte. 

J i i ^ subloca-se na 
rua Fernandes 

^ Ê F Tomás, n.° 66. 
Trata-se na Fotografia União. 

Arrenda-se 
uma casa ex-
plendida, no 

largo da Republica n.° 15, tendo 15 
divisões, bom quintal e agua nas-
cente. 

Pode ser vista todos os dias e 
a qualquer hora. 

EMPREGADAS 
RECISAM-SE nos Grandes Ar-

mazéns do Chiado, em Coim-
bra. 

FUNDAS 
E 

^parelhos optopedieos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tçnham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, 'como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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PQPQ Q elasse dos lieeus 
PORTUGAL E SUAS COLONIAS 

E 

HISTORIA DR GGOGrçflpIA 
Em harmonia com o programa e único compendio de geografia 

para a 7!a classe, complectamente actualisado, com aprovação por 
despacho de 24 de O u t u b r o de 1914, pelo professor Dr. Alfredo 
Maria do Rego. 

1 vol. de 239 paginas, 1 $00 escudo. 
L i v r a r i a M o d e r n a , editora, Rua Ferreira Borges n.° 

150 e 1 5 2 . - C O I M B R A . 

m Age 

F o p t u g o l P p e o i c l e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero lelef.: 1849 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Esdertço teleg.: VIDA 
Segurou contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguro* de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguroa agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Segurou contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro» contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras im-portantes do país, i lhas e colonias. Sucur-
«al no PORTO - Bua Pa**o* Manoel. 21. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Sociedade para os me lhora-
mentos dos b a n h o s de 
Luzo 

A s s e m b l e i a g e r a l 
Por ordem do Ex.m o Sr. Pre-

sidente da Mesa da Assembleia 
Geral é a mesma convocada a 
reunir-se na séde da Sociedade, 
em Luzo, no dia 31 de Março 
proximo, ao meio dia, para, em 
harmonia com o disposto nos 
artigos 14 0 e 15.° dos estatutos 
tratar dos seguintes assuntos : 

I Discutir e votar o balanço, 
contas, relatorio do Conselho da 
Direcção e parecer do Conselho 
Fiscal; 

II Pronunciar-se sobre a for-
ma mais conveniente de liquidar 
o emprestimo autorisado pela 
Assembleia Geral em 1913; 

III Eleição dos membros da 
Mesa da Assembleia Geral, Con-
selho de Direcção e Conselho 
Fiscal. 

Luzo, 28 de Fevereiro de 
1915. 

O 1.° secretario da Assembleia Geral, 

Diogo José Soares. 

A V I S O 
A Comissão Administrativa 

da Cooperat iva de pão "A Co-
nimbricense,, resolveu passar bi-
lhetes de identidade a todos os 
socios consumidores para justifi-
carem essa identidade quando 
na distribuição do pão se levan-
tarem duvidas. 

Pede a todos os srs. Asso-
ciados que façam acompanhar 
desse bilhete as creadas ou pes-
soas que mandarem buscar o 
pão. A Comissão não premitirá, 
sobre pena severa, aos distribui-
dores que dêem pão a pessoas 
que não sejam socios. 

A Comissão, 

NHEIBO 
PARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

COIMBRA 

t r c 3 2 Q . ; p r a - s e 

CARROÇA, muar e arreios. 
Fausto & Bisarro, Limitada na 

Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia bem afreguesado e em 
bom local. Óptimas condições. 

FAUSTO & BISARRO, LIMITADA (procura-
doria particular). 

§ocio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular ), Praça do Comercio, 32. 

T ^ T A f j A d e meia cau-

• • certos, vende-$e com pouco 
uso. 

Trata-se na Fotografia União. 

A C flk vende-se na 
estrada da 

^ ^ ^ Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo local, 
n.° 26. 

fabrica âe laârilhos 
em mosaico 

DE 
Baptista &. Donato 

Rua da Moeda, 146 
COIMBRA 

TELEFONE 1 7 0 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? 

C o m p r e m os afamados 

M A R C A N ^ ^ ^ T R E G I S T A D A 

.VIEIRA L J M Â & S Q A 
C O í M B f t k 

BCAA O A \ O ABNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

Q ] 

O j 

A FUNERARIA EM PEDRA 
DE 

FRANCISCO A. DOS SANTOS, FILHO 
Rua Direita, 139 a 149 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcário como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em A R T E M O D E R N A . 

Tem deposi to de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra;"barro, gêsso, etc. 

Toma conta de qualquer trabalho fóra de Coimbra 

te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
& 
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Salão da Trindade | 
Antonio Marques 

Oficina e deposito de moveis 
2 —Travessa da Trindade —4 

• • • • C O I M B I ^ ^ • • • • 

Eíicarre$a-se de todos os trabalhos de marce-
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens I 

Serralharia Mecanica 
DE 

ífS 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco pór uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

m 
m 

fDanuel da SilOa 
Rua do Arnado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. -

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa, 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen 
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Cole 
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola a n e i a á Normal) 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

VENDA UE m 
V E N D E - S E uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa 
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário, 

• • • S O f t B g 

A Sanitaria I 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
e electricidade 

O 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparavei 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mando!!! 

Enderep telegraSco: £ MMt&èêiè 

Numero teleloaicc: 512 * * LEndereço telegi 

* * Numer 

mmt 

o 
H i 
a r n s o m 

láioch!! u 

A'S DONAS DE CASA| 
Grande deposito" de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

ooooooooooooo 

I A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! | 
VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de ynen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/» 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

8 

1 PADARIA POPULAR | 
| (Antiga padaria de Inácio Miranda) = 

H§ * 12—Largo da Freiria —13* = 

| Manoel Rodrigues da Bela ^ 
| & Irmão, proprietários desta = 
| acreditada e antiga padaria, ^ 
| previnem o publico e os seus = 
| estimados freguêses que no ^ 
| intuito de bem os servir tem m 
| na referida padaria pão de jH 
| bom fabrico e de todas as 
| especies, tais como: =j 
1 Pão abiscoitado, bolacha. §|f 
| Pão d'agua, espanhol, pa-
| ra todos os preços. Ê | | 
| Pão de 80 e 90 reis o | j § 
= quilo. m 
| Todo este pão é fabricado §11 
| com agua filtrada. | | | j 
| O estabelecimento pode |= 
| ser visitado por todas as 
| pessoas que assim o deseja-
| rem vendo mesmo o fabrico m 
| do pão. m 
= Pão quente, de manhã, das m 
1 6 horas ao meio dia, e de m 
i tarde das 8 em diante. = 

iOOOOl 
LICOR OLIVEIRA 

Suplantando todos os licores na-
cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

TOOOO^iOOOgQ 

Venda 
V E N D E - S E um quintal com 

duas casas de habitação, sito na Cal-
çada de Santa Izabel. 

Para tratar nesta redacção. 

l í o m p p e i a s 
VENDEM-SE. Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

Parte de casa na Bemcanta 
SUB-ARRENDA-SE uma com 5 

divisões e todas com janelas, a 
pouca distancia do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz, 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E j 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA $ 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 \ 
538 .137$359 

5 s 
0 
2 F u n d o de reserva 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral 
| de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 | 

1 Total . . . . . . . . Ó37.020$929 | 

• Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 3 

1 * 4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 * 
$ 
9 Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

é Cor respondente em Coimbra 

| BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

? Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
• ~ M t I V M M A M M V I M « * • • « ^ N M V S i l t ^ « M I D ^ i 

INDEMNISAÇÕES PAGAS, 1 281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 250 .003$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em. Lisboa — Praça do Comercio 56. 

Casa de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

$nstni[io /rimaria e secuuiarla, portuguez, 

iraiICÍZ, Inglez, musica, pintara, lavores, 

plrogratura, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

Lampreias 
Vendem-se no estabelecimento 

de vinhos de 
JOÃO MARIA CARVALHO 

R. da Moeda, 9,11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.os 21 e 30 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

Extração all.de Marco de 1915 

Premio maior 12:000$ 

Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

C O I M B R A . 

T ampreias 
• vende-as Teresa Ventura, a 

mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

BOM PIANO 
Vende-se, alemão. Três pedais, 

lindos sons, e estado novo. 
Trata-se na Estrada da Beira, 51, 
com Torrçás de Lima. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Portugueses 
A Gazeta de Coimbra fez refe-

rencia no numero anterior a uma carta 
vinda do Brazil, em que um nosso 
compatriota pinta com negras côres 
a situação verdadeiramente angus-
tiosa em que se encontram milhares 
de portuguêses, em virtude da crise 
economica que o Brazil está atraves-
sando. 

Não veio dar-nos novidade algu-
ma o nosso compatriota, pois é bem 
sabido, que, ha muito tempo, se 
morre por lá de miséria e de fome. 

Lucta-se com grande dificuldade 
ou antes com a impossibilidade de 
arranjar colocação, porque todos tra-
tam de reduzir despêsas e portanto 
de diminuir o seu pessoal, aceitando 
de preferencia os brazileiros. 

Os portuguêses que assim luctam 
pela existencia estão anciosos por 
regressar ao seu país, mas faltam-lhes 
os meios. 

Pois se não teem recursos para 
se alimentarem convenientemente, co-
mo podem eles obter dinheiro para 
as despêsas da viagem 1 

Lembra o nosso compatriota que 
escreveu a carta a que nos referimos 
que mande o governo ali um navio 
para repatriar os que desejam voltar 
a Portugal e luctam com a falta de 
recursos. 

Quando rebentam revoluções de 
caracter grave em países estranjeiros, 
é costume os governos mandarem 
navios para proteger os respectivos 
súbditos que ali queiram ser rece-
bidos. 

Porque se não ha de fazer o 
mesmo com esses numerosos irmãos 
nossos que estão vivendo na des-
graça e muitos deles estendendo as 
mãos á caridade publica? 

Ninguém ousará reprovar essa 
medida do governo português, se 
ela vier a ser posta em pratica; an-
tes pelo contrario todos acharão um 
acto de justiça, humanitario e digno. 

Tantas vezes se fazem despêsas 
inúteis, porque não ha de agora o 
nosso governo gastar o que fôr pre-
ciso mandando ao Brazil ,um dos 
nossos navios para arrancar da des-
graça e da miséria esses tantos nos-
sos compatriotas, que anceiam voltar 
á sua patria, para junto dos seus ? 

Já depois de escritas estas consi-
derações vêmos na imprensa a noti-
cia de ter o nosso governo requisi-
tado um credito extraordinário de 
quarenta contos para a repatriação 
dos nossos compatriotas que se en-

contram na miséria no Brazil. 
Bem haja o governo por este 

acto de justiça, e pena é que mais 
cedo não tivesse sido praticado em 
vez de andarem a gastar o tempo em 
luctas de odios e rancôres pessoais e 
a gastar dinheiro em coisas inúteis. 

Esses que agora estão aconse-
lhando a Vida Nova, quando tanto 
se fartaram de andar pela Vida Velha, 
melhor fôra que tivessem gasto o 
tempo lembrando ao governo a ne-
cessidade de lançar os seus olhos do 
misericórdia para tantos desgraçados 
portuguêses que ha muito ali estão 
passando uma vida atribulada, sem 
meios de subsistência e sem esperan-
ça de alcançar colocação. 

A medida adotada pelo actual 
governo bem merece o nosso louvor, 
como ha de merecê-lo também não 
só daqueles a quem ela aproveita 
directamente, mas ás suas famílias 
que não podem esquecer-se da si-
tuação miseranda daqueles que por 
lá teem. 

Quanto melhor são actos, como 
este, decretados pelo governo, do 
que lançarem-se em questiunculas 
estereis, sem proveito para o país 
nem para ninguém, antes pelo con-
trario com tão maus efeitos por le-
varem lá fóra o descredito de Por-
tugal. 

— — — — — I » - » * « — — I I 

COISAS NOSSAS 
O povo português é de fácil su-

gestão. Deixa-se impressionar facil-
mente pelo que se diz na imprensa. 
E' por isto que esta podendo pres-
tar um grande serviço á causa na-
cional, na educação do povo, ao 
contrario disto, alguns jornais são 
maus conselheiros, dirigindo muito 
mal a opinião publica. 

Um dia, não ha muitos anos, 
Sitrgiu na imprensa a ideia de Por-
tugal ter uma grande esquadra para 
defêsa do seu grande domínio colo-

Abriij-se uma subscrição, vin-f t 

do a apurar-se apenas, e com muito 
custo, umas centenas de contos que 
chegavam apenas para um navio de 
guerra que não podia ser muito 
grande. 

Veio então a ideia de, em vês da 
esquadra, pela impossibilidade de ar-
ranjar dinheiro, conseguir aeropla-
nos, e de toda a parte se pediam e 
reclamavam, chegando a vir do es-
tranjeiro um ou dois, que dormem 
armazenados, sem se lhes podêr pôr 
a vista em cima e sem haver quem 
os faça manobrar lá pelas alturas. 

Aí por Setembro ou Outubro 
surgiu a ideia de mandar gente para 
a guerra. 

Foi um côro geral que se levan-
tou, não havendo quem tivesse a co-
ragem de desassombradamente dizer 
que era uma temeridade e não se 
devia ir, visto a Inglaterra não exigir 
nem reclamar a nossa participação. 

Com a queda do ministério Ber-
nardino Machado, a ideia de man-
dar gente para o campo de batalha 
foi-se desvanecendo e tanto e tanto 
que aqueles que eram a favor da be-
ligerância de Portugal, téem hoje 
ideia contraria, reconhecendo que 
não estavamos preparados, nem pela 
instrução militar, que é pouca pela 
nova lei, nem pelo armamento, que 
não é bastante. 

Agora já se não fala em mandar 
gente para a guerra, o que nos leva 
a fazer uma triste figura perante os 
estranjeiros em vista da memorável 
sessão parlamentar em que foi pro-
metido o-nosso auxilio. • 

São assuntos seriíssimos, mal re-
solvidos, mal estudados, precepita-
damente tratados. 

Dá-se-lhes vulto e depois ador-
mece-se. 

Hoje está averiguado que ao mi-
nistro Freire de Andrade se deve, 
principalmente, a não participação 
na guerra em vista da Inglaterra 
nunca a ter solicitado, dizendo-se 
que ela apenas aconselhava que de-
fendessemos o que era nosso .no 
Ultramar. 

Reintegração de professores 
O governo está resolvido a rein-

tegrar nos seus cargos professores 
de instrução superior que uma má 
orientação politica fês retirar dos 
seus logares. 

Estão neste caso os srs. D. Luiz 
de Castro, professor do instituto Su-
perior d'Agronomia, e dr. José Lobo 
d'Avila, professor de Direito da Uni-
versidade de Coimbra. 

Mas ha mais professores que fo-
ram dimitidos por simples acusações 
e suspeitas de agravos ás instituições. 

Foram casos destes que alarma-
ram a opinião publica, enchendo tu-
do de pavôr, pois nem havia liber-
dade para.falar, nem para escrever. 

O governo entrando no caminho 
das reconciliações procede muito 
bem, porque ha de ser com a paz e 
não com a lucta que isto ha de en-
trar nos eixos. 

A G U E R R A 
As noticias da guerra continuam 

a merecer pouco interesse. 
Um dia avançam, outro dia re-

trocedem, prisioneiros de um lado, 
prisioneiros do outro; milhares de 
mortos e de feridos, etc., etc. São 
estas as noticias de todos os dias, 
sem que vislumbre uma esperança 
de vêr acabar depressa essa tremen-
da luta. 

O que se espera agora é que al-
guns estados entrem na contenda, o 
que poderá apressar a tão desejada 
paz. 

Dizem que a Espanha vai mobi-
lisar muitos milhares de homens, pa-
ra fazer peso quando se tratar das 
condições da paz. 

Quer mostrar que também tem 
força e deve ter por isso voto nesse 
grande problema. 

CARESTIA DA VIDA 
Em virtude de dificuldades sur-

gidas á ultima hora, ficou adiado 
para o dia 21, o comício de protesto 
contra a carestia da vida, que ama-
nhã se devia realisar nesta cidade. 

Por motivos de ordem publica, 
foi posta de parte a ideia de se or-
ganlsar um cortejo, no final do co-
mício. 

Amanhã, ás 12 horas, realisa-se na 
Federação Operaria uma sessão pre-
paratória do mesmo comício. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. —- Uma va-
liosa oferta. — A excur-
são a Braga e Viana do 
Castelo : : : : : : : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Conego João Dias Bento da Cu-
nha, Manaus, Brazil. 

Augusto Marques Loio, Manaus, 
Brazil. 

Manuel Correia da Cunha, rua 
Alexandre Herculano,- 50, Coimbra. 

Antonio Ferreira da Silva, indus-
trial, rua Sargento-Mór, 26, Coimbra. 

* 

De 15 a 21 do corrente mês é 
director de semana o sr. Gonçalo 
Nazareth. 

O sr. Alexandre Pais da Silva, 
proprietário e capitalista desta cida-
de, que, como seu irmão, o sr. dr. 
Adelino Pais da Silva, digníssimo 
Delegado do Ministério Publico em 
Lamego, é um dos mais valiosos e 
dedicados socios da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
acaba de a presentear com um obje-
cto luxuoso e de fino gosto, que, 
sem duvida, representa para a Socie-
dade uma gentilesa não só sobrema-
neira apreciavel, mas até mesmo rara 
no nosso meio, cheio de acanhamen-
to e de desamoravel egoísmo. 

Esse objecto é um magnifico tin-
teiro em madeira comprimida, estilo 
Luís xv, produto perfeito e lindíssi-
mo da industria austríaca, e tão lu-
xuoso é que "a Direcção com o maior 
prazer o destina á sala de recepção. 

O sr. Alexandre Pais da Silva, 
procedendo por forma tão honrosa 
para com a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, demonstrou 
mais uma vez, e bem evidentemente, 
que sabe ser um dedicadíssimo filho 
desta linda terra de Coimbra, cuja 
causa esta Sociedade defende com o 
maior carinho e ardor. 

A Direcção agradecerá em oficio 
tão cativante gentilesa e desde já apre-
senta ao sr. Alexandre Pais da Silva 
os seus respeitosos cumprimentos. 

* 

Como já dissemos, a Direcção 
vai iniciar os trabalhos de organisa-
ção da excursão a Braga e a Viana 
do Castelo, a qual se deve realisar 
nos dias 1, 2 e 3 de Maio, dias estes 
de proposito escolhidos por serem fe-
riados. 

O programa e o preço devem ser 
publicados na próxima semana; po-
rém, os socios que desejem inscrever-
se poderão desde já faze-lo condicio-
nalmente na séde da Sociedade. 

Ha nisso conveniência, visto que 
o numero de excursionistas não pôde 
deixar de ser limitado, tendo natural-
mente preferencia os que primeiro 
se inscreverem. Como se sabe, nas 
cidades de província não é fácil en-
contrar-se boa hospedagem para ex-
cursões muito numerosas. 

A Sociedade tem 50 % de des-
conto nas passagens dos caminhos 
de ferro para as suas excursões. 

Os es tudantes de Coimbra 
em Aveiro 

Decorreu animadíssima a excur-
são da parte da academia conimbri-
cense no sabado, a Aveiro. 

Era numerosíssimo o grupo, pois 
além da Tuna Académica e Orfeon, 
foram também muitos outros acadé-
micos. 

Foi entusiatica a recepção que ti-
veram na linda cidade do Vouga, os 
académicos conimbricenses. 

Na estação do caminho de ferro 
esperavam-nos os estudantes do licêu 
com a sua bandeira e uma filarmó-
nica, formando-se depois um bri-
lhante cortejo em que tomaram par-
te uns e outros, atravessando a cida-
de numa extensão de mais dum qui-
tometro, sob uma chuva constante 
de flores lançadas pelas damas, que 
enchiam todas as janelas, manifesta-
ção que os académicos gentilmente 
agradeciam, soltando vivas e erguen-
do as capas. 

Nas ruas o povo que formava 
alas compactas saudava igualmente 
os recemchegados. 

Com a chegada dos académicos 
estabeleceu-se nos pontos principais 
da cidade uma animação desusada. 

Na Praça da Republica tocava a 
banda de infantaria 24 e o teatro on-
de no sabado se realisou o sarau, 
encheu-se por completo. 

O hino académico com que abriu 
o espectáculo, foi ouvido de pé e 
cobertos de flores os académicos que 
por completo ocupavam o palco, e 
que o publico saudou com entusiás-
ticas salvas de palmas. 

O discurso de apresentação do 
ilustre vice-reitor da Universidade, 
sr. dr. José Alberto dos Reis, foi ma-
gnifico e agradou imenso. 

O programa, que era variado e 
selecto, foi executado primorosa-
mente, dispertando todos os núme-
ros o maior entusiasmo, principal-
mente a parte que diz respeito ao 
Orfeon, sendo constantes os aplau-
sos. 

Facto idêntico se deu na matinée 
de domingo, em que foi orador o 
sr. dr. Melo Freitas, secretario geral 
do governo civil de Aveiro e publi-
cista distinto, que foi convidado 
quando entrava no teatro, para subs-
tituir o novel lente da Faculdade de 
Direito, sr. dr. Magalhães Colaço, 
que não poude comparecer, falando 
com inexgotavel verve e castiça lin-
guagem, sendo aplaudissimo. 

Findo o espectáculo os académi-
cos espalharam-se pela cidade e ar-
redores, visitando muitos o Musêu, 
Ílhavo, Vista Alegre e Praia do Fa-
rol. 

A despedida no domingo á noite 
foi afectuosíssima, deixando e levan-
do os académicos as melhores im-
pressões. 

Tecitpo f>ousa Qastos 
A companhia do Eden-Teatro deu 

seis famosos espectáculos no elegan-
te Teatro Sousa Bastos, onde o pu-
blico não faltou nem os aplausos 
mais calorosos. 

É sem duvida a melhor compa-
nhia portuguesa de opera cómica, 
que nos dará o prazer de mais veses 
nos visitar. 

Parece que no regresso do Porto 
dará mais"dois espectáculos em Coim-
bra. 

Na ultima recita o publico fez 
uma grande ovação á companhia, 
principalmente a Palmira Bastos, José 
Ricardo, Joaquim Costa, Amarante e 
Armando de Vasconcelos. 

Parabéns ao empresário do Tea-
tro Sousa Bastos, sr. Manuel Esteves, 
pelas deliciosas noites que propor-
cionou ao publico conimbricense, 
trazendo a esta cidade uma compa-
nhia tão completa e com tão magni-
fico reportorio. 

O sr. Esteves tem já contracto 
com outras companhias das melho-
res da capital. 

P A O 
O pão nesta cidade voltou a ser 

vendido pelos antigos preços. 
Em Lisboa houve assalto ás pa-

darias, sendo o governo informado 
de que conhecidos agitadores pro-
moviam esses assaltos, mais para cria-
rem dificuldades ao governo do que 
pela subida do preço do pão. 

O governo informou não haver 
motivo para esses tumultos e por tal 
motivo mandou inquerir do caso pa-
ra serem castigados os que abusam 
da ignorancia do PQVO para o mete-
rem nestas aventuras. 

E não querem que se diga que é 
a má politica que tem posto o país 
no estado de indisciplina em que se 
acha 1 
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DR. ROCHA SARAIVA 
O sr. dr. Rocha Saraiva, que nes-

te mês devia efectuar a sua transfe-
rencia para a Faculdade de Direito 
de Lisboa, continuará em exercício 
na Universidade de Coimbra até ao 
fim do actual ano lectivo. 

Lamentamos sempre as transfe-
rencias de professores da nossa Uni-
versidade para Lisboa, principalmen-
te da Faculdade de Direito. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Conferencias quaresmals 

Ámanhã prega na Sé Catedral o 
rev.mo Conego dr. Carlos Esteves de 
Azevedo. 

Em S. Bartolomeu, pelas 3 ho-
ras da tarde, realisa a segunda con-
ferencia, o sr. conego da Sé de Vi-
zeu, José de Almeida Correia, 

ITÁLICO 
Chegou-me agora ás mãos A Res-

tauração, jornal que se publica em 
Lamego e que, transcrevendo uns pe-
ríodos do meu Itálico, de 20 de Fe-
vereiro, se refere ás festas da Rainha 
Santa exprimindo desejos de que elas 
se voltem a realisar. Nos comentários 
que acompanham os meus períodos 
ha apenas umas ligeiras afirmações 
que julgo de meu dever esclarecer 
porque as considero inexactas. 

Agradeço a deferencia da trans-
crição e as palavras de apoio com 
que aquela folha acolheu .a minha 
opinião ácerca da celebração das fes-
tas da Rainha Santa, porque é sem-
pre muito agradavel encontrar alguém 
que nos incinte e tenha, pelo menos 
sobre um determinado assunto, o 
mesmo pensar que nós outros temos. 

Mas devo lembrar á Restauração 
que as palavras que transcreve não 
são, como parece afirmar, da respon-
sabilidade da Gazeta mas sim unica-
mente da minha, como, afinal, são e 
continuam a ser todos os escritos que 
firmados com o meu nome. E' certo 
que, quasi sempre, eu e a Gazeta es-
tamos de perfeito acordo sobre os 
assuntos que trato no Itálico, mas não 
é menos certo que se lhe não pode 
imputar a responsabilidade de coisas 
que são de inteira e absoluta opinião 
pessoal. 

Depois, e isto é que é bom fri-
sar-se, a Restauração supõe errada-
mente a Gazeta um jornal que milita 
num partido politico. 

Não quero arvorar-me em defen-
sor oficioso nem disso estou encarre-
gado mas, em nome da verdade e da 
justiça, daqui afirmo que esta folha 
coimbrã não é orgão de nenhum par-
tido ou seita. Como sempre tem feito, 
coloca acima de tudo os interesses 
desta cidade, prefere a defesa dos 
seus legítimos direitos á propaganda, 
por vezes irritante e vergonhosa, de 
qualquer grupo politico. Aqui não 
tem havido, creio eu, afirmações de 
princípios politicos que autorisam 
alguém a supor que a Gazeta é um 
jornal de propaganda politica. 

Eu, se fosse seu director, ter-lhe-
ia imprimido, em matéria politica, a 
mesma linha de absoluta neutralidade 
que lhe tem dado o homem que está 
á sua frente. 

Apenas um ultimo reparo. 
Diz a Restauração : « Até admira 

que um jornal republicano se declare 
assim, não duvidando afirmar que 
erraram o caminho. . .» 

Ha nestas palavras um sentido le-
gitimo e verdadeiro com o qual eu 
estou em absoluto acordo. A impren-
sa, com efeito, e muito especialmente 
certa imprensa de intensões duvidosas 
coberta com a capa dum erroneo 
culto da democracia mal compreen-
dida, tem sido o mais poderoso ele-
mento de corrução, o maior factor da 
indisciplina que.é o mais grave pe-
rigo e o sintoma mais claro da crise 
moral que a sociedade portuguêsa 
vai atravessando. 

Foi essa imprensa, sem ideais e 
sem escrupulos, que tudo subverteu 
na voragem medonha duma intole-
rância sem limites. Foi ela que, acla-
mançLp e elogiando os ataques vis á 
crença alheia, provocou a desagre-
gação dos diversos elementos da so-
ciedade, cavando fundo o abismo que 
agora os separa. Foi ainda essa im-
hrensa sem orientação que concorreu 
para esta tempestade de odios que 
poje divide a familia portuguêsa. 

Multiplicou os crimes, encora-
jando os criminosos com o publico 
louvor dos seus feitos. Indisciplinou 
as multidões prégando-lhes doutrinas 
erradas, que eles os jornalistas dessa 
imprensa, bem sabiam que não podem 
nem devem ter realisação, pelo menos 
nas circunstancias actuais das socie-
dades humanas. 

Proclamou a licença, erigiu em 
idolo a mentira, a intolerância, a per-
seguição, a violência e o odio e, na 
louca ambição de concluir a sua ne-
fasta obra de destruição, desvirtuou 
tudo, inverteu tudo, asfixiou todas as 
generosas intenções, matou todos os 
ideais alevantados, fazendo-os retro-
ceder até ao intuito egoísta da ani-
malidade. 

E' a esta imprensa que a Restau-
ração se quere referir, de certo. Mas 
a Gazeta de Coimbra nunca enfilei-
rou com ela e pode afoitamente enca-
rar de frente o seu passado e perfi-
Iha-lo. 

E agora que julgo ter posto as 
coisas no seu verdadeiro logar mais 
uma vez afirmo a necessidade que 

Coimbra tem de voltar a realisar as 
festas da Rainha Santa, chamando a 
atenção dos conimbricenses para o 
interesse que cm outras terras existe 
por elas. 

/Is palavras que aí ficam não en-
volvem para a Restauração nem para 
ninguém o menor intuito de ofensa ou 
falta de apreço. 

Quando falo ou escrevo afirmo 
sempre as minhas convicções, de har-
monia com os ditames da razão e da 
consciência, sem fins ocultos ou in-
tensões reservadas. 

NEVES RODRIGUES 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Direito 

Os exercícios de frequencia do 
1.° semestre começam no dia 18 e 
terminam no dia 27 do corrente, 
sendo a distribuição do serviço a se-
guinte : 

Direito romano, direito portu-
guês, economia, direito civil (2.° ano), 
direito civil (3.° ano), e colonial, no 
dia 18. Ha três sessões em cada 
uma destas cadeiras. Cada sessão é 
composta de uma turma de 20 alu-
nos. 

Romano, português, economia, ci-
vil (2.° ano), civil (3.° ano), colonial, 
no dia 19. Nas duas primeiras ha 
duas sessões e nas quatro restantes 
três. 

Romano, português, economia' 
civil (2.° ano) civil (3.° ano), colonial, 
no dia 20. Duas sessões em cada 
uma destas cadeiras. 

Civil (1.° ano), politico, finanças, 
internacional publico, comercial, pe-
nal, no dia 22. Três sessões em ca-
da cadeira. 

Civil (1.° ano), politico, finanças, 
internacional, publico, comercial e 
penal, no dia 23. Na primeira e na 
segunda ha duas sessões, na terceira 
e na quarta, três, na quinta e na sax-
ta, duas. 

Civil (1.° ano), politico, finanças, 
internacional, publico e penal no dia 
24. Duas sessões em cada. 

Administrativo, estatística, proces-
so, legislação civil comparada, no 
dia 25. Três sessões em cada. 

Nos dias 26 e 27 as mesmas ca-
deiras, sendo duas sessões na pri-
meira, terceira e quarta cadeiras. 

Os exercícios duram duas horas, 
excepto no curso de estatística que 
tem a duração de três horas. 

Haverá uma só chamada; não ha 
justificação de faltas; anular-se-ão as 
inscrições dos alunos que faltarem 
se o seu numero atingir ou exceder 
a um sétimo dos inscritos; se o nu-
mero das faltas fôr inferior a um sé-
timo designará a Faculdade novos 
dias para os exercícios. 

— O sr. dr. Carneiro Pacheco re-
gerá, no 2.° semestre, a cadeira de 
economia social. 

—O sr. dr. Fezas Vital virá a reger 
o curso de Direito Constitucional 
Comparado e o sr. dr. Magalhães 
Colaço o de Confissões Religiosas. 

— Reunem-se hoje, ás 13 horas, 
os cursos da nova reforma da Fa-
culdade de Direito, para tratar da 
remodelação da actual Reforma. 

Faculdade de Letras 

Consta-nos que a Faculdade de 
Letras vai propor para reger a ca-
deira de Historia das religiões, o sr. 
dr. Magalhães Colaço. 

Faculdade de Medicina 

Realisou-se hoje a segunda prova 
do concurso, discussão dos relató-
rios dos srs. drs. Antonio Luiz de 
Morais Sarmento e Alberto Moreira 
da Rocha Brito, aos logares de pri-
meiros assistentes da 8.a classe desta 
Faculdade. 

Faculdade de Sciencias 

Reune-se hoje a congregação da 
Faculdade de Sciencias. 

O R F E O N ACADÉMICO • 
Consta que brevemente teremos 

o prazer de ouvir em Coimbra o 
festejado Orfeão académico, e mais 
nos dizem que nos tres primeiros 
dias do mês de Maio proximo se 
pensa fazer uma grande excursão ao 
Porto e Braga. 

Professores primários 
Foram aprovadas as folhas dos 

professores primários deste concelho 
relativas ao corrente mês, sendo au-
torisado o respectivo pagamento, que 
começa a efectuar-se hoje. 
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A festa da Arvore 
Na escola da Sé Nova 

Na escola da Sé Nova, a festa 
nacional da arvore também decorreu 
com brilhantismo. 

Depois da cerimonia da plantação 
realisou-se, na escola do sexo femi-
nino, uma sessão solene a que pre-
sidiu o ilustre pedagogista e distinto 
professor da Universidade sr. dr. Al-
ves dos Santos secretariado pelo sr. 
José Correia Castanheira, professor 
da Escola Normal e a professora da 
escola oficial daquela freguezia, sr.a 

D. Josofina. 
O sr. dr. Alves dos Santos teve 

para os professores da Sé Nova pa-
lavras de incitamento e louvor pelo 
esforço com que souberam vencer 
as dificuldades para a realisação da 
festa da arvore e pela boa orienta-
ção que imprimem á educação dos 
seus alunos. 

Agradeceram-lhe em nome dos 
seus colegas a professora sr.a D. Jo-
sofina e o professor sr. Nunes Cha-
ves. 

Durante a sessão alguns alunos, 
de ambos os sexos recitaram diver-
sos poesias e trechos adequados ao 
acto, merecendo gerais aplausos da 
assistência que era bastante numero-
sa. 

Finda a sessão solene foi distri-
buído ás creanças um pequeno lunch 
oferecido pelo sr. dr. Alves dos 
Santos e José Correia Marques Cas-
tanheira, em sinal de protesto contra 
a indiferença e hostilidade que foi 
recebida, por parte de muita gente, 
a iniciativa da celebração desta festa. 

Em Celas 
Tivemos a satisfação em assistir, 

no domingo ultimo, á simpatica fes-
ta da arvore das escolas de Celas, 
que deixou no meu espirito as mais 
lisongeiras impressões. 

Após o bem organis do e visto-
so cortejo formado pelos alunos de 
ambos os sexos de Celas e da escola 
movei dos Olivais com seus estan-
dartes e carros alegoricos, viam-se 
também incorporados os alunos do 
acreditado colégio Moderno, que, 
com os seus vistosos uniformes e ri-
quíssima e artística bandeira, davam 
ao cortejo um certo cunho de gran-
diosidade; o cortejo era acompanha-
do de uma filarmónica, que durante 
o percurso tocava diversos hinos 
adequados ao acto. 

Recolhendo o cortejo no regresso 
dos Olivais, onde se realisou a planta-
ção da histórica arvore, á séde da 
escola masculina de Celas, que se 
decorava com as suas melhores ga-
las, e já em parte ocupada por mui-
tas damas e cavalheiros da melhor 
sociedade, todas as crianças tomaram 
logares nas bancadas escolares, e o 
vasto salão rapidamente se encheu 
de espectadores. 

Seguidamente, a convite do pro-
fessor da escola, tomou a presidên-
cia o sr. Santos Almeida, secretario 
da Camara. 

Agradecendo este a honra do 
convite, em precisas e conceituadas 
frases, pôz em destaque o fim moral 
e utilitário da festa, como penhor se-
guro da protecção á arvore, pelos 
seus beneficos serviços, sendo muito 
aplaudido. 

Rompeu logo o côro das crian-
ças num afinado e harmonioso con-
junto, como o trinar alegre dos pas-
sarinhos em auroras primaveris, a en-
toar os hinos escolares, que muito 
agradaram e foram ruidosamente 
aplaudidos. 

Seguiu-se a usar da palavra, no 
sentido da festa infantil, o sr. Pizoei-
ro, estudante do 1.° ano jurídico da 
nossa Universidade, que em frase su-
gestiva e eloquente fez a apologia da 
arvore, derivando em conceitos his-
tóricos e patrioticos para demonstrar 
a necessidade da unificação pacifica 
e trabalhadora da grande familia por-
tuguesa, como meio seguro do le-
vantamento da nossa patria, hoje de-
cadente, ao seu antigo prestigio e es-
plendor; foi muito aclamado. 

O digno professor da mesma es-
cola, sr. Carlos Alberto Leite da Sil-
va, num longo mas bem delineado e 
desenvolvido relato, na sua essencia 
histórica e pedagógica, desenvolve 
proficientemente a utilidade da arvo-
re nos seus produtos e benefícios, 
tanto na vida economica como activa 
dos povos, aconselhando todos os 
cuidados e protecção a que tem di-
reito; foi alvo de uma carinhosa ma-
nifestação. 

No mesmo sentido, também a 
professora do sexo feminino, sr.a D. 
Luísa Martins Pereira, se manifestou, 
e com belas frases de incitamento ao 
estudo e cultivo do espirito assim se 
dirigiu ás crianças, que muito a acla-
maram. 

Repetindo-se os cânticos infantis, 
com os sons festivos da musica, num 
entusiasmo comunicativo e impres-
sionante, seguiu-se a recitação de va-
rias poesias, canções e diálogos, por 
muitos alunos dos dois sexos, que, 
no geral, atendendo ao meio e pou-
ca idade, disseram muito bem e im-
pressionaram agradavelmente a assis-
tência, recebendo muitas palmas. 

Sem querer melindrar uns nem 
lisongear outros, porque a nenhum 
me prendem laços dç familia ou ami-

sade pessoal, muito se distinguiram 
as meninas Julia índio e Maria Olím-
pia, bem como os meninos Manuel 
Resende Mendes, com pouco mais 
de 7 anos, e Rui Sanches da Gama. 

Este provocou o mais justo entu-
siasmo pelas suas correctas e firmes 
recitações; e é essa simpatica criança, 
que em tão verdes anos já se nos re-
vela uma inteligência invulgar, um 
bon diseur; a compreensão da ideia 
sabe bem manifesta-la no gesto e no 
transporte; ora doce e meigo, como 
o suave murmurio do regato; ora 
arrogante e despedaçador, como as 
tempestades oceanicas. 

Muito bem ! Muito bem ! 
Colheu fartos aplausos, e alguns 

beijos de senhoras. 
Encerrada a sessão entre entusiás-

ticas manifestações de jubilo e calo-
rosos vivas á patria, foi servida a to-
das as crianças uma simples, mas 
substanciosa refeição. 

Terminou esta carinhosa festa por 
um animado baile infantil, que se 
realisou á noite, fazendo-se ouvir uma 
escolhida e afinada orquestra; foi ser-
vida ceia volante ás criancinhas, sem-
pre expansivas e risonhas. 

São pois dignos dos mais rasga-
dos elogios a comissão auxiliadora 
da festa, e os dignos professores das 
escolas locais pelos bons serviços em 
prol da instrução e pelos esforços 
que empregaram, a fim de imprimi-
rem á mesma festa todo o brilhantis-
mo possível. 

Os mesmos elogios também são 
cabidos ao sr. Belmiro Souto Maior, 
musico de 2.a classe do 23, pelo seu 
fatigante e generoso trabalho nos 
ensaios das crianças, conseguindo 
delas um conjunto de córos tão har-
moniosos como bem afinados, que 
muitíssimo agradaram. Abençoada 
festa! — Levy Correia. 

Em Castelo Viegas 
Com o brilho dos anos anterio-

res, efectuou-se naquela localidade a 
Festa Nacional da Arvore. 

O professor sr. José Maria dos 
Santos, auxiliado pelo cidadão Disi-
derio Pina e por alguns alunos da 
escola, conseguiu que a solenidade 
revestisse a maior imponência, que 
é dado supôr-se num meio como 
aquele, e com o qual se tornou 
compatível. 

Pelas 10 horas, reunidos os alu-
nos que frequentam a escola e os 
que recebem aos domingos a ins-
trução militar preparatória, acompa-
nhados pelos pais, ou pessoas de 
familia, formou-se um longo cortejo 
que porcorreu as principais ruas da 
povoação e que se dirigiu á fonte 
publica e ao adro da'egreja, locais 
onde se procedeu á plantação das 
arvores. 

A todo este acto que decorreu 
com muita regularidade e respeito, 
assistiu muito povo, no rosto do 
qual transparecia o entusiasmo e a 
alegria. 

No regresso á escola, que se 
achava vistosamente ornamentada 
com plantas e flores naturais, come-
çou a sessão solene. Falou em pri-
meiro logar o ilustre professor, qua 
é um devotado propagandista de to-
das as iniciativas que signifiquem 
progresso, e que contribuam para o 
desenvolvimento e difusão de ensino. 
O seu discurso, que versou sobre a 
arborisàção e educação, produziu a 
melhor impressão no espirito dos 
assistentes. 

Em seguida houve cânticos, alo-
cuções e recitações pelos alunos da 
escola, que despertaram o mais vivo 
interesse e admiração pela forma 
brilhante com que se desempenha-
ram. 

Finda a sessão, foi distribuído 
um abundante lunch ás creanças que 
retiraram satisfeitíssimas com o bom 
êxito da sua festa. 

Era assim que em toda a parte 
se devia proceder, para que o nosso 
povo se habitue a praticar esponta-
neamente estes e outros actos de 
civismo. 

Em Antanhol 
No domingo passado, no meio 

rústico e lindo de Antanhol, conse-
guiram mãos de fadas e o espirito 
das musas moldar em festa de sin-
gular belesa e simplicidade a ideia 
já tradicional do culto pela Arvore, 
que parece ter nascido para simples 
deleite de mentes sonhadoras. 

Principiou a linda festa, por a es-
cola do sexo feminino, tendo á sua 
frente a sua muito ilustre e desvela-
da professora, a sr,a D. Gracinda Al-
cantara, receber a escola do sexo 
masculino, que era acompanhada pe-
la sua também não menos ilustre pro-
fessora, a sr.a D. Maria Paula, e por 
um pequeno cortejo em que se in-
corporava a tuna local. 

Chegado que foi o cortejo á es-
cola do sexo feminino, deu-se logo 
começo á sessão solene na sala da 
aula desta escola, que apesar de se 
achar decorada simplesmente, tinha 
um aspecto de conforto e de bon-
dade. 

Convidado a presidir o sr. Se-
bastião Alcantara, escolheu ele para 
o secretariarem a sr.a D. Maria Paula 
e o dr. Tarquinio Betencourt, decla-
rando aberta a sessão, que se reali-

sou com muito entusiasmo, perante 
boa assistência, entre a qual se viam 
algumas senhoras estranhas á terra. 

Dada a palavra á sr.a D. Maria 
Paula, prendeu .#sta senhora a aten-
ção dos pequeninos, mostrando-lhes 
com subida proficiência o que era o 
culto pela Arvore e o cumprimento 
dos deveres. 

Falou depois o dr. Tarquinio Be-
tencourt, que tendo ido de Coimbra, 
comovido agradeceu a honra que lhe 
davam de falar ao povo seu amado 
e numa linguagem onde scintilou 
sempre o sentimento e a comoção, 
mostrou aos pequeninos o quanto 
valia a obra toda pedagógica e cari-
nhosa de suas mestras, as sr.as D. 
Gracinda e D. Maria, e largamente 
disse, fazendo vêr aos pequeninos o 
que a Arvore e a Paisagem eram pa-
ra os tristes, para os poetas e para 
os bons. 

Falou, ao fim, o sr. Joaquim de 
Oliveira, que em nome dos pais, ain-
da comovido mas entusiasmado, dis-
se aos pequeninos palavras de inci-
tamento. 

Por proposta do presidente e pa-
ra não demorar as crianças, cantaram 
elas em seguida com toda a correc-
ção lindos hinos, e assim o sr. Se-
bastião Alcantara encerrou a sessão. 

Organisou-se depois um desusa-
do cortejo dirigido pelo sr. regedor 
local, que, acompanhado das sr.as 

professoras, das senhoras estranhas 
á terra, da tuna local e de bastante 
povo, foi com as crianças pela Ce-
gonheira, Valongo e Albergaria, a 
fim de que elas aí plantassem as ar-
vores, o que fizeram, estendidas so-
bre as suas cabeças as sedas pandas 
dos seus estandartes, cantando e re-
citando hinos e poesias, comendo os 
lunchs que nesses pontos lhes davam. 

Chegado que foi o cortejo, diri-
giu-se ele á escola do sexo masculi-
no, onde depois de servido novo 
lunch as crianças, abrilhantado pela 
tuna local, recitaram poesias as me-
ninas Maria Alves Roxo, Rosalina 
Inacia, Maria Bicho, Mercedes de Oli-
veira, e os meninos Lusitano da Con-
ceição, Cesar de Oliveira, Antonio 
Mendes, Joaquim Pires, Miguel Ri-
beiro e Mendes de Oliveira. 

Acabada a recitação vieram as 
crianças fotografar se. 

Fez a reportagem fotografica o 
sr. Sebastião Alcantara, coadjuvado 
pelo sr. Augusto Albuquerque. 

Caía a noite, quando a linda fes-
ta terminou. E no mesmo pensamen-
to todos repetiam: « como tudo se 
desfaz para deixar a saudade!» 

CRÓNICA DA SEMANA 
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II 
Noticiámos no numero anterior 

o estado gravíssimo em que se en-
contrava a interessante menina Geor-
gina d'01iveira Ferreira Neto, estre-
mosissima filha do sr. dr. Silvio Pé-
lico Lopes Ferreira Neto, ilustre e 
muito considerado presidente da Co-
missão Executiva Municipal e reitor 
do Liceu, e já hoje temos de noti-
ciar, com a mais pungente magua, a 
morte dessa infeiiz menina, que era 
todo o enlevo dos seus desditosos 
pais, irmãos e mais pessoas de fa-
milia. 

A cruel enfermidade que a viti-
mou foi de poucos dias, mas desde 
o principio se manifestou com cara-
cter tão grave, que logo encheu de 
cuidados a familia. 

Sabemos avaliar a dôr imensa, 
incomparável, que neste momento 
deve torturar os corações dos pais, 
irmãos e mais familia da extinta. 

A todos aqui afirmamos a nossa 
profunda magua, acompanhando-os 
enternecidamente no seu justo senti-
mento. 

O funeral realisa-se hoje ás 16 
horas, não se fazendo convites. 

Noticias militares 
Pela 5,a Divisão do Exército 

Pelo Ministério da Guerra foram 
autorisados os comandantes das uni-
dades a conceder licença registada 
ás praças do quadro permanente que 
a solicitem pelo tempo estritamente 
indispensável para se prepararem a 
fazerem exames nos estabelecimentos 
superiores de instrução e nos liceus. 
Para o indicado fim poderão os mes-
mos comandantes conceder licença 
registada, até ao fim do ano lectivo, 
ás praças convocadas que a requei-
ram. Em qualquer dos casos não se-
rão convocadas outras praças em sub-
stituição daquelas a quem se conce-
der licença. 

— Pediu passagem ao 5.° Grupo 
de Metralhadoras, o 2.° sargento sr. 
José Nunes, do regimento de infan-
taria 35. 

— Apresentou-se neste comando 
por vir a esta cidade inspeccionar um 
cavalo da diligencia de cavalaria, que 
se supõe atacado de mormo, o te-
nente veterinário do regimento de 
cavalaria 8, sr. Francisco Gervásio 
Flores. 

— Por ter vindo ao governo civil 
desta cidade reconhecer uma sua as-
sinatura que se supõe falsa, apresen-
tou-se neste comando o tenente co-
ronel do R. I. R. n.° 7, sr. Rodolfo 
Leopoldo Nunes. 

— Pediu 30 dias de licença dis-
ciplinar o alferes do regimento de 
infantaria 28, sr. José Augusto de 
Aragão. 

— Pediu 20 dias de igual licença 
o tenente coronel medico, sr. dr. 
Artur Eugénio de Almeida e Silva. 

— Recolheu ao regimento a que 
pertence por ter terminado as provas 
a que foi submetido no concurso pa-
ra 1 ° sargento, o 2.° sargento do re-
gimento de infantaria 23, sr. José 
dos Santos Pires, e bem assim o 2.° 
sargento sr. Antonio Joaquim Fortes, 
do regimento de infantaria 35. 

— Seguiu para Lisboa a prestar 
as provas para 1.° sargento, o 2.° 
sargento do regimento de infantaria 
35, sr. Angelo Victor da Silva Lópout. 

— Foi reintegrado no serviço e 
colocado no regimento de infantaria 
23, o musico de 3.a classe, sr. Anto-
nio Barbosa. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 11 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: 

Execução hipotecaria, requerida 
por Francisco Maria Bento, residen-
te nesta cidade, contra Manuel Fer-
nandes e mulher Maria do Rosario, 
residentes em Almalaguês, desta co-
marca. 

Procurador, Pimentel. 

NOVA OFICINA 
Nas escadas de S. Tiago acaba de 

abrir a sua oficina de corrieiro o sr. 
Artur de Almeida, antigo empregado 
da casa do sr. Clemente Ribeiro dos 
Reis, Sucessor. 

Tem a recomenda-lo não só as 
boas qualidades de que é dotado, 
mas ainda a longa prática do seu 
mister, que o tornou um dos melho-
res manufactores daqueles artigos. 

E S C R I T 0 H I 0 F O R E N S E 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

fina Viscoide da Luz, n.° 8,1.° (Telef. n.° 414). 

DOENÇAS 
das crianças 
Como s e d e v e m curar 
e dar saúde e força 
ao m e s m o tempo. 
Metade das doenças da época do cresci-
mento são efeito da falta de nutrição 
devida. Assim, sendo o sangue fraco e 
pobre, dá origem á 

Raquitismo, Anemia, Es-
crófula e desarranjos 
de sangue e dos ossoGc 
Um tratamento pela Emulsão de SCOTT 
dá rapidamente em resultado 

u m a cura radical 
e portanto a criança recupera as bôas 
côres, o sono reparador e o apetite 
natural da saúde. 

Eis u m e x e m p l o : 
Sinto-me feliz por ver minha filha Ester 
Rodrigues Valente, de 3 anos de idade, 
curada de uma anemia que a definhava. 
Muitas vezes 

pense i que m i n h a fi-
lha morresse 
devido á grande fraqueza que trazia. 
Por conselho medico dei-lhe a Emulsão 
de SCOTT e a cura foi rapida, encon-
trando-se completamente boa. 

T e m força e es tá gorda 
e alegre, 
devido á maravilhosa Emulsão de SCOTT. 
(a) Henrique Affonso d'01iveira Valente, 
Pardelhas, Estarreja, 4/4/14. A 

Emulsão 
deSCOTT 

tem muitos imitadores, mas 
não tem iguais. Nen-
huma outra emulsão cura 
como esta. Procurai o 
paixeiro com o peixe, no 
in.olucro, e recusai tudo 
quanto não apresente esta 
marca de fabrica. 

Todas as Pharm-cias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT 
Representante: A. V. SMART, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 
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Lá pela turbulenta Lisboa houve 
mosquitos por cordas assim que os 
srs. padeiros levantaram o preço ao 
pão. 

Assaltaram as padarias, roubaram 
o pão, houve pancadaria, espadei-
rada, as competentes prisões e o 
mais que é dos livros e que as folhas 
alfacinhas ha uns anos a esta parte 
estão frequentemente exportando no 
seu noticiário. 

Assim, não se pode fazer acredi-
tar os estranjeiros que isto por cá seja 
um paraiso terreal nem um jardim 
de flores á beira mar plantado. 

Quase tudo tem subido de preço, 
e o povo pacifico e tolerante, que 
ainda o ha, tudo tem suportado com 
uma resignação comparada á de Job 
na sua evangelica paciência. 

Mas um dia subiu-se o preço ao 
pão por causas varias que não vem 
para aqui, e o povo irrequieto e tur-
bulento, que também o ha, doeu-se 
logo, sentindo a impressão de lhe 
terem tocado numa parte dorida, 
num tumor prestes a rebentar. 

E rebentou. 
Inicio da grande crise da fome, a 

pior de todas, agravada com a crise 
do trabalho, que também ocupa um 
dos primeiros logares. Talvez que 
outra crise em mistura também 
concorra para que lá pela cidade de 
mármore e de granito se viva tão 
desassocegado e em risco de sentir 
os efeitos duma bomba, duma bala 
ou duma paulada que não leve so-
brescrito. 

Falemos do pão, já que pela Lis-
bia tem sido a semana do pão e do 
pau. 

Donde deriva a palavra pão? 
Querem uns que venha de Pan, 

deus dos bosques, e outros de pan, 
palavra grega que significa todos, 
porque o pão a todos convém e 
serve de sustento. 

Quem o inventou? 
Diz a sagrada escritura que já 

Abraão dera pão a comer a tres an-
jos que lhe apareceram no deserto 
de Mambré. Sara, sua cara metade, 
cosia o pão em vasos de barro, for-
mando uma especie de bolacha chata 
e delgada. Eni tempo foram encon-
trados nas ruinas de Herculànum 

dois pães inteiros de 8 e meia pole-
gadas de diâmetro, tendo cada um 
8 entalhos para se poder dividir fa-
cilmente em 8 partes. 

Foram os gregos os primeiros a 
aperfeiçoar o seu fabrico e depois 
os romanos* Aqueles faziam-o fabri-
car pelas mulheres e estes pelos es-
cravos. 

Ha no pão alguma coisa de mis-
terioso e extraordinário. E' assim 
uma coisa parecida com os ovos, 
que muitos sábios nunca puderam 
descobrir se eles apareceram no 
mundo primeiro do que as galinhas. 
Com o pão dá-se um facto também 
singular: é que quanto mais quente 
mais fresco e quanto mais fresco 
mais quente. 

Muitos sábios teem dado voltas 
ao miolo para descobrir a razão por-
que no Padre Nosso se não pede se-
não o pão nosso de cada dia, quando 
se podia pedir logo para duas ou 
três semanas, para um mês ou para 
um ano. Mas o que os sábios não 
conseguiram saber apesar do seu 
portentoso bestunto, explicou-o um 
dia uma colegial, que interrogada 
sobre este ponto, respondeu: 

— E' para não endurecer. 
Efectivamente é muito preferível 

comer o pão cosido todos os dias. 
— E' mais quente e é mais fresco! 
-a Cá pela nossa terra o facto 

culminante depois da carestia das 
batatas, das laranjas e tangerinas, foi 
uma série de seis deliciosos espectá-
culos dados no Teatro Sousa Bastos 
pela companhia de opera cómica de 
Luís Galhardo. 

Magnificas fabricas de gargalhada, 
com acompanhamento de boa mu-
sica, vistoso scenário e excelente 
guarda-roupa. 

Tudo me consolou. Até a con-
corrência que houve aos espectácu-
los dados com preços puxadinhos, 
como não podia deixar de ser, me 
deu a convicção de que isto que 
se afirma de haver graves dificulda-
des para o país- e grande falta de 
massa e de juizo, não passam de re-
finadas pêtas. 

Antes assim. 
J U C A 

O orfeão académico 
de Coimbra 

Contaram-me que, quando no 
principio do ano escolar um grupo 
de rapazes pensou fazer reaparecer o 
Orfeão académico, alguns com um 
sorrisinho escarninho apodaram de 
mera loucura essa lembrança tão 
simpatica. Fazer reviver o Orfeão 
académico, com as gloriosas tradi-
ções que Antonio Joice lhe soube 
imprimir é uma utopia, sonho fa-
gueiro que se desfaz ao mais leve 
sopro. 

O orfeão de Antonio Joice que 
tão merecidos loiros sempre colheu, 
que tão festejado foi em todas as 
terras que visitou e até na cidade de 
Paris, alma mater de tão reconhe-
cidas competências, foi uma grande 
obra que honrou sobremaneira a 
Academia conimbricense, elevando-a 
ás culminancias duma justa fama, 
que raras vezes se consegue. Obras 
deste quilate, prenhes de amorosos e 
aprimorados sentimentos, que mar-
cam um cunho indelevel, rasgando 
sulco fundo neste dulce farniente da 
vida académica, somente se conse-
guem uma vez, quando á sua frente 
se encontram creaturas duma alta 
envergadura e duma competencia 
comprovada. 

« Para muitos Antonio Joice, que 
na sua grande alma delicada de ar-
tista, reunia todos os predicados in-
dispensáveis para fazer frutificar a 
sua grande obra, fôra uma figura 
que passou, marcando bem ao vivo 
a sua passagem. Os seus tempos 
recordam-se com saudades infindas, 
numa nostalgia evocadora que nos 
compunge com acerbo » . . . 

A obra que o artista empreendeu 
e que com carinho e disvelo tanto 
amava, foi grande na realidade, nem 
temos a pretensão louca de, em en-
cómios e iouvaminhas de que ela não 
carece, pertender exalta-la quando 
ela por si só fala bem alto. 

Mas se é certo que Antonio Joice 
soube tornar grande e firmar solida-
mente o seu orfeão, também é certo 
que não ha ninguém insubstituível. 
Contra aqueles que num culto um 
tanto fanatico pela obra do grande 
artista, desconfiavam da possibili-
dade de fazer surgir de novo o Or-
feão académico a ponto de não des-
merecer do seu antecessor, mas se-
guir na senda brilhante que aquele 
iniciara, eu direi que dispam toda 
essa desconfiança, se alguma ainda 
teem, e aos mais incrédulos convi-
do-os a ouvirem o nosso Orfeão 
académico, cuja regencia está con-
fiada á alta competencia de Elias de 
Aguiar. 

Estamos certos de que Elias de 
Aguiar saberá guindar bem alto, 
mais uma vez, o nome ilustre do 
Orfeão académico de Coimbra. 

Ouvimo-lo no passado domingo, 

dia 7, em Aveiro, e francamente fica-
mos maravilhados. Execução corre-
ctíssima; entradas firmes; finais pre-
cisos; côro bem fundido e equili-
brado. Os harmonicos que o digno 
regente soube tirar das obras ma-
gistrais de Berlioz, Bach, Meyerbeer 
e doutros autores, foram surpreen-
dentes. Os acordes e os pianos sua-
víssimos, em fulgurações artísticas 
bem aproveitadas, deixaram-nos por 
vezes encantados; e sentindo-nos 
preso duma sensação grandiosa, num 
arfar espéctante de respiração com-
primida, por momentos esquecemos 
absolutamente tudo, para somente 
enlevados em suave extasis, saborear 
um bem estar especial que só a 
divina arte sabe despertar naqueles 
que com fervor a escutam. Belo. . . 
admiravelmente belo ! . . . 

Avante rapazes.. . nada de desâ-
nimos. Elias de Aguiar saberá en-
grandecer a sua obra, para o que 
lhe não faltam predicados excepcio-
nalissimos. 

Que assim seja. São estes os vo-
tos dum antigo camarada que hoje 
no labutar emaranhado da vida do 
mundo, relembra com saudade in-
finda o seu passado de estudante, e 
agora melhor do que então sabe 
avaliar o grande merecimento de 
obras desta naturêsa. Avante pois . . . 

Aveiro, 9-3-915. 

ECOS Dfl SOCIEDADE 
éwmêMèm 

Fizeram anos: 
Ontem, a sr." D. Lara Pereira Brandão 

(Figueira da Foz). 

Deu ontem d luz uma robusta creança 
do sexo feminino, a sr." D. Maria Queiroz 
Mesquita Rodrigues, estremosa esposa do 
nosso querido amigo e colega de redacção 
sr. Antonio das Neves Rodrigues. 

Felicitamo-lo sinceramente, bem como a 
sua esposa, fazendo ardentes votos para 
que a vida sorria sempre ao pequerrucho. 

M. Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 
Ttlílone 534 ——-

Luz electrica 
O vereador dos serviços munici-

palizados sr. Cassiano Martins Ri-
beiro informou a Camara de que ti-
nha sido instalada no Porto a comis-
são técnica encarregada de dar o seu 
parecer sobre a proposta do sr. Ro-
drigues Nogueira, para a instalação 
da luz electrica em Coimbra, deven-
do, dentro em breve, apresentar o 
respectivo relatorio. 
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, â modista Gertrudes Faustino Ifltll 
ez.mas clientes que mudou a sua residencia e atelier de roupas 
brancas, da rua Eduardo Coelho, n.'J 45, para a mesma rua, n.° 96, 
onde espera continuar a receber o obsequio de suas estimáveis 
ordens. 

Coimbra, 2 de Março de 1915. 

Qlúg socM e operaria 
Manipulador ss de massas 

Reune-se hoje á noite a assembleia geral 
da Associação de classe dos manipuladores 
de massas, farinhas e bolachas, para tratar 
de assuntos de importancia. 

Capelas dos cemiterios 
Nesta cidade foi recebida uma 

circular do Ministério da Justiça pa 
ra fazer constar em todo o concelho, 
na fórma mais clara e nos termos 
mais terminantes, que, em virtude do 
que preceitua o art. 3.° n.° 9 da Cons 
tituição da Republica, podem ser ce 
lebrados todos os actos religiosos nas 
capelas dos cemiterios ou fóra delas 

GUARDA REPUBLICANA 
Vieram a esta cidade, afim de se-

rem ouvidos sobre uma alteração a 
fazer no projecto das obras no edi-
fício destinado ao aquartelamento da 
Guarda Republicana, os oficiais da 
mesma Guarda, major sr. Artur José 
da Silva Pereira e alferes sr. Josué 
Knopfli, que concordaram plenamen-
te com a alteração que lhes foi apre-
sentada, a qual consiste na instalação 
das diversas repartições no salão 
destinado á caserna e vice-versa. 

Reune-se na segunda-feira proxi 
ma a comissão distrital de assistência 
para apreciar diferentes requerimen 
tos, pedindo subsídios. 

P r o v i d e n c i a s 
Reclamam-se urgentes para o pe 

rigo iminente que ameaça uma pa-
rede do prédio incendiado na rua da 
Gala, onde esteve a hospedaria do 
sr. Simões Grasina. 

A dar-se o desabamento, que é 
ineviiavel, ele arrastará parte do pré-
dio pertencente ao sr. Antonio Au-
gusto dos Santos, que lhe fica con-
tíguo. 

Á respectiva autoridade pedimos 
que mande proceder no sentido de 
ser apeada a parede, o que justa-
mente se impõe. 

* 

. Ontem nos escombros da casa 
derruída, no Largo da Freiria, desa-

. baram umas pedras que colheram 
uma creança, que, felizmente, não 
sofreu contusões de gravidade. 

Além disso, aquele local exala 
um cheiro nauseabundo, que inco-
moda os moradores dali. 

Mais uma vez pedimos providen-
cias a quem competir. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas ultimamente as seguintes 
operações: 

Pelo sr. Dr. Angelo da Fonseca, 
uma hérnia inguinal direita. 

Pelo sr. Dr. Bissaia Barreto, duas 
ostaites tuberculosas, extração de se-
questros. 

— • 
Cooperativa dos empregados 

públicos 
Ámanhã reune-se a assembleia ge-

ral desta Cooperativa para aprovar o 
relatorio e contas do ano findo. 

O consumo foi de 48.278$11,5, 
mais 5.427$55 do que no ano ante-
rior Os lucros sobem a 3.515$65. 

É proposto no relatorio o bónus 
de 5,9 por cento no consumo e 5 
por cento de dividendo das acções. 

No fim do ano existiam 379 so-
cios. 

Continuam as instancias para ob-
ter casa própria, que provavelmente 
será construída de novo. Tem, po-
rém, havido dificuldade na escolha 
do local por falta de terreno, tendo 
sido indicado o quintal da Materni-
dade, se a Faculdade de Medicina 
vier a concordar em que seja vendi-
da a parte que puder dispensar. 

Foi novamente roubado o quios-
que das visinhanças do Liceu, levan-
do tudo que lá havia: dinheiro, fru-
tas e tabacos. 

A pobre mulher dona do quios-
que sofreu bastante prejuiso, não sa-
bendo quem foi o autor do crime. 

Oxalá que a policia consiga des-
cobri-lo, o que talvez não seja difícil, 
salvo se ele quizer comer em casa 
para não dar na vista, as bananas, 
ananazes, laranjas e tangerinas que 
havia naquele estabelecimento. 

O roubo devia ter levado tempo 
a praticar; mas apezar disto fez-se 
sem que a policia desse por isso. 

ARRENDA-SE na Rua Mont'Ar-
roio (Oriental), 109. Tem 6 divisões, 
pateo, retrete e capoeira. 

Mostra o proprietário na mesma 
flua. 

BOLETIM METE0R0L0GIC0 
9 horas da manhã 
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Por determinação superior con-
forme oficio de 13 de Fevereiro de 
1915, da Comisão Central da Socie-
dade Portuguêsa da Cruz Vermelha, 
a Delegação de Montemór-o-Velho 
abriu curso preparatório de infer-
meiros. 

Associação Comerciai de 
Coimbra 

ALUGA uma dependencia que 
não necessita, onde esteve instalada 
a Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, dependencia esta que 
serve para qualquer colectividade, 
visto que dá o direito a realisar re 
uniões no salão. 

O secretario, 

Eduardo Oliveira. 

Liga das Associacões de 
Socorros Mutuos 
COIMBRA 

Devendo reunir-se em dia e 
local opor tunamente designado 
pelo Ex.m o Sr. Presidente, a As-
sembleia geral desta liga, a fim 
de se discutir e votar o relatorio 
da Direcção e parecer do Con-
selho Fiscal, nos têrmos do re-
gulamento em vigor se torna pu-
blico que estes documentos e os 
livros se acham patentes aos so-
cios das associações ligadas du-
rante 15 dias na séde da mesma 
Liga. 

Coimbra, 7 de Março de 
1015. 

A Direcção. 

T T T l T T - r , 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra faz saber que no 
dia 18 do mês corrente, pelas 14 
horas, nos Paços do Concelho, volta 
de novo á praça a barca de passa-
gem de S. Martinho de Arvore. 

A base de licitação é de 1$20. 
As condições para esta arremata-

ção acham-se patentes na Secretaria 
da Camara Municipal, em todos os 
dias úteis, das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
12 de Março de 1915. -

O Vice-Prcsidcnte, 

Frederico Graça. 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. E D I T A I . 

A comissão executiva do Municí-
pio de Coimbra, faz saber que no dia 
18 do mês corrente, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, volta de no-
no á praça com 5 por cento de au-
mento, a 8.a empreitada de constru-
ção da estrada municipal de Coimbra 
a Miranda do Corvo, 2.° lanço das 
Vendas de Ceira aos Anagueis. 

A base de licitação é de 999$20 
e o deposito provisorio de 25$00. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do Município, em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
12 de março de 1915. 

O Vice-Presidente, 

Frederico Graça. 

Aos mestres de obras 
e comerciantes 

VENDE-SE um exclusivo de fa-
brico de azulejos. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
Antonio, n.° 8. 

fèasa na ,§emcanta 
ALUGA-SE uma boa casa e bem 

situada, proximo do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

Deposito de carvão das empresas das minas 
de carvão de S. Pedro da Cova 

D 
EPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 26 ESGRITORIO: Praça do Comercio, n.° 32 

Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos • • 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2 . a » , 1 5 » 1 6 0 

Carvão briquetes, 15 quilos • 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

: ; Aos agricultores : • 
Adabos quimicos § Ã è ft 
da casa 0. Heroid & C.a & ft 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

Representantes e depositários em Coimbra: 
F a u s t o & B i s a r r o , L i m i t a d a 

PRAÇfl DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 2G 

Pedir tabelas de preços e descontos para revendedores 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. OELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte compondo 2 Frascos. 
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M I N I S T É R I O - D O F O M E N T O 

D I R E C Ç Ã O GERAL DA AGRICULTURA 

Oipeeçõo Gepol de Çgpieultupa 
2 . 1 S E C C Â O f 

33O CHOUPAL 

Faz-se publico que pelas qua to rze horas do dia dois do pro -
ximo mês de Abril, na Secretaria da 2 . a Secção dos Serviços Flo-
restais, na Rua N u m e r o Dez, porta 6, em Coimbra, se procederá 
ao arrendamento, em hasta publica, d o s terrenos para agricultar na 
Mata do Choupal , em Coimbra . 

As condições para esta a r r ema taçao , acham-se desde já paten-
tes, todos os dias úteis, das dez ás dezese is horas, na Secretaria da 
referida Secção, na séde da 3 . a Zoza Florestal no Bussaco, e na 
casa da guarda da mesma M a t a do C h o u p a l . 

Lisboa, 10 de Março de 1915. 

Pe lo Direc tor dos Serviços Florestais 
O Chefe de Serviço, 

Julio Mário Vianna. 

E 

a p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
ll 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 16!, 163, 165 : : : : 

— - P O R T O = = = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais com o fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando a s naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria,sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíss imas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodas renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

M E 

Portugal Ppeoidente 
Sociedade anónima. Responsab i l idade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: IS49 -4= Séda: RUA DO ALECRIM, 1C — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

N e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguro» de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro» agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro» de maquinas a utensílios de lavoura, 
fceguro» contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguro» contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Soguro» contra fraudes de empregados. 
Seguro» contra a quebra de cristais. 
Seguro» de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro» contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. « u c u r -
nmI no PORTO — Bua Paiioa Manuel, 81. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Sociedade para os melhora-
mentos dos banhos da 
Luzo 

A s s e m b l e i a g e r a l 

Por ordem do Ex.m o Sr. Pre-
sidente da Mesa da Assembleia 
Geral é a mesma convocada a 

r -unir-se na séde da Sociedade, 
e ' m Luzo, no dia 31 de Março 
p r o x i n f 0 ' a o m e i 0 para, e m 
harmonia c o m o d i S p o s t o n o s 

artigos 14 ° e 15-° dos estatutos 
tratar dos s e g u ^ t e s assuntos : 

I Discuttr e C ' 0 ^ 0 balanço, 
contas, relatorio do Conselho da 
Direcção e parecer do Conselho 
Fiscal; ^ , 

II Pronunciar-se sobre a 
ma mais conveniente de liquiaJ1" 
o emprést imo autorisado pela 
Assembleia Geral em 1913; 

III Eleição dos membros da 
M e s a da Assembleia Geral, Con-
selho de Direcção e Conselho 
Fiscal. 

Luzo, 23 de Fevereiro de 
1915. 

O 1.° secretario da Assembleia Geral, 

Diogo José Soares. 

Cevada do Cairo 
• W E N D E - S E em todas as boas 

mercearias. 
^ um produto de confecção igual 

ao café : recomenda-se especialmente 
' isos e neurastenicos. 

E I R O 
I A R A pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A 

C o m p i a - s e 

CA R R O Ç A , muar e arreios. 
Fausto & Bisarro, Limitada na 

Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia bem afreguesado e em 
bom local. Óptimas condições. 

FAUSTO & BISARRO, LIMITADA (procura-
doria particular). 

(Socio capitalista 
Precisa-sJ d e u m s°cio com o 

capital de 2000 u s cudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32; 

aos n e m 
- oferece-se 

_ a i X ^ 3 ™ com práti-
ca de fazendas b r a n c a s ' l a n i f l c l 0 S e 

retrozaria. 
Idade 17 anos. ,, , p. 
Informações ao sr. ^ a n u e l F e r " 

reira Cunha. — Lousan. 

Juiso de Direito da 
de Coimbra 

ACÇÃO DE DIVORCIO 
Por sentença de 2 do co r ren-

te mês de Março, foi autor isado 
o divorcio entre os cônjuges Mi-
guel Duarte, guarda de policia 
civica, desta cidade e Maria das 
Dôres, domestica, residente no 
logar de Marrocos, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivais, des ta 
comarca de Coimbra , com o fun-
damento cons ignado nos n.o s 1.° 
e 4.° do artigp 4.° do Decreto 
com força de lei de 3 de N o v e m -
bro de 1910. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior'. 

q @ c i o 
d e 1 . 0 0 0 $ 0 0 i 

precisa-se que 
posàa dispor 

,000$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci-
mentos. 

r | A S A 
^ ^ T o m á s , n . ° 

subloca-se na 
rua Fernandes 
66. 

Trata-se na Fotografia União. 

Arrenda-se 
uma casa ex-
plendida, no 

largo da Republica n.° 15, tendo 15 
divisões, bom quintal e agua nas-
cente. 

Pode ser vista todos os dias e 
a qualquer hora. 

A 1 viçaras dão-
se a 

quem tiver encontrado 
lm,5 de fazenda J* a entregar m Cou-
raça do Apostolos, n: 39, 2. 

r j A S A 
Beira, cr 

v e n a , e - f e na 
estrau.a da 

Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo local, 
n.° 26. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 
Baptista & Donato 

Rua da Moeda, 1 4 6 
COIMBRA 

TELEFONE 17Q 
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HISTORIA UNIVERSAL 
POR 

G. O/NeKE/N 
< 

A primeira historia universal dos tempos modernos, pelo desenvolvimento com 
que são tratados os diversos períodos da vida da humanidade 

e pela autoridade seientica dos nomes que subscrevem cada um dos volumes 
de que ela se compõe 

Traduzido em português por um grupo de professores e homens de letras sob a direcção inicial de 

Z. CONSIOLIERI PEDROSO 
e atualmente sob a de 

M A N U E L 2v£m TD1E2 O L I V E I B A I R A M O S 
Professor de Historia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

A Historia Universalde ONCKEN, que antes se pode chamar uma 
completa biblioteca histórica pela sua vastidão, riquêsa de informação scien-
tifica, escolhida ilustração artística e arqueológica, é o maior monumento 
que á sciencia histórica foi levantado na Alemanha no secuio XIX. 

Dentre as numerosas historias universais publicadas em quase todas as 
línguas, nenhuma nem de longe se lhe pode comparar. Cada um dos seus 
volumes é uma monografia completa, que faz autoridade e que dum modo 
tanto quanto possível definitivo fixou a historia do respectivo periodo ou 
da respectiva nação. 

Quem possuir esta biblioteca, até hoje sem rival, tem ao seu dispor 
toda a sciencia histórica que no decorrer dos séculos se foi amontoando 
numa enorme coustrução sintética, graças aos trabalhos de umas poucas 
de gerações de investigadores e de homens de sciencia, que conseguiram 
desvendar os mistérios do passado e penetrar a alma dos povos hoje des-
aparecidos, mas que, nos monumentos que nos legaram, deixaram os ves-
tígios da sua passagem sobre a terra. 

E sendo assombroso como monumento de cuidadosa e erudita investi-
gação a obra colossal dirigido por ONCKEN, é ao mesmo tempo o mais 
impressionante quadro que o homem pôde contemplar, quadro que sem 
deixar de ser a exacta reprodução da realidade, assume as proporções de 
uma gigantesca obra d'arte, única no seu genero, em que as tragedias mais 
pungentes alternam com as mais inesperadas e empolgantes peripecias 
dramaticas, e com os mais comovedores lances que é dado ao homem 
imaginar. Por isso a Historia Universal de ONCKEN é não só obra 
para ser consultada no remanso do gabinete pelo sábio apaixonadamente 
devotado ao culto puro da verdade, mas modelo para ser estudado com 
amor pelo politico que em meio do tumultuar, da praça publica carece de 
norma para nortear o seu proceder. É não somente lição proveitosa para 
o homem que encara a vida apenas pelo lado utilitário, mas também in-
dispensável sugestão para o artista, que ás grandes crises da humanidade, 
aos entusiasmos, ás abnegações, aos martírios, e até aos grandes crimes da 
historia — vai buscar inspiração para as suas criações. 

Na historia de ONCKEN assiste-se ao primeiro desabrochar da miste-
riosa civilisação do Egito, quando o mundo inteiro ainda estava mergulha-
do nas trevas da barbarie. Contempta-se o desfilar estupendo das suas 34 
dinastias de onde se destacam os nomes que encheram a historia antiga 
com o seu eco — os Tutmés, os Ramsés, os Amenemahs, os Psameticos. 
— E admira-se a inconcebível riquêsa artística dos seus templos, dos seus 
palacios, dos seus hipogeos, dos mil tesouros emfim que a laboriosidade 
dos modernos investigadores tem posto a descoberto. 

Depois são as guerras, quase lendarias pela sua grandesa épica, da As-
síria e da Babilónia e a fascinadora crónica da vida dos dois grandes im-
périos do Tigre e do Eufrates. Depois é a Pérsia com os movimentados 
incidentes políticos e militares, que fizeram com Ciro, Cambises, Xerxes e 
Dario, do pequeno núcleo iraniano a vasta monarquia que chegava de um 
lado até á índia, do outro até ao Egito e á Grécia. Depois aparece-nos a 
velha índia com os seus livros sagrados, os mais antigos da humanidade; 
com os seus poemas — o Mahábhárata e o Ramáyana — mais vastos do 
que dez vezes a Ilíada e a Odisseia; com as suas luctas gigantes em que 
os proprios deuses batalham com os homens em combates formidáveis; 
com os seus pagodes altos como montanhas; com as suas seitas religiosas, 
tenebrosas e fanaticas, que muitas delas atravez da península deixaram um 
rasto de sangue, que ainda hoje dura. Depois é a crónica admiravel das 
navegações fenícias. Depois são as maravilhas esteticas da civilisação gre-

ga, esse eterno modelo de belesa, que em vão os séculos seguintes tenta-
ram imitar. Depois é esse drama mundial e sem par do nascimento, dos 
progressos, da grandesa, e a seguir da decadencia e da queda de Roma, 
que encerra a mais eloquente lição da historia universal. 

Na Edade-Media a Historia Universal de ONCKEN, faz-nos assis-
tir ao grandioso drama das invasões, patenteia-nos a vida intima das raças 
barbaras, descreve-nos em maravilhosos quadros de uma irrepreensível 
fidelidade as grandes luctas de onde saíram o papado, o feudalismo, as 
cruzadas e as comunas. Aproxima-se a Renascença e essa radiante alvorada 
do espirito humano é contada em paginas de inexcedivel encanto, como 
raras vezes se encontram em livros de historia scientificamente escrita. A 
seguir á Renascença cabe a vez ao grande movimento dos descobrimentos, 
em que Portugal representa tão importante papel. 

Depois descreve-se a Reforma, a contra reforma, as épicas guerras 
religiosas em que terminaram com a paz de Westphalia, e que durante 
trinta anos inundaram de sangue e semearam de ruinas a Europa central. 

A partir deste momento entram em scena as nações actuaes na fórma 
definitiva que até hoje manteem, e começada então a extraordinaria des-
cripção, atraente como um romance, das crises europeias modernas, em 
que se destacam as figuras gigantes — simpaticas umas, outras odiosas — 
dos chamados grandes homens: Richelieu, Luiz XIV, Colbert, Cromwell, 
Pombal, Washington, Mirabeau, Danton, Napoleão, Mazzini, Cavour e 
Bismark. E tudo isto descripto em capítulos inolvidáveis, que se gravam 
no espirito do leitor por forma a não esquecerem mais — obra do que 
melhor a sciencia histórica representada nos mais ilustres dos seus nomes 
produziu no secuio xix. 

Eis em alguns traços apenas o que é a publicação grandiosa que 
estamos empreendendo. Numa época em que a historia é a principal 
preocupação de todos os espíritos cultos — a ponto de poder dizer-se com 
justificada razão que o secuio presente é o secuio da historia — um livro 
assim, ou antes, uma biblioteca desta naturesa e vastidão, é instrumento 
indispensável' para quem deseje viver dentro das correntes do seu tempo 
e satisfazer as necessidades e as aspirações da sociedade de que faz 
parte. 

A Historia Universal de ONCKEN è indispensável ao homem de 
sciencia, ao politico, ao simples estudioso, e até àquele que, nas suas leitu-
ras, procura de preferencia o deleite e a distraccão. Tem paginas que pren-
dem como um romance de sensação, tem outras que encantam como se 
fossem uma obra de arte, tem outras que ilustram como um manual scien-
tifico, outras que despertam d mais viva curiosidade, outras, emfim, cujos 
lances patéticos nos comovem e nos entusiasmam, nos interessam e nos con-
frangem, nos arrancam um brado de admiração ou nos obrigam a soltar 
um gemido de dôr, como se por uma identificação misteriosa atravez do 
tempo e do espaço, nos fosse licito ir viver com esses heroes e essas viti-
mas, uma hora da sua vida agitada, para sentirmos também nós as suas 
alegrias ou cairmos também com eles feridos pelo mesmo golpe desapie-
dado do destino! 

Pela ligeira descrição que acabamos de fazer desta admiravel obra, 
mal se pode avaliar toda a sua grandêsa. A tradução cuidadosamente cor-
recta e de meticulosidade scientifica absolutamente indispensável, está 
garantida pela competencia especial das pessoas a que foi incumbida, mas 
muito especialmente pela inegualavel competencia e autoridade do seu 
actual director, o eminente professor de historia da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, Manoel Maria de Oliveira Ramos. 

A Historia Universal de ONCKEN publica-se em fascículos semanais de formato grande de 32 paginas em edição de luxo, bom papel, 
magnificas fotogravuras e explendidos cromos. Cada fascículo de 32 paginas 10 centavos. Cad^ tomo de 160 paginas 50 centavos. Cada 
volume de cerca da 1 : 0 0 0 paginas, encadernado 3$80. 

Estão publicados os 8 primeiros volumes 

D i r i g i r o s p e d i d o s a -

AILLAUD, ALVES & C.fl 
Livrarias de Aillaud e Bertrand 
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Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 

538.137$359 

98.883$750 

Total Õ37.020$929 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de (91 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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T a m p r e i a s 
vende-as Teresa Ventura, a 

mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

BOM PIANO 
Vende-se, alemão. Três pedais, 

lindos sons, e estado novo. 
Trata-se na Estrada da Beira, 51, 

1.°, com Tomás de Lima. 

V E N D E - S E 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rolos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11, 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

L a m p p e i o s 
VENDEM-SE. Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou % o das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

D i m I t n i l l P I l Ç desaparecem sem ardor com o 
1 M J O 1 1 1 9 1 1 1 1 ^ 1 1 3 m a j s conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D í m S f h l i m " ! ^ c u r a c e r t a e raP'da usando i / t i c s m i l l l l M no e m injecções a solução dos 
Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito .com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

mm-&w&s&om 
> A Sanitaria 

R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A ; : ; 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-sa instalações tle agua, gaz 
: : : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, ® 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T § 
magnifico preparado que tor- SjÉ 
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III | | | 

Endereço telegráfico: £ §é&i<£ó§íé o 
* * Numero tsletcntco: 512 * * frj® 

>Qí 

H | (Antiga padaria d e Inácio Miranda) § § | 

H! * 12— Largo da Freiria—13-K j§§j 

|H Manoel Rodrigues da Bela 
H| & Irmão, proprietários desta j= 
Hf acreditada e antiga padaria, = 
pi previnem o publico e os seus m 
fH estimados freguêses que no §jj§ 
== intuito de bem os servir tem j | f 
|H na referida padaria pão de i§ 
Hl bom fabrico e de todas as f | | 
§H especies, tais como: H§ 
H§ Pão abiscoitado, bolacha. | | § 
IH Pão d'agua, espanhol, pa- §|§ 
== ra todos os preços. = 
H Pão de 80 e 90 reis o m 

H| Todo este pão é fabricado | i 
= com agua filtrada. m 
|H O estabelecimento pode 
H| ser visitado por todas as | | § 
== pessoas que assim o deseja- §=| 
== rem vendo mesmo o fabrico ^ 
| = do pão. §= 
|H Pão quente, de manhã, das ^ 
H! 6 horas ao meio dia, e de = 
= tarde das 8 em diante. == 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Q O O Q Q O Q O O O Q Q O 
QDMWQWÊtOIMÊQQ 

JLampreias 
Vendem-se no estabelecimento 

de vinhos de 
JOÃO MARIA CARVALHO 

R. da Moeda., 9,11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.os 21 e 30 oommommommoo 
Isqueiros mais baraíos 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Extração a 18 de Marco de 1915 

Premio maior 20:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

COIMB RA. 

INDEMN1SAÇ0ES PAGAS, 1.281:S70$174 
FUNDO OE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 
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Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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Assinaturas (pagamento adeantado). — Sm estampilha: ano, 

.núncios, por cada lin 

P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F 

Director e proprietário - JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Editoi—Abel Pais de Figueiredo 

Redacção, administração e oficinas de composição e impressão - P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 - (Telefone n.° 351) - COIMBRA 

; trimestre, $76,õ. Colonias portuguesas, ano, 3^06* 

0% ) Anúncios permanentes, con 

S A B A D O S 

; semestre, l í i O ; trimestre, $70. Com estampilha: ano, 3$06; semestre, 
Brazil, ano, 3$53 (fortes; é- • , 

Publicações. — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem desconto de 5 0 % . ) Anúncios permanentes, contracto Especial 

R A S 

P p o t e e e o o á s d o n z e l o s 
Simpatica instituição 

Por iniciativa do rev.mo bispo do 
Porto, sr. D. Antonio Barroso, o 
grande evangelisador que tão bem 
serviu a causa da Patria nas inóspi-
tas regiões africanas, vai ser criada 
naquela cidade uma instituição que 
tem por fim proteger as menores no 
período mais perigoso da sua vida; 
isto é, livra-las do contacto de ele-
mentos deleterios da sociedade. Será 
uma delegação da Associação que 
existe em Friburg, fundada em 1896. 

Esta instituição, denominada As-
sociação Católica Internacional das 
Obras de Protecção ás Raparigas, 
reúne em si todas as obras de pro-
tecção ás donzelas e encontra-se pro-
duzindo os seus beneficos efeitos em 
toda a Europa e até já em muitas 
cidades da America. 

Convocou o rev.mo bispo do Por-
to muitos cavalheiros e damas da 
melhor sociedade portuense para 
uma reunião onde sua ex.a expôs a 
sua ideia, que foi não só muito acla-
mada, mas até muito louvada, dando 
todos os assistentes a sua franca ade-
são. 

Em Lisboa existe já uma associa-
ção similar, com o nome de Comité 
Nacional. 

A delegação que está resolvido 
fundar no Porto, usará como sinal 
de distintivo as côres branca e ama-
rela. 

Os meios de proteger as rapari-
gas são os seguintes: 

Colocação, protecção nas viagens 
e nas gares á chegada e partida dos 
comboios; hospitalisação em caso 
de doença, creação de patronatos, 
uniões profissionais com Bolsas de 
trabalho anexas, cursos práticos de 
trabalhos domésticos, como costura, 
cosinh^ puericultura, higiene; al-
bergu™ noturnos; lucta contra a 
emigração para as cidades; o trafico 
das brancas, a guerra aos anúncios 
imorais e informações perigosas; 
moralisação da mulher. 

Por este enunciado se vê clara-

mente o fim altruísta e simpático 
desta associação, que pode prestar 
excelentes benefícios morais e so-
ciais. 

Infelizmente estão-se dando todos 
os dias pelas cidades mais populosas 
factos que bem mostram a necessi-
dade de fundar instituições desta na-
turêsa. 

Raparigas favorecidas pela for-
mosura vêem-se perseguidas por in-
divíduos sem escrupulos. E em-
quanto isto se vai dando, o luxo, os 
divertimentos, todas as tentações dos 
grandes centros as seduzem até que 
chegam a perder o amor da familia, 
a educação que receberam, para se 
lançarem no caminho do erro. E 
tudo isto por não haver quem con-
siga livra-las do abismo que as 
ameaça, lhes dê a mão e as encami-
nhe bem. 

Ora é uma instituição que tem 
este fim que vai ser fundada no Por-
to. Pode ela prestar serviço huma-
nitário, altruísta, moral e de excelen-
tes efeitos sociais, porque não só se 
procura livrar as raparigas do pe-
rigo a que estão expostas pelo seu 
sexo, idade, etc., mas dar-lhes uma 
educação profissional, util para elas e 
para a sociedade. 

Coimbra é uma das terras onde 
muito bem caberia uma instituição 
desta naturêsa, em virtude das cir-
cunstancias especiais que naturalmen-
te se podem dar numa terra em que 
abundam os elementos delecterios 
que mais podem vencer os senti-
mentos de honestidade de raparigas, 
que mal compreendem a sua situação 
e os perigos a que as podem arras-
tar. 

Ficaria aqui muito bem, é certo, 
uma delegação da Associação Inter-
nacional das Obras de Protecção ás 
Raparigas, que conta já hoje 2.700 
comités e instituições diversas. 

Oxalá que alguém haja que ve-
nha prestar esse grande serviço á 
sociedade conimbricense. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGAílDA 
Novos socios. Excur-
são a Braga e a Viana 
do Castelo : ::: ;:: : ; 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Manuel Rodrigues Paixão, Coru-
jeira, Coimbra. 

Joaquim dos Santos Lima, foto-
grafo, Largo das Ameias, 10, Coim-
bra. 

Domingos José Ribeiro, profes-
sor, Rua da Madalena. 

Antonio José da Silva, Manaus, 
Brazik 

O sr. Joaquim dos Santos Lima 
inscreveu-se com a quota mensal de 
200 reis, o que, por significar uma 
apreciavel dedicação á Sociedade, a 
Direcção muito agradece. 

* 

A Direcção já iniciou os trabalhos 
de organisação da excursão a Braga 
e a Viana do Castelo, a qual deve 
realisar-se nos dias 1, 2 e 3 de Maio, 
dias estes de proposito escolhidos por 
serem feriados. 

O progama ainda não está defi-
nitivamente organisado; porém, com 
pequenas alterações, deve ser apro-
ximadamente o seguinte: 

Partida no dia 1, jantando-se e 
pernoitando-se em Braga. 

No dia 2, no primeiro electrico 
da manhã, partida para o Bom Jesus 
do Monte, sendo servido á chegada 
uma leve refeição no Orande Hotel 
do Elevador. Seguir-se-á o passeio 
ao Sameiro, no regresso do qual se 
almoçará no mesmo Hotel. 

Janta-se em Braga e parte-se em 
seguida para Viana do Castelo. 

No dia 3, depois de uma breve 
refeição, passeio ao Monte de Santa 
Luzia, no regresso do qual se almo-
çará. Passeio em barco pelo rio 
Lima acima, jantar e regresso a 
Coimbra. 

Os excursionistas ficarão hospe-
dados nos melhores hotéis: Orande 
Hotel Matos, Orande Hotel do Ele-
vador e Hotel Central. 

0 preço, embora não esteja defi-

nitivamente marcado, estamos con-
vencidos que não ultrapassará 8$000 
reis, sendo muito de crêr que até 
seja inferior. 

Os socios que desejem inscrever-se 
poderão faze-lo condicionalmente na 
séde da Sociedade. Ha nisso conve-
niência, visto que o numero de ex-
cursionistas não pode deixar de ser 
limitado, tendo naturalmente prefe-
rencia os que primeiro se inscreve-
rem. Como se sabe, nas cidades de 
província não é fácil encontrar-se 
boa hospedagem para excursões mui-
to numerosas. 

A Sociedade tem 50 por cento 
de desconto nas passagens dos ca-
minhos de ferro, para as suas excur-
sões. 

CHOQUE DE COMBOIOS 
No domingo, o rápido do Porto 

a Lisboa, que passa em Coimbra B 
ás 21 horas, ao entrar na estação de 
Alfarelos chocou com um comboio 
de mercadorias, devido a um erro 
de agulhas, destruindo alguns va-
gons deste comboio. 

O comboio rápido pouco sofreu, 
havendo, porém, grande pânico entre 
os passageiros, que em breve se 
acalmaram. 

O serviço foi restabelecido pouco 
tempo depois, seguindo o rápido a 
sua marcha. 

Bispos de Coimbra e da Guarda 
E' no proximo domingo que se 

faz na capela particular do rev.mo 

bispo do Porto, a sagração dos bis-
pos das dioceses de Coimbra e da 
Guarda, rev.mos srs. Coelho da Silva 
e José Alves Matoso. 

Ao primeiro oferece o clero desta 
diocese um magnifico báculo, e ao 
segundo os admiradores das virtu-
des de sua ex.a oferecem-lhe uma 
rica cruz pastoral crivada de pedras 
finas com o competente cordão de 
ouro. 

O sr. bispo de Coimbra só viri 
para esta cidade depois da Pascoa, 
devendo ser recebido solenemente 
na Sé Catedral, onde será celebrado 
Te-Deum, 

Na Universidade 
Contra a nova reforma. Reuniões 

da academia. Uma bomba que 
- explodiu. Uma nota oficiosa. 

Os alunos da Nova Reforma da 
Universidade de Coimbra, reuniram-
se no sabado ultimo no Pátio da 
Universidade, a fim de protestarem 
contra a "actual reforma, e saiu dessa 
reunião, que decorreu ordeira, uma 
comissão que foi a Lisboa a fim de 
obter uma remodelação àquela re-
forma. 

Na segunda e na terça-feira re-
uniratn-se novamente, resolvendo não 
comparecer aos exercícios de fre-
quencia. 

Ontem, porém, momentos antes 
de se dar inicio á reunião, na sala 
de espera dos professores, rebentou 
uma bomba explosiva, que cau-
sou grande confusão nos estudantes 
que em grande numero ali se en-
contravam, mas que felizmente, to-
dos saíram ilesos. 

A bomba, que não causou pre-
juiso, tinha grande metralha e até 
balas, algumas dai quais explodiram; 
era esferica e metalica. 

Pouco depois do atentado, que 
mereceu geral censura, compareceu 
no local o sr. dr. Afonso José Lucas, 
administrador deste concelho, acom-
panhado pelo chefe da judiciaria sr. 
Antonio Simões e o gnarda Caldas, 
afim de levantarem o respectivo auto. 

A Comissão do movimento for-
neceu a seguinte nota: 

«Os alunos que constituem a 
nova reforma da Faculdade de Direi-
to da nossa Universidade reuniram-
se na terça feira, no pateo da mesma 
Universidade afim de acordarem na 
melhor fórma de levarem a efeito o 
seu protesto contra a atual reforma. 

Presidiu o sr. dr. Teofllo Carnei-
ro que, usando da palavra protestou 
contra o lançamento de uma bomba 
que havia explodido momentos an-
tes no que foi calorosamente secun-
dada por toda a assembleia. Depois 
falaram outros oradores, sendo re-
solvido por unanimidade não com-
parecer nos proximos exercícios de 
frequencia, nomeando-se também 
uma comissão para dar conta ao sr. 
dr. José Alberto dos Reis, vice-reitor 
da Universidade, das resoluções to-
madas, protestando egualmente pe-
rante s. ex.a contra o atentado a que 
acima nos referimos.» 

Foram em seguida enviados os 
seguintes telegramas: 

Ex.mos Ministros da Instrução e Justiça — 
Os alunos da nova reforma, reunidos em 
sessão conjunta de todos os cursos, protes-
tam contra a bomba que acaba de explodir 
na Universidade. 

Alunos da Faculdade de Direito — Lis-
boa— Os alunos da nova reforma, reunidos 
em sessão conjunta de todos os cursos, 
resolveram unanimemente não comparecer 
aos exercícios de frequencia e protestam 
contra o lançamento de bomba na Univer-
sidade. 

A G U A 
Solicitámos ha tempo á Camara 

o favor de ordenar que seja deter-
minado que se dê um sinal qualquer, 
que pôde ser o toque de uma cor-
neta, quando estiverem para suspen-
der o curso da agua. 

Tem isto a vantagem de se pre-
venirem nas casas com a agua sufi-
ciente para seus gastos durante a in-
terrupção. 

Isto nada custa a fazer e será uma 
medida que todos os interessados 
agradecerão. 

É muito preferível a ficarem as 
casas sem agua ás vezes uma e duas 
horas, quando não é mais, emquanto 
se anda na reparação dalgum cano 
ou a fazer canalisação nova. 

O que se pôde evitar, como isto, 
evita-se, principalmente tratando-se 
de beneficio publico. 

Ante-ontem numa rua desta cida-
de todos os moradores estiveram 
sem agua durante muito tempo, im-
pedidos de prepararem o almoço. 

Dissolução de sociedade 
Por escritura lavrada nas notas 

do notário desta cidade, sr. dr. Gas-
par de Matos, foi dissolvida a socie-
dade que nesta praça girava sob a 
firma Crespo & Silva,„ficando todo o 
activo e passivo a cargo do socio 
sr. Eduardo Crespo, que da mesma 
fazia parte, o qual continua explo-
rando o mesmo ramo de negocio 
com o seu nome individual. 

Georgina Silvio de Oliveira Neto 
Constituiu uma grande manifestação de 

pezar o funeral da desventurada menina 
Georgina Silvio de Oliveira Neto, filhinha 
querida do nosso respeitável ainigo sr. dr. 
Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto, a quem 
a morte tão cêdo roubou aos afagos da fa-
milia que a idolatrava. 

Foi também uma homenagem sincera 
prestada ao seu desolado pai que em Coim-
bra gosa do maior prestigio, quer no exer-
cício das suas funções de professor muito 
distinto, ou na Camara Municipal, onde é 
presidente da Comissão Executiva que ser-
ve com a maior dedicação e inexcedivel zelo. 

No funeral encorporaram-se representan-
tes de todas as classes sociais, notando-se 
entre a assistência grande numero de pro-
fessores da Universidade, do Liceu, os srs. 
governador civil, comissário de policia, aca-
demia do -Liceu com o seu estandarte, alu-
nas do colégio de Santa Izabel e da escola 
oficial de Celas, também com a sua bandei-
ra, pessoal camarario, bombeiros municipais, 
asilados de Celas, irmandade da Senhora 
da Piedade, etc. 

O cadaver foi encerrado numa rica urna 
de mogno com embutidos de prata, sendo 
conduzido da catnara ardente até á porta 
por pessoas da familia, dali á igreja pela ir-
mandade da Senhora da Piedade, e daquela 
ao cemiterio dos Olivais por alunos do 
Liceu e da 1'niversidade. 

Organisaram-se cinco turnos que foram 
assim constituídos : 

1.° — Por senhoras. 
2.° — Pelos srs. dr. Fortunato de Almei-

da, dr. Alberto Cardoso Pires dc Figueire-
do, Adelino dos Santos Diniz, dr. Carlos 
Afonso dos Santos, dr. Matos Chaves, dr. 
Alberto Alvaro Dias Pereira. 

3.° — Pelos srs. dr. Augusto Gomes Soei-
ro, dr. Rui de Azevedo, Barjona de Freitas, 
dr. Barros e Cunha, dr. Vaz Serra, Teodoro 
Segismundo Bergstrõm. 

4.° — Pelos srs. Cassiano Martins Ribei-
ro, Francisco Vilaça da Fonseca, Adriano 
Lucas, Frederico Graça, José Braga, Virgilio 
Paiva Santos. 

5.° — Alunas do Liceu. 
A chave do caixão foi levada pelo sr. Lo-

tario Lopes Ganilho, tio e padrinho da ex-
tinta, e o funeral foi dirigido pelo sr. Fran-
cisco Santos Almeida, secretario da Camara. 

Sobre o ataúde foram depostas, entre ou-
tras que não tinham dedicatórias, as seguin-
tes coroas: 

De D. Maria Elisa Sanches da Gama; 4.° 
ano, turma C.; Colégio de S. Pedro; Con-
discípulos do Manuel Silvio; 5.° ano do Co-
légio de S. Pedro; Empregados do Liceu; 
Amadeu Gomes Silva; Professora de Celas; 
Das amigas Maias; D. Maria José Mora s e 
familia; Maximiano Augusto da Cunha; An-
tonio Varzeas; Alunos do Liceu; Alunas do 
Liceu Feminino. 

E bouquets de D. Candida da Conceição 
Serra e de D. Augusta Albuquerque Rocha. 

Tratou do funeral a agencia do sr. Ale-
xandre Horta. 

Qdelino Oeiga 
Alguns amigos e admiradores de 

Adelino Veiga, desejando tornar bem 
conhecida toda a obra poética deste 
infeliz operário, pensam em publicar 
um volume com os versos por ele 
feitos e que não constam da Guitarra 
de Almaviva e Lira do Trabalho. 

Adelino Veiga colaborou em mui-
tos jornais que publicaram poesias 
suas e algumas ha que estão inédi-
tas. São umas e outras que se pensa 
em coligir num outro volume. 

Para este fim solicita-se o favor 
de enviarem a esta redacção os ver-
sos de Adelino Veiga que não cons-
tem daqueles dois volumes nem de 
A Oficina, cuja •colecção se poderá 
obter para dela extrair os versos ali 
publicados, do mesmo autor. 

E' claro que esta publicação se 
fará com o consentimento da irmã 
do poeta, dando-se ao produto da 
venda, depois de exgotada a edição 
e pagas as despêsas, a aplicação que 
se combinar, que poderá ser, por 
exemplo, qualquer obra que repre-
sente homenagem á memoria desse 
infeliz operário. 

Pedimos, pois, que nos sejam 
enviados os versos de Adelino Veiga 
que estejam no caso de figurar no 
seu 3.° volume de poesias. 

As capelas dos cemiterios 
Pela administração do concelho, 

foi publicado o seguinte edital, refe-
rente á realisação de actos religiosos 
nas capelas dos cemiterios: 

Bacharel Afonso José Lucas, Adminis-
trador do Concelho de Coimbra : — Para 
cumprimento de ordens superiores, faço sa-
ber que, em virtude do que se preceitúa no 
art. 3.°, n.° Q, da Constituição da Republica, 
podem os representantes de todos os cultos 
religiosos, estabelecidos em Portugal, prati-
car a dentro dos cemiterios todas as cere-
monias rituais e litúrgicas inherentç.s ou con-
juntas ás suas respectivas confissões, tanto 
ao ar livre como no interior das capelas que 
para tal fim venham a construir ou já pos-
suam, desde que não ofendam a moral pu-
blica, os princípios do direito publico por-
tuguês e a lei (art.08 2.°, 56.° e 60.° da Carta 
de lei de 20 de Abril de 1911). 

Para constar se fez o presente e idênti-
cos que vão ser devidamente afixados, 

Qons poptugueses 
Do nosso querido amigo e patrí-

cio sr. Manuel Mesquita, residente 
em Manaus, recebemos urna carta 
que é mais um testemunho da sua 
dedicação e amor á terra que lhe 
serviu de berço e que ele lá fóra ha-
de recordar com a mais viva sau-
dade. 

Participa-nos aquele nosso amigo 
que a colonia portuguesa de Manaus 
recebeu com a mais dolorosa impres-
são a noticia das inundações nesta 
cidade e que causaram enorme pre-
juiso, ficando muitas centenas de 
pessoas sem os seus haveres. 

E para atenuar um pouco a de-
solação que entrou nessas casas, um 
grupo de portugueses, á frente do 
qual se encontra Manuel Mesquita e 
o nosso dedicado amigo Amaro Ro-
sas, e apezar de grandes contrarieda-
des, deviam ter levado a efeito, on-
tem, no Politeama, um espectáculo 
de gala, cujo produto é destinado 
para os inundados. 

Foi uma iniciativa altruísta, digna 
de ser louvada por todos os conim-
bricenses, pois actos desta naturêsa 
honram deveras os seus auctores, em 
cujos espíritos se revela o mais acen-
drado amor patriotico. 

Bem hajam. 

f lcane-se com i s to ! 
São frequentes em Coimbra os 

casos de serem furtadas dos estabe-
lecimentos comerciais amostras que 
estão ás portas, garrafas de vinho fi-
no, queijos e o mais que encontram 
á mão dentro de alguns gabinetes 
de estabelecimentos onde os freguê-
ses vão tomar café, cerveja e outras 
bebidas. 

Umas vêses comem e bebem em 
patuscada o que furtam, e outras vê-
ses vão pôr esses objectos no prego. 

Assaltam-se capoeiras, cortelhos 
de suínos, tirando dali tudo que po-
dem. 

Ha pouco tempo ainda, entraram 
de noite num curral do bairro de 
S. José e levaram dali três leitões 
que pertenciam a uma pobre mulher 
que estava a contar vendê-los para 
pagar a renda da casa! 

Umas vêses sabe-se quem pratica 
estes actos que noutras partes tem o 
nome de furto ou roubo e são devi-
damente castigados; outras vêses fi-
ca-se sem saber quem pratica esses 
crimes que não podem merecer des-
culpa. 

Isto deve acabar, para que se não 
diga que vivemos numa terra onde 
cada um pode fazer o que quizer, 
por não haver quem lhe peça contas. 

Temos aí policia e dentro em 
pouco guarda republicana. 

Quando estas não poupem quem 
praticar qualquer acto desta naturêsa 
e tratem de mandar para juizo os 
autores dessas façanhas, isto terá o 
seu termo. 

O que é preciso é que se cumpra 
a lei por igual para todos. 

Não exigimos mais nada, para 
bom credito da cidade. 

Colhida peio comboio 
Ante-ontem, entre a estação de 

Taveiro e o passo nivel de Reveles, 
o tramwais da Figueira que chega a 
esta cidade ás 13 horas, colheu Joa-
quina Vilôa, de Reveles, que teve 
morte instantanea. 

O cadaver foi removido para o 
cemiterio de Taveiro. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 15 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, acção eivei de pro-
cesso ordinário, requerida por José 
Casimiro Coelho, residente em Vila 
Nova, comarca de Penacova, contra 
Fernando Augusto Ferreira e Julia 
Augusta Mendes, residentes nesta ci-
dade. 

Advogados, drs. Macario e Sousa 
Bastos. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, inventario de maiores por obito 
de Candida Maia, residente que foi 
em Larçã. 

Advogado, dr. Ferreira da Cunha. • 

Durante a presente semana estão 
de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão e o oficial de diligencias, 
Lopes, 

SEMANA SANTA 
Entre todas as festividades que a 

Egreja comemora, nenhuma ha que 
intimamente deixe de relacionar-se 
com a vida dos povos cultos. 

Quasi pode afirmar-se que a Hu-
manidade inteira compartilha das ale-
grias ou luto que a mesma Egreja 
comemora. Assim tem sido durante 
os vinte séculos da sua existencia, e 
assim será até á consumação do 
tempo. 

Não ha camartelo, por mais po-
deroso que seja, que consiga abalar 
os insondáveis alicerces da sua cons-
trução. 

Contra ela, é certo, teem-se in-
surgido aguerridos génios e pode-
rosas vontades, mas não é menos 
certo que ela fica sempre impávida, 
sobranceira a quantos odios preten-
dem atingi-la, vendo alfim ruir a seus 
pés todo o avantajado esforço dos 
que tentam derrubá-la, conservan-
do-se mais solida e sempre mais al-
tiva ! 

A Cruz, símbolo augusto que a 
representa, é e será sempre o farol 
bemdito de quantos naufragos se 
debatem no pélago tormentoso da 
vida. 

Foi nela que expirou o Redentor 
da humanidade, aquele que por mui-
to amar os homens foi sujeito á 
ignominiosa sentença dum povoléu 
ávido de sangue, e de cuja morte 
saiu triunfante a doutrina de verda-
deira paz e amor, a única que con-
guiu enraizar-se na alma dos povos, 
e a única também que o tempo já-
mais conseguiu apagar. 

* 

A Egreja, como antes dissemos, 
vai solenisar em breve o aconteci-
mento grandioso da morte do Re-
dentor. O facto é comemorado por 
toda a humanidade. 

Aproveitemo-nos dele para curm 
prir uma das suas grandes virtudes, 
um dos seus melhores ensinamentos. 

A Gazeta de Coimbra, para quem 
não é indiferente a angustiosa situa-
ção dos que sofrem e lutam com a 
negra miséria, propõe-se converter 
as suas colunas em cofre precioso 
dos que teem coração para amar e 
sentir. 

Almas santas e boas 1 Vós que 
nunca olvidais as nossas suplicas em 
favor dos desprotegidos, deixai cair 
em nossas mãos o balsamo precioso 
das vossas virtudes,! 

Seja ele o conforto de tantos la-
res que em Coimbra existem sem 
pão nem alegria, e fazei com que, 
pelos merecimentos da Paixão de 
Cristo, a vossa alma seja purificada 
com as lagrimas dos que sofrem, 
que são aqueles para quem justa-
mente pedimos a esmola do vosso 
socorro 1 
Manuel Mesquita (Manaus, Brazil). 3$000 
Dr. Francisco Victor Duarte (Brazil) 1$500 

4$500 

R O U B O 
Na madrugada de domingo qua-

tro indivíduos entraram na secretaria 
da Universidade por uma janela da 
mesma secretaria. 

Tendo partido um vidro, conse-
guiram abrir os ferrolhos da janela 
e entrar ali para inutilisar todos os 
exercícios de frequencia do 1.°, 2.° 
e 3.° anos de Direito, que serviam 
para o exame de estado que tem de 
ser feito em Maio. 

Os quatro individuòs subiram por 
uma escada de mão, que servia nas 
obras de construção do novo edifício 
para ampliação da Biblioteca, e ti-
nham entrado pelo lado da porta Mi-
nerva (rua dos Grilos), por onde 
também saíram. 

A mulher do porteiro Jorge, do 
Observatório Astronomico, que re-
sidem numa dependencia da Univer-
sidade, do lado da rua do Norte, 
persentiu passos ás 3 horas. Levan-
tou-se e viu os quatro vultos, sem 
que pudesse conhecer nenhum dos 
indivíduos, por estar muito escuro. 

Os exercícios foram todos rasga-
dos, aparecendo em pedaços espa-
lhados pela secretaria, ruas dos Gri-
los e da Trindade e até pelo bairro 
de Santa Teresa. 

O caso foi entregue á policia ju-
diciaria. 

Um dos assaltantes deve ter fica-
do ferido, provavelmente por ter par-
tido o vidro da janela, porque apa-
receram vestígios de sangue em al-
guns pontos. 

i 
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ECOS DA SOCIEDADE 

- Uma festa de confraternisaçáo —. 
Belezas ignoradas 

A vila de Condeixa, aonde che-
gámos na tarde de sabado, está algo 
bafejada de civilisação, imprimindo-
nos, a cada momento sensações no-
vas, no alinhamento estetico das suas 
casas brancas a alvejar ao longe. 

V Como muitas outras belesas des-
conhecidas, que por aí ha, em Por-
tugal ,^ vila de Condeixa é digna de 
visitar-se, resvalando um pouco pa-
ra Condeixa-a-Velha, cercada ainda 
pelas vetustas muralhas da cidade, 
no gargalhar sereno do rio, deslisan-
do aos saltos, em ondas claras e es-
pumantes de agua cristalina. 

A falta de propaganda, abrindo 
horizontes novos ao tourismo, mer-
gulha num silencio absoluto as bele-
sas "das terras que circundam Coim-
bra, belesas tais, tão maravilhosas, 
que um confronto colocá-las-hia em 
primeiro logar. 

Temos para aí o Bussaco, Pena-
cova, Lousan, Condeixa, Santo An-
tonio dos Olivais, a circundarem a 
nossa terra, como brilhantes a tre-
meluzirem numa corôa de ouro. 

É histórica, extraordinariamente 
histórica, a vila de Condeixa. 

Desviada um tanto da vila primi-
tiva, onde assentou a cidade, no tem-
po dos romanos, cercada ainda de 
lendas extraordinarias, ela desenvol-
ver-se-ha, alastrar-se-ha cada vez mais. 

O sol procurava romper o cin-
zento do céu e aquecer-nos, na ma-
nhã de domingo, emquanto o sino 
da igreja badalava liturgicamente, 
compassadamente. 

Era a hora da missa. 
A capela alvejava de brancura, 

sorria de tranquilidade. 
Vinham de longe massas de po-

vo, sob a poeira branca das estra-
das, bordejadas de grandes e opu-
lentas arvores, batidas àquela hora 
por um ventosinho forte. 

Fomos lá abaixo, ao rio dos moi-
ros. 

Chegava a'té nós o matraquear 
da agua, que corria em Icascatas e 
ia perder-se lá muito ao longe, por 
entre a garganta apertada e esguia 
de dois montes. 

É impressiva, naquele logar, a 
paisagem. 

Absorve-se, entra pela retina e 
não desaparece nunca. 

Ficam, perto, as velhas muralhas. 
Descemos abaixo, numa descida 

lenta, dificil, perigosa, na tentação de 
tocarmos a agua branca como es-
puma. 

Dêmos a volta pela estrada e en-
trámos, momentos depois, na vila. 

Era a hora da chegada da tuna 
da Lousan, em visita ao povo de 
Condeixa. 

São manifestações de confraterni-
sação que chocam, que engrandecem. 

Soltavam-se, a espaços, muitos 
vivas. A massa seguiu até á Escola 
Industrial. 

A sala achava-se lindamente or-
namentada, decorada, ao fundo, com 
os retratos de Rodrigo da Fonseca 
Magalhães e do primeiro presidente 
da Camara, Francisco de Lemos Ra-
malho. 

Falou em primeiro logar, rece-
bendo os Modestos, o sr. dr. Anto-
nio Lopes, enaltecendo as belesas e 
as tradições da Lousan, a sua terra 
querida, alegando que a Primavera 
chegava, e se porventura os condei-
xenses não usavam de ricas colga-
duras para receber os louzanenses, 
atiravam-lhe, todavia, fraternalmente, 
as primeiras flores da Primavera. 

Finalisando o seu discurso, asse-
gura que as palavras que lhe afloram 
aos lábios, vindo-lhe da alma, são 
duas únicas: sede bemvindos. 

Falou depois o sr. dr. Francisco 
Augusto Mesquita, referindo-seá Lou-
zan em termos elogiosos, tecendo-lhe 
rasgados encomios. 

Em nome dos Modestos usou da 
palavra o.sr. João Silva, agradecendo 
os termos sentidos dos oradores an-
tecedentes. 

Faz-se depois ouvir, magistral-
mente, o orfeon de Condeixa, de que 
é regente o sr. dr. João Antunes. 

Não olvidaremos o carinhoso tra-
tamento com que nos recebeu o sr. 
Abrilino Augusto da Conceição, que 
foi, para nós, de uma chocante ama-
bilidade. 

A' noite, no Teatro, houve sarau. 
A elegante sala de espectáculos to-

. pava-se literalmente cheia. As melho-
res familias da vila concorreram 
para que o sarau resultasse brilhante. 
Todos os números foram largamen-
te aplaudidos e até bisados. 

Foi sobretudo uma significativa 
festa de Arte, de Arte simples, festas 
que concorrem cabalmente para a 
educação artística do povo. 

Entre os espectadores lembra-nos 
ter visto os srs. dr. Antonio Lopes e 
esposa, dr. Francisco Mesquita e es-
posa, dr. Américo Viana de Lemos, 
dr. delegado, secretario da camara, 
etc. 

Ao outro dia, deslisámos até 
Coimbra, deixando para traz recor-
dações que se não esquecem jámais. 

MÁRIO DIAS VIEIRA MACHADO. 

èmmêMêtM 
Fizeram anos: 
No sabado, o sr. Antonio Rodrigues 

Malhão. 
Fazem anos: 
Na sexta-feira, os srs. José de Sousa 

Feteira, Antonio Simões Vaz e Augusto Ce-
sar Raposo. 

msE&sí 
Entrou em convalescença da grave en-

fermidade que o tem retido em casa ha mui-
to tempo, o sr. José de Araujo Martins de 
Sousa Nazaré, filho do sr. dr. José de Arau-
jo de Sousa Nazaré e aluno da Faculdade 
de Sciencias. 

Desejamos que o restabelecimento com-
pleto se não faça demorar. 

— Tem passado bastante doente o nosso 
prezado amigo sr. Antonio Viriato Pereira 
de Moura. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

sèêmM $ mm&Mi 
Encontra-se em Coimbra, chegado de 

Inhambane, para onde foi ha mais de 12 
anos, o nosso estimado patrício,.sr. José 
Nogueira, antigo empregado da Agencia 
do Banco de Portugal nesta cidade. 

Vem de perfeita saúde e muito bem dis-
posto. 

Os nossos cumprimentos pela sua che-
gada a Coimbra em tão boas condições. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n." 1, i.° 

indulto n Leandro Gonzalez 
A imprensa tem-se ocupado da 

concessão do indulto ao célebre Lean-
dro Gonzalez, que se achava cum-
prindo pena de Penitenciaria em Lis-
boa, em virtude de ter sido conde-
nado como autor do fogo posto num 
prédio da rua da Madalena, na capi-
tal, em que morreram queimadas 14 
pessoas. 

Este crime é dos mais repugnan-
tes e graves cometidos em Portugal. 
Pôde por isso compreender-se bem 
os justos protestos de indignação que 
esse indulto tem provocado, princi-
palmente pelas circunstancias que o 
originaram. 

É tão grave, que ninguém quer 
ter a responsabilidade do caso. To-
dos se desculpam e afastam as res-
ponsabilidades que podem ter. 

Por fim chega-se á triste conclu-
são que foi o sr. dr. Bernardino Ma-
chado, quando presidente de minis-
tros, que tomou o compromisso com 
o governo espanhol de indultar esse 
criminoso! 

Triste verdade! 
Não invejamos a situação a quem 

concorreu para semelhante indulto. 
Leandro Gonzalez foi ontem pos-

to em liberdade, pelas 2 horas da 
madrugada, embarcando em Vila 
Franca de Xira para o seu país. 

Ao chegar á estação do Setil, um 
desconhecido disparou sobre ele qua-
tro tiros de revolver que o feriram, 
não gravemente, num braço e numa 
perna. 

MUROS E REVISTAS 
Coração de mulher, por Sousa Costa. 

A livraria Aillaud & Bertrand lan-
çou no nosso mercado literário um 
belo livro de Sousa Costa, o apre-
ciado e notável escritor. 

Se é certo que a nossa literatura 
decaiu um tanto, não é menos certo 
também, que as figuras de Sousa 
Costa e Malheiro Dias dão-lhe um 
relêvo de extraordinaria grandêsa. 

O Coração de Mulher é belamen-
te talhado, com personagens que se 
desenham claramente na imaginação 
do leitor. 

O assunto borda sobre as recen-
tes conspirações monarquicas, e Sou-
sa Costa soube desenhar fielmente 
esses momentos de agitação e de in-
tranquilidades, destacando a figura 
de Nicolau, um monárquico, que de-
pois se faz republicano apoz a de-
nuncia de um amigo que guardava 
algumas cartas de Maria do Carmo, 
a principal figura do romance. 

Chamamos a atenção do leitor 
para o Coração de Mulher, que a 
Capital publicou em folhetins. 

Cartas politicas 
Recebemos o primeiro e o segun-

do numero das Cartas Politicas de 
João Ninguém, bem elaboradas, com 
imparcialidade e sem faciosismos po-
líticos. 

Corografia de Portugal 
Tamos presente um exemplar da 

Corografia de Portugal, para uso da 
7.a classe dos licêus, editada pela 
Livraria Chardron, do Porto. 

E' seu autor o sr. A. A. Maga-
lhães e Silva, professor do Licêu 
Central Alexandre Herculano. * 

Também recebemos os números 
correspondentes aos mêses de De-
zembro, Janeiro e Fevereiro do Bo-
letim bibliográfico da Biblioteca da 
Universidade de Coimbra. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs. drs. Fernando 
Monterroso, director do hospital mi-
litar, e Adriano Pessa, comandante 
da 5.a companhia de saúde, reuniu-se 
esta junta, tomando as seguintes de-
liberações : 

Capitão de artilharia 2, sr. Pinto 
da Silva, 60 dias de licença; tenente 
da administração militar, sr. Joaquim 
Sant'Ana, pronto para todo o ser-
viço. 

Inspecionou também 15 praças 
de pré, sendo julgadas incapazes de 
todo o serviço 7; mandadas entrar 
no hospital militar para observação 1, 
e arbitradas licenças a 7. 

Palestra educativa 
No quartel do 2.° grupo de com-

panhias de saúde, realisou a 3.a pa-
lestra educativa, o aluno de Medi-
cina, soldado da 5.a companhia, sr. 
Alves de Sousa. Discorreu sobre o 
tema: — Influencia da musica e pa-
pel dos músicos nos combates. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

Serviço de saúde 
Entrou no goso da licença que 

lhe foi concedida o sr. dr. Artur de 
Almeida e Silva, inspector de saúde 
desta divisão. Consta que sua ex.a, 
terminada a licença, requererá para 
ser presente á junta hospitalar, para 
efeitos de reforma. 

A dar-se esta situação, será pro-
movido a major-medico o sr. dr. 
Fernando Monterroso, director do 
hospital militar e comandante da 2. 
companhia de saúde. 

Esta promoção deve dar logar a 
deslocações diversas no pessoal me-
dico divisionario. 

Pela 5.a Div isão do Exército 
Pediu 30 dias de licença, nos 

termos do regulamento disciplinar, o 
1.° sargento de infantaria 35, sr. An-
tonio Augusto Pereira Correia. 

— Pediu para ser provido no lo-
gar de escriturário dos caminhos de 
ferro do Estado, o 2.° sargento de 
infantaria 28, sr. Joaquim das Neves. 

— Por ter dado parte de doente 
o. coronel comandante de infantaria 
28, sr. Alfredo Augusto de Sousa, 
assumiu interinamente o comando do 
regimento o major do mesmo regi-
mento, sr. Teofilo Alberto Guaniiho. 

— Pelo mesmo motivo, assumiu 
o comando militar da Figueira da 
Foz, o coronel comandante de arti-
lharia 2. 

— Teve alta do hospital militar 
de Lisboa o capitão-ajudante de in-
fantaria 35, sr. Carlos Carreira Pe-
queno, que para ali tinha ido para 
efeito de promoção, o qual foi dado 
pronto para todo o serviço pela 
junta hospitalar de inspecção reu-
nida naquela cidade. 

ESCRITOHIO FORENSE 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n.° 8, 1.° (Telef. n.° 144). 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e oplitalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencia: R. de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . 
Tel. 20 

/ ls consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Monumento a Joaquim Antonio de 
Aguiar 

Diversas pessoas teem notado, 
como nós, que se conserve cheio de 
her.va nascediça o terreno em volta 
do pedestal do monumento a Joa-
quim Antonio de Aguiar. 

Aquilo chega a parecer mal, não 
sabendo nós a que se deva atribuir 
o facto de ser tão despresado e es-
quecido esse pequenino terreno que 
ha muito devia estar ajardinado, ao 
menos revestido de gazon. 

GOVERNADOR CIVIL 
Após uns dias de doença que o 

deteve no leito, voltou ante-ontem 
ao seu gabinete, o sr. dr. Luiz Duarte 
Sereno, governador civil deste dis-
trito. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, SO, l . ° , D. Telefone 44 

C A R E S T I A D A V I D A 

Realisa-se no proximo domingo 
em local ainda não determinado, o 
comício de protesto contra a carestia 
da vida. 

A comissão promotora deste co 
micio conta já com a adesão da 
União Operaria Nacional (Lisboa e 
Porto), Federação Operaria, União 
Geral dos Trabalhadores, Aliança 
Anarquista, Centro Socialista e União 
da Construção Civil. 

Num dos primeiros domingos de 
Abril, realisa-se em Condeixa um 
comício para o mesmo fim, promo 
vido pelo Grupo de Propaganda 
Karl Marx, 

Companhia Carris de Ferro de Coimbra, 
em liquidação 

Sociedade Anónima de Responsabi l idade Limitada 
A s s o m l e i a g f e r a . 1 

§ão convidados os srs. Acionistas a comparecer no dia 29 do 
corrente, pelas 13 horas, na rua Mousinho da Silveira n.° 6, 1.° 
andar, para a seguinte orderr do dia: 

Discutir e votar o relatorio e contas fi-
nais da Comissão liquidataria e pare-
cer do Conselho Fiscal. 
Porto, 12 de Março de 1915. 

O Vice-Presidente da Assembleia Geral, 

Vicente José de Carvalho Vieira Júnior. 

JUNTA GERAL 
Aprovou os orçamentos ordiná-

rios para o ano de 1914-1915 das 
Confrarias: das Almas de Pombeiro, 
concelho de Arganil; do Santíssimo 
do Paião, concelho da Figueira da 
Foz, e de Alfarelos, concelho de Sou-
re; e o suplementar da Venerável 
Ordem Terceira, de Coimbra. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as contas seguintes: 

Concelho de Arganil: da Irman-
dade da Senhora dos Remedios, de 
Vinhó, do ano de 1912-1913; conce-
lho de Cantanhede: das Confrarias 
das Almas de Cadima e do Santíssi-
mo de Ourentã e da Pocariça, de 
1912-1913 e 1913-1914; concelho de 
Coimbra: das Irmandades do Santís-
simo de Arzila e de S. Paulo de Fra-
des, de 1912-1913 e 1913-1914; con-
celho de Condeixa : da Confraria das 
Almas e Senhor dos Passos de Con-
deixa-a-Nova, de 1911-1912 a 1913-
1914; concelho da Lousan: do Hos-
pital de S. João, dos anos de 1912-
1913 e 1913-1914. 

C O S T A M O T d 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, I ° — Telefone 534 

Bailes 
Decorreu cheio de animação o 

baile que no domingo se realisou no 
Coimbra-Centro, e pára cuja festa re-
cebemos convite, que muito agrade-
cemos 

— Não teve menos brilho o baile 
que também se realisou no Club 
Recreativo Conimbricense, comemo-
rando a Micareme. 

Foi uma noite de festa que deli-
ciou todos que a ela assistiram. 

Agradecemos o convite. 

Inspector da policia 
Tomou ontem posse do cargo de 

inspector interino da policia, o sr. 
dr. Afonso José Lucas, administra-
dor deste concelho, que exercerá os 
dois logores. 

— • ~ 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas as seguintes operações : 
Pelo sr. dr. Angelo da Fonseca, 

um hidrocelo duplo, uma talha hipo-
gastrica e extracção dum calculo. 

(Ilda social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

No domingo passado comemorou-se em 
Lisboa o 1." aniversario do congresso ope-
rário de Tomar. 

Foi nesse congresso, a maior demons-
tração operaria que se tem feito em Portu-
gal nestes últimos dez anos, que se orga-
nisou o corpo directivo do operariado por-
tuguês — a União Operaria Nacional. 

Depois da realisação desse congresso, 
do qual saíram bons e proveitosos ensina-
mentos para a grande legião de proletá-
rios, começou a actuar-se em Portugal 
uma nova fase de luta e de resistencia con-
tra os atropelos de que vinham sendo vi-
timas os operários portuguêses. 

E durante um ano decorrido nós vimos 
que a União Operaria Nacional alguma 
coisa tem feito, agindo contra todas as 
prepotências sociais. . 

No meio desta derrocada de egoísmos e 
paixões politicas, que ameaça subverter a 
nossa nacionalidade e manchar a honra dos 
portuguêses, era consolador vêr que os ope-
rários começavam a despertar para a luta 
titanica em que se debate uma sociedade 
inteira, ameaçada pela fome, com a cares-
tia dos generos e com a falta de trabalho 
que alastra pelo país além. 

Mas não sucede, porém, assim. Os ope-
rários descuram os seus interesses vitais 
para se dedicarem á vida funesta dos par-
tidos políticos; as associações de classe 
morrem ao abandono e por desleixo dos 
seus associados e á mingua de recursos; 
não se trata a serio da questão economica, 
estudando os problemas de maior interesse 
para o operariado; não se prescrutam as 
dôres e as amarguras, os gritos e os la-
mentos desse mesmo operariado, que mal 
ganha para a sua alimentação; não se 
procura atenuar a crise por que este passa, 
com a falta de pão, carne, batatas, etc. 

Tem sido completa a indiferença e o 
desprêso do povo trabalhador pelos assun« 

tos que lhe dizem respeito, não se impor-
tando com a grave situação que o ameaça; 
e só a -União Operaria Nacional tem feito 
alguma coisa, embora pouco, procurando 
un:r os operários e reorganisar os sindi-
catos profissionais que decaíram. 

E' preciso, pois, que os operários com-
preendam os seus deveres e, de olhos fitos 
no futuro, prougam na jornada gloriosa 
encetada pelo congresso de Tomar, do ano 
passado. 

} . LEMOS 

Marceneiros 
Reuniu-se a assembleia geral da Asso-

ciação de classe dos marceneiros, que apro 
vou as contas da gerencia finda e procedeu 
á eleição de novos corpos gerentes, que re-
caiu nos seguintes srs.: 

Assembleia geral — Presidente, Alber-
tino Graça; 1.° secretario, José Tondela; 2.° 
secretario, Afonso Henriques. 

Direcção— 1.° secretario, Fernando Ja-
cob ; 2.° secretario, Amadeu Neves; tesou-
reiro, Vasco Vizeu; vogais, Raul Dias e 
João Brandão. 

Em face dos Estatutos, não ha presi-
dente da Direcção, que é substituído pelo 
1.° secretario. 

Delegados d União Geral dos Traba-
lhadores — Arlindo dos Santos e Alfredo 
da Silva. 

'Arte Ceramica 
Reuniu-se no domingo a assembleia ge 

ral da Associação de classe da aate ceramica 
desta cidade, que aprovou as contas da ge-
rencia finda é elegeu os seguintes corpos 
gerentes: 

Assembleia geral — Presidente, Manuel 
Augusto Paiva; 1.° secretario, João Dias 
Ferreira; 2.° secretario, Antonio Ferreira. 

Direcção — I'residente, João Marques 
Martinho; 1.° secretario, José de Assis e 
Costa; 2." secretario, Diniz Mendes Garcia; 
tesoureiro, José Pinho de Carvalho; vogal, 
Antonio Marques Júnior. 

Por ultimo, foi lavrado na acta um voto 
de louvor á direcção cessante. 

Manipuladores de pão 
Reuniu-se no domingo a assembleia ge-

ral da Associação de classe dos manipula-
dores de pão, que apreciou o relatorio e 
contas da gerencia de 1914, sendo nomeada 
uma comissão revisora das contas, que dará 
o seu parecer na próxima assembleia, em 
que serão eleitos novos corpos gerentes. 

Unido Geral dos Trabalhadores 
Reuniu-se ontem a assembleia geral da 

União Geral dos Trabalhadores, a que assis-
tiu a maioria das associações unificadas. 

Depois de discutidos largamente os acon-
tecimentos passados uliimamente com o 
Grupo Dramatico Adelino Veiga, foi resol-
vido que o mesmo Grupo nunca mais torne 
a trabalhar no teatro da União. 

Em vista do Presidente da Associação 
dos Canteiros, faltar ao compromisso que 
tomou na penúltima assembleia, foi nomeada 
uma comissão de cinco delegados para dar 
andamento ao processo contra o Grupo. 

Foi dado um voto de louvor á comissão 
administrativa da União, pela forma como 
esta procedeu. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

Ferimentos 
Ao Hospital da Universidade, fo-

ram curar-se no domingo os seguin-
tes indivíduos: 

Esmeraldo Fernando, de 26 anos, 
por ter recebido uma pedrada no 
olho esquerdo. 

Manuel Santos, de 18 anos, tam-
bém ferido no olho esquerdo por 
ter levado um pontapé quando joga-
va o foot-ball, na insua dos Bentos. 

Florêncio da Costa, de 30 anos, 
ferido com uma facada na face direi-
ta, que lhe foi vibrada por Antonio 
Alferes. 

Francisco Augusto dos Santos, 
ferido na cabeça com uma bengalada 
por Antonio Velindro Júnior. 

O B I T U Á R I O 
Dr. Agostinho Rodrigues de Andrade. 

Faleceu, repentinamente, á 1 ho-
ra da madrugada de domingo, o sr. 
dr. Agostinho Rodrigues de Andra-
de, oficial da secretaria do governo 
civil, onde exercia o logar de chefe 
da 3.a secção. 

Era dotado de excelente caracter 
e um funcionário muito inteligente e 
zeloso, tendo publicado uma guia do 
distrito de Coimbra, muito util e bem 
elaborada. 

O funeral realisou-se na segunda-
feira, ás 10 horas, tendo compareci-
do a ele todos os seus colegas e mui-
tas outras pessoas. 

A irmandade da Senhora da Boa 
Morte fez-se representar na Sé Cate-
dral, onde o cadaver recebeu a en-
comendação. 

Foram oferecidas 2 coroas e 1 
palma de flores, uma daquelas pela 
viuva do extinto, a sr.a D. Adelaide 
Pinto de Andrade, a palma pelos cu-
nhados, os srs. Paulino Pinto e Judit 
Pinto, e a outra corôa pelos srs. Luís 
e Henriqueta Cardona. 

A chave do feretro foi entregue 
ao sr. governador civil substituto. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. Horta. 

Á malograda viuva do finado e 
mais familia endereçamos as nossas 
sentidas condolências. 

D. Rosa Serra 
Em Miro finou-se, com a avan-

çada idade de 99 anos, a sr.a D. Rosa 
Serra, mãe estremosissima dos srs. 
Manuel e Leonel Lopes Serra e da 
sr.a D. Maria de Jesus Lopes Serra. 

Era uma senhora dotada dos mais 
nobres sentimentos e foi uma mãe 
modelar, cuja morte foi devéras 
pranteada, não só pelos seus filhos 
que a estremeciam, mas também pela 
população daquele logar que a vene-
rava. 

O funeral da virtuosa senhora foi 
um dos maiores ali realisados, sendo 
o cadaver conduzido para o cemite-
rio de Friumes. 

A' familia da extinta enviamos as 
nossas condolências, e em especial 
ao nosso respeitável amigo sr. Ma-
nuel Lopes Serra. 

Joaquim Antonio da Silva 
Faleceu no sabado, nesta cidade, 

o sr. Joaquim Antonio da Silva, tio 
do acreditado industrial sr. Manuel 
Augusto da Silva, a quem enviamos 
sentidos pêsames. 

O seu funeral, de que tratou a 
agencia do sr. Jorge da Silveira Mo-
rais, foi muito concorrido. 

SUFRÁGIOS # 

Mandada celebrar pelos seus an-
tigos condiscípulos, realisou-se no 
dia 12, na igreja da Sé Nova, uma 
missa por alma de Henrique Lepier-
re, morto nas trincheiras de Argon-
ne, em defêsa da França. 

A'quel.e acto assistiram as senho-
ras: 

Condessa do Ameal, Viscondessa 
do Ameal, D. Maria de Sande Aires 
de Campos (Ameal) e filhas D. Maria 
Amélia e D. Julia, D. Elvira de Sou-
sa Refoios de Matos, D. Gracinda 
da Rocha e sua irmã, D. Maria Au-
gusta Vieira de Campos, D. Maria 
Conceição Rosado e filha, D. Maria 
do Pilar, D. Maria Barata Tovar de 
Lemos Pereira Coutinho de Assis 
Teixeira, (Felgueiras), Madame Ta-
vares e filífàs. 

E os srs.: Visconde do Ameal, 
Pedro Aires de Campos, (Ameal), 
Francisco de Abreu Castelo Branco, 
(Fornos de Algodres), dr. Antonio 
de Assis Teixeira Coelho de Maga-
lhães, (Felgueiras), dr. Angelo da 
Fonseca, Pedro de Abreu Castelo 
Branco, (Fornos d'Algodres), Daniel 
Vieira de Campos, José Vieira de 
Campos, dr. Fausto Lopo de Car-
valho, dr. João Francisco Cavaco, 
João Ladeiro, Justino Lopes, Filipe 
Cabral, Julio Alvares Cabral, dr. Ju-
lio Coutinho Refoios, etc. 

Na capela dos Grilos, realisa-se 
ámanhã, ás 9 horas, uma missa su-
fragando a alma de D. Georgina de 
Oliveira Ferreira Neto, cujo acto é 
mandado celebrar pelas alunas do 
Colégio de Santa Izabel, que a ex-
tinta cursava. 

Esmolas 
Até ao dia 27 do mês corrente, 

no cartorio da Ordem Terceira, re-
cebem-se requerimentos para dez 
esmolas de um escudo cada uma, 
que hão-de ser dadas em sexta feira 
da Paixão a viuvas pobres, prefe-
rindo viuvas de irmãos da Ordem. 

Actos religiosos 
Parece que este ano será feita a 

visita pascal pelos párocos das fre-
guezias desta cidade. 

Também nos informam que ne-
las se dará com o antigo explendor o 
Viatico aos entrevados, 

F U G A D E P R E S O S 

Ontem, pelas 9 horas da noite, 
fugiram da Penitenciaria os presos 
Julio Lopes Canastra, soldado n.° 56 
de cavalaria 4, e Pedro Pereira da 
Silva, soldado do deposito discipli-
nar de obras. 

Pouco tempo, porém, gosaram 
da liberdade, porque momentos de-
pois da fuga eram prêsos no Ter-
reiro da Erva, pela policia. 

Francisco Hendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A SOFIA, 7 1 , 1 . ° — E . 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 1 9 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — L I S B O A * Endereço leleg.: VIDA 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e c u r o * de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
M e s u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o u de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra fraudes d e empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o u de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — B u a P a s s o s M a n o e l , 8 1 . 

BANQUEIROS -

Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

Deposito de caruâo das empresas das minas 
de carvão de S. Pedro da Coua 

0-P0SIT0: Rua da Nogueira, n.° 26 ESCRITORIO: Praça do Cobre io , n.° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos : 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15-quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
^Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos '. 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

i ; Aos agricultores ; : 

Adubos químicos U â ê a 
da casa 0. Heroid & C.J & ô 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

Representantes e depositários em Coimbra: 
Fausto <&. Bisarro, Limitada 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RDA DA NOGUEIRA, 26 

PQPQ Q c l a s s e d o s l i e e a s 
PORTUGAL E SUAS COLONIAS 

E 

H I S T O R I A O f l G G O G r ç f í F I A 

Em harmonia com o programa e único compendio de geografia 
para a 7!a classe, complectamente actualisado, com aprovação por 
despacho de 24 de Ou tub ro de 1914, pelo professor Dr. Alfredo 
Maria do Rego. 

1 vol. de 239 paginas, 1 $00 escudo. 
Livraria Cunha', editora, Rua Ferreira Borges, n.° 

150 e 1 5 2 . - C O I M B R A . 

Pedir tabelas de preços e descontos para revendedores 

i m i m r m m ' 

Ultimas noticias 

Os exames cie Oipeito 
Não obstante terem sido rouba-

dos e inutilisadós os cadernos de 
exercícios e frequencia dos alunos 
do novo regimen da Faculdade de 
Direito, o sr. ministro da instrução 
orpenou que se realisem no praso 
competente os exercícios escritos do 
presente ano lectivo e em maio os 
exames de estudo de sciencias poli-
ticas e economicas. 

Sport Club Conimbricense 
Esta importante agremiação de 

Recreio e Educação Fisica que nos. 
rpara^ íèmpos tem sofrido grandes 
dificuldades derivadas da escrupulo-
sa selecção feita na lista dos seus as-
sociados, vai resurgir de uma manei-
ra eficaz e que muito honra aqueles 
que se abalançaram a levá-la a efeito. 

A Direcção, coadjuvada por al-
guns consocios, lutou com enormes 
responsabilidades, mas finalmente 
conseguiu atingir o que ambiciona-
va, sendo a colectividade que dirige 
composta de homens capazes de hon-
rar e engrandecer o seu Club. 

Uma comissão composta de tres 
socios dos mais dedicados ao Sport 
Club, organisou no ultimo domingo, 
14, um baile dedicado aos novos 
socios, que decorreu animadíssimo. 

Qs novos socios, que são em nu-
mero de trinta e seis aprovados nas 
sessões de 25 de Fevereiro e 10 de 
Março, são os seguintes: 

João Augusto Macedo, Bernardi-
no Tudela (alferes), José Bernardo, 
Henrique de Almeida, Antonio de 
Sousa Vieira, Joaquim Almeida, José 
M. da Silva, Jaime C. da Silva, An-
tonio J. das Neves Eliseu, Fernando 
A. Seromenho, Joaquim Graça, Ma-
nuel M. Vaz, João Antunes, Antonio 
A. de Morais, Jaime L. Nogueira, 
Antonio A. Miranda, Bernardino Ti-
noco, João Antas Barros, Fernando 
C. Lomelino, Antonio Rocha Pinto, 
Marcelino Plaio, Acácio Mendes da 
Costa, José Dias Madeira, Aquino de 
S. e Cunha, Albano C. Franco, José 
Maria F. Taborda, Antonio P. F. Al-
ves, Antonio de P. e Melo, Joaquim 
Dias L., Antonio Barbosa, Carlos de 
Carvalho, José Pinto Idães Júnior, 
Raul A. Roque, Emilio Padilha e 
Antonio R. Pires. 

O P Ã O 
Os industriais de padaria, desta 

cidade, entregaram ontem ao sr. go-
vernador civil deste distrito uma re-
presentação em que pedem que a 
percentagem das farinhas, seja paga 
em duas prestações, visto que a di-
ferença da nova tabela publicada é 
muito elevada, em relação á antiga. 

Pediram também que sua ex.a 

intercedesse junto da Cooperativa de 
Pão para que esta só faça vendas aos 
seus associados. 

O sr. governador civil prometeu 
satisfazer os desejos dos interessa-
dos. 

As Gottas Concentradas do 

FERRO BRAVAIS 
• à o o remedio mais efflcaz contra 

CORES PALLIDAS 
i Chlorose, Debilidade,iti. 

> to4*I Pb" « P r o f , PeMOnflw du !miU{4#» 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

Comissão do Recenseamento 
tar do Concelho de Coimbra 

A comissão faz publico que, 
em harmonia com o art. 43.° do 
Regulamento dos serviços do re-
crutamento, estarão patentes até 
ao dia 31 do mês corrente, em 
poder do seu secretario, os livros 
do recenseamento, todos os dias, 
desde as 10 ás 16 horas, afim de 
serem examinados por todas as 
pessoas que o quizerem. 

E p i r a constar se mandou 
afixar o presente edital, e outros 
de egual teor, nos logares públi-
cos do costume. 

Sala da comissão, em 15 de 
Março de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

tuo: 
dos Artistas is Coimbra 

AVISO 

São avisados os socios desta As-
sociação de que as contas, relatorio 
da Direcção e parecer do Conselho 
Fiscal, do ano de 1914, se acham 
patentes durante 15 dias, a contar de 
hoje, na sala desta Associação, onde 
poderão ser examinadas pelos asso-
ciados, todos os dias, das 7 ás 9 ho-
ras da noite. 

Coimbra, 9 de Março de 1915. 
O Presidente da Direcção, 

José Augusto Lopes de Almeida. 

A:so:icção Conimbricense 
do Sbko Feminino 

A V I S O 
São avisadas as sócias desta As-

sociação de que as contas, relatorio 
da Direcção e parecer do Conselho 
Fiscal, do ano de 1914, se acham 
patentes durante 15 dias, a contar 
de hoje, na sala da Associação dos 
Artistas, onde poderão ser examina-
das pelas associadas, todos os dias, 
das 7 ás 9 horas da noite. 

Coimbra, 10 de Março de 1915. 
A secretaria da Direcção, 

Maria da Conceição Lourenço. 

Trabahos tipográficos * 4r B * 

Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

Novidades sensacionais 
Quepeis moda e economia ? 

l i e comprar ao único es tabelec imento de mercador qus e x i s t e em Coimbra de * * • * 
Ãugusto ela Silira Fonseca 

Praça 8 de Maio, 43 * * • Rua da Sofia, 2, 8 

^ p a r e l h o s o r t o p é d i c o s 

RUA DOS CALDEIREIROS, 18!, 163, 165 

E = = P O R T O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
í err̂ - S c u s a r — . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmeníe os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtcs) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
m o v i m e n t o , a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

M I N I S T É R I O D O F O M E N T O 

DIRECÇÃO GERAL DA AGRICULTURA 
Oipeeçao dos êepoieos p r e s t a i s 

2.3 SECÇÃO 
M A T A IDO C H O U P A L 

Faz-se publico que pelas quatorze horas do dia dois do pro-
ximo mês de Abril, na Secretaria da 2 . a Secção dos Serviços Flo-
restais, na Rua N u m e r o Dez, porta 6, em Coimbra, se procederá 
ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos para agricultar na 
Mata do Choupal , em Coimbra. 

As condições para esta arrematação, acham-se desde já paten-
tes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na Secretaria da 
referida Secção, na séde da 3. a Zona Florestal no Bussaco, e na 
casa da guarda da mesma Mata do Choupal . 

Lisboa, 10 de Março de 1915. 

Pelo Director dos Serviços Florestais 
O Chefe de Serviço, 

Julio Mário Vianna. 

â modista Gertrudes Faustino ffíSE 
ex.mas clientes que mudou a sua residencia e atelier de roupas 
brancas, da rua Eduardo Coelho, n. 45, para a mesma rua, n." 96, 
onde espera continuar a receber o obsequio de suas estimáveis 
ordens. 

Coimbra, 2 de Março de 1915. 

RTUR DE ALMEIDA, ex-
empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

RRENDA-SE uma casa na 
Rua de Montarroio (Orien-
tal), 109. Tem 6 divisões, 

patço, retrete e capoeira. 
Mostra o pmnrietário na mesma 

Rua. 

RREEDA-SE, uma loja e 
sobre loja, na Praça 8 de 
Maio, n.os 29 e 30, Coim-

bra. Trata-se no Hotel Central. 

C* A S A 
^ S B ^ Tomás. n.° 

subloca-se na 
rua Fernandes 

Tomás, n.° 66. 
Trata-se na Fotografia União. 

Arrenda-se 
uma casa ex-
plendida, no 

largo da Republica n.° 15, tendo 15 
divisões, bom quintal e agua nas-
cente. 

Pode ser vista todos os dias e 
a qualquer hora. 

oferece-se 
com práti-

ca de fazendas brancas, lanifícios e 
retrozaria. 

Idade 17 anos. 
Informações ao sr. Manuel Fer-

reira Cunha. — Lousan. 

vende-se na 
estrada da 

Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo local, 
n.° 26. 

T a i t i p r e i a s 
vende-as Teresa Ventura, a 

mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

P I A N O 
• • i certos, vende-se 

de meia cau-
da, para con-

certos, vende-se com pouco 
uso. 

Trata-se na Fotografia União. 

g o c i o 
d e l . O O O f c O O O 

precisa-se que 
possa dispor 

de 1.000$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio' 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci-
mentos. 

Livros, revistas, jornais e outros 
trabalhos tipográficos, na 

Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

IARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A 

C o m p x a - s e 
jARROÇA, muar e arreios. 

Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

T r e s p a s s e 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia bem afreguesado e em 
bom local. Óptimas condições. 

FíUSTO & BISARRO, LIMITADA (procura-
doria particular). 

(Socio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32. 

Associação Comercial de 
Coimbra 

ALUGA uma dependencia que 
não necessita, onde esteve instalada 
a Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, dependencia esta que 
serve para qualquer colectividade, 
visto que dá o direito a realisar re-
uniões no salão. 

Qse£retaçk>,-~-
Eduardo Oliveira. 

Sociedade para o melhora-
mento dos baniios de 
Luzo 

Assembleia geral 
Por ordem do Ex.m o Sr. Pre-

sidente da Mesa da Assembleia 
Geral é a mesma convocada a 
reunir-se na séde da Sociedade, 
em Luzo, no dia 21 de Março 
proximo, ao meio dia, para, em 
harmonia com o disposto nos 
artigos 1 4 ° e 15.° dos estatutos 
tratar dos seguintes assuntos: 

I Discutir e votar o balanço, 
contas, relatorio do Conselho da 
Direcção e parecer do Conselho 
Fiscal; 

II Pronunciar-se sobre a for-
ma mais conveniente de liquidar 
o emprestimo autorisado pela 
Assembleia Geral em 1913; 

III Eleição dos membros da 
Mesa da Assembleia Geral, Con-
selho de Direcção e Conselho 
Fiscal. 

Luzo, 28 de Fevereiro de 
1915. 

O 1.° secretario da Assembleia Geral, 

Diogo José Soares. 

Liga das assoc iações de 
Socorros Mutuas 
COIMBRA 

Devendo reunir-se em dia e 
local oportunamente designado 
pelo Ex.m o Sr. Presidente, a As-
sembleia geral desta liga, a fim 
de se discutir e votar o relatorio 
da Direcção e parecer do Con-
selho Fiscal, nos têrmos do re-
gulamento em vigor se torna pu-
blico que estes documentos e os 
livros se acham patentes aos so-
cios das associações ligadas du-
rante 15 dias na séde da mesma 
Liga. 

Coimbra, 7 de Março de 
1915. 

A Direcção. 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 17 de Março de 1915 

AOS AGRICULTORES 
Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? 

C o m p r e m os afamados 

marcpTV REGISTADA 

VIEIRA LIMA &S 
c o / M B R ^ 

BCAA B Q L A A G I A V A G — A O ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

t* 
Aceitam-se revendedores onde os não haja 
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A FUNERARIA EM PEDRA 
D E 

FRANCISCO A. DOS SANTOS, FILHO 
Rua Direita, 139 a 149 - COIMBRA 

Esta oficina ençarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcario como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em A R T E M O D E R N A . 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gêsso, etc. 

Toma conta de qualquer trabalho fóra de Coimbra 

^a^a^^sm^^^^mí mamm 

Salão da Trindade | 
DE 

Antonio Marques 
Oficina e deposito de moveis 

2 —Travessa, da Trindade —4 

• • • e o i j v i B F ^ • • • • 

• • • • • § • # # $ # • # # m m i 

$ Quereis deixar de fumar? 
^ Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
~ teiramente inofensiva e com a. qual se deixa forçosamente de 
A fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 
w Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
£ Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-

raria, 37. 
# Deposito èm COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
^ 8 de Maio. 
w 

Serralharia Mecânico 
DE 

fDanael cia SilOa 
nua tio Amado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

R u a d o A r n a d o , 145 
COIMBRA 

Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola aue\a á Normal). 

A U U' r ri j 
VELAS D ERBON —(Formula francêsa) 

SI 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal ! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5õ evelas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

WJ 
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® 1877—LISBOA e 

INDEMNISAÇOES P A E A S , U 8 1 : 6 7 0 $ 1 7 4 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

» 

Encarrega-se de todos os trabalhos de marce -
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
os quais se contam retábulos, altares e imagens j^ j 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe7 
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

ompaisliia de Seguros I 

Grande fábrica de toda a quali-j 
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do. 
mundo e na exposição do Brasil.) 
Teve três medalhas, todas de ouro.1 

O que ninguém até hoje conseguiu. 
158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

L a m p r e i a s 
VENDEM-SE. Procurar no kios 

ke Avenida, no Largo Migue 
Bombarda, ou no das Ameias a qual 
quer horã. 

Encarregado da venda Alfredo j 
d'01iveira. 

H I O i B M S O • M 

Á Sanitaria § 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : : : 

F I D E L I D A D E » 

CAPITAL 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA g 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 | I « 
% Fundo de reserva . . . 
f Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
§ de Deposi tos 

| Total Ó37.020$929 | 

• Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 2 

* 4.151:424#314 > 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | 
m 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 * 

LOTERIA 
Ext ração a 18 de Marco de 1915 

Premio maior 20: 

Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

COIMBRA 

ABREM-SE, seguem-se e fe-
cham-se escritas de pequeno 

movimento. 
Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-

reiro, 50. 

oommommmmmoo 
Lampreias 

Vendem-se no estabelecimento 
de vinhos de 

JOÃO MARIA CARVALHO 
R. da Moeda, 9,11 

e no 
-MERCADO DO PEIXE 

logares n.os 21 e 30 

OOMUOi^lSOKiOO 
VENDE-SE 

Piano vertical e uma pianola 
com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11, 

• Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
® tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
• bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
5 Correspondente em Coimbra | 

| BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 1 
— - — — - 8 

| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ® 
<w e t M V S t N W N N V C M a V C H & V * 

Cevada do Cairo VENDE-SE em todas as boas 

mercearias. 
E' um produto de confecção igual 

ao café; recomenda-se especialmente 
aos nervosos e neurastenicos. 

(gabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista & Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

moQGommioQoom 

Vende-se, alemão. Três pedais, 
lindos sons, e estado novo. 

Trata-se na Estrada da Beira, 51, 
1,°. com Tomás de Lima. 

PADARIA POPULAR 
(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

* 12—Largo da Freiria —13* 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim" o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

Aos mes tres de obras 
e comerciantes 

" ^ • E N D E - S E um exclusivo de fa-
• brico de azulejos. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
Antonio, n.° 8. 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores cm cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instílãçõss 
: : : : : b electricidade : : : : : 

8 
* 
8 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: A 

* * Numero telefonico: S12 * * 

* 

ol 

1 
ÍM de Educação e Ensino 

P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

gnstnigão primaria e secuudarla, portuguez, 

francez, Inglez, musica, pintura, lavores, 

plrogravura, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sobro, aos seguintes preços:] 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca] 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho, especial, a 60 reis o litro,] 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COMUA) 

Nesta casa oferece-se um r a p a z i 
para escritório, sabendo escrituração] 
por partidas dobradas. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

P e l a n o s s a O n i o e p s i d a d e 
Na terça-feira, pouco depois das 

14 horas, quando estava para se rea-
lisar no pateo da Universidade uma 
reunião dos estudantes de Direito, da 
nova reforma, para tratarem da sua 
conhecida pretensão relativa a modi-
ficações na actual organisação dos 
estudos dessa faculdade, rebentou 
na casa de espera dos lentes uma 
bomba explosiva, que felizmente só 
causou estragos de pouca importan-
cia. 

A noticia correu rapidamente na 
cidade, sendo levada a toda a parte 
não só com magua, mas também 
com indignação. 

Avolumou-se o caso, em princi-
pio, como é uso cá na terra, afir-
mando-se que o atentado fôra prati-
cado na antiga sala dos capelos e 
que dele resultaram importantes pre-
juízos. 

Como acima dizemos, não suce-
dera assim. 

Queremos acreditar que não foi 
intensão do autor do atentado atin-
gir qualquer pessoa, visto que a 
bomba foi lançada numa sala onde 
ninguém se.achava; mas o facto em 
si não deixa de ter uma alta signifi-
cação que profundamente lamenta-
mos. 

Trata-se dum desacato por forma 
tão violenta -que se torna bastante 
censurável por varias circunstan-
cias. 

Os académicos reunindo-se em 
seguida, imediatamente protestaram 
contra o atentado, dando conheci-
mento da sua resolução aos srs. mi-
nistros da Instrução e da Justiça, 
vice-reitor da Universidade e alunos 
de Direito de Lisboa. 

Esta deliberação mereceu todo o 
louvor. Foi digna e expontanea, ao 
mesmo tempo que se tornou precisa 
para que se não suposesse que havia 
quem perfilhasse ou aprovasse aquele 
acto violento. A assembleia acadé-
mica honrou-se com esse protesto. 

Não é por meios violentos e pe-
rigosos que se solicita o deferimento 
de pretensões nem se reclamam rei-
vindicações. 

Talvez, que isto seja ainda uma 
triste consequência de palavras ati-
radas ás massas populares contra a 
Universidade de Coimbra e da im-
punidade que teve o tremendo e 

memorável desacato do miado de 
Outubro de 1910, praticado dentro do 
mesmo estabelecimento. 

O tempo passa, mas os factos 
ficam, não deixando de ser o que 
são. 

Não se desvanecem facilmente os 
factos, como esse a que nos estamos 
referindo e do qual se devem ter 
arrependido muitas vezes os seus 
proprios autores. 

No desempenho da nossa nobre 
missão, embora o mais modesto 
órgam da imprensa, temos sempre 
aconselhado muita moderação e pru-
dência, paz, ordem e trabalho. 

Infelizmente os factos continuam 
demonstrando que nem todos assim 
pensam, talvez por estarem conven-
cidos de que se pode progredir, ter 
existencia prospera, com a pratica de 
actos condenáveis que levam longe 
o descredito do nosso país. 

Sem disciplina é impossível ca-
minhar para a frente. Pode retroce-
der-se, mas não andar para diante; e 
nunca Portugal precisou mais do que 
agora de tranquilidade para vencer 
tantos perigos que o ameaçam e para 
trabalhar com ordem e com método. 

Sentimos agora, como. em Outu-
bro de 1910, que a velha e gloriosa 
Universidade de Coimbra fosse des-
respeitada, fazendo os mais ardentes 
votos porque factos, como esses, não 
tornem a repetir-se. 

Todos ganharão com isto: o país, 
a instituição univesitaria, mestres e 
alunos. 

Concorram todos os portuguêses 
como puderem para que o nosso 
país possa vencer as dificuldades 
com que lucta e que se restabeleçam 
a harmonia, a paz e tranquilidade 
que lhe faltam ha muito tempo. 

Os que assim fizerem é que po-
dem ter o nome de patriotas; os 
outros não o são, embora o finjam 
ser. 

Os exercícios de frequencia fo-
ram adiados por ordem do governo 
e assim serenaram os ânimos, en-
trando tudo na normalidade. 

Resta ver como será resolvida a 
questão de modo a não serem pre-
judicados os trabalhos escolares e 
satisfeitas as pretensões dos acadé-
micos, no que fôr possível. 

Oxalá que tudo se resolva a bem. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. — Núcleo 
da Lousan. — Trabalhos 
de organisação em vários 
concelhos. — Excursão a 
Braga e Viana do Castelo. 
— Nota final: a Faculda-
de de Medicina dirige um 
honroso oficio á Direcção 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Jacinto de Oliveira Zuquet, pro-
prietário, Soure. 

Benjamim Simões Protazio, Ançã. 
Antonio Ribeiro Barbosa Júnior, 

Manaus, Brazil. 
Francisco Cardoso Marques, Ma-

naus, Brazil. 
Tem recrudescido muito nestes 

últimos dias a inscrição de novos so-
cios, acudindo de-todas as partes os 
pedidos nesse sentido. 

De 22 a 28 do corrente é director 
de semana o sr. dr. Carlos Dias. 

Na próxima quarta ou quinta-fei-
ra deve ir á Lousan o sr. vice-presi-
dente da Direcção, a fim de confe-
renciar com a digna comissão diri-
gente do núcleo daquele concelho 
sobre assunto de interesse para a So-
ciedade e para o núcleo. 

— Acompanhado do sr. dr. Dio-
go Barata Cortez visitou a séde da 
Sociedade o sr. dr. Mário Ramos, 
distinto advogado e uma das figuras 
de maior prestigio no concelho de 
Gois. 

Ss. ex.as prometeram interessar-
se com empenho nos trabalhos de 
organisação do núcleo daquele con-
celho. 

Ao sr. dr. Diogo Cortez agradece 
a Direcção o sincero interesse que 
toma pelo engrandecimento da So-
ciedade de que já é um dos mais 
dedicadas socios, 

— Em Montemor já se iniciaram 
os trabalhos para organisação do nú-
cleo do concelho, facto este que de-
véras nos regosija. 

— Do concelho de Soure teem-
se recebido ultimamente muitas ade-
sões. 

— Do presidente da Associação 
mais importante de Poiares recebeu-
se uma carta manifestando grande 
empenho de saber se os socios des-
sa agremiação poderão ingressar em 
massa na Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, ficando assim 
constituído o núcleo de Poiares. 

O sr. presidente da Direcção vai 
responder afirmativamente e com a 
maior satisfação. 

* 

A Direcção já iniciou os trabalhos 
de organisação da excursão a Braga 
e a Viana do Castelo, a qual deve 
realisar-se nos dias 1, 2 e 3 de Maio, 
dias estes de proposito escolhidos por 
serem feriados. 

O programa ainda não está defi-
nitivamente organisado; porém, com 
pequenas alterações, d«ve ser apro-
ximadamente o seguinte: 

Partida no dia 1, jantando-se e 
pernoitando-se em Braga. 

No dia 2, no primeiro electrico 
da manhã, partida para o Bom Jesus 
do Monte, sendo servido á chegada 
uma leve refeição no Orande Hotel 
do Elevador. Seguir-se-ha o passeio 
ao Sameiro, no regresso do qual se 
almoçará no mesmo Hotel. 

Janta-se em Braga e parte-se em 
seguida para Viana do Castelo. 

No dia 3, depois de uma breve 
refeição, passeio ao Monte de Santa 
Luzia, no regresso do qual se almo-
çará. Passeio em barco pelo rio Li-
ma acima, jantar e regresso a Coim-
bra. 

Os excursionistas ficarão hospe-
dados nos melhores hotéis: Orande 
Hotel Matos, Grande Hotel do Ele-
vador e Hotel Central. 

O preço, embora não esteja defi-
nitivamente marcado, estamos con-
vencidos que não ultrapassará 8$QQQ 

reis, sendo muito de crêr que até 
seja inferior. 

Os socios que desejem inscrever-
se poderão fazê-lo condicionalmente 
na séde da Sociedade. Ha nisso con-
veniência, visto que o numero de ex-
cursionistas não pode deixar de ser 
limitado, tendo naturalmente prefe-
rencia os que primeiro se inscreve-
rem. Como se sabe, nas cidades de 
província não é fácil encontrar-se boa 
hospedagem para excursões muito 
numerosas. 

A Sociedade tem 5011'o de des-
conto nas passagens dos caminhos 
de ferro, para as suas excursões, as-
sim como 10" o em alguns hotéis de 
Braga, Bom Jesus do Monte e Viana 
do Castelo. 

— Os membros da Direcção in-
screveram-se todos. 

De vários pontos do distrito che-
gam cartas pedindo com empenho 
indicações sobre a inscrição. 

— De Barcelos recebeu-se um ca-
tivante oficio da Associação Comer-
cial, pedindo com empenho para a 
excursão visitar aquela vila, que é a 
mais importante do Minho. 

Como nos merece referencia es-
pecial o convite, falaremos no pro-
ximo numero. 

* 

Nota final: 
Em oficio, assinado pelo digno se-

cretario da Faculdade de. Medicina, 
foi comunicado á Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra que a mesma Faculdade, em 
sua sessão de 11 do corrente, resol-
veu por unanimidade, por proposta 
do ilustre professor dr. Alvaro de Ma-
tos, que á Direcção da Sociedade fos-
sem transmitidos os seus agradeci-
mentos e louvores pelo empenho ma-
nifestado peia mesma no consegui-
mento da nomeação do sr. D. Luis 
de Melo, distintíssimo arquitecto, com 
o encargo de fazer o projecto do Ma-
nicomio Sena, desta cidade, pois em 
s. ex.a reconhece a Faculdade de Me-
dicina superior especialisação e saber 
notavelmente demonstrados pelo sr. 
D. Luis de Melo nos assuntos de con-
strução hospitalares e manicomiais. 

Esta amabilissima comunicação, 
devemos confessar, honra sobrema-
nèira a Direcção e enche-a de legi-
tima satisfação pela certesa que lhe 
dá de que os relevantes serviços que 
a Sociedade tem prestado e continúa 
a prestar á Universidade e á cidade 
merecem o reconhecimento publico 
de entidades das mais eminentemen-
te doutas e respeitáveis do nosso 
meio. 

Isto grandemente nos consola e 
alenta. 

A todos os ilustres e prestigiosos 
professores da Faculdade de Medici-
na .apresenta a Direcção da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de Coim-
bra os seus mais sinceros protestos 
de estima e respeitoso apreço. 

— O sr. dr. Luís Sereno, ilustre 
e muito digno governador civil do 
distrito, deve partir por estes dias 
para Lisboa, onde tratará da imediata 
nomeação do sr. D. Luís de Melo. 
A Direcção fez o pedido ao sr. Mi-
nistro do Fomento, quando ha dias 
s. ex.a esteve nesta cidade, mas ago-
ra sabemos que essa nomeação é da 
competencia do sr. Ministro do In-
terior, motivo este porque o sr. dr. 
Nunes da Ponte não deferiu a pre-
tensão da Direcção, como firmemen-
te e com o melhor agrado prometera. 

UM CASO INTERESSANTE 
Em uma das ultimas noites, quan-

do o professor e alunos da Escola 
Movei de Santo Antonio dos Olivais 
pretendiam entrar na aula, notaram 
que a porta se não podia abrir, o 
que fez enchê-los de suspeitas. 

Nesta altura passaram por eles 
dois desconhecidos que foram colo-
car-se a um canto do terraço, pro-
ximo da escola, o que mais fez au-
mentar essas suspeitas. 

Os dois indivíduos misteriosos 
deitaram se a fugir para os lados da 
cidade, sendo então participado o 
caso ao regedor. 

Como voltassem, tomando a di-
recção dos Tovins, um dos alunos 
da Escola Movei embargou-lhes os 
passos para saber quem eles eram. 

Os dois indivíduos rapidamente 
tiraram as barbas postiças que leva-
vam, dizendo que andavam ali para 
fazerem partida a um amigo. 

Afinal parece ter-se averiguado 
que eram dois estudantes que anda-
vam numa emprêsa amorosa, com 
barbas postiças, que lhes dava o as-
pecto de salteadores da Calabria. 

S a g p a e a o 
Do nosso prazado co-

lega O Comercio do Porto 
transcrevemos a seguinte 
noticia: 

Conforme O Comercio do Porto 
tem noticiado, realisa-se no proximo 
domingo, na capela particular de Sa-
cais, a cerimonia da sagração dos 
novos bispos de Coimbra e da Guarda, 
respectivamente, rev.mos D. Manoel 
Luiz Coelho da Silva, deão da Sé do 
Porto, e D. José Alves Matoso, cone-
go e vice-reitor do Seminário de 
Coimbra. 

Em conformidade com os dese-
jos manifestados pelos mesmos pre-
lados, a solenidade, para a qual se 
não farão convites, será tão modesta 
quanto possível, atendendo também 
á exiguidade daquele templo. 

Serão sagrantes os rév.mo^ bispo 
do Porto, D. Antonio Barroso; arce-
bispo de Évora, D. Augusto Eduar-
do Nunes, e bispo de Angola, D. 
João. 

Entre as muitas e valiosas pren-
das oferecidas ao rev.mo bispo de 
Coimbra, D. Manoel Coelho da Sil-
va, mencionaremos as seguintes: 

Pelo clero da diocese do Porto: 
a cruz peitoral para uso proprio, de-
senho e execução do distinto artista 
sr. João Afonso dos Santos Alvaro; 
um rico anel prelaticio confecionado 
na conceituada ourivesaria Rosas, e 
uma mitra. 

Por amigos e admiradores das 
qualidades de caracter do novo pre-
lado: outra cruz peitoral, adquirida 
por subscrição aberta pelo nosso co-
lega A Liberdade. E' uma obra de-
licada, executada em filigrama e es-
malte, que tem estado exposta na re-
ferida ourivesaria Rosas. 

Pelo clero de Coimbra: o bácu-
lo, símbolo de jurisdição, obra pri-
morosa e de grande valor artístico, 
também executada, em estilo ma-
noelino, pelo reputado cinzelador sr. 
João dos Santos Alfaro. 

Ao rev.mo arcebispo da Guarda 
também são oferecidas, entre outras 
prendas, a cruz peitoral executada na 
acreditada ourivesaria Reis, e um bá-
culo de prata dourada, que está sen-
do confecionado numa oficina de ou-
rivesaria desta cidade. 

João Ribeiro Arrobas, dire-
ctor da Gazeta de Coimbra, e 
sua esposa, agradecem reconhe-
cidos a todas as pessoas que se 
interessaram pelas melhoras de 
seu filho Carlos, que ha tempos 
foi vitima de um desastre, do qual 
resultou d u a s fracturas n u m a 
perna. 

Aos srs. dr. Luís Rosete, o 
ilustre clinico que carinhosamen-
te o socorreu, e tratou com uma 
grande dedicação, Manuel Cane-
las, enfermeiro do posto daquele 
distinto facultativo, Maria Assun-
ção Nunes, desvelada enfermei-
ra, que jámais abandonou o leito 
do pequenito doente, Joaquim 
Abreu Couceiro e Alberto Cae-
tano, o nosso testemunho da mais 
sincera gratidão. 

Liga Nacional de Instrução 
O núcleo da Liga Nacional de 

Instrução desta cidade, que tem sido 
de uma actividade extrema para a 
propagação dos seus fins, vai esta-
belecer na sua séde duas aulas, uma 
destinada a adultos, da qual será pro-
fessor o sr. Duarte Mendes Costa, e 
a outra para crianças, que será regi-
da pela professora da escola de S. 
Bartolomeu. 

A direcção está animada de esta-
belecer novas aulas. 

JUNTA GERAL 
Aprovou os orçamentos ordiná-

rios para 1914-1915, das seguintes 
corporações: 

Obra da Figueira (Asilo da In-
fanda Desvalida), da Figueira da Foz; 
Irmandades de Santa Luzia, da La-
geosa, e do Santissimo, de Lourosa, 
concelho de Oliveira do Hospital; 
Confraria do Santissimo, da fregue-
zia e concelho de Soure; e os su-
plementares da Misericórdia da vila 

e concelho de Penela, e do Santissi-
mo, da freguezia de Lamas, concelho 
de Miranda do Corvo. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as contas seguintes: 
da Irmandade do Santissimo, de S. 
Martinho da Cortiça, concelho de 
Arganil, dos anos de 1911-1912 a 
1913-1914; das Confrarias das Al-
mas, de Ourentã, concelho de Can-
tanhede, e do Santissimo, de Cer-
nache, concelho de Coimbra, de 
1912-1913 e 1913-1914. 

T)esde que neste importante esta-
belecimento scientifico da nossa Uni-
versidade entrou o espirito lúcido do 
sábio professor sr. Dr. Anselmo Fer-
raz de Carvalho, tem este observa-
tório passado por grandes reformas, 
propondo-se assim sua ex.a a prose-
guir a obra do seu antecessor o sau-
doso Dr. Antonio dos Santos Viegas, 
que ali prestou também largos ser-
viços. 

Adquiriu, ultimamente, o sr. Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho vários 
e importantes aparelhos que breve-
mente se começarão de montar e 
que muito enriquecem a variedade 
que já ali existe, e bem assim secre-
tarias e outro material para o pes-
soal. 

O génio empreendedor do ilustre 
professor levará aquele Observatório, 
que já é o primeiro do nosso país, 
a ocupar um logar de destaque entre 
os primeiros do seu genero que 
existem lá fóra. 

A Universidade de Coimbra con-
ta no sr. Dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, um dos seus mais belos 
ornamentos e portanto um dos seus 
maiores amigos, que por todas as 
formas a quer tornar grande e digna 
do prestigioso nome que de longas 
datas mantém e a torna imorredoira. 

CARESTIA DA VIDA 
Realisa-se ámanhã, ao meio dia, 

na União Geral dos Trabalhadores, o 
comício de protesto contra a carestia 
da vida, promovido pelo Grupo de 
Propaganda Karl Marx. 

— Ante-ontem, na Figueira da Foz, 
realisou-se uma sessão de protesto 
contra a carestia da vida, usando 
da palavra vários operários dali e o 
sr. Martins Santareno, de Lisboa. 

O sr. Santareno esteve ontem em 
Coimbra. 

Um grupo de operários desta ci-
dade de acordo com as associações 
locais, pensa levar a efeito uma ex-
cursão ao Porto e Braga, no mês 
de Junho proximo. 

Foram já iniciados trabalhos nes-
se sentido. 

Foram concedidos 30 dias de li-
cença ao sr. dr. Freitas Morna, sub-
delegado de saúde neste concelho. 

Â s s o È ç ã o Comercial de Coimbra 
Reuniu-se a nova direcção desta 

colectividade, resolvendo entre ou-
tros assuntos, os seguintes de maior 
importancia: 

Fazer-se representar na reunião 
que se realisa em Lisboa, na União 
Comercio e Industria, a fim de ser 
resolvido o pedido a fazer ao sr. mi-
nistro dos estranjeiros para que seja 
posto em vigor, o mais breve pos-
sível o tratado do comercio com a 
Inglaterra. 

Tomou conhecimento pela co-
missão nomeada, que foi pedir á Ca-
mara que não aumentasse o preço 
da agua, visto ser um elemento de 
primeira necessidade, que a Camara 
resolveu não fazer esse aumento pa-
ra já. 

Foram aprovados 23 novos so-
cios e são os srs. José Ferreira, Ma-
noel Francisco Esteves, Angelo Ma-
deira, Eduardo Crespo, Jeronimo 
Viana, Antonio da Silva Bastos, Can-
dido R. Magalhães, Porfírio Delgado, 
Florido Vicente, Josué Ramos, Eduar-
do Andrade Ruas, Ricardo Marques 
Silveira, Olivio Augusto d'01iveira, 
Tomaz Trindade, Antonio Rodrigues 
Carrito, Bazilio Diniz, Leovegildo 
Roxo, Joaquim da Silva Neves, Au-
gusto Ferreira d'Andrade, José Men-
des Pedrosa, Augusto Pais Martins 
dos Santos, Saturnino de Carvalho e 
Manoel Fernandes Dias, 

SEMANA SANTA 
Entre todas as festividades que a 

Egreja comemora, nenhuma ha que 
intimamente deixe de relacionar-se 
com a vida dos povos cultos. 

Quasi pode afirmar-se que a Hu-
manidade inteira compartilha das ale-
grias ou luto que a mesma Egreja 
comemora. Assim tem sido durante 
os vinte séculos da sua existencia, e 
assim será até á consumação do 
tempo. 

Não ha camartelo, por mais po-
deroso que seja, que consiga abalar 
os insondáveis alicerces da sua cons-
trução. 

Contra ela, é certo, teem-se in-
surgido aguerridos génios e pode-
rosas vontades, mas não é menos 
certo que ela fica sempre impávida, 
sobranceira a quantos odios preten-
dem atingi-la, vendo alfim ruir a seus 
pés todo o avantajado esforço dos 
que tentam derrubá-la, conservan-
do-se mais solida e sempre mais al-
tiva ! 

A Cruz, símbolo augusto que a 
representa, é e será sempre o farol 
bemdito de quantos naufragos se 
debatem no pélago tormentoso da 
vida. 

Foi nela que expirou o Redentor 
da humanidade, aquele que por mui-
to amar os homens foi sujeito á 
ignominiosa sentença dum povoléu 
ávido de sangue, e de cuja morte 
saíú triunfante a doutrina de verda-
deira paz e amor, a única que con-
guiu enraizar-se na alma dos povos, 
e a única também que o tempo já-
mais conseguiu apagar. 

* 

A Egreja, como antes dissemos, 
vai solenisar em breve o aconteci-
mento grandioso da morte do Re-
dentor. O facto é comemorado por 
toda a humanidade. 

Aproveitemo-nos dele para cum-
prir uma das suas grandes virtudes, 
um dos seus melhores ensinamentos. 

A Gazeta de Coimbra, para quem 
não é indiferente a angustiosa situa-
ção dos que sofrem e lutam com a 
negra miséria, propõe-se converter 
as suas colunas em cofre precioso 
dos que teem coração para amar e 
sentir. 

Almas santas e boas! Vós que 
nunca olvidais as nossas suplicas em 
favor dos desprotegidos, deixai cair 
em nossas mãos o balsamo precioso 
das vossas virtudes! 

Seja ele o conforto de tantos la-
res que em Coimbra existem sem 
pão nem alegria, e fazei com que, 
pelos merecimentos da Paixão de 
Cristo, a vossa alma seja purificada 
com as lagrimas dos que sofrem, 
que são aqueles para quem justa-
mente pedimos a esmola do vosso 
socorro! 
Manuel Mesquita (Manaus, Brazil). 3£000 
Dr. Francisco Victor Duarte (Brazil) 1£500 
D05 nossos queridos amigos e con-

terrâneos, actualmente em Africa: 
Tenente João de Menezes Parreira . 5£000 
1.° sargento Francisco Simões dos 

Santos 2í500 
2.° sargento Amadeu Alves 2£500 
Esta quantia que é de preferencia 

destinada aos pobres que sofreram 
com a inundação de 1 de Janeiro, 
foi recebida em notas do Banco 
Ultramarino, cujo desconto foi 
de 400 réis. 

14£500 

Distrito de Recrutamento n.° 23 
Nota dos dias em que se reali-

sam as revistas de inspecção ás pra-
ças das tropas territoriais das paro-
quias abaixo designadas: 

Sé Nova, 18 de Abril; Almedina 
(Sé Velha), Santa Clara e Almalaguês, 
25 de Abril; Santa Cruz e Cernache, 
2 de Maio; S. Bartolomeu, Assafarge 
e Ribeira de Frades, em 9 de Maio; 
S. Martinho do Bispo e Castelo Vie-
gas, em 16 de Maio; Ceira, Arzila, 
Antanhol, Ameal e Taveiro, em 23 
de Maio. 

A revista tem logar ás 11 horas. 
As praças que se apresentarem com 
a sua caderneta na secretaria deste 
Distrito, em qualquer dos 15 dias 
que precedem o fixado para a revista, 
das 14 ás 15 horas, são dispensados 
de comparecer no dia marcado. 

Procissão dos Passos em Taveiro 
Realisa-se amanhã em Taveiro a 

procissão do Senhor dos Passos, a 
que costuma assistir muito povç des-
ta cidade, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

CRÓNICA DA SEMANA Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Foi deferido o requerimento em 
que o 1.° sargento do regimento de 
infantaria 35, sr. Antonio Augusto 
Correia, pedia licença disciplinar. 

— Foi transferido para o grupo 
de baterias a cavalo, o 2.° sargento 
do regimento de artilharia 2, sr. Ma-
nuel Ferreira Duarte Lima, que se 
achava em diligencia neste comando, 
exercendo as funções de amanuense. 

— Recolheu á unidade a que per-
tence por não ter seguido na expe-
dição, o 2.° sargento da 3.a compa-
nhia de subsistências, sr. Felix. 

— Pediu para tirar o curso tele-
gráfico militar, o 2.° sargento de in-
fantaria 35, sr. Antonio Joaquim For-
tes, amanuense deste Quartel General. 

— Começaram no dia 18 do cor-
rente os treinamentos de 69 pombos 
correios (novos), do Pombal Militar 
desta divisão. 

— Pela Secretaria da Guerra foi 
determinado que os seguintes oficiais 
médicos frequentassem no corrente 
ano os cursos técnicos de médicos 
militares : 

No hospital militar de Lisboa, o 
tenente medico de infantaria 28, sr. 
dr. José Rodrigues Madeira, e no do 
Porto, o tenente medico do 2.° gru-
po de companhias de saúde, sr. dr. 
Custodio Luís de Oliveira Pessa. 

— Pediu passagem ao 5.° grupo 
de metralhadoras, o tenente ajudante 
do 3.° batalhão de infantaria 35, sr. 
Alberto Vieira Coelho. 

— Pediu para ser exonerado de 
chefe do D. R. 28, o coronel sr. Au-
gusto Andrade Pereira. 

— Foi concedida a transferencia 
para o hospital militar de Lisboa ao 
alferes de infantaria 28, sr. Paulo 
Bernard Guedes. 

— Pediu para servir no Ultramar 
no posto imediato, nos termos do 
D. de 14 de Novembro de 1901, o 
2.° sargento do 5.° grupo de metra-
lhadoras em serviço na Manutenção, 
sr. Joaquim da Fonseca. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1,1° 

Bispos da Guarda e de Coimbra 
Na quinta feira foi entregue ao 

ilustre Bispo da Guarda, a cruz pei-
toral, trabalho primoroso da ourive-
saria Leitão, do Porto, e oferta do 
clero desta cidade. 

Também o clero da diocese da 
Guarda ofereceu um báculo ao seu 
prelado, o qual foi aqui entregue 
pelo sr. dr. Manuel Mendes da Con-
ceição Santps, conego da Sé daquela 
cidade. 

— As irmandades e confrarias 
religiosas desta cidade projectam or-
ganisar. uma grande comissão para 
abrilhantar a recepção a fazer ao no-
vo Bispo desta diocese. 

m • 
OS CURSOS LIVRES 

O Senado Universitário de Lis-
boa resolveu que se levem ao conhe-
cimento do sr. ministro da instrução 
o abuso que os alunos de todas as 
faculdades cometem á sombra da lei 
dos cursos livres, faltando ás aulas 
técnicas e excedendo o limite das 
ferias escolares. 

Tal qual como por cá. 
Assim é que muitos entendem os 

cursos livres 1 

Francisco Mendes Pimentel 
Foi nomeado escrivão de direito 

substituto, o solicitador encartado sr. 
Francisco Mendes Pimentel, nosso 
presado amigo. 

Entrou já no exercício das suas 
novas funções, indo substituir o sr. 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto, 

% encontrando-se portanto no cartorio 
do 3.° oficio. 

Foi uma nomeação acertada a 
que recaiu naquele nosso amigo, 

,pois a sua competencia é segura ga-
rantia de desempenhar correctamente 
o cargo que acaba de assumir. 

Ao novel e inteligente funcioná-
rio apresentamos as nossas felicita-
ções. 

Eléctricos 
A comissão executiva da Camara 

Municipal deste concelho, aprovou a 
seguinte tabela de preços para a afi-
xação de anúncios nos carros ele-
tricos: 

Nos vidros centrais, 2$00 por 
cada vidro e por ano; nos vidros 
laterais, 1$00 por cada vidro e por 
ano; nos painéis interiores dos car-
ros : largura, 25mm cada anuncio, 40 
centavos por ano; de 251 a 575mm, 
50 centavos; de 376 a 500mm, 60 
centavos; de 501 a 625ram, 70 centa-
vos; de 626 a 750mm, 80 centavos; 
de 751 a 875mm, 90 centavos; de 
876 a 1000mm, 1$00; e nas placas 
exteriores dos carros, por cada uma, 
só um lado do carro, 18$00 anuais. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

feia Visconde da Luz, BO, 1.°, D. Telefone 441 

ECOS DA SOCIEDADE 
êsmsiésm 

Fizeram anos: 
Ontem, o sr. José Bernardes Coimbra. 
Fazem anos: 
Amanhã, a menina Lucilia Ferreira Ro-

cha. 
Na segunda-feira, o sr. dr. Joaquim 

Urbano Peres Furtado Galvão. 
Na terça-feira, o sr. Antonio Augusto 

da Veiga Júnior. 

A l o u r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica peral. Doenças das senhoras 
Residencia: R. de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bomiiarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Desastres 
Deu entrada na 3.a enfermaria 

do Hospital da Universidade Manuel 
Gamito, de 15 anos, dos Casais de 
S. Martinho do Bispo, com uma fra-
ctura na perna esquerda e um feri-
mento na perna direita, motivados 
por ficar entalado entre dois car-
ros, em Santa Clara, pertencendo um 
á Construtora. 

— Foi também receber tratamen-
to ao banco do mesmo hospital, de 
um ferimento numa perna, um au-
xiliar dos caminhos de ferro, Luís 
Gonçalves. 

Contra a nova reforma 
Os alunos da nova reforma reu-

nidos ontem em assembleia geral re-
solveram nomear uma comissão com-
posta dos alunos srs. Teofilo Trin-
dade, Cunha e Costa e Elias de 
Aguiar, para ir a Lisboa pedir ao sr. 
dr. Guilherme Moreira que interce-
da com o sr. ministro da instrução 
para serem desdobrados os exames 
de estado e não haja exercícios. 

Arrematações 
No dia 25 do corrente volta de 

novo á praça a empreitada da cons-
trução da estrada de Ceia aos Ana-
gueis, com o aumento de 5 u/o sobre 
o preço da adjudicação. 

Arrematou a baica de passagem 
do porto de S. Martinho de Arvore, 
até ao fim do corrente ano, o sr. Ma-
nuel Neves Neto. 

Nova sociedade 
Nas notas do notário sr. Artur 

de Freitas Campos, foi lavrada uma 
escritura de sociedade entre os srs. 
José Pinto Alves Guimarães e Julio 
Carvalho, a qual girará sob a razão 
social de Guimarães & Carvalho, e 
que se dedicará ao negocio, por 
grosso, de fazendas brancas, etc. 

Porque motivo ficaram para t ias? 
Muitas vezes, esse motivo foi o 

mau estado de saúde, que fez fugir 
delas os pretendentes. 

Concordem que é uma cousa 
pouco agradavel e convidativa quan-
do um homem é novo e tem o san-
gue na guelra, a perspectiva de ter 
uma mulher sempre doente, e de 
vêr nascer dela crianças debeis, en-
fermiças, mal armadas para a luta da 
vida. 

Além disso, é mister considerar 
que o mau estado de saúde é no lar 
domestico um elemento de discórdia 
devéras fértil. Aquele que mais nos 
ama e adora, a principio condoe-se 
do nosso estado e trata-nos o melhor 
que pôde; mas vem a acabar por se 
enfadar de nos vêr sofrer sem des-
canso. Se o espectáculo do mal-estar, 
do sofrimento começa por aumentar 
o interesse que inspiramos, vem a 
acabar irremediavelmente por des-
truir de todo esse interesse. 

As jovens que são postas de par-
te não teem em geral muito bom 
aspecto. Grande é, entretanto, o nu-
mero das que não tendo cara de boa 
saúde, são apenas anemicas ou clo-
róticas, isto é: bastaria um simples 
tratamento de algumas semanas, por 
meio das Pilulas Pink, para lhes fa-
zer recuperar belas côres, forças, o 
equilíbrio da saúde, numa palavra. 
Pela sua acção sobre o sangue, so-
bre o sistema nervoso, as Pilulas 
Pink desenvolvem e manteem a be-
lesa das formas e da fisionomia. Ca-
da pílula tomada transforma-se em 
sangue, que desperta o apetite, acal-
ma os nervos, dissipa a palidês, res-
titue ás faces as belas côres, aos olhos 
o brilho e vivacidade, e aos lábios a 
côr vermelha. E todo este belo con-
junto faz dizer ao vê-las passar: 
« Respiram viço e saúde estas boni-
tas raparigas I» 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas, 
Deposito geral: J. P. Bastos & CA 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
g o s , 1 0 2 e 1 0 3 . 

Qons poptuguêses 
Chega até nós a noticia de que 

patrícios nossos, residentes em S. 
Tomé, província onde reside uma 
vasta colonia conimbricense, abriram 
ali uma subscrição a favor dos inun-
dados pobres, vitimas da cheia de 
Janeiro, que assolou esta cidade. 

Uma comissão composta dos srs. 
dr. Guilherme Vieira, Alfredo Fino, 
Manuel Simões Pinto, Julio Lima 
Henriques e Marcos José Margarido, 
fez distribuir a circular seguinte: 

Como não bastassem as calamidades que 
ultimamente teem assolado o mundo inteiro 
agravando os nossos depauperados recursos 
ainda veio juntar-se a esse cortejo de hor-
rores a desastrosa inundação de Coimbra, a 
formosa rainha do Mondego, cidade de 
inolvidáveis recordações, deixando uma série 
de misérias que urge remediar. 

E' por isso que os abaixo-assinados, co-
mo filhos de Coimbra, veem solicitar dos 
seus patrícios e de todos os portuguêses 
um obulo que por muito pequeno que seja 
irá minorar tanta miséria e tanta desgraça. 

Certos de que não será em vão qne fa-
remos este apelo, rogamos o obsequio de 
enviar qualquer donativo ao signatario sr. 
Alfredo Fino, farmacia Alves de Sá. 

Dr. Guilherme Vieira, Alfredo Fino, 
Manuel Simões Pinto, Julio Lima Henri-
ques e Marcos José Margarido. 

E' digna de todos os louvores a 
iniciativa dos nossos dedicados con-
terrâneos, que longe desta formosa 
e linda terra, que foi também nosso 
berço, não se esquecem de tantos 
desgraçados quê por aí ficaram sem 
pão e sem haveres. 

Actos destes; nobilitam quem os 
pratica. 

tf) 
«D 
U 
e 
r c 

O 
• mmm 

( D 

E 
<D ar 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visoonde da Luz, 13, l.° 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 18 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, acção eivei de processo 
ordinário, requerida por Julia Au-
gusta Mendes, contra José de Frei-
tas e outros. 

Advogado oficioso, dr. Antonio 
dos Reis. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Pi-
mentel, execução hipotecaria reque-
rida por Egidio Costa Aires de Aze-
vedo, residente nesta cidade, contra 
Manuel Roseiro, residente em Ta-
veiro. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, conselho de familia avulso, 
requerido por Maria Rosa Dias, re-
sidente nesta cidade. 

E S C I U T 0 I U 0 F 0 H E N S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n.° 8, 1.° (Telef. n.° 144) 

AS LEITEIRAS 
Foram presas as leiteiras Maria 

Pisca e Maria de Campos, por, na 
ocasião em que acompanhavam o 
civico n.° 95, despejarem o leite, 
donde aquele pretendia tirar as res-
pectivas amostras. 

Ainda não ha muito tempo que 
a Maria Pisca foi enviada para juizo 
por vender leite adulterado. 
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Manipuladores de Pão — Assembleia ge-
ral, ás 15 horas, para apreciar o parecer da 
comissão revisora de contas e eleger corpos 
gerentes. 

Sporl Club Conimbricense — Assembleia 
geral, ás 13 horas, para eleição, 

Três factos importantes da sema-
na: o indulto de Leandro Gonzalez, 
o assalto á secretaria da Universi-
dade e a explosão da bomba no 
mesmo instituto. 

Fez tal sensação esse indulto, que 
ninguém quer para si a responsabi-
lidade de tal acto; mas o pior é que 
esse homem, que o tribunal conde-
nou como incendiário e culpado da 
morte de quatorze pessoas, está a 
estas horas gosando da liberdade. 

Foi mais uma surprêsa. Triste 
surprêsa e triste exemplo! 

Deu-se a um estranjeiro conde-
nado por um dos crimes que maior 
numero de victimas fez em Portugal, 
o que se tem negado a portuguêses, 
sobre os quais não pesa sequer uma 
decima parte das responsabilidades 
que o Leandro levou comsigo da 
Penitenciaria para terras de Espanha. 

Mas, diz um amigo meu, sempre 
que os factos estão consumados e 
para eles já não ha remedio: 

« Não vale a pena gastar o calço 
á lingua. Os factos são o que são e 
não o que deviam ser.» 

Ponhamos portanto calço na lin-
gua e deixemos falar os outros. 

No domingo de manhã foi-me 
dada a noticia do assalto á secretaria 
da Universidade. Quatros vultos mis-
teriosos, uma escada de mão, o vi-
dro duma janela partido, entra-se na 
secretaria, levando dum armario to-
dos os exames de frequencia de Di-
reito, que foram inutilisados. 

Ha nodoas de sangue e muitos 
papeis rasgados por diversas partes. 
Não ha mortes, nem prisões. 

Como se vê, o caso é rocambo-
lesco e foi decerto imitado dalgum 
romance ou fita de animatografo. 

A policia foi chamada a intervir 
no caso. Chega, olha, apalpa, cheira, 
indaga, observa, investiga, mas nada, 
tudo mistério. 

Quando forem perdidas as espe-
ranças de descobrir os que ousaram 
perder a noite para se arriscar a per-
der a vida por causa duns papeis, 
que afinal pouca falta fazem, será 
mais um caso a figurar junto dos 
roubos do badalo da cabra e das 
setas de S. Sebastião. 

Ainda a policia estava de fresco 
scherlokomisando este caso, embara-
çada por se vêr assediada por mil 
dificuldades para a descoberta dos 
assaltantes, quando de novo é cha-
mada a intervir na explosão de uma 
bomba na Universidade. 

Agora o caso é mais sério. 
Entra novamente em exercício pa-

ra saber quem foi que num sitio tão 
publico e tão concorrido, quando o 
sol pouco passava do zenith, se atre-
veu a praticar semelhante atentado, 
enchendo uns de pavor, outros de 
indignação, e outros de indignação 
e pavor. 

O caso não é para menos. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

O rev.mo conego José d'Almeida 
Correia fez ontem mais uma brilhan-
te conferencia na igreja de S. Salva-
dor, sendo a têma o Orgulho, assun-
to de que tratou nas conferencias 
anteriores. 

— Amanhã, ás 11 horas, realisa-
se a ultima conferencia na Sé Cate-
dral, a qual será feita pelo rev.mo vi-
gário capitular, sr. Dias d'Andrade. 

— Depois do Miserere que se rea-
lisa no domingo ás 5 horas da tarde, 
na Igreja da Graça, haverá sermão 
prégando o distinto orador, sr. dr. 
João Homem de Figueiredo, prior 
de Santa Cruz. 

— No proximo dia 26 do corren-
te, deverá realisar-se na igreja de 
Santa Cruz a festa de Nossa Senho-
ra das Dôres. 

Pelas 11 horas haverá missa can-
tada e ás 6 horas Stabat-Mater a 
grande orquestra. 

Esta festividade é promovida por 
uma comissão composta pelo rev.° 
pároco, Abel das Neves Eliseu, Fran-
cisco Lopes Lima de Macedo, Eduar-
do Ferraz, Jorge de Morais, Antonio 
Donato e Augusto Gomes Pais. 

A. C A R V A L H O 
MEDICO 

Consultas das 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
- Telelone 534 

Luz electrica 
Reuniu-se ontem, na Camara Mu-

nicipal, a comissão técnica para dar 
o seu parecer sobre a proposta da 
emprêsa Hidro-electrica da Serra da 
Estrela, sobre o estabelecimento nesta 
cidade da energia electrica. 

A esta reunião assistiu o repre-
sentante daquela emprêsa, sr. major 
Rodrigues Nogueira. 

«Amor e remorso» 
E' o drama em cinco actos, cujo 

autor é o sr. Oliveira Braz Machado, 
que brevemente vai ser representado 
num çlos teatros desta cidade, 

Não ha muitos anos ainda que 
se não sabia em Portugal o que era 
um petardo, uma bomba explosiva, 
senão pelos jornais que davam estas 
noticias do estranjeiro. A gente lia-as 
e ficava como que assombrado por 
tão horrendo crime. Hoje fabricam-
se bombas e deitam-se com tanta fa-
cilidade como se bebe um copo de 
agua fresca num dia de calma. 

Desde que se chegou na impren-
sa ao ponto de haver quem ensine 
o respeitável publico a fazer bombas, 
não admira que apareçam tantos dis-
cípulos, alguns dos quais já estarão 
mais apurados do que os proprios 
mestres. 

Pega a gente nos jornais e já se 
não assombra com as noticias das 
bombas que estoiram quase todos os 
dias neste jardim á beira-mar plan-
tado,. 

É quase um assunto obrigado da 
leitura diaria. 

E é pena que em vez de se dedi-
carem ao fabrico das bombas, não 
prefiram antes fazer coisa mais util, 
que faça menos barulho e que não 
tenha o risco de pôr ponto final na 
existencia de qualquer individuo an-
tes do tempo, podendo levar o luto, 
a dôr e a miséria a muita gente. 

Em Mande (França), acaba de 
fundar-se uma liga contra a despo-
pulação. 

Principiou logo por dirigir a se-
guinte circular: 

«Visando a um fim essencialmen-
te humanitario e patriotico, temos a 
honra de vos enviar uma relação com 
200 nomes de todas as raparigas de 
Mande, de 18 anos para cima. 

Ha ainda á disposição dos inte-
ressados uma relação de 27 nomes 
de raparigas que pediram que não 
fossem divulgados.» 

Cá no nosso adorado país, uma 
Liga destas tinha probabilidades de 
fazer carreira; mas seria também con-
veniente agregar-lhe uma secção en-
carregada de tratar dos divorcios, 
visto ser hoje tão fácil casar como 
descasar. 

Foi ontem dia de S. José. 
Numa terra do litoral do nosso 

país era costume, e não sei se ainda 
é, quando o mar se encapelava e 
punha em risco as vidas dos pesca-
dores, irem as mulheres bater á 
porta da capela de S. José, dizendo 
muito alto: 

Acorda S. José I 
Se o mar não abrandava a sua 

fúria, traziam o santo para a praia e 
atirando-lhe areia, repetidas vezes, 
gritavam : Acorda S. José I 

E' claro que o santo nem sempre 
estava para as aturar. 

Quando o mar amansava, o santo 
tinha a sorte de se ver livre delas e 
de receber muitas iguarias, que ou-
tros comiam por ele. 

JUCA 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Direito 

Tomam hoje posse dos seus lo-
gares de primeiros assistentes da 
Faculdade de Direito, os srs. drs. 
João Telo de Magalhães Colaço e 
Domingos Fézas Vital. 

Para adquirir força e flexibilidade 
Vêdes esses homens, de edade 

madura, cheios de força e de agili-
dade, inspirando-se dos colégios de 
atletas! Eles marcham sem se esfal-
far, sem fadiga, suportando a corrida 
sem terem palpitações: coração, ar-
térias, veias teem um funcionamento 
perfeito. Qual pode ser o precioso 
auxiliar do seu impeto esportivo? É 
o Ferro Bravais, em gotas concen-
tradas. Ele regenera o sangue e pro-
longa a existencia. 

H O M E M M O R T O 
No logar das Carvalhosas apare-

ceu morto um individuo do sexo 
masculino, cuja identidade se des-
conhece. 

A policia foi ontem para ali, de-
vendo o cadaver já ter dado entrada 
na morgue. 

Entrega de livros 
O governo vai entregar aos páro-

cos de todo o país os respectivos 
livros paroquiais. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas as seguintes operações : 
Pelo sr. Dr. Angelo da Fonseca, 

uma hérnia estrangulada e uma ure-
trotomia externa. 

Nota 
Por absoluta falta de espaço, fo-

mos forçado a retirar o Itálico, do 
nosso presado amigo e colega de 
redacção sr. Antonio das Neves Ro-
drigues. 

I rá n o p r o x i m o numero, 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Rateo da Inquisição 

I I I I I . . . 
Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DEUBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco ds porte comprando 2 Frascos . 

Nova oficina 
Visitámos ultimamente a oficina 

de ourivesaria que o sr. J. A. da 
Silva Guimarães abriu ao Arco de 
Aimedina, e é com satisfação que 
nos referimos a tão modelar estabe-
lecimento, único no genero em 
Coimbra, e que bastante acredita o 
seu activo proprietário. 

Provido de material perfeito e 
completamente moderno, tem este 
estabelecimento as condições preci-
sas para bem merecer a confiança do 
publico, quer pela honestidade e 
competencia do seu proprietário, 
quer pela longa patrica que o mes-
mo possue das importantes casas 
que serviu. 

Este estabelecimento destina-se a 
concertos de todos os artigos de 
ourivesaria, douradura e prateadura 
por meio de eletricidade, gravura, 
fundição, etc. 

Ao seu proprietário os nossos 
desejos de feliz prosperidade. 

Analise das aguas 
Segundo as ultimas analises, as 

aguas dos três reservatórios que abas-
tecem a cidade, são puríssimas. 

Serviços técnicos da industria 
Foi publicado na folha oficial o 

despacho nomeando o engenheiro 
sr. José Toscano de Figueiredo e Al-
buquerque, chefe da 2.a circunscrição 
dos serviços técnicos da industria, 
com séde nesta cidade. 

0 CASO DA BOMBA 
Assim como nada se tem apura-

do quanto aos autores do assalto á 
Secretaria da Universidade, também 
se dá o mesmo com a bomba que 
rebentou na sala de espera dos pro-
fessores. 

Um estudante esteve preso e in-
comunicável durante algumas horas, 
mas foi posto em liberdade por falta 
de provas que o comprometessem. 

NOTA Á MARGEM 
A proposito do indulto a Leandro Gon-

zalez, começa a erguer-se nas camadas po-
pulares um brado de justiça a favor dos 
operários presos por questões sociais, bra-
do este que corre unisono por todos os re-
cônditos do país, numa ancia de Verdade e 
num frémito de Altruísmo. 

E' na verdade doloroso que se arrastas-
sem ás prisões, infectas e insalubres, alguns 
operários, pelo simples facto de professa-
rem ideias e crenças sinceras, como since-
ras são todas as professadas por portu-
guêses. E' na verdade para lamentar que 
se conservem ainda presos tantos desses 
desgraçados, que outro fim não tiver-am do 
que revoltar-se contra as desegualdades 
sociais, quando é certo que se poz agora 
em liberdade um incendiário que levou d 
morte 14 pessoas, na maior parte mulheres 
e creanças. 

Triste contraste! Emquanto este incen-
diava prédios, sepultando nos seus escom -
bros cidadãos indefesos; os outros, os de-
serdados da sorte, ateavam o fogo sacro-
santo da revolta que lhe ia n'alma ao ver 
o descalabro economico da nossa sociedade, 
mas fogo, esse, de cujas cinzas renascia o 
clarão fagueiro das suas reivindicações 
sociais. 

Conservam-se nas prisões, operários 
honestos, que deixaram na miséria pobres 
e inofensivos inocentes, chorando a falta 
dos seus pais; conservam-se ainda encar-
cerados humildes proletários, filhos do 
povo, que lamentam a falta desses braços 
potentes e fortes que, numa avalanche de 
obreiros, hão de lançar d Terra-Mãe a 
semente fecunda da Liberdade. 

Pobre e obscuro trabalhador, estou con-
vencido que o brado de justiça a favor dos 
operários presos, ha-de ecoar no coração 
de todos os trabalhadores. 

J. LEMOS 

Cocheiros 
Realisou-se a assembleia geral da Asso-

ciação de Classe dos Cocheiros, que ha 
tempo que se achava paralisada. 

Foi nomeada uma comissão administra-
tiva, aprovadas as contas da gerencia finda, 
e foi resolvido mandar imprimir os estatu-
tos da Associação. 

Pintores 
Reuniu-se na terça-feira a assembleia ge-

ral da Associação de Classe dos Pintores, 
que entre vários assuntos nomeou uma co-
missão administrativa para gerir a Associa-
ção. 

Reunem-se amanhã: 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

m ossos moles 
Para esta doença é a Emulsão de SCOTT 
um verdadeiro remedio. Ela fornece a 

Ijordura de fácil digestão e os sais de cal 
| que entram na formação dos ossos. En-
Kriquece o sangue, reconstitue os tecidos 
|è. resíitue a energia e as cores próprias 

saúde. 

Itv A 

(Tenho em minha casa a educar, desde 
fpequena, uma criança de nome Mariana 

Augusta Valente, de 11 anos de idade. 
! Esta criança era 

| muito raquítica e multo doente, 
naturalmente de rido ao seu raquitismo, 

líei-ihe para a desenvolver diversos niedi-
! camentos, dos quais não tirou resultado. 
[Por conselho de uma pessoa amiga dei-
[lhe a Emulsão de SCOTT, e esta menina 
leomeçou a desenvolver-se de uma maneira 
(extraordinária. 

Hoje tem saúde 
!alegria, está gorda e come bem. ' a ) Anna 

iMarcelina Rendeira, Pardelhas, Estarreja, 
|5 de Abril de 1914. 

[Como se curou o raquitismo 
A criança a'cançou a saúde porque o seu 
Sangue foi enriquecido e os s us ossos 
fortalecidos pelo oleo puro de fígados de 
oacalhau e os sais de cal contidos na Emul-
âo de SCOTT. 

Não ha outra emulsão que tenha tamanho 
Registo de curas, pt lo motivo de não haver 
^fabricante que tenha a vantagem destes in-

xedientes putos e do maravilhoso processo 
COTl\ A vossa criança carece de usar a 

íã-i hn outra qtie corr? -

o da á necessidade. i • 
arar t o peixeiro com 

, que deve ap^rco 
volucro, e recusai Lm 
o não apresente est. 
de genuinidade 

as P i iannav inse i>ro:.t r ia: 
ii a Emuisão de . COT 

Representante : A. Y. SM AR r, 
Rua lia Fabrica 27, Porto-

ANIVERSARIO 
Passando hoje, 20, o 4.° aniver-

ario das oficinas A Lusitana, pro-
priedade do nosso amigo e conside-
rado industrial sr. Joaquim Crisos-
lomo da Silva Santos, os operários 
qesta oficina estão de folga para saudar 

seu patrão e o seu mestre, sr. José 
floreira Neto, que, pelas suas excé-

íionais qualidades conseguiu fazer 
dos seus subordinados, seus verda-
deiros amigos. 

Destas oficinas tem saído verda-
deiras obras primas, que muito hon-
"am a industria coimbrã e que ates-
am o saber e competencia de quem 
ias dirige. 

Ainda ha dias ali admirámos uma 
[rica mobilia de quarto, estilo Luís 
<V, que é prova do que afirmamos. 

Regedor de Arzila 
Pediu a sua demissão de regedor 

de Arzila, deste concelho, o sr. Abel 
Correia Viegas. 

Terrenos 
A Camara resolveu vender uns 

[terrenos, em Santa Clara, proprios 
para edificações, ao preço de 1$00 

metro. 

0 Nacional 
MÁRIO M O N Á R Q U I C O DÁ M À N H Â 

DE LISBOA 

Politica—Abundante informação— 
Variadas secções 

Director: — Aníbal Soares 
kdministrador: — Padre Avelino S. 

de Figueiredo 
[atualmente em viagem de propaganda pela 

província) 

Preços da assinatura na província 
; ano 3$600 reis—Semestre 1$800— 

3 mêses 900 reis 

Os pedidos da assinatura devem 
èr dirigidos á Administração do 
Nacional, rua da Emenda, 30, 2.° — 

iboa. 

BOLETIM METE0R0L0GIC0 
9 horas da manhã 
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Abalos longínquos, registados nos dias 
16 e 17, de naturêsa desconhecida, sendo 
este ultimo registado ás 9 horas da noite. 

C 0 R H E S P 0 NI) K i\ CIA S 
Seia, 16-3-914. — Pelas 13 e meia 

horas de ontem, tomou posse do lo-
gar de administrador deste concelho, 
o sr. dr. Arnaldo Sacadura. 

A posse foi-lhe dada pelo sr. dr. 
José Albano, que tem desempenhado 
aquele logar como presidente da Ca-
mara. 

Ao acto da posse, assistiram, 
além dos empregados da administra-
ção, os quatro unionistas deste con-
celho, srs. drs. Alfredo e Antonio Pi-
res, Antonio M. Martins e Abilio H. 
Fernandes. 

Esperando que s. ex.a, o novo 
administrador, se dê bem no seu lo-
gar, daqui lhe enviamos os nossos 
cumprimentos. 

— Abriram aqui banca de advo-
gados os novos bacharéis srs. Hen-
rique de Carvalho e J. da Costa, do 
Vidinho, concelho de Gouveia. 

— Foi de uma grande utilidade a 
aquisição que o sr. dr. Simões Pe-
reira acaba de fazer de um automo-
vel Ford, que aquele sr. aluga por 
um preço excessivamente comodo. 

— Está em activa propaganda a 
ideia do anexamento dum núcleo de 
Seia, ao Grupo Propaganda da Serra 
da Estrela, que em Nelas ha um ano 
se constituiu. 

Pensa este Grupo edificar, ainda 
este ano, uma casa nos «Barros Ver-
melhos^ um dos melhores sitios pa-
ra «campo de operações» por ser 
muito central. 

Pena é que em Seia não haja 
quem tome mais amor por tudo isto, 
e que tenhamos que recorrer aos es-
tranhos para que isto não desapareça 
do mapa! 

— Continua ainda muito doente 
a gentil filha do nosso ex.mo amigo 
sr. dr. Alberto Pessoa. — C. 

@GrçflDeeimei)TO 
Joaquim de Assunção (Martinho) 

e sua e'sposa, veem por este meio 
agradecer penhorados a todas as 
pessoas que se interessaram pelo 
estado de saúde de seu estremecido 
filho Joaquim, vitima dum desastre 
de que lhe resultou a fratura da 
perna direita e de que, felizmente, 
já entrou em franca convalescença, 
não podendo deixar de especialisar 
neste simples agradecimento, pelos 
relevantes serviços que lhes presta-
ram, os srs. Adriano da Cunha Lu-
cas, Antonio e Luiz Leal, Antonio 
Marques Carolino, dr. Bissaia Bar-
reto, Francisco Marques, José Anto-
nio Domingos dos Santos e sua es-
posa e o hábil enfermeiro dos hos-
pitais da Universidade, sr. Rasteiro. 

Muito reconhecidos se acham 
igualmente para com os jornais Ga-
zeta de Coimbra, Jornal de Coimbra, 
Povo de Santa Clara e Provinda e 
aos correspondentes do Diário de 
Noticias e Voz da Jnstiça, pelas pro-
vas de amisade que lhes manifesta-
ram por ocasião da triste ocorrência. 

A todos, pois, a sua eterna gra-
tidão. 

Coimbra, 1.7 de Março de 1915. 

Foi aqui prêso, onde cometeu 
verios furtos, o larapio José Alexan-
dre de Vasconcelos, da Marinha 
Grande. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos neste cemiterio: 
Maria Emilia Pereira de Carvalho, filha 

de João Pereira e de Maria Josefa, de Coim-
bra, de 42 anos. Sepultou-se no dia 1. 

Noémia de Amorim e Cunha, filha de 
Albano Augusto André Cunha e "de Maria 
da Conceição, da Figueira da Foz, de 18 
anos. Sepultou-se no dia 2. 

Dionísia Gonçalves, filha de José Anto-
nio Gonçalves e de Justina das Neves, de 
Soure, de 28 anos. Sepultou-se no dia 3. 

Ernesto Augusto de Miranda, filho de 
Augusto Ernesto Miranda e de Maria Luísa, 
da Horta, de 57 anos. Sepultou-se no dia 5. 

Francisco Gomes de Almeida, filho de 
Antonio Gomes de Almeida, de Mortagua, 
de 92 anos. Sepultou-se no dia 5. 

Maria Julia de Assunção, filha de Anto-
nio Braz e de Maria Duarte, de Oliveira do 
Hospital, de 65 anos. Sepultou se no dia 7. 

IHDICflÇÕES ÚTEIS 
F A R M A C I A S 

Amanhã estão abertas as seguintes: 
Castro, Rua da Sofia. 
Gonçalo Nazaré, Rua Ferreira Borges. 
Ernesto Miranda, Praça do Comercio. 
Sobrai, Rua Candido dos Reis. 

tgess na (§emcanta 
ALUGA-SE uma boa casa e bem 

situada, proximo do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

Deposito de coruão das empresas das m i n a s 
de carvão de $. Pedro da Cona 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 26 ESCP.IT0RI0: Praça do tareio, n.° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos I 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a • » , 1 5 > 150 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

JLKXXXXXAXAXAAXXKAXAXAXXJi 

; i Aos agricultores : : 
Adubos químicos g ã l H 
da casa 0. Heroid & C.1 s ê 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

Representantes e depositários em Coimbra: 
Fausto <Sc Bisarro, Limitada 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * ROA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços e descontos para revendedores 

â modista Gertrudes Faustino llTtH a s 
eií.mas clientes que mudou a sua residencia e atelier de roupas 
brancas, da rua Eduardo Coelho, n." 45, para a mesma rua, n." 96, 
onde espera continuar a receber o obsequio de suas estimáveis 
ordens. 

Coimbra, 2 de Março de 1915. 

E 

0po fe l ho5 optopedieos 
— « e — ' 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— P O R T O — — — 

I r a J 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

10 

I f p P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef .: 184!) * Séde : ROA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

S e g u r o n contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e s u r o o de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas dc cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e s u r o » dc maquinas a utensílios de lavoura, 
fceguroi» contra incêndios provenientes de greves c tumultos, 
k e i c u r o n de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o u contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes d e empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e x u r o M de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes d e trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — B u a P a u s o » M a n o e l . 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em C O I M B R A —Antonio Francisco de Brito. 

0 

mento dos banhos de 
Luzo 

Assembleia geral 
N ã o tendo sido possível dis-

tribuir o relatorio da Direcção e 
Conselho Fiscal com os 15 dias 
de antecedencia como marcam 
os estatutos, e tendo saído erra-
do o anuncio publicado em Coim-
bra marcando a assembleia para 
o dia 31 em vez do dia 21, fica 
a mesma transferida por ordem 
do Ex.m o Presidente da Assem-
bleia Geral para o dia 18 de Abril 
ao meio dia com a mesma ordem 
do dia e tratar também da refor-
ma dos estatutos. 

Luzo, 18 de Março de 1915. 
O 1.° secretario da Assembleia Geral, 

Diogo José Soares. 

EMPREGADAS precisam-se nos 
Grandes Armazéns do Chiado 

em Coimbra. 

t o s p a r a o e r a o e e e e e 

Novidades sensacionais 
Quepeis moda e economia ? 

ide comprar ao único es tabelec imento de mercador m e x i s t e em Coimbra de * • * * 
A u g u s t o d a S i l i r a F o n s e c a 

Praça 8 de Maio, 43 • «* Rua da S°f 'a> 2, 8 

i 
Antonio Gomes, canteiro, declara 

a todos os seus amigos e colegas que 
se desligou por completo do movi-
mento operário. 

Coimbra, 18 de Março de 1915. 

5ocieclacle TMpo e 5popt 
AVISO 

Por ordem do Ex.m o Presi-
dente da Assembleia Geral são 
convidados os Ex.m o s Socios a 
reunir em Assembleia Geral no 
proximo dia 23 do corrente, pe-
las 9 horas da noite, em harmo-
nia com o § 1.° do artigo 13.° 
dos estatutos desta Sociedade. 

Ordem do dia 

1— Discussão e aprovação 
do relatorio e contas. 

2.° — Eleição dos novos cor-
pos gerentes para o corrente ano. 

N ã o havendo numero sufi-

ciente fica convocada a assem-
bleia para o dia 31 do corrente, á 
mesma hora, funcionando com 
qualquer numero de socios. 

Coimbra, 15 de Março de 
1915. 

O 2.° secretario d'Assemb!eia Geral, 
Dr. Manuel Frota. 

Associação Comercial de 
ALUGA uma dependencia que 

não necessita, onde esteve instalada 
a Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, dependencia esta que 
serve para qualquer colectividade, 
visto que dá o direito a realisar re-
uniões no salão. 

O secretario, 

Eduardo Oliveira. 

'ENDE-SE uma casa com quin-
tal em Santo Antonio dos 

Olivais. 
Informa-se nesta redacção, 

METROS DE TER-
RENO, aforam-se 

ou vendem-se para armazéns ou fa-
bricas, tudo aos lotes. Confina pelo 
norte com a Avenida dos Oleiros, 
do sul com a rua da Moeda e do 
poente com a linha ferrea e dista da 
estação de Coimbra A uns 50 me-
tros. As peredes dos edifícios já ali 
construídos são meeiras. 

Trata-se com Daniel Batista, Cou-
raça de Lisboa, 22. Telef. n.° 378. 

SONTINUO precisa-se na Asso-
ciação Comercial. 

Aceitam-se propostas até 24 do 
corrente. 

Os concorrentes devem indicar 
profissão, estado, pessoas de familia 
e fiador. 

Informações na Camisaria Mar-
ques. 

jINHEIRO, precisa-se de 25 a 
30 escudos. Paga-se a presta-

ções e ao juro de cinco por cento. 

pANO precisa-se com al-
guma pratica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

DINHEIRO 
PARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

COIMBR A. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia bem afreguesado e em 
bom local. Óptimas condições. 

FHUST.0 & BISARRO, LIMITADA (procura-
doria particular.) 

J J X D X I T ^ h X j 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra, faz saber que no 
dia 25 do mês corrente, pelas 14 ho-
ras, nos Paços do Concelho, volta 
de novo á praça com 5 °/o de au-
mento, a 8.a empreitada de constru-
ção da estrada municipal de Coim-
bra a Miranda do Corvo — 2.° lanço 
das Vendas de Ceira aos Anagueis. 

A base de licitação é de 1.04õ$78 
e o deposito provisorio de 26$00. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do Município em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
19 de Março de 1915. 

O vice-presidente, 

Frederico Graça. 
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R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-

3 3 bo. Gazometros e candieiros. 

Hf Fazem-se instalações de agua, gaz 
E H : : : : : e electricidade : : : : : <wr . 
® ^ Esta casa é a única depositaria, jP 
^ " em Coimbra, do incomparaveí 

i C E R E S I T § 
magnifico preparado que tor -

ága na a argamassa absolutamente «« 
impermeável. Único preventi- U 

kJ vo, eficaz, contra o salitre, hu -

Omidade e pressão de agua, sen- ^^ 
do o seu resultado já conhecido U 
nas cinco partes do mundo Hl 

O Endereço lehgraUco: £ SANI7APJA U 

H | * * Xumao lelefonico: 112 * • i | p 

f u s t o e s o m o t i 
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GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Março de 1915 

HISTORIA UNIVERSAL 
POR 

G. O/NCKE/N 
A primeira historia universal dos tempos modernos, pelo desenvolvimento eoin 

que são tratados os diversos períodos da -vida da humanidade 
e pela autoridade scientica dos nomes que subscrevem cada um dos volumes 

de que ela se compõe 
Traduzido em português por um grupo de professores e homens de letras sob a direcção inicial de 

Z. CONSIOLIEBI PEDROSO 
e atualmente sob a de 

M A I T U E L 2 v £ _ X D E O L I V E I R - A . B A M O S 
Professor de Historia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

A Historia Universalde ONCKEN, que antes se pode chamar uma 
completa biblioteca histórica pela sua vastidão, riquêsa de informação scien-
tifica, escolhida ilustração artística e arqueológica, é o maior monumento 
que á sciencia histórica foi levantado na Alemanha no secuio XIX. 

Dentre as numerosas historias universais publicadas em quase todas as 
línguas, nenhuma nem de longe se lhe pode comparar. Cada um dos seus 
volumes é uma monografia completa, que faz autoridade e que dum modo 
tanto quanto possível definitivo fixou a historia do respectivo periodo ou 
da respectiva nação. 

Quem possuir esta biblioteca, até hoje sem rival, tem ao seu dispor 
toda a sciencia histórica que no decorrer dos séculos se foi amontoando 
numa enorme coustrução sintética, graças aos trabalhos de umas poucas 
de gerações de investigadores e de homens de sciencia, que conseguiram 
desvendar os mistérios do passado e penetrar a alma dc^ povos hoje des-
aparecidos, mas que, nos monumentos que nos legaram, deixaram os ves-
tígios da sua passagem sobre a terra. 

E sendo assombroso como monumento de cuidadosa e erudita investi-
gação a obra colossal dirigido por ONCKEN, é ao mesmo tempo o mais 
impressionante quadro que o homem pôde contemplar, quadro que sem 
deixar de ser a exacta reprodução da realidade, assume as proporções de 
uma gigantesca obra d'arte, única no seu genero, em que as tragedias mais 
pungentes alternam com as mais inesperadas e empolgantes peripecias 
dramaticas, e com os mais comovedores lances que é dado ao homem 
imaginar. Por isso a Historia Universal de ONCKEN é não só obra 
para ser consultada no remanso do gabinete pelo sábio apaixonadamente 
devotado ao culto puro da verdade, mas modelo para ser estudado com 
amor pelo politico que em meio do tumultuar da praça publica carece de 
norma para nortear o seu proceder. É não sómente lição proveitosa para 
o homem que encara a vida apenas pelo lado utilitário, mas também in-
dispensável sugestão para o artista, que ás grandes crises da humanidade, 
aos entusiasmos, ás abnegações, aos martírios, e até aos grandes crimes da 
historia —vai buscar inspiração para as suas criações. 

Na historia de ONCKEN assiste-se ao primeiro desabrochar da miste-
riosa civilisação do Egito, quando o mundo inteiro ainda estava mergulha-
do nas trevas da barbarie. Contempla-se o desfilar estupendo das suas 34 
dinastias de onde se destacam os nomes que encheram a historia antiga 
com o seu eco — os Tutmés, os Ramsés, os Amenemahs, os Psameticos. 
— E admira-se a inconcebível riquêsa artística dos seus templos, dos seus 
palacios, dos seus hipogeos, dos mil tesouros emfim que a laboriosidade 
dos modernos investigadores tem posto a descoberto. 

Depois são as guerras, quase lendarias peia sua grandesa épica, da As-
síria e da Babilónia e a fascinadora crónica da vida dos dois grandes im-
périos do Tigre e do Eufrates. Depois é a Pérsia com os movimentados 
incidentes políticos e militares, que fizeram com Ciro, Cambises, Xerxes e 
Dario, do pequeno núcleo iraniano a vasta monarquia que chegava de um 
lado até á índia, do outro até ao Egito e á Grécia. Depois aparecemos a 
velha índia com os seus livros sagrados, os mais antigos da humanidade; 
com os seus poemas — o Mahábhárata e o Ramáyana — mais vastos do 
que dez vezes a Iliada e a Odisseia; com as suas luctas gigantes em que 
os proprios deuses batalham com os homens em combates formidáveis; 
com os seus pagodes altos como montanhas; com as suas seitas religiosas, 
tenebrosas e fanaticas, que muitas delas atravez da península deixaram um 
rasto de sangue, que ainda hoje dura. Depois é a crónica admiravel das 
navegações fenícias. Depois são as maravilhas esteticas da civilisação gre-

ga, esse eterno modelo de belesa, que em vão os séculos seguintes tenta-
ram imitar. Depois é esse drama mundial e sem par do nascimento, dos 
progressos, da grandesa, e a seguir da decadencia e da queda de Roma, 
que encerra a mais eloquente lição da historia universal. 

Na Edade-Media a Historia Universal de ONCKEN, faz-nos assis-
tir ao grandioso drama das invasões, patenteia-nos a vida intima das raças 
barbaras, descreve-nos em maravilhosos quadros de uma irrepreensível 
fidelidade as grandes luctas de onde saíram o papado, o feudalismo, as 
cruzadas e as comunas. Aproxima-se a Renascença e essa radiante alvorada 
do espirito humano é contada em paginas de inexcedivel encanto, como 
raras vezes se encontram em livros de historia scientificamente escrita. A 
seguir á Renascença cabe a vez ao grande movimento dos descobrimentos, 
em que Portugal representa tão importante papel. 

Depois descreve-se a Reforma, a contra reforma, as épicas guerras 
religiosas em que terminaram com a paz de Westphalia, e que durante 
trinta anos inundaram de sangue e semearam de ruinas a Europa central. 

A partir deste momento entram em scena as nações actuaes na fórma 
definitiva que até hoje manteem, e começada então a extraordinaria des-
cripção, atraente como um romance, das crises europeias modernas, em 
que se destacam as figuras gigantes — simpaticas umas, outras odiosas — 
dos chamados grandes homens: Richelieu, Luiz XIV, Colbert, Cromwell, 
Pombal, Washington, Mirabeau, Danton, Napoleão, Mazzini, Cavour e 
Bismark. E tudo isto descripto em capítulos inolvidáveis, que se gravam 
no espirito do leitor por forma a não esquecerem mais — obra do que 
melhor a sciencia histórica representada nos mais ilustres dos seus nomes 
produziu no secuio xix. 

Eis em alguns traços apenas o que é a publicação grandiosa que 
estamos empreendendo. Numa época em que a historia é a principal 
preocupação de todos os espíritos cultos — a ponto de poder dizer-se com 
justificada razão que o secuio presente é o secuio da historia — um livro 
assim, ou antes, uma biblioteca desta naturesa e vastidão, é instrumento 
indispensável para quem deseje viver dentro das correntes do seu tempo 
e satisfazer as necessidades e as aspirações da sociedade de que faz 
parte. 

A Historia Universal de ONCKEN è indispensável ao homem de 
sciencia, ao politico, ao simples estudioso, e até àquele que, nas suas leitu-
ras, procura de preferencia o deleite e a distraccão. Tem paginas que pren-
dem como um romance de sensação, tem outras que encantam como se 
fossem uma obra de arte, tem outras que ilustram como um manual scien-
tifico, outras que despertam a mais viva curiosidade, outras, emfim, cujos 
lances patéticos nos comovem e nos entusiasmam, nos interessam e nos con-
frangem, nos arrancam um brado de admiração ou nos obrigam a soltar 
um gemido de dôr, como se por uma identificação misteriosa atravez do 
tempo e do espaço, nos fosse licito ir viver com esses heroes e essas viti-
mas, uma hora da sua vida agitada, para sentirmos também nós as suas 
alegrias ou cairmos também com eles feridos pelo mesmo golpe desapie-
dado do destino! 

Pela ligeira descrição que acabamos de fazer desta admiravel obra, 
mal se pode avaliar toda a sua grandêsa. A tradução cuidadosamente cor-
recta e de meticulosidade scientifica absolutamente indispensável, está 
garantida pela competencia especial das pessoas a que foi incumbida, mas 
muito especialmente pela inegualavel competencia e autoridade do séu 
actual director, o eminente professor de historia da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, Manoel Maria de Oliveira Ramos. 

A Historia Universal de ONCKEN publica-se em fascículos semanais de formato grande de 32 paginas em edição de luxo, bom papel, 
magnificas fotogravuras e explendidos cromos. Cada fascículo de 32 paginas 10 centavos. Cada tomo de 160 paginas 50 centavos. Cada 
volume de cerca da 1:000 paginas, encadernado 3$80. 

Estão publicados os 8 primeiros volumes 

X D I r i g r l x c s p o i l d o s a , 

AILLAUD, ALVES & C.fl 
Livrarias de Aillaud e Bertrand 

73-HUA GARRETT-75 • • • • LISBOA 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

L I C O R O L I V E I R A 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

P e d i d o s a ALF.ÍED0 DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

• O O O O I H I O O O O I 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. ARRENDA-SE uma casa na 

Rua de Montarroio (Orien-
tal), 109. Tem 6 divisões, 

pateo, retrete e capoeira. 
Mostra o proprietário na mesma 

Rua. 

A 
bra. 

RRENDA-SE, uma loja e 
sobre loja, na Praça 8 de 
Maio, n.os 29 e 30, Coim-

Trata-se no Hotel Central. 

r j A S A 
^ ^ Beira. c o 

vende-se. na 
estrada da 

Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo local, 
n.° 26. 

Ç* ASA 
^ ^ Tomás. n.° 

subloca-se na 
rua Fernandes 

Tomás, n.° 66. 
Trata-se na Fotografia União. 

Arrenda-se 
uma casa ex-
plendida, no 

largo das Republica n.° 15, tendo 15 
divisões, bom quintal e agua nas-
cente. 

Pode ser vista todos os dias e 
a qualquer hora. 

Tampre ias 
H® - ™ vende-as Teresa Ventura, a 
mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° ô. 

de meia cau-
da, para con-

certos, vende-se com pouco 
P I A N O 
• • certos, vende-se 
USO. 

Tra t a - s e na Fotografia União. 

g o o i o 
^ ^ d e l.OOOÍOOO 

precisa-se que 
possa dispor 

de 1.000$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci 
mentos. 

Cevada do Cairo VENDE-SE em todas as boas 

Cercearias. 
E' um produto de confecção igual 

ao café; recomenda-se especialmente 
aos nervosos e neurastenicos. 

(Fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

D E 

Baptista &. Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
T E L E F O N E 1 7 0 

O O O O O O O O O O G O O 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Tratam-se até á cura completa pelo 
D E P U R A T O L 

( M a r c a registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumerai: pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$3í)0 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

•Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

O O O O O O O Q O O O O O 

ijTEsouRARi/pronai 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas 'primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

o o o o o o o o o o o o o 
Livros, revistas, jornais e outros 
trabalhos tipográficos, na 

Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

PADARIA POPULAR 
(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

* 12—Largo da Freiria—13* 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

LAMPREIAS 
W E N D E M - S E . Procurar no kiosj 

•» ke Avenida, no Largo Migua 
Bombarda, ou no das Ameias a qual] 
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo! 
d'01iveira. 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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Recordando factos 
Devem estar convencidos já, os 

que pareciam ignora-lo ainda, de 
que a lei da separação do estado das 
igrejas, pelo modo como ela foi ela-
borada e, pior ainda, pelo modo co-
mo a quizeram pôr em execução, 
fqi o que mais concorreu para esta-
belecer a desarmonia e a revolta na 
grande familia portuguêsa. 

Proclamou-se a Republica, e se 
tivessem o bom senso de caminhar 
sem pressa, estudando bem os assun-
tos, legislando com acerto e sem 
agravos para ninguém, de modo que 
a transformação do regimen não 
criasse atrictos nem dificuldades, es-
tamos certos de que não existiriam 
hoje monárquicos em Portugal ou, 
se os houvesse ainda, teriam perdido 
ha muito a esperança de vêr restau-
rada a monarquia no nosso país. 

Mas não sé fez isto. Logo nos 
primeiros dias foram prêsos e meti-
dos em cadeias, incomunicáveis du-
rante muitos dias, indivíduos contra 
os quais não existia prova alguma 
de culpabilidade, mas simplesmente 
por terem sido monárquicos e con-
tinuarem mantendo as mesmas con-
vicções politicas. 

Em Coimbra, sabe-se muito bem 
quais foram as vitimas. 

Uns não chegaram a ser julgados 
e outros, passados muitos mêses de 
Penitenciaria, foram absolvidos. 

Os prêsos politicos eram tratados 
por toda a parte como feras, insul-
tando-os, agredindo-os, cuspindo-
lhes no rosto, etc. A força publica 
assistia a este triste espectáculo, com 
toda a tolerancia, o que levou a im-
prensa estranjeira a supôr que este 
país estivesse fóra da Europa, dentro 
dalgum sertão africano. 

Assaltaram-se centros politicos e 
redacções de jornais; foram mortos 
a tiro indivíduos tidos e havidos por 
talassas; foi agredido um general á 
hora do dia e no sitio mais publico 
de Lisboa sem que ninguém ousasse 
pedir contas aos culpados; seguiam-
se e perseguiam-se os indivíduos 
tomados por monárquicos, e até 
eram assaltados os estabelecimentos 
comerciais só por serem frequenta-
dos pbr talassas. 

Profanaram-se e roubaram-se tem-
plos, sem que se descobrissem os 
autores desses crimes. 

Não havia liberdade para ir a 
casa dum .amigo que fosse talassa, 
por que logo inspirava desconfiança 
e suspeita. 

Um dos piores males para o re-
gimen foi a oposição declarada, in-
transigente que, logo no principio, 
se fez ao ingresso dos monárquicos 
na Republica, chegando a dizer que 
não queriam nela tropa-fandanga. 

Pois um dos jornais que mais se 
notabilisaram nesta campanha, é o 
que mais tem convidado agora os 
talassas a alistarem-se em qualquer 
partido da Republica, onde são in-
dispensáveis — diz esse jornal — por 
que ela precisa de todos os portu-
gnêses. 

Assim o compreende também o 
actual governo, que tem chamado ao 
exercício de logares de confiança al-
guns funcionários que talvez sejam 
mais monárquicos do que republi-
canos, sem que hostilisem por qual-
quer forma o regimen que servem. 

Fez-se a lei da separação do es-
tado das igrejas e todos viram logo 
que ela havia de criar a mais com-
pleta oposição e revolta nas cons-
ciências dos catolicos. 

Assim foi, infelizmente. 
Estabeleceram-se as cultuais, ha-

vendo logo o manifesto proposito de 
fazerem parte delas indivíduos com 
a mais completa ausência de senti-
mentos religiosos, que escolhiam 
para o exercício do culto padres que 
o não podiam exercer e até comple-
tamente desacreditados pelos seus 
maus costumes. 

Havia quem fosse para as igrejas 
interromper os actos religiosos com 
irreverencias. 

Nem sempre permitiam festas 
nos templos, e se teimavam em fazer 
procissões, desacatavam esse acto, 
agredindo á pedrada e á paulada os 
que tomavam parte nele. Chegou-se 
ao ponto de irem para as portas das 
igrejas tomar nota dos nomes dos 
fieis que ali entravam para lhes dar 
publicidade. 

Foi proibido ter nas capelas dos 
cemiterios qualquer imagem e prati-
cai ali actos religiosos, como acon-
fççeu em Coimbra, onde chegou a 

ser autuado pela administração do 
concelho o presidente da comissão 
executiva municipal por ter permi-
tido no cemiterio a comemoração 
dos fieis defuntos e a celebração de 
uma missa por alma do professor 
dr. Alfredo Barreto Barbosa. 

E' claro que tudo isto só tendia 
a abrir bem funda a desarmonia so-
cial, vendo-se mal uns aos outros: 
os que queriam que lhes respeitas-
sem- as su^s crenças e os intoleran-
tes, livres-pensadores ou que mostra-, 
vam fingir que o eram, não se impor-
tando que a grandíssima maioria dos 
portuguêses seja essencialmente cató-
lica. 

Tem sido um grande erro e um 
grande mal supôr que não pode ha-
ver republicanos catolicos, como se 
houvesse nisto algum antagonismo 
ou contrasenso. 

Como é de supôr, anciava-se por 
chegar ao tempo em que fosse res-
tabelecida a liberdade em todas as 
suas manifestações. Não se exige que 
se seja catolico á força, mas simples-
mente que dêem liberdade aos que 
o querem ser. 

O actual ministro da justiça, sem 
sair fóra da lei, tem decretado já o 
bastante para se ficar conhecendo as 
suas boas intensões de conceder a 
tão desejada e apetecida liberdade 
jje cultos, que a própria lei não re-
cusa a ninguém. 

Autorisou o culto nas capelas dos 
cemiterios, extinguiu cultuais não or-
ganisadas conforme a lei e permitiu 
que os funerais se façam com acom-
panhamento das irmandades e com 
os padres com as suas vestes tala-
res. E fez tudo isto sem sair fóra da 
lei, que era mal interpretada porque 
assim lhes convinha para ofender as 
crenças dos catolicos. 

Vai-se restabelecendo o respeito 
mutuo e a ordem social, que é o que 
se quer. E continuando assim, a Re-
publica pode viver tranquila e a gran-
de familia portuguêsa mais unida e 
na melhor paz social. 

Preciso é que a liberdade não 
seja uma fantasia, antes pelo con-
trario imaculada e pura e que se 
não confunda com licença. 

Os que assim querem que ela 
seja, só teem feito mal ao regimen. 

Quando se compreender bem 
em Portugal o que é liberdade, terá 
o país entrado na sua vida normal 
de ordem e progresso. 

I E P O a E a ) X JsX) d Ã h 

Foi o do Leandro, um dos casos 
mais sensacionais dos últimos dias. 
Tem-se bordado em seu redor di-
versíssimos comentários. Uns aven-
tam que a Espanha exigiu do nosso 
país o indulto, e que, no caso con-
trario, apertaria furiosamente o nó 
que nos sufocava. 

E' torpe essa hipótese. Quem a 
sustenta, ou é malvado ou refinada-
mente ignorante. Nem o nosso país 
consentiria semilhante afronta nem a 
Espanha exigiria a liberdade de um 
incendiário se porventura a culpabi-
lidade do Leandro fosse do domínio 
publico. 

O incêndio da Madalena foi trá-
gico. Já lá vão uns bons 7 anos. Bai-
lam ainda aos nossos ouvidos os gri-
tos lancinantes que abalaram, nesses 
momentos, aquela rua. As reverbe-
rações do incêndio ainda impalide-
cem, ás vêzes, os nossos olhos. Mas 
o crime do Leandro, se foi na ver-
dade o criminoso, desapareceu com 
o levantar das cinzas tocadas pelo 
vento que escaldava ainda. 

• Vimos de ler o Coração de Mu-
lher, de Sousa Costa. O triunfo que 
o trabalho do distinto escritor alcan-
çou, conhece-o o publico literário, 
aquele que desaparece dos meandros 
inextrincaveis da politica e se embre-
nha no mundo suave da literatura. 

Dizem que a nossa literatura se 
tuberculisa, definhando-se a lento e 
lento. Se é certo que muitas irregu-
laridades a enfermam, dando-lhe uma 
fórma estranha, que não é nossa, é 
certo também que duas figuras de 
valor a elevam a um nivel culmi-
nante : Sousa Costa e Malheiro Dias. 
São dois temperamentos literários de 
fino quilate, em quem a Patria se en-
trega perenhe de esperanças. A ates-
tar o que afirmamos estão as pagi-
nas, encantadoras do Coração de Mu-
lher. 

• Os últimos anos da nossa po-
litica teem sido vasculhados por agi-
tações efemeras, mas perigosas. De-
pois da Revolução era de esperar que 
a sociedade portuguêsa se intranquili-
sasse, emquanto o novo regimejÉhão 
assentasse em bases estáveis e segu-
ras. Tres anos depois o publico re-
publicano, conscio dos papeis dos 
partidos politicos, confiando na leal-
dade dos homens da Republica, não 
faria mais do que trabalhar para o 
engrandecimento da Patria, atirando 
para longe as desinteligencias parti-
darias, os odios, as ambições, que 
cavaram um abismo profundo entre 
a maior parte dos republicanos. 

Depois da atual ditadura militar, 
creada pelas necessidades do mo-
mento, oxalá surjam dias novos de 
triunfo, banhados de placidez, como 
os dias de verão bafejados de sol e 
de virilidade. 

* Não terminou ainda a maldita 
guerra. Partem diariamente para o 
campo das operações novas ener-
gias; desaparecem, como os vestígios 
de um naufragio, tragados pelo mar, 
novas dedicações, sacrifícios, em ho-
locausto pela P tria; de longe a lon-
ge, pelas ruas intranquilas e tragicas 
de Paris, onde circula uma popula-
ção insatisfeita, surge o toque atila-
do e penetrante do clarim, e mais 
abaixo, apercébem-se os rumores de 
um regimento que passa. 

Não terminou ainda a maldita 
guerra. Sai agora o cortejo nefasto 
que arrasta apoz si: a fome, a mi-
séria, o aniquilamento da humani-
dade. 

Ha sombras disformes movendo-
se no semi-claro da noite; abrem-se 
bôcas em maldições supremas; olhos 
que choram lagrimas de sangue, 
lábios que murmuram ternas e sua-
ves orações. Dos cemiterios elevam-
se formas tragicas de cruzes, que se 
retratam ao longe, movendo-se, es-
ticando-se, pelo luar tranquilo des-
tas noites de Março. 

A humanidade chora, curva len-
tamente o corpo té tocar na fria se-
renidade dos sepulcros. 

• A carestia dos generos vem 
alarmando o nosso povo. Não é só 
em Portugal que se concerta esse 
scenario. 

Teem havido agitações no Porto e 
em Lisboa. Ai daqueles que pres-
centem o espectáculo tétrico, revol-
vendo-se numa tragedia final. 

Dir-se-á que pelos nossos olhos, 
nos bairros infectos, passam peruri-
dos de misérias e de lutas; braços 
que se estendem aflitivamente, numa 
nudez completa de carnes. 

Ai dos que não téem pão . . . 

M . M A C H A D O . 

Sagpação de bispos 
A sagração dos bispos de Coim-

bra e Guarda realisou-se no Porto, no 
domingo, não na capela particular 
do prelado diocesano, mas na Sé 
Catedral, que se encheu de gente. 

O rev.mo arcebispo-bispo da Guar-
da, sr. D. José Alves Matoso, nesse 
mesmo dia voltou para Coimbra, 
tendo recebido no Seminário, onde 
se encontra, felicitações de numero-
sas pessoas. 

A s. ex.a rev.ma apresentamos os 
nossos respeitosos cumprimentos, 
fazendo os mais sinceros votoã por 
que s. ex.a rev.ma exerça por muitos 
anos e sem dificuldades o elevado e 
tão espinhoso cargo em que se acha 
investido. 

O sr. bispo da Guarda celebra 
manhã missa resada na Sé Catedral, 
ás 9 e meia horas. 

EXCURSÃO DE ESTUDO 
Esteve nesta cidade o curso do 

4.° ano de medicina veterinaria, com-
posto de 11 alunos, com o seu di-
rector e professor sr. Paula No-
gueira. 

Visitou o Matadouro, Musêu Ana-
tomico, Universidade, Escola Nacio-
nal de Agricultura, Penedo da Sau-
dade e igrejas de Santa Cruz e 
da Sé Velha, seguindo daqui para 
Aveiro. 

A comissão dos alunos de Direito 
(nova reforma) nomiada para se en-
tender com o governo e reitoria da 
Universidade para se fazerem alte-
rações na organisação dos estudos 
da Faculdade, já iniciou os seus tra-
balhos, conferenciando na segunda-
feira sobre este assimto com o vice-
reitor sr. dr. José Alberto dos Reis. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E P D 0 P Ã 6 I I Í D A 
Novos socios —. Chegam 
de Loanda adesões.—Ex-
cursão a Braga e a Viana. 
Convite da Associação 
Comercial de Barcelos: : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Jorge Temudo, conservador 
do registo predial, Pombal. 

Tenente Augusto Casimiro, rua 
dos Estudos, Coimbra. 

José Teles Côrte Rial, proprietá-
rio, rua Bernardo de Albuquerque, 
ô6, Coimbra. 

Egidio Costa Aires de Azevedo, 
estudante, rua V. Rodrigues, 3, Coim-
bra. 

— Do sr. Antonio Amadeu Al-
ves, de Loanda (Africa), recebemos 
a seguinte amabilissima carta : 

Ex.m0 Sr. — Venho rogar a v. ex.a que 
se digne inscrever-me socio da Sociedade 
de Defesa e Propaganda da nossa querida e 
nunca esquecida Coimbra, e comigo o nos-
so conterrâneo Francisco Simões dos San-
tos, e bem assim os dedicados amigos de 
Coimbra srs. Antonino Augusto de Assun 
ção Carmo, Antonio Joaquim da Costa e 
André João Pereira. 

Junto envio a quantia de sete mil e qui-
nhentos reis em notas do Banco Ultramari-
no para, deduzidos os 2 % de desconto, pre-
fazer sete mil tresentos e cincoenta reis, im-
portancia total com que desejamos contri-
buir para o cofre dessa prestantissima e tão 
simpatica Sociedade. 

Remeto fotografias em duplicado para os 
bilhetes de identidade, que terá o incomodo 
de fazer remeter para Loanda, bem como 
os estatutos, listas das vantagens, etc. 

Todos nós enviamos sinceras e calorosas 
saudações aos ilustres e prestigiosos mem-
bros da Direcção dessa Sociedade, que tão 
relevantes serviços tem prestado á minha 
linda e muito querida terra natal. — De v. 
ex.a at.° v.or e o b g — Antonio Amadeu Al-
ves. 

Loanda, 1-3-915. 

As inscrições pedidas pelo sr. 
Antonio Amadeu Alves são como se-
guem : 
Antonio Amadeu Alves, 2.° 

sargento de infantaria. . . '2$250 
Francisco Simões dos San-

tos, 1.° sargento 1$500 
Antonino Augusto de Assun-

ção Carmo, 2.° sargento . 1$200 
Antonio Joaquim da Costa, 

idem 1$200 
André João Pereira, idem. . 1$200 

7$350 
São as importâncias com que con-

tribuem anualmente. 
A Direcção da Sociedade de De-

fesa e Propaganda de Coimbra, sin-* 
ceramente reconhecida, agradece ao 
sr. Amadeu Alves a sua valiosa de-
dicação á Sociedade, bem como as 
palavras devéras amaveis que dedica 
aos seus membros na estimadíssima 
carta que nos dirigiu. 

Em marcha rapida para o seu 
máximo esplendor, de que felizmente 
não está longe, a Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra só mo-
tivos tem para se orgulhar de tão sin-
ceras e dedicadas adesões. 

A todos envia a Direcção as suas 
mais sinceras saudações. 

* 

Em serviço da Sociedade, parte 
hoje, no comboio da tarde, para a 
Lousan, o sr. vice-presidente da Di-
recção, dr. Manuel Braga. 

O programa definitivo da excur-
são que a Sociedade promove a Bra-
ga e a Viana do Castelo, nos dias 1, 
2 e 3 de Maio—dias feriados—só na 
próxima semana poderá ser publi-
cado. 

A excursão, que é só para os so-
cios, far-se-á em carruagens de l . a e 
2.a classes, á escolha dos excursio-
nistas, parecendo que a partida se 
fará -no dia 1 de madrugada, e não 
de tarde, como a principio se tinha 
previsto e aqui temos dito. 

Neste caso, no dia 1, ter-se-á de 
almoçar e jantar respectivamente em 
Braga e no Bom Jesus do Monte. 

Apesar disso é de crêr que o pre-
ço em 2.a classe não exceda 8$000 
reis; mas, se exceder, pouco será. 

No dia 2, depois do almoço, far-
se-á a partida para Viana, sendo de 
crêr que se faça uma paragem de al-
gumas horas em Barcelos, onde nes-
se dia se realisa a grandiosa festa das 
Cruzes, -íffiia,,das mais importantes 
de todo o Minho. 

Para poderem tomar parte na ex-
cursão, ' t i t ios cavalheiros e senhoras 
se teem inscrito socios da Sociedade, 
tendo tomado logares de l.a classe, 

Como temos dito, o numero de 
excursionistas tem forçosamente de 
ser bastante limitado, porque não é 
fácil encontrar-se boa hospedagem, 
em cidades de provinda, para excur-
sões muito numerosas. 

Quem pretenda inscrever-se que 
não se guarde pois para a ultima ho-
ra, porque pôde acontecer já não che-
garem a tempo. 

Aí fica o aviso. 
— O oficio que a Associação Co-

mercial de Barcelos dirigiu á Direc-
ção da Sociedade, é como segue: 

Ex.m0 Senhor. — Constando á Associação 
Comercial de Barcelos que se prepara uma 
importante excursão dessa cidade a Braga e 
Viana do Castelo, nos dias 1, 2 e 3 de Maio, 
proximo, promovida pela simpatica e patrió-
tica colectividade a que V. Ex." preside, e 
realisando-se nesses mesmos dias nesta vila 
as importantes e tradicionais Festas das Cru-
zes — sem tftivida as mais concorridas e mais 
luzidas festas do Minho — venho pedir a V. 
Ex.a, em nome da direcção desta colectivi-
dade, a que presido, para que algumas ho-
ras desse passeio sejam destinadas a uma vi-
sita a esta vila. 

As belezas naturais desta antiga e nobre 
vila, o aspecto pitoresco dos costumes des-
ta região, a alegria comunicativa das festas 
minhotas e o acolhimento carinhoso que os 
barcelenses sempre se orgulharam de dis-
pensar aos seus hospedes, estou certo de 
que será motivo para que os filhos da for-
mosa Rainha do Mondego levem de Barce-
los a melhor impressão. 

Não está ainda definitivamente organisa-
do o programa das festas, motivo porque 
não envio já a V. Ex.a. 

Saúde e Fraternidade. — Barcelos e Asso-
ciação Comercial, 17 de Março de 1915.— 
Ex.mo Senhor Presidente da Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra. — O pre-
sidente da direcção, João Carlos Campos. 

A Direcção respondeu, pedindo 
o programa das festas e o da rece-
pção, para depois resolver se sim ou 
não pôde e deve visitar Barcelos. 
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Henri W m . 
Agradecimento 
A familia Lepierre, profunda-

mente reconhecida, agradece aos 
condiscípulos e amigos do seu 
querido e chorado Henri a ini-
ciativa de mandar celebrar uma 
missa, pela sua alma, bem como 
ás pessoas que honraram o acto 
com a sua presença. 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Direito 

Foi deferida a pretensão da Uni-
versidade para continuar a prestar 
serviços na Faculdade de Direito de 
Coimbra, até ao fim do corrente ano 
lectivo, o sr. dr. Rocha Saraiva. 

Como se sabe s. ex.a ja havia sido 
transferido para a Faculdade de Di-
reito de Lisboa. 

Faculdade de Medicina 

Realisou-se ontem a ultima prova 
do concurso aos logares de primei-
ros assistentes da 8.a classe da Fa-
culdade de Medicina, dos srs. drs. 
Alfredo Moreira da Rocha Brito e 
Antonio Luís Morais Sarmento. 

Foram aprovados plenamente. 

Faculdade de Letras 
A convite desta Faculdade o as-

sistente da Faculdade de Direito, sr. 
dr. Magalhães Colaço, regerá no pre-
sente semestre, o curso de Historia 
das Religiões. 

Funcionários demitidos 

Pelo ministério da instrução foi 
pedida á reitoria da Universidade de 
Coimbra uma relação de todos os 
professores e outros funcionários da 
mesma Universidade que hajam sido 
demitidos por questões politicas. 

Comissário de policia 
Foi a Lisboa, em serviço da cor-

poração que dirige, o sr. major Cos-
ta Cabral, comissário da policia cí-
vica desta cidade. 

Foi ante-ontem autopsiado o ca-
daver dum desconhecido que foi en-
contrado nas Carvalhosas, e cuja 
identidade ainda não foi reconheci-
da, verificando-se que o individuo 
foi acometido de congestão encefá-
lica, 

SEMANA SANTA 
Entre todas as festividades que a 

Egreja comemora, nenhuma ha que 
intimamente deixe de relacionar-se 
com a vida dos povos cultos. 

Quasi pode afirmar-se que a Hu-
manidade inteira compartilha das ale-
grias ou luto que a mesma Egreja 
comemora. Assim tem sido durante 
os vinte séculos da sua existencia, e 
assim será até á consumação do 
tempo. 

Não ha camartelo, por mais po-
deroso que seja, que consiga abalar 
os insondáveis alicerces da sua cons-
trução. 

Contra ela, é certo, teem-se in-
surgido aguerridos génios e pode-
rosas vontades, mas não é menos 
certo que ela fica sempre impávida, 
sobranceira a quantos odios preten-
dem atingi-la, vendo alfim ruir a seus 
pés todo o avantajado esforço dos 
que tentam derrubá-la, conservan-
do-se mais solida e sempre mais al-
tiva ! 

A Cruz, simbolo augusto que a 
representa, é e será sempre o.farol 
bemdito de quantos naufragos se 
debatem no pélago tormentoso da 
vida. 

Foi nela que expirou o Redentor 
da humanidade, aquele que por mui-
to amar os homens foi sujeito á 
ignominiosa sentença dum povoléu 
ávido de sangue, e de cuja morte 
saiu triunfante a doutrina de verda-
deira paz e amor, a única que con-
guiu enraizar-se na alma dos povos, 
e a única também que o tempo já-
mais conseguiu apagar. 

A Egreja, como antes dissemos, 
vai solenisar em breve o aconteci-
mento grandioso da morte do Re-
dentor. O facto é comemorado por 
toda a humanidade. 

Aproveitemo-nos dele para cum-
prir uma das suas grandes virtudes, 
um dos seus melhores ensinamentos. 

A Gazeta de Coimbra, para quem 
não é indiferente a angustiosa situa-
ção dos que sofrem e lutam com a 
negra miséria, propõe-se converter 
as suas colunas em cofre precioso 
dos que teem coração para amar e 
sentir. 

Almas santas e boas! Vós que 
nunca olvidais as nossas suplicas em 
favor dos desprotegidos, deixai cair 
em nossas mãos o balsamo precioso 
das vossas virtudes! 

Seja ele o conforto de tantos la-
res que em Coimbra existem sem 
pão nem alegria, e fazei com que 
pelos merecimentos da Paixão, de 
Cristo, a vossa alma seja purificada 
com as lagrimas dos que sofrem, 
que são aqueles para quem justa-
mente pedimos a esmola do vosso 
socorro! 
Manuel Mesquita (Manaus, Brazil), 
Dr. Francisco Victor Duarte (Brazil) 
Dos nossos queridos amigos e con-

terrâneos, actualmente em Africa: 
Tenente João de Menezes Parreira . 
1.° sargento Francisco Simões dos 

Santos 
2.° sargento Amadeu Alves 
Esta quantia é de preferencia des-

tinada aos pobres que sofreram 
com a inundação de 1 de Janeiro. 

Duma caridosa senhora, sufragando 
a alma de sua mãe, cujo aniver-
sario passou no dia 21. 

3/000 
1/500 

5/000 

2Í500 
2/500 

1 / 0 0 0 

15/500 

TEATRO SOUSA BASTOS 

Este elegante teatro reabriu as 
suas portas no domingo para con-
tinuar as sessões cinematograficas 
com magníficos films da Emprêsa 
Internacional de Cinematografia.-

O que mais ha ali que admirar 
é o distinto grupo musical, que pas-
sou de quarteto a sexteto, sob a di-
recção do eximio violinista sr. To-
más de Lima. 

Além dos mesmos músicos de 
que se compunha o quarteto, tem 
mais os .srs. Ribeiro Alves e José Eli-
seu, dois violinistas muito hábeis e 
apreciados. 

Todas as noites este distinto gru-
po é acolhido com grandes e mere-
cidos aplausos pela excelente execu-
ção que dá aos belos trechos musi-
cais, os mais escolhidos e mais bo-
nitos. 

Trabalha agora ali um excelente 
grupo de seis formosas espanholas, 
em exercícios de tiro ao alvo. 

O Teatro Sousa Bastos tem todas 
as condições para lhe não faltar a 
concorrência. 

Não só ali se está muito bem, mas 
as fitas são boas e a musica esplen-
dida, Só a musica vale o dinheiro, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

ITÁLICO 
Indultou-se o Leandro. É este o 

assunto do dia em volta do qual.mui-
ta politica se tem feito. A estas horas 
está o incendiário da Madalena no 
seio de sua familia, gosando tranqui-
lamente as poucas horas de descanso 
que o remorso lhe deixa. Talvez até 
nem sinta remorsos e se tenha esque-
cido ... 

Não discuto, não sei, não quero 
discutir a legalidade, a justiça do fa-
cto. Em todo o caso, e essencialmen-
te, é sempre um perdão e, como tal, 
uma coisa humana. 

Mas agora é preciso, para decoro 
e honra própria, fazer justiça aos 
nossos compatriotas que ha longos 
mêses expiam em duras masmorras 
um crime muito menor e mais justi-
ficável do que o do incendiário. 

Este praticou um crime de que 
resultaram algumas mortes; portanto, 
em ultima analise, um crime de as-
sassínio. 

E foi perdoado, e foi-lhe anulada 
a pena que ainda lhe faltava cumprir. 

Os portugueses que, por delidos 
políticos ou sociais, estão presos ha 
já bastante tempo, cometeram um cri-
me inegavelmente menor, se crime se 
pôde chamar á expressão do pensa-
mento contrario á opinião dos que 
governam. 

E contudo conservam-se ainda en-
carcerados, uns cumprindo penas a 
que foram condenados, esperando ou-
tros que chegue a sua vez de serem 
julgados. 

Se agora se não indultam também 
os criminosos desta especie, parece-
me que ficam os nacionais em condi-
ções de inferioridade perante os es-
tranjeiros. 

E' certo que esta desigualdade en-
tre nacionais e estranjeiros se acen-
tuou nos últimos anos de uma forma 
evidente, dando a estes, em certos ca-
sos, mais liberdades e garantias do 
que àqueles. 

É vêr o que sucedeu com os pa-
dres portugueses, que a lei de sepa-
ração mal interpretada e odiosamente 
aplicada, colocou em circunstancias 
verdadeiramente deprimentes. 

Proibiu-se-lhes o uso dos hábitos 
talares pelas ruas, mas só quem não 
visitou a capital de ha tres anos pa-
ra cá é que ignora que os padres es-
tranjeiros, de hábitos talares, passea-
vam livremente as ruas de Lisboa. 

Viu-o toda a gente; sabe-o toda 
a gente. 

Hoje, com o indulto de Leandro, 
pôde ser que se dê o mesmo. Este 
foi absolvido porque era súbdito es-
panhol e o governo do seu pais o pe 
diu ou exigiu. 

Os portugueses, esses continuarão 
talvez por muito tempo ainda a ex-
piação do seu crime imaginario que 
o medo de uns, o odio de outros e a 
indiferença de quase todos, julgou o 
maior dos males, 

O indulto do incendiário da Ma-
dalena pediu-o a Espanha. 

O indulto dos portugueses presos 
por delidos de opinião pede-o, exi-
ge-o o culto da justiça e a honra 
própria. 

NEVES RODRIGUES 

M. Marcélino 
MEDICO 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1° 
Telefone 534 • 

êsmêMsm 
Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Maria Isabel Ferreira 

Donato. 

M M M ê 
Tem passado bastante doente, a sr." D. 

Julia A. Gomes Tinoco, distinta professora 
de piano. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Alvaro de Mattos 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencía: R. de Ttiomar, S. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

/Is consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

TentatiOa de poubo 
Á gatunagem dá-lhe agora para 

assaltar as igrejas deste concelho. 
Ha tempo foi a igreja do Amial; 

ha poucos dias "tentaram entrar na 
de Taveiro e agora foi a de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Na noite de domingo para se-
gunda-feira houve quem tentasse ar-
rombar as portas desta igreja, mas 
como o não conseguisse, partiram 
um vidro de uma janela do lado da 
sacristia e assim, arrombando a por-
ta desta janela, entraram na igreja 
pelo púlpito, de onde saltaram para 
o confessionário, pois se conheciam 
ainda pégadas dos gatunos.-

Quiseram ir á casa da arrecada-
ção das pratas, mas como ela se en-
contra fechada com três fechaduras, 
sobre que assenta um travessão de 
ferro preso por um cadiado, não lhes 
foi possível entrar ali, saindo pela 
porta principal sem levar nenhum 
objecto. 

Desta vez ficaram «comidos» e 
pena é se não descobrirem os crimi-
nosos. 

Foi encontrado na igreja um bo-
cado duma gazua e partido o alo-
quete da porta da casa de arreca-
dação. 

Safos para oerão . 
Novidades sensacionais 

Quepeis moela e economia ? 

Ide comprar ao único es tabe lec imento de mercador que e x i s t e em Coimbra de * * * • 
Augrusto da Silva Fonseca 

Praça 8 de Maio, 43 • • • Rua da Sofia, 2, 8 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porta compranda 2 frascos. 

Reunião de eclesiásticos 
Num dos dias do proximo-mês 

de Junho, reunem-se nesta cidade, 
comemorando o 14.° aniversario da 
sua ordenação, os eclesiásticos que 
completaram os seus estudos no Se-
minário de Coimbra, em 1901. 

Não está ainda designado o dia 
da reunião. 

Pa.ra juiso 
Foi ontem enviado para juiso 

Fernando Marques, de 16 anos, de 
Gois, e residente nesta cidade, acu-
sado do crime de furto. 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito, Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisição 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Semana Santa 

Na capela da Misericórdia ceie-
bra-se este ano a festividade da Se-
mana Santa com toda a solenidade. 

É esta festividade, uma das que 
pelo legado da bemfeitora D. Ana 
Victoria Barata de Figueiredo, se tor-
na obrigatoria a sua realisação e por 
esse motivo o nosso amigo sr. Ma-
nuel Pires, digno mesario da capela, 
não se tem poupado para que ela re-
vista todo o aparato e solenidade que 
estes actos reclamam. 

Foram convidados para prégarem 
os sermões da Soledade e da Resur-
reição, os rev.mos Conegos José de 
Almeida Correia e Carlos Esteves de 
Azevedo, que teem sobejamente afir-
mado as suas altas competências. 

Na procissão da Resurreição to-
cará pela primeira vez, depois da sua 
reorganisação, a banda do Colégio 
dos Órfãos. 

É ao reitor deste colégio, o sr. 
Daniel Simões Ladeiro, a quem se 
deve a reconstituição da referidá ban-
da, pois que não se tem poupado 
aos maiores sacrifícios para vêr co-
roado de bom êxito o seu empreen-
dimento, pelo que é digno dos maio-
res elogios. ' " 

Ultimamente tomou a regencia 
da banda o nosso patrício sr. Augus-
to Oomes Pais, a quem também não 
falta competencia para bem desem-
penhar o referido logar. 

N. Senhora das Dôres 
Na festividade de N. Senhora das 

Dôres que, como noticiámos, se rea-
lisa na próxima sexta feira, na igreja 
de Santa Cruz, prégará o distinto 
orador sagrado sr. conego José d'Al-
meida Correia. 

Comício de protesto 
Como estava anunciado, reali-

sou-se no domingo, na União Oeral 
dos Trabalhadores, o comício de 
protesto contra a • carestia da vida, 
promovido pelo Orupo de Propa-
ganda Karl Marx. 

Presidiu o sr. Adriano Fernan-
des, representando o Centro Socia-
lista José Fontana, tendo como se-
cretários os srs. Albertino Marques 
e Ablilio Custodio, representando a 
União Geral dos Trabalhadores. 

Abriu o comício, o sr. Adriano 
Fernandes, que em frases sentidas 
mas sinceras, se espraia em conside-
rações sobre a situação angustiosa 
que neste momento atravessa o ope-
rariado português, devido á carestia 
da vida e á crise de trabalho. 

Na mesma ordem de ideias, se-
guiram-se os srs. Jose Damas e José 
Lemos. 

Foi aprovada por unanimidade a 
seguinte moção'. 

Atendendo a que a situação que atra-
vessamos é das mais angustiosas e tristes, 
tanto mais que o operariado atravessa uma 
crise terrível, com a carestia da vida; 

Atendendo a que é preciso erguer bem 
alto um protesto energico e altivo contra 
os açambarcadores, punindo com penas de 
prisão, não remíveis, aqueles que nos ex-
ploram ; 

Atendendo a que nesta conjuntura não 
podemos continuar a ser os eternos escra-
vos da burguezia, 

O povo operário de Coimbra, reunido 
em comicio, resolve: 

1." —Reclamar do governo as mais ener-
gicas medidas para os açambarcadores e 
especuladores dos generos de alimentação 
e de necessidade publica; a rigorosa execu-
ção do decreto que proíbe a exportação dos 
generos alimentícios e ainda uma mais efi-
caz vigilancla na fronteira para evitar o 
contrabando de artigos de utilidade publica 
e bem assim a abertura de trabalhos para 
conjurar a crise, devendo ter em atenção os 
de interesse nacional, especialmente as es-
tradas; 

2." — Reclamar que sejam promulgadas 
medidas urgentes, de fórma aos municípios 
instituírem armazéns de viveres que deve-
rão ser comprados directamente aos pro-
dutores com pequeníssima percentagem. 

Foram recebidas adesões da União 
Operaria Nacional, União Geral dos 
Trabalhadores, Ateneu Comercial, 
Centro Socialista e Aliança Anar-
quista. 

A moção foi entregue ao sr. go-
vernador civil deste distrito. 

MUROS E REVISTAS 
Recebem^ o Boletim da Facul-

dade de Direito, da Universidade de 
Coimbra, cujo sumario é o seguinte: 

Doutrina. — Subsídios para a re-
forma do processo criminal portu-
guês — 1 . 0 exercido da acção crimi-
nal e as pessoas colectivas. — Prof. 
Caeiro da Mata. 

Jurisprudência critica. — I. Sen-
tença do dr. José Osorio da Gama 
e Castro (doações) — Prof. J. G. Pin-
to Coelho. 

II. Sentença do dr. Alfredo Viei" 
ra Peixoto de Vilas-Boas, Conde de 
Paçô-Vieira (impugnação do estado 
de filho legitimo) — Prof. Carneiro 
Pacheco. 

Sumários de sentenças. — Julga-
mento, legitimidade, letra, mandato, 
ministério publico, nulidade, posse de 
estado, pronuncia, propriedade, pro-
priedade industrial, recursos, saúde 
publica, servidões, simulação, socie-
dades, suprimento de consentimento, 
testamento, transporte. 

Varia. — I. Restituição de direitos 
conjugais a uma estranjeira. 

II. «Decisões judiciais» do dr. 
Joaquim Crisostomo. 

BISPO DE COIMBRA 
Reunem-se hoje na sala das ses-

sões da Venerável Ordem Terceira, 
os juíses das diversas irmandades e 
confrarias, para resolverem a forma 
festiva de receber o novo Bispo de 
Coimbra, que deve chegar a esta ci-
dade depois da Pascboa, 
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Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

DESERTOR 
A policia desta.cidade prendeu 

como medida preventiva, Plagio Fer-
reira, do concelho de Castelo de Pai-
va, declarando, quando submetido ao 
interrogatorio, que era soldado de-
sertor de infantaria 5 e ter o n.° 305 
da l.a companhia do 3.° batalhão. 

Foi entregue ao Quartel General. 

Estabelecimento de mercearia 
Reabriu o seu estabelecimento de 

mercearia, na rua da Sofia, o nosso 
amigo e considerado negociante, sr. 
Antonio da Costa Júnior. 

Desordem 
Receberam tratamento no Banco 

do Hospital da Universidade, no do-
mingo passado, Manuel Henriques 
Pinto, 2.° cabo de infantaria 35, e 
José Leonardo, 1.° cabo artífice, que 
regressando da festa realisada em 
Taveiro, se envolveram em desor-
dem com alguns indivíduos da clas-
se civil, de que resultou a um fractu-
ra do craneo, e a outro um ferimen 
to no pescoço, 

Companhia Carris de Ferro de Coimbra, 
em liquidação 

Sociedade Anónima de Responsabi l idade Limitada 
A . n u m a ^ K ^ s e : m . " t o l e l a , g ^ e r a l 

- São convidados os srs. Acionistas a comparecer no dia 29 do 
corrente, pelas 13 horas, na rua Mousinho da Silveira n.° 6, 1,° 
andar, para a seguinte orden do dia: 

Discutir e votar o relatorio e contas fi-
nais da Comissão_ liquidataria e pare-
cer do Conselho Fiscal. 
Porto, 12 de Março de 1915. 

O Vice-Presidente da Assembleia Geral, 

Vicente José de Carvalho Vieira Júnior. 

Noticias militares 
Palestra educativa 

No quartel do 2.° grupo de com-
panhias de saúde realisou-se a 4.a 

palestra educativa. 
Foi orador o aluno de medicina, 

soldado da 5.a companhia, sr. Nunes 
da Costa, que desenvolveu o tema: 
— Prostituição legal e clandestina. 
Suas consequências — por forma a 
merecer elogio geral. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

Pela 5.a D iv i são do Exército 
O tenente medico sr. Custodio 

Pessa requereu para frequentar o 
curso técnico em Lisboa, em vez de 
frequentar o do Porto, para que está 
nomeado. 

— Pediu 30 dias de licença, o 2.° 
sargento de infantaria 28, sr. Manuel 
Loureiro. 

— Pediu para ser colocado nesta 
cidade, quando fôr promovido a ma-
jor, o capitão de infantaria 35, sr. 
Carreira Pequeno. 

— Ofereceram-se para servir no 
Ultramar, nos termos do Decreto de 
14-11-901, os alferes de infantaria 35, 
srs. Henrique de Sousa e José Es-
quivel. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o alferes de infantaria 28, 
sr. Castro Lopes, pedia 120 dias de 
licença registada. 

— Pediu passagem a infantaria 3 
o 2.° sargento do 35, sr. Leopoldo 
de Noronha Torres, amanuense do 
Quartel General, por ter em Viana 
do Castelo, importantes interesses de 
familia. 

— Desistiu do concurso para 
amanuense do Arsenal do Exercito 
o 2.° sargento de artilharia 2, sr. 
Joaquim Mendes. 

— Está nesta cidade, para ser ou-
vido em serviço de justiça, o capitão 
de infantaria 7, sr. Simões Fogaça. 

Retirou ontem para Leiria. 
— Para o mesmo fim, veio tam-

bém a ICoimbra o 2.° sargento do 
mesmo regimento, sr. Francisco Pe-
reira Pina. 

— Acompanhado do sr. chefe do 
estado-maior e de um ajudante de 
campo foi inspecionar as unidades 
da Figueira, o sr. Comandante da 
Divisão. 

— Afim de inspecionar as forti-
ficações e obras militares da 5.a Di-
visão, seguiu para diferentes locali-
dades, o tnspector de engenharia 
militar, coronel sr. João Pedro Pei-
xoto Bourbon. 

— Foi a Lisboa, á Secretaria da 
Guerra, o capitão sr. Marques Se-
queira, ajudante de campo, interino, 
do sr. Comandante da Divisão. 

Já regressou a esta cidade. 
— Seguiu para Lisboa, afim de 

ser submetido ao concurso para 
amanuenses do Arsenal do Exercito, 
o 2.® sargento de infantaria 23, sr. 
Henrique Hermínio Branco. 

0 Carnaval em Manaus 
Os jornais de Manaus referem-se 

ás festas carnavalescas realisadas es-
te ano naquela cidade, destacando a 
ornamentação do «Idial-Club», so-
ciedade da elite, da qual foi encarre-
gada a Agencia decorativa de Mes-
quita & Silva. 

Foram-nos mostradas duas gran-
des fotografias do mesmo Club, ti-
radas quando ele se achava orna 
mentado, e por elas avaliámos o bom 
gosto e extraordinaria habilidade do 
nosso estimado conterrâneo Manue 
Mesquita, que foi quem idialisou, di-
rigiu e fez essa decoração. 

Adoptou o estilo japonês, desde 
a entrada do Club até ao ultimo 
salão. 

Á entrada da aporta havia uma 
marquise de bambus, e pela escada 
grades, arcos e ornatos de bambus, 
misturados com crisântemos, venta-
rolas e balões. 

No salão principal havia pinturas 
alegóricas ao Japão, vendo-se ali en-
graçadas figuras com magníficos tra-
jos japonêses, de setim. 

No tecto um grande guarda-sol 
com 8 metros de diâmetro produzia 
um belo efeito, pendendo das vare-
tas festões com flores. 

Manuel Mesquita obteve um ver-
dadeiro sucesso com esta ornamenta-
ção, conquistando de todos os mais 
merecidos elogios e louvores. 

Daqui lhe enviamos, espiritual-
mente, um grande abraço, felicitan-
do-o pelos seus grandes progressos, 
pois Manuel Mesquita até já se dei-
tou a pintor, saindo-se muito bem, 
na referida ornamentação, das pin-
turas japonêsas que o seu génio in-
ventivo empreendeu e realisou com 
assombro de toda a gente de Manaus. 

Á e p u z 
Ergue-se esguio, triste e solitário, 

no pináculo de escalvado mõnte, on-
de sopra o vento gélido da morte, 
esse madeiro tosco, instrumento de 
suplicio, e patíbulo de condenados 1 

Dele foge a plebe horrorisada, 
tropeçando por entre ossadas rese-
quidas, e ensanguentadas penedias. 

E a Cruz e o Calvario. 
Ali, entre sombras tenebrosas e 

terríveis; entre as agonias do sangue * 
e as amarguras da dôr, é que sofreu 

morreu o grande filosofo, o mes-
tre, o evangelisador, o verbo inspi-
rado, que, em refulgente e sã dou-
trina, proclamou nova Lei, pela eman-
cipação da humanidade. 

Libertou os homens da escravi-
dão dos déspotas, dando-lhe o direi-
to da igualdade, e rasgando-lhes no-
vos horisontes, lhes iluminou a exis-
tencia numa acariciadora luz de amor, 
crença e conformidade. 

E quem deixára de te adorar, oh! 
Cruz bemdita; aurora que despontas, 
coroada de divinas esperanças; grato 
perfume da alma, que tudo acaricia? 

Por isso eu te adoro, Cruz re-
dentora, num clarão balsamico de 
lua, e que nos teus braços protecto-
res eleves o meu espirito á patria ce-
leste do que nos mesmos braços ex-
pirou. 

Cruz sacrosanta, conforto dos in-
felizes; labaro magestoso da reden-
ção humana; simbolo augusto duma 
criação eterna; resplandece sempre 
em nossas almas, como balsamo em 
todas as feridas, que nos golpeiam 
o coração! 

Bem quiséra em estilo grandioso, 
mais grandiosamente enaltecer o teu 
valor; más não posso pela insuficiên-
cia dos conceitos e pobresa da fra-
se; porém, evoco em meu auxilio a 
inspiração do crente e mavioso poe-
ta João de Lemos, na sua edificante 
saudação á Cruz: 

«Lenho augusto e sagrado. Cruz 
adoravel, penhor seguro da salvação 
dos homens, sinal de consolação e 
de esperança, adornai o asilo do po-
bre; colocai-vos na fronte dos reis, 
pois que também eles teem dôres; 
mostrai-vos no leito dos moribundos, 
elevai-vos sobre os tumulos, como 

.arvore dg vida semeada pela religião 
até no seio da morte.» 

E tu, ó Cruz triunfante e glorio-
sa, abre os teus grandes braços, ain-
da salpicados pelo sangue do Justo, 
por sobre toda a humanidade, como 
o iris da paz entre a terra e o céu. 

L E W C O R R E I A . 

Foi creado um posto do registo 
civil em Antuzede, freguesia deste 
concelho. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.u 

OBITUÁRIO 
Sepultou-se no sabado a sr.a Per-

ciana da Conceição e Sousa, extre-
mosa mãe do nosso bom amigo sr. 
José Augusto da Conceição e Sousa, 
bemquisto empregado comercial. 

O funeral foi muito concorrido, 
levando a chave do caixão o sr. 
Adriano Maria dos Santos, concei-
tuado industrial desta cidade. 

Os nossos sentidos pêsames ás 
familias enlutadas. 

— Pelo falecimento de seu cunha-
do, o sr. dr. Marcelino Ribeiro de 
Mendonça, medico da Emprêsa Na-
cional de Navegação, está de luto o 
nosso presado amigo sr. Alexandre 
Severo. 

— Faleceu a sr.a D. Margarida da 
Silva Pratas, estremecida mãe do 
rev.* padre Antonio da Silva Pratas, 
mestre de ceremonias da Sé Cate-
dral e secretario da Camara Eclesiás-
tica. 

O funeral realisou-se ontem, sen-
do o cadaver acompanhado de casa 
até á Sé Catedral pela irmandade de 
Nossa Senhora da Boa Morte, clero 
de cruz alçada e muitas outras pes-
soas. A chave do feretro foi entregue 
ao rev.0 vigário capitular, sr. conego 
Dias de Andrade. 

Os nossos pêsames aos filhos e 
mais familia da extinta. 

ilida social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

Realisou-se em Coimbra um comicio de 
protesto contra a carestia da vida, que 
assoberba todos os lares e invade todos os 
reconditos de Portugal. 

A perspectiva da fome, que dia a dia 
mais avulta sob este torrão abençoado, co-
meçou a tomar aos olhos do nosso povo 
uma feição mais categórica. 

O protesto do proletário é legitimo. 
O povo operário, cujas dificuldades eco-

nómicas foram acrescidas com a confla-
gração da Europa, começa a sobresaltar-se 
com a carestia da vida e assim é que em 
algumas povoações se amotina, se arma 
de foices e toca os sinos a rebate, tendo 
em algumas delas havido choques com a 
força publica. 

Não é só o povo operário dos centros 
industriais que se vê a braços com a misé-
ria, também o trabalhador rural sente ba-
ter-lhe d porta do seu humilde casebre o 
espetro sinistro da fome. 

Por todos os pontos do pais se erguem 
protestos clamorosos contra a malfadado 
crise de subsistências; em todas as terras 
o povo operário ergue a sua voz em defêsa 
dos seus direitos postergados. 

Quem, como o operário, pode chorar as 
suas desditas e sufocar as suas dôres? 

Quem, como o operário, pode erguer o 
pendão sacrosanto das suas reivindicações 
sociais. 

Quem, como o operário, pode atear o 
fogo de revolta que lhe vai ríalma ao prés-
cutar as desegualdades sociais em que a 
sociedade se debate ? 

Quem, como o operário, pode levantar 
os seus braços potentes e fortes em holo-
causto d Liberdade ? 

Sim. Só as classes trabalhadoras, for-
ças vivas das sociedades hodiernas, pode-
rão, num esforço energico, fazer baquear a 
força prepotente do despotismo. 

] . LEMOS 

Construção Civil 
Reuniram-se ontem, em sessão conjunta, 

para tratar de assuntos de importancia, a 
União da Construção Civil e as direcções 
das Associações de classe dos carpinteiros, 
pedreiros, pintores, canteiros e serventes de 
pedreiro e estucador. 

— Na sexta-feira, ás 5 e meia da tarde, 
realisa-se uma sessão magna da construção 
civil, para resolver assuntos de interesse para 
a classe. 

Cocheiros 
Reuniu-se na segunda-feira a assembleia 

geral da Associação de classe dos cocheiros, 
que tratou de assuntos de caracter adminis-
trativo. 

Vendedores de jornais 
Foram já lançadas as bases para a reor-

ganisação da Associação de classe dos ven-
dedores de jornais e loterias, que se acha 
paralisada. 

O rio Mondego 
Devido ás ultimas chuvas o rio 

Mondego voltou a encher, inundan-
do as insuas marginais. 

O bom tempo voltou depois dç 
alguns dias de invernia, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

Secção líteraria 
SUPLICA 

(Nove dias antes do falecimento do meu pranteado 
irmão Dr. João de Paiva). 

Por tua fronte a negra sorte esvoaça 
Em uivos de terrível t empes tade! 
Acóde-lhe sciencia, pois quem ha-de 
Salva-lo do martírio que o a m e a ç a ? ! 

Ilumina-me, oh D e u s ! N e m sei que faça! 
Do destino a feroz atrocidade, 
Um cerebro tão lúcido invade! 
M e u i rmão! Se me foges, que d e s g r a ç a ! . . . 

N ã o posso conformar-me em vêr-te assim 
Inerte e sem falar! Ter um tal fim, 
Um vulto como tu não o merece. 

O' prodígio d ' amor e de v i r tude?! 
Para te ver de novo com saúde, 
Mil vidas te daria, se as tivesse. 

Praia das Maçãs, 3 de Junho de 1914. 

J O S É D E P A I V A S O A R E S D I N I Z . 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 22 

Ao escrivão do 2.° oficio. Faria: 
Acção eivei de pequenas dividas re-
querida por Joaquim dos Santos, 
contra João Vale de Freitas, ambos 
residentes nesta cidade. Advogado, 

; dr. Antonio dos Reis. 
Ao escrivão do 3.° oficio, inte-

rino, Pimentel: Emancipação reque-
rida por Teresa dos Reis em favor 
de seu filho Adelino Martins, ambos 
residentes no Ameal. Procurador, 
Gabriel e Melo. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão: Acção comercial de processo 
ordinário, requerida por Alvaro Es-
teves Castanheira contra Manuel 
Francisco Esteves, ambos residentes 
nesta cidade. Advogado, dr. Antonio 

,dos Reis. 
Acção comercial por letra, reque-

rida por Alberto R. Centeno, resi-
dente em Lisboa, contra João Maria 
da Silva Constantino, residente nesta 
cidade. Advogado, dr. Coelho So-
bral. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

pa Visconde da luz , 5 0 , 1 . ° , 0. - Telefone 448 

Instrução militar preparatoaia 
Nos proximos dias 28 do cor-

rente e 4 de Abril praximo não ha 
instrução militar preparatória. 

S a r a u 
O núcleo da Liga Nacional de 

Instrução, em sessão de ontem rea-
lisada na Cantina Escolar, resolveu 
realisar no proximo mês de Abril, 
no teatro Sousa Bastos, um sarau 
em beneficio da Escola-Oficina e 
Cantina Escolar. 

Causa comercial 
Foi julgada ontem no Tribunal 

do Comercio do Porto, a acção pro-
posta por Abilio Lagoas, de Coim-
bra, contra a firma Pinto Basto & 
Leite, daquela cidade, sendo advo-
gado do autor o sr. dr. Francisco 
Fernandes e da ré o sr. dr. Afonso 
Costa. 

A causa deu-se a favor da ré. 

PpeOisao do tempo 
Na península, o metereologista 

Sfeijoon dá como provável o seguin-
te tempo: 

Hoje melhorará a situação atmos-
férica da península; mas perturbar-
se-á nas regiões próximas ao mar, 
principalmente no nordéste. 

Em 26 e 27, perturbar-se-á ainda 
mais o estado atmosférico. Chuvas, 
principalmente desde o noroeste e 
norte até ás regiões centrais, com 
ventos sudoeste e noroeste. 

Em 29 e 30, chuvas, principal-
mente desde o noroeste e norte até 
ao centro. 

Em 31, será melhor a situação 
-atmosférica, pois só haverá algumas* 
chuvas na metade oriental da penín-
sula, principalmente no nordeste e 
norte, com ventos sudoeste e no-
roeste. 

i i — i — — i 
julgamento 

No primeiro distrito criminal de 
Lisboa respondeu ontem em audiên-
cia de juri, João Nunes Duarte, 
solteiro, de 31 anos, carpinteiro, na-
tural desta cidade, por ter disparado 
dois tiros de revolver contra a dona 
da casa onde estava hospedado, Ma-
falda Goes, em 9 de setembro findo. 

, O reu foi condenado em 10 mê-
ses de cadeia e 10 mêses de multa a 
JQ centavos por dia. 
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M E R C A D O S 
De C9IMBRA (medida de 13',16) 

Feijão vermelho 700 
» branco 760 
» amarelo 700 
» rajado 700 
» frade 580 

Trigo branco 700 
'» tremês 680 

Milho branco . 40 ' 
» amarelo 400 

Centeio 480 
Azeite (decalitro), a 2#50 e . . . 21600 
Grão de bico graúdo 1£000 
Batatas, a ^68 e 700 

Libras, 6^80. Ouro, 30% 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos neste cemiterio: 
Luís de Vasconcelos Figueiredo Vieira, 

filho do dr. Eduardo da Silva Vieira e de 
Maria Eugenia de Vasconcelos Vieira, ae 
Coimbra, de 15 anos. Sepultou-se no dia 8. 

Juviano Correia, filho de Manuel Bento 
Correia e de Maria da Conceição, de Coim-
bra, de 10 anos. Sepultou-se no dia 8. 

Puresa Gonçalves Baptista, filha de An-
tonio Baptista e de Dionísia Gonçalves, de 
Coimbra, de 6 rttèses. Sepultou-se no dia 9. 

Rui Miranda, filho de Joaquim Miranda 
e de Mabilia da Conceição, de Coimbra, de 
1 ano. Sepultou-se no dia 9. 

Joaquim Antonio da Silva, filho de Ber-
nardo da Silva e de Maria Luísa, de Coim-
bra, de 75 anos. Sepultou-se no dia 13. 

E D I T A L . 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que no 
dia 8 do proximo mês de Abril pe-
las 14 horas, nos Paços do Conce-
lho, vão á praça dois lotes de terre-
no publico no Rocio de Santa Cla-
ra, adjacentes á estrada distrital n.° 
113. 

A base de licitação é de 1$00 por 
cada metro quadrado. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do município em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
19 de Março de 1915. 

O vice-presidente, 

Frederico Graça. 

Jocieclacle TMpo e 5popt 
AVISO 

Por ordem do Ex.m o Presi-
dente da Assembleia Geral são 
convidados os Ex.m o s Socios a 
reunir em Assembleia Geral no 
proximo dia 23' do corrente, pe-
las 9 horas da noite, em harmo-
nia com o § 1.° do artigo 13.° 
dos estatutos desta Sociedade. 

Ordem do dia 

1— Discussão e aprovação 
do relatorio e contas. 

2.° — Eleição dos novos cor-
pos gerentes para o corrente ano. 

N ã o havendo numero sufi-
ciente fica convocada a assem-
bleia para o dia 31 do corrente, á 
mesma hora, funcionando com 
qualquer numero de socios. 

Coimbra, 15 de Março de 
1915. 

O 2.° secretario d'Assembleia Oeral, 

Dr. Manuel Frota. 

Deposito de carufio das empresas das minas 
de carvão de S. Pedro da Coua 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 26 ESCRITORIO: Praça do Comercio, n.° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha ( S . Pedro da Cova): 

1." qualidade, 15 quilos 220 
2.a > , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

M I N I S T É R I O D O F O M E N T O 

DIRECÇÃO GERALDAAGRICULTURA 
Qipeeçõo dos Sepoiços p r e s t a i s 

2 . a S E C Ç Ã O 

M A T A I D O C H O T J J P - A L 
Faz-se publico que pelas quatorze horas do dia dois do pro-

ximo mês de Abril, na Secretaria da 2. a Secção dos Serviços Flo-
restais, na Rua N u m e r o Dez, porta 6, em Coimbra, se procederá 
ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos para agricultar na 
Mata do Choupal , em Coimbra. 

As condições para esta arrematação, acham-se desde já paten-
tes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na Secretaria da 
referida Secção, na séde da 3. a Zona Florestal no Bussaco, e na 
casa da guarda da mesma Mata do Choupal . 

Lisboa, 10 de Março de 1915. 
Pelo Director dos Serviços Florestais 

O Chefe de Serviço, 

Julio Mário Vianna. 

E 

^ p a r e l h o s o r t o p é d i c o s 
: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : 

— E = = E P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As lundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

I r a J 

â modista Gertrudes Faustino iT l iU 
ex.mas clientes que mudou a sua residencia e atelier de roupas 
brancas, da rua Eduardo Coelho, n.° 45, para a mesma rua, n.° 96, 
onde espera continuar a receber o obsequio de suas estimáveis 
ordens. 

Coimbra, 2 de Março de 1915. 

Estabelecimento da papelaria, tabacaria, perfu-
marias, postais ilustrados, jornais e loterias 

Especialidade em chás 

Deposito da Ceuada do Cairo 
Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

TELEFONE N.° 5 5 9 

C O I M B R A 

^JJTENDE-SE madeira de acacia 
™ serrada em pranchas, de um 

ano, em grande quantidade. Manuel 
Jorge Martinho, de Santo Varão. 

0 Nacional 
D I Á R I O M O N Á R Q U I C O D À M A N H A 

DE LISBOA 

Politica—Abundante informação— 
Variadas secções 

Director: — Anibal Soares 
Administrador: — Padre Avelino S. 

de Figueiredo 
(atualmente em viagem de propaganda pela 

província) 

Preços da assinatura na província 
1 ano 3$600 reis—Semestre 1$800— 

3 mêses 900 reis 
Os pedidos da assinatura devem 

ser dirigidos á Administração do 
Nacional, rua da Emenda, 30, 2.° — 
Lisboa. 

J X X X X X X X X X X X R X X A X X J U U U U U U r . 

s i Aos agr icu l tores ; : 
Adubos químicos ã i ê ê â 
da casa 0. Heroid & C.a a a 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto & Bisarro, L imi tada 
P R A Ç A DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços e descontos para revendedores 

P o p t u g o l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N u m e r o Ic lç f . : 1 8 4 9 -4c S é d e : RUA 0 0 A L E C R I M , 1 0 - LISBOA * E n d e r e ç o t e l e g . : MOA 
N e s i i r o i t contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
H r g u r o N de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura, 
fteguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o u contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o s contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o o de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — B u a P a s « o « M a n o e l , X I . 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

Sociedade para o me lhora -
mento dos banhos de 
Luzo 

A s s e m b l e i a gera l 
N ã o tendo sido possível dis-

tribuir o relatorio da Direcção e 
Conselho Fiscal com os 15 dias 
de antecedencia como marcam 
os estatutos, e tendo saído erra-
do o anuncio publicado em Coim-
bra marcando a assembleia para 
o dia 31 em vez do dia 21, fica 
a mesma transferida por ordem 
do Ex.m o Presidente da Assem-
bleia Oeral para o d ia 18 de Abril 
ao meio dia com a mesma ordem 
do dia e tratar também da refor-
ma dos estatutos. 

Luzo, 18 de Março de 1915. 
O 1.° secretario da Assembleia Oeral, 

Diogo José Soares. 

METROS DE TER-
W O V U RENO, aforam-se 
ou vendem-se para armazéns ou fa-
bricas, todo ou aos lotes. Confina pelo 
norte com a Avenida dos Oleiros, 
do sul com a rua da Moeda e do. 
poente com a linha ferrea e dista da 
estação de Coimbra A uns 50 me-
tros. As peredes dos edifícios já ali 
construídos são meeiras. 

Trata-se com Daniel Batista, Cou-
raça de Lisboa, 22. Telef. n.° 378. 

ENDE-SE uma casa com quin-
tal em Santo Antonio dos 

Olivais. 
Informa-se nesta redacção. 

DINHEIRO 
PARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & B I S A R R O , L.A 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R . A . 

" o m p i a - s e 

CARROÇA, muar e arreios. 

Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia bem afreguesado e em 
bom local. Óptimas condições. 

FAUSTO & B I S A R R O , LIMITADA (procura-
doria particular.) 

(Socio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32. 

EMPREGADAS precisam-se nos 
Grandes Armazéns do Chiado 

em Coimbra. 

ARÇANO precisa-se com al-
guma pratica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

Livros, revistas, jornais e outros 
trabalhos tipográficos, na 

Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

Livro de mais de 300 paginas e 
com mais de 130 gravuras 

: : : Preço 1$20 : : : 
POR 

ALFREDO DA CUNHA 
A' venda nas livrarias de Coim-

bra. 

EDITAL 
Francisco dos Santos d 'Almeida, 

Chefe da Secretaria da Cama-
ra Municipal de C o i m b r a : 

Faço saber que durante cinco 
dias, a principiar em 25 e a fin-
dar em 31 do corrente mês, co-
mo indica o quadro dos prasos 
anexo ao decreto n.° 1:352, de 
24 de Fevereiro ultimo, se acham 
expostas, para exame e reclama-
ção dos interessados, na secreta-
ria da mesma Camara Municipal, 
desde as 10 horas até ás 16, não 
só as relações dos cidadãos ins-
critos de novo no recenseamento 

eleitoral deste concelho, como 
também as dos que dele foram 
eliminados, dos quais uma copia 
vai ser afixada no logar do estilo, 
e que o prazo das reclamações 
para o juiz de direito começa em 
1 e termina em 10 de Abril pro-
ximo, nos termos do supraci tado 
quadro dos prazos. 

Coimbra, secretaria da M u -
nicipalidade, 24 de Março de 
1915. 

Francisco dos Santos d'Almeida. 

<§asa na §emcanta 
ALUGA-SE uma boa casa e bem 

situada, proximo do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

O O O D O O O O O O O O O 

ESCRITORIO FORENSE 
Már io de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. d.° 144). 

C O I M B R A 



AOS AGRICULTORE 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

M A R C A v % ^ l § Q i E G I S T A D A 

VIEIRA LIMAIS! 
c o / m b R ^ r 

A A A B A A A A A Í A A W A Q — A O ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 
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fl FUNERÁRIA EM PEDRA 
D E 

FR AtlCICO fl. DOS SANTOS, FILHO 
Rua Direita, 139 a 149 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcario como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em A R T E M O D E R N A . 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gêsso, etc. 

Toma conta de qualquer trabalho fóra de Coimbra 
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| Salão da Trindade | 
A n t o n i o M a r q u e s 

Oficina e deposito de moveis 
2 —Travessa, da Trindade 

• • • e o i i v i B H ^ • • • • 

E n c a r r e j a - s e de todos os t raba lhos de m a r c e -
naria em qualquer es t i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobílias e objectos artísticos, entre 
H os quais se contam retábulos, altares e imagens 

GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

• PADARIA POPULAR • 
(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

-k 12— Largo da Freiria —13* 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

O O O O Õ O O O O O O O O 

i M H * O M N I 

Á Sanitaria o 
m 

R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : : s 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. Kl 

Fazem-se instalações de agua, gaz I p j 
: : : : : e electricidade :: : : : BB 

I 
Esta casa é a umea depositaria, w 
em Coimbra, do incomparaveí r " l 

8- C E R E S I T § 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 

•
impermeável. Único preventi- W 
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo til ^ 

Q Endereça telepático: £ O 

* * Numero teleícnko: 512 * * 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira 

aooQommtGooom 

o • $ e m m • # o # m m # $ 

Quereis deixar de fumar? 
•

Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 

A fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 
^ Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
A Deposito em Lisboaí Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-

raria, 37. 
Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 

^ 8 de Maio. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 
Baptista & Donato 

Rua da Moeda, 146 
COIMBRA 

T E L E F O N E 1 7 0 

Cevada do Cairo VENDE-SE em todas as boas 

mercearias. 
E' um produto de confecção igual 

ao café; recomenda-se especialmente 
aos nervosos e neurastenicos. 

socio precisa-se que 
^ m possa dispor 

de 1.000$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci-
mentos. 

LAMPREIAS 
E®®"ENDEM-SE. Procurar no kios-

•» ke Avenida, no Largo Migue! 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

de neciiiricha 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 280 reis; saca 
completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

o o o o o o o o o o o o o 

S e r r a l h a r i a Mecânico 
DE 

ffianuel da Silúa 
Rua do Arnado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas, 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

ABREM-SE, seguem-se e fe-
cham-se escritas de pequeno 

movimento. 
Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-

reiro, 50. 

V E N D E - S E 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

L a m p r e i a s 
Vendem-se no estabelecimento 

de vinhos de 
JOÃO MARIA CARVALHO 

R. da Moeda, 9,11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.os 21 e 30 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

ARRENDA-SE uma casa na 
Rua de Montarroio (Orien-
tal), 109. Tem 6 divisões, 

pateo, retrete e capoeira. 
Mostra o proprietário na mesma 

Rua. 

Arrenda-se 
uma casa ex-
plendida, no 

largo da Republica n.° 15, tendo 15 
divisões, bom quintal e agua nas-
cente. 

Pode ser vista todos os dias e 
a qualquer hora. 

CA S A ven
4
de\sc *a 

« I A M U estrada da 
BeiraJ, construção mo-

derna. 
Informações no mesmo local, 

n.° 26. 

Vende-se, alemão. Três pedais, 
lindos sons, e estado novo. 

Trata-se na Estrada da Beira, 51, 
1.°, com Tomás de Lima. 

T . a m p r e i a s 
• vende-as Teresa Ventura, a 

mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço |do 
Conde, n.° 6. 

J ^ A j & X I %J> ^a, p a r a con_ 
certos, vende-se com pouco 

uso. 
Trata-se na Fotografia União. 

LOTEHIA 
Extração a 25 de Marco de 1915 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARGO DAS^AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
COIMBBA 

CONTINUO precisa-se na Asso-
ciação Comercial. 

Aceitam-se propostas até 24 do 
corrente. 

Os concorrentes devem indicar 
profissão, estado, pessoas de família" 
e fiador. 

Informações na Camisaria Mar-
ques. 

^ L 2 L S % ® 
INDEMNISAÇOES PACAS, 1.281:670$174 

FUNDO DE RESERVA, 250 .000$ 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio—14 

^ Séde em^Lisboa — Praça do Comercio 56. 

CAPITAL 

| 
Companhia de Seguros t 

F I D E L I D A D E i 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA * 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 I 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | 

| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
de Deposi tos 

Total . . . . . . . 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 * 

£) viv- . . . . . . . . , 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 0 

^ iwiai . . . . . . . ^ 

• Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 t 

4.151:424^314 # 
4 
• Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- 3 
5 tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
• bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
3 Correspondente em Coimbra 

• BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
• • ~ 
41 Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
• W l t M ^ l t A m t M W N i e ^ N 4 I V » S H V M n 9 « « H • 

I 
I 

1 1 S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D ERB0N — (Formula francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal ! 

Superior aos melhores produtos símiliares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25. reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, NJI 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien- « 
tando bem os PERIGOS eu usar certqs preparados e apare- ^J 
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e WA 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/» to| 

Si caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como f=j 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral I% 

KS para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 VA 
WA Rua da Mouraria, 37, Lisboa. [ní 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça V/i 
|| 8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. ^ 
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Crise de trabalho 
Acentua-se por toda a parte 

uma grande crise de trabalho, 
devida a diversas causas. 

A guerra não deixa de ter 
um papei preponderante neste es-
tado de coisas, porque tendo co-
mo consequência a carestia da 
vida, muita gente se não quer 
meter em obras, reciando que 
lhes falte depois o dinheiro para 
as suas necessidades mais urgen-
tes. 

Mas não é esta a única causa 
da grande falta de t rabalho; ou-
tras razões existem a que talvez 
se possa dar algum remedio para 
melhorar as condições do opera-
riado. 

Em Coimbra, apesar de se 
terem construído mais de tre-
zentos prédios nos últimos vinte 
cinco anos, nota-se uma grande 
falta de casas em condições de 
serem habitadas. Ha por aí mui-
tos prédios em ruina, sem con-
forto, sem ar e sem luz, que estão 
condenados, por não poderem 
servir para residencia de qualquer 
pessoa. Casas nestas condições 
ha muitíssimas metidas em vielas 
imundas que são a vergonha da 
nossa terra. 

Os operários de construção 
c iv i l— pedreiros, carpinteiros, 
canteiros e pintores — são os 
que mais estão sentindo e hão 
de sentir a crise de trabalho, não 
por que em Coimbra não haja 
necessidade de novas construções 
para moradia de familias de todas 
as classes desde as mais abasta-
das ás mais modestas, mas por-
que ha, como dizemos acima, 
muito quem receie nesta altura 
empregar capitais em edificações, 
sendo também sabido que, por 
parte do governo, se faz uma 
grande economia não se dando 
impulso a diversas obras, embora 
de reconhecida necessidade pu-
blica. 

As estradaé encontram-se num 
estado deplorável e até em alguns 
pontos intransitáveis. Tem havido 
ha muitos anos, o mais absoluto 

desprêso por estes trabalhos, sen-
do precisos hoje milhares de con-
tos para pôr as estradas (m con-
dições de serem transitáveis sem 
perigo. 

Mas não basta a falta de re-
paração das estradas para agravar 
a situação das classes trabalha-
doras. O governo não faz do-
tação para outras obras ou, se 
a faz, é tão escassa que pouco 
adianta. 

O quartel de Sant 'Ana aí está 
ha três anos com as obras para-
lisadas. No edifício para a Escola 
Industrial Brotero trabalha pouca 
gente e não foram ainda iniciadas 
as obras para o Instituto de Me-
dicina Legal e Manicomio, em 
que se pode empregar muita 
gente. 

O que se dá com as obras 
publicas, acontece do mesmo mo-
do com a Camara Municipal, que, 
também por medida economica, 
não pode realisar obras que esta-
vam projectadas e já tinham do-
tação. 

D a n d o se tudo isto em Coim-
bra, não admira que a crise nesta 
cidade se vá acentuando cada vez 
mais, convindo instar com o go-
verno para que se dê principio a 
essas obras e se acabe o quartel 
de Sant 'Ana, cuja frontaria se 
acha quase completa. 

O que tem valido em Coim-
bra para que esta crise se não 
tenha tornado mais grave é as 
obras da Universidade, que em-
pregam muitos operários. 

Agora, mais do que nunca, se 
reconhece a necessidade de novas 
edificações em pontos retirados 
do bairro baixo, por causa das 
enchentes do Mondego . Infeliz-
mente, porém, muitas familias não 
teem encontrado residencia a seu 
gosto para fazerem esta mudança. 

Cada vez se torna mais pre-
ciso fazer um bairro em Coimbra 
com casas para familias de pou-
cos meios. 

Q u a n d o se conseguirá este 
grande beneficio publico? 

P O E I E A 

Parece que as festas da Rainha 
Santa se realísarão. 

Crêmos que a realisação dessa 
festividade não irá ofender os senti-
mentos liberais e republicanos de 
ninguém. 

A ideia politica cabe dentro da 
ideia religiosa. 

É o que sucede na França, pre-
sentemente. Fugimos sempre de pe-
gar em questões politicas ou religio-
sas, mas julgamos acertado dar a 
nossa opinião. 

Se nas outras cidades, portugue-
sas também, se levam a cabo, em 
datas apropriadas, festas idênticas, Eorque Se não realisarão em Coim-

ra as festas da Rainha Syanta? 
Nessas noites, sob o calor tépido 

das luzes, movimenta-se pelas ruas 
da cidadei como um longo e inter-
minável formigueiro, uma população 
de 40 a 50 mil almas. 

É dinheiro que vem beneficiar, 
em larga escala, o comercio, é a vi-
da, a animação que se alastram, que 
recrudescem em cada ano. 

Condenamos, também, em abso-
luto, a chantage politica bordada em 
volta das manifestações religiosas. 

Em Portugal tem-se a mania de 
dar a tudo um caracter politico. 

Dentro da lei teem cabimento as 
festas da Rainha Santa. 

Que se realisem, mas indepen-
dentemente das ideias politicas. 

Crêmos que a cidade, represen-
tada no comercio local que é enor-
me, lucrará imensamente com o facto. 

• Antero de Figueiredo é para 
tíòs um brilhantíssimo escritor, de 
lygo fôlego, violento, observador. 

Não esquecemos ainda as pagi-
ftíis eloquentes de D. Pedro e D. 

Inês, onde a sua forma atinge por 
vezes um fulgor extraordinário, re-
constituindo scenas históricas que ele 
transladou do silencio em que se en-
volveram. 

Ergueu magistralmente a figura 
amorosa de D. Pedro, o rei cruél, 
tocada de uma tragedia enorme, e 
pôs nos seus lábios trémulos e ru-
des, as mais belas manifestações da 
alma. 

Reanimou a lenda, deu-lhe vida. 
Em edição nova, da casa Aillaud, foi 
lançada a publico a Doida de Amor. 

A proposito dessa magnifica no-
vela, recortamos de uma crónica de 
Julio Dantas, no Janeiro : 

« As duzentas paginas da Doida 
de Amor querem dizer alguma coi-
s a — é que esse pequeno ltvro de 
cartas contém uma grande lição de 
sentimento. » 

E Antero de Figueiredo uma fi-
gura de relevo no nosso mundo li-
terário. As vinte e oito cartas da 
Doida de Amor são, como diz Julio 
Dantas, «vinte e oito poemas de vo-
lúpia e de sofrimento, de orgulho e 
de humildade, de suplicio e de ex-
piação. » 

• Alfredo Pimenta realisou ha 
pouco uma conferencia, sobre a guer-
ra europeia: A significação filosofica 
da guerra. 

A conferencia foi por todos os 
títulos notável, brilhante, mostrando 
s. ex.a larguíssimos conhecimentos 
sobre a civilisação alemã, que repu-
ta necessaria, ao lado da civilisação 
latina. 

Temos um modo diverso de pen-
sar, nesse caso, apesar da nossa ad-
miração pelos germanos. 

A civilisação teutonica, como no 
começo a civilisação latina, é violen-
ta, cruel, guerreira. 

Sendo violenta e cruel, não é evi-
dentemente uma civilisação, na ver-
dadeira assepção do termo, mas um 
principio, uns arremedos de civili-
sação. i 

Poder-se-á impôr depois da guer-
ra, entrando num periodo diverso, 
mais benevolo," mas é certo que an-
tes da guerra e durante a guerra, 
toda a gente, a não ser os alemães, 
tem abominado a sua civilisação. 

Só teem medo da guerra os po-
vos fracos, mas só a incitam os po-
vos barbaros. 

O Não era a Alemanha um pe-
rigo constante, uma ameaça perma-
nente de guerra? Armava-se até aos 
dentes, na ancia de rasgar o univer-
so, de se alargar, sonhando um im-
pério maior, mais formidável, mais 
belo. 

A Europa era um campo limita-
do de expansão; recortava-se a Ame-
rica, a Africa e a Oceania. 

O nosso país não resistiria a se-
melhante embate. Apontava-se a de-
do, para o ajuste de contas, cubi-
çando-se extraordinariamente o nosso 
patrimonio colonial. 

Ai da nossa Africa se a Alema-
nha vencesse... 

Para onde iriam os frutos do 
nosso sangue, dos nossos sacrifícios, 
para onde se encaminharia a nossa 
razão de ser? 

Uma vez eliminados como po-
tencia colonial, desapareceria a nossa 
autonomia. 1 

Haverá duas opiniões a esse res-
peito ? 

Para que se faz então, no nosso 
pais, a apologia do triunfo alemão? 

M . M A C H A D O . 

O s n o v o s b i s p o s 
O rev.mo bispo desta diocese fará 

a sua entrada em Coimbra no dia 15 
ou 17 de Abril, sendo recebido sole-
nemente na Sé Catedral, onde será 
cantado Te-Deum. 

A um operário que daqui diri-
giu a s. ex.a cumprimentos de felici-
tação, agradeceu S; ex.a mostrando-se 
muito penhorado por essa deferen-
cia, tanto mais por partir dum operá-
rio, a cuja classe deseja prestar todo 
o seu apoio moral e material. 

Estimamos que o ilustre prelado, 
em quem se reconhecem superiores 
qualidades para o bom desempenho 
do seu elevado cargo episcopal, se 
encontre em boa disposição de fa-
vorecer, dentro da sua alçada, a cau-
sa do operariado. 

O sr. D. Manuel Luís Coelho da 
Siva, novo bispo de Coimbra, con-
cluiu a sua formatura em Direito em 
1885, tendo por condiscípulos, en-
tre outros, os srs. drs. Antonio Gar-
cia Ribeiro de Vasconcelos, Manuel 
Antonio Ramalho, Francisco Martins, 
Porfírio Antonio da Silva, Solano 
d'Abreu, Alfredo da Cunha, Pereira 
Osorio, Ovidio Alpoim, Manuel da 
Silva Gaio, Taborda Ramos, Tomás 
Pisarro, Arnaldo Metelo, etc. 

Passando ontem o aniversario na-
talício do sr. D. Manoel Coelho da 
Silva, o cabido de Coimbra enviou-
lhe um telegrama de felicitações. • 

O rev.mo bispo da Guarda cele-
brou na quinta feira missa resada na 
Sé Catedral, assistindo grande nu-
mero de fieis. 

Ministrou a comunhão a mais de 
300 pessoas. 

O ilustre prelado proferiu uma 
alocução de agradecimento pelas feli-
citações com que o tem honrado, 
despedindo-se dos fieis de Coimbra, 
onde tem residido ha 40 anos, com 
a mais intensa saudade. 

Foi muito comovente o seu dis-
curso. 

Um grupo de senhoras desta ci-
dade ofereceu a s. ex.a um bonito 
cálice, com que ele celebrou a refe-
rida missa, a primeira depois da sua 
sagração. 

A Comarca de Arganil, publica 
no seu ultimo numero um magnifico 
retrato do novo prelado diocesano 
da Guarda, sr. D. José Alves Mato-
so, acompanhado por diversos arti-
gos biográficos e de elogio de s. ex.a. 

É uma justa e muito honrosa ho-
menagem prestada a s. ex.a rev.ma 

• • » 
F E S T I V I D A D E 

No dia 12 do proximo mês de 
Abril celebra-se com grande pompa, 
em Cernache, a tradicional festa da 
Senhora dos Milagres, onde costu-
mam concorrer muitas pessoas de 
Coimbra, 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. —Excursão 
a Braga e Viana do Cas-
telo.—Um amavel convite 
da Associação Comercial 
de Viana. — Importantes 
vantagens para os socios 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. José Pinto Loureiro, Santa 
Comba Dão. 

Mário Julio Lima, Poiares. 
Antonio da Silva Braga Júnior, 

rua Eduardo Coelho, Coimbra. 
Alberto Fontes, rua Oriental de 

Mont'Arroio, Coimbra. 
DQ Brazil recebemos comunica-

ção de que brevemente nos serão en-
viadas novas e numerosas adesões. 

O programa definitivo da excur-
são que a Sociedade promove a Bra-
ga e a Viana do Castelo, nos dias 1, 
2 e 3 de Maio — dias feriados — só 
na próxima semana poderá ser pu-
blicado. 

Quem pretender inscrever-se que 
não se guarde para a ultima hora, 
porque pôde acontecer já não chega-
rem a tempo. 

Já estão inscritos mais de 50 so-
cios, não podendo tomar parte mais 
de oitenta ou cem. 

Aí fica o aviso. 
— Recebeu-se um aviso muito 

amavel da Associação Comercial de 
Viana do Castelo. Publica-lo-emos 
no proximo numero. 

O sr. Manuel Francisco Esteves, 
activo e muito digno empresário do 
Teatro Sousa Bastos, acaba de nos 
comunicar ter resolvido conceder aos 
socios da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra — o desconto 
de 50 reis nos preços das cadeiras e 
camarotes dos espectáculos de cine-
matógrafo, em todas as quintas e sex-
tas-feiras. 

— O digno e muito zeloso ge-
rente dos Grandes Armazéns do Chia-
do também nos comunicou ter resol-
vido de acordo com a Direcção con-
ceder o desconto de 5 % a todos os 
socios, nas compras feitas naqueles 
Armazéns. 

* 

Da Lousan regressou ontem o sr. 
vice-presidente da Direcção, para on-
de tinha partido quarta-feira em ser-
viço da Sociedade. 

Quer por parte da comissão di-
rigente do núcleo daquele concelho, 
quer por parte de outros considera-
dissimos cavalheiros da localidade, 
foram-lhe dispensados muitos e ca-
tivantíssimos obséquios e atenções 
que devéras o penhoraram. 

A todos sinceramente agradece e 
muito especialmente aos srs. drs. João 
dos Santos, Antonio Alegria, Julio 
de Lemos e major Gaspar Madeira, 
Francisco Lopes Fernandes, Antonio 
Henriques, João Serrano e Francisco 
Correia de Figueiredo. 

Uma justa pretensão 
Na sessão da Comissão executiva 

municipal, de ante-ontem, foi deli-
berado pedir ao sr. ministro do fo-
mento a vinda para Coimbra, como 
nos outros anos, dos cavalos repro-
dutores. 

Nunca foi preciso fazer este pe-
dido por ser costume muito antigo a 
remessa destes animais, que teem fi-
cado alojados na Escola Nacional de 
Agricultura. 

E não se suponha que isto re-
presenta qualquer favor.! 

Um posto hipico é essencialmen-
te preciso nos campos de Coimbra 
e injustiça é não reconhecer a sua 
necessidade. ; ..-/-

A remessa dos cavalos reprodu-
tores fazia-se no principio de Março, 
e como já estamos no fim deste mês 
sem que eles tenham vindo nem nê-
les se fale, pode e deve acreditar-se 
que alguém está prejudicando e em-
baraçando esta remessa. 

Como este ano não vieram tam-
bém para a Escola Nacional de Agri-
cultura os cavalos para o ensino de 
equitação dos alunos, é preciso sa-
ber quem é esse alguém que parece 
ter o proposito de prejudicar estes 
serviços. 

E' necessário esclarecer este as-
sunto e leva-lo ao conhecimento do 
sr. ministro do fomento, se se pro-

provar que anda nisto intensão re-
servada. 

Os alunos da referida Escola fi-
caram este ano sem instrução de 
equitação por culpa de alguém, que 
não quiz mandar os cavalos. 

isociaçâo Comercial 
Reuniu-se no dia 24 do corrente 

a direcção desta colectividade, resol-
vendo vários assuntos importantes, 
que se prendem com a sua adminis-
tração. 

Tendo a direcção conhecimento 
de que não estão preenchidas duas 
vagas na Escola Brotero, sendo uma 
de inglês e a outra de dactilografia, 
resolveu enviar ao sr. ministro da 
instrução o seguinte pedido: 

Ex.m0 Sr. — Na Escola Industrial Brotero, 
desta cidade, existe um curso comercial, re-
centemente criado, cuja importancia e utili-
dade são manifestamente reconhecidas e cuja 
falta vinha sendo de ha muito sentida. 

Desse curso fazem parte as cadeiras de 
Inglês e Dactilografia. A primeira tem sido 
regida pelo ilustre professor sr. Alfredo Bar-
jorna de Freitas, mas gratuitamente, por 
louvável dedicação ao ensino, porque até 
hoje ainda não foi nomeado professor para 
a regencia dessa cadeira. A de Dactilografia 
nunca funcionou, por falta de professor. 

Com a cadeira de Inglês sucede agora 
ter sido mandado retirar o professor que a 
regia, por pertencer á Escola de Aveiro, fi-
cando assim os alunos, a mais de metade do 
ano lectivo, com as suas aulas suspensas e, 
portanto, altamente prejudicados no seu 
aproveitamento. 

A Direcção desta colectividade, confiada 
no alto critério com que V. Ex.a preside aos 
negocios da instrução publica, vem respei-
tosamente solicitar a V. Ex.a se digne prover 
as duas vagas dc professores das cadeiras 
de Inglês e Dactilografia na Escola Brotero, 
para assim ficar completo o respectivo curso 
comercial. 

Acresce— permita V. Ex.a a observação 
— que o comercio desta cidade tem ultima-
mente adquirido um largo desenvolvimento 
e, por isso, maior se torna a necessidade de 
dotar o ensino comercial com todos os 
meios indispensáveis para o exercício da 
sua missão. 

Saúde e Fraternidade. — A S . Ex.a o Sr. 
Ministro da Instrução — Coimbra, 25 de 
Março de 1915. — O Presidente da Direcção, 
Antonio Marques. 

Recebeu a direcção um oficio da 
União Comercio e Industria, de 
Lisboa, pedindo que esta colecti-
vidade consiga dos industriais desta 
região um mostruário do seu fabrico 
para uma exposição que ha de ser 
aberta no proximo mês de Agosto, 
na Sociedade de Geografia e neste 
sentido resolveu enviar a todas as 
industrias a seguinte circular: 

Ex.mo Sr. — A Direcção da minha presi-
dencia tem a honra de comunicar a Vv. Ex.a8 

que a benemerita Sociedade de Geografia, 
de Lisboa, está organisando um mostruário 
industrial a inaugurar em meados do pro-
ximo mês de Agosto. 

Escusado será encarecer a importancia 
deste assunto, sobretudo neste momento, 
em que se empregam todas as boas vontades 
no desenvolvimento das relações comerciais 
do nosso país com o estranjeiro. E' uma 
iniciativa do maior alcance patriotico, que 
devendo produzir assinaladas vantagens, 
bem merece, por isso, todo o auxilio e o 
mais justo aplauso. 

A direcção desta colectividade, conside-
rando que á industria especial desta região, 
muito convém fazer-se representar condi-
gnamente, pede a Vv. Ex.as se dignem orga-
nisar um mostruário dos produtos do seu 
fabrico, afim de ser enviado á benemerita 
Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 25 de 
Março de 1915. — O Presidente da Direcção, 
Antonio Marques. 

Foram aprovados 30 socios, que 
são os srs. Aurelio Antonio Ferreira, 
Almeida & Vale, Antonio Rodrigues 
de Oliveira Paz, Monteiro & Faria, 
Bernardino Anjos de Carvalho, Ma-
nuel Duarte Ralha, Joaquim Carvalho 
da Silva, Amaro Bento, Manuel Si-
mões, Antonio Virgilio Ferreira da 
Silva, Leandro Gonçalves Lopes, José 
Simões, Manuel Simões Areosa, An-
tonio de Oliveira Marques, João Bi-
zarro, Joaquim G. Rama, Reis & 
Simões, Nery Ladeira, Manuel Fer-
reira Mateus, Maia & Filhos, Rai-
mundo da Silva Maia, J. A. da Silva 
Guimarães, Bernardo Carvalho, José 
Teixeira, Antonio Pereira dos Santos 
Peça, José Maria de Carvalho, Ma-
nuel Ferreira da Silva, Bernardino 
Ferreira, Maia, Simões & C.a, Adria-
no Ferreira Rocha, Antonio Francisco 
e Costa, Francisco Simões da Silva, 
Pereira de Almeida; e de Lisboa, so-
cios correspondentes, Costa, Caratão 
& Violante, Limitada e José Mateus 
Farto. 

ESTRADA 
Foi adjudicada a Luís Pedro Pin-

to, a construção da estrada de Coim-
bra a Miranda do Corvo, 2.° lanço 
das Vendas de Ceira aos Anagueis, 
por 1.045$75, 

SEMANA SANTA 
Entre todas as festividades que a 

Egreja comemora, nenhuma ha que 
intimamente deixe de relacionar-se 
com a vida dos povos cultos. 

Quasi pode afirmar-se que a Hu-
manidade inteira compartilha das ale-
grias ou luto que a mesma Egreja 
comemora. Assim tem sido durante 
os vinte séculos da sua existencia, e 
assim será até á consumação do 
tempo. 

Não ha camartelo, por mais po-
deroso que seja, que consiga abalar 
os insondáveis alicerces da sua cons-
trução. 

Contra ela, é certo, teem-se in-
surgido aguerridos génios e pode-
rosas vontades, mas não é menos 
certo que ela fica sempre impávida, 
sobranceira a quantos odios preten-
dem atingi-la, vendo alfim ruir a seus 
pés todo o avantajado esforço dos 
que tentam derrubá-la, conservan-
do-se mais solida e sempre mais al-
tiva ! 

A Cruz, símbolo augusto que a 
representa, é e será sempre o farol 
bemdito de quantos naufragos se 
debatem no pélago tormentoso da 
vida. 

Foi nela que expirou o Redentor 
da humanidade, aquele que por mui-
to amar os homens foi sujeito á 
ignominiosa sentença dum povoléu 
ávido de sangue, e de cuja morte 
saiu triunfante a doutrina de verda-
deira paz e amor, a única que con-
guiu enraizar-se na alma dos povos, 
e a única também que o tempo já-
mais conseguiu apagar. 

A Egreja, como antes dissemos, 
vai solenisar em breve o aconteci-
mento grandioso da morte do Re-
dentor. O facto é comemorado por 
toda a humanidade. 

Aproveitemo-nos dele para cum-
prir uma das suas grandes virtudes, 
um dos seus melhores ensinamentos. 

A Gazeta de Coimbra, para quem 
não é indiferente a angustiosa situa-
ção dos que sofrem e lutam com a 
negra miséria, propõe-se converter 
as suas colunas em cofre precioso 
dos que teem coração para amar e 
sentir. 

Almas santas e boas 1 Vós que 
nunca olvidais as nossas suplicas em 
favor dos desprotegidos, deixai cair 
em nossas mãos o balsamo precioso 
das vossas virtudes! 

Seja ele o conforto de tantos la-
res que em Coimbra existem sem 
pão nem alegria, e fazei com que 
pelos merecimentos da Paixão, de 
Cristo, a vossa alma seja purificada 
com as lagrimas dos que sofrem, 
que são aqueles para quem justa-
mente pedimos a esmola do vosso 
socorro 1 
Manuel Mesquita (Manaus, Brazil). 3*000 
Dr. Francisco Victor Duarte (Brazil) 1*506 
Dos nossos queridos amigos e con-

terrâneos, actualmente em Africa: 
Tenente João de Menezes Parreira . 5*000 
1.° sargento Francisco Simões dos 

Santos 2*500 
2.° sargento Amadeu Alves 2*500 
Esta quantia é de preferencia des-

tinada aos pobres que sofreram 
com a inundação de 1 de Janeiro. 

Duma caridosa senhora, sufragando 
a alma de sua mãe, cujo aniver-
sario passou no dia 21 1*000 

Duma bondosa senhora, comemo-
rando o aniversario do falecimento 
de seu saudoso Pai 13$000 

Esta quantia foi distribuída na quin-
ta-feira, conforme o seu desejo. 

Do sr. dr. Manuel José da Costa Soa-
res, proveniente de uma multa que 
aplicou a uns cabreiros por apas-
centarem gado na sua propriedade 1$000 

29*500 

PALESTRA EDUCATIVA 
No quartel do 2.° grupo de com-

panhias de saúde realisou se a 5.a 

palestra educativa, sendo orador o 
aluno de Medicina, soldado da 5.a 

companhia, sr. Ferreira Lobo. 
Tratou o assunto da palestra — 

A Cruz Vermelha, na historia e mis-
são altruísta — com muito brilho e 
relevo literário. 

Presidiu á sessão o comandante 
do grupo, sr. Lima Duque. 

Começaram já os trabalhos para 
se proceder ao ajardimento da placa 
em volta do monumento a Joaquim 
Antonio de Aguiar. 

Informam-nos que se esses tra-
balhos não foram já concluídos é 
devido á época que era imprópria 
para se lançarem as sementes á terra 
e ainda se esperar pela conclusão das 
grades, que vão ser pintadas, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

S e m a n a Santa 
Vamos entrar na Semana em que 

a Igreja solenisa a Paixão de Cristo. 
Nesta cidade as ceremonias reli-

giosas serão celebradas com a cos-
tumada pompa nos seguintes tem-
plos : 

Sé Catedral 
Domingo de Ramos—Benção de 

Ramos, Paixão e missa solene, ás 10 
horas da manhã. 

Quarta-feira — Oficio de trevas, 
ás 3 horas e meia da tarde. 

Quinta-feira—Missa solene da ex-
posição, comunhão geral e procissão 
da exposição, ás 10 horas e meia da 
manhã. Oficio de trevas, ás 3 e meia 
horas da tarde. 

Sexta-feira —Paixão, adoração da 
Cruz e missa dos Presantificados, ás 
10 horas da manhã. Oficio de trevas 
e sermão da Soledade, pelo sr. Co-
nego Dr. Carlos Esteves de Azeve-
do, ás 3 e meia horas da tarde. 

Sabado — Benção do lume novo, 
ciriò pascal, pia baptismal e missa 
solene de Aleluia, ás 9 horas da ma-
nhã. 

Domingo — Missa solene e ser-
mão pelo sr. Vigário Capitular, ás 
11 horas e meia da manhã. 

Capela da Misericórdia 
Domingo — Benção dos Ramos, 

Paixão e missa, ás 11 e meia. 
Quarta-feira — Matinas e laudes, 

ás 8 horas. 
Quinta-feira — Missa soléne, ex-

posição e desnudação dos altares, ás 
12 horas; matinas e laudes, ás 8 ho-
ras. 

Sexta-feira — Paixão, adoração da 
Cruz, Missa de Presantificados e ser-
mão pelo conego dr. José de Al-
meida Correia, ás 11 e meia; mati-
nas e laudes, ás 8 horas. 

Sabado — Benção do lume novo, 
preconio e missa, ás 10 horas. 

Domingo — Procissão, missa so-
lene e sermão pelo conego dr. Car-
los Esteves de Azevedo, ás 12 horas. 

Sé Velha 
Domingo de Ramos — Benção e 

missa resada, ao meia dia e meia 
hora. 

Quinta-feira — Missa solene da 
exposição, ás 11 e meia horas. Ado-
ação durante o resto do dia. 

Sexta-feira — Missa de Presantifi-
cados, ás 11 horas. Prática sobre a 
Paixão de Jesus Cristo. 

Sabado — Benção da pia baptis-
mal, ás 10 horas. 

S. Bartolomeu 
Domingo — Benção dos Ramos, 

ás 10 horas da manhã, seguindo-se a 
missa conventual. 

Quinta-feira — Missa solene e ex-
posição, ao meio dia. 

Sexta-feira — Missa de Presanti-
ficados, Paixão, adoração da Cruz e 
sermão pelo conego dr. Almeida 
Correia, ás 9 horas. 

Santa Cruz 
Domingo — Missa resada e Ben-

ção dos Ramos, ás 9 e meia horas 
da manhã. 

Quinta-feira — Missa, procissão 
do Santíssimo por dentro da igreja e 
exposição, ás 11 horas da manhã. 

Sexta-feira — Missa de Presantifi-
cados, Paixão e sermão pelo rev.0 

dr. João Homem de Figueiredo, ás 8 
horas da manhã; sermão da Sole-
dade pelo padre sr. Manuel Luís 
Martins, ás 6 horas da tarde. 

Domingo — Missa solene e pro-
cissão da Resurreição em volta do 
claustro, ás 10 horas da manhã. 

Carmo 
Quinta-feira — Missa soléne e ex-

posição, ao meio dia. 
Sexta-feira — Missa de Presantifi-

cados e Paixão, ás 8 horas da manhã. 
Segunda-feira de Páscoa — Festa 

a S. Bento. Ao meio dia, missa can-
tada, e ás 4 horas da tarde Te-Deum, 
seguindo-se a arrematação de fogaças. 

Santa Justa 
Quinta-feira — Missa soléne e ex-

posição do Santíssimo, ás 11 horas. 
Sexta-feira — Missa da Paixão, ás 

8 horas da manhã. 
Domingo — A's 10 horas: missa 

soléne, Te-Deum a grande instru-
mental e procissão da Resurreição. 

Em Almalaguez 
Este ano também se celebram 

com grande luzimento as festas da 
Semana Santa na Igreja Paroquial de 
Almalaguez. 

Em Montemór-o-Velho 
Já está.publicado o programa das 

solenidades da Semana Santa nesta 
vila. 

Quinta-feira Santa — Ás 9 horas 
comunhão geral; ás 11 missa solene 
a vocal e instrumental, e procissão 
de S. Sacramento antes de colocado 
no trono. 'Ás 4 e meia da tarde La-
va-pés com sermão, pelo rev.0 Cruz 
e Costa., Ás 7 oficio de trevas e Mi-
serere. Ás 9 saída da Imagem de N. 
S. Morto e Virgem das Angustias pa-
ra a Igreja de S. Martinho, saindo a 

piimeira da Igreja dos Anjos, e a se-
gunda da Misericórdia. 

Sexta-feiraj— Ás 11 horas missa 
de Presantificados, paixão e adora-
ção da Cruz. 

Ás 4 e meia procissão do enter-
ro da Igreja de S. Martinho para a 
dos Anjos, e a seguir sermão pelo 
rev.0 pároco desta freguesia. 

Ás 7 horas oficio de trevas, Mi-
serere e sermão das lagrimas, pelo 
distinto orador dr. João Antunes, de 
Condeixa, e a seguir condução da 
Imagem de Nossa Senhora das An-
gustias para a sua Igreja. 

O côro está confiado á hábil re-
gência do sr. Benedito Galvão de 
Carvalho, que por especial deferen-
cia aceitou tão espinhoso cargo. 

A filarmónica 25 de Setembro, 
desta vila, toma parte nas procissões. 
- C. 

N. Senhora das Dores 

No historico e vetusto mosteiro 
de Santa Cruz realisou-se ontem com 
todo o brilhantismo a festividade de 
Nossa Senhora das Dôres. 

Esta solene homenagem, á Vir-
gem, custeada por uma comissão de 
devotos, atraiu ao grandioso templo 
de Santa Cruz um excessivo numero 
de fieis, predominando sempre o 
mais profundo respeito e a mais viva 
devoção entre todos os assistentes. 

Principalmente, na festa da tarde, 
onde se fez ouvir uma excelente or-
questra composta de 20 dos melho-
res músicos de Coimbra, superior-
mente regida pelo conceituado e in-
teligente maestro sr. Francisco de 
Macedo, a concorrência foi extraor-
dinaria, sendo ouvidos com vivo in-
teresse os soberbos trechos de mu-
sica executados, entre os quais se 
destacou o harmonioso numero do 
Stabat-Mater, primoroso pela exe-
cução e magistral pelo sentimento 
que o inspirou. 

A igreja ostentava uma bela de-
coração, destacando-se entre lumes 
e flores a Imagem das Dôres, rica-
mente emoldurada na soberba obra 
de João Machado, o escultor queri-
do de Coimbra, e que ao artístico 
monumento de Santa Cruz confiou 
as melhores produções do seu ta-
lento e do seu génio. 

No final do sermão, eloquente-
mente pronunciado pelo distinto ora-
dor sagrado, rev.mo Correia de Al-
meida, conego da Sé de Vizeu, foi 
lida a relação dos cavalheiros que no 
proximo ano constituem a comissão 
desta festa, e que é como segue: 

Dr. João Homem de Figueiredo, 
Antonio Augusto Marques Donato, 
José Augusto Lopes de Almeida, 
Francisco Lopes Lima de Macedo, 
Abel Ferreira das Neves Eliseu, 
Eduardo Belo Ferraz, Augusto Go-
mes Pais, Ricardo Diniz de Carva-
lho, Jorge da Silveira Morais e Fran-
cisco Rodrigues da Conceição. 

Em virtude do legado feito á 
Santa Casa pelo bemfeitor dr. Fran-
cisco Duarte Montanha, foi ontem 
celebrada na capela daquele pio es-
tabelecimento, missa solene e Stabat-
Mater, findo o qual toi cantado Li-
bera-me, sufragando a alma daque-
le bemfeitor. 

Visita, pascal 

Todos os párocos da cidade fa-
zem este ano a visita pascal aos seus 
paroquianos, conforme o anunciaram 
já em suas igrejas. 

Darão as boas-festas a todos os 
que tiverem desejo de serem visita-
dos pelos respectivos párocos; dese-
jo este que manifestarão, ou partici-
pando-lh'o, ou esperando-os na oca 
sião á porta de suas moradas. 

Procissão aos entrevados 

Se, como parece, se realisar este 
ano na freguezia da Sé Catedral a 
procissão aos entrevados, uma comis-
são de paroquianos promove para 
aquele dia a ornamentação dalgumas 
ruas, fazendo-se ouvir no Largo da 
Feira, onde haverá iluminação, balão 
e fogo de artificio, a Filarmónica 1.° 
de Maio. 

ECOS DA SOCIEDADE 
émmuêmê 

Fazem anos: 
Hoje, os srs.: Joaquim Ferraz de Ma-

cedo, Cipriano Dias de Carvalho, dr. Au-
gusto Cesar Correia de Aguiar e Miguel da 
Fonseca Barata. 

Amanhã, o sr. Padre Ricardo Simões 
dos Reis e a sr." D. Elisa de Macedo Nunes 
Correia. 

Na segunda-feira, os srs. Francisco 
Inácio Dias Nogueira e dr. Francisco Luiz 
Coutinho da Silva Carvalho (Montemor-o-
Velho) e a sr." D. Maria Clementina Ri-
beiro Viegas ( Arzila ). 

Na terça-feira, o sr. Adriano dafSilva 
Ferreira. 

. Ull 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

Falta de cuidado 

Queixa-se-nos o sr. Abilio Mar-
ques dos Santos de que, passando sua 
esposa, na quinta feira, pela rua do 
Colégio Novo, dum quintal que tem 
entrada pela rua Dr. João Jacinto foi 
arremessada uma pedra que a atin-
giu na cabeça, produzindo-lhe um 
largo ferimento o qual teve de ser 
cosido a pontos naturais, no banco 
do Hospital. 

Tal caso também se deu, ainda 
ha poucos dias, com um académico, 
repetindo-se outras vêzes. 

Para o facto chamamos a atenção 
da autoridade, a quem pedimos que 
recomende aos inquilinos do referido 
prédio que tenham mais cuidado, 
a fim de evitar desastres que, como 
o que vimos âe relatar, teve graves 
consequências, 

COSTA MOTfl 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, t.° — Telefone 543 

Casa da Bolsa 
Vão cobras e lagartos no Porto 

por causa da Casa da Bolsa, que du-
rante muitos anos pertenceu á Asso-
ciação Comercial e que o governo, 
sendo governador civil do Porto o 
sr. dr. Paulo Falcão, concedeu á Ca-
mara Municipal. 

Chegada agora a ocasião de re-
parar esse erro, pois ha muitas mais 
razões a favor da Associação Comer-
cial, levantam-se protestos de muitas 
comissões politicas, camaras munici-
pais, juntas paroquiais, etc., contra a 
tentativa de restituir esse edifício á 
Associação Comercial; quer dizer, a 
politica meteu-se logo no caso, ha-
vendo até regedores que tem feito 
o seu protesto! 

O que é certo é que o numero 
de adesões a favor da Associação 
Comercial, não só é muito maior 
mas de maior importancia. 

Parece que o governo é favora-
vel á mesma Associação, sendo mais 
provável que a Camara tenha de de-
salojar-se desse edifício, obra monu-
mental que faz inveja aos proprios 
estranjeiros. 

ITÁLICO 

Venda de leite 
Um grupo de leiteiras pediu á 

Camara que lhe fosse indicado um 
logar proprio para elas estabelece-
rem posto de venda do leite. 

A Camara, de combinação com a 
autoridade, vai estudar o assunto. 

Castigo do pouo 
Em Ribeira de Frades, conta o 

nosso colega A Provinda, o povo do 
logar obrigou um tal Antonio Gaspar a 
ir á capela do cemiterio repôr no seu 
sitio um crucifixo que dali tinha le-
vado parece que por ordem da junta 
de paroquia, no tempo em que se 
tinha horror aos santos. 

O povo acompanhou o homem-
sinho cantando e lançando foguetes. 

Requerimentos para obras 
A Comissão Executiva da Camara 

Municipal, na sua ultima sessão, de-
feriu os seguintes requerimentos para 
obras: 

De Manuel Bernardo Loureiro, 
para construir dois portais; Almeida 
& Vale, uma marquise; Manuel 
Fernandes Correia, duas casas na 
Cumeada. 

A G U E R R A 
A guerra parece encaminhar-se 

agora para colocar os aliados em 
muito maior superioridade. 

Os russos tomaram a praça de 
Przemysl, na Áustria, assediada du-
rante mais de quatro mêses, fazendo 
prisioneiros mais de 100.000 solda-
dos e oficiais e apoderando-se de 
2.500 canhões. 

Retomaram toda a actividade as 
operações nos Dardanelos, com pro-
babilidades de bom êxito. 

Se conseguirem entrar ali, é cer-
to que a guerra tomará uma feição 
muito mais favoravel aos aliados. 

Os russos retiraram de Przemysl 
seis divisões, enviando-as para os 
Carpatos. 

São muitos milhares de homens 
que vão ser distribuídos por outros 
pontos onde a ofensiva está sendo 
mais vigorosa. 

A cidade de Przemysl é capital 
de distrito e de circulo da Galicia 
(Austria-Hungria). Tem 54:000 ha-
bitantes. 

Possue famosos monumentos, 
principalmente igrejas. 

As suas fortificações eram de 
grande valor, tendo dois fortes cou-
raçados. Assim conseguiu resistir du-
rante quatro mêses e meio. 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prot. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças i a s senhoras 
Residencia: R. de Tiiomar, S. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia São gratuitas para as classes pobres, 

CRÓNICA DA SEMANA 
Lembram-se os meus leitores da-

quelas referendas que, ha tempos, fiz 
ao livro que o ilustre bispo de Angola 
e Congo, o rev.mo sr. D. João de Li-
ma Vidal, lançou a publico e que era 
dirigido ao sr. ministro das colonias? 

Trata esse livro de pôr em desta-
que o altíssimo valor que tem, para 
a civilisação e nacionalisação dos nos-
sos domínios coloniais, a existencia 
das missões religiosas. 

Acentua, e muito bem, aquele ilus-
tre prelado a necessidade que ha de 
se promover o aumento e remodela-
ção das missões, longe de as querer 
suprimir, como erradamente o pre-
tendeu o decreto de separação do es-
tado da igreja. 

Agora mesmo vejo num jornal 
opinião idêntica expendida pelo sr. 
dr. Lisboa de Lima, ministro de um 
dos últimos gabinetes. 

Ainda bem que alguém reconhece 
a utilidade e valor das missões reli-
giosas. 

O bispo de Angola, decerto, deve 
estar satisfeito com o facto, porque o 
sr. dr. Lisboa de Lima, ex-ministro 
das colonias, é pessoa que bem co-
nhece o assunto. 

Pelas nossas colonias de Angola 
e Moçambique abundam as missões 
estranjeiros, bem organisadas e com 
grandes recursos, que teem consegui-
do chamar á civilisação grande nu-
mero de indígenas. 

Mas teem o inconveniente de não 
imprimir á educação o cunho nacio-
nal. E ao passo que as missões es-
tranjeiros teem livre campo de acção 
e se multiplicam, um decreto impen-
sado condena as portuguesas a des-
aparecerem. 

Ora, para contrabalançar a acção 
daquelas, impõe-se urgentemente a 
reorganisação das nossas porque, se 
assim não fôr, em breve desaparece-
rão daqueles domínios todos os pou-
cos vestígios que ainda restam da 
nossa supremacia politica. 

Agora já se vai reconhecendo o 
erro cometido, suprimindo as missões. 

Mas não basta julga-las úteis, é 
preciso restabelecê-las e aumenta-las. 

Os governos da Republica, como 
os últimos da monarquia, pouco se 
teem preocupado com a civilisação 
das colonias. A politica, as ambi-
ções, teem absorvido todas as aten-
ções e produzido, no ultramar como 
na metropole, a mais completa e abso-
luta desorganisação. 

No intuito de suprimirem, de vez, 
a religião, teem os governos despre-
sado e atacado tudo o que se liga, 
de perto ou de longe, com as mani-
festações da crença, esquecendo-se de 
que, ainda hoje, certos problemas so-
ciais teem por fundamento o proble-
ma religioso. 

Não é assim que se procede nu-
ma nação em que os governos cui-
dam a sério da administração interna 
do pais. 

Não é fomentando a discórdia en-
tre os cidadãos, com perseguições 
odiosas, não é cavando funda desar-
monia entre os diversos elementos da 
sociedade com medidas de desigualda-
de, nem é atacando e vexando a cons-
ciência de cada um, que se consegue 
pacificar um pais ou consolidar um 
regimen. 

A melhor e mais segura fórma de 
desarmar os adversados teria sido 
demonstrar-lhes com factos que ha-
via senso politico, moralidade e tole-
rância. 

Só agora, talvez já muito tarde, 
se começa a reconsiderar e a emen 
dar a mão. 

Também já é tempo de se envere 
dar pelo bom caminho, procurando 
unificar e aproximar tanto quanto pos-
sível os elementos sociais dispersos e 
em luta. Assim è que procedem os 
países cultos onde os interesses na-
cionais são cuidados com o disvelo 
que merecem. 

O sr. D. João Vidal dizia na sua 
Exposição ao sr. Ministro das Colo 
nias que esperava a revogação do 
decreto que extinguiu as missões até 
ao principio da primavera. 

Esta já começou e o tal decreto 
ainda vigora, mas talvez que seja 
modificado visto que homens cultos e 
insuspeitos, como o sr. dr. Lisboa de 
Lima, afirmam publicamente e clara-
mente a necessidade de manter e aper-
feiçoar as missões religiosas das pro-
vindas ultramarinas. 

E se assim não fôr, console-se ao 
menos o sr. bispo de Angola com a 
ideia de que já alguém de cotação 
dentro da Republica reconheceu a jus-
tiça das suas palavras. 

NEVES RODRIGUES 

JUNTA GERAL 
Aprovou o orçamento ordinário 

para o ano de 1914-1915 da Irman-
dade dé S. Sebastião, de Paradéla, 
concelho de Penacova, e o suple-
mentar do Asilo da Infanda Desva-
lida de Coimbra. 

Auctorisou o pagamento dos ven-
cimentos do pessoal da secretaria da 
Junta Geral e das despesas com ma-
terial para a mesma, na importancia 
de 104$12. 

Entramos na Primavera, a mais 
bela estação do ano, aquela a que 
os poetas téem dedicado mais os 
seus hinos de louvor. 

Entre os povos antigos, o ano co-
meçava em Março, com a entrada da 
Primavera. Era portanto este o pri-
meiro mês do ano, e assim se justi-
ficavam os nomes dos mêses de Se-
tembro, Outubro, Novembro e De-
zembro, que, respectivamente, provi-
nham de sétimo, oitavo, nôno e de-
cimo. 

Os poetas cantam hinos de sau-
dação á Primavera, talvez porque ás 
Musas e Graças foi esta estação con-
sagrada pelos antigos. 

O pontífice Máximo, ao despontar 
da Primavera renovava sempre por 
suas próprias mãos o fogo sagrado 
do Altar de Vestas. 

É o tempo em que os campos se 
revestem de verdura e flores e em 
que as aves se associam com os seus 
gorgeios aos encantos da Naturêsa. 

Não ha terra em Portugal onde' 
este tempo seja mais cheio de en-
cantos de que Coimbra, porque esta 
cidade se encontra cercada de cam-
pos, jardins e flores. Respira-se aqui 
um arôma delicioso das arvores em 
flôr, que abundam por esta terra 
adorada. 

Este ano, porém, a Primavera fez 
a sua entrada com um dia triste de 
chuva e frio, parecendo querer con-
fundir-se com o agreste e carrancu-
do Inverno. 

Em tudo se vai operando uma 
grande transformação — até no tem-
po. As estações trocam os seus pa-
peis, e quem sabe se um dia os mes-
tres da poesia não terão de falar do 
Inverno como a estação da Naturesa 
bela, terreal, e do sol, das festrelas e 
do amor. 

Segundo uma estatística curiosa 
feita por um filosofo, a Primavera é 
a estação em que mais se ama e por 
isto mesmo aquela em,que mais se 
preparam os casamentos para o In-
verno. 

Ha quem diga que, neste ponto, 
o filosofo não acertou, porque a ra-
zão do Himeneu ter mais que fazer 
no Inverno deve ser a mesma que 
justifica a necessidade de arranjar ca-
Ioriferos para atravessar a estação do 
frio. 

Isto de estatísticas curiosas au-
mentam todos os dias, o que não 
admira porque o numero de exceli'; 
tricôs cresce cada vez mais. * 

E como estou com a mão ria 
massa, não deixo de lembrar que um 
outro maduro, filosofo ou não, cal-
culou que o numero de nascimentos 
por ano em todo o mundo é de 5ô 
milhões, ou seja um por segundo. 

Assim poude chegar á conclusão 
de que, pondo os berços dos 36 mi-
lhões de crianças seguidamente, po-
deria com eles cingir a terra na sua 
maxima largura, e que desfilando 
todas as mães, amas e os 36 milhões 
de crianças, a vinte por minuto, as 
ultimas destas, quando chegassem a 
passar diante do mesmo observador, 
teriam já a idade de 4 anos I 

Este inverno tem sido farto 
de cheias, que teem aterrorisado os 
moradores do bairro baixo. 

A chuva tem sido abundante ven-
do-se os campos do Mondego quase 
sempre cobertos de agua. Eis o mo-
tivo porque muitos habitantes desse 
bairro teem preparado as malas e 
passado a maiores alturas. Alguns 
foram parar a Santo Antonio dos 
Olivais, tal foi o susto que lhes dei-, 
xou a memorável cheia com que o 
1915 anunciou a sua entrada. 

Os que não puderam abandonar 
as suas residências, assim que o 
tempo ameaça chuva, já estão a es-
preitar os boeiros com medo de que 
o alcaide de Penacova lhes torne a 
entrar em casa sem sua licença. 

A esses aconselho que tenham 
bem presentes os seguintes indícios 
de chuva certa: os patos, ganços e 
porcos fazerem muito barulho; os 
passaros refugiarem-se nas arvores; 
as abelhas não se afastarem do cor-
tiço ; as andorinhas voarem muito 
baixas; os porcos espojarem-se; os 
vermes saírem da terra; o gato vol-
tar as costas ao lume e coçar muito 
a cabeça; os galos cantarem sem 
conta, pêso nem medida e baterem 
muito as azas. 

Em se dando tudo isto, ai mora-
dores do bairro baixo, contem corri 
chuva a potes e portanto tratem logo 
de pôr os bens no seguro! 

J U C A 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Beral, J. 0EU6ANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Frascos . 

Cooperativa de Pão 
Tendo-se levantado duvidas sobre 

o modo como os postos de distri-
buição, faziam a entrega de pão aos 
socios, que ali costumavam ir ser-
vir-se e fazendo-se a acusação de que 
nestes postos e á sombra daquelas 
erltregas se vendia pão avulso a pes-
soas estranhas á Cooperativa, resol-
veu a comissão administrativa fechar 
esses postos, encarregando pessoal 
proprio para fazer a distribuição aos 
domicílios dos socios. 

Neste sentido, foram enviadas cir-
culares aos socios, comunicando-lhe 
a resolução da comissão administra-
tiva. 

^ ^ í u l í M E Í 
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Na enfermaria da Penitenciaria 
encontra-se atacado de alienação men-
tal o José Augusto de Miranda, aque-
le rapaz que cortou o pescoço á 
espoãa no Porto e que foi julgado 
em Fevereiro ultimo no tribunal desta 
comarca, onde foi condenado. 

O desgraçado quando internado 
na cadeia de Santa Cruz praticou ali 
distúrbios, vindo uma das vêzes até 
prégar para as grades da prisão, o 
que fez juntar bastante gente em 
frente da cadeia. 

Antonio da Costa 
Com avançada idade, finou-se nes-

ta cidade o antigo industrial da pada-
ria sr. Antonio da Costa, pai dos co-
merciantes srs. Antonio da Costa Jú-
nior e Manuel da Costa e sogro do 
sr. Manuel dos Santos Pereira David. 

A' familia enlutada enviamos as 
nossas condolências. 

Sufrágio 
Na próxima segunda feira é cele-

brada missa na capela da Misericór-
dia, sufragando a alma do saudoso 
padre João das Neves Carneiro, cujo 
aniversario da sua morte passa na-
quele dia. ° 

Ao piedoso acto, que é mandado 
celebrar pela familia do extintç,, as-
sistem os empregados e calegiais. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Neste teatro tem-se ultimamente 

apresentado lindíssimas fitas cinema-
tográficas, fazendo as delicias do pu-
blico frequentador o magnifico sex-
teto dirigido pelo sr. Tomás de Li-
ma. 

Ainda ali se conserva o grupo 
das cinco formosas senoritas para os 
desafios de tiro ao alvo. 

Escola de Farmacia 
Terminaram ontem os exames 

do 1.° grupo da Escola de Farmacia, 
ficando aprovados os alunos sr.a D. 
Maria Alexandrina Freire de Matos, 
e o sr. Ricardo Simpes Dias, obtert* 
do este a classificação de 18 valore?». > 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

Pelo tribunal 
Audiência ordinária do dia 25 , 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Acção comercial de processo or-

dinário requerida pela firma comer-
dal do Porto, Rodrigo Cardoso Mi-
rão & F.°, Sucessor, contra Francis-
co Alves, residente nesta cidade, 
i ' Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
;— Ao escrivão do 3.° oficio, in-

terino, Pimentel: 
; Acção comercial de processo or-

dinário, requerida pela firma comer-
rial do Porto, Adolfo Hofle & C.a, 
contra José Augusto da Fonseca, Fi-
lho, residente nesta cidade. 
• Advogado, dr. Sousa Bastos. 

-- Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão : 

Acção' comercial de processo or-
dinário, requerida pela firma comer-
cial desta cidade, Guimarães & Car-
valho, contra Joaquina de Jesus e 
marido, residentes na Lousan. 

Advogado,, dr. Fernando Lopes. 
— Execução de pequenas dividas, 

requerida por Antonio Francisco La-
ta, residente nas Vendas de Ceira, 
cpntra Joaquina de Assunção, resi-
dente em Ceira. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

B E N E F I C E N C I A 
A mesa ,da Irmandade de Nossa 

Senhora da Boa Morte, erecta na Sé 
Catedral, em comemoração da Paixão 
de Cristo, vai distribuir a 20 dos seus 
irmãos mais necessitados a quantia 
de 1$000 réis, sendo 500 em di-
nheiro e o restante em generos ali-
mentícios. 

Saída de forças 
< Afim de coadjuvarem as autori-
dades administrativas na manutenção 
da ordem publica, seguiram, para 
Penela, uma força de subalterno de 
infantaria 35, e para Santa Comba 
Dão, uma força de infantaria 23, sob 
o comando de um sargento. 

Cão raivoso 

Pelo civico n.° 112 foi ontem 
morto a tiros de revolver, na rua da 
Sofia, um cão atacado de raiva. 

Toilico que 
as crianças amam 
Sendo uma criança forçada a tomar o oleo 
natural ou uma emulsão inferior, não se 
podem esperar bons resultados. Que 
grande diferença se nota quando se mini-
stra a Emulsão de SCOTT! Parecendo 
"Uma nata, e tão fácil de digerir como ela, 
as crianças gostam muito desta produtora 
de força que tão depressa as dota da ro-
bustez e da força duma saúde vigorosa. 

Meu filho Carlos" Adriano, de 7 anos de 
idade 

era muito fraco e 
muito falto de cores 
Para o fortalecer dei-lhe diversos medica-
mentos que nada lhe fizeram. Dei-lhe por 
fim a Emulsão de SCOTT, e em pouco 
tempo meu filho começou a ter umas lindas 
côres e a tornar-se forte, considerando-o eu 

r e s t a b e l e c i d o 
por c o m p l e t o 
devido á vossa emulsão, (a) Emilia de 
Souza Adriano, rua da Misericórdia, 51, 
Vila do Conde. 2/4/14. 

Se vosso filho é adoentado ou débil, se tem 
anemia, escrófula, linfatismo, doenças da 
garganta ou dos pulmões ou dependentes 
da dentição, haveis de rejubilar-vos desde 
o dia em que experimentardes nele os 
efeitos da genuína 

Emulsão 
deSCOTT 

Vede o peixeiro com o 
grande peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa quali-
dade e força do preparado 
S C O T T . Recomendado 
por todos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias 
Vendem a Emulsão de SCOTT. 
Representante: A. Y. SMART, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

BOLETIM METEOROLOGICO 
9 horas da manhã 
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fllda social g operaria 
Construção Civil 

Reuniram-se ontem, em sessão magna, 
os operários da construção civil, para tratar 
de assuntos respeitantes á sua classe. 

Antes da ordem dos trabalhos, foi apre-
ciado o conflito havido entre o sr. Antonio 
Gomes e a União Geral dos Trabalhadores. 

Como a discussão se prolongasse até 
tarde, deu-se o conflito por solucionado, 
sendo levantada a sessão, para proseguir na 
próxima semana, na ordem dos trabalhos 
anunciada para a sessão de ontem. 

Operários' do município 
Vai reunir-se na próxima semana a assem-

bleia geral da Associação de classe dos ope-
rários, do município, para apreciar a situação 
da mesma Associação. 

Nesta assembleia será apresentada uma 
proposta para ser dissolvida esta colectivi-
dade, que passará a denominar-se — Asso-
ciação de Classe dos Gazomistas. 

Como se sabe, em 1 de Maio de 1911 
foi fundada a Associação de Classe dos Ga-
zomistas, que mais tarde passou a denomi-
nar-se Associação de Classe dos Operários 
do Município. 

Poi ém, a indiferença destes, fez com que 
paralisasse a Associaçãó, que ultimamente 
só era mantida pelos gazomistas. 

Nestas condições, logo que esteja reor-
ganisada a Associação dos Gazomistas pro-
jectam levara efeito, no dia 1.° de Maio uma 
festa operaria. 

Jornais operários 
Reaparece no primeiro domingo de Abril 

proximo, o jornal operário A Revolta, orgão 
da Aliança Anarquista, desta cidade. 

— Deve sair infalivelmente no dia 1.° de 
Maio, o novo jornal operário A Oficina, que 
será dirigido pelo sr. José Augusto Correia 
de Lemos e propriedade do Grupo dc Pro-
paganda Operaria. 

Será um jornal de feição moderna, sem 
orientação politica. 

Rcunem-se amanhã: 
Manipuladores de pão — Assembleia ge-

ral, ás 3 horas, para eleições. 
A assembleia funciona com qualquer nu-

mero de socios. 
Associação dos Artistas — Assembleia 

geral, ás 10 e meia, para apresentação do 
relatorio e contas da gerencia finda. 

C u r a n d e i r o 
Foi enviado para juizo um pro-

cesso contra o barbeiro João das Ne-
ves Pereira da Cruz, da Anobra, con-
celho de Condeixa, acusado de exer-
cer clinica ilegalmente. 

Emigração 
Do dia 20 até ontem, foram con-

feridos, no Governo Civil de Coim-
bra, 19 passaportes para o Brazil e 
America do Norte. 

Acompanharam os emigrantes 6 
pessoas de familia. 

Uma tresloucada 
Ao Hospital da Universidade re-

colheu uma pobre rapariga com os 
dedos da mão esquerda e o anular e 
o médio da mão direita decepados, 
além de varias contusões pelo corpo, 
em consequência de se ter atirado 
sob o comboio que na madrugada 
de quarta-feira passava á Corujeira. 

A rapariga achava-se ali a servir 
e como fosse repreendida pelos amos 
por qualquer falta cometida, tomou 
a desgraçada ideia de se suicidar, 
procurando aquele meio. 

A tresloucada rapariga chama-se 
Maria Mendes e é de Anobra, con-
celho de Condeixa. 

Realisa-se ámanhã na linda cidade 
de Aveiro um desafio de foot-ball 
entre a União Foot-ball Conimbri-
cense e um grupo daquela cidade. 

Da União vão os seguintes joga-
dores: 

Aderito, Velindro, Palhé, Colaço, 
J. Pedro, N. N., Barros, Jeronimo, 
Ferreira, Danilo e Anibal. 

MISSA 
A familia do Rev.° Dr . João 

das Neves Carneiro, participa ás 
pessoas de suas relaçõas e ás do 
saudoso extinto, que a Missa do 
aniversario de seu falecimento 
tem logar na próxima segunda-
feira 29 do corrente, pelas 9 ho-
ras da manhã, na capela da San-
ta Casa da Misericórdia. 

Coimbra, 26 de Março de 
1915. 

Deposito de carufio das empresas das minas 
de carvão de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 2G ESCRITORIO: Praça da Comercio, n.° 32 
Telefone 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15'quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

« A X A X X A X X X X X A J I 

: : Aos agricultores 
Adubos químicos a ê g g f i 
da casa 0. Heroid & C.a fi ô 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto & Bisarro, L imitada 
PRAÇA 00 Ciif/IERCIO, 32 * * * * RUA OA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços e descontos para revendedores 

Sociedade das Águas da Curia 
Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

Capital social: Esc. 200:000$00 — Capital emitido: Esc. I00:003$00 

A S S E M B L E I A G E R A L 

Convido os senhores acionistas a comparecer na assembleia ge-
ral ordinaria que ha-de efectuar-se na sala do estabelecimento ter-
mal, no dia 28 de Março de 1015, pelas 13 horas, sendo os assun-
tos a tratar: 

1.° Discutir e votar o relatorio e contas da gerencia e parecer 
do Conselho Fiscal; 

2.° Discutir e votar o regulamento interno, elaborado em har-
monia com o decreto de 30 de Setembro de 1892. 

O balanço e todos os documentos da escrituração acham-se 
patentes ao exanu dos senhores acionistas no escritorio da Socie-
dade. 

Curia, 6 de Março de 1915. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Albano Coutinho. 

Companhia Carris de Ferro de Coimbra, 
em liquidação 

Sociedade Anónima de Responsabil idade Limitada 
A s s e m l o l e i a gpaxa-l 

São convidados os srs. Acionistas a comparecer no dia 29 do 
corrente, pelas 13 horas, na rua Mous inho da Silveira n.° 6, 1,° 
andar, para a seguinte orderr do d ia : 

Discutir e votar o relatorio e contas fi-
nais da C o m i s s ã o l iquidatar ia e pare -
cer do C o n s e l h o Fiscal. 

, Porto, 12 de Março de 1915. 

O Vice-Presidente da Assembleia Geral, 

Vicente José de Carvalho Vieira Júnior. 

Companhia Gerai de Credito 
Predial Português 

Sociedade Anónima de Responsabi= 
lida de Limitada 

SEDE SOCIAL: Travessa ds Santo Antonio da Sé, 21 
LISBOA 

A M O R T I S A Ç Ã 0 D A D I V I D A 
D I F E R I D A 

Primeiro rateio por conta do capital 

Tendo o Governo da Com-
panhia Geral de Credito Predial 
Por tuguês dado conhecimento 
pelo anuncio publicado no Diá-
rio do Governo, n.° 6 6 — S é r i e 
III de 22 de Março de 1915 de 
que o Conselho Geral desta Com-
panhia resolveu, nos termos do 
n.° 3 da Base 6 . a do Convénio 
aplicar a quantia de cem mil es-
cudos á amortisação da divida 
diferida em circulação em 31 de 
Dezembro de 1914, correspon-
dendo a 18,2 % do capital res-
pectivo, são convidados os se-
nhores portadores a apresenta-
rem desde já os seus certificados 
nesta Agencia, a fim de poderem 
ser enviados á Séde da Compa-
nhia para neles ser aposto o ca-
rimbo de redução de capital. 

A partir de 1 de Abril será 
paga a parte do capital rateada e 
os seus respectivos juros relati-
vos ao primeiro trimestre do ano 
corrente. 

A parte do capital rateado 
deixa de vencer juro de 31 de 
Março em deante . 

Coimbra, M a r ç o de 1915. 
O Agente, 

Antonio Nunes Correia. 

ARMAZÉNS DO CHIADO 

Sociedades "Propaganda de Portugal, 
e "Defesa de Coimbra,, 

Aos ex.mos socios destas presti-
mosas sociedades, residentes nesta 
cidade, ou mesmo de passagem, for-
nece esta Agencia, com a bonificação 
de 5 °/o todas as fazendas que cons-
tituam o seu vastíssimo sortido. 

Para auferir tal desconto basta a 
apresentação do seu bilhete em vi-
gor, no acto da compra. 

Leandro Gonçalves Lopes, pede 
a todas as pessoas que se julguem 
credores da firma Paulo Ferreira & 
Gonçalves, com séde nesta cidade 
no Adro de Cima, n.° 10 a 13, que 
apresentem até ao dia 10 de Abril 
proximo, os seus recibos devida-
mente jvsticados para serem pagos, 
porque depois deste praso não será 
respeitada- pelo signatario qualquer 
crédito que não esteja descrito no 
Balanço e seu Suplemento. 

Faço este aviso por me terem 
apresentado letras e contas a pagar, 
de que não tenha conhecimento. 

Coimbra, 26 dé Março de 1915. 
Leandro Gonçalves Lopes. 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rolos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

ESí R I T O H l O F0Hi:\Si 
Már io de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da l u z , n . ° 8 , (Telef . n . ° 144 ) . 

RTXJR DE ALMEIDA, ex-
empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coiu 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

CASA, arrenda-se uma em S. Mar-
tinho do Bispo, no sitio do 

Moinho de Vento, em frente da igre-
ja, á distancia de oito minutos do 
apeadeiro da Bemcanta. 

Serve para duas pessoas, e dela 
se disfruta um magnifico panorama, 
de 20 léguas em circumferencia. 

Trata-se na mesma casa. 

IMPREGADAS precisam-se nos 
Grandes Armazéns do Chiado 

em Coimbra. 

=gj^ffARÇANO precisa-se com al-
guma pratica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

PRECISA-SE dum quarto mo-
bilado ou sem mobilia na al-

ta, para uma senhora. 
Resposta com indicações, de pre-

ço, etc., para este jornal. 

ENDE-SE madeira de acacia 
serrada em pranchas, de um 

ano, em grande quantidade. Manuel 
Jorge Martinho, de Santo Varão. 

"^TENDE-SE uma casa com quin-
tal em Santo Antonio dos 

Olivais. 
Informa-se nesta redacção. 

METROS DE TER-
RENO, aforam-se 

ou vendem-se para armazéns ou fa-
bricas, todo ou aos lotes. Confina pelo 
norte com a Avenida dos Oleiros, 
do sul com a rua da Moeda e do 
poente com a linha ferrea e dista da 
estação de Coimbra A uns 50 me-
tros. As peredes dos edifícios já ali 
construídos são meeiras. 

Trata-se com Daniel Batista, Cou-
raça de Lisboa, 22. Telef. n.° 378. 

Sociedade para o melhora-
mento dos banhos de 
Luzo 

A s s e m b l e i a gera l 
N ã o tendo sido possível dis-

tribuir o relatorio da Direcção e 
Conselho Fiscal com os 15 dias 
de antecedencia como marcam 
os estatutos, e tendo saído erra-
do o anuncio publicado em Coim-
bra marcando a assembleia para 
o dia 31 em vez do dia 21, fica 
a mesma transferida por ordem 
do Ex.m o Presidente da Assem-
bleia Geral para o dia 18 de Abril 
ao meio dia com a mesma ordem 
do dia e tratar também da refor-
ma dos estatutos. 

Luzo, 18 de Março de 1915. 
O 1.° secretario da Assembleia Geral, 

Diogo José Soares\f 

0 Nacional 
DIÁRIO MONÁRQUICO DA MANHi 

DE LISBOA 

Politica—Abundante informação— 
Variadas secções 

Director: — Anibal Soares 
Administrador : — Padre Avelino S. 

de Figueiredo 
(atualmente em viagem de propaganda pela 

província) 

Prpços da assinatura na provinda 
1 ano 3$600 reis-Semestre 1$800— 

3 mêses 900 reis 
Os pedidos da assinatura devem 

ser dirigidos á Administração do 
Nacional, rua da Emenda, 30, 2.° — 
Lisboa, 

ARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 
F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A 

o m p i a - ç e CARROÇA, muar e arreios. 
Fausto & Bisarro, Limitada na 

Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia bem afreguesado e em 
bom local. Optinfas condições. 

FAUSTO & BISARRO, LIMITADA (procura-
doria particular.) 

(Socio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32. 

5oeiedade T M P O e 5popt 
A V I S O 

Por ordem do Ex.m o Presi-
dente da Assembleia Geral são 
convidados os Ex.m o s Socios a 
reunir em Assembleia Geral no 
proximo dia 23 do corrente, pe-
las 9 horas da noite, em harmo-
nia com o § 1.° do artigo 13.° 
dos estatutos desta Sociedade. 

Ordem do dia. 

1— Discussão e aprovação 
do relatorio e contas. 

2.° — Eleição dos novos cor-
pos gerentes para o corrente ano. 

N ã o havendo numero sufi-
ciente fica convocada a assem-
bleia para o dia 31 do corrente, á 
mesma hora, funcionando com 
qualquer numero de socios. 

Coimbra, 15 de Março de 
1915. 

O 2.° secretario d'Assembleia Geral, 
Dr. Manuel Frota. 

G e n d o cie b e n s 
Augusto Cesar de Sousa, faz 

publico que está disposto a ven-
der os bens e domínios directos 
que lhe pertencem por herança 
de seus pais e tia, e que anterior-
mente pertenciam a seu avô João 
de Sonsa Rebelo, morador que 
foi em Coimbra, rlia da Sofia, re-
cebendo desde já propostas, para 
a compra e venda dos mesmos, 
o seu procurador, abaixo assi-
nado. 

Os bens e domínios directos 
são os seguintes : 

Na freguesia de S. Silvestre, 
sitio das Arrauradas, 2 .160 m í ~de 
terra, ou 4 aguilhadas, de que é 
arrendatario Miguel Pacho. 

Na freguesia de Ançã, con-
celho de Can tanhede : 

Diferentes domínios directos, 
entre outros, de que são enfiteu-
teutas Francisco G o m e s Bento, 
Francisco Martins Pardal e mu-
lher Teresa de Jesus, de Moure-
los, Luis Catelo, Zilia Carmim, 
da Gandara de Ançã, Joaquim 
Mendes e mulher Ermelinda Ri-
beiro, do mesmo logar da Gan-
dara, Maria José Travêssa, soltei-
ra, também da dita Gandara , e 
muitos outros. 

Manuel da Silva Rocha Ferreira. 
Solicitador encartado em Coimbra. 

R u a da Sofia, 56, 3," 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
jetras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém a|é hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

•COM-
Estabelecimento de papelaria, tabacaria, perfu-

marias, postais ilustrados, jornais e loterias 
Especialidade em chás 

Deposito da Cevada do Cairo 
Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

TELEFONE N . ° 5 5 9 

C O I M B R A 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

•OOOOd 

A Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : : : 

Materiais de const rução. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade :: :: : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor -
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, h u -
midade e pressão de agua, sen-
do o 9eu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo Hl 

Endereço teltgraâco: è <$é$é£êS$ó 
Homero telefónico: 512 • • 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
Casa, em Viena d 'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 
Baptista &. Donato 

Rua da Moeda, 146 
COIMBRA 

TELEFONE 170 

o o o o o o o o o o o o o 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

lestias de prfe, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangae impuro 

T r a t a m - s e até á cura completa peio 
D E P U R A T O L 

(Marca registada em Portugal e em Iodos os países da União 
Internacional de marcas) 

urativo e ; de todos o 
mais pre-
conisado 

pela ciasse medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Energico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 - LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

m 
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CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 a Séde em LISBOA % 

. . 1 .344:00080.00 | 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de DepDsitos 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . . . . . . . 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

4.151:4240314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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A FUNERAFJIA EM P E D R A 
DE 

FRANCISCO A. DOS SANTOS, FILHO 
Rua Direita, 139 a 149 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcario como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em A R T E M O D E R N A . 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gêsso, etc. 

Toma conta de qualquer trabalho fóra de Coimbra 
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Éditos de 30 dias 
(1." publicação ) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão interino Pi-
mentel, correm éditos de trinta 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo se-
g u n d o ultimo anuncio a citar a 
co-herdeira Rozaria de Jesus, sol-
eira, de maior idade, moradora 

que foi no logar de Rio de Ga-
'inhas, fregeezia de Almalaguez, 
: agora ausente no Brasil, para 
odos os termos até final do in-

ventario de menores a que se 
procede neste juizo por obito de 
sua mãe Florinda de Jesus Jaré, 
viuva de Joaquim Gonçalves e 
em que é cabeça de casal seu fi-
lho Manuel Gonçalves, casado, 
proprietário, daquele logar de 
Rio de Galinhas. 

Coimbra, 16 de Março de 
1915. 

Q escrivão interino do 3.° oficio, 

Francisco Mendes Pimentel. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

LOTERiA 
Extração a 1 de Abril de 1915 

Premio maior 20: 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 

SEDE LARBO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
C O I M B K A 

oommommommoo 
Lampreias 

Vendem-se no estabelecimento 
de vinhos de 

JOÃO MARIA CARVALHO 
R. da Moeda., 9,11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.09 21 e 30 

O O a B O W l O H O O 

g O G I O 
de í.oooftoon 

precisa-se que 
possa dispor 

de 1,000$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci-
mentos. 

Tampre ias 
vende-as Teresa Ventura, a 

mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

J PADARIA POPULAR | 
| (Antiga padaria de Inácio Miranda) 

= * 12—Largo da Freiria —13* | | j 

| Manoel Rodrigues da Bela |H 
| & Irmão,, proprietários desta = 
| acreditada e antiga padaria, f j s 
| previnem o publico e os seus ^ 
| estimados freguêses que no sE 
| intuito de bem os servir tem §= 
| na referida padaria pão de 
| bom fabrico e de todas as 
| especies, tais como: = 
| Pão abiscoitado, bolacha. == 
| Pão d'agua, espanhol, pa-
I ra todos os preços. 
| Pão de 80 e 90 reis o 
| quilo. 
| Todo este pão é fabricado 
| com agua filtrada. 
| O estabelecimento pode 
| ser visitado por todas as 
| pessoas que assim o deseja-
1 rem vendo mesmo o fabrico 
| do pão. 
| Pão quente, de manhã, das 
| 6 horas ao meio dia, e de 
= tarde das 8 em diante. 

LAMPREIAS 
VENDEM-SE. Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'Oliveira. 

ABREM-SE, seguem-se e fe-
cham-se escritas de pequeno 

movimento. 
Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-

reiro, 50. 

B O M P I A N O 
Vende-se, alemão. Três pedais, 

lindos sons, e estado novo. 
Trata-se na Estrada da Beira, 51, 

1.°, com Tomás de Lima, 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero lelef.: 1849 * Séde: RUA DD ALECRIM, 10 — LISBOA + Endereço teleg.: VIOA 
S e s u r o i contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguros de estabelecimentos e mobiliários. 
Segurou agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lâvoura. 
Keiuroa contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de t ransportes marítimos e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
sa l no PORTO — R u a Passos M a n o e l , 21. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

F U N D A S 
E 

^parelhos optopeclieos 
— — — I HW I — — — 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

- — P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e-muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. / 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

DL 
I 

A'S DONAS DE CASA 
Orande deposito de carvão de 

sêpa é sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas ? 

C o m p r e m os afamados 

M À IA® ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor pot 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 
' Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencíà 

em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

fèasa na §emcanta 
ALUGA-SE uma boa casa e bem 

situada, proximo do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal "sie diz. 

ç * a s a 
Beira. o 

vende-se na 
estrada da 

Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo locaL 
W 26. 
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P U B L 1 C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Cristo e a sua doutrina 
Os povos cristãos mais uma 

vez vão comemorar a sangrenta 
tragedia do Golgota, em que Je-
sus Cristo sofreu os maiores ul-
trages e foi vitima dos maiores 
tormentos. 

Jesus Cristo, seguindo a reli-
gião de Moisés, proclamava: 

— Eu não quero destruir a lei 
nem os profetas; mas dar cum-
primento ás suas determinações. 

Nasc ido em Betlem, num po-
bríssimo estabulo, assim deu ao 
mundo o primeiro exemplo de 
humildade. 

O povo da Galileia corria em 
massa a ouvir as suas prédicas, 
todas cheias de amor e de bon-
dade. 

Assim Ele queria que fossem 
bem aventurados os pobres de 
espirito, os simples e ingénuos, 
porque deles é o reino dos céus; 
os mansos, os pacíficos, os bon-
dosos de coração porque eles 
possuirão a terra; os que choram, 
os que sofrem de males da alma 
porque serão consolados; os que 
teem fome e sêde de justiça, vi-
timas da iniquidade e da prepo-
tência dos homens, porque eles 
serão fartos; os misericordiosos, 
almas boas, corações compassi-
vos-porque eles alcançarão mise-
ricórdia; os sinceros, os liais, os 
justos porque eles verão a Deus; 
os que padecem perseguições por 
amor dos sagrados princípios da 
justiça, porque deles é o reino 
dos céus. 

Prégava o perdão das ofensas 
recebidas para que fossem tam-
bém perdoados. Ensinava o amor 
pelos desgraçados, pelos tristes, 
pelos infelizes, pelos enfermos do 
corpo e da alma. Para as crianças 
tinha rasgos de ternura. 

Ama o teu semelhante e não 
lhe desejes o que não queres para 
t i ; são máximas de fraternidade e 
de moral que dão bem a ideia da 
sã e puríssima doutrina do H o -
mem Deus. 

Assim se nivelou o grande ao 
pequeno, o nobre ao plebeu, pe-
rante Deus . 

O cristianismo emancipou os 
escravos e uniu o poder á razão 
pela caridade, a mais nobre das 
virtudes. 

Criou nos corações os mais 
elevados sentimentos de amor, e 
tudo isto fez numa época em que 
reinava a mais absoluta tirania e 
impiedade, chegando-se a tratar 
os homens como feras. 

O Evangelho foi a arvore que 
rebentou frondosissima e que en-
sinou o bom caminho a seguir 
para livrar o mundo da escravi 
dão em que jazia, principiando 
pela mulher que Cristo libertou. 
Civilisou no pior período da im-
piedade. 

Os barbaros costumes desa-
pareceram das leis para dar logar 
ao amor duns para os outros, á 
melhor comunhão de sentimen-
tos. 

Foi a influencia do Cristia-
nismo que confundiu e fez sosso-
brar a ignorancia, a malvadez, a 
perversidade. 

T u d o floresceu ao sôpro do 
Cristianismo pela palavra divina 
do H o m e m - D e u s . 

Assim lançou a base do Cris-
tianismo pela Liberdade, Igual-
dade e Fraternidade, porque pelo 
seu bom conselho protegeu os 
escravos, e a todos remiu; pro-
pagou a sublime doutrina de que 

. perante Deus todos somos iguais, 
diferenciando-se apenas pelas vir-
tudes, e aconselhando que se 

amassem uns aos outros até os 
proprios inimigos. 

N ã o pôde haver doutrina mais 
pura nem mais sublime. 

Apesar de tudo os sacerdotes 
do paganismo fizeram-o prender 
por blasfêmo e condenaram-o á 
morte. 

N ã o podia ela ter execução 
sem a sanção de Pilatos, gover-
nador romano, em nome do im-
perador Tibério. 

Pilatos era pagão; no seu es-
pirito não existia qualquer senti-
mento religioso. 

Ouvindo as acusações que 
contra Jesus se faziam, de per-
verter a nação, blasfemar contra 
eles, de levantar o povo com a 
sua doutrina prégada por toda a 
Galileia, e intitular-se rei dos Ju-
deus, custava-lhe a conter a on-
da do povo amotinado. 

A mulher de Pilatos afirmava 
que Jesus não merecia castigo, 
porque era um justo, um inocen-
te, e isto fez demorar o momento 
trágico do seu suplicio. 

Crescendo as iras do povo 
contra o que ele supunha ser ini-
migo de Cesar, exigia que Jesus 
fosse crucificado. 

Pilatos não poude conter a 
onda tumultuosa do povo e então 
disse-lhe: 

«Ides derramar ó sangue de 
um inocente. Daí lavo as minhas 
mãos. Q u e esse sangue caia so-
bre vós e sobre os vossos filhos.» 

Mas como não havia meio de 
p a c i f i c a r o povo amotinado, Cris-

to foi crucificado numa cruz no 
alto do Golgota . 

Foi a temerosa cruz do supli-
cio que depois apareceu gloriosa. 

Essa Cruz e o Evangelho fo-
ram, como disse Alexandre Her-
culano, dois monumentos que se 
salvaram, simples e inteligíveis 
apesar de sublimes. 

A historia humana confirma 
todos os dias a historia divina. 

Cristo foi um grande exemplo 
de divindade. 

Basta este grande principio: 
amai-vos uns aos outros, qué 
fez uma grande revolução no 
mundo pagão, onde o contrario 
era costume por ser considerado 
uma virtude, para definir a bon-
dade divina do grande Mestre. 

O Cristianismo tem inspirado 
os mais notáveis escritores e ar-
tistas. Dante e Miltou, Miguel 
Angelo e Rafael encontraram nele 
campo vasto para as suas mais 
prodigiosas obras. 

A própria civilisação deve ao 
Cristianismo o que ela tem de 
melhor, Atravez de tantos sécu-
los é passados tão longos perío-
dos de perseguição, a religião 
prégada por Jesus surge sempre, 
cada vez mais bela e sublime, re-
sistindo triunfante aos embates 
dos incrédulos e dos seus mais 
cruéis inimigos. 

Jesus foi o verdadeiro apos-
tolo do Bem. Foi Ele o primeiro 
que proclamou o Direito, a Jus-
tiça e a Liberdade e por isto Ele 
foi vitima do t remendo sacrifício 
que a Igreja vai comemorar ago-
ra com as mais comoventes e so-
lenes ceremonias. 

A entervista publicada num diá-
rio da capital com o sr. Vasco de 
Orey, a proposito do Guadeloupe, 
é de molde e frizar claramente uma 
das muitas scenas tragicas do mar, 
durante a guerra. 

O Guadeloupe saira do Rio de 
Janeiro a 18 de Fevereiro, Aí pelas 

alturas do Equador e a Ilha de Fer-
nando de Noronha, ás 6 horas da 
manhã, despertados pelos creados 
de bordo, os passageiros do paque-
te da Sud-Atlantique divisaram ao 
longe, tocando-se com o ceu, uma 
sombra disforme, negra, volvendo-se 
a pouco e pouco mais distinta, mais 
perceptível. Era o Krotnprinz Wi-
lhelm. 

O formidável cruzador alemão, 
acercava-se do Guadeloupe. Fume-
gava estupidamente das quatro cha-
minés. O cruzador fez o sinal de 
parar a que prontamente obedeceu 
o paquete francês, içando a bandeira 
tricolor. 

Os passageiros aterrados, aguar-
davam aflitivamente as ordens do 
capitão do Kromprinz. 

Depois de uma revista minuciosa 
e de retirados os passageiros, abri-
ram-se as valvulas do Guadeloupe 
que se submergiu. 

O fim narra-o o sr. Vasco de 
Orey da fôrma seguinte: 

«Fomos encurralados no Cha-
seul da praça de Londres. Graças a 
Deus, apesar do carvoeiro ser um 
navio velho, pois que foi construído 
em 1891, não houve transtorno al-
gum nas maquinas nem caldeiras, 
porque se o tivessse havido, tendo 
os alemães roubado todos os utensí-
lios e ferramentas de bordo, não se 
poderia reparar qualquer avaria que 
ocorresse. E como o navio não ti-
nha nem telegrafia sem fios, nem se-
quer sinais de Morse, que eles ha-
viam destruído, nem sequer fogue-
tes de salvamento, estaríamos con-
denados a morrer de fome e de sêde, 
porque nos encontrávamos absoluta-
mente fóra das linhas habituais da 
navegação.» 

& Beethoven é um dos maiores 
vultos da humanidade. E' a incarna-
ção suprema da Arte. < Amava os 
princípios republicanos. Era partidá-
rio da liberdade ilimitada e da inde-
pendencia nacional . . . » escrevia a 
seu respeito Scindler. A figura de 
Beethoven é a figura da dôr. Não 
houve ninguém que sofresse tanto 
como o grande musico. Amava ex-
traordinariamente a sua Arte, sofria 
por ela, morria por ela. 

Beethevon educou-se entre os la-
tinos. 

Amava profundamente a França e 
a figura tranquila de Bonaparte. Ado-
rava, acima de tudo, tres homens: 
Homero, Plutarco e Shakspeare. 

Uma sinfonia de Beethoven, diz 
Schopenhauer, descobre-nos uma 
ordem maravilhosa sob a desordem 
aparente; é como um combate en-
carniçado, que passado um momen-
to se resolve num belo acordo. 

& Os ingleses teem admirado a 
tenacidade dos francêses. A França 
tinha preparado um exercito formi-
dável, disciplinado, consciente. 

Se a guerra se notabilisou pelas 
atrocidades condenáveis dos alemães, 
do outro lado, em territorio francês, 
passam a cada momento sombras de 
caridade, deslisando pelos corredo-
res sombrios dos hospitais. 

As figuras serenas, resignadas das 
enfermeiras, na sua roupagem clara, 
são como anjos que descessem do 
ceu para suavisar as agruras da ter-
ra. Té as dôres são mais brandas e 
os sofrimentos mais suaves. 

Os gritos dolorosos dos feridos 
abatem-se sob os sorrisos angélicos 
das damas da cruz vermelha. 

•Si A serenidade das tropas do 
general French é notavelmente ma-
nifesta. Bordam-se scenas homéricas 
em redor dos últimos combates com" 
os soldados da Inglaterra. 

São scenas de uma grandesa elo-
quente, quadros que as ultimas cla-
ridades das,tardes de batalha tornam 
mais impressivos e trágicos. 

Quando se compendiar a historia 
da grande guerra —da maior guerra 
— aos ingleses caberão os maiores 
rasgos de heroísmo. 

Quantas façanhas extraordinarias 
se sepultaram com- o ruir das ulti-
mas trincheiras? 

A Inglaterra, nos mares, tem pa-
ginas admiraveis de dedicações. Sob 
a luz clara e fosforescente dos holo-
fotes gira um mundo interminável 
de rasgadas epopeias. 

M . M A C H A D O . 

Nomeação 
Foi nomeado secretario interino 

do Licêu Dr. José Falcão desta ci-
dade, o nosso presado amigo sr. An-
tonio Viriato Pereira de Moura. 

As nossas felicitações, 

Capestia da Gida 
Não se vê modos de melhorar as 

condições da vida pela redução dos 
preços dos generos; antes se vai ou-
vindo dizer que em Lisboa e Porto 
e provavelmente também na provín-
cia se vão arranjando fortunas com 
o excessivo preço que se pede por 
generos de primeira necessidade. 

Um quilo de bacalhau, que cus-
tava 20 centavos, custa agora 36; 1 
quilo de assucar que custava 24 cen-
tavos, custa agora 36, e tudo mais 
tem subido, como o arroz, azeite, sa-
bão, carboneto, etc., etc. 

E por cima de tudo isto, as con-
tribuições dobraram quase os pés 
pela cabeça. 

Um trabalhador que se ajustava 
por 24 centavos, hoje pede 40 e vi-
nho. 

Deste modo, tudo que a terra 
produz tem de ficar mais caro ao 
comprador. Ha generos que não po-
dem deixar de subir de preço, mas 
outros não, sendo apenas consequên-
cia da ganancia e dos açambarca-
dores. 

Ora era para isto que nós que-
ríamos que também cá chegassem 
providencias. 

Os da província também são di-
gnos de serem atendidos nas suas 
justas reclamações. 

Bispo de Coimbra 
O clero da diocese do Porto vai 

oferecer ao rev.mo bispo de Coim-
bra, sr. D. Manuel Luiz Coelho da 
Silva, uma mitra que é uma verda-
deira obra artística executada no es-
tabelecimento de paramentaria dos 
srs. Joaquim da Silva Melo & C.a, 
daquela cidade, sob a direcção da 
sr.a D. Maria Virgínia de Sousa Va-
lado e Melo. 

E' feita de lhama de prata, bor-
dada a ouro e constitue um trabalho 
muito apreciavel. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PfiOPAGAliDA 
Novos socios. — Vanta-
gens.—Excursão a Braga 
e a Viana do Castelo. — 
Amavel convite da Asso-
ciação Comercial de Viana 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. José Maria d'Abreu Freire, 
rua Lourenço d'Azevedo, Coimbra. 

Dr. Mário Ramos, advogado, 
Gois. 

Comendador Antonio Torres Dias 
Galvão, presidente da Camara de 
Gois. 

Alferes José d'01iveira Miranda, 
Quartel General. 

Novas vantagens dos socios : 
Grandes Armazéns do Chiado, 

desconto 5 %. 
Restaurante Internacional, junto 

ao Mercado D. Pedro V, 10%. 
Teatro Sousa Bastos, cinemató-

grafo, quintas e sextas-feiras, cadei-
ras e camarotes, desconto de 50 reis. 

Veiga & Comandita, marcenaria, 
rua da Sofia, 5 %. 

A Direcção pensa em realisar dois 
brilhantes festivais nocturnos no pro-
ximo mês dê Junho com entradas a 
meio preço para os associados. 

O programa definitivo da excur-
são está apenas dependente do defe-
rimento do pedido que a Direcção 
da Sociedade fez ao Conselho da 
Administração dos Caminhos de Fer-
ro do Estado para a excursão poder 
tocar em Braga, Barcelos e Viana do 
Castelo, o que não está previsto na 
tarifa especial aplicavel ás excursões 
da Sociedade, a qual estabelece que 
essas excursões se dirijam a um pon-
to único das linhas do Estado e não 
a pontos diferentes. 

Ha todas as esperanças de que o 
pedido seja deferido. 

— A excursão, como temos dito, 
efectua-se nos dias 1, 2 e 3 de Maio, 
dias feriados, em 1." e 2." classes, e 
com numero limitado de excursionis-
tas, pois não é fácil em terras de pro-
vinda encontrar bons alojamentos pa-
ra excursões muito numerosas. 

Terão preferencia os socios que 
primeiro se inscreverem. 

— Já publicámos o amabilissimo 
convite que a Associação Comercial 
de Barcelos dirigiu á Sociedade. 

Hoje temos a noticiar, e isso com 
o maior prazer, que as Associações 
Comerciais de Viana do Castelo e de 
Braga também acabam de se nos di-
rigir por uma fórma muito lisonjeira 
e devéras cativante. 

Devemos esclarecer que a Direc-
ção da Sociedade ainda não comu-
nicou para qualquer das tres locali-
dades a realis ição da sua excursão; 
todavia, como se vê, os convites sur-
gem de todos os lados,- o que evi-
dentemente nos revela o muito apre-
ço em que é tida a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra no 
norte do país. 

Hoje publicamos o convite da 
Associação Comercial de Viana do 
Castelo, que é como segue: 

Ex."10 Sr. Presidente da Sociedade de De 
fesa e Propaganda de Coimbra.— A dire-
cção da Associação Comercial, desta cidade, 
tendo tido ontem conhecimento de que a 
Sociedade Defesa e Propaganda de Coim-
bra, a que V. Ex.a tão valiosa e dignamente 
preside, está organisando uma excursão a 
esta cidade e a Braga, e tendo a direcção, a 
que preside, o máximo empenho, em que 
todos quanto visitam "esta linda terra levem 
as melhores impressões dessa visita, tem 
muito prasêr em oferecer a todos e, mor-
mente, a essa importante colectividade, pe-
los elementos que a compõem, e pelo que 
ela representa, o seu limitado préstimo, que 
V. Ex.a querendo, pode utilisar em tudo. 

Esta Associação terá, pois, muita honra 
em ser, em qualquer coisa, util a essa So-
ciedade, fornecendo-lhe todos os esclareci-
mentos e prestando-lhe todos os serviços 
que V. Ex.a dela necessite, para que, todos 
aqueles que venham nessa excursão pela 
qual esta cidade vai ter a honra de ser visi-
tada, levem as melhores recordações. 

Saúde e Fraternidade. 
Associação Comercial de Viana do Cas-

telo, 23 de Março de 1915. 
O presidente — Albano Bastos. 

ITÁLICO 
O Povo de Santa Clara, no seu 

ultimo numero, tratando tias festas 
da Rainha Santa, e da probabilidade 
•da sua nova realisação, refere-se em 
termos amigos ao meu nome e aos úl-
timos Itálicos em que defendi a ideia 
de se voltarem a realisar aquelas 
festas. 

Antes de responder ás observações 
que, a este respeito, me são feitas, 
cumpre-me agradecer ao Povo a fór-
ma correcta e amigavel como se me 
dirige. 

E tão raro encontrar-se quem, 
lialmente e de bom animo, combata 
ou analise as opiniões contrarias/que 
me. penhorou bastante a atitude do 
Povo, onde me honro de contar al-
guns amigos. 

Não vou convencer o Povo, res-
pondendo aos seus reparos. São de-
masiado fracos os meus recursos pa-
ra me aventurar a tenta-lo. 

Contudo, e unicamente para jus-
tificar mais clara e positivamente, se 
é possível, a minha opinião, sempre 
aceito o convite daquela folha local, 
aduzindo as razões que me obrigam 
a pensar que as festas da Rainha 
Santa ainda hoje se podem realisar 
sem receio de deficit para a cidade e 
com um brilhantismo, senão igual, 
pelo menos muitíssimo aproximado 
daquele com que se realisavam anti-
gamente. 

Fundamentalmente, o Povo está 
de acordo comigo, porque afirma: 

Nós, conquanto concordemos plenamen-
te que as festas da Rainha Santa foram e po-
deriam ser ainda hoje uma boa fonte de re-
ceita para a vida comercial e industrial des-
ta c i d a d e . . . 

Mas, em sua opinião, as festas 
não podem fazer-se actualmente de 
fórma que não desmereçam da sua 
pompa e dos seus créditos antigos. 

E justificando-se prosegue: 

Com que elementos valiosos e de realce 
poderiam hoje contar as festas da Rainha 
Santa ? 

Positivamente, nenhuns. 
Porque hoje já ninguém se arrisca a tra-

balhar e a incorporar-se numa procissão re-
ligiosa, e mesmo os milhares de forasteiros 
que aqui costumavam vir, já hoje, certamen-
te, diminuiriam muitíssimo, com receio de 
acontecimentos lamentaveis. 

Ê para esta afirmação que é pre-
ciso voltar a minha atenção porque, 
destruída ela, cai pela base a opinião 
do Povo de Santa Clara. Parece que 
aqueles termos: ninguém se arrisca, 
conquanto traduzam a verdade teem 
um significado indecoroso e improprio 
duma cidade e de um pais culto. 

Pois então quem trabalhar e se 
incorporar numa procissão religiosa 
corre risco de ser enxovalhado ? 

Mas não se poderá ser, neste pais, 
catolico, protestante, judeu, maome-
tano ou qualquer outra coisa, e as-
sim cada um manifestar, por actos 

públicos, dentro da lei e da ordem, 
as suas crenças religiosas ? 

Tem havido, eu sei, nos últimos 
anos a mais feroz intolerância e des-
respeito pelas crenças alheias. Mas 
porque uma pequeníssima minoria de 
desordeiros e ignorantes insulta e 
agride quem externa e publicamente 
afirma as suas convicções religiosas, 
segue-se que o pais ha-de continuar -
a estar á mercê desse pequeno nu-
mero ? 

Pretenderá o Povo provar que o 
numero de crentes diminuiu a tal pon-
to que hoje já não haverá quem se 
incorpore numa procissão ? 

Creio que não, e a prova está na 
enorme concorrência que se vê nos 
templos em dias de festa. Bem sei 
que muitos dos que ali se encontram 
talvez se envergonhem de ámanhã 
se incorporarem numa procissão. 

São esses os que afirmam as suas 
pretendidas crenças por pedantismo e 
os que vão ás igrejas obrigados pelo 
domínio de alguns olhos de mulher 
bonita. 

Mas, tirando esses, ainda fica mui-
ta gente que será capaz de se incor-
porar na procissão. Isto pelo que res-
peita aos habitantes de Coimbra, por-
que o povo das aldeias que aqui vi-
nha em grande quantidade continua-
rá a vestir a sua opa e a pegar pela 
mão ao seu anjinho. 

Parece-me que o Povo não duvi-
dará de que assim suceda. 

A espectativa de qualquer altera-
ção da ordem também não pôde ser 
razão séria para deixar de fazer as 
festas. As auctoridades e a força pu-
blica não servem para outra coisa 
senão para reprimir os desacatos que 
um ou ouíro livre-pensador dos de tres 
ao vintém se atreva a praticar. 

E creia o Povo que se não tives-
se havido nos últimos 4 anos a im-
punidade e até o incitamento de dis-
túrbios semelhantes não teríamos ago-
ra que nos preocupar com tal coisa. 

Infelizmente a inconsciência e in-
tolerância tem espalhado por toda a 
parte a desordem e o desrespeito, pe-
rante a mais completa indiferença 
das auctoridades que, de braços cru-
zados, assistem aos heroicos feitos. 

Dá-se isto no campo religioso e 
no campo politico, em tudo. Mas quer 
parecer-mc que ainda é tempo de pôr 
cobro ao nojento e repulsivo espectá-
culo que ha tres ou quatro anos vi-
mos disfrutando. 

Duvida o Povo de que o numero 
de forasteiros fosse menor do que 
antigamente ? 

Diminuiu, por exemplo, o numero 
dos forasteiros nas festas Gualteria-
nas, em Guimarães, no Sameiro e em 
tantas outras festividades religiosas 
que noutras terras se fazem e que, 
sem duvida, não são superiores ás da 
Rainha Santa ?^Creio bem que não. 
E ali também a&é^haver o perigo 
das alterações da ordem. 

E depois a nomeada das festas 
de Coimbra ainda se não extinguiu, 
e a crença religiosa por emquanto è 
bastante forte para trazer até aqui 
muitos forasteiros. Porque a crença 
religiosa está ainda suficientemente 
arreigada na alma e no caracter do 
nosso povo. 

Portanto, e em resumo, nem ás 
festas da Rainha Santa faltam os ele-
mentos antigos que são, com peque-
níssima diferença, os mesmos, nem ha 
receio de perturbação da ordem pu-
blica se a audoridade reprimir, des-
de já, severamente os desordeiros que 
de motu-proprio ou por influencia de 
outrem, por convicção ou por osten-
tação, costumam altera-la. 

Podem juntar-se aos antigos pro-
gramas novos atractivos. Pôde alar-
gar-se muito mais a parte profana 
das festas, e isso é o que seria dese-
jável. 

Por ultimo, e para terminar, da-
qui declaro ao Povo quej como já te-
nho afirmado varias vezes, não pre-
tendo que se façam as festas religio-
sas por ser um crente militante e acti-
vo do catolicismo, mas unicamente 
desejo a sua realisação por reconhe-
cer que elas são ainda hoje as únicas 
capazes de atraírem a Coimbra al-
guns milhares de forasteiras. 

As únicas, note bem. 
Não defendo, em suma, a ideia 

da sua realisação pelo seu significa-
do religioso, mas pelo seu alto valor 
economico. 

Se alguém pudér organisar festas 
profanas que tenham tantas probabi-
lidades de êxito e dêem tanta receita 
como as religiosas, tem-me aqui, sem-
pre pronto a prestar-lhe o meu insi' 
gnificante auxilio. 

NEVES RODRIGUES, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

Noticias militares 
Pediu para ser colocado no re-

gimento a que pertence, quando pro-
movido a sargento ajudante, o 1.® 
sargento de cavalaria 8, sr. Francisco 
da Costa Gomes. 

— Proposto na l.a Divisão do 
Exercito para ser presente na próxima 
junta hospitalar á Inspecção dos Ser-
viços Administrativos desta Divisão, 
sr. Luís António Tavares de Carva-
lho, que se acha em tratamento no 
hospital militar de Lisboa. 

• — Pediu 30 dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, 
o comandante de artilharia 2, sr. 
Antonio Correia Portocarrero Tei-
xeira de Vasconcelos. 

— Entrou no goso de 120 dias 
de licença registada, o alferes de in-
fantaria 28, sr. Antonio da Costa 
Lopes. 

— Pela Secretaria da Guerra foi 
autorisado a exercer o cargo de ad-
ministrador do concelho de Agueda, 
o major de infantaria 24, sr. Adriano 
Mendes Streck de Vasconcelos, e 
idêntico cargo em Ovar, o tenente 
auxiliar dos serviços de artilharia, sr. 
Antonio Bernardino Ferreira. 

— Pela Sociedade da Cruz Ver-
melha foram postos á disposição do 
ministério da guerra todos os médi-
cos da mesma sociedade, para fazerem 
serviço gratuito nas guarnições mi-
litar onde as haja. 

— Pelo comando da 6.a Divisão 
do Exercito foram concedidos 10 
dias de licença ao capitão, sr. Aure-
lio d'Azevedo Cruz, que pela ultima 
Ordem do Exercito foi colocado em 
infantaria 24. 

— Foi mandado transferido para 
infantaria 28, o seleiro-correeiro de 
artilharia 2, sr. Ramos Figueira. 

— Apresentaram-se neste coman-
do por virem gosar nesta cidade li-
cença de ferias, na Pascoa, os srs.: 

Aspirantes a oficial, Antonio Areo-
sa Correia da Cruz, de infantaria 20, 
e Victor Simões Vieira, da Escola de 
Tiro de infantaria; os l.os sargentos 
alunos da Escola de Guerra, srs. Ma-
nuel Duarte de Almeida e Amâncio 
Velez Corado; os 2.0S sargentos alu-
nos da mesma Escola, srs. Eugénio 
Sanches da Gama e Fausto Henri-
ques Correia. 

— Também se apresentou neste 
comando o sr. alferes do regimento 
de infantaria 30, Manuel d'Abreu 
Castelo Branco, a fim de gosar 4 dias 
de licença, e o sr. aspirante a oficial 
de Administração Militar, Adelino 
dos Santos Melo. 

— Apresentou-se neste comando 
por ter sido nomeado sub-chefe do 
Estado Maior da Divisão, o sr. capi-
tão de cavalaria com o curso do Es-
tado Maior, Jorge Soares Pinto de 
Mascarenhas, pelo que deixa de exér-
cer as funções de Chefe do Estado 
Maior interino, regressando ao regi-
mento o sr. major Adalberto Gastão 
de Sousa Dias, de infantaria 35. 

— Apresentou-se neste comando 
também o sr. dr. Custodio Luís de 
Oliveira Pessa, tenente medico do 
2.° Grupo de Companhias de Saúde, 
por ter ido a Vidual inspecionar um 
refractario, daquela freguesia. 

— Recolheu de diligencia a San-
ta Comba Dão, o 2.° sargento de in-
fantaria 23, sr. José Alves da Silva. 

— Pediu para frequentar o curso 
de tiro com os oficiais da l.a turma, 
o capitão ajudante do regimento de 
infantaria 23, sr. Antonio Pereira de 
Saúde. 

— Pediu a medalha de prata de 
bons serviços no Ultramar, o 2.° sar-
gento de infantaria 24, sr. Alfredo 
Marques de Oliveira. 

— Pediu para ser nomeado che-
fe do D. R., o sub-chefe do mesmo 
D., sr. major do Quadro de Reserva. 

— Pediu 30 dias de licença dis-
ciplinar, o 2.° sargento de infantaria 
23, sr. Francisco Maria dos Santos 
Galhardo, que se encontra em dili-
gencia como amanuense neste Quar-
tel General. 

ESCRIT0RI0 FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOQADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (lelef. n.° 144). 

COISAS DO «SÉCULO > 
O Secuio, que se não fartou de 

hostilisar a classe eclesiástica, não 
tendo uma palavra para condenar as 
agressões e injurias a que muitos 
padres foram sujeitos, chegando a 
ser tidos como feras, deu-lhe agora 
para aconselha-los a que se não me-
tam em politica nem trabalhem nas 
eleições. 

O Secuio a dar conselhos aos 
padres 1 

Esta Mo lembra ao d iabo! . . . 

Excursão ao Porto e Braga 
Como noticiámos já, uma comis-

são de operários desta cidade pro-
move no dia 20 de Junho proximo 
uma excursão ao Porto e Braga. 

Os preços dos bilhetes, que vão 
ser postos á venda na próxima se-
mana, custam 1$62 em 3.a classe e 
2$23 em 2.â, pagos em 4 presta-
ções» 

Semana Santa 
Em virtude de ter sido alterado o 

horário das festas que na quinta e 
sexta-feira Santa se realisam em Santa 
Justa, publicamos hoje novamente a 
nota desta igreja: 

Quinta-feira — Missa soléne e ex-
posição do Santíssimo, ás 10 horas. 

Sexta-feira — Missa da Paixão, ás 
6 e meia da manhã. 

Domingo — A's 10 horas, missa 
soléne, Te-Deum a grande instru-
mental e procissão da Resurreição. 

A procissão percorre o seguinte 
itinerário: Ruas da Figueira da Foz, 
Sofia, Carmo, Direita, João Cabreira, 
Terreiro de Santo Antonio, Rua da 
Moeda, Praça 8 de Maio e Rua da 
Sofia. 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencía: R. de Thomar, 5. Tel. SI 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

i4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Manlcontio Sena 
Pela direcção da Sociedade de 

Defêsa e Propaganda de Coimbra 
foram dirigidos ontem extensos te-
legramas aos srs. Ministros do Inte-
rior e da Justiça, pedindo a nomea-
ção urgente do sr. D. Luiz de Le-
mos com o encargo de fazer o pro-
jecto do manicomio desta cidade. 

Já não se compreende a demora, 
que é devéras extranhavel, dessa no-
meação que é pedida pela própria 
Faculdade de Medicina. 

fl POLITICA 
A atitude duma grande maioria 

de oficiais do exercito dando todo o 
seu apoio ao governo da presidencia 
do sr. general Pimenta de Castro, 
tem levado a imprensa mais avança-
da e de oposição ao ministério a usar 
duma linguagem que fere o brio mi-
litar. 

Por este motivo foram já pedidas 
providencias, que se diz serão de-
terminadas em diploma especial. 

Compreende-se o mal que deste 
facto pode resultar, principiando por 
envolver a classe militar na malfa-
dada politica, uma das piores causas 
dos nossos males. 

Oxalá que essa campanha que se 
levanta na imprensa opisicionista te-
nha depressa o seu termo, porque o 
contrario seria agravar as circunstan-
cias em que se encontra a politica 
portuguêsa que não deixa viver em 
paz os que tanto precisam dela. 

Um processo 
Instaurado pela inspecção de po-

licia, foi enviado para juizo um pro-
cesso contra o sr. Antonio Alexandre 
Alves Correia, por, quando admi-
nistrador do concelho de Castanheira 
de Pera, não proceder com a solici-
tude devida a umas investigações em 
casa de Serafim Diniz Henriques, 
acusado de passar moeda falsa, e 
cuja missão havia sido pedida pela 
policia judiciaria de Coimbra. 

Escola Nacional de Agricultura 
Vai ser convocado o conselho es-

colar da Escola Nacional de Agricul-
tura, em Coimbra, para eleger o seu 
director, que, nos termos do art. 129.° 
do regulamento, tem de ser um pro-
fessor técnico da mesma escola. Ao 
professor mais antigo, sr. Antonio 
Cardoso de Menezes, que actualmen-
te exerce aquele cargo, foram conce-
didos 30 dias de licença. 

FATOS PARA VERÃO 
QoOiclacles sensacionais 

Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mer-
cador que existe cm Coinbra de 

Augusto tia Sil«a Fonseca 
Praça 8 de Maio, 43 * K « Rua da Sofia 2 , 9 

S E T T 1 A N A S A N T A 
Importâncias recebidas para dis-

tribuirmos pelos nossos pobres: 
Manuel Mesquita (Manaus, Brazil). 3$000 
Dr. Francisco Victor Duarte (Brazil) 1$500 
Dos nossos queridos amigos e con-

terrâneos, actualmente em Africa: 
Tenente João de Menezes Parreira . 5$000 
1.° sargento Francisco Simões dos 

Santos 25500 
2.° sargento Amadeu Alves 2^500 
Esta quantia é de preferencia desti-

nada aos pobres que sofreram com 
a inundação de 1 de Janeiro. 

Duma caridosa senhora, sufragando 
a alma de sua mãe, cujo aniver-
sario passou no dia 21 11000 

Duma bondosa senhora, comemo-
rando o aniversario do falecimento 
de seu saudoso Pai 13í000 

Esta quantia foi distribuída na quin-
ta-feira, conforme seu desejo. 

Do sr. dr. Manuel José da Costa Soa-
res, proveniente de uma multa que 
aplicou a uns cabreiros por apas-
centarem gado na sua propriedade 1£000 

Por alma de minha mãe e de mi-
nha irmã F 2$000 

J. F. e F. F 1,0000 
Estas duas ultimas quantias são para 

distribuir por 12 pobres, a 250. 

32$500 

Pesca do bacalhau 
Foi tornado extensivo a todos os 

distritos do país o despacho de 23 
de Novembro de 1911, que permi-
tia que os pescadores do distrito-de 
Faro que quizessem seguir nos na-
vios portugueses para a pesca do 
bacalhau, não fossem considerados 
emigrantes e por isso se lhes exigis-
se apenas bilhete de identidade e não 
passaporte. 

É justo, visto que essa pobre gen-
te volta passados poucos mêses. Não 
devia ser obrigada á despesa do pas-
saporte nem ao incomodo de o tirar. 

O R F E O N ACADÉMICO 
Em 1, 2 e 3 de Maio, tres dias 

feriados em Coimbra, o Orfeon Aca-
démico desta cidade fará uma excur-
são ao Porto, Braga e Viana do Cas-
telo, coincidindo portanto com a ex-
cursão promovida pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra ás 
mesmas cidades. 

flniOepsapio 
Fez na passada segunda-feira um 

ano que faleceu nesta cidade o sr. 
dr. João das Neves Carneiro, que 
distribuiu a sua importante fortuna 
em legados por varias instituições de 
beneficencia desta cidade. 

No seu testamento recomendava 
o extinto o desejo de que o pessoa! 
disponível das instituições contempla-
das fosse ouvir uma missa por sua 
alma no dia do seu 1.° aniversario. 

Os irmãos do falecido, sr. José 
das Neves Carneiro e D. Virgínia da 
Conceição Neves, comemorando a 
data do falecimento, mandaram ce-
lebrar uma missa na Capela da Mi-
sericórdia, cujo act(j foi muito con-
corrido. 

Das instituições legatarias fez-se 
representar, e muito bem, a Santa 
Casa da Misericórdia. 

PROIBIÇÃO DE JOGO 
Foram dadas instruções ao ad-

ministrador deste concelho, determi-
nando que fossem cassadas todas e 
quaisquer licenças para funcionamen-
to de tombolas (roletas automati-
cas) e impedidas de funcionar todas 
aquelas que de futuro não sejam au-
torisadas por licenças concedidas pe-
lo Ministério do Interior, devendo 
ser enviados para juizo os trans-
gressores. 

Estas instruções foram dadas em 
virtude do despacho ministerial de 
28 do corrente. 

Notário 
Foi nomeado notário da comarca 

de Vousela, o sr. dr. Prospero Cor-
reia, filho do nosso amigo sr. Ese-
quiel Correia. 

Parabéns a ambos e larga fortu-
na ao nomiado. 

Frederico Gailherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n>° 1, 1.° 

C O I M B R A 

Coimbra e Braga 

0 preço á caroe I M Í I I ; a 

O ilustre presidente da camara 
municipal de Braga, em sessão de 26, 
deferindo o pedido dos marchantes 
daquela cidade para subir ao preço 
das carnes de boi e de vitela, disse, 
entre outras coisas, o seguinte: 

« . . . que a camara pediu preços de 
carne para varias localidades do país e ave-
riguou que em algumas delas, como Viana 
do Castelo e Coimbra, a media do preço 
porque lá se vende a carne actualmente é 
ainda superior d media dos preços que os 
marchantes pretendem agora estabelecer 
aqui.» 

Ora, isto, no que respeita a Coim-
bra, não é rigorosamente verdadeiro, 
como passo a demonstrar, com as 
respectivas tabelas: 

Carne de boi, l . a : chã, al-
catra, rabada, vazio ou cos-
telas 
Cernelha tenra 
2a classe: capas, oculo, 
veias e cernelha 
Nispo 
Gordura (media) 

3:a classe: os mesmos pre-
ços, com a variante de, em 
Braga, ser vendido todo o 
peito e costela a 280 e em 
Coimbra, parte do peito a 
320 e parte das costelas a 
260; o que, afinal, não tem 
influencia na comparação. 
Carne de vitela, l . a : perna, 
costeletas e pá 
2.a classe: fundo e cernelha 
'3.a » peito, ilhada e 
faldas 

Braga 

380 
380 

340 
340 
240 

520 
480 

400 

Coimbra 

340 
320 

320 
280 
190 

480 
440 

360 

Como se vê, a "diferença de pre-
ços não é tão pequena que deixe de 
lobrigar-se ao longe, pois vai de 20 
a 60 reis em cada quilo, tanto em 
carne de boi como de vitela e na 
própria gordura, quanto estão pa-
gando, a mais, os bracarenses; de-
vendo notar-se ainda que a vitela se 
tem vendido aqui por preços infe-
riores, até ha poucos dias. 

E' certo que a carestia do gado 
bovino se acentua muito gravemente 
e por esse país fóra a marchanteria 
tem elevado os preços da carne; 
mas, não é menos certo que, em 
Coimbra — pelo menos em minha 
casa — se continua vendendo pelos 
preços antigos, conforme a tabela 
acima, sem sombra de alteração, a 
mais — antes a menos — depois do 
decreto referente ás subsistências. 

As carnes que, depois do citado 
decreto, estão sendo vendidas mais 
caras, são de outras especies; mas, 
como é a contento dos marchantes, 
das autoridades administrativas e mu-
nicipais, do Governo e do proprio 
publico que esses aumentos se tem 
feito — vai tudo na paz de Nosso 
Senhor! 

E antes ass im. . . 
Verifica-se, por tanto, pela expo-

sição apresentada que o prestigioso 
presidente do município de Braga 
foi erradamente informado quanto 
ao preço das carnes bovinas, em 
Coimbra. E resolvi, desde logo, re-
tificar e aclarar este ponto e por esta 
forma, por dois motivos: 

1.°, para manter a verdade no seu 
lugar, tratando-se de um assunto de 
real importancia e que a imprensa 
deixa registado nos seus anais ; 2.°, 
para lamentar que, por ignorancia ou 
má fé, se forneçam-informações que 
tão asperamente brigam com a rea-
lidade dos factos. 

Finalmente, com esta aclaração, 
não desejo, por forma alguma, me-
lindrar o activo e zeloso presidente 
da municipalidade minhota — cida-
dão, aliás, digno de todo o respeito 
e veneração dos portuguêses, pelo 
seu assombroso trabalho em favor 
do progresso de Braga e da encan-
tadora província do Minho. 

A N T O N I O JUZARTE P A S C O A L 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1/ 

MobilisaçSo 
Tem-se falado muito em mobili-

sação do exercito espanhol. Ontem, 
porém, os jornais publicavam uma 
nota oficiosa da legação de Portugal 
em Madrid desmentindo esses boa-
tos, pois o governo espanhol declara 
serem destituídos de fundamento. 
Não ha fnobilísação total nem par-
cial, próxima nem remota. 

Sarau 
Realisa-se no proximo domingo, 

na Federação Operaria, um sarau em 
beneficio do cofre desta colectivi-
dade, em que toma parte o Grupo 
Dramatico Adelino Veiga. 

Sobe á scena o drama social em 
3 actos, Os Filhos da Miséria. 

O mesmo Grupo realisa breve-
mente no Teatro Sousa Bastos um 
espectáculo, em festa artística dos 
seus socios Antonio de Almeida, José 
Cardoso e Mário Silveira. 

CAVALOS REPRODUTORES 
Não nos consta que já tenham sido 

mandados para a Escola Nacional de 
Agricultura os cavalos reprodutores 
que é costume remeter para ali no 
principio de Março. 

Pedimos com empenho que nos 
digam de quem é a culpa, visto que 
essa remessa tem sido feita todos os 
anos e se justifica pela concorrência 
a esse posto de mais de 100 éguas 
dos campos do Mondego, anual-
mente. 

Quem é que põe embaraços á 
vinda dos cavalos? 

Por mais que nos digam anda 
nisto caveira de burro! 

Com um pé co tado 
Ontem, pouco depois das duas 

horas da tarde, quando Manuel Dias 
Pereira, da Povoa da Lomba, Can-
tanhede, regressava desta cidade á 
sua terra, foi colhido pelo carro ele-
ctrico n.° 3, cortando-lhe o pé direi-
to pelo tornozelo. 

Seguia pela linha electrica, de 
pau sobre os hombros, habito cara-
cterístico dos nossos camponêses, e 
á aproximação do carro, o guarda-
freio, Manuel Nunes d'01iveira, fez 
sinal de alarme, mas o infeliz des-
viou-se para o lado do muro e o 
electrico, dando uma pancada no pau 
fê-lo cair e a roda trazeira cortou-lhe 
o pé direito, que ficou suspenso ape-
nas pela pele. 

A vitima foi conduzida no pro-
prio carro para o Hospital da Uni-
versidade, onde ficou em tratamento. 

PARA A MORGUE 
Deu entrada na morgue o cada-

ver duma criança do sexo feminino, 
de 7 dias, que morreu repentina-
mente em casa de Antónia de Jesus, 
em Santo Antonio dos Olivais, para 
onde tinha sido levada para aquela 
a criar. 

Sport 
Desafio de foot-ball 

Como noticiámos, realisou-se no 
domingo passado, em Aveiro, um 
desafio de foot-ball, entre o 1.° team 
do União Foot-ball Conimbricense e 
um team daquela cidade. 

O desafio foi por todos os títu-
los interessante e bem jogado, se-
gundo informações que colhemos. 

Os rapazes de Coimbra resenti-
ram-se bastante da viagem, mas hou-
veram-se á altura do nome que gran-
gearam nesta cidade. 

Bastante gente assistiu ao desafio, 
ficando bem impressionada com os 
jogadores do União. ^ 

Mostrou-se do principio ao fim 
a superioridade do onze conimbri-
cense, que atacava energico, mas se-
renamente, tendo fazes de muita 
combinação e de muito efeito. 

Foi pena que a viagem os dei-
xasse extenuados, porque, no caso 
contrario a victoria pertence-lhes-ia. 

Mas, emfim, o empate resultou 
brilhante. 

Dos jogadores de Coimbra, so-
bresaíram, pelo seu jogo acertado 
os seguintes: 

Jeronimo, Ferreira, Velindro e o 
guarda rêde (Aderito). 

O arbitro regularmente. 
O empate foi de 1 goal a 1. 
Crêmos que o team de Aveiro 

nos visitará em breve. 

Cida social e operaria 
(Sport <§lub Conimbricense 

Realisou-se a eleição dos corpos geren-
tes para 1915-1916 desta agremiação sporti-
va, ficando assim constituídos: 

Direcção — Angelo Madeira, José Adeli-
no da Silva Raposo, Joaquim Pinto Borges, 
Alberto Ferreira de Morais e Francisco Relvas. 

Suplentes — Roberto Valente e Antonio 
Alves Correia. 

Assembleia geral— Presidente, José Go-
mes Ferreira; Vice-presidente, Antonio da 
Silveira; 1 sec re t a r io , José cie Sousa Feitei-
ra; 2.° secretario, Anibal Gomes Carneiro; 
e secretario suplente, Alberto Ferreira. 

Comissão revisora de contas — Bráulio 
da Cunha Martins, Joaquim Costa, Antonio 
Nunes Vicente, Antonio Armando da Costa 
e Alvaro Brazão. 

Conselho técnico — Ismael Chuvas, Fru-
tuoso Veiga e José Gomes Ferreira. 

Suplentes — Fausto Tavares e Alberto 
Ferreira. 

Construção Civil 
Reuniu-se na segunda-feira a União da> 

Construção Civil, que compreende as Asso-
ciações de classe dos carpinteiros, pedreiros, 
pintores, canteiros e estucadores e serventes 
de pedreiro. 

Entre vários assuntos, foi aprovado um 
voto de louvor á Gazeta de Coimbra pela 
publicação do artigo sobre a crise de tra-
balho. 

Hoje, ás 6 horas da tarde, realisa-se 
na União Geral dos Trabalhadores uma ses-
são magna da construção civil, para tratar de 
interesses de classe. 

Passando amanhã o aniversario do ho-
rário da construção civil, actualmente em 
vigor, devia realisar-se uma sessão come-
morativa, que ficou adiada. 

Congresso Ttpografíco 
Conforme a resolução da conferencia das 

Associações tipográficas, realisada ante-on-
tem em Lisboa, deve realisar-se em Coimbra 
nos dias 12 e 13 de Setembro do corrente 
ano, o Congresso da Federação dos Traba-
lhadores do livro e do jornal. 

União Geral dos Trabalhadores 
Reuniu-se a comissão administrativa da 

União Geral dos Trabalhadores, que, entre 
outros assuntos, aprovou as contas e resol-
veu convocar para o dia 7 de Abril uma 
reunião dos delegados das Associações uni-
ficadas, para se proceder á nomeação de 
nova comissão administrativa. 

Nesta reunião, resolver-se-ha também 
sobre as manifestações do i.° de Maio. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

pa Visconde da Luz, 5 0 , D . Telefone 441 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Neste teatro não ha espectáculos 

até ao proximo sabado. 
No domimgo recomeçam as ses-

sões de cinematógrafo, apresentando-
se nessa noite magníficos films. 

Ultimamente as fitas teem agra-
dado muitíssimo, bem como o sex-
teto dirigido pelo sr. Tomaz de Li-
ma tem executado novos e muito 
apreciados números de musica. 

Excursão de estudo 
De visita aos musêus, monumen-

tos e fabricas, esteve nesta cidade o 
curso de engenharia química do Ins-
tituto Técnico de Lisboa. 

Os alunos eram acompanhados 
do seu ilustre professor sr. Charles 
Lepierre. 

Para juízo 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial o académico José Garcia 
Ferreira Falcão, acusado de ter dis-
parado um tiro contra Juvenal Anto-
nio Ricardo, não sendo atingido. 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisição 

Atentado 
Alguns populares amotinados co-

locaram tóros de pinheiro na linha 
ferrea proximo da estação de Tralha-
riz, concelho de Mirandela. Como 
vissem que o comboio passou sem 
obstáculo, dispararam tiros sobre ele. 

Depois foi dinamitada a ponte 
de Pardelhas, tunbem na linha do 
Douro, ficando bastante danificada. 

Os autores do atentado tinham 
por fim fazer parar o comboio para 
destruir uns cascos de vinho que se-
guiam nele e que diziam ir do sul. 

Isto vai boni to! . . . 

Numeração de prédios 
Pedimos á Camara Municipal sa 

digne ordenar que seja feita a nume-
ração dos prédios na Avenida Sá de 
Bandeira, do lado da Associação Co-
mercial. 

Achando-se já concluídos todos 
os prédios deste lado, não ha razão 
para não se fazer a numeração, que 
faz muita falta e de que resultam 
grandes inconvenientes ao publico. 

Aniversario jornalisticc 
Entrou no 3.° ano de existencia 

o nosso presado colega Jornal de 
Arganil, pelo que o felicitamos. 

A. C A R V A L H O 
MEDICO 

Consultas das 1 ás 3 

* 
Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 

Telelartt S34 

Rapinagem 
Pedimos ha pouco tempo á poli-

cia que procedesse contra os gracio-
sos, para não uzar doutro termo, 
que se dão ao trabalho de tirar dos 
estabelecimentos, por graça, o que 
podem levar para suas casas, assal-
tando as capoeiras donde levam as 
aves de pena que podem apanhar. 

Quem pratica destes actos comete 
crimes que a lei pune e que será 
bom não deixar passar sem castigo. 

Cão raivoso 

O cão atacado de raiva que na 
ultima sexta-feira, foi morto na rua 
da Sofia pelo civico n.° 102, mordeu 
o sr. Antonio do Porto, e um seu fi-
lho, e o sr. Antonio Pedro e sua mãe 
a sr.a Maria Rosa, residentes no Teo-
doro e Calhabé. 

Já seguiram para Lisboa, afim de 
serem tratados no Instituto bactereo* 
logico Camara Pestana, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

Dotes o órfãs pobres 
A Santa Casa da Misericórdia 

desta cidade, reunida em sessão ex-
traordinaria no dia 25 do corrente, 
proveu dotes ás seguintes órfãs: 

Inst i tuição do bemfe i tor Bento S o a r e s da Fonseca 
Luiza, filha de Joaquim Antonio 

de Abrantes e de Ana Casimira, de 
Agueda, 151$80.' 

Inst i tu ição do bemfe i to r Manuel S o a r e s d 'Dliveira 
Rosa Ferreira Amado, filha de 

Adriano Ferreira e de Maria Cabeia, 
de Pereira, 140$00. 

Ins t i tu ição do bemfe i to r Dr. F ranc i sco t o p e s 
Teixeira 

Maria da Cruz, filha de Antonio 
Jacinto e de Margarida da Cruz, do 
Dianteiro, 100$00. 

Eugenia Rosa, filha de Antonio 
da Cruz e de Libania Emilia, do To-
vim de Cima, 100$00. 

Ins t i tu ição do bemfe i to r Rodrigo Caldei ra d 'Azevedo 
Maria Maleira de Carvalho, filha 

de Joaquim Francisco da Costa e de 
Terêsa Maleira, do logar do Pisão, 
24$00. 

Lucília da Conceição Ferreira Ro-
que, filha de Maria José Mesquita 
Ferreira Roque e de João Maria Fer-
reira Roque, natural da freguezia da 
Sé Catedral, 40$00. 

Maria Deolinda, filha de José Ma-
ria Marques e de Maria da Piedade, 
natural de Semide e residente na 
freguezia da Sé Catedral, 40$00. • 

Amélia, irmã da anterior Maria 
Deolinda, da mesma freguezia, 4 0 $ 0 0 . 

Adelaide de Oliveira Nobre, filha 
de Segismundo de Ooes Nobre, e de 
Maria de Oliveira Salgado, natural 
da Figueira da Foz e residente na 
freguezia da Sé Catedral, 4 0 $ 0 0 . 

Rita de Oliveira Nobre, irmã da 
nterior Adelaide de Oliveira Nobre, 
da mesma freguezia, 40$00. 

Ana Rodrigues do Nascimento, 
filha de Antonio Rodrigues do Nas-
cimento e de Josefina Adelaide, resi-
dente na freguezia da Sé Catedral, 
37$90. 

Maria Joaquina Zambuja, filha de 
Manuel Batista de Carvalho e de 

. Maria da Piedade Zambuja, natural 
de Pereira e residente na freguezia 
da Sé Catedral, 20$00. 

Laurinda Batista, filha de Antonio 
Batista e de Balbina Helena, natural 
de Cernache e residente na freguezia 
da Sé Catedral, 30$00. 

Maria dos Anjos, filha de Maria 
da Encarnação, natural de Vila Pouca 
da Beira, concelho de Oliveira do 
Hospital e residente na freguezia da 
Sé Catedral, 20$00. 

Julia da Gloria, filha de Terêsa 
de Jesus, natural de'Semide e resi-
dente na freguezia da Sé Catedral, 
20$00. 

Alice de Assunção, filha de Anto-
nio Maria de Assunção e de Guilher-
mina da Conceição, residente na 
freguezia da Sé Velha, 40$00. 

Etelvina, filha de Maria da Cruz, 
residente na freguezia da Sé Velha, 
20$00. 

Isabel da Conceição Pinto, filha 
de Antonio Maria Pinto e de Cle-
mentina da Conceição Marques, re-
sidente na freguezia de S. Bartolo-
meu, 40$00. 

Maria da Conceição Pinto, irmã 
da anterior Isabel da Conceição Pin-
to, da mesma freguezia, 40$00. 

Maria Augusta Lopes Campos, 
filha de Francisco Lopes de Campos 
e de Maria José Lopes de Campos, 
residênte na freguezia de S. Bartolo-
meu, 40$00. 

Inês Antunes, filha de Joaquim 
Antun*es e de Maria Ascença, natu-
ral das Coalhadas, freguezia de S. 
Martinho do Bispo e residente na 
freguezia de S. Bartolomeu, 25$00. 

Maria Preciosa, filha de Antonio 
Augusto e de Joaquina da Cruz, re-
sidente na freguezia de Santa Cruz, 
37$90. 

Maria de Nazaré, filha de Joa-
quim da Silva Pinto e de Olinda do 
Espirito Santo, residente na freguezia 
de Santa Cruz, 25$00. 

Maria do Carmo, filha de Anto-
/íio Maria de Araujo e de Julia Lo-
pes de Sousa Pinto, residente na 
freguezia de Santa Cruz, 37$90. 

Maria Eugenia, filha de Francisco 
Antunes Meco e de Maria das Do-
res, residente no Tovim de Baixo, 
freguezia de Santo Antonio dos Oli-
vais — casou. 

Maria Joana de Matos, filha de 
Antonio Matos e de Maria Joana, re-
sidente em S. Romão, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivais, 25$00. 

Maria da Conceição, filha de 
Francisco da Cunha e de Maria das 
Dores, natural do Casal das Noguei-
ras e residente nos Malheiros, 20$00. 

Maria da Encarnação, irmã da 
anterior, natural da Bica da Cheira e 
residente nos Malheiros, 25$00. 

Piedade, irmã das anteriores, re-
sidente nos Malheiros, 20$00. 

Amélia da Conceição, filha de 
Adriano Alves de Carvalho e de Ma-
ria da Conceição, residente na fre-
guezia de Santa Clara, 20$00. 

Albertina dos Santos Trindade, 
filha de Clemente Ventura da Trin-
dade e de Maria da Ascenção dos 
Santos Trindade, natural do Ore-

. lhudo, freguezia de Cernache e resi-
dente em Santa Clara, 25$0Q, 

Maria Isabel dos Santos Trin-
dade, irmã da anterior, natural de 
Alcabideque, freguezia de Condeixa-
a-Velha e residente em Santa Clara, 
20$00. 

Isilda da Conceição Costa, filha 
de Augusto Correia da Costa e de 
Leopoldina da Conceição, natural e 
residente em Santa Clara, 20$00. 

Laura de Jesus, filha de Eduardo 
Antonio Pereira e de Maria de Jesus, 
natural e residente na Cruz dos Mo-
rouços, freguezia de Santa Clara, 
25$00. 

Preciosa de Jesus, irmã da ante-
rior, 20$00. 

Silvia de Jesus, filha de Maria 
Perpetua, natural da freguezia da Sé 
Velha e residente em Santa Clara, 
20$00. 

Maria da Conceição, filha de José 
Maria Bogalho e de Vitorina da Con-
ceição, natural dos Casais, freguezia 
de S. Martinho do Bispo, 25$00. 

Rosalina Vilela, filha de Antonio 
Vilela e de Maria Candida, natural 
de S. Paulo (Brazil) e residente no 
logar do Espirito Santo, freguezia 
de S. Martinho, 25$00. 

Maria Ramos Coelho, filha de 
José Ramos Coelho e de Carlota 
Caixeira, natural do logar das Coa-
lhadas, freguezia de S. Martinho do 
Bispo e residente nas Casas Novas, 
da mesma freguezia, 25$00. 

Terêsa de Jesus, filha de Fran-
cisco Joaquim Marques e de Micaela 
da Conceição, natural e residente na 
freguezia de Souzelas, 25$00. 

Olivia da Cunha Lusitana, filha 
de Maria José da Cunha, natural da 
freguezia Sé Velha e residente em 
Antuzede, 20&00. 

Club Recreativo Conimbricense 
A vasta sala desta simpatica e im-

portante sociedade de recreio, sita 
no Pátio da Inquisição, anda a ves-
tir-se das suas formosas galas para 
receber, com a gentilesa de sempre, 
os seus numerosos convidados para 
as festas da Pascoa. 

Um grupo de trinta socios em-
penha-se sobremaneira para que o 
baile do proximo domingo seja uma 
festa devéras atraente, de admiravel 
confraternisação e de estonteante 
alegria. 

Entre as familias que ali costu-
mam acorrer nota-se, também, uma 
justificada impaciência pelo baile da 
Pascoa. 

Agradecemos o convite que nos 
foi enviado, e fazemos votos por mais 
este triunfo da sua direcção. 

No Club Operário Conimbricen-
se também se realisa no domingo 
um luzido baile. 

Agradecemos o convite. 

Foi ontem á assinatura presiden-
cial um decreto abrindo no ministé-
rio das finanças um crédito de 30 
contos, para pagamento do deficit 
dos Hospitais da nossa Universidade. 

REMEDIO FRANCES 

XAROPE FAMEL 

Em Iodas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELI6AHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porte compranda 2 frascos. 

Correspondências 
Montemôr-o- Velho, 26-3-1915. — 

Na noite de 23 para 24 roubaram 
as galinhas da capoeira do nosso 
amigo, sr. Fernando da Silva Coelho 
Pessoa; oxalá se descubram os rata-
neiros e se lhe aplique o devido cor-
rectivo. -

— Também arrombaram a capela 
da Nossa Senhora do Desterro, pro-
ximo a esta vila, roubando as esmo-
las da caixa. 

E' mais uma proesa digna de re-
gisto, e mais ainda de severo castigo. 

— A enchente chegou a invadir 
os terrenos marginais do Mondego 
e vala, causando já prejuisos. 

— O professor primário desta 
vila, sr. Henrique Augusto de Melo, 
foi despachado, a seu pedido, para 
Ceira; ao despedir-se, os discípulos 
choraram bastante, pois eram trata-
dos carinhosamente, e as creanças 
e em vez de se afastarem da aula, 
como muitas, e ás vezes devido a 
rispidez do professor, aproximavam-
se dele e até gostavam dir a aula. 

O sr. Melo, como professor, é 
bom, habilitou regular numero de 
creanças para exame. 

Aceite ele o nosso abraço de 
despedida, e desejo de mil felicida-
des. 

Oxalá lhe suceda um bom cole-
g a . - C . 

Idem, 29— Passa hoje o seu 81.° 
aniversario natalício, o sr. dr. Fran-
cisco Luís Coutinho da Silva Carva* 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto &. Bisarro, L imitada 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 20 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Deposito de coruâo das empresas das minas 
de caruão de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 26 ESCRITORIO: Praça do Comercio, n.° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

lho, digno conservador do registo 
predial nesta comarca. 

Oxalá por largos anos, neste dia» 
possa ser felicitado por todos aque-
les que lhe são caros, e cremos ser 
este o sentir unanime dos monte-
morenses que vêem em S. Ex.a um 
verdadeiro idolo, uma alma bem for-
mada, onde a caridade tem um dos 
seus mais vastos e sinceros susten-
táculos. 

Abraçamos o ilustre octogenário 
com o respeito e dedicação a que 
tem jus, saudando-o pelo dia de 
hoje. 

— Tomou hoje posse o digno 
juís de direito desta comarca, dr. 
Antonio Augusto Pereira do Amaral. 

— Causou desagradavel surpresa 
a noticia de que o rev.° Cruz e Cos-
ta não vem prégar o sermão do 
Mandato em Quinta-feira Santa, por 
motivo de desastre, um tiro que re-
cebeu numa perna. 

Lamentamos o facto, fazendo vo-
tos pelo seu pronto restabelecimento. 

Parece que será substituído pelo 
rev.a dr. Antunes, de Condeixa; a 
substituição é acertada, mas no geral 
gosta-se de haver variedade nos ora-
dores, e a S. Ex.a já estava confiado 
o sermão da Soledade. 

— Passou hoje o 3.° aniversario 
do falecimento de Joaquim Antonio 
Esteves de Barros. 

Exercera aqui por muitos anos o 
logar de farmacêutico, era um ótimo 
chefe de familia e bom cidadão; a 
ele se deve na maior parte a exis-
tencia do Montepio, pois foi um des-
velado socio fundador, prestando-lhe 
sempre relevantes serviços. 

De tantos amigos, apenas hoje 
assistiu um único á missa mandada 
celebrar, sufragando a sua alma, e 
a que assistiram a sua viuva e filhas 
casadas, irmãs e cunhadas. E' que a 
amisade sincera transpõe-se mesmo 
além-tumulo... 

— A enchente voltou novamente 
a visitar-nos. Oxalá não se eleve mais 
e desta vez poupe a igreja dos Anjos 
á sua incomoda visita, pois nesta 
ocasião faria dupla diferença, visto 
ser naquele templo, insubstituível, 
que se vão realisar as ceremonias da 
Semana Santa. — C. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu ontem, o menino Fer-

nando, filho do operário sr. Elísio 
Gomes e neto do sr. José Gomes, 
distribuidor do nosso jornal. 

Sentidos pêsames. 

C O N V O C A Ç Ã O 

Sociedade para o me lhora-
mento dos banhos de 
Luso 

Em nome do Ex.mo Presidente 
da Assembleia Geral ficam sem efeito 
os anúncios publicados no Diário do 
Governo e diversos jornais, convo-
cando a assembleia geral para 21 do 
corrente e adiando-a depois para 18 
de Abril, e é novamente convocada 
a assembleia geral para o dia 18 de 
Abril proximo, ás 12 horas, na séde 
da Sociedade, para, em harmonia 
com os estatutos e o § 2.° do art. 
176.° do Codigo Comercial, tratar 
dos seguintes assuntos, a requeri-
mento do conselho fiscal: 

1.° — Discutir e votar o balanço, 
contas e relatorio dos dois directo-
res gerentes e parecer do conselho 
fiscal; 

2.° — Pronunciar-se sobre a fór-
ma de dar seguimento á deliberação 
da ultima assembleia gera! relativa á 
nova emissão destinada a solver o 
emprestimo contraído pela Socieda-
de, ou procurar qualquer outra so-
lução para este assunto; 

3.° — Discutir e votar o parecer 
da comissão encarregada pela ultima 
assembleia geral de apresentar o es-
tudo da reforma dos estatutos e apro-
var os novos estatutos; 

4.° — Eleição dos membros da 
mêsa, conselho de direcção e fiscal, 
em harmonia com os novos estatu-
tos que forem aprovados. 

Luso, 30 de Março de 1915. 
O secretario da mêsa, 

Antonio Fernandes Pimenta. 

Poptugal Ppeoidente 
C O M P A N H I A DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1S4Í) -4-- Séde: ROA DO ALECRIM, 1 0 - LISBOA * Endereço leleg.: VIDA 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o N de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o a de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o u de transportes marít imos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o » de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l u o P O R I O - B u a P u « t n n M a n o e l , 3 1 . 

BANQUEIROS -

Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

A G K A I I K C I M E N T O 
A familia do falecido rev.° Adria-

no dos Santos Pinto, na impossibili-
dade de pessoalmente agradecer a 
todos aqueles que se dignaram inte-
ressar-se pelo seu estado, durante a 
doença que o vitimou, àqueles que 
o acompanharam á sua ultima mo-
rada, e ainda aos que assistiram aos 
piedosos sufrágios pelo seu eterno 
descanso, vem por este meio respei-
tosamente testemunhar a todos a sua 
eterna gratidão. 

Sem desprimor para ninguém, 
seja-nos licito destacar a honrosa 
prova de amisade que o clero desta 
cidade nos dispensou em tão dolo-
roso transe, assim como as home-
nagens que pelas Irmandades da Ve-
nerável Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, dos Clérigos pobres, do San-
tíssimo da Sé Nova e Sé Velha e de 
Nossa Senhora da Boa-Morte foram 
prestadas á memoria do virtuoso sa-
cerdote. 

A todos, pois, o preito do nosso 
reconhecimento. 

Coimbra, 26 de Março de 1915. 

ARMAZÉNS DO CHIADO 

Sociedades "Propaganda te P o r t o u ! 
e 

Aos ex.mos socios destas presti-
mosas sociedades, residentes nesta 
cidade, ou mesmo de passagem, for-
nece esta Agencia, com a bonificação 
de 5 % todas as fazendas que cons-
tituam o seu vastíssimo sortido. 

Para auferir tal desconto basta a 
apresentação do seu bilhete em vi-
gor, no acto da compra. 

lENCIONISTAS. Em casa par-
ticular de inteira respeitabili-

dade, aceitam-se meninas escolares, 
por preços modicos. 

Neste redacção se diz. 

E 

^parelhos optopedieos 
M g — — 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = = = = = P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo medeio, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os p^s tortos — virados ou tpreidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

mr 

C o m p a n h i a d e r a l de Credito 
Predial Português 

Sociedade Anónima de Responsabi-
lidade Limitada 

SEDE SOCIAL: Travessa de Santo Antonio da Sé, 21 
LISBOA 

A M 0 R T I S A Ç Ã 0 DA DIVIDA 
DIFERIDA 

Primeiro rateio por conta do capital 
Tendo o Governo da Com-

panhia Geral de Credito Predial 
Por tuguês dado conhecimento 
pelo anuncio publicado no Diá-
rio do Governo, n.° 66—Série 
III de 22 de Março de 1915 de 
que o Conselho Geral desta Com-
panhia resolveu, nos termos do 
n.° 3 da Base 6. a do Convénio 
aplicar a quantia de cem mil es-
cudos á amortisação da divida 
diferida em circulação em 31 de 
Dezembro de 1914, correspon-
dendo a 18,2 % do capital res-
pectivo, são convidados os se-
nhores portadores a apresenta-
rem desde já os seus certificados 
nesta Agencia, a fim de poderem 
ser enviados á Séde da Compa-
nhia para neles ser aposto o ca-
rimbo de redução .de capital. 

A partir de 1 de Abril será 
paga a parte do capital rateada e 
os seus respectivos juros relati-
vos ao primeiro trimestre do ano 
corrente. 

A parte do capital rateado 
deixa de vencer juro de 31 de 
Março em deante. 

Coimbra, Março de 1915. 
O Agente, 

Antonio Nunes Correia. 

A N U N C I O 
A Companhia Mercantil In-

ternacional, Lirritada, com séde 
em Lisboa, pretende licença para 
estabelecer na rua da Madalena, 
n.° 15, paroquia civil de S. Bar-
tolomeu, desta cidade, um depo-
sito da carboneto de cálcio. 

E, como o referido deposito 
se acha compreendido na tabela 
anexa ao decreto parlamentar de 
21 de Ou tub ro de 1863 por for-
ça do decreto de 23 de Abril de 
1908, como estabelecimento de 
primeira classe, sendo os seus in-
convenientes— cheiro incomodo 
e insalubre, perigo de incêndio e 
explosão — por isso em confor-
midade com as disposições da-
quele decreto são, pelo presente, 
convidadas as autoridades publi-
cas, chefes e gerentes de quais-
quer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas, a apresen-
tar na Administração deste Con-
celho, as suas reclamações, por 
escrito, dentro de 30 dias, a con-
tar da data deste, contra a con-
cessão da pretendida licença. 

Coimbra, 29 de Março de 
1015. 

Péla Companhia Mercantil, 

Luiz d'Oliveira Machado. 

LLUGA-SE automóvel novo e 

de luxo. 
Garage Moderna, Coimbra. 

TCJMPREGADAS precisam-se nos 
Grandes Armazéns do Chiado 

em Coimbra. 

RECISA-SE dum quarto mo-
bilado ou sem mobilia na al-

ta, para uma senhora. 
Resposta com indicações, de pre-

ço, etc., para este jornal.x 

^ ( " E N D E - S E uma casa com quin-
tal em Santo Antonio dos 

Olivais. 
Informa-se nesta redacção. 



G A Z E T A DE COIMBRA, da 31 de Março de 1915 

AOS AGRICULTORES 
Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas ? 

C o m p r e m os afamados 

M A R C A J g ^ ^ g ^ R E G I S T A D A 

V I E I R A U M Â & S O 
C O í M B R ^ 

iaaa aí) oagangag—AO ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem- assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 

1 Salão da Trindade 
DE 

Antonio M a r q u e s 

Oficina e deposito de moveis 
2 —Travessa da Trindade —4 

• • • • e o i j v i B ^ ^ • • • • 

Encarresa - se de todos os t raba lhos de m a r c e -
naria em qualquer est i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobilias e objectos artísticos, entre 
^ os quais se contam retábulos, altares e imagens 

D o s h o m e n s desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Wã 

TAGUS 
1877 — LISBOA 

INDEMNISAÇÕES PABAS, 1.281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio—14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Serralharia Necanica 
D E 

(Danael da Siltía 
Rua do Amado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

o o o o o o o o o o o o o 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis 
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311 

ooooooooooooo 

Oendo de bens 
Augusto Cesar de Sousa, faz 

publico que está disposto a ven-
der os bens e domínios directos 
que lhe pertencem por herança 
de seus pais e tia, e que anterior-
mente pertenciam a seu avô João 
de Sousa Rebelo, morador que 
foi em Coimbra, rua da Sofia, re-
cebendo desde já propostas, para 
a compra e venda d o s mesmos, 
o seu procurador, abaixo assi-
nado. 

Os bens e domínios directos 
são os seguintes : 

-Na freguesia de S. Silvestre, 
sitio das Arrauradas, 2 . 1 6 0 m 2 de 
terra, ou 4 aguilhadas, de que é 
arrendatario Miguel Pacho. 

Na freguesia de Ançã, con-
celho de Can tanhede : 

Diferentes dominios directos, 
entre outros, de que são enfiteu-
teutas Francisco G o m e s Bento, 
Francisco Martins Pardal e mu-
lher Teresa de Jesus, de Moure -
los, Luis Catelo, Zilia Carmim, 
da Gandara de Ançã, Joaquim 
Mendes e mulher Ermelinda Ri-
beiro, do mesmo logar da Gan-
dara, Maria José Travêssa, soltei-
ra, também da dita Gandara , e 
muitos outros. 

Manuel da Silva Rocha Ferreira. 
Solicitador encartado em Coimbra. 

Rua da Sofia, 56, 3.° 

g m o § m m m m m 

o Á Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

i j C O I M B R A i ; : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
e electricidade 

•COM-
Estabelecimento de papelaria, tabacaria, perfu-

marias, postais ilustrados, jornais e loterias 
Especialidade em chás 

Deposito da Cevada do Cairo 
Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

TELEFONE N . ° 5 5 9 

C O I M B R A 

Airxso 
Leandro Gonçalves Lopes, pede 

a todas as pessoas que se julguem 
credores da firma Paulo Ferreira & 
Gonçalves, com séde nesta cidade 
no Adro de Cima, n.° 10 a 13, que 
apresentem até ao dia 10 de Abril 
proximo, os seus recibos devida-
mente justificados para serem pagos, 
porque depois deste praso não será 
respeitada pelo signatario qualquer 
crédito que não esteja descrito no 
Balanço e seu Suplemento. 

Faço este aviso por me terem 
apresentado letras e contas a pagar, 
de que não tenha conhecimento. 

Coimbra, 26 de Março de 1915. 
Leandro Gonçalves Lopes. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

HOOOO^BOOOOS Cf iGl vende-se na 
estrada da 

Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo local, 
Ri0 26, 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo 111 

Sadutfo telegraSco: A SASiEéêlé 

* * Numero teletonlco: 512 * • 

Éditos de 80 dias 
( 2." publicação ) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão interino Pi-
mentel, correm éditos de trinta 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo se-
gundo ultimo anuncio a citar a 
co-herdeira Rozaria de Jesus, sol 
teira, de maior idade, moradora 
que foi no logar de Rio de G a -
linhas, fregeezia de Almalaguez 
e agora ausente no Brasil, para 
todos os termos até final do in-
ventario de menores a que se 
procede neste juizo por obito de 
sua mãe Florinda de Jesus Jaré 
viuva de Joaquim Gonçalves e 
em que é cabeça de casal seu fi-
lho Manuel Gonçalves, casado 
proprietário, daquele logar de 
Rio de Galinhas. 

Coimbra, 16 de Março de 
1915. 

O escrivão interino do 3.° oficio, 

Francisco Mendes Pimentel. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui' 
tos artigos FREIRE' 
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

é i 
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A FUNERARfA EM PEDRA 
D E 

FRANCISCO A. DOS SANTOS, FILHO 
Rúa Direita, 139 a 149 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcario como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em A R T E M O D E R N A . 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gêsso, etc. 

Toma^conta de qualquer trabalho fóra de Qoimbra 

• A N N A M M A t M I A M M 

I 

• M I A M N A N M A I t M A I 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva ' . . 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

538 .137$359 

I 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 ^ 

Total Ó37.020$929 | 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 j 

4.151:424^314 | 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- • 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- J 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, | 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor \ 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
M M V M i r 

» 

PADARIA POPULAR 
(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

* 12—Largo da Freiria —13 + 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8-em diante. 

(gabrica de ladrilhos 
em mosaico 

D E 

Baptista &. Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
T E L E F O N E 1 7 0 

g o c i o 
de 1.0004000 

precisa-se que 
possa dispor 

de 1.000$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci-
mentos. 

Tampre ias 
™ IBB® vende-as Teresa Ventura, a 
mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

OOOOOOOOOOOOO 

L O T E R 1 A 
Extração a 1 de Abril de 1915 

Premio maior 20:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉÓE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

COIMBRA 

A'S DONAS DE CASA 
Grande deposito de carvão de 

sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

Lampreias 
Vendem-se no estabelecimento 

de vinhos de 
JOÃO MARIA CARVALHO 

R. da Moeda., 9,11 

e no » 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.oS 21 e 3a 

Internato escolar 
j C O í M E E h 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou cole 
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

J o ã o P i res da Silva, 
( P r o f e s s o r da Escola a o e i a á Normal), 

BOM PIANO 
Vende-se, alemão. Três pedais, 

lindos sons, e estado novo. 
Trata-se na Estrada da Beira, 51< 

1.°, com Tomás de Lima, 


	1915, Janeiro 02, sábado - Nº360���������������������������������������
	1915, Janeiro 06, quarta-feira - Nº361���������������������������������������������
	1915, Janeiro 09, sábado - Nº362���������������������������������������
	1915, Janeiro 13, quarta-feira - Nº363���������������������������������������������
	1915, Janeiro 16, sábado - Nº364���������������������������������������
	1915, Janeiro 20, quarta-feira - Nº365���������������������������������������������
	1915, Janeiro 23, sábado - Nº366���������������������������������������
	1915, Janeiro 27, quarta-feira - Nº367���������������������������������������������
	1915, Janeiro 30, sábado - Nº368���������������������������������������
	1915, Fevereiro 03, quarta-feira - Nº369�����������������������������������������������
	1915, Fevereiro 06, sábado - Nº370�����������������������������������������
	1915, Fevereiro 10, quarta-feira - Nº371�����������������������������������������������
	1915, Fevereiro 13, sábado - Nº372�����������������������������������������
	1915, Fevereiro 20, sábado - Nº373�����������������������������������������
	1915, Fevereiro 24, quarta-feira - Nº374�����������������������������������������������
	1915, Fevereiro 27, sábado - Nº375�����������������������������������������
	1915, Março 03, quarta-feira - Nº376�������������������������������������������
	1915, Março 06, sábado - Nº377�������������������������������������
	1915, Março 10, quarta-feira - Nº378�������������������������������������������
	1915, Março 13, sábado - Nº379�������������������������������������
	1915, Março 17, quarta-feira - Nº380�������������������������������������������
	1915, Março 20, sábado - Nº381�������������������������������������
	1915, Março 24, quarta-feira - Nº382�������������������������������������������
	1915, Março 27, sábado - Nº383�������������������������������������
	1915, Março 31, quarta-feira - Nº384�������������������������������������������

